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O  estiulo  da  Civilisagào  portugueza,  pai-a  que  se  comprehenda  » 
importancia  quc  està  pequena  nacionalidade  exerceu  na  cultura  da 
Europa,  deve  ser  feito  em  rela^ào  às  transforma^Ses  que  caracterisam 
a  Historia  moderna,  iste  é,  desde  o  tiro  da  Edade  mèdia  até  &  explo- 
sSo  tempora!  da  Revolu^ao  franceza.  Os  grandes  problemas  da  de- 
eomposigSo  dos  doÌ3  Poderes  e  sua  recomposÌ5ào  empirica  e  incom- 
pleta, achara-ae  implicitos  nos  factos  do  desenvolvimento  intellectual 
e  scientifico  em  quanto  à  parte  espiritual,  e  noa  factos  do  eatabeleci- 
mento  da  ordem  politica  e  economica,  em  quanto  à  parte  temporal. 

Seguindo  o  desdobramento  d'estes  problemas  simultaneamente  com 
a  marcba  bistorica  da  nacionalidade  portugueza,  que  é  esclarecida  por 
elles,  é  que  tom^mos  a  transforma9ao  ou  crise  mental  corno  base  syste- 
matica  da  Historia  da  Universidade  de  Coimhra;  mais  tarde  comple- 
taremos  o  quadro  da  civilisagJio  moderna  com  a  Historia  da  Nadona- 
lidade  portugueza,  em  que  prcTalece  a  crise  social  tendendo  &  aynthese 
politica. 

Na  evolujao  da  Europa  moderna,  apesar  de  n5o  ter  exercido  urna 
accào  directa  o  sentimento,  ainda  assim  os  impulsos  affectivos  offerece- 
ram  &s  novas  capacidades  esthetieas  elementos  de  idealisa^So,  que  se 
tornaram  aa  bellas  e  surprehen dente s  creajSea  das  Litteraturaa  moder- 
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nas.  Assim,  eatudada  a  parte  inUlhctttal  e  politica  da  Civilisa^Io  por- 
tugueza,  ficarà  o  nosao  estudo  verdadeiramente  completo  com  a  ffis- 
toria  da  Litteratura  portugueza  nas  suas  relajSes  com  as  Litteraturas 
romanicaB  ou  occidentaes. 

Temos  desde  1871  annunciada  em  um  prospecto  a  Historia  da 
Universidade  de  Coìmbra  corno  formando  parte  de  um  plano  mais  vasto, 
e  quasi  totalmente  realieado,  sobre  a  Historia  litteraria  de  Portugal. 
As  relajSea  entre  as  creagSes  da  Historia  litteraria  e  as  traneformagòes 
da  Pedagogia  eram  entào  por  niia  mais  preaentidas  do  que  comprehen- 
didaa.  0  estudo  comparativo  das  Litteraturas  romanicas  revelando-nos 
o  antagonismo  entre  o  espirito  da  Edade  mèdia  e  o  da  Antiguidade 
classica,  levou-nos  a  compreheoder  essa  dupla  corrente  intellectual, 
observando  corno  as  Universidades  luetaram  centra  oa  Humanistas  da 
Renascen^a,  que  souberam  determinar  os  trea  gràos  da  Instrucgào  pu- 
blica  fora  dos  typos  immoveia  daa  quatro  faciildades. 

Achavamo-nos,  ao  comegar  as  nossaa  investigagòes,  em  um  eatado 
mental  metaphysico,  que  noa  fazia  concentrar  todos  os  noaaos  interes- 
ses  moraes  no  periodo  revolucionario,  comò  urna  anarcbia  fecunda, 
embora  transitoria.  A  forma^^o  das  Universidadea  resultando  da  dis- 
solugSo  do  regimen  catholico-feudal,  e  evidenciando  o  conflicto  entre 
a  auctoridade  real  e  a  ponti£cal,  era-nos  por  isso  mesmo  sympatbica. 
Quando  procurflmos  naturalmente  organisar  em  systema  as  noasas  as- 
pirajSes  revolucionarias,  fomoa  encontrar  essa  synthese  doutrinaria  jà 
realisada  por  Augusto  Comte  no  Curso  de  PhUoaophia  positiva.  A  me- 
dida  que  entrava  n'esae  regimen  definitivo  do  espirito,  la  abandonando 
a  orìentagSo  metaphysica  da  cultura  universitaria;  e  so  quando  a  phi- 
losophia  positiva  me  revelou  as  pbaaes  da  grande  Bevolu^lìo  occidental 
-que  come9a  no  seculo  XIII  e  se  espande  na  crise  violenta  do  firn  do 
fleculo  XVIII,  é  que  comprehendi  a  missXo  das  Universidadea  n'este 
■esfor90  da  Civilisa^  europèa  para  reconatituir  um  novo  Poder  espi- 


V  Google 


PBBUHINAR  ne 

ritual  baseado  sobre  a  veraoidade  das  concep^Ses  ecientificas,  e  corno 
iiìto  eorrespondendo  à  urgencia  d'eata  neceasidade  social  cairam  na  es- 
tabilidade  e  no  pedantismo  doutrinario.  Essa  miaaSio  foì  melhor  com- 
prehendida  pelas  Aeademias,  suecitadas  pelas  syntheses  baconiana  e 
cartesiana,  vindo  os  sena  restdtadoa  analyticos  a  conatituir  aob  a  Con- 
veii^lto  a  fórma  nova  do  ensino  das  Polytechnicas.  NSo  foÌ  porém  aiada 
attingido  o  fini,  por  fatta  de  urna  ayatematisa^ào  geral. 

A  PhiloBophia  positiva  eatsl  destinada  a  exercer  urna  influencia 
capital  na  reorganisa^So  do  ensino.  Em  primeiro  logar  é  ella  qne  ea- 
tabelece  a  harmonia  entre  as  nogSes  ohjectwas  e  as  concep^Ses  suhje- 
<iiii>as,  fazendo  consiatir  a  verdade  n'esta  intima  relajSo,  Emquanto 
na  mentalidade  humana  preponderaram  aa  no^Sea  aubjectivaa,  crea- 
ram-ae  as  reiigiSes,  e  as  faculdades  inteilectuaes,  sem  a  dependencia 
doa  eleraentoa  objectivoa  do  conheci mento,  foram  levadaa  à  hallucina- 
5SL0.  No  ensino  publico  e  domestico,  todoa  oa  pedagogiatas  partiram  dà 
neceasidade  inicial  da  educa^So  religiosa,  caindo  no  erro  fataliasimo  de 
desenvolverem  prematuramente  nos  cerebros  das  eriangas  urna  activì- 
dade  doentia;  a  secìdarisa^So  do  ensino,  que  ainda  nSo  foi  unanime- 
mente adoptada,  é  0  conhecimento  d'este  mal  radicado  na  instrucgSo 
publica;  por  entro  lado,  a  reac^So  do  espirilo  critico,  limitando  udì- 
<:amente  o  ensino  aos  dadoa  concretoa  da  ohjectividadé,  origina  um  mal 
com  conaequencias  deprimentes,  taea  comò  0  desen  voi  vi  mento  exclu- 
sivo  da  capacidade  analytica,  um  acanbaniento  de  viataa,  pela  absten- 
5^0  doa  procesaoa  deductivos  e  de  ayntheae.  A  Philoaophia  positiva 
organiaando  oa  elementos  objectivoa  na  hierarchìa  theorica  das  Scien- 
cias,  é  que  ratifica  as  nogSes  anbjectivaa  derivando-as  d'essea  elemen- 
tos, e  pertanto  nSo  receia  de  continuar  a  actividade  menta!  no  aeu  pieno 
«xercicio  conduzindo-a  ao  normal  destino  subjectivo.  Assim  a  Philo- 
sopliia  positiva  é  a  unica  dontrina  que  conduz  a  uma  Pedagoga  com- 
pleta, porque  ella  dà-nos  um  conhecimento  da  elevatilo  geral  da  espeoìe 
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humana  pelo  criterio  hìstorico;  dà-noa  urna  Psychologia  individuai  e 
eollectiva;  dà-noa  urna  Methodologia  logica  deduzida  doa  procesaoa  es- 
peciaes  de  cada  Bciencia;  e  pelo  conliecimento  biolo^co  do  dosso  sSr 
organico  eatabelece  as  fórmas  e  ob  gràos  do  ensino  de  cada  edade  e 
do  conjiincto  das  nossas  capacidades  activas,  affectivas  e  especulativaa, 
subordinadas  exclusivamente  a  iim  firn  bumano. 

Separando  as  Sciencias  geraes  das  especiaes,  irraciona! mente  con- 
fundidas  no  ensino  publico,  determinou  està  philosopbia  a  primeira 
condigào  pedagogica  para  o  estabelecimento  de  urna  instrucgào  theorica 
V  e  rd  a  de  ir  amen  te  superior  e  independente  das  reatricgòes  necessarias  em 
todas  aa  disciplinas  concretas  ou  de  applica^So.  0  criterio  hiatorico, 
ou  propriamente  de  relatividade,  no  estndo  de  cada  sciencia  geral, 
serve  para  acompanhar  a  evolugao  progressiva  doa  metbodos  mais  ou 
menos  mas  sempre  llgados  ao  de senvolvi mento  das  doutrinas  das  scien- 
cias. E  ainda  esse  caracter  de  relatividade,  qiie  localisando  cada  sya- 
tema  pedagogico  na  sua  època  e  corrente  hiatorica,  corno  aa  Universi- 
dades  do  fìm  da  Edade  mèdia  atè  &  Renascenga,  as  Academias  nos 
seculos  XVII  e  xvm  e  as  Polytechnìcas  no  secalo  actual,  estabelece  a 
harmonia  de  cada  instituigSo  com  as  concep^Ses  dominantes,  fazendo 
sentir  as  suaa  deficiencias,  o  estreito  espirito  de  especial idade,  e  a 
necessidade  de  completar  o  ensino,  tornando-o  a  expressSo  do  saber 
moderno,  em  que  se  tenda  à  formagào  de  urna  concepgào  geral  ou  Syn- 
theae  que  dirija  a  aociedade  bumana,  comò  o  estado  sentimental  da 
fé  religiosa  actuou  na  concordia  dos  espiritos,  Taes  comò  se  conservam 
no  aeu  automatismo  tradicional,  as  Universidades,  as  Academias  e  as 
Polytecbnicas,  nSo  podem  realisar  està  necessidade  da  consciencia  bu- 
mana,  porque  as  sciencias  fragmentadas,  especialisadas,  vìsando  à  ex- 
ploragìto  da  pratica,  e  a  erudijSo  de  particularidadea  desconnexas,  nSo 
se  elevam  aob  a  compreasSo  doa  programmas  officiaes  a  urna  correla^ 
9^  de  doutrinas  aptas  para  fortificarem  as  mais  sinceraa  conaciencias. 
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Achada  essa  correlagSo  theorica  pela  pbiloaophia  positiva,  fica  resol- 
yido  o  difficil  e  até  hoje  insoluvel  problema  dos  gràos  do  ensino,  dia- 
criminando-os  nSo  pelas  diaciplinaa,  scieDtificamente  as  mesmas  em  to- 
dos  08  gràos,  mas  pela  sua  maìor  ou  menor  intensidade,  conforme  as 
edades  e  o  estado  mental  e  social  dos  que  aprendem.  E  asaim  possi- 
vel  hoje  orgauisar  uma  instruc^So  popular  superior. 

Um  outro  problema  pedagogico  ainda  nìto  resolvido  cabalmente 
é  0  da  reetauragào  scientifica  das  disciplinas  bumaoistas;  decairam  no 
acculo  XVI  do  seu  grào  superior  de  Faouldade  de  Artes,  e  constìtuiram 
0  ensino  mèdio,  elementar  ou  Ijceal,  onde  conservam  o  acanhado  for- 
malismo da  tradigào  scholastica  da  Edade  mèdia.  Diante  da  vulgariaa- 
gSo  das  sciencias  cosmologica»,  experimentaes  e  pratieas,  que  se  dea- 
envoiveram  activamente  desde  o  acculo  xvii,  as  Universidades  abri- 
ram-ae  a  esses  novos  estudoa  agrupados  sob  a  designa^^o  de  Fhiloso- 
phia  naturai,  e  no  ensino  secundario  foram  caracterisados  pela  aua 
objectividade  concreta  comò  Realismo^  restringindo  o  campo  consagrado 
&  cultura  das  humanìdades.  No  emlanto  conserva-se  na  in8truc9ào  su- 
perior essa  falba,  ao  passo  que  a  moderna  erudÌ§ào  renovou  o  estudo 
dos  linguas  classicas  pelo  criterio  comparativo,  transformon  a  gram- 
matica geral  na  glottologia,  relaeionou  as  litteraturas  com  os  seus  ger- 
mens  tradicionaes,  com  as  luctas  sociaes,  e  com  as  fórmas  esthetica» 
universaes  determinadas  pela  expressSo  do  bello;  e  emquanto  iantiga 
psychologia  intro spediva,  aiargou-ae,  depois  de  eubordinada  é.  pbysio- 
logia,  até  è,  manifesta9Ìlo  da  alma  colLectiva  das  ra9aB,  das  nacionali- 
dades,  e  do  aaber  popiilar.  A  critica  recebeu  tambem  um  espirit» 
scientifico,  criando  a  bistoria  das  Litteraturas,  e  transformando  o  mate- 
rial da  arcbeologia  classica  em  uma  reconstruc§So  integrai  da  bistoria. 
Vico,  "Wolf,  Niebuhr,  Winckelman,  Otfried  Muller,  Creuzer,  Weicker, 
rasgam  eatea  novos  borisontes  do  saber  humano  dando-lbea  o  titulo 
generico  de  Philologia,  preaentindo  que  estes  documentos  vivos,  que 
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revelam  a  «easeneia  intellectual  das  nacionalidadeBs  precisavam  ser 
fecundados  pela  philosophìa.  Tal  era  o  problema  proposto  por  Vico, 
reclamando  a  alHan5a  da  Philosophia  e  da  Philologia;  era  està  a  via  por 
onde  oa  estudoa  huraanistas  retomariam  a  sua  superior  sit.uajSo  scien- 
tifica. Semente  a  Philosophìa  que  relacionasse  oa  phenomenos  coamo- 
iogicos  e  biologicos  cera  oa  phenomenos  aoclaea,  submettendo-oa  tls 
mesmas  leis  pela  observa5lÌo,  e  sómente  depois  de  fundada  a  Sociologia 
pelo  conhecimento  da  continuidade  bistorìca,  é  que  todoa  esses  conlie- 
cimentoa  de  erudi^ao  se  coordenariam  systematicamente  em  urna  com- 
pleta Faculdade  sociologica,  comprehendendo  as  creagòes  historicas  e 
actuaes  produzidas  pela  sociedade.  E  urna  vez  estabelecida  pela  conti- 
cuidade  historica  a  soHdariedade  da  Giviltsa^fto  occidental,  cora  os  seus 
varìos  centros  hegemonicoa  na  orla  do  Mediterraneo,  e  sua  expauaao 
para  a  Europa  centrai,  que  hoje  a  continua  em  capitaes  ou  fócos  in- 
tenaoa  de  progresso,  immediatainente  se  comprehende  a  necessidade 
de  nILo  esquecer  os  monumentoa  da  civilÌ8a9So  greco-romana,  de  que 
86111OB  herdeiros;  a  Philoaophia  positiva  libertando-noa  do  fetichismo 
da  auctoridade  classica  restitue-Ihes  o  seu  legar  na  pedagogia, 

Os  trabalhos  de  compila5ao  de  documentoe  para  a  liistoria  de  urna 
corporagUo  scientifica  com  aeis  seculos  de  existeocia  embarasam  fun- 
daraen talmente  a  critica,  se  ella  n2o  fór  dirigida  por  nma  vista  synthe- 
tica  da  historia  moderna;  iato  fez  com  que  todaa  as  tentativaa  sobre  a 
faistoria  da  Xlniversidade  de  Coimbra  até  hoje  tìcaaaem  fragmentarias, 
Os  nosaoa  materiaea  accumularam-se  indigestamente  antes  da  posse 
d'esaa  syntheae,  cuja  verdade  verificàmos  pela  appHcasSo, 

E  é.  medida  que  proeuravamoa  o  encadeamento  chronologico  doa 
■factos,  a  corrente  das  idéas  na  Europèa  é  que  Ihes  accentuava  todo  o 
Ben  relèvo,  e  quasi  que  espontaneamente  se  dispunham  corno  ulterior 
«omprovagJto,  eonstituiado  os  cortes  naturaes  das  épocas  historicaa, 
que  aasim  deìxavam  de  ser  urna  divismo  arbitraria. 
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A  revolu5lIo  moderna,  que  se  inicìa  ao  terminar  da  Edade  mèdia, 
caracterisa-se  pela  dissolugSo  do  Poder  espiritual  da  ByntheEe  theolo- 
gtca  tendendo  a  ser  aubstituida  por  urna  outra  fórma,  ora  critica  e 
scientifica,  e  pela  queda  do  regimen  feudal  ou  militar  substìtuido  pela 
entrada  do  Proletariado  na  vida  civil,  intervenivo  empirica  da  dictadura 
monarchica,  e  prep  onde  ranci  a  da  actividade  industriai.  Essa  revoluySo, 
que  ainda  nSo  està  terminada,  caracteriaa-se  principalmente  corno  in- 
tellectual  e  social;  e  por  certo  urna  das  causas  que  até  hoje  tem  em- 
bara9ado  o  aeu  advento  &  edade  normal  pode  attribuir-Be  ao  aban- 
dono  ou  subalter nidade  em  que  junto  a  esses  factores  especulativo  e 
activo  ficou  o  elemento  effectivo,  cuja  presidencia  fizera  da  Edade  mèdia 
uma  època  fecunda  de  re  organi  sa  ^Slo. 

Para  comprehender  o  aspecto  ìntellectual  da  Revolu^ào  occidenta) 
fómos  determinar  o  seu  influxo  nos  factos  coneretos  e  sua  simples  coor- 
denajSo  da  Historia  da  Univeraìdade  de  Coimbra  nas  suas  relagòes  com 
a  Instruc^ào  publica  portugueza. 

NSo  è  sem  assombro  que  vèmos  a  intelligencia  portugueza  coope- 
rando na  actividade  dos  espirìtos  no  firn  da  Edade  mèdia,  por  uma 
fórma  universal,  corno  em  Pedro  Hispano,  que  prepondera  estimulando 
a  diasolufSlo  dialectica  com  as  suas  Summvlas  logica»  até  ao  meado 
do  seculo  XVI,  E  se  a  aC9!to  de  Portugal  na  civilisa^Ko  europèa  é  co- 
nhecida  especialmente  pela  actividade  com  que  explora  o  Atlantico^ 
circumda  a  Africa  e  abre  o  caminbo  da  Asia,  dando  a  volta  do  globo^ 
corno  nSo  è  digno  de  assombro  esse  grande  seculo  em  que  a  par  dos 
fortes  navegadores  e  occupadores  dos  vastoa  continentes,  domiDavamoa 
inteilectualmente  na  Europa,  britbando  aas  Universidades  da  Italia, 
da  Franja  e  da  Belgica  com  os  principaes  humanistas  da  Benascenya. 
No  decurao  da  dissoluyao  critica,  a  intelligencia  portugueza  levou  mais 
longe  o  estandarte  da  nega5Ìlo  que  preparou  a  synthese  de  Bacon  e 
Pesoartes,  no  libello  celebre  de  Francisco  Sanches;  e  emquanto  As 
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doutrinas  aocìaes  da  soberania  nacional,  Valasco  de  Gouvéa  formiUa 
a  extinc5So  da  auctoridade  tempora!  absoluta  explicando  o  poder  corno  ■ 
um  mandato  revogavel.  Sem  o  conhecimento  das  luctas  dos  Jesuitas 
contra  os  sabios  do  Port  Royal,  que  fecundavam  o  enaino  pela  syn- 
these  cartesiana,  nào  ae  avalla  a  acgSo  da  Congrega^Jio  do  Oratorio 
no  ensino,  e  a  origem  das  reformas  inìcìadas  pelo  Marquez  de  Pombal. 
Vista  a  està  luz,  a  historia  de  urna  corpora^So  docente,  em  que  pre- 
ponderam  oa  actos  de  urna  regulamentagSo  esterii,  torna-se  um  comò 
que  intercssantisaimo  drama  intellectual,  obedecendo  a  um  argumento 
em  que  cada  paiz  collabora  sem  comtudo  conhecel-o. 

0  aspecto  social  da  grande  crise  europea  é  o  que  noa  guia  na  His- 
toria de  Portugal,  em  que  urna  pequena  nacionalidade  retoma  a  impor- 
tancia  capital  nos  destinos  da  humanidade,  comò  impulsora  da  sua  mar- 
cba  definitiva  e  pacifica,  quando  na  Europa  acabavam  as  guerras  pri- 
vadas.  Coincidindo  a  crea^So  da  Nacionalidade  portugueza  com  a  època 
■em  que  cometa  a  dissolugSo  do  regimen  catbolieo-feudal,  a  marcba 
historica  d'eate  novo  organismo  obedece  ao  impulso  d'està  dupla  revo- 
lu^Sio  mental  e  social.  0  apparecimento  de  urna  popula^So  livre,  os 
Mosarabes,  apeaar  de  todas  as  anachronicas  restaura§5es  do  Codigo 
visigotico,  e  a  unifieajSo  daa  cidades  livrea  ou  Belietrias,  pelo  pacto 
das  cartaa  de  forai,  em  uma  Patria  portugueza,  correspondem  ao  ad- 
vento  do  proletariado  comò  um  novo  factor  das  sociedades  modemas. 
Sobre  esse  elemento  se  apoia  a  dictadura  temperai,  em  que  a  Realeza 
Bubmette  o  clero-  e  a  nobreza  militar  à  sua  auctoridade  soberana  fun- 
damentada  nos  codigos  romanos  explicadoa  no  ensino  secular  das  Uni- 
versidadea.  E  se  està  crise  mental,  que  fortalece  o  poder  real,  coadjuva 
a  independencia  da  sociedade  civil  pela  ac§So  dos  Jurisconsultos,  essa 
mesma  crise  em  uma  outra  phase  mais  intensa  provoca  as  duas  reac- 
^Sea  da  Inquiaijào  e  dos  Jesuitas,  que  vieram  perturbar  a  evolugSo 
nacional  e  dar  à  Casa  de  Austria  a  aupremacia  temporal,  levando-a  a . 


V  Google 


PRELIMINAR  XV 

incorpovar  Portugal  na  unidade  tespanbola.  A  luz  d' eatea  phenomenoa 
capitaes  da  Viatoria  moderna  da  Europa,  explicam-se  claramente  as 
eoneeqiiendas  da  polìtica  de  Henrìque  iv  e  Richelieu  na  reataura^ao 
de  Portugal,  e  as  eonsequencìaa  da  RevolugSo  franeeza  na  queda  do 
abaolutismo  e  estabelecimento  do  regimen  das  cartaa  outorgadas.  E  um 
principio  vital,  que  conduz  a  urna  aegura  coordenagao  os  factoa  mais 
complicados  da  cathegoria  mental,  affectiva  e  social. 

Por  sen  turno  o  elemento  affectim,  que  provocava  a  elaborala© 
dos  themaa  tradieionaes  das  Litteraturas  modernas,  aupplantado  pelo 
prurido  da  imitatilo  classica  da  idealisa^aopolytheica,  fica  estudado 
DOS  materiaes  jà  publicados  a  que  chamàraos  Hìsiorìa  da  Litteratwra 
j>ortugueza,  onde  o  noaso  criterio  se  vae  modificando  segando  a  melhor 
comprehensSo  d'esse  elemento  sentimeli  tal. 

Quando  no  seculo  xiii  se  estabelecem  as  novas  nacionalidades, 
dando  em  reaultado  o  desenvolvimento  progresaivo  das  Linguas,  e  o 
tornarem-se  aptas  para  a  ExpressSo  artistica,  é  quando,  pela  dissolu- 
gSo  do  regimen  catholico-feudal,  que  se  opera  eapontaneamente,  de- 
caem  tambem  08  Themaa  da  idealisagSo  social.  As  novas  Litteratu- 
raa  coopóram,  ora  na  tranaformagao  espiritual,  pelas  composigoea  sa- 
tyricas,  ora  contra  o  poder  tempora!  pelas  geataa  heroicaa  dos  grandea 
vassaloa;  e  no  meio  da  desorientagSo  do  sentimento,  os  escriptores  se- 
param-se  do  povo,  e  langam-ae  à  imitagSo  banal  daa  creagòea  littera- 
rias  do  mundo  greco-romano  na  Renascenga,  ou  &  renova5So  da  Edade 
mèdia  no  Romantiemo,  S^  tambem  estes  os  caracterea  communs  a 
todas  as  Litteraturaa  occidentaea,  comprovados  pelo  criterìo  historico- 
comparativo. 

Eis  0  plano  completo  em  que  se  exercem  os  noasos  eatudos  sobre 
a  Civilisagào  portugueza;  e  se  alguma  couaa  nos  incita  ao  traballio,  é 
0  que  ordinariamente  se  despreza, — é  o  eapirito  de  aystema,  que  Vol- 
taire exige  corno  convergencia  da  toda  a  actividade. 
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A  FDNDAgAO  lUS  OTITERSIDADUS 
K  A  DISSOLUgiO  DO  REGIMBN  OATHOIICO-FEUDAL 


Caraeter  da  Civilisa^So  occitlental. — 0  que  foi  a  Edade  mèdia:  Constitui^ào  dos 
Poderes  eoi  que  aaseota  o  Eegimen  Catliolico-feadal. — 0  que  caraeterisa  a 
Edade  moderna:  Dissolutilo  d'esse  regimeo. —  0  Poder  cspiritual  da  Syii- 
theae  theologica  decae;  a  deacobetta  da  Logica  de  Aristoteles. — A  deaco- 
berta  das  Pandecias  e  o  eetabeleci mento  da  Dictadura  temporal. — A  criae 
do  secalo  sm  :  aspecto  da  primdra  Renaacenga. — A  Bevolu^So  ocddentat 
no  aeu  aapecto  intellecfual  toma  o  cairacter  metaphysico  doa  Ontologiatas. — 
A  crea^^o  das  Unìveraidades  correaponde  a  està  ciise  iutellectual  ;  ficaram 
na  Europa  corno  centro  de  especuiajào  mctapliysica,  em  bar  alando  a  constì- 
tuig^o  do  novo  Poder  espiritual  da  Sclencia  e  o  predominio  da  Synthese  po- 

Uma  èra  qne  termina  e  urna  edade  nova  que  se  inicia  apresentam 
o  caraeter  complexo  e  até  certo  ponto  ind etermi nado  de  urna  decom- 
posi^ilo  e  recomposi^So  simaltaneas  da  vellia  synthese,  oii  consensus 
das  opiniSes  em  que  se  baseava  a  ordem  do  passado,  e  das  aspiragòes 
vagas  que  tendem  a  systcmatisar-se  no  progresso  do  futuro.  A  funda- 
gSo  das  Universidades  no  seculo  xii  foi  ueq  resultado  do  phenomeno 
capital  da  transfer ma2rio  do  regimen  catholico-feudal,  que  dirigira  a  re- 
organisagSo  da  sociedade  europea  da  Edade  mèdia;  e  essas  corpora- 
^Ses  docentea  appareceram  corno  um  esbo90  do  novo  regimen  intelle- 
ctual  que  orientava  03  espiritos  que  se  iam  desligando  da  syntheae 
theologica.  0  fervor  com  que  se  estabeleceram  Universidade»  em  to- 
dos  OS  Estados  da  Europa  occidental  nSo  proveiu  simplesmente  de  urna 
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imitajSo  ou  rìvalidade,  mas  da  tendeneia  caracterìstica  da  grande  crise, 
es  sene  ial  meli  te  intellectual,  que  se  prolonga  eni  urna  fórma  revolucio- 
naria  desde  o  seculo  xii  até  ao  secalo  xix,  que,  apesar  dos  seus  enor- 
mes  progressos  scientìficos  e  industriaes,  ainda  nSo  attingiu  o  eatado 
norma!  da  synthese  positiva. 

Seguir  a  evoIugSo  bistorica  das  Universidades  na  Europa  é  acom- 
panhar  a  larga  elaboratilo  menta]  e  social,  que  comega  no  eonflieto  eli- 
tre 0  Poder  espiritual  da  Egreja  e  o  Poder  temperai  da  Realeza,  con- 
fiicto  em  que  cooperaram  os  metaphyaicos  Ontologiatas  armados  com 
a  Logica  de  Aristoteles,  e  os  Legistas  interpretando  o  texto  daa  Pan- 
dectas.  Todas  as  pbases  d'està  lueta,  qucr  nas  tentatyvas  de  reacgìio 
dos  Dominicanos  e  Franciscanos,  nos  seeulos  xiv  e  xv,  quei-  do  Pro- 
testantismo e  Jesuitismo,  nos  secuios  XVI  e  XVii,  quer  do  Deismo  phi- 
loKophico  e  Atbeismo  encyclopediata,  no  seeulo  xvdi,  até  à  crise  final 
eonhecìda  pelo  nome  de  RevolugSo  franceza,  essas  pbases  de  decom- 
posigSo  ora  espontanea  ora  aystematica,  constituem  a  trama  da  bistoria 
moderna,  a  qiial  està  ligada  a  acfào  das  Universidades  comò  fóeos  de 
dissoluySo  metaphysica.  As  denorainagSes  de  Entudo  geral  e  Universt- 
dade  encerram  implicito  eate  dualismo  historico  cora  que  se  abre  a  èra 
moderna. 

Para  comprehender  a  historia  de  urna  qualquer  Universidade,  em- 
bora  secundaria  ou  sem  acgSo  fora  do  seu  meio  nacional,  ó  imprescin- 
divel  este  criterio  aobre  a  solidariedade  moral,  intelleetual  e  politica 
da  Europa  durante  a  Edade  mèdia,  solìdariedade  que  se  toma  urna 
clara  expi'ess^o  da  CivilisagSo  occidental,  que,  através  de  todas  as  ca- 
tastrophea  que  tèm  atrazado  este  continente,  irrompe  sempre  com  as 
mais  luminosas  Renaseen^as.  Antes,  porém,  de  caraeterl sarmo s  a  so- 
lidarìedade  moral  da  Edade  mèdia,  è  preciso  conbecer  o  aspeeto  da 
Civilisagào  occidental,  esse  pbenomeno  singular  e  prodigioso,  que  deu 
aoa  povos  da  Europa  a  hegemonia  liumana  e  o  dominio  sobre  o  pia- 
neta. Come^ou  na  bacia  do  Mediterraneo,  no  iaoiaraeuto  do  Egypto, 
que  elaborou  serenamente  todas  as  idéas  moraes  e  attingiu  a  estabili- 
dade  social;  foi  propagada  pelos  Pbcuicìos,  que  pelas  expedigòes  com- 
merciaes  crearam  as  relagSes  pacifieas  de  cosmopolitismo;  a  Grecia 
contìnuou-a  na  liberdade  de  sentimento  das  creagoea  ai-tiaticas,  e  nas 
mais  arrojadas  especulagSes  philosophicas  ;  Koma  applicou  esses  pro- 
gressoa  a  um  deatino  social,  determinando  a  lei  civil,  e  incorporando 
n'esta  cooperalo  aa  ragas  barbaras  da  Europa,  Gaulezes,  Iberos,  Bre- 
tl5es  e  Gcrmanoa.  Finalmente,  dos  esforgos  conjugados  d'esses  velhos 
elementos  elabora-se  uà  Escola  de  Alexandria  a  doutrina  universalista 
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do  Christianismo;  e  ainda,  da  invasSo  dos  Arabea  na  Europa  resulta 
urna  primeira  Renascen^a  dos  elementos  d'essa  CiviliaagSo,  que  elles 
conheceram  rapidamente  através  da  Grecia,  e  que  esteve  latente  Bob 
a  corrente  daa  invas5es  dos  barbaros  germanicoa,  fixadas  pela  acgSo 
defenaiva  de  Carlos  Magno.  O  caracter  intimo  da  Civilisa^So  Occiden- 
tal é  a  sua  transmissibilidade  e  desenvolvimento  cumulativo,  sendo 
eontìnuada  de  na9ào  para  iia^So,  e  sempre  provocando  a  manifestammo 
das  energias  individuaes,  activas,  affectivaa  on  es peculati vas.  A  sua 
longa  continuidade  tomou-a  tSo  organica  jà  entre  os  povoa  da  Europa, 
que  mesmo  através  dos  cafaclysmos  sociaes,  a  CiviliaagSo  occidental  nSo 
se.extlngue,  e  facilmente  revive,  comò  ae  observa  na  Renascenga  do 
seculo  XTii,  em  que  as  Universidades  se  propagam  ampiamente,  e  na 
do  seculo  XVI,  em  que  as  Universidades  càem  sob  a  influencia  huma- 
nista  dos  Jesuitas,  que  aa  embaragam  de  continuarem  as  descobertas 
scientificas  que  se  aecentuaram  depois  da  mathematica  e  da  astronomia 
gregas.  A  oste  temperamento  de  civilisa^So,  jà  constitutivo  do  orga- 
nismo eiiropeu,  deu  Augusto  Comte  o  nome  significativo  de  occidenta- 
lidade;  e  esse  temperamento  apparece  nas  civiiisagSes  modernas  que 
a  Europa  transmittiu  às  Americas  e  India.  ' 


l  Em  um  estudo  de  Leo  Joubert,  sobre  A  Italia,  o  Papado  e  a  Edade  mèdia, 
acham-ae  estas  lucidaa  obsecvagùes  criticaa  :  nA  CiviliBa^tìo  occidental,  o  eonjun- 
cto  das  idéas  iiitellectuaes,  sociaca,  reiigiosaB,  politicas,  no  meio  daa  ciuaea  e  pe- 
las  quaes  o  nosao  Occidente  se  deseiivolveu,  n5o  k  um  facto  geral,  ueceaaario,  com- 
muni ft  todas  as  ra^as  htimanaa;  à  um  facto  partieular,  contingente,  que  faltou  d 
miuoria  do  genero  Immano,  e  que  poderia  ter  faltado  k  minoria  cuja  grandeza  creou. 
NSo  é  um  facto  fatalmente  lìgado  a  certoa  clìmaa:  acha-se  nas  mais  difierentea 
latitudea  ;  nem  a  certaa  raf  as  :  alguns  milharea  de  inglezea,  que  na  India,  pela  aua 
superioridade  moral,  mais  ainda  do  que  pela  for^a  pbysica,  sào  da  meama  ra^a 
que  as  myriadas  de  subditos  eurvados  sob  o  seu  ascendente.  A  enorme  differenza 
ontre  o  Europeii  e  o  Asiatico  provcm  da  immensa  superloridade  da  clvilisapSo  do 
Occidente  sobre  a  eivìlisa^ao  do  Oriente.  Està  civilisa^ao,  que  constituiu,  em  pro- 
veitfl  da  Europa,  a  ariatocracia  do  genero  humano,  é  uma  crea^^  dos  Gregoa,  for- 
tificada  e  completada  jeloa  Eomanos,  um  facto  especial,  nao  necessario,  que,  bem 
considerando  as  coisas  humanas,  podia  nào  ter-se  produzido,  e  uma  vez  produzìdo 
podia  ter  side  destruido.  Quando  a  Grecia  succumbiu  aob  as  armas  de  Boma, 
quando  Eoma  por  seu  turno  foì  entregue  aos  golpes  dos  Barbaroa,  a  civilisa^So, 
que  o  chriatianiamo  nào  tinha  ainda  penetrado,  depurado  e  trausformado,  teve 
mister  de  um  concurao  partieular  de  circumstancias  para  nào  perecer  arrastando 
na  Sila  qiieda  o  futuro  do  genero  humano.  Supprimi  a  civilisas^o  greco-romana, 
rectilìcada  e  acabada  pelo  christiamsmo,  e  verÉmos  que  nada  impede  que  oa  po- 
vos  da  Europa  càiam  para  sempre  em  um  estado  social  incompleto  e  enervante, 
tomo  o  da  India  on  o  da  China."  (Essale  de  Critiqiie  et  d'Hisfiire,  pag.  307.) 
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A  conatituigSo  da  Edade  media  da  Europa,  que  se  determina  no 
laborioso  estabelecimento  do  Poder  espiritua!  da  Egreja,  representado 
DO  Papa,  e  no  estabelecimento  do  Poder  temperai,  disperso  no  feuda- 
lismo germanico,  e  concentrando -se  no  Imperador,  n§io  se  eomprehende 
aem  se  estabelecer  a  relajSo  dos  elementos  moraes  da  pi-ofunda  Civi- 
liaagSo  Occidental  que  persistiram  depois  da  queda  de  Roma  com  a 
transmiasào  da  sède  politica  para  Byzancio.  Sem  esses  elementos  mo- 
raes, conbecidos  e  persistentea,  a  Edade  mèdia  apparece  aos  historia- 
dores  fragmentarios  comò  uma  edade  de  trevaa  e  de  retrocesso;  obser- 
vando  a  tenaz  sobrevivencia  da  CivitisagSo  occidental,  a  Edade  mèdia 
é  uma  època  fecunda,  onde  se  elaboram  todas  as  factores  da  civili- 
aa9So  moderna,  comò  tao  bem  o  pereeberam  Comte,  Mackintosb  e  Phi- 
larcte  Chasles.  Foi  a  quebra  da  solidariedade  bistorica  greco-romana 
pelo  Catliolicismo,  que  determinou  essa  parte  de  retrocesso  em  alguns 
seculoa  da  Edade  mèdia;  da  mesma  fórma  que  a  nega5ào  da  Edade 
mèdia  na  època  da  Eenascenga  e  ainda  sob  e  encyclopedismo  revo- 
lucionarìo,  embaragou  os  mais  lucidos  espiritos  de  poderem  conceber 
aa  bases  difinitivas  da  Sciencia  social.  A  aeg^o  que  a  Fran9a  exeree 
em  toda  a  Europa,  desde  as  eruzadas  e  influso  do  lyrismo  provengal, 
ató  à  propaganda  democratica  do  firn  do  secLilo  xviii  nSo  é  mais  do 
que  aìnda  o  dea  e  nvo  Ivi  mento  da  CivilisaeSo  occidental  sob  uma  nova 
presidencia,  em  que  a  hegemonia  da  Roma  foi  por  seu  turno  substi- 
tuida  pela  Franya  que  recebera  a  sua  cultura. 

Pelas  invasoes  germanicas  a  Italia  foi  devastada,  e  Roma  aban- 
donada,  tornando-se  Byzancio  a  capital  do  Imperio.  Por  mais  simula- 
cros  de  grandeza  de  que  se  cercasse  Conatantìno  para  ostentar  a  sobe- 
rania,  fallava-Ihe  em  volta  de  si  esse  perstigio  tradicional  que  imprimira 
aos  logares  uma  luz  moral.  Roma  nSo  tinha  em  si  o  throno  do  Impe- 
rador legislando  urbi  et  orhì,  e  na  parte  adm  ini  strati  va  MilSo  e  Ra- 
vena  é  que  exerciam  a  auctoridade;  mas  apesar  de  isso  Roma  exercia 
uma  fescinagEo  profunda,  influindo  no  seu  Bispo  um  poder  que  a  popu- 
lajào  se  acostumara  a  respeitar  e  que  proclaraara  comò  sua  defeza  diante 
das  hordaa  de  Alarico  e  de  Gfenserico.  Foi  assim  que  nasceu  esse  Poder 
espiritua],  que  se  mostrava  desinteressado,  e  que  foi  civilisador  emquanto 
exerceu  a  fìinc^ào  sublime  de  reprimìr  os  fortes  e  defender  os  fracos. 
Nas  invasoes  dos  Ostrogodos  e  dos  Lombardos,  os  reis  germanicos,  corno 
Odoacro  e  Theodorico  pretendiam,  dominando  a  Italia,  tornarem-se  os 
continuadorea  do  Imperio  romano,  que  elica  so  comprehendiam  pelo 
deslumbramento  exterior.  Como  os  Papas  nao  podiam  luctar  para 
conc'entrarem  em  si  a  realeza  monarcbica,  luctaram  a  favor  da  liber- 
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dade  municipal,  e  d'està  rivalidade  resultaram  o  Poder  espiritual,  fa- 
voreeendo  as  autonomias  provinciaes  e  o  federalismo,  e  o  Poder  tem- 
poral  dos  Imperadores  germanieos,  desenvolvendo  o  feudalismo  unita- 
rista. K  sob  Carlos  Magno  que  os  Papas  acham  o  modo  de  fixar  o  sea 
Poder  espiritual  aobre  urna  base  temporal;  e  pelo  celebre  pacto  de 
Leào  e  Carlos  Magno,  o  Sacerdocio  e  o  Imperio  harmonisam-se,  fi- 
cando  o  Imperador  o  lierdeiro  da  supremacia  cesàrea  de  Byzancio,  e 
com  a  chefatura  de  todas  as  nagSes  do  Occidente;  pelo  seu  lado  o 
Papa,  confirmado  pelo  Imperador,  a  quem  competia  a  obrigasSo  de 
protegel-o,  lecebia  os  dominios  do  exarchato  de  Ravena,  sobre  que 
assenta  as  suas  ambijSes  temporaes.  Era  o  germen  das  luctas  entre  os 
dois  prìncipios;  emquanto  o  Sacerdocio  e  o  Imperio  se  entenderam,  a 
Egreja  pela  sua  vasta  propaganda,  alargou'  pela  unanimidade  doa  cre- 
dulos  0  poder  sobre  as  consciencias,  apoiando-se  eatSo  a  sociedade  oc- 
eidental  sobre  a  syntliese  theologica,  essencialmente  affectiva.  No  se- 
culo  XII  comega  a  dissolueSo  d'este  regiraen  da  Edade  mèdia,  que 
Augusto  Comte  denomina  catholico-feudal,  derivando  d'esse  facto  03 
problemas  da  Edade  moderna:  «A  Edade  mèdia  legava  ao  Occidente 
dois  grandes  problemas,  egualmente  irrecusaveis—a  digna  incorpo- 
ragSo  do  proletariado  à.  civilisagào  industriai,  e  substitui§ao  da  fé  mono- 
theica  por  urna  synthese  deraonstravel.  »  '  A  tradigSo  das  munieipali- 
dades  romanas,  que  existia  nas  cidades  conquistadas  pelos  Germauos, 
reviveu  no  seculo  xii,  quando  as  tres  classes  sociaes  dos  capitanei,  ou 
grande  nobreza  feudal,  valvassores  ou  pequena  nobreza,  e  os  popularea 
ou  plebe,  se  ligam  constituindo  as  Communas,  com  poder  soberano,  e 
governando-se  por  estatuto  proprio,  corno  se  ve  em  Portugal  eom  os 
Foraes  e  nas  Behetrias  de  Hespanha.  A  deseoberta  do  manuscripto  das 
Pandtctas  em  Amaiii  em  lli55,  à  parte  a  lenda  sobre  o  seu  achado 
pelos  Pisanos,  veiu  actuar  sobre  o  estudo  do  Diretto  romano,  por  meio 
do  qual  o  Poder  real  achou  a  fórma  de  definir  a  soberania  absoluta, 
e  apoiado  pelos  legistas,  caminhou  para  essa  concentrammo  da  dieta- 
dura  temporal  que  dirigiu  a  Europa  no  seculo  xv.  0  renascimento  do 
Direito  romano  obedecia  tambem  à  tendoncia  universalista,  sobre  que 
se  propagara  o  Catholieismo:  «Desde  Carlos  Magno,  diz  Lerminier, 
aceentuara-se  o  costume  de  considerar  urna  grande  parte  dos  povos  e 
dos  estados  da  Europa  comò  estrettamente  unidos,  e  a  reconhecer  no 
meio  daa  diversidadea  nacionaes  alguma  cousa  de  commum.»*  Estes 


'  Comte,  Syslhnt  de  Politique  positive,  t.  m,  p.  512, 

*  InlroducHon  generale  à  rUisloire  du  Droit,  p.  148.  Ed.  Bruxelles,  1836. 
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caracterea  commims  eranl  a  occidentalidade,  que  comegava  a  revelar-ae 
desde  que  o  conbecimento  da  jurisprudencia  romana  era  cuitivado  naa 
cidades  livres  por  individuoa  insolados,  a  quem  a  sociedade  cercava 
das  maximas  consideragòes,  e  para  quem  oa  nomea  de  Mestres  e  Dou- 
tores  antecederam  toda  a  disciplina  de  um  professorado. 

Na  tranaigÉio  do  regimen  catholico-feudal  aa  Cidades  livrea  ele- 
geram  oa  aeiis  preaidentea,  ligaram-se  em  pactos  federativos,  mas  na 
sua  aspiragSo  de  independeneia  desmembraram-se  em  eorporagòea, 
irmandades  e  germanias,  em  um  individualismo  de  claase,  e  egoismo, 
que  aa  fez  cahir  ji  aob  a  tjrannia  dos  proprios  cbefea,  eomo  aa  tjran- 
nias  gregas  e  italianas,  ji  aob  a  dictadura  monarcbica.  Assim  o  pro- 
blema do  proletarlado  foi  afastado  da  sua  soiujào  naturai,  pelo  empi- 
rismo de  urna  concentragào  monarchica  no  seculo  xv,  e  a  transforma- 
gSo  do  regimen  catbolieo-feudal,  na  revolu^ào  do  Occidente  apresentou 
um  aspecto  accentuadamente  menta!.  E  por  isso  a  hiatoria  das  Uni- 
veraidadea  urna  obaerva^So  d'este  aspecto  especial  da  crise  que  vem 
deade  o  seculo  xii.  A  descoberta  da  Logica  de  Aristotelea  exerceu  na 
ordem  eapiritual  urna  ac§lio  emancipadora,  corno  a  das  Pandectas  na 
reorganisa^ao  do  Poder  temporal.  Oa  varioa  tratados  que  constituem 
a  Logica  aristotelica  com  o  nome  de  Organum  vulgarisaram-ae  no  se- 
culo  XI,  dando  logar  à  actiyidade  metapliysica  dos  Ontologistaa,  que 
sobre  mna  pbraae  do  commentario  de  Porphyrio,  estabeleceram  a  fer- 
vorosa querella  do  Nominalismo  e  Realismo,  que  no  fundo  se  reduz 
ao  problema  psycboiogico  do  criterio  objectivo  e  aubjectivo  relacionados 
por  Kant  sobre  os  trabalbos  da  eachola  escoaseza.  A  obra  do  Aristotelea 
contrapoz-ae  em  auctoridade  à  Biblia,  e  a  Egreja  receiou  diminuir-ae 
o  aeu  poder  chegando  a  probibir  o  aeu  eatudo.  A  corrente  doutrinaria 
do  ariatoteliamo  era  forte,  e  irrompeu  por  todas  as  escolaa;  a  obra  do 
pbilosopho  era  commentada  por  Alberto  Magno  ;  e  S.  Tliomaz  de  Aquino 
expiicava  as  partea  mais  difficeia.  Durante  todaalucta  intellectual  de 
disaolugao  da  eynthese  theologica,  sempre  o  aristotelismo  foi  o  ponto 
de  apoio  da  razào,  servindo  tambem  oa  que  combafiam  pela  fé,  comò 
ae  ve  no  ensino  exeluaivo  da  philoBophia  peripatetica  pelos  Jesuitas, 
e  na  livre  critica  doa  Proteatantes. 

No  eatudo  de  Barthelemy  Saint  Hilaire  sobre  Aristotelea,  attri- 
faue-ae  a  sua  profunda  influencia  na  Europa  ao  caracter  eneyclopedico 
daa  suas  obras.*  HSo  era  aó  pela  diveraidade  dos  tratados  sobre  os 
phenomenos  aatronomicos,  pLysicos,  organicos,  paychologioos,  polìticos 


1  DicUoaaire  dee  Sciences  philosophiquts,  vb.°  Aristote. 
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e  moraes,  que  a  acgSo  de  Aristoteles  sobre  a  intelligeneia  europèa  se 
exercia  de  um  modo  emancipador  ;  era  principalmente  pela  Dova  synthese 
que  trazia  à  consciencla  humana.  A  sjntliese  theologica  baseava-se 
sobre  a  Graqa,  a  grande  theoria  e  doutrina  aiisteiitada  por  S.  Paulo, 
com  que  a  Egreja  se  separou  dos  philosophos  gregos  e  alexandrinos, 
e  a  essencia  5e  todos  os  dogmaa  do  catholicismo  ;  a  synthese  aristo- 
telica baseava-se  sobre  a  Natureza,  ìmmutavel  nas  ieis  que  regem  a 
materia,  e  da  qual  os  corpos  e  as  suas  propriedades  sào  inanifeata93es 
contingentee.  Era  entre  estas  duas  syntheses  antagonicas,  a  do  arbìtrio 
divino  e  a  da  immutabilidade  do  fatum,  oii  das  Ieis  naturaes,  que  se 
dava  0  conHicto,  em  que  o  Poder  espiritual  tendia  a  dissolver-se  em- 
quanto  à  crenga  e  a  reconstituir-se  embora  pelo  processo  egualmente 
subjectivo  mas  critico  da  metaphysica.  A  synthese  de  Aristoteles  tinha 
side  o  resultado  capitai  da  civilisagSo  hellenica  no  seu  periodo  mais 
elevado,  da  època  atheniense  do  aeculo  v;  corno  conviria  uma  creagào 
d'està  ordem  a  uma  època  rudimeiitar  corno  o  acculo  xii  do  firn  da 
Edadc  mèdia?  Ampère,  filho,  expiica  lucidamente  este  problema  da 
hiatoria  ao  notar  a  tendencia  encyclopedica  da  sciencia  chineza:  «As 
obraa  encyclopedicas  pertencem  a  doia  periodos  da  vida  dos  povos,  às 
épocas  primitivas  e  às  épocas  muito  adiantadas.  Quando  se  sabe  pouco 
sente-se  anecessidade  de  tudo  abranger;  quando  se  sabe  multo  sente-se 
a  necessidade  de  tudo  resumir.  Os  primeiros  livros  dos  povos  contèm 
a  massa  inteira  dos  seus  conbeeimentos,  aob  um  envolucro  poetico  cu 
religioso,  em  uma  vasta  e  confusa  unidade,  Comega-se  sempre  por  uma 
vista  de  conjuncto;  depois,  vae-se  do  univeraal  para  o  particular;  por 
ultimo,  depois  de  ter  estudado  em  detalhe  cada  parte  do  todo  reeon- 
strue-ae  ease  todo  que  se  tinha  decomposto;  e  assim  acaba-se  por  onde 
se  tinha  come§ado,  pelas  encyclopedias.»'  Para  confirmar  este  facto 
basta  notar  corno  o  espirito  das  Encyclopedias  da  Edade  mèdia,  The- 
souros  e  Imagens  do  Mundo,  reappareee  no  secalo  xviii,  critico  e  ne- 
gativista,  na  Encyclopedia  de  d'Alembert  e  Diderot. 

No  primeiro  momento  da  crìse  de  dissolugSo  do  poder  espìritual, 


'  Ampère  justifica  o  seu  pcngameuto  :  »  Aonde  a  sociedaile  é  &o  mesmo  tempo 
nova  e  onvelhecida,  pouco  avau^ada  e  muito  atrazada,  ignorante  de  muitas  cousas, 
erudita  em  algumas,  esiste  o  duplo  motivo  para  que  as  Encyclopedias  se  produzam. 
Iato  acontece  na  Edadc  mèdia.  A  Edade  mèdia  é  uma  crianfa  qnc  nasceu  velha: 
a  caducidade  da  sociedade  antiga  està  impressa  na  ingcnuidadc  da  sociedsde  nova, 
o  seu  berfo  é  um  sepulchro.  A  Edade  mèdia  é  sabia  nas  euas  faixaSi  e  ainda  ao 
seio  da  sua  ama  morta,  balbucia  confusamente  as  cousas  paasadaa.D'eatas< 
precoce  e  incompleta  exbtera  varias  coIlec9Òes  verdadeiramcnte  encyclopedicj 
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a  Egreja  nUo  receiou  que  a  sua  auctoridade,  que  fundiimentaya  na  Vid- 
gata,  ou  a  Biblia  traduzida  por  S.  Jeronymo,  soffresse  com  a  influen- 
cia  d'essa  nova  Vulgata  das  Pandectas  florentinas,  cujas  variantes  col- 
lacionadas  pelos  jurisconsultos  de  Bolonha  se  iìxaram  no  texto  defini- 
tivo que  mereceii  esse  nome  com  que  é  conhecido  na  historia.  Do  se- 
culo  XII  em  diante  comega  a  condemnagào  ecclesiastica  do  Direito  ro- 
mano, e  S.  Bernardo  deplorava  que  mesmo  no  palacio  pontificai  pre- 
valecesse  urna  Vulgata  sobre  a  outra,  as  Leia  de  Justlniano  Bobre  as 
Leis  de  Deus.  Os  Coneilios  condemnam  o  Direito  romano,  e  prohibem 
o  seu  estudo,  corno  o  de  Eeims  em  1131;  o  papa  Honorio  prohibe  em 
1220  esse  estudo  a  todos  os  padres,  chegando  até  a  pól-o  em  interdi- 
^-So  na  Universìdade  de  Paris.  Filhas  d'este  movimento  de  emancipa- 
mmo intellectual,  as  mais  antigas  Universidades  appresentaram  na  sua 
constituigilo  este  dualismo:  a  Universidade  de  Paris  distinguia-se  pela 
superiorìdade  do  ensino  da  Theologia  e  da  Philosophia,  emquanto 
a  Universidade  de  Bolonha  prevaleeia  eatre  todos  os  povos  pelas 
suaa  escholas  de  Direito.  As  duas  Universidades  tomaram-se  os  typos 
fundamentaea  sobre  que  se  crearam  as  novas  Universidades  do  se- 
culo  XIII  ;  na  italiana,  predominava  o  caracter  democratico,  em  que  os 
escholares  formavam  urna  classe  autonomica,  elegendo  o  seu  reitor  e 
chefes,  e  principalmente  os  professores  que  tinliam  de  os  ensinar;  na 
parisiense,  o  corpo  escholar  formava  corno  que  um  pcqueno  estado,  em 
que  08  escholares  eram  os  subditos  de  um  reitor  com  auctoridade  quasi 
soberana  sobre  elles.  A  razào  d'estes  dois  typos,  ligada  ao  movimento 
social,  que  coexiste,  cmbora  menos  accentuadamente,  na  dissoiugSo  do 
regimen  catholico-feudal,  està  implicita  na  Ìndole  d'esses  dois  fócos  da 
CivilisagSo  Occidental  no  seculo  xiii;  na  rcvolugào  do  Poder  eapiritual, 
OS  Papas  nào  conseguiram  fundar  urna  Eealeza  unitaria  na  Italia,  e  as 
I.igas  federativas  e  cidades  burguezas  ou  munlcipaes  prcvalcceram  so- 
bre a  organisa^ào  feuda!.  Em  Franga  a  realeza  franka  tornada  here- 
ditaria,  caminhou  para  o  unitarismo  subraettcndo  a  sì  os  grandes  vas- 
salos,  e  creando  urna  concentrammo  absoKita  do  poder  temperai  que  se 
tomou completa  sob  Luiz  XI.  O  grupo  septemtrional  das  nagSes  da  Eu- 
ropa, que  no  seculo  xvi  se  destacou  do  catbolicismo,  jà  se  tornava  no 


pplo  menos  na  intcngjo  dos  scus  auctorPs,  chaiiiadas  The^nuros,  Imagens  do 
mundn,  que  coutinham  sob  urna  fórma  j^  allegorica,  ji  puramente  didactica  a 
summa  doB  couhceinK.'ntOB  de  noasns  paes  Como  se  ciia  em  Arìstoteles,  na  Biblia 
13  ttlguns  antjgoa  possuir  todo  o  saber,  nSo  bc  rccuava  diante  de  ncnhuma  obrftcom- 
pleta  de  omni  re  scibile,  e  corno  effectivamonte  o  aaber  era  limltadissimo  era  feci! 
bastante  o  contal-o  ahi  compi  etani  (iii(  e."  La  Science  el  le»  Leltres  en  Orìent,  p.  56- 
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seculo  XIH  differente  das  na^òes  occidentaes  pela  preferencia  que  \he 
mereceu  o  typo  da  Universidade  de  Paria,  sobre  que  se  modeìaram  aa 
Universidades  da  Tnglaterra  e  da  AUemanha.  0  grupo  oecidental,pre- 
feriu  0  typo  democratico  da  Universidade  de  Bolonha,  modelo  das  Uni- 
versidades do  meio-dia  da  Franca,  da  propria  Italia,  da  Hespanha  e 
de  Portugal. 

A  Iiicta  entre  o  Sacerdocio  e  o  Imperio,  emquanto  à  parte  tem- 
poral,  e  da  Tbeologia  com  a  Philosophia  emquanto  à  parte  espiritual, 
simultanea  em  todos  os  eetados  da  Europa,  reflecte-se  em  urna  in- 
tensa actividade  scientifica,  artistica  e  philosophica  primeiramente  na 
Italia,  na  chaniada  Eenascenga  do  sectilo  Xin,  e  depois  na  Franga  no3 
seculos  XIV  e  xv,  imprimindo  a  toda  a  Europa  urna  similaridade  de 
esforgos  para  a  descoberta  das  condigòes  da  synthese  moderna,  Pre- 
valecem  os  dialeetos  vulgarea  sobre  o  latim  ecclesiastico,  e  cmbora  se 
admirem  os  exemplares  da  antiguidade,  apparece  urna  nova  idealisa- 
5ÌX0  dos  dogmas  sobre  0  ponto  de  vista  humano  na  Divina  Comedia 
de  Dante;  Boccacio,  no  Decameron,  creando  a  prosa  italiana,  consa- 
gra a  vida  burgueza  corno  thema  da  arte  nas  situagSes  pittorescas  das 
siias  novellas  ;  e  Petrarclia,  fixando  as  fórmas  capitaes  do  Lyrismo  mo- 
derno extrahidas  dos  rudimentos  dos  trovadores  proven9ae8,  que  ti- 
nham  creado  a  egualdade  perante  0  amor,  dà  a  esse  amor  a  expressSo 
philosophica,  universal  e  humana,  corno  o  presentimento  da  prcsiden- 
cia  da  affectividade  sobre  a  intelligencia  e  sobre  a  acs^o.  A  Italia  tor- 
nou-se  o  fòco  da  erudi^So,  da  phiJosopbia  e  das  artes,  Floren9a  urna 
nova  Atbenas,  e  esse  paiz  era  visitado  pela  nobreza  europea  e  pelea 
principes,  corno  a  Grecia  0  fora  pelos  patricios  de  Roma.  A  Franga, 
que  na  crise  mais  laboriosa  da  transigSo  da  Edade  mèdia,  espalhara 
por  toda  a  Europa  as  esplendidas  construcgSes  arcbi  te  ctoni  cas  da  ^rs 
francigena  ou  gothico;  que  distraliira  a  ìmaginagao  humana  com  aa 
grandes  Epopéas  da  lucta  dos  fortes  vassaìos  coutra  a  realeza  carlin- 
giana,  e  com  os  poemas  de  aventuras  da  Tavola  Redonda  e  do  Santo 
Grraal  imitados  em  todas  as  linguas  modernas;  que  apaixouara  todas 
as  cSrtes  com  as  graciosas  cang5es  dos  trovadores  occitanicos,  e  com 
as  far§as  e  soties  dos  seus  bazochianos,  a  Franga  entregue  à  lucta  da 
supremacia  do  poder  temperai,  aeceìtou  até  ao  seculo  xvi  a  hegemo- 
nla  da  Italia  emquanto  à  parte  intellectual.*  Depois  de  quebrada  a  au- 


•  Eichom,  na  Historia  da  CivtlisagSo  e  da  Litteratura  appresenta  o  seguìut* 
quadro  da  influcncia  da  Franca  no  mundo  moderno: 

"A  Franca  da  Edade  mèdia  serviu  de  esemplo,  primeiro  do  que  ninguem. 
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ctoridade  espirituai  da  Egreja,  a  Antiguidade  que  renasela  tornava-se 
um  ponto  de  apoio  das  consciencias;  e  conhecida  a  Antiguidade  nas 
suas  idéaa  moraes  através  dos  Adagios  de  Erasmo,  obteve  esse  livro 
unaa  universali dad e  comò  a  da  Biblia.  Foi  ena  consequeneia  d'eate  per- 
stigio  que  se  formou  o  preconceito  de  que  a  Edade  mèdia  fóra  um  longo 
retrocesso  da  civilisa§ao;  os  espiritoa  philosophicos,  deseontando  o 
abaio  produzido  pela  Ìncorpora9So  dos  povos  germanicos  na  Civilisa- 
glio  Occidental,  restabeleceram  facilmente  essa  pretendida  solugSo  de 
continuidade  com  o  passado,  corno  se  ve  em  Mackintosh,  um  dos  re- 
presentantes  da  escliola  escosseza. 

A  idèa  de  Mackintosh  acha-se  no  primeiro  Ensaio  das  Conside- 
ragòes  sohre  a  Historia  da  Pkilosophia,  publicado  na  Revista  de  Edim- 
burgo em  1816,  muito  antes  de  Augusto  Comte  comegar  a  elaboracSo 
do  Curso  de  Philosopkia  positiva;  transerevemos  as  palavras  do  illus- 
tre philosopho  escossez  :  «Em  geral,  fala-se  da  Edade  mèdia  com  muito 
desprezo.  A  inactividade  do  eapirìto  humano  nào  foi  uniforme  em  to- 
das  as  partes  d'este  longo  periodo.  Durante  os  seculos  de  trevas  qne 
decorreram  desde  a  queda  do  Imperio  do  Occidente  até  ao  seculo  xiii, 
OS  algarismoa  arabea  foram  introduzidos,  o  papel  comegou  a  fabricar-se, 
a  polvora  e  a  bussola  foram  descobertas.  Antes  do  fim  d'està  època, 
a  pintura  a  oleo,  a  gravura  e  a  imprensa  vierara  terminar  està  serie 
de  invengòes,  que  nenhuma  outra  egualou  quer  em  belleza,  quer  em 
utilidade  desde  as  primeiras  inven^oes  que  acompanharam  o  nasci- 
mento da  civilisa9So  e  que  por  consequencia  precederam  a  historia. 
Estaa  descobertas  Dos  provam  que  entào  existia  tambem  alguma  acti- 
vidade  intellectual  e  alguma  emulag^,  e  é  duvidoso  que  nos  seculos 
seguintes  o  espirito  bumano  prestasse  mais  servijos  &  aciencia,  do  que 
quando  preparou  o  sólo  que  era  preciso  cultivar  fornecendo-lbe  novos 
melos  de  inveatiga9So.  NSo  se  pode  duvidar  egualmente,  que  nos  se- 
culos xn  e  xm,  as   faculdadea  intellectuaes  do  homem  tomaram,  em 


aos  povos  inodemos.  Do  Mediterraneo  ao  Mar  Baltico,  ùnitou-se  a  aua  cavallana 
e  oa  seua  torneios,  Sobre  urna  metade  do  globo  falla-se  a  sua  lingua,  dìÌo  sómente 
na  Europa  chriatS,  mas  até  em  Constau (inopia.  Na  MorÉa,  na  Syria,  uà  Palestina 
e  na  liba  do  Cbypre,  oa  mcnestreis  percorrendo  de  uin  para  outro  paiz,  vulgarisa- 
vam  OS  seus  romances,  fablianxecantoa;  elles  cantaram  nas  c6rtes,uos  elaustroa, 
nas  eidades,  nas  cabanas. — Por  foda  a  parte  aa  auas  poesias  foram  traduzidas  e 
serviram  de  modelos;  aitali»  e  a  Hèapauha  imitaram  oa  pootas  francezca  do  sul; 
a  Allemanhs  e  os  povos  do  Norte,  imitaram  oa  poetas  daa  provtnciaB  aeptcmtrio- 
naea:  dualmente  a  propria  Inglaterra,  durante  muitos  seculos,  e  a  Italia,  durante 
alguns  tcmpos,  rimaram  no  idioma  do  norte  da  Fran^.» 
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toda  a  Europa,  urna  nova  direc9ào.  N'eata  època  vSmos  renascer  o 
estudo  do  Direito  romano,  abrirem-se  escliolaa  philosophicas,  a  poesia 
cultivada  nas  linguaa  modernaa  na  Sicilia,  iia  Toscana,  na  Provenza, 
na  Catalunha,  na  Normandia,  na  Iglatcrra,  na  Escoasia  e  na  Suabia. 
Da  djstancia  em  que  nós  as  contemplamos  hoje,  estaa  sciencias  pare- 
cem  elevar-se  repentinamente  em  paizea  milito  afastados  uns  dos  ou- 
tros,  e  em  urna  època  em  que  as  nagSes  estavam  privadas  de  com- 
municayòes  entro  si.  As  investìgajSes  relativaa  à  origem  daa  differen- 
gas  que  esìstem  entra  institui^Ses  e  o  caracter  das  na^oes,  dlÉFerengas 
que  sào  tambem  aensiveis  na  Europa,  t€m  levado  os  aabios  a  estudar 
com  interesse  as  fórmas  de  governo,  as  leis  e  os  costumes  da  Edade 
mèdia,»'  Quando  Mackintosh  escrevia  estas  consideragSes,  vulgarisa- 
va-se  na  Europa  a  eschola  romantica,  que  se  inspirava  das  tradigòes 
ou  da  renascen^a  artistica  da  Edade  mèdia,  que  o  pliilosopho  tambem 
caracterisou  corno  um  melo  de  fazer  prevalecer  nas  litteraturas  o  ca- 
racter nacional.  So  mais  tarde  é  que  comegou  o  estudo  philologico, 
critico  e  historico  d'essa  grande  època  de  transformagào  organica, 
com  Rayuouard,  Diez,  Beker,  Paris,  Didron,  Grimm,  e  tantos  iovesti- 
gadores  de  primeira  ordem.  Nào  houve  urna  rigorosa  solugSo  de  con- 
tinuidade  com  a  civilisajSo  greco-romana:  a  politica  unitaria  de  Roma 
foi  procurada  no  ideal  do  Imperio,  que  os  reis  germanicos  queriam  fa- 
zer reviver;  os  eodigos  romanos  conservaram-ae  em  vigor,  comò  o  de- 
monstrou  o  illustre  Savigny  e  foram  imitados  nos  eodigos  barbaros; 
mantiveram-se  oa  munieipios  e  oa  bispos  apoderaram-se  do  systema 
administrativo  romano,  fizeram-se  defensor  cìvitatìs;  mesmo  na  reli- 
giSo,  corno  0  provou  Beugnot,  o  polytheismo  greco-romano  persistiu 
na  parte  cultual  do  christianismo,  e  a  lingua  latina  usou-se  sempre  nos 
cantos  popularea  corno  se  ve  pelas  coUecgSes  organisadas  por  Du  Mè- 
rli, e  nos  mais  antigos  hymnos  da  Egreja.  Semente  houve  solu5So  de 
eontinuidade  na  elaboragSo  scientifica  iniciada  pela  Grecia,  que  so  re- 
come(;ou  na  Renaseen^a;  o  eapirito  moderno  desviado  para  a  contem- 
plammo mystica,  ficou  na  apathia  mental  de  que  so  eonseguiu  aair  de- 
pois  da  invasào  dos  Arabes,  que  trouxeram  todas  as  acquisigoes  scien- 
tificaa  da  Grecia  e  as  puzeram  em  circulajào.  Desde  a  entrada  dos 
Arabes  na  Europa  come^ou  o  conflieto  entre  o  catholicismo  e  a  scien- 
cia  accular,  recomesando  a  actividade  mental  e  o  criterio  da  observa- 
9S0  e  da  experiencia  no  seculo  XVI. 


•  Mdangee  philosop/iiques,  p.  41.  (Trad.  L.  Sin 
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Nas  luctas  do  romantismo  em  Fran5a,  Philarète  Chasles  eserevia 
aobre  a  importancia  historica  da  Edade  mèdia,  em  1829:  cE  nm  pe- 
riodo de  convulsSo  e  de  regeneragSo,  que  sob  o  nome  de  Edade  mè- 
dia, tem  sido  alvo  de  accusagòes  bem  frivolas,  Borrasca  fertil,  tem- 
pestade  necessaria,  que  revolveu  todos  os  elementos  sociaes,  para  dis- 
pol-os  e  animal-09  com  urna  vida  nova.  Dirieis  a  fornalha  ardente  onde 
tudo  se  acha  em  fusSo.  E  alli  que  se  elabora  a  aociedade  moderna. 
Todas  as  deacobertas  às  quaes  devemos  a  nossa  superioridade  incon- 
testavel  datam  d'estes  dez  seeulos,  taxados  de  barbarie  e  de  ignoran- 
cia.  Oa  nossos  antepassados  nlio  egualaram  nas  artes  de  imagina^ào  os 
povos  felizes  quo  os  precederam.  Comtudo,  sob  està  relafSo  tèm  ti- 
tidos  que  os  impciem.  Quem  passou  debaixo  daa  abobadas  da  cathe- 
dra! de  Colonia,  sob  as  arcadas  de  Westminster,  em  Londres,  quo  nào 
ficasse  penetrado  de  adniiragSo  pelo  genio  que  tiilhou  estes  blocos  e 
dispoa  essas  florestaa  de  pedra?»  Sob  o  ponto  de  vista  architecto- 
nieo,  Daniel  Ramée,  exaitando  o  valor  historico  da  Edade  mèdia  pela 
importancia  das  suas  erea^Ses  artisticas,  conclue:  sEstava  reservado 
aos  estudos  historicos  do  seculo  XIX,  que  tomaram  tÈto  felizmente  uma 
direc§So  eminentemente  nacional,  o  fazer-nos  conhecer  a  vida  activa 
e  cbeia  de  inteiligencia  das  na^Ses  europgas  da  Edade  mèdia.»'  Os 
eniditos  especialistas  chegaram  a  deseobertas  evidentes  sobre  as  ma- 
nifeata^Ses  parciaes  da  cultura  d'este  periodo  erradaniente  denominado 
trevas  sem  nome;  faltava  ligar  està  edade  progressiva  &  continuidade 
historica  da  marcha  da  CivilisajSo  hiimana.,  corno  uroa  transicSo  entre 
o  mundo  antigo  e  o  mundo  moderno.  Para  isto  nào  bastavam  as  in- 
vestigagSes  historicas;  era  preciso  mais,  uma  pbiiosophia,  que  baseada 
sobre  factos  verificaveis,  estabelecesse  a  continuidade  entre  elles,  es- 
coihendo  os  que  foram  pelo  seu  caracter  positivo  impulso  para  o  fu- 
turo advento  do  estado  normal  da  Humanidade.  Està  concepfSo  de  Comte 
foi  a  base  segura  para  a  constituigio  de  uma  Sociologia,  sciencia  nSo 
presentìda,  pela  descoordenagSo  de  idéas  dos  historiadores  eruditos 
mas  especialistas,  nem  pelo  espirito  anarchico  dos  ideologos  politicos. 

A  disciplina  cultual  e  os  dogmas  tbeologicos  do  Catholicismo, 
corno  synthese  absoluta,  tinham  actuado  na  fundagSo  da  sociedade  mo- 
derna que,  depois  da  queda  do  Imperio  romano,  e  do  advento  das  rajas 
barbaras,  recebera  da  theocracia  um  systema  completo  de  mora!,  e  por- 
tanto  as  bases   de  uma  nova  ordem.  E  a  grande  època   do  regimen 


1  Man.  de  l'Hist.  generale  de  CArehUeclure,  t.  ii,  p.  6,  (1843). 
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catholieo,  qne  attingiu  a  decadencia,  no  momento  em  que  realisada  a 
ordem,  essa  synthese  absoluta  se  achou  impotente  para  promover  o 
progresso  e  harmonìsar-se  com  elle,  A  prepon derancia  do  regimen  catho- 
lico  estava  implicita  na  nega9So  de  teda  a  antiguidade  greco-romana, 
porque  a  Egreja  derivava  as  suas  doutrinas  de  urna  revelajào  acima 
de  todos  OS  antecedentes  hiatorìcos;  d'essa  nega^So  resultata  para  a 
marcila  da  Europa  urna  interrup5lto  do  espirito  especulativo,  scienti- 
fico e  pliilosophico,  iniciado  pela  Grecia,  e  urna  apathia  mental  diante 
da  immutabiiidade  dos  dogmas  theologicos,  que  condemnava  a  liber- 
dade  de  pensamento  comò  urna  heresia.  Desde  que  pela  actividade 
guerreira,  na  lucta  dos  dois  monotlieismos  catholico  e  islamico,  os  povos 
se  approximassem,  e  se  re  stab  eie  cesse  a  solidariedade  com  o  passadoj 
comò  se  viu  com  a  Renascenga  arabe,  a  dissoIiigSo  do  regimen  catho- 
lico era  inevitave!,  porque  à  Synthese  absoluta  da  theologia  contra- 
punha  o  espirito  relativo,  cujas  observa^Ses  se  convertiam  em  scien- 
cia,  e  cujas  applicagSes  em  praticas  industriaes  da  actividade  pacifica, 
E  certo  que  o  espirìto  relativo,  embora  se  impuzesse  opportunamente 
apoz  0  esgotamento  theologico,  nSo  podia  logo  supprir  a  acgào  discipli 
dora  da  Synthese  absoluta;  e  se  està  era  incompativel  com  o  progresso, 
aquelle  era  impotente  para  fimdar  a  ordem.  Urna  tal  incongruencia. 
em  que  dia  a  dia  o  theofogismo  perde  o  seu  destino  social,  e  em  que 
0  espirito  relativo  se  especialisa  nas  Sciencias  sem  chegar  d  Synthese 
philosophica  que  subordine  as  intelligencias,  um  tal  desaceordo  eonsti- 
tue  urna  crìse  na  Civilisa^ao  occidental  verdadeiramente  revoluciona- 
ria,  que  so  prolonga  ha  jà  cinco  seculos.  Pela  comprehensào  d'està 
crise  e  das  suas  differentes  épocas  é  que  se  aicanga  o  nexo  raeional 
da  historia  moderna  da  Europa,  Aiigusto  Comte,  que  defìniu  admira- 
velmente  a  marcha  da  dissolujSo  do  regimen  catholico-feudal,  que  è  a 
essencia  dos  factos  resultantes  da  grande  revolu^So  occidental,  acceii- 
tua-llie  o  caracter  esclusivamente  intellectual  :  «Para  julgar  sSmente 
urna  tal  revolugSo,  importa  concebel-a  sempre  corno  jjWs  intellectual 
do  que  social,  nSo  obstante  o  coneurso  necessario  d'estes  dois  caracte- 
res  em'  um  movimento  que  deve  terminar  na  regeneragSo  total  da  hu- 
manìdade,  As  duas  ultimas  transi^oes  (romana  e  medieval)  tinham  effe- 
ctivamente  preparado  a  sociabilidade,  ao  passo  que  a  cultura  da  intel- 
ligencia  ficàra  essencialmente  suspendida  desde  a  elaborasse  grega. — 
Deve-se  pertanto  considerar  a  revolug^o  eomesada  no  seculo  xiv  em 
todo  0  Occidente  comò  consistindo  principalmente  em  renovar  o  en- 
tendimento  humano  pela  irrevogavel  substitui^ào  do  relativo  ao  abso- 
luto.  Sendo  a  revolusao  mais  mental  do  que  social,  a  anarchia  theorica 
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ultrapassava  a  desordem  pratica.  Assim  viu-se  levada  até  a  negar  toda 
a  auctoridade  espiritual  substituida  pelo  individualismo  absoluto,  conio 
a  deseonheeer  toda  a  BubordinagSo  encyclopedica,  proclamando  a  es- 
pecialidade  theoriea.»* 

A  crea^So  das  Universidades  no  secalo  xiii  resultou  d'està  crise 
mental,  em  que  a  inBtrucgSo  religiosa  daa  Escolas  das  Collegiadas  se 
alarga  com  um  fini  relativista  e  humano  nos  Estudos  geraes.  A  liisto- 
ria  das  Universidades  da  Europa  està  intimamente  ligada  às  manifes- 
tagòes  fundamentaes  da  grande  revolu9ào  Occidental;  e  cada  època 
earacteristiea  da  sua  existencia  nào  se  explica  bem  pelas  manifestagSes 
da  sua  vida  interna,  ou  mesmo  da  politica  do  estado  a  que  pcrtenee, 
mas  sim  pelos  successos  capitaes  que  accentuam  a  marcha  revolucio- 
naria  da  Europa  desde  o  seculo  xiv  até  à  grande  crise  franceza. 

Tambem  pelo  estudo  das  Litteraturas  da  Edade  mèdia  da  Europa 
viemos  a  comprebender  pelas  suas  similaridades  e  mutuas  intluencias 
essa  unidade  da  CiviHsajJEo  occidentai,  tfto  desconhecida  pelos  politicos 
ideologos  e  pelos  hi  stori  adores  eruditos.  Essa  unidade,  ou  eapirito  de 
occidentali dad e,  è  que  nos  fez  comprebender  no  seu  conjuncto  a  His- 
toria  da  Litteratura  poiiugueza,  libertando-nos  dos  preconceitos  de  urna 
originalidade  ficticia  procurada  na  idealiaasSo  dos  escriptores,  e  deter- 
minando em  vez  de  urna  imitagSo  banal  as  correntes  dominantes  no 
gosto  de  cada  època. 

Sobre  cete  aspocto  da  critica,  escreve  Littré,  austentando  a  doii- 
trina  bistorica  de  Comte:  oSegue-se  mal  uma  evolugSo  isolada  quando 
se  nSo  sabe  que  todas  estas  cvolugòes  sito  solidarias.  Jà  se  proclamou 
isto  para  a  historia  das  seiencias,  em  que  a  dependencia  é  frisante;  po- 
rém  nas  lettras,  por  ser  mais  occulta,  nao  é  ella  raenos  real.  Na  base 
da  litteratura  occidentai  acha-se  o  conjuncto  das  grandes  composigSes 
francezas;  recebidas  pela  Europa,  ellas  formam  o  elemento  que  exer- 
ccu  a  sua  acgSo  no  desenvoi  vi  mento  de  cada  litteratura.  Nào  é  preciso 
apontar  corno  successivamente  a  Italia,  a  Hespanba,  a  Inglaterra,  a 
Ailemanha,  a  Franga  actuarara  umas  sobre  as  outras;  basta  evidenciar 
ao  espirito  a  unidade  essencial  d'eatas  belias  Litteraturas  do  Occidente. 

liSe  è  isto  verdadeiro  na  ordem  Htteraria,  nào  o  é  menos  emquanto 
à  ordem  politica;  e,  se  nào  é  possivel  de  ora  em  diante  escrever  uma 
boa  historia  das  lettras  em  um  paiz  sem  ter  presente  ao  espirito  està 
unidade,  nào  é  posaivel  tambem  de  ora  ovante  escrever  uma  boa  liisto- 


'  Sìjslhme  de  PoUtiiue  positive,  t,  ni,  p.  503  e  s; 
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ria  politica  de  «m  paia  sem  ter  presente  ao  espirito  a  unida^e  moral 
e  material  que  constitiie  a  confederacelo  europèa. — Toda  a  histona  que 
nSo  for  composta  com  està  grande  vista  pècca  essencialmente,  pois  que 
n^o  poderà  apreeiar  conio  em  cada  època  urna  politica  é  boa.  grande^ 
prudente  ou  mi,  baixa  ou  insensata. — Assim  urna  meama  no^ao  supe- 
rior  dirige  a  historia  politica  e  a  historia  litterarìa  das  nagòes  occiden- 
tacs,  e  nSo  é  este  nm  dos  menorea  fractos  do  estndo  da  Edade  mèdia, 
ao  achar  n'eìla  a  sua  origem  e  os  primeiros  fundamentos.»^ 

A  Europa  da  Edade  mèdia  apresenta  na  sua  evolugào  hìstorica, 
tanto  moral  comò  intellectual,  politica  corno  economica,  urna  surpre- 
hendente  unidade,  que  deriva  dos  elementos  persistentes  da  Civilisa- 
§ao  Occidental  coramunicados  às  nacionalidadcs  modernas  pela  cultura 
greco-romana.  Exìste  urna  doutrina  moral  com  um  caracter  de  univer- 
salismo ou  catholieidade,  mantide  pela  Egreja;  esiste  um  systema  de 
cducagào  commum  iniciado  pelas  Collegiadas  e  pelas  Universidadee; 
existe  urna  mesma  lucta  em  todos  os  estados  daa  fórmas  aristocraticas 
ou  feudaes  eontra  as  fórmas  communaes  ou  democraticas  ;  emfim,  em 
cada  paiz  a  vida  locai  do  pagus  alarga-se  em  urna  unifica^ao  nacional, 
convertendo  o  traballio  da  servidào  na  livre  industria,  que  veiu  a  pre- 
ponderar e  a  caractcrisar  a  civilisagSo  moderna.  O  estudo  da  Pedag'o- 
gia  cm  qualquer  dos  paizes  da  civiliaagSo  europèa  apresenta  as  mea- 
mas  épocas  fuadamentaes,  as  mesmas  pliases  de  transforma^So,  egnaes 
luctas  entro  o  clericalismo  e  o  liumanismo.  Seguir  estes  diversos  pe- 
riodos,  é  esbojar  a  historia  intellectual  da  Europa,  quer  nos  aeua  gran- 
des  fócos  de  ac^So,  comò  a  Italia  ou  a  Franga,  quer  em  seus  remo- 
tos  reflexos,  comò  em  Portugal.  A  historia  da  Pedagogia  compre- 
bende  a  cxposi§ào  progressiva  das  doutrinas  que  so  substituem,  e  ao 
mcsrao  tempo  dos  methodos  que  se  aperfeifoam  modificando  o  crite- 
rio. As  doutrinas  preponderantes  acbam-se  intimamente  ligadas  d  cor- 
rente dos  aconte cimentos  que  deram  A  Europa  a  sua  estavel  organìaa- 
^ào  social^  OB  methodos  foram-se  aperfeÌ5oando  conforme  as  necesaida- 
des  da  investigagSo  scientifica  que  veiu  a  prevalecer  na  actividade 
montai.  Urna  historia  sobre  assumptos  tSo  complexos  nSo  pode  ser 
clara  se  nlio  for  dirigida  por  um  ponto  de  vista  synthetico  ;  nem  a  sua 
jmportancia  seri  verdadelra  se  se  nSo  dirigir  a  um  destino  pratico,  vi- 
sando  à  disciplina  e  organisacSo  syatematica  da  Instrucgào  publica  em 
qnalquer  dos  paizea  cooperadores  da  civilisa^ào  occidental. 


1  Littré,  Eiiides  svr  ks  Barbares,  p.  452. 
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A  historia  dos  progressos  da  ìntelligencia  na  Europa  faz-nos  reco- 
nhecer  urna  evolugìto  naturai  na  suceeasào  das  aeguintes  pliases:  pri- 
meiramente  operou-se  urna  cultura  estketica,  seguiu-se-lhe  antes  de 
tempo  urna  especulajSo  pkilosophica,  vindo  por  ultimo  a  preponderar  o 
exclusivo  trabalho  scientifico. 

A  Franca,  na  longa  transigSo  da  Edade  mèdia,  exerceu  urna  mis- 
slio  dirigente  corno  fòco  da  civilisagao  occidental.  Ella  estimulou  os  es- 
piritos  com  a  seducgào  artistica;  da  Franga  irradiaram  as  cangSes  ly- 
ricae  da  Provenza  para  todas  as  cortes  da  Europa;  da  Franca  se  dif- 
fundiram  as  epopèas  feudaes  ou  Gestaa  cyclicas  propagadas  desde  a 
Scandinavia  até  à  Grecia  moderna;  da  Franga  salram  as  corporag3es 
de  obreiros  que  levaram  oa  typoa  da  Arcliitectura,  conliecida  pelo  nome 
de  Ars  francigena,  a  todos  os  paizes.  Emfim  Paris  tornou-se  a  Athe- 
nas  do  Occidente,  indo  às  suas  Escholas  e  Universìdades  bnsc.ir  as 
novas  doutrinas  os  espiritos  superiores  de  todos  oa  paizea,  e  trazendo 
para  as  suas  nacionalidadea  o  modelo  da  organisagSo  das  Unìversida- 
des  que  se  propaga  da  AUemanha  até  PortugaJ.  A  transigào  naturai 
da  cultura  estketica  para  a  especulagào  ph  ilo  Sophie  a  observa-se  nos 
principaes  pensadores  do  acculo  xii  e  xui,  poetas  eminentes  è  aimul- 
taneamente  metaphysicos,  corno  S.  Bernardo,  S.  Boaventura,  Abailard, 
Dante,  Petrarcba,  Affonso  o  Sabio;  a  actividade  pMcso^/n'ca  svibordi- 
nada  à  theologia,  por  faìta  de  elementos  objectivoa,  caiu  no  vago  da 
Metaphyaìca  ontologista,  afaatando-se  a  intelligencia  de  uma  necessaria 
investigagSo  scientifica.  Este  indispensavel  impulso  estava  dado  pela 
entrada  dos  Arabes  na  Europa  occidental,  que  Ibe  communicaram  as 
doutrinas  acientificaa  recebìdas  da  cìvilisagSo  da  Grecia  propagada  ao 
Oriente.  Havia  entào  o  conflicto  das  dtuis  verdades,  a  theologica  e  a 
acientifica,  corno  existìa  o  conflicto  das  duas  espadas,  o  poder  espiri- 
tual em  antagonismo  com  o  temporal,  e  a  aiitinomia  das  duas  ddades, 
a  de  Deus  ou  a  Egreja,  e  a  terrestre  ou  a  sociedade  politica  doa  fillios 
de  Cairn,  Apesar  d'està  perturbagSlo,  que  produziu  a  persistencia  da 
inanidadc  mctaphyaica,  o  regimen  scientifico  tranapareceii  na  actividade 
de  Alberto  Magno,  de  Rogerio  Bacon  e  de  Thomaz  de  Aquino. 

Està  tendencia  scientifica  deaenvolve-se  progressivamente  pelo 
contacio  com  a  cultura  islamica,  e  dentro  do  proprio  ensino  ecclesias- 
tico aa  disciplinas  litterarias  do  Drììnum  (Grammatica,  Eketorica  e  Dia- 
lectica}  tomam-ae  insufficientea,  e  até  certo  ponto  deaacreditadas,  corno 
se  ve  pelo  sentido  das  palavras  trivial  e  trivialidade;  o  Quadrivium  é 
desenvolvido  no  seu  caracter  scientifico  (Anthmetica,  Geometrìaj  Mu- 
sica e  Astronomia)  nào  36  pela  preponderane  la  da  actividade  indù- 
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strial,  corno  pelaa  proprias  necessidades  cuHuaes  da  Egreja,  que  pre- 
cisava das  iiogòea  astronomicas  da  Grecia  para  eoordenar  os  aetos  H- 
turgicos  diurnos  e  aiimiaes  na  sua  parte  publica  oh  social.  E  n'esta 
situagSo  provocada  pelo  desenvolvimento  politico  da  Eiiropa,  que  o  en- 
sino  subordinado  à  educa^So  religiosa  das  Collegiadas,  isto  k,  para 
aquefles  que  se  dirlgiam  exclusivamente  para  a  vida  ecclesiastica,  se 
alarga  tomando  um  caraeter  hvmanista,  com  um  destino  seciilar  nas 
Universidades.  0  systema  liierarchico  das  Sete  Artes,  tal  corno  o  con- 
cebera  Felix  Memor,  alarga-se  pela  iiecessidade  que  a  Egreja  tinha  de 
intervir  nos  costumes  publicos,  e  amplia-se  com  a  Moval  e  com  as  Lai", 
bem  comò  com  a  Medicina. 

H'eata  transi^So  reeonliece-se  que  os  espirilos  superiores,  corno 
S.  Boaventura  e  Eaymundo  Lullo,  sentiram  a  necessidade  de  urna  clas- 
sificacSo  hierarchica  dos  Conhecimentos  bumanos  para  regularisarem 
este  enorme  desenvolvimento  do  ensino,  corno  na  època  experimental 
1  sentiu  Bacon,  e  na  època  critica  ou  eucyclopedista  d'Alembert,  e 
illuda  no  aeculo  actual  Ampère,  Comte  e  Spencer.  Tentaram,  porém, 
essa  classificayào  sobre  uma  base  subjeetiva,  segundo  o  ftmccionalismo 
psycho  logico. 

A  medida  que  se  especialisarem  de  um  modo  crescente  as  scien- 
cias  concrctas,  comò  se  operou  no  firn  do  seculo  xviu,  nascerà  a.ne- 
cessidade  de  uma  classificagSo  hierarchica  dos  Conhecimentos  humanos 
sobre  uma  base  ohjectiva,  ou  dogmatica,  estabelecendo-se  a  dependencia 
das  doutrinas  de  uma  sciencia  para  outra  sciencia.  Està  terceira  phase 
do  ensino  europei!  ficou  determinada  pela  fundagào  do  Jnsfihtlo  de.  Scien- 
cias  e  ArteS;  pela  ConvengSo  em  1795;  falta  ainda  completalo  pela 
sua  system  atisa^So  dogmatica,  tal  corno  foÌ  formiilada  pela  Philosophìa 
positiva. 
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SCHEMA  TYPICO  DOS  ESTUDOS  NA  EUROPA 


I.   SCHOLAH    I] 

(TrSw,) 


III.  AcADKUiA  palatina. 


jb)  E^wlasjuridicasiflvx 
[  lorica,  Jurisprudcu 


\)  e  abbaciaes  (Peda- 
daBArtes)Dialectica,Rhe- 


!a)  Esiudo  geriti  (com  preponderancia  pouttficia.) 
b|  Univerndade  (dcsenvolvendo-ae  sob  o  poder  real.) 
!a)  Aoademias  litlerarias  (nos  pa^os  e  eutre  a  nobreza) 
— Tcrtulias. 
b)  Acadeiincis  scieniifioas  (com  caractcr  parti  tu  lar.) 

II 

Renascenga 


Biifiino  aeeular  eom  o  clc- 
dÌBsolu^ào  mctapliysica.) 


I.  Gollegios  de  Artes  (Reac(;2o  jesuitica  eoiifundindo  • 

rical.)  Collegìos  junto  das  UiiLversidades. 
II.  Universidades  (Pereistcìieia  da  iiianidade  dialectica 

—  Coti-EQio  DE  Franca,  primeira  leacfSo  modenia. 
III.  Academias partieiilares — Desenvolvcm  a  eapeculapSo  scientifica:  Origf 
regimeu  polttechnìco.— Museus  e  Bibliothecas. 

Ili 

Depois  da  Revolugào  (1795) 


(ultimo   gran    ,        ^  ^ 
segundo  Jacob  Grimm) 


a)  Conservando  o  hunianismo  da  Renascen^a: 

— Lyceus  jFranca,  etc.) 

— Gymnasios  j'Allemanha) 

—Common  Sonools  (America) 
Jb)  Precalecendo  o  caraeier  sci^iHJico: 

— Enaino  secundario  especial  (Pranza) 

—Beai  scholeu  (Allemanha) 

"English  high  School  (America) 

— Escbolas  iiiduatriaca  (Portugal) 
,c)  Mittelscbulen  (AUcmanha) 

/a)  Com  0  caracter  medieval  e  especialmenfe  tneiaphy. 
\  —Universidades. 

|b)  Com  caraefer  pratico  e  de  applicagào  : 
j  — Polytcchnicaa. 

[  — Cursoa  especiaes. 

iFicaram  de/óra  do  quadro  do  Ensìno,  apesar  de  si 
1  rem  a  medita  bifurcagao  : 

1  a)  Utterai-ias. 

'I_       ^^  scientifieas. 

ervaram  o  earacler  parliùidar: 

-Associa^ùcs  cspociaea. 

.liflade  e  de  systeiuBHsKtao  philosophica  V 
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Na  dÌ8solii§3Ìo  do  regimen  catholico-feudal,  que  caracteriaa  a  Hìs- 
toria  moderna,  a  sub8tÌtui§So  da  Syiithese  absoluta  pelo  espirito  rela- 
tivo do  regimen  scientifico,  e  a  incorpora9lio  do  Proletariado  na  aocie- 
dade,  iniciam-ae  pelas  Universidades  e  pelos  Parlamentos .  Embora  mais 
intellectual  do  que  social,  a  grande  revolu^So  do  Occidente,  que  vae 
do  seculo  XIV  ao  xvni,  observa-se  nas  modificagSes  que  receberata  as 
Universidades,  e  na  evolugJlo  das  fórmas  pedagogìcas  da  InstrucgSo 
publica  da  Europa,  em  que  o  ensino  popolar  deriva  da  Dictadura  mo- 
narchica e  o  ensino  polytechnico  é  fundado  pela  Dictadura  revolucio- 
naria  da  Conven9ào.  Determinara-se  pliases  communa  na  historia  das 
Universidades,  por  isso  que  a  d!asolii9ào  da  Synthese  absoluta  do  theo- 
logiamo  é  a  mesma  em  todos  os  paizes  catholicos,  e  urna  transforma. 
9S0  do  ensino  das  Polytechnicas,  pelo  espirìto  dispersivo  das  especia- 
lidades  scientificaa  preconisado  sob  a  anarchia  theorica  simultanea  com 
a  grande  crise  revolucionaria.  A  neeessìdade  de  uma  remodelagào  do 
ensino  pela  fundagSo  da  hierarchia  theorica  resultante  da  Synthese  po- 
sitiva jà  foi  determinada  na  segunda  metade  do  aeeulo  xix.  O  que  se 
pretende  na  Historia  da  Universidade  de  Coimbra  è  chegar  à  determi- 
na§2o  do  moderno  typo  pedagogico  em  que  se  defina  a  synthese  posi- 
tiva aobre  que  assentata  o  estado  normal  da  humanidade. 

Sào  estes  os  contornos  da  marcha  da  Pedagogia  na  Europa;  por 
elles  se  esclarece  a  complexidade  de  factos  anóraaloa,  comò  a  insisten- 
cia  do  retrocesEO  kmnanista  dos  Jesuitas,  e  a  incapacidade  dos  refor- 
madores  pedagogieoa  e  parlamentarea  na  organisa^ao  definitiva  de  uni 
systema  de  InstrucgJto  publica.  Dia  Littré,  proclamando  a  necessidade 
philosophiea  do  criterio  hiatorìco:  uNada  existe  nas  couaas  sociaes  que 
nSo  tenha  a  sua  historia,  e  uma  historia  bastante  importante  para  se 
conhecer,  se  se  quizer  sair  do  puro  empirismo  e  elevar-se  pela  intHÌ9ào 
do  passado  à  intelligencia  do  presente,  à  conducta  que  elle  reclama  e 
a  prcvisào  que  0  futuro  comporta.»  ' 

A  Historia  da  Unìversidade  de  Coimbra,  pela  variedade  dos  seus 
deaenvolvimentos  progressivos  ou  regreasivos,  apresenta  épocaa  chro- 
nologicas,  que  importa  dividir  para  melhor  comprchensSo  da  sua  mar- 
cha e  acjSo  na  intelligencia  portugueza.  Porém,  essa  divismo  nSo  pode 
ser  caracteriaada  unicamente  pela  vida  interna  ou  tranaformaySo  do  es- 
tabeiecimento  litterario,  porque  a  Unìversidade,  corno  fórma  de  ensino 
e  instituigào  pedagogica  do  firn  da  Edade  mèdia,  està  ligada  a  toda  a 


'  FragmenU  de  Phìlosoplde  posittre,  p.  185. 
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marcba  da  historia  moderna  da  Europa.  Caracterisando  a  transforma- 
5^0  que  separa  o  regimen  medieval  do  da  Edade  moderna,  cada  um 
d'essea  aepectos,  que  vem  desde  o  come§o  da  dissolu^So  catholico-feu- 
dal  até  à  EevoIu^So,  reflecte-se  na  vida  interna  d'estas  instìtuigòes  pe- 
dagogicas,  que  tanto  actuaram  no  ideologismo  politico  do  systema  par- 
lamentar. Asaim  a  fundagào  da  Universidade  de  Coimbra  surge  do  mo- 
vimento de  emancipagSo  intellectual,  que  comega  no  seculo  xiii: 

Primeira  època.  {Seculo  xiii  a  xv):  Quando  as  Escholas  das  Col- 
legiadas  se  centralisam  em  Eschola  geral,  e  o  Poder  pontificai  é  sup- 
plantado  pelo  Poder  real  nas  Unwersidades. 

Segimda  època.  (Seculo  xvi  e  xvii):  Quando,  na  crise  religiosa 
e  critica  do  seculo  xvi,  o  Protestantismo  provocando  corno  reae5ào  o 
estabelecimento  da  Companhia  de  Jesus,  a  Universidade  fica  sem  des- 
tino, e  cae  sob  a  influencia  dos  Jesuitas,  que  a  esterilisam  pelo  seu 
dogmatismo  dialectico  exclusivo. 

Terceira  època.  (Seculo  xviii):  Prolongando-se  a  phaae  revolu- 
cionaria  no  seculo  xviii  sob  a  fónna  do  negativismo  philosophico,  jà 
aob  0  Deismo  e  Atheismo  systematico,  em  que  a  Revolu9ào  é  momen- 
taneamente tentada  corno  acgSo  de  cima  para  baixo  (poder  ministerial), 
a  Universidade  é  reformada  sob  o  influxo  de  Pombal,  mas  sem  a  com- 
prebenslio  philosophica  que  dominava,  d'onde  resultaram  em  seguida 
as  perse  guigòes  aos  seus  principaes  sabios. 

Quarta  època,  (Seculo  xix):  Depois  da  modificagao  dos  estudos 
na  Europa  sob  o  influxo  da  Convenjào,  e  jà  sob  o  regimen  das  Car- 
tas  outorgadas,  a  Universidade  perde  o  caraeter  de  corporag^o  auto- 
noma (em  quanto  é,  parte  admi  ni  strati  va),  e  em  quanto  à  parte  pedago- 
gica modifica-se  segundo  o  typo  polytechnico.  Desde  entào,  conser- 
vando o  velilo  espirito  dialectico,  torna-se  o  foco  da  pedantocracia  que 
serve  o  parlamentarismo;  e  por  um  espirito  metaphysico  e  regimen  de 
especialidade  dispersiva,  embaraga  a  realisagào  da  Synthese  positiva. 

A  falta  de  um  criterio  biatorico  da  parte  dos  legisladores  e  refor- 
madores  da  instrucgSo  nacional,  tem  feito  com  que  se  copiem  as 
organiaagòes  escholares  estrangeiras  correspondentes  ao  estado  de  ci- 
vilisaglio  de  outros  povos,  de  modo  que  implantadas  entre  nós  per- 
mauecem  improficuas;  ou,  o  que  é  peior  ainda,  entregam-ae  na  sua 
actìvidade  regulameofadora  a  falsas  miragens  de  urna  atrazada  psycho- 
logia,  attentando  centra  a  evolugSo  da  natureza.  Um  dos  principaes 
erros  d'eases  legisladores  é  partirem  da  analogia  entre  o  systema  de 
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inatrnc^So,  ou  hierarcliia  claa  diseiplinas  pedagogìcas,  e  um  edificio  com 
eeus  alicerces,  andares  nobres  e  ctìpulas;  asslm  imaginam  que  a  in- 
strucgào  primaria  è  a  base  esseijcial  do  ensino  mèdio,  e  ù  sobre  este 
alicevce  que  procuram  coordenar  as  diseiplinas  superiores.  Puro  ab- 
surdo  ;  porque,  se  as  verdades  elementares  so  resizltam  do  desenvol- 
vimento  graduai  das  doutrinas  e  theorias  dogmaticas,  é  logico  que  es- 
sas  verdades  so  podem  tornar-se  objecto  de  ensino  depoia  de  comple- 
tamente comprovadas.  E  isto  que  racionalmente  se  comprehende,  acha- 
se  justificado  pela  historia  do  desenvolvimento  da  Pedagogia:  o  pri- 
meiro  ensino  publico  na  Europa  foi  exclusivamente  superior,  nas  es- 
cholas  das  Collegiadas  e  nas  Universidades,  e  d'elle  é  que  foram  gra- 
dualmente sendo  derivadas  as  escbolas  populares,  seguindo  o  caracter 
da  sua  proveniencia.  Este  importante  facto  historico,  de  um  grande 
alcance  pratico,  acha-se  na  propria  evoIupXo  da  Pedagogia  em  Portu- 
gai,  e  por  elle  nos  devemos  dirigir  actuando  nas  reformas  da  instmc- 
^0  popular  e  dementar  em  Tirtude  das  reformas  effectuadas  na  in- 
strucgiìo  scientifica  ou  superior.  Pode  dizer-se  que  este  è  o  primeiro 
principio  da  Pedagogia. 

E  ainda  o  criterio  historieo  que  nos  mostra  comò  do  ensino  reli- 
gioso das  ColUgiadas  se  passou  para  o  ensino  daa  Universidades,  corno 
primeiro  esbo§o  de  urna  inatmcgSo  secular.  Foi  a  revolu^So  pro- 
funda  da  Pedagogia;  porque  o  ensino  subordinado  ao  eapirito  religioso 
era  prejudicado  pela  auctoridade  dos  dogmas,  iramobilisava^se,  eain- 
telligencia  do  discipulo  sempre  em  perigo  de  ser  desvairada  pelo  livre 
exame  e  pela  heresia  entregava-se  passivamente  à  imposi^lio  pedante 
dos  mestres  formulada  no  celebre  aphorismo  Ipse  dixit.  As  Universi- 
dades correapondem  na  Pedagogia  moderna  da  Europa  d  preponderan- 
cia  da  auctoridade  temporal  na  politica  dos  Estados;  ellas  foram  urna 
creagào  da  realeza,  e  ellaa  desenvolveram  o  direito  romano  corno  ga- 
rantia  dos  direitos  reaes.  Esse  espirito  secular,  que  nasce  nas  Univer- 
sidades, acompanha  a  maroha  historica  da  Europa,  e  manifesta-se  no 
estudo  kumanistico,  que  eom  a  primeira  Renascenga  do  seculo  xin  se 
propaga,  vmdo  na  eegunda  Eenascenga  do  seculo  xvi  a  predominar 
no  proprio  ensino  ecclesiastico  e  a  ser  abragado  pelos  Jesuitas,  que 
com  elle  procuraram  atalhar  o  ensino  scientifico  iniciado  depois  das 
descobertas  de  Galileo  e  pela  livre  critica  das  nagSes  protestantes. 
N'esta  segunda  phase  pedagogica,  a  irrecusavel  evidencia  do  facto 
scientifico  sobrepoz-se  &  auctoridade  do  mestre,  e  o  Autodidactiamo 
comegou  a  estabelecer-se  comò  doutrina  pedagogica,  eonduzindo  para 
o  conhecimento  das  condigòes  psychologicaa. 
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A  antiga  auctoridade  do  mestre  competìa  urna  exagerada  semri- 
dade  no  enaino  exercida  a  pretosto  da  disciplina,  e  corno  estimnio  de 
urna  faculdade  passiva  a  memoria,  A  cultura  esclusiva  da  intelligencia 
e  abandono  desdenhoao  do  sentimento,  deu  ks  altas  individualidades 
da  Edade  moderna  um  carecter  austero,  duro,  implacave!,  corno  o  dos 
jurisconsultos  que  serviram  a  realeza,  comò  o  dos  humanistas  que  ae 
envolveram  nas  polemicas  do  protestantismo,  e  corno  o  dos  litteratos 
que  proclamando  a  egualdade  e  iram  sob  o  terror  da  Revolug^.  Só- 
mente  as  mulheres,  peli  sua  imbalavel  sympatliia  pela  Edade  mèdia 
conservaram  està  neceis-uia  p re pon derancia  do  sentimento,  tSo  esque- 
cido  na  elaboragSo  theorici  e  no  conflicto  industriai;  e  foi  tambem 
pelo  re  e  onhe  cimento  d  està  parte  affectiva  do  nosso  sér,  que  dirigira  a 
edade  medieval,  que  a  Pedagogia  moderna  se  transformou  pela  critica 
de  Montaigne  e  Huarte,  pelos  esfor^os  dos  Padres  de  Port  Royal,  pelas 
ìntuÌ9Ses  psychologicas  de  Rousseau,  e  pela  bondade  insondavel  de 
Pestalozzi  e  Froebel.  Michelet  comprehendeu  a  importancia  do  senti- 
mento na  renova^So  dos  methodos  pedagogicos,  no  seu  livro  Nos  Fila; 
e  sem  a  reetitui^ào  d'està  for^a  malbaratada  durante  a  revolujào  mo- 
derna, explorada  sem  pbilosopliia  nos  themas  phantasistas  dos  litte- 
ratos que  a  desaereditaram,  a  revolugao  que  ainda  se  prolonga  afastar- 
nos-ha  da  Edade  norma],  em  que  a  Civilisaglio  humana  assentarà  sobre 
esses  tres  elementos,  que  isoladameute  produziram,  o  especulativo  a 
civilisagào  hellenica,  o  aetivo  a  eivilisagSo  romana,  e  o  affectivo  a  ci- 
■vilisa^So  da  Edade  mèdia.  0  criterio  historico  è  fundamental  n'esta 
ordem  de  questòes,  devendo  ser  considerado  corno  o  preliminar  de 
todas  as  consideragSea  phìlosophicas  para  a  creatilo  definitiva  da  Pe- 
dagogia. 

Terminada  a  exposi^ao  das  fórmaa  communs,  que  apreaenta  o  en- 
Bino  na  Europa,  compete-noa  appensar-Ihe  a  causa  da  eaterilidade  das 
reformas  pedagogica»,  que  por  mais  e  special  isadas  e  pomposas  se 
acham  privadas  de  um  ponto  de  vista  syntbetico,  e  sem  acgSo  sobre 
0  espirito  publico.  Comte  poz  em  relèvo  està  invencivel  eaterilidade 
dos  governos,  por  isso  mesmo  que  ainda  se  nào  acha  instituido  o  novo 
poder  espiritual  que  imprima  direcgSo  à.  consciencia  moderna;  «Con- 
aiderada  em  quanto  à  sua  base,  a  educagSo  constitue  sempre,  pela  sua 
natureza,  a  principal  applica?^©  de  todo  o  systema  gera!  destinado  ao 
governo  espiritual  da  Humanidade.  Nenhum  systema  tal  n^o  domi- 
nando realmente  ainda,  scgue-se  a  impossibilidade  de  toda  a  educa5ào 
regular,  emquanto  durar  este  fatai  interregno.  Até  esse  tempo,  a  edu- 
ca^ào  religiosa  ainda  que  excessivamente  atrazada,  permanecerd  corno 
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a  unica  cofaerente,  apesar  da  aua  deploravel  influencia  menta!  e  a  nul- 
lidade  da  sua  ac^So  moral,  rematando  para  de  logo  em  urna  activa  des- 
moralisa9ào  pratica,  ao  passo  que  o  inevitavel  contacto  do  mundo  abalon 
OS  frageis  fundamentos  de  urna  fé  jà  conslderada  corno  ficticia.  O  que 
se  chama  eduGaySo  secuiar  nÈto  é  senào  urna  eapecie  de  bezuntadela 
metaphyai co -litt oraria,  matizada  de  ve»  em  quando  por  una  froixo  vemiz 
scientifico,  applicado  sobre  este  vclho  fiindo  theologico,  do  qual  mo- 
difica um  pouco  o  caracter  intellectiial  mas  à  custa  da  sua  tendencia 
moral.  Nào  se  tratarà  a  sèrio  da  questuo  de  regenerar  a  educatilo,  pu- 
bliea  Oli  privada,  emquanto  nma  nova  philosophia  nìlo  tiver  sufficiente- 
mente estabelecido  uma  verdadeira  sy  s  temati  sa  5S0  duravel  das  conce- 
pgSes  humanas.»  *  Esiste  derrogada  a  synthese  theoiogica  pelo  espirito 
da  relatividade  scientìfica  sobre  que  assenta  a  civilisa93;o  moderna; 
nào  exiflte  constituida  a  synthese  positiva  fonnada  pela  somma  daa 
verdades  verificaveis  e  deraonstradas  accumuladas  até  hoje,  para  darem 
um  novo  governo  espiritual  à  Humanidade.  E  na  hiatoria  do  ensino  e 
das  corporagSes  doeentes  que  melhor  se  observa  està  insufficiencia 
mental,  e  è  por  essa  mesma  historia  que  se  podem  deduzir  o  pensa- 
mento e  0  intuito  para  as  reformas  pedagogicas.  Comte  poz  em  evidencia 
a  importanza  do  ponto  de  vista  historico,  quando  na  citada  carta  esta- 
beleccu  o  principio:  «Se  considerardes  a  Educatilo  emquanto  à  aua 
marcba  geral,  toda  a  sua  theorla  positiva  assenta  naturalmente  sobre  cete 
principio  fijndamental  :  a  educa^So  do  individuo,  quer  espontanea,  quer 
mais  ou  menos  systematica,  reproduz  necessariamente,  nas  suas  grande» 
pliases  successivas,  a  cduca5ào  da  especie,  tanto  em  relagào  ao  sen- 
timento comò  em  reIa§3,o  às  ideias.  Ora,  segundo  està  regra  incontea- 
tavel,  nenhum  plano  de  educagSo  completa  pode  ser  sabiamente  con- 
cebido,  emquanto  a  evolugào  geral  da  Humanidade  nSo  tiver  sÌdo  auf- 
tìcientemente  reduzida  a  uma  verdadeira  theoria  hÌstorÌca.»*  Se  a  dis- 
solugSo  do  regimen  catholico-feudal  nos  revelou  os  caracterea  da  evo- 
lugSo  pedagogica  desde  as  Escholaa  daa  Collegiadas  até  às  dlaeiplinae 


'  Testammt,  XXIX  Lettre,  p.  283. 

^  Teeiament,  p.  284.  A  totalidade  dos  planos  de  reforma  de  Instrucsào  pu- 
blica  em  Portugal  resenfe-se  da  falla  de  uma  systematiaa^So  philoaophica;  e  oa 
trabalhos  especiaes  nSo  se  elevam  acima  da  critica  do  presente,  prevalecendo 
sempre  o  ponto  de  vista  negativo.  Comte  julga  com  justeza  toda  eata  cathegoria 
de  trabalhoa,  que  se  multiplicam  sero  nada  couseguir  :  «Ora  està  critica,  emquanto 
desprovida  de  iutenjòes  organicas,  011  ligada  a  muito  vagos  pensamentos  de  rege- 
nerafào,  o  que  equivale  quasi  ao  meamo,  acha-se  jà  realisada,  no  que  tem  de  es- 
sencial  pploB  nossos  percuvaorcB  voltai  ri  ano3."> 
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especiaea  das  Polytechnicaa,  os  elementos  da  synthese  positiva  por  ella 
elaborados,  nos  revetarSo  as  forraas  pedagogicas  iiecessarias  a  um  es- 
tado  iiormal  ou  aociocratico. 

A  geragSo  que  se  achou  envolvida  uà  grande  crise  do  firn  do  se- 
culo  xviii,  encontroa  diante  de  si  o  problema  fundamentai  da  huma- 
nidade^a  renovag^o  dos  dois  Poderes  temporal  e  espiritual,  que  se  ti- 
nham  esgotado  sob  a  fórma  do  regimen  catholico-feudal,  e  esse  outro 
problema  urgente,  por  loago  tempo  addiado  pela  compressSo  da  dieta- 
dura  monarchica, — a  ineorporagSo  do  proletarlado  na  sociedade  mo- 
derna. 0  trabaiho  d'essa  gerajao  teve  de  ser  fatalmente  negativo,  apres- 
Kando  a  decomposigSo  do  esgotado  regimen  pelo  processo  da  realeza 
do  direito  divino,  e  pela  aboligSo  do  culto  catholico.  Sem  està  simpli- 
ficagSo  prèvia  era-lhe  impossivel  reconstruir  a  sociedade  bumana  cm  ba- 
ses  que  nSo  fossem  ficgòes  theologieas  e  prlvilegios  pcssoaes ,  Assim  ficou 
proposto  o  problema  para  a  geragSo  subsequente,  lierdeira  de  um  tSo 
assombroso  destino,  Como  o  cumpriu  ella?  Nem  mesmo  comprehendeu 
a  sua  enorme  responsabili  dado  perante  a  consciencia  e»a  historia.  Os 
elementos  preponderante s  do  proletariado,  que  fizeram  a  RevolugSo, 
enriqueceram  pelo  reconheeimento  do  direito  civil  da  propriedade,  que 
a  nobreza  e  o  clero  tinham  immobilisado;  tornarara-se  rieos  burguezea, 
imitaram  as  pompas  heraidicas,  e  illudidos  peloa  ideoiogos  que  concilia- 
vam  a  monarebia  e  a  religiào,  o  throno  e  o  aitar,  acceitaram  satisfei- 
tOB  as  Cartas  outorgadas  peloa  reis,  que  sai vaguai-da vara  as  suas  dynas- 
tias  e  a  religiào  do  estado, 

E  este  0  papel  bistorico  da  classe  mèdia  nos  tempos  modernos; 
occupada  em  manter-se  no  equilibrio  politico  do  juste.  mUieu,  nao  que- 
rendo  sor  perturbada  no  seu  bem  estar  burguez  continuando  na  obra 
da  reorganisagào  social,  e  temendo  recuar  ao  passado  da  servidSo  fen- 
da!, contentou-ae  em  revestir  de  perstigio  as  fórmulaa  do  regimen  re- 
presentativo,  e  esgotou-ae  na  esterilidade  paiavi^sa  das  ficgòes  do  par- 
lamentarismo. E  da  classe  mèdia  que  tem  saido  n'este  seculo,  apoz  a 
Revolujào,  todos  os  talentoa  metaphysicos  das  escholas  superiores,  do 
jornaliamo  militante,  dos  parlamentos,  dos  ministerios,  e  depoia  de  te- 
rem  exereido  a  auctoridade  discricionariamente,  acabam  por  se  senti- 
rem  sem  acuito  no  meio  social,  sem  poder  mora!,  e  v  orda  dei  r  amente 
gastos. 

Appreaentado  assim  o  problema  bistorico  da  Europa  moderna,  com- 
prehende-se  a  situa§So  doa  espiritos;  uns  lisongearam  o  conservantismo 
burguez  na  arte,  na  litteratura,  no  jomalismo,  em  todas  as  manifesta- 
§i5es  mentaes;  outros  presentiram  a  missUo  revolucionaria,  e  serviram 
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esse  ideal  com  mais  ou  rnenos  clareza,  com  maìor  ou  menor  peraU- 
teneia,  mas  corno  se  fosse  urna  solugSo  definitiva. 

0  movimento  socialista  revelava  a  intnìjSo  da  verdadeira  missSo 
revolucionaria;  mas  facilmente  foi  explorado  para  excitar  a  resisteneia 
de  todoB  OS  elementos  conservadores,  que  para  tudo  esterilisarem  tam- 
bem  simularam  um  socialismo  do  estado.  O  problema  da  reorganiaa- 
^ào  social  nào  se  resolve  com  o  appello  às  paixSesj  mas  &s  intelligen- 
cias,  para  deterrainarem  as  condi^òes  scientificas  da  sua  rcaìisagao. 

Emquanto  se'  desconlieceu  a  rela5ào  da  depeiidencla  dos  pheno- 
Dienos  sociaea*  para  com  os  phenomenos  de  ordem  biologica  e  cosmo- 
logica, n?io  era  possivel  coastituir  em  actencia  a  complexissìma  varie- 
dade  de  factos  que  sSo  o  modo  de  existeacia  das  sociedades  bumanas. 
Estabeleceram-se  essas  rekgSes  de  dependencia,  que  vJeram  destruir 
a  solu9ào  de  continuidade  entro  o  mundo  physico  e  o  mundo  moral,  e 
a  sciencia  da  Sociologia  avan50u  para  a  sua  piena  constituigào.  Nào 
ha  portante  nada  de  commnm  ontre  os  trabalhos  dos  utopistas,  comò 
Rousseau  ou  F«uricr,  que  fonnavam  syatemas  sociaes  sobre  concepjòes 
subjectivas  e  gratuitas,  com  o  moderao  processo  positivo  que  substitue 
a  imaginaguo  pela  obsei-vagào  na  descoberta  de  urna  lei  naturai  que  su- 
bordina a  variedade  dos  factos  sociaes.  A  reuovagào  da  Historia,  no 
seculo  XIX,  veiu  tambem  facilitar  a  forma^So  da  Sociologia,  porque  pela 
liistoria  è  que  se  determina  a  continuidade  bumana,  corno  pela  eon- 
sideragìto  das  differentes  épocas  se  descobre  a  natureza  ospecial  dos 
piienomenos  sociaes  que  so  podem  ser  bem  comprehendidos  sob  o 
ponto  de  vista  de  conjnncto.  Eniquanto  os  phenomenos  sociaes  foram 
observados  isoladamente,  fora  da  importancia  do  seu  conjuncto,  crea- 
ram-se  scienciaa  sociaes  concretas  e  particulares,  corno  o  Direito,  comò 
a  Mora!,  a  Litteratura,  a  Philologla,  a  Q-eographia,  a  Archeologia,  a 
Chronologia,  a  Estatistica,  a  Economia  Politica,  a  Ethnologia  e  tantos 
oiitros  capitulos  fragmentados  e  sem  destino,  em  que  se  dispendeu  uma 
actividade  por  falti  de  convergeneia  para  a  creajSo  de  uma  sciencia 
geral  e  abstracta,  a  Sociologia.  Bastava  o  quadro  d'essa  deploravel 
actividade  dispersiva,  para  ae  eonhecer  a  opportunidade  de  uma  disci- 
plina de  unifica9ào  philosophica  de  conjuncto;  a  Sociologia  corrige  essa 
orudi§So  sem  destino,  aproveitando-se  de  todos  esses  elementos  positi- 
vos  para  constituìr-se  em  sciencia.  Quem  diz  sciencia  dia  preuìsSo;  so 
adquire  valor  e  importancia  scientifica  aquelle  pbenomeno  naturai  ou 
moral  capaa  de  conduzir  a  previsSes.  A  Sociologia  conduzir-nos-ha  a 
preoisdes  sociaes?  Estamos  convencidos  que  sim;  e  ji  hoje  se  poderSo 
apontar  griipos  de  preoìsTies  nas  fórmas  da  actividade,  affectividade  e 
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intellectualidade  social.  Ta!  e  o  intuito  da  nova  acìencìa.  E  corno  a  toda 
a  previsào  succede  urna  applica^So,  isto  é,  a  urna  qualquer  Sciencia  ou 
theoria  urna  Arte  ou  pratica  correlativa,  tambem  a  Sociologia  actuarà 
de  um  modo  profìcuo  na  arte  qua  deriva  d'eìla,  a  Politica,  dando-llie 
o  destino  que  até  hoje  està  arte  empirica  nSo  soube  achar  para  a  sua 
interven^ào  governativa,  e  na  Pedagogia,  dando-lhe  um  systema  de 
concepgSes  duraveis,  que  desde  a  Edade  mèdia  falta  no  ensino  indi- 
viduai e  publico. 
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FUNDACiO  DA  MIVERSIDADE  EM  LISBOA, 
E  SEUS  ANTEOEDENTES  PEDAGOGICOS 


CAPITULO  I 


0  Edsìqo  das  Collegiadas 


A  tradijào  religiosa  daa  Escholas  episcopaes  e  abbaeiaes  :  CoUegia  compilalilm  e 
CoUegia  sodalUm. —  0  CabiBcol,  Chantre,  Mesi  re -Escoi  a  e  Mózinhos. — A  Ea- 
chola  epiacopal  de  Coiinbra  (1086)  ;  o  Collegio  dos  Santos  Paulo,  Eloy  e  Cle- 
mente (126S)i  a  Esehola  abbaoial  de  Akobaga  (1269);  Conezia  magistral  da 
Coltegiada  de  GuimarìeB. —  0  C[ue  se  ensinava  nas  Escholas  das  Collegladaa. 
—  Os  Clerici,  e  oa  Badideur  (bas  chevalier). —  0  cnsino  orai  e  o  Lente. — 
Dcsprezo  pelas  Altea  liberiics  e  seu  restabelecimento  peioa  PontificeE.— 0 
Trivium  e  Quadrivium. — As  Eacholaa  de  Ehetorica,  Dlalectica  e  Philoao- 
phla  corno  prìmeiro  rudimento  das  Univcraìdadea. —  A  licenciatnra  e  a  f acul- 
dade  uhique  doceadi. —  Bìbliothecaa  dos  Bispos  e  Cabidos  do  sedilo  sui  e  siv 
em  Portngal. 

Na  Europa  moderna  o  primeiro  enaino  popular  fez-se  nas  Colle- 
giadas.  E  preciso  lembrar  (jue  tanto  a  Egreja  de  Roma,  comò  as  egrejas 
nacionaes,  se  fundaram  entre  eaaas  eorporagSes  operarìas  chamadas 
CoUegia  compitalitia,  e  CoUegia  sodalitìa,  cuja  hierarchia  do  seu  pes- 
30a!  se  reproduziu  na  ordem  ecclesiastica.  A  imitagSo  d'estes  CoHegioa 
da  antiga  organìsacào  municipal  é  que  os  fez  radicar  nas  provincias 
do  Imperio,  da  mesma  fórma  que  as  relajòea  da  Egreja  com  elles  ó 
que  fez  com  que  durante  a  Edade  media  as  egrejas  fosaem  o  centro  da 
Vida  civil  do  povo,  e  os  bispos  tivcssem  attribuijÒes  municipaes.  A 
Egreja  conservou  os  titulos  primitivos  usadoe  n'esaes  Collegios  com- 
pitalicios;  assim  o  nome  de   IrmSos  (fratres)  iìeou  usado  entre  os  no- 
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vos  creutes,  e  os  chefes  da  associa§So  tomavam  o  nome  de  Mestres  e 
de  Paes  (Padre -Mestre,  é  o  titulo  de  respeito  entre  os  peraonagens  ec- 
cleaiaaticos)  ;  aa  egrejas  procuravam  os  seus  protectorea  ou  patronoa 
nào  so  entre  a  aristocracia,  (padroeirosj  comò  entre  os  eantos,  corno  os 
primitivoa  Collegioa  romanos.  O  logar  das  renniòes  dos  associados  co!- 
legiaes  era  chatnado  a  Schola,  onde  estava  a  capella,  e  onde  se  toma- 
vam as  deliberagoee  coUectivas.  Algumaa  d'estas  associa9Òea,  corno  o 
Collegio  doB  MimoB  e  Athletas  gregos,  chamavamse  o  Santo  Si/nodo, 
qiie  se  conserva  na  Egreja  do  Oriente  e  nos  conciUos  synodaes  do  Oc- 
cidente. Oe  aeaociadoa  vestiam-se  de  branco  nos  dias  de  festa  (a  alva 
dos  padres)  e  offereciam  aoa  deuses  vìtJio  e  incenso,  (ainda  uaado  na 
missa  e  nas  festaa  de  egreja.)  Fora  da  Schola  sahiam  em  procìssào 
com  as  saas  bandeiras  (os  guiòes  das  cereraonias  catholicas)  ;  emfìm  a 
Egreja  herdou  a  encommendagSo  das  almaa  doa  finados  e  o  dar  sepul- 
tnras  aos  sena  fieis  irmSos,  comò  as  Columharia  romanas;  oa  banquetea 
usados  nas  encommendaglìea  d'eates  CoIIegios  ficaram  tambem  no  cos- 
tume dos  Bodos  aos  pobres  e  nas  oblatas  de  comestiveis  nos  enterros, 
e  ainda  nas  estrèaa  no  primeiro  dia  do  anno. 

A  Egreja  forraada  por  ecclesiolas,  que  imitavam  a  organisa^ào  dos 
CoIIegios  e  das  Columharia,  adoptou  a  caixa  das  eamolas  para  os  de- 
votos;  e  differenciando-se  d'esaas  corpora^Sea  pela  sua  propaganda  doii- 
trinaria,  a  Schola  tomou  o  aentido  que  hoje  tem,  de  um  logar  -onde  se 
ensina.  Tertuliano  contrapondo  a  Egreja  a  eaaas  asaociagòea,  insiste 
no  sen  intuito  docente:  «Aa  nossas  quotisagSea  aervcm  para  dar  pào 
aos  pobres  e  a  aepultal-oa,  e  educar  os  orfàos  dos  dois  sexos,  e  a  soc- 
correr OS  nossos  veihos.D  Tal  é  a  origem  da  Eschola  das  Collegiadas, 
que  se  perdeu  quando  a  Egreja  se  tomou  aristocratica,  iìcando  apenas 
com  o  titulo  honoriiìco  do  Mestre- Eschola,  ou  de  Gabìscol  (Caput  Scho- 
la) dos  documentos  medievaes. 

Viterbo,  no  Elucidario,  esplicando  o  vocabulo  medieval  Cabiscol, 
allude  a  um  documento  de  venda  de  19  de  Janeiro  de  1139,  em  que 
figura  corno  testemunha  Mito  CaJnscol,  e  produz  um  texto  das  Partidas 
de  Affonso  o  Sabio:  oE  afgunas  Eglesias  Cathedrales  son,  en  que  y 
a  Cahescoles,  que  han  este  mesmo  officio  que  los  Chantres.  E  Caiiscol 
tanto  quiere  dizir  comò  Cabdillo  de  el  coro,  para  levantar  ios  eantos.  o 
[Partida  I,  tit.  6,  liv.  5.)  Em  Portugal  estas  fimda55es  apparecem 
junto  das  Collegiadas,  tendo  sido  estabeìecidas  pelos  bispos  e  abbades 
para  educagSo  dos  Mózìnhos,  ou  crian9aa  deatinadas  à  vida  clerical,  e 
muitas  vezes  com  um  caracter  de  beneficencia. 

Os  Mózinhos  perteneem  a  essa  classe  de  crianjas  offerecidaa  aos 
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conventos  corno  oblatas  religiosas,  costume  que  teve  inicio  com  os  mos- 
teiros  benedictÌEOs  ;  da  necessidade  da  sua  educagSo  nasceram  as  ea- 
cholas  ahbaciaes  e  mesmo  as  parochiaes  e  episcopaes.  Em  nni  manii- 
scripto  do  seculo  passado  sobro  a  Familia  dos  Feyjós,  da  Galliza,  ao 
l'alar-se  de  D.  Fernando  Giraldez  Feijó,  de  1390,  so  lé:  «En  aquol 
tiempo  se  uaaba  que  los  caballeros  daban  à  criar  y  enscfiar  bus  bijos 
a  los  monjes  de  los  monasterios,  e  de  ellos  eran  defensores.»  ' 

0  bispo  Dom  Paterno  funda  em  Coimbra,  em  103(5,  junto  a  sé  ou 
egreja  de  Santa  Maria,  um  Collegio  ou  Seminario  de  Mo50a,  onde  no 
educavam  rapazes  «para  receberem  o  grdo  da  presbyterio^  e  quiz  que 
vivessem  com  communidade  segundo  a  regra  de  Santo  Agostinho.»  ^  Evi- 
dentemente a  primeira  organisajao  do  ensino  visava  esclusivamente  & 
disciplina  ecclesiastica,  postoque  se  ampliasse  depois  aos  que  o  dese- 
jassemaproveitar.  O  abbade  de  Aleobaga  D.  Frei  Estevam  Martins, 
funda  em  126!)  no  mosteiro  de  Santa  Maria  os  estudos  de  Grammatica 
de  Logica  e  Theologìa  tad  communavi  ittUitatem  monachorum  nostro- 
rum,»  accres contando  que  ficam  accessiveis  a  quaeequer  outras  pes- 
soas.  0  caracter  caritativo  das  prìmitivas  Scholce  acha-se  no  Hospital 
de  Sam  Paulo,  que  por  12G6  se  converte  do  Collegio  dos  Sanios  Paulo, 
Eloy  e  Clemente,  onde  o  bispo  de  Evora  e  Lisboa,  D.  Domingos  Jardo 
institue  0  ensino  para  dez  capellàes,  vinte  mercieiros  e  seis  escolares 
de  latim,  grego,  theologìa  e  canonesf  e  tambem  no  Collegio  dos  Meninos 
orJSos  fundado  por  D.  Beatriz,  muìher  de  D.  AfFonso  ili. 

Da  Eschola  da  Collegiada  de  Guimaràcs  falla  o  anctor  das  Me- 
morias  resusiiadas,  corno  estabelecida  no  tempo  de  D.  Sancho  ii:  «Foi 
mais  estabelecido  que  se  apresentasse  na  Collegiada  um  mestre  que 
desse  ligSo  de  Grammatica,  e  que  se  pedisse  a  Sua  Santidade  a  pri- 
meira prebenda  que  vagasse,  e  que  emquanto  nào  vagasse  se  tirasse 
de  todas  aa  mais  urna  por^ao  para  o  leitor  da  dita  Grammatica;  que 
resultou  haver  para  a  conezia  magistrale  e  por  se  nSo  qucrer  occupar 
seu  successor  a  lèr  Maral,  dà  urna  pensao  aos  religiosos  de  S,  Domingos 
para  elegerem  um  padre  que  a  venha  dar  na  capella  de  S.  Paulo,  si- 
tuada  no  claustro  da  real  Collegiada.  Està  eschola  se  ordenou  em  tempo 
de  D.  Sancho  ii.s 

A  influencìa  franceza,  que  se  propagou  a  toda  a  Europa  pela  fim- 
da5l[o  das  Universi dades,  foi  anteriormente  communicada  pelos  bispos 
francezes  que  em  Portugal  governaram  as  sés  do  novo  estado.  Na  in- 


1  Elogio  del  P.  Feijó,  p.  47;  apud  Bibliol.  gallega,  t,  su. 

^  Brandào,  Monarch,  lusit.,  P.  m,  liv.  vin,  cap.  5.  App-  Eacript.  i 
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BufficieEcia  dos  estudoa  das  CoUegiadas,  alguns  alumnos  iam  a  Paris, 
comò  se  sabe  pela  lenda  de  Frei  Gii  de  Santarem;  mna  carta  de  doa- 
520  de  Dom  Sancho  i  de  1192,  concede  ao  moateiro  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  a  prestagSo  de  400  morabitmos  opara  9U3tenta9So  dos  co- 
negos  do  dito  mosteìro  qite  estudam  em  as  partes  de  Franga. . .  »*  Nas 
cangoes  satyricas  do  Cancioneiro  da  Vaticana,  allude-se  ao  trajo  ao  uso 
de  Mompilker,  qiie  figurava  em  Portugal,  muìtas  vezes  sem  se  ter  saido 
da  patria.  0  nome  de  dericus,  que  em  toda  a  Edade  mèdia  se  ampliou 
ao  homem  que  sabia  !èr  oa  recebera  um  qualquer  rudimento  de  in- 
strucgfio,  tambem  teve  nos  antigos  documentos  portnguezes  o  mosmo 
sentido,  restringindo-se  depois  ao  que  entrava  nas  ordens  ecclesiasticas. 
Elucidando  a  palavra  Chrigo,  diz  Viterbo  : 

«Deu-se  este  nome  aoa  sacristSes  das  egrejaa,  que  andavam  na 
casa  do  Parocho  aprmdendo  as  prtmeiras  letras  e  o  ajudavam  à  missa, . , 
Estes  pequenos  clerigos,  no  Concilio  de  Mérida,  cap.  XViii,  se  cha- 
mam  Clerici  parockianum.  E  porque  os  Parochos  os  deviam  ensinar 
as  primeiras  letras  e  bons  costumes,  se  disseram  tambem  Clerici  scho- 
lares.  Eni  os  nossos  antigos  documentos  se  intitularam  Mozinkos  cu 
Monginhos  pelo  particular  vestido  ou  sotana  e  pela  modestia  e  gravi- 
dade  com  que  a©  portavam  na  execugào  do  aeu  ministerio.o  (Eludd. 
vb."  Cleuigo,  vi).  Aqui  temos  0  clcrigo  com  o  sentido  em  que  nos 
apparece  em  todos  os  documentos  da  Europa  da  Edade  mèdia;  0  ha- 
bito  clerica!,  que  era  a  toga  dos  philosophos  antigos  adoptada  pela 
egreja,  conservou-se  nos  estudos  da  Universidade  de  Coimbra  corno 
imitagSo  das  outras  universidades.  Antonio  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  no 
poema  heroi-comico  O  Hyssope,  allude  ao  Iiabito  de  estudante  : 

Olia  o  q^ue  succedeu  ha  pouco  tempo 
Ao  eharlatSo  do  Modico  Pecineno 
Que  a  kaiilo  perpitao  de  eetudanle 
Poi  de  Esculapìo  cm  junta  condemuado . . . 
(Cant.  vi.) 

As  Universidades  nunca  perderam  a  sua  primordial  feigSo  de  de- 
ricatura.  Em  unla  nota  eomtemporanea  do  poema  se  lé:  aUsou  sem- 
pre do  antigo  vesiido  de  capa  e  volta,  que  jd  entào  estava  em  destiso, 
vestindo-se  geralmente  os  medicos  corno  os  outros  aeculares.  A  isto  se 


•  Doe.  ap.  D.  Nicolao  de  S.  Mai-ia,  Chr.  dos  Con.  Regr.,  P.  11,  p-  58. 
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refere  o  poeta  quando  falla  no  habito  escholastico.»  (Ed.  Hyssope,  pag. 
450).  Diz  0  proverbio  popular  apodando  o  trajo  elerical: 

Medico  de  Valencia, 
MuitaB  fraldas 
E  pouca  s 


O  nome  de  derìcws,  contraposto  com  todo  o  orgulho  escholar  ao 
de  laicuSf  era  na  Edade  mèdia  a  designagJio  de  urna  classe  constituida, 
que  monopolisara  em  si  toda  a  doutrina  theologica  e  pliilosophica  que 
se  enainava  sob  a  direcjào  da  Egreja.  Desde  que  comegaram  03  eatu- 
dos  da  Juriaprudencia  romana,  que  motivaram  a  crea^ào  das  Univer- 
aidades  sob  a  protec^So  secular  dos  reie,  a  dialectica  nSo  ficou  um  ae- 
gredo  e  a  forga  doa  clerici,  tornou-s§  tambem  um  caracteristico  dos 
gloBaistas,  e  o  nome  de  dodo  ou  doidor  eontrapoz-se  ao  de  clerigo  *,  si- 
gnificando um  novo  dominio  do  aaber  immano,  conatituindo  amboa  urna 
nova  ariatocracia  litteraria,  corno  o  dà  a  entender  o  sentido  intimo  do 
titulo  de  Backarel  (baschehur,  baa-chevallier).^  0  antagoniamo  no  campo 
doutrinario  conaervou-se  nas  duaa  fórmaa  pedagogÌGaa  do  Esludo  geral 
e  da  Universidade,  em  que  predominava  na  primeira  a  auctoridade  pon- 
tificai, e  na  segunda  a  auctoridade  real,  vindo  a  identificar-ae  oa  doua 
typoa  quando  às  Universidades  foi  concedida  pelos  papas  a  faeuldade 
ubique  décendi,  tornada  univeraal,  e  n'ellaa  incorporada  a  theologia  daa 
escholas  pontificias. 

A  està  parte  da  educajSo  da  Schola  das  Collegiadas  pertence  o 
canto,  nào  bó  conaervado  na  tradigSio  medieval  das  Sete  Artea  liberaes, 
mas  tambam  applicado  &b  praticas  do  culto  nas  prosas,  sequencìas  e 
iiymnos  da  Egreja,  O  nome  de  Ckantre,  conaervado  hoje  sem  sentido, 
corresponde  a  eate  periodo  da  Pedagogia  moderna,  A  Egreja  acguia 
a  corrente  da  civilisa^So  hellenica,  onde  o  ensino  comegava  pela  mu- 
sica. Na  llnguagem  architectonica,  o  limiar  da  egreja  chamava-se  jpac- 
viSf  do  nome  com  que  ae  deaignavam  as  criangas  que  frequentavam 
aquelle  logar  corno  eachola^;  o  nome  de  clerigo  (clero)  ficou  durante  a 
Edade  mèdia  com  o  sentido  de  instruìdo,  que  sabe  ler  e  escrever.  A 
misaào  doa  Biapoa  consistia,  além  da  inspecgào  da  doutrina  religiosa, 


1  Giudice,  Storia  della  Lelieratura  italiana,  t.  i,  p.  62. 

*  Quìeherat,  na  Historia  do  Collegio  de  Santa  Barbara,  transerevendo  a  pa- 
lavra  Badteuierìe,  diz  que  aìnda  se  nào  tinha  formado  a  que  a  substituiu,  Bacca- 
leaureat,  da  fictieia  etymologia  da  baga  de  louro. 

ì  Thery;  André,  Nos  Maitre^,  hier,  p.  78- 
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no  ensino  ;  corno  os  Bispos  se  foram  entregando  às  ambi^òes  eecularcs 
em  conflicto  com  os  barSes  feiidaes,  delegaram  o  seii  mister  docente 
em  um  ecclesiastico,  que  recebeu  differentes  nomee,  comò  o  de  Capis- 
ckole  ou  Cabiscol,  Mestre-Eschola,^  Chantre,  e  Cancellario  ou  Ckancelìer. 

No  Concilio  de  LatrSo,  de  1179,  sob  Alexandreiii,  estabelecen-se 
que  cada  cathedral  teria  um  Mestre-Esckola,  encarregado  de  ensinar 
OS  rapazes  pobres  ;  e  que  o  bispo  no  seu  capitulo  trataria  de  provér  ao 
ensino  da  grammatica  e  da  theologia. 

Noa  antigos  documentos  portugnezes,  citados  por  Viterbo,  appa- 
rece-noa  o  nome  de  Cahùcol;  na  reorganisaySo  da  Univereidade  por 
D.  JqS.0  hi,  (1537)  o  nome  de  Cancellarlo  conserva  o  aen  caracter 
medieval  nos  Priores  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  Aznda  no  seculo  XV, 
corno  descreve  o  rei  D,  Duarte,  o  Chantre  era  essencialmente  peda* 
gogò,  e  0  proprio  monarcha  apresenta  no  Leal  Conselheìro  um  esbojo 
regulamentar  d'essas  escholas,  a  que  em  Franga  se  dava  o  nome  de 
Chanfrerie  cu  Cantorales.  Na  secularisagSo  do  ensino,  as  dìgnidades 
eccleai astica s  do  Mestre- Eschola  e  Chantre  ficaram  de  simples  apparato 
parasitario,  e  ajnda  subsistem  com  este  destino. 

O  ensino  das  Collegiadas  e  o  das  Unìverstdades  correspondem  a 
duas  phases  doutrinarias  antinomicas  entre  si,  e  por  isso  incompletas; 
emquanto  a  Egreja  dirigiu  os  espiritos,  separou-os  de  toda  a  commu- 
nicagSo  com  as  idéas  da  civilisa^So  greco-romana,  renegando  essepaa- 
sado  esplendido  da  humanidade,  e  interrompendo  a  continuagao  da 
actividade  scientifica  da  Grecia.  Na  primeira  organisagSo  doutrinaria 
da  Egreja,  S.  Paulo,  na  Epistola  aos  CoryntMoSj  proclama:  «Porque 
està  escripto;  destruirei  a  sabedoria  dos  sabios  e  aniquilarei  a  intelli- 
gencia  dos  instruìdos.  (Cap.  i,  y.  19.)  —  Mas  Deus  escolbeu  o  louco 
d'este  mundo  para  confundir  aos  sabios.»  (Id.  ):.  27.}  Celso  notou  està 
ignorancia  systematica  explorada  pelea  primeiros  evangelisadores;  e 
■Tertuliano,  no  ferver  da  sua  préga^Ko  exclama:  aEu  nSo  me  dirijo 
ao3  que  slio  formados  nas  escholas,  exercitados  nas  bibliofbecas,  que 
vem  despejar  diante  de  nós  os  restos  mai  digeridos  de  uma  sciencia 
adquirida  noa  portieos  e  academias  da  Grecia, »  Em  todos  os  padres 


'  Tambem  se  dava  o  iionn?  de  Primicerio  ao  chiifc  da  Eschola,  tal  tomo  s>- 
aeha  empregado  na  eschoJa  episcopal  de  Rdms  no  seculo  ii,  e  em  uma  carta  do 
SaiDt  Remi.  Os  Bispos  franeezcs  que  vieram  a  Portugal  depois  da  indepeudciicia 

d'csic  Ccndado,  aqui  inlroduziram  essa  designa^ao  com  a  primeira  orgaiiiBasiJo 
do  ensiiio  que  iniciaram.  A  infliiencia  fraiiceza  torna  a  reapparecor  na  primeìr» 

n,etadi  do  seculo  xvi,  eetimiilando  a  grande  geratào  dos  Quinheutìsfas. 
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da  Egreja  abundam  as  provas  do  desprezo  que  a  nova  religiSo,  qiie 
dirigili  OS  espiritos  no  Occidente,  nutria  pela  civiliaagào  da  Grecia;  o 
pontifice  S.  Gregorio  Magno  reprehendia  o  hispo  de  Vienna,  Didier, 
por  ensinar  grammatica:  oChegon  ao  nosso  conhecimento  isto,  qiie 
nao  podemos  reeordar  sem  pejo,  qiie  Vossa  Fratemidade  explicava 
Grammatica  a  algumas  pessoas.  Reeebcmos  desagradavelmente  està 
nova,  de  tal  modo,  e  sGmos  mais  vehement emente  choeados,  que  o  que 
primeiro  fora  repetido  com  gemidos  se  converteu  em  trlsteza.  Porque 
se  nlio  tomarSo  os  louvores  de  Oliristo  com  os  loiivores  de  Jupiter  em 
lima  mesma  bocca.  Considerae  quanto  para  um  sacerdote  ó  horrivel  e 
criminoso  esplicar  em  publieo  livros  dos  quaes  a  iim  secular  piedoso 
nSo  devcria  permittir-se  a  leitiira.  Mo  vos  appliqueis  mais  aos  paa- 
satempos  e  às  letras  do  seculo.»'  Em  uma  carta  d'este  mesmo  ponti- 
fice, que  na  sua  Vida  traz  JoSo  Diacono,  aiardèa  que  na  linguagem 
nao  evita  nem  01  mctaci'^moi  nem  os  barbarìsmos,  nem  attende  aos 
nsos  poique  icha  indigno  que  as  pakvras  celestes  cstejam  sujeitas 
ih  regras  de  Donai  '  Fhta  soln^  0  de  continddade  com  a  civilisajao 
greco  rf  mini  produzi  1  a  pii  da  in^  1  ao  dos  barbaros  Germauos,  um 
ecbpae  di  nsào  bimani  na  Edade  m  dia;  por  isso  quando  se  resta- 
beleceu  case  conbecinitnto  elle  foi  prrprnmente  denominado  um  Re- 
nascimento  A  EgiejT  teve  de  luctii  centra  0  espirito  secular  que  acor- 
dara  w  cstimulo  das  pnmeiii'-  descobeitas  da  civilisagSo  da  Grecia; 
cs^a  communici^lo  fra  feiti  pelo  Aiibea,  e  por  isso  0  kumanismo 
■ìppirecn,  com  i  m  cincter  beterodoxn  vindo  mais  tarde  a  ser  ado- 
ptado  peli  propr  1  Egieja  comò  se  viu  em  Eugenio  ti,  e  depois  era 
Bemb    e  Leìo  x    e  no'-  elementos  pedigogicos  dos  Jesiiitas. 

Uma  das  pimcipie  re\olu9~es  do  ensino  europea  siirgiu  do  acci- 
lente  de  uma  descoberta  mdustrnl,  a  Typograpbia. ^  Antes  da  vuìga- 
iisa§So  dos  livrOB,  0  ensino  orai  suppria  a  deficieneia  de  um  texto,  e 
a  paiavra  do  mestre  adquiria  uma  auctoridade  moral  enorme,  de  que 
a  Egreja  se  aproveitou  para  a  prèdica  e  para  a  universalidade  da  dis- 
ciplina religiosa,  Com  a  abundancia  dos  livros,  don-se  o  facto  con- 


1  Ap.  Rajiiouarii,  Elemenfs  d&  la  Grammaire  de  la  Langue  romane,  p.  14. 

*  S.  Jeroiiymo  falla  com  desprezo  dOs  inatruidoa  nas  letras  antigas,  chaman- 
do-lh(!a  deadenhoaajueiite  ciceroniams. 

'  Draper  incliiia-ae  à  opiniSo  que  a  Imprenaa,  a  Stampa,  Jà  eìtada  pelos 
Vciiezjanoa  em  um  decreto  de  1441  comò  cousa  uaual,  S  anterior  no  Occidente  il 
descoberta  de  Coater  011  de  Gutenberg.  Hist  du  devdoppemmt  Mdlecdiel  m  Eu- 
rope, t.  m,  p.  140. 
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trarlo;  genera  lì  saram- se  os  textos  dogmaticos  em  compendios,  e  os  mes- 
tres  diante  da  redacgào  categorica  e  laconica  das  obras  elementares, 
tornaram-se  mudos,  sem  acgSo  moral  sobre  a  intelligencia  do  alunmo, 
impondo-se  apenas  pela  severidade  disciplinar,  e  exìgindo  violencias 
da  faculdade  passiva  da  memoria,  0  ensino  na  època  das  Collegiadas 
era  na  maior  parte  orai;  na  època  da  creagSo  das  Universidades,  as 
glosas,  as  apostillas,  os  escholios,  sSo  a  collabora9ào  escripta  do  alumno, 
c^ue  collige  todos  os  elementos  doutrinarios  da  palavra  do  mestre.  Da- 
pois  da  descoberta  da  Imprensa  os  primeiros  que  substituiram  o  mestre 
pelo  liyro,  foram  os  Jesuitas,  e  os  que  mais  abiisaram  da  memoria. 
Com  0  ensino  scientifico,  a  necessidade  do  metbodo  experimental  ea- 
tabeieceu  outra  vez  a  communicagào  orai  com  os  discipulos;  porém 
assim  que  essas  disciplinas  se  foram  tornando  dogmaticas  ou  elemen- 
tares,  retrogradou-se  ao  ensino  pelo  texto  escripto  corno  objecto  ex- 
elusivo  das  li^.Ses.  Draper  descreve  a  iniluencia  do  ensino  orai  n'esta 
primeira  època  da  Pedagogia  europèa,  por  occasiSo  da  descoberta  da 
Imprensa:  oUma  profunda  mudanga  produzin-se  tambem  no  mundo 
da  instruc§So,  mudanga  que  se  fez  sentir  immediatamente  no  mundo 
ecclesiastico,  e  mais  tarde  no  mundo  politico.  0  systema  religioso  na 
sua  totalidade  suppunha  um  publico  que  n^  Ha,  e  d'aqui  a  leitura  das 
ora93es  e  o  sermào.  No  aeculo  xiii  a  instrucgào  orai  predominava;  no 
seculo  XIX,  ella  desempenha  uma  parte  seeundaria.  A  invengJio  da  Im- 
prensa veiu  dar  uma  temivel  rivai  ao  pulpito,  Nào  devemos  comtudo 
desconhecer  o  poder  que  exercia  outr'ora  um  ensino  orai  e  scenico  so- 
bre um  auditorio  composto  de  individuos  privados  de  leitura;  etcn* 
Augusto  Corate  entrevendo  uma  phase  normal  na  Pedagogia  em 
que  0  ensino  scientifico  seja  dirigido  por  um  espirito  do  conjuncto,  ou 
pliilosophico,  restabelece  o  ensino  orai  na  sua  importancia  primitiva: 
eNo  estado  normal,  os  tratados  didacticos  devem  unicamente  dirigir-se 
aos  mestres,  através  dos  quaes  deve  sempre  passar  a  instrucgào  final- 
mente deatinada  aos  discipulos.  As  leituras  tlieoricas  nào  Ihes  convém 
senSo  quando  a  3ua  educafào  estiver  terminada;  ató  entlio,  o  seu  des- 
envolvimento  scientifico  resulta  de  uma  elaborasse  pessoal,  esponta- 
neamente subordinada  às  ligSes  oraes,  unicas  conformes  com  a  dignì- 
dade  dos  professores. — E  preciso  essencialmente  attribuir  à  anarchia 
moderna  o  habito  de  destinar  livros  aoa  discipulos,  assim  dìspostos  a 
desdenliar  ou  criticar  os  mestres  segundo  o  conflicto  de  dois  metho- 


1  Draper,  op.  cit.,  t.  iii,  p.  145, 
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doa  de  exposi^So  naturalmente  ineompativeis.»*  Estes  dois  methodos 
acham-se  implicitoa  nas  duas  desigaa95es  pedagogìcas  professor  e  l&nte; 
a  subordinagìto  a  um  testo  eseripto,  escravisou  o  espirito  docente  à  ex- 
plicagSio  analytica  de  formulas  dogmaticas  destinadas  à  memoria,  corno 
se  obserra  ainda  hoje  na  Univeraidadc  de  Coimbra,  immobiliaada  na 
regulamenta§ao  porabalina.  D'està  falsa  idèa  pedagogica  resulta  a  ex- 
ploragào  dos  compendios  officiaes  e  a  monomania  chineaa  doa  examea. 

A  substituigSx)  do  systema  escripto  ao  orai  n§o  se  fez  sem  lucta 
da  parte  da  Egreja;  e  essa  lucta  reflectiu-se  por  muito  tempo  na  anti- 
pathia  qne  a  nobreza  tinha  pela  letra  rodonda,  e  pelo  orgulhoso  alarde 
que  fazia  do  seu  analph  abeti  amo.  A  nobreza  apreeiava-se  pela  antigui- 
dade,  0  so  era  nobre  o  que  perteneia  a  urna  època  em  que  se  dispen- 
sava muito  bem  o  aaber  l§r  e  eacrever.  Diz  Joào  Fedro  Kibeiro,  no- 
tando o  analphabetismo  do  clero  portuguez  no  seculo  xiv:  «Eneontro 
por  esse  tempo  constituigòes  que  obrigam  os  Parocboa  a  entenderem 
ao  menos  Latim  ao  pò  da  lettra;  mas  vejo-os  frequentemente  dispen- 
sados  em  Braga  e  Porto,  comtanto  que  mostrassem  ter  estudado  bem 
algum  Larraga  d'aquellas  éras.  De  sete  conegoa  {nSo  conversoa)  do 
Moateiro  de  Villa  Boa,  so  o  Prior  sabia  escrevor.  »  '  Vejamos  a  mesma 
tradigào  na  nobreza. 

Spencer,  na  Introducgao  a  Sciencia  social,  deaercve  o  estado  da 
educagSo  na  Europa,  tal  corno  o  vòmos  repetir-ee  em  Portuga!:  «Re- 
montando bastante  longe,  achamos  os  nobres  absolutamente  analpha- 
betos,  e,  o  que  é  mais  ainda,  cheios  de  desprezo  pela  arte  de  lèr  e  de 
eserever.»  Si  de  Miranda,  nas  Cartas,  allude  a  este  estado  da  ariato- 
cracia  para  com:  «As  letras — com  que  d'antes  tìnkam  guerra»: 

Dizem  dos  nossos  passados 
Quo  oa  mais  «fio  sabiam  Ur; 
Eram  bona,  eram  ousados, 
Eli  nSo  louTO  o  nSo  saber, 
Como  alguua  is  gra^as  dados; 
Louvo  muito  OS  seus  costumea, 
Dóe-me  se  hoje  nSo  Bam  tais, 
Mas,  das  letras  ou  perfumes 
Donde  veu  o  daao  mais?' 

Continua  Spencer:  «No  periodo  seguinte  a  auctoridade  anima  froi- 


'  Synthesi  saS/ee^iuo,  p.  vjir. 

^  Carta  ao  Arcebispo  Genaculo.  (Ap.  Boletim  de  Bibliographia  portug.,  p.  12.) 

3  Carta  ii,  st.  4.  Ed.  Micliaelis,  p.  206. 
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xamente  os  estudos  que  dizem  respeito  à  theologia,  mas  toda  e  qual- 
quer  outra  sciencia  é  altamente  reprovada  (Hallam,  Middle  Ages,  e.  IX, 
P.  2.);  estào  persuadidos,  de  resto,  que  o  apprender  so  interessa  aos 
padres.»  E  n'este  periodo  q«e  se  desenvolvem  as  escholas  das  Colle- 
giadas,  Beando  por  bastantes  aeeulos  os  estudos  sob  a  direc9ào  dos  bis- 
pOB,  e  sujeitos  k  intervengSo  clerical.  Prosegue  Spencer:  «Maia  tarde 
ainda,  asaltas  claases  aoletram  mal  entSo,  e  pensava-se  em  que  Scava 
mal  a  urna  mulher  o  saber  lèr.  Shakespeare  pintou  um  sentimento  do 
mesmo  genero,  quando  falla  d'aquellea  que  consideram  comò  urna  bai- 
xeza — o  possuir  uma  boa  letra. — Até  urna  epoca  muito  recente,  mui- 
tos  grandes  proprietarios  e  gente  rica  d'està  elasse,  nSo  sabia  lèr  nem 
escrever.  Depois  de  ter  progredido  durante  uma  longa  serie  de  secu- 
los  tao  lentamente  a  inBtruc<;So,  em  um  aó  deu  relativamente  um  pasao 
gigantesco.)!  '  A  instituigito  dos  morgados,  em  Portugal,  prolongou  este 
analpbabetismo  dos  grandes  proprietarios.  ^  A  causa  do  enorme  pro- 
gresso da  instrucjSo  publica  no  acculo  Xix  nSo  é  apontada  por  Spen- 
cer, mas  0  facto  coincide  com  a  concoiTencia  do  ensino  polytechnico 
ou  scientifico  substituindo  o  esteril  ensino  humanistico,  prolongado  além 
do  seu  tempo  pelos  Jesuitas. 

Antes  da  fundagào  daa  UDÌversidadea,  corno  o  ensino  estava  con- 
centrado  nas  Collegiadas  e  Abbadiaa,  era  por  tanto  entre  a  classo  aa- 
cerdotal  que  existiam  os  homens  mais  illustrados.  A  aristocracìa  con- 
tinuava a  tradigSo  medieval  da  ignorancia,  corno  diatinetivo  beraldicoj 
Da  comedìa  Aulegraphia,  (fl,  43  y)  ainda  Jorge  Ferreira  de  Vascon- 
cellos  allude  a  essa  situagSo  tomada  proverbiai:  uMais  fidalgo  é  nao 
saher  Ivr.i  Camòea,  nos  Limadas,  tambem  verbera  duramente  este 
atrazo  da  fidalguia  portugueza.  ^  No  seculo  xui  e  xiv,  alguns  portu- 

I  Op.  cit.,  p.  82. 

*  Palcào  de  Eeseiide,  em  uma  Salyra  do  mesdo  do  acculo  svi,  dcsereve  està 
situagào  : 

Ci  eiD  aouD  FoTtugal  priccipalmente 
(Ofliijs,  p.  8!3.) 


ni.,  P.  295.) 

*  Camòes  nSo  é  menos  severo  com  catc  analphabetismo  aristocratico; 

Emfilii,  dSo  honie  forle  Capilsn 
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guezes  frequentavam  as  Escholaa  de  Paris  e  Montpellier,  corno  se  sabe 
pela  traditilo  de  Gii  Rodrigiies,  o  typo  lendario  do  Fausto  portuguez. 
No  Cancioneiro  da  Vaticana,  vem  urna  allusào  aoa  trajos  doutoraes  de 
Montpellier,  com  que  alguns  individuos  se  appresentavam  em  Portugal 
na  córte  de  D.  Diniz: 

Mais  Tejo-lb'i  capello  d'UItramar, 
e  traj'  al  uso  bem  de  Mompilker. 

(CAHg.  II."  1116.) 

A  Esefiola  de  Montpellier  fora  convertida  em  Universidade  em 
1289,  e  por  ventura  a  sua  iraportancia  inciton  os  preladoa  portuguezea 
a  podirem  tambem  a  concessào  de  um  Estudo  geral  a  Nicolào  iv. 

N2o  admira  que  ao  fundar-se  a  Universidade  portugueza  {de  Lis- 
boa, e  depois  de  Coimbra)  o  prior  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  e  o 
bìspo  D.  Domingos  Jardo  patrocinassem  a  nova  institui^So,  conser- 
vando contra  o  seu  espirito  seeulariaador  a  fei^So  clerieal  que  nunca 
perdeu  até  hoje.  '  0  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  comò  de- 
screve  D.  NicoUo  de  Santa  Maria,  tinha  as  suas  escholas  de  tal  modo 


(lBIt.B«,  87.) 

1  No  EsboQO  historico-litUrario  da  Famddade  de  Tlieologia,  o  Dr.  Motta  Veiga 
fallando  das  rendas  da  Dniveraidade  e  da  offerta  de  varios  reitores  e  abbades  pai-a 
a  sua  dotajÈio,  eonclue:  "D'ahi  vem  tambem,  crémOB  tiós,  a  feigao  ecclesiastica 
que  a  Unitteriidade  ieoe  desde  o  seu  principio,  e  que  por  secxdos  lem  conservado, — 
feigào  que  nem  mesmo  os  Eslalutos  de  1712  poderam  ou  quizeram  tirar-lhe;  e  que 
apesar  das  repciidas  reformas  desde  183S  por  diante,  ainda  hoje  transpareceem  mui- 
ias  e  muilas  eotieas.o  A  ausencia  do  criterio  historico  no  auetor  do  Eebofo  fel-o 
conftindir  todos  os  caraeteres  das  differentes  épocas  ;  a  coopera^So  das  ordena  re- 
ligiosas  corresponde  a  ease  periodo  era  que  a  Egreja  acorapanhou  a  nova  erise  da. 
emancipafào  intelleetual  ;  no  aeeulo  xvi  ji  os  Jesuitas  se  apoderavam  das  Univer- 
aidadea  para  contaminarem  a  corrente  crìtica  da  Eenasoen^a.  Porém  no  seculo  xviii 
as  idéas  encyclopediataa  penetraram  uà  Universidade,  e  a  Faciddade  de  PhSoso- 
pìiia  foi  a  ìntroduc^Éto  do  eapirito  scientifico  moderno  na  Universidade. 
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organisadas,  que  totla  a  fidaJguia  portugueza  mandava  para  alli  oa 
filhoB  para  sereni  educados;  os  priucipaes  mestrea  do  mosteiro  iam 
aperfei§oar-se  a  Parie.  Quando  a  Univergidade  foi  transferida  para 
Coimbra,  em  1537,  ficou  sob  a  dependencia  do  mosteiro  de  Santa 
Cmz,  eujoa  priores  tinham  a  dignidade  de  Cancclìarios  da  Universi- 
dadc,  cabendo  essa  dignidade  pela  primeira  vez  a  D.  Bento  de  Ca- 
mSea,  tio  do  nosso  grande  epico  nacional.  N'esfa  segunda  època  da 
Universidade  predomina  no  ensino  a  tradijào  franceza,  da  qual  os 
Gouvcas  e  Diego  de  Teì^e  foram  os  eminentes  representantes  ;  d'està 
època  provieram  os  espiritos  superiores  do  nosso  seciiio  quinhentista, 
comò  CamSes,  os  Silveiras,  Antonio  Ferreira  e  outros, 

Foi  so  em  1555  que  a  Universidade  de  Coimbra  e  as  Escbolas 
menores  cahiram  sob  o  dominio  dos  Jesuitas;  d'està  data  em  diante 
comega  a  decadencia  da  intelligencia  e  do  sentimento  nacional  em  Por- 
tugal,  cujos  effeitos  se  viram  em  menos  de  trinta  annos,  na  memora- 
vel  data  de  1580,  em  que  Philippe  li  so  apoderou  de  Portugal. 

O  ensino  das  Coliegiadas  tinha  sido  fundado  exelusivamente  para 
aquelles  individuos  que  se  dirigiam  às  ordens  ecclesiasticas;  n'eate  in- 
tuito a  Egreja,  pela  bocca  doa  seus  homens  mais  eminentes,  eondem- 
ndra  a  communica^So  com  os  monumentos  litterarios  da  antiguidade 
greco-romana.  Deu-se  porém  na  Europa  um  facto  capital,  a  propaga- 
tilo da  sciencia  e  da  philosophia  da  Grecia  pelos  Arabea.  0  contraate 
entre  a  educa^So  clerical  e  a  sciencia  profana  poz  em  evidencia  a  ne- 
cessidade  de  alargar  a  àrea  dos  estudoa.  Tal  foi  a  causa  por  que  os 
tiapos  ampliaram  o  ensino  a  todos  aquellea  qiie  tivessem  vontade  de 
aprender;  e  està  revolugSo  semi-secular  no  ensino,  ainda  assim  foi  de- 
terminada  pelo  poder  temperai.  Cabe  a  Carlos  Magno  a  gloria  de  ter 
comprehendido  està  aspiragào  da  sociedade  europèa,  aproveitando-ae 
do  contacto  com  a  civilisagSo  arabe  no  Occidente;  no  anno  de  787 
dirigiu  Carlos  Magno  urna  circular  aos  bispos  para  que  fundassem  es- 
cholas,  dizendo-lhes:  «Nòe  temos  considerado  que  os  biapados  e  OB 
mosteiros. . .  além  da  ordem  de  urna  vida  regalar  e  da  pratica  da  santa 
religilìo,  devem  tamhem  applicar  sevs  cuìdados  a  ensinar  os  oìyectos  das 
lettras  aquelles  que  pela  graca  de  Deus  podirn  aprender,  segundo  a  ca- 
pacidade  de  cada  vm;  etc.»  Carlos  Magno  allude  n'este  documento  & 
ignorancia  profunda  que  esistja  nos  mosteiros,  e  conclue  corno  argu- 
mento:  «Aqui  esti  porque  nóa  vos  exbortamos  nào  sómente  para  nSo 
desprezardes  o  estudo  das  lettras,  mas  tambem,  em  uma  intengao  cheia 
de  utilidade  e  agradavel  a  Deos,  a  rivalisar  em  zelo  n'este  estudo,  afim 
que  possaes  penetrar  mais  facilmente  e  mais  directamente  os  myste- 
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rios  da  Santa  Escriptiira;. . .  Que  se  escolLam  para  està  obra  homens 
qce  tenham  a  vontade  e  a  possibilidade  de  aprender,  e  o  desejo  de 
instruir  os  outros,  e  que-  isto  seja  feito  sómente  na  piedosa  intengUo 
com  a  qua!  nós  o  ordenamos.»  Era  a  corrente  secular  que  arrastava  a 
Egreja,  e  a  forcava  a  aproveltar-se  da  sua  disciplina  espiritual  para 
umversalisar  a  instmc^So, 

Carlos  Magno  proseguiu  constantemente  no  pensamento  cÌTÌlÌ3a- 
sador,  ordenando  pela  sua  Capitular  do  789,  qiie  junto  dos  mostei- 
ros  e  em  cada  episcopado  se  eatabeleeessem  escholas  de  Grammatica, 
de  Calculo  e  Musica;  ^  e  A,  imitacSo  dos  kalifas  de  Cordova,  o  grande 
imperador  fundava  urna  eschola  no  seu  palacìo,  conio  se  infere  de  urna 
allusilo  do  Alenino.  Multipli  e  aram- se  as  escholas  por  toda  a  Franya  sob 
a  direc^So  episcopal,  mas  o  espirito  secular  desenvolvia-se,  a  ponto  de 
individuos  fora  da  Egreja  acharem-se  investidos  com  a  auetoridade  ma- 
gistral,  e  cooperarem  in  consci  ente  mente  para  o  apparecimento  d'esse 
grande  periodo  de  actividade  mentiti  que  corae90u  com  a  Univeraidade 
de  Paris,  a  qual  servili  de  typo  em  toda  a  Europa  para  osta  nova  or- 
ganisasào  pedagogica, 

Este  periodo  de  transigàp  do  ensino  clerical  para  o  secular  coin- 
cide com  a  proto -Rena  se  enga,  determinada  pelo  contacio  com  a  ci- 
viliaagSo  dos  Arabes  no  secolo  viii,  e  pela  iniciativa  genial  de  Car- 
los Magno.  Appnrecem  entào  os  Mane.gaud,  os  cavalleiros  errantes 
da  aciencia  qiie  viaitam  as  dilferentes  eacholas  da  Europa,  aendo  con- 
vidadoa  para  se  fixarem  nas  terras,  e  recebendo  episcopados  em  re- 
conhecimento  da  sua  superioridade.  Alguns  d'esses  cavalleiros,  comò 
Gerberto,  frequentala  directamente  as  escbolas  arabes,  d'oode  trazem 
um  mais  adiantado  conhecimento  da  mathematica,  e  o  abaco.  E  entSio 
que  0  Triviiim,  que  comprehendia  a  Grammatica,  a  Rhetorica  e  a  Dia- 
lectica,  se  alarga  com  as  Quadrilogias,  ou  sciencìas  positivas  da  Arith- 
metica.  Geometria,  Musica  e  Astronomia.  A  cultura  da  Medicina,  em 
Montpellier,  renova-se  com  a  tendencìa  empirica  dos  arabes,  sendo  cul- 
tivada  por  alguns  papas,  comò  Silvestre  ii  e  Jolio  xxii.  A  veiha  di- 
visào  das  sciencias,  de  Felix  Memor,  do   Trìvium  e  Quadrimum,  *  é 


1  .T.  J.  Ampère,  ffisloire  littà-aire  de  la  Fi-ance  so'is  Charles  Magne,  p.  26 
Ed.  Didier. 

^  Ozanan,  Dante  et  la  Philosopìiìe  oatlioUque  au  im  siede,  p.  71,  erg  està  di- 
vìsào  d(!  origGin  pythagorica  ;  acha-a  jà  couhecida  por  Philon  et  Tzctzcs,  scudo 
vuìgarisada  pelos  escriptos  de  Cassiodoro  e  Marciano  Capeila. 

"     ~  "        ■    ,  escripto  enlre  1222  a  1225,  ao  descrever-ae 
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alargada  por  Gerberto,  comò  o  presentimento  de  urna  organisa^^io  do 
en&ino  universalista.  Para  Gerberto  a  sciencia  é  um  todo  unitario,  a 
que  elio  dà  o  nome  de  Philosopkia,  dividida  em  dois  ramos  ou  eape- 
cies,  pratica  e  theorka:  a  philosophia  pratica  divide-se  em  dìspensa- 
tiva,  distributiva  e  civil,  e  a  tbeorica  em  Physica  ou  sciencia  da  na- 
tureza,  em  Mathematica  ou  sciencia  do  intelligivel,  e  em  Tkeologia 
ou  sciencia  do  intelìectual.  Sobre  està  divisSo  escreve  Ampère  filho: 
«Era  preciso  urna  grande  audacia  e  uma  grande  libcrdade  de  espirito 


a  oduca^ào  do  principe  Lucimioi,  voin  apoiitado  o  systcma  pedagogico  das  Seti; 


Pnla  U  enseigne  Rocl 


NSo  traDserevemos  o  resta  da  dcscripjSo  daa  disoipliuaa  quadriviaes  Bobro 
que  0  poeta  funda  muitas  avcnturaa  do  seii  heroc;  bastam-noB  esaea  versos  para 
moatrarcm  quanto  era  predomiaante  o  systema  das  Sete  Artes.  (Li  Bomans  de 
Dolopathos,  p.  50  e  51.  Ed.  1856.  Chez  P.  JaDnet. 
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para  collocar  sobre  a  mesma  linha  a  physica,  a  matliematica  e  a  theo- 
logia,  e  fazer  d'esses  tres  conliecimentoa  trea  subdivisòes  da  pliiloso- 
phia».*  E  ii'este  facto  que  se  nota  o  espirito  de  aecuIariaa^Sio,  que  en- 
trava no  enaino  da  Egreja  e  que  conduzia  por  toda  a  parte  à  funda- 
^ào  das  Unì V  ersi  dades. 

0  que  se  ensinava  nas  Escholas  da  Edade  mèdia?  Lia-se  a  Gram- 
matica pelos  tratados  de  Donato  e  Priseiano,  qae  forarci  no  seculo  xv 
substituidos  pela  grammatica  de  Alexandre  Villa  Dei,  que  ainda  n'esae 
seculo  foi  supplantada  pela  Arte  nova;  lia-se  a  Rkeforica,  pelos  trata- 
doa  de  Cicero  ou  de  Boccio,  carregadoa  com  todo  o  pezo  dos  commen- 
tarios  Oli  interpretante 8  àe  cada  lente;  lia-se  a  Astronomia  pelo  Alma- 
gesto de  Ptoicmeo,  e  a  PhilosopMa,  pelas  daas  parte  entllo  conhecidas 
do  Organum  de  Aristoteles,  as  Catkegorias  e  a  Hermeneia^  com  a  Isa- 
goge de  Proplìyrio,  Do  conlieci mento  incompleto  da  obra  de  Ariatote- 
les,  e  da  mistura  das  suas  doutrinae  objectivistas  com  o  conhecimento 
do  Timeo  de  Piatto,  resultou  um  desvairamento  intellectual  do  criterio, 
aggravado  pela  phrase  de  Prophyrio  — se  existe  correspodencia  entro  os 
aSres  invisiveis  quo  a  Metaptysica  suppòe  e  as  no^.cles  que  a  Logica 
deduz?  D'està  desorienta^So  nasceu  a  grande  querella  philosophiea  dos 
Mealistas  e  No^ninalistas.  A  dependencia  do  texto  escripto,  e  o  traba- 
llio exclusivamente  liermeneutico  ou  interpretativo  das  apostillas,  glo- 
sas,  commentos,  apparatos,  tudo  moldado  na  inalteravel  fórma  syllo- 
giatica,  creou  esse  caracter  formalista  e  pedante  chamado  a  Scholaa- 
tica,  que  domlnou  tanto  na  Theologia,  comò  na  Philosopliia  e  Juris- 
prudencia.  Eate  enaino,  tendendo  para  a  dialectica  individualista  e  anar- 
chica, tornou  mais  violenta  a  eriae  revolucionaria  da  Europa  moderna. 
Dia  Comte:  «Tendo  prevalecido  desde  o  seculo  Xiii  (a  metaphysica) 
na  educagB^  entUo  instituida  pelo  sacerdocio,  ella  aspirou  directamente 
ao  governo  absoluto  da  liumaninade,  segundo  urna  combinando  naturai 
da  pedantocracia  grega  com  as  usurpa^òes  papaea.o  * 

A  complexidade  das  !eis  romanas  obrigava  os  Municipios  das  cida- 
des  provinciaes  a  aubsidiarem  escholas  de  Diretto,  em  que  se  ensinava 
o  conhecimento  daa  fórmulaa,  N'este  estndo  entrava  corno  elemento 
correlativo  o  ensino  da  Shetorica  e  da  Dialectica,  e  o  da  PhilosopMa 
(nas  suas  tres  divisSes  antigas  moral,  dispensativa  e  civil).  Na  transigÈio 
da  Bociedade  antìga  a  organisa^ào  cariai  romana  substituida  pelo  re- 
gimen  municipal  ecclesiastico,  o  Bispo  toma-se  o  Defettsor  civitatis;  e 


1  Histoire  liUérain  de  la  Franca  soìis  Charles  Magne,  p.  290. 
'  Syst'eme  de  PoUtique  positive,  t,  m,  p.  511. 
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asaim  corno  a  fSro  civil  cae  na  dependencia  do  foro  elerical,  tambem 
estas  escholas  se  tornam  epiacopaes,  e  das  Collegiadas,  demorando  o 
advento  das  Universidades  e  Escholas  geraes.  Muitas  d'essas  escholas 
episcopaes  tiveram  urna  admiravel  efflorescencia  nos  fins  do  secalo  x  e 
XI,  e  algumaa  corno  a  de  Paris  e  de  Oxford,  b2o  apontadas  corno  ger- 
mens  das  Universidades.  As  Uniyersìdades  nasciam  sob  o  impulso  do 
espirito  secular  e  indiridualista,  e  sendo  aproveitadas  pelos  reis,  os  pa- 
pas  embaragavam  a  sua  constitui^ao,  restringili  do  a  pretesto  do  ensino 
da  Theologia  a  faculdade  uhique  docendi,  ou  coadjuvando-as  pela  con- 
cessSo  do8  privilegios  pertubadores  do  fSro  eceleaiastico  aos  lentes  e 
escholares.  Sem  eate  ponto  intermediario  às  Escholas  curiaes,  de  orÌ- 
gem  romana,  e  aos  Estudos  geraes,  nSo  se  comprehendem  bem  oa  va- 
riados  aspectos  com  que  appareeem  fundadas  as  Universi  dado  a  no  se- 
culo  XII  e  xiii.* 


•  Apontaremos  algumaa  das  Escholaa  episcopaeB  e  abbadacs,  qui?  s^o  basi's 
de  traasifiio  para  o  estabelceiraeuto  das  Universidadea. 

No  seeulo  xi  florescìa  iia  Italia  a  Eseola  de  Pavia,  onde  além  de  afamados 
professorca,  figura  em  1032,  Lanfranc,  explicando  publicaineute  o  Codigo  jiiEtiiiia- 
neo,  e  redtgindo  as  suas  Senlentiae,  em  quu  funda  a  parte  theorica  do  Direito. 

E  tambem  notavcl  a  Eseola  de  Angere,  onde  em  1010,  Bernardo,  dìsdpulo 
de  Fulberto  de  Chartres,  e  Solo,  em  1040,  Marbode  em  1067  al081,  e  o  gramma- 
tico Eeginaldo,  Gitillicrme,  Roberto  de  Arbrisaoilcs,  Gcoffroy  BabioE,  Anglius  e 
Ulgcr,  prolongam  os  scua  cruditos  pedagogicos. 

A  Eecola  de  Poitiers,  estava  tambem  no  seeulo  xi  sob  a  protee^So  do  bispo 
Isambert,  e  ura  dos  aeus  mais  uotaveis  alumnos  Guilherme,  recebeu  o  tituio  de  Poi- 
tiers, porquc  segundo  a  phrase  de  Oderic  Vital,  m'eata  cìdadc  iebeu  laiyamenie 
nos  mananciaes  philosophicos». 

Tambem  no  acculo  si  a  Escola  de  CJiartres,  brilhava  pelo  saber  dos  dois  pi-o- 
fessores  Fulbert  e  Ivo.  Ainda  depois  de  eleito  bispo  em  1007,  Fulbert  continua  a 
leccionar  até  1029.  Ali  ae  enalna  a  Grammatica,  Bdlas  Lettras,  Musica,  Diolectiea 
e  Theohigia.  Succede-lhe  Fedro  de  Cbartrea,  Sigon  eni  1040,  Bernardo,  e  Ivo  eleito 
bispo  em  1091. 

A  Escola  de  Paris,  aproveitando-ae  da  fixagào  da  capital  pelos  prìmeìros  reia 
da  terceira  raga,  attrae  os  principaea  proiesaorea,  e  jà  no  secalo  xi  n'ella  resplen- 
decem  Lambert,  discipulo  de  Fulbert  de  Chartrcs,  Dragon  de  Paris,  Villaran,  dis- 
cipulo  de  Latrane,  e  Guilherme  de  Champeaui. 

A  Escóla  de  JSeìms,  tambem  celebre,  produz  Frodoard,  e  Gerbet,  (Silvesb'o 
II,  eleito  papa  em  999)  Gervin,  Eoscelin  de  Compicgne,  os  dois  Aiiselmos  e  Raul 
de  Laon.  Bruno,  o  fundador  da  Cartuxa,  professa  n'eaaa  Eseola,  suceedendo-lbc  em 
1079  Godefroi,  qae  fica  o  Chaneeler  da  Eacola. 

A  Eseola  episcopal  de  Toni,  é  dirigida  na  època  do  aeu  esplendor  pelo  bispo 
Berthold  no  comedo  do  seculo  si,  profoseando-se  com  a  Grammatica,  a  Rkelorica 
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As  Escholas  epiacopaes  foram  instituidas  para  o  enaino  das  Artes 
liberaes  por  disposigSo  do  Concilio  romano  de  1078;  a  Egreja  pro- 
curava no  eBsino  a  auctoridade  que  Ihe  era  disputada  pelo  poder  tem- 
poral  com  a  querella  das  Invesliduras.  Oa  tres  grandes  meatres  Lan- 
franc,  Anselmo  e  Fedro  Lombardo  represeiitani  a  activìdade  mental  da 
dissolugào  metaphysica  dos  Ontologistas,  que  no  acculo  xiii  trocaram. 
a  The  elogia  pela  Diale  etica. 

Durante  um  rapido  momento  de  fervor,  os  dois  Poderea,  espiritual 
e  tempora!,  acliaram-ae  de  accordo  para  favorecerem  a  renovagSo  dos 
estudosj  embora  a  Egreja  preferisse  a  etiitura  da  theologia  e  da  pbilo- 
sophia,  corno  se  v§  pela  bulla  de  Innocencio  iv  de  1254,  e  a  Eealeza 
ligasse  a  maxima  importancia  A  fundagào  das  eaeholas  de  Jurispruden- 
cia.  E  n'este  momento  transitorio  de  um  accordo  que  ia  quebrar-se 
pela  antinomia  entre  o  dogma  e  a  rasào,  que  apparecem  os  sabios  pon- 
tilìcea,  corno  Urbano  iv,  dando  em  Eoma  uma  cadeira  a  S,  Tbomaa 
de  Aquino  para  ensinar  moral  e  phyaica,  Clemente  iv  protegendo  o 
genio  innovador  de  Rogerio  Bacon,  Innocencio  v  elevando-se  ao  pa- 
pado  pelos  seus  talentoa  de  orador,  canonista  e  metaphysico,  e  JoSo  xxi 
(o  nosao  Fedro  Juliào,  mais  conbecido  pelo  nome  de  Fedro  Hlspano) 
que  dota  as  escliolas  da  Europa  com  as  Summas  logicales,  o  primeiro 
compendio  que  prevaleceu  com  auctoridade  até  ao  firn  da  Edade  mèdia. 

Do  caracter  de  disciplina  permittida  para  objecto  de  ensino  è  que 
derivou  o  nome  de  FacuMade;  em  épocas  em  que  se  acreditava  nas 
3Iés  Artes,  (a  Ars  Magna  ou  Artimanba,  e  a  Grammaire  ou  Grìmoire) 


a  Dialeciìca,  a  JurUprudencia.  Um  doa  seus  profoasorcs,  Adalberou,  foi  Bispo  de 
Metz  Brunon,  bispo  de  Toul  e  papa  sob  o  nomù  de  LpSo  IX. 

A  Escola  de  Tout'nai,  eleva- se  pelo  magiaterìo  de  Odon  de  Orleans,  chamado 
de  Toni  pelo  Cabido  de  Tournai  em  1085,  vindo  para  ouvìl-o  eetudantea  da  Boi- 
gouba,  da  Italia,  e  de  Saxe,  e  esfabelecendo7Ee  uma  fecuuda  rivalidade  das  suas 
doutiiDas  realistas  centra  a  Escola  de  Lille. 

Em  Liège,  a  Escola  episcopal  desenvolve-sc  eni  855  pelo bìapo Fran con,  que 
dilige  dirpetamente  as  escolas  da  Catbedral  :  em  915,  Etienne  continua  activamente 
està  cultura,  Hciade  de  959  a  971,  e  Notger  de  971  a  1007.  D'està  eseola  saem 
Etkebert  os  Lambert,  o  abb.  Bodolpho;  os  seus  dois  princìpaes  directores  sSo 
Vozon  e  Aldelmann. 

A  Eòcola  de  Ulrech,  deve  o  aeu  esplendor  aos  bispos  Ratbed  (-J-  917)  e  Adel- 
bod  (f  1027). 

A  Escola  de  Mayence,  é  dcsenvolvida  pelo  talento  de  Eaban  Mauro  e  Aribon. 

A  Escola  de  Oxford,  (1037-1039)  adquirc  o  seu  maior  desenTolvimento  sob 
Eduardo  HI,  (1042)  e  lucta  com  a  Eseola  de  Camlrigdt  ptot^gida  pelo  filho  de 
Guilherme  o  Conquistador. 
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a  condigSo  do  ensino  estava  subordinada  à  permissào.  Um  monge  de 
Froidmont,  aponta  urna  disciplina  nào  permittida:  «Urbes  et  orbem 
circuire  solent  scholaatici,  ut  ex  multis  litteris  insani . . .  ecce  quaerunt 
clerici  Parisii  artes  liberales,  Aureliani,  auctores,  Bononiae  codices,  Sa- 
lerno pyxides,  Toleti  daemonesj  et  nusquam  mores.ji  *  A  renovagSo  das 
sciencias  pelos  Arabes  de  Hespanha  era  o  movel  d'està  suspei^Sio  cen- 
tra o  ensino,  corno  se  vS  pela  tradigSo  do  Scholar  dm  nuvens,  pela  lenda 
de  Gii  de  Santarem,  e  magia  de  Toledo  e  Covas  de  Salamanca.  No 
Cancioneiro  da  Vaticana,  (cao^.  n."  1132)  falla-se  em  Payo  de  Maas 
Artes.  A  permissiio  do  enaino  era  propriamente  a  licenciatura^  a  qual 
conforme  a  importancia  ou  o  privilegio  das  Universidadea  dava  aos 
graduados  a  prerogativa  uhigue  docendi,  sem  que  tiveasem  de  submet- 
ter-se  a  novo  exame. 

Depois  do  terrivel  esterminio  dos  Albigenses,  e  corno  para  resis- 
tir  à  corrente  da  heterodoxia,  estabeleceu-se  pelo  tratado  de  Paris  de 
1229,  que  em  Tolosa,  é,  custa  do  Conde  Raymond,  lésaem  por  dez 
annos  quatro  mestrea  de  Theologia,  dois  em  Decratos,  seis  em  Artes 
liheraes,  e  dois  em  Grammatica.  O  celebre  Trovador  Folquet  de  Mar- 
selha,  que  chegou  a  bispo  de  Tolosa,  foÌ  o  mais  exaJtado  impulsor 
d'està  Eschola,  que  com  o  legado  do  Papa  e  com  o  auxilio  da  Ordem 
de  Cistér  se  converteu  em  Universidade.  Nos  programmaa  pomposos 
com  que  procurava  attrahir  os  eatudantes  de  todos  os  paizes,  deelara-se 
que  nSo  ha  ali  a  turbulencia  que  agita  a  Universidade  de  Paris,  e  que 
ha  maior  liberdade,  por  que  se  ensina  ali  a  Physica  de  Aristoteles, 
que  se  achava  prohibìda  na  Universidade  de  Paris.  A  peregrinaeSo  a 
N.  S.  de  Bocamador,  incitava  a  frequencia  de  estudantes  meridionaes 
à  Universidade  de  Tolosa;  nos  Cancioneiros  provengaes  portuguezes 
falla-se  n'esta  peregrinajao  e  nas  cintas  de  Rocamador. 

A  Egreja  sentia  que  a  rasSo  humana  se  libertava,  e  tratou  de  vèr 
se  se  apoderava  outra  vez  da  disciplina  dos  espiritos;  no  Concilio  de 
Roma  de  1074  estabelece  entÈto  a  obrigagSo  de  Ihe  pedirem  Hcencas 
para  exercerem  a  profissào  do  ensino,  e  d'està  disposicelo  que  se  toma 
eiìfectiva  no  seculo  xn  é  que  deriva  o  grào  academìco  ou  universi- 
tario de  Licenciado.  As  Universidadea  ficaram  em  grande  parte  este- 
rilisadaa  por  està  intervengSo  ecclesiastica,  da  mesma  fórma  que  na 
Benascenga  scientifica  do  seculo  xvi  os  Jeauitas  deaviaram  o  espirito 


'  Ap.  Th.  Casini,  La  coltura  boloyen 
della  Letteratura  italiana,  i,  p.  6.) 
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critico  para  a  exclusiva  disciplina  humanistica  das  suas  escholas.  Na 
funda^ao  da  Uiiivereidade  de  Lisboa,  o  papa  Nicolau  iv  expede  urna 
bulla  de  confirmagSo  dos  Eatudos  geraes  em  1290,  submettendo  a  nova 
institui§ao  &  jurisdicgào  ecclesiastica;  «Ordenamos  que  nenhuca  Mes- 
tre» e  escholares,  nem  os  que  os  servem,  se  {o  que  tal  nSo  succeda) 
acontecer  que  sejam  presos  por  qualqaer  delieto,  possam  ser  julgados 
por  algum  secular,  nem  castigados,  a  nSo  aer  que  por  juizo  da  Egreja 
08  condcmnados  sejam  entregues  ao  tribuna!  secular.  Item,  que  os  Es- 
cholares nas  Artes  e  no  Direito  canonico  e  civil  e  na  Medicina,  os  quaes 
seua  mestres  julgarem  idoneos,  possam  ser  Ucenciados  na  aobredicta 
Bcìencia  pelo  Bispo  de  Lisboa,  que  n'esse  tempo  fór,  e  quando  estiver 
sède  vacante,  por  melo  do  Vigario  capituiar.  E  lodo  o  mestre  que  na 
mesma  cidade  fór  examinado  e  approvadd  em  quaiquer  faeuldade,  ex- 
cepto  a  theologia,  prescindindo  de  outro  exame  poderà  exercer  livre- 
meute  em  toda  a  parte  essa  faeuldade. u  E  assìm  que  no  momento  em 
que  0  eapirito  secular,  apoiado  pelas  novas  idéas  scientifìcas  e  philo- 
sopliicas  da  Renascenga  provocada  pelos  Arabes,  se  concentrava  na 
nova  instituigào  pedagogica  das  UnìversidadeSj  que  a  Universidade  de 
Lisboa  se  acha  è.  nascen9a  subordinada  aos  aabbades  da  Ordem  de 
Cister,  aos  priores  das  Ordens  de  Santo  Agostinlio  e  de  S.  Bento,  e 
reitores  de  certas  egrejas  secularea  do  reino  de  Portugal,»  corno  o  de- 
termina a  bulla  de  Nicolau  iv. 

No  enaino  universitario  conservou-se  a  feigSo  clerica!  com  a  tra- 
ditilo das  Sete  Artes;  o  ensino  da  Musica  manteve-se  por  causa  do  seu 
destino  ecclesiastico;'  a  pliilosophìa  critica,  em  vez  de  se  fecundar 
com  a  sciencia,  comò  o  entendia  Gerberto,  ficou  a  ancilla  theologÌ(Bf 
degenerando  n'essa  òca  dialectica  doa  Quodlibetos,  das  theaes  theologi- 
cas,  em  que  se  tratavam  improvisadas  queatSes,  generalisando-se  este 
titulo,  uaado  por  Henri  de  Gand,  por  todas  as  Universidadea  no  firn 
do  seculo  XIII. 

Ao  passo  que  se  desenvolviam  os  estudos  humanìstas  da  Univer- 
sidade, o  clero  afundava-se  em  uma  compieta  ignorancia.  Joìto  Fedro 
Ribeiro  cita  factos  estupendos  que  o  comprovam;  em  um  prazo  do 
Mosteiro  de  Villa  Boa  do  Bispo,  o  prior  assigna,  declarando  que  to- 
dos  03  conegoB  nào  sabem  eacrever,  isto  no  secido  xiv!  Um  ra§oeiro 
da  Collcgiada  de  S.  Cliristovam,  no  mesmo  seculo  xiv,  assigna  de  Cruz. 

1  Amador  de  los  Eios,  na  Sistoria  critica  de  la  Littet-atura  espanola,  t.  r,  p. 
360,  attribue  o  casino  da  Musica  na  Universidade  hespanhola  a  iafluencia  da  obra 
de  Sauto  Izidoro  (Etymologiaa,  cap.  ii  De  Munca.) 
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Transci-everemoe  as  proprias  palavras  do  illustre  antiquario:  «Em  15 
de  Maio  do  anno  de  1426  foi  confirmado  na  egreja  de  Santo  AntSo 
de  Padim,  do  areebispado  de  Braga,  Affonso  Martina,  jurando  nas 
mSos  do  Collador,  aprenderia  hem  a  ter  e  contar,  antes  do  anno  aca- 
hado.  Determinando-se  nas  ConstituìgSes  synodaes  das  dioceses  de 
Braga  e  Porto,  quo  nenhum  fosse  collado  em  egreja  parochial,  sem 
que  ao  menos,  ao  pé  da  lettra,  soubesse  entender  o  que  lia  e  contava; 
comtiido  achei  um  grande  numero  de  dispensas  d'està  Constitui^So, 
dando  por  motivo,  que  sendo  examinado  àcerca  de  sacramentos  e  ca- 
sos  de  consciencia,  tinha  aido  achado  suiSciente.» 

oO  bispo  do  Porto  D.  Fedro  Affonso  afirma  do  seu  predeeessor 
D.  Joao  Gomes,  do  reinado  do  sr.  D.  Diniz,  o  seguinte:  erat  bonus 
homo,  et  sine  aliqua  malicia,  sed  jura  aliqua  non  audiverat,  immo  nec 
et  grammati calia,  quod  est  plus.»'  Estes  factos  indicam  a  decadencia 
completa  do  ensino  das  CoUegiadas,  e  em  que  eircumstaneias  o  ensino 
humanista  comegou  a  sor  desenvoivido  pela  auctoridade  real. 

0  desenvolvimento  das  Escholas  epiacopaes,  depois  da  celebre 
bulla  de  Eugenio  ir,  fez  com  que  os  benefieios  ecclesiasticos  fosaem  re- 
scrvados  especialmente  para  aquelles  que  tinham  frequentado  os  estu- 
dos.  D'està  preferencia,  que  era  um  rasoavel  estimalo  para  levantar  o 
nivel  intellectual  do  clero,  resultou  o  effeito  contrario  :  correram  para  as 
ordens  sacras  todos  os  ambieioaos  sem  voca^ao,  de  que  tanto  se  queixa 
S.  Bernardo.  NSo  se  tratava  de  adquirir  conhecimentos,  mas  aimples- 
mente  de  simular  aa  condi^òes  para  ser  collado  em  egrejas  rendosas. 
A  paixSo  pelo  estudo  da  Jurisprudencia  veiu  aupprir  essa  falta  de  cul- 
tura, e  jà  mais  tarde  tambem  Innocencio  iv  se  queixava  de  se  reser- 
varem  oa  benefieios  ecclesiaatìcos  nào  para  os  clerigos  mas  para  os  IC' 
trados.  No  Cancioneiro  da  Vaticana  encontramos  algumas  Sirventes 
de  Eatevam  da  Guarda,  privado  de  D.  Affonso  in,  chasqueando  da 
avidez  com  que  eram  procurados  os  benefieios  ecclesiasticoa  à  sombra 
de  uma  leve  aprendizagem  letteraria.  Transcrevemol-as  pela  sua  im- 
portancia  lustorica: 

Ja  Martim  Vaasqucs  da  esfrelog^a 
pcrdeu  ben^om  polo  grand' engano 
das  pranetas,  per  que  veo  a  dapno 
en  que  tan  muyto  ante  a'atrovia  ; 
cà  o  fezerom  aem  prol  ordinhar 
por  egreja  que  Ihe  nom  querem  dai', 
e  per  que  Ih'é  defeaa  jograria. 


1  Eeflextùes  historieas,  de  J,  P.  Ribeiro,  t,  i 
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E  per  eato  porque  ant'el  vivia 
Ih'é  defeso  dea  que  foy  ordhihado, 
oy  mais  se  tnn  ci  por  dasasperado 
da  prol  domeater  et  da  crerezia; 
e  ss  pranetas  o  tornarom  fol. 
Ben  egreja,  nem  capcla  de  prol, 
et  Ben  0  mester  per  cjue  guarecia. 

E  jà  de  grado  el  reniin^aria 
eae  ordiis  per  quant'ea  ey  apreso; 
por  Ihe  nom  seer  seu  meater  defeso 
nem  er  fioar  en  tanta  pcìoria, 
corno  ficar  por  dcvaneador 
coroado,  et  do  que  he  peor, 
perder  a  prol  do  mester  (pie  avìa, 

E  na  corda  que  tapai'  qiieria 
leixa  crecer  acima  o  cabelo, 
et  a  vezea  a  cobre  com  eapelo 
o  que  a  mal  muy  daninhos  farta, 
mays  d'e!  quant'el  asperainja  perdeu 
daa  planetas  desi  logu'entendeu 
que  per  corfla  prol  non  tirarla. 

Eh  o  bpu  livro,  per  que  aprendeu 
astrologia,  logu'  1  prometeu 
que  nunca  por  el  mays  estudaria. 

Eelas  cantigae  de  cima  foranfeitas  a  linu  jograr  que  mpresava  d'eslrologo  e 
el  non  savia  nada  e  ffoy-sse  cercear,  dizendo  que  avena  egr^a,  t  fofXr  coroa,  e  « 
hmaa  jìcoii  cerceado  e  non  ouve  egreja  e  fezeromlke  eslas  cantigas  porem.  t 

Ora  é  jà  Martim  Vaaaquea  certo 
das  planetas  que  tra^a  erradas, 
Mars  e  Saturno  mal  aventuradas 
cujo  podcr  tras  en  sì  encuberto  ; 
ca  per  Mars  foy  mal  ehegad'em  pelq'a, 
et  per  Saturno  cobrou  tal  egreja 
Sem  prol  uenhuma  em  logar  deserto. 

Outras  planetas  de  boa  ventura 
aehou  per  vezes  en  seu  ealandayro, 
mays  das  outras  que  Ih'andam  en  contrayro, 
,  cujo  poder  ainda  sobr'el  dura, 
per  hùa  d'elas  foy  muy  mal  chagado, 
et  pela  outra  cobrou  priorado 
hu  ten  iazeira  cu  logar  de  cura. 
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£1  rapou  bai'va  e  fez  gran  coróa, 
et  cerceou  seu  topete  spartìdo, 
et  OS  cabclos  cabo  do  oydo, 
cuydando  aver  per  hy  egreja  boa; 
mays  Saturno  Ih'a  guìsoii  de  tal  renda 
hu  uon  ha  pam  neni  viuho  d'ofereuda 
iiem  de  herdade  milho  para  borfla. 

E  poys  el  he  prior  de  tal  prebenda, 
convcii  que  ieix'a  cura  e  a  renda 
a  capcla  ygual  da  sa  pessoa.  ' 

Na  primeira  Renaseen^a,  que  coincide  com  o  desenvolvimcnto  cs- 
cripto  daa  linguas  vulgares  das  novas  nacionalidades,  e  em  que  as  Es- 
cliolaa  livres  ae  concentram  em  Universidades,  introduziu-se  alguma 
colisa  do  espirito  scientifico  das  escholas  aratca;  assim,  Rogerio  Ba- 
con proclamava  o  grande  principio  positivo  da  hierarchia  acientifica: 
kA  Mathematica  é  a  primeira  do  todas  as  scienciaa;  precede  todas  as 
outras  e  prepara  para  ellas.»  0  desenvolvimento  do  poder  real,  neces- 
sitando da  renova^ào  do  direito  romano,  collabora  na  actividade  do  es- 
pirito secular.  O  pensamento  liberta-se  pelas  polemicas  pbilosophicas, 
que  suscitaram  incidentemente  o  livre  exame  nas  heresias. 

As  palavras  sSo  nma  verdadcira  paleontologia  social,  e  por  ellas 
se  ve  indicada  està  segimda  phase  pedagogica  da  Europa:  depois  do 
sentido  tradicional  da  Schola,  que  trazia  implicito  um  destina  eccle- 
siastico, seguiu-se  no  uso  commum  a  palavra  Aida,  qne  accentua  essa 
outra  tradisse  em  que  o  ensino  se  cultiva  no  palacio  do  rei,  d'onde  se 
considerou  que  sairam  as  Escholas  Geraes  ou  as  Universidades.  A  lin- 
guagem  latina  foi  substituida  pelos  dialectos  viilgares  ou  linguaa  na- 
cionaes,  e  d'aqui  veiu  essa  de5Ìgna9ào  de  romance  paladino,  ou  lingua- 
gem  usada  no  palacio,  em  contraposigào  A  da  Egreja  (ladinka  cliristengd). 
O  mestre,  que  era  anteriormente  ouvido  corno  um  prégador,  comegou 
a  cingir-se  a  um  texto  escripto,  e  por  isso  o  ensino  tomou  um  outro 
caracter  em  que  aquelle  que  ensinava  era  o  Lente;  finalmente  o  ensino 
restricto  das  Collegiadas  é  destinado  a  todos  nos  Geraes,  e  nSo  sómente 
para  a  disciplina  moral,  mas  para  a  cultura  de  todas  as  sciencias  per- 
mittidas  ou  Faculdades.  Vejamoa  agora  o  que  se  lia. 

BrandSo,  na  Monarchia  lusitana,  allude  às  «liVrarias  publicas  nas 
Sés  Cathedraes  e  Egrejas  parochiaes,  pai-a  estudarem  os  que  se  occu- 
pavam  nas  lettras,  do  que  lia  muitos  exemplos  nas  hiatorias  d'este 


'  Ibid.,  causilo  931. 
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Eeyno,  e  fóra  d'elle.»  '  Para  conhecermos  a  indole  d'esaas  Bibliothe- 
caa,  transcreveremos  em  seguida  aìguns  eatalogos  de  Livrariaa  do  se- 
culo  X  a  XIV,  por  onde  se  caraeterisa  o  saber  e  a  actividade  mentnl  da 
grande  època  da  Philosophia  Scliolastiea.  Diz  Barihélemj  Saint-Hilaire, 
sobre  essa  actividade:  oEsta  multidào  de  escriptoa  de  todas  as  especiea 
e  Bobre  todas  aa  questSes,  prova  que  em  nenlium  tempo  a  intelligencia 
teve  urna  egua!  necessidade  de  raciocinar,  nem  encontrou  menos  em- 
baragos  para  satisfazer-sc.»  ^ 

O  modo  corno  eram  trazidos  para  Portugal  os  livroa  mais  impor- 
tantes  qiic  circuJavam  nos  dois  grandes  fócos  de  actividade  litteraria 
do  firn  da  Edade  mèdia,  Franca  e  Italia,  e  o  especial  valor  que  desde 
logo  se  ligou  A  riqueza  bibliographica,  revelam-nos  que  entràmos  di- 
gnainente  na  corrente  da  primeira  Kenascenja  e  a  sonbemoa  suatentar 
com  ferver. 

aOs  noEsos  Bispo?,  que  sempre  andaram  no  carainho  de  Roma, 
traziam  de  Franca  e  da  Italia  as  Compiln^Sea,  principalmente  de  Ora- 
ciano  (que  comò  era  dos  Concilioa  de  Hespanha,  teve  logo  entre  non 
muita  auctoridade),  as  Obras  de  Durant  chamado  o  Sftcìilator,  de  Al- 
berico de  Ropate,  de  Guido  Papa,  quo  todoa  eacrcveram  por  1280  até 
1300,  e  de  ontros.  Isto  adquiria-se  com  ciisto,  por  nSo  haver  ainda  a 
estampa;  e  com  multo  maia  se  adquiria  a  sciencia;  estimavam-se  corno 
bons  thezouros;  e  d'isso  vem  os  privilegios  dos  livroa,  de  que  se  ficoii 
dispondo  separadamente  da  heran^a  sem  entrarem  no  cumulo  dos  bens, 
para  a  Egreja,  ou  para  a  colla^So  entre  os  filhos,  segando  os  testado- 
res  eram  ecclesiaaticos  ou  aeculares.»  '  Inventariemos  essas  riquezaa 
bibliographica 3,  pelas  quaes  se  infere  o  caracter  das  doutrlnas  domi- 
nantea. 


Testamento  de  D.  Mumadona  (de  959)  ao  Alosteiro  de  Guimaraes: 


Vigintì  Libros  ecclesiasticos. 
Antiphonarìos  ID. 
Organum. 

Comitum. 


'  Op.  c;(.,  P.  V,  Liv.  ivi:,  cap.  82. 
*  Dice,  dea  Sciences  phitotopAt'ques,  vb."  Scholastique. 
'  Villa- Nova  Portugal,  Època  Jìa^a  da  introdiieqào  do  Direilo  ri 
;,  Mem.  da  Acad.,  t.  v,  p.  395 
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Màmiale  Ordinum. 

Psalterios  diTos. 

Pitssionum  et  Precum. 

Biblioteca. 

Maralium. 

Eegidas  ìì. 

Canonem. 

Vitas  Patriim,  ciim  Gercnttcon, 

Apocalipsin. 

Etimologiarum. 

Istoria  ecdesiastes. 

Dedeca  Pscdmorum  virorum  inustroruni,  et  sub  una  cortex  lìegula, 
heati  Pacomii. 

Passionarli  AmhrosH. 

Bcnedicti,  Isidori  et  Fructuosi,  e  Regida  lìuellarum,  et  allium  Li- 
beltuni  quod  oontinet  it  est  Regulas  Benedictì,  Isidori,  et  Fructuosi, 

LihM-  Dialogorum. 

lìistitutionem  Beati  Effren. 

Lihella  quod  contìiiet  Vita  hauti  Martini  episcopi,  et  Verginitate 
beate  Marie  Virginis.  (Ap.  Portug.  Mon.  IiJst-,  Diplomatae  et  Chartae, 
\ol.  I,  fase.  !,  p.  64). 


Primeìra  Lìvraria  de  Santa  Cruz  de  Coimbra: 

0  Jlosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  i-ecelieu  o  seguinte  pre- 
beute  de  livros  do  Mosteiro  de  Sam  Rufo  : 

«E  enviai-om-no3 

Santo  Agostinho,  sobre  Joìtam  evangelista,  e  sobre  o  Genesy,  que 
se  cbama  AdUteron. 

Questom  sobre  Sam  Mateus  e  Sam  Lucas. 

O  Exameron  de  Santo  Ambrosio. 

O  Pastoral  de  Santo  Ambrosio. 

Beda,  sobre  Sam  Lucas, 
peias  quaes  cousas  somos  muitoa  obrìgados  ao  convento  de  Sam  Rufo, 
ca  nos  ajudou  sempre  multo  bem,  etc.»  {Vida  de  D.  Tello,  versào  de 
1455,  Ap.  Moìi.  Hist.,  Scriptores). 
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Livraria  do  Bispo  do  Porto,  D.  Vasco  (133t): 

Na  Doagào  do  Biapo  D.  Vasco  à  sé  do  Porto  e  Cabido,  e  a  outras 
egrejas,  na  èra  de  1331,  vem  enumerados  os  aeguintes  lìvros: 

nltem  quiiiqiie  volumina  Sermonum,  qiiator  (quorum?)  prinmm 
voliimen  incipit  Reverende  in  Xp.'"  Pater  etc.  et  vadit  per  temum, 
quinternoa  et  sexternos,  et  continet  in  se  viginti  et  novem, . ,  i 

AO  CAIUDO  DO  POETO  : 

Unum  volnmem  Dictaminis  ubi  consistunt  quator  Suine. 

Suma  Confessonim. 

Liber  Pontificalis. 

Compen^.ium  theologie  cum  Sermonihiis  Pr.  Joliannis  Ordinis  Mi- 
norum, 

Quasdam  Concluaioncs  secundara  Thomam  super  Qiiestìonihus  mo- 
'is  super  toto  Lìhro  Sententianim. 

À  EGREJA  DE   SEVILIIA  : 


A  DE  BCRGOSl 

Reportoriiun  D.  Tiisculani,  super  toto  Jitre  Canonico. 
Unum  Librum  Sententiarum,  et  quandam  Lecturam  super  quarto 
Sent^ntiariim. 

À  EGRGJA  DE  LISBOA: 

Unum  Voluraen,  in  quo  crant  quidam  Sextus  Liber  cum  Appara~ 
tihus  Archidiaconi  et  Johannis  Andree,  et 

Domine  Dau  Regulìs  Juris,  et 

Unus  Mandagotus,  Super  Ehctione,  et 

Cleme'ììtine  cum  Apparatu  Johannis  Andree,  et  Apparatum  Johan- 
nis Monachi,  ad  partera  cum  quandam  Sumam  Feudorwm  posita  in  fine 
ipsius  Apparati. 

1* 
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A  EGEEJA  DE  BOU^AS,  DI0CE3E  DO  PORTO  : 

Duo  Dtgesta  velerà  cum  Glosa  Accursii,  et 
Unum  Inforciatum  cum  Gflosa  Accuraii. 
Unum  OfFredum  super  Inforciato,  et 
Digesto  novo,  et 
Super  tribus  Libris  Codicìs. 

A   KGREJA  DE  S.  FEDRO  DE  TOIUÌES  NOVAS: 

Unum  parvum  Voluraen. 

Alium  Tolumen  Decretalium  Gregovì  noni  cum  Glos 

À   EGREJA  DE  S.  PEDRO  DE  TORRES  VEORAS: 

Unum  Codicenn,  cum  Glossa  Accursii. 
Unum  Innocentium  cum  Repertorio,  et 


A  EGREJA  DE  S.  THIAGO  DE  BE.rA: 

Unum  Digestum  novum  cum  Glossa  Accursii. 

Unum  Eosarium  super  Decreto."  (Ant.  Roaelii). 

Citados  no  Censual,  fl.  120  a  127.  (Ap.  J.  P.  Kibeiro,  .Dm.  chron., 
t.  V,  p.  88  e  89.)  Attendendo  ao  prego  dos  Livros  no  seculo  xiv,  o 
bispo  sDeclara  icerca  dos  legados  d'estaa  Egrejas,  que  os  respeetìvos 
diocezanos  vendam  os  Codices  que  Ihe  destina,  e  comprem  para  as 
Egrejas  calices  ou  Cruzes  de  ouro  ou  prata,  ou  outros  ornamento  a.  a 


Bibliotbeca  do  Cabido  do  Porto  (1331) 

No  Catalogo  dos  Bispos  do  Porto  allude-se  a  està  Bibliotbeca: 
fNo  anno  de  Christo  de  1331,  em  dois  de  Maio,. . .  fez  o  Bispo  D. 
Vasco  doajSo  d  Sé  do  Porto,  de  certos  livros,  que  se  guardassem  na 
sua  Livraria,  e  que  se  nSo  pudessem  nunca  vender  ou  empenhar;  mas 
se  algum  Capitular  os  quizesse  lèr  em  sua  casa,  deixasse  um  penhor, 
para  que  se  lembrasse  de  os  restituir  brevemente:  os  nomes  dos  livros 
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sSo  eseriptos  na  mearaa  doajSio,  e  de  alguna  d'elles  temos  agora  bem 
pouca  noticia.B  (Cat.,  p,  94,  Part.  ii). 

No  livro  do  Cartulario  da  Sé  do  Porto  iotitulado  o  Censual,  de 
que  J.  P.  Eibeiro  apresentou  um  perfeito  resumo,  (Diss.  ckron.,  t.  v,) 
vem  minudenciada  està  doagSio,  qae  acima  extractàmos,  e  que  nos  re- 
vela as  riqueaas  bibliographicas  do  Bispo  D.  Vasco. 

Lìvraria  do  Bispo  Q.  Vicente  (1334): 

0  testamento  do  Bispo  do  Porto,  D.  Vicente,  da  èra  de  1334, 
traz  a  seguinte  enumeratilo  de  livros: 

Decretales  nostras. 

Digestum  mema  vetus, 

Santal  et  Domingal. 

Forcìatum  et  Ugmcium,  sive  Guichum,  (Ugoccione,  Suma  de  De- 
cretos). 

Librum  de  Vita  Sanctorum. 

Bibliam  manualem. 

Librum  de  Civìtaie  Dei. 

Codiccm,  Concordantias. 

Do  Censita!  do  Porto,  fl.  109,  ^.  (Ap.  J.  P.  Ribeiro,  Dm.  ckron,, 
t.  V,  p.  83). 

Livraria  do  Bispo  Q.  Sancho  (1334): 

No  testamento  do  Bispo  D.  Sancbo,  escripto  na  èra  de  1336,  dìs- 
pSe  de: 

liiiaB  Decretaes  com  os  seus  Casos . .  . 

o  seu  Decreto, 

e  aeu  Digesto.  (Diz  que  estudara  em  Valhadolid); 

«0  seu  Innocencio 

e  sua  Instituta,  a  eeu  ìrmào  Estevam  Perez . . . 

bum  Breviario.'  Censual,  fl.  112,  jt.  (Ap.  J,  P.  Ribeiro,  Diss. 
chron.,  t,  V,  p.  85), 

Livraria  de  Vasco  de  Sousa  (1359): 

No  Fonnal  de  partilhas  ou  laventario  de  Vasco  de  Sousa,  com- 
merciante e  cidadào  do  Porto,  vem  descriptos  oa  aeguintes  codices  que 
possuia  : 
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«nmas  Degretaes  em  linguagem; 

um  Eabi  Ahel; 

um  deista  em  purgaminho; 

um  Sestimo  em  papel  ;  e 

trea  eademos  em  purgaminho  de  Terceiro^, 

JoSo  Fedro  Ribeiro,  nas  Uefiexdes  historicas,  (i,  9)  dizi  «NSo  ó 
pertanto  novo,  até  na  cidade  do  Porto  agermanar-ae  a  Litteratura  com 
0  Commercio;  aonde  nos  nossos  dias  temos  vieto  tantos  capitalistas  e 
s  condecoradoa  com  os  gràoa  academicos.» 


A  Livraria  manuscripta  do  IBosteiro  de  Alcobaga  : 

E  indi sputavelm ente  urna  das  mais  opulontaa  coUcc^Ses  manii- 
ecriptaa  da  Edade  mèdia  da  Europa,  hoje  desmembrada  entre  a  Biblio- 
tlieca  naciona]  e  o  Arcliivo  da  Torre  do  Tombo.  0  visconde  de  Saji- 
tarcm  que  visitou  està  Livraria  quando  ainda  eatava  em  Alcobaga,  ahi 
examinou  um  codice  do  seculo  xi,  (tradue^So  da  Eegra  de  Sam  Bento) 
e  dez  codices  do  seeulo  xii  o  entre  os  qnaes  se  achava  uma  Bibita 
doada  por  D.  Affonso  i,  rei  de  Portugal.»  *  Do  seculo  xiii  possuia  ae- 
tenta  e  dous  manuscriptos  ;  notando  ospecialmente  doie  Diccionarios 
geographicos  latJnos  do  monge  Bartholomeu,  um  Vocahularìo  latino  por 
Fr.  Affonso  de  LourÌ9aI,  e  um  exemplar  das  Confissòes  de  Santo  Agos- 
tinho  eopiado  por  Fr,  Tbeotonio  de  Condeisa.  Do  seculo  xiv  apontou 
0  erudito  visconde  de  Santarem  setenta  volumes,  e  vinte  e  tres  do  se- 
culo  XV;  e  comparando  estas  immensas  riquezas  eom  as  da  Biblio- 
theca  de  Louis  de  Bruges  senhor  de  Grathuxys,  cujos  106  voiumea 
estSo  boje  incorporados  na  Bibliotheca  Nacional  de  Paris,  concine: 

si."  Que  nenbum  mannscripto  da  Ootlecjao  de  Louis  de  Bruges 
remonta  àlem  do  seculo  xiii,  ao  passo  que  a  Collec^So  de  Alcoba^ 
posBuia  10  do  seculo  anterior. 

2."  Que  a  de  Louis  de  Bruges  possuia  semente  quatro  manuacri- 
ptos  do  seculo  xiii,  em  quanto  que  a  CoIiec§So  da  Batalfaa  possuia  72 
d'esse  seculo. 

3.°  Que  a  referida  collecjào  depositada  na  Bibliotheca  de  Paris 
possuia  dezoito  manuscriptos  do  seculo  xiv,  e  a  de  Alcobaga  70. 

4."  Que  do  seculo  xv  a  collec§So  de  Louis  de  Bruges  apresenta 


1  JVofee  addiiiondlee  à  la  Leilre  au  baron  Mielk,  p.  16. 
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oitenta  e  dois  manuBcriptou,  em  quanto  que  a  de  Alcobaja  tem  ape- 
nas  23.»  ' 

ExÌBte  um  Catalogo  dos  Codices  da  Livraria  de  Alcoba5a  attri- 
buido  a  Fr.  Francisco  de  Sa,  piiblicado  em  1775,  que  dea  logar  a 
aceradas  polemicas,  e  a  revelagSea  curiosas  sobre  falsifica^i^es  de  ma- 
nuecriptos  pelos  frades  de  Alcobaja.  Fr.  Joaqniin  de  Santo  Agostlnho, 
na  Memoria  sóbre  os  Codices  mss.  e  Cartario  do  Beai  Mosteiro  de  Al- 
cohaqa,'^  mostra  corno  se  cercou  a  Biblia  do  seculo  xiv  da  lenda  ficti- 
cia  de  ter  sido  tomada  ao  rei  de  Castella  na  batalba  de  Aljuban-ota, 
e  corno  é  ficticio  esse  pretendido  cbronisfa  Laimtmdo,  capellSo  do  Eei 
Rodrigo  o  vencido  de  Guadelete,  Entre  os  eruditos  de  AJcoba^a  pene- 
trou  esse  e^pirito,  notado  por  Mabillon,  o  qnal  por  Jntetcsse  clerical  vi- 
olava OS  documentos  jiiridieos;  e  a  escliolà  dos  falsos  ChronicÒes,  come- 
gada  no  secalo  xv  por  Annio  de  Viterbo,  acbon  em  Aleobaga  um  emi- 
nente discipaio  no  joven  e  phantasioso  Fr.  Bernardo  de  Brito.  Os  Codi- 
ces escriptos  em  portnguez  sao  da  maxima  importancia  litteraria;  n3o 
Berà  facil  justificar  a  saa  attribuigào  r.os  auctores  assignados  no  Cata- 
logo de  Fr.  Francisco  de  S^,  mas  nem  por  isso  cfeixam  de  ser  rigoro- 
samente autbenticos  e  verdadeiras  origens  da  Litteratiira  portugiieza. 


PARTE  LITTEUAKCA  DOS  MSS.   DE  ALrOIiA(,'A 

Pergaminho  do  secalo  xv,  em  gothico,  por  Frei  Zacbarias  de  Payo 
Pelle,  Historìa  do  Cavalleiro  Tunguli  ou  Tundal.  {Cod.  ccxLiv.)  !N'eate 
codice  vem  tambem  um  Cathecismo  de  Doutrina  cbristJi  em  vulgar. 

Frei  Roqne  de  Thomar,  tradaz  do  castelhano  em  1399  ama  obra 
assim  inscripta:  «.Cometa-se  o pohre  Livro  das  Confissòes,  dito  assi, por- 
que  he  feito  e  compellido  para  os  Clerigos  minguados  de  scìencia,  epor- 
que  he  assi  corno  mindigado  e  apanhado  dos  Livros  de  Direito  e  da  Sa- 
grada  Theologia.D  (Cod.  ccLii). 

Vitam  S.  Brandani  Abbatis  magni,  et  admirabilis  ex  Regali  Hi- 
bernorum  stirpe.  (Cod.  CCLVI), 

Traducgao  De  Institutione  Camohiorum  et  Collationes  Patr.  Joan. 
Cassiani,  por  Frei  Lopo  de  Santarem  e  Frei  Baptista  de  Aiemquer. 

(Cod.   CCLIX). 

Os  Psalmos  penitenciaes  de  Francisco  Petrarcha.  (Cod.  ccLXi). 


'  Id.  ibid-,  p-  20. 
^  Mem.  de  Lift.,  t. 
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O  Codice  CCLXVI,  in-i."  magno,  em  pergaminbo,  do  firn  do  ae- 
aeculo  XIV,  traz  em  portugnez: 

Vida  angelica  do  infante  Josaphat,  Jilko  de  Avenir,  rei  indiano.  ' 

Vida  de  S.  JEupkrosìna,  JUka  de  Panucio. 

Vida  de  S.  Maria  Egypciaca, 

Vida  de  S.  Tharsis. 

Vida  de  Santo  Ahixo  Confessor. 

Vida  de  certo  Monge. 

Exposi^o  do  Decalogo  segundo  a  Doutrina  da  Egreja. 

Narratilo  da  Morte  de  S.  Jeronymo. 

Meditagòes  sobre  as  Horas  Canonicas. 

Historta  de  um  Moiiro  qae  des^ou  ir  ver  o  Paraiso. 

Hìstoria  do  CavaUeiro  Tubuli.  (Tundal). 

Symholo  da  Fé. 

Cod.  CCLXX:  tradac9Jto  portugiieza  De  contemplu  Mundi. 

Cod.  CCLXXIII,  in-4.";  Orto  do  Esposo,  de  varios  logares  da  Ea- 
criptura,  dos  Prophetas  e  Santos  Padres,  dividido  em  diversos  capitulos 
com  muìtos  Exemplos,  por  Frei  Hermenegildo  de  Tancos, 

Cod.  ccLXXiv:  Oatra  traducgào  do  Orto  do  Esposo,  e  dos  Livros 
de  S.  Cassiano  De  Institutione  Ccenohiorum. 

Cod.  CCLXXVJ:  Livro  ascetico  intitulado  Castello  per igoso,  do  se- 
culo  XIV. 

Cod.  ccxci:  Vida  de  S.  Bernardo,  tradiizida  por  Frel  Francisco 
de  Melgago  {acculo  xiv). 

Espelho  de  Monges,  composto  por  Frei  Francisco  de  Melgajo. 

TraducfSo  do  tratado  De  Anima,  de  S.  Bernardo. 

Cod.  CCC:  Eegra  de  S.  Sento,  traduzida  por  Frei  Martinlio  de 
Aljiib  arrota. 

Cod.  occii  :  Vitam  Caroli  Magni  et  Rolandi,  quae  a  Ttirpino  scri- 
pta fingi  tur. 

Cod.  cccxxiv:  Dos  Partidas  de  Castella,  fol,  do  seculo  xiv. 

Cod.  COCXLix:  Traduc^ào  do  Velilo  Testamento. 


1  Barlam  e  Josaphat;  h  o  titulo  arabe  Baralàm  e  J'èu&eef,  traduca  So  da  lenda 
budhìea  proveniente  do  Lalita  Vùtara.  Renan  identifica  o  nome  de  Josaphat  com 
o  de  Budlia:  «Joaaphat  é  «ma  altera^ào  de  Joasaf,  fórma  empregada  pelos  chriB- 
tÈloH  orieutaes,  que  tambem  é  urna  altera^So  de  Budasf  {=  BodhìsaUva)  cm  conse- 
quencia  doa  erros  que  produz  no  arabe  a  omissÒo  daa  pouttìa  diacritìeos.»  (Ntm- 
velles  Étvdee  d'hist.  rdigìtuse,  p,  133).  0  monge  Jo5o  de  Damasco  estrahiu  a  Icnda 
budhica  de  urna  redac^ào  syi-ìaea.  (Jomal  asiatico,  vii  serie,  t.  sviii,  p.  159,  onde 
se  citam  os  principaes  cstudoa  criticos). 
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Quaedam  excerpta  ex  Laertio,  De  vita  et  moribus  Philosopkorum. 
(Cod.  ccLXv). 

Cod.  cccLXXVii,  in-4.''  gothioo  : 

Ariatotelis  8  Lihros  Topicorum  \ 

duos  Elenchorum  \  conformes  A  ed.  de  Paris  de  1538. 

Dialectìcaiin  ] 

Cod.  cccLXXViii:  Roberto,  ExposÌ9ào  dos  7  livros  dos   Tbpicos. 

Cod.  379  a  382:  Mss.  ifi-4.''  fol.  com  Logica,  Metaphysica  e  oii- 
tros  tratados  segando  as  idéaa  penpateticas. 

Cod.  383:  Thomaz  de  Aquino,  De  Potentiis  Animae,  De  Natura 
Materiae. 

Cod,  385:  Obras  de  Raymundo  Lullo,  Compendìo  da  Arte  demon- 
strativa,  Arte  inventiva  da  verdade. 

Fedro  Lombardo,  Libros  Sentenfiarum.  Cod.  ccxx  (secalo  xii  vai 
XIII.)  Outro  (ccxxiv)  Commentarios  de  S.  Thomaz  de  Aquino.  (Cod, 
ccxv).     , 

S.  Thomaz  de  Aquino,  Summa  Tkeologìca,  Cod,  ccxxviii,  e  ix. 


Livraria  da  córte  do  rei  D,  Diniz: 

Pode-ae  formar  um  elenco  approxiraado  da  Livraria  d'este  grande 
monarcha,  pelas  referencias  dos  manunscriptos  coévoa;  citareraoa  as 
seguintes  obras,  que  synthetisam  o  gosto  palaciano  em  iima  corte  da 
Edade  mediar 

Estoria  geral  de  Hespanha. 
Traduc9ào  das  Partìdas  de  Affonso  o  Sabio, 
TraducjSo  da  Ckronica  d'Almansor,  do  medico  arabe  Rhazea,  por 
Gii  Pires. 

Livro  Velho  da^  Linhagens. 

Nobiliario  do  Coude  D.  Fedro. 

Foemas  de  Tristao  e  Yseult. 

Flores  e  Brancajior. 

Novella  de  Amadis  de  Gaula. 

Merlivi. 

Roman  de  Brut. 

Roman  des  Douze  Paires. 

Livro  das  TVovas  do  Rei  D.  Diniz. 

Livro  das  Caniìgas  do  Conde  de  Barcellos. 
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As  Cantigas  de  Affonso  o  Sabio. 
Aristotelee. 
Historia  de  Troya. 

De  concordantias  ibUinorum  Carmen  cum  Prophelarum  oracuUs,  de 
Gastào  de  Fox,  traduzida  por  D.  Fedro  Galvao,  arcebiepo  de  Braga. 

As  obraa  guardadas  nas  Bibliothecas  claiistraes,  episcopaes  e  reaes 
da  Edade  mèdia  eocerravam  os  germena  litterarios  sobre  que  haviam 
de  trabalhar  os  creadores  das  Litteraturas  modemas,  e  sobre  que  ti-  ■. 
nham  de  exercer-ae  as  linguaa  nacionaes.  A  VisÙo  de  Tundal  contém 
0  grande  thema  sobre  o  qual  Dante  elaborou  a  Divina  Comedìa;  a 
Chronica  de  'I\irpin  fecunda  as  imaginagSes  creadoras  das  Gestas  Car- 
lingianas,  taes  corno  o  Roman  des  Douze  Paires  e  a  Chanson  de  Ro- 
land. A  historia  de  Barlam  e  Josaphat,  que  suscita  a  inventilo  len- 
daria  dos  Agiographos,  revela  a  uniilo  da  cadeia  tradicional  entre  0 
Oriente  e  o  Occidente,  refor9aiido  a  contlniiidade  mantida  pelos  vesti- 
gios  do  saber  greco-romano.  Emfim,  a  Epìstola  do  Preste  JoSo  ao  Im- 
perador  de  Roma  vem  desde  o  secuìo  xii  entre  as  rela5Òes  apocryphaa, 
jnnto  com  as  relagòea  de  8.  Brendan  e  propheclas  de  Merlìm,  acor- 
dando o  espirito  de  aventura,  que  levou  os  portuguezes  a  iniciarem  as 
expedi^Sea  maritimaa  preoccupados  em  descobrirem  esse  reino  myate- 
rioso  do  Preste  JoSo  das  Indiaa.  Quer  pelo  lado  scientifico,  pbilosophico 
ou  poetico,  este  balan50  intellectual  de  urna  epoca  que  vae  fransfor- 
laar-ae  encerra  o  mais  dramatico  interease. 
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Emancipagào  do  theologismo  no  seculo  xiii  e  o  gi'aude  interesse  pelos  estudos  hu- 
maiiistas. —  Eela^ào  Ìli  ti  in  a  entro  a  Pedagogia  o  a  Politica;  As  Universidades 
secularcB  e  o  advento  do  Tercoiro  cstado. —  luflneueia  das  traduc?5i?s  arabcs 
sobre  a  propagatilo  dos  estudos  hiunauistaB. — A  Cathedra  gemica  de.  urna 
Universidadc  medieval;  a  Scliola,  do  typo  juridico  e  rlietoriuo  do  Roma  e 
Coustantinopla,  reappaa'cce  pelo  dcseuvolvimento  da  Cathedra  em  um  Esttido 
ffeTal.—Farvoi  pelo  estudo  das  Leia,  e  o  eusiuo  das  Faciddades  petinittidas. 
—  Priineira  accepfào  da  palavra  Uuiversidadc,  dada  il  coUfctividade  doa 
Mestrea  e  Esludantee,^  Fórma  da  incorporala o  da  classo  cscliolar  il  ma- 
ucira  da  Guild  ou  das  Irmaudadea  peninsulares,  d'onde  a  fiine^ào  do  Eector 
e  do  Condliano.—  A  iiivesfidura  do  grào  conio  do  peqiiciio  Cavalloiro  (Bas- 
ehdor)  e  a  Birreta  ajnibolo  romano  da  manuniìsaito. —  Oa  papas  eoadjuyam 
contra-vontadc  a  funda^ào  das  Universidades. —  Nicolào  IV  fi  as  trea  uiii- 
versidadea  de  Montpellier,  Macerata  e  Lisboa  sob  o  hou  pontlficado. — D- 
Dinia  conheee  a  necoBsidade  de  fundar  uni  Estudo  geral  em  Lisboa. — A 
lucta  coin  o  clero  superior  por  eausa  daa  Jurisdic^òes  demora-o  na  realisai^o 
do  seu  pensamento. — Bepresentajàodc  varjosPriorese  Abbadesofferecendo 
pai'a  o  Estudo  geral  parte  dos  seits  rcndimontos.— D.  Diniz  acceita-os,  e  funda 
antcs  de  1288  a  Universidade  em  Lisboa.—  Kepresenta^ao  dos  Priores  e 
Abbades  a  Nicoldo  IV  podindo  a  conccssSo  para  a  cedencia  de  parte  dos 
sena  rendimenfos.^  Bulla  de  confirma^ilo. —  A  eoncossio  do  l^ro  ecclesiastico 
aos  pscholares,  e  lucta  d'estes  com  oa  burguezes. —  Influencia  de  Aftonso  o 
Sabio  em  scu  neto  D.  Diniz,  e  iiifluio  da  Universidade  de  Salamanca  na 
crea^ào  da  de  Lisboa. —  0  ensino  daThcologiapartieularisadodeordecsdoa 
Dominicanos  e  Franciscanos,  reprcienfaiitea  dos  Nomjnaiistas  e  Eealistas. — 
Ttaslada^ao  da  Uuivereidade  para  Coimbra  em  1S07;  reposta  em  Lisboa, 
em  1338;  outra  vez  tcanaferida  para  Coimbra  em  1354;  fiia-se  em  Lisboa 
depoia  de  1377. —  A  Universidade  oblem  a  lacnldade  Ubique  docettdi  em 
1360. —  Centralisa^ào  doa  Estudos. 

E  no  seculo  xiii  que  a  razSo  humana  comesa  a  emanci par-se  do 
theologisiDO,  bem  longe  de  posBuir  os  elementos  para  se  elevar  à  syn- 
theee  positiva;  é  no  seculo  xiu  que  as  classes  servas  attingem  a  di- 
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gnidade  civil,  sem  comtudo  poderem  ainda  affirmar-se  corno  uro  poder 
social.  0  seculo  xiii  foi,  corno  diz  Corate  «sob  todos  os  aspectoa  o 
precursor  directo  da  revoIu§ào  occideiital.»  A  necessidade  de  recon- 
stituir  uni  novo  Poder  espiritua!  raanifesta-se  mesmo  dentro  da  Egrsja, 
vendo-3e  os  Papas  e  os  altos  dignatarios  do  sacerdocio  cooperando  para 
a  crea^So  das  Universidades  ou  Estudos  geraes,  Refejindo-se  a  està 
estado  de  eapirito  que  desprezara  o  theologismo  para  cultivar  as  scien- 
cias  humanas,  eacreve  Corate:  nA  incredulidade  desenvolveu-se  sobre- 
tudo  no  sacerdocio  regalar,  e  entre  os  grandes  dignatarios  do  clero 
seeuìar,  mais  bem  collocados  para  apreciar  o  conjun^to  das  tendencias 
modernas.»'  Està  inicìativa  aacerdotal  apparece  na  supplica  dos  Ab- 
.  bades  e  Priores  ao  rei  D.  Diniz  e  ao  papa  Nicolào  iv,  para  o  estabe- 
lecimento  de  um  E^tudo  geral  em  Lisboa.  A  necessidade  de  reconsti- 
tuir  0  Poder  tempora!,  tao  difficil  conio  o  problema  anterior,  achou  nos 
Jurisconaultos,  que  fizeram  renaaccr  o  Direito  romano,  a  coopera9So 
neceasaria  para  se  deiinirera  os  direitos  rcaea  magestaticos,  para  ac- 
centuar a  imporsonalidade  da  lei  sob  a  inatÌtui§§^o  do  Ministerio  publico, 
e  para  realisar-ae  desde  o  seculo  XV  a  dictadura  tempora!  das  monar- 
chias  absolutas,  base  de  ordera  empirica  na  grande  e  prolongada  revo- 
lu^ao  Occidental,  Corate  caractarisa  admiraveìmente  a  infiuoncia  d'estes 
dois  factores  moraes,  que  imprimiram  direcgSo  à  hiatoria  moderna  da 
Europa: 

aOs  metaphysicoa  e  oa  legìstas  tornaram-se  os  orgaoa  respectivoa, 
mais  apparentes  do  que  reaes,  da  influencia  eapiritual  e  da  auctoridade 
temperai  propria  à  revolugSo  Occidental,  que,  segundo  a  divisilo  dos 
dois  poderes,  se  conformou  portante  à  separajSo  irrevogave! mente  ea- 
bo5ada  na  Edade  mécEia, 

«Apesar  da  intima  communidade  de  origera,  de  educajao,  e  mesmo 
de  costumes,  os  Jurisconsultos  devem  ser  sempre  distinctos  dos  Onto- 
logistas,  acima  dos  quaes  a  vida  activa  os  colloeou  immediatamente.  Pro- 
duzidoa  pelo  feudalismo,  corno  aquelles  entre  o  clero,  elles  mereceram 
por  rauito  tempo  a  confianja  que  o  antigo  poder  tempora!  e  o  novo 
elemento  pratico  concordaram  em  attribuir-lbes,  conforme  a  genera- 
lidade  das  suas  viatas  politicaa.  OrgSos  passageiros  de  urna  funcjSo 
equivoca,  que  confunde  a  apprecia9JÌo  espiritual  e  a  repressào  temperai, 
elles  foram  por  isso  mesmo,  incapazes  de  mandar,  e  acharam  se  mais 
dispostoa  a  fomecerem  uteis  insfrumentos  ds  forgas  suaeeptiveis  de 
prevalecer. 


■  Comte,  ò^siÈme  de  Politique  positive,  t.  in,  p.  509. 
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«Quanto  aos  metaphyaicos,  que,  apezar  das  suaa  fòrmas  pedantescas 
oram  sempre,  comò  ainda  hoje,  mais  litterarios  que  philosophicos,  a 
sua  influencia  permaneceu,  durante  toda  a  transi^ào  moderna,  mais  no- 
civa do  qiie  util,  tanto  ao  espirito  corno  ao  eoragao.  Productos  para- 
sitaa  de  um  ardor  theorico  que  precedia  fatalmente  o  sen  verdadeiro 
destino,  estes  discursadores,  dignos  succesaorea  doa  sophistas  gregos, 
nSo  comportaram  otitra  effieacidade  a  nSo  ser  a  de  propagar  por  toda 
a  parte  a  cmaneipagào  completa,»' 

No  aeu  fundamental  Discurso  sobre  o  estado  das  Lettras  no  seculo 
XIV,  Victor  Ledere  considera  a  institni^So  das  Univeraidades  comò 
simultanea  com  oa  Partamentos  «annunciando  pelos  seus  progressoa 
uma  das  transformaySes  da  antiga  sociedade,  o  advento  do  terceiro  es-  ■ 
tado,  "  ^  Na  historia  da  pedagogia  importa  conliecer  aempre  aa  reia§òea 
que  existcm  entro  as  doutrinas  que  conatituem  a  inatrue§ilo  individuai 
e  as  fórmas  por  onde  se  aperfei^òa  a  organisa^-ào  social.  A  ausencia 
d'este  criterio  tem  tornado  improficuiia  as  observa^Bes  d'aquelles  que 
anaiyaara  as  instituÌ55es  eaeholarea,  reduzindo  todas  as  suas  suggestSes 
e  planos  de  reforma  à  mais  deploravei  inefficacia.  No  periodo  hiatorico 
em  que  oa  Jesuitas  dominaram  a  tnatruc^'So  publica  da  Europa,  elles 
separaram  estea  dois  problemas,  impondo  disciplinaa  e  metliodos  de 
ensino  exclusivamente  litterararios  em  contradic9ào  com  a  tendencia 
experimental  e  de  livre  critica  com  qne  come§ou  a  renascenja  scien- 
tifica do  acculo  Kvi.  Augusto  Comte  relacionou  aob  o  ponto  de  vieta  de 
uma  applica^ào  social  estes  dois  principios,  a  conformidade  da  educa5ao 
individuai  com  a  direcgSo  tempOral  da  sociedade,  ambas  derivadas  das 
mesmaa  nogòes  scientitìcas,  Assim  Pedagogia  e  Politica  sào  os  melos 
praticos  por  onde  uma  doutrìna  philoaophica  pode  liarmonisar  o  des- 
envolvimento  individuai  com  o  progresso  da  sociedade,  Na  marcha  hia- 
torica  da  Europa,  nem  sempre  as  capacidades  dirigentea  tiveram  conhe- 
eimento  da  intima  relajSo  entre  a  Politica  e  a  Pedagogia;  e  em  rigor 
póde-se  affirmar,  que  a  sua  dependencia  imperacindivel  de  uma  dou- 
trìna pliilo sopii ica  està  ainda  longe  de  ser  comprehendida.  As  grandes 
crises  do  ensino  europeu  caracteriaam-ae  pela  simultaneidade  com  08 
profundos  abalos  politicos  :  o  ensino  secidar  das  Universidades  estabe- 
lece-se  conjunetamente  com  os  Parlamentos  e  concorrencia  do  Ter- 
ceiro estado,  assim  comò  o  ensino  scientifico  das  Polytecbnicaa,  orga- 


1  Comte,  Sysihne  de  Politigue  posiiiv 
^  Op.  cit.,  1. 1,  p.  262. 
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nìsado  pela  ConvengSo  franeeza,  é  urna  resultante  do  phenomeno  da 
disaolu^So  do  regimen  catliolico-feudal  no  firn  do  secalo  xviii. 

Investiguemos  està  primeira  crise. 

A  Egreja  renegàra  a  tradi^So  da  cultura  greco-romana,  e  foi  pela 
influencia  dos  Arabes  qiie  se  despertou  o  interesse  pelos  estudos  scien- 
tificoH  e  philosophicos,  que  determinaram  a  renascenga  intelleotual  da 
Europa.  Como  se  reatou  està  cotitinuidade  ?  Dspois  que  a  rellgiSo 
chriatà  se  tomou  politica,  sob  Constantino,  ella  dirigia  o  poder  tem- 
perai para  a  destruigao  do  bollonismo;  em  529  o  ìmperador  Justiniano 
publicou  um  edito  mandando  fechar  todas  aa  escbolas  pliilosophicas,  e 
segundo  o  historiador  byzantino  Agathias,  os  emditos  e  pbilosophos 
Damaselo,  Simplicio,  Eulamioa,  Priseiano,  Isidoro  de  Gaza,  Hermias 
e  Diogenea  de  Phenicia  foram  procurar  aaylo  na  córte  doa  Saasànides, 
na  Persia,  onde  reinava  o  celebre  Clioaroes  Nuahirwan,  Tal  foi  o  facto 
que  originou  a  communìcagSo  dos  Arabes  eom  a  civilisagSo  iiellenica, 
e  foi  na  oecupa^ao  do  Occidente  que  elica  pelo  caplendor  das  snas  es- 
cbolas deslumbraram  Carlos  Magno,  o  grande  organisador  da  Europa. 
As  obras  de  Ariatotclea  formavarn  urna  vastissima  eneyclopedia  consti- 
tuida  por  sciencias  experimentaes,  em  que  se  reconhecia  a  superiori- 
dade  do  criterio  objectivo;  as  expiicasSes,  os  commentarioa  doa  que 
as  estudavam  forneciam  ao  espirito  urna  actividade  critica  e  a  prepon- 
derancia  do  ponto  de  vista  ktimano.  As  traducgòea  arabes  das  obras 
mathematicas  de  Euclidea,  do  Almagesto  de  Ptolemeu,  das  obraa  me- 
dicaa  de  Hippocratea,  do  Organum  de  Aristoteles,  do  Phedon,  Cra- 
tylo  e  Leis  de  Piatito,  revelaram  novos  horizontes  à.  intelligencia,  que 
estava  atrophiada  peloa  escliolasticos,  que  reduziam  a  instrucgao  ao 
firn  oxclusivamente  sacerdotal.  Està  nova  corrente  heilenica  conserva- 
ra-se  entre  os  christSos  nestorianos,  e  mesmo  no  sul  da  Franga  a  exis- 
tcncia  de  um  moateiro  onde  se  conservava  o  rito  das  egrejas  de  Smyrna 
e  de  Constant  inopi  a,  explica-nos  com  que  facilidade  se  acceitava  o  con- 
tacto  eom  as  escbolas  doa  Arabes.  Aquelle  que  trazia  a  iniciagào  scien- 
tifica d'essas  escbolas,  e  que  posauia  o  segredo  da  ìnterpretagao  das 
doutrinas  da  Grecia,  afastado  das  CoUegiadas,  abria  o  bou  estudo  em 
um  legar  isolado,  e  a  fama  da  sua  capacidado  attrabia  de  todas  as 
partes  da  Europa  as  intelligencias  àvidas  de  saber,  que  vinbam  acer- 
car-se  com  ferver  da  sua  Cathedra.  Os  discìpulos  vestiam-se  com  a  toga 
dos  pbilosophos  antigos,  e  d'aqui  veiu  o  costume  das  vestes  talares 
nas  Univeraidades  ;  o  estudo  fazia-se  debaixo  dos  arvoredos  ou  nos  lo- 
garea  elevadoa,  d'onde  veiu  o  chamar-se  ao  Monte  de  Santa  Geno- 
veva,  onde  se  fundou  a  Universidade  de  Paris,  a  collina  dos  Doutores. 
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Urna  Cathedra  era  o  minimum  de  urna  Uni  versi  Sade;  assimabre  ra- 
se em  Salerno  e  Montpellier  Eseholas  especiaes  para  a  Medicina  e  para 
0  Direito,  desenvoivcndo-se  em  determinados  cursos  com  mais  catde- 
dvas  e  catliedrìlhas  sapplemenlarea.  Quando  se  alargou  o  quadro  das 
diacipiinas  em  um  Estudo  geral,  é  entào  que  apparece  o  typo  pedagogico 
da  Universtdade  comò  as  de  Paris,  Osford,  Bolonha,  Padda,  Salaman- 
ca, Napoles,  Upsal,  Lisboa  e  Roma.  Em  Roma,  no  tempo  de  Ulpiano, 
cxistiu  esehola  capecial  de  Dlreito;  em  Constantinopla,  estabalees-se 
em  425  urna  Esehola  publica  com  vinte  oito  professores  de  Letteratura 
grega  e  romana,  um  de  Philosophia  e  dois  de  Direito,*  estipendiados 
pelo  estado.  Estc  caracter  hiimanista,  com  que  se  fanda  a  Esehola  de 
Constantinopla,  reapparece  iias  Universidades  medievaea,  era  qiie  a 
Grammatica,  a  Dialectica  e  a  Rhetorlca  constitucra  o  curao  daa  Artes 
incorporado  com  as  outras  Faculdades,  sendo  do  grapo  dos  seus  gra- 
duados  escolhidos  oa  Reitorea,  comò  notou  Victor  Ledere  na  Univer- 
aidade  de  Paris,  onde  os  estudantea  de  Artes  tinham  a  raìiioria  nas 
eleÌ956a  escholares.  E  d'este  caracter  Jmmcmista,  em  qne  o  Dlreito  se 
ensinava  nas  escholaa  de  Rhetorica  e  de  Dialectica  para  os  que  se  diri- 
giam  à  advocacìa,  que  ae  conaervaram  mais  tarde  incorporados  no  Es- 
tudo geral  os  Collegios  de  Artes,  e  se  conferia  o  gnio  de  Doidor  em  let- 
tras.  Alcuino,  na  descripgao  da  Esehola  de  York,  apresenta  comò  con- 
atttuindo  o  seu  quadro  pedagogico  a  Grammatica,  a  Rhetorica  o  a  Jwris- 
pì'udencia.^  Naa  Acta  Sanctonim  indica-ae  naVida  de  S.  Bonitus  d'Au- 
vergne  os  seus  conhecimentos  de  grammatica,  dos  decretos  de  Theo- 
desio,  e  dos  recursos  da  dialectica.  Nas  escholas  de  Pavia,  come  se  ve 
na  Vida  de  Lanfranc,  eneinava-ae  segundo  o  costume  as  Bellas  Lettras, 
a  Jurisprudencia  e  o  excrcicio  da  Oratoria.  Chamavara-se  Sententiae 
oa  prineipios  ou  regras  geraes  de  Direito  que  se  invocavara  noa  dis- 
cursos  do  exercicio  rhotorico.  No  poema  de  Wipo,  Panegyrìco  de  Hen- 
rique  III,  pede-se  ao  rei  que  organise  ob  eatudoa  na  Allemanha,  em 
que  ae  cultivera  as  Lettras  e  aa  Leia,  concluindo  : 

Moribus  hia  diidum  vivebat  Eoma  decenter, 
His  studiis  tantos  potiiit  vincere  tjTaunoB, 
Hoc  scrvant  Itali  post  prima  crcpundla  ciinctì.  ' 


'  Savigny,  Hieloria  do  Direito  romano  na  Edade  mèdia,  cap-  v. 

2  Id.,  ibid.,  cap.  VI,  p.  860. 

5  Canisio,  t.  iv,  p.  1S7.  Ap.  Savigny,  op.  cit. 
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Estes  estudos  conservaram-ae  durante  loda  a  Edade  mèdia;  po- 
rém,  o  ferver  que  mereceram  os  estudos  das  Leìa,  pela  fixacSo  do 
poder  real,  é  que  determinou  o  desenvolvimento  das  cadeiras  eapeciaes, 
formando  o  typo  da  Universidade.  O  Concilio  de  Rheims,  de  113 1 ,  pro- 
hibia  expressamente  aos  monges  e  conegos  regulares  o  estudo  das  Leis 
civis  e  da  Medicina,  e  o  uso  da  advocacia  com  espirito  de  cobifa.  •  O 
papa  Innocencio  iv,  na  bulla  de  1254,  lamenta  o  facto  do  abandono 
da  Philoaophia  e  da  Theologia,  pelo  estndo  das  Leis  eivis,  que  condu- 
zia  às  dignidades  ecdeaiastìcas  e  aos  benefìeios.  E  termina  a  bnJla: 
n  Con  sequentem ente  decidimos  pelas  presente?,  que  de  ora  em  diante 
nenhum  professor  de  Jurisprudencia,  nenbum  advogado,  aeja  qual  for 
o  logar  ou  a  reputasse  de  que  gose  na  faeuldade  de  Direito,  nSo  pò- 
deril  pretender  às  prebendas,  honras  e  dignidades  eccleaiasticas,  nem 
mesmo  aos  benefidos  inferiores,  se  elle  nao  der  as  provas  de  capaci- 
dade  exigidaa  nas  faculdades  das  Artes. . .  »^  Eram  essas  as  Faculda- 
des  permittidas,  que  se  ensinavara  sem  dcpendoneia  da  auctoridade  pon- 
tificai; assim  no  Esf.udo  geral  nào  entrava  a  Theologia,  concessilo  pela 
qual  OS  Papas  ficarara  coni  ingerencia  nas  Universi dades.  A  obscuri- 
dade  qne  reiiia  sobre  a  origem  das  mais  antigas  Universi  dades  da  Eu- 
ropa resulta  da  falta  de  conhecimento  da  continuidade  hiatorica  que 
existiu  entre  aa  Escholas  liumanìstas  do  trivium  e  quadrivium  com  os 
Estudos  geraes.  '  Ainda  no  seculo  xvi  eacrevia  o  illustre  poeta  Anto- 
nio Ferreira,  que  frequentara  os  estudos  ìitterarios  no  Collegio  real  de 
Coimbra,  ao  principal  Diego  de  Teive: 

NSo  fazem  danino  as  Musas  aos  Doutores, 
Antes  ajuda  a  suas  Lettras  dSo. . . 

A  tradi^So  pedagogica  das  antigas  escholas  de  Direito  de  Con- 
stantinopla  e  Beryto  reappareceu  nas  Uni  versi  dades,  nos  cursos  de  ciuco 
annos.  Os  alumnos  de  cada  anno  tinbam  nomes  ou  alcunbas  peculia- 
res:  os  que  frequentavam  o  prìmeiro  anno  eram  os  Dupondn  (do  mi- 
nerval  que  pagavam,  o  dupondium,  que  valia  dez  asses)j  os  do  segundo 


1  Histoire  UUéraire  de  la  Trance,  t.  vii,  p.  151  e  152. — Taillìar,  Précis  de 
l'Hiet.  des  Inst,  p,  114. 

^  Ap.  Ozanan,  Dante  et  la  Philosopkie  catholique,  p.  431-433. 

'  Depoia  da  renascen^  do  Direito  civiJ,  a  importaucia  dos  estudos  medicos 
pela  vuIgaTÌsa9Ì[o  das  obras  doB  Arabea  fambem  contribuiu  para  o  desenvolvimento 
do  Estudo  geral. 
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anno  eram  denominados  Edictales,  porque  eetudavam  o  Edicto  com- 
mentado  por  Ulpiano;  os  do  terceìro  anno,  embora  continuassem  o  es- 
tudo  do  Edicto,  eram  denominadoe  Papinianùtasj  porque  eetudavam 
as  fiesjfonsa  Papìnìani;  os  quartanistas  eram  os  Lytae,  palavra  grega 
referente  à  solu^So  dos  enigmas  das  leis  que  propunham  em  dispufas 
entre  si;  os  quintanistas  eram  eharoados  os  Prolytae,  por  continuarem 
as  disputas  appHcadas  às  ConstituigSes  imperiaes.  Sob  as  reformas  do 
imperador  Jiistinlaoo,  embora  se  modificasscm  as  doutrinas  do  ensino 
de  cada  anno,  conservaram-se  os  titulos  escholasticos,  com  excep^So 
dos  que  freqiientavam  o  primeiro  anno,  que  trocaram  o  nome  offensivo 
de  Dupondii  por  Justinianistas.  ' 

0  nome  de  Universidade  empregou-se,  na  primitiva  aecepgào, 
comò  designando  a  collectividade  dos  mestres  e  estudantes,  Universi- 
tas  magistrum  et  schoìarium.  E  do  earacter  social  que  toiriou  està  cor- 
poragSo  pedagogica,  moldada  segiindo  as  irmandades  ou  guilds,  com  '.im 
(oro  civil  privilegiado,  é  que  o  nome  de  Cnivr-rsidade  vein  a  preval»- 
cer  sobrc  a  designagSo  de  Esimio  f/erftl,  q:ie  significava  mais  a  reuniSo 
das  discipiinas  pcdagogicas.  O  espirilo  associativo  ó  o  que  transparece 
nas  designagSes  communs  do  fim  da  Edade  mi5dia,  Universitas  studii, 
e  Universifatìs  collejfiiim.,  quo  algumas  ordens  monasticas  pretenderam 
consei-var  imprimindo-lliea  o  individualismo  do  seu  instituto.^  0  eara- 
cter associativo  da  classe  escliolar,  tomado  das  guilds  gcrmanicas  ou 
das  jurandas  e  irmandades,  apresenta  nos  seus  cargos  as  mesmas  ca- 
tbegorias  de  cliefes  :  o  Uector  scliolarum,  elcito  pelos  cstudantes,  è  em 
tudo  similhante  ao  Eector  socìetatitm  ;  e  comò  a  associa^So  escliolar  era 
formada  pela  federagSo  dos  cstudantes  estrangeiros,  competia-lhe  a  in- 
tei'ven5So  de  um  Consilìarius  (o  Caii cellario),  que  regulava  as  rela5Òes 
dos  grupos  nacionaes,  '  comò  o  Consilìarius  da  guild. 


'  Charles  Giriiud,  Hisl.  da  Droit  romain,  p.  433.  Estiì  costume,  que  passou 
para  as  Uni  ver  si  ci  a  ti  es  da  Ediido  media,  [Cacadores  v  l'acchanlesj  conserva-se  na 
Universidade  de  Coimbra,  onde  os  alumiios  do  primeiro  anno  tOm  o  nome  de  No- 
vaios  e  urna  certa  posi^5o  de  Jnferioridade  peranfe  os  Seimpuloi  ou  secnndanis- 
tas;  OS  do  tereciro  anno  suo  os  Fés  de  banco,  os  do  quarto  anno  Candieirm. 

^  lOs  padrcs  dominieoa  ehamam  univtreidade  aoa  seus  estudos  de  Lisboa, 
Eatalha  e  Coimbra,  onde  tìveram  e  tem  agora  seu  collegio,  e  nunea  Ihe  duvida- 
ram  d'isso,  assigniindo-se  assim  nos  pafeiitea.u  (Nota  do  Dr.  Manuel  de  Scusa  4s 
Noticias  dironologieas  da  Universidade,  nota  ri6,  ao  g  754,) 

'  Na  Universidade  de  Vereeil  (1290)  a  eorporajito  escholar  compunha-se  da 
1.'  Naiào:  Franca,  Normandia  e  Inglaterra;  9.'  Ka^ao:  a  Italiana;  3.°  Na;Sni 
Teutonica:  a  4.'  Xagào:  Proveii9ac6,  Hespaulioes  e  Catalàes. 
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Os  Papas  concederam  a  està  nova  classe  social,  que  se  amoldava 
ao  typo  das  assoqia93eE  deraocraticas,  o  furo  ecclesiastico,  garantindo 
assilli  essas  novas  instituigSea  de  Universidades,  e  esercendo  sobre 
elLis  iim  poder  jurisdicional  pela  Licentia  docendi  ou  a  Lìcendatura;  a 
Realeza  aobre  o  fOro  ecclesiastico  concedeu-lhe  a  protecgào  soberana, 
cliamandO'Se  por  està  circumstancia  a  Uoiversìdade  de  Paris  a  primo- 
genita dos  reis.  Para  a  realeza  o  escholar  cu  cUricus  '  adquiria  pelea 
catudos  um  grào  de  cavalleria,  imitando-se  pela  imposigào  da  hirreta 
o  symbolo  da  manumissao  romana,  polo  grào  de  iacharel  a  qualidade 
de  peqneno  cavallciro  (bas-chevalier,  basckeleur),  e  conforme  entrava  nos 
conselhos  da  córte  o  titulo  senhorial  de  Conde  palatino.  Este  conflicto 
eutre  o  poder  real  e  o  pontificai  é  notado  pelos  liistoriadores  das  Uni- 
ver.sidadea,  na  auctorldade  dos  gràos  e  simultanei  dado  de  dois  Reitores. 
Se  o  catliolicismo  estabelecera  a  confratornidade  pela  creu^a,  o  fer- 
vor  dos  estndos  linmaniatas  creava  a  confraternidade  pela  sciencia,  e 
do  encontro  dos  discipidos  que  vinbam  de  differentca  paizes  da  Europa 
receber  a  mesma  disciplina  nasceu  essa  designaglio  de   Universidade 

■  (  Univcrsitas  studiìj,  antcs  das  diversas  caihedras  serera  encorporadas 
em  um  systema  unitario  de  instrucgSx)  civil  pela  aiictorìdade  tempo- 
ral.  Os  papas,  que  anteriormente  coudemnavam  a  cultura  greco-roma- 
na, Como  vimos  pela  reprehens^  de  S.  Gregorio  Magno  ao  bispo  Di- 
dier, repellindo  Donato,  agora  obedeciam  a  essa  corrente,  que  desde  o 
secalo  XKi  generaUsou  a  ìnstituigào  das  Uni  versi  dades  pela  Europa; 
Innoeencio  iii,  em  1212,  apprcsenta  pelo  seu  legado  o  regulamento  da 
Universidade  de  Paris,  e  Ilonorio  m  (121G  a  1227)  ordcna  que  os  Ca- 
bicios  raandem  alguns  jovens  frequentar  as  Universidades  publicas, 
cliegando  a  depCr  um  Bispo  porqtie  nào  lera  Donato,  comò  o  refere 
Tiraboschi.  Pelo  seu  lado  Gregorio  ix,  coadiuvando  o  reatabelccimento 
da  Universidade  de  Paris  em  1229,  e  honrando  com  priviiegios  a  Uni- 
versidade de  Bolonba,  sente  que  o  desenvolvimeiito  do  Ulreito  civil 
romano  pela  realeza  é  um  perigo  para  a  auetoridade  pontificai,  e  or- 

.ganisa  o  coi-po  do  Direito  canonico.  0  papa  Innoeencio  iv  pela  sua 
bulla  de  1254  condemna  o  desenvolvimento  do  Direito  civil,  que  se 
cnsinava  jimtamente  com  a  Dialectica  e  com  a  Rhetoriea;  era  uma  pri- 
meira  reaegSo  derical  centra  o  humanismo  :  aUm  deploravel  rumor  se 


1  Nas  Notas  de  FigueirSa  k&  Noticias  c/tronotoffìcaB  da  Universidade  de  Coim- 
bra,  16-ae  :  «o  titulo  de  chrigo  de  el-rei  wito  denotava  logar  de  pesBoa  ecclissiastiea 
absolutamente,  scnSo  que  queria  siguificar  homem  tetrodo,  adiiiittìdo  ao  conseiho 
doa  reis  pai-a  com  elles  deapaehar."  Ap.  Instituto  de  Coimbra,  t.  xiv,  p  191. 
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espalha,  e  repetìdo  de  bocca  em  bocca,  veiu  affligir  os  nosaos  oiividoa. 
Dia-se  que  a  muitidilo  dos  que  aapiram  ao  sacerdocio,  abandonando, 
repudiando  mesmo  os  estodos  pbilosopbicos,  e  por  consequeiicia  tam- 
bem  OS  ensinos  da  Theologia,  corre  compacta  is  eschoiaa  onde  se  ex- 
plicam  as  Leis  cìvis.  Aceresceata-se  —  que  em  um  grande  mimerò  de 
paizes  03  bispos  reservam  as  prebendas,  as  honras  e  as  dignidades 
ecclealasticas  para  aquellee  que  occupam  cathedras  de  juriapriidencia, 
ou  que  se  prevalecem  do  titulo  de  advogado,  etc.»  Apesar  do  prò- 
teato,  Innoconcio  iv  fuoda  a  Uni  versi  dado  de  Placeneia,  e  concede  pri- 
vilegios  às  Univeraidadea  de  Tolosa,  e  de  Valencia,  na  Hespanha.  Ale- 
xandre IV  (1261)  mandou  oa  sena  aobrinhoa  frequentarem  a  Universi- 
dade  de  Paris;  e  Nicoldo  IV  (1288  a  1292),  convertendo  em  Univer- 
sidade  a  escbola  de  Montpellier  e  fundando  tarabem  a  Universidade  de 
Macerata,  segando  affirmara  alguna  escriptores,  concede  os  privilegioB 
de  fóro  ecclesiastico  il  nova  Univeraidade  de  Lisboa,  fundada  pelo  rei 
D.  Diniz.  Està  crea9So  do  monarcha  foi  apoiada  pelo  pedido  de  di- 
versoa  preladoa  portuguezea,  que,  contra  a  bulla  do  Innocencio  iv  de 
1254,  pretendiam  dotar  com  prebendas  das  egrejas  do  padroado  real 
OS  lentes  charaadoa  para  ensinareoi  aa  disciplinaa  humanas;  a  bulla  de 
confirmaflto  de  NicoMo  iv  é  iima  permissSo  d'esto  donativo, 

Nos  conflictos  do  Poder  real  com  o  pontificai,  à  medida  que  se 
eatabelecia  a  iiidependencia  aoberana  sobro  a  prepotencia  feudal,  e  se 
cabotava  a  dictadura  monarchica,  os  Eeis  preeisavam  de  fortifìcar-se 
nns  seus  conselhoa  com  a  opiniilo  dos  Jurisconaultos,  convidados  do  es- 
trangeiro,  ou  tendo  frequentado  as  Universìdadea  da  Italia,  até  que  o 
proprio  intereaae  Uiea  suggoriu  a  iieceaaìdade  de  fundar  tambem  um 
Estudo  geral  ou  Univeraidade.  Junto  de  D,  AfFonso  Henriqucs  ve- 
mos  figurar  D.  JoSo  Poculiar,  Letrado  em  amhos  os  Direitos,  e  Mesi/re 
Alberto,  que  assigna  o  forai  de  Leìria  de  1142,  apesar  de  eatrangeiro. 
Sobre  o  valor  da  palavra  Mastre  escrevo  José  Anastacio^de  Figueiredo  '  : 
«nào  me  atrevendo  so  a  decidir  de  certo,  se  a  palavra  Mestre  (&.  qual 
se  substituira  Doufar  depois  da  institui§So  dos  gràos  academicos)  com 
que  nos  nossos  antigoa  tempos  se  acbam  designados  e  prenomeados 
alguna  homena  e  juriaconsultos  em  differenza  de  outroa  que  se  cbama 
Fulanos  das  Leis,  denota  que  elles,  além  da  sciencia  que  poasuiam,  e 
Ihes  fazia  dar  o  dito  prenome,  tambem  estavam  enainando,  ainda  que 


1  Època  da  mtroduCQSo  do  DireUo  Justìnianeo  em  Porìugal.  Mem.  de  Litt.,  da 
Acadcmia,  t.  r,  p.  272. 
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particuiarmente,  por  ser  a  traducyào  da  palavra  Praeceptor,  de  que 
sempre  {depois  de  conliecida  a  dita  palavra  Doutor)  para  o  dito  firn  se 
usou.»  D.  Sancto  i  (1185)  procedei!  corno  seu  pae,  mandando  vir  de 
Milao  o  jurisconsulto  Leonardo,  que  jà  sob  D.  Affonso  ii  serviu  em 
Eoma  comò  seu  procurador,  e  Mestre  Vicentc,  que  o  serve  corno  le- 
gista na  concordia  com  suas  irmàs.  Os  nomea  de  Magister  Dominieiis, 
arcediago  de  Santarem,  Magistur  Petrus,  Magister  Pelagius,  chantre  do 
Porto,  figuram  corno  compondo  o  consellio  de  D.  Affonso  ii.  Anasta- 
cio  de  Figueiredo  attribue  ao  tempo  de  D.  Sancho  ii  e  D.  Affonso  ili 
a  redacgSo  de  um  Compendio  de  Direito  feito  em  poriuguez  por  Mes- 
tre Jacobe  das  Leis  a  pedido  de  Affonso  Fernandes,  para  que  «Ike  es- 
colhesse  algumas  flores  de  Direito  brevemente,  para  que  godesse  ter  al- 
guma  carreira  ordenada  para  eiUender,  e  para  delinear  os  preitos  se- 
gundo  as  Leis  dos  sahedores.v  '  Mais  tarde  os  titulos  de  Mestre  e  Do- 
ctor  apparecem  empregados  para  distinguircm  os  graduados  em  Theo- 
logia,  e  OS  graduados  em  Direito  canonico  ou  civil  (in  utroquej.  0  ti- 
tulo  de  Mestre^  primeiramente  usado  nas  Eacholas  das  Collegiadas,  con- 
servou  o  primitivo  \\80,  designando  os  que  ensinavam  Artes  e  n'ellas 
eram  graduados  nas  Universi  da  de  s,  e  os  Doutores  in  sacra  Pagina  ou 
Theologia. 

Algumas  das  Cangoes  satjrieas  de  Estevam  da  Guarda,  privado 
de  D.  Affonso  iii,  referem-ae  a  huù  meestre  de  leys  qiie  era  manco  d'uà 
perna  e  copegava  d'eia  muito,  e  outra  a  h,u  juis  que  non  ovvia  ben.  Eis 
a  sirvente,  em  q»e  o  equivoco  entro  o  defcito  physieo  e  o  defeito  da 
sciencia  jnridìca  fere  indi  ree  t  amente  a  jiistiga  real,  que  ia  submettendo 
a  indepcndencia  do  foro  senhorial: 

En  prejto  que  doni  Joam  ha 
con  hun  maestre, ha  gram  q^ueatom, 
e  o  meestre  presupom 
o  de  que  o  dereyt'està 
tan  conti'airo  per  quant'eu  vi, 
que  se  Ih'outrem  rom  acorr'i 
e  decaerà. 


'  J.  A.  de  Figueiredo  dìz  que  este  Compendio  se  aeha  no  Forai  da  Guarda, 
na  Torre  do  Tombo,  Casa  da  Cor3a,  Armario  17,  Ma^o  6,  N.  4,  de  fol.  18  até  fol. 
40,  e  consìdera-o  corno  "todo  ordenado  sobre  o  Digesto  e  Inatitui^Òes  de  Justi* 
mano,  com  que  se  conforma  nas  seuten^as  e  disposi^ùes  ou  regraa  que  compre- 
tende. »  (Mem.  cit.,  ibid.) 
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Mais  se  decae,  quem  aera 
que  jà  dereito,  nem  razon 

for  demandar,  neii  defenson  j 

en  tal  maestre  que  non  dà 
en  Seu  feit'ajuda  aEsi, 
mais  levare  per  quaat'oy 
quem  Ih'o  direito  sosterrà. 

Ca  o  meestro  entendo  jA 
ae  decaer,  que  Ih'é  cajom, 
antr'os  que  letrados  aom 
onde  vergonha  prcndrà, 
d'errar  seu  dereito  assi 
e  quem  esto  vir  des  ali 
por  mal  andante  o  terrS.i 

A  airvénte  seguinte  foÌ  escripta  ainda  na  menoridade  de  D.  Dìiuz, 
sob  a  regencia  de  sua  màe,  centra  um  juiz  Burdo  ; 

Meu,dano  fiz  jior  tal  juiz  pedir 
quando  a  rainha  madre  d'eJ  rei  deu 
ho  cavai  eiro  oficial  seu 
pois  me  non  vai  d'ante  tal  juiz  ir  ; 
ca  86  vou  e  lev'o  meu  vogado 
sempre  me  diz  que  està  embargado, 
de  tal  guisa  que  me  non  pod'oir. 

Por  tai  juiz  nunoa  jamais  ha 
deaembargad'eate  preyto  que  ey, 
nem  a  rainha,  nem  seu  filh'el-rei 
pero  Ih'o  mandem  nunca  m'oìrà; 
cà  ja  me  disse  que  me  non  eompria 
d'ir  per  d'ant'ei,  pois  m'oir  non  podia 
mcntr'embargado  estever  com'eatA. 

Mids  3,  rainha  pois  que  certa  for 
de  qual  juiz  en  sa  casa  ten, 
terà  per  razon,  esto  aei  eu  ben 
de  poer  hi  outro  juiz  melhor, 
e  assi  poss'eu  aver  meu  dereito 
pois  que  d'i  for  eate  juiz  tolheito 
e  me  deren  qualquer  outr'oidor.' 

A  importancia  dos  jurisconaultos  crescia  com  a  auctoridade  rao- 

1  Cancioneiro  da  Vaticana,  n."  90a 
*  Ibidem,  n."  910. 
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narchica,  e  em  1271,  em  urna  questao  com  o  Mestre  de  S.  Thiago, 
D.  AffoDso  III  tem  por  arbitro  entre  outros  o  Doutor  em  Leis  D.  Go- 
mes,  concgo  de  ^amora.  Em  1282,  em  uma  lei  de  D.  Diiiiz  se  cita 
ìiuma  Ley  do  Degesio  velho,  gne  se  cometa,  etc,  por  onde  se  infere  que 
jà  era  grande  a  influencia  da  Eachola  de  Bolonta  em  Portugal,  porqiie 
0  nome  de  Digesto  velho  provém  da  divismo  feita  pelos  Gloasadores  ao 
Digesto  em  tres  partes  :  o  Digestum.  vetus  (que  acaba  no  tit.  ii,  do  liv. 
xxrv,  de  divortììs),  o  Inforimtum  (no  portuguez  antigo  o  Esfor^ado, 
que  vae  do  tit.  ili,  ató  ao  ultimo  tit.  do  liv.  xxxviii)  e  o  Digestum  no- 
mim  (que  compreiiende  todo  o  resto  das  Pandectas).  Por  este  facto  se 
comprova  que  o  Direito  romano  se  vulgarisara  em  Portugal  pelos  textos 
revistos  e  generaìisados  pelos  glossadores  de  Eolonha,  littera  Bononiensis 
«adopfados  por  todos  e  desde  entào  seguidos  pelos  copistas  e  pelos  es- 
tudantes.»  *  Antes  porém  de  esistir  uma  Eachola  publica  em  Portugal 
para  Legistas  e  Decretistas,  jà  os  j uri s consulto s,  que  oecnpavam  os 
conselhos  da  corfla  e  as  dignidadss  ecclesiasticas  constituiam  direito 
pelas  suaa  opini3es  e  decisSes.'  Era  preciso  conciliar  as  leis  canoni- 
cas,  aa  leis  feudaes,  foraes  e  os  eostumes  da  córte  cora  um  principio 
de  justi^a,  que  transparecia  no  Direito  romano;  e  d'ahi  oa  casos,  as 
cautelas,  aa  gloaas,  e  interpretagSes  dos  doutorea,  emSm  esse  imperio 
da  Opinilo,  com  que  a  Eachola  de  Bartholo  dominou  até  à  rcnova^So 
historica  de  Cujacio. 

A  necessidade  da  fundagao  de  um  Estudo  geral  fazia  sentir-  ae  tanto 
aoa  que  affrontavam  aa  difficuldadea  de  ir  frequentar  as  Universida- 
des  de  Eespanha,  Franca  e  Italia,  corno  à  realeaa,  que  precisava  nos 
seua  conflictos  com  os  Papas  e  Bispos,  asaentar  a  esphera  dos  direitoa 
reaes.  E  por  isao  que  a  funda^So  de  um  Estudo  géral  em  Lisboa,  nos 
apparece  simultaneamente  devida  à  represenla§So  doa  Abbades  e  Prio- 
res  de  varias  egrejas,  que  se  ofFerecerara  ao  rei  D.  Diniz  para  contribui- 
rem  para  as  despezas  com  parte  daa  rendas  dos  seus  benefìcioa,  ^  comò 

'  Ch.  Giraiid,  Hùtoire  du  Droit  romain,  p.  459. 

^  J.  Anastacio  de  Figueii'edo  eita  as  phrases  frequetitee  no  Livro  de  Leia  e 
Poaturas  antigas  :  the  dereitoper  Cantorem  Elborensem .  .  .  Item,  he  coelvmeper  Ma- 
gUtrvm  Julianum  e  per  Magislrum  Petrum...  etc,  Mem.  litt-,  I,  p.  282,  Este  Can- 
torem Elborensem  ou  Chantre  de  Evora  seria  o  celebre  D.  Domingoa  Jardo,  qne  se 
doutoràra  em  Paris,  no  tempo  de  D.  Afioiiso  iii. 

^  Este  documento  da  Eepresenta^So  dos  Priores  e  Abbades  a  D.  Dinia,  antea 
de  1288  nSo  esiste;  tambem  falta  o  documento  da  aequiesceneia  do  monarcha,de 
que  resultou  os  Abbades  fazerem  a  Peti^So  a  NicoUo  iv,  em  1288,  para  auctorisar 
a  cedeucia  de  parte  da  renda  das  sua s  egrejas  •p&i&o  Estudo  geral,  e  cODceder-ìhe 
o  IBro  ecclesiastico.  -A  attribui^So  d'està  gloria  da  funda^So  das  Escholas  publi- 
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sobretiido  à  iniciatLva  do  proprio  monareha,  estimulado  pelo  esplendor 
das  Universidades  de  Sevilha,  e  de  Salamanca,  e  auxiliado  pelo  bens 
doB  Templarìos,  eom  que  veiu  maia  tarde  a  conatitujr  os  salarios  doB 
Lentcs,  quando  pela  niudan§a  da  Universidade,  os  Abbadea  e  Prìores 
se  recusaram  a  contribuir  com  a  quota  parte  dos  sena  beneficio?. 

Dos  estudos  de  Paris,  frequentados  peìos  ecclesiastieos  portugue- 
zes,  fala  D.  Nicoldo  de  Santa  Maria,  citando  a  carta  de  doagao  de 
D,  Sancho  i,  de  14  de  setembro  de  1192:  «dou  e  concedo  ao  Mosteiro 
de  Santa  Cniz  quatrocentos  morabitinos  de  minila  fazenda,  para  su- 
stentagSo  doa  Conegos  do  dito  Mosteiro,  que.  estudam  em  as  partes  de 
Franca. . .  »  '  A  reputa§ào  das  Efcholas  de  Paris  era  immensa,  e  gene- 
ra!ìsara-se  a  idèa  que  era  indispensavel  frequental-as  para  ser  bora 
mestre;  Hanróau,  no  seu  estudo  sobre  a  PMlosopIno,  SckolasHca  de- 
screve  as  enormes  difficuldades  que  era  preciso  vencer  para  frequentar 
essas-  Escholas:  aPara  ter  o  direito  de  ensinar  oa  oiitros  era  preciso 
ter  feito  alguma  permanencia  nas  escholas  de  Paria  ;  quem  nilo  tivesse 
ido  ali  ouvir  os  illustres  regentes  da  grande  Eschola,  passava  por  igno- 
rar OS  principios  eiementares  da  aciencia.  Quando  nos  ultimos  confine 
da  Bretanha  insular,  nos  cxtrenios  longiquos  da  Calabria,  da  Hespa- 
nba,  da  Germania,  da  Polonia  um  joven  clerigo  ntanifeslava  algunia 
inelinafào  para  os  ailos  eatudos  e  parecia  aos  seus  superiores  que  viria 
a  ser  um  logico,  era  immediatamente  onviado  para  Paris.  Pai-tia  sóainho, 
a  pé,  atravessando  os  rios,  aa  raontanbas,  os  mares,  sob  a  protecgSo  dos 
homeos  de  guerra,  ou  dos  salteadores  que  elle  encontrava  no  seu  ca- 
minbo.  Era  urna  vida  de  aventuras  e  de  perigos  que  o  disciplinava  de 
ante-mSo  para  as  agita^òes  e  rudes  provaa  da  eschola.  Cada  noite 
achava  asylo  no  mais  prosimo  mosteiro;  se  a  noite  o  surprehcndia 


eas  nùo  é  de  admirar  (lue  cada  chronista  ou  eseriptor  diga  dever-ee  aoa  prelados 
da  Bua  reiìgiSo  por  estefi  tempoe,  por  quanto  rao  era  menoa  controvertida  entve  oh 
papns  e  oa  reis;  aquelles  com  o  intuito  e  piedade  do  firn  ultimo  pretendiatn  per- 
teucer-lhes  a  erec^ào  das  Universìdades,  e  estes  pelo  direito  da  soberania  tinbam 
para  ai  aer  inseparavel  a  fundajSo  daa  Escholas  da  sua  regalia  dentro  do  territo- 
rio temperai  de  cada  princepe.  D'aqui  vem  a  questÈlo;  An  Academiae  Università' 
tee  et  Collegio  sinl  eccksi^atìea,  vel  secalaria.  Da  qual  tratam  ex  professo  Affonso 
de  Escobar,  De  pontificia  et  regia  Jurisdictione  in  Stìtdiis,  cap.  i. — Bento  Pereira 
na  Academia  sire  Reapublica  Uitcraria,  n,"  15,  23,  48,  54,  56  e  59  ;  Mendo,  De  Jwe 
academico,  liv.  i,  9.  8,  n.<"  221,  238,  240,  243,  246,  249, 610;  Cortiada,  t.  in,  Decis., 
135,  n.»'  10,  22,  24  e  36.»  Das  Notaa  de  Pigueiroa  is  Natidas  chronologieas  da  Uni- 
versidade  de  Coimbra,  nota  3.'  ao  %  60.  Insliluto  de  Coimbra,  voi.  iiv,  p  187. 

1   tqui  in  partiìms  Galliae  siudioTVsn  causa  commovantiir. . .  »  Ap.  Clir.  doa 
Con.  regr,,  Parte  ir,  liv.  vii,  cap.  iv. 
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longe  do  povoado,  ia  bater  A  porta  de  qualquer  casa  isolada;  e  para 
alcangar  o  agasalho  o  mais  cordial  baàtava-lhe  declarar  o  seii  titillo  de 
escholar:  aqui  a  hospitalidade  era-lhe  liberalmente  coneedida;  alóm, 
era-!he  devida,  e  a  lei  municipal  puoia  corno  um  delieto  toda  a  infrac- 
^ào  a  este  artigo  consuetudinario:  Aoa  escholares  compete  por  toda  a 
parte  o  direito  de  aaylo.»  * 

No  pedido  dos  Abbades  ao  Papa  NicoUo  iv,  em  12  de  novemtro 
de  1288,  para  confirmar  em  Lisboa  um  Estudo  geral  de  Lettras,  allu- 
de-se a  està  diffieuldade  das  jornadas  dos  estudantes  para  as  Univer- 
sidades  estrangeiras  :  «por  vermos  que  é.  falta  d'elle,  muitos  desejosos 
de  estudar  e  entrar  no  estado  clerica!  atalhados  com  a  falta  de  despe- 
zas,  e  descommodos  dos  carainhos  largos,  e  ainda  dos  perigos  da  vìda, 
nSo  ouzSo,  e  temem  ir  estudar  a  outras  partes  remota»,  receiando  es- 
tas  icommodidades,  de  que  resulta  appartar-ae  do  seii  bom  proposito, 
G  ficar  no  estado  seevdar  centra  vontade.»  ^ 

Em  uma  cangio  do  trovador  portuguez  Pero  Mendcz  da  Fonseca, 
allude-se  a  estas  viagens  aos  eatudoa  no  estrangeiro,  e  ao  prestigio  com 
que  cercavara  os  que  regressavam  d  patria: 

Chegou  Payo  de  maaa  artes 
con  aeu  eerame  de  Charles, 
e  non  leeu  et  nas  parles 
que  ckegasse  a  huu  mez; 
e  do  lunes  ao  martes 
foy  comendador  d'Ocréa. 

Semel  ha-me  buHuardo 
viind'en  ceramen  pardo, 
e  hu  non  ouvesse  re  sguardo 
en  nenhura  dos  dez  a  sei; 
log'ouve  manto  tabardo 

e  foy  commendador  d'Ocréa. 

E  cbegou  per  bua  grada 
deseaJgo  gram  madrugada, 
bu  ee  non  catavam  nada 
d'Iiutn  bom'a  tam  raiFez  ; 
cobrou  manto  com  espada 

e  foy  commendador  d'Oerós.  ' 

1  Hauréau,  De  la  Philosopkie  Scholastique,  t.  i,  p,  23. 
*  Trad.  uà  MonaTck.  luzìL,  Parte  v,  Eacript.  xri. 

'  Cancioneiro  da  Vaticana,  n.°  1132. — 0  eatribilho  refere-se  k  Ordem  dos 
Spatharios,  cujo  convento  principal  era  em  Ucléa. 
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N'esta  caugào  acha-se  urna  referencia  ao  estudo  das  Partes,  nome 
eom  que  se  designava  a  Stimma  da  Theologia  de  S.  Thomaz  de  Aquino, 
que  durante  cinco  seculos  dominou  nas  escholas.  Eram  tres  as  Par- 
tes: a  que  tratava  dos  eères  em  geral  e  dos  entes  de  razào;  a  que  ana- 
lysava  as  faculdades  e  03  seus  motivos  sob  o  ponto  de  vista  theologico; 
a  ultima  era  urna  Ciiristologia  ou  o  plano  da  redempgSo,  O  ensino  das 
Partes  {!.'  e  2.^)  foi  permittido  fora  das  escholas.  A  referencia  às  Maas 
Artes  corresponde  ao  estudo  de  faculdade  nSo  permittida,  sem  seguran9a 
de  orthodoxia.  Por  està  satyra  vè-se  a  importancia  repentina  quo  os  es- 
tudos  davam  na  eociedade  civil,  elevando  às  dignidades  das  ordens  os 
qne  iam  cursa!-os  ou  eimular  qne  os  cursavara  no  estrangeiro. 

Urna  outra  sirvente  de  Affonso  Eanes  de  Cotom  pìnta-nos  com  c6- 
res  carrcgadas  a  cultura  pedantesca  da  physica  ou  medicina  de  Mes- 
tre Nicolào,  que  finge  ter  frequentado  a  Eschola  de  Montpellier,  usando 
as  vestes  doutoraes,  as  iargas  fraldas,  a  que  allude  o  anexim  popular 
liespanbol  e  portuguez  : 

Meestre  Incolàs  fi  meu  cuydar 
é  muy  boò  fiBÌco  por  non  aaber 
el  as  suas  geotes  guarceer, 
mais  vejo-lbl  eapelo  d'ultra-mar  ; 
e  traj'ai  ubo  bem  de  MonpiUer, 
e  latyn  corao  qual  clerigo  quer 
enteudc,  mais  con  o  aabc  tornar. 

E  Babe  seus  livroB  aigo  trazer, 
comò  meestre  sabc-os  catar, 
e  sab'os  cadernos  ben  tantar, 
qual  cor  non  eabe  pet  ellea  leer; 
mais  bem  vos  dirà  'qui  quanto  custoa 
todo  per  conta  ca  elle  i'ob  comprou, 
ora  vede  se  a  gram  saber. 

E  en  boù  ponto  el  tan  myto  lecu, 
ca  per  o  prezam  condeB  e  reyi, 
e  sabe  contar  quatro  e  pinqu'  et  seix, 
per  "atrolomya  que  aprendeu  ; 
e  mais  vos  qiier'  end'  ora  dizer, 
en  mays  yam  a  el  quen  a  meeeter 
an  d'el  des  antaubo  que  o  outro  morreu. 


E  outras  artes  sab'  el  muy 
qUe  cstaa  todas  de  que  vos  faley, 
din  das  luaB  comò  vob  direi, 
que  x'aa  fezo  todaB  noatro  aenhor, 


lelhor 
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e  dos  «stonrienfoa  diz  tal  razom 
que  muy  beni  pod'en  elies  fazer  Bom 
todo  homem  que  en  seja  Babedor.i 

Em  lima  outra  caD9llo  é  apodado  o  doutor  por  Montpellie 

Sabedea  vós  Bfeestre  Nicoldo 
o  quo  antano  mi  nò  guareceu, 
aqutl  que  dizedes  meestre  mào, 
vedes  que  fez  per  ervas  que  colheu. 


E  direy-vos  eu  d'outra  maestria 
que  apreudeu  ogao'  em  Mompiler, 
non  vtiu  a.  el  home  com  maloutyai 
de  que  non  leve  o  mais  que  poder, 
et  dia  amigo  esto  t'è  moater. .  -^ 

Attrlbue-se  ao  papa  Nicoiào  iv,  eleito  em  1288,  a  ti'a!isforma53o 
da  Eschola  de  Montpellier  em  Universidade;  por  ventura  este  succesto 
estimulou  alguns  cìerigos  e  seculares  a  pedirem  ao  meamo  pontifice  a 
permissào  para  dotarem  com  parte  dos  seus  rendimentos  um  Estudo 
geral  em  Lisboa,  depois  de  terem  a  acquiescencia  do  Poder  real. 

A  individualidade  hiatorica  do  rei  D.  Diniz  preoceupando-se  com 
a  fundagào  de  um  Estudo  geral,  elle  mesroo  apaixonado  trovador,  tendo 
em  volta  de  si  eavalleiros  que  conheciam  todos  os  segredos  da  poetica 
provenzalesca,  e  ae  entretinliam,  acabadas  as  guerras  maurescaa,  com 
as  novellas  amorosas  da  Tavola  Eedonda,  uma  tal  individualidade  so 
se  avalia  tendo  presente  que  os  cliefea  teraporaes  da  sua  època  appre- 
sentam  os  mais  elevadoa  caracterea  de  superioridade;  taes  sito:  Fre^ 
derico  11,  trovador  e  philosoptio,  que  na  sua  bibliotheea  reune  manu- 
scriptos  gregos  e  arabes,  e  pretende  dotar  a  Europa  com  uma  traduc- 
gito  das  obras  de  Aristoteles;  Roberto  de  Napoles,  que  protege  os  sa- 
bios;  Affonso  x  de  Castella,  av6  do  rei  D.  Diniz,  tambem  trovador  e 
philoBopbo,  conhecido  pela  variedade  dos  seus  eacriptos;  Sam  Luiz, 
que  tinha  por  seu  leitor  Vicente  de  Beauvais,  e  assentava  à  mesa 
S.  Thomaz  de  Aquino;  e  Philippe  o  Ousado,  que  tomara  para  prece- 
ptor  de  seu  filho  Egydio  De  Colonna,  o  auctor  da  obra  apreciada  em 
todas  as  cortes,  De  regimine  prindpum.  O  poder  tempora!  favorecia 
o  desenvolvimento  da  intelligencia  pelo  ìnstincto  da  sua  propria  inde- 


'  Caneìoneiro  da  VtUi 
'  Cane.  Colloci- 
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pendeneia;  era  »  cultura  do  Direito  romano  que  mais  Ihe  interes- 
sava para  fundamentar  o  imperio  da  Eeateza.  0  papa  Innocencio  IV, 
uà  sua  lucta  contra  o  poder  tempora!,  sentili  esse  lado  perigoso  doa 
novos  estudos,  e  na  bulla  para  o  restabelecimento  dos  eatudos  philoao- 
phicos,  de  1254,  deeahidos  ante  a  preferencia  pelos  estudos  jiiridicos, 
interpSe  a  sua  condemna5ao,  prohibindo  o  provimento  dos  cultores  das 
leis  civis  em  prebendaa  e  beneficios  ecelesiasticos.  No  reinado  de  D. 
Dinìz  o  regimen  feudal  é  atacado  pela  lei  sobre  Coutos  e  Honras;  a  ju- 
risdicgào  civil  é  separada  da  auctoridade  militar  dos  Alcaides,  e  regu- 
lada  a  acquisÌ9So  dos  bens  immoveia  pelos  mosteiros;'  e  o  privilegio 
de  conferir  nobreza  reservado  unicamente  ao  Rei,  qiie  oiganisa  Livros 
de  Linhagens  e  Nobiliarios,  corno  o  cadastro  dos  iìdalgos  existentes, 
para  quo  ninguem  mais  possa  sel^o  som  pertencer  ao  seu  fóro  real. 
Egual  transforma^lto  se  operava  na  realeza  em  Castella. 

Asaim  Como  os  habitos  poeticos  de  Aflbnso  o  Sabio,  de  Casteììa, 
ìnfluiram  na  cultura  da  Poesia  provenga!  na  c6rte  e  prendas  pessoaes 
de  D.  Diniz,  seu  noto,  tambem  nSo  foi  sem  influencia  a  309^0  exercida 
DOS  estudos  classìcos  pela  crea^So  do  grande  monarcba  fundando  a 
UniTersidade  de  Sevillia.  O  cai*actcr  do  Estudo  girai  acha-se  precisa- 
mente definido  nas  Leyea  de  Partidas  comò  urna  das  manifesta^Sea  da 
prerogativa  real  (Partid.  Il,  L.  v,  tit.  31):  «Dicen  Estudio  General,  en 
que  ha  maestros  de  las  artcs,  assi  comò  de  grammatica  e  de  logica  et 
de  arìsmdica,  et  de  geometrìa,  et  de  musica  e  de  astronomia,  et  outrosi 
en  que  ha  maestros  et  sefiores  de  leyes;  et  este  estudio  debe  ser  estabe- 
lecido  por  mandado  de  papa,  ò  de  emperador,  ò  de  rey.v  Por  aqui  se  ve 
comò  o  antigo  nucleo  do  Trivìum  e  Quadrlvium  se  desenvolveu  com  a 
cultura  das  Leis,  que  f6ra  primitivamente  iitteraria  e  rhetorica,  em  um 
novo  typo  pedagogico,  corno  manifesta^ào  do  poder  pontificai  e  real, 
ou  verdadeiramente  comò  resultante  do  eonflicto  intenso  entre  os  po- 
deres  espiritual  e  temporal.  A  faculdade  uUijue  docendt,  que  o  poder 
espiritual  concedia  às  immunidades  do  fóro  privilegiado  contrapunham 
OS  reis,  ou  0  poder  temporal,  o  seu  Protectorado.  No  privilegio  de 
Affonso  0  Sabio  dado  A  Universidade  de  Sevilha,  em  8  de  dezembro 
de  1254,  estatue  regaiias  que  se  repetem  na  instituijSo  de  D.  Diniz: 
«Mando  que  los  maestros  et  loa  escolares  que  vinieren  hy  al  Estudio, 
que  vengan  salvoa  et  soguros  por  todas  las  partes  de  mis  regnos  et 
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por  todo  mio  sefiorio,  con  todas  sas  cosas,  et  que  non  den  portadgo 
ninguno  de  sus  libros  niii  de  sus  cosas  que  troxieren  para  si  et  que 
eatudien  et  vivan  aegiiramente  et  en  paz  en  la  cibdat  de  Sevillia.» 

Urna  bulla  de  Alexandre  iv,  de  29  de  abril  de  1255,  menciona  a 
Unìversidade  de  Salamanca  com  iim  Estudo  geral,  categoria  que  so 
pertencera  às  Univeraidades  de  Paris,  Oxford  e  Bolonha:  unum  de  qua- 
fuor  Orbìs  Generalibus  Studiis. 

As  Univeraidades  de  Palencia  e  de  Valladolid  decahiram  porque 
Salamanca  tornou-se  o  fòco  mais  activo  dos  estudos  na  Peninsnla  ;  cen- 
tra està  forte  corrente  leve  de  luctar  a  Unìversidade  de  Coirabra,  cir- 
cumstancia  que  influiu  na  exigaidade  e  fraco  esplendor  das  auas  ori- 
gens. 

Na  dota5ao  dos  professores  de  Leis  e  Canones,  D.  Diniz  segiiiu 
as  disposi^Ses  de  Affouso  o  Sabto  na  fiindag^o  da  Unìversidade  de  Sa- 
lamanca. No  primeiro  regimento  das  cathedras  de  Salamanca  estatue 
Affonso  X,  em  1254: 

«De  los  Maestros. — Mando  é  tengo  por  bien  que  haya  un  maes- 
tro em  Lei/es,  é  yo  que  le  de  quinientos  maravedis  de  salario  per  el 
afio:  è  que  haya  un  bachiller  legista. 

cOtrosi,  mando  que  haya  un  maestro  cn  dscretos,  è  yo  le  de  tres- 
cientos  maravedis  cada  afio. 

oOtrosi,  mando  que  hayan  dos  maestros  en  decrefales,  é  yo  que 
ies  de  quinientos  maravedis  cada  aSo. 

ttOtrosi,  tengo  per  bien  que  haya  dos  maestros  de  fisica,  é  yo 
que  les  de  doscientoa  maravedis  cada  aSo. 

oOtrosi,  que  haya  dos  maestros  en  logica,  è  yo  que  les  de  dos- 
eientos  maravedis  cada  aìio. 

«Otrosi,  mando  qne  haya  dos  maestros  em  graviatica,  è  yo  que 
!es  de  doacientos  maravedis  cada  ano. 

flOtrosi,  mando,  é  tengo  per  bien  que  haya  un  estacionario,  é  yo 
que  le  de  cien  maravedis  cada  ano:  é  el  tenga  todos  los  ejemplares 
buenos  é  correctos. 

a  Otrosi,  mando  é  tengo  per  bien  que  haya  un  maestro  de  organo, 
é  yo  que  le  de  doacientos  maravedis  cada  ano.  etc.»  ' 

Conheeendo-se  comò  os  estudantes  portuguczes  frequentavam  aa 
Universidades  de  Bolonha,  Montpellier  e  Paris,  no  seculo  xiir,  e  corno 


1  Cit.  na  Historia  de  la  Unìversidade  de  Salamanca,  de  P.  Chaeon.  Ap.  Sem- 
pere,  Hutoria  del  Dereclio  eapaJlol,  p.  276. 
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as  Univcrsidades  peninsulares,  aobretudo  as  de  Salamanca  e  Sevilha, 
sob  0  vigoroao  impulso  de  Affonso  o  Sabio,  faziam  Portugal  intelle- 
ctiialmente  feudatario  da  Hespanlia,  a  neceasidade  da  indcpendcacia 
monarchica  obrigava  D.  Diniz  a  cstabclecer  tambem  na  sua  córte  um 
Esivdo  geral.  As  terraa  ou  cidaiies  tinham  fortes  rivalidades  elitre  si 
por  causa  das  suas  Universidades :  Bolonha  temia-ae  de  Montpellier  por 
causa  dos  estudos  medicos,  e  de  Regio  por  causa  dos  estudos  juridi- 
COB,  cbegando  a  contractar  os  lentes  por  clauaula  declarada  de  nào 
abandonarem  por  outra  a  sua  Univeraidade,  e  obrigando  os  estudantes 
com  jurameiito  de  uào  deixarem  de  seguir  os  estudos  de  Bolonha.  Ho- 
norio  XII  pruhibiu  aos  estudantes  da  Campania  e  da  Toscana  o  obede- 
cerem  a  este  juramento.  N'eeta  Jucta  das  Universidades,  quc  raptavam 
entre  si  oa  melhores  lentes,  aconteceu  por  vezes  os  lentes  emigrarem 
com  OS  estudantes,  corno  Roffrcdo  saiudo  de  Bolonha  para  Arezzo, 
e  naacerem  novas  Univcrsidades,  corno  a  de  Padua  coni  elementoa 
saidos  do  Bolonha,  N'uma  d'estas  migra^ods  era  lente  em  Bolonha  o 
celebre  Pedro  Hispano,  o  nosso  portuguez  Fedro  JuliSo,  *  conio  se  sabe 
por  urna  carta  de  Guilherme  Gaserò,  couvidando-o  a  ir  para  Padua, 
para  onde  Frederico  III  transferira  a  Universidade.  As  Univcrsidades 
tornavam-se  urna  e  entrali  sa  jSto  das  Escliolas  seculares  sob  o  poder 
real;  Frederico  ii,  fundando  a  Universidade  de  Napoles  em  1224,  pro- 
hibiu  aos  seus  subditos  o  sairem  a  frequentar  estudoa  estrangeiros,  e 
mandou  recolberem-se  à  patria  os  que  andavam  fora'.  Tambem  fora  de 
Portuga!  figuravam  muitos  escholares,  circumstancia  que  influirla  por 
certo  no  animo  de  D.  Diniz  para  a  creayiìo  de  um  Estudo  (jeral.  Em 
Bolonha,  no  firn  do  seculo  xm  (1205  a  1294),  frequentavam  os  estu- 
dos doze  mil  alumnos,  e  na  matricula  pubiicada  por  Sarti  figuvam  jjor- 
tuguezes  entre  os  francezes,  flamengos,  tedescos,  hespanhocs,  inglezes 
e  escossezes.^  Bolonha  era  um  fòco  de  cultura  da  poesia  trobadoresea, 
a  qual  se  propagara  tambem  muito  cedo  a  Portugal  por  via  de  Italia; 
ali  abundavara  os  estudantes  da  Provenga,  do  Poitou  e  de  Limoges,  e 
0  proprio  trovador  Ugo  de  Mataplana  frequenfou  esses  estudos,  sendo 
tambem  bolonhez  o  trovador  Eambertino  de  Buvalelli.  Quando  ve- 
moa  conhecidas  em  Portugal  as  cangSes  dos  trovadorea  Sordello,  de 
Mantua,  e  Bonifazio  Calvo,  de  Genova,  nSo  podemos  deixar  de  consi- 
derar corno  urna  das  fontes  da  sua  comniunica^So  o  conbecimento  dos 


1  Tirahoschi,  Storia  della  Lelteralura  iialiana,  t.  iv,  p.  47. 
!  Id.,  Jbid-,  t.  IV,  p.  50. 
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estudantea  portuguezee  que  regressavara  de  Bolonha.  Na  linguagem 
dos  trovadores  portuguezes  do  firn  do  seculo  xiii  abundam  as  pala- 
vras  italianas  e  mesmo  fónnas  poeticas  das  Bailatas,  corno  as  que  eram 
populares  em  Bolonha.'  Depois  de  terminada  a  guerra  doa  Albigen- 
ses,  em  1229,  urna  das  clausulas  do  tratado  de  Paris  foi  a  funda^ào 
da  Universidade  de  Tolosa  d  custa  do  Conde  Raymundo,  com  quatro 
mestres  de  Theologia,  dois  de  Dccretos,  seìs  para  Artes  lìboraes,  e 
dois  de  Grammatica.  0  trovador  Folquet,  de  Marselha,  depois  de  urna 
existencia  desvairada  fez-se  monge,  e  nomeado  bispo  foi  um  dos  m^a 
ardeiites  promotores  da  Universidade  de  Tolosa,  corno  reducto  contea 
a  heresia  aibigense.  Para  essa  Universidade  tambem  se  preciaou  attra- 
liir  estudantes,  representando- 111 es  a  benignidade  do  clima,  a  turbulen- 
cia  da  Universidade  de  Paris,  o  enslno  da  Physica  de  Aristotelee, 
que  fjìra  probibido  na  Universidade  parisienee,  e  a  peregrìnagào  cele- 
bre de  lìocamador.  ^  A  persegiiijào  contra  os  Albigenses  fez  a  disper- 
silo de  muitos  trovadores  nas  cortes  peninsnlares  ;  no  Cancioneiro  da 
Vaticana  lia  preciosas  referencias  &  romagem  de  Rocamador.  D.  Di- 
niz  pensava  em  fundar  iim  Estudo  geral  à  imitagào  d'esses  que  se  es- 
tabeleciam  na  PeniosuJa.  A  bulla  do  Papa  NicoUo  IV,  que  approva 
essa  instÌtuiy3o,  parcce  alludir  d  heresia  meridional,  e  necessidade  de 
Ihe  oppSr  nm  embarago  :  »Do  eatado  do  Reino  de  Portugal,  tanto  mais 
vigilante  cuidado  temos,  quanto  maior  é  em  nós  o  desejo,  de  que  no 
mesmo  Reino,  apartadoa  alguns  impedimentos,  coire  vigor  a  ohsermn- 
eia  do  culto  divino^  se  attenda  de  obras  da  salvagSo,  e  que  a  pureza 
da  fé  cntJioUca  se  esforce ...  » 

D.  Diniz  come50u  a  reinar  em  1279,  e  entre  as  difficuldades  sug- 
geridas  pelas  ambijSes  de  seti  irmSo  o  infante  D.  Alfonso,  e  pelas  com- 
plìcagòes  da  politica  eastelhana,  come^ou  deade  logo  o  eonflicto  com  o 
alto  clero,  que  durou  até  1289.  Esse  eonflicto  debateu-se  em  Roma, 
diante  dos  papas  Martinlio  iv,  Honorio  iv  e  NicoUo  iv;  dnrante  este 
tempo  0  rei  nào  podia  fundar  o  Estudo  geral,  porque  os  Bispos  pro- 
testavam  contra  a  cedencia  doa  rendimentos  das  Egrejaa  de  que  o  rei 
era  padroeiro.  E  emquanto  o  arcebispo  de  Braga,  D.  Tello,  o  bispo 
de  Siives,  D.  Bartholotneu,  o  bispo  de  Coimbra,  D.  Americo  (Ayme- 
ric  d'Ebrard)  e  o  bìspo  de  Lamego,  D.  Joào,  debatiam  contra  o  poder 


'  Até  1300,  Bolonha  ora  frequentada  por  estudantea  peninsulare  a,  distiaguin- 
do-se  Mateo  (120i),  Fedro  Deoretaliata,  Gareia,  Bernardo  Composteli  ano,  eanoaista, 
JoSo  de  Deus  e  Raymundo  de  Pe5afort. 

^  Histoire  litUraire  de  la  France,  t.  xsii,  p.  87  a  89. 
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rea!  junto  do  papa,  D.  Diniz  encontrou  no  clero  menor  iim  singular 
apoio  para  a  realisagSo  do  seii  plano  de  um  Estudo  geral.  No  meio  da 
prolongada  pendeneia  do  alto  clero  portuguez  centra  o  monarcha,  o 
papa  Nicolào  iv  foi  surprehendido  por  urna  represeiitag^o  coUectiva  de 
varios  prelados  reunidos  em  Monte-Mór-o-Novo  cm  12  de  noverabro  de 
1288,  pedindo-lhe  consentimento  para  dos  rendlmcntos  das  suaa  egre- 
jas  poderem  pagar  os  salarios  dos  mestres  e  doutores  de  um  Estudo 
geral  em  Lisboa.  Por  està  via  D.  Diniz  aprescntava  diante  do  papa 
urna  refuta^ào  eloquente  centra  o  quadro  de  vioìencias  qne  os  Bispos 
Ihe  assaeavam  em  Roma.  Vè-se  pertanto  que  a  reunJSo  dos  Prelados, 
Abbades  e  Ileitores  em  Monte-Mór-o-Nevo  obedeceii  a  ura  plano,  por- 
qiie  essa  reuniào  fez-se  «em  companbia  de  pessoas  religlosas,  prelados 
e  oiitraa,  assi  cierigos  comò  seculares  dos  Reinos  de  Portugal  e  Algarve, 
avida  plenaria  deliberagaki  no  caso ...»  Estes  secul'ìrcs,  que  nunea  fo 
ram  nomeados,  eram  fidalgos  padroeiros  de  egrejaa  temphuos  e  ou 
tros  cavalleiros  de  ordem.  A  reuniSo  de  Monte-Mji  f  ra  precedidi  de 
outra  anterior  a  1288,  em  que  deliberaram  aprc-entar  umi  Pcti^So 
oao  Excel  lentissimo  D.  Diniz  nosso  rcy  e  senhor,  rogando  Ihe  cncare- 
cidamente  se  dignasse  de  fazer  e  ordcnar  Lum  Estudo  geral  ni  sua 
nobilissima  Cidade  de  Lisboa.  »  D'eate  acto  inieial  nlio  existe  d  curaento 
directo  actualmente.  Multo  antes  tambem  de  1288,  o  rei  D.  Diniz 
attendeu  a  petigSo  acceitando  es  rcndimcntos  necessarios  para  dotar  o 
Estudo  geral:  «Ouvida  por  oste  Rey  e  admittida  a  nosea  pctÌ9So  be- 
nignamente, cem  consentimento  d'elle,  quo  é  o  verdadeiro  padrociro 
doi<  viosteiros  e  egrejas  sobrcditas,  se  aasentou  entro  nós,  que  os  sa- 
larios dos  Mestres  e  Doutores  se  pagassem  das  rendas  dos  mesmos 
mosteiroa  e  egrejaa,  taxando  !ogo  o  que  cada  «ma  bavìa  de  contribuir, 
rcaervando  a  congrua  siistcntagSo.» 

As  escbolaa  episcopaes  e  abbaciaes  jà  nào  podiam  satisfazer 
as  necessidadea  do  espirito,  que  pendia  de  preferencia  para  os  es- 
tudos  bumanistas,  do  que  se  queixava  amargamente  o  Papa  Inno- 
cencio  IV  na  bulla  de  1254,  por  que  via  menos  interesse  pela  tbeologia, 
e  as  dignidados  eccleaiasticas  conferidas  a  jurisconaultoa.  Obedeeondo 
a  esse  ferver  humanista,  e  precurando  apoio  na  auctoridade  real,  6 
que  alguns  abbades  e  priores  se  dirigiram  a  D.  Diniz,  «rogando  enca- 
recidamente  se  dignasse  fazer  e  ordenar  um  Estudo  geral  na  sua  nobi- 
lissima cidade  de  Lisboa,»  O  rei  Diniz,  verdadeir amente  bonaem  de 
lettras,  e  o  principal  trovador  portuguez,  corno  nete  de  Affonso  o  Sabio, 
a  quem  imitava  na  elevada  cultura  intellectual ,  e  comò  conheeedor  da 
fama  da  Universidade  de  Paris,  comprebendeu  lego  as  vantagens  que 


V  Google 


oU  ilISTORIA  DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 

adviriam  ao  seu  estado  pela  fanda^ào  de  um  Estudo  geral,  onde  o 
Direito  romano  se  tornasse  conhecldo  e  base  authentica  dos  direitos 
reaes.  Os  abbades  e  priores  pediam  auetorisa^So  aD.  Diniz,  corno  pa- 
droeiro  dos  seus  mosteiros  e  egrejaa,  para  consentir  que  destacassem 
das  suas  rcndas,  salva  a  reserva  da  congrua  de  sust6nta9ào,  as  quantias 
necessarias  para  oa  aalarios  dos  mestres  e  doutores;  e  antes  mesmo  que 
OS  abbades  e  priores  se  dirigissem  ao  papa  a  pedir-lhe  a  Confirmajilo  da 
Universidade  emquanto  às  faculdades  permittidas,  salarios  dos  lentes^ 
fóro  privìlegiado  e  coneeseSo  de.ensino  aos  gradnados,  D.  Diniz  deu 
lego  cumprimento  à  fundagào  do  Estudo  gcral  em  Lisboa,  do  qual  faia 
Nicoiào  IV  por  Ihe  ter  chegado  aos  ouvidos  essa  noticia.  Semente  em 
12  de  novembro  de  1288  (2  dos  idus  de  novembro  de  1326)  è  que  as- 
signaram  em  5Ionte-Mór-o-Novo  o  requerimento  ao  Papa  para  a  con- 
firma^,'So  da  Universidade:  o  Abbade  de  Aleobaga;  os  Priores  de  Santa 
Cruz;  de  S.  Vicente,  de  Lisboa;  de  Santa  Maria,  de  Guimaràes;  de 
Santa  Maria  d'AIcasova,  de  Santarem;  de  S.  Leonardo,  de  Atliouguia; 
de  S.  JuliSo,  de  S.  Nicoldo,  S.  Irene,  Santo  Estevam,  de  Santarcmj 
de  S.  Clemente,  de  Loulé;  de  S,  Maria  de  Farom  (Faro);  de  S.  Mi- 
guel e  S.  Maria,  da  Cintra;  de  S,  Estevam,  de  Alemquer;  de  S.  Maria, 
S,  Fedro  e  S.  Miguel,  de  Torres  Vedrasj  S.  Maria,  de  Gaia;  de  S. 
Maria,  da  LauriSa  (LourinliS);  das  egrejas  de  Villa  Vigosa,  Azanibuja, 
Estremoz,  Beja,  Mafora  (Mafra)  e  do  Mogadouro.  '  0  papa  Nicoldo  iv, 
em  9  de  agosto  de  1290  (5  dos  idus  de  agosto)  no  terceiro  anno  de 
seu  pontificado,  confirma  a  institui^So  e  privilegio  de  D.  Diniz  ao  Es- 
tudo  geral  de  Lisboa;  mas  reservando  a  livre  ac§ào  no  dominio  espi- 
ritual, concede  o  grào  de  licenciatura  aos  esebolares  em  Arfes,  Direito 
Canonico  e  dvil,  e  em  Medicina,  exceplo  mi  Theologia.  Està  clausida 
negativa,  nSo  deixou  de  causar  reparos  ao  chronista  Freì  Francisco 
ErandSo,  e  ao  Eeitor  Francisco  Carneiro  de  Figueiróa,  porém  a  ver- 
dadeira  explicagSo  so  pode  encontrar-se  na  observa^ào  dos  caracteres 
typicos  das  Universidades  medievaes. 

Quando  oa  prelados  se  dirigiram  ao  papa  Nicoiào  IV  em  12  de 
novembro  de  1288,  jà  o  Estudo  geral  estava  organisado,  dotado  e  func- 
cionando  activamente  em  Lisboa;  o  que  pediam  ao  papa  rcccm-cleito 
era  apenas  a  confirma^lio  canonica  da  appdcagSo  das  rcndas  ecclesias- 
ticas.  Na  bulla  de  Coniirmagào  dada  pelo  papa  ao  fim  de  dois  annos, 
em  0  de  agosto  de  3290,  elle  justifica-se  da  demora  ailudida  a  estarem 


'  No  Livro  Verde,  1 
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jà  apartados  algvns  impedim&ntos,  do  grande  litigio  dos  bispos  com  o 
rei  aobre  as  jurisdicgoes,  e  acceita  o  facto  consHmmado  do  estabele- 
cimento  e  exereicio  da  Universidade:  oDeclaramos  e  havemos  por  va- 
lioso  e  agradavel  a  nós  tudo  o  que  sobre  està  materia  està  feito ...» 
O  papa  Nicoliio  iv  apesar  de  deferir  à  coiifirma^So  pedida  pelos  pre- 
lados,  reconhece  comò  pcrtencendo  ao  rei  D.  Diriz  a  iniciativa  da 
fnndagào  da  Universidade:  aEm  verdade  d  nossa  noticia  chegou,  que 
procuraDdoo  o  carissimo  em  Cliristo  tilho  nosso  Diniz,  illustre  Rey  da 
Portugal,  nào  scm  muita  e  louvavel  providencia,  osfao  de  novo  plan- 
tados  na  Cidade  de  Lisboa  Estudoa  de  cada  lima  das  licitas  facul- 
dades ...»  E  depois  da  iniciativa  real  commnnicada  por  D.  Dinia 
ao  Papa  di recta mente,  quo  Nicoldo  iv  allude  &.  cedeneia  das  rendas 
das  egrejas:  «e  aos  Meatres  d'ellaa,  para. que  inaia  descrabara5ada- 
niente  se  occupem  no  estudo,  dizem  estar  taxado  e  promettido  certo 
salario  por  aiguns  prelados,  Abbades  de  Cister,  e  Priores  de  S.  Agos- 
tiiiho  e  de  S.  Bento,  e  Tteitores  de  algumas  egrejas  seculares  dos  reinos 
de  Portugal  e  Algarves,  »  JA  BrandKo,  na  Monarchia  Lusitana,  repa- 
rara  em  que  na  bulla  de  1290,  alludc-se  e  specialmente  aoa  Priores  do 
Santo  Agostinbo  e  de  S.  Bento  comò  offerecendo  rendas  para  os  sala- 
rios  do  Estndo  goral,  quando  ellcs  se  nSo  aoliam  enumerados  na  lista 
dos  Abbades  que  fizeram  a  peti^So  em  1288.  '  Eeaultou  iato  de  um 
pedido  ulterior,  qne  viera  informar  o  pontifico  do  accordo  cm  que  o  rei 
estava  eora  o  clero,  móo  grado  as  cOres  negras  eora  que  os  bispos  pu- 
gnavano pelas  suas  juriadiccBes.  Uaando  da  sua  auctoridade  aoberana, 
D.  Diniz  exerceu  a  iniciativa  da  funda^ào  expropriando  o  Cabido  da 
Sé  de  Lisboa  do  Campo  da  Pedreira,  no  baiiTO  de  Alfama,  {junto  à 
Porta  da  Cruz  aberta  em  tempo  do  rei  D.  Fernando,)  onde  mandou 
constniir  Casaa  para  o  Estudo  geral,  Depoia  do  accordo  com  oa  bispoa 
0  rei  teve  de  indemnisar  o  Cabido,  entregando-lhe  o  valor  correspon- 
dente,  ^  ao  quo  parece  com  litigio,  por  que  aómente  o  veiu  a  fazer  paa- 
sados  maia  de   dez  annos.  O  papa  Nicolào  iv  concedia  aos  escholarea 


1  Monarch.  Lvs.,  P.  v,  Llv.  svi,  cap.  67. 

^  "D.  Diniz,  por  graga  de  Deus  rei  de  Portugal  e  do  Aigarve,  a  vós  Domingoa 
Duracns,  Almonarife,  e  Eacrivaena  do  Lisboa  saudc  :  Mando-vos,  que  filhedea 
h\ima  daa  miiihns  easas,  ou  huma  das  minlias  (endas  d'essa  Villa,  que  valha  cada 
anno  trinta  e  ciuco  ìivras  de  alquier,  e  entregadea  ao  Cabido  de  Lisboa,  ou  a  quem 
(■03  elle  mandar,  peio  Campo  da  Pedrcira,  que  Ihes  mandei  filhar,  em  que  mandei 
fazer  aa  Casas  para  o  Estudo.  Dada  em  I-iaboa,  4  dias  de  Setembro.  Era  1338  {de 
Cbristo,  1300.)»  Ap.  D.  Rodrigo  da  Cunba,  Siet.  ccd.  de  Lisboa,  P.  li,  cap.  74,  n."  2, 
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0  fòro  ecclesiastico,  invadindo  assim  a  esphera  civil  d'aquelìe  raonarclia 
que  aubmettia  a  propria  nobreza  ao  aeu  foro  real,  nos  Livroe  das  Lì- 
nhagena.  A  exemplo  da  Universidade  de  Bolonha,  em  que  o  Bispo  é 
que  conferia  os  gràos,  NicoUo  iv  submette  tambem  a  Universidade  de 
Lisboa  a  essa  depeiideneia,  destacando  o  ensino  da  Theologia  para  os 
DominicanoB  e  Franciscanos.  Como  o  ensino  das  Eacholas  menorea 
estava  a  cai-go  das  CoIIegiadas,  deede  lego  nasceu  o  conflicto  entre  o 
Mestre  Eschola  da  Sé  e  o  Bispo  deerca  da  superintendencia  da  Uni- 
versidade. 

Eatabelecidas  ae  E:icholas  no  Campo  da  Pedreira,  foram  locali- 
sados  OS  Kstudantes,  corno  urna  classe  privilegiada,  no  bairro  da  Porta 
do  Sol  e  Santo  André  em  diante  por  toda  a  fi-eguezia  de  Alfama. 

Em  ama  sociedade  formada  por  classes  coni  as  garantias  juridicas 
de  diflerentes  legislagSes  pessoaes  e  territoriaes,  era  preciso  que  a  nova 
corporagìo  dos  escliolares  se  fortalecease  sob  a  protecgào  de  um  deter- 
inidado  fóro.  No  firn  da  Edade  mèdia  estavam  em  conflicto  os  diffe- 
rentes  fóros  :  os  estatutos  territoriaes  ou  cartas  de  communa,  eartas 
puehlas  ou  Foraes;  o  fòro  da  Gasa  do  Rei,  que  se  amplia  na  codifica-  ' 
00  geral;  o  fóro  da  nobreza  feudal,  que  se  regula  pelas  fajanbas  e 
pelo  privilegio  pessoal  do  Foro  velho  de  Castella;  por  ultimo  a  Egreja 
systematisou  as  suas  immunidadcs,  agrupando  differentes  bullas  pon- 
tificiaa  no  Decreto  de  Grraciano  e  constituindo  depois  o  corpo  do  Direito 
Canonico,  quando  pela  sua  parte  os  Reis  pela  revigoragao  do  Direito 
romano  se  elevaram  à  creagao  do  Ministerio  publico,  verdadeira  ini- 
ciagSo  do  fóro  civil  moderno.  No  raeio  d'està  coraplexidade  de  elcmentos 
sociaes,  a  corpora9ao  recente  dos  estudantea  organiaa-se  comò  aa  ger- 
manias  ou  guilds,  e  recebe  pela  grande  sympathia  que  aehava  entre 
OS  dois  poderes,  dos  Papas  o  fSro  ecclesiastico  eom  o  habito  da  eleri- 
catura,  e  dos  Reis  o  fòro  da  nobreza  com  um  corno  que  grào  de  caval- 
leria eom  a  impoaigSo  do  barrete  de  bacharel,  Na  lettra  da  bulla  de 
Nieolào  IV,  De.  statu  regni  PortagalUae  concede-se  ao  novo  Estudo  go- 
ral 0  fòro  ecclesiastico  com  todos  oa  seus  privilegìoa,  estendendo-se 
até  aos  creados  dos  lentea  e  estudantes  :  «Mandaraoa  mais,  que  nenhum 
dos  Mestrea,  Estudantes  ou  creados  seus,  dado  o  caso,  o  que  Deus  nSo 
permitta,  que  os  comprehendam  em  algum  maleficio,  sejam  julgados 
ou  castìgados  por  algum  leigo,  se  nSo  fdr,  que  condemnados  no  juizo 
ecclesiastico,  os  remettam  ao  secular.»  Sob  a  fórma  de  favor  A  classe 
escholar,  Nicoiào  iv  aervindo  o  rei  D.  Diniz,  obrigava-o  a  reconhecer 
.  as  jurisdicjòes  e  imraunidades,  contra  as  quaes  luctara  durante  dea  an- 
nos.  E  por  tanto  absurdo  querer  inferir  da  concessào  do  foro  ecciesiaa- 
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tico  ao  Estudo  geral,  que  a  Un iv ersi d ade  de  Lisboa  proviesse  da  inì- 
ciativa  clericalj  e  mantivesse  um  caraeter  pontificai. 

Os  privilegios  exorbitantea  da  classe  escbolar  nSo  podiam  deixar 
de  produzir  constantcB  conflictos  cotn  a  popula5So  biirgueza.  Na  bulla 
de  Nicolào  iv,  pede-ae  a  D.  Diniz:  tqtie  obrigue  com  o  seu  poder  os 
habitantes  de  Lisboa  a  arrendarem  as  casa^  que  eatSo  de^olutas  para 
n'ellaa  habitarem  os  alumnos,  pagando  o  competente  alagaer  que  iSr 
taxado  por  dois  clerigos  e  dois  seculares,  hoinens  catholieoa  o  circum- 
Bpectos,  eleitos  sob  juramento  em  commam  por  vós  e  peloa  meamoa  ci- 
dadSos,  e  qiie  além  d'isso  o  laesmo  mooFircba  por  meio  dos  seua  balios, 
officiaes  e  miniatros  da  meama  cìdade,  prestando  o  juramento  devido, 
haja  de  garantir  pessoas  e  fazenda  dos  alumnos  e  tambem  a  aeus  servoa, 
a  aeguran9a  e  imamnidade.»  Eia  os  germana  doa  conflictos  doa  estu- 
dantea  com  a  populaglo  de  Lisboa,  scandala  et  dissentionns,  que  deter- 
mìnaram  o  rei  D.  Diniz  a  mudar  a  Universidade  de  Liaboa  para  Coim- 
bra  em  1307.  '  Os  eschoSares  principalmente  decretalistas  ou  canoniatas, 
eram  os  primeiros  que  reclamavam  aa  iaempjSea  do  seu  f5ro  ecclesias- 
tico, conforme  proseguiam  no  estudo  d'esse  direito  spurio;  e  outros,  d»- 
pois  de  formadoa  ou  meamo  sem  frequeutarem  oa  estudos,  usavam  o 
trajo  de  estudante  para  se  acobertarem  com  os  privilegios  dos  eschola- 
res.  Pela  provisSo  dada  por  D.  Fedro  i,  é.  Universidade  de  Coimbra,  em 
13  de  abril  de  1361,  vG-se  os  que  estiidaatea  se  queixaram  do  aeu  Con- 
aervador  resolver  oa  pleitos  entre  ellea  e  outras  pessoaa  pelas  Leis  daa 
Partidas  e  nSo  pelo  direito  qiie  aprendiam  nas  aulaa,  que  era  o  cano- 
nico. Tambom  nas  cortes  de  Elvaa  d'eate  meamo  anno,  os  Prelados  e 
ecelesiasticos  queixavam-ae  de  que  «s  Justigas  nmitas  vezes  nào  queriam 
guardar  o  diretto  canonico,  preferindo  as  Sete  Partidas  feitas  por  El- 
Rei  de.  Castella^  ao  qual  o  reino  de  Portugal  nào  era  sugeito.n  *  0  fóro 
academico,  corno  concessào  ecclesiastica,  era  esaeneialmente  perturba- 
dor  provocando  a  corporagSo  à  impudencia  escandalosa. 

Os  estudantes  seculares  das  Universidades  usavam  espada,  para 
se  distinguirem  da  clericatura;  vivendo  por  tanto  fora  da  clausura  e  da 
communidade  dos  Collegios,  entregarara-se  é.  vida  airada,  à  tuna,  nome 
talvez  derivado  dos  nocturni  grassatores,  que  andavam  provocando  ri- 
xas  com  os  biirguezea,  fiados  na  impunidade  de  um  foro  privilegiado. 
Easaa  luctas,  celebrea  na  Universidade  de  Paria,  man i fé s tara m -a e  tam- 
bem em  Liaboa,  por  fórma  a  preoccupar  a  auctoridade  real.  No  Caa- 


>  Bulla  de  Clemente  v,  de  26  de  fevereìro  de  1307,  na  qual  concede  a  licenza, 
*  Mem.  de  Litt.  da  Aoad.,  t-  i,  p.  285. 
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cioneiro  da  Vaticana  vem  urna  Pergunta  que  fez  Alvaro  Affonso,  cantor 
do  senhor  infante  a  kuu  eschoUar,  em  que  allude  às  aventuras  dos  gras- 
satores: 

Luiz  Vaasquee,  depoia  que  parti 

d'essa  cidade  tam  boa,,  Lisboa, 

acliey  tal  eucoiilro,  qae  digo  por  mi' 

que  aon  jà  deserete  e  fago  a  cròa; 

3  terra  de  Ciiitr'a  par  d'està  serra 

vy  hOua  serrana,  que  bradava  guerra, 

vós  tenentes  comìgo  degé-vos  a  terra 

pois  là  tang'aBsi,  et  qua  ora  SÙa.  ' 

Os  estudantes  tambem  contribuiam  eom  certaa  quotas  para  os  sa- 
larios  do  Estudo,  e  d'ahi  o  direito  de  elegerem  o  seu  Reitor  e  o  pessoal 
admjniatrativo  da  Universidade.  Era  a  tradi^'So  effecttva  dos  Dupondii 
das  escilo las  imperiaes.  Dos  estudantes  de  Bolonha  era  corrente  dizer-8e: 
Scholares  non  sutU  boni  pagafores. 

Na  poesia  popular  portngueza  existem  reminiscencias  nSo  aó  da 
predilec  ^ao  da  realeza  pelos  estudos  seculares  ou  Eacliolaa  palatinasj  mas 
do  typo  turbulento  da  classe  privilegiada  doa  eatudantes.  LS-se  no  ro- 
mance de  Dom  Carlos  Montealvar: 

Pagem  corno  Ignorante 
A  EIrey  o  foi  contar, 
A  Casa  dos  Eatudantes 
Onde  estava  a  estudar.  ^ 

E    noe  Cantos  populares  agorianos:  (a."  82} 

Jj,  OS  canai'inlios 
Pelas  faiaa  cantam, 
Jà  OS  nicus  vizmhos 
Por  aqui  se  alevantam; 
Jd  OS  Esbidanies 
Vào  para  o  Edvdo, 
Com  meias  de  seda, 
CalfSo  de  velvdo, 
Fivellas  de  prato, 
Que  desiancam  tudo.^ 

'  Cane,  da  Vaticana^  n."  410. 

*  Som.  geral,  n."  31. 

*  O  papa  Urbano  v,  para  deStruir  a  differenga  que  se  eatabeleeia  entre  es- 
tudantes  ri  eoa  e  pobres,  impoz  a  «niformidade  das  vestes  escholares.  Victor  Leclerc, 
État  <ks  Lettres  ait  XIV  s&ck,  t.  i,  p.  295. 
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Nas  maximas  popiilìires  ha  muitas  referencias  aos  costames  doB 
estudantes,  corno  a  claase  individualista  e  jà  tendendo  para  subatituir 
a  clericatura  pelo  typo  militarista  do  espadacliim: 

Estudanto 

Bergante, 

Chapco  de  alguidar, 

Coti)  o  sentido  nas  mo^as 

Nao  póde  estudar. 

Na  Nova  Floresta,  de  Bernardea,  eneontra-se  eate  outro  annexiiD, 
commnm  à  tradigSo  hespanhola:  (t.  il,  p.  86.) 

Atu  quatro  dorme  o  Santo, 
Cicco,  o  f[ue  uSo  é  tanto; 
SeÌB  ou  sete,  o  Estudante, 
Outo  ou  uove  o  paaaeante. 
Dea,  o  porco, 
As  mais  o  morto.  ' 

Alguns  d'estes  costumes  eram  communs  à  Universidade  de  Sala- 
manca, d'onde  regresaavatn  muitos  estudantes  portuguezes,  e  a  qua! 
nSo  foi  sem  reIa§ao  com  a  Universìdade  de  Coimbra,  onde  o  titulo  de 
Cancellano,  dado  ao  Prior  de  Santa  Cruz,  parece  ter  o  sentido  que  em 
Salamanca  Ihe  ligaram  corno  synonimo  de  Mestre-escbola  da  Sé,  A 
mudanga  da  Universidade  para  Coimbra  em  1307,  seria  tambem  para 
a  libertar  da  ingerencia  do  bispo  de  Lisboa,  e  para  aproveitar  o  nucleo 
das  escholas  menores  do  Mosteiro  do  Santa  Cruz. 

A  Carta  de  15  de  fevereiro  de  1309,  em  que  D.  Diniz  regulamenta 
0  Estudo  geral  transferido  para  Coimbra,  revela-nos  alguraas  circum- 
atancìas  da  sua  organisas^o  interna;  conservou-se  o  mesmo  quadro  dos 
estudos  de  Lisboa,  que  segando  a  bulla  de  eonfirma^So  de  Nicolào  iv 
de  1290,  constava  das  cadeiras  de: 

Direito  canonico, 

Direito  civil, 

Medicina, 

Artes  {Grammatica,  Dialectica  e  Rhetorica) 


1  Ab  horas  de  desoanfo  do  estudante  no  rifào  popufar,  eondizem  \!om  o  que 
cstabelece  o  rei  D.  Manuel  no  seu  Estatuto  da  Universìdade  de  Lisboa;  iiOrde-    ■ 
namos  que  o  CapellSo  do  Estudo  ae  apparelhe  de  maneira,  que  tra  sahindo  0  sol, 
comésse  a  missa,  e  em  firn  d'ella  come^atSo  os  Lentes  de  Prima  a  lér . , ,  • 
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A  Sacra  Pagina  (Theologia  e  Escriptura)  era  lida  em  cursos  es- 
peciaea  nos  Conventos  dominicaiios  e  franciscanos.  Este  mesmo  quadro 
apparece-nos  reproduzido  na  escriptura  de  18  de  Janeiro  de  1323,  em 
que  se  eatabelece  a  dotagSo  d'essaa  diversa»  cathedras,  com  a  dif- 
ferenza de  alli  mencionar-se  pela  primeira  vez  a  cathedra  de  Muzica. 
Tambem  na  bulla  de  Clemente  vi  de  1350,  em  que,  estando  jà  outra 
vez  a  tJniversidade  em  Lisboa,  se  concedem  beneficios  ecclesiasticos 
sem  obrigagao  de  residencia  aos  lentes  e  estudantes,  enumeram-se  as 
meBmas  diaciplinae.  Da  simples  organisajào  do  enaino  ae  tira  a  com- 
prehensSo  de  um  eerto  numero  de  factos  peculiarea  à  Universidade; 
08  tituIoB  honorificos  de  Mestres  e  Doctores  eorrespondiam  aos  grdos 
em  Canones  dados  pela  auctoridade  do  Papa,  e  aos  gràos  em  Leis,  dados 
pela  auctoridade  do  Rei.  *  (Magister  in  Decretalihus,  Bocior  in  Decretis). 
Està  duplicidade  da  corpora^So  escholar  persistiu  na  eleijSo  doa  Rei- 
tores,  que  eram  sjmultaneamente  doia,  representando  um  o  interesse 
doa  canonistasi,  e  o  outro  o  doa  legistas.  0  Conservador  era  o  Juia  ea- 
pecial  do  fòro  priyilegiado  dos  escholares,  concedido  pelo  papa  aos 
que  frequentavam  o  Estudo  geral;  o  rei  teve  a  necessidade  declarar-ae 
Protector  da  Universidade,  para  prevalecer  sobre  a  auctoridade  papal, 
e  pelo  desenvolvimento  do  Protectorado  real  a  Universidade  e  o  ensino 
Buperior  ficaram  mais  tarde  sob  a  obediencìa  da  dictadura  monarchica, 
perdendo  a  corpora^So  a  faculdade  de  fazer  eatatutos  para  seu  governo, 
e  a  elasse  escholar  o  privilegio  de  eieger  reitores  e  conservadorea. 

A  caria  de  privilegios  concedìdos  à  Universidade  pelo  rei  D.  Di- 
niz  em  daia  de  15  de  fevereiro  de  1309,  estabekce  que  o  enaino  da 
Theologia  fieard  esclusivamente  a  cargo  dos  Dominicanos  e  dos  Fran- 
ciscanos (volens  ut  ibidem  aptid  Sdigiosos  conventtis  fratrum  Predica- 
torum,  et  Minorum  in  Sacra  Pagina  docmt. . .)  As  duas  ordens  monas- 
ticas  dos  Pregadores  e  Menores  eram  entSo  em  loda  a  Europa  os  re- 
presentantes  mais  fervorosoa  das  doutrinas  aristotelicas,  e  rivaes  incon- 
ciliaveis  diante  dos  problemas  da  Scholaslica.  Os  Dominicanos  suaten- 
tavam  as  doutrinas  de  S.  Thomaz,  que  souhera  conciliar  os  dogmas  da 
theologia  com  os  habitoa  criticos  do  Nominalismo;  os  Franciscanos,  de- 
fendendo as  opinioea  de  Alexandre  de  Halés,  seguiam  sob  o  impulso 
de  S.  Boaventura  aa  exalta§3es  myaticas  que  se  coadunavam  com  o 
subjectivismo  dos  Realistas,  e  que  o  genio  peninsular  levou  ao  mais  alto 


1  Està  differem»  dos  titulos  conaerTou-se  uas  Conesias  magistraes  e  Conetìat 
doutorofs,  que  mais  tarde  foram  creadas. 
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grdo  de  exageragSo  em  Raymundo  Lullo,  o  prototypo  do  D.  Quixote 
nas  especula^òes  philosopticaB.  Aa  luctas  das  duas  escholaa  centrali- 
aam-se  entre  as  diias  Ordena  monacaes;  Hauréau  caracterisa  essa  lu- 
età:  uA  paixào  do  seculo  xni  é  a  philoeophia;  oa  chefes  dos  partidos 
belligeraijtes  sSo  commenta  do  rea  de  Aristoteles  ;  os  problemas  ciija  ao- 
lugSo  agita  as  coiisciencìas,  pertencem  ao  dominio  das  cousas  abstra- 
ctaa:  mas  que  esfor^os,  que  combates  para  fazer  prevaiecer  um  sya- 
tema,  urna  simplea  fòrmula,  e  às  vezes,  menos  ainda,  urna  mera  pala- 
vra!  Aa  duaa  escholas  rivaes  sJio  doia  eampos  d'onde  se  véem  inces- 
santemente aahirem  novas  phalanges.»  *  No  maior  fervor  da  lueta  entre 
03  Dominicanos  e  Franciscanos,  o  synodo  diocesano  de  Paria  em  1 277 
foi  impotente;  aos  Franciscanos,  continuaram  a  commentar  no  espirito 
de  Averrhoes  todos  oa  aentimentos  do  aeu  primeiro  doutor  Alexandre 
de  Haìes,  e  pelq  seu  lado  os  Dominicanoa  impuzeram-se  corno  um  de- 
ver  aagrado  a  obriga^Xo  de  suBtent;ir  todoa  os  articuladoa  do  peripa- 
tetismo  thomista.B  '  Estas  duaa  correntes  dominicana  e  franciscana  fo- 
ram  a  operi  orili  ente  representadas  por  portnguezes  fora  de  Portugal; 
a  thomista  pelo  atamado  Fedro  Hhpnno,  e  a  myatica  pelo  nSo  menos 
ìmmortalisado  S.  Antoìùo  de  Lisboa,  que  profeasou  em  Montpellier, 
em  Padua  e  Tolosa.  Entre  oa  grandes  doutores  da  Edade  mèdia,  o 
portuguez  Fedro  Hiapano  teve  a  gloria  aingular  de  ser  memorado  por 
Dante,  na  sublime  epopèa  da  Divina  Comedìa: 

Ugo  da  San  Vittore,  è  qui  con  elli 
E  Pietro  Mangiator,  e  Pietho  Hìspano 
Le  qual  già  luce  in  dodici  libelli.^ 

Dante  referia-se  às  Summulae  logicales,  celebres  em  todas  as  es- 
cholaa,  as  quaes  se  dividiam  em  doze  tratadoa:  1.°  Da  enunciagSo  (das 
Perihermeneias  de  Aristoteles);  2."  Dos  cineo  universaes  {dos  Predi- 
caveis  de  Porphyrio);  3."  Doa  Predicamentos  (Predicamenta  de  Aris- 
toteles); 4,"  Do  Syllogismo  simpliciter  (Lìber  Prìorum  de  Aristoteles); 
5."  e  6,°  Sobre  Fallaciaa  (Eleiicos  de  Ariatoteles).  A  eatea  seis  tratadoa 
seguiam-ee-lhe  os  outros  seis  conhecidoa  pelo  titulo  geral  De  parvìs  lo- 
gicalibus,  divididos  arbitrariamente  nas  escholas;  7."  Da  Suppoai^So; 
8."  Da  Reìa^ao;  0."  Da  Amplia^ao;  10."  Da  Appellagao;  11."  Da  Res- 


1  De  la  PhiloiopMe  Scolaetìque,  t  i,  p.  214. 

»  Ibid.,  p.  217. 

3  Paraiso,  Canto  in. 
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tricgào;  12."  Da  Distribuì gSo.  Assira  se  prefazem  os  dodecì  libeli,  a  que 
allude  Dante.  ' 

Entre  as  Cansòes  de  Alfonso  o  Sabio,  que  vém  no  Cancioneìro 
Colo  ce  i- Branditi,  encontra-se  urna  que  parece  referir- se  a  Fedro  His- 
pano  e  a  um  celebre  Garcia,  que  floreaceu  pelo  secalo  xiii  na  Uni- 
versidade  de  Bolonha;  eis  a  cangio: 

Pero  que  ey  ora  mengua  de  eompinlia, 
Nem  Pero  Garda,  nem  Pero  d'Espanha 

Nem  Pei-o  galego 

Non  iran  comego. 

E  bem  vol-o  juro  por  Santa  Maria, 
Que  Paro  d'Eepatifia,  nem  Pero  Garcia, 

Nem  Pero  galego, 

Non  iran  eoinego. 

Nunca  cinj'a  espada  eom  boa  baiulia. 
Se  Pero  d'Espanha,  nera  Pero  Garcia, 

Nem  Pero  galego 

Por  ora  comego. 

Galego,  galego 

Outro  iri  comego,* 

Nos  nossoa  primeiros  estudos,  considerànaoa  que  as  CangBes  de 
AfFonso  0  Sabio  eram  extranhas  aos  Cancionciros  proven^alescos  por- 
tugaezes.  Combatendo  este  modo  de  vèr,  o  Marquea  de  Valraar  na 
Introducgao  ds  Cantigas  de  Affonso  o  Sabio,  escreve:  «Apesar  daa  du- 
vidas  que  podiam  suscitar-se,  jà  em  1859,  o  insigne  philoiogo  Fer- 
nando Woif,  julgou  sem  hesitar,  que  ao  regio  trovador  Affonso  x  per- 
tenciam  as  11)  cantigaa  profanas  que  no  grande  Cancioneìro  galaico- 
portuguez  do  Vaticano  (ms.  4803)  estSo  rubricadas  com  està  epigra- 
pbe;  £1  Rey  Dom  Affonso  de  Castella  e,  de  Leon.  De  identica  opÌni3;o 
foi  0  sabio  Frederico  Diez.  Tambem  nunca  vacilou  n'este  ponto  o  il- 
lustre romanista  hespanhol  D.  Manuel  Mila  y  Fontanals.  Aasim  o  ma- 
nifesta no  seu  livro  Los  trobadores  en  EspaHa,  ao  designar  os  poetas 


1  Hauréau,  na  op.  cit.,  diz  qiic  Fedro  Hispaiio  eatudara  em  Parifi  e  alli  enai- 
nara  a  Philosopbia,  e  conclue  que  o  seu  resumo  do  Organum  é  «feito  com  gosto  e 
intelllgeneia,  e  que  mereceu  tomar-se  o  manual  doa  profesaores  e  dea  eatudantes.» 
Indica  a  Histoire  lilUraire  de  la  Franse,  t.  ii,  onde  vem  a  Hata  daa  auas  obraa- 

'  Cancioneìro  Colocm-Brancdi,  eanf.  lì."  365. 
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castelhanos  e  andaluzes  que  se  acliam  cntre  as  147  d'aqaelle  Caneio- 
neiro.B  (p.  13.) 

«A  nós,  sempre  nos  dominou,  corno  mais  verosimll  a  idèa  de  que 
0  auctor  das  Cantigas  profanas  do  Cancioneiro  vaticano,  designado 
com  o  nome  de  Affbnso  Rei/  de  Castdl/i  e  da  Leon,  nUo  podia  ser  BenSo 
0  Rei  Sabio;  nSa  so  porque  foi  o  primeiro  Affonso,  que  com  exactidSo 
historica  pode  chamar-so  Rei  de  Castella  e  de  LeSo,  senào  por  que  sào 
do  seu  tempo,  da  sua  intimidade  litteraria  e  até  elevados  funccionarios 
do  Estado  vanos  dos  trovadores  portuguezes  que  resplandcciara  em 
sua  córte  e  cuja  connexào  com  o  rei  se  adverte  nas  mesmas  troyas. 
Nas  ditas  Cantigas  profanas  se  ve  claramente,  que  a  poesia  d'estes  can- 
tares  em  idioma  gallego-portuguez  e  era  fOrma  provengal,  satyricos, 
amorOBOs,  livres  da  yezes  até  à  desenvoUura,  constituia  ura  la^o  de 
fraternidade  inteliectual  que,  assira  comò  acontecia  na  Provenza  e  na 
Catalunha,  collocava  principes  e  plebeus  em  urna  esphera  commura  de 
cultura,  de  engenho  e  de  alegria.»  (p,  14). 

A  prova  evidente  da  existencia  das  Can53es  profanas  de  Affonso 
0  Sabio  foi  encontrada  no  Cancioneiro  Coloccì-BrancKti,  publicado  em 
1880.  Dia  0  Marquez  de  Valraar:  «N'esta  collecgSo  complementar  ha 
varias  cantigas  com  osta  epigraphe:  El-rei  D.  Affonso  de  Castella  et 
de  Leoni.  Este  gnipo  fórraa  segundo  todas  as  apparencias,  com  o  que 
no  Cancioneiro  vaticano  tera  egual  epigraphe,  ura  conjancto  de  cantares 
que  pertencem  a  um  so  poeta  regio.  E  quem  é  este  Affonso,  trovador? 
Com  surpreza  verdadeiraraente  agradavel,  advertiraos,  ao  esaminar  o 
Cancioneiro  Coloccì-Brancntì,  que  à  frente  d'aquelles  cantares  (quem  o 
imaginaria,  ante  aquelle  montSo  de  poeaias  superficìaes,  satyrieas,  ga- 
lante» e  mesmo  obscenas)  se  acha  «ma  das  piedosas  Cantigas  consa- 
gradas  por  Affonso  x  à  santa  virgera  Maria.»  (p.  16)  O  Marquez  da 
Valmar  encontrou  effectivamente  a  cantìga  n."  467,  que  comega: 


Deus  te  salve  grorioaa 
Reyna  Maria  ' 


I  Jà  em  1862,  Amador  de  los  Rtos  {Hiet  critica  de  la  TAlt.  Espah. 
tinha  dado  noticia  d'està  CanjSo  de  Affonso  o  Sabio: 


T.\  ùaa  tea 
Extrahira-a  do  Codice  toledai 


s  Cantigaa  de  Loorts  de  la  Virgtn,  can?. 
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inclusa  no  Codice  eecurialense  (j.  b,  2)  com  o  n."  xl,  e  no  Codice- de 
Toledo  com  o  n."  xxx.  Um  trabalho  especial  do  romanista  Cesare  de 
Lollis,  Cantig'is  de  Amor  e  de  Maldizer  di  Affbnso  el  Sabio,  Re  di  Cas- 
tiglia,  tende  à  prova  d'està  mesma  doutrina,  apoiado  na  observagSo  de 
Angelo  Colocci,  dando-o  corno  anctor  das  30  cangòes  dos  dois  Cancìo- 
neiros.  * 

Notàmos  aa  relagòea  de  Aifonso  o  Sabio  com  a  c3rte  portngueza 
de  seu  neto,  para  mais  accentuar  a  ìnfluencia  que  Ihe  attribuimos  na 
crea^ào  da  Universidade  de  Lisboa;  corno  tambem  a  sua  idealisa^ào 
trobadoreaca  da  Virgem,  que  propagando-se  pelas  Un  iv  ersi  da  de  s  me- 
ridioraes  em  certo  modo  coadjuva  a  influeocia  pliilosophica  dos  Fran- 
ciacanos.  Depois  que  o  portuguez  Fedro  Juliào  (deriais  unìversalis, 
por  ser  graduado  em  todaa  aa  facutdades)  foi  eleito  pnpa  em  Viterbo, 
em  15  de  septembro  de  1276  com  o  nome  de  Jolto  xxi,  ^  um  dos  pri- 
toeiros  empenhos  do  seu  rapido  pontificado  foi  o  estabeleeer  a  concordia 
entre  Philippe  rei  de  Fran9a  e  Affonso  o  Sabio;  a  can5So  d'este  mo- 
narcha-trovador  a  Fedro  de  Hespanha  adquire  um  sentido  hiatorico. 

Dante  referiii-se  aos  livrea  vujgarisados  era  todaa  aa  escbolaa  da 
Edade  mèdia,  nos  quaea  Fedro  Hispano  espalbou  aa  doutrinas  de  Aris- 
toteles  e  a  medicina  averrhoista,  Summulas  Logicas,  os  Probltmas,  oa 
Canones  Medicinaes  e  o  Thesaurus  Pauperum.  Fedro  Hispano  era  naturai 
de  Lisboa,  freguezia  de  S.  JuliSo,  arcediago  de  Vermoim,  D.  Prior  do 
Guimaràes,  sendo  nomeado  cardeal  de  Frascati  pelo  papa  Gregorio  x  no 


XXX.  Està  indic8s3o,  uà  impossibilidade  de  poder  consultar  o  monuineuto  manu- 
Bcripto,  bastava,  para  iios  guiar  uà  inferencia  de  que  Doa  Cancioneiros  proven^es 
portugueaes  devia  existir  algiiina  composi^ào  de  Affonso  o  Sabio,  por  iaso  que  ha 
no  Canciiineiio  da  Ajuda  allusòes  ao  seu  caracter. 

1  0  Marquez  de  Valmar  termina  com  um  grande  espìrito  de  justiga:  «Assim 
fica  retificada  a  aventurada  affirroafào  de  Th.  Braga,  de  que  nào  appareee  trova 
alguma  de  Afionso  x  nos  Cancioneiroa  portuguezes.  Ha  que  ter  em  conta,  que  o 
illustre  professor  portuguez  publieava  em  1878  a  sua  formosa  Introduc^So  k  edigSo 
crìtica  do  Cancioneiro  da  Vaticana,  e  que  sd  dois  annos  depoia  foi  dado  i  estantpa 
o  Cancioneiro  Coloeoi-Brancuti,  quu  veiu  eapalhar  nova  luz  sobre  este  ponto  de 
historia  litteratia  e  abrir  campo  a  romanistas  eruditos,  que,  estudando  a  fundo  o 
caracter  e  circumstancias  de  cada  uma  d'eatas  oantigas,  querem  desvaneeer  toda 
a  duvida,  e  couverter,  se  é  possivel,  em  evidencia  o  que  até  agora  so  podia  admìt- 
tir-ae  corno  mera,  embora  plauaivel,  conjectura.u  {p.  16.) 

*  E  frequente  o  equivoco  de  dar  o  nome  de  Joào  in  ao  aucceasor  de  Cle- 
mente V,  Jacques  d'Euse  (  Joào  xzii)  conforme  ae  indica  on  nào  na  lista  dos  Papas 
0  euccessor  de  Joào  xlv,  um  Jo3o  xv,  eleito  sem  ordena^o  canonica  e  fallecido 
ein985. 
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concilio  geral  de  LeUo  em  1274,  esuccessor  de  Adriano  v  em  1276  com 
0  titulo  de  JoSo  XXI.  D'este  pontifice  portuguez,  cujo  nome  figura  comò 
bispo  de  Braga  confirmando  os  documentos  do  reinado  de  D.  AfFonso  ili, 
diz  Martioho  de  Fulda:  «Fuit  magnus  medìcus,  et  scripsit  librum  de  Me- 
dicina, qui  Thesaurus  pauperum  vocatttr.»  Porém  a  sua  grande  in- 
fluencja  nas  escholas  medievaes  foi  com  a  Logica,  aa  Stimmulns,  da  quaea 
ainda  alludia  Kant,  quando  para  dizer  de  um  individuo  que  nào  tinha 
juizo,  cmpregava  a  periphrase  :  FaltaÀhe  a  se<funda  de  Fedro.  As  Sum- 
mulas  logicales  foram  attribuidas  a  Miguel  Pselìo,  escriptor  do  acculo  xi, 
pertencendo  a  Fedro  Juliao  apenas  a  traduc^^o  do  grego;  '  porém  està 
assergSo  nào  assenta  em  fundamento  algum,  ao  passo  que  Dante,  e 
Ricobaidi  de  Ferrara,  do  seculo  xiii  affirmam  que  Fedro  Hispano  fizera 
tratados  de  logica,  ^  aendo  alguns  d'elles  traduzidos  em  grego  trinta 
annos  depois  da  sua  morte.'  A  grande  leputa^ao  europèa  de  Fedro 
Hispano  nSo  deixaria  de  actuar  na  determinagSo  do  rei  D,  Diniz  para 
fixar  em  Portugal  oa  taientos  que  andavam  elevando  as  Universidades 
eetrangeiras.  Durante  todaaEdade  mèdia  as  doutrinas  de  Fedro  His- 
pano, vulgarisador  da  logica  aristotelica,  influlram  con  stante  mente  na 
direc^So  do  ensino  européu,  especialmente  dialectico. 

A  escbola  dos  Franciscanos,  em  que  preralece  o  caracter  mystico, 
foi  representada  no  fim  do  seculo  Xiii  pelo  portuguez  Antonio  de  Fa- 
dua,  santificado  nas  poeticas  lendas  populares;  a  sua  actividade  exer- 
ceu-se  na  prèdica,  e  pela  auateridade  ascetica  finou-se  prematuramente 
aos  trinta  e  sete  annos.  Santo  Antonio  foi  mandado  pelo  celebre  insti- 
tuidor  dos  Menores  frequentar  as  escbolas  de  Artes  e  Theologia,  que 
estavam  no  maior  esplendor  no  mostelro  de  Santo  André  em  Vercelli, 
onde  ensinava  Thomaz  Gaulez,  o  mais  afamado  tbeologo  do  tempo;  teve 
por  companheiro  de  estudo  o  inglez  Adào  de  Marisio,  '  vindo  depois  o 
famoso  portuguez  ensinar  theologia  em  Bolonha  ao  lado  de  Rolando 
Eandinelìi,  {papa,  sob  o  nome  de  Alexandre  in)  e  por  ventura  de  S- 
Thomaz  de  Aquino.'  A  aurèola  da  santifica^S^o  popular  offuscou-lhe  a 


1  Bartholomcu  Keekermman,  t.  i  Op.  Prcecog.,  Log..,  p.  lOó  e  107. 

^  Eccardi,  Corpus  hisf.  medii  oivi,  t.  i,  col.  1219. 

3  NesHel,  CataloguH,  sive  reeensio  specialis  omnium  Cod.  Ma.  grecorum  Bi- 
bliothecse  Cassare^  Vindebon.  Part.  5.  Cod,  128,  onde  ae  acha  asaim  descripto: 
tExixrpta  miscellanta  ex  diversis  eie. . .  Ex  Dialeetkx  Mag.  Pelri  Hùpani,  inter- 
prete  Georgia  Sckelario.i 

*  Tiraboachi,  Storia  della  Letttr.  Hal.>  t.  iv,  p.  315. 

5  Ibidem,  p.  112. 
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ìmportancia  da  ìndividualidade  philosophica.  Comprehende-se  corno  o  ce- 
lebre Cantico  de  le  creature,  que  se  attribue  a  8.  Francisco  de  Assia,  re- 
cebeu  a  sua  primeira  fórma  metrica  em  portuguez,  nas  fórmas  strophicas 
da  poesia  trabadoresca  bem  conhecida  entre  a  aristocracia  portngueza, 
e  d'essa  lìngua  passou  para  italiano,  nmado  por  Frei  Pacifico.  '  Em 
philosophia  os  Franciscanos  exerceram  urna  ac5ào  profunda  por  via  das 
doutrinas  de  Raymundo  Lullo,  e  é  talvez  d'està  influencia  raymoni^ta, 
que  tanto  dominou  nas  Universidades  meridionaes,  que  resultou  o  fua- 
darem-se  cadeiras  de  kebraìco  e  de  arabe  na  Unlversidadc  de  Lisboa. 
No  comego  do  seculo  xiv,  foi  preso  em  Lisboa,  um  aristotelico  aver- 
rhoista  chamado  Tbomaz  Scott,  da  ordem  franciscana,  por  ter  affir- 
raado  a  doutrina  atheista  dos  Trez  Jmpostores,  ^  (tres  fuìsse  in  mundo 
deceptores.J  Por  este  facto  infere-se  que  a  lucta  doutrinaria  entre  as 
duas  Ordens  tambem  ehegara  a  Portugal,  e  que  para  evitar  que  o  en- 
sino  da  Theologia  ae  envoivcsse  com  as  theses  audaciosas  do  peripa- 
tetismo,  corno  os  foeda  dieta  de  Thomaz  Scot  ou  de  Andrcs  Scot,  é 
que  elle  fieou  confinado  nos  mosteiros  das  duas  ordens  dominantes, 
ut  sit  jidiìs  cathoUca  circumdata  muro  inexpagnabili  beUatorum,  comò 
diz  a  Carta  de  D.  Diniz  de  15  de  fevereiro  de  1309. 

0  papa  Nicolào  iv,  que  fora  eleìto  em  15  de  fevereiro  de  1288, 
figura  corno  o  priraeiro  franciscano  que  subiu  ao  tlirono  pontificio;  a 
grande  proteegào  que  sempre  deu  d  Ordem  dos  Menores,  influiu  por 
certo  no  privilegio  do  ensino  da  theologia  nos  seus  claustros,  e  em  que 
predominava  o  caracter  mystico,  compartilhado  com  os  dominicanos, 
mais  argumentadores  e  casnistas. 

Falando  do  antagonismo  dos  Franciscanos  com  os  Dominicanos, 
emquanto  às  doutrinas  philosopbicas,  essa  lucta  manifestou-se  tambem 
emquanto  à  crenga,  e  sob  este  aspecto  penetrou  nas  Universidades  no 
seculo  XIV.  Os  Fransciseanos  fizeramse  os  paladinos  da  cavallaria 
mystica,  proclamando  a  Imaculada  Conceigào  de  Maria,  que  comejou 
a  aer  jurada  nas  Universidades  occidentaes;  os  Dominicanos  austenta- 
vam  que  Maria  fora  coacebida  comò  os  outros  filbos  de  AdSo.  Diiaa 


'  Renan,  uo  seu  estudo  sobre  S.  Francisco  de  Assis  escreve  àcerca  do  Can- 
tico das  ereahiras:  «A.  authenticidade  d'este  testo  parece  certa;  mas  6  preciso  no- 
tar que  falla  o  originai  italiano.  0  iexlo  italiano  que  ee  possve  é  urna  traditegRo  de 
urna  vers&o  porhigueza,  que  tambem  fóra  tradnzido  do  hespanhol.  0  tento  originai 
f3ra  rimado  por  Fr.  Pacifico.»  Noavellcs  Eludei  d'Ifisfoire  religieuse,  p.  331. 

^  Victor  Ledere,  Histoire  litteraire  de  la  France  au  svi""  siicle,  t.  ii,  p.  46; 
tira  eate  facto,  da  cbra  de  Alvaro  Pelagio,  Goliyrium  fidei  cantra  kaereses. 


V  Google 


0  ESTUDO  GERAL  EM  LISBOA  93 

vezes  tinlia  o  partido  franciscano  soffrido  a  contleraoa5ào  do  novo  dogma 
em  1304  e  IviS^;  em  1384  o  reitor  da  Universidade  de  Paris  convoca 
o  corpo  academico  para  deliberarem  sobre  este  assurapto,  e  o  partido 
dominicano  ticou  vencido.  '  Assim  corno  as  Uni  versi  da  dea  resultavam 
da  emancipajào  daa  intelligeneias  na  <lÌsso!ii(;3,o  do  Poder  espiritual  no 
seculo  XIII,  tambem  o  novo  dogma,  elaborado  pela  sympathia  e  idea- 
lisagJlo  popular  da  Virgem  M3,e  e  symbolisado  por  fórmas  mais  con- 
cretas  do  qne  a  do  monotheiEmo  abstracto,  que  davam  logav  è.  crea§ao 
de  uma  nova  Arte,  esse  novo  dogma  acbou  nas  Universidades  a  con- 
sagra^So  de  um  juramento  por  assim  dizer  de  dcfeza  pelas  armaa  da 
Dialectica.  Nefando  as  modificagSes  da  express^o  hiiraana  da  idèa  mo- 
notheista,  Comte  comprebendeu  superiormente  o  uovo  ideal  que  feciindoii 
a  poesia  moderna:  aDesde  o  seculo  xii,  qne  a  Virgem  obtem,  aobre- 
tudo  em  Hespanha  e  na  Italia,  um  ascendente  progressivo,  contra  0 
qual  o  sacerdocio  muitas  vezes  reclamon  em  vSo,  e  qne  elle  por  vezea 
foi  forgado  a  sanccionar  para  manter  a  sua  propria  popularidade.  (  fra, 
està  suave  creagSo  estlietica  nSo  pode  attrair  uma  adoragSo  directa  e 
privilcgiada  sem  alterar  radicalmente  o  culto  em  qne  ella  surgiu.  Ella 
e  propria  para  servir  de  intermediaria  entre  o  regimen  moral  dos  nossos 
antepassados  e  o  doe  nossos  descondontes,  transformando-se  ponco"R 
pouco  em  personificatilo  da  Humanidade.»  ^  Alfonso  o  Sabio,  o  fnnda- 
dor  da  Universidade  de  Salamanca,  exerceu  o  seu  eievado  talento  poe- 
tico n'esta  sublime  idealisa^So  nas  composigoea  dos  Lihros  da  los  Can- 
tarts  et  de  los  loores  de  Santa  Maria;  e  ao  proprio  D.  Diniz,  funda- 
dor  da  Universidade  de  Lisboa  e  CoLmbra,  foi  attribuido  um  Gancio- 
neiro  de  Nossa  Senhora,  hoje  totalmente  perdido,  Entre  a 
do  audacioBO  pbilosopho  Eaymundo  Lullo,  fignram  excellentes  e 
em  dialecto  malborquìno  em  louvor  da  Virgem  ;  e  o  predominio  das 
doutrinas  raymonistaa  nas  Universidades  merìdionaes,  onde  os  cursos 
duravam  ataa  Santa  Maria  de  Agosto,  propagava  tambem  o  prestigio 
do  novo  ideal  entre  os  eacholare.=,  qne  faziam  pui/s  ou  concursoa  de 
cantos   reaes   em   bonra  da  Imaeulada  Conceigào,  ^  costume  qua  re- 


1  Victor  Le  Clere,  Diseurse  sur  l'É(al  des  Letlrti  av.  XIV^' siMe,  1. 1,  p.  378. 
*  Systhme  de  Politique  positive,  t.  i,  p.  3!>5,  e  t.  iii,  p.  485- 
3  Renan,  no  estudo  sobre  :  Eaiado  das  Bellas  Artee  em  Franga  no  seculo  XIV, 
allude  à  iuiportancia  do  novo  ideal  na  Arte  moderna:  «A  devogSo  da  Virgem  in- 
spira n'esfe  seculo  mais  obras  de  art«  do  que  em  nenhum  dos  outros  que  o  prece- 
deram.  Os  livros  de  horaa,  os  psalterios,  as  vidra^as,  estào  eheios  da  Virgem  Ma- 
ria, daa  Buas  dores,  dos  seus  gosoa,  daa  provaa  da  sua  influencia,  dos  milagree  ope- 
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appareceu  nas  Academias  poeticas  ou  Arcadias  do  seculo  xvii  e  xvin. 
Quando,  n'este  longo  processo  da  dissoIu^So  do  regimen  catholico-feu- 
dal,  se  estabeleceu  dentro  da  Egreja  um  esforgo  e  systema  de  reacgào 
centra  o  Protestantismo,  pela  organisa§ao  da  Companhia  de  Jesus,  os 
sustentiiculos  da  theocraeia,  para  Ihe  reconsquitarem  o  poder  espiritual, 
apoderaram-se  por  toda  a  parte  do  ensino  das  Univeraidades,  e  obedo- 
cendo  a  urna  intuigSo  de  continuidade  revivificaram  o  cuUo  e  o  jura- 
mento  da  ConceÌ9ao.  ' 

A  Importancia  que  tiveram  oa  Franciscanos  e  Dominieanoa  na  or- 
ganisa^ao  das  Universidades  ligava-se  à  situagào  angustiosa  em  que  se 
encontrava  o  Poder  espiritual  da  Egreja  diante  de  um  novo  regimen 
mental  em  que  a  rasSo  preponderava  sobre  a  crenga;  Comte  define  ni- 
tidamente a  missao  daa  duas  ordens  monachaes:  «A  imminente  desor- 
ganisagào  espontanea  do  catlioHcismo  estava  mesmo  indicada,  deade  o 
comego  do  seculo  xiv,  segando  graves  symptomas  preeiirsorea,  qner 
pelo  afroixamento  quasi  geral  do  verdadeiro  espirito  sacerdotal,  quer 
,  pela  intenaidade  creacentc  das  tendencias  hereticas.  Este  duplo  comego 
de  docomposigSo  intima  foi  entSo,  sera  duvida  effieazmente  combatido 
pela  memoravel  instituigSo  dos  Franciscanos  e  do3  Dominicanos,  tSo 
sabianiente  adaptada,  um  seculo  antes,  a  um  tal  destino,  e  que  é  pre- 
ciso considerar,  com  effeito,  corno  0  mais  poderoso  meio  de  reforma  e 
de  conservagao  que  pndesse  ser  ver dadeir amente  compativel  com  a  na- 
tureza  de  um  tal  systcma;  mas  a  sua  influencia  preservadora  devia  fi- 
car  rapidamente  esgotada,  e  a  sua  necesaidade  unanimemente  reconhe- 
cida  nSo  podia  finalmente  se  n^o  fazer  melhor  sobresair  a  proxima  de- 
cadencia  inevitavel  de  um  regimen  que  tinha  recebido  debalde  urna  tal 


rados  pela  sua  intercesaSo. —  As  Madonas  fvaocezaa  quasi  que  egualam  em  gra^a 
as  que  a  Italia  creava  na  mesma  època.  E  no  seculo  ini  que  as  rcpresenta^óes 
da  Virgem  attiog-em  em  Franca  urna  gra^a  ideal  e  quasi  raphaéliea.  Està  eapeoie 
de  embriaguez  da  belleza  feminiua,  que,  ÌDspiraodo-se  sobretudo  do  Cantico  dos 
Canticos,  transparece  nos  liymnos  do  tempo,  eiprimia-se  tambem  pela  pintura  e 
esculptura.  Ha  eatatuas  da  Virgem,  que  seriam  dignas  de  Nicolào  de  Pisa  pelo 
encanto,  pela  harmonia  e  suavid  ide.  O  empenho  que  se  ligava  &  belleza  da  Virgem 
era  um  acto  de  devo^ito  ;  fazel-a  bella  era  comò  que  um  servilo  que  ella  se  encar- 
regava  de  recompeusar,"  (Op  dt-,  p.  847). 

1  Comte  reconheceu  està  ultima  rela^ào  entre  o  seculo  sin  e  a  instituigào  da 
Companhia  de  Jesus  :  "O  nobre  entbuziasta  que  a  fundou,  annunciando-se  simul- 
taneamente corno  defensor  do  catholicismo  e  adorador  da  Virgem,  mereoe  ser  eri- 
gido sociologicamente  comò  digno  continuador  da  reforma  do  seculo  xiii,  cujo  abor- 
tamento  pretendia  reparar."  (Poliliqite  posit.,  t.  in,  p.  553). 
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repara9ào.  Ao  mesmo  tempo,  oa  meioa  vlolentoa  introduzidos  entSo, 
em  grande  escala,  para  a  extirpajSo  das  heresias,  constitulam  neces- 
sariamente um  dos  signaes  menos  equivocos  d'està  invencivel  fatali- 
dade;  por  que  nenhum  dominio  espiritual  nao  podendo  evidentemente 
assentar,  em  ultima  analyse,  senào  no  assentimento  voluntario  das  intel- 
ligenciaa,  todo  o  notavel  recurso  espontaneo  A  for9a  material  deve  ser 
considerado,  em  relagào  a  elle,  corno  o  mais  irrecusavel  indicto  de  urna 
decadencia  imminente  e  jd  sentida.»  ' 

Antes  de  entrarmos  no  periodo  da  primeira  transferencia  da  Uni- 
versidade  de  Lisboa  para  Coimbra  em  1ÌÌ07,  importa  esbo^ar  o  quadro 
gera!  das  ideias  dominantea  d'onde  dimanou  o  novo  cnsino  Immaniata. 
A  proto-Renaseen9a  provocada  peloa  Arabes,  seguiu-se  urna  maior  ap- 
proximajSo  do  hellenismo,  a  que  Ampere  chama  a  segunda  Renas- 
cenga,  do  secalo  xiii;  é  d'està  approximagSo  que  provém  o  generali- 
sar-se  aa  dirisSes  pedagogicas  do  (riviiim  e  quadrivium,  que  se  Bupp5e 
de  origem  pythagorica,  o  que  se  acham  no  livro  de  Phìlon,  De  Con- 
gressu,  e  em  Tzetaes.  0  hellenismo  alexandrino  era  o  unico  conhecido, 
e  por  isso  a  actividade  do  espirito  seguia  essa  direcgSo,  dìspendendo-ae 
no  estudo  da  grammatica,  da  rlietorica,  na  argucia  dialectica  e  no  theur- 
giamo  myatìco.  Aotes  meemO  de  irromper  a  querella  philosophica  dos 
Nominalistas  e  Realistas,  jà  a  influencia  dos  ultimos  neo-platonicos  da 
Eschola  de  Alexandria  apparecia  no  Occidente,  no  meado  do  seculo  IX, 
e  JoHo  Scott  proclamava  a  doutrina  dos  Unìversaes,  antes  de  ser  eo- 
nhceido  o  problema  proposto  por  Porphyrio,  sobro  o  qiial  se  exerceu 
toda  a  actividade  da  Scholastica.  Platào  eramai  coohecido  através  das 
haJlucina^.Ses  de  Plotino,  e  o  Realismo,  que  foi  mais  tarde  desenvolvido 
pelo  conhecimento  do  Timeo,  teve  verdadeir amente  a  sua  origem  na 
these  doa  Universae-t,  «a  essencia  que  contém  toda  a  creatura,  da  qual 
participa  todo  o  aèr,  e  que,  dividindo-se,  desce  atravós  dos  generos  e 
das  especies  a  està  especie  mais  particular  a  que  os  gregos  diamam  o 
atomo,  isto  é,  o  individuo.»  O  contact©  com  as  eapecula^òes  pLilosopM- 
cas  doa  arabes  Avicebron,  Avicena  e  Averroes  favorece  este  exaggerado 
subjectiviamo,  que  veiu  a  syatematisar-se  nas  grandes  luctas  especula- 
tivas  do  seculo  xni,  asob  todos  os  aspectos  o  precursor  directo  da  re- 
volugào  Occidental.»^  A  tradigào  scientifica  da  Grecia,  que  se  elevàra 
a  urna  eoncep^So  positiva  na  mathematica,  na  astronomia,  e  nas  ob- 


1  Cowrs  de  PhUosopMe  positive,  t.  v,  p.  358. 
*  Syslòmt  de  Politique  posilive,  t.  in,  p-  509. 
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serva9(ies  geraes  da  physica,  estava  corrompida  peloa  desvarios  da  ca- 
bala, da  astrologia  judieiaria  e  pela  alchimia;  e  o  e  a  pi  rito  de  ob  serva - 
gSo  conderanado  pela  Egreja,  comò  se  ve  em  rela^So  a  Rogerio  Bacon, 
nSa  podia  dar  urna  disciplina  concreta  a  essas  vagaa  abstracgòes  em 
qiie  a  pbilosopliia  se  tornava  inatrumento  subaiterno  da  theologia.  Como 
as  affirina93es  nào  dependiam  da  comprova^ào  dos  factos,  mas  da  ha- 
bilidade  da  arguuaentagào,  cntenderam  que  a  verdade  resultava  da  de- 
monstra^ào  logica,  e  desenvolveu-se  està  arte  até  ao  ponto  de  abaor- 
ver  loda  a  actìvidade  mental  das  escbolas  do  firn  da  Edade  mèdia; 
d'aqui  o  nome  de  Scholastica. 

A  Philoaopbia  sebolastica  earaeteriaa-se  pelo  exelusivo  trabaiho 
hermeneutico  ou  interpretativo;  philosopbar  é  commentar,  glosar,  apo- 
stillar, esplicar,  corno  observa  Saint-Hilaire.  A  dialectiea  exerce-se 
n'uma  esgrima  de  sylìogismoa  sobre  palavras  que  se  convertem  em 
entidades  ontologicas,  taea  comò  Gtneros,  Especies,  se  sào  Mealìdades, 
Concepg^es,  Acddentes  ou  llniversaes?  Procura-ae  conciliar  as  eonchi- 
soes  com  03  dogmas  da  Theologia,  ou  dà-se  livre  expanaSo  ao  racioci- 
nio,  rodando  pela  hcterodoxia;  prevaleee  n'uns  a  tendencia  concreta  do 
empirismo,  n'outroa  a  abstrae^ào  de  um  espiritualismo  que  se  esvjte  na 
inanidade.  Os  pensadores  do  Occidente  achavam-se  jà  predispostos  para 
està  anarchia  do  Ontologismo  escholastico,  quando  tiveram  eonheci- 
mento  das  phrases  de  Porphyrio  na  Introducalo  às  Catefjorias  de  Aris- 
toteles.  Eia  o  problema  de  Porphyrio,  quo  tinha  de  suscitar  tantas  pu- 
gnas  especulativas  :  aNSo  inveatigarei  se  os  generos  e  as  especies  exis- 
tem  por  si  mesmos  ou  se  sào  puras  concep^Ses  abstractaa;  nem  no  caao 
de  serem  realidades,  se  sào  corpóreas  ou  nào;  nem  ae  existem  separa- 
das  das  cousas  sensiveis  ou  confundidas  cora  ellas.s  As  difFerentes  fór- 
mas  corno  a  Edade  mèdia  reapondeu  a  este  problema  complexo,  e  pelo 
qual  tanto  se  apaixonou,  constituem  as  phases  hìstoricas  por  que  pas- 
8011  a  Philosophia  scholastica.  Quando  aurgiu  o  problema,  Aristoteles 
era  apenas  conhecido  nas  suas  doutrinas  pelas  Categorìas  e  Ilermeneùij 
e  Platào  era  conhecido  pelb  Timeo,  urna  psychologia  idealista  que  fa- 
cilmente era  admittida  pela  Egreja,  porque  falava  da  origem  divina 
da  alma,  da  sua  immortalidade,  e  de  urna  decadencia  ao  ligar-se  ao 
corpo.  Està  confusào  das  doutrinas  aristotelicas  e  platonicas  nos  mes- 
mos cerebros  produziii  o  desvairamento  theorico,  prevalecendo  na  pri- 
meira  pbase  da  Scholastica  o  Realismo,  sustentado  por  Santo  Anselmo. 
Porém,  é.  medida  quo  a  obra  de  Aristoteles  come^ou  a  sermelhorco- 
nhccida,  foi  prevalecendo  o  criterio  da  objeetividade,  e  Koseeiin  inicia 
a  phase  Nmninalista,  negando  valor  objectivo  às  idéas  geraes  e  censi- 
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derando-as  comò  um  mero  producto  da  linguagem  ou  simples  nomes. 
Ab  duas  doutrinas  combatem-se  em  um  absolutismo  inconciìiavel,  e  d'essa 
intransigencia  doutrmaria  resulta  urna  terceira  phase,  do  C'once2}tHalis- 
■mo,  em  que  Abailard  eelabelece  as  (Joncepjòes  corno  factoa  psycholo- 
gicos  verdadeiros,  transformando  assim  a  fórma  palavrosa  dos  Univer- 
saes.  0  grande  genio  phìlosophico  nSo  podia  agradar  a  nenhum  dos 
grupos  em  eonfllcto  doutrinario,  vendo-se  injustamente  perseguido.  E 
assim  corno  nm  melbor  conbecìmento  dos  livros  de  Aristoteles  deu  urna 
enorme  seguranja  aos  Nominalistas,  tambem  a  leitura  dos  Dialogos 
de  Piatilo  veiu  produair  na  Phiiosophia  scbolastìca  urna  quarta  phaae, 
dos  Mysticos,  qiie  affirmaram  que  a  Sciencia  era  constitviida  pela  in- 
tuÌ5lio,  e  està  pela  concentrammo  mjstica  da  alma.  Sustentaram  està 
doutrina  do  emoeionismo  religioso  Godofrojj  Hugo  e  RLcardo  de  Sam 
Victor.  Conhecidas  estas  differentee  correntes  da  Scholaatica,  as  duas 
Ordens  monasticas  dos  Dominicanos  e  Franciseanos  apoderaram-se  d'es- 
i-as  questoes,  prevalecendo  entre  os  primeiros  um  eceletismo  essencial- 
raente  nominalista,  de  Alberto  Magno  e  S,  Thoraaz  de  Aquino,  e  en- 
tre OS  segundos  o  sentimento  myatico,  sustentado  em  parte  por  Bacon 
0  principalmente  por  S.  Boaventura,  Em  todaa  esfas  variedades  da  es- 
peculagao  ptitlosophica,  Anatoteles  foi  sempre  o  orientador  menta]: 
«Qiior  sejam  Nominalistns,  Concepì ualista^f  ReaUstas  ou  mesmo  Mi/s- 
ticos,  todos  ou  qnns!  todos  os  mestres  da  Edade  módia  proclamaram- 
se  discipuloe  iìeis  de  Aristoteles,  e  o  sen  prìncipal  enipenlio  e  justificar 
osta  pretengào-B*  Ab  rivalidades  das  duas  Onlena  monasticas  refle- 
ctiu-se  nas  polcmicas  dos  scottlsfas  ou  franciseanos,  com  os  tìwmistas 
OLI  doniimcanos,  e  d'essas  luctas  resultaram  os  novos  probiemaa  da  Li- 
berdadc,  da  Graga  e  da  Predestinagao,  que  reappareeera  com  o  indi- 
vidualismo dos  Protestantes  e  no  conflieto  dos  Jansenistas  com  os  Je- 
auitas  do  acculo  xvri.  Quando  a  Pliilosophia  scbolastìca  parecia  esgo- 
tar-se,  ainda  a  revigoraram  pelos  seus  exaggoros  dialecticoa  o  halluci- 
nado  e  genial  Eaymundo  Lullo,  e  o  andacioao  Ockam,  que,  corno  um 
precursor  do  positivismo,  nega  todaa  essas  entidades  ontologicas  que 
por  tantos  seculos  povoaram  aa  escholas  e  oa  claustros. 

Aa  eachoias  eram  um  torneio  permanente  de  argumentamào,  em 
que  BC  abusava  atc  ao  deavario  das  categorias  do  raeiocinio,  admìravel- 
mente  definidas  por  Aristoteles.  O  grande  philosopho  nào  tinha  culpa 


'  Barthéleray  Saint- Hìlaire,  vb."  Scholastique,  no  jDìc(-  dee  Sciences  pUloso- 
pkiques. 
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da  errada  comprehenaSo  da  sua  obra  inexcedivel;  no  firn  do  secalo  xvi 
um  outro  portuguez,  Francisco  Sanches,  no  seu  livro  Quod  niìiil  sci- 
tttr,  ataca  està  errada  aetividade  mental,  restabeìecendo  a  preponde- 
rancia  do  criterio  da  observagào  e  da  experiencia  corno  raeio  de  clie- 
gar  ii  verdade,  assentando  assim  as  bases  do  ensino  scientifico  moder- 
no. A  falta  de  elementos  concretos  de  observa^ao  e  de  experiencia, 
fez  com  que  nas  escholas  se  esgotassem  em  vagas  abstracgòes,  sendo 
a  phiiosophia  o  centro  para  onde  convergiam  todos  os  esfor^os  men- 
taes  que  se  disperaavam  sem  destino.  As  luctas  entre  Nominalistas  e 
Bealistas  foram  a  resuItJinte  d'està  incoberencia  doutrinaria;  a  tenden- 
cia  paa-a  a  orgaiiisa9So  de  Encyclopedias  era  o  effeito  d'este  pedantismo 
inconsciente,  quo  se  conservou  sempre  nas  disciplinas  humanistas;  e 
a  forma^ào  prematura  de  Classifi.ca^'Sea  kierarchicas  dos  Conhecimenios 
humanosj  quando  ainda  se  ntto  suspeJtava  da  existencia  da  piiysica,  da 
cliimìca,  da  biologia,  nem  da  sociologia,  era  um  esfor90  contra  a  dis- 
persSo  de  elementos  sem  nexo  dogmatico,  que  nSo  conduziam  a  ne- 
nhuma  conclusSo  fundamental.  A  falta  de  seriedade  na  sciencia  refie- 
ctia-se  no  entono  auctoritario  dos  mestres,  e  navaidade  baiofa  dos  gràos 
honorificos,  que  se  ligaram  desde  uiuito  cedo  ao  ensino  humanista  das 
Universidades.  0  titulo  de  Grammaticae  Doctor,  acha-se  desde  o  se- 
cuìo  IX  empregado  por  Alcuino;  o  titillo  de  Baccalarms,  era  jà  usado 
em  1045,  comò  se  comprova  pela  Chronica  de  Raduipho  Glaber;  o 
titulo  do  Doctor  Sckolasticus,  ora  applicado  a  Abaìiard,  Fedro  Lom- 
bardo, Porretanus  e  outros,  comò  se  vS  em  Galterus  de  S.  Victor,  que 
escrevia  por  1180;  os  gràos  academicos  insti tuiram-se  regtilarmentc  por 
1151,  secundum  pompam  littcrarum,  saeculariwm,  comò  relata  Fedro, 
bispo  de  Orvieto,  estendendo-se  tambem  para  os  que  frequenfavam  a 
theologia,  recebendo  em  1198  o  grào  de  doutor  em  theologia  cm  Pa- 
ris o  que  teve  o  titulo  de  Innocencio  ili.  De  par  com  os  doutores  das 
Jeis  ou  doB  decretos,  o  doutores  em  artes,  os  tbeologos  eram  tambem 
OS  Doctores  sacrac  pagina&.  ' 

A  aetividade  do  seculo  xii  e  xiii  foi  gaata  n'esse  jogo  de  pala- 
vras,  chamado  a  Phiiosophia  scholastica;  a  tradÌ9ào  das  eschoiaa  es- 
peculativas  da  Grecia  renasceu  naa  Universidades,  mas  viciada  pela 
i  catboHca.  A  verdadeira  comprehensSo  da  Phiiosophia  Bcho- 


1  Ed.  Duméril,  Poésies  pojpulaires  latines  du  Mmjen-dge,  p.  462,  ool.  2.  0  M, 
Fedro  da  Cruz,  que  eoi  1429  era  lente  de  theoìogia  em  Lisbaa,  iiititala-ae  Magie- 
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lastica,  e  mesmo  a  sua  alta  importancia,  so  podem  ser  conhecidas,  re- 
lacionaiido-a  com  os  antecedentes  hellenìcos,  e  coin  a  cvolugao  sub- 
sequentc  das  crises  philosophicas  da  Europa.  Na  Philoaophia  da  Gre- 
cia existiram  diias  eacholaa  fundamontaes  caraoterisadas  pelas  suaa 
concepgBes,  a  eschola  jonìca,  que  especulava  sobre  os  elementos  obje- 
ctivos  do  co  nh  e  ci  mento,  e  a  eschola  elaalica,  quo  deduzia  o  conheci- 
mento  do  universo  dos  dados  subjectivos  do  espirito  pela  syntbesc 
aprioristica.  Estas  duas  fórmas  do  eonhecimento  estSo  representadas 
peloa  dois  eminentes  pensadores  Aristoteles  e  Piatào;  a  ac9So  de  Aris- 
toteles,  qiie  se  acha  rehabilitado  pela  sciencia  moderna,  foi  especiali- 
sada  parti  ciliarmente  nos  processos  casuisticos  da  Logica,  e  o  influxo 
de  Platào  actiiou  sobre  os  devaneios  mysticos  da  theoiogia  chrlstÈi  e  em 
grande  parte  na  idealisagUo  aentiraental  dos  creadoroa  do  lyrismo  mo- 
derno. Aa  luctas  qiie  se  travarani  desde  o  acculo  xvi  contra  o  arhto- 
telismo  sSo  apenas  urna  reacjSo  contra  o  abuso  da  dialectica  escholar, 
porquc  a  auperioridade  scientifica  de  Ariatoteles  so  podia  ser  definiti- 
vamente l'econhecida  quando  a  civilisagito  europea  eontinuasae  a  crea- 
tilo das  sciencias  cosraologicas,  interrompidas  durante  o  longo  periodo 
da  Edadc  mèdia,  proseguindo  depoia  da  Mathematica  e  da  Astronomia 
a  moderna  Pliysica,  a  Chimica,  e  as  sciencias  blologicas. 

Falando  do  regimen  encyclopedico,  diz  Comte:  «Tendeu  a  modi- 
ficar 0  systema  geral  da  raaSio  humana,  desenvolvendo  melhor  do  que 
na  Edade  nK^vdìa,  o  ascendente  do  nominalismo  sobre  o  realismo.  Um 
tal  trininplio  constituiu  o  passo  mais  decisivo  para  o  advento  directo  da 
aS  philosophia  até  A  impulsXo  de  Hume  e  à  elabora^So  de  Kant.  Além 
de  annunciar  a  prep  onde  rancia  final  da  lei  sobre  a  causa,  elle  indicava, 
no  melo  da  preparagSo  objectiva,  o  pi'cs  enti  mento  de  uma  aynthese 
subjectiva,  segundo  a  importancia  concedida  à  logica  artifieial  corno 
nexo  provisorio  de  todos  os  nosaos  pensamentoa.  Ainda  que  os  orgSos 
pessoaes  d'està  reacgSo  philoaopbica  fossem  as  mais  daa  vezes  frades 
em  logar  de  medicos,  nem  por  isso  deve  deixar  de  relacionar-se  es- 
sencialmente  com  a  constituigào  encyclopediea  propria  d'esfes.  Està 
aprecia9ào  dogmatica  aeha-se  confìrmada  pela  nota  liistorica  sobre  a 
tendencia  dos  frades  para  os  estudos  medicos,  que  muitas  bullas  papaes 
Ihes  prohibiram  e  specialmente.»  * 

A  infiuencia  de  Aristoteles  foi  enorme  na  Edade  mèdia,  embota 
nSo  comprebendido  no  aasombroso  conjuTicto  das  suas  doutrìnaa  con- 


1  Sì/st.  Politiqm  positio< 
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cretas.  Ariatoteles  concebia  elaramente  os  dois  elementos  essenciaes  do 
conhecinieiito,  o  individuai,  ou  o  subjectivo,  cuja  realidade  estava  na 
propria  consciencia,  e  o  oì^ecHvOj  ou  os  dados  do  mundo  exterior,  co- 
nhecidos  segundo  as  impressoes  variadas,  que  chamava  nomea.  A  in- 
vestiga^ào  d'este  elemento  objectivo  constìtuia  a  actividade  scientifica, 
corno  o  exercicio  da  faculdade  aubjeetiva  constituia  a  disciplina  philo- 
sophica.  A  Edade  media,  nào  comprehendendo  està  intima  dependen- 
cia,  exaggerou  a  parte  subjectiva,  reduzindo  a  acgìio  de  Aristotele» 
simplesmente  à  sua  Logica,  e  sem  o  apoio  dos  factos  experimentaes, 
considerou  que  fora  do  espirito  liumano  existiam  idéas  geraes  que  di- 
rigiam  os  phcDomeaos,  deixando-se  enlevar  noa  sonhos  ìdealistas  de 
Piatto. 

Sob  està  dupla  corrente,  as  duas  escholas  joìika  e  ehcdiea  renas- 
ceram  com  outros  nomes  ;  os  que  ligavara  a  maior  importaneia  a  obje- 
ctividade,  e  que  davam  toda  a  prepond  eranci  a  ao  criterio  sensuatiata, 
foram  designados  Nominalistas;  aquelles  que  aubordinavam  o  conbe- 
cimcnto  à  pura  subjectividade,  consideravara-se  corno  espìritualistas,  e 
com  o  nome  de  liealùtas  fortifica vam- se  com  a  theologia  catholica,  ou 
attrahidos  pela  idealisagào  panlbeista  de  Piatào,  cbamavam-se  os  Uni- 
versaes.  Quem  poderà  rir-se  d'estas  tremendas  luctae  escliolasticas  eli- 
tre Nominalista»  e  Kealigtas,  se  era  esse  effectivamente  o  grande  pro- 
blema da  intelligencia  humana?'  Ainda  no  acculo  xvii  Locke  e  Ber- 
keley separam  estes  elementos  do  conhecimento;  a  realidadc  para  Locke 
é  ohjectiva,  e  para  Berkeley  suhjectiva;  toda  a  renova^ào  do  genio  phi- 
losophico  de  Kant  consistiu  no  exame  da  importaneia  d'estes  dois  ele- 
mentos do  conhecimento,  concluindo  no  Criticismo  pela  necesaidade 
final  do  seu  accordo;  e  a  origem  hi  sto  ri  co -dogmatica  do  Positivismo 
proveiu  do  desenvolvimento  successivo  das  sciencias  ohjectivas,  desde 
o  acculo  XVI  a  xix,  e  da  necesaidade  de  coordenal-aa  em  um  todo  sys- 
tematico,  come9ando  pela  ailbordinagao  do  criterio  suljectivo  aos  dados 
Terificaveis  das  sciencias,  e  acabando  pela  synthese  nova  em  que  a  rea- 
lidade e  a  subjectividade  se  conformam  corno  unica  manifesta§ào  da 
verdade. 

As  doutrinas  philosophicas,  que  penetraram  nas  Universidades  da 
Kdadc  mèdia,  principalmente  nos  paizes  meridionaes,  estavam  repre- 


1  Dia  Emile  Chasles;  -NSo  sào  duas  escholas  que  se  combatem,  sào  duas 
grandes  tendencìaa  do  espirito  humano  que  se  acham  em  eonflicto.»  (Dki.  dea 
Sdenccs  philosophiques,  vb.°  Nominalismb.) 
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sentadas  pelas  altas  individualidades,  Sam  Thomaz  de  Aquino,  Duns 
Scott  e  Raymnndo  Lullo,  dando  logar  às  escholas  intituladas  dos  Tho- 
mistas,  dos  Scottistas  e  dos  Raymonistas,  que  muitas  vezes  deturpa- 
vam  as  doutrinas  dos  mestres.  A  infiuencia  d'oste  ultimo,  conheeìdo 
pela  antonomasia  de  Doutor  llhtminado ,  exerceu-se  nas  Univcraidades 
meridionaes,  havendo  urna  cadcira  especial  para  explical-o  nas  Uoi- 
versidades  de  Hespanha.  Além  da  sua  doutrina,  que  se  diatinguia  por 
um  cont-acto  mais  directo  coni  a  phiioaopliia  dos  Arabes,  e  pela  aspi- 
ra^So  a  conciliar  a  razSo  com  a  fé,  elle  exerceu  «ma  acjSo  notavel  nas 
Univerdidades,  proclamando  a  necessidade  do  estudo  daa  linguas  orien- 
taes,  realisado  no  Collegio  Trilingue  de  Erasmo,  e  sobretudo  no  Co^ 
legio  de  Franca  sob  Francisco  i.  O  papa  attendeu-o,  permittindo  que 
as  linguas  orientaes  fosaem  cnstinadas  em  Roma  e  nas  grandes  Uni- 
versidades  de  Bolonha,  Paris,  Oxford  e  Salamanca.  Na  Universidade 
de  Lisboa  nSo  existiram  deade  a  sua  fiindagào  cadeiraa  de  arabe  e  de 
hehraico;  mas  fìzeram-se  traduc95es  doVelho  Testamento,  e  na  Córte 
Imperiai,  manuscripto  da  Bibliotlieca  de  D.  Duarte,  figura-se  um  com- 
bate  dialectico  com  os  doutores  arabes  sobre  oa  dogmas  cbristSos,  tal 
comò  OS  fazia  Raymundo  Lullo. 

Palando  d'este  grande  visionario,  que  queria,  além  da  conciliammo 
da  fé  com  a  razSo,  a  unifica§So  da  humanidade  pelo  chriatianìsmo,  Gar- 
dia  retratao  com  mestrìa:  aEste  homem,  de  ra9a  cataIS,  nao  se  pa- 
rece  com  nenhura  dos  sena  contemporaneos  do  Occidente.  Elle  nSo  é 
nem  scholastico,  nem  classico  ;  o  seu  caraetcr  permanece  indepcndente, 
e  o  seu  espirito  indiscìplinado.  E  Arabe  pelas  idóas,  pelo  raothodo  e 
pela  lingnagem.  Ao  contacto  do  Oriente,  e  gragas  k  sua  vida  errante, 
elle  sacudiu  o  jugo  pesado  da  thcologìa  das  escholas;  ama  o  raciocinio 
mais  do  que  a  razSo;  mas  reconhoce  os  direitos  da  razSo  e  a  necessi- 
dade da  sua  intervengSo  era  materias  da  fé.»  E  termina  com  oste  bello 
trago  positivo:  aTinha  um  genio  singular,  e  nao  é  para  elle  urna  pe- 
quena  gloria  o  ter  entrevisto,  desde  o  seu  tempo,  uma  cousa  que  nós 
entrevemos  hoje  com  nova  intuigSo,  a  unidade  da  scieneia  pela  eoor- 
denacSo  empirica  e  racional  dos  conheclmontos  humanoa,  e  uma  couaa 
que  de  longe  apenas  entrevemos,  a  unidade  da  vida  social,  isto  é,  o 
estabelecimento  e  a  conaolidagSo  da  ordera  na  humanidade.  n  ' 

A  Universidade  atrazara-se  conservando  confundido  o  ensino  das 
Escholaa  menores,  ou  secundario,  com  o  das  Escholas  maiores,  o«  sa- 


'  Ap.  Revìie  germanique,  t 
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perior;  a  classiiìcatao  ias  dÌEciplmas  estava  ainda  estabelecida  pelo 
regimen  do  Triviìim  e  Qundrivmm,  ou  das  Sete  Artes,  coni  o  sjstema 
de  coordena^ào  scientifica  de  Eaymundo  Lullo,  0  rei  D.  Duarte  co- 
nhccia  as  doutrinas  philosopliicas  dos  Raymonìstas  ou  Lullistas;  na  Bi- 
bliotheca  de  Alcobaga  (cod.  383)  guardavam-se  as  Obras  de  Eaymundo 
Lullo,  Compendio  da  Arte  dtmonstrotiva  e  Arte  inventiva  da  Verdade.  ' 
NSo  admira  pois  que  a  coordena^So  dae  disciplinas  da  Univeraidade  se 
conformasse  cona  a  Classiiìcajào  das  Sciencias  por  Lullo;  para  este  phi- 
Josoplio,  era  a  Tkeologia  a  base  dos  conbccimentos,  porque  o  seu  obje- 
cto  é  Deus,  e  em  seguida  a  PMlosophiaJ^  que  nos  revela  o  conhecimento 
das  causas  e  dos  eiFeitos  nas  seguiiites  categorias: 


(  Mdaphysica . 
\P/'ysica Medie 


ÌMadiemalica.  Musica, 

[  Arithmetica. 


[Monaslica,  ou  governo  de  sì  mcsmo. 

13)  MoBAL }  Economica,  o«  governo  de  iim  para  muitos. 

{Politica,  ou  governo  de  inuitos  por  muitos  (Leis-) 

!'  Grammatica, 
Logica, 
Shelnnea. 

Grande  somma  dos  elementos  d'està  classifica^ào  jA  apparece  sys- 
tematisada  quasi  pela  mesma  fórma  por  S.  Boaventura,  qne  tambena 


1  Os  Eayntotiislas  pvrtendiam  explicar  os  mysterios  da  fé  pela  rasào;  eram 
UDS  racioDalistas  prematuros,  combatidos  pela  Sorbona. 

*  Quieherat,  na  Hietoria  do  Collegio  de  Santa  Barbara,  1. 1,  p.  36,  iJefine  està 
ordem  de  eatudos:  «Nas  idéaa  da  Edade  mèdia  nao  havia  Bcnào  a  Philosophìa, 
que  fosf.c  capaz  de  dar  validez  aos  espiritos  e  preparal-os  para  o  estudo  das  ou- 
tras  sciencias.  Era  a  unica  faculdadc,  sobre  a  qual  se  esercia  o  enslno  das  elas- 
ses  snjieriores.  Tudo  omais  pouco  VRlia.>  E  acerescenfa;  cPensava-Ei;  geralmente 
que  a  instruc^ao  litteraria  era  sufficiente,  quando  eoadjuvava  a  leilura  dos  livros 
de  Philosophia.  Ora  estes  livros  eram  impcrfeitas  tradue^ijea  de  Aristoteiea,  ou 
Coitimentarios  Bobre  o  meamo  auetor,  escriptos  em  o  latim  o  mais  arido,  o  mais  dea- 
pido  de  omatos.  A  for^a  de  se  querer  sacrificar  a  fórma  6.  eeseneia,  chegara-sc  a 
banir  da  eompositào  (oda  a  figura,  (oda  a  imagem,  tudo  o  que  niìo  era  rigorcsa- 
Diente  domonstrativo.  0  discurao,  articulado  corno  urti  eaqueiefo,  nào  admittia  se- 
n3o  proposi^Ses,  ctmclvsves,  corollario^  maiores,  tnaioree  ou  consequencias;  o  pen- 
samento era  for^ado  semente  a  disiitigiiir,  a  definir,  a  resolver.  Tal  era  o  genero 
£cholaslieo,  genero  monotono  e  esteri!,  cuja  cultura  esclusiva  teve  o  deploravel 
«&iEo  de  deasorar  tuuitas  intclligcneias  grandes.i 
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dera  à  Theohgia  a  p  re  em  in  cucia,  separando  as  Artes  mechanicas  ou 
praticas  das  doutrinas  theoricas.  A  Clasnijìcagào  geral  dos  C'ouheci- 
mentos  kumanos,  proposta  por  S.  Boaventura,  é  de  maxima  importan- 
cja,  porque  se  basèa  sobre  as  tres  manifesta^Ses  do  «osso  sèr,  activa, 
especulativa  e  atfectiva: 


1.— Artes  M 
(Operarne 


ÌTecelagom, 
Carpi  iitcritt, 
Metiilliirgia, 
CantODCria, 
Agri  cui  fura, 
Navfga^ào, 


WHKC1M1:NT09  Al>«UIKJtlOE  PI 

Iato  i5,  griipoe  de  phciic 
servanàn,  Exp^ritnda,  Compara 


—  2.  Phi: 

(Ae  cerdades  intelìigiveisj 


Naturai  (ne 
Moral  (il OS 


(  Griimmatjcft, 

io) r-ogica, 

(  Rhctorica. 

) '  Mathematica, 

(  Metaphysiea. 
1  Monastica, 

3)  ou  EtMca ...  1  Economica, 
(politica. 


III.  Thkolooia 


j  SoTitido  allf'jorko  (A  Fi^)  —  DoutoroB:   Santo  Agoati- 

\        nho,  Anselmo. 

IScntido  morat  (A  Virtudc)— Prt'gadores:  S.  Gregorio, 
^-         jjj        I      ■<■  \\        S.  Bernardo^ 
(jU  verdades  da  ^l>--a9ao)ì^^^^^..^^  ar>alogi^o  (Beatitiide)-ContcnLpktÌYOS:  S.  Di- 

\         niz,  Eieardo. 


So  depois  de  bem  conhecer  eatas  Classifica^Ses  do  saber  medieval, 
é  que  se  comprehende  a  tendencia  do  ensino  das  Universidades  era  tor- 
nar-se  prematuramente  philosophico  em  vez  de  scientifico.  A  sciencia 
contradictava  os  dogmas  da  Egreja,  e  a  Theologia  entendia-se  bem  com 
as  vagas  abstrae9Òes  de  urna  Metaphysica  tradicional,  tornaudo-a  a  sua 
anelila.  Quando  se  deu  a  grande  crise  da  renova^So  das  Sciencias  no 
seciilo  XVI,  as  Universidades  reconlieceram  que  entravam  n'um  periodo 
critico,  tendo  de  abandònar  o  seu  humanismo;  a  lueta  foi  grande,  sob 
o  nome  de  aristotelismo,  de3Ìgna9ao  imperfeita  para  denominar  a  velhii- 
dialectica  universitaria,  e  teve  seus  martyres,  corno  Fedro  de  la  Ra- 
mée;  mas  as  Universidades  nSo  acompanharam  o  novo  espirito  critico, 
porqne  'os  Jesuitas,  comò  activa  milicia  papal,  apoderaram-se  d'ellas,.. 
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recrudescendo  no  excluaivismo  pedagogico  das  humanidades  (gramma- 
tica, logica  ou  dialectica  e  rhetorica.) 

Corate  descrevo  admiravelraente  a  genealogia  raental  do  espirito 
rùetaphysico,  que  sob  a  fórma  de  Philosopliia  acliolaatica  cooperou  no 
firn  da  Edade  mèdia  para  a  dissolu^So  do  regimen  theologico  e  do  po- 
der  espiritual:  aDesde  està  divismo  verdadeiramente  fundamental  da 
phiiosophia  grega  em  plùlosophia  maral  e  ■phUosophia  naturai,  que  do- 
minou  sempre  ató  aqut  o  conjuncto  do  movimento  mental  da  elite  da 
humanidade,  o  espirito  metaphysico  appresentou  concorrentemente  duas 
fórmas  extremamciite  differentes  e  gradualmente  antagonistas,  em  har- 
monia  com  urna  tal  distincgào  :  a  primeira,  de  que  Platào  é  considerado 
comò  o  principal  orgào,  multo  mais  proxirao  do  estado  theologico,  e 
tendendo  mais  a  modifical-o  do  que  a  destniil-o;  a  seganda,  tendo  por 
typo  Aristoteles,  bem  mais  visinho,  pelo  contrario,  do  eatado  positivo, 
e  tendendo  realmente  a  deapvender  o  entendimento  bumano  de  toda  a 
tutella  theologica  propriamente  dita,  Uma,  nSo  foi,  pela  sua  natureza 
essencia! mente  critica,  aenào  o  inverso  do  polytheiamo,  do  qual  ella 
proseguiu  activamente  a  sua  universal  dccadencia;  ella  presidiu  sobre- 
tudo,  corno  jil  0  mostrei,  &  organisagSo  graduai  do  monotheismo,  qne, 
nma  vez  constituido,  determinou  e  spontaneamente  a  fiisào  final  d'este 
primeiro  espirito  metaphysico  no  espirito  puramente  theologico  proprio 
d'està  ultima  phase  essencial  da  philosophia  religiosa.  Ao  contrario,  o 
outro,  desde  logo  principalmente  entregue  ao  estudo  geral  do  mundo 
exterior,  teve  de  ser,  na  sua  applicatilo,  longo  tempo  accessorio,  às 
concep^òes  sociaes,  necessariamente  e  constan temente  criticas,  conforme 
a  combina^ao  intima  e  permanente  da  sua  tendencia  antitheoiogica  com 
a  sua  impotencia  radicai,  a  produzìr  uma  verdadeira  organisagSo.  Era 
a  este  ultimo  espirito  metaphysico  que  devia  naturalmente  pertencor  a 
direc^So  mental  do  grande  movimento  revolucionario,  que  apreeiamos. 
E  spontaneamente  afastado  pela  prepon  deranci  a  platonica,  emquanto  a 
organisagSo  do  systema  catholico  devia  principalmente  occupar  as  al- 
ias intelligencias,  este  espirito  aristotelico,  que  nuoca  deixara  de  cul- 
tivar e  engrandecer  em  silencio  o  seu  dominio  organico,  tendeu  a  apo- 
derar-se,  por  seu  turno,  do  principal  ascendente  philosophico,  amplian- 
do-se tambem  ao  mundo  moral  e  mesmo  social,  logo  que  està  immensa 
operagSlo  politica,  emtim  sulRcientemente  consummada,  deixou  natural- 
mente predominar  d'abi  em  diante  a  necessidade  da  expansììo  pura- 
mente racional.  E  assim  qne,  desde  o  secalo  xii,  sob  a  mais  eminente 
supremacia  social  do  regimen  monotheico,  o  triumpbo  crescente  da 
Scbolastica,  veiu  realmente  constituir  o  primeiro  agente  geral  da  des- 
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organiaa^ào  radicai  da  potencia  e  da  philosophia  thcologicas,  ainda  que 
pareva  paradoxal  està  proprìedade  de  emancipa^ào  attribuida  a  urna 
doutrina  hoje  tao  eegamente  desprezada.  A  principal  consistencia  po- 
litica d'està  uova  forga  espiritual,  de  mais  em  mais  distincta,  e  desde 
logo  rivai  do  poder  catholico,  postoque  d'elle  fosse  emaiiada,  resultava 
da  sua  aptid^  naturai  a  apoderar-se  gradualmente  da  aita  iaatrucgao 
publica,  nas  Universidadcs,  que,  entSo  quasi  exclusivamente  dcstina- 
das  d  educagSo  ecclesiastica,  deviam  necessariamente  abranger  depoìa 
todas  as  ordens  easenciaes  da  cultura  intellectuai.  Appreciando,  a  esto 
ponto  de  vista  historico,  a  obra  de  S.  Thomaz  de  Aquino,  e  mesmo  o 
poema  de  Dante,  reconhece-se  facilmente  que  este  novo  eapirito  me- 
taphysico  tinba  entSo  es sene ialm ente  invadido  todo  o  estudo  intelle- 
ctuai e  moral  do  homem,  e  comegava  tarabem  a  estender-se  directa- 
mente  é,s  especula§6es  sociaes,  de  maneira  a  testemunhar  jà  a  sua  ten- 
deneia  inevitavel  a  libertar  definitivamente  a  rasSo  humana  da  tutella 
puramente  thcologica.— Mas  as  grandes  luctas  docisivaa  dos  seculos  xiv 
e  XV,  eontra  a  potencia  europSa  dos  papas  e  centra  a  supi-emacia  eccle- 
siastica do  solio  pontificai,  vierara  por  firn  apresentar  e  spentane  amente 
uma  larga  e  duravel  appIicagSo  social  a  este  novo  espirito  philosophico, 
que,  tendo  jà  attingido  a  sua  piena  matnridade  especulativa  de  que  era 
susceptivel,  desde  entào  tendeu  sobretudo  a  tornar  nos  debates  polìti- 
cos  uma  participag^o  crescente,  que,  pela  sua  natureza  negativa  para 
eom  a  antiga  organisagào  espiritual,  e  mesmo  por  urna  consequencia 
involuntarja,  ulteriormente  dissolvente  para  o  poder  temperai  corre- 
spondente,  do  qual  ella  tinha  desde  entSo  eecundado  o  systema  de  ab- 
aorpeSo  universal.  Tal  é  a  incontestavel  filiagSo  bistorica,  que,  até  ao 
secalo  passado,  naturalmente  coUocou,  em  todo  o  nesso  Occidente,  a 
potencia  metapliysica  nas  Universidades  a  fronte  do  movimento  de  de- 
composÌ9So,  nào  semente  emquanto  elle  permaneceu  espontaneo,  mas 
depois  quando  se  tornou  systematico.»  • 

Tentai'  a  historia  do  ensino  sera  conhecer  a  genealogia  das  idéas 
ensinadas,  ou  pelo  menos  a  sua  iufluencia  nos  methodos  pedagogicos, 
é  entrar  com  os  olhos  fechados  em  um  campo  de  manifesta9Òes  ta» 
complesas  corno  este  que  se  relaciona  com  toda  a  civilisagào  europèa. 

Depoia  das  idéas  dominantes  no  ensino  Immanista,  temos  notado 
as  tentativas  dos  principaes  espiritos  da  Edade  mèdia  para  o  eetabe- 
lecìmento  de  uma  Classifìcajào  dos  C onheci mento s.  Nas  diacipHnaa  daa 


•  Covrs  de  Philosophie  posilive, 
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Universidades,  corno  a  do  Vercelli,  em  1228,  encontramos  a  Tkwlogia, 
as  Leis,  as  Decretaes,  a  Medicina,  a  Dialectica_  e  a  Grammatica;^  na 
Universidade  de  Coimbra  ensinavam-se  as  Lds,  os  Canones,  a  Medicina, 
a  Dialectica,  a  Grammatica  e  a  Musica.  Existta  um  pensamento  com- 
mum  a  todas  as  Universidades;  e  esse  pensamento  so  póde  ser  expli- 
cado  comò  urna  applicaselo  das  theorias  taxonomicas  das  sciencias  se- 
gundo  a  època. 

A  mudan^a  da  Universidade  de  Lisboa  para  Coimbra  em  1307, 
eonservou  a  Theoìogia  separada  do  novo  e  stab  eie  cimento,  aendo  enai- 
aada  nos  mosteiros  dominicanos  e  franciscanos,  e  as  Artes  e  Sciencias 
em  casas  de  aluguer  e  depois  no  sitio  onde  mais  tarde  veiu  a  fiindar-se 
o  Collegio  de  S.  Paulo.  Nos  primeiros  Estatutos  dados  por  D.  Diniz  à 
Universidade  em  1309,  estabelece-se  o  quadro  pedagogico:  «Fundamos 
na  nossa  Universidade  de  Coimbra,  d  qua!  n'este  ponto  danioa  a  pre- 
ferencia,  e  inauguramos  radicalmente  o  Estudo  geral,  qiierendo  que 
sejam  mestres  in  Sacra  Pagina  os  religiosos  das  Ordens  dominleana 
e  franciscana. , .  Tambem  nm  Doutor  em  Decreto,  e  um  Mestre  om  De- 
cretaes.  .  .  Além  d'isso  para  que  o  reino  possa  ser  melhor  governado, 
queremos  que  haja  um  professor  em  Leis,  para  que  os  governantes  e 
Julzes  do  nesso  reino  possam  com  o  conseiho  dos  peritos  decidir  as 
questòcs  subtis  e  arduas.  Tambem  ordonamos  que  no  sobredito  Estudo, 
baja  um  Mestre  em  Medicina  para  que  agora  e  no  futuro  os  corpos  de 
noasos  subditos  sejam  dirigidos  sob  o  devido  regimen  da  sanidade.  Item, 
queremos  que  ahi  mesmo  liajam  Doutores  e  Mestrea  de  Dialectica  e 
Grammatica  para  que  recebam  com  o  fundamento  de  quererem  ser  mi- 
nistros  e  juizes  e  nos  que  acharem  mais  agudeza  de  intelligencia  aquel- 
les  que  desejarem  cbegar  a  maiores  sciencias.»  *  Nas  Mernortas  poUfi- 
cas  de  Joaquim  José  Kodrigues  de  Brito,  vem  urna  reducfào  dos  orde- 
nados  dos  lentes  da  Universidade  n'esta  primeira  època:  aSegundo  a 
Memoria  tirada  das  Noticias  chronologicas  da  Universidade  de  Coimbra, 
impressa  por  Francisco  LeitSo  Ferreira  em  1729,  o  Lente  de  Prima  de 
Leis,  tinha  de  renda  21^600,  ou  600  livras;  o  de  Canones,  18^000  réis; 
e  o  de  Musica,  2(5340.  Conhecemos  ]é.  que  aa  livras  d'aquelie  tempo  eram 
de  36  réis  cada  urna,  e  que  600  valiam  21iS600,  que  multiplicados  por  19 
sommara  410(?400  réis;  e  por  4,  em  1:641^600,  ou  mais  de  4:000  cru- 
zados.  Os  18;5'00O  réis  do  lente  de  Prima  de  Canones  em  liSGSrJOiX) 


•  Tirabosebi,  op.  di.,  t,  iv,  p.  55, 

I  Livro   Verde,  fl.  12  y.— Tambejn  na  Monarck.  Luzitana,  P.  v,  App.  Escr. 
;  e  nas  Frovas  da  Hisloria  geneal.,  t.  i,  p.  75. 
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reia;  e  os  2^340  do  Professor  de  Musica  em  177(5840  réis  de  hoje. 
NSo  nos  devemos  de  admirar  pois  de  que  se  leia  em  todos  os  historia- 
dores  que  o  ar.  D.  Dinia  convidara  com  grandca  ordenados  aoa  lentes 
dae  Universidades  da  Europa,  quando  vèmos  que  Ihes  assignou  uns 
d'està  qualidade;  nós  devemos  notar  que  elles  deviam  aer  um  bom 
attractivo  n'uns  tempos  em  que  o  luxo  privado  era  liraltadiasimo.))  * 
A  ieitura  da  Carta  de  ConBtituì93e8  do  Estudo  de  Coimbra,  pelo  rei 
D.  Dinia  em  data  de  27  de  Janeiro  de  1  i!07  ^  so  noa  confirma  os 
enormcs  privilegios  coneedidoa  a  classe  escholar,  eom  um  fóro  inde- 
pendcntc  para  os  que  praticassem  algura  crime;  com  a  faculdade  de 
elegerem  reitor,  conselbeiros,  bedel  e  outros  officiaes  da  Universidade ; 
com  taxa  marcada  para  os  alugueres  de  caaa,  e  podendo  viajar  pelo 
paiz  sem  pagar  portagcm,  além  de  muitas  outras  garantias  para  nSo 
Berem  pcrturbadoa  no  seu  estudo.  A  scieneia  tendia  a  converter  se  em 
um  poder  social,  e  effec ti v amente  os  Jurisconsultos  eatabeleceram  re- 
gras  de  direito,  jà  recetidas  da  jurisprudeneia  romana  que  renascia 
Bae  Universidades,  jà  coordenando  os  costumes  ou  praxes  conforme  a 
rasSIo.  Para  que  se  fundasse  urna  uniiìca^^  da  esphera  civil,  quando 
ella  nào  era  reconhecida,  e  exiatiam  o  fóro  da  nobreza,  o  fóro  eccle- 
siastico, o  fOro  real,  e  oa  foros  territoriaee,  em  conflioto  permanente,  era 
preciso  que  a  elasse  eapeculativa  dos  escholares  gozasse  tambem  o  fa- 
vor das  immimidades,  para  que  ella  produziase  esses  espiritos  auste- 
ros  que  reduziram  as  fórmas  pessoaes  da  auctoridade  à  acgào  abatracta 
do  Ministerio  publico, 

A  Cadeira  de  Musica  nao  appareco  apontada  noa  Estatutos  ou 
ProvisSo  de  15  de  feverciro  de  1309;  no  eratanto  vera  corapiitado  o 
seu  salario  na  ReaoIu^So  de  18  de  Janeiro  de  1323,  em  que  D.  Diniz 
trata  com  o  Mestre  de  Christo,  que  se  obriga  a  pagar  os  salarios  aos 


'  Op.  cit.,  t.  II,  p.  78.  (1803.)  Oh  salarios  eram  pagos  por  duas  vezes,  em  dia 
de  S.  Lucas,  e  no  de  S.  JoSo  Baptista.  Estcs  salarios  acham-se  estabelecidos  na 
Kesolu?ào  de  18  de  Janeiro  de  1323,  no  accordo  de  D.  Diniz  com  os  Freires  de 
Christo.  lAvro  Verde,  fl.  2  y  a  4. 

*  J.  P.  Eibeiro,  Diss.  efiron ,  t  ii,  p.  234.  Por  està  Carta  de  D,  Diniz  appro- 
vando a  Constituisfio  da  Universidade  de  Coimbra,  vé-se  que  o  novo  Estudo  ti- 
nha  o  privilegio  de  formular  o  seu  proprio  Eetatuto:  "A  quantos  està  Carta  vi- 
rem  fa^o  saber,  que  a  Universidade  do  meu  Estudo  de  Coimbra  me  enviarom  pi- 
dir  por  mcr^ee,  que  eu  Ihes  confirmasse  as  Constiiui^oeene,  giie  enlre  ay  feaerom, 
entendendo  que  erom  a  servigo  de  Deus,  e  meu,  e  a  proveito  dessa  Universidade  ; 
das  quaes  Constituì^òca  o  tlieor  do  verbo  a  verbo  tali  he:  etc.o 

Alii  se  consigua  a  elei^So  dos  Eeitoree  peloe  Escolares  ;  os  Estatutos  tinham 
sido  appresentados  e  approvados  em  congresso  do  Eeitor,  Officiaes  e  Escholares. 
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lentes  era  troco  dos  friictos  e  renclas  das  Egrejas  de  Sourc  e  Pombal. 
Definamos  esse  estudo. 

A  primeira  corrente  musical  que  se  manifesta  em  Portugal  ù  a 
amhrosiuna,  corno  se  infere  do  testamento  de  D.  Muraa  Dona,  onde  vem 
citado  0  Passionarii  Anibrosu.  Santo  Ambrosio  introduziii  na  Egreja 
do  occidente  o  canto  grego,  eliminando  o  genero  chromatico  e  o  enhar- 
monico,  e  adoptando  o  genero  diatonico.  A  segunda  corrente  musical 
é  a  do  canto  gregorìanOf  ou  do  canto  fdto,  desenvolvida  pclos  trovado- 
l'cs  portuguezcs,  que  applicavam  esse  estylo  as  cancBes  provengalescas 
em  lingua  viilgar,  admittindo  urna  revolugSo  na  Musica,  que  era  co- 
nhecida  pelo  nome  de  Defcante  e  pouco  sympathìca  à  disciplina  litur- 
gica da  egreja  no  seciilo  xiv.  '  ÉJustamente  quando  urna  bulla  ponti- 
ficia condemnava  o  Dencante,  em  1 322,  que  em  segiiida  se  acha  men- 
cionada  a  cadciriv  de  Musica  na  Universidade. 

Na  Can5ào  ou  G(^iita  de  maldher,  de  AfFonso  Lopes  Baiam,  cn- 
contra-sc  a  celebre  neuma  AoÌ,  com  que  termiiiam  as  cantilenas  da 
Chanson  de  Roland.  Està  neuma  nSo  era  peculiar  da  epopèa  franka; 
Prancisque  Michel,  no  Ms.  Harleiano,  n."  9908,  achou  antiplionas  ter- 
minando por  Euouae.  Se  ella  apparece  na  Can^So  portugueza  do  se- 
culo  xiir,  è  porque  reproduzia  um  costume  musical  da  6poca,  em  que 
a  phraee  saeculorum  amm,  pelas  suaa  vogaes  Euouae  servia  para  indi- 
car 0  tom  em  que  se  cantava  o  psalmo.  Fernando  Wolf,  no  estudo 
sobre  os  Xm's  jà  tinlia  observado  este  facto,  e  Felix  Ciément,  na  Hh- 
toria  geraì  da  Musica  religiosa  eonfirma-o  dizendò:  eque  as  antiphonas 
sSo  sempre  seguidas  de  um  Psalmo,  que  o  tom  sobre  o  qual  se  canta 
este  psalmo  é  indicado  pela  termina^So,  que  està  termina^So  é  desi- 
gnada  pebis  palavras  saeadorum  amen,  cujas  vogaes  sómente  sSo  no- 
tadas  sobre  cinco,  seis,  sete  ou  oito  notas,  segundo  as  rcgras  da  psal- 
modia;  e  que  nSo  ha  ura  unico  antiphonario,  desde  S.  Gregorio  até  ao 
ultimo  vesperal.  mpresso  em  1860,  que  nSo  apresente  quatrocentas  ou 
quinhentas  vezes  este  euooae  indispensavei  ao  cantor  para  entoar  o 
psalmo.»  (Op.  cit.,  p.  165.) 

A  neuma  da  cangào  satyrica  portugueza  nào  provém  de  urna  pa- 
rodia da  fórma  epica,  mas  aim  de  sor  destinada  para  o  canto,  seguindo 
0  estylo  dos  antiphonarios. 

A  musica  era  urna  das  Sete  Artes  de  que  se  compunha  o  trivìum 


'  Lè-8e  na  Histoire  litterairt  de  la  France,  t.  xxii,  p.  1-^3:  "A  mi 
hymno3  da  Egroja  foi  durante  multo  tempo  a  musica  que  servlu  para  a 
profanas,  meamo  na  lingua  vulgar.» 
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e  quadrivìiiw..  No  Lital  Coìiselheiro  encontram-se  circumstaiicias  nota- 
veis  para  a  sua  historia,  Os  monarchas  da  Europa  entretinham  em  suaa 
Capellas  um  bando  de  menestreia  e  Ciintores;  e  ente  facto  bastante  eon- 
tribuiu  para  a  ereagSo  da  musica  moderna. 

Pelo  seculo  XIV  cometa  urna  rcvoiugSo  profunda  na  musica  an- 
tiga;  0  canto  gravo  e  unisono,  a  quo  a  Egreja  deu  o  titulo  de  canto  gre- 
goriano, foi  mobilisado  com  a  reuniào  de  outras  vozes  produzindo  um 
accordo  d'onde  saiu  a  musiea  moderna.  Em  1Ìj22  urna  bulia  pontificai 
eondemnava  o  descanie,  e  estabelecia  a  supremacia  do  canfu  <ji-<:ijorian<j; 
o  descante  ei'a  urna  novidade  perigosa.  Jean  des  Mure,  define:  «Des- 
canta,  aquelle  que  ou  juntamente  com  um,  ou  com  muitos  docemente 
canta,  de  modo  que  de  sons  distinctoa  faz-se  um  &<'>  som,  nilo  pela  uni- 
dade  da  simplicidade,  mas  pela  uni.ào  da  doce  concordancia  da  varie- 
dade.B  '  Eì-rei  D.  Duarto,  no  capitulo:  Do  rcf/hwiito  que  se  d'-vi:  de  ter 
na  captila  para  seer  beiti  regida,  diz:  nPrymeiramente  se  proveja  bem 
ante  que  o  Scnhor  venha  aa  CapcUa  o  que  liam  de  dizer,  secndo  avy- 
sados  todos  em  geeral,  e  cada  huvi  em  special,  do  que  soo  oit  covi  ou- 
tro  ouver  de  dizer,  assy  no  leer  comò  em  cantar,  ii  (P,  449.) 

oquo  se  nom  consenta  nenliSn  desacordafico  aa  estante,  porque  hiia 
corda  d  e  sto  mp  e  rada  he  abastante  para  destcmperar  um  estromento. 

altem,  que  se  eonlie^am  as  vozes  dos  CapellnSes,  qnal  he  pera 
cantar  alto,  e  qual  pera  contra,  e  qua!  pera  ttiuir,  e  aasy  canteni  con- 
tynuadamcnte  pera  cada  liuù  seer  mais  certo  no  que  cimtar. 

«Item,  que  se  conhe^a  quaaes  anlresy  nas  vozes  som  mellior  acor- 
dados,  e  aquelles  cantem  alguaa  coui^as  que  se  ajam  estremada mente 
cantar,  porque  ha  hi  algùas  vozes,  que  ainda  que  sejam  boas,  antve  sy 
no  se  acordam  bem,  e  outras  quo  ambas  jiinctas  fazem  grande  avan- 
tagem. 

flitem,  que  se  guardo  onde  ha  destar  a  estante,  e  a  casa  quejanda 
he  pera  soarcm  meihor  as  fallas  (vozes)  porque  se  estil  a  par  daigfia 
janella,  o  vento  vae  por  ella  fora,  e  faz  menos  soar  as  fallas;  e  esso 
mesmo  faz  em  coro  alto,  ou  muyto  alongado,  porcm  se  deve  resguar- 
dar  0  lugar  pera  nnylbor  soarem,  specialmente  se  he  tal  tempo  em  que 
se  queira  resguardar,  ou  mostrar  seus  CapellaSes.»  (Pag.  450.) 

Por  estas  observa^òes  de  D.  Duarte,  se  vera  que  em  Portugaljà 
estava  admittido  o  descante,  substituindo  o  canto  gregoriano.  O  accordo 
das  vozes,  d'onde  saiu  a  harmonia,  procurava-se  na  meihor  consonan- 
cia  das  vozes  que  meihor  se  reuniam;  assim  come9aram  a  serem  clas- 


'  Apud  Victor  Le  Clero,  Hist.  LUL,  t.  i,  p,  530. 
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sifieadas  de  alto,  contra-alto,  tenor.  As  condi^òcs  acusticas  para  melhor 
se  produzirem  as  vozes  tambein  come9avain  a  ser  notadas.  Agsim  a 
musica,  considerada  eotào  corno  um  ramo  da  matli ematica,  ia  tornando 
urna  fórma  scientifica. 

D.  Duarte  tambera  apresenta  alguna  preceitoa  para  ao  eosinar  a 
musica  aoa  meninos,  indicando  os  meioa  de  Ihea  faaer  perder  aquelle 
pudor  naturai  que  se  tem  antes  de  desprender  a  voz:  «que  tanto  que 
ouverem  conheciraento  de  cantar  que  os  fa^am  cantar  aa  estante,  e  (/uè 
the  faQam  eiisinar  alxias  cantìgas  a  alguù  que  saiba  bem  cantar,  e  esto 
pera  aas  vezes  cantarem  ante  o  Senhor,  ca  esto  Ihe  faz  perder  o  empa- 
cho  de  cantar,  e  esfor^ar  a  voz,  e  gaangar  melhor  geito  e  mais  gracioso 
de  cantar.»  (P.  451.)  Estas  cantigas  profanas  usavam-se  em  todos  08 
officios,  e  eó  depois  do  Concilio  de  Trento  è  que  foram  banidaa  da  li- 
turgia; nas  Constituigòes  dos  Eispados  portugueaea  ha  urna  severa  e 
constante  prohibigSo  d'esaas  ariaa  e  motetea,  signa!  do  aeu  frequente 
e  tenacissimo  uso.  D.  Duarte  tambem  providencia  emquanto  a  exprea- 
eHo  que  se  deve  dar  A  muaica; 

«Item,  se  deve  guardar  que  o  cantar  seja  aegundo  as  cerimoniaa 
da  Igreja,  ou  triste  on  ledo,  e  segando  os  terapos  em  que  esteverem.» 
{P.  451.) 

nltem,  devem  seer  avyaados  que  em  qualquer  cousa  que  ouverem 
de  cantar,  ora  seja  canto  feìto  ou  descante,  declarem  a  letcra  d' aquello 
que  cantarem,  salvo  se  ella  for  deshonesta  pera  ae  dizer.»  (P.  453.) 

Da  neccsaidade  de  accordar  aa  tozcs,  veiu  a  fixagSo  das  claves, 
a  principio  marcadas  por  letras.  Diz  D,  Duarte:  «em  qualquer  eousa 
que  cantarem  devem  declarar  a  htera  vogai  segando  he  scripta,  e  esto 
porque  alguiìa  tcem  de  costume  pronunciar  maia  huiìa  letera  que  ou- 
tra  em  aquello  que  cantam.s  (P.  454.) 

Aqui  se  vèem  acceites  ambas  as  fórmas,  o  canto  feito  ou  grego- 
riano, e  o  de  muitas  vozea.  Comparando-ae  eata  deapreoccupagSo  com 
as  queixas  dos  partidarios  do  canto  antigo,  vS-se  que  a  lucta  tiniia  aca- 
bado.  Como  Jean  dee  Murs  se  queixava  amargamente:  «Oh!  se  os  an- 
tigos  mestres  da  arte  ouviaaem  o  descante  d'estes  doutorca,  o  que  di- 
riam?  O  que  fariam?  EUes  ìnterromperiam  o  discipulo  d'està  musica 
nova,  para  Ihe  dizeremr^NSo  foi  de  mira  que  aprendeste  estas  diaso- 
nancias,  e  o  teu  canto  nSo  està  de  accordo  com  o  meu.  Pelo  contrario, 
tu  me  contradizes  e  me  escandalisaa.  Cala-te,  antes;  mas  tu  antes  que- 
rea  delirar  e  descantar.  u  '  Aa  TTniversidadea  coadjuvaram  eata  revolugSo. 


1  Apud  Victor  Le  Clerc,  Hù»L  Liti.,  t.  i,  p.  530. 
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Além  da  iafluencia  dos  estudos  humaoisticos  na  craaiicipa9ào  da 
conacieucia  individuai,  as  Universidades  exerceram  urna  profumi»  acgSio 
socia!  cooperando  pelos  scus  doutores  legistas  para  a  liberta^ào  e  pre- 
ponderancia  da  esphera  civil.  Està  obra  interessava  directamente  os 
reis;  e  se  a  funda^So  da  Universidade  pelo  rei  D.  Diniz  é  simultanea 
com  a  restricfÈio  do  direito  de  conferir  nobreaa  e  limitagSo  da  classe 
quc  goBava  d'esse  f3ro  eatabeleeidas  nos  Noìjiliarios,  tambem  esse  outro 
rei  que  unificou  os  fóros  locaes,  convertendo  aa  garantias  doa  Foraes 
110  direito  commum  das  Ordena93es  do  Reino,  o  rei  D.  Manuel,  reor- 
ganisa  a  Universidade  dando-lhe  novos  Estatutoì;  em  1537  D,  Joào  m 
chama  a  si  a  faculdade  de  Ihe  nomcar  os  Reitores.  Todas  as  leis  e  de- 
crctos  que  se  acham  no  Archivo  nacional  relativos  A  Universidade  de 
Coirabra,  e  suramariados  no  Indice  da  legislagìlo  por  Joào  Fedro  Ri- 
beiro,  eneerram  quasi  que  exclusivamente  priviiegios  e  doacòea  de  ren- 
dimentos.  Quando  a  Universidade  passou  para  Coimbra,  accentuou-se 
mais  o  seu  caracter  real  ou  secuiar,  sendo  Mestre  Fedro,  physico  do 
rei,  e  Martini  Lourengo,  scu  clerigo,  os  procuradores  na  cQrte  dos  ne- 
gocios  da  Universidade. 

N'esta  època,  cm  que  a  Theologia  absorvia  toda  a  cultura  dos  es- 
piritos,  a  Medicina  era  olhada  comò  um  tanto  heterodoxa,  por  causa 
das  eschoias  arabes;  o  facto  da  preferencia  ligada  pelo  rei  ao  seu  pby- 
sico  condiz  com  a  guerra  de  intrlgas  doraesticas  era  quc  o  envolveram 
OS  franciacanos,  jà  com  a  chamada  Rainha  Santa,  ja  com  o  proprio  fi- 
llio. Urna  provisao  de  1  de  dezembro  de  1312  permitte  que  os  Esclio- 
lares  e  os  Lentea  possam  comprar  casas  em  Coimbra  e  deisal-as  por 
sua  morte  &  pcssoas  Uigas;  era  evidentemente  um  intuito  de  definirò 
caracter  secuiar  de  urna  classe  cujo  instituto  era  dotado  com  bens  ec- 
clesiasticos. 

Dizia  o  antigo  ditado:  «Onde  està  o  rei,  està  a  córte;»  e  conse- 
guintemente  a  Universidade,  corno  fundaySo  real,  devia  estar  proxima 
da  sua  auctorìdade  immediata.  Por  Carta  do  16  de  Agosto  de  1338 
de  D.  Affonso  iv,  tranaforindo  a  Universidade  de  Coimbra  para  Lisboa, 
dà-se  comò  fundamento  «a  assistencia  que  n'esta  cìdade  fasta  El  rei  a 
maior  parte  do  anno.v  ' 

A  transferencia  da  Universidade  de  Lisboa  para  Coimbra,  em 
1307,  foi  pedida  por  D.  Diniz  ao  papa  Clemente  v;  o  papa  allude 
aos  scandalla  et  dlssent'iones  que  se  deram  entre  os  eacholarea  e  os 


1.  30,  y.  Ap.  J.  P.  Ribei; 
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cidadàos,  por  causa  dos  privilegios  que  gosavam,  taes  corno  o  doa  alu- 
gueres  das  casas  taxadas  para  os  eatudantes  e  o  fóro  criminal  eccleaias- 
tieo,  Ao  mesmo  tempo  que  o  papa  Clemente  v  expedia  de  PoHìers  em 
26  de  fevereiro  de  1308  vuna  bulla  para  o  rei,  coniìnnando  os  privi- 
legios  concedidos  por  NicoUo  iv,  remettia  na  mesma  data  urna  outra 
ao  arcebispo  de  Braga  e  ao  bispo  de  Coimbra,  para  effectuarem  a 
tran  sf cren  eia  do  Estudo  geral.  KSo  era  propi-iamente  a  mudan§a  das 
Faculdades  o  objecto  d'està  commisaSo,  porque  pela  Carta  de  Consti- 
tuigao  do  Esludo  geral  em  Coìmhra  de  27  de  Janeiro  de  1307,  jà  a  Uni- 
versidade  estava  funccionando  n'aquella  sua  nova  sède;  o  traballio  doa 
doia  bispos  consistia  em  substituir  as  rendas  que  a  Universidade  per- 
derà na  mudanga  de  Lisboa,  Os  Abbades  e  Priores,  que  haviam  do- 
tado  a  Universidade  quotisando-ac  nos  rendimentos  das  suas  egi-ejas, 
com  auctorÌ8a(;ào  de  Nieoiào  IV,  retirarara  os  seiis  aiibsidios  por  nlto 
acquiescerem  à  vontade  de  D.  Diniz,  na  transferencia  do  Estudo  geral 
para  Coimbra;  a  bnlla  de  Clemente  v  permittia  a  annexa§ào  de  scia 
egrejas  parochiaes  do  padroado  real  para  mantimentos  doE  Mestres  do 
Estudo  de  Coimbra,  e  os  dois  prclados  escolberfim  as  cgi-ejas  de  Soure 
e  Pombal,  que  tinham  pertencido  a  Ordem  dos  Templarìos  recente- 
mente extincta,  e  que  o  rei  incorporara  na  nova  Ordem  de  Cavalleria 
dos  Freires  de  Christo.  0  Mestre  e  Conventuaes  da  nova  Ordem  repre- 
sentaram  ao  monarcha  para  que  Ihes  permitiase  ficai'cm  com  as  egre- 
jas, pagando  a  Ordem  de  Cbristo  os  salarios  dos  mcstrcs  do  Estudo. 
A  resolugiio  do  monarcha  n§o  foi  prompta;  sóraente  em  1323  em  escri- 
ptura  de  18  de  Janeiro,  datada  de  Santarem,  è  que  permittiu  a  compen- 
sagSo,  sabendo-se  por  eete  documento  '  a  importancia  doa  saiarios;  ao 
Mestre  das  Leis,  600  livras;  ao  de  Decralos,  500;  ao  da  Fìsica,  200; 
ao  de  Grammatica,  200;  ao  de  Logica,  100;  ao  de  Musica,  75;  a  dous 
Conservadores,  40  a  cada  mn.  Os  pagamentoa  eram  por  S.  Lucaa  (18 
de  outubro)  e  pelo  S.  JoSo.  Por  oste  documento  se  vó,  que  as  eatbe- 
dras  tinham  aìnda  um  aó  profcsaor;  que  a  hierarcbia  pedagogica  es- 
tava confundida,  nao  se  destacando  as  Artea  das  cadeiraa  maiores;  e 
que  as  épocas  escholares  eram  apenas  duaa,  corno  ainda  boje  se  observa 
D.OS  eursos  das  Universidades  allernSa,  É  d'este  tempo  que  oa  medieos 
foram  chamados  Fìsicos,  porque  ae  denominava  comò  Fisica  a  cathedra 
de  Medicina.  *  Muitas  foram  as  providencias  de  D.  Diniz  no  estabeleci- 


I  Livro  Verde,  fl.  2  ^  a  4. 

»  Por  Ulna  Carta  de  D.  Afionso  iv,  de  1328,  vC-se  que  a  Ordem  de  Christo  ni 
cumpriu  sempre  o  seu  compromisso  para  com  a  Universidade,  por  qiie  o  rei  em  " 
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mesto  da  Universidade  em  Coimbra  ;  em  Carta  de  27  do  novembro  de 
1308,  datada  de  Leiria,  manda  aos  alcaides,  alvazis  e  coneeliio  de 
Coimbra,  e  ao  seu  alimoxarife  e  seu  eserivSo  de  Coimbra,  para  que  os 
eecholares  tenham  agougues,  carniceiros,  vinliateiros,  padeiros  e  met- 
tam  seus  almotaeés;  '  em  Carta  de  15  de  fevereiro  de  1309  datada  de 
Lisboa,  eslabeleee  a  protec^So  aos  escholares,  os  quaes  nàto  serSo  pre- 
sos  bem  corno  os  seus  homens  depois  da  noite,  a  quaesquer  horas,  se 
andarem  com  lanternas,  candeia  ou  oatro  hlme,  Ficavam  assim  inde- 
pendeiifes  da  snbordinagào  ao  sino  corrida,  vivendo  em  um  bairro  es- 
pecial da  porta  de  Almedina  para  cima.  O  costume  do  sino  corrido, 
ira  Portiigal,  corrcspondia'ao  cotivre  feu  das  outras  cidadea  européas. 
Na  Carla  de  25  de  maio  de  1312,  fala-se  dos  furtos  e  desaguisadoa 
noeturnos  «e  esto  porqiie  non  tangiam  sino  na  See  aa  horas  que  de- 
viam  que  é  acostumado  por  meii  senhorio  de  se  tanger. ,  .  que  tanjam 
3  vezes  ao  dia  o  sino  grande  da  see. . .  quem  andar  depois  se  filhe  e 
leve  ao  castello. . .  e  s e  for  escolar  ou  seu  bomem  e  levar  armas  defe- 
sas  Ih'aa  filhem  e  oa  levem  ao  castelio,  e  no  outro  dia  se  entreguem 
ao  juiz  d'elles,  levando  o  alcaide  a  carceragem.»  (Livro  Verde,  fl.  14). 
Ainda  boje  existe  o  costume  d'esfe  sino  tangido,  cbamado  no  calSo  aca- 
dcmico  a  cobra.  Pela  Carta  de  25  de  maio  de  1312,  ao  alcaide  e  alva- 
zis, sabe-se:  «que  huvia  povcas  casas  na  almedina,  muitos  pai'dieiros  e 
casas  derribadas ...»  ^  0  monarcha  impoz  que  foasera  reedificadas,  para 
serem  alugadas  aos  estudantea.  N'esta  mesma  carta  determina-se  aao 
alcaide  e  alvazis, . .  para  qiie  aluguem  aoa  eacolares  as  casas  daporta 
d' almedina  para  dma.-n  Por  Carta  de  T).  Fedro  i,  de  1361  descreve-se 
o  bairro  dos  escholares:  «bairro  limitado  des  a  porta  d'almedina  para 
dentro . . .  que  era  multo  estreito . . .  per  razam  das  casas  que  na  moti- 
vidade  (terremoto)  se  perderam ...  e  muitos  pousam  no  dito  bairro,  e 
que  o  dito  bairro  aeja  coutado.»  ^  Ainda  em  13C5,  torna  o  rei  a  diri- 
gir-se  &s  mesmas  auetoridades  sobre  o  bairro  apartado.  Os  conflicfos 
doa  estudantea  com  a  popula^So  burgueza  é  que  impunham  està  separa- 
sse, que  parecia  um  privilegio;  em  Carta  de  6  de  novembro  de  1370, 
D.  Fernando  eacrcve  ao  Conservador  da  Universidade  «sobre  os  privi- 
legios  dados  aos  moradorea  da  almedina  da  cidado  de  Coimbra,  manda 

(le  julho  d'cstc  anno  esOTeve  ao  Conservador  para  «que  os  Mestres  tenham  pela 
Ccmmecda  de  Ponibal  1.500  Jiliras,  e  pela  de  Scure  1.200  para  Ofl  salarios;  e  que 
procedam  centra  os  devedores.-  {Litro  Verde,  fl,  23  y  e  24). 

1  Livro  Verde,  fl.  12. 

»  Ibidem,  fl.  14  f. 

^  Ibidem,  fl.  23. 
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que  OS  guardem,  eapecialnaente  sobre  prisSes  dos  escholarea  e  o 
Porém,  por  Cai'ta  de  14  de  outubro,  d'esto  mesmo  anno,  vS-se  que  se 
ia  alargando  o  bairro  apartado  para  fiira  da  Alroediiia,  escrevendo  o 
rei:  aSobre  os  escolarea  terem  escolas  e  lerem  no  arrabalde  da  cì- 
dade. . .  qiie  llies  doasem  escolas  convlnliaveia  e  pousadas. .  ,  e  que 
das  casas  que  liouver  no  arrabalde  fagara  escolas  e  pousadas  em  que 
morcm  corno  se  Ibea  davam  antes  quando  liam  dentro  em  essa  alme- 
dina.t^  0  ensino  da  Theologia  fora  da  Universidade,  obrigava  urna 
parte  dos  escoiares  a  sahirem  do  seu  bairro  apartado  para  cursarem 
ossa  diaciplina  nos  eonventoa  dos  Dominicanos  e  dos  Franciscanos.  Era 
Ulna  daa  causas  dos  conflietos  com  a  populagao  burgueza. 

A  proliibÌ5ào  do  ondino  da  Tbeologia  na  Univereidade  de  Liaboa, 
encerra  lima  grande  iuz  nào  so  para  se  comprehender  a  organisagao 
daa  Universidades  da  Europa,  no  seculo  xiii,  emquanto  ao  quadro  das 
diseiplinaB  pedagogicas  e  aubsequente  centralismo  dos  eatudoa  tbeolo- 
gicos,  corno  para  definir  as  phases  htatoricas  de  Universidade  e  Estudo 
gerrj,  porqae  passou  a  instituigào  do  rei  D.  Diniz. 

Pela  bulla  de  1290,  o  Estudo  geral  de  Lisboa  conferia  nos  seus 
gràos  o  direito  de  uMque  refendi;  em  virtude  d'està  prerogativa  uni- 
versitaria OS  ientes  eram  contraetadoa  e  attrahidos  de  umas  para  ou- 
tras  universidades,  segundo  a  sua  reputagJto;  e  os  estudantes  podiam 
tambem  preferir  as  universidades  mais  afamadas  em  certo  numero  de 
diaciplinas.  A  faita  da  Faculdade  fheologìca  no  Estudo  geral  de  Lis- 
boa, causava  por  ventura  urna  diminiita  frequencia  de  escholares,  indo 
OS  que  seguiam  as  ordens  graduar-se  em  Paris,  Nào  tinhamos  bem  urna 
Universidade,  mas  urna  Faculdade  permìttida. 

Conbecedor  dos  estudos  theologicos  no  mosteiro  de  Santa  Cruz  de 
Coiinbra,  seria  talvez  este  um  dos  principaea  motivos  que  levaram  o  rei 
D.  Diniz  a  transferir  a  Universidade  para  Coimbra  em  1307;^  està 
transferoneia  é  denominada  pelo  proprio  monarcha  urna  funda9Sio  ;  «inau- 
guramos  radicalmente  o  Estudo  geral.»  O  estudo  da  Theologia,  peculiar 
dos  Dominicanos  e  Franciscanos,  que  reagiam  contra  a  Renascenga  do 
secalo  XIII  corno  os  Jesuitas  reagiram  contra  a  Renascen§a  do  seculo 
XVI,  bRo  é  incorporado  no  plano  universitario,  n?to  tendo  por  isso  a  ca- 
deira  dotagSo  real;  so  appareee  salariada  em  1400.  Apeaar  de  baver 


i  Livro  Verde,  fl.  32. 
«  Ibidem,  fl.  32  y  e  33. 

'  Jà  em  Janeiro  da  èra  de  1345  (anno  de  1307)  se  achava  a  Universidade 
funecionando  em  Coimbra.  {J.  P.  Ribeiro,  Dlss.  Chron.y  t.  iv,  p.  234.) 
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n'esta  traQsforma5So  mestres  das  satjradas  Jetras,  nem  por  iaao  a  Uni- 
versidade  de  Coìmbra  goaou  a  prerogativa  de  Eatudo  geral  ou  da/a- 
■cidtas  vJjìque  docendì;  e  nSo  tendo  outra  importancia  mais  do  que  um 
Estudo  real,  era  por  isso  que  acompanhava  a  cflrte,  voltando  outra  vez 
para  Lisboa,  onde  jà  se  acha  estabelecida  em  1338,  porque  o  rei  ahi 
resideamaior  parte  do  anno.  Como,  porcm,  favorecer  a  nova  institui- 
gSo,  se  Ihe  falta  a  faculdade  ubique  doc&ndif  Dispondo  do  poder  tem- 
pora!, o  rei  D.  Fedro  i  eentralisa  os  estudos,  probibindo  que  se  en- 
aine  fora  das  Escliolas.  Pela  mudanga  da  Universidade  de  Lisboa  para 
Coirabra,  os  Priores  e  Abbades,  que  tSo  generosoa  se  mostraram  na  do- 
ta^So  do  Estudo  geral,  contribuindo  com  parte  das  suas  rendas,  nega- 
ram-se,  sob  o  pretesto  da  mudan^a,  a  continuarem  esse  encargo,  '  As- 
sim  desde  1307  a  Universidade  ficou  inteirameute  real.  D,  Diniz,  que 
tinha  com  os  bens  dos  extinctos  Templarìos  constituido  a  Ordem  dos 
Cavatleiros  de  Christo,  obteve  em  1323,  do  Mestre  d'està  Ordem,  que 
das  rendas  das  egrejas  de  Soure  e  Pombal,  que  Ihes  entregara,  tirasse 
03  salarios  para  pagar  ao's  lentes  e  oiRciaes  da  Universidade  estabele- 
cida em  Coimbra.*  Quando  foi  novamente  transferida  para  Lisboa,  em 
16  de  agosto  de  1338,  a  Ordem  de  Christo  recusou-se  a  entregar  os 
rendimentos  das  egrejas  de  Pombal  e  Soure,  protestando  o  facto  de 
ser  tirado  o  Estudo  geral  a  Coimbra.  Outra  vez  se  encontron  a  Uni- 
versidade sob  a  ègide  do  poder  real,  annexando-lhe  os  rendimentos  daa 
egrejas  do  seu  padroado,  em  Sacavem,  Azambuja,  Torres  Vedras, 
duas  em  Obidos,  e  as  da  diocese  de  Lisboa,  Para  està  annesa^Ko  foi 
preciso  obter  a  bulla  de  Clemente  vi,  de  7  de  Janeiro  de  1348,  que 
concedia  apenas  que  se  applicasse  à  Universidade  até  &  quantia  de 
tres  mil  ìibras  (de  3G  réis)  ;  no  cumprimento  d'està  bulla  o  poder  real 
so  ao  firn  de  quatro  annoa  conseguiu  vencer  as  resisteneias  dos  prìo- 
res  das  varias  egrejas  annexadas,  prolongando-se  a  resistencia  do  prior 
de  Sacavem  ató  final  sentenga  a  favor  da  Universidade,  em  1386.  A 
historìa  economica  da  Universidade  de  Coimbra,  tSo  interessante  comò 
a  litteraria,  mostra  claramonte  que  bem  pouco  deveu  està  ìnstituigSo 
i.  iniciatjva  e  impulso  ecclesiastico.' 


z  J,  Maria  de  Abreu  :  ((pretesto  com  que  os  prelados  do  diversos  mostei- 
n  ao  pagamento  das  eolleetas,  que  haviam  offereeido  para  a  suaten- 
ta^ào  da  Universidade,  quando  se  fundara  primeiro  em  Liaiwa.»  (Tiistiiuto,  t,  it, 
p.  28. 

^  Obrigado .  ppla  Eacriptura  de  18  de  Janeiro  de  1323,  porque  a  Ordem  de 
Christo  nào  queria  cumprir  o  eacargo  que  Ihe  esigira  o  rei. 

5  0  Dr.  Motta  Veigft,  no  Eahoqo  hiatorico-lUterario  da  Facìildadf.  de  Theolo- 


V  Google 


Ii6  HISTORIA  DA  UNJVERSIDADE  DE  COIMBRA 

Em  1354  é  traaladada  outra  vez  a  Universidade  para  Coimbra;* 
porém,  nSo  Ihe  aproveitaram  os  estudos  theologicos  de  Santa  Cruz, 
porque  os  estudos  de  Paris  attingiram  o  mais  alto  esplendor,  centrali- 
sados  ali  pela  influencia  dos  papas  de  Avinli^.  Na  obra  de  Fr.  H. 
Denifle,  As  Universidades  da  Edade  mèdia  'Aie  ao  secalo  XIV,  apre- 
sentam-se  alguns  aapectos  d'està  falta  da  facnldade  theologica  em  al- 
gumas  Universidades,  por  onde  os  Papas,  firmados  no  poder  cspiri- 
tual,  luclaTam  com  oa  Reis.  Assira  o  papa  restringia  o  poder  ubidite 
docendi,  e  0  rei  apenas  podia  centralisar  os  estudos  no  seu  estabele- 
cimento.  Diz  Denifle:  dAté  1400,  houve  46  Universidades,  mas  de 
umas  28  de  entre  estas,  isto  é,  de  quasi  dois  tergos,  foi  excluido  na 
època  da  sua  fundagSo  o  estudo  da  Theologia.  Para  explicar  este  facto, 
que  até  agora  se  nSo  jujgava  tSo  geral,  e  que  nSio  pode  deixar  de  caii- 
aar-noa  admiragSo,  tem-se  dito  que  a  Theologia  era  entao  ensinada  naa 
escholas  dos  conventos,  especialmente  dos  dominicanos  e  franciscanoa. 
Mas  està  explica^So  nSo  satisfaz.  O  motivo  porque  se  erigiram  ou  per- 
mittiram  cadeiras  de  Theologia  so  n'um  numero  relativamente  pequeno 
de  Universidades,  deduz-se  das  coiisidera9Òes  seguintes-  A  principio 
fundaram-se  algumas  universidades  onde  so  se  estudava  o  Direito,  ou- 
tras  onde  se  estudava  so  a  Medicina,  e  nSo  era  por  enfào  necessario 
fazer  entrar  a  Theologia  no  quadro  dos  estudos  de  taes  Universida- 
des, que  nos  apparecem  na  Italia,  na  Franga  e  na  Hespanha.  Por  ou- 
tro  lado,  Paris  era  jà,  em  parte,  desde  o  seculo  xii,  havida  corno  a 
patria,  corno  a  terra  classica  da  Theologia.  Honorio  m  disse-o  expres- 
samente  em  1219,  e  as  suas  palavras  eontinuaram  a  ser  verdadeiras 
por  alguns  seculos.  Todavia,  nos  documentos  pontificios  do  seculo  xiii, 
reiativos  à  fundagÈio  e  privilegios  das  Universidades,  ainda  nao  era  for- 
malmente prohibido  o  estudo  da  Theologia  nas  Universidades,  ou  n'al- 
gumas  d'eilas.  Apcnaa  Nicoldo  iv  prohibiu  que  em  Montpellier  e  LÌB- 
boa  se  conferissem  gràos  em  Theologia.  Mas  no  seculo  xiv,  precisa- 


gia,  for^cu  as  conelueùes:  ique  a  Universidade  foi  fundada  por  influcncia 
dido  do  clero  portugiiez;  que  foi  o  clero  portuguez,  que  principalmente  ci 
para,  a  suatentagào  e  conserva^So  da  mesma  Universidade,  logo  desde  o  seu  prin- 
cipio." {Pag.  26  seg.)  A  comprehensiìo  dos  documeutos  mosfra,-nos  o  contrario.  J. 
Silvestre  Eibeiro  chega  a  caractcrisar  a  Universidade  comò  pontificia. 

t  0  loeal  cm  que  se  estabeleceram  as  Escholas  e  o  bairro  dos  estudantes,  em 
Coimbra,  desde  1307,  foi  da  Porta  da  Almedina  para  dentro,  da  Porla  da  Alme- 
dina  para  cima,  comò  se  sabe  pela  referencìa  dos  documentoa  de  1361  e  1377,  e 
pela  tradifào,  que  collocala  a  Universidade  no  BJtio  onde  foi  mais  tarde  fundado 
»  CoUe^o  de  S.  Paulo. 
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mente  no  tempo  em  que  os  Papas  residiata  em  AvinhSo,  e  a  Universi- 
dade  de  Paris  era  designada  corno  romanae  sedis  studium,  apparece 
frequentes  vezes,  nos  documentos  pontificios  relativoB  &.  erec9ào  de 
Estudos  geraes,  a  seguinte  fòrmula:  suo permittidos  os  estudos  em  qual- 
quer  Facìddadc,  vienas  era  Tkeologia.  Ofi  Papas  de  AvinhSo  ligavam 
urna  importaneia  especial,  que  é  facil  de  comprehender,  ao  principal 
ea  tabe!  eoi  mento  lìtterario  da  Franga,  que  era  ao  mesmo  tempo  o  pri- 
meiro  da  christandade,  e  interessavam-se  mais  do  que  qualquer  dos 
seus  antecesaores  em  qne  elle  fosae  frequentado  por  individuos  vindos 
de  todas  as  partes  da  Europa.  Este  tiiu  podiam  elles  attingil-o  so  por 
meio  de  privilegios  concedidos  precisamente  à  Faculdade  a  que  a  TJni- 
veraidade  de  Paris  devia  a  sna  gloria.»  *  Comprehende-se  d  vista  da 
generalidade  d'este  facto,  que  no  seu  primeiro  periodo  historico  a  Uni- 
versidade  de  Coimbra  foase  apenas  urna  Faculdade  perinifÀida  sem  a 
prerogativa  de  ubique  docetìdi. 

A  inatitiiijSo  universitaria,  pela  sua  tendencia  accular  ou  civi!, 
reagia  por  urna  forte  centralisajào  do  ensino;  assim,  por  Carta  de 
22  de  outubro  de  ]  367  o  rei  D.  Fedro  manda  quo  os  Reitores  e  Con- 
servadores  nSo  consintam  que  alguem  ensine  fora  das  Escbolas  e  de 
IÌ9IÌ0,  salvo  de  Partes  ou  de  Eeijras  ou  de  Gaton  ou  de  Cariula,  ou  dos 
Livros  meoros;  e  os  que  quiacrem  lér  os  Livros  maiorea  os  venham 
l6r  nas  Escliolas.  ^  Este  mesmo  intuito  centralisador  é  manifesto  na 
penalidade  imposta  em  1S84  por  D.  Joao  i,  condemnando  os  que  lèrem 
fora  das  Escolas  em  10  libras  pela  primeira  vez,  em  20  pela  seganda, 
tendo  k  terceira  expulsSo.  Pela  probibi^ào  de  1357  se  infere  que  j4 
se  ia  destacando  um  ensaio  elementar  de  prìmeìros  rudimentos,  que 
constava  da  carta  do  A  B  C  e  da  leitnra  do  Proverhios  de  Calao.  No 
Leal  Coìiselheiro  do  rei  D.  Duarte  ba  urna  referencia  ao  ensino  das 
crian§as:  aE  iìlbayo  por  buù  A  B  C  de  lealdade,  ca  he  feito  principal- 
mente para  senhores  e  gente  de  suas  casas,  que  na  theoria  de  taea 
feitos  em  respeito  dos  aabedores  por  mogos  deveemos  seer  contados, 
pera  os  quaes  A  B  C  he  sua  propria  ensinan^a.»  *  Na  sua  obra  o  rei 
D.  Duarte  cita  por  vezes  os  Proverhios  de  CatSo,  e  ainda  no  primeiro 
quartel  do  seculo  xv  invocava  a  sua  auctoridade:  «Do  que  pertence 
aos  senhores,  mais  non  screvo,  por  me  non  louvar  ou  doestar  por  que 


I  Die  Uaiversitàlen  des  MiUelalters  hir  1400,  t.  i,  p.  703  a  705.  Ap.  J.  M,  Eo- 
drignes,  A  Facìddade  de  Theologia,  p.  28.  Coimbra,  188G. 
'  Livro  verde,  fl.  19,  i.  J.  P,  Bìbeiro,  Indice  chrmolog. 
i  Op.  cit,,  p.  5. 
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o  Gatom  0  defende . . .  »  '  As  Regras,  s  que  se  refere  a  prohibigSo  de 
1357,  sao  a  deeignagao  corrente  do  Quicumque  vult,  ou  o  Symbolo  de 
Santo  Athanasio,  que  se  repetia  de  cor,  ^  e  sobre  que  se  exerceram  mais 
cedo  as  linguas  vulgares.  Sob  o  titillo  de  Partes,  corno  jà  observàmos, 
designava-ae  a  Svmma  Theologica  de  S.  Thomaz,  e  no  ensino  da  Theo- 
logia,  na  cadeira  de  vespera,  davam-ae  As  Partes  de  S.  Thomaz, 
comò  no  quarto  anno  do  curso  das  Artes,  no  seeulo  xvi,  se  conservavam 
&  1."  e  u  2.'  de  S.  Thomaz. 

A  necessidade  de  um  centralismo  pedagogico  resultava  do  cabos 


1  Leal  Constlkeiro,  p.  38.  Acerca  d'eate  livro  eacreve  Leroiix  de  Liucy  no  seti 
Le  Liire  dea  Pìtn-erbes  fFanqaw:  uDe  todos  estes  livros  de  moral  empregados 
dumnte  ^  Edade  mèdia  psra  a  in&trut^So  da  mocidade  o  mais  celebre  è  o  quo  tem 
o  nomi  dt  Dyoiusius  Cato.  E  urna  collec^ao  de  preeeitos  dividida  em  quatro  partes, 
sa  qual  &  ealiedoria  aiitiga  do  pagauismo  està  misturada  com  oa  preeeitos  dos 
pnmPiroa  chiiEtìOB  E  bastante  difficil  dizer  quem  Eeja  o  aiictor  d'psta  collecfiìoi  e 
apcEdr  das  eruditas  diaserta^Sea  feitaa  no  seeulo  ivii,  nada  se  coucluiu  sobre  eate 
ponto  Dniante  muitoa  seculoa  attribuiu-seestaobraaCatSo  o  Autigo,  qiieacom- 
puztra,  dizia  ae,  para  inatrue(3o  do  seu  fìlho;  mas  ófacil  certificar  que  nera  Catao 
o  actigo,  ncm  Catào  de  Ufiea  podiam  ter  escripto  este  livro,  pelo  menos  tal  corno 
ehegou  ati,  nos,  pojs  que  Virgilio.,  Ovidio  e  Lucano  aSo  nomeados  elitre  03  poetas 
euja  leitura  era  recommendada.  0  erudito  Fabricio  lìia  pia usivelm ente  a  data  dos 
DìUìcoa  no  acculo  ii  da  nosaa  èra  e  no  reinado  do  imperador  Yalentiniano.  Està 
eolleegSo  gosou  de  urna  grande  auetoridade,  principalmente  nas  osfholas,  onde  era 
conaìderada  corno,  segundo  Aulo-Grellio  {lib.  iii,  cap.  2),  escripta  pelo  censor  romano 
para  uso  de  seu  iilho.  Desde  o  seeulo  ii  a  in  numeroaos  teatcmunhoa  provam  a 
importaneia  dos  DiUiika  Co,(oms ;  Isidoro  cita-oa  nas  suas  Gloaaa,  Alenino,  Fedro 
Abélard,  Hincmar,  archebispo  de  Reima,  e  muitoa  outros  os  iuvoeam  eomo  teete- 
munho,  e  JoàodeSalisbury  eiogia-os  corno  excelleutca  para  a  edueagto  das  crian^s 
e  adaptadissimo  para  Ihe  inspirar  os  melbores  principios  de  virtude.  A  reputatilo 
dos  Listicos  estava  bem  frmada  nas  difierentes  Universidades  da  Europa,  na 
époea  em  que  eome^arama  ser  fraduzidos  em  francea.>  (Op.ciL,  t.  i,  p.  xi.ti.)  Le- 
rous  de  Lincy  enumera  traducf  Ùee  da  pj'imeira  metade  do  seeulo  iii,  do  aeeulo  lui, 
e  corno  Ibi  uma  das  prlmeiras  obras  cousagradas  pela  impressào  antes  de  1445, 
prolongando-se  a  Bua  popularidade  durante  todo  o  seeulo  svi  e  ivji,  reunidas  is 
differentes  Fa'avras  de  Ovro  doa  moralistas  Jitterarios.  E  concine:  "Como  ae  vi", 
està  obra,  quem  quer  que  seja  o  auetor,  gosou  durante  cnil  e  duzentos  annos  de  uma 
popularidade  immensa.  Composta  para  !nBtruc9ào  da  tnocidade,  foi  elaborada  por 
differentes  troveiros  da  Edade  mèdia,  que  a  tomaram  o  testo  de  um  poema  moral 
e  de  urna  eoilec^ao  de  proverbios.  A  imita^So  d'estes  velhos  poetas,  oa  nossos  rì- 
madores  do  seeulo  xv  e  svi  spoderare  m-se  doa  LHsticos  para  oa  reuiiir  ie  suas 
elocubra^ùes.  Einalmente,  volvendo  este  livro  ao  que  fora  na  sua  origem,  é  uma 
coIlec^So  de  quadras  ao  uèo  da  infancia.  Hoje  està  completamente  esquecido.» 

(lUd.,  p.  II.TU). 

*  Fr.  Fortunato  de  S.  Boavenlura  traz  nos  Inediloe  de  Aleoba^a,  1. 1,  p.  166, 


V  Google 


(I  ESTllDO  tìKRAL  RM  LISBOA  1Ì9 

doutrinario  contra  o  qual  se  pretendia  reagir  por  um  aevero  dogma- 
tismo. Rémusat  caracterisa  este  cahos  doutrinario  no  typo  eminente  de 
Abélard,  que  em  Theoiogia  era  trinitario,  em  Metaphysica  platonico,  em 
Logica  aristotelico,  e  em  Rhetorica  ciceroniano.  0  mesmo  calios  se  dava 
na  Jurisprudencia  entre  civilistaa  ou  bartkoUstas,  e  os  canonistas  ou  ih- 
cretalistas.  Um  tal  cahos  so  podia  desapparecer  gradualmente,  se  o 
ensino  se  fosse  restringindo  ^s  bases  positivas  e  unanioies  da  sciencia 
objectiva  e  esperimentai,  que  assignala  a  Renascenga.  0  individua- 
lismo critico  prolongou  a  anarchia  intellectual,  dando  logar  à  compres- 
sào  temporal  da  dictadura  monarchica. 

Referindo-se  &  centralisajSo  dos  estudos  na  Universidade,  estii- 
belecida  pela  carta  de  D.  Fedro  i,  em  22  de  outubro  de  13r)7,  inferiu 
.1.  Maria  de  Abreu  que  està  incorpora^ào  do  ensino  paiaicuhn-  era  a 
fórma  primitiva  do8  privala  docenles,  conservada  ainda  nas  Univer.^i- 
dadea  da  Alìemanha.  '  Pelos  estatutos  de  1384  permittiram-se  leituras 
sobre  qnalquer  disciplina  nas  aulas  da  Universidade,  a  bachareia  e  es- 
cbolares  examinados  e  aprovados  por  um  doutor  ou  mestre  da  facul- 
dade. 2 

Em  1.-Ì77  foi  transferida  por  D.  Fernando  a  Universidade  para 


urna  antiquissiitia  traduc^ào  portugiiez»  :  Esle  he  o  Quicumriuc  viilt  per  Unffuajem. 
No  ma.  266  tla  livrarisi.  de  Alcoba^ft  aehamos  um  resumo  escripto  nas  guardaa  do 
volume  : 

•  Qualquer,  qtie  quiser  aalvo  si'er,  aoìjretiido  Ihe  ha  mister  de  tecr  a  fcc  ea- 
tholica; 

•Ca  a  qual  se  a  cada  hiiin  no  levei',  inteira  i'  noin  corrompici  a,  pera  sempre 
sua  alma  sera  perdida. 

nCa  fec  eatholiea  aquesta  he  que  honremos  huum  Deus  em  Trìiidade,  e 
Trindade  em  unidade. 

"Està  he  a  fee  eatholiea,  a  qual  se  cada  huu  Jìeimonte  firmcniente  nom  ereer, 
per  neuhuma  guisa  salvo  pode  ser. . 

l  iN'esta  epoca  havia  nas  Univeisidades  li?Òes  ordinaria s  eextraordinarir:s, 
Eiam  estas  quasi  sempre  profesaadas  pelos  bachareis,  que  aspiravam  ao  grào  de 
doutor;  e  versavam  sobre  eerto  numero  de  teitoa.  Os  escholares  pagavam  a  estea 
leìtorea.  Oa  privata  doceììtes,  das  Universidades  de  Alìemanha  sSo  um  simile  d'està 
antiga  instituisSo,  que  foi  deeahindo,  depoia  que  se  augmentara  o  numero  dos  pro- 
fesflores  ordinarios  em  cada  faculdade,  com  rendas  proprias  para  pagamento  dos 
seuB  salarioa.»  M.  J.  de  Abreu,  Mem.  Mai.  da  Universidade.  No  Instiluto,  t.  n,  p.  29. 

!  J.  M.  de  Abreu  refor^a  a  sua  eompara95o:  «Era  o  syetema  dos  autìgaa 
Univeraidades  da  AUemanha,  que  ainda  hoje  vrgora  em  muitas  d'ellaa.  Està  con- 
correncia  entre  os  profesaores  ordinarios  e  os  ieitorea  ei  Ira  ordinarios,  authorisados 
pela  Universidade,  revela  n'aquella  època  um  grfio  de  adiantamento  mul  auperior 
ao  que  raeoavelmente  podia  esperar-se  na  nossa  situa^ào.»  Ibid.,  p.  90. 


V  Google 


120  HISTORIA  DA  UMVERSIDADE  UE  COIMBRA 

Lisboa;  '  conservou-se  ella  ena  Coimbra  ató  perto  do  firn  d'esse  anno, 
corno  se  infere  da  Carta  de  D,  Fernando  de  3  de  junho  de  1377,  e 
de  outra  do  1,"  de  julho  d'esse  mesmo  anno,  dirigida  a  Affcaso  Manins 
Alveniaz.  N'este  primeiro  documento  declara  o  rei;  «E  vendo  e 
siderando,  qiie  se  o  nosso  Studo  qae  ora  estaa  na  cidade  de  CoùnÒra 
fosse  mudado  na  de  Lisboa,  que  na  noàsa  terra  poderia  aver  mais  le- 
trados,  que  averla,  se  o  dito  Studo  na  dita  cidade  de  Coimbra  este- 
vesse,  por  alguns  lentes  que  de  outros  regtios  mandamos  vir  nSo  que 
riam  leer  se  nom  na  cidade  de  Lisboa. .  .  mandamos  que  o  dito  Studo, 
jwe  ora  estaa  na  dita  cidade  de  Coimhra,  seia  em  a  dita  cidade  de  "  ' 
boa  pela  guiza,  que  ante  soya  estar. »  ^  Na  carta  a  Alvernaz,  vem 
ferencia  aos  Eeitores  simultaneos;  ^  n'esta  carta  pedia  D.  Fernando 
que  llie  enviassem  um  homem  da  escolha  da  Universidade  para  com 
elle  combinar  as  cousas  necessariaa  ao  fuuccionamcato  das  essholas  e 
moradas  dos  estudantes.  NSo  se  sabe  se  os  lentes  mandados  vir  de 
outros  reinos  cbegaram  a  ensinar;  è  certo  porém,  que  no  principio 
d'este  anno  escholar,  1 ."  de  outubro  de  1377  inSto  havia  no  Estudo  de 
Lisboa  ledores  de  Leis,  Uccretaes,  Logica  e  Pkilosophia,  por  cujo  mo- 
tivo a  Universidade  pedira  ao  rei  que  Ih'os  assignasse.»  ' 

D.  Fernando  preoccupava- se  com  a  mudanca  da  Universidade  de 
Coimbra  para  Lisboa,  e  eate  pensamento  reaìisado  em  1377,  fóra  ap- 
presentado  ao  papa  Gregorio  X[,  quando  o  rei  Ihe  solicitou  a  concessSo 
das  insignias  caracteristicaa  dos  gràos  de  Doutores,  Mestrea,  Licenciados 
e  Bachareis.  Ao  conceder  easas  insignias,  pela  bulla  de  137G,  o  papa 


'  Dopoie  quo  a  Universidade  foì  trasladada  para  Lisboa  por  D.  Fernando 
em  1377,  tomou  a  scr  cstabelecida  naa  mesmaa  easas  do  Campo  da  PedreirOf  onde 
sempre  estivwa;  porém  nos  docamentoa  eneontra-se  esse  locai  designado  eom  duas 
novaa  iiidica9»es,  junto  à  T'orla  da  Cruz,  por  que  entSo  Lisboa  fflra  cercada  por 
urna  murallia  ordenadn  por  D.  Farnaudo,  onde  se  abrira  essa  porta,  e  na  Mucda 
Velha,  porque  alli  se  estabelecera  a  Casa  da  Moeda,  depois  que  a  [Tniversidade 
foi  miidada  para  Coimbra,  passando  deade  1377  para  os  pa^oa  chamados  do  Li- 
inoeiro.  As  easas  das  Escholas  fiearam  com  a  d('nomma9ào  popular  da  Miieda  Ve- 
Iha,  aem  comtudo  deixarem  de  ser  as  mcsmas  a  quo  alludem  os  doeumentos  do  rei- 
nado  de  D.  Diuiz.^Leitào  Perreira,  Noticias  chronologicas  da  Universidade,  p.  73. 
(Mem.  da  Ac.  de  Hist.  de  1729). 

'  Carta  de  3  de  Junlio  de  1377.  Livro  Verde,  fl.  34. 

'  Sabede  que  os  rectorts  e  universidade  do  Studo  que  ora  estaa  na  cidade  de 
Coimbra . . .  Carta  de  1  de  julho  de  137T.  Livro  Verde,  fl   40, 

^  J.  Maria  de  Abreu,  citando  a  Carta  de  1  de  Janeiro  de  1378.  Ap.  Inetìtuto, 
t.  II,  p,  56.  Livro  yerde,  fl,  36  jf  a  38  y. 
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Gregorio  xi  dirige-a  ao  Estudo  de  Lisboa,  quando  so  no  firn  do  anno 
segiiinte  è  que  a  mudan^a  foi  effeetuada.  NUo  attribuimoa  iato  a  um 
equivoco,  mas  à  suppo9Ì93;o  de  que  o  rei  de  Portugal  teria  jà  levado 
à  pratica  o  seu  annunciado  intento,  que  estava  ligado  a  uni  plano  geral 
de  reformas  emprehendidaa  no  seu  reinado  e  que  vieram  a  fructificar  no 
tempo  de  D.  Joao  i. 

Pela  Carta  de  1  de  julho  de  1377,  em  que  D,  Fernando  confirma 
OS  privilegios  da  Universidade  em  accordo  com  o  delegado  dos  esuho- 
lares,  conhece-se  que  o  numero  dos  Icntes  augmentara,  por  isso  que 
ahi  se  irata  dos  lentes  da  manhE;  este  costume  reapparece  em  todo  o 
seu  vigor  no  seculo  xvi.  Tarabem  se  faz  referencia  n'osta  mesma  carta 
aos  actos  ou  Qxames  dos  escholares:  oOutroai  nos  pedio  que  fosse  nossa 
mercS  que  os  lentes  da  manlia  em  direito  fizessem  ao  menos  dois  autos 
no  anno  pera  os  escholares  averem  modo  do  arguir.  A  eato  respon- 
demos:  Mandamos  qtie  nos  praaia  e  praa  de  se  fazer  e  guardar  pela 
guiza,  que  por  elle  (Lopo  Ksteves)  foi  pedido.»  * 

A  mudan9a  da  Universidade  para  Lisboa,  à  parte  aa  rasòes  que 
jà  vimos  indicadas  pelo  rei  D.  Fernando  na  Carta  de  3  de  junho  de 
i;i77,  era  tambem  ura  meio  babi!  para  revisar  a  titillo  de  confirmagao 
todos  OS  privilegios  academicoa,  modificando-os  em  harmonia  com  a 
auctoridade  real,  que  ia  gradualmente  avan5ando  para  o  CKercicio  da 
dictadura  do  seculo  xv.  Na  mudanga  da  Universidade,  os  escholares 
pediram  por  via  do  seu  delegado  Lopo  Esteves,  que  o  rei  Ibes  confir- 
masse todos  OS  privilegios  que  gosavara;  o  rei  confìrmou-lb'os,  mas 
aubmetteua  jurisdicgSo  do  Conservador  ao  direito  commiim,  admittindo 
apellagSo  das  sentengas  civeis  e  criminaes  d'estes  juìzes  privilegiadoa, 
e  que  noa  autos  civeis  dessem  aggravo,  Regulamentou  tambem  a  fórma 
das  citagSes  a  requerimento  dos  escholares,  exigindo-lhes  prèviamente 
juramento  de  nào  procederem  de  ma  fé  e  seguirem  o  estudo  com  o 
intuito  de  aprender  e  nào  de  se  aproveitar  do  fòro  escholar.  Pediaro 
mais  OS  catudantea  licenza  regia  para  advogarcm  emquanto  frequen- 
tassem  OS  cursos,  porque  està  permisaSo  attrabia  maior  numero  de 
alumnos.  0  rei  interpoz  a  sua  auctoridade,  eatabelecendo  pela  Carta 
de  3  de  junho  de  1377,  que  so  advogasaem  pela  competencia  do  seu 
grào  OS  Doutores,  Meatres  e  Bachareis:  «Mandamos,  que  possam  eato 
fazer  os  que  forcm  doutoreSf  e  mestres  e  backarees,  e  outros  nom  ;  por- 


'  J.  M.  de  Abreu,  iias  Mem.  historicas  da  U-àversidade  è  que  fisou  este  facto, 
observando  que  Pigueiroa  affirmava  que  até  aoa  Estatutos  de  1431  nào  achara  no- 
fida  de  se  fazerem  ados  na  Uaiversidade.  Itslituto,  t.  ii,  p.  57. 
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que  ao8  escholares  nom  pertence,  nem  é  proveitoao  de  o  fazerem,  por 
nom  averem  azo  de  leixar  o  Estudo  e  de  aprender,  porque  clieguem 
e  ajam  grào  na  scieneia.»  D.  Fernando  fez  todas  as  concessSee  que  os 
escholares  pediram,  exeepto  aquellaa  que  cerceavam  a  anctoridade  e  a 
justiga  real;  nSo  Ihes  deu  Isemp^lto  do  encargo  de  terem  cavallo,  que 
era  exigido  a  todos  oa  que  tinham  um  determinndo  rendimento  (duas 
mil  livrae,  pela  lei  de  21  de  agosto  de  1357).  E  co  ra  prebende -se  isto 
tanto  meihor,  quando  se  eabe  que  foi  aob  o  reinado  de  D.  Fernando 
que  se  estabeleeeu  a  primeira  organisagSo  da  forga  militar  eni  Por- 
tngal.  Kesalvando  a  independencia  das  justijas  do  rei,  tambein  D. 
Fernando  nao  consentiu  que  oa  Conservadorea  da  Universidade  podes- 
sem  processar  os  juizea  e  officiaes  das  differcntes  terras  por  nào  terem 
dado  cumprimento  aos  sens  mandados  e  sentengas,  seni  qiie  primeira- 
mente  se  provasse  essa  negligeneia  e  se  apresentassem  os  motivos  para 
em  vista  d'elles  se  llie  dar  remedio. 

0  convite  de  mestres  cstrangeiros  fez  com  que  a  Universidadc,  por 
exigeneia  d'estes,  fosse  transferida  pela  terceira  vez  para  Lisboa,  em 
1377,  0  rei  D.  Fernando  trabalhou  para  obter  para  a  Universidade  urna 
concessSo  do  papa  Gregorio  XT,  dos  gràos  de  bacharel  e  doutor  em 
qualquer  licita  faculdade;  o  papa  concedeu  os  grdoa  e  Jnsigniaa  pela 
bulla  de  7  de  outubro  de  1376;  porém  o  rei  queria  mais,  o  privile- 
gio ubique  doccndì,  scm  o  que  nSo  linha  um  Estudo  geral,  cujoa  gràos 
valessem  ena  teda  a  parte.  E  assim  que  se  podem  comprehender  as 
palavras  de  urna  nova  impetragào  ao  papa  Clemente  vii,  em  que  o  rei 
D.  Fernando  diz:  aquod  in  Regno  Portugallim  Generale  Studium, 
quod  in  ilUs  •partihua  stimme  foref  expediens,  non  hahetìir.  .  .  t  Desco- 
nbecida  a  corrente  historica,  està  confissSo  da  falla  de  um  Estudo  ge- 
ral em  1376  nSo  se  comprehende;  e  multo  mcnos  se  comprehende  a 
concest-So  do  papa  Clemente  vii,  que,  em  documento  de  7  de  junho 
de  1380,  satisfaz  o  pedido  de  D.  Fernando,  para  que  se  funde  em 
Lisboa  um  Estudo  geral,  com  todos  os  privilegios  eonccdidos  aos  ou- 
tros  Estudos  geraes,  e  tendo  os  graduados  o  privilegio  nbitjue  docendi. 
Este  mesmo  documento  foi  communicado  ao  bispo  de  Lisboa  e  ao  deào 
de  Coimbra,  ' 

Denifle,  na  obra  sobre  As  Universidades  na  Edade  mèdia,  consi- 
dera este  facto  corno  eonatìtuìndo  um  segundo  periodo  na  hìstoria  da 


•  Estes  documentOB  foram  pela  primeira  vez  publicados  por  Denifle,  op.  cil., 
.  1,  p,  530-532.  Ap,  J.  M,  Eodriguea,  opusc.  cit-,  p.  32. 
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UniveKidade  portugueza  ;  adquirira  o  direito  ubique  docendi,  elevan- 
do-se acima  de  faculdade  permittida.  Este  progresso  foi  commum  & 
evolu^ào  geral  das  Universidadea  ;  dia  Denifle:  <sA.  facultas  ubtque  do- 
cendi continha-se  jà  em  germea  no  conceito  do  Estudo  geral.  Faltava 
apenas  enuncial-a  formalmente,  e  Gregorio  xi  foi  o  primeiro  que  o  fez 
a  respeito  da  Universidado  de  Tolosa,  que  por  isso  iìcou  lixando  època 
na  historia  das  Universidades.  A  excep^ào  a  respeito  das  Universida- 
des  de  Paris,  Bolouha,  e  em  parte  tambem  da  de  Oxford  e  posterior- 
mente da  de  Orleans,  que  por  multo  tempo  ho  reconheceram  os  griios 
por  ellas  conferidos  nas  Faculdades  que  formavam  a  sua  especiaìidade 
e  sujeitavam  a  novo  exame  os  graduados  n'outras  Universidades,  fun- 
dava-se  apenas  na  evolugSo  propria  d'estas  Universidades  e  nos  aeua 
Eatatutos  especiaes,  e  confirma  a  regra  de  que  o  privilegio  in  faad- 
tas  ubique  docendi  era  urna  propriedade  caracte risii ca  dos  Estudos  ge- 
raes,»'  Parece  que,  sob  D.  Fernando,  a  Univeraidade  nào  se  acbava 
de  fini  Uvam  ente  fixada  em  Lisboa,*  corno  se  infere  da  bulla  de  7  de  jn- 


'  Op.  cit,  p,  21-22.  Eodrigues,  ibidem,  p.  29. 

2  As  numerosas  nindan^aa  que  a  Univcisidade  soffreu  de  Lisboa  para  Coim- 
bra  e  de  Coimbra  para  Lisboa,  desde  D.  Dioiz  até  D.  Fernando,  sao  considera- 
das  comò  aprincipal  causa  dodeaapparecimcnto  doa  docuineutoaprimilìvosda  sua 
acfìvidade  pti<7agogica.  Iguora-se  qiiaes  foram  os  seiis  primeiros  leutes  e  reitores, 
podeiido  vagamente  recons(ruir-Ee  esse  quadro  pelas  referencias  dos  docunientos 
legaeB.  Os  Bedcls  formavam  a  Tabula  Legenlhim  com  a  lista  dos  nomea  dos  Icates 
das  diversas  cathedras  no  comedo  do  anno,  confoime  liam  A  hora  de  prima  (de 
manlià)  ou  de  vesprra  (à  tarde)  ;  era  iim  traballio  imperfeito,  corno  ainda  se  ve  pe- 
las listas  ou  pautas  formadas  no  tempo  de  D.  Manuel.  Pelas  referencias  tiradas 
dos  alvaràs  sobte  negocios  da  Universidade,  e  algiinias  indica^Òes  dos  dois  ehro- 
niatas  Fr.  Antonio  da  Purifica^ào  e  D.  NicoUo  de  Santa  Maria,  formamos  a  se- 
gni nte  : 

Tabula  Legentium  dos  aeculos  XIII  e  XIV 

Mestre  Martinho,  naturai  de  Leào  de  Franca;  lia  Canoiies  (1290.) 

Mestre  André  Ursinus,  naturai  de  "Viterbo;  interprete  doa  Ssntoe  Padrea 
(1290.) 

Mestre  Gerardo,  italiano;  leu  Theolo^a. 

Mestre  Alvaro  de  Veiros;  leu  Escriptura. 

Mestre  Agoetinho  Bello;  foi  0  primeiro  que  )eu  Arlts,  e  paasou  depois  a  ler 
Theologia. 

P.  Mestre  Domingos  Martins,  regrantc;  leu  Theologia  (1307.) 

Mestre  Gii  das  Leii,  que  fez  as  ConttJfui^Òea  da  Universidade  (1317.) 

P.  Simào  da  Cnz;  leu  Theologia  (13::0.) 
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nho  de  1380,  dirigida  simultaneamente  ao  bispo  de  Lisboa  e  ao  deSo 
de  Coimbra,  pelo  papa  Clemente  vii;  a  sua  fixajSo  para  sempre,  em 
Lisboa^  por  D.  JoSo  i,  em  1384,  actuou  profundamente  no  seu  desen- 
volvimento,  principalmente  no  que  respeita  à  Jurisprudencia  e  à  Cos- 
mograpliia,  periodo  que  termina  em  1537,  e  que  cooperou  para  entrar- 
mos  dignamente  na  Renaseen^a. 


Mestre  Fero  dm  IMs  (1339.) 

Mestre  Gongolo  dae  Decretaes  (1357.) 

Meslre  Affonso  dae  Leu  (1358.) 

D.  JoSo  Afonso,  Doctor  in  utroque  jure  (1368. ^ 

Joào  Sanches,  Dootoi'  em  Degrcdos  (1368.) 

Gonzalo  Miguens,  Baehare!  em  Degredos  (1368.) 

Fedro  Domingues,  Meatre  de  Grammatica  (1368.) 

Mestre  Lueae,  lente  de  Tlicologia  (?) 

Mestre  Thadm,  lente  de  Rhetorica  e  depois  de  Philoaophia  (?) 

JoMnes,  Doctor  Legum  (1385.) 

Steve  Anes,  Bacharel  cm  Degredos,  bedel  (1386.) 

Mestre  Menda;  leu  Physica  (138T.) 

Femào  Marlins,  lente  (1388.) 

Lourett^o  Anna,  Doctor  em  Leis,  Bacharel  em  Degredos  (1390.) 
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CAPITULO  111 


A  llDiversìdade  sob  a  Dictadura  iDODarchica  (13S4  a  1504) 


Na  desotientacSo  metaphysica  a  disciplina  social  con  centra- se  na  Dictadura  mo- 
narehìoa  no  acculo  sv. —  Ac^^o  dos  Jnrisconsultos,  prevaieccado  sobre  os 
Ontologiatas. —  D.  JoSo  i,  dofinindo  a  dictadura  monarchica,  lìxa  a  Univer- 
sidade  em  Lisboa,  em  1384,  e  invade  a  sua  autonomia  com  a,  nomca^ào  de 
um  Preveder.^ Factos  anatogos  sob  D.  Affonso  v  e  D,  Jo3o  ii.^Estado  de 
angustia  economica  da  UnìversidadCi  pela  rcsÌBt<Mii.'ia  do  clero  em  contribuir 
conforme  ordenaya  a  bulla  de  1411. —  O  Infante  D.  Hcnriqiie  torna-se  Pro- 
tector  da  Univcreidade,  por  1418,  talvea  pelas  antigas  dependenciaa  da  TJni- 
TCi'sidade  cotn  o  Meetrado  de  Christo,  e  pela  resistencia  coctra  a  absorp^ào 
do  Poder  rea!. — 0  Estudo  da  Mathematica  e  da  Astronomia,  ou  a  eoiifinua- 
i;S,o  do  priineito  par  oicyclopedico  dos  gregos. —  A  doa^ao  do  Infante  D.  Hen- 
TÌque,  em  1431,  de  umas  casas  para  as  aiilas  da  Uiiivoraidadc. — O  oneino  da 
Theologi»  appaa'cce  salariado  desde  1400;  dotado  com  dozc  mavcos  de  prata 
annuaea  das  rendas  doa  dizìmoa  do  Mestrado  de  Cbristo  na  ilba  da  Madeira. 
— Pessoal  docente  em  1430. — Oa  litigios  com  os  vigarios  das  egrejaa  anne- 
sadas  à  Universidade  prolongam-se  até  1461, — Eatado  de  iguoraiicia  do  clero 
portuguea,  altestado  na  bulla  de  20  de  dezembro  de  1474.— Origem  das  Co- 
nezlaa  magistraea  e  doutoraes. —  Oa  Estudantes  pobrcs,  sob  D.  Joilo  i  e  D. 
Duarte.— 0  Infante  D.  Fedro  reeonbece  a  nccessidade  da  funda^ào  dos  Col- 
legioa  juuto  da  Uaiveraidade  à  maneìra  de  OjoDia  e  Parie. —  Natureza  d'es- 
tea  CollegioB. — O  Infante  D.  Fedro  projeeta  em  1446  a  funda^ào  em  Coim, 
bra  de  uina  Universidade  de  Leis,  Canones,  Thcologia  e  Artes,  dotada  pe- 
las rcndaa  da  egreja  de  S.  Thiago  de  Almalaguez. — D.  Affonso  r,  por  provi- 
aSo  de  1450,  pretendeu  tornar  eficctiva  a  ereaifào  da  nova  Universidade  de 
Coimbra,— 0  oollecbim  (colheifa)  ou  talha  nas  Escholas  medievaes. — Os  Es- 
tudantes pobres  de  S.  NicoUo,  Ca^adoreg,  Martinets,  Soputas  e  oa  Golìar- 
dos.— Institui^ào  do  Collegio  do  Dr.  Manganella  para  Escholarea  pobres,  em 
1448.— Concluaòes  defendidas  pelo  Dr.  Manganeha,  em  Pisa,  diante  de  Eneaa 
Sylviua,  cm  1437.— Estatutoa  feitos  pela  Universidade  em  1431.- D.  Affon- 
so V,  poi'  Alvarà  de  1471,  eatabelece  um  novo  Begìmeoto  ou  Estatuto  para  a 
Univeraidade. — A  coesistencia  dos  doia  Eeitores. — O  pedido  doa  Fovoa  naa 
cortes  de  Vianna  aobre  os  catudoa  da  Nobreza. — 0  desenvolvimento  dos  estu- 
dos  humaiiisfas  no  seculo  iv  e  a  Arie  nova. — Os  tres  aapecto3  do  Humanis- 
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mo:  italiano  (Angelo  Polidano  e  Cataldo  Siculo);  germanico  (Glenardo);  e 
francez  (ob  GrouvèaB.)— Oa  Lcgtstas  tornam-se  impotentes  para  resolvcrem 
o  problema  da  reorgaDÌsa^sÌo  do  Poder  temporal- — Oa  Ontologistas  ou  Me- 
taphysieoB  absoi'vem-se  na  erudi^So  classica,  e  reapparecem  dirigindo  corno 


O3  secuIoB  XIV  e  xv,  em  que  se  opera  do  modo  mais  intenso  a 
dissolugito  do  regimen  catholico-feudal,  em  que  a  Synthese  absoluta  do 
thcologismo  decae  nos  espiritos  pela  desorieiitajao  metaphyaica,  e  em 
que  a  disciplina  temporal,  tornando  a  direcgSo  da  sociedade,  se  con- 
centra em  uma  forte  dietadura,  estes  dois  seculos  em  que  cometa  ver- 
dadeiramente  a  edade  moderna,  tém  sido  geralmente  e  erradamente  con- 
siderados  comò  constituindo  0  firn  da  Edade  mèdia.  A  ras§o  d'este  erro 
ou  illusào  é  evidente:  os  factos  caracteristicoa  dos  seculos  xiv  e  xv 
estavam  jà  implicitos  na  termina^^o  da  època  medieval,  e  a  sua  espon- 
taneidade  e  similaridade  entre  todas  as  na^ues  da  Europa  so  se  tor- 
nava apreciavel  comò  decoraposigSo  latente  de  um  regimen.  A  aciaSo 
protestante  no  aeculo  xvi  é  que  se  impunha  com  toda  a  evideneia  ao3 
espiritoa  comò  a  crise  revolucionaria  e  de  individualismo  critico,  e  por 
isso  é  que  ahi  se  demarcou  a  Edade  moderna.  Porém  esse  seculo,  corno 
OS  dois  seguintes,  sSo  0  plienomeno  da  dissolu^So  systematica  do  re- 
gimen catholico-feudal,  de  que  os  seculos  xiv  e  xv  foram  a  phase  ini- 
cial.'  Comte  caracterisou  a  transfer ma9?io  historiea  d'estcs  dois  secu- 
los: «Ao  seeulo  xiv  pertence  principalmente  a  dÌ93olugào  espiritual,  ao 
passo  que  a  concentragSo  tempora!  caracterisa  principalmeate  0  seculo 
seguìnte.B^  Jà  comprovàmos  uma  parte  d'està  affirraagSo  historiea,  ae- 
^uindo  a  marcha  da  disaolugilo  espiritual  através  do  conflicto  doutrina- 
rio  dos  Ontologistas;  agora  vamos  indirectamente  estogar  a  manifes- 
tag^o  da  dietadura  temporal,  que  se  apodera  da  Univeraidade,  tira-lhe 
0  seu  individualismo  de  corporagSo  pedagogica  e  incorpora-a  na  uni- 
ficagSo  das  funcgSes  do  estado,  Os  Jurisconsultos  foram  os  organisado- 
res  theoricos  d'està  dietadura  monarchica;  a  transformagSo  do  regimen 
feudal  sob  D.  Jo^  i  opera-se  pela  preponderancia  do  chanceller  Jojio 
das  Regras,  legista  da  esehola  de  Bolonha.  D.  JoSo  i  fSra  levado  ao 
throno  por  urna  revoltigSo  popular  e  pelo  sentimento  de  uma  nagào  que 
proclamava  e  defendia  a  sua  autonomìa.  Aproveitando  a  decadencia 


1  Comte,  PoUlique  positive,  t.  ni,  p.  531, 
*  Idem,  ib.,  t.  ih,  p.  534. 
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das  LeÌ3  de  Cavalleria  pelaa  pertarba§5es  do  reinado  de  D.  Fernando, 
prohibiu  à  Nobreza  que  se  apoderasse  dos  beneficios  ecclesìasticoa 
quando  fallecessem  os  prelados,  que  tìvesse  bairro  apartado,  e  que  ex- 
torquisse  mantimentos  aos  proprie tarios.  Mandando  fazer  correigSes  ou 
inspecgSes  pelas  provincias,  teve-se  de  separar  a  jurisdicjSo  cìvil  da 
militar,  para  evitar  o  conflicto  enlre  os  Corregedores  e  os  Governado- 
res;  6  eata  separatilo  levou  o  rei  a  reformar  o  systema  militar,  tirando 
aos  fidalgos  o  direito  de  terera  horaens  de  armas  ao  seu  servilo  (o  pen- 
dilo e  ccddeira),  e  de  estipendiar  o  servilo  de  guerra  (a  confia,  identica 
ao  soldo).  A  neeessidade  de  pagar  por  conta  do  Estado  estes  novos  en- 
eargos  aociaes,  que  transformavam  o  regimen  feudal,  levou  a  novas 
despezas,  que  forgaram  os  legistas  a  organisarem  um  systema  tributa- 
rio, tal  corno  as  Sizas,  e  a  revogabilìdade  e  reverslio  das  DoagSes  ré- 
gias,  e  outras  disposiglìes  provocadas  segundo  as  rirgeneias  do  fisco. 
A  obrigagtto  comraum  educava  o  sentimento  de  aociabilidade.  Estabele- 
cido  0  novo  regimen  militar  e  economico,  decairam  por  si  os  velbos  eie- 
mentos  da  organisagSo  feudal,  corno  a  Avoenga,  ranbilisando  a  proprie- 
dade,  dando  garantias  aos  contraetos,  e  facilitando  as  vendas  dos  ge- 
neros  pela  atmples  Dlzima  em  uraa  so  terra.  A  reversSo  dos  bens  da 
coròa  provocou  comò  consequencia  a  lei  das  Sesmarìas.  N'este  traba- 
llio, em  que  o  poder  monarchico  concentra  todos  os  poderes,  o  juria- 
consulto  Ruy  Fernandes  codifica  as  Regaliaa  ou  espilerà  dos  Direitoa 
reacs  na  OrdenagSo  de  D.  Duarte.  * 

«Por  urna  analyse  profunda,  torna-se  facil  reconhecer  historica- 
mente,  entre  as  differentes  forgas  sociaes  que  presidiram  à  transigilo 
re  voi  u  ciò  natia  dos  cince  ultimos  seciilos,  ama  diviato  naturai  em  duas 
classes  verdadei  rara  ente  distinctas,  apeaar  da  sua  intima  affinidade,  a 
dos  metapliysicos  e  a  dos  legistas,  da  qua!  a  primeira  constitue,  na 
l'calidade,  o  elemento  espiritiial,  e  a  aegunda  o  elemento  temporal  d'està 
especie  de  regimen  misto  e  equivoco,  que  devia  corresponder  a  està 
aituagSo  de  mais  em  maia  contradietorìa  e  excepcional.  As  duas  clas- 
ses deviam  em  tempo  conveniente  emanar  espontaneamente  dos  ele- 
mentos  respectivos  do  antigo  systema,  um  do  poder  catholico,  o  outro 
da  aiictoridade  feudal,  e  constituir  depois  para  comsìgo  urna  rivalidade 
gi-adtialinente  hostil,  ainda  que  longo  tempo  secundaria. — E  sobretudo 
em  Franga  que  um  tal  desenvolvimento  me  parece,  ao  menos  entSo, 
dever  ser  principalmente  eatudado,  comò  sendo  ali  mais  nitido  e  com- 


1  Viila-Nova  Portugal,  Mem.  da  Acad.,  t.  v,  p.  391. 
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pleto  do  que  em  qualquer  outra  parte,  à,  vista  da  iiifluencia  bem  dis* 
tincta  e  comtudo  solidaria  que  ali  adquirìram  simultane  ani  ente  as  Uni- 
versidades  e  oa  Parlamenlos,  principaes  orgaoa  permanentes,  quer  da 
ac§ao  metaphyeica,  quer  do  poder  do8  legistas.  Devo  ainda,  para  maie 
clareza,  notar  que  cada  urna  d'estas  duas  classes  se  subdìvide,  por  aua 
natureza,  em  duas  corpora^òes  multo  differentea,  urna  essencial  e  pri- 
mitiva, a  outra  accessoria  e  secundaria;  isto  é,  os  metaphysicos  em 
doutores,  propriamente  ditos,  e  em  sìmples  litteratos,  e  os  legistas  era 
juizea  e  em  advogados,  abstraindo  dos  togados  mais  subalternoa.u  ' 

aConsiderando  agora  o  elemento  tempora!  corre  spondeo  te,  torna-se 
facil  conceber  hi  stori  e  amente  a  intima  correlacelo  naturai  ao  mesnio 
tempo  em  quanto  &  doutrina  e  quanto  às  pessoas,  entre  a  classe  dos 
metaphysicos  scholasticos  e  a  dos  legistas  contemporaneos.  Por  que, 
em  primeiro  logar,  e,  evidentemente,  pelo  estudo  do  direifo,  e  deade 
logo  do  direito  ecclesiastico,  que  0  novo  espirito  philosophico  proprio 
ao  firn  da  edade  mèdia  deveu  penetrar  gradualmente  no  dominio  das 
queatCes  sociaes  ;  e,  em  aegundo  logar,  o  ensino  do  direito  devia  desde 
logo  constituir  urna  parte  capital  das  atfribuÌ93es  universatarias,  além 
de  que  OS  canonistas  propriamente  ditos,  derivaglto  immediata,  nào 
menos  do  que  os  mais  puros  scholasticoa,  do  systema  catholico,  tinham 
formado  e  spontaneamente,  na  Italia  sobretudo,  a  primeira  ordem  de 
legistas  Bujeita  a  urna  organisa^So  distìncta  e  regular.  A  affinidade 
mutua  d'estas  duas  forgas  sociaes  é  de  tal  fórma  pronunciada,  que  se 
poderia,  por  uma  apreciagào  esagerada  ser  tentado  a  considerar  os 
legistas  corno  urna  especie  de  metaphysicos  passados  do  estado  espe- 
culativo ao  estado  activo,  o  que  levava  vlciosamente  a  desconhecer  a 
3ua  origem  directa.  Um  exame  mais  completo,  para  de  logo  mostra  a 
sua  verdadeira  origem  hiatorica  na  potencia  feudal,  da  qual  forato  por 
toda  a  parte  destinados  primitivamente  a  facilitar  as  func^Ses  judicia- 
riaa,  por  uma  intervengSo  cada  vez  mais  indispensavel,  embora  longo 
tempo  subalterna.  Além  da  influencia  goral  da  sua  educagSo  essencial- 
mente  metaphysica,  clles  devlam  por  si  proprios,  quasi  desde  a  origem, 
manifestar  especialmente  uma  tendencia  mais  ou  menos  hostil  para  com 
o  poder  catholico,  conforme  a  opposigìto  crescente  que  devia  natural- 
mente surgir  entre  as  dìversas  juatigaa  civis,  quer  senhoriaes,  quer 
sobretudo  reaes,  eontra  os  tribunaea  ecclesiasticos,  anteriomaente  na 
posse  reconhecida  da  maior  parte  das  jurìsdicgòes  importantes. —  K 


'  Cours  de  Philosophie  positive,  t.  v,  p.  386. 
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comludo  certo,  qiie  o  poder  social  dos  iegìstap,  corno  o  dos  metapliy- 
sicos,  nunca  tcria  deixado  de  ser  esscncialmente  subalterno,  se  aa 
grandes  luctas  intefetinas  do  decimo  quarto  e  decimo  quinto  seculo  nao 
tivesscm  vindo  depoia  necessariamente  otTerecer  à  sua  communi  acti- 
vidade  dissolvente  o  campo  o  mais  vasto  e  o  exercicio  o  mais  conve- 
niente. Foi  este,  tanto  para  uns  comò  para  os  oiitros,  o  tempo  real  do 
seu  triumpho,  senao  o  mais  extenfo,  pelo  mcnoM  o  mais  satisfatorio  e 
o  mais  adaptadoàsua  verdadeira  nalureza,  porqne  a  sua  ambi^So  poli- 
tica estava  entSo  cm  Iiarmonia  necessaria  com  a.  sua  util  iniluencia 
aobre  a  marcila  correspon dente  da  evolu^'So  luin)j;rii;  é,  n'estas  duas 
classes,  a  edade  principal  daa  altas  intt-lllgcnoias  e  dos  nobres  car.i- 
cteres.s  ' 


'  Coìirs  de  FJtilosophie  positive,  t,  v,  p,  3d2  a  394.  Fiiztiuos  :i(iui  cstas  traus- 
eripi'.ùoa  um  poiico  mais  psteusoa.  por  qiic  tcmos  a  ecrtcza  (io  i|>ie  a  obra  de  Genite 
Dunca  foi  lilla  mcsmo  por  ai[uelles  que  mais  a,  discufem  oii  a  refutam,  e  por  que 
b2o  hs  SHas  vistas  sobre  a  marcha  gcral  da  historia  mod(ri»a  vcfdiideiras  e  surpvc- 
hendentes  revela^òes.  Mitlifit-t,  genio  intuitivo,  ehfg-a  por  outros  proceBSi.,6  ao 
mesmo  resultado  na  aprccia^ào  da  ìiiflucucia.  dos  Juriseonsultos,  na  larga  demo- 
li^ào  da  Edade  mèdia: 

"EinquEuto  os  inongoa  arrasfavaiii  o  povo  no  éiu  uij'sticismo  vagabundo,  oa 
Jurlstas,  iTiimovcis  iios  seiis  asecntos  nSo  inipelliam  n*nos  ao  inovim<'nto.  Estva 
almiis  damnadas  dos  rois.  fuiidadorcB  do  dcspotlsnio  monarci) ito,  nSo  pareciam 
enfSo  podcrpMi  ser  conladoe  elitre  t  s  ìibertadorcs  do  pensamento,  CobcrtoB  ilo  seu 
arminho,  nilo  fallavam  senilo  eiii  nome  da  anetoridade;  rosuBcitam  os  procoasos  do 
Imperio,  a  tortura,  o  srgn  do  dos  julgani<  iifos.  lulinmm  o  espirito  humano  a  se- 
guir o  caaiinlio  recto  pelo  ilincrario  do  Direito  romano.  Mostrani-llio  uas  Pimde- 
ctas  o  cfluiinbo  necessario.  Nada  de  mais,  nada  de  nienos.  É  a  lias&o  tscripia.  Se  a 
liumanjdiide  se  avcutura  a  pedir  outra  cousa,  ellcs  iiiio  ouvem,  nSo  comprebcndemi 
c  abanam  a  tabe^a  :  ^'i!<U  hoc  ad  edictmjì  praeioria.  Està  raga  atravessou  a  Edade 
mèdia  scm  dar  por  isso,  Desde  Triboniano  que  nSo  «sam  datas.  S3o  os  sete  Jor- 
mentea,  quo  se  dcìtaram  sub  Justinìano,  e  despertarani  no  seculo  xi.  Quando  o 
unundo  pontificai  e  feudal  invoca  o  tempo  corno  auctoridade,  oa  jurisconsultos  sor- 
riem,  e  pergunlam-Uic  a  sua  cdadc  ;  està  jovcn  antigiiidade  de  alguns  seeulos  faz- 
llies  compaixSo.  A  sua  religiSo  é  tambem  a  da  Roma,  mas  a  Roma  do  Direito; 
està  torna-os  atrcvidos  centra  a  outra  ;  um  dos  da  sua  classe  vae  friamente^reiirfej- 
em  fagrante  o  aucceaaor  dos  Apostolos.  Està  iueta  comt'^ou  por  urna  bofctada,  e 
contiiLuaram-na  eortezmente  durante  quinheutoa  aujios  em  nome  das  liberdades 
da  egreja  gallican    (a  I  )  Fa  em  vagarosamente  o  feudalismo  cm  peda^oa  com 

a  BuecosEào  romana  qu  d  m  mbra  oa  feudos.  Etconsfiucmamonarchia  de  Jiis- 
fittiano.  Elles  pr  1     t  m  nte  aos  rcis;  nivelhim  ludo  sob  um  governante.— 

Na  dcmoli^ào  &  tc  1  p  t  fi  al  e  feudal,  ce  legistas  procedem  com  inethodo. 
Primciramintc  d  f  1  m  I  p  ador  conlra  o  Papa,  depoia  impdlem  0  rei  de 
Franca  contra  o  p  p  mp     ad  ir."  (Cwcoiiri  d'ouverlvre  à  la  FacuUé  des  Lettne, 

1834.) 
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Depois  que  o  Mestre  de  Aviz  ae  viu  levado  ao  throno  de  Portugal 
pela  revolu§So  da  Lisboa,  quiz  honrar  a  cidade  decretando  a  perma- 
nencia  perpetua  da  universidade  n'ella.  Ha  o  quer  que  de  reconheei- 
mento  na  Carta  do  Mestre  de  Aviz  de  3  de  outubro  de  1384:  sFa- 
zemoa  saber  que  por  hoiira  e  esaltamento  da  mui  nobre  cidade  de 
Lisboa  e  Univeraidade  e  Estudo  d'ella,  eonfirmamos  e  approvamos  os 
mandadoa  sobreditos,  e  outorgamoa  aer  perpetuado,  e  que  stee  perpe- 
tuamento  o  dito  Estiido  em  a  Cidade  de  Lisboa,  e  non  se  mude  d'ella . . . 
d'este  dia  para  toJo  o  sempre,  etc.»  *  No  preambulo  dos  Estatutos  (sem 
data)  dados  por  D.  Manuel  a  Universidade  de  Lisboa,  em  urna  refe- 
rencia  é.  historia  do  Estudo  geral  renova  a  leuibran5a  d'este  intuito 
Koaorifioo  e  categorico  de  D.  Jo^o  i  :  aE  El  Rei  Dom  JoSo  i  de  escla- 
recida  memoria,  meu  bisavò,  por  seu  naandado  e  carta  patente  fez  que 
o  dito  Estndo  e  Universidade  fosse  reduzido  e  para  sempre  coUocado 
era  a  muito  nobre  e  sempre  lea!  cidade  de  Lisboa,  logar  insigne  e  tao 
notavel  d'onde  o  Infante  Dom  Henrique,  de  boa  memoria,  meu  thio, 
fez  doagào  ao  dito  Estudo  de  casas  em  que  iessem,  o  salariou  honra- 
damente  a  Cathedra  de  Prima  de  Theologia  por  doao  marcos  de  prata, 
etc.»  Falam  estes  dois  documentos  do  assento  da  Universidade  em 
Lisboa;  D.  JoSo  i  doara-lhe  uma  casa  no  sitio  da  Moeda-Vclha^  comò 
se  sabe  pela  Carta  de  2  de  maio  de  i;ì89  ao  seu  almoxarife  JoJlo 
Vasques,  ^  o  que  leva  a  inferir  que  as  casas  tambem  sitas  na  Moeda 
Velha  em  que  D,  Fernando  estabelecera  a  Universidade  em  1377  eram 
entào  insufiicientes.  ^  K'estas  casas  se  conservou  a  Universidade  até 
1431,  em  que  o  infante  D.  Henrique  Ihe  doou  uma  casa  mais  ampia 
no  bairro  escliolar  de  S.  Thiago,  onde  permaneceu  até  1503.  Em  um 
documento  de  1418,  de  Louren§o  Martina,  recebedor  das  rendas  do 
Estudo,  lè-se:  «a  porta  de  Santo  Andre,  da  cìdade  de  Lishoa^  da  parte 
de  fora,  cantra  o  arravalde  dos  mouros.n  Isto  parece  justificar  as  pa- 
lavras  da  doajSo  do  Infante:  «Non  tinba  casas  proprias  era  que  iessem 
e  fizessem  seus  autos,  antes  andava  sempre  por  casas  alheyas  e  de 
aluguer,  comò  cousa  desabrigada  e  desalojada.» 


I  Livro  Verde,  H.  ii,  i  e  45- 

»  Ibid.,  fl.  G4  i. 

'  Està  priineira  casa  doada  por  D.  Fernando  à  Univeraidade  foi  doada  por 
H.  Joào  I,  ao  Mestre  de  S.  Thiago,  Meni  Eodrigues  de  Vasconcellos  em  1393,  di- 
zeiido-se  em  rolajào  aos  confrontos;  &  Porla,  da  Cruz  em  que  soewi  e$',ar  as  Esco- 
las;  a  Universidade  reclamou-a  corno  sua,  o  o  rei  annullou  a  doa^ùo  poi'  Carta  do 
31  de  OutubFO  de  1393,  (lÀvro  Verde,  fl,  6.^,) 
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No  come90  da  dìctadura  monarchica  do  seciilo  xv,  ainda  a  Uni- 
veraidade  luctava  com  a  falta  de  reciirsos;  comò  se  ve  pela  Carta  de 
6  de  fevereiro  de  1392,  D.  JoSo  t  determina,  que  os  estudantes  ricoa 
paguem  40  lìvras  aos  lentes  de  Leis  e  Decretos;  os  medtanoa  que  pa- 
guem  20  livras;  e  os  mais  pobres  10  Hvras;  isto  é,  o  dobro  do  que 
eataljelecera  o  Estatuto  feito  pelos  Reitores,  A  paga  do  CoUectum,  dava 
direito  à  eiei^ao  dos  cargos  da  Universldade,  sob  este  aspecto  urna  es- 
pecie de  guild  esoholar.  0  Bedel,  {pedellits,  por  que  acompanhava  o 
corpo  docente  a  pé)  que  formava  no  comedo  doa  cursos  a  Tabula  Le- 
gentium,  foi  elevado  à  eatliegoria  de  tabeiliSo  da  Universidade  e  cscri- 
vSo  das  suas  rendas,  iìeando  a  receber  do3  estudantes  com  beneficio 
20  reaes  de  trea  livraa  e  meia;  dos  mais  eoraenos  15;  dos  nSo  bene- 
ficiados  10;  e  dos  Escholares  pobres  de  S.  Nicolào  10  reis;  dos  nobrea, 
segundo  sua  pessoa.  '  Adiante  mostraremos  a  iniluencia  do  estudante 
pohre  na  creaglto  doa  Collegios  junto  da  Universidade. 

D.  Joao  I,  comò  jà  obsorvàmos,  foi  o  que  iniciou  a  dictadura 
monarchica,  comejando  pela  vaidade  de  bastardo  eoroado  por  cimen- 
tar o  seu  throno  e  dynastia  por  uma  vergonhoaa  aUian5a  com  a  Ingla- 
ten-a,  depois  das  relagoes  indepondentes  e  dignas  com  a  na^So  ingleza 
nos  reinados  de  D.  Affonso  iv  e  de  D.  Fernando,  em  que  um  rojeitava 
a  proposta  de  casamento  do  principe  de  Galles  com  sua  filha  D.  Leo- 
nor,  e  em  qiie  o  outro  obrigava  por  um  tratado  o  rei  de  Inglaterra  a 
prestar-lhe  soccorro  de  arcbeiros  e  homena  de  armas  cantra  as  aggres- 
s5es  castelhanas.  De  repente  estas  rela9Òe3  invertem-se;  o  Mestre  de 
Aviz,  bastardo  ambicioso  que  deseja  a  todo  o  custo  ser  rei,  para  ga- 
rantia  do  seu  throno  enfeuda  a  nagào  é.  Inglaterra.  Escreve  o  conde 
de  Villa  Franca,  no  sea  livro  /).  Joao  le  a  AUianga  ingleza:  «De  todo 
0  ponto  notavel  6  tambem  a  convengìEo  que  em  Londres  formarara  (9  de 
maio  de  1386)  os  embaixadores  de  Portuga!  obrigando  o  reino  a  servir 
em  guerra  com  armas  e  galèa  e  à  sua  custa,  corno  effectivamente  aer- 


1  Eeg.  do  Conselho  da  Univeraidadc,  de  7  de  deaembro  de  1415.  Eui  um  do- 
cumento de  28  de  iiovembro  de  1390,  appareee  Affondo  Giraldes  nomeado  bedel  e 
eacriv3o  da  Universidade  de  Lisboa.  E  em  um  Conseiho  escolar  cplebrado  no 
refoitorio  de  Santo  Agoatiolio  pelea  "diacrefos  varòca  Lanzarote  Esteves,  reitor 
do  estudo,  Loureii^o  Anea  doutor  em  leis  e  Bacbarel  em  Degredos,  Pero  Domin- 
gucB  Mestre  de  Grammatica...  Affonso  Gr(i-«Mesbedc!e  taboiliào...  •  {Livro  Verde, 
fl.  61  y  e  62).  Pela  data  d'estes  docuraentoa,  vB-ae  que  Affonao  Giraldes  è  o  poela 
que  riinou  a  chroniea  da  Batallia  do  Salado,  de  que  so  restam  alguns  fragmaiitoa  ; 
o  cavactCF  d'esse  poema  condia  com  a  aitua^So  do  auctor,  verdadeiraraente  narra  - 
dor  Sem  invcn^fio. 

9* 
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viu,  a  Inglaterra.  Està  conveiisJio  que  os  nossos  bi  stori  a  do  re  s  nem  se 
quer  meneionam,  por  que  em  geral  se  Hmitaram  a  copiar  FernSo  Lo- 
pes,  eonven9So  que  por  certo  o  arteiro  chronista  omittira  adrede,  para 
occultar  que  Portugal  fosse  servir  Inglaterra,  inarca  essa  mesma  època 
assigiiaiada  em  uossas  rela^òes  coni  a  Grà-Bretanlia.  N'aquelle  proprio 
dia  foi  que  mediante  solemne  tratado  os  nossos  embaixadores  formaram 
com  aquella  potencia  a  denominada  allianja  mutua,  inda  hoje  esis- 
tente,o  '  O  clironista  Fernào  Lopes,  sempre  preconisado  corno  inge- 
nuo e  primitivo,  collaborava  conscientemente  na  lenda  popuiar  do  bas- 
tardo, quer  aproveitando-ac  das  noticias  da  Chronica  do  chanceller  Pero 
Lopea  de  Ayaia,  quer  occultando  il  na^ao  o  affrontoso  tratado  de  0  de 
maio  de  1386. 

A  nova  córte  precisava  de  todos  os  apparatos  tradieionaes  da  rea- 
leza;  D.  Joào  i  tratou  de  pur  em  acgSo  as  phantasticas  pompas  do 
mundo  novellesco  da  Tavola  Eedonda,  anachronicamente,  comparan- 
do-ae  por  vezes  ao  bom  liei  Arthur.  As  leituras  favoritas  dos  seròes 
do  pago  foram  as  noveìlas  da  Demanda  do  iSanto  Graall,  do  Baladro 
de  Merlim,  de  Galaaz;  oa  cavalleiros  imitavam  os  beroes  d'essaa  no- 
veìlas, corno  Percivai,  D.  Quea  ou  Langarote,  e  aa  damas  adoptavara 
por  nome  de  baptismo  os  nomes  das  heroinas  Iseult  ou  Iséa,  Viviana, 
Briolanja;  organisavam-se  Passos  de  armas  para  oe  Cavalleiros  da  Ala 
dos  Namorados,  e  aventuras  combinadas  comò  a  dos  Doze  de  Inglaterra, 
Tudo  isto  era  falso  e  exterior;  dcbaixo  d'erta  apparencia  de  generosi- 
dade  e  entbusiasrao,  trabalbava  a  logica  burgueza  e  inflcxivel  doa  ju- 
risconsultos  cimentando  a  dictadura  monarcbica,  e  està  duplicidade  do 
reinado  està  vivamente  representada  nas  duas  iìgiiras,  a  do  Condesta- 
vel,  o  guerreiro  que  imita  a  virgindade  de  Galaaz,  e  Joào  das  Regras 
(Doctor  Letjnm),  que  fonnVila  a  Lfi  mintaì,  e  que  alila  ao  cargo  de 
clianceller  do  rei  o  cargo  do  Estudo,  ou  de  reitor  da  Universidade. 

D.  JoSo  r,  quando  ainda  regente  do  reino,  confirma  os  privile- 
gios  concedidoa  por  D.  Fernando  é,  Universidade;  mas  por  Carta  de  15 
de  outubro  de  1384  continua  a  subordinar  o  f5ro  excepcional  dos  es- 
cholares  ao  direito  commum  representado  pela  justiga  do  Eeij  asaim 


1  A  pag.  263  e  seguili  tes  fraz  o  sr.  comie  de  Villa  Franca  o  teito  e  traduc(;ào 
d'esse  deseonhecido  tratado,  extraliìdo  da  Fofdtra  de  Eytner, t.  vii,p.52].— Och- 
pirifo  d'essa  alliamia  macifestou-ae  sempre,  na  entreg»  de  Tanger  e  Bombaim, 
tratados  de  Methwen,  e  de  1810,  occapa^ao  militar  de  Beresford,  bill  de  1839,  in- 
deffiaisa^ào  de  1860,  tratados  de  Goa-Loureii9o  Marqwes-Zaìre,  e  Uìtimatum  de  11 
de  Janeiro  de  1890. 
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as  citagòes  requeridaa  pelos  escholares  ao  Conservador,  seu.juiz  pri- 
vativo, tinham  de  ser  p  ri  m  eira  mente  revistas  por  elle  conjunctamente 
com  dois  lentes  legistas,  prestado  o  juramento  de  que  iiao  havia  ma- 
licia,  e  de  que  frequentara  durante  doie  annos  o  Estudo  0  eseholar  liti- 
gante, que  tambem  nao  poderìa  citar  por  motivo  de  doa^So  inter  vi- 
VOS.  '  A  Universidade,  pelo  aeu  caracter  de  corpora^So  autonoma  re- 
conhecido  nos  privilegios  outorgados  por  D.  Dinlz,  tinha  o  poder  de 
nomear  os  sena  empregados;  D,  Joào  i  atacou  abruptamente  està  ga- 
rantia  escholar,  nomeando  por  Carta  de  26  de  Janeiro  de  1414  Lou- 
rengo  Martina  preveder  e  recebedor  das  rendas  da  Universidade;*  o 
corpo  docente  julgou-se  aggravado,  o  rei  resolveu  que  fosse  ouvida  a 
Universidade,  e  por  firn  chegou-ae  &  concliisSo  mèdia,  de  que  o  officio 
de  Provcdor  ficaase  de  nomeajào  da  Universidade  sob  a  dependencia 
da  confirmacSo  do  cargo  pelo  rei.*  Sob  o  governo  de  D.  AfFonso  v, 
foram  nomeados  alguns  leiites  pelo  rei,  contra  o  que  reagiram  os  ea- 
eliolares,  *  e  a  Universidade,  em  Carta  de  12  de  julbo  de  1476  è  cen- 
surada  por  se  metter  a  intrepretar  oa  seus  estatutos  em  vez  de  os  cum- 
prir  corno  estavam  estabelecidoa.  Submettida  ao  poder  real,  a  Univer- 
sidade foi  minuciosamente  regulamontada  em  quanto  às  faltas  dos  len- 
tes,  duragJìo  dos  curaos  (ataa  Santa  Maria  d'agosto),  repeticSes  dos 
textos,  fórtnas  das  8MbstituÌ9Òe8  e  annos  de  frequencia.  Diante  d'està 
ab5orp9So,  em  que  a  Universidade  perdia  o  seu  caracter  autonomo,  e 
de  federagSo  de  estudos  (umv^^rsitas  studu),  jà  nào  havia  rasào  para 
se  conservar  a  independencii  mutua  ontie  Legistas  e  Canonistas,  e 
por  isso  a  propria  Universidade  requereu  ao  rei  para  acabar  com  o 
costume  da  eleigSo  dos  dois  Reitorea  simiiltaneos.  Sob  0.  Joào  ii,  a 
Universidade  perde  o  direito  de  asylo;  por  Carta  regia  de  7  do  setem- 
bro  de  1494,  o  rei  adverte  a  Universidade  que  nào  consinta  que  os 
malfeitores  se  accolham  ao  bairro  dos  Escholares  contra  a  justiga  or- 
dinaria, apesar  de  ser  contado,  por  que  de  outra  fórma  proveria  n'isso 
segundo  Ihe  conviesse.  Por  ultimo,  a  reforma  da  Universidade  por  D. 
Manuel,  declarando-se  Protector,  fazcndo  Estatutos,  alterando  as  func- 
^òes  do  Reitor,  e  nomeando  os  lentes,  aasignala  uma  època  nova  na 
existencia  d'aquella  instituigào  pedagogica  da  Edade  mèdia, 

A  historia  economica  da  Universidade  no  seculo  xv  é  tambem  de 


1  IJvro  Verde,  fl,  47. 

*  ZMrf.,  fl.  88- 
'  im.,  fl.  89. 

*  Carta  de  13  de  abril  de  1 
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«m  certo  intereBse  dramatico;  D.  Fernando  augmentara  as  congnias 
aoB  vigarios  das  egrejas  annexadae  ao  Estudo  geral  de  Lisboa,  e  pri- 
vada  assim  de  parte  dos  seus  rendimentos,  a  Universidade  teve  de  re- 
correr à.s  tulhas  ou  minervaes,  pagas  pelos  eatudantes  aos  lentes  e  be- 
del.  D,  JoSo  I,  por  Carta  de  3  de  outubro  de  1384,  restabeleceu  os 
antlgos  salarios,  *  mas  corno  as  difficuldades  economicas  subsiatiam,  pe- 
diu  ao  papa  para  qoe  concedesse  a  annexajào  à  Universidade  de  urna 
egreja  em  cada  urna  das  dioceses  de  Portugal.  O  papa  JoSo  xxiii  es- 
pediu  em  1411  a  bulla  da  coneessìto,  sendo  eleito  para  Ihe  dar  cum- 
primento  Gonzalo  Martine,  tbesoureiro-mór  de  Silves,  que  em  17  de 
dezembro  annexou  k  Universitiade  a  egreja  de  S,  Fedro  do  Eiraa  na 
diocese  da  Guarda,  Santa  Maria  de  Caria  na  diocese  de  Lamego,  a  de 
Sernache  na  diocese  de  Coimbra,  Santo  André  de  Lever  no  bispado 
do  Porto,  Santa  Maria  de  Idaens  no  arccbiapado  de  Braga,  S.  Salva- 
dor de  Vianna  do  bispado  de  Tuy,  S.  Thiago  de  Monte mór-o-novo  no 
arcebispado  de  Evora;  Silves  e  Badajoz  ficaram  fora  d'erta  annexa9ào, 
porque  as  suas  egrejas  pertenciam  aos  bispos,  cabidoa  e  ordens  mili- 
tares.  Oa  rendimentos  provenientea  d'estas  egrejas  poiico  mais  monta- 
vam  de  quinhentas  libraa,  e  diiliceis  de  receber,  durando  pouco  tempo 
esaa  dota^ào  pelaa  innumeras  dcmandas  do  clero  eontra  a  Universidade. 
O  quadro  das  disciplinas  da  Universidade,  em  Lisboa,  acha  se  in- 
dicado  na  Carta  de  25  de  outubro  de  1400,  tendo  o  encarrego  do  dito 
Estudo  0  Doutor  JoSo  daa  Regras  ;  ^  ahi  se  ve  o  numero  de  cathedras, 
pelos  lentes  que  eram  isemptoa  de  pagarem  pedidos: 

Lentes  de  Leis  aie ■.  3 

Grammatica  ....  4 

Decretaes 3 

Logica 2 

Fisica 1 

Theologia 1 

Musica 1 


Por  està  Carta  ae  ve  que  a  cathedra  de  Tlieoìogia,  que  torna  a 
apparecer  citada  em  1418,  jé,  eatava  salariada  e  encorporada  no  Es- 


'  Livro  Verde,  &.  43  f. 
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tudo  geral,  Na  Carta  de  1418  apparece  a  Philosophia,  certamente  sob 
0  Eeu  novo  aspeclo,  a  que  os  gregos  chaniaram  moral  em  contrapoai- 
gào  a  naturai.  Nào  se  encontram  apontadas  cadeiras  de  Hehraico  e 
Arabe,  mas  nSo  prova  isto  que  nìto  existissem,  porque  bastava  n^o  se- 
reni aalariadas  oii  regerem-ae  fora  da  Universidade  para  n2o  virem  in- 
cluidaa  nas  disposigóes  legislativaa. 

Foi  n'este  estado  angustioso  que  o  Infante  D.  Heiirique,  promo- 
ter das  descobertaa  maritimas,  comegoii  a  proteger  a  Univeraidude  de 
Lisboa  com  valiosas  doagSes,  collocando-a  em  um  palacio  que  com- 
prara  na  freguezia  de  S.  Thomé  para  as  Sete  Aiies  Uberaes,  e  para  to- 
das  aa  sciencias.  0  tltulo  de  Profcctor  da  Universidade  apparece  pela 
primeira  vez  usado  pelo  Infante  D.  Henriqiie  cm  urna  Carta  de  20  de 
outubro  de  1418,  dada  em  Cintra  aos  Juizes  e  Justieaa,  para  aqite  pos- 
sam  procurar,  razoar,  vogar  em  praga  ou  em  escondido,  o  *  Figneirùn, 
nas  Memoriaa  manuacriptas,  apenas  apontava  a  Carta  de  23  de  agosto 
de  144)3,  dirigida  de  Villa  Franca  aos  Reitor  e  Lentcs  pelo  Infante  D. 
Henrique,  corno  Protector^  e  Governador  da  Universidade.  Cremos  que 
as  antigas  dependencias  da  Universidade  com  o  Mcstrado  de  Cliristo,' 
mais  do  que  a  organisagSo  scientifica  do  Infante  D.  Henrique,  é  que 
levaram  a  elegel-o  Protcctor  da  Universidade,  talvez  comò  meio  de 
resistencia  contra  a  absorpgSo  do  Poder  real.  A  creagào  e  protecgSo 
de  Universidades  era  urna  prerogativa  soberana,  conio  vemos  i-econhc- 
cida  por  Affonao  o  Sabio.  Era  corno  uma  usnrpagSo  d'esse  privilegio 
da  realeaa  quo  os  grandes  vassalloa  tambem  aspiravam  a  fundarem  Es- 
tudoB  geraes. 

A  figura  do  novo  Protector  da  Universidade  de  Lisboa,  o  Infante 
D.  Henrique,  merece  accentuar-se  no  seu  grande  relèvo  hiatorico;  tendo 
fundado  a  villa  maritima  de  Sagres  em  1419,  depoie  do  regresso  de 
Ceuta,  ali  eatabelece  a  lendaria  Eschola  ou  Observatorio  para  dirigir  oa 
deacobriraentos  da  Africa,  pelo  ensìno  da  Mathematica,  Nautica  e  Geo- 
grapkia,  feito  por  Mestre  Jaime  da  ilha  de  Malhorca  e  outros  sabioa 
convidadoB  com  bons  salarios.  N'esta  Eschola  de  Sagres,  escreve  Silva 
Lopes,  as  Cartas  geographicas  se  converteram  em  Cartas  hydrogra- 
phicaa  planas,  cujo  uso  durou  seculos:  «N'esta  Eschola  se  formaram 
OS  nossos  mais  habeia  navegadores;  adquiriram  instrucjào  os  fidalgos 


1  Livro  Verde,  ti,  93. 
"  Ibidem,  fl.  109. 

'  Poi  das  reiidas  do  Mestrado  de  Christo,  da  dizima  da  Ilha  da  M 
0  Infante  salariou  a  cadeira  de  prima  de  Theoiogia. 
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e  cavalleiroB  de  sua  casa;  e  se  fez  vulgar  o  uso  da  bussola  e  outros 
instnimentos  nautioos,  os  qiiaes,  postot[iie  imperfeìtos,  eram  assiSs  van- 
tajosos  para  os  navegadores,  qne  n'aquelle  tempo  n^o  usavam  da  aga- 
Iha,  nem  de  outro  instramento. »  *  A  applicagSio  pratica  da  Mathematica 
e  da  Astronomia  à  navegajao  vinhi  no  secnlo  XV  provocar  o  desenvol- 
vimento  da  serie  scientifica,  qiie  predoinìiioii  iia  Renascenga  pela  posse 
directa  dos  dominios  da  Physica.  Comte  caractcrisa  do  una  modo  lumi- 
noso CBta  entrada  da  rasao  Inimana  na  rcnovagSo  scientifica  que  pre- 
cede a  Renascen^a: 

oEetomando  o  impulso  scientifico  da  Grecia,  doven  dar-se  a  con- 
centragilo  sobre  o  primeiro  par  encyclopedico  (Mathematica  e  Astro- 
nomia) nté  que  se  ttvesseni  produzido  os  resultados  decieivos  que  o 
the  elogi  SUI  o  impediu  na  antigutdade.  Quando  està  base  Uieorica  da  re- 
generaySo  niental  estivesse  sufficiente  mente  pósta,  um  rapido  esbojo 
da  philosopliia  naturai  devia  immediatamente  conduzir  a  rasào  mo- 
derna k  elaborag^o  directa  do  seu  prineipal  dominio,  conformemente 
ds  necGssidades  sociaes.  Este  plano,  que  semente  lioje  póde  ser  eon- 
ccbido,  prevaleceu  esp  ontano  ara  ente  desde  o  secido  xiv,  segundo  as 
li'is  necessarias  da  cvolugilo  cspecidativa,  cujo  ascendente,  precedendo 
a  sua  descoborta,  deveu  invoiuntariamente  regular  urna  marcha  empi- 
rica.» ^  Como  se  personìficoii  està  elaboragUo  menta!  no  Infante  D, 
Heiiriqiio  ? 

Na  Coroffraphia  do  Alffarve,  Silva  Lopes  descreve  a  actividade 
da  lendaria  Escliola  de  Sagres:  oD'aqui  mandava  elle  saliir  embaroa- 
g5es  para  fazcr  os  descobrimcntos  que  bavia  empreliendido  ;  cm  14ÌÌ1 
sahiu  d'oste  porto  era  um  navio  o  commendador  d'Almourol  fr.  Gon- 
galo  Vclbo  Cabrai  com  instruc^ào  de  navegar  a  0.,  e  voltar  lego  que 
descobrisse  alguma  terra,  o  que  pratieou  voltando  em  poucos  dias  do 
BaJxo  daa  Fonnigas,  qiie  avistou  e  examinou;  tornando  no  anno  se- 
guinte  descobriu  a  illia  de  S.  Maria,  cuja  capitania  o  Infante  Ihe  deu. 
Convidados  pela  fama  dos  descobrimentos  que  os  portuguezes  faziam, 
concorreram  a  Sagres  muitos  estrangeiros  notaveis,  curiosos  de  cousas 
tSo  extraordinarias,  taes  corno  Balthazar,  fidalgo  allemSlo,  gentil-homem 
da  camara  do  imperador  Frederico  ili;  o  malfadado  Balart,  fidalgo 
dinamarquez,  que  embarcando  em  o  navio  de  FernSo  Affonso  em  1447 
foi  morrer  a  Cabo  Verde  em  uma  refrega  de  negros;  o  veneziano  Luiz 


1  Corograpkia  do  Algarve,  p.  210. 
^  Comte,  Sy&lhne  de  Polifique  poeitive 
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Cadaniosto,  que  no3  deixou  escriptas  as  suas  vìagens  n'estes  descobri- 
mentos;  os  iidalgus  flamengos  Jacome  de  Bruges,  a  quem  o  Infante 
fez  donatorìo  da  ilha  Terccira  por  carta  fapocri/fa)  de  2  de  marco  de 
14rj0paraa!rp070ar;  G-Liilherme  de  Waaderborg,  cujo  appellido  depoìa 
mudou  para  Sìlveira,  ao  qual  dea  a  ilha  de  S.  Jorge;  Jorge  d'Utra, 
primeiro  donatario  e  povoador  das  ilhaa  do  Faynl  e  do  Pico:  ctc.»  * 
Mas  c[ue  differenja  entro  o  vuUo  esbogado  pelos  Infanthtas,  que  re- 
petem  phraacs  tradicionaes  sem  prova  hi-storica,  e  as  primeiras  obser- 
vagoea  de  nini  critica  severa,  que  desponta! 

0  infante  D.  Henriqiie  occupava-se  nas  deseobertas  maritimas 
cxel 11, 'iva mente  para  sua  interesse  pessoal,  estabelecendo  colonias  de 
qufni  rocebia  as  eontribiiÌ9(>es.  Para  isso  erapregava  os  filiados  ou  oa 
recados  da  sua  casa.  Depois  de  descoberlo  o  are  bì  pel  ago  da  Madeira, 
corno  as  deseobertas  na  costa  de  Africa  foram  encorporadas  na  corSa- 
portiigiiGza,  o  infante  qiteria  descobrir  para  si  e  mandou  navegar  até 
ao  Cabo  Bojador.  A  sua  pa^sagem  do  Tejo  para  Sagrea,  no  Algarve, 
legar  solitai'io  e  sem  agua,  sem  os  recursos  para  as  noticias  das  nave- 
gagSes  e  para  armar  as  expedi(;3es,  so  se  expUca  pelo  plano  de  se  col- 
locar fura  da  dependencia  da  coróa  nas  torraa  do  mestrado  de  Chriato, 
que  estavam  sob  o  seu  poder.  No  cap.  ii  do  livro  i  da  Decada  i  de  Joìlo 
de  Barros  allude-se  a  este  pensamento,  era  que  o  infante  queria  ser 
mais  do  que  capitSo  da  corica  portngueza  nas  conquistas,  encetando 
por  isso  expedÌ9Òes  mais  largas.^  0  caracter  do  infante  D.  Henrlqae 
deeae  diante  do  modo  peuco  leal  comò  procedeu  pondu-se  do  lado  dos 
intrìgantes  contra  seu  irmào  o  honrado  infante  D.  Fedro,  Duque  de 
Coimbra,  deixando  que  o  assassinassem,  podendo  salval-o  pela  sua  au- 
ctoridade  moral.  0  pensamento  das  deseobertas   maritimas  amesqiii- 


i  Op.  cit.,  p.  210, 

'  Jo£Ìo  dti  BaiTOS,  aposar  dii  panegirista  do  Infante,  accentua  o  st'giiinte 
facto  que  o  colloca  cm  antinomia  eom  o  poder  real  :  «Por  que  vendo  elle  comò  ob 
Mouroa  do  rejTio  de  Fez  e  Marrocos  ficavara  per  conquista  metidos  na  coroa  destes 
Roynos,  por  o  novo  titulo  que  aeu  pay  tomou  de  Seiihor  de  Ceptft,  e  que  per  està 
posse  real  a  empreaa  d' aquella  guerra  era  propria  dis  Rflys  d  este  Eeyno,  e  elle 
uom  podia  entrevir  nisso  corno  eonquìtador  mas  comò  capitilo  enviado,  ein  o  processo 
da  qual  guerra  elle  avia  de  seguir  a  vontade  del  Bey  e  a  disposifào  do  Reyno  e 
usto  a  sua  :  assentou  era  mudar  està  conquista  pera  outras  partes  mais  remotas  de 
Espauha,  do  que  eram  os  reynos  de  Fez  e  Marrocos.  Com  que  a  despeza  d'estc  caso 
fosse  propria  d'elle  e  i>So  taxada  per  outrem;  e  os  meritos  de  seu  traballio  ficas- 
scm  metidos  na  Ordem  da  cavalleria  de  Chcisto  que  elle  governava,  de  cujo  the- 
zouro  podia  despendcr.»  (Decada  i,  llv.  i,  cap.  2.) 
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Bba-se  pelo  movel  do  interesse  mercantil  excluaìvo,  que  o  dirigia,  e  o 
que  ha  de  grandioso  nos  trabalhos  do  Mar  tenebroso,  reverte  para  o 
povo  portuguez,  esees  valentea  aventureiros,  quo  foram  os  primeiros 
donatarios  das  descobertas,  e  de  que  o  infante  se  aproveitou.  Dois 
eximios  patriotas  e  eruditoa,  os  drs.  JoSo  Teixeira  Soares  (da  ilha 
de  S.  Jorge)  e  Alvaro  Rodrigues  de  Azevedo  (da  ilha  da  Madeira) 
sustentaram  estes  novos  elenienfos  do  criterio  historico  por  onde  teni 
de  ser  apreciado  o  infante  D.  Hcnriqiie,  na  sua  resistencia  contra  a 
dictadura  monarchica. 

Na  eorrespondcncia  do  eruditissimo  agoriano  Dr,  Joào  Teixeira 
Soares,  fallecido  em  1882,  acham-ae  oa  elementos  criticos,  em  que  a 
figura  do  Infante  D.  Henrique  nos  apparece  a  està  outra  luz.  Foi  pena 
que  a  morte  Ihe  nSo  deixasse  realisar  este  processo  historico.  Trans- 
creveremos  da  sua  eorrespondcncia,  publicada  em  extractoa  no  Ar- 
ckivo  dos  A^ores,  alguns  tragos  importantes  d'essa  critica  negativa: 
«0  que  eu  queria  que  me  exhibiaaeni  era  um  unico  documento,  ura 
unico,  anterior  é.  morte  de  D.  Joào  i. . .  cm  que  se  provasse  que  o  In- 
fante D.  Henrique  tinha  lido  a  menor  idèa  de  viagens  e  de  deseobri- 
mentos  marìtimos!  Parece  que  era  jà  tempo  de  fazer  calar  a  liaonja, 
e  apparecer  a  historia  irrefragaveJ,  que  nos  diz;  que  a  actividade  ma- 
ritima  dos  portugueaes,  jà  estava  desenvolvìda  e  firmada  antes  d'elle 
pelas  exploragSes  no  Athlantico  septentrionai  e  descoberta  de  seus  Ar- 
chìpelagos. 

«Este  principe  nao  fez  mais  do  que  aproveitar  està  actividade, 
dando-Ihea  urna  nova  direc^So,  mais  positiva,  e  menos  generosa,  que 
elle  soube  monopolisar  e  continuar  em  seu  proveito,  e  da  Ordem,  do 
que  era  Mestre. 

«Foi  um  emprezario  egoista  n'este  theatro  da  nossa  actividade, 
nada  mais.  E  note-se  que  o  foi,  depois  da  morte  do  pae,  de  quem  nada 
obteve,  e  so  do  irmSo,  cujo  fillio  adoptou.»  '  Teixeira  Soares  reunira 
uma  grande  somma  de  trabalhos  para  oum  estudo  sobre  a  C'hronica 
de  Guiné,  e  sobre  o  Liv.  i  da  Decada  I  de  JoSo  de  Barroa,  em  que 
digo  e  mostro  eousas  terriveia  para  a  memoria  d'este  escriptor,  sobre 
a  do  Infante  D.  Henrique,  e  para  a  ridicula  aeita  dos  Infantistas  !  0 
Infante  D.  Henrique  vale  poueo  na  historia  dos  nossos  descobrimentoa. 
E  penoso  o  mister  que  a  critica  tem  de  exercer  sobre  este  mào  prin- 
cepe,  mas  hade  exercet-o  um  dia  e  hade  ser  tanto  mais  inexoravel, 


»  Carta  de  26  de  outubro  de  1877,  ao  Dr.  Ernesto  do  Canto. 
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quanto  mais  tardio  vier.»  '  Em  urna  oarta  de  25  de  maio  de  18T8  es- 
tabelece  um  ponto  de  partida:  aReputo  genuiiios  os  portiJanos  do  se- 
culo  XIV  com  relagSo  aoa  archipelagoa  da  Madeira  e  Agores.  0  attri- 
buir ao  Infante  a  dcscoberta  primitiva  d'elles,  procedei!  de  ìisonja  e 
de  ignovancia.  Azurara,  que  na  parte  hiatorica  se  aproveitou  apenas 
do  que  esereveu  AfFonso  Cerveira,  foÌ  mais  habiliasimo  eortezào,  do 
que  historiador  severo  e  imparcial.  Barros,  que  o  seguili  cuidando  que 
O  unico  exemplar  que  da  Clironiea  d'aquelle  conheceu  aeabaria  naa 
suaa  mSos,  foi  maia  do  que  um  ampìilìcador  rhetorico,  degenerou  n'um 
insigne  falsario.  0  seu  extracto  da  Chronica  impresso  em  frente  d'està, 
seria  scm  commentarios,  a  sua  condemnagào  irreraissivel.  NXo  boiive  em 
Portugal  liomem  perante  quem  a  histoiia  se  tenlia  tornado  maÌ3  detur- 
pada  e  falsarla  do  que  o  Infante. 

«Nada  teve  com  navega^Ses,  descobrimcntos  maritimoa  e  coloiii- 
sagSo  da  Madeira,  senao  depois  da  morte  de  seu  pae,  qoe  parece  cora- 
prehendeu  melhor  do  qiie  os  irmàos  o  pessimo  caracter  do  fillio.  Com- 
tudo,  quanto  arredadoa  do  que  levo  dito  nJto  estate  os  que  tèra  feito  a 
historia  d'este  principe  !  Os  doze  annos  de  esforg,os  para  passar  o  Cabo 
Bojador,  foram  apenas  um  recurao  rhetorico  da  Ìisonja,  que  um  des- 
cuido  do  proprio  Azurara  patenteou!  Pois  o  que  se  tem  dito  da  Villa 
de  Sagres?, . .  A  verdadeira  Sagres  aonde  està?  Quando  e  para  que 
firn  foi  fundada?  Aquelle  principe  nlio  foi  mais  quo  um  ambicioso  uti- 
litario, sem  a  sciencia  nem  o  alcance  geographico  que  Ihe  attribueni. 
Aproveitou  a  sciencia  e  actividade  maritima  doa  portuguezes,  jA  assàs 
firmada,  para  simples  reconhecimento  da  continua9So  d'um  boccado 
da  costa  africana,  desviando  assim  o  genio  maritìmo  da  natilo  para 
ìxm  campo  mais  utilitario,  estabelccendo  a  escravidSo  africana  e  con- 
vertendo ludo  em  monopolio  proprio.  Na  Madeira  so  continuou  a  colo- 
mBa9So  fundada  pelo  pae,  alterando  profundamente  o  syateraa  benefico 
d'aquelle,  e  convertendo  tudo  em  seu  proveito  creando  os  dizimos,  etc. 
etc.  Na  familia  foi  um  Cairn.  A  virilidade  e  nobreza  de  espirito  nSo  a 
tinha  por  ser  um  quasi  eunuche.  A  adopg^o  do  sobrinho  por  tìlho,  que 
infamia!  pelo  modo  por  que  depoia  falseou  esse  acto!— A  entrega  que 
fez  do  irmjto  em  Tanger,  depois  de  o  arrastar  aJli,  nào  se  commenta  ! 
O  seu  comportamento  com  o  Infante  D.  Fedro  e  com  os  filhos  é  sem 
igual,»^  No  que  fez  pela  Universidade  ressumbra  a  vaJdade  peasoall 


»  Carta  de  25  de  abrO  de  1878. 

*  Archico  dos  A^ores,  voi.  iv,  p,  IG  a  19. 
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0  Livro  Vsrde,  da  Universidade,  Aà  noticia  do  estabel  e  cimento 
das  Escholas  geraes  em  uns  passos  e  assenta  mento  de  casas  coni  seus 
pardieiros  e  cbSos  na  freguezia  de  S.  Thomé  comprados  pelo  Infante 
D.  Henrique  em  1431,  pelo  prego  de  400  corfias  de  ouro  velhas,  de 
bom  ouro  o  justo  pezo  do  cunho  dei-rei  de  Franga,  e  doadoa  «para 
as  sete  artes  liheraes,  grammatica,  logica)  rketorica,  aresmetica,  musica, 
geomdria  e  astrologia. .  .  que  se  lèam  na  casa  pequena. . .  e  ai  ae  pìn- 
tem  as  sete  artes  liberaes. . .  a  fora  a  grammatica,  qiie  é  de  grande 
arruido  estò  na  casa  de  fora. . .  e  a  logica  na  logia. . .  e  a  ìnedicina 
n'outra  casa  e  ahi  se  pinte  Gualliano. .  .  e  em  cima  se  lerd  theologia  e 
ahi  se  pinte  a  Trindade . . .  na  de  Dficrelos  se  pinte  um  papa. .  .  na  de 
filosofia  naturai  e  moral  Aristotelea ...  na  do  Lds  um  iraperador ...  e 
que  a  doagSo  se  abra  numa  pedra  e  qae  se  ponlia  sobre  a  porta.»' 
Por  este  dosamento  se  infere  qua!  a  fórma  do  estudo  da  grammatica» 
em  voz  alta  e  em  clmsma,  feito  provavelmente  pelo  testo  do  JJmttri- 
ìud  do  Alexandre  de  Villa  Dei,  e  t3Ìo  vulgarisado  que  vem  citado  no 
Catalogo  do3  Livros  de  uso  do  rei  D.  Daarte  simplesmente  com  o 
nome  Alexandre.  0  Doutrinal  renovava  OS  velhos  tratados  grammati- 
eaes  de  Servio,  Amarrilo  e  Pn.sciano,  dominando  de  um  modo  ahgoluto 
nas  escholas  até  Pastrana;  quando  entroii  era  Portiigal  a  infliiencìa 
de  Nehrixa,  distinguiu-se  o  methodo,  chamado  Arte  nova,  corno  se  in- 
fere do  documento  de  1494  era  que  se  mencionam  mestres  de  dramma- 
tica de  arte  velha  e  da  nova.  Quando  o  infante  D.  Henrique  deu  casa 
à  Universidade,  eram  reitor  do  Estudo  Vasco  Gii,  e  o  Keenciado  Diogo 
AfFonso  de  Mangancha,  Mestre  Martinho,  Joào  Affonso  de  Leirea,  Luia 
Martins,  Joào  d'Elvas  e  Gomes  Paes,  lentes;  d'entre  eates  nomes  des- 
taca-se  o  do  Dr,  Mangancha,  que  no  seu  testamento  de  0  dezcmbro 
de  1447  instituiu  um  C'oUetjio  para  dez  estudantes  pohres  nas  suas  casas 
a  S.  Jorge,  onde  postula  tambsm  uma  notavel  livraria.  ^ 


1  Op.  cit.,  fl.  101.  Eseriptura  de  12  de  do  outubro  de  1431. 

^  No  pcqueuo  catalogo  dos  livros  do  Dr.  Mangancha  cita-ae  um  Chinn,  iato 
é,  o  Commentario  volumoso  dos  nove  primeiros  livros  do  Codigo,  publicado  pelo 
celebre  professor  da  Universidade  de  Bolonha  Gino  da  Pistoia,  inesti-e  de  Bar- 
tholo.  O  seu  Commentario  data  de  1314,  e  tem  a  importancia  de  ser  a  base  em  que 
OS  jurisconsultos  civilista»  se  apoiaram  cotitra  os  decretalistas.  Diz  GìagaanÉ,  na 
Hiitoria  lUleraria  da  Italia:  lOa  eanr^nistas  e  oa  leglstas  formavaro  corno  que 
duas  seitaB  inìmigas;  e  n&o  BÓmeiite  na  sua  qualidade  de  legista,  mas  corno  ar- 
dente gibeliiio,  Gino  tinha  um  grande  desdem  pelas  deeretaes,  pelos  canones  e  por 
tudo  o  que  eompunha  a  j  uri  sprude  nei  a  papal.»  (Ob.  cit.,  t.  ii,  p.  296.)  Ae  duaa  In- 
fluencias  pontificai  e  real  nas  Univcrsldades  caractcrisam-se  com  evidencia  n'este 
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Importa  accentuar  aqui  a  personal idade  historica  d'este  afamado 
decretalista,  que  se  aehou  no  Concilio  de  BasilGa  era  rela^ào  eom  Eneas 
Sylviiis  (Pio  n)  na  grande  lucta  de  dissolu^ao  do  poder  pontificai,  e 
que  dosiumbrou  os  liumanistas  italianoa  pela  sua  forte  dialcctica  em 
umas  thcses  ou  Auto  de  Ostenta^ao.  * 


antagonismo  entre  canooiatas  e  legiatas,  Joiìn  das  Eegi-aa  frouxe  para  PortngJtl  as 
opiiiìòes  bartliolistas,  quo  vieram  aprevalecer  naUiiiversidadeenagi'andcpIeiada 
doa  mhiicolas.  0  Infante  D.  Fedro,  na  carta  ao  rei  D.  Duartc,  scu  iriiirìfl,  em  que 
Ihe  apresenta  o  plano  da  reforma  da  Universidiide,  tambem  propende  p»r;i  as  don- 
trinas  eie  Bartholo:  «e  pareee-me,  Senhor,  que  para  alire  vi  amento  dosfpifos  apro- 
veitara  multo  seguir-su  a  maneira,  quo  o  Spiilior  Rey  ordenou  sobre  o  Bartolo: 

com  tanfo  que  o  Livro  seja  iicm  ordenado  e  eorrido  por Doctores,  e 

afora  aquelle  que  o  tresladou  e(e,"  {Ap.  J.  P.  Ribriro,  Zins.  ckron.,  1. 1,  p.  407,  ed. 
1860). 

'  Em  «ma  Noficia  da  Embaixada  do  Conde  de  Ourem,  em  1435,  que  so  guar- 
dava maiiuseripta  na  Bibliotheca  do  Condo  de  Vimieiro,  desei'efe-se  tatnbem  o 
Anto  de  Osfenfasùi,  quo  o  dr.  Manganella  snetentou  em  Bolonha,  quando  aeompa- 
nbara  essa  eiiLbnixada.  Foi  consultado  por  Leit&o  Perreira.  {Nolidas  ehronnìogicaa 
da  Universidade,  p.  351.)  Transercveiiiol-o  do  ÌIs.  piiblicado  por  D.  Antonio  Gae- 
tano de  Sousa: 

"Sabet,  que  aos  treze  dias  do  mcs  do  Setembro,  fez  o  muy  nObre,  e  discreto 
Doutor  Diogo  Affonso,  que  viiilia  em  eompaiihia  do  muy  nobre  Seiilior  Conde  Dourein 
com  embaixada  do  muy  nobre  Sciihor  Rey  de  Fortugal  bum  auto  multo  Bólepnc  de 
Concru^-oens,  as  quaes  forom  cm  Les,  e  em  Deerctaea,  e  em  outras  artes  liberaea, 
e  sabei  que  eni  aquelle  dia  a  tarde  foi  posto  em  liuma  muy  alta  e  nobre  eadeira, 
e  seu  li*  ro  ante  sì,  srgundo  he  cuatumc  doa  escollares  o  Lente?,  e  cstavam  aeerea 
da  eadeira  nmìtos  baneos  eubertos  do  nmy  iiobres  bancaes  pera  averem  de  sentar 
Areebispos,  e  Bìspoa  e  outros  Frellados,  e  pessoas  a  elica  iguais,  e  sabede,  que 
forom  ahi  muitoa,  e  mui  nobres,  e  bem  entendidos  eacoìlares,  e  Doutoi-es  aa  ma- 
ravillia,  segundo  si-  dUia  pi-la  Corte  do  Papa,  sabede  que  eatando  elle  na  eadoira 
vierom  eatea  Bispos,  que  se  ao  diaute  seguom,  que  eram  os  mais  letrados,  que  o 
Papa  trazia  aegundo,  que  ae  dizia  pela  Corte  do  Papa,  que  per  nome  eram  cha- 
mados  Anibianeses,  e  oulro  Espciantesca,  e  aeerea  destea  hum  Embaixador  de 
Pranza,  e  disse  o  Biapo  de  Viaeu,  e  outros  muitos  Doutorea,  e  Frellados  ao  uso 
dito,  que  fallasse  hum  poueo  mais  alto,  e  come^arom  todos  a  oulbar,  quo  era  o  que 
arguj'a  o  sobredito,  e  o  Doator  des  que  os  vio  todoa  estar  assentados,  cooicgon 
per  seu  latini  de  parlar,  que  ainda  que  fosse  hum  Anjo  Angelieal,  que  doa  Ceos 
as  gentea  o  latim  viease  decrarar,  Tiom  poderia  pareecr  milhor,  e  dea  que  o  Doutor 
aeabou  de  pi'epoer  sena  argoimentos  o  Bispo  d  aquelles,  qae  maia  cerca  d  elica  aeya, 
que  era  o  mais  entcndido,  e  de  muylo  mayor  nobreza,  e  comesou  de  dizer  sub  rcve- 
reneia  muy  nobre  Doutor,  en  quero  desfazer  oa  voasos  arguraentoa,  e  pollos  em 
pouco  valor,  e  logo  comesou  darguir  muy  fortemente,  que  a  todos  pareeia,  que 
debelar  o  Doutor,  e  desbaratar,  e  em  cima  todas  razoens  ouve-se  de  callar,  e  o 
Doutor  come?ou  centra  o  Bispo  darguir  em  tanto,  que  fez  suaa  razoena  boas,  e 
concluaopns  muy  verdadeirae,  e  quando  o  Bispo  eato  vio,  come^ou  de  eiiibruscar,  e 
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Emquanto  D.  Duarte  trabalhava  na  sua  encyclopedìa  moral  in- 
tìtulada  0  Leal  Comelhdro  (1428  a  1437),  o  Doiitor  Diogo  Affonso 
de  Mangancha  conversava  com  o  monarcha  sobre  differentos  qnestòes 
plilIosophicaB,  e  ofFerecia-lhe  apontamentoa,  que  o  rei  intercalava  no 
seii  texto  corno  Iiomenagera  ao  seii  saber.  Tal  e  o  capitulo  LViii:  Sobre 
a  prudencia,  feilo  per  o  Doutor  Diegaffonso.  D.  Duarte  poz-lhe  o  ae- 
guinte  preanabulo,  que  nos  revela  a  sua  convivencia  ìntellectual:  oPor- 
que  mynha  teen^om  he  nom  me  ajudar  em  este  traiitado  de  alhea  ley- 
tura  por  mynha,  saluo  em  allegafòoes  ou  parte  dalguQs  capitallos  ti- 
radoa  doutros  liuros,  porém  este  a  juso  seripto  que  me  o  Doutor  Diego 
Affonso  do  meu  deaembargo  deu,  sabendo  que  desta  virtude  da  pru- 
dencia  algua  eousa  acrevya,  por  me  parecer  de  proveitosa  ensynanga, 
em  seu  nome  o  mandei  aqui  screver  cora  alguùa  mais  adytamentos,  e 
corregymento  pera  segiiyr  mynha  teen^om  necessarios.n  As  paginas 
que  se  seguem  a  este  preambulo  resentem-se  das  divisoes  e  formalismo 
do  estylo  escholastico,  e  sao  um  modeio  do  genero.  0  Dr.  Mangancha 


iiom  Ihe  Boube  mais  re  spondei-,  e  ficon  alii  venoido  em  iiquellc  iogar,  e  quando 
veyo  ooutro  ho  outro  Bispo,  que  estava  accrca  d aquelle  iato  vio  come^ou  per  seu 
latini  muy  alto  de  arguir,  quo  as  gentes  se  inaravilhavam  mais  daquclle  que  do 
entro,  e  dea  que  comejflu  snus  argumentos  a  fazer  o  ouue  muy  bem  descuitar,  ate 
que  ouve  de  aeabar  auas  razoena  ;  dea  que  acaboii  0  Doutor  eome^ou  de  muy  paH- 
samentc  o  seu  fallar,  que  as  razoens  do  Bispo  ficarom  em  muy  pouco  sobre  o  que 
forom  postas,  csabede  quo  depois  destes  Bispos  veyo  humEinbaixador  doElUey 
de  Franca,  e  comefou  de  arguir  por  seu  latim,  que  parecìa,  que  era  Eouainol  quo 
no  Mayo  bem  canta,  e  esteve  por  eepa^o  de  huma  bora  com  ho  Doutor  em  argu- 
mentoa,  e  iato  fazìa  elle  pollo  abater,  e  por  cuidar,  que  nom  soubcssc  elle  rcaumir 
todo  o  (|ue  elle  alli  Ilio  ouvessc  de  reeontar,  e  sabede  que  tanto  que  ouve  darguìr, 
atas  que  ouve  de  eallai-,  e  que  cansavam  jk,  e  quando  o  Doutor  vio,  que  mais  nom 
podia  argttir,  diaae  o  Doutor  muy  umildos amente,  prazavos  Senhores  de  me  averdcs 
descuitar.  Sabede,  quo  este  muy  e  discreto  Barom  muy  mal  frouxe  aeus  arguimentos 
a  eoncliisno,  e  alli  troune,  e  cOrne^ou  dargnir,  que  nom  avia  bomem  no  mundo  que 
tornasse  prazcr  do  seu  razoar,  e  sabede,  que  aquelle  Embaixador  assi  ficou  ven- 
cido  em  aquellc  lugar,  e  sabei  que  oulvos  muitos  Doutorea,  e  bons  Bachareìs,  que 
lego  come^arom  darguir,  e  desputar  com  o  Doutor,  e  elle  a  todos  reaponder,  e 
ouTC  de  darem  cabo  eom  todos  vencidos,  e  ouveram  a  ficar  as  concluaocns  do 
Doutor  multo  Ihes  oonveyo  abonar,  e  disacram,  que  bento  fosae  o  dia,  em  que  ao 
eatudo  se  fora  aaaentar,  que  tantaa  boas  cousaa  corno  elle  sabia  cm  a  sua  cabota 
forom  assentar,  e  todos  disserom,  que  nom  pensavam,  que  tal  bomem  tSo  letrado 
avia  em  Portugal,  cjtodos  quantos  hi  eatavim,  todos  Ihe  eate  louvor  derom,  o  qual 
foi  de  feito  segundo  o  que  diaserom,  e  grande  louvamento  ao  Eeino  de  Portugal, 
e  assi  foi  acabado  oste  acto,  que  suso  dito  fez.»  [Diario  da  Jornada  que  fez  o  Conde 
de  Ourem  ao  Concilio  de.  Basilea.  Ap.  Hist,  Oeneal.,  Provas,  t.  v,  p.  596.) 
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recitou  a  oragào  nas  exequlas  do  naallogrado  monarcha  seu  amigo,  e 
fez  a  OragJio  da  ProposigSo  (Discurso  do  TkronOj  segiindo  o  visconde 
de  Santarem)  nas  cortes  de  Lisboa,  de  10  de  dezembro  de  1439, 

O  Dr.  Manganella  realbava  o  pensamento  do  Infante  D,  Fedro; 
em  urna  carta  de  Joao  Fedro  Ribeiro  ao  arcebispo  Cenaculo,  cita-se 
um  papel  sobre  o  proviraento  dos  bispados,  do  secalo  xv,  junto  com 
uma  Carta  do  Infante  D,  Fedro,  escripta  durante  a  sua  viagem  ao  rei 
D.  Duarte  seu  irmao,  na  qual  se  lamenta  por  ordenarem  os  que  ignq- 
ram  latim,  busca  o  remedio  na  reforma  da  Vniversidadc,  prop5e  o  es- 
tabel ecimento  n'ella  de  CoUegios  a  exemplo  dos  de  Oxonia  e  Paris:  oqiie 
nom  dem  Ordens  a  nenbuma  pessoa  que  nom  saiba  falar  latim;  porque 
segundo  vi  e  ouvi  dizer  a  outros  fora,  nas  terras  de  Spanha  he  avido 

por  grande  mingoa e  para  se  os  Prellados  nSo  eseuzarem, 

que  per  mingoa  de  latinados  nSo  poderSo  ter  està  ordenanga,  .i  mim  me 
parece  que  a  Universidade  de  vossa  terra  devia  ser  enaendada,  e  a  ma- 
neira  vos  escreverei,  segundo  ouvi  dizer  a  outro  que  nisto  mais  enten- 
dia  que  eu. 

aPrimeiramente,  que  na  dita  Universidade  ouvesse  dous  ou  mais 
CoIIegios,  em  os  quaes  fossem  mantheudos  escolares  pobres,  e  outros 
ricos  vivcssem  dentro  com  elies  aaa  suas  proprias  despezas,   e  todos 

morassem  do  Collegio  a  dentro,  e  fossem  regidos  por  o qne  de 

tal  ('oUegio  tivesse  carrego:  a  ordenanga  desto  he  tal.  Em  a  Cidade 
de  Lisboa,  e  em  seu  Termo  ha  da  Universidade  slnco  ou  seis  Igrejas, 
e  em  aquestas  se  podiam  bem  fazer  outros  tantos  Collegìos,  e  a  cada 
hum  que  tivesse  bum  Vigairo,  que  desse  os  Sacramentos,  e  dessem  a 

cste  mantimento  pertencente  da  Tgreja  e  o  mais  fosse que  para 

aquelle  Collegio  fossem  deputados,  e  estes  dormissem  em  hum  Pago, 
que  tivesse  cellas,  e  comessem  jtmtamente  em  hum  lugar  e  fossem  gar- 
rados  de  so  huma  clausura.  Aquestes,  Senhor,  despois  que  ouvessem 
dous  annos  em  a  Universidade  fossem  graduados,  e  Icssem  per  jura- 
mnnto,  e  havendo  elles  tal  criagSo  com  ajudorio  da  Gra^a  de  Deus  se- 
riào  bem  acostumados  Ecclesiasticos,  e  ainda  os  Bispos  com  seus  Ca- 
bidos  poderiào  fazer  cada  hum  Collegios  para  seus  naturala  ;  e  os  Mon- 
ges  pretos  outro  si  para  si,  e  os  Conegos  Regrantes  outro,  e  os  Mon- 
gea  brancos  outro,  e  ordenassem  estes  Coliegios  por  manelra  dos  de 
Uxonia  e  de  Paria,  e  assi  cresceriHo  03  Letrados  e  as  Sciencias,  e  os 
Senhores  achariao  donde  tomaasem  CapeiUes  honestos  e  entendldos, 
e  quando  tais  proraovessem  nSo  seriào  desditos,  e  até  d'isto  se  segui- 
rla que  vos  aobarcis  Letrados  para  Oifieiaes  da  Justiga,  e  quando  al- 
guus  vos  desprouvessem,  terieis  donde  tornar  outros,  e  otles  temendo-se 
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do  que  poderla  acontecer,  serviriào  melhor  e  com  mais  diligencìa;  e 
destes  virata  bons  Beneficiados,  que  seriSo  bons  eleitores,  e  deshi  bona 
Prelados,  Bispos,  o  outros:  aqnesto  havia  meater  bons  hordenadorea 
em  o  comego;  e  parece-me,  Senbor,  que  se  a  Vessa  Mercé  iste  qiii- 
zesse  mandar,  averia  grande  bonra  a  terra,  e  provcito  por  azo  da  Sa- 
bedoria,  que  deve  ser  muito  prezada,  que  a  muitos  tirou  e  tira  de  mal 
fazer;  mas  devJSo  ser  taes  ordenadorcs,  que  jà  estiveram  eni  as  ditas 
Universidades,  bons  homens,  e  avizados  dos  costumea,  ou  mandardes 
a  alguem  que  vos  cscrevesse  o  Redimente  dos  dittoe  Collegios.»  '  E  pro- 
vavel  que  a  fundacSo  do  Collegio  do  Dr.  Manganella,  para  Estudantes 
pobres  nascesse  d'està  sugostao  do  Infante  D,  Fedro;  so  em  Coimbra 
e  jà  na  reforma  de  D.  JoSo  ili  é  que  differentes  ordens  monachaea  fun- 
daram  Collegios  junto  da  Universidade. 

0  Infante  D.  Fedro,  Duque  de  Coimbra,  que  tanto  se  interessava 
pela  Universidade  de  Lisboa  suscitando  a  idèa  da  crea9So  de  Collegios 
junto  d'ella,  sentiu  a  falta  que  a  Coimbra  fazia  o  ter  sido  despojada 
do  seu  Estudo  geral  em  1377,  e  sem  csperanga  de  tornal-o  a  possuir, 
porqiie  pela  Carta  de  D.  Jo5o  i  de  1.^84  fixara-se  para  sempre  era  Lis- 
boa. Lembrou-so  pois  o  Infante  D.  Fedro  de  fundnr  em  Coimbra  urna 
nova  Universidade,  e  conio  Regente  do  reioo  em  nome  de  D.  Affonso  v 
estabeleceu  o  Estudo  gera!  por  carta  do  ultimo  do  outubro  de  144;*;^ 


1  Està  Carta  vem  pvhYieada  na  integra  por  J,  P,  Ribcii'o.  uas  Disti,  chro»., 
i.  I,  Boe.  ii-°  civni,  p.  399,  ed.  1860. 

*  Dom  Affonsso  t'te.  a  qiiantos  està  carta  vircm  fazciiios  sabcr  que  os  Iì«x 
da  picdoaa  lembranga  de  quo  nos  dos^emdcmos,  consjrando  conio  todailas  obras 
de  deos  procedem  da  sua  maravllliosa  aabedoria.  E  que  outro  tsy  nÒhufi  rregno 
ncm  priiidpado  nom  pode  ser  firme  se  nom  for  rrogìdo  com  muyta  prudenti»  polla 
quali  rrazom  corno  tiranos  destruydorea  das  oousas  pruvycas  avorrcccin  os  sabe- 
dores.  assy  os  boùa  prin^ipcs  os  devem  muyto  amar  e  predar  por  tanto  hordeiia- 
rom  na  muyto  antyga  nobre  abastada  fidade  do  coymbra  bui"  Goral  estudo  de  to- 
dailas gieneias  por  tali  que  os  bem  deapostos  achassem  meesti'CB  do  que  podeesem 
aprender  virtudes  sabedorias  que  ho  huù  grazioso  dom  do  spirito  sancto  outorgado 
aos  homeÒB  assy  conio  a  huii  rrayo  e  huiia  participa^om  da  divinali  natnreza  na 
quali  sse  salva  a  rrazom  da  ymagem  de  deos  a  euja  semeiiiamija  forom  creados. 

E  desy  que  o  emtemdimento  armado  de  taaes  armna  quejaiidas  pertemec  se- 
gnmdo  diz  o  apostollo  pella  nossa  spiritual  cavallaria  possamos  pelejar  e  vemcer 
virtuosamente  as  agudas  paixoepB  a  que  formos  incrlnados.  E  comtinuando  assy  o 
dyto  estudo  por  tempos,  o  muyto  virtuoso  e  nuuca  ven^ido  primcipe  el  Rey  dom 
Joham  meu  avoo  que  deos  aja  e  dee  gloria  por  alguùas  justas  e  proveytosas  rra- 
zÒes  mudou  o  dito  estudo  aa  muyto  nobre  e  sempre  leali  fidade  de  Uxboa  de  cuja 
continuada  preseveran9a  sajrom  letrados  em  desvayradas  sgicm^ias  que  Ihc  fcze- 
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para  obter  os  meios  para  salariar  as  cadeiras  de  Leia  e  Canones,  Theo- 
logia  e  Artes  entrou  em  accordo  com  as  dignidades  e  cabido  da  sé  de 
Coimbra,  e  com  o  prior,  chantre  e  beneficiados  de  S.  Fedro  de  Alme- 
dina,  e  com  o  bispo  de  Coimbra  D.  Luiz  Coutinho,  que  a  24  de  maio 
de  1446  fizeram  uma  escriptnra  de  doagSo  daa  rendas  da  egreja  de  S, 
Tbiago  de  Almelaguez,  com  a  condigào  de  caducar  a  doa^ào  se  o  Es- 


rom  graudes  servi^oe  per  seu  darò  saber  alluaicritroni  os  eacuros  onteudinieutoa 
de  niuyloa  e  trouverom  verdadcyra  tonrra  e  proveyto  a  sua  terra.  E  por  que  a  nos 
pert''ii9e  manteer  e  aere^eutar  o  que  OS  sobrcditos  Rex  por  comaerva^ora  destes 
rrcgnos  e  acrejem lamento  da  sagiada  rcligiom  xpila  bcm  bordenarom  conbe^endo 
que  o  eetudo  de  liiboa  noni  abasta  pera  todos  porque  muytos  moram  em  lugarea 
tà  alomgadoB  que  ìeisam  dapreiider  por  nom  virem  tam  loiige  de  suas  casas.  Ou- 
tros  por  &&X0  das  pestillcit^as  que  aas  vezea  uà  dita  ^idade  acoute^e  sse  parlem 
do  estudo  e  por  nom  iiehareni  no  rrugao  oulras  escollas  homde  possara  estudar 
amdando  assy  oufiosos  Ihea  avem  que  esiiuecem  quauto  aprenderora. 

E  aimda  algufis  por  homczios  e  arruydos  3E0m  cstorvados.  outros  pella  muyta 
coniversafom  dos  amygos  e  parentes  uom  podem  coin  rrepousado  spirito  estudar. 
E  aaey  Ibes  be  iiefesaario  que  vaào  coni  gramdes  despcsaa  e  trabalhos  buacar  ca- 
todo fora  da  teiTa  domde  muytoa  iiutica  maya  tornam.  E  porem  pera  nos  escuaar- 
mos  estea  ineoiiveuioutes  por  espertarmos  oa  uoaaos  subditos  que  sae  dcaponham 
aos  estudos  daa  boaa  artes  e  virtuoaas  e  onsinangas  em  guisa  que  as  nossas  fida- 
dea  aejÒ  couipridaa  de  bomees  letrados  que  per  ècu  boom  esemplo  melhorcm  em 
muytos  e  per  sua  iiisiiiaui;a  prestccn  a  todos. 

FfundamoB  e  bordeuauios  estabclleeemoa  outro  gecrall  estiido  na  sobredìfa 
nobre  jidade  de  coymbra  que  be  comarqiiaS  aasy  aos  iiaturaaca  de  nosaoa  rrcgnos 
tomo  aos  estramgeyros,  aaadia  e  avoiidosa  de  todallas  couLas  que  pera  a  vida  dos 
homcens  aam  ue;easarias.  E  por  eer  o  dito  estudo  milbor  rregido  quercmos  e  man- 
damoa  que  seia  dello  protector  lio  alto  e  poderoso  prim9Ìpe  o  yffante  dom  pedro 
meu  muyto  amado  c  prcfado  l.yo  e  padre  nosso  tutor  e  curador,  rregedor  e  com  a 
ajuda  de  deos  defensor  por  noa  de  noasoa  rrcguoa  e  aenhorio  duque  da  dita  ^idade 
de  coymbra  e  senhor  de  monte  moor.  E  deay  todos  aquellea  que  delle  lidomamente 
dcajemderem  que  forem  duquea  de  coymbra.  E  esso  meesmo  bo  homrrado  er 
ipo  padre  dom  fernanido  ar^ebiapo  de  bragua  noaao  bem  amado  primo  e  seoi 
ccssoi-es  na  dinìdade.  E  queremoa  e  bordeuamos  que  no  dito  catudo  sae  leon 
tÌDuadamente  todallaa  fien^iaa  aprovadas  per  a  aancta  ygreja  de  rroma  comò  aae 
leem  nos  outroa  estudos  geeraes.  E  porque  oa  meatres  doutores  e  eseollares  pos- 
sam  na  dita  univeraidade  estudar  com  nepouso  e  viver  cui  framqueza  e  querendo- 
Ihes  fazer  gra^a  e  mercee  de  noasa  ^erta  9Ìengia  proprio  movimento  e  podcr  ab- 
soUuto  damos  e  outorgamos  aa  dita  univeraidade  de  coymbra  e  a  todallas  pesaoaa 
que  nella  pella  sobrediia  nianeyra  estudarem  e  a  cada  huùa  dellas  e  a  seua  be- 
dees  e  rrecebedores  livreyroa  e  escrivaàca  e  familiarea  a  fora  os  privUIegios  que 
Ibea  per  direito  còmuù  ssom  outorgadoa  Os  quaaes  Ihe  coufirmamoa  queremdooB 
aqui  aver  por  espressamente  uomeadoa,  Outorgamos  Ibe  comò  dito  be  todolloa  prì- 
vjlegios  e  fraiiqueias  e  libei-dadea  e  execufoùes  que  aa  universidade  de  liiboa 
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ttido  geral  fosse  mudado  de  Coimbra.  *  0  desastre  inesperado  de  Al- 
farrobeira  em  1449,  onde  o  Infante  D.  Fedro  foi  assaasinado  por  intrì- 
gas  do  conde  de  Barcellos,  obstou  com  certeza  é,  realÌBa9ào  do  generoso 
pensamento.  Coimbra  perdeu  a  occasiSo  de  ufanar-se  com  um  novo  Ea- 
tiido  geral. 


pollos  Res  paggados  esoin  oiitoi-gados.  E  cu'-umond.imoa  ao  dito  yffaiite  dom  pedfo 
e  Ao  dito  argebispo  protectoree  do  dito  esludri  que  Ihe  fabiani  guardar  e  raaiiteer 
03  ditos  privileglo3  £  uom  cocsontam  a  nenhuiìa  pessoa  eclesiaatica  neni  segrall 
por  poderosa  que  aiya  que  llies  vaa  cantra  ulles  em  parte  nem  em  todo  faaendo 
eniecutar  rrealmenf*  e  com  effi;cto  &3  pennas  eoi  que  cayrem  aquelles  que  Ihcs 
contra  os  ditos  privìllegìos  forem.  E  mandamos  e  eneoinendatrioa  em  espeìfiall  aos 
Juizca,  vereadores  ^idadailos  e  homefa  boòa  da  dita  ^idade  em.  geerall  a  todolios 
de  nossoa  rregiios  que  trautem  benyna  e  graziosamente  oa  meeatrea  doutorea  es- 
coliares  e  pessoas  da  dita  unìversidade  e  os  homrrem  por  nosao  amor  mantendo- 
Ihea  oa  ditos  piìvillegioa  e  liberdadea  que  Ihes  assy  outorgamos.  E  em  testemuriho 
dello  Ihea  mandamos  dar  oata  uossa  carta  secllada  do  noaso  seello  do  chumbo. 
dada  em  a  iioaaa  villa  de  leyrea  postumeyro  dia  de  outubro  per  autorìdade  do  dito 
yfFante  rregenfe  ete.  Martini  Gill  a  fez  anno  do  aenhor  Jhù  Xp5  de  mill  e  iiij  "  riij 
annos.»  (Ltvro  decimo  da  Extremaditra,  ti.  IsviiJ.  No  Aroliivo  nacioiial.) 

'  Este  facto  apparcco  pela  primeira  vea  apontado  por  Miguel  Rìbeiro  de  Vas- 
coucellos,  Iiistituto,  t.  in,  p.  303,  aagiiido  da  Djasli»,  ib.,  p.  31^: 

Carta  de  doagào  à  Uniyersidade 


In  nomine  Domini,  amen,— A  quantos  està  carta  de  perpetua  doa^om  e  ou- 
torgamento  virem.  Nóa  dignidadea  e  Cabido  da  Sce  de  Coimbra  chamados  aingu- 
larmonte  pai'a  o  acto  scguinte  a  Cabido,  e  Cabido  fazendo  acguudo  nosao  coatume, 
e  nÓB  Prior  e  Chantre  e  boiioficiadoa  da  Igreja  de  Barn  Pedro  d'Almedina,  fazemoa 
saber,  que  conairando  noa  quanto  a  atoria  daa  letraa  he  neccaaaria  e  proveitoaa 
couea  a  todos  e  aiugularmcnte  aas  pcasoaa  eclesiasticas  quo  hSo  de  rreger  e  en- 
eaminhar  ai  mesmos  e  Oiitroa  a  saber  guardar  oa  mandamentoa  de  Dcos  e  usar  de 
virtudes,  aendo  non  cortos  da  grande  vontade  que  ha  o  mui  illustre  e  mai  virtuoso 
Principe  O  ar.  Infante  D.  Pcdro  d'cata  raeesma  cidade,  tutor  e  ourador  d'El-Rei 
nesso  SI",  e  curador  e  iTpgedor  por  eli  dostea  rregnoa  de  a  ennobrecer,  decorar  e 
accrescentar  e  meìhorar  mandando  aas  auas  proprias  deapeaas  fazcr  cati'emadas 
e  selcntes  scolas  e  estndo  geeral  de  todaa  as  artea  scienciaaes  para  aoportamento 
e  governan^a  das  quaacs  som  neceasariaa  rrendas  certas  aubfieiontea  para  salariar 
OS  doutorea  e  mais  Lentos  e  oa  ontros  officiaes  e  para  eoportar  os  carregos  do 
atado  0  universidadc  dos  studantos  para  a  qual  couaa  o  dito  ar.  rregente  logo  pri- 
meiro  que  outrem  eorae^ou  do  o  dotar  assignando-lbe  para  sempre  huma  boa  e 
grande  cantidade  de  renda  das  auas  propriaa  terras  mandando-noa  afinoadamente 
e  graciosa  rrogar  e  rrequerer  que  noa  outrosi  que  do  dito  atudo  e  frueto  daa  acìen- 
cias  aviamoa  seer  quìnhoeiros  quizessemoa  fazer  para  eato  alguma  ajuda  de  rrend» 
perpetua,  e  dcpoia  doa  rrazoameutoa  que  aobrello  oupeinos  todoa  acordadamente 
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D,  Affonao  v  tem  cedo  reeonheceu  qiie  f6ra  instmmento  de  um 
ambieioao  traidor,  e  procuroii,  talvea  sob  a  delicada  infltiencia  de  sua 
mulher,  D.  Isabel,  filha  do  Infante  D.  Fedro,  reparar  o  atteutado  em 
que  se  achou  envolvido.  Por  ProvisSo  de  22  de  setembro  de  1450  deu 


aem  contradi^om  sentimos  e  ouvemos  por  bem  de  oiitorgar  a  apropriar  e  dar  ao 
dito  studo  quanto  de  direito  podemos  o  padroado  da  Igreja  de  Santiago  d'almala- 
guez.  0  qnal  padroado  e  dereito  de  apceaentar  pertence  a  nóa  e  ao  pcior  chantre 
e  colegio  da  Igroja  de  Biun  pedro  de  aÌjneJina  de  concenau  e  de  pormuo  e  aasim 
estamoa  de  posse  pacifica  seu  quasi  de  apreeentar.  E  de  feito  por  aquesta  prezente 
noB  todoa  apreciamoa  e  dainoa  ao  dito  studo  o  nosso  direito  do  dito  padroado  e  o 
tiratnos  e  demetimos  de  nfis,  de  tal  maaeira  q«e  quando  quer  que  aeonteoer  de  a 
dila  Igi'eja  vagar  por  morte  ou  rrenunola^oin  d'alvaro  paaea;  que  ora  d  ella  he  prior 
30  qual  noin  entendemos  por  aquesta  doa^oin  e  outorgamento  faaer  algum  prejujzo 
quo  as  rrciidaa  todaa  della  que  ora  ao  prior  pertenceni  ficarSo  e  pei-tencerào  ao 
dito  atudo  e  Ihe  aonTo  anesas  por  virtudo  desae  noaso  outorgamento  o  qual  faze- 
mos  afora  a  terga  qne  hy  ha  o  cabidoo  a  qual  o  dito  eabidoo  sempre  hy  bade  aver 
em  salvo  aem  algnmas  cuetaa  nom  censos  salvo  em  apanhar  ou  arrendar  sua  rrenda. 
E  alora  esto  raeesmo  trea  moioa  pela  velba  de  pào  meado  convcm  aaber  moio  trigo 
e  meio  miiho  ou  segunda  quo  a  dita  egrcja  de  S.  Pedro  d'alinodina  ha  daver  em 
cada  Imm  anno  do  rrcitor  da  dita  Igreja  de  Santiago  segundo  que  sempre  ouve  e 
agora  ha  de  alvaro  pa!wa  prior  e  segundo  so  contem  em  comprornlsso  e  cscriptura 
desto  que  antro  as  ditas  Igrejas  ha  e  tjlo  bom  a  dita  Igreja  de  S,  Pedro  ha  de  dar 
aa  dita  Igreja  de  Santiago  em  cada  hum  anno  tres  moos  d  azcite  por  a  velha  praa 
lampeda  segundo  se  contem  em  o  dito  compromisao,  e  aquesto  outorgamento  e  doa- 
(;om  faaemoa  com  as  condi^òos  aeguintes,  convem  a  saber  que  das  rrendaa  desta 
Igreja  susoditas  que  ao  prior  agora  pertenecm  scja  reservada  e  aastgnada  ou  ta- 
xada  tal  parte  por  o  bispo  para  aiisteut amento  do  vigiiìro  e  vig^ros  perpetnos 
poedBiros  em  ella  por  tern;)us  porque  lioneataraante  possilo  viver  e  aoportar  oa  car- 
rcgos  da  dita  Igreja  que  agora  ao  dito  prior  piirtencem  a  aprozenta^So  do  qnal  ou 
doa  quaes  vigairos  para  sempre  poedoiros  aeja  ou  pertonfa  para  sempre  a  nos  e 
ao  prior  e  benoficiados  susoditos  de  S.  Pedro  de  concensu  e  de  permeo  assim  comò 
n03  agora  pertoncc  a  aprosenta^om  doa  Priores.  Itera,  so  porvcntura  aeontecesse 
as  ditas  cscolas  e  stndo  nom  virem  a  aparfui^iìo  para  que  se  fazam  convem  a  sa- 
ber  de  se  lerem  em  elle  e  aprenderem  scienoias  artes  gcralmeate  segundo  se  es- 
perà, (!  segundo  se  costuma  de  se  Icrom  em  oa  eatudoa  geeraea  ou  depois  eassaase 
por  tempo  ou  tempoa  ou  se  mudasse  para  outra  eomarea,  ou  lugar  fora  desta  ei- 
dadc  quo  em  tal  caso  todas  e  quaaesqucr  que  o  dito  studo  ouvesse  daqueata  Igreja 
d  almalagucz  e  Iho  fosaS  coino  dito  ho  unidas,  p  apricadas  que  logo  ficaasem  on  fi- 
quem  case  ftvcto  aprieadoa  por  aquella  meesina  guisa  aa  dita  eee  e  a  sani  pedro 
daimcdina  para  aa  fiibricas  e  obraa  dcUas  segundo  que  a  cada  pertence  o  direito 
do  padroado  e  que  as  ditas  see  e  Igreja  de  sam  pedro  da  almedina  aera  outra  au- 
torìdade  Jiidicial  poasa  aver  e  filhar  por  si  as  ditaa  rrendas  comò  eousas  devoln- 
tas  a  eli  OS  que  Ihes  pertencem  tanto  quo  for  certo  ou  notorio  que  o  dito  studo  cessa 
de  se  leer  cm  eli  direito  canonico  e  eivii  ou  se  mudar  corno  dito  he  e  que  qualquef 
que  por  for^a  ou  coiitra  raaom  e  Justi^a  estas  rendas  Ihe  torvar  ou  embargarpor 
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ordem  para  se  estabelecer  em  Coimbra  a  nova  UniverBÌdade,  e  que 
ase  levantasaem  outroa  Estudos  nas  mesmas  casas  das  EscLolaa  anti- 
gas, jonto  aoa  seus  pagos,  que  sao  os  do  Collegio  real,  e  que  està  Uni- 
veraidade  tivease  os  mesmos  privilegios  que  a  de  Lisboa,  declarando 


si  ou  por  outrem  seja  maldito  e  eaeomungado  e  sacrilego  e  pedimos  de  mereee  ao 
noBBO  prelado  e  ar.  D.  Luiz  Coutlnho  bispo  d'està  eidade  que  com  estas  coDdÌ9ÓeB 
e  clauaolas  tenha  pur  betn  de  fazer  a  dita  anesagom  em  forma  suso  dita  e  acostu- 
mada  e  osto  meesmo  pedimoa  de  mereee  ao  bem  aventnrado  papa  Eugenio  nosao 
ar.  que  eata  doasom  e  outorgamento  e  anejiafoin  que  se  della  farà  do  comprimento 
do  seu  podcrio  queira  aprovar  rratificar  e  confirmar  a  peti^om  de  iios  todos  seus 
humìldoaoa  servidorea  deam  e  cabidoo  da  see  de  Coimbra  e  prior  e  beneficiadoa 
da  Igreja  de  aam  pcdro  dessa  eidade  era  testemunho  das  quaaes  eousas  mandamoa 
todoB  Ber  feita  està  carta  aeelada  dos  aeelos  da  dita  Igreja  cathedral  e  da  Igreja 
de  sam  pedro,  feita  em  a  dita  eidade  a  24  dias  do  mea  de  mayo.  Era  do  uasciinento 
de  noaao  Sr,  Jhesu  ipo  de  1446  a."» 

^pprova9go  e  conflrmaflào  do  biapo  de  Coimbra 

D.  Luiz  Coutinho  por  mereee  de  Deos  e  da  Santa  Igreja  de  rroma  bispo  de 
Coimbra  consirando  aa  couzas  e  razoùes  cotitheudas  em  a  suso  dita  doa^om  se- 
rem  verdadeiras  e  legitimas  Inclinado  aos  justos  reqrj-mentos  do  auso  nomeado 
muy  yllustre  principe  e  Sr.  Infante  dom  pedro,  e  dos  padroeiros  fazomoa  a  doagom 
e  outorgamento  eora  deaejo  eaao  meeamo  que  ey  Ao  thezouro  Ineomparavel  da  seien- 
(àa,  ser  aereaeentado  em  eata  eidade  e  rregnoa  rrafificamos  Hproviimoa  e  avemos 
por  boa  a  dita  doafom  e  de  consentimento  e  beneplacito  de  coèso  C'abido  e  quanto 
com  direito  podemos  anesamOB  unimoa  e  ajuiitamos  as  rrendas  da  dita  Igreja  de 
Santiago  d  almalagucz  que  ao  prior  ou  priorea  pertenciào  e  agora  ainda  pertencem 
aa  Univeraidade  do  dito  studo  eom  as  condi^òea  e  clausulas  eontbeuìlas  e  eipresaaa 
em  a  auso  dita  carta  de  doa9om  e  outorgamento  e  per  outra  guisa  nom  reservando 
mais  e  taxando  para  convinhavel  e  onesto  soportamento  do  Vigairo  ou  ingàlroa 
qne  por  tempo  siam  em  a  d  ta  Igreja  le  Santiago  perpetnos  e  para  elìca  terem de 
qne  paguem  aa  procura^oea  e  coitfirmafues  e  auporte  todolos  eucarregos  da  dita 
egreja  de  Santiago  a  q  e  o  pr  or  ou  pr  rea  le  direito  erani  tlieudos.  E  esso  mesmo 
a  pagar  aquelle  p  o  n  cado  da  Igreja  d  sam  pedro  segando  o  prior  ora  paga  a 
ter^a  parte  de  todo  o  i«  rren  ier  a  d  ta  Igreja  ou  renderla  ao  prior  se  hy  ouvesae 
Como  ha  e  mais  toio  pee  do  aitar  P  aa  o  tras  duas  partes  da  renda  fazendo  tres 
partea  daquello  que  ao  prior  pertence  fiquem  e  sejSo  unidas  e  aprìcadas  ao  studo 
o  qual  as  aja  ysentas  e  liTres  e  as  possa  mandar  arrendar  ou  apanhar  corno  sua 
propria  rrenda.  Eni  teatemunho  das  quaaes  eoasas  mandamos  ser  feita  està  Carta 
seelada  do  nesso  seello  pendente  dada  en  na  eidade  de  Coimbra  a  vinte  e  quatro 
diaB  do  mez  de  maio  era  do  nascimento  de  nosao  Sur.  Jeau  Jtp."  de  mi!  quatro  cen- 
tOB  quarenta  e  seis  annos. 

{Aeham-ae  estea  documentos  no  Archlvo  da  Cathedral  de  Coimbra,  gav.  I, 
B.  1,  m.  2,  n."  29.)  Istituto,  voi.  ni,  p.  317  a  319. 
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que  nào  convmlia  haver  n'este  Reyno  urna  aó  Uni v ersi d ade.»'  D.  Af- 
fonso  V  chegou  a  nomear  o  Reitor  para  a  nova  Unìversidade,  Mestre 
Alvaro  da  Motta,  No  comedo  da  vers^  portugaeza  da  Vida  de  D.  Tello 
e  noticia  da  fundagào  do  mosfeiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  cita-se  o 
nome  do  Mestre  Alvaro  da  Mota,  comò  o  do  maior  letrado  dos  Domì- 
nicanos  no  meado  do  secuio  xv:  oE  està  obra  està  em  latim  no  liuro 
doa  erdamentos  de  santa  crua,  e  foi  -tornada  em  lingoagem,  porcfue  o 
entcndesem  muitos,  a  requerimonto  de  pedre  annes  prior  de  podentes, 
irmaSo  de  afonse  anes  conigo  de  Santa  cruz. — -E  està  treIada9ora  fez 
de  latim  em  lingoagem  mestre  aluaro  da  mota  da  ordem  dos  prégado- 
rea,  o  maior  letrado  da  ordem,  estando  em  santa  criiz  com  o  prior  dom 
gomes  no  anno  de  LV  no  mes  de  nonembro.»^  Fez-se  um  silencio  abao- 
luto  sobre  o  curaprimento  da  Proviamo  de  22  de  setembro  de  1450;  nSo 
chegou  a  organiaar-se  a  Univeraidade  projectada  pelo  Infante  D,  Fe- 
dro em  1446,  decretada  por  D.  Affonso  v  depoia  da  sua  morte,  e  corno 
que  em  sua  homenagem.  A  influencia  benigna  da  rainha  D.  Isabel  cea- 
sou  pela  morte  d'ella,  envenenada,  segundo  a  phrase  incisiva  de  Ray 
de  Pina,  que  esteve  sempre  ao  lado  do  espirito  vingador  de  D.  JoJto  ir. 
A  fundajào  de  CoUegios  junto  das  Uolversidades  é  um  facto  ca- 
racteristico  desde  o  princìpio  do  secalo  xiv,  aobrotudo  em  Paris,  corno  se 
ve  invocado  pelo  testemunho  do  Infante  D.  Fedro.  O  Dr.  Mangancha 
comprebendcu  o  eapirito  do  seu  tempo,  attendendo  aos  estudantes  pò- 
bres,  a  quem  jà  acudira  D.  JoSo  i  fazendo-os  contribuir  com  a  quarta 
parte  do  que  os  outroa  pagavam  para  o  salario  doa  lentes,  O  Collegio 
de  Arras,  (1)102-1332)  fora  fundado  cxcluaivamento  para  os  estudantes 
pobres  d'aquella  loealidade  que  iam  frequentar  a  Univeraidade  de  Pa- 
ria; 0  Collegio  do  pateo  Chardonnet,  jà  diapnnha  de  cem  bolsas  para 
dotagào  de  alumnos;  o  Collegio  de  Navarra  è  dotado  pela  rainha  ma- 
Iher  de  Philippe  o  Belìo,  com  vinte  bolaas  para  o  estudo  da  Gram- 
matica, trinta  para  a  Dialectica  e  vinte  para  a  frequencia  da  Theolo^a. 
Estes  Colìegioa  conatituem-se  pelo  aen  desenvolvimento  crescente  em 
centros  de  enaino  elementar,  comò  o  typo  primario  dos  GymnasioB  al- 
lemàes  ou  dos  Lyceua  portuguezes.  Victor  Le  Clero  enumera  a  longa 
lista  doa  Colìegioa  fundados  junto  da  Univeraidade  de  Parìa,  destacaa- 


'  BrandSo,  Monarck.  Lus..  P,  v,  Liv.  ivi,  eap.  73.  Na  carta  de  22  de  setem- 
bro, dada  em  Cintra  em  li50,  ordena  que  para  os  salarios  dos  leiitea  sejam  pagoa 
pelo  almoiarifado  de  Coimbra  treze  mi!  reaes  braocos  aos  quartcis,  desde  o  pri- 
meiro  de  outubro  do  anno  seguiute. 

*  Portvgaliae  Mrnivmenla  historica,  Scriptores,  voi.  i,  p.  75. 
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do-8e  das  escholas  episeopaes,  das  ordens  monachaes  e  das  nagòes 
estrangeiras,  de  que  se  acha  vestigios  em  1392.  Aa  ordem  mendicantea 
aasaltavam  estes  Collegioe  pelo  seu  parasitismo  evaDgelico;  e  por  isso 
destmavam-se  elles  eepecialmente  aos  pobres  seeularea,  taea  corno  08 
■  escholares  ^pobres  da  Sorhona,  os  mo^os  pohres  de  S.  Thomaz  6  do 
Louvre,  e  em  Lisboa  os  Eshiduntes  pobres  de  S.  ì^icolao;  Le  Clerc  cita 
o  costume  da  eleigSo  do  Eeitor,  em  dia  de  S.  JvUao  o  pohre.* 

Dava-se  nas  Escholas  medievaes  o  nome  de  CoUecimn  à  contrì- 
buigào  ou  honorario  do  alumno  ao  lente  ou  mestre  de  quem  recebia  aa 
li^Ses;  este  uso,  conservado  nas  Universi  dades,  esplica  a  sua  origem, 
por  que  as  Univertidades  surgiram  por  iniciativa  particular;  e  sob  o 
poder  real,  era  por  causa  do  C'oUectum  que  se  contractava  para  o  ma- 
gisterio  OS  homens  de  mais  eaber  e  nomeada,  agrupacdo-se  em  volta 
da  sua  cathedra  os  estudantes  de  todas  as  na9oes,  augmentando  pelo 
seu  numero  eate  subsidio.  Por  uma  Carta  de  G  de  fevereiro  de  1392 
de  D.  Jo2o  I  ao  Eeitor  da  Universidade,  sabe-ae  que  ahavia  todos  os 
annoa  discordias  entre  os  leates  de  Lcis  e  Decretaes  e  os  escliolarea 
por  eaasa  das  taìhas,  que  estes  pagavam,  b^O  rei  ordenou  entlto, 
que  OS  mais  ricos  pagassem  40  libras,  e  os  oidros  meoros  20  libras,  e 
os  mais  pobres,  10  libras.  Estaa  questoes  repetiam-se  com  frequeneia, 
a  ponto  de  em  7  de  dezembro  de  1415  se  fazer  um  instriunento  «sobre 
a  contenda  entre  bedel  e  escolarea  por  causa  da  colheilu. . .  que  em 
cada  anno  se  Ilie  pagava. . .  pre^oa  certoa. .  .  a  fora  alguns  nobres  que 
pagaasem  segando  suas  pessoas.»  ^  Este  instrumento  foi  ofeito  na  ea- 
chola  das  leis,  presentea  os  discretoa  aages  varòes  Kodrigo  Anes,  Prior 
de  S.  Fedro  de  Alemquer,  e  JoSo  Alpoem  reitores,  e  Joào  Louren90 
licenciado  em  leis  lente  no  estudo,  FernSo  Alvares  lente  de  eanones, 
Fern3o  Martim  licenciado  lente  de  fisica,  Gonzalo  Anes  mestre  de  lo- 
gica, Gonzalo  Domingues  mestre  em  grammatica,  Cbristovam  Lopes 
e  JoSo  Gongalves  conselheiros  na  Eschola  daa  Leis,  e  mais  dona  con- 
selheiros  por  cada  escola  (fisica  e  eanones,  logica  e  grammatica),» 
NSo  obstante  esfas  resolufòes  repetiram-se  as  questòea  «entre  o  mes- 
tre de  grammatica  e  oa  escolares  pela  coUectas  a  qual  variava  segando 
eram  «escolares  de  partes  e  escolares  de  regras;s  a  obriga^So  de  pa- 
garem  coUecium  aos  meslres  estendia-se  tambem  aos  omogos  familiares 
dos  escolares  que'  os  servem,  quando  tambem  ouviam  de  regras  e  de 


1  ÉleU  da  Letlres  au  SIV  sìMe,  t,  i,  p.  270. 
*  Livro  verde  6.  63. 
3  Ibidem,  fl.  70,  f. 


y  Google 


A   irNIVERSlUADE  SOB  A  DiCTADURA  MONARCIilCA  i51 

aiitores  meudos,  salvo  se  forem  as  escolas  publicas.»  '  Em  urna  Carta 
passada  em  1412,  estabeleee-se  «para  que  03  escolares  de  logica,  por 
ser  pequeno  o  salario  do  mestre,  paguem  per  atinua  collectoj  20  reaes,  »  ^ 
Oa  escolorea  de  partes,  a  Secunda  secundae  ou  a  Summa  de  Sam  Thomaz, 
e  OS  de  Regras,  e  de  C'atao,  Donato  e  Prisciano,  formavam  duas  classes 
rivaea  enlre  si,  corno  o  confessa  FernSo  de  Oliveira  alludindo  às  zom- 
barias  entre  os  Sttmmulùtas  e  os  Rhetorìcos  ',  Na  fixa^ào  do  colhctum, 
era  attendida  a  ci  re  um  sta  noia  da  pobreza  do  escolar,  em  todas  as  Uni- 
versi dad  e  s  européas. 

0  eshìdante  pohre  formava  urna  classe  na  Edade  mèdia;  elle  pedia 
esmola  para  aciidir  às  necessidades  da  vìda  e  despezas  escolares.  Tho- 
maz Piatter  (1409-1582)  descreve  assim  a  sua  situagSo  de  estudante: 
«tendo  adiantado  0  nosao  caminho  até  Strasburgo,  nós  encontràmos 
n'aqueila  cidade  um  grande  numero  de  estudanlex  pohres  e  uma  mnito 
ma  eschola.  Isto  nos  fez  resolver  a  partir  para  Schìestadt.  No  caminho 
um  sujeito  nos  desanimou,  dizendo  que  cm  Schìestadt  havia  uma  grande 
quantidade  de  estudantes  pobres  e  poucos  ricos.  O  meii  eompanbeìro 
poz-se  a  chorar  e  perguntou-me  0  que  deviamos  fazer.  Varaos  para 
Schìestadt,  disse-lhe  eu,  porque  là  temoa  uma  boa  cKchola,  e  so  um 
estudante  pode  ali  viver,  eu  te  prometto  de  nos  sustentarmos  a  nós 
dois,  por  que  ninguem  conhece  raelhor  do  que  eu  o  officio  do  mendigo. 
Achàmos  quartel  em  casa  de  um  cego,  e  depois  fomos  ter  com  o  ma- 
gister,  0  celebre  JoSo  Sapidus.s  No  seculo  xiv  tinbamos  tambem  os  es~ 
tudantes  jìohves,  e  ainda  no  seculo  XVI  os  estudnntes  honrados  pohres. 

Quicherat,  na  Historia  do  Collegio  de  Saniti  Barbara,  descreve 
està  classe  dos  estudantes  pobres  ou  Martùtels:  «Formavam  os  Mar- 
tinets  està  popula^Ho  de  escholares  sem  mealha,  muitas  vezes  sem  pou- 
sada,  que  perpetuavam  a  imagera  da  barbarie  no  scio  de  uma  socie- 
dade  policiada.  Contavam  entre  si  individuos  dignos  de  consideragìio, 
mesmo  de  admiragSo;  rapazes  que  tinham  podido  apaisonar-se  pelo 
estudo  no  meio  da  abjecgào  em  que  tinham  nascido.  Vinham  adquirir 
a  aciencia  à  custa  de  todos  os  transes  da  miseria,  vivendo  de  esmoias 
ou  do  modico  salario  que  elles  ganhavam  entregando-se  aos  mais  vis 
servÌ90s.  Porém,  em  volta  d'elles  agitavam-se  os  turbulentos,  incapazes 
de  toda  a  assiduidade,  inimigos  de  toda  a  disciplina,  frequentadores  de 


»  Livro  Verde,  fl,  73. 
2  Ibid.,  fl,  9. 

*  No  processo  de  Sanches  (Broecuse)  pela  luquìai^^o  em  1584,  ; 
BÌste  n'eate  caracter;  cmordaz  comò  lo  son  lodolos  gramalicoe. . .  t 
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collegios  e  tambem  de  tabemas,  qne  se  encontravam  inevitaTel mente 
nos  motins,  e  muitas  vezes  em  bandoa  entreguea  é.s  mais  culpavois 
industrias.  A  Unìversidade  Tesava-se  de  ter  de  reclamar  era  conee- 
Haeneia  das  capturas  que  fazia  a  policia;  cita  estatuiu  qiie  nao  admit- 
tiria  a08  gràos  os  aiumuos  que  nào  fossera  munidos  de  um  certificado 
que  attestasse  que  tinham  passado  o  tempo  dos  seus  estudoa  em  um 
Collegio,  em  urna  pedagogia  ou  em  casa  de  aìgiim  honrado  burgiiez 
da  eidade  ;  prohibi^ao  aos  professores  de  recebevem  martinets  nas  snas 
classes,  e  aos  bedeia  da  faculdade  de  os  levar  a  exarao.»  '  A  impor- 
tancia  que  os  Collegios  receberam  do  meado  do  seculo  xv  em  diante 
pode  attribuir-ae  aos  regularaentos  a  que  foram  subraettidos  os  Marti- 
nets,  03  Goliardos  da  tradiyào  medieval, 

Na  PeniiiBuIa  os  Eatudautea  pobres  seguiam  às  vezes  a  vida  men- 
dicante, cantando  de  terra  em  terra,  comò  se  ve  pelas  coplaa  escrìptas 
pelo  Arcipreste  de  Hita.  ^ 


'  HigL  du  College  de  Saiide  Barìie,  t.  i,  p.  22.  O  nome  de  MartinH  vcm  do 
culto  grotesco  que  prestavam  a  S.  Martiniio,  celebrado  noa  eantog  latinos  doa  es- 
cholareB,  comò  ae  vC  nas  collecsSes  de  Du  Méril. 

'  O  Arcipreste  de  Hita,  cujas  poeaias  foram  traduzidas  em  portuguez  e  se 
guardarani  na  Livrai'ia  do  rei  D.  Duarte,  refere  os  differcntea  eantares  qiie  eom- 
poz  para  os  estudantes  nocturni  grassatores  e  pedintea  : 

Cantares  fii  algunr»  àe  ìm  iia«  disen  ]ob  itiego^, 


Urna  amostra  d'eates  cantares,  traz  a  rubrica:  De  corno los Escolares deman- 
danpor  Dios: 


R\  bica  que  iior  Dioa  t 
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Eram  eates  clerigos  oa  eacholarea  vagabundos,  a  quem  o  povo 
beapanho!  chamaTa  os  Sopistas,  e  era  Franga  Martinets;  o  costume  das 
vacagSes  mendicantes  conservou-se  na  Hespaiiha  até  ao  primeìro  quar- 
tei  d'este  acculo,  em  que  alguns  Tiinos  chegavam  até  Portugal  trazeodo 
cosidoa  no  chapéo  um  garfo  e  nraa  colhér  corno  insignias  da  classe.  Na» 
Poeeias  de  Alvaro  de  Brito,  da  collec5ào  de  Garcia  de  Besende,  a]lu- 
de-ae  tambem  a  eata  classe: 


derivaci  03  em  amo  rea, 
fazem  de  falsaa  figuraa 
teiita^ócs. 

Quando  vìrem  tal  caminbo 
da  mi  prùga^So  se  afastem, 

dem-lhe  todos  de  focinho, 
taaea  metaforas  contrastem 
e  deelouvem.  ' 


lurionueslroSarior 


(Collecown  de  Poeeias  castdlanas,  de  Sanchea  (ed.  OcLoa),  p.  516.) 
1  Cane,  de  Eeaende,  t.  i,  p.  189. 
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Sobre  eates  estudantes  prégadores,  a  que  alhide  o  poeta  palaciano, 
acham-so  preciosas  referenciaa  nas  constituijSes  e  synodos  epiacopaes 
desde  o  seculo  xiii,  por  onde  se  ve  que  eatavam  constìtuidos  em  urna 
classe  mendicante,  qué  frequentava  as  tavernas  e  parodiava  08  rìtos  e 
prédicas  ecclesiasticas.  No  Sexto,  ou  as  novas  Decretaes  de  Bonifa- 
cio Vin,  condemnam-se  os  joculatores,  goliardi  seu  Òttfones;  o  concilio 
de  Colonia  de  11)01  prohibiu-lhes  prégarem  naa  pragas  publicas,  onde 
atacavam  a  simonia  de  Koina  parodiando  o  Evangclho  semndiim  Mar- 
cus argenti,  e  vendendo  indiìlgencias  pelas  portaa,  ou  cantando  can^Ses 
latinas  diasoiutas  no  gosto  das  pastorellas  populares,  durante  a  missa. 
Um  dos  estatutos  do  concilio  de  Treves  de  1227  prohibia  aos  escho- 
laroB  vagabundoa  e  aoa  goliardoa  cantarom  versos  na  missa  depois  do 
Sanctus  e  do  Agnus.  ^  Naa  OrdenagSea  Affonsinas  ha  \im  ataque  contra 
està  Famtlia  Goliae,  formada  entre  estudantes  de  todas  as  Universi- 
dades:  oTodo  o  cX^riguo  jogruì,  que  tem  por  officio  tanger,  e  per  elle 
soporta  a  major  parte  da  sua  vida,  ou  publìcamente  tanger  por  pre50 
que  Ihc  dem  em  algumas  fesfas,  qne  nao  sam  principalmente  ecclesias- 
ticas  e  servilo  de  Deosj  e  o  tregeitador,  e  qnalquer  outro,  que  por  di- 
nheiro  por  sy  faz  ajuntamento  do  povo  ;  e  o  Goliardo,  qne  ha  em  cos- 
tumo almogar,  jantar,  merendar  ou  beber  na  taverna;  e  bem  asay  o 
hufam,  que  por  as  pra^as  da  villa  ou  logar  traz  almareo  ou  arqueta 
ao  collo  com  tenda  de  margaria  pera  vender;  taes  comò  estes,  e  cada 
huù  delles,  usando  os  ditos  officios  ou  coatumea  dos  ordenados,  corno 
dito  he,  per  hiì  anno  acabado,  ou  sendo  amoestado  por  seus  prelados, 
vigarios  e  reitorcs  de  anas  fregueziaa  por  tres  amoeata^òes,  e  nao  lei- 
xando  os  ditos  ofiìcioB  e  maos  costumes,  passado  o  termo  daa  tres 
amoestagòea,  ainda  que  aeja  maia  pequeno  tempo  que  o  dito  anno,  por 
eaae  meamo  effeito  perdem  de  todo  o  privilegio  elerical,  asai  naa  pessoas 
corno  nas  consas,  e  sSo  feitoa  em  todo  o  caso  dajurìadicgSo  secular.»' 
Os  cantos  dos  goliardos  constituiram  nm  genero  litterario  intermedio 
ao  povo  e  aoa  oruditos  ;  ^  alguns  doa  themas  poeticos,  que  affectavam  a 


'  Hietoire  HKeraire  de  la  Franoe,  t.  un,  p.  154. 
i  Ord.  Affom.,  liv,  in,  tìt.  15,  %  18.  Adiante  fallarem 
Golias,  repreaentada  em  Coimbra  no  meado  do  seculo  svi. 
'  TranflcreTemos  algumas  estrophee  do  genero,  de  un: 
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fórma  scholastica  do  prò  et  cantra,  chegaram  até  nós  elaborados  nas 
tradi^òes  populares,  tal  comò  o  Dialogus  inter  Aquam  et  Vinum,  do 
goliardo  Gautier  Map.  •  A  este  genero  de  cantares,  a  que  na  velha 
poetica  provengal  e  franceza  se  dava  o  norce  de  tenson  e  dispoioison, 
ligavam-se  outros  tliemaa,  corno  a  dìsputa  elitre  a  Alma  e  o  Corpo, 
elitre  o  Rei  e  o  Papa,  entre  o  Cora9ào  e  os  Ollioa,  em  qiie  a  paixSo 
da  dialectica  servia  a  expansào  do  genio  satyrieo.  A  ora^So  do  Qui- 
cumqìie  vult,  usada  em  todas  as  escbolaa  da  Edade  mèdia  cahiu  tambem 
na  parodia  dos  goliardos  appìicada  ^s  virtndes  do  vinho.* 

Na  Edade  mèdia  ji  se  dislinguia  as  duas  fórmas  de  ediicagSo^ 
a  que  se  dava  aos  clerigos,  e  a  que  constava  de  exercicioa  corporaea 
peculiar  dos  jovens  fida!gos.*  Em  Portiigal  satisfez-se  estas  diiaa  ne- 
cessidades  por  meio  dos  Collegios  para  os  estudantes  polires,  corno  o 
do  dr.  Manganella,  e  mandando  frequentar  as  escolas  de  Italia  aos  fi- 
Ihoa  da  nobreza,  corno  vemos  pelas  cartas  de  Angelo  Policiano  dando 
conta  dos  estudos  dos  fillios  do  chanceller  Joào  Teixeira. 


'  Ap.  Du  Mèri!,  ì'udsìf.s  pcpvlaires  latines  du  Moyeu-Age,  p.  206.) 

1  Leite  de  Vaaconcellos,  no  Annuario  das  Tradi(,òe&  popitlares portuguezas, 
p.  44,  trnz  um  peqiieDO  estìido  comparativo  de  Tln  diHat  chanii  eiitre  0  Vinho  e  a 
Agua,  popular  cin  Vorcy  e  cm  Miirlhcs-en-Foroz,  e  umas  eaiilìgas  de  opgo,  de  urna 
folha  volante  do  Porto,  por  onde  se  v6  a  persisteneìad'este  themavulgariBadope- 
los  goliardos  desde  o  acculo  xiii. 

^  TrauswevemOB  das  Foùks  popvlaires  latines  du  Moyeti-Age,  p.  202,  o  ae- 
guiiite  cauto: 


'  H.  André,  A'os  Maìtrea  kier,  p.  100. 


V  Google 


i56  HISTORIA  DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 

Para  que  se  conhega  perfeitamente  a  organtsagSo  de  um  Collegio 
de  Gstudantes  pohres,  transcreveraos  em  seguida  aa  princìpaes  dispo- 
sigoea  do  testamento  do  dr.  Mangancha,  datado  de  1447:  ndeelaro  que 
Brranqua  Annes  em  seu  testamento  me  leixou  seus  beens,  com  condi- 
gom  que  eu  ffezesse  ho  que  ella  comigo  ffalara:  ho  que  ella  commigo, 
eu  com  ella  ffalamos  e  acordamoa  asy  he,  que  todos  noaaos  Leena  ffoa- 
aem  estatuidos  e  hordenadoa  pera  hum  Colegio,  ffeito  nas  nossas  Cassas 
de  morada  da  heira  de  Ssam  Jorge,  em  nas  guaes  se  receiessem  dez  Es- 
colares  proves  de  todo,  e  quatro  servidores,  som  numqua  ter  azemella, 
nem  besta,  avendo  pela  renda  clos  ditos  beens  duaa  tavolas  ao  dia,  sem 
outra  consooada,  nem  caraa,  nem  ali,  que  nom  ffor  veguiUa,  e  quando 
a  ffor,  huma  tavola,  e  a  noyte  consooaJa;  e  que  os  meus  liuros  sepose- 
sem  em  hiima  Livraria  per  cadeas,  dentro  daa  ditas  cassas  :  e  que  todos 
08  diaa  que  nom  lercm  diga  hum  Capellam  dos  dez  Missa  na  dieta  Ca- 
pella,  e  todoloa  outros  Escolares  estem  a  ella  e  a  officicm  se  ssoube- 
rem  e  horem  por  nossas  almas . ,  .  Porem  eu  asy  ho  mando,  convem  a 
aaber,  que  nas  dictas  cassas  se  hordenom  dea  caraeraa,  e  em  ellas  se 
armem  dez  leitos  de  raadelra,  e  dez  estudos,  affora  a  salla  e  cozinha 
e  despensa  e  adega,  o  celeiro  pera  pam  e  azeite,  e  a  cassa  pera  dor- 
mirem  os  servidores:  a  estrebaria  se  alugue:  E  hy  sejam  regebidoa  a 
primeira  vez  dez  Escolares  jaa  Grammatieos,  e  passantes  dez  e  aeis 
annos;  pero  se  forem  Sa5ardote3,  ainda  que  nom  sejam  Grammatieos, 
e  aprendam  Grammatica,  recebam-nos  por  enligom,  sem  ffrugito  d'Oni- 
versidade  e  de  Maria  Dias,  sem  Rey  nem  Arcebispo,  nem  ontro  pode- 
roso: e  d'eases  dez  seja  hum  Reitor  do  Collegio,  e  reeeba  toda  a  renda 
per  ho  mordomo,  e  per  ho  escrivìio,  que  seja  houtro  dos  dez,  e  logo 
ho  fagam  ssaber  aos  oyto,  que  escrepvam  tarabcm;  a  primeira  vaca- 
gom  de  cada  mez  de  conta  a  todos,  e  nas  outras  vezes  ho  Collegio 
enleja  hum,  e  a  Onìversidade  outro,  sempre  alternando,  e  sem  ffrugi- 
tos,  e  rogos,  os  quaca  so  se  provarem  a  euligom  nom  vaiha:  e  quando 
algum  ouver  de  ser  reijebido  primeiro  traga  a  cama  sua,  em  que  ou- 
ver  de  dormir,  e  a  levo  quando  se  ffor;  pero  leixe  a  meihor  pega  que 
tever  pera  ho  Colegio:  e  se  hy  morrer,  ho  Collegio  Ihe  ffaga  a  des- 
pessa da  doensa  e  do  enterramento,  e  aja  pera  si  quanto  hy  tever  seu: 
e  ainda  ante  que  seja  recebido  jure  cumprir  sempre  ordenagòes  e  boons 
costumes  do  Collegio,  e  sempre  Ihc  seer  ffavoravel,  e  proveitoso,  a 
quatquer  estado  que  venha,  e  que  per  sua  morte  leixe  alguma  coussa 
ao  Collegio:  E  cada  Escotlar  comodante  Gramatica,  e  per  conseguinte 
nas  outras  Oienciaa,  possa  estar  dez  annos  e  ho  que  ja  ffor  gramatico 
sete,  e  ho  que  leixa  a  Logica  cinque,  e  mais  nom:  e  se  algura  se  lan- 
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gar  a  fFoIgar,  sem  continuar  o  estudo,  à  vista  da  Oaiversidatle  e  Cole- 
gio,  seja  langado  fora  delle,  sem  oumqua  jamais  tornar:  e  ho  que  ffor 
Doiitor  ou  Mestre,  aìnda  que  seii  tempo  noni  seja  acabado,  vase  dy  a 
cìnqiio  messees.  Nesse  Colegio  nunqua  posaam  seer  regebidos  ricus, 
barrigueiroH,  taffuya,  bevedos,  volteirns,  guagos,  nem  doiitros  maua  cos- 
tiimes,  peitndos  e  de  narizes  tortos,  bochechudoSj  que  teeni  rossmani- 
nhoa  nos  rostos,  ainda  que  sejam  boons.  Ho  mantìmento  seja  per  està 
guiza:  no  alqiieire  de  pam  ee  ffajam  vinte  ra^Ses  de  poo  de  toda  ffari- 
nha,  e  nunqua  mais,  e  a  messa  se  ponha  a  cada  bum,  quer  seja  mogo, 
quer  bomera,  huma  ragom,  e  nunqua  mais,  e  bo  que  ssobegar  a  bums 
poseam  comer  os  outros,  a  quem  mlnguar,  neni  guarde  algum  bo  que 
Ihe  ssobegar:  mas  bo  mordomo  apanhe  o  derradeiro  lodo,  e  leve  à  dis- 
pensa, e  semeìhante  sse  ifaga  do  vinbo,  que  a  cada  bum  ponbam  em 
sua  pinta,  ffeita  per  eata  mcdida,  mca  canada  de  vinbo  meado  de  agua: 
da  pytanga,  asy  carne,  corno  pescado,  a  despessa  se  ffaga  per  tal  guissa, 
que  nunqua  passe  vinte  reis  cada  dia,  e  se  reparta  per  bigua!  a  grande, 
e  a  pequeno,  Escolar  e  servidor.  Ho  ansentamento  da  messa  seja  corno 
cada  bum  vier,  ssalvo  que  o  Eeilor  tenba  sempre  a  cabegeira,  e  digiiase 
oracorn  bordenada  à  entrada,  e  ssayda,  com  commemoi'ajam  de  nossas 
allmas:  e  bo  Colegio  proveeraa  de  niessas,  banquos,  cadeiras,  niantees, 
ptatces,  eseudellas,  ssaivynbas,  talbas,  e  panellaa,  espetos,  grrelbas, 
cuitelos  de  cozinba,  e  todos  outros  atavios  communs,  Os  servidorea 
ssom  estes,  bum  que  seja  Moordomo,  e  tenba  as  cbaves  dadega,  e  pam, 
e  vinbo,  e  carne,  e  lenba,  e  de  todas  as  outras  coussas,  as  quaaes  pro- 
veera  per  mandado  do  Reitor  aos  do  Colegio,  e  aibiir  nunqua,  rege- 
bendo-as,  e  destribuindo-as  per  escripto;  outro  servidor  seja  o  Com- 
prador  e  Cozinheiro;  outro  levador,  acarregador  da  agua,  e  varredor, 
e  levador  das  guguidadee  à  ribeira  comuya,  e  partieulares  :  e  estes  to- 
mem  per  ssoldada,  pero  se  alguns  quigerem  bem  servir  per  trez  ann08, 
ssem  ssoldada,  possam  di  endiante  ser  espeilantes  na  pnmeira  vagua 
de  Sseollar,  se  nelles  cabee,  corno  nisso  dicto  lie,  E  outros  espeitautes 
nunqua  possam  seer  ffeitos  per  Papas,  nem  Iley,  nem  Oniversidade, 
nem  Colegio,  nem  per  outra  qualquer  guisa  que  6eja.  Quando  conten- 
derem  os  de  meu  divido,  ou  os  de  Erranqua  Annes,  ou  os  de  Maria 
Diaz,  minha  segunda  molher,  com  outros,  estes  precedam,  e  antre  sy 
estem  a  emiigon,  sse  nelles  cabe,  corno  dicto  be.  Pero  Rui  de  Valldees, 
meu  filbo  naturai,  possa  ser  no  dicto  Collegio,  com  seu  Ayoo,  aamboB 
em  huma  Camara,  sete  annos,  regebendo  ambos  ragom  do  dicto  Colle- 
gio, e  camaa,  e  candeas,  e  de  suas  moradeas,  e  beens,  se  vestara  e 
calgem  etc,  e  o  al  se  Ihe  ponha  em  deposyto,  e  com  esaes  dous  nom 
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pasem  dea  Eseolares.  E  todo  o  que  ssobegar  cada  anno  das  rendas  deste 
Colegio  se  ponila  em  deposyto  per  scripto,  per  r  reparti  mento  das  caasas, 
e  guarnimcnto  dellas,  e  das  posissoees  e  cassaa  dellas,  e  ae  tanto  cre- 
9er  0  deposyto  do  Collegio,  pera  comprar  poayssoes,  e  aere§entar  Es- 
collares,  Os  Reìtores  da  Oniversidade  possam  tornar  a  conta  ao  Cole- 
gio, e  constrangeer  o  Reitor  delle,  que  comprem  bem,  e  fdmine  as 
posisso5es,  e  acremente  nos  Eseolares,  comò  stisso  diete  he.»  etc.  * 

As  Faculdades  das  Artes,  corno  o  affirma  Hamilton,  o  celebre  pro- 
fessor de  Logica  da  Universidade  de  Edimburg,  forara  a  base  primeira 
das  antigas  Umversidades  da  Europa;  ^  desde  poréni,  que  as  Uaiversi- 
dadea  subsiatiram  por  urna  vida  propria,  as  Faculdades  das  Artes  ou  se 
destacaram  conatituindo  o  ensino  dementar,  ou  se  tornaram  aubalter- 
nas  das  Universidades  sob  o  nome  de  Collegios.  Halmiton  descreve 
està  institui^So  pedagogica,  do  modo  que  nos  ajuda  a  comprehender  o 
caso  do  Collegio  do  Dr,  Manganella:  oO  estab  eie  cimento  dos  CoUegios 
foi  determinado,  naa  mais  antigas  Universidadea,  pela  agglomeragìto 
excessiva  de  estudantes  que  ahi  affluiam  de  todas  as  parte»  da  Europa. 
Està  aifluencia  era  grande  sobretudo  em  Paris,  em  Bolonha,  em  Pa- 
lermo durante  os  seculos  xii  e  xni.  Ella  occasionou  n'esta  cìdade  a 
randadc  das  habitagoes,  e  conseqitentemente  o  augmento  dos  alugue- 
res.  Os  estudantes  poòres,  e  d'estes  era  o  grande  numero,  achavam-se 
na  mais  triste  aitna^So.  Pessoas  caridosas  querendo  p6r  cobro  a  este 
grande  inconveniente,  nSo  acliaram  outro  melo  senSo  arranjar  casas 
para  agasalhar  um  certo  numero  de  estudantes  durante  o  tempo  dos 
seus  eatudos,  e  preserval-os  asaìm  tambem  do  contacto  dos  costumes 
corruptos  do  tempo  dando-lhes  inspectores.  Estes  prìmeiros  estabele- 
cìmentos  foram  imitados  dos  hospicios  (Ilospitia)  que  as  ordens  re!i- 


1  Ap.  DÌSB.  cJironoloyicas  de  J.  Fedro  Eibelro,  t.  h,  p.  252.  Dog.  n."  xvi,  cora 
data  de  4  de  Janeiro  de  14i8.  Tlioinitz  Plattur  (1409-1582)  deacteve  este  caracter 
dos  estudos  do  seu  tempo:  «Ncsta  epoca  as  fscholas  eram  poucaa  e  mils.  N5o  lia- 
via  livros  impressoa,  e  era  preciso  cscrever  sob  o  dictado  do  mestre  o  que  ae  pre- 
tendia  aaber  dos  auctorea.»  Como  se  vC,  o  meatre  era,  ainda  depoia  da  descoberla 
da  Imprcnsa  um  lente,  Naa  cscliolaa  da  Edade  mèdia  oa  eatudautes  maia  novoa 
eram  clìamadoa  Cagadoree  e  eataitam  sob  a  protec^So  doa  maia  vclhoa,  que  eram 
deaominadoa  Jìacchantes;  eates  cnainaYam-lhcs  os  primeiros  rudimentos,  e  oa  Cafa- 
dorea  tiravam  camola  para  provcr  ao  suateiito  doa  Bacchantea.  Na  Universidade 
de  Coimbra  ainda  ha  a  tradijSo  do  Veterano,  a  estudante  que  protege  o  Novato, 
e  a  phraae  Andar  &  kbre  è  uni  vestigio  do  antigo  costume  de  procurar  anatento 
A  cuata  de  alguem. 

*  Fragmenla  de  Pkilosophie,  trad.  de  Peiaae,  p,  27i. 


V  Google 


A  UiVIVERSIDAOE  SOB  A  DICT ADORA   MONARCHICA  159 

giosas  coiiservavam  nas  cidadea  de  Universidade,  para  os  seus  mem- 
bros  qii«  ali  residìam  comò  mestres  ou  comò  escholares.  Juntou-se  de- 
pois à  raoradia  o  susteiito.  Com  a  inspec^So  moral,  havia  tambem  urna 
discipliua  litteraria,  mas  sempre  subordinada  aoa  estudos  publicos.  Os 
membros  d'estas  pobres  eommuoidadea  ali  achavam  livros,  que  nào  po- 
diam  entào  aer  adquiridos  a  nSo  sor  pelos  ricos. 

«Foi  d'estes  primeiros  eatabolecimentos  que  sahiram  os  Collegios 
anaexoa  às  diveraas  Universidadea  da  Earopa.  Em  Paris  adquiriram 
_  depressa  urna  alta  importancia.  O3  seiis  regentes  eram  algiimas  vezes 
nomGados,  sempre  aubordinados  e  dirìgtdos,  e  excluaivamcnte  destitui- 
dos  pela  Pacuidadc  a  que  pertenciam.  As  lÌ9Bes  dos  Collegioa  foram 
muitas  vezGs  assemelhadas  às  que  se  davam  naa  escholas  publicas  da 
Univer.-ìidade  ;  formavatn  tambem  outras  tantas  pequonas  Universida- 
dea ou  fragmentos  de  Uuiveraidade.  Foi  no  eurao  do  seeulo  xv  que  se 
operou  em  Paris  està  uniSo  intima  doa  Collegios  e  da  Univeraidade. 
As  graiides  Faculdades  de  Theologia  e  das  Artea  tomaram-se  exclu- 
sivamente  coUegiaes,  e  a  Faculdade  de  Theologia  de  Paris  acabou  por 
se  absorver  inteiramente  na  Sorbonna.»  ' 

Nos  estudoa  portiiguezes  0  Collegio  fundado  pelo  dr.  Manganella 
corresponde  ao  pbenomeno  da  protecjSo  dada  por  particularos  aoa  esfu- 
d'Mifes  pobres;  porém  0  caraeter  dos  Hospitia  daa  ordens  monachaes 
é  quo  velli  a  prevalecer  no  noaao  ayateraa  pedagogico,  corno  se  ve  pe- 
i&B  Escholas  do  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  N'este  mosteiro, 
OS  Collegios  eram  tres;  dois  d'elles  eram  vcrd  ade  i  rara  ente  fragmentos 
de  Univeraidade,  e  o  outro  conaiatia  em  urna  simples  Faculdade  de 
Artes.  0  primeiro  Collegio  do  Santa  Cruz  tinha  cadeiras  de  Theologia 
espp.cidaliììii,  de  Maral,  de  Escriptura  sagrada  e  de  Canones;  0  aegundo 
Collegio  conhecido  pelo  titolo  de  S.  JoSo  Baptista,  enainava  as  Leìs, 
a  Medicina  e  a  Mathematica;  o  terceiro  Collegio  de  titulo  de  Todoa  os 
Santos,  ou  dos  estudantes  honrados  pobres,  tinha  as  cadeiras  de  Arfes, 
Rhetorica,  Grammatica  grega  e  hebraica.^  Com  o  tempo  catea  Collegios 
foram  incovporados  na  Univeraidade  de  Coimbra;  depoia  que  a  Uni- 
vcrsidade  se  fixon  definitivamente  em  Coimbra  depois  de  1537,  todas 
as  ordeiia  religiosas  estabeleceram  Collegios  n'aqneila  cidade. 

Os  Coiìegios  tornavam-se  uma  neceasidade  nào  s6  para  os  estu- 
dantes pobres,  comò  para  concentral-os  em  corporaySes  que  oa  diaci - 


'  Halmiton,  op.  ciL,  p,  277. 

*  D.  Nieolào  de  Santa  Maria,  Cìir.  dos  Conegos  Regr.,  t.  n,  300. 
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plinaasem  na  sua  turbulencia.  Em  Portugal  os  Collegios  ficai-am  inteira- 
mente  absorvidos  pelas  ordens  monasticas,  sendo  para  alli  que  a  aris- 
tocracia  portugueza  mandava  oa  aeus  fillios,  pela  confusào  que  ainda 
hoje  persiste  entre  a  educa^ào  e  a  inatrucsUo,  Os  Collegios  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  onde  o  de  Todos  os  Santoa  era  para  os  estudantes 
honrados  pohrea,  é  que  primeiro  se  ligaram  à  vida  da  Uoiversidade 
quando  foi  traosferida  para  Coimbra.  Até  è.  extincgSo  das  ordens  mo- 
nachaea  em  Portugal  em  1834,  os  Collegios  ou  a  iiistriiC9ao  secundaria 
fez-se  sempre  nos  mosteiros;  a  educai^a^o  de  Alexandre  Hereulano  foi 
ainda  no  Collegio  do  Eapirito  Santo  dos  padrea  das  Necessidadea,  ou 
da  Congrega5Ìlo  do  Oratorio.  0  facto  geral  explica-se  pela  auprcmacia 
que  a  Theoìogia  veìu  a  ter  na  Universi dade,  onde  ainda  boje  conserva 
a  precedencia  honorifica  a  todas  as  outras  Faculdadea.  ' 

A  interven^ào  do  Infante  D.  Henrique  nos  negocios  da  Univer- 
sidade  de  Lisboa  deu  em  consequencia  ficar  a  sua  administragào  en- 
tregue  ao  Mestrado  de  Christo,  para  o  pagamento  do  salario  do  pro- 
fessor de  Theologia.  O  Meatrado  foi  incorporado  no  rei. 

No  testamento  do  Infante  D.  Henrique,  de  13  de  outubro  de  14G0, 
acha-sc  eonfirmada  a  dotagao  da  cadeira  de  Theologia:  oltem  ordeno 
e  mando  q  o  lente  da  theologia  da  eatedra  de  prima,  aja  em  cada  hum 
anno  pera  sempre  doze  marcos  de  prata,  por  a  primeira  renda  dos  di- 
zimos  que  a  ordem  de  christoa  ha  na  Ilha  da  Madeira,  peilo  qual  farà 
o  principio  no  estudo,  e  dira  certas  missas  e  pregagòes  aegundo  faz  de- 
clarajom  na  carta  miuha  que  Ihe  delo  leixo.  E  esto  em  reaenbranga 
da  doa9om  que  Ihe  fiz  das  caaas  em  que  eataa  o  dito  estudo.»^  Està 
pensào  foi  acceite  por  bulla  de  Sixto  iv,  em  1472,  entSo  jà  convertida 
em  doze  talentoa. 

A  phrase/«m  o  principio  no  estudo,  quer  dizer,  que  encarregava 
o  lente  de  Theologia  de  fazer  o  discurso  inaugurai  ou  Oragao  de  Sa- 
piencia,  que  no  seculo  seguinte  é  desempenhada  pelos  Mestres  de  Ar- 
tes.  Na  Carta  de  22  de  aetembro  de  1460,  a  que  allude  o  testamento. 


1  Por  bulla  do  Papa  Nieolào  v,  de  26  de  junho  de  1453,  a  cadeira  de  Theo- 
logia  dos  PranciBcanos,  de  Lisboa,  é  incorporada  na  Univeraidade,  podendo  n'gìla 
guardar-ae  os  seus  reitores  e  meafres.  Na  Uoiversidade  de  Salamanca  as  cathedras 
de  Theologia  sé  foram  inatìtuidas  no  fini  do  seculo  iiv  ;  concedeu-as  Benedicto  nii, 
para  n'ellaa  ae  cstudarem  as  doutrmaa  thomiataa  e  acotiatas. 

*  Eate  teatamento  foi  pela  primeira  vez  publicado  pelo  marqaez  de  Sousa 
Holsteìn,  no  Sta,  estudo  A  Esckola  de  Sagres,  de  p.  81  a  86,  extraUdo  de  um  ma. 
da  Bibl.  nac. 
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estabelece  tambem  o  primeiro  Prestito  da  Universidade  em  honra  da 
sua  pessoa:  «Por  ende  eu  mando,  e  ordcno,  rogo,  e  encomendo  todoios 
Mestres  e  Governadores,  que  depois  de  mim  a  està  Ordem  veerem, 
que  por  a  primeira  renda  doa  dizimos,  que  a  dita  Ordem  ha  na  minha 
iiha  da  Madeira  para  sempre  em  cada  hum  anno  por  dia  do  Natal 
mandem  dar,  e  dem  ao  Lente  da  Theologia  da  C'adeira  de  Prima  no 
estudo  da  Cidade  de  Liabua  doze  marcos  de  prata,  polos  quaes  oe  Len- 
tes  que  a  dita  Cadeira  teverem,  hào  de  fazer  e'ìtas  coii^aa  a  eu80  escri- 
tas:  Primciramcnte  farmi  o  principio  do  estuilo.  E  antt'  que  a  elle  en- 
trem,  depoib  que  eiiteverem  na  cadeira,  lerA  altamente,  que  o  ou^So  os 
que  arredor  eateverem,  a_^carta  que  cu  dei  ao  dito  estudo  da  paga  des- 
tes  doze  marcos  de  prata. — E  tambem  =er;l  thpudo  ir  k  Santa  Maria 
da  Graga,  que  {■  no  moateiro  de  Santo  Agogtinho  da  dita  cidade,  por 
dia  de  Santa  Maria  da  Annunciagom,  quo  ha  a  vìnte  e  cinco  dia=  de 
margo,  e  hi  dirA  miasa  cantada  e  prega^om.  E  era  este  dia  devem  ir 
sempre  em  cada  hum  anno  com  elle  os  Rectorcb,  Conselheiros,  Lentes, 
e  todoios  outroa  escolare»  do  dito  estndo  em  sua  ordenanga,  aogundo 
costume  ao  dito  moatcivo,  por  encoraendar  minha  alma  a  Dpos  em  re- 
membranja  da  doagoni  que  Ihe  fiz  das  casas  em  que  està  o  dito  es- 
tudo.» '  Eatc  encargo  cumpria-se  Siih  pn-'itìto  jurumentOj  e  d'aqui  veiu 
0  eonverter-se  a  fòrmula  em  designatilo  do  acto  praticado  por  toda  a 
Universidade,  quando  ia  em  Prubtitti  a  Santa  Ilaria  da  Graga. 

E  para  notar  que  o  Infante  D  Henrique  ee  preoccupe  no  seu  tes- 
tamento das  varias  capeilas  que  instituc,  com  missas  por  sua  alma  e 
proclamammo  solemne  dos  beneiicios  que  fez  à  Universidade  dando-lhe 
casa,  e  nSo  se  rcfira  i'is  emprezas  de  descobertas  raarìtimas,  com  qae 
0  glorificam.  Em  vea  de  dotar  cu  salariar  urna  cadeira  de  Cosmogra- 
phia  ou  Nautica,  subsidia  urna  cadeira  de  Theologia,  j&  esistente,  a 
de  prima,  que  era  salariada.  Multo  antes  de  1460,  tinhara  os  Fran- 
ciscanos  obtido  do  papa  Nicolào  v  concessào  para  incorporarem  na 
Univcraidade  a  sua  cadeira  de  Theologia,  e  poderem  n'ella  receber  o 
grào  de  Mestres;  seria  uma  cadeira  pequena  ou  cathedrilha,  porque 
a  nova  cadeira  instituida  por  D.  Manuel  foi  denomìnada  de  vespera.^ 

Durante  o  seculo  xv  a  Universidade  de  Lisboa,  dotada  pelos  reditos 


I   BrandSo,  Monarch.  Insti.,  P.  t,  Append.  Escrìpt.  siti. 

*  As  cathedraa  grandes  eram  denominadas  de  Prima,  Veepera,  Terga  a  Soa, 
seguindo  a  mesma  divisSo  das  lioras  canonicas  applieadas  noa  eatudos.  Junto  das 
cadeìcaa  gratides  fune  ciò  uavam  tambem  as  eathedrilhas,  que  eram  temporarias. 
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de  doze  egrejas  parochiaes,  e  com  a  iiicorporagSo  dos  rendimento  a  de 
casas,  egrejas,  terras,  plnhaes,  e  garantidos  os  seus  lentes  com  a  apo- 
sentagSLo  por  imposaibilidiide  physica  com  doia  termos  de  ordenado,  ar- 
rasta  urna  existencia  obacura,  indo  a  principaì  ariatocracia  portugiieza 
frequentar  aa  eacholas  de  Santa  Ouz  de  Coirabra  ou  oa  philologos  de 
Italia  e  de  Paris. 

0  conflicto  entre  o  poder  papa!  e  o  poder  real  no  ensino  public» 
europeu  revela-se,  além  do  interesse  das  dotagoes  e  do  espirito  da 
doutrina  pediigogica,  na  propria  organisagSo  economica  escoìar,  Exiate 
urna  distinc§ào  radicai  entre  oa  titulos  de  Estudo  geval  e  de  Univer- 
sidade  empregadoB  simultanoaraente  noa  documentos  historicoa;  a  desi- 
gDa9ào  de  Universìdade  era  mais  aympathica  aoa  papaa,  e  a  de  Es- 
tudo  fferal  accentua-se  de  preferencia  noa  documentos  officiaes  da  rea- 
leza.  Victor  Le  Clerc,  descrevendo  algiimas  phasea  d'este  conflicto  ea- 
creve;  «Clemente  v  havia  empregado,  além  da  palavra  Estudo  geral 
a  de  Uuiversidade;  o  rei  (bc.  Philippe  o  Belio)  nào  roconbecia  aenlio 
o  primeìro  titulo.  Urna  bulla  de  JoSo  xxii,  tambem  discipnlo  da  mesma 
eseóla  (de  Paris)  persiste,  em  \S2(),  a  charaar-lhe  Universìdade;  aa  Or- 
denan^aa  continuam  a  prevaleeer  sobre  aa  BuUas;  etcìi  '  Noa  primeiros 
ostatutoa  do  rei  D.  Diniz,  diz-ae  que  inaugura  o  Estudo  geral  na  Uni- 
versidade  que  trasladàra  para  Coimbra;  no  preambulo  da  reforma  d'el- 
rci  D,  Manuel,  16-ae;  que  «oa  illustrissimos  reia  de  Portugal  fundaram 
um  Estudo  (jeral  n'eata  cidade  de  Liaboa  e  o  dotaram  de  rendas,»  e 
em  aeguida  confunde  oa  dois  termoa  sobre  a  colloca^So  do  sdito  Es- 
tudo e  Universìdade»  em  Liaboa.  Està  confusa  correaponde  eifeetiva- 
mente  ao  facto  qae  se  deu  em  Portugal,  em  que  o  ensino  euperior 
licou  sob  a  influencia  exclusìvamente  cierìcal  emquanto  às  disciplinas 
lìtterariaa,  e  em  que  a  administragJto  perteneeu  indiacutivelmente  ao 
centraliamo  monarchico.  A  Egi-eja  comprehendeu  que  o  desenvolvi- 
mento  extraordinario  daa  Universidadea  aignificava  a  manifesta§ào  de 
urna  nova  fórma  do  poder  espiritual  que  ae  fundava  na  Europa,  e  por 
isso  tratou  de  apoderar-ae  d'eaaaa  novaa  inatitui^Bea.  O  poder  real,  pelo 
ensino  do  direito  romano  nas  Universidadea,  via  que  era  esse  o  meÌo 
de  alargar  o  seu  poder  temporal,  estabelecendo  urna  legislagSo  superior 
aos  privilegioa  aenborìaea  e  ecclesiastieoa,  e  tornando-so  o  centro  de  teda 
a  esphera  civil.  Cada  um  d'esaea  doia  poderes  via  o  problema  pelo  ae« 
lado  particular,  vindo  a  ficar  as  Univcraidades  verdadeiramente  atra- 


u,  XIV'-  siede,  t.  1,  p.  278. 
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zadas,  debatendo-se  em  questSes  inateis,  emquanto  se  ia  creando  um 
estudo  scientifico  na  Europa,  depois  da  Renascenga,  e  pela  ac9ào  des- 
protegida  de  eertas  individualidadea  iniciadoras.  E  principalmente  no 
secalo  XVI,  que  se  dà  nas  Univeratdade  o  conflicto  doutrinario  do  ea- 
pirito  clerical  e  secular;  no  seculo  xv  o  conflicto  entre  o  poder  papal 
e  real  versa  quasi  sempre  aobre  prcrogativas  e  interven^ao  economica. 
Em  Portugal  o  proprio  raonarcha  D.  Affonao  v  para  resistir  à  animad- 
versào  do  clero  centra  a  bulla  de  Sixto  iv,  que  conceiia  à  Univerai- 
dade  unia  conezia  por  cada  diocesae  (1474),  entrega-a  à  administragao 
do  bispo  D.  Rodrigo  de  Noronlia,  nomeando-o  Protector  e  Governador 
do  Estudo  d'està  cidade  de  Lisboa:  otenho  por  bem  e  me  praz  e  Ihe  dou 
daquy  em  diante  que  elle  tenha  carrego  de  Governador  e  Protector 
por  mym  do  Estudo  e  Universidade  de  minha  Cidade  de  Lisboa,  com 
poder  de  dar  OfScios  e  Cadeiras  e  faaer  todallas  outraa  eousas  geraes 
e  speciaes  acerca  dello  asy  corno  eu  mesmo  o  ffaria  se  por  mym  re- 
gesae  e  governasse.  »  ' 

Depois  do  Infante  D.  Henrique  succedeu-lbe  corno  Protector  da 
Universidade  o  infante  D.  Fernando,  irmito  de  D.  Affonao  v;  parece 
que  terminou  n'elle  o  poder  que  a  Universidade  teve  de  escoìhor  Pro- 
tector, por  quo  0  rei  D,  Aifonso  v  apparece  coni  essa  dignidade,  que 
transmittc  por  nomea^So  a  seu  sobrinbo  o  bispo  de  Lamego  D.  Ro- 
drigo de  Noronba,  o  qual  tendo-a  renunciado  passa  o  titulo  de  Prote- 
ctor para  o  cardeal  D.  Jorge,  eleito  pela  Universidade  sob  Ìndiea§So 
do  proprio  monarclia.  Quando  a  dictadiira  monarchica  se  achou  no  seu 
periodo  mais  intenso  sob  D.  Joào  ii,  foi  este  monarclia  Protector  da 
Universidade,  fìcando  este  titulo  em  todos  os  reis  que  se  Ibe  seguiram, 
e  acabando  assim  a  livre  eleigSo  dos  Reitores,  e  a  eacoiha  dos  lentes 
pelo  corpo  escholar.  A  Universidade  iìcou  completamente  sob  o  Poder 
real;  e  ae  era  principio  foi  isto  um  progresso  em  quanto  à  incorporammo 
da  Instrac^ào  piiblica  sob  a  direcm^o  do  Estado,  foi  praticamente  uma 
calamidade,  por  que  d'esse  excesso  de  intervengSo  do  poder  tempora! 
aobro  as  eousas  do  espirito  resultou  o  aer  entregue  a  Universidade 
sem  resiatencia  à  absorpgào  tbeocratica  dirigida  pelos  Jesuitaa. 

Os  litigios  promovidos  pelos  vigarios  daa  egrejas  annexadas  &  Uni- 
versidade de  Lisboa  prolongaram-se  até  1461,  em  que  Pio  il  interveiu 
com  uma  bulla  impondo  perpetuo  silencio  aobre  taes  demandas;  mas 
i  materiaes  foram  mais  poderoaoa,  e  o  clero  continnou  a 


'  Carta  de  23  do  agosto  de  1476.  Ap.  Proms  da  Hist.  geneal.,  t.  ii,  p.  13. 
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resìstir  centra  a  Univeraidade,  que  se  achava  em  urna  deploravel  si- 
tuK^ào  economica.  Em  1453  os  Franciscanos,  que  ainda  conservavam 
o  exelusivo  do  ensino  da  Theologia  nos  seus  conventoa,  obtiveram  urna 
bulla  de  Nicolào  v  para  os  aeus  Mestres  serem  incorporadoa  iia  Uni- 
veraidade e  OS  seua  alumnos  graduarem-se  n'ella;  era  propriamente  os 
salario»  das  cathedras  de  Theologia  o  que  attrahia  para  a  Univeraidade 
OS  Mendicantes.  Fora  da  Univeraidade  havia  urna  decadencia  absolnta 
do  ensino,  e  o  clero  cahia  no  mais  deploravel  analphabetisrao.  D.  Af- 
fonao  V  pede  ao  papa  Sixto  iv  a  cedencia  para  os  lentes  da  Univer- 
sidade  cte  urna  conezia  em  cada  urna  das  sés  do  reino,  e  que  oa  bispos 
quando  nSo  tiveaaem  bona  meatrea  de  Grammatica  e  Logica  contri- 
buiaaem  com  as  rendas  equivalentes  a  um  canonicato.  Sixto  IV  com- 
prebendeuanecessidade  do  ensino  e  expediu  a  bulla  aos  20  de  dezembro. 
de  1474,  lamentando  o  estado  em  que  se  acliava  a  inatriicgJio  do  clero 
portuguez  «ea  propter  fere  omnes  rectorat  ecchsiarum  Grammatìcam 
nesctehant.a  *  Oa  bispoa  e  cabidoa  realstiram  contra  a  bulla  de  Sixto  iv, 
o  capitaneados  pelo  bispo  de  Lisboa,  o  aatuto  D.  Jorge  da  Costa,  pro- 
pozeram  ao  papa  urna  substituigSo,  adoptando  o  processo  da  antiga 
annexa93o  de  urna  egreja  em  cada  diocese,  que  nunca  cumpriram,  ob- 
tendo  a  rcvoga^ào  da  bulla  por  outra  de  1475.  N'estaa  diffieuldades 
D.  AfFonao  v  nomèa  Protedor  da  Univeraidade  aeu  aobrinlio,  bispo  de 
Lamego,  D,  Rodrigo  de  Noronha,  para  tratar  de  urna  tao  complicada 
negocia9ào,  e  ser  o  cxeculor  da  bulla;  e  para  vencer  a  reluctancia  do 
clero,  indica  à  Unìversidade  que  eleja  seu  Protector  o  proprio  D,  Jorge 
da  Costa  [cardeal  de  Alpedrinha),  o  que  foi  levado  a  efFeito  em  8  de 
inarco  de  1479,  ^  Quando  d'abi  a  pouco  a  dictadura  monarchica  se  exer- 
ceu  pelo  caracter  implacavel  maa  justo  de  D.  Joào  ii,  o  cardeal  de 
Alpedrinha,  corno  um  dos  grandes  potentados  que  reagiam  contra  a 


D  aqu  a      g       da     d        i     b  udas  nas  Cathedraes,  providus  em 

M    t  Th     I  g      ('  a      ag      al)     Doutoree  em  Canones  ouLeisfboiWHO 

dovi      n  Q     ut        g  di        b    fa  conaignar  o  facto  da  Proìisilo  de 

1450  d  g  o  g  al  d  B  ga  nfi  m  ni  JoSo  Vasques,  conego  do  mosteiro 
de  V  Ila  N  a  d  M  ha  m  p  d  m  t  irò  de  S.  Miguel  de  Villarinho  com 
d  p         d  l    fS     q      p    h  b  da      g  verno  do  moeteiro  a  juem  n&o  souber 

le  ania  ent  der  a  en  a  p  da  l  i  a  {latim.}'i  {Catalogo  dos  Pergami-nkot 
d    Ca  ton    da  Un       mdad  d    Coi    top  65.) 

DAfin  nnapttdftU  rsidade  D.  Jorge  da  Costa,  cardeal: 
«Por  ser  ereado  na  dita  Unìversidade  conio  por  seer  sempre  zeloao  e  amador  da 
soiencia,  homem  letrado  e  deaejador  do  bem  e  accreecentamesto  do  dito  Estudo.> 
(Ap.  Cuidados  lillerarios,  p.  247.) 
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auctorìdade  real,  fugiu  de  Portugal.  Sómente  sob  o  governo  de  0.  Ma- 
nuel, e  por  breve  de  Alexandre  vi  de  23  de  junlio  de  1496,  é  que  a 
pendencia  se  resolveu,  adoptando  o  clero  o  systema  da  Egreja  de  Hea- 
panila,  contribiiindo  para  a  Universidade  eom  as  conezias  magistraes 
e  conezias  doutoraes,  vindo  a  sua  apreseiitagSo  a  aer  urna  prerogativa 
da  corSa,  deade  a  regencia  de  D.  Catherina, 

O  eapirito  de  independencia  contra  o  poder  real  com  que  o  Infante 
D.  Henrique  exerceu  a  dignidade  de  Protector  da  Universidade,  ma- 
nifesta-se  em  urna  singular  coincidencia;  no  mesmo  anno  em  que  a 
Universidade  de  Lisboa  teve  casa  propria,  estabeleceu  tambem  para  si 
novos  Estatutos,  por  que  se  regeu  ainda  quarenta  annos. 

Os  Estatutos  quo  a  Universidade  formulou  para  seu  governo  era 
16  de  julho  de  1431  contém  abreviadamente  as  seguintes  clausulaa: 

Constava  o  anno  lectivo  de  cito  raezes. 

Tornava  0  grào  de  bacharel  o  que  frequentava  durante  tres  annos, 
defendendo  eonclusòes  publicamente  (examo  goral  e  final.)  Na  Univer- 
sidade de  Paris  este  exame  era  denominado  Tentativa. 

Admittiam-se  aoa  gràos  os  estudantes  das  Universidades  estran- 
geiras,  lendo  tres  ligSes  successivaa  com  venia  dòs  lentes. 

So  OS  bacliareis  erara  admittidos  ao  acto  de  lieenciado,  frequen- 
tando um  quarto  anno,  e  defendendo  conclusòes  que  se  affixavam  du- 
rante einco  dias  nas  Eschoias,  arguraentando  os  doutores  que  quizes- 
sem.  No  caso  de  frequentar  um  quinto  anno,  e  lendo  por  quatro  annoB 
na  Universidade,  dispensavam-se  as  conclusSes. 

0  acto  para  lieenciado  fazia-se  na  egreja,  tirando  ponto  de  ma- 
nliS  e  sustentando-o  de  tarde  ante  os  lentes,  reitores,  cancellano  e  li- 
cenciados  que  aerviam  de  substitutos;  '  o  grào  era  conferido  pelo  can- 
cellarlo, seguindo-se  urna  refeigSo  aos  lentea,  d  custa  do  graduado,  e 
propinas  a  dinheiro, 

0  que  tornava  o  grdo  de  Magisterio,  ou  doutor  em  Theologia,  fa- 
zia  acto  solemne  de  vespera,  sobre  urna  questào  proposta  pelo  presi- 
dente, sendo  arguraentado  por  quatro  doutores;  era  o  acto  de  Vespe- 
rias,  e  o  defendente  era  chamado  o  Vesperisando.*  0  grào  dava-se  na 
.egreja,  no  dia  seguinte,  vindo  o  dottorando  entre  cbaramellas  e  varioa 


1  Na  Univetaìdade  de  Parie  as  thesee  de  Liceneiatura  eram  denominadaa 
Jtfenor  ordinaria,  Maior  ordinaria  e  Sorhonica,  a  que  entre  nóa  se  chamava  Au- 
gmliniana. 

*  Além  do  acto  de  Vesperias,  que  se  fazia  das  3  àa  6  da  tarde  em  Pario,  ha- 
via  tambem  a  Aulica  depois  de  recebìdo  o  barrete,  e  a  Reeumfla  para  fruir  oa 
emolumentos  de  doutorado. 
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doutores  ouvir  a  missa  do  Espirito  Santo;  pagaB  as  propinas  de  bar- 
retes  «  luvas,  o  doutorando  recebia  o  grào  e  pagava  um  jantar  aos  len- 
tes,  e  no  dia  seguìnte  os  escholarcs  faziam  nma  cavalgada  em  que  acom- 
panbavam  o  novo  doutor.  (Era  o  mdor,  tambem  usado  em  Salamanca.) 

Estabelece-se  a  fórma  de  juramento  ao  receber  o  grào;  as  prece - 
deiicias  entrc  mestres,  licenciados  e  bachareis;  ordena  a  fórma  talar 
para  as  vestes  dos  lentea,  sondo  mais  cuiias  as  dos  estudantes;  e  de- 
termina quo  09  estudantes  nao  tenham  mulheres  em  casa  (as  antigas 
focariasj,  nem  cavallo  ou  càes  de  caga,  Foi  o  ultimo  Estatuto  que  a 
Universidade  fez  por  sua  iniciativaj  o  de  1471  foi-llie  dado  pela  aucto- 
ridade  real,  corno  todos  os  mais  que  se  Ihe  seguiram. 

D.  Affonso  V,  por  alvarà  de  12  de  jullio  de  1471,  estabeleceu  um 
novo  Begimento  ou  Estatuto  para  a  Universidade  de  Lisboa,  em  quo 
0  poder  real  exerce  a  sua  interferencia  immediata; 

oNos  ElKey  fazemos  saber  a  vos  Kectores  e  Conselheiros  do  Es- 
iodo desta  muy  nobre  e  sempre  leal  Cidade  de  Lisboa,  e  a  quaeeKquer 
outros,  a  que  esto  pertee§er,  e  este  Alvara  de  Eegimcnto  for  mostrado, 
que  nos  avemos  por  bem,  e  proveito  do  dito  Estiido,  que  d'aquy  en- 
diante  sse  tenha  neelle  està  maneira  que  sse  segue. 

Item  prìmeiramente  agerca  da  ellei§am  doa  Eeitores  maiidamos, 
que  se  tenha  està  maneira:  em  o  comego  do  Estudo  os  Estudantes  ssos 
da  E  scoi!  a  dos  Canones,  per  juramento  dos  avangelhos,  que  Ihes  sera 
dado  per  os  Rreitores  do  anno  pasado,  com  o  Bedeel  escoUieram  qua- 
tro  continuus  da  dita  Escolla,  que  Ihes  pare5ercra  mais  perteecentes, 
per  ydade  e  costumes  e  §ien5Ìa  e  valila,  pera  sse  delics  emleger  bum 
Kreitor,  e  per  esto  modo  as  Escolas  das  Lox  escolberam  outros  qua- 
tro,  e  ellectos  assy  todos  oyto,  os  Rreitores  do  anno  pasaado  com  o 
Bedeel  daram  juramento  a  cada  huum  EscoHar  per  ssy  ssos,  que  en- 
leja  outro,  que  parecerem  mais  aptos  em  costumes,  gien^ia  e  hidade, 
e  valila,  pera  seerem  aquelle  anno  Kreitores,  e  assy  acabaraa  de  to- 
rnar todas  as  vozes  dos  Escolares,  que  segundo  costume  ssooem  de  dar 
voz  em  el]ei9am  de  Rreitores,  e  tomadas  asy  as  vozes  dos  Escolares, 
per  este  modo  tomaram  as  vozes  dos  Leentes,  e  Conselheiros,  e  todo 
assy  acabado,  os  que  mais  vozes  teverem  sejam  electos  por  Rreitores, 
com  tanto  que  os  electos  sejam  eontinuuos  em  hirem  aas  li^iooeens. 

Item  mandamos,  que  a  elleigom  dos  Consselhelros  sse  faya  per 
està  guissa:  os  Escollares  ssoos  de  cada  Escolla  per  juramento,  que 
Ihes  sera  dado  per  bum  Eeitor  jà  ellecto,  eom  o  Bedel,  elegeram  dous 
Escolares  mais  entendidos,  e  antygos,  e  continuus,  pera  aquelle  anno 
seerem  Conselheiros, 
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Item,  aa  materias  que  oa  Leentes  de  cada  Escolla  ouverem  de 
leer  pello  anno,  seram  escolheitas  ssoo  per  vozes  dos  Escolares. 

Item,  OS  Leentes  leeram  segundo  o  Estatnto  ataa  Santa  Maria 
dagosto,  e  leerom  per  Relogios  o  tempo  que  he  ordenado,  e  Bedeel 
comprara  os  Relogios  do  ctinheiro  da  Universidade,  e  os  Conselheiroa 
teerom  cuydado  de  teerem  os  Relogios  e  de  os  guardar,  e  sse  per  sua 
neglìgencia  os  Relogios  sse  perderem  ou  quebrarem,  elles  seram.  obri- 
gados  de  aa  siia  custa  comprarem  outros- 

Item,  OS  Leentes  da  Prima  de  Dereito,  segundo  o  Estatuto,  faram 
cada  huum  anno  duas,  diias,  Repeti^ooens,  e  nom  nas  fazendo  em  pena 
Ihe  seja  descòntado  por  cada  hnma  Repeti^am  (;em,  gcm,  rreis  de  seu 
sallarìo,  e  pera  os  dietos  Leentes  poderem  eatudar  as  dictas  duaa  Ee- 
petÌ90oes,  possam  leer  doue  mezes  per  sobestituto,  posto  a  contenta- 
mento dos  Escolares,  a  saber,  por  cada  biiraa  Eepeti^am  liuum  mez. 

Item,  a  Jlissa  que  ssc  diz  na  Capella  das  EscolJas,  s.se  come^arà 
de  dizer  em  nascendo  o  soli,  e  aeabada  de  dizer  os  Leentes  da  Prima 
seram  prestes  pera  come§arem  a  leer  suas  ligooena. 

Item,  em  come90  do  estudo,  ante»  de  os  Rrettores  seerem  electoa, 
o  Bedeel  de  sseu  officio  leera  eate  Eegimento  a  todos  oa  Leentes  e  Es- 
colar es, 

Item,  as  fautas,  que  fezerem  os  Leentes,  e  queremos  que  sejam 
pera  corregimento  das  Escollas. 

Item,  mandamoa  que  se  escrepva  este  Regimento,  e  Mandado 
noaao,  com  todolloa  oiitros  nossos,  e  termìna^oocna,  que  sam  feiias  per 
OS  Rreitores,  no  Livro  dos  Estatutos,  e  Privilegioa.  E  porem  vos  man- 
damos  que  muy  inteiramente  conpraaes  e  guardeca  e  fagaaes  conprir  e 
guardar  eate  Regimento,  comò  neelle  he  contheudo,  por  que  assy  o  ha- 
vemos  por  servico  de  Deus,  e  noeso,  e  bem  d'essa  Universidade. 

Ffeito  em  Lisboa  xii  dias  de  Julho:  Artam  Gongalves  o  fez,  anno 
de  Boil  cccci-xxi. — Rey  ■   \   -—Regimento  do  Katudo.o' 

Nos  documentos  da  Univeraidade  de  Coimbra  ha  referencias  a  mais 


1  Apud  J.  F.  Eìljciro,  DUs.  c/iron.,  t.  u,  p.  258,  (^d.  1810.  Doc.  □."  svi.— Este 
Livro  doe  Kstatntos  e  Frivthgios  é  o  que  se  chamou  iintigamente  Lieta  Verdt:,  por 
t«r  urna  capa  de  Tcludo  d'està  c5r.  E  urna  copia  sem  aiithenticidacle,  fclta  por 
Vasco  de  Avellar,  escolar  em  direito  canonico,  e  terminada  em  20  de  maio  de  1471. 
Comprehende  documentos  de  1^88  a  1450  ;  na  encadorna^ào  moderna  tem  o  tìtulo: 
Copias  da»  Escripturas  intere4!santes  a  Universidade  mandadas  tirar  por  ElMei  D. 
Fernando.  Gabriel  Pereira  fez  um  indice  dos  documentos  eontidos  nas  110  folhas 
d'eete  livro  ;  vem  no  Ihhlim  de  Bibliographia  portugueza,  p.  226  a  243  do  voi.  u. 
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do  qiie  um  Reitor  ao  mesmo  tempo,  e  à  difFeren§a  entre  o  Reitor  e  o 
Canceilario.  Este  facto  nSa  comprehendido  petos  investigadores,  comò 
FigueirSa,  esplica-se  pelo  duplo  eapirito  secular,  que  elegia  um  dos  Rei- 
torea,  e  elencai,  quo  se  repi-esentava  pelo  Canceilario,  e  pelo  privilegio 
dos  bispoa  conferirem  oa  gràoa  academicos.  Victor  Le  Cloro  accentua  este 
antagonismo  na  Uiiiversidade  de  Paria,  o  typo  fundamental  de  todas 
aa  Universidadea  da  Europa:  «Oa  reis,  que  a  principio  nÈto  Ihe  tinham 
concedido  senào  um  apoio  duvidoso  e  percario,  desde  que  perceberam 
que  for^a  havia  para  elles  n'osta  associagSo  nova,  tornaram-se  os  seua 
amigos  declaradoB,  emquanto  que  oa  papas,  seus  primeiros  e  maìa  ar- 
deiitea  promotorea,  nào  tardaram  a  ter  modo  d'ella,  a  affastarem-se,  a 
combatel-a,  até  que,  mesmo  nos  ultimos  momentos  da  sua  exiatencia, 
o  Canceilario  da  egieja  de  Paris,  encarregado,  corno  reprcsentante  da 
auctoridade  pontificia,  de  instituìr  os  licenciados  da  grande  Eschola,  e 
da  quftl  as  preten96es  iam  até  a  reclamar  ali  urna  especie  de  presiden- 
ola  perpetua,  nSo  cessou  de  a  perseguir  corno  inimigo,  jjI  que  nSo  a 
podia  guerrear  corno  meatre.u*  Na  Universidade  de  Lisboa  preponde- 
rou  0  espirito  elencai,  por  iaso  que  elle  invadira  o  poder  tempora!; 
mas  ainda  assim  oa  principaes  Estatutos,  comò  os  de  D.  Manuel,  e  as 
refoi'mas  de  O.  JoSo  m  fizeram-se  jà  sem  a  dependencia  do  Papa,  ao 
passo  quo  a  Universidade  de  Paris  so  chegou  a  aer  reforraada  por  ex- 
clusiva  auctoridade  rcal  depois  de  1600.  ^  A  coexistencia  de  dois  Rei- 
toi'cs  para  governarem  a  Univeraidade,  corno  se  cncontra  em  muitos  do- 
cumentos  do  aeculo  XIV  e  xv,  é  um  facto  resultante  da  organÌ8a5So  do 
Estudo  geral,  em  que  o  Direito  civil  e  o  Dircifo  canonico  eram  as  dis- 
ciplinas  fiindamentaes,  cujos  grdos  doutoraea  eram  dadoa,  o  primeiro 
pela  auctoridade  do  Rei,  e  o  outro  pela  auctoridade  do  Pontijtce.  Os 
dois  Reitores  eram  eleitoa  separadamente  por  estas  duaa  popiilagòes  es- 
cholares,  que  obedeciam  a  auctoridadea  differentes,  Este  costume  foj 
renovado  por  D.  Affonso  v,  por  Carta  de  13  de  abri!  de  1469.  Acha- 
mos  eleitoa  simultaneamente  doia  Reitores  em  1397:  Vasco  de  Freitas 
e  Diego  Alfonso  rectores;*  em  1415:  Rodrigo  Annes  e  Jolto  Alpoim 
reitores;^  em  1469  a  confirmagSo  d'este  uso  por  D.  Affonso  v;  e  em 
1481  JoSo  Fogaga  e  Gonzalo  Annes,  Reitores.  ^  Por  Carta  de  12  de  ju- 


1  Étal  des  I^lres  au  XIV  3ÌÌ:cle,  t.  i,  p-  26'2. 

2Ib.,  p  278. 

1  Livro  Verde,  fl.  63  f. 

*  Ib.,  fl.  70  f. 

»  Hist,  do  Municipio  de  lAtboa,  t.  i,  p.  339. 
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Iho  de  1470  sabe-se  que  a  Universidade  representava  a  D.  Affonao  v 
para  quo  touvesse  um  ad  reitor,  para  facilitar  o  expediente  dos  nego- 
cio8  escholarea;  foi  encarregado  o  bispo  D.  Rodrigo  de  Noronha  de  re- 
solver conjuiictamente  com  a  Universidade,  peraistindo  ainda  o  costume 
em  1481,  comò  acima  vimoa,  signal  de  que  oa  Canonistas  reagìram 
centra  a  absorpgSo  da  sua  independencia. 

A  depcndencia  completa  da  Univeraidade  à  auctoridade  rea!  é  um 
facto  relacionado  com  a  submiss^o  da  nobreza  à  raeama  di^itadura  tem- 
poral.  A  nobreza  tornou-se  paiaciana  e  serventuaria  da  realcza;  a  Uni- 
veraidade, conio  corpora^ào  regulamentada  pela  auctoridade  soberana, 
aervia-lbe  de  apparato  e  ostentasse  nos  actos  piiblicos.  No  Auto  de  ac- 
clamagào  de  D.  JoSo  H,  em  1  de  setembro  de  1431,  citara-se  comò 
■presentes:  oE  scendo  hy  J."  Fogaga  e  G."  Anca  rreitores  da  universi- 
dade do  estudo  desta  ^idade,  E  com  elles  acompanhavam  o  le^emceado 
bertolameu  gornez,  e  o  doutor  J"  Vaaz  da  porta  nova,  E  0  legomgeado 
fernam  rroiz  E  mestrc  Joane  leente  de  fiasica,  E  outros  muytoa  bacha- 
rees  e  escollares  congregados  em  nome  da  sua  universidade.»'  O  que 
a  principio  poderia  parecer  uma  liomenagem,  tornava-se  agora  urna 
obrigajào  para  a  Universidade:  «Aa  porta  da  see,  ou  de  qualquer  Igrejsi 
a  que  eiRey  deger,  quando  entrar  na  ^idade,  asy  no  liigar  que  Ihe  pella 
5Ìdade  sera  ordenado,  estara  todo  o  collegio  da  universidade  ordena- 
damente  per  sena  graaos,  segundo  antre  sy  tera  per  ordenan^a.  E  asy 
a  pesaoa  dantre  elìes  que  farà  a  arengua  a  ElRcy,  segundo  he  cos- 
tume.»^ Os  J  urisconsultos,  que  demoliram  systematica mente  a  Edade 
mèdia  feudal,  arreiavam-se  com  o  titulo  de  Condes  Pcdatinos,  comò  ve- 
mos  em  Vasco  Fernandea  de  Lucena,  chanceller  da  Casa  do  Civel, 
Desembargador  do  Pa^o,  que  recebeu  esse  titulo  nas  cortes  estrangei- 
ras  onde  andou  corno  orabaixador.  Comte  fala  da  aincapacidade  orga- 
nica que  caractcrisa  os  !egistas  assim  corno  oa  metapliysicos,  egual- 
mente reservados,  em  politica  e  em  philosophia,  a  operarem  simplea 
modificagSes  criticas  sem  nunca  poderem  fundar  cousa  alguma.»^  Os 
aecuIoB  XIV  e  xv  apresentam  o  quadro  da  ehborajSo  social  e  montai 
que  dissolve  o  veiho  regimen  theologlco -militar  sem  comtudo  existir  o 
predominio  de  urna  doutrina  ou  ponto  de  vista  syatematico.  Os  Legis- 


1  Livro  II  de  el-rei  D.  JoSo  n,  fl.  1.  Ap.  Elmnmtos  para  a  Hisforìa  do  Mu- 
nieipio  de  Lisboa,  t.  i,  p.  339. 

*  Ecgìmento  de  30  de  agosto  de  15<)2.  Ap.  EUmeìitos  para  a  Historia  do  Mw- 
nicipin  de  Lisboa,  t.  ii,  p.  390. 

'  Cours  de  Philosophie  positive,  t.  y,  p.  343. 
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tas,  oriundos  do  Feudalismo^  transformam-ee  no  firn  do  seculo  xv  em 
Juris consulto s  humanistas,  no  seculo  xvi  em  Chancelleres  e  EscrivSes 
da  Puridade,  no  seenlo  xvii  em  Diplomatas,  nos  seculos  xvin  e  xix  em 
Ministros,  mas  sempre  privados  da  clara  concep^ao  das  fórmaa  defini- 
tivas  do  poder  tempora!.  Pelo  seu  lado,  os  Metaphysicos  ou  Ontologia- 
tas  do  seciilo  xi  a  xiii,  emergindo  do  Catholiciemo,  tranaformam-se  nos 
seculos  XIV  e  xv  noe  Pliiloìogos  ou  Humanistas,  nos  seculos  xvi  e  xvii 
em  PhilosopLos,  no  seculo  xviii  em  Litteratos,  e  no  seculo  xix  em  Ideo- 
logos  politicos  e  Jornaiistas,  dispendendo  a  aetividade  mental  em  urna 
critica  dispersiva  e  negativa,  impotentes  para  estabelecerem  o  accordo 
daa  intelligencias.  Tanto  os  Legistas  corno  os  Metaphysicos  contenta- 
ram-se  em  renegar  a  Edade  mèdia,  uns  imitando  os  codigos  romanos, 
e  OS  outros  admirando  os  exemplares  da  litteratitra  hellonica  e  ado- 
ptando  0  latim  comò  a  lingua  dos  espiritos  cultos, 

A  Kenascen^a  classica,  cujo  maior  ferver  se  concentrou  na  Italia, 
no  seculo  xv,  reagiu  contra  as  tradi§5es  da  Edade  mèdia,  desprezan- 
do-as  corno  barLaras  em  comparagào  das  obras  primas  da  Grecia  e 
Roma,  Esse  desprezo  da  Edade  mèdia  reflectiu-sc  em  todas  as  mani- 
festajSes  do  espìrito,  do  sentimento  e  da  aetividade  ;  a  architectura  das 
cathedraes  foi  cliamada  gothica,  pelo  desprezo  a  que  era  votada  diante 
das  ordens  gregas;  as  far^as  populares  ficaram  esquecidas  pela  iraita- 
5S0  das  tragedias  de  Seneca  e  das  comedias  de  Terencio;  a  historia 
dos  differentes  estados  e  os  livros  philosopliicos  eram  especialmente 
redigidos  em  latim;  a  poesia  dos  trovadores  e  aa  can^,oes  de  Gesta  ou 
épicas  eram  sabstituidas  por  imita^òes  das  odes  de  Hovacio  e  da  Endda 
de  Virgilio.  Luiz  Vives,  no  seu  livro  De  InstituHone  Foeminae  ckri- 
stiano^,  condemna  as  principaes  obras  da  litteratura  da  Edade  mèdia, 
O  Amadis  de  Gaula,  Trìstan  de  Leonis,  Flores  e  Brancaflor,  Lanzarote 
do  Lago,  as  Cera  Novellas  de  Boccacio.  O  proprio  Dante,  jà  no  seculo 
XIII  estiverà  para  escrever  a  Divina  Comedia  em  latim;  e  Petrarcba 
receiava  pela  sua  immortalidade  nao  escrevendo  em  latim,  0  lado  vi- 
cioso  do  huroanismo  das  duas  Kenascengas  foi  0  ter  estabelecido  a  so- 
luglio  de  continuidade  entre  a  sociedade  moderna  e  a  Edade  media. 
O  eosino  tomou-se  sem  base  naturai  e  nacional;  converteu-se  0  saber 
em  urna  erudigao  livresca,  e  as  manifeatagSes  artistìcas  do  sentimento 
amesquinharam-se  na  imitajSo  servii  do  classicismo.  Na  parte  espe- 
culativa propagavam-se  auctori  tarla  mente  as  doutrinas  de  Aristoteles, 
esteri  Usando- as  pelo  excesso  de  immobilidade  canonica;  na  vida  civil 
copiavam-se  os  codigos  romanos  da  dissolu^So  imperiai  contra  os  fóros 
ou  leis  locaes.  Os  mestres  ìmpunham  a  auetoridade  do  passado,  e  os 
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Ili  stori  ad  ore  B  procuravam  as  origens  de  cada  eatado  nos  heroes  foragi- 
do8  de  Troya,  ou  nas  guarm^òes  romanas  da  època  da  conquista.  Aa 
linguas  nacioEaes  eram  abandonadas  nas  escolas  para  os  aliimnos  fa- 
larem  entre  ai  grego  e  latim,  e  representarem  nos  seus  diverti meiitoa 
escolares  comedias  de  Aristophanea  e  de  Plauto.  0  desprezo  pela  Edade 
mèdia  pcrturbou  a  marcha  da  intelligencia  europèa,  que  procurava  um 
methodo  no  negativismo  de  Sanches,  nos  esfor9os  de  Bacon  e  de  Des- 
cartes, sem  conhceer  que  o  mal  provinha  d'està  falta  de  solidariedade 
com  0  passado.  Os  Jesuitas  apropriaram-se  da  tradiyKo  liumanista  e 
propagaram-na  até  hoje  com  a  mesma  ininteiìigencia  com  que  a  rece- 
beram  no  meado  do  scculo  xvi, 

E  curiosa  a  situagào  daa  intelligencias  era  Portugal  no  seculo  xv; 
a  admira^ào  pela  antigddade  classica  vaese  impondo  à  predilecgào  das 
obras  da  Edade  media.  A  Bibliotheca  do  rei  D.  Duarte  manifesta  està 
dupla  influencia,  reunindo  a  par  dos  poemas  dos  cyclos  épicos  da  Tavola 
Redonda  e  Greco-romano  as  obras  de  Cicero  e  Tito  Livio.  A  lingua 
nacional,  tSo  ad miravel mente  empregada  por  Fernào  Lopea  naa  suas 
Chronicas,  è  substituida  pelo  tatìm,  sendo  chamado  Matheus  Pisano 
para  redigir  n'essa  lingua  a  historia  da  tomada  de  Ceuta,  No  Cancio- 
neiro  de  Resende  comegam  a  apparecer  as  referencias  aos  nomes  da 
mythologia  greco-romana,  comò  um  novo  cffeito  poetico;  os  neologis- 
mos  gregos  e  latinos  introduzem-se  aos  centenares  por  meio  das  tra- 
ducsoea  do  infante  D.  Fedro;  o  rei  D.  Duarte  ensina  as  regras  para 
fazer  urna  boa  versSo  latina,  e  o  chronista  Gomes  Eanes  de  Azurara, 
alardeando  uma  abundante  erudi^ào  de  escriptorea  classìcos,  imita  as 
redundancias  e  construcgoes  figuradaa  de  Tito  Livio.  E  n'este  momento 
historico  que  o  ensino  apreaenta  pela  primeira  vez  em  Portugal  uma 
hifiirca^tìo,  destacando-se  o  que  pertcnce  aos  clcrigos  e  baehareis  do 
que  pertcnce  ao  apcrfci^oamento  seeuJar  da  nobreza.  Para  a  Edade 
mèdia,  a  cultura  litteraria  era  uma  superìoridade,  que  approximava  a 
classe  popular  da  nobreza;  eate  aentido  socia!  apparecc  implicito  no 
titulo  bonorifico  de  Bacharel.  Ainda  nos  anexins  portuguezea  se  equi- 
parara  aa  duas  classes  sociaes:  oOu  armas  ou  lettras.» 

Nas  Cortes  de  Vianna,  sob  D.  JoSo  ii,  os  povos  apresentaram  o 
segninte  requerimento  ao  rei  para  que  interviesse  na  educajSo  da  No- 
breza: «Que  aprendam  Grammatica,  e  jogoa  de  espada  de  ambas  as 
mSos,  dangar,  e  balbar,  e  todas  outras  boas  manhas  e  coatumes,  que 
tiram  os  m09os  dos  vicios,  e  os  chegam  a  virtudes;  e  criando-ae  desta 
maneira  alli  os  ordene  V.  A.  aonde  mais  se  inclinarem.  E  em  quanto 
aesim  mogos  forcm,  durmam  e  criem-ae  em  Vossa  Camera,  aonde  se 
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criaram  aquelles  de  qiiem  eUes  descendem. , .  e  faga  V.  A.  Kum  homem 
Fidalgo,  que  tenha  carrego  dos  Donzees,  que  oa  castìgue  e  fa5a  alim- 
par,  e  apiender  as  boas  manhas.» 

Este  pedido  fundava-ae  porventura  nos  fac.tos  da  cSrte  de  D.  Af- 
fonso  V,  que,  pela  exiguidade  da  receita  do  estado  e  pelo  dispendio  em 
tengaa  a  varias  farailias,  tinha  restringido  o  numero  de  mogos  fidalgos 
admittidos  no  pa^o.  No  orgamento  do  estado  sob  D,  Affonso  v,  em 
1477,  gastava-ae  a  quantia  de  202^540,  importante  para  aquella  època, 
em  Bubsidios  a  mogos  fidalgos  para  eatudos;'  porém  està  quantia  era 
deduzida  na  metade,  por  causa  do  deficit  que  jà  entSo  se  dava  na  ad- 
ministragào  publica. 

A  tradi§ao  medieval  da  inspecgSo  aobre  os  costutnes  doa  escho- 
lares  prevaleceix  ató  hoje  na  Universidade  de  Coìmbra  no  syatema  daa 
informaqòes  no  firn  da  formatura.  Entre  a  Universidade  e  os  Collegioa 
deu-sc  sempre  urna  alternativa  de  importancia,  ora  tornando-se  colle- 
gìal  a  Universidade,  ora  os  Colìegios  convertendo-se  em  Faculdadea  de 
Artes,  corno  no  tempo  do  predomìnio  jesuita,  no  Collegio  de  Santo  An- 
tSo  de  Lisboa,  e  no  Collegio  do  Espirito  Santo  de  Evora,  que  se  con- 
verteu  em  Universidade.  N'esta  poderosa  influencia  doa  Collegioa  em 
Franga  figura  gloriosamente  o  nome  portuguez  na  familia  dos  Gouvèas, 
que  ali  tanto  se  acreditaram  pelo  seu  genio  pedagogico;  o  grande  Mon- 
taigne fala  com  venera9l£o  do  seu  mestre  André  de  Gouvga,  Em  Ingla- 
terra  tambem  se  deu  o  pbenomeno  da  preponderaucia  do  syatema  col- 
legial:  oForam  os  Collegioa  que  poueo  a  pouco  se  apoderaram  do  mo- 
nopolio da  instracgao  e  do  governo  da  Universidade.  u  ^ 

Junto  com  o  deaenvolvimento  dos  Collegios  dà-ee  um  phenomeno 
interessante  nas  fórmas  pedagogicas:  o  Le-nte,  ó  substituido  pelo  Pro- 
fessor, e  o  alumno,  admittido  milito  novo  à  frequencia  collegìal,  pre- 
cisa de  um  patrono  ou  tutor,  que  o  dirija  nos  seus  actos  e  Ihe  repita 
as  lignea.  0  hitor  medieval,  que  era  de  ordinario  um  estudante  pobre, 
(o  fellaw  daw  Universidadcs  inglezas)  tornou-se  com  o  tempo  em  hc- 
cionista  e  repctidor. 

Vimos  pela  Carta  de  22  de  outubro  de  1357  que  se  ntlo  po- 
dia  ensinar  ftìra  das  Escholaa  geraes,  e  que  oa  estudantes  pagavam 
ama  certa  quota  aos  lentes,  segundo  a  sua  classe  de  rieos  on  de  po- 
bres.  Està  centralisagao  universitaria  resultava  de  que  so  podiara  en- 


I  Torre  do  Tombo  :  Gav.  2.  Ma?.  9,  n."  16,  Papd  da  Fasenda  de  D.  Affon 
'  Hamilton,  op.  cit.,  p.  278, 
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sinar  os  qiie  eram  graduados  regentes,  e  que  recebiam  a  propina  ou 
enxoval  (o  pastus  e  collectiim).  Pela  funda^So  dos  Collegios,  com  intuito 
de  servir  os  Escholares  pobres,  ae  lÌ93es  tornaram-se  gratuitiie,  e  por 
isso  teve  de  se  ampliar  a  todos  os  graduados  a  faculdade  de  eusinar. 
Sobre  este  ponto  escreve  Hamilton:  »Para  aliiviar  um  pouco  os  estu- 
dantes,  e  para  assegurar-se  a  coopera^ao  de  meatres  habeìs,  coiicede- 
ram-se  honorarios  a  eertos  graduados  que  davam  lÌ53es  gratuitas.  Em 
muitas  Universìdades  os  candidatos  aos  gràos  eram  obrigados  a  segui- 
rem  estes  cnrsos,  e  a  estes  graduados  aalariados  é  que  foi  exclusiva- 
mente  dado  mais  tarde  o  titulo  de  Professor.  A  iuetitui^ao  dos  Profea- 
sores  pagos  fez  necessariamente  decahir  os  cursos  dos  outros  regentes, 
pois  que  03  estudantes  preferiam  naturalmente  as  ligòes  gratuitas;  e 
ainda  que  o  graduado  conservasse  o  direito  de  ensinar  publicamente, 
esse  direito  foì  quasi  que  inteiramente  abandonado  a  este  corpo  de  pro- 
fesEores  em  todas  as  Universidades  da  Europa.»  *  Ainda  encontramos 
urna  proviamo  de  D.  Joào  in,  de  Ió33,  era  que  concede  licenza  a  D. 
AfFonso,  sobrinlio  do  rei  do  Congo,  para  ensinar  grammatica  em  Lia- 
boa,  fora  do  bairro  das  Escholas  Geraes.  Todos  eates  factos,  apparen- 
temente anecdotieos,  ligam-se  ao  systema  e  espirito  do  ensino  europeu, 
e  é  este  criterio  historieo  indispensavel  que  falta  aos  que  entro  nòs  se 
arvorara  a  escrever  e  a  legislar  sobre  pedagogia. 

0  typo  de  tutor,  que  é  a  origem  do  mestre  particuiar,  teve  a  sua 
mais  alta  manifesta§ào  em  Italia;  o  celebre  Victorino  de  Feltre,  esco- 
Ihido  paia  mestie  de  quatro  iilhos  do  marquez  de  Gonzaga  em  1424, 
pela  rclorma  qne  introduziu  nos  habitos  escliolares,  attraliiu  discipulos 
de  todas  &a  parte?  da  Euiopa  para  a  sua  M^nso^l  Joi/euse.  A  Italia  tor- 
nou  se  no&  fins  do  seculo  x\  o  centro  dos  estudos  claasicos,  ou  da  Re- 
nascengi  Poi  14^9  frequentavam  os  estudos  na  Italia  os  filhos  do  chan- 
celler  Joào  Teixeira,  e  o  celebre  buraaniata  Angelo  Policiano  escrevia 
ao  rei  D.  JoSo  ii  de  Portugal,  dando-lbe  eonta  dos  estudos  dos  aeus 
pupilios  :  «Na  verdade,  pedi,  nSo  ba  multo,  a'  estes  subditos  vossos  que 
estào  aqui,  niancebos  de  subido  talento  e  elevado  caracter,  os  filbos  de 
JoSo  Teixeira,  vosso  Cbanceller-mór,  que  por  sua  Intervengào  me  fos- 
sem  abi  copiadas  as  memorias  (ae  é  que  existem)  dos  vossos  feitos: 
prometteram  elles  desempenhar-se  cuidadosamente  do  encargo,  em  rea- 
peito  da  obrigajito  que  devem  ao  seii  preceptor;  etc.o  D.  JoSo  ii  ea- 
creveu-lbe  em  carta  datada  de  23  de  outubro  de  1491  :  «Resta,  Angelo 


'  Hamiilon,  op.  cit.,  p.  274. 
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amigo,  que  aoa  fithoa  do  dosso  Chanceller-mór,  fidalgos  de  nossa  casa, 
oonsagreis  os  maiorea  desvélos.  Sem  davida  que  a  voBsa  bondade  iif£o 
havia  mister  de  recommenda5ilo  para  aasim  o  fazerdes  e  spontaneamente, 
comtudo  encarecìdamente  vos  rogamos  que  por  dosso  respeito  teDha 
ainda  algum  augtnento  o  vosso  zèlo.  E  oa  verdade  a  ellea  deveis  toda 
a  gratidào,  porque  o  pac  e  os  filhos,  aquelle  com  oa  louvores,  estes 
com  OS  testemunhos  provadiasimos  do  voaao  aaber,  nSo  cessain  de  vos 
exaltar,  falando-nos  de  vós,  e  de  fazer  chegar  até  estes  confina  da  terra 
a  fama  do  vosbo  nome,  o  que  n^o  faz  pouco  em  prot  da  vossa  gloria 
e  reputa9So.  Mas  aoa  proprios  manceboa  nós  damos  os  emboras  por 
Ihes  ter  cabido  o  viver  em  tempo  em  que  da  fonte  abundante  da  vossa 
scicncia  posaam  beber  alguma  instrucg^o . . .  n  Em  urna  carta  de  Aa- 
gelo  Policiano  ao  chanceller  Jo§io  Teixeira,  ihe  diar  nPara  a  Italia  o» 
mandaates,  afim  de  se  llies  formarem  os  costumes,  serem  iostruidos 
naa  boas  lettras  e  aprenderem  todas  as  Artea  liberaes,  segando  é  pro- 
prio de  quem  tem  de  occupar  a  mais  elevada  posicelo.»  Depois  de  ter 
falado  da  sua  assiduidade  às  aulas,  accrescenta:  o  Aquelle  que  liiea  dea- 
tes  para  aio  e  pedagogo,  cuida  D'ellea,  dlrige-os  e  educa-os  eom  tSo 
levantada  prudencia,  amor  e  desvélo,  que  Dada  ha  que  desejar.  Cer- 
tamente, que  vos  nào  engano,  mas  por  outro  lado,  tambem  me  nSo  en- 
gano  a  mim.»  •  Està  carta  é  datada  de  Floren9a  em  17  de  agosto  de 


I  Eatas  cartas  appareeeram  pela  primeira  vez  publieadaa  pm  portugiiez  n 
Poefas  pcdacianos,  p.  2119  a  306;  iiicorporamol-aB  aqui  definitivamente  r 
ciosos  documentos  p 


Angelo  Polùdano  a  D.  Joào  por  graga  de  Deus  rei  invictissimo  de  Portugal  e  doa 
Algarvea,  d'aquem  e  d'ali'ni  mar  em  Africa  e  aenkor  da  Guiné,  saude! 

Comquanto  iiem  a  mlnha  GOndi^fio  nem  o  meu  saber  nem  mcrecimento  al- 
gum meu  aejam  taea  que  eu  julgue  aev-me  licito  eserever-voa,  rei  invicto,  todavia 
a  vossa  grandeza,  lustre  e  gloria,  oa  voasoa  loavores,  eapalhadoa  jà  por  toda  a 
terra,  tèm-me  aasombrado  de  modo  que,  de  si  mesma,  a  propria  penna  arde  em 
deaejos  de  presentar-vos  lettras  miuhaa,  attestar -vos  oa  meua  sentimentos,  espri- 
mir-voB  a  minlia  sympathla  e,  finalmente,  rciider-voa  gra9a3  em  nome  de  todoa 
quantos  pertencemos  a  eate  seculo,  o  qual  agora,  por  favor  doa  vossoa  meritoa 
quasi  divinos,  ouaa  jà  denodadamente  eompetir  com  os  vetustoa  aeculoa  e  eom  toda 
a  antigaìdade.  De  feito,  se  a  brevidade  de  urna  carta  ou  a  eonaidera^So  do  tempo 
o  consentirà,  a  meama  verdade  me  déra  ouaadia  para  que  tentasse  mostrar  que 
nem  laureis  nem  douradoa  oarroa  de  nenhum  autigo  heroe  pódem  ser  oomparadoa 
às  voHsaa  gloriaa  e  immortaes  feitoa.  Sìm:- — deixando  atraz  os  combatea  que,  ainda 
em  tenroa  annoa,  empeiiliaatea  cantra  oa  povoa  iinpios  da  insoffrida  Africa,  os  po- 
derosÌ8BÌmo3  enercitoa  de  ìnimigos  apartados  una  doa  outros  que  derrotastes,  aa 
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148f);  estava  entào  no  sea  mais  alto  espìendor  a  Renascenga  litteraria, 
artistica  e  philosophica  na  Italia,  e  por  este  tempo  se  iniciou  entre  a 
aristocracia  portaguez»  o  costume  de  ir  frequentar  as  escholas  dos  pe- 
dagogistas  italianos,  costume  qua  durou  ainda  em  todo  o  reinado  de  D. 
Manuel.  Depois  de  Victorino  de  FcUre,  Angelo  Policiano  apparece-nos 
corno  o  typo  completo  do  tutor  ou  pedagogo,  primeira  manifestagào  do 
homom  de  scioncia  fora  do  centralismo  das  Universidades.  Escreve  G-i- 


pra^as  qiie  rendestes,  as  prGas  qite  fizestes,  aa  ieis  quo  iin]}Hzestes  a  nasOes  bar- 
barat)  e  indomìtas,  p:issando  iiSo  meuos  em  silencio  os  brazùes  pacificos,  que  nilo 
cedoriain  a  palmii  iVs  glorias  guerrciras, — quo  graDdioso  e.  vasto  quadro  de  proc- 
zas  appnas  acroditavcis  se  me  nSo  offereeia,  se  eu  fosse  commemorar  as  vagaa  do 
tumido  e  soberbo  oceano,  antea  intaetas  e  som  carreìra  abarta,  provocadas  e  que- 
brantadas  pelos  vossos  Icnhos,  as  balinas  de  Hercules  desprezadas,  o  muiido  que 
liavia  side  mtttilado,  restituido  a  si  mcsmo,  e  aquella  Barbarla,  d'aiites  nem  per 
vagas  iioticias  de  nós  ass.'U  conhecida,  selvagem,  feroz,  vivendo  sem  organisa^ào 
regulir,  sem  figuia  de  lei,  sem  reli^So,  quasi  ao  modo  de  bratos  animties,  agora 
tr-iyidi  a  polieia  bum  ina,  a  brandura  de  trato,  snavidade  do  costumos  e,  at6,  aos 
sentniientos  religiosos  •  Que  logar  tSo  azado  nSo  terìa  eu  eiitSo  para  vecoiitar  os 
prcciosos  benelìcios  que  os  habìtadores  do  noaso  continente  d'alH  reccberam,  os 
abundantis  recuisos  que  de  U  vieram  para  nos  mclliorar  e  opulentar  a  existencia, 
o  eugiandicimeoto  qui  até  4  historia  antiga  coube,  a  fé  que  adquiriram  antigas 
iiarnttivas  que  outr'orii  escassamente  se  podiam  acredìtar,  e,  por  outro  Ìado,  a 
quebra  que  tiveram  aa  admira^ito?  EiitSo  baveria  cu  tambem  de  absolver  de  toda 
a  suapeita  de  falsìdade  o  grande  PlatSo  e  os  aiinaea  seculares  do  Egypto,  que, 
sem  prestarem  credito,  fiaoram  mon^iio  d'esse  oceano  por  ti  subjugado  com  pode- 
rosos  esoreitoa.  De  maneira  que  tambem  eonfessaria  que  rasào  teve  Alexandre  de 
Macedonia  em  se  amesquinhar  lamentando  que  ainda  restassem  outros  mundos  às 
suafi  victorias.  Na  verdade  que  outra  coiaa  nos  fizeates  vtìa,  preclaro  principe,  se- 
iiào— achar  seria  eipresaào  inadequada^traaer  de  trevas  eternaa  e,  quasi  diria, 
do  aiitigo  chaos,  para  a  luz  que  nos  illumina,  outras  terras,  outro  mar,  outros  mun- 
dos e,  em  cabo,  outros  astroa? — -Mas  a  que  firn  veiu  espraiar-me  agora  n'este  as- 
sumpto?  Foi  para  vos  rogar  em  nome  nào  so  do  presente  seculo,  aonao  tambem  de 
toda  a  poateridade  e  de  todoa  os  povos,  que  nito  sofiraes  que  de  tao  sublimas  obras 
fenc^a  ou  se  perca  a  memoria  que  deve  ser  etemisada,  mas  antea  ordeneis  Ihe  alce 
um  padi-So  a  voz  dos  varòes  doutos,  à  qual  nem  o  dente  roedor  do  tempo  no  aeu 
curso  Biiencioso  vale  a  conaummir.  E,  se  daes  favor  ao  merccimento,  porque  nào  o 
haveis  de  dar  à  gloria,  companheira  do  merecimento?  E  se  ganhaes  por  m2o  a  to- 
dos  OS  monarchas  em  generosidade  de  brios  e  grandcza  de  animo,  està  vida  hu- 
mana  tao  breve,  tao  inatavel,  que  de  tao  escasaas  e  mingoadas  esperangas  depende 
era  tao  auguatiados  limìtes  é  estreìtada,  porque  a  nào  haveis  de  prolongar  com  a 
carreìra  immortai  de  immarcesaivel  gloria?  Porque  nào  ha-de  a  memoria  de  feitos 
grandiosos  tranamittir-se  aos  vossos  sueceasorea  meamos,  para  que  easas  illustres 
fafanhaa  que  jimais  euoontrarào  aegundas,  Ihes  aproveitem  servindo-lhes  tam- 
bem de  ensiuamento  e  norma?  Porque  nSo  haveis  de  deixar  um  comò  typo  a  vos- 
sos filhoa  e  futuroa  nctos,  para  que  nenhum  degenere  jàmfùs  da  perenne  e  aboaada 
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raud,  na  sua  Historia  do  Divelto  romano  (p.  461):  «0  celebre  Angelo 
Polieiano  teve  a  gloria  de  tirir  a  juiisprudenua  eia  barbarie  em  qiie  a 
tinham  meigulhado  os  discipulos  de  Bartolo,  e  de  tornar  mais  attra- 
hente  o  e^tudo  d  ebti  bi-iencia  pela  s.ua  uniSo  com  o  estudo  das  bellas- 
lettias  e  di  historii  Encontrou  "idveiùanoa  violfntos.  Oa  sectarios  da 
SchoUstica  design  ir  im  os  partidaiios  dia  btilas  iettras  sob  o  nome  de 
humantstas,  ou  de  nymm  le  ,  toraindo  para  si  o  de  realistas,  para  indi- 

virtude  do3  seus  nijiores  e  k  tenliim  diante  dos  olhOB  corno  traslado  para  se  Ihes 
formai  o  cancter  e  edueir  o  cortei  se^undo  a  priiiupcs  couvém?  Finalmente 
porque  i  ao  hào  de  It  ben  oa  outros  rPie  qi  e  naareiem  sob  OS  desvairiulos  climas 
do  min  do  haier  de  \us  seiiao  que  imitar  ^o  mei  os  que  admirar?  Ora  fazer  es- 
tremad  is  ptoezas  e  i  io  Ihes  d  ir  realce  e  luz  com  as  Iettras  o  mesmo  vale  que 
piocieJJ  (libo*.  d(,  pertgiim,  gentileza  e  uio  Ihts  d'i!  suatenta^ìo.  NSo  aconte^a, 
nao  jei  pxfclio  que  e  '.as  \0''sas  glorila  t3o  eredoris  da  iminortalidade,  fiqucm 
escondidas  naq ielle  v  sto  acerbo  da  nossa  fragilidade  em  quo  jazem  sepultados 
OS  trabalboa  de  todos  quautos  nao  houvciam  os  sufìragios  dos  varòea  de  aaber 
piestantc  Acord^p  vos  de  ilesandrc  acordae  vos  de  Cesar,  os  dois  nomea  priu- 
cipaes  que  a  fastosa  ■uitigmdade  nos  alardt'ia  l'c  urti,  assiia  memorada  i:  a  excla- 
mas  IO  que  soltou  ao  pt  do  tumulo  de  Achillea  chamaudo  afoitunado  ao  maueebo 
por  tei  cntontiido  em  Homeio  o  piegoeivo  das  suas  glonaa  0  scguiido,  ainda 
quando  otaia  apeicebido  paia  travar  combate  e  quasi  que  atc  no  meio  do  es- 
trondo  das  puguas,  com  tal  esuiero  cuiiipunlia  ae  im  monas  doa  seua  fcitos,  que 
neiihuma  obri  a  critica  julgi  pei  tao  bem  tiabalhada  que  a  purissima  elegancia 
daquelie  auctor  Ibi,  mo  li  ve  a  palma  A  estes,  Ugo,  vos  devicis,  ao  menos  imitar, 
a  estea  a  qneia  noa  outros  reapeitoa  desmesuiadamente^os  a^antijaea.  0  que  vos 
acabo  de  dizei  coni|.rehendc.reis  que  é  i  express ÌO  da  verdadc  e  nào  a  linguagem 
da  adula;ào,  quindo  para  los  mesmo  ^olierdes  os  olboa  di  \oaBa  iiiteUigcncia 
soberana  e  tiverdes  attentamente  txaminado  os  foimosos  titulca  da  vossa  gloria, 
raageatadc  e  poderio,  t  conaideiado  rtfl^etida mente  a  qne  fast)£,io  estaes  subido 
naa  cousaa  huroanas  De  feito,  \cr  vos  heis  rei  da  Lusitania  iato  e  (para  resumir 
em  urna  pala\ri  o  que  entendo),  de  um  povo  de  romanos  de  que  outr'ora  numero- 
saa  colonias,  segundo  a  bistoiia  refere,  se  acbavani  diaacmiiiadas  n'esta  rcgiào 
maia  do  que  em  iienhuma  outra  Vereis  em  vos  o  liLcitidor  di  Africa,  essa  ter- 
ceiia  divisào  do  oibe  que  deadejà,peIo8  vossob  cafor^os,  solta  dos  fcrros  dos  bar- 
haros,  exulta  e  ida  ve^  mai-i  com  a  esperan^a  de  completa  liberdadt.  Vereis  em  vtìs 
tambem  o  domador  d  aqueile  vasto  e  indignado  oceano,  a  cujos  primeiros  cmbates 
o  meamo  HctcuIcb,  o  subjugadoi  do  mundo,  enfiou  Eeconheeereis  em  vóe  o  defen- 
sor da  santa  fé  chriatà  e  da  verdadeìra  religiào,  e  o  mais  potente  arbitro  da  paz  e 
da  guerra  centra  a  perfidia  de  Mabomet,  alagando  so  com  a  voasa  magestade  aquella 
pestilencial  furia  e  acabando  as  guerras  mais  conaideraveis  sii  com  o  terror  do 
Toaso  nome,  so  com  a  maravilha  do  voaso  valor.  E  ao  mesmo  tempo,  senhor  daa 
chavea  de  um  novo  mundo,  corno  que  abrangeis  em  um  punhado  oa  aeus  numero- 
sos  golfos  e  oa  promontorioa  e  as  praias  e  as  ìlbas  e  os  portos  e  as  prafas  e  as  ci- 
dades  à  beira-mar,  e  quasi  tendea  nas  vosaas  màos  na^òes  innumeras,  aonde,  eom- 
tudo,  nem  a  propria  fama  com  as  suas  azaa  tao  velozes  havia  ató  entào  chegado. 
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carem  que  elìes  se  occupavam  (Ina  cousas,  ero  quanto  ob  sens  aclvcrea- 
rjos  se  conieiilavBtQ  ccm  palavrns.s  A  Efchola  hiimunìsta  liiiimphou 
pela  coniprclicnsSo  dns  origen?,  e  o  r.fmR  do  pcrtiigucz  Antonio  eie 
Gouvèa  e  o  de  Ciijiicio  eso  os  cIor  \citladeiros  piTcìirt orcs  da  Esthola 
hiatorica  <lc  Savìgny. 

A  inflnencia  da  Italia  nos  esdidos  phìlologicos  resultou  do  cara- 
ctcr  eompie-xo  do  crilerio,  siniiiltinicinitrie  artistico  e  fcieiitifico,  li- 


E  quSo  grandioso  niìo  (■  vor  os  reia  iii!:t9  igi:o(os  jivdi.rcm  cm  ilcscjos  de  vos  visì- 
tu  venerai  as  ^oisiE  jiaadiiB  i  coin-rini  agoda 'os  i  «loelhir  ica  vossos  pt's  e  a 
reef  IjertTii  il  porfit  ilaa  votaas  màos  fo  poderosjs  pela  ft^  Lomo  polas  nriiiiis  as 
aguae  piirificiidoraa  do  bapdsnio"  e  \ei,  papiitulos  pelo  amor  de  unm  vii'tiide 

I  maiB  oiivida  dos  andgos  secnlos,  oa  hahitintoa  dot>  iinis  ^p^^tadoa  confijis  da 
tura  Hcudirem  apiiilia  'f^  V  \(is8a  prcMiig  i  e  (a  (odo  o  mcut  dia,  nrraiicndo  do 
tuiido  dns  Bins  moiada=  dnr  ee  picaoi  i  (  ir(i  Mn  i  bmid(  ante  vós,  pani  de 
ijiaia  pci'to  ooiitiUii^IiiT  i'ss«  sembiante  ccìcstial,  a  atiri'ola  de  gloria  qiie  vos  attinia 

II  ii'gia  fronte,  i'saa  inageatarte,  liei  ti-aiiauiiipto  da  t'ivina?  !  Coni  taes  gi-itud^  zaa 
vcnlia  algtiem  pfir  <in  piiraHoIo  a  tomada  de  Babyldiiia,  bem  qiie  ufana  dos  sena 
muroH  de  tijolo,  a  ròta  doa  barbaroa  do  oriente,]';!  do  ]ivoi.irio  naturai  tiìo  fiiiinzes! 
Vunlia  por  em  paralli'lo  a  provocatilo,  nSo  multo  csfor^ada,  daa  ime  do  Scytha  no- 
inada,  vagando  por  dilatadaa  eampinus,  cointaiito  qiic  niìo  lance  tainbein  li  conta 
de  loiivor  o  ussii asinate,  eni  meio  doa  fcstii's,  i5ns  mais  earoa  amigos,  iicni  a,  ado- 
pgito  do  eatrnngiìroa  iroffniiieis  o dcadom'osas  adiila^ùes !  Ponila  cui  parallelo  tain- 
bem  o  veiidmeiito  dna  (■nlliaa,  a  euato  subjngadas  ao  cabo  do  dcz  aniioa.  oiì  ou- 
tros  feitof?  inl'eriores  a  oste,  comtanto  qne,  n*o  tonila  eiieomioa  para  o  sangue  de 
coiicidadiios  o  parenlca  barbaramente  vcrlido  por  todo  o  orbo! — Aseiin  qiie,  rei 
acci  par,  vós  sobre  todos  (estoure  euibora  a  hivj^t)  vi'is  «ulirc  todoa  soiri  digiio  de 
etrniaa  honraa.  A  vóa,  prìnieiro  do  quo  a  iiingurtn,  dcvem  de  ser  coiiaagradas  aa 
noaaas  vigilias,  ipiero  dixer,  as  de  todos  quontoa  aomos  aacerdotea  das  Mnaaa.  Por 
tal  razSo  (se,  lionieni  deaconbecido,  uiaa  a  vós  inni  dedicado,  encontro  aignraa  tè 
juTito  a  TOSBa  peasoa)  acja  incnmbido,  en  vos  conjuro,  a  snjeitos  idoneoa  o  cncargo 
de,  por  em  memoria  (aem  duvida  qno  in  te  ri  nani  ente),  eni  qualquer  lingua,  em  qnal- 
quer  cstylo  o  asaumpto  tiìo' ubertoso  doa  feitoa  praticndoa  por  vóa  e  pcloa  vosaoa, 

e  o  nicamo  enthusiasmo,  conio 

imoa  de  polir  e  aperfei^oar.  Nft 

qiie  estSo  aqni,  mayiceboa  de 

a,  vosBO  ChanccUcr-nnir,  que 

moriaa  (ae  é  quo  ejiisteni)  dos 

1       p  ni    li      d      mp    b  dadoaamentc  no  eneargo  em 

bg^jd  a  PP        tcdavia  nSo  quiz  eu  faltar  a 

m  ti  '      ?  m    mo  CBta  carta,  rei  mui  ìndul- 

1         j     p         d      t  n  1   m       ome  de  meu,  qncrendo  antes 

gidl  jd  dqdc  apoucado  de  animo,  se  me 

1  — \     1  p   t  1    p    soa,  nào  e,  certo,  ordinaria  a 

d^  iti  lltttln  alguna  créem  que  niìo  i  de 

hi  Q  i  f     en  criado  [e  porventnra  que 
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gando  à  coniprehensào  da  Arte  ajitiga  a  liistoria,  a  polìtica,  a  lingua 
e  a  grammatica.  0  genio  italiano  realìaou  o  impulso  da  Renaseen^a  som 
dependencia  do  accidente  da  tomada  de  Constantinopla.  Escreve  HÌ1- 
lebrand,  era  um  estudo  aobre  a  historia  da  Philologia:  «Ainda  que  o 
estudo  doa  auctores  claasicos  nào  deixasse  de  occupar  os  grammaticos 
gi-egos  desde  Aristarco  até  Clialcondylas,  a  verdadoira  hora  do  nasci- 
mento, a  verdadeira  patria  da  philologia,  foram  o  decimo  quarto  acculo 


està  circHmstaiicia  vira  a  proposito)  ao  scio  da  honesta  fami.ia  d'aqnelle  varSo  il- 
lustre, o  priraoii'o  personagein  n;i  sua  tSo  fiorente  republiea,  Loarenpo  do  Modicis. 
NSo  cedendo  a  nirjguem  em  deilieagSo  A  vossa  pessoa,  soube  elle,  ftlUando-mc  de 
vds,  accender  ein  mim  enthuaiaamo  l3o  ardente  peloa  vossos  mcreeimeiitos,  que, 
dia  e  noite,  pu  uàu  largo  de  pensar  no  pregilo  dos  vossos  fu]  tos,  e  o  mais  fervoroso 
voto  que  eu  agora  fa^o  é  que  me  seja  outoi-gada  for^a,  pod«r  e  finalmente  l'iiscjo, 
para  que  o  vosso  nome  tjlo  digno  de  divinos  elogios,  OB  testfmnnhos  da  vossa  pie- 
dade,  integridadc,  rectidùo,  temperan^ji,  prudeneia,  juizo,  os  da  vossa  jiistif  a,  for- 
taleza,  pi-oviden::ia,  libcralidadc  e  graiideza  da  alma,  e  emfim  os  de  tantas  obras, 
tontas  e  tao  cximias  fa^anhas  vossas,  tcnham  monumcntos  fieis  levantadoB,  a-nda 
que  seja  por  mim,  na  lingua  la^ina  ou  grcga,  de  modo  que  nùo  haja  vìeissitudc  de 
humauos  acontecimentos,  nem  assalto  da  va.rìa.  e  ineonstantc  forluna,  ucm  vetus- 
tade  de  seculoa  que  valha  a  extinguil-os. 

I).  Joào  por  gra^a  de.  Deus,  rei  de  Porbigal  t  dog  Algarvee,  d'àqiicm  e  d'aUm  mar 
em  Africa,  e  senJior  de  Gmné,  ao  mui  douto  varào  epreiado  amigo^  Angelo  Po- 
liciano,  saurfe .' 

A  vossa  agradavel  carta,  que  ja  lia  multo  li,  e,  sobretudo,  o  que  amiudftdas 
vezes  noH  tem  referido  o  nosso  querido  Chancellcr-mór  Joào  Telxeira,  me  deu  ca- 
bal  conhecimento  de  quanto  vos  interessa  a  nossa  gloria  (se  em  couaas  humanas 
alguma  esiste)  e  quanto  desejaes  salvar  do  olvido  com  as  vossas  lettras  o  nosso 
nome  e  feitos.  Tal  vontade,  aìnda  que  ó  urna  prova  assai  clara  de  entranhado  affe- 
cto  e  summa  deferencia,  todavia  parece-nos  que  nasce  aiiida  mais  da  bondade  do 
voaso  corafào,  da  agudeza  de  ingenho  e  da  copia  de  sabor,  que  miram  a  alvo  mais 
remontado.  Aasim  quo  nos  seutimos  grandemente  peuhorados  de  vós,  e,  quando  o 
tempo  e  as  eircum  slanci  as  o  demandavem,  te  s  teina  nhaiemos  mais  ampiamente  o 
nosao  agrade cimento,  esperando  que  n5o  hajaes  de  vos  arrepeuder  da  afieiciìo  que 
nos  dedicaes.  Respondendo  em  brevea  termos  ao  assampto  da  vossa  carta,  dir-vos- 
hemoB  que  somos  gratos  sobremaneira  ao  offereoimento  que  tao  frequentemente 
no3  fazeis  dos  vossos  servifoa  e  afieetuosa  diligencia  para  nos  alcanjardoB  a  im- 
mortalidade,  e  estimamol-o.  E  para  por  em  efieito  o  intento,  teremos  todo  o  cui- 
dado  de  ordenar  que  a  nossa  chronica,  que,  seguindo  o  uso  do  nosao  reino,  man- 
daraos  escrever  em  lingua  vernacuìa,  seja  composta  no  idioma  toscano,  ou,  pelo 
menos,  no  latim  commum,  enviando-vol-a  depois,  o  mais  depressa  que  ser  possa, 
para  que  vós,  sem  vos  afastardes  do  caminbo  da  verdade,  aasegurando  a  nossa  me- 
moria, a  adorneis  com  as  gragas  e  gravidade  do  vosso  estylo  e  com  a  vossa  eru- 
digào,  e  a  aperfeiyoeis  de  fórma  que,  ao  menos  com  o  ausilio  da  vossa  eloquencia, 
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e  a  Italia;  porque  a  etra  dos  Alexantìrmos  estava  sepultada  com  os 
proprioB  objpcto?  das  suas  in\estigag(>e«,  i  obra  dos  Byzantinos  nSo 
exercia  influencia  alguma  «obre  o  movimento  dos  espiritos  na  Europa, 
e  demais,  falt-na  ihe  completamente  a  qiialidade  constltutiva  da  seien- 
cìa,  o  espirito  ciiticr  lai  foi  o  enthus  lamo  quo  ìnspirou  a  eciencia 
nova  ao  pov)  italnno,  tao  amoroso  do  b  Ilo  e  tao  ardente  nas  suas 
predilcc^Seg,  qne  mil  i(   pod     mdicai  iim  poeta,  iim  historiador,  um 

se  torae  digna  de  sei  lidi  Coni  cfF  ito  mmto  televa  (e  melhor  o  sabeis)  o  ealylo 
em  que  è  reeontado  oad  i  feito  tmbora  illustre  Porqiiaiito,  aaslm  corno  a  expe- 
riencia  mostra  que  aa  eomidas  mPlhoreH  de  nìtiirezn,  se  houve  menos  a:;eio  em  as 
guisar,  sto  avisudanii^te  cugeitadis,  as^im  a  historia,  se  Ihe  fallecem  aa  devidas 
galas  e  donaire  proprio,  liavemol-a  por  eem  mento  e  mercoodora  de  que  a  engei- 
tem.  DefeitoB  d'està  ordcm,  porém,  nSo  lia  que  receìa!-os  se  fòrdes  vóa,  sujeito  dt: 
tSo  subidas  pattes  e  t3o  versado  em  todas  jis  boas  lettraa,  quem  haja  de  tornar  a 
pfiito  a  historia  dos  noaaoB  feitoa.  Està  È  pois  a  nossa  intenjào.  Keata,  Angelo 
ainigo.  que  noa  filhoa  do  iioaso  Chanceller-miir,  fidalgos  da  nossa  casa,  consagreis 
oa  maiorea  disvelos.  Sem  duvida  que  a  voasa  bondade  iiiìo  havia  mistiT  recommen- 
da95o  para  assim  o  fazprdes  eapontaiieamente,  comtndo,  encarecid amente  vos  ro- 
gamoB  que  por  noeso  rospeito  tciiha  ainda  alguin  augmeiito  o  tosso  zelo.  E  na  ver- 
dade  a  elica  dcveìs  loda  a  gratidilo,  porque  o  pae  e  os  fiilios,  aquelle  com  os  lou- 
vorcs,  cstes  com  os  testomunlios  provadissimos  do  vobbo  saber,  iisio  cossam  de  voB 
«aitar,  fiUando-noa  de  vós,  e  de  fazer  ehegar  afe  eatea  confins  da  terra  a  fama 
do  voseo  nome,  o  que  nSo  fez  poueo  em  prol  da  vessa  gloria  e  roputa^ào,  Maa  aos 
proprlos  manct'boB  ni'is  diimos  os  cmboraa,  por  Ihea  ter  eabido  o  viver  em  tempo 
em  que  da  fonte  abund;uite  da  voasa  acicncìa  posaam  bcber  alguma  inatruee^o, 
para  que,  servìndo  primeiro  a  Deus  e  depois  a  ni'>3,  hajam  de  merecer  e  conquis- 
tar tanto  a  bemaventuran^a  celeste,  corno  a  terreatre. 

De  Lisboa,  aos  '23  dias  do  mez  de  outubro  de  1491. 

Aiiffilo  Policiano  a  Joao  Teixeira,  CÌMiicdlcr-mAr  real,  saude! 

Muitas  vezcs  tentei  escrever-voa  algumas  letr      p  f  conliecer  os 

mena  sentimcufea  e  affei^ào,  mas  sempre  me  tomou     i  m       peeie  de  timi- 

dez,  nSo  sei  se  diga  nobre,  se  rustica,  por  aabor  qi     n  dò    assSs  conbe- 

cido  e  porque,  aiites,  comò  que  me  fazia  recuar  o  b  ih  d  l  mb  a  te  das  vossas 
qualidadea  e  posifSo.  Emfira,  porém,  jà  a  considera^S  d  meu  d  jà  o  coneeito 
da  vossa  bondade  acabou  commigo,  que,  tal  corno  f  se  a  presente 

carta.  Qiic  assumpto,  pois,heide  eu  esperar  que  seja  mais  asado  para  mime  mais 
bem  acecito  de  vóa,  do  que  a  esposi^So  sincera  do  que  aìnto  a  rcspeito  dos  que  aSo 
filbos  V03S0B  e  discipulos  meus?  Para  a  Italia  os  mandastes,  a  firn  de  ae  Ihcs  for- 
marem  os  costumes,  serem  instruidos  nas  boas-lettras  e  apprenderem  todas  aa  ar- 
tes  Jiberaes,  segundo  e  proprio  de  quem  tem  de  occupar  a  mais  cievada  poaÌ93o. 
Maa,  affigura-ao-mc,  de  casa  trouser  im  comsigo  os  costumes  patemos  ;  assim  que, 
cxemplos  ainda  inaia  oa  dào,  de  que  oa  rccebem.  Jàmais  se  dcscobre  n'ellea  aeto 
algum  impr.iprin  ou  Dilm  ou  deseomedido  ou  grosselro.  NSo  ba  emerga  r  n'elles 
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homeni  de  estado  d'esse  tempo  que  nSo  fosse  tambem  philologo.  Por 
isso  a  època  inteira  do  deapertar  do  espirito  humano  no  tìm  da  Edade 
mèdia  recebeii  o  nome  do  facto  particularj  e  a  Kenascen^a  dos  estit- 
doa  da  antiguidade  tornou-se  identica  com  a  Rcnascenga  do  homem. 
A  gloria  de  ter  renovado  a  pliilologia  offitscou  todas  as  outras  gloiias 
da  Italia  de  entSo,  Foi  um  mal,  Porqiie,  no  firn  do  tudo,  eete  trabalho 
nXo  foi  mais  do  qiie  um  dos  mimerosos  elementos  do  movimento  geral 


petulanpìa  nem  arroganti h,  nem  liceuciosìdade  du  vistas,  nem  eoltui-a  de  liuguagem 
Bem  dcECoacurto  de  sembiante,  lin;ilii)CQ(o  cousa  nenliiiina,  un  &uja  uo  gesto  oii  no 
porte  ou  no  modo  de  estar  ou  no  andar,  que  desiigradu,  (jne  iueommoile,  na<!  bis 
possa  taxar  de  affectado  ou  de  iusoffrivel.  Todos  os  dias  frequenta  in  os  t<'inplo.-, 
ouvcin  fiS  li^òes  dos  mestres,  niìo  so  ccm  assiduidudc,  senSo  tumbcni  coiti  viro 
gesto.  Prcndem  os  eora^òes  dos  condisciimloa  mais  adianiados  com  a  polldez  dws 
inaneiras  e  condesceudcnciu;  esquivani  tuteiramente  o  tiato  eoui  aqueUes  quo  no 
scu  couci'ito  Ihes  damnai'Iam  os  costunies  ou  a  reputatilo.  Entre  elles  nilo  ha  par- 
ila, c-ujo  objecto  uSo  sega  o  eetudo;  maa  u'este  ponto  o  certame  ni:o  conliecc  tre- 
guHs.  Em  parte  nenliuuia  estào  ur.us  vezes  ou  de  mais  bom  grado  do  qiie  na  pre- 
senta do3  «icstrca  ou  uà  compauliia  do3  condiacipulos.  Taiubpin  opporruiiamoiite 
dedicam  tempo  ao  cuidiido  na  coueervafilo  da  saude,  e  por  isso  )ogram-na  excel- 
lente.  Em  talcntos  primam  de  modo  que  (iiào  queto  sei-  prolixo)  beni  denuuciam 
que  fiào  vossos  filhos.  Peroebem  com  fatdlidade  o  qiie  Uic;9  é  ensinado,  pronunciani 
coni  elegaucìa,  return  com  factlidade,  imitaiu  com  fucilidade.  Da  applic.".Q:ìo  que 
direi  ?  Maior  ardor,  mais  aliiicada  perseveranza,  à  fé  que  iiiinea  vi.  D'alii  tSi)  gran- 
de» progressoB  làn  feito  em  ambaa  us  linguus,  que  eu,  uomquanto  nào  miii  des- 
affeito  a  vÉr  e  educar  talentos,  pasmo  de  maravilìiado.  Aqucllo  que  llies  desina 
para  aio  e  pedagogo,  cuida  n'eilcs,  dirige-os  e  eduea-os  com  tao  Icvantada  pru- 
dencia,  amor  e  disvelo,  quo  nada  ha  que  desejar.  Certamente  que  eu  voa  nSo  en- 
gauo,  mas,  por  outro  lado,  tambem  me  nào  engano  a  mijn.  A  propria  inveja  assom- 
lirada  coufcBBaria  que  està  é  a  verdade.  Assim  que  duu  os  emboruB  a  VOBsa  ven- 
tura, mas  uSo  felicito  menos  a  vossa  tra^a  e  proposito.  De  feito  nùo  é  pcquena  a 
gloria  que  para  vós  rcduuda  de  terdcs  tautos  e  tSo  iuvcjaveis  filhos  tilo  longe  de 
vossos  olhos,  do  scio  da  familià,  da  patria,  e  por  tao  dilatado  tempo,  nào  para  en- 
grossacem  cabedaes  ou  tratarem  em  commercios,  aegundo  o  eetylo  dos  nossos,  mas 
paia  cnriquecercm  o  cspirito  de  excelleiites  principios  e  grangcarcm  piira  os  aii- 
!ios  adiantadoa  um  prccioso  deposito  de  aaber,  sobre  o  qual  a  mesma  fortuna  nào 
tem  dominio.  0  vesso  proposito  logral-o-heb  n3o  sii,  além  das  voasas  esperan^as, 
mas  até  penso,  aleni  de  tudo  quanto  se  conhece.  NSo  é  menor,  porém,  aereditae- 
mj:',  a  gloria  quo  para  vós  aqui  adquirem,  do  que  a  luati'uccào  quo  para  si  obtCm. 
E,  jà  por  vós,  jà  por  ellea,  voto-lbes  tao  eordeal  afteeto  e  sinto  sor  corrcEpoudido 
de  manejra,  que  se  me  afHgura  que,  no  aifecto  e  no  zelo,  quasi  temei  o  voaeo  le- 
gar. Aaaegurado  n'isto,  ouaarei  rogar-vos  que  à  minha  carta,  quo  havendo  de  sor 
julgada  do  vosso  rei,  comò  de  um  Apollo,  desde  jà  estremeee  e  enfia,  vós  com  o 
vosEO  alto  valimento  Ihe  outorgueìs  tanto  favor,  que  antea  prove  a  indulge» eia,  do 
quo  a  censura  de  tSo  aubida  magestade. 

Em  Fiorenza,  aos  17  diaa  do  mea  de  Agosto  de  14S3- 
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pelo  qual  o  povo  italiano  abriu  a  èra  nova  da  historia  universal,  e  é 
amesqui oliar,  ao  que  parece,  a  potencia  do  genio  italiano  o  considerar 
este  grande  raovimento  comò  provindo  completamente  deumaorigem 
estrangeira,  de  olliar  està  riqaeza  da  Italia  no  decimo  quinto  acculo 
corno  urna  riqneza  emprestada,  devida  a  nm  impulso  exterior.  0  que 
seguir  com  attengSo  o  traballio  intelìectiial  da  Italia  nos  ultìmos  se- 
culos  da  Edade  mèdia,  concluirà  com  certeza,  qiie  mesnio  sem  a  to- 
mada  de  Oonstantinopla,  e  seni  a  iraniigra9l[o  dos  sabios  byzantinos,  a 
nagSo  cncerrava  bastantes  eleraentos  para  regenerar  por  si  s6  o  espi- 
nto Immane:  e  desde  està  epoca  os  ospiritos  mais  apaixonados  pela 
antigiiidade  claf^sica,  comò  Pie  de  ia  Mirandola,  protestavam  elica  mea- 
mos  contra  csfa  maneira  exeliisiva  de  considerar  a  revolugào  a  mais 
impoi-tante  e  completa  que  tem  rcalisado  a  humanidade.  »  ' 

De  Italia  tinba  D.  Affonso  v  mandado  vir  o  dominicano  Jiisto  Bal- 
dino, celebrado  iatinista,  para  verfer  para  a  lìngnagem  ciceroniana  as 
chronicas  do  reino  por  Fernào  Lopes.  O  rei  nomeon-o  biapo  de  Ceuta 
(1480  OH  1481),  porèm  nunca  saiu  de  Portngal;  era  1487  govemou  a 
diocese  do  Porto,  e  era  1400  benzeii  em  Setubal  o  cIiSo  da  egreja  de 
Jesus  das  rccoletas  franciscanaa.*  Damiào  de  Gioes  reprodnz  na  Chro- 
nica  de  D.  Marnici  urna  carta  de  JoJlo  Rodrignes  de  Sa,  era  que  Ihe 
conta  quo  as  (^'hvonicas  do  reino  entregues  ao  bispo  Jnsto  Baldino  se 
perderam  por  oeeasiUo  da  sua  morte,  da  peste  de  1.493,  na  villa  de  Al- 
raada.  ^  A  idèa  de  traduzir  para  latim  as  chronicas  do  reino  era  o 
effeito  do  enthusiaamo  humanisfa  provocado  pela  Renascenga.  Outroa 
italianos  vìeram  para  Portugal,  corno  Cataldo  Siculo,  para  dirigir  a 
educatilo  de  D,  Jorge,  bastardo  de  R.  Jo3o  ii,  e  de  D.  Manuel.  Km 
urna  polemica  do  professor  llapbael  de  Regio,  da  Universidade  de  Pa- 
dua,  e  dedieada  a  P>molào  Barbaro,  em  1488,  conta  elle  que  no  anno 
de  1482  fora  cliamado  a  professar  rlietorica  em  Padua,  com  o  orde- 
nado  de  2W  florins,  um  eerto  Cataldo  Siciliano,  porém  que  o  desafiara 
e  0  desapossara  da  ca,deira  por  consentimento  doa  escliolares.  *  Segando 
Tiraboachi,  este  Cataldo  Parisio  Siciliano  é  aquelle  mesmo  celebrado 
no  epigramma  de  Henrique  Caiado,  eomo  seu  primeiro  i 

Formasti  ingenium  primus,  primus  per  aitos 
Duxisti  lueoa  antraque  Piecidum, 

1  Mtiide  sur  Oil'nid  MutUr,  p.  un. 

*  Levy  Maria  Jordilo,  Hid.  eecl.  nltramarimi,  1. 1,  p.  38. 
'  Chronica  de  D.  Manuel,  Patt.  iv,  cap.  xsiviii, 

*  Tiraboselù;  Storia  della  Letteratura  iialiana,  t,  vi,  p.  1050. 
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O  nome  de  FUdfo,  celebre  professor  na  Universidade  de  Veneza, 
tambem  foi  conhecido  em  Portugal,  e  Marco  Antonio  Sabellico  teve  a 
honra  de  Ihe  sereni  traduzidas  em  portuguez  aa  suas  Eneadas.  A  cor- 
rente liumaiiista  entrava  francamente  em  Portugal  sem  a  saapeita  de 
heterodoxia  ;''no  Cancioneiro  de  Resendejà  apparecem  traducgòea  por- 
tugueaas  em  verso  das  Heroides  de  Ovidio,  Està  corrente  nSo  podia  del 
xar  de  influir^nos  estudos;  porém  o  desastre  da  morte  do  principe  D, 
Affonso,  e  pouco  depoia  a  morte  do  rei  D.  JoSo  ii,  seu  pae,  demora- 
ram  essa  consequencia,  que  veiu  a  realiriar-se  sob  o  novo  dynasta  D, 
Manuel.  A  reforma  da  Universidade  de  Lisboa  no  reinado  de  D.  Ma- 
nuel foi  tardia;  a  Italia  nSo  dominava  jà  exclusivamente  nos  estudos 
humanistas,  Paris  tornava-se  um  poderoso  centro  de  enidisao.  Nas 
escholas  collegiaes  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  falava-se  latim  e  expli- 
cava-se  Homero  em  grego.  Havia  mais  purismo  e  procurava-se  urna 
melhor  intelligencia  da  antiguidade  greco-romana.  Està  coirente  fez 
com  que  se  distinguiase  no  ensino  da  grammatica  a  Arte  nova,  appa- 
recendo  com  este  titulo  em  1493  professada  por  Joào  Garcia.  Urna 
carta  do  rei  D,  Manuel,  de  22  de  Janeiro  de  1500,  probibia  pagar-se 
moradia  aos  mo^os  fidalgos  se  nilo  apresentassem  certidJto  do  frequen- 
cia  de  Grammatica;  uMayordomo-mór  amìgo,  avemos  por  bem  que  ne- 
nbum  mogo  fidalgo  nem  teja  apontado  nem  paga  sua  moradia  salvo  per 
certidào  de  Dìegalveres,  Mestre  de  Grammatica;  notlficamovoio  asi  e 
mandamovos  que  asi  se  cumpra,  salvo  naquelles  que  noa  especialmente 
VOB  apontamos  e  deelaramos.  Escripta  em  Lisboa  a  22  de  Janeiro  de 
1500.»  '  Um  vilancete  do  conde  de  Vimioso,  dirigido  ao  poeta  palaeìano 
Ayres  Telles,  allude  a  este  prurido  dos  estudos  humanistas  em  Portugal 
e  na  c8rte; 

Estudaes  e  fugis  de  mim, 

que  quedas  dd  o  ensino 

do  Latim? 

Tiazeis  todo  decoradn 

0  Metamorfoseos; 

cu  trar-voE-hey  assonibrado 

Coitado,  triste  de  ti, 

homein  molino, 

que  foste  nacer  em  sino 


1  KaB  Provat  da  Hielorìa  gtìtealogica,  t.  u,  p.  381. 
*  Cane,  gerol,  ed.  de  Stutlgard,  t.  i:,  p,  121. 
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O  eshido  da  Grammatica,  re  commendalo  à  nobreza  sob  I^.  JoSo  ii, 
tornon-se  obrigaforio  no  pa90,  e  entre  oa  010508  fidalgos.  Jorge  Fer- 
reira  de  Vasconcellos,  na  comedia  Eufrosina  (acto  ni,  scena  2.*),  allnde 
a  este  esludo,  qiie  se  fazia  pela  Arte  de  Pastrana:  «Como  se  alguem 
se  rira,  se  vos  ouvisse,  dessee  vossos  preceitoa  e  J,rte /*ttg*rana  muito 
pouco  contestaes  para  satisfazer  juizos  primos,  qne  nito  sofrem  mais  que 
escrito  de  duas  palauras,  e  estas  prenhes.»  Era  està  Arte  de  Pastrana 
chamada  a  Arte  velka.  A  pedido  da  rainba  Isabe],  Antonio  de  Nebrixa, 
que  estudara  na  Italia,  fez  um  resumo  da  Grammatica  latina  em  ma- 
nifesta reac^So  contra  oa  vellios  'methodos  grammaticaes  de  Raban 
Mauro,  Joào  de  Garland,  Villa  Dej  Gautier  Eveiaid,  doa  qiiaes  Pas- 
trana era  0  continnador;  clixma\i  se  the  gei  tlmcnte  a  Aite  nova;  «no 
secolo  XV,  se  ensinava  a  lingiii  latina  nas  Estholib  da  Universidade 
de  Lisboa,  pela  Arte  de  Joìo  de  Pìstnm  1  qual  ni  nie'^raa  cidade, 
em  volume  de  A."  e  letra  gotbicT,  se  acibou  de  impiimii  no  anno  de 
1501,  aos"  28  de  Noveinbro,  exphmdi  por  Antonio  Miitins,  qae  na 
dita  Universidade  havia  sido  0  primeiro  Me  tre  da  refendi  Arte,  corno 
tudo  consta  d'ella.»* 

Era  conhecida  està  grammatica  na  linguagem  das  eacliolas  pelo 
titillo  de  Thesaurus  paupernm  e  Speculum  pueroriun. 

Antonio  Martins  fez-lhe  varios  Additamentos,  resumidos  de  um 
outro  iivro  intitulado  Maculo  de  Cegos,  e  appropri  a  ndo-lhe  algiimaa  doii- 
trinas  grammaticaes  de  Antonio  de  Nebrixa,  innovador,  e  a  cuja  Gram- 
matica, que  entSo  penetrava  nas  esebolaa,  se  dava  0  nome  de  Arte 
nova. ^ 

Està  edicSo  de  1501,  corrente  nas  escholas,  era  retocada  pela  dl- 
ligencia  do  bacharel  Joao  Vaz,  0  ensino  da  Grammatica  dava  celebri- 
dade:  «JoSo  Garda,  alguns  annos  antes  d'este  (1505),  leu  Grammatica 
no  bairro  das  Escholas  (1492)  0  que  consta  por  se  trasladar  nos  livros 
dos  Conselhos  urna  provisSo  escripta  em  Almeirim  a  4  de  Novembre 
d'este  mesmo  anno,  pela,  qual  eirei  D.  Manoel,  attendendo  aos  annos 
que  ensinava  grammatica  em  0  dito  bairro,  e  ao  proveito  e  fructo  que 
fizera,  em  que  nSo  podia  continuar  impedido  de  suas  enfermidades,  Ihe 
fazia  mercé  gozasse  os  privilegioa  da  Universidade,  comò  se  actual- 


"  Nofic.  rhron.,  n."  1171. 

'  Dia  NieoUo  Antonio,  na  sua  Bibliolheca:  .Omnes  eiiini  Pastranae  Qrftm- 
matieam  reguaBse  in  Bcholis  noBlras,  antequam  ex  Italia  reversus  ei  Bononienù 
Unìversitate,  «e  8.  Clcmcntìs  Hispaniarum  Collegio  suam  Artem  Hispaniae  inve- 
xiaaet  Antonius  NebrisaensÌB.  ..a 
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intinte  lùds^.u  '  0  u-io  do  latim,  nis  satyfaa  vio'eatas  com  que  pir  tocla 
a  Eavop.i  se  atacava  a  Koma  doi  Papa?,  tornava  a  linguagem  dadis- 
tiiicg^o  elitre  oa  espintos  cultoì,  corno  uina  a^pira^So  il  unidado  men- 
ta!. Dia  Victor  Le  Clurc:  «A  cliriatandade  europèa  formava  n'estes  tem- 
pos  corno  urna  unica  rapablica,  cuja  dictadnra  perpetua  e:stava  era  Roma; 
e  03  cidadaos  os  mais  poderosos,  para  uào  dizer  os  unico»  cidadltos 
d'està  immensa  republica,  os  merabros  do  clero,  nào  escreviam  quasi 
sen&o  em  urna  oiGsma  lingua,  na  antiga  liugiia  romaaa,  o  latim.  »  ^  Com 
0  ostudo  do  latim  peloa  tiumaniatas  da  Eanaaeenga  é  qiie  a  dictadura 
de  Roma  foi  destruida, 

O  esplendor  da  Renascenga  decaliiu  na  Italia,  principalmente  de- 
pois da  tomiida  de  Fiorenza.  Suecedeii-lhe  a  Fran9a  n'esta  obi-a  reno- 
vadora,  emquanto  nSo  foi  tambem  embaragada  pelas  gnerras  da  re!i- 
giSo.  A  Franga  imprimiu  il  Philologla  uni  caractev  proprio;  sobre  oste 
aspecto  escrovo  Hiilebrand:  «Gra^aeà  jiisteza  e  nitidez  do  cspirito 
francoa  e  A  sua  tendoneia  para  a  gcnoraiisa^ivj,  gragas  sobrctndo  a  pros- 
pcridado  da  jurisprudencia  nas  Uiiivcrsidades  de  Pari.-i,  Orleans  e  To- 
losa, e  aod  estudos  profandos,  e  ao  mesmo  tempo  exactos  e  pliilo^opbi- 
cos,  do  diroito  romano,  om  qne  se  distinguiram  os  Cujacios,  os  Hott- 
man,  os  Pithon,  a  pliilologia  tamon  urna  fórma  e  um  alcance  novos. 
As  duas  Kcieiieias  h ostenta ram -so,  eugrandacei'am-se  e  complotaram-se 
reciprocamente,  FoÌ,  segimdo  as  espressSes  de  Etienne  Pasquior,  o 
«mariagti  de  Vastiide  du  droict  avecjiies  hs  liiUnji  A'oM-tm's.SD,  que  assi - 
gnalou  ile  sihcle  de  l'an  mil  chiq  cantu,  primoiro  e  feciindo  e-iforgo  ten- 
tado  para  penetrar  na  vida  publica  doa  antigoa,  e  tirar  de  Demosthenes 
e  de  Cicero  as  mais  bellas  fórmaa  oratorias.  De  um  oiitro  lado,  o  rae- 
tbodo  exncto  da  jurìsprudencia  introdazido  pelos  .-iabios  francoaas  nos 
eatudos  pUiloiogicoa,  perraaneeeu  até  hoje  corno  o  processo  universal- 
mente adoptado;  e  embora  outras  direcgues  aejam  impressas  mais  tarde 
a  estes  estudos  pelos  povos  do  norte,  è  ainda  o  roetliodo  francez  que 
domina  ali  som  contesta^ao. — A  justeza  de  mcthodo,  o  intcrfissc  pelas 
fórraas  politicas  da  antiguidade,  e  vi^tas  geraes  e  fecundas,  cis  o  sub- 
sidio  da  Franga  para  està  obra  accumuladi  das  na9Ì>cs  e  dos  scculos.i)  ^ 
As  guerras  de  religiào  determinaram  a  ruina  do  hnmanismo  frances, 
pervertido  pelo  empirismo  das  escholas  jesuiticas.  O  refugio  centra  as 
persognÌ9Òes  religiosas  tornou  a  Hoilanda  o  centro  doa  estudos  philo- 


1  Nota  do  tócitor  t'igaeirfia  às  Notic.  cliron.,  Not.  76,  %  933.  Inst.,  t.  :/. 
^  lìisL  lìtteraire  de  la  Frana,  t.  xxii,  p.  166. 
^  Elude  eur  Olfrkd  Miiller,  p.  xxxu. 
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logicos,  em  que  a  critica  era  um  poderoso  instnt mento  para  a  conijuista 
da  liberdade  de  conscìencia. 

A  infliiencia  franceza  despontava  Jà  no  firn  do  roioado  de  D.  Ma- 
nuel; em  il  de  jsmeiro  de  lòltì  cscreve  0  rei  A  Uni  versi  d:'.de,  dizendo 
qne  vae  mandar  vir  de  Franca  o  dr.  Diogo  de  Gouvèa  para  sor  oppo- 
sitor  d  cadeira  de  Vespera;  em  seu  legar  paroee  ter  vindo  em  1517 
Mestre  JoSo  Francez.  A  ncgào  da  Kenascenja  italiana  cni  Poi-tugal 
rcveltìi.i-9c  successivamente  em  outras  fórmaa  de  a-^tividade  :  na  Ouri- 
vesaria,  comò  o  indica  Garcia  de  Rosendo;  no  Tlieatro,  com  a  fórma 
em  prosa  das  comedian  de  Sii  de  Miranda  e  de  Ferreira;  na  Pìnlura, 
com  aa  doutrinas  de  Francisco  de  Hollaiida.  O  ultimo  re^:to  d'oata  in- 
fluencia  na  pedagogia  aelia  se  na  institni^'So  de  urna  Aesdemia  littera- 
rin  da  Infanta  D.  Maria.  So  multo  tard'?  ó  que  as  Acalemiaa  littera- 
rias  se  propagaram  quando  jà  se  tinhain  tornado  na  Europa  em  exelu- 
eivaniente  sciontificaK,  conservando  comtndo  o  primitivo  ciractor  pa- 
latino. 

Resta-nos  esbocar  o  caracter  que  a  Pliilologia  t'nno'i  na  Hjlìiinda, 
e  que  n3,o  foi  sem  inftiiencia  nos  estiidos  da  Peninsula,  onde  o-  Eras- 
inistas  orain  considerados  comò  livre-pensadores,  e  que  teve  represon- 
tantes  directos  om  Portngal,  eomo  o  flamengo  Ntcolào  Cleynarts,  e  Da- 
raiiìo  de  Uoes,  o  arnigo  de  Erasmo,  Sobro  este  ponto  tranacrevemos  o 
juìzo  de  Hillebrand:  aN'eate  paiz  dominado  pelas  ìuctas  politicas,  n'esta 
Universidade  de  Loyde,  quo  dcveu  a  sua  vida  k  resistencia  patriotica 
doa  sons  cidndSos,  a  philoiogia  vivificou-se  ao  (iontacto  da  r  lalidade. 
Ella  t"niou-Be  pratica,  formou  urna  parte  integrante  da  vida  nanional, 
um  elemento  vital  da  existeneia  do  povo,  que,  por  H3sim  dizer,  viveu 
urna  segimda  veza  antiguidade.  Aondo  Marsilio  Ficino  nìlo  viri  senào 
a  belloza  barmoniosa  da  liuguagem  e  do  pensamento,  aondo  um  Hot- 
tman  na;o  tinlia  procurado  ^-enìto  as  tradigSes  do3  tribunaes  e  a  hlstoria 
do  diretto,  03  Dousa,  os  Heinsius,  os  Gnttius  tentanim  doscobrir  as 
paixSos  e  os  principios  politicoa  da  antigtiidade  para  os  af^simìlarom  ao 
homom  de  cstado,  ou  ao  partidario  latente  sob  o  eseriptor.  A  diploma- 
eia,  aListoria,  a  eloquencia  publiea,  a  poesia  nacional  mesmo,  adopta- 
ram  a  lingua  de  Cicero,  Eefazondo,  por  a'?sim  dizer,  de  uma  maneira 
classica  e  aabia,  as  luctas  do  Pnyx  e  do  Forum,  no  senado  doa  Esta- 
doB-Grcraea,  penetrou-se  mcUior  na  vida  antiga,  adqiiiriu-se  uma  com  - 
prehensSo  mais  completa  d'eataa  paixSes  e  das  idéaa  de  outr'ora  com 
as  quae?  se  identificavam.  0  espirito  sagaz  e  pratico  proprio  dos  hot- 
landezes  veiu  collaborar,  evitando  pela  sua  perspicacia  e  lucidez  o  de- 
feito  tSo  espaìhado  hoje  de  ae  malbaratarem  em  hypotheaea  sem  fun- 
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damento  e  na  adìviiiha^So  sem  base.  0  principal  merito  dos  diacipuloB 
e  successores  de  José  Scaligero  e  de  Justo  Lipsio  até  Perizonio  foi 
alargar  o  campo  que  a  Franca  tinha  cultivado  sem  pensar  em  CDgran- 
decel-o,  descobrir  os  diversos  elementos  da  antiguidade  e  suas  rela^Ses 
reeiprocaa,  explieal-os  «ns  pelos  outroe,  e  ligal-os  comò  partes  de  um 
organismo  vìvo . .  .  d  '  Estas  tres  fórmas  do  Humanismo  cooperaram  nas 
grandes  Iiictas  do  pensamento  nos  tres  seculos  que  ae  vào  seguir;  em- 
bora  nào  Ihe  fornecessem  um  principio  organico  para  a  reorganisa5So 
social,  determinaram  comtudo  um  novo  typo  pedagogico. 

0  ensino  europeu  recebeu  um  typo  uniforme  com  o  desenvolvi- 
mento  das  Universidades,  todaa  conatituidas  pelaa  qnatro  Facuidaiies, 
Theoluffia,  THreito,  Medicina  e  Artes.  «Està  ultima,  diz  Hamilton,  cor- 
reaponde  As  Dossas  duaa  Faculdades  de  Sciencias  e  de  Lettras;  com- 
prehende  as  Lettraa  propriamente  ditas,  as  Scienciaa  physieas  e  ma- 
thematicaa.B^  Aqui  temoa  o  facto  da  ìnfurca^ào  dos  estiidos  humanis- 
tas  em  scientiiicos  e  clasaieos,  iniciado  no  acculo  xvi,  distinguindo-ae 
em  Portugal,  a  par  de  Ayres  Barbosa,  doa  Reeendea  e  Gouvèas,  afama^ 
dos  cniditoa,  Garda  de  Orta,  Fedro  Nunes  e  Francisco  de  Mello,  corno 
verdadeiraa  summidades  scientificaa,  qae  sustentam  dignamente  a  acti- 
vidado  do  um  grande  acculo  de  elaboragito  systematica. 

A  Eenaacen9a  da  antiguidade  classica  apresenta  dois  aspectos  in- 
depcndentes,  que  actuaram  diversamente  na  disciplina  doa  espiritos:  o 
aspeeto  litterario  renegava  a  Edade  mèdia,  quebrando  a  solidariedade 
liistorica  da  civilisaySo  occidental,  fazendo  recuar  a  idealisagSo  esthe- 
tica  i!s  concepgSes  de  um  obliterado  e  nSo  eomprehendido  polytheismo; 
o  aspccto  scientifico,  continuando  oa  conhecimcntos  da  Mathematica  e 
da  Astronomia  dos  Gregos,  entrava  fortalccido  por  essas  leis  geraea 
do  universo  na  comprehenaSo  dos  phenomenoa  da  Physica,  e  actuava 
direetamente  na  emancipagKo  das  intelligeneias,  reatabelecendo  aobre 
0  principio  da  Graga,  que  domìnou  a  Edade  mèdia,  o  imperio  da  Na- 
turerà. Eate  duplo  aapecto  da  Renaacenga,  apparentemente  antinomico, 
eatabelece  nas  fórmaa  da  actividado  mental  da  Europa  moderna  urna 
accentuada  hifurca^ào,  que  veiu  a  preponderar  no  enaino.  Oa  que  cui- 
tivam  as  humanidadea,  ou  litteratiira,  exercem-ae  de  um  modo  exclu- 
sivo,  deaconliecendo  tudo  quanto  pertenee  i  inveatigagSo  das  leis  da 
natureza.  Aa  Bellas-Lettras  e  a  Philosopliia  moral  sSo  objecto  da  pre- 
oceupajao  dna  poderes  temporaes,  que  reatringem  loda  a  Pedagogia  a 

'  Eliiile  sur  Otfried  Mailer,  p.  xxsvi. 
'  Frag.  de  Philosophie,  p.  272. 
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esse  objectivo.  Oa  Jeauitas,  apoderando-se  da  Instrucgao  publica  dos 
Eatados,  firmam-se  nos  estudos  bumanietas  para  reagirem  contra  os 
perigos  daa  novas  concep93ea  implicitas  oa  Philosophia  naturai  experi- 
meiitalista.  A  bifurcagào  estabeleceu-se,  ficando  fora  do  quadro  pedago- 
gico as  disciplina»  naturaes,  que  s6  foram  incorporadas  pela  ConvengSo. 
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Tabula  Legentium  do  seculo  XV 

14JJ8  —  Pr.  JoSo  Viegas,  lector  em  Tkeologia. 
1414  —  G-on^alo  Joati,  mestre  do  logica. 

!Joào  Louren^o,  liceaelado  em  Lde,  lente  no  Eatudo. 
FurnSo  Alvarea,  lente  de  Canones. 
Femiìo  Martin»;  lieenciado,  lente  de  Fidoa. 
Gonzalo  Anes,  mestro  de  Logica. 
Gonzalo  Domingues,  mestro  em  Grammatica. 
14ltì  —  Gonzalo  JoSo  (leote  de  Logica  cin  1414),  lente  de  Medicina,  depois  biapo 

de  Lamego. 
1429  —  Mustre  Fedro  d%  Cruz,  in  Sacra  Pagina. 

ÌDiogo  Affonso,  lente  do  Decreiaes. 
Mestre  Martiitlio,  idem. 
Joào  Affonso  de  Lcirea,  idem. 
Luiz  Miurtins,  idem. 
ÌEsteviie  Affonso,  dontor  em  Canones. 
Affoiiso  Itodrigues,  doutor  ^^m  L'Às. 
Diego  Affonso  Miin3a,ncha,  in  vlroque. 
j  .„,   l  JoSo  de  Elvas,  lente  de  Vesserà  de  Dsorelos. 

I  Gomcs  Paes,  lieenciado  em  Canones. 
1437  —  Joào  Gallo,  earmelita,,  lente  de  Mafhematiea. 

1442  —  Martim  Alho,  lonte  de  Theologia. 

l  Mestre  Alvaro,  lente  do  Fisica  de  prima. 

1443  i  Gomes  Pace,  mestre  de  Logica. 

[  Alvaro  Pires,  bacTiarel  em  Leis,  lente  de  Venera. 
]4i>3  —  Fr.  Louren^o,  lent«  do  Tkeologia. 

l  Fr.  Soeiro  de  Santarom,  lente  de  PUloaopkia. 

1  Mesti'e  Fedro  da  Gra^a,  idem. 
1469  —  Mostre  Jo;inne  Cavalleiro. 

/  Bortliolameu  Gomes,  lieenciado. 

]  Jo3o  Vaz  da  Porta  Nova,  doutor,  que  retocou  a  Arte  de  Pastrana. 

J  Fernam  Kuiz,  liconeiado. 

'    Mestre  Jeanne,  lente  de  Fisica. 
148(i  —  Mestre  Fr.  Joào  do  Magdalena,  lente  de  prima  de  Theologia. 
1492  —  Joào  Gomes,  mestre  de  Grammatica. 

1500  —  Fr.  Rodrigo  de  Santa  Cnia,  lente  de  Theologia  e  Philosnphia  maral. 

1501  —  Mestre  Antonio  Martins,  lente  de  Grammatica  de  Pastrana  o«  Arte  vdhm.. 
1504  —  Fr.  JoSu  Claro,  Veepera  de  'Hieologia. 

IfiOr»  — JoSo  Garda,  mestre  de  Grammatica,  è  aposcntado  com  honras  e  privile- 
gioa  de  lente. 


1460 


1481  . 
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1288  — Fi-ei  André  Urslnus,  lente  de  Santos  Padres? 
1290  —  Mestre  Gerardo,  lente  de  Theologia. 

?  —  Mestre  Agostinho  Bello,  lente  de  Artes,  e  depois  eie  Tlieologiit. 
13ÌJ0  —  Mestre  Simào  da  Cruz,  lente  de  Thcolo^a. 
„,„  r  Gonzalo  Miguens,  baeha rei  e m  Dt'grcdoa. 
j  ?  Prior  de  B.  Joi^e,  bacharel  ein  Caiiones. 
1378  — D,  MartinUo  Donilngues,  conego  de  Evora. 
1384  —  Lanzarote  Estevea. 

1387  —  iMpo  Martina,  sacerdote. 

1388  —  Viceiite  Affonso. 
1390  —  Lau^jarote  Eateves. 

1393  —  Vuseo  Esteves,  vigario  de  H.  'niomé. 

i  Vasco  de  FreltaM. 

'  Didgo  Affonso. 
y       1   Salvador  Itodrigues  {oti  Ali-aro  Hoi's,  fiVgnình  Figiieiròii),  (ieSo  da  Guarda. 

(  Aft'oQso  Jì'tuì?.,  conego  de  Braga. 
1398  —  Vieciite  Affonso- 
1400  — Doutor  JoSo  das  Regrae. 
1408  —  Fr,  JoSo  Vargaa,  lente  de  Theologia. 
Ili''   i  Rodrigo  Aiies,  prior  de  ti.  Pedro  de  Aleinquor. 

I  Joiio  de  Alpoim,  sacerdote. 
141 7  —  D.  Pcdro  EscacLa  (servo  por  elle  : 

—  Pedro  Giou^alvee,  prior  de  Santa  Maria  de  Obidos.) 

I   JoSo  Affonso,  escoìar  de  Leia  (servludo  por  D.  Pedro.) 

(  Gii  Martina. 

i  Vasco  Gii,  escolar  de  Canonea. 

I  Ricardo  Paini,  escolar  de  Leis. 
„     (  Vasco  Estevam,  vigario  de  8.  Tliomé. 

i  Pero  Lobato  (falta  em  Figueiròa.) 
1435  — Vasco  Gii. 

1440  —  Pedro  Estevea. 

1441  —  Gonijalo  Martina,  eacolar  Canonista. 
Gomes  Affonso. 

MartJm  Albo  (falta  em  Figueiròa.) 
JoSo  de  Elvas,  lente  de  prima  de  Canones. 
Gonzalo  Garcia  de  Elvaa,  lente  de  prima  de  Leis. 
Joào  de  Elvas,  lente  de  prima  de  Canones. 
Bartholoineu  Gomea,  lente  de  prima  de  Leia. 

1478  ^Lopo  da  Ponseea,  lieenciado. 


1442 
1449 
1458 


1  Nas  Memorias  da  Univereidade  de  Coimhra,  do  reitor  Fìgueirfia,  vem  cala 
liata  de  reitores  menos  desenvolvida.  Vide  Annuario  da  Unìversidade,  de  1876  a 
1877,  p.  214  a  21C. 
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1JS1    !  •^"^'^  Poga$a  (falta  em  FigiieirSa.) 

(   Gonfalo  Annes. 
1487  — Pemào  Lopes. 

1493  —  Alvaro  Martina  (ou  Anes),  capellSo  da  Eainha. 
1494~Eodrigo  Caldeira,  lente  de  prima  de  Canones  (em  logar  de  Alvaro  AneB.) 

j  Alvaro  Martina  {falta  em  Figaeiróa.) 

I  Mestre  Joao  de  Magdalena. 
1499  —  O  bispo  de  Fez  {D.  Francisco  Fernandes,  meatre  de  D.  Manuel.) 
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CAPITULO  IV 


As  Limrias  raanuscriptas  in  secolo  XV  e  a  descoberta  da  Iraprensa 


Liviiirìas  das  Collegìadas  e  epiacopaca  succodem-sf  as  nnagnificas  LivrariHs  dog 
reis  e  principes- — A  opuleneìa  das  copias  e  illumiiiuras  v  oxaggera^iìo  dos 
prcfos  dos  livros  manuacrlptoa. — Caracter  historico  e  ìittei'ario  das  I-ivi'arias 
principtìscas  do  secalo  iv. — As  biblìothecas  prineipcscas  abundflm  Gm  tva- 
(iucfòes. — Os  livros  destinados  ao  uso  publico,  ou  Eiicadeadoe. — Gino  de  Pis- 
toia e  Bftrtholo. — Livros  faeulfcidoB  pelo  Municipio  de  Lisboii  para  a  con- 
sulta public». — Encadeados  da  Universidade. — 0  Corpo  das  Leis  dcjsado 
pelo  Dr.  Fedro  Nunca  ao  Municipio  e  emprestado  aos  osebolai-cs.— 0  cos- 
tume dos  Encadeados  da  Livravia  doa  monges  do  Pa  50  de  Scusa. — Os  livros 
prohibidos  eram  tambem  eiKadeadoa  para  se  nilo  poderem  abrir. — A  desco- 
berta  da  Imprensa  coadjuva  0  fcrvor  dos  Ilniuanistas  pela  antignidade  clas- 
BÌca,  e  faz  esquecer  ou  desprezar  as  obras  pocticas  e  bistoricas  dna  Littei'a- 
turasdaEdade  miidia. — Causadaruinaedesmembra^ào  das  Livrariasprin- 
cipeseas. — Bcconstrue^So  da  lÀvraria  do  rei  Don  Joào  I,  que  se  divide  pe- 
los  seus  filbos. — lAoraria  do  rei  Dom  Dicarte,  conbedda  pillo  Cataloffo  dos 
seus  livros  de  uso. — Descripijào  dos  priiicipao.s  livros  d'osta  Bibliotlieea. — A 
lÀvraria  do  Jìs/onfe  Dom  Fernando;  sea  caracter  mystico.— A  JJrraria  do 
Co'ìdestaìxl  de  Porlugal,  D.  Pedro,  que  foi  rei  de  AragJo. — 0  seu  iuventario 
officiai  em  aragonez. — A  lÀvraria  de  D.  Affonso  V,  reconsfruida  pelas  rcfe- 
reiicias  do  chronista  Aaurara. —  Compara^So  com  as  Livrarias  celcbres  da 
Rainha  Isabel  a  CathoKca,  do  Primàpe  de  Viana  e  do  Duqnc  Filippc  Sforza. 
— Out^as  bibliotbeeas  particuiares  do  seculo  xr,  de  quo  ha  noticla:  Livraria 
do  Doutor  Manganella,  de  Joào  Vasques,  de  D.  Vaseo  l'erdiifSo,  bispo  de 
Evora. — Os  erudito»  desprezam  a  Litteratura  da  Edade  mèdia,  prevalecendo 
a  erudi^ào  classica  desde  o  fini  do  seculo  sv, — A  quebra  da  solidariedade  e 
continuidade  historica  torna  mais  diffieil  a  solu^So  da  crisc  da  rcorganisa^ào 
do  poder  espiritual. —  A  descoberta  da  Polvora  e  da  Imprensa  tornam  sj'Ste- 
matiea  a  grande  criae. 


Na  transigilo  da  civilisagito  polytheiea  para  o  christiai 
timento  aervin  de  apoio  ao  novo  regimen  social  em  qiie  entrava  o  Oc- 
cidente, disciplinando -se  na  naoral  com  que  0  catholiciamo  dirigia  o 
prolongado  regìmon  da  Edade  mèdia  atravéa  de  todaa  aa  perturbacòes. 
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Quando  a  synthese  theoJogiea  se  tomoli  impotente  para  manter  a  una- 
nimidiid)'  doa  tredulos,  a  emancip.ngSo  dae  conscienola^  tomoli  um  exclii- 
eìvo  caracter  intellectual,  corno  vimoa  pela  livre  critica  dos  Ontologistas, 
e  social,  corno  vimos  nos  esfor^os  doa  Jurlsconsulfos  para  fnndarem  a 
auctoridade  inipestoal  da  lei  eivil.  N'et-ta  forte  decomposif'So  do  regi- 
men  medieval  e  recompod^So  da  sociabilidade  moderna,  fn.ltoii  si  intel- 
ligencia  e  actividade  a  presidencia  do  sentimtnfo,  circuiustaDfla  que  ag- 
gravou  a  trams.i^ìio  tornando-a  piolongadamente  revolncÌ<iiaria,  Comte 
poz  em  evidencia  este  Tispecto:  oa  transi^'So  moderna  aLrangeu  simul- 
taneamente a  intelligencia  e  a  actividade,  maa  deixandò  de  parte  sem- 
pre o  aentimento.  Iato  resumé  oa  caracterea  easeneiaes  da  revoluta» 
Occidental.  Deatinada  a  deacnvolver  oa  elementos  thcoricos  e  praticos 
da  civilisagSo  linai,  désprezou  o  regulador geral  da  exibtencia  hnniana».' 

0  sentimento,  separado  da  emo^'iìo  religioaa,  ja  tinha  sido  nitida- 
mente espresso  na  idealiaagSo  da  vida  domeatica  e  pnhlica  nos  poemas 
da  Edade  mèdia;  as  novas  litteraturas,  fixadas  pelas  linguas  vnlgareei, 
eram  vcrdadeiramcnfe  o  orgào  dcatinado  a  activar  a  eiiUiira  do  i^inli- 
mento  e  a  dar-lhe  a  presidencia  definitiva,  cotiduzindo  do  ideal  du  Pa- 
tria, q«e  surgia  em  cada  nova  nacionalidode,  para  o  ideal  de  Hnma- 
nidade,  que  resultava  da  solidavìedade  liistorica  da  anlignidade  elas- 
aica  e  calhoHco-feudal  para  a  Europa  moderna,  Infelìzmente  essa  sc- 
lidariedade  foi  quebrada,  e  as  novas  Litteratnraa  que  brotaram  daa 
tradi^;oes  da  Edade  mèdia  cairam  no  deaprezo  diante  da  admira^'ào 
dos  exemplares  greco-romanos.  0  exame  daa  Livrarias  manuacriptas 
do  seculo  XV  evidenceia  oste  conflicto. 

Oa  reis,  que  procuravam  concentrar  a  dictadura  temperai  no  melo 
da  agitasse  que  resultava  da  dìsEolugSo  do  regimen  catholico-feudal, 
assim  corno  prctendiam  disciplinar  os  espiritos  submettendo  a  sua  pro- 
tecgao  aa  Univeraidades,  tafiibem  fundaram  as  opulentas  bibliotliecas 
do  acculo  XV,  onde  foram  reunidos  oa  mais  esplendidos  iivros  manu- 
scriptos  do  saber  medieval  e  da  antiguidade  classica,  de  um  valor  in- 
ealculavtìi  pelo  esmeio  artistico  das  copias,  daa  iiluminuras,  da'a  en- 
cadernagGes,  e  pela  sua  exti'ema  raridado.  Possuìr  urna  Livraria  era 
a  ostenta^ào  de  urna  riqueza,  que  era  titulo  de  soberania  e  apanagio 
de  um  grande  principe;  aSo  conhecidas  as  Lìvrarias  de  Isabel  a  Ca- 
tlioliea,  do  rei  D.  Duarte,  de  Filippe  Sforza,  do  Principe  de  Viana, 
de  Condestavel  de  Fortugal,  de  Carlos  vi,  e  do  Ditque  de  Anjoii.  Os 


e  de  Folitiqtie  posìHw,  t.  ii 
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reis  preoccnpavam-ae  com  a  existencia  de  um  novo  poder  moral,  o  jul- 
gamento  da  opiniJio,  e  chamavam  a  si  os  letrados  para  escreverem  as 
ehronicas  dos  seas  feitoa;  os  principes  aubsidiavam  traductores  dos  It- 
vros  antìgos  para  as  linguas  vulgares,  toriiaudo  accessiveis  as  id^^1s 
theoricas  da  raoral,  que  vioram  a  sorvir  de  base  critica  contra  Roma  na 
època  da  Reforma,  e  as  doutrinas  polìticas  aobre  a  fórma  de  governo 
com  que  0  individualismo  protestante  reagia  contra  as  monarchias.  No3 
dois  seculos  anteriores,  floreseiam  as  Livrarias  das  Cotlegiadas  e  epis- 
copaes,  repletas  de  coIlfC^Ses  de  leis  canonicas  e  romanas,  de  especii- 
iagòes  aeholasticas  e  de  moral  patrologica.  No  seculo  xv  as  Livrarias 
principeacas,  que  por  aasim  dìzer  ae  diapersam  oii  desbaratam  com  a 
doscoberta  da  Imprensa,  que  actiiou  sobre  o  criterio  e  o  gosto,  apre- 
aentam  urna  predilee9ào  decidida  nos  espiritos-  pelas  obras  de  historia, 
de  moral  e  politica,  e  pela  poesia  cavalhdresca  das  epopèas  mediévi- 
cas,  pelos  cancioneiros  e  rela9Scs  de  viagens.  Entre  essea  livros  deata- 
cam-se  oa  exemplares  dos  eacriptorea  gregos  e  romanos,  em  um  syn- 
cretismo  espontaneo,  que  se  interrompe  com  a  descoberta  da  Imprensa. 
Quando  so  espallia  a  nova  fórma  de  reproduc^ào  dos  livroa,  todo  o  em- 
penbo  da  sua  appIioajSo  incidiu  sobre  oa  mamiacriptos  greco-romanos, 
que  vèm  alimentar  a  paisSo  exaltadadoahumanistas;  asobras  daEdade 
media  caem  rapidamente  em  um  deaprezo  desdenhoso  dos  sabios,  con- 
tinuando apenas  a  merecer  a  prediiecgSo  das  mulheres,  que  corapre- 
hendiam  melhor  a  idealiaa^So  dos  aentimentos  cavai  bei  re  seos  e  das  alle- 
gorìaa  amorosas,  do  que  as  phrasos  rhetoricas  de  escriptores  cnja  acti- 
vidade  mental  coincidira  com  a  decadencia  do  regimen  polytbeico. 

0  arrebatado  Carlos  VI  Ha,  corno  D.  JoSo  i  e  o  Condestavel  Nvino 
Alvares,  os  Romances  de  Saint  Graal,  de  Lancelot  do  Lago  e  o  Trìs- 
tan;  para  elle  traduziu  Joào  Galeim  o  Regimento  de  Principes  de  Gii 
de  Roma,  bera  corno  a  vida  e  feitoa  de  Julio  Cesar.  Isto  em  1397.  Ao 
mesmo  raonarcha,  vencedor  de  Roosbeke,  dedicou  Honoré  Bonet  a 
Arvore  das  Batalha^.  Tanto  eate  comò  alguns  dos  livros  mencìonados 
figuram  na  livraria  do  rei  D.  Doarte,  que  se  rodedra  do  todos  os  livros 
que  entSo  constituiam  a  educagao  de  um  principe.  Na  livraria  de  Luiz, 
duque  de  Anjou,  tio  de  Carlos  vi,  guardava-se  uma  traducgSo  de  Va- 
lerio Maximo,  a  Cidade  de  Deus  de  Santo  Agostinho,  a  Vida  dos  Pa- 
dres,  a  Politica  de  Aristoteles,  e  o  Regimento  de  Principes.  Luiz  xii 
trouxe  de  Italia,  entre  ontros  volumes  de  Visconti  e  dos  Sforza,  um 
ìivro  em  que  estavam  reunidos  o  Saint  &>-aal,  Merlim  e  os  Sete  Sabioa. 
Os  livros  communs  a  estas  bibliothecas  reaes  e  prìocipescas  revelam-noa 
uma  corrente  de  gosto  dominante,  que  ainda  no  seculo  XV  vae  cair  na 
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paixào  popular,  abandonada  com  desdem  pelo  priiridò  erudito  da  anti- 
guidade  investigada  pelos  humaniatas. 

A  admiragao  pelas  obras  prlmas  da  autiguidade  classica  e  o  des- 
prezo  pela  Edade  mèdia,  caracterisam  o  estado  mental  dos  eruditela, 
jurisconsultos,  humanistas  e  metaphyaìcos,  para  quem  a  cultura  do 
sentimento  estava  completamente  substituida  pelo  vigor  ìntellectaal, 
auctoritario  e  pedante,  Escreve  Comte,  observando  o  earacter  negativo 
da  KevolusSo  occideataì,  pelo  abandono  da  synthese  absoluta  ou  tlieo- 
logica,:  «0  Occidente  acliou-se  levado  a  dcaconhecer,  e  mesmo  reprovar 
o  conjuncto  da  Edade  mèdia,  e  sobretudo  a  divismo  fundamental  dos 
doìs  poderes. —  È  verdade  qae  o  desenvolvimento  continuo  da  intel- 
ligencia  e  da  actividade  determinou  eapontaneamente  uina  admiragao 
universal  pela  civilisaglio  antiga,  viciosaraente  julgada  pelo  monotheismo 
defensivo.  Mas  està  regressao  empìrica  era  proveniente  maia  do  odio  à 
Edade  mèdia  do  que  do  amor  da  antiguidade;  asaim  o  coniìrma  a  pre- 
ferencia  geralmente  concedida  aos  Gregos  sobre  oa  Romanoa,  segimdo 
a  natureza  mais  intelìectua!  do  qiie  social  da  revolueao  moderna.  A 
cadeia  doa  tempos  occidentaea  achou-se  deade  entao  quebrada  maia 
gravemente  do  que  depoia  da  continuidade  devida  ao  catholicismo.n 
As  litteraturaa  daa  novas  nacionalidades  formadas  na  Edade  mèdia 
jdealisavam  situagSes  da  vida  domeatica  e  publica  aob  a  sua  fórma 
sentimental  ou  affectiva;  emquanto  os  eruditos  deaprezavam  essaa  crca- 
93es  modernas,  preferindo  oa  exemplares  antigos,  as  mulheres  conti- 
nuaram  a  amar  a  Edade  mèdia,  nas  novellas  de  cavalleria,  na  poesia 
trobadoresca  ou  de  cancioneiro,  e  no  mysticiamo.  «Por  isso,  corno  dia 
Comte,  deade  o  inicio  do  movimento  moderno,  sem  nada  pronuneiarem 
sobre  a  antiguidade,  aspiraram  espontaneamente  à  Edade  mèdia.»  ^ 


I  Systime  de  Poliiì^ue  positive,  t.  ni,  p.  515. 

■  i  E  estremamente  curioso  o  modo  corno  Joào  Luiz  Vives,  quc  juutamciite 
com  Erasmo  e  Budeua  formava  o  triumvirato  do  humanismo  na  Eenascen^a,  con- 
demna  no  seu  livro  De  Institutìone  Fo&ninae  ohristianae  todas  as  obras  das  litte- 
raturaa da  Edade  mèdia: 

oQue  uso  é  este,  que  jà  se  nSo  acceita  comò  can^ào  aquelU  q^ue  nSo  for  ob- 
scena.  Deviam  t«mar  conta  d'iato  as  leia  e  os  fóros,  se  os  goveraantes  quizerem 
que  as  conBciencias  se  aio  contarainem.  Deviam  fazer  o  mesmo  d'esses  outroa  Iivr09 
vSos,  que  sào  :  Em  Hespanha,  o  Amadie,  Itorisandro,  Tirante,  Tristào  de  Leonia, 
Celestina,  a  alcoviteira,  mSe  da  malvadea  ;  em  Franca,  Lanzarote  do  Lago,  Paria 
I  Viano,  Ponto  y  Sidoma,  Fedro  do  Provenza,  e  Miyalona,  Melusina;  e  em  Flan- 
dres,  Flores  e  Brancaflor,  Leonda  e  Cananior,  Qirìas  e  Moreta,  Pyramo  e  Tiebe. 
Ha  outroa  traduzidos  do  latim  em  vulgar,  oiamo  sSo  as  infacetissimas  Faceeias  e 
Gra^as  desgva^adas  de  Pogio,  e  as  Cem  Novellas  (Decameron)  de  JoSo  Bocacìo, 
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A  paisSo  pelas  obras  prìmaa  da  antiguidade  greco-romana,  que 
idealisaram  a  concepglto  polytheica  decadente,  mal  se  pode  explicar 
pela  emojào  esthetica  em  ospiritos  educados  aob  a  unidade  do  rnono- 
theiamo  Occidental.  Essa  paisao,  que  se  apoderoii  dos  eruditos  e  doa 
politicos,  era  a  resultante  do  earactor  da  revolu^So  em  que  se  elabo- 
raram  as  fórmas  da  sociedade  moderna,  revolu^ìio  intelleetual,  comò  ae 
v§  pelo  individuali  amo  anarchico  doa  pensadores,  e  social,  comò  se  pa- 
tenteou  nos  movimentos  dos  Paizes  Baixoa,  Inglaterra  e  Franga,  que 
iundam  a  liberdade  e  a  egualdade  civil.  Nas  obras  da  litteratura  grega 
foram  os  pensadores  encontrar  as  doutrinas  theoricas  para  a  raoral  e 
para  a  espeeulagSo  critica,  e  noa  escriptores  romanos  o  conbecimento 
de  urna  vida  publica  quasi  sociocratica,  que  ae  prestava  corno  exemplo 
para  a  actividade.  Comte  aecentuou  muito  superiormente  este  aspecfo 
sempre  mal  comprebendido  da  Eenasconga,  e  do  despreso  pela  Edade 
mèdia. 

O  rei  D.  Duartc  fala  com  entbuaiasmo  da  leitura  dos  bons  livros  : 
«E  posto  que  aa  primeira  parega  uora  aentirem  proveito  de  o  veer  nem 
ouvir,  saibam  que  o  leer  dos  bons  livroa  e  boa  converaagEo  faz  acre- 
centar  o  saber  e  virtudes,  corno  crece  o  corpo,  que  nimca  ae  conhece, 
senom  passado  per  tempo:  de  pequeno  que  era  se  acha  grande,  o  del- 
gada  fornido  ;  e  assy  com  a  gra^a  do  Senhor  o  boo  atudo,  tilhado  com 
boa  tenyon  do  aimpres  faz  sabedor,  do  que  bem  nom  vive,  temperado 
e  virtuoso.  E  de  tal  leer  avcmoa  tres  provcitos:  primciro,  despender 
aquelle  tempo  em  bem  fazer;  segundo,  acrecentar  em  boa  aabcdoria; 
terceiro,  por  o  cuidado,  quando  estiver  ocioso,  avendo  lembran^a  do 
que  ieeo  nom  se  occupar  em  alguns  nom  boos  pensamentos,  ante  re- 
tornando  ao  que  aprendeu  acrecentar  em  boo  saber  e  virtudes.»  *  De- 


livroB  todos  elles  eacriptos  por  homena  ocìosob  e  deaoccupadoB,  sem  letras,  cheioa 
de  vicios  e  soididez,  noe  quaea  eu  me  maravilho  corno  se  pode  achar  cousa  que 
dS  deleite  a,  nSo  ser  que  os  nossos  vicioa  nos  tragam  tanto  ai  tctòrtero;  por  que 
doutiinaevirtude,  comoadarào  OS  que  nunca  a  lobrigaram?  Pois  quando  se  me- 
tem  a  eontaa'  alguma  cousa,  que  prazer  ou  qne  goato  pode  haver  onde  tao  aberta, 
tao  tola  e  dcsearadamente  mentem?. . .  que  agudeza,  ou  que  de  bom  pode  haver 
em  una  eacriptores  eonhecedores  de  tSo  boa  doutrìna  (a  sensualidade)  que  em  sua 
vida  nnnca  leram  um  bora  livro?  eu  por  mim  digo  eraverdade,  que  nunca  vi,  nem 
ouvi  dizer  qne  Ihe  agradavam  obntó  d'eato  genero,  eenào  As  pesaoas  que  nunca 
tocaram  ncm  viram  um  bom  livro,  e  eu  tambem  fiz  d'essas  leitutas  algumaa  vezes, 
mas  nunea  aebei  vestigios  alguns  de  bom  engenho.»  (Cap.  v,  ap.  Obras  escogidas 
de  FUosopkos,  p.  iixv,  Coli.  Rivadeneyia.») 
1  Leal  Conselheiro,  p.  7. 
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pois  da  leitura  o  rei  D.  Duarte  aconseihava  as  traduc9Òes,  e  ensinava 
o  modo  comò  se  deveriam  fazer.  Victor  Le  Clere  observou  este  caracte- 
teristico  das  Livrarias  do  seculo  xv:  oAs  biblìothecas  do  clero  poa- 
suiam  de  ordinano  os  auctores  latinos  no  originai;  oa  aeeulares  em 
traduc^3es.f  *  D.  Duarte  mandou  fazer  um  grande  numero  de  traduc- 
^Ses,  e  na  aua  livraria  prevaleciam  os  livros  em  lin</uagem,  ^or  casteU 
ISo,  por  poTtuguez,  por  aragoes.  Na  livraria  do  Coiidestavel  de  Portugal 
abundavam  os  livrea  em  francez,  nào  so  por  que  «era  naquelle  tempo 
a  lingua  franceaa  estimada  e  coiTente  entre  os  principes  por  cortezS  e 
polida,»  corno  refere  Fr.  Luia  de  Scusa,  mas  porque  era  a  lingua  em 
que  existiam  mais  traduc^oes.  Paris  era  entSo  o  grande  mercado  doa 
livrea;  os  pregos  por  que  ae  vendiam  eram  fabulosos,  ^  e  sii  accosaiveis 
àa  bolaas  de  principes,  qne  se  uào  pejavam  de  pedircm  livros  emprcs- 
tadoB  una  aos  outros,  e  de  deixarem  corno  garantia  d'elles  valiosos  pe- 
nhores.  A  riqueza  da  itluminnra  influia  no  seu  alto  valor;  havia  em 
Portugal  urna  verdadeira  eschola  de  illuni  ini  sta  s.  Do  manuscripto  do 
Leal  Conselheiro,  de  el-rei  D.  Duarte,  n."  7007  da  Bibliothcca  de  Paris, 
escripto  em  gotico  sobre  pergaminho,  e  em  duas  columnas,  diz  o  vis- 
eonde  de  Santarem:  «Aa  letras  capitaes,  ou  iniciaes,  em  principio  de 
cada  capitulo,  sao  admiravel mente  desenhadas  e  ìlluminadas  com  prì- 
moroaas  c6res,  muitas  vezea  recamadas  de  oiyo,  e  cujos  accossorioa 
occupam  pela  maior  pai-te  toda  a  cxtensSo  da  eolumna  em  qne  o  capi- 
tulo  principia, «  Em  nota  diz  o  illustre  philologo:  «A  execu<,'ào  calli- 


'  Sist,  titieraire,  t.  i,  p.  355. 

'  ApontHinoB  o  prece  de  ecrtoa  livrts,  que  se  acliam  eotadoa  iiOB  catalogoa 
de  alguDS  reis  e  principea  do  sceulo  xt,  e  que  tambem  se  g-uardavam  na  livraria 
de  D.  Duaite:  Troi/e  la  grani,  Si  lìnea  pHTÌBis. — Lancelotdu  Lac,  125  livrea  ;{em 
noi  distarà  300  eseudos  de  euro;  ri/o  ìjVo,  150]ivrastornezaE,  e  500iim esem- 
plar iliuniinado:  Tito  Livio  eBoeeio,  em  1397  cuataram  ao  duqiio  de  Orleans,  337 
livras  e  10  soldos  tornesiea.  A  tiaducjSo  latina  due  nove  partca  de  Aristoteles, em 
1340,  custara  a  um  religioso  de  Saint  Berlin,  21  soldos.  SoB  livros  de  Joao  de 
Saffres  de  1365,  vem  os  seguintcs  prcfoa:  Merlìm,  15gros,  l^-oìe/aycanf,  ISgi'Ofl, 
A  Rom,  4  florins;  Galaaz,  4  florins;  um  cademo  de  Triatan,  1  florim;  e  um  outro 
Tristan,  20  franeos  de  ouro.  Le  Clere,  Hisi.  liiteraire,  t,  i.  p.  .S35.— No  Catalogo 
dos  Bispos  do  Porto,  p.  59,  cita-ac  o  testamento  de  D.  Juliào,  de  1298,  em  que  vem 
o  preso  de  um  C(K?ijo,por50morabitinos,edeumas  I>ecre(aee,poregualqiiantia: 
•Item,  mandamus  Velasco  Faeundi  Thesauraris  Eecleaiae  Portucalensìs,  quinqua- 
ginta  morabitinofl  in  quibus  emat  unum  Codiceni  legalem.  Item,  mandamus  Petro 
Feniondi  Canonico  nepoti  nostro,  quinquaginta  moraiitinoa,  in  quibus  emat  unum 
volumen  Decretalivm.» 
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graphica  d'este  codice  è  miii  auperior  &  do  codice  que  encerra  a  Ckro- 
nica  da  Conquista  de  Guiné  por  Azurara.»  Na  edi§ào  de  1842,  vera  o 
facsimile  da  primeira  pagina  do  texto,  em  que  se  ve  um  primoroso 
specimen  da  iHuminura  no  seculo  xv  era  Portugal.  Conclue  a  citada 
auctoridade :  oa  calligraphia  e  a  arte  da  iÌluniina§ào  dos  pergaminhos 
estava  Icvada  a  grande  peifeÌ9tio  em  Portugal  rouitos  tempos  antes  que 
el-rei  D.  Manuel  subisse  ao  throno,  e  que  por  sua  ordem  se  execa- 
tasaem  os  admiraveis  Oodices  dos  Brazc!es  que  se  conservam  no  real 
Arcliivo  da  Torre  do  Tombo,  e  em  poder  do  Armeiro  Mór,  bem  corno 
OS  sumptuosos  Livros  chamados  de  Leiiura  nova;  mostra  finalmente 
quanto  està  arte  se  achava  entro  n<5s  aperfei^oada  antes  do  nascimento 
do  celebre  Perugino,  mestre  de  Raphael  e  do  nosso  Gram  Vasco  ;  pois 
a  nosso  v6r  este  Codice  foi  escripto  entro  os  annos  de  1428  e  1437, 
visto  que  tendo  aido  trasladado  a  rogos  da  rainha,  so  isto  poderia  ter 
legar  depois  do  primeiro  anno,  que  foi  o  do  seii  casamento,  e  o  de  38, 
que  foi  0  da  prematura  morte  de  El-Rei.»  * 

Garcia  de  Resende,  na  Miscellanea,  que  vem  no  firn  da  Obronìca 
de  D.  JoKo  II,  descreve  os  progressos  da  calligraphia  e  da  imprensa, 
e  a  arte  da  illuminura: 

A  Idra  defòrmn  achada, 
Con»  que  a  cada  paasada 
Creseem  tantas  livrarias, 
a  1^  augjni'iitada. 


Pintores,  Inminadores 
Agora  no  cume  estam 

E  ha  em  Portugal  faes 
Tao  grandes  e  naturaca 
Que  vem  quasi  ao  oiivel. 

Garda  de  Resende  atrevia-se  a  comparar  esses  artistas  com  Ra- 
phael e  Albert  Durer.  Na  Ckronica  da  Conquista  de  Oidné,  de  Gomes 
Eanes  de  Azurara,  vem  um  beilo  retrato  do  Infante  D.  Henrique, 
quando  estava  de  luto.  A  carestia  dos  livros  fazia  com  que  se  guar- 
dassem  com  todas  aa  cautellaa,  prendendo  por  correatcs  aquelles  li- 


'  Viscoode  do  Santarom,  Introdue^éio  ao  Lenì  Coiuielheirn.  p.  rr. 
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vros  que  eram  destinados  &  leitura  public»;  catenatus,  quer  dizer 
segundo  Le  Clerc,  o  Hvro  pennittido  ao  ueo  eommum.  Os  livros  de 
leis,  neceesarios  para  defcndcrem  os  interesses  individuaes,  foram  no 
seculo  XV  facultadoa  ao  publico  por  meio  de  correntcB,  no  municipio 
de  Lisboa;  Bartholo,  e  as  Leis  romanas  ahi  eram  consultados,  e  mesmo 
emprestados  aos  escholares. 

A  importaneia  das  doutrinas  de  Bartholo  nos  tribunaes  portu- 
guezes  apparece  reveìada  em  uma  Carta  regìa  de  18  de  abril,  de  1426, 
em  que  à  Camai^a  municipal  de  Lisboa  se  mandam  entregar  dois  livros 
contendo  o  Codiyo,  i  G!còsu  ou  commento  de  Gino  da  Pistoia,  e  as 
CondusZes  de  Baitholo,  Scindo  encahados  para  uso  eommum:  cporque 
OS  traladoB  de  tuai  de  Ktim  em  bnguajem  nom  som  tam  craros,  q  os 
homcB  q  muyto  nom  sabem  os  podessem  bem  entender,  por  esto  nos 
trabalbamoa  de  hzer  Ima  diaarm/w  em  cada  bùia  ley  e  na  gi-ossa  e 
no  bartalo;  q  de  sobrello  he  escripto,  pella  q'  mandamos  aos  nossos  de- 
sembargadores,  q  per  aquella  decraragom  fagam  livrar  os  feitos,  e  dar 
as  Senten^aa ...  E  vos  poSem  estes  liuros  na  Camara  desse  Concelho, 
presos  per  ìiUa  cadea  bem  grande  e  longa.  E  nom  os  leixees  a  ninguem, 
salvo  aaquelles  que  feitoa  ouverem  ou  a  aeus  procuradores  ou  sse 
temere  daver  alguns  feitoa.  E  esto  seja  presente  o  escripuam  da  dita 
Camara.  Ende  al  nom  fagades.»  * 

Depois  do  recurso  dos  livros  encadeados  para  os  estudantes  pobres, 
encontramos  os  livros  emprestados  pela  Camara  municipal  de  Lisboa, 
por  disposijito  testamentaria  do  Dr.  Pero  Nunes,  em  benefìcio  dos  es- 
colares  em  leis.  Em  uma  escriptura  de  28  de  Janeiro  de  146fj,  obri- 
gou-se  por  publico  instrumento  o  escolar  em  leis  JoSo  Fernandea,  apre- 
sentando corno  fiador  seu  pae  Fernào  de  Cintra,  a  restituir  à  Camara 
municipal  de  Lisboa  os  livroa  que  Ihe  foram  emprestados  por  ser  es- 
eolar  e  parente  bem  ckegado  do  Dr.  Pero  Nunes:  ocinquo  liuros  que 
som  hùu  corpo  de  lex,  convem  a  saber:  biìn  volume  e  hùu  codìgo,  e 
huu  d^eesto  novo,  e  outro  dejeesto  vdho  e  hiJn  esforgado.D  Estes  livros 
tinham  sido  legados  pelo  Dr  Pero  Nunes:  «para  por  elles  aprenderem 
OS  escollares  e  fillios  de  ^idadàos  eparentes  seus,  que  api-ender  quizes- 
sem  de  direito.o  Pela  escriptura  referida  era  o  escolar  cbrigado  a  re- 
stituir OS  volumea  d'esse  Corpus  Juris  corno  os  recebera  bons,  Umpos 
OS,  ficando  ao  contrario  sujeito  à  pena  de  trinta  mil  reaes 


1  Livro  dos  Pregos,  fl.  216  y.  Ap.  Elemento^  'para  a  Hiaioria  do  Municipio  dt 
Ueboa,  t.  I,  p.  312. 
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hrancos  ora  correntes,  com  todas  custas  e  despezas,  perda?,  dapnos  que 
por  elio  receberem  e  fezerem.»  * 

Na  Carta  il  do  abbade  Frei  Joham  Alvarez,  aos  mongoa  do  Pago 
de  Sousa,  datada  de  BrnxollaB  em  1467,  ainda  se  faìa  no  costume  dos 
livroa  tncadeados:  «Primeiramente  vos  sabeea  bem,  corno  ao  tempo 
que  eu  chegney  a  esse  Moesteiro,  hy  nom  avia  nenlrnm  iivro  da  Rregra 
de  Sam  Beento  em  noasa  lirgoa,  nem  tam  soomente  tiuum  de  vos  ou- 
tros  Monges  nom  sabia  cous.i  nenhuila  da  Eegra  :  e  en  vola  tornei  em 
lingoagem,  e  a  pusc  nesse  Moesteiro,  bem  seripta  era  letra  redonda  em 
huum  liuro  de  peryaminlio  com  sua  cadea  e  cadeado  posto  na  estante  do 
Cabydo . . . »  ^ 

No  testaìiifflnto  do  Di>utor  Mangancha  de  1447,  referindo-ae  é,  Li- 
vraria  do  Colli'gio  que  fiinda,  repete  està  raesma  claiisula:  «E  que  os 
meus  livros  &e  jìmkam  for  aidem  di^ntro  das  ditas  casas.» 

Sobre  este  costume  de  conservar  os  livros  prezos  por  correntes 
para  a  ieitnra  comm'.im,  osci-eve  o  sabio  Victor  Le  Clero,  na  Hlstoire 
litteraire  de  I<rance  nu  XTV"'  swde: 

kAs  fortcs  fechadura.i  e  a  excoinmunliSo  iiào  foram  as  unicas  pre- 
caugSei:  contro  os  furtos;  era  uso  quasi  geral  o  encadear  os  livros. 

nEstae  c<idt'<ts  foram  algumas  vozes  urna  pnnÌ9ao  infligida  àa  obras 
suspeitas.  Os  [ranci  scanos  do  Oxford,  que  tiveram  mcdo  dos  livroa  do 
seu  contrade  Rogerio  Bacon,  pregaram  os  com  cravos  compridos,  que 
nSlo  dcixavam  folbeal-os,  ficando  livre  o  accesso  à  traga  e  à  poeira.  N3o 
se  perdeu  a  tradi^So,  por  que  em  1473  os  livros  dos  Nominalistas,  por 
ordem  de  Lniz  xi  foram  prezos  por  cadeas,  cu  póstos  a  ferros,  comò 
diz  Robert  Gaguin,  para  r.ào  serem  «despregados,  e  abertos,  senao  outo 
annos  depois,  em  nome  do  L'Aesmo  rei  e  do  preboste  de  Paria,  que  de- 
clara  que  de  futuro  cada  qual  estudarà  n'elles  o  que  quizer.  Na  Uni- 
versidade  sómente  a  na^So  allema  reccbeu  com  jubilo  està  auctorisagSo 
de  ler  taes  livros;  mas,  por  ventura,  leu-os  menos  do  que  quando  eram 
prohibidos  e  cravados. 

oA  mais  das  vczes,  a  cadèa  que  prendia  o  volume  ao  pulpito  por 
um  annei  passado  na  lombada  da  encadernagJto,  nao  era  aenSo  urna 
garantia  de  seguranga,  e  a  fórmnìa.^ Incafenahitur,  era  antes  de  indo 
urna  recommendagao  que  significava  que  a  leitura  nSo  era  prohibida. 


*  Livro  u  Mistico  dos  J?e!*,  fl.  42;  apud  Meaientos  paraa  Historiado  Mmti- 
cipio  de  Lisboa,  1. 1,  p.  328. 

2  Ap.  J.  P.  Eibciro,  Dmert.  ckron.,  t.  i,  p.  370,  ed.  1860. 


V  Google 


ZUU  HISTOHIA  DA  UNIVERSIDADli  DE  GOIMBRA 

Sobre  OS  lìvros  da  aiitiga  Sorbonne  que  estavam  à  clìaposi§IÌo  de  todos 
està  mscrip9?L0  era,  conumum.  O  catalogo  dos  dominicanos  de  Dijoii, 
eiu  1307,  revela-nos  que  oa  commentarios  de  Frei  Thomaz  sobre  os 
qiiatro  Evangelhos  nSo  eram  lidos  entre  ellcs  senào  com  a  condi§ào  : 
Hahe/ntur  in  cutenis.  Em  1318,  o  cardeal  Michel  dii  Bec,  no  seu  tes- 
tamento datado  de  Avignon,  impòe  aos  cai-melitas  de  Paria,  ìegatarios 
dos  seus  livros,  a  obrigafào  de  os  terem  encadeados.  Os  livros  da  Ab- 
badia de  Marmoutiers  ainda  estavam  encadeados  no  secalo  passado. 
A  intengào  d'està  diaposÌ9ao  nSo  soffre  duvida  ante  o  legado  de  Phi- 
lippe de  Cabassole,  em  1372,  aos  conegos  de  Cavaillon,  corno  tambem 
no  que  fez  em  1438,  &  egreja  de  Saint  Omer,  o  prevoate  Quintin  Mi- 
naret  do  grande  diccionario  latino  o  Cathalicon  transeripto  no  seculo 
precedente:  statuendo  ipsum  librum  concatenatnm  in  ckoro  miinere,  ut 
in  ipso  aliquid  videre-mu  legere  cuptentes  facìUorem  kaberet  vtdeant  tic- 

«Temoìi  ainda  outi-as  provas,  de  que  no  recinto  do  còro  nSo  se 
depoaitavani  sóraente  os  livros  liturgioos  encadeados,  mas  aim  obraa 
litterarias  e  philosophicas.  Em  1374,  a  fabrica  da  Egreja  de  Treguier 
pagou  nove  aoldos  e  nove  dinheiros — para  encademar  um  livro  cha- 
mado  Filosogium  (Phìlologinm  ou  Sophologium?)  que  mecer  Jean  Gou- 
rion,  no  seu  testamento  deixou  para  ser  preso  ou  cncadixtdo  no  coro 
da  dita  egreja.— 

«A  Italia,  permaneceu  fiel,  naa  suas  bibliothecas,  a  miiitos  usoa 
antigos,  taea  corno  os  armarios  A  altura  de  apoio,  comò  no  Vaticano, 
e  OS  livros  encadeados,  comò  os  de  Malatesti,  em  Cerena,  e  urna  parte 
dos  da  Laurenciana  de  Fiorenza. . . 

oMesrao  em  Franga  o  uso  das  cadeas  para  os  Hvros,  permaneceu 
por  milito  tempo,  Em  1553,  Josse  Glichthove,  legando  alguns  dos  seus 
livros  à  casa  de  Navarra,  quer  que  elles  estejam  sempre  prcsos,  ut 
mie  semper  affixa  maneant  ad  usum  studantium  et  litteratorum.  Em 
1718,  OS  livros  da  Abbadia  de  Saint-Jean  des  Vìgnes,  em  Soissons, 
continuara  a  estar  presos  por  cadSas.  Muitoa  manuscrjptos  e  alguns 
livroa  impressos  que  se  eonservam  nas  grandes  biblìothecas  francezas, 
ainda  tém  ae  ferragens  que  os  prenderam  outr'ora  às  estantes.»  * 

Ainda  no  fim  do  seculo  xvi  prevalecia  na  Livraria  da  Universi- 
dade  de  Coimbra  o  costume  medieval  dos  livros  presos  por  cadeas; 
costume  consignado  nos  Estatutos  de  1591  e  que  passou  para  os  de 


1  Op-cit.,  t.  j,  p.  359  e  300. 
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1653  sem  reparo:  «Aveva  na  Univeraidade  urna  livraria  publica,  na 
qual  estarSo  os  livros  de  todas  as  facuìdade  em  cstantes  ou  almarios, 
presos  por  cadeas,  e  repartidos  e  ordenados  na  mellior  maneira  e  ordem, 
que  puder  ser  para  bom  concerto,  E  a  pcssoa  qiie  tiver  cargo  da  dita 
casa  e  cliave  d'ella,  aera  bom  latino,  e  saber.i  grcgo  e  hebraieo,  sendo 
possivel;  e  terà  conheciraento  dos  livros  para  os  saber  ordenar,  e  dar 
razSo  delles.»  ' 

Depoie  da  descoberta  da  Imprenaa,  os  livros  eseholares  cram  al- 
lugados  em  folhas  dobradas  em  quatro  partes  {quatemus,  caderno  e 
Cahier)  estabelecendo-se  urna  taxa  para  oste  commercio.  Quando  se  ea- 
tabeleceu  a  censura  dos  livros,  as  obras  que  tinham  de  ser  postas  à 
venda  eram  taxadas  no  seu  prego  pelo  nnmero  de  pUegiìs  ou  follias  de 
que  constavam,  segundo  e  antigo  uso  das  Unìversidades. 

Um  dos  grandes  factores  da  Renascenga  foi  iiidubitavel mente  a 
descoberta  e  vulgarisacSo  da  Imprensa,  fazendo  prevaiecer  o  livro 
sobie  n  pnlavri  iato  é,  convertendo  a  instruc5ào  por  via  da  aueto- 
ridaài  em  um  de^envolvimonto  autoSÀdocta  ou  individualista.  Alóm 
d'isso,  gcntrahoindo  as  obras  primas  da  antiguidade  greco-romana, 
revelni  que  exiatiim  tambem  nogSes  moraes  fora  da  BibSia,  e  pelo 
trabaUo  dos  prdo'ì  promoveu-se  a  fórma  escripta  das  linguas  e  lit- 
teratui  \'^  nacionaes,  que  dcram  por  esfe  facto  um  enonne  relèvo  ao 
sentimento  de  patria.  A  descoberta  da  Imprensa  communicou-se  muito 
cedo  a  Portugal^  lémos  no  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia.,  a 
seguinte  communicagSo  de  Buckmann  :  nEm  1  -idO,  algans  negociantes 
d'està  cidade  de  Nuremberg  informaram  o  governo  real  de  Portugal 
da  descoberta  e  utilidade  da  Imprensa  feita  por  Gutemberg  e  Faust 
em  Mayen^.a.  Um  Cardeal,  ou  o  prior  de  um  grande  convento  de 
Coimbra  {Santa  Cruz?)  niandou  vir  em  1465  os  primeiros  typogra- 
phos  de  Nuremberg  para  Portugal,  onde  elles  iraprimiram  de  1465  a 
1473  em  um  Convento  os  auctores  gregos  e  latinos,  e  muitos  livros  ec- 
clesiasticos,  corno  por  esemplo  S.  Thomaz  de  Aquino,  etc. — Segando 
urna  velha  chronica  estes  impressores  que  vieram  a  Portugal  era  Ema- 
mid  Semorts  (Simon)  de  Nuremberg,  e  Christophe  Soli  de  Altdorf; 
ensin.tram  muitos  discipulos,  e  immediatamente  a  Typographia  espa- 
Ihou-je  por  todo  o  reino  de  Portugal.»^  Estes  factos  concordam  eom 
a  celebre  nota  manuscripta  das  Coplaa  do  Condestavel  D.  Pedro,  rista 


>  Estat,  iiv.  n,  tit.  46. 

*  Bolet.  da  Soc.  Geoffrapkia 
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pelo  conde  da  Ericeira  na  Livraria  do  conde  de  Vimeiro;  n'essa  Nota 
ae  diz:  -iEste  lìvro  se  im-primiu  seia  annos  depaìs  gue  em  Basilea  fo^ 
achada  a  famosa  Arte  da  impressào.n  '  A  imprensa  foi  introduzida  em 
Bazilea  por  Berthold  Kot,  o  qual  ainda  em  1468  trabalhava  em  Mo- 
guncia;  Berthold  nào  datava  nem  assignava  os  seus  impreasos,  e  so  a 
come§ar  de  1474  é  que  ali  se  acha  um  outro  impressor  Bernard  Ri- 
chei  rubricando  todos  os  seus  livros.^  Bernard,  nas  Origens  da  Im- 
prensa, conaidera  Eichel  eomo  successor  de  Barthold,  e  por  tanto  a  acti- 
vidade  de  Barthold  circumscreve-se  em  Bazìléa  desde  1468  a  1473. 
Se  à  data  de  1468,  em  que  comega  a  imprensa  era  Bazilea,  ajuntarmos 
seis  annos,  scgundo  a  nota  manuscripta  das  Coplas  viata  pelo  conde 
Ericeira,  conclue-ae  que  eatas  foram  itopreasas  em  1474,  na  època  em 
que  trabalhavam  entre  nós  os  dois  impressores  de  Nuremberg. 

Infelizmente,  apesar  de  todos  os  privilegios  de  nobreza  dados 
aos  impressores,  a  Typographia  pouco  se  desenvolveu  materialmente, 
e  quasi  nada  codjuvou  o  movimento  da  Renascenja  e  a  vulgariaa§3o 
da  litteratura  nacionaU  Percorramos  agora,  por  urna  paciente  recon- 
stnicgSo  historica,  as  sumptiiosaa  Livrarias  manuacriptas  de  Portugal 
no  momento  em  que  se  gcneralisava  a  Imprensa,  que,  além  de  outros 
faetores,  veiu  tambem  influir  para  a  sua  completa  dispersilo. 


'  Ap.  Collecgào  dos  Doc.  da  Aeademia  de  Hist.,  1724;  n."  uni. 

^   Auguste  lìernard.  De  l'crigint  de  l'Imprimerie,  t.  u,  p.  120. 

3  Dos  novcceiifos  volumeB  impressoa  em  Portugal  em  lodo  o  secalo  xvi,  quasi 
dnaa  ter9as  partcs  foram  de  Theologia. 

No  seu  opuseulo  A  Imprensa  porlvguKO  durante  o  eeciilo  avi,  esereve  o  w. 
Tito  de  Noronha:  «Os  genecos  em  que  se  dividem  os900obras  aaliidafi  dos  prelos 
em  Poif ugal  durante  o  seculo  ivi,  sào  conforme  a  rapida  apreciacao  d'ellas  oa se- 
guintes:  (p.  13j 

Theologia  e  Mystica 406 

Litteratura,  poeaia,  etc 160 

Poiygraphia : 127 

Historia,  viagcna,  e  rela^Ùes 101 

Direito  e  Legìala^ào 60 

Sciencias  Naturaes  e  eiactaa 46 
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Livraria  do  rei  D.  JoSo  I 


Demanda  do  Santo  Graal. 

Este  maiiuseripto  portuguez  das  novellas  da  Tavola  Redonda  do 
periodo  de  mutagào  de  verso  para  prosa,  ó  urna  Uvre  paraphrase  da 
novella  franceza  que  tem  por  titulo  La  Herce  partie  de  Lancelot  du  lac 
avee  la  Queste  du  Saint-Graal  et  de  la  det-nière pnrtie  de  la  Tahle-Ronde, 
que  foi  inuito  apreciada  na  córte  de  D.  JoSo  i.  Consta  de  199  folhas 
de  pergaminho  a  diias  columnas,  com  0  tìtulo  A  HÌstorÌa  dos  Caval- 
leiros  da  Mesa  redonda  e  da  demanda  do  santo  Graal.  EstEio  publica- 
daa  até  ao  presente  70  follias  pelo  Dr.  Karl  von  Rei  nh  arda  toc  ttner  (Ber- 
lim,  1887.)  Na  folha  21  lè-se:  «Mas  esto  noni  o  u  so  1 1  mudarrir  Serie  t^e 
horem  (Robert  de  Borom)  de  frances  em  latini,  porque  as  puridades  da 
santa  egi'eja  iiom  naa  quia  c]le  deseobrir;  ea  nom  convem  que  ae  saiba 
home  Icigo.  E  doutra  parte  aiija  uiedo  de  descobrir  a  demanda  do 
SANTO  OKAAL,  assì  como  a  vcrdadcirn  storia  o  conta  de  latim.  .  .n  E 
ainda  na  folha  129  ae  refere  a  um  texto  lutino  anterior  a  redac^ào  fal- 
samente attribiiida  a  Roberto  de  Borom:  «ca  onom  atlieì  emfrancez, 
nem  Borom  noni  diz,  que  eli  mais  achou  na  grande  storia  do  lalim,  de 
quanto  eu  vos  conto.»  E  evidentemente  ama  referencia  ao  Liher  Gra- 
dalis,  em  que  um  monge  do  acculo  vili  con'^ignara  a  lenda  da  vinda 
de  Joseph  de  Arimathia  à  Bretanlia,  cuja  egreja  disputava  por  isso  a 
primazia  il  de  Roma;  através  das  amplifiea^'òea  de  Geoffroy  de  Mon- 
month  é  que  Roberto  de  Borom  conheceu  a  tradi^So  bretS,  que  elle 
poz  em  verso  no  poema  do  José  ab  Arìmathùi,  e  que  amplifieadores 
anonymos,  servindo-se  do  perstigio  do  seu  nome,  deaenvolver.sm  em 
prosa  franceza,  no  secalo  xiii,  dando  relèvo  a  alguns  noines,  como  Uter- 
Pendragon,  Artur  e  Merlìm,  tomadoa  da  Historin  Britonum,  de  Nenius.  ' 
0  Ma,  portuguez  pertence  à  Bibliotheca  impenai  de  Vienna,  aob  o  n." 
2594.  Estas  novellaa  em  prosa  constituiam  o  encanto  de  todas  as  cortes 
no  comego  do  seculo  xv.  Acha-se  ura  esemplar  na  Livraria  de  Isabel 
a  Catholica:  Tercera  parte  de  la  Demanda  del  santo  Grinl  en  romance 
(n."  143,  do  catalogo  feito  pelo  seu  camareiro  Saneho  de  Paredes.)  Na 
Livraria  do  Principe  de  Viana,  de  1461,  existia  tambera  um  manuscri- 
pto  del  sangreal  en  franees  (n."  3t).)*  Està  novella  existia  tambem  nas 
Livrarias  de  Carlos  vi  e  de  Luiz  xii. 


t  Pauliu  Paria,  Les  Somans  de  in  Table- Ronde,  Iiitroductio 
*  Mila  y  FontaDals,  De  loe  Trovadorfs  eu  Espana,  p.  520. 


V  Google 


204 


HISTORIA  DA  UNIVERSIDADE  DE  GOIMBRA 


ito  de  Principes. 

Livro  escripto  por  Gilles  de  Rome  para  dirigir  a  cducacSo  de  Phi- 
lippe o  Bello,  que  o  nomeou  Bispo  de  Brouges;  foi  o  primeiro  monge 
augustiniano  que  se  doutorou  em  Paris.  *  D.  JoSo  i  citou  està  obra 
aoa  sena  eavalleiroa  na  tomada  de  Ceuta  em  1415.  Gii  de  Roma,  no 
De  Regiìiiine  principum  (liv.  ii,  P,  ili,  e.  20)  diz  que  i.  meza  dos  prin- 
cipes e  dos  reis  se  devem  fazcr  leituras  em  lingua  viilgar.  Nas  cSrtea 
do  seculo  XV  o  Hegimento  de  Principes  era  semente  lido  em  franeez.* 
Além  do  esemplar  da  livraria  de  D.  JoSo  i,  D.  Duarte  conaervoii  entre 
OS  seua  ìivros  de  uso  urna  traduc9Èto  porhigueza  fetta  a  seu  pedido  pelo 
Infante  D.  Fedro.  Villemain  deacreve  està  obra  qae  tanto  se  leu  itas 
cortes  da  Europa,  e  que  vnlgarisando  doutrinas  de  Aristotelea  e  S. 
Thomaz  influiu  naa  ideias  da  Renascenga:  «Os  dois  primeiros  livros 
da  sua  obra  De  Eegimine  principum  sao  o  directorio  da  conscìencia 
para  uso  dos  reis,  0  terceiro  livro  6  um  tratado  de  direito  politico,  em 
que  o  auctor  examina  as  diversas  fórmas  de  governo  e  as  leis  civis 
que  llies  correspondem,  discute  as  opinìòes  de  Aristoteles,  de  PlatSo 
e  mesmo  o  fragmento  de  Hippodamo,  tao  curioso  e  tSo  pouco  conbe- 
cido.  Gii  de  Roma  é  grande  adversario  da  servidào  pessoaì,  e  so  reco- 
nbece  a  realeza  quando  eata  se  conforma  com  as  tels  eternas  da  justiga, 
E  partidario  da  republica  Jios  pequonos  estados.  Este  livro  6  mais  um 
esemplo  do  grào  eingular  de  cultura  que  se  conservou  sempre  em  al- 
guns  espiritos  da  Edade  media.»* 

Na  livraria  de  Isabel  a  Catholica  (a."  153)  guardava-se  uma  tra^ 
duc^So  :  Goòemamiento  de  los  Principes  ém  ramance,  per^amìno,  por 
Frai  Juan  Garcia  de  Castrojcriz,  confessor  da  rainha  D.  Maria,  mu- 
Iber  de  Affonso  xi,  em  1340,  para  instrucgao  de  D.  Pedro,  que  se  de- 
nominou  o  Cruel,  e  feita  a  pedido  do  mestre  do  principe  o  bispo  de 
Osuna  D.  Bernabé.  D.  Jayme,  Conde  de  Urgel,  tambem  mandou  fazer 
uma  traducgflo  em  limosino,  por  Fr.  Arnal  Strangol,  em  1430. 

A  Historia  gernl  de  Hespanha. 

Obra  de  Affonso  o  Sabio,  mandada  traduzir  por  el-rei  D.  Diniz, 
esiate  em  Paria  na  bibliotheca  nacional;  é  comò  descreve  o  illustre 
pbilologo  Nunes  de  Carvalho:  aUm  volume  de  pergaminho,  caracter 
meiogothico,  com  lettras  encarnadaa  era  partes  e  de  outras  córes  tam- 


l  Victor  Le  Clerc,  Hist.  liUeraire  de  la  France,  t.  i,  p.  61,  f 

a  Id.,  ibid.,  p.  433, 

3  Taileaa  du  Dix-huUiime  eiiele,  p.  123.  Bruxelles,  1852. 
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bem  nos  principios  dos  capituloa.»  Nones  de  Carvaiho  clasaificando  a 
lettra  comò  do  secalo  xv,  considera  eate  man  li  a  cripto  eomo  autogra- 
pto.  Falando  da  primeira  follia,  diz:  «eata  foìha  tein  urna  cercadiira 
de  arabescos  illuminados  a  córes  e  tem  as  Armas  reaes  de  Portugal 
sobre  a  Cruz  de  Aviz,  e  com  os  escudos  de  modo  qiie  se  usavam  antes 
da  mudaiiga  que  n'elies  fez  El-Rei  D.  .ToSo  ii  eiii  1488.  A  primeira 
letra  do  prologo  é  um  0  grande  de  onro  e  azul,  inctido  dentro  de  nm 
quadrado  illuminado  a  còres,  e  dentro  do  0  estil  iim  Rey  com  opa  de 
purpura,  coroa  de  ouro  de  bicos  na  cabota,  scntado,  com  urna  penna 
na  m?LO,  e  diante  de  si  uin  livro,  em  que  parccc  estar  para  escrever.»  ' 

A  este  nianiiscripto  pareee  referir-se  o  grammatico  FernSo  de  Oli- 
veira  n'este  texto:  bAs  di^oes  vclhas  sao  as  que  forao  usadas:  mas 
agora  eao  esquecidas  corno  Egas. .  .  Sancbo. . .  Dinis. , .  iiomes  pro- 
prios  e  ruSo  quiz  dizer  ^idadSo  segundo  que  cu  juìgney  e  hiì  iiyro  an- 
tigo  0  qual  foi  trasiadado  em  tempo  do  nani  esforgado  rey  dom  JohSo 
de  boa  memore»  o  premeiro  deste  nome  em  Portugal:  por  seu  man- 
dado  foy  o  livro  que  digo  escrito  e  cstd  no  moesteiro  de  Pera  longa: 
e  cliamnia-se  uKtorna  gemi:  no  qual  achei  estas  e  outraa  antcguidades 
de  falar:  etc.»  ^ 

Na  Livraria  da  raiulia  Isabol  a  Catbolìca,  n."  108  do  catalogo 
feito  pelo  camareiro  Sanclio  de  Paredes,  existia:  aOtro  libro  do  pliego 
entero  de  mano,  que  es  la  historia  de  Es^^ana  en  lenguage  portugués, 
con  tablas  lioradas  guamescidas  cn  cuero  bianco, » 

A  Confismo  do  Amante. 

l'j  um  longo  poema  inglez  de  John  Gower,  formado  de  urna  grande 
selecfito  de  contea  de  origem  franceza,  e  imitagoea  de  JoSo  de  Meung; 
extrae  assumptos  de  Ovidio,  dos  velbos  poemas  franeezes  de  Lance- 
lot,  Amadm,  Trìstan,  Parfenopetis  de  Bloìs,  e  cita  o  Dante.  ^  Foi  tra- 
duzido  em  portuguez  por  um  conego  da  egreja  de  Lisboa,  Roberto 
Payno,  vulgarisando  assim  na  córte  de  D.  Filippa  de  Lencastre  a  obra 
do  contemporaneo  de  Chaucer,  *  0  livro  de  JoSo  Gower  divide-se  em 


I  0  editor  dia  :  «Està  primeira  pagina  ha  de  lithographar-se.»  Porém  a  edi- 
fào  foi  iiiterrompida  a  p.  192,  e  o  dr.  Nunes  de  Carvaiho  morreu  poiicoa  annos  de- 
pois de  avan^ada  edade. 

*  Grammatica  de  Lmgoagem  porixigueza,  cap.  sixvj. 

3  Coufession  Amantis  that  is  the  Sage  in  englisshe  the  Confession  o/the  louer 
made  and  compiled  by  John  Gower,  sq.  {London,  1838,  in  foi.) 

*  Dà  noticia  d'està  traduc^ào,  quo  foi  parai-  a  Hespanlia,  Amador  de  los  Rios, 
Rist.  de  la  Lìit.  (spanola,  t.  vi,  p.  46 
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tres  partea,  cada  urna  escripta  em  sua  lingua,  latim,  francez  e  inglez: 
Speculnm  meditantis.  Vox  clamantis  e  Confessio  amantìs.  Està  ultima 
parte  foi  traduzida  em  portuguez.  E  naturai  que  este  manuscripto  seja 
um  dos  inuitos  que  Fiiippe  ii  mandou  de  Lisboa  para  a  Livraria  do 
Escurìal. 

Livro  de  OragZes  de  uso  do  rd  D.  Fernando. 

Entre  as  raridades  bibliographicas  da  Bìbliotheca  do  Rio  de  Ja- 
neiro, para  ali  transportadas  por  D.  JoSo  vi,  figura:  aum  Livro  de 
Oragòes  de  uso  de  el-rei  Dom  Fernando  de  Portugal,  precioso  tanto 
pela  sua  rauìta  antiguidade  comò  pelas  estampas  e  desenhoa  coloridos 
de  que  sSo  omadas  as  suas  margens  e  as  vinhetas  de  seus  capitulos.n* 

Livro  das  koras  de  Santa  Maria. 

Salmos  certos  para  finados. 

lÀvro  da  Montarla. 

D'eates  tres  livros  fala  o  rei  D.  Duarte,  corno  escriptos  por  seu 
pae  D.  JoSo  i:  oE  semelhante  o  muy  exceliente  e  virtuoso  Kei,  meu 
Senbor  e  Padre,  cuja  alma  Deos  aja,  fez  liuiì  Uvro  das  horas  de  Santa 
Maria,  e  salmos  certos  para  finados,  e  outro  da  Montarla.»  Os  Livrea 
de  Horas  da  Virgem,  inapiradoa  pelo  novo  eulto  que  se  propagara  às 
Universi dades,  eram  um  pretesto  para  as  bellas  illuminuras,  para  as 
eomposigSes  de  hymnos  e  sequencias  e  para  a  musica  religiosa.  Ray- 
mundo  Lullo,  tambem  sob  o  titulo  de  Horas  de  Nostra  Dona  Santa 
Maria,  escrevera  urna  collec9ao  de  cangonetas  para  serem  cantadas. 
D'està  poesia  diz  Gardia:  «é  notavel  pelos  pensamentos  audaciosos  e 
pouco  orthodoxos  sobre  o  livre  arbìtrio  do  homem,  sobre  a  juati§a  e  a 
misericordia  de  Deus.  Ali  o  amor  mystico  occupa  comò  de  ordinario 
um  logar  conaideravel.  n  ^  Na  Livraria  de  JoSo  Vasques,  do  meado  do 
seculo  XV,  guardava-se  um  esplendido  livro  das  Horas  Beatae  Mariae 
Yirginis. 

Ka  Bibliotteca  nacioual  conserva-se  o  Libro  de  Monterìa  composto 
por  D.  JoSo  I  afrasladado  de  um  onginal  de  mao  escripto  em  pergamì- 
nho,  que  se  acìwu  na  Libreria  do  Collegio  da  Companhia  de  Jesus,  de 
Manforte  de  Lemos,  pelo  bacha/rel  Manoel  SerrSo  Paz  este  anno  de  1626.» 


1  Panorama,  t.  viir,  p.  230. 

2  Sevue  germanique,  t.  kii,  p,  215.  Gardia  allude  a  urna  Ode  ao  S6r  aupremo, 
de  Lullo,  achada  na  Bibliotbeca  da  Unìversidade  de  Coimbra  por  Heine,  que  a 
offereeeu  à  Bibliotheea  de  Berlin, 
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O  livro  que  estava  em  poiìer  dos  Jesuitas  era  o  originai  que  perten- 
cera  à  Livraria  do  rei  D.  Duarte,  a  que  este  moaarcha  chama  urna 
compilagSo.  Na  Livraria  de  Isabel  a  Catliolica  (n."  171-172)  existia 
um  Libro  de  Monteria,  pergamiiio  marca  mayor  en  romance.  Otro,  de 
los  montes  e  de  la  monteria  mandado  escrever  por  Affonso  xi. 

Livro  da  Cetraria^  que  foi  d'el-Eei  Dow,  JoUo  I. 

Assira  apparece  citado  no  catalogo  dos  Livros  de  uso  do  rei  D. 
Duarte.  Entre  os  livros  da  rainha  Isabel  a  Catlioiica  (n."  173)  existia 
0  Libro  de  Cetraria,  em  papel,  Porventura  é  o  livro  da  Cetraria  de  D. 
JoXo  Maauel,  porque  acompila9So  que  fez  JoSo  de  Saliagun,  cagador 
de  D.  Joào  II  de  Castella,  com  este  mesmo  titulo,  so  foi  conbecida  mais 
tarde.  De  D.  JoSo  Mauuel  guardava-ae  o  Cande  de  Lucanor  na  Livra- 
ria de  D.  Duarte,  e  aegundo  cremos,  recebido  entre  os  livros  herdados 
de  seu  pae. 

Agricultura,  que  foi  d'el-Rei  Dom  Joào. 

Descripto  d'està  fórma  no  catalogo  doa  Livros  de  uso  de  D.  Duarte. 
Na  Bibliotheca  do  duque  Fiiippe  Sforza,  segando  o  catalogo  de  Facino 
da  Fabiano,  guardava-ae  uma  Agricultura  (Varrò,  Cato  ou  Palladio?) 
É  mais  naturai  que  o  livro  possuido  por  D,  Jolto  i  fosse  um  manuscri- 
pto  arabe;  no  principio  d'eate  acculo  publicou-se  uma  traducgSo  do  Li- 
bro de  Agricultura,  aeu  auctor  el  doctor  excellente  Abu-Zaccaria-Jabia- 
Aben-Mohamed-ben-Ahmed-Ebu-el-Awan,  aevilbano,  por  D,  Josef  An- 
tonio Banqueri,  Madrid,  1802.  Na  Bibliotbeca  de  D.  Duarte  e  do  In- 
fante Santo  existiam  alguns  livros  arabes  de  philosopbia  e  medicina. 
Na  Livraria  de  Carlos  v,  de  Franga,  tambem  se  encontrava  uma  Agri- 

0  Livro  da  Primeira  Partida. 

Bartolo. 

Codigo,  com  o  Commento  de  Cino  da  Pistoia. 

Eatas  tres  obraa,  que  tambem  figurara  entre  os  Livros  de  uao  do 
rei  D,  Duarte,  devem  conaiderar-se  corno  tendo-Ihe  advindo  da  Livra- 
ria de  seu  pae.  As  ConclusSes  de  Bartholo  foram  enireguea  à  Camara 
de  Lisboa  para  aerem  facultadas  é.  consulta  do  publieo  em  1426.  As 
Partidas  de  Affonao  0  Sabio  andavam  geralmente  em  codices  separa- 
dos,  corno  vemoa  pela  Livraria  da  rainha  Isabel  a  Catbolica:  t Cod.  88, 
89,  tercera  pa/rtida,  cuarta  partida;  90,  cuarto  libro  de  las  Partidas; 
91,  quinta  partida;  92,  93,  sesta  partida.» 
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Livro  das  Trovas  do  Bei  Dom  Diniz. 

Este  Cancioneiro  do  monarcha  trovador  torna  a  appareeer  na  Li- 
vrarla  de  D.  Diiarte,  com  certeza  proveniente  da  heran9a  de  seii  pae, 
e  comò  deposito  precioao  quo  andava  na  casa  real.  De  um  outro  esem- 
plar dd  noticia  Fraiiciaco  de  Pina  e  de  Melìo,  no  prologo  do  seu  poema 
Triwmpho  da  Religmo,  comò  tendo-o  visto  em  Hespanta:  oEm  toda  a 
HeBpanha,  o  priraeiro  que  conheceu  a  Poesia  foi  o  nosso  rei  Dom  Di- 
niz:  Hoje  existe  na  Livrarìa  do  Escurìal  kum  Uvro  de  versos  seiis,  qw, 
elle  mandou  a  seu  avO  Dom  AJfonso  X  de  Casteiia,  a  quem  ehamaram 
o  Sabio.B  *  Apeaar  de  Fr.  Joaqaim  de  Santo  Agostinho  p6i-  em  duvida 
que  Filippe  li  mandasse  transportar  para  a  Livraria  do  Escurial  mui- 
tos  manuscrìptos  do  mosteiro  de  Alcobaga,  é  comtudo  plansivel  o  faeto 
em  relagSo  a  ontros  monumentos,  comò  Jà  notiìmos  Acerca  da  traduc- 
§5o  da  Coiifissào  du  Amante. 

A  lìihlia,  •janhada  aon  Custel/tanos. 

Tal  era  o  nowe  do  codice  vi  da  Livraria  de  Alcobaja,  que  tem 
a  aegiiinte  declarasào  em  gotliico  simulado:  sBiblta  ganhada  na  hatalha 
de  Aljuharrota  jKir  elRey  Dom  Jbam  o  primeiro  de  gloriosa  memoria, 
a  guai  era  do  proprio  rei  de  Castella,  e  foi  ganhada  dentro  d<(  sita  pro- 
pria tenda^  comò  coìista  de  Imma  memoria  que  està  no  firn  d'estp.  proprio 
liwo.li  Fr.  Joaquim  de  Santo  Agostinho,  na  Memoria  sobre  os  Codi- 
ces  mannscriptos  de  Alcobaca,  demonstrou  cabalmente  que  està  Biblia 
é  urna  parte  da  Biblia  do  còro  do  mosteiro  de  Alcobaga,  tendo  o  mesmo 
formato  e  letra,  mas  introduzida  em  urna  capa  cliapeada  de  broiize, 
com  as  armas  de  Castella,  que  servirà  a  iim  volume  maior.^  A  Biblia 
illuminada  era  uma  das  principaes  joias  das  bibliotliecas  principcscas 
do  secalo  xv. 

Estoria  geral, 

Mandada  traduzir  por  D.  Dìniz;  suppòe-se  estar  hoje  na  Biblio- 
theca  do  Escurial  ;  manuscripto  do  seculo  xiv,  cm  pergaminho  e  fórma 
grande,  contendo  apenas  a  Parte  i.  Junto  a  està  traducgSo,  no  mesmo 
codice,  acha-se  tambem  a  traduc§So  de  trinta  e  nm  capitulos  de  uma 
verajio  portiigueza  do  Genesis.  ^ 


I  Triumpko  da  Seligiào,  p.  in.  Coimbra,  1756. 
*  Memorìas  de  lAtteralura  poriugueza,  t.  v,  p.  302  a  305. 
'  Eibeiro  doa  B&atoSjMeTnoriaeobTealgumastradui^SeieedigSeshiblicas,  p.l9. 
(Mem.  da  Acad.,  t,  vii.) 
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Eatoria  geral,  e  Historia  da  Bibita. 

Na  Bibliotheca  do  Escurial  està  \xm  codice  do  secuìo  xv,  com  le- 
trae  iniciaes  illuminadas,  em  qiie  vem  a  traducjlio  portugueaa  da  Es- 
toria gercd,  e  aos  primeiros  seis  livros  da  primelra  parte  da  Historia  da 
Bìhlia,  e  os  vinte  primeiros  capitiilos  do  livro  vii,  isto  é,  o  Genesis  até 
a  Historia  da  lucta  de  Jacob  com  o  Anjo.»  ' 

Os  Evangelhos,  Actos  dos  Ajpostolos  e  Epìstolas  de  S.  Paido. 

Sobre  estes  man  user!  ptos  eecreve  o  Dr.  Ribeiro  dos  Santos:  «D. 
.Joao  I,  por  urna  particiilar  devofSo  de  seu  espirito,  mandou  trasladar 
por  grandes  letrados,  em  lingua  portngueza,  os  Evangelhos,  os  Actos 
dos  Aposfolos  e  as  EjAslolas  de  S.  Paulo. . .  Ignoramoa  se  eatas  tra- 
ducjòes  exiatem  ainda  hoje  era  alguma  parte. «^ 


Livraria  do  rei  D.  Duarte 


Està  Livraria,  formada  em  parte  coni  os  livros  que  pertenceram 
a  scu  pae  D.  Jollo  i,  foi  conatantemente  eiiriquecida  pelas  encommen- 
daa  às  Feitorias  portiiguezas  nas  principaes  cii^ades  da  Europa,  e  pe- 
laa  traduc53eB  que  o  monarcha  pedia  a  eea  irmito  e  aos  eruditoa  do 
seu  tempo.  D.  Duarte  era  um  perfeito  amador  de  livros;  nSo  teve  a 
ventura  de  admirar  a  deacoberta  da  Imprenaa,  (pie  tanto  veiu  augmen- 
tai'  a  Bibliotheca  de  seu  filho  D.  Affonso  v.  Diz  JoSo  Fedro  Ribeiro: 
aEstas  Feitorias  precederam  à  invengSo  da  Typographia  no  seculo  xvj 
pois  tendo  todas  de  remetter  para  a  Livraria  d'E!-rei  aa  obras  que  se 
fossem  publicando,  succedeu  virem  aa  primeiras  edigòes  até  triplicadaa 
e  quadruplicadas  e  aasim  permaneceram  até  noasoa  dias.»'  O  Catalogo 
dos  livros  d'este  rei  philosopho  appareceu  nas  Provas  da  Historia  ge- 
nealogica (i,  54)  com  0  titulo  :  Memoria  dos  livros  de  uso  d'El-rei  Dom 
Duarte,,  a  qual  està  no  livro  antigo  da  Cartuxa  d'Evora,  d'onde  a/ex 
copiar  0  C'oììde  da  Ericeira,  Dom  Francisco  Xavier  de  Menezes.  Trans- 
crevemoa  esse  Catalogo,  commentando-o  : 


'  Ribeiro  dos  Santoe,  Memoria  iobre  alffiaaas  IraducQÙeseedifiks  biblicas,  p.  19, 
(Mem.  da  Aoad.,  t.  vii.) 

^  Memoriae  da  Academia,  t.  vii,  p.  20.  Mais  adiante  cita  tambem  urna  tra- 
due^So  do  Apocalypee,  em  portuguei,  do  mesmo  reinado. 

^  llefiemàes  phUologicas,  rx."  4,  p.  11,  not.  a. 

HKT.  UH.  14 
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0  Pontificai. 

E  0  !ivro  da  Vida  dos  Papas,  conhecido  pelo  titulo  de  Liher pon- 
tificalis,  attribaido  a  Anastacio  Bibliothecario.  0  luxo  calli graphi co  e 
OS  retratoa  dea  poatifices  tornavam  este  iivro  urna  das  joias  mais  ea- 
plendidas  das  bibliotliecaa  rcaea.  A  sua  importaiicia  historica  é  grande, 
por  isso  que  foi  redigido  sofare  dociimentoa  da  egrcja  primitiva,  conhe- 
cendo-ae  a  cxistencia  de  tres  redacgoes  anteriore^  à  de  Anastacio  :  a 
primeìra  attribue-se  ao  comejo  do  seculo  vi,  em  grande  parte  4  època 
do  pontifice  portuguez  S.  Damaso  ;  as  outras  duas  pertencem  aos  mea- 
dos  do  secalo  Vili.  Anastacio  Bibliothecario  do  Vaticano,  eleito  cardoal 
em  848,  e  tendo  aaaistido  ao  citavo  conciìio  goral  em  Con  s  tantino  pia 
em  8(39,  floresceu  no  secalo  ix  aob  os  pontiilcados  de  Nicoldo  i,  Adria- 
no Il  e  Joào  VII.  0  Liher  pontificalis  exJste  publicado  por  Blancliini  e 
Vignoli  (1718-1755)  e  por  Muratori  na  collecgào  dos  Scriptores  rerum 
italicarum  '. 

Marco  Paulo,  latim  e  linguagem,  em  1  volume. 

A  existencia  d'este  Iivro  na  Biblìotheca  de  D.  Diiarte  està  ligada 
ao  facto  da  viagem  do  Infante  D.  Fedro,  que  segundo  a  tradijào  cor- 
reu  as  quatro  partidm  do  mundo.  0  Infante  trouxe  de  Veneza  um  exem- 
plar  latino  das  viageiis  de  Marco  Polo,  e  este  facto  significa  a  ìmpor- 
tancia  progressiva  que  essa  celeberrima  relagSjj  ia  adquirindo,  porque 
até  aoB  principios  do  seeido  xv  era  eonsiderada  em  geral  comò  fabu- 
•  Iosa,  e  até  se  conta  que  os  parentes  de  Marco  Polo  Ihe  pediram  d.  bora 
da  morte  que  se  retratasae,  libertando  a  aua  conscieticìa  da  responsa- 
bilidade  de  tantas  montiras,  A  importancia  d'eate  lìvro  sobre  a  coamo- 
grapbia  do  seciilo  XV  foi  de  tal  ordem  que  ae  Ihe  attrìbue  urna  influen- 
cia  decisiva  sobre  as  descobertas  de  Vasco  da  Gama  e  de  Christovam 
Colombo.  Marco  Polo  era  conhecido  em  Veneza  pelo  nome  de  messe)- 
Marco  Milione,  por  causa  das  grandes  riquezas  que  trouxera  da  Asia; 
0  seu  Iivro  tambem  recebeu  o  nome  de  Milliào,  e  no  Cancioneiro  de 
Resende  encontramos  està  alhisUo  particular,  no  sentido  de  maravilba 
iuaci'editavel  ; 

Tambem  dizem  que  è  bispado 
Elvas  com  menyatra^àm; 
outros  meten  maya  Mylham 
do  mcsmo  ponteficado.* 


'  Tiraboschi,  Storia  della  Letteralura  ilaìiana,  t.  i 
'  Cono,  ger,,  t.  u,  p.  141. 
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Gomes  Eanes  de  Azurara  jà  ss  serviu  d'este  manuscripto  para  a 
Chronica  da  Conquista  de  Guiné,  escripta  antes  de  1453,*  corno  sup- 
pòe  o  visconde  de  Santarem,  por  isBo  que  a  edÌ9ljj  das  Viagens  de 
Marco  Polo  é  de  14S4,  Foi  sobre  elle  que  ae  fez  &  traduc5ào  portu- 
gueza  que  em  1502  imprimiu  Valentim  Femandea  junto  com  a  Viageni 
de  Nieolào  Veneto;  pelo  Catalogo  de  D,  Duarte  vemos  que  existia  urna- 
traducgSo  portugueza  pelo  menos  desde  1428,  com  certeza  a  terceira 
das  versoes  d'esse  notavel  livro.  Ka  sua  notieia  sobre  Marco  Polo,  e 
da  influencia  na  cartographia  do  seculo  xv,  escreveWalckenaèr:  «FoÌ 
assim  que  Marco  Polo  e  os  sabios  que  deram  credito  è.  sua  rela^Sio 
prepararam  as  duas  grandes  descobertas  geographicas  dos  terapos  mo- 
dernoa:  a  do  Cabo  da  Boa  Esperanga  e  a  do  Novo  Mando.»  Na  Bi- 
bliotheca  de  D.  Duarte  nào  se  aeham  outras  relagoes  de  viagena  na 
Asia,  comò  as  de  Rubruk,  Jourdain,  de  Severac,  nem  outras  Mirabi- 
lia taes  corno  as  viagens  do  minorità  Frei  Oderico,  de  Mandeviile,  de 
Johan  Hayton,  o  que  noe  leva  a  concluir  que  o  follieto  popular  das 
Quatro  partidas  do  Infante  D.  Pedro  nào  pertence  ao  seculo  xv.  Pelo 
Livro  de  Marco  Polo  (cap.  74)  é  que  se  espalliou  em.  Portugal  a  no- 
tieia do  Preste  tIoUo  das  Indias,  cujos  descendentes  reinavam  ainda  no 
seu  tempo  no  paiz  de  Panduk,  nas  fronteiraa  da  China  e  da  Mongo- 
lia, conio  vassallos  de  Khubila-Khan.  G,  Pauthier  confirmou  a  veraci- 
dade  d'està  notieia  nos  historiadores  ohinezes.  As  outras  fontes  da  ieoda 
do  Preste  JoSo^  corno  a  Carta  apoerypha  ao  Imperador  de  Roma,  a  Re- 
la^Slo  da  Viagem  à  Tartaria  do  frade  domfciico  Rubruquis,  a  Carta  de 
Joào  de  Monte  Corvino  de  1305,  e  a  Histoire  de  Snint-Louis  de  Join- 
ville,  que  tanto  estimularam  a  imagina^ào  oeeidentai,  foram  tambem  a 
causa  do  fervor  dos  primeiros  exploradores  portuguezes  na  Africa. 

Viatico. 

Livro  de  medicina  arabe,  traduzido  por  Constantino  chamado  o 
Africano,  monge  do  Monte  Cassino,  que  o  attribiiiu  a  si,  Foi  publicado 
jimto  com  aa  obras  de  Isaac,  que  vivìa  em  1070,  segando  Antonio  Gal- 
lus,  as  quaes  appareceram  em  Lyon  em  1515  em  casa  de  Barthélemy 
Trot.  0  terceiro  dos  opuscuios  de  Isaac  trata  De  Dìetis  universalibus 
cum  commenti  Petri  Hispani,  o  nosso  celebre  portuguez  Pedro  JuliSo, 
auetor  das  Siimmulas  logìcales  e  do  Thesaurus  Paupertim.^  Tambem 


1  Cita-o  3  p.  227.  Ed.  Paris. 

*  Ach.  Cliereau,  La  BìhliotKkqm  d'un  Midtain  au  comm&ioenient  ibi  XV  sie- 
da, p.  16. 
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se  acha  assìin  intitulado  este  Hvro:  aBreviarium  Constantinì,  dictum 
Viaticuvt.»  O  compilador  Constantino  era  chamado  o  Africano  por  aer 
naturai  de  Carthago;  as  suas  obras  de  medicina  eram  extractadas  doa 
auctores  gregoa  e  arabes;  segundo  Deizimeris  passa  por  ser  o  funda^ 
dor  da  Eschola  de  Salerno.  Era  muito  vulgar  este  livro  nas  antigas 
bibliotheeas  senhoriaes,  achando-se  citado  comò  exiatente  em  urna  col- 
legiada  da  Galliaa,  '  Segundo  Daremberg,  na  Histoìre  des  Sciences 
médicales,  oa  medicos  salemitanos  appareeem  citados  desde  846,  e 
Constantino  Africano  é  nm  compilador  plagiario,  corno  o  provaram  tam- 
bem  0  orientalista  Steina chncider  e  Dugast.^  0  que  se  devia  à  tradi- 
gSo  scientifica  greco-latina  foi  ignorado,  corno  diz  Daremberg:  «Os  ve- 
Ihos  salemitanos  ficam  na  sombra;  comtudo  o  Monge  Constantino  nào 
auccumbiu  sob  a  sua  reputa5ao;  continuaram  a  copial-o,  esperando  em- 
quanto  nlio  foi  impresso.»  ^  A  predilec^ìto  pelo  livro  do  Viatico  em  Por- 
tugal  explica-se  pela  corrente  arabe,  que  tambem  se  deu  iios  estudos 
pbiloBophicos,  porque  a  medicina  era  exercida  pelos  Mudjares,  e  os  li- 
vros,  embora  redigìdos  em  portuguea,  eram  aljamiados,  isto  é,  escrì- 
ptos  com  caracteres  arabes,  corno  jà  temos  observado.  Parece  que  na 
Bìbliotbeea  de  D,  Duarte  existiu  urna  outra  copia  com  o  titulo  de  Bre- 
viario. Entre  os  livros  do  infante  D.  Fernando  mencionados  no  seii  tes- 
tamento vem  citado;  Huni  livro  qxie  ckaviam  Izac,  em  linguagem;  julga- 
m03  sor  0  auctor  do  seculo  xi  de  dìversoa  opuseidos  medicos.  Na  Bi- 
blìotheca  do  duque  Filippe  Sforza,  organisada  por  Facino  da  Fabriano, 
vem  o  a-Viatìcum  constanti  ni.» 

As  CoUagdes  que  escreveu  Joào  Bodrigues. 

E  0  livro  ascetico,  composto  por  S.  JoSo  Cassiano,  que  se  inti- 
tola CollagZes  dos  Saìitos  Padres,  cuja  leitura  vem  recommendada  na 
Regra  de  S.  Bento  :  «Legat  unas  CoHationes,  vel  Vitas  Patrum.  «  0  rei 
D.  Duarte  guardava  na  sua  livraria  outroa  exemplares  d'està  obra: 
Collaqdes  gue  foram  do  ArceUspo  de  Sam  Thiago,  Livro  dos  Padres 
Santos,  que  foi  de  Joào  Pereira,  e  as  Colla^Zes  de  letra  pequena.  Na 
Livraria  de  Aicoba5a  tambem  se  guardava  urna  traducglìo  completa  em 
lingua  portugueza  das  obras  de  S.  JoSo  Caaaiano.'  O  rei  J).  Duarte 
cita  com  frequencia  no  Leal  Conselheiro,  este  livro  immensamente  lido 


1  Les  Codices  de  las  Iffleaias  de  Gcdicia,  p.  125.  Madrid,  1874. 

'  Hialoire  des  Sdences  médicaks,  t.  i,  p.  261. 

'  Ibidem,  p,  317. 

'  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura,  Ineditos,  t.  i,  p.  15. 
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nos  claustros  da  Edade  mèdia:  uno  livro  das  Collagòes  dos  Santos 
Padres  se  demostra  que  geralmente  sam  quatro  (as  divisSes  da  von- 
tade),»  *  «E  antes  eonvem  no  tempo  da  paz  viver  corno  nos  coneelhou 
Sam  Joliam. .  .b^  oE  o  primeiro,  que  pertence  ao  temor,  no  livro  dm 
CoUa^òes  se  apropria  à  fé.  .  .b^  0  sabio  monarcha  nao  se  contenta  a 
abonar  a  sua  opiniào  com  a  auetoridade  de  S.  Joao  Gassiano,  *  trans- 
creve  noa  capitulos  xvui  e  ri  a  traducgSo  do  texto  das  Colla^òes. 

Na  Livraria  do  duque  Filippe  Sforza  tambem  existìa  o  Lihe,T  Cas- 
siani  super  CoUaHonihus  sanctorum  puirtim.  Na  Livraria  de  Isabel  a 
Catholica  guardava-se  urna  Suma  de  Coladones  (n."  31.) 

Mir acida  Sanctorum. 

Porventura  algum  dos  Flos  Sanctorum  manuscriptos  do  seeulo  xv, 
cu  a  Legenda  Sanctorum,  de  Jacques  de  Voragine,  denorainada  vul- 
garraente  a  Legenda  aurea. 

Blivia. 

A  Biblia  traduzida  em  vulgar  era  o  Hvro  mais  sumptuoso  das  Bi- 
bliothecaa  principescas,  pela  sua  grandeza,  comò  pelos  trabalhos  de  il- 
luminura,  encadema^So  e  ourivesaria,  qiie  o  revestiam  de  una  luxo  ìn- 
excedivel.  Nas  luctas  centra  o  Protestantismo,  foi  prohibido  na  Hes- 
paulia  0  uso  da  Biblia  em  vulgar,  cìreumstaucia  que  influiu  no  des- 
apparecimento  d'estea  manuscriptos. 

Br^airo. 

Traduc9So  do  Breviarlum  Constantini?  (Vid.  Viatico,  p.  211.) 
Sendo  livro  liturgico,  é  naturai  que  fosse  do  rito  moaarabe,  por  isso  que 
o  rito  romano  so  come9ou  a  ser  imposto  no  reinado  de  D.  Affonso  v. 
Gii  Vicente,  falando  de  um  clerigo  que  violenta  urna  rapariga,  pinta-o 


1  Op.  cit.,  cap.  III- 

"  Ibidem,  p   30. 

^  Ibidem,  p.  40. 

*  Ibidem,  p.  75,  77,  83  e  109— N'este  manaseripto  apparece-nos  o  e  eom  va- 
lor de  quarenta;  e  jà  acima  fica  um  documento,  a  pag.  126,  ero  que  0  a  tem  o  va- 
lor de  SL.  A  eausa  do  cmprego  d'eate  signal  no  aystema  da  numerafSo  romana,  que 
appareoe  noa  manuscriptos  do  seculo  xv,  nSo  tem  sido  cabalmente  eiplicada.  Bran- 
dào,  na  Moìiarchia  lusitana,  Prologo,  eacreve  ;  «A  latra  x...  quando  valia  quarenta, 
Be  ajuntava  As  duas  pontas  de  cima  urna  virgola  ou  plica.»  O  x  nunea  valeu  qua- 
renta; a  plica  introduzida  pelos  copistaa  era  o  Ma  dezena  si,  que  por  abreviatura 
escreveram  x  e  por  impericia  transformaram  em  r,  corno  o  expllca  Viterbo, 
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promettendo-lhe  a  absolvigào  pelo  Bremairo  de  Braga,  que  era  pro- 
priamente 0  do  rito  da  egreja  nacioQal.  Existe  urna  ecli^So  de  1521  do 
Breviario  de  Braga,  com  o  titulo:  nArte  de  rtzar  as  Horas  canonica^: 
ordmada  segundo  as  Eegras  e  costume  bracckarense:  com  outras  cousas 
muytas  que  geeralmente  som.  necessarias  para  o  rezar  das  ditas  Aoras,  por 
qualquer  costume  que  se  reze.  Dirigida  ao  reverendissimo  Senlior  o  se- 
nbor  Dom  Dioguo  de  Sousa,  Arcebispo  e  Snr  da  Cidade  de  Bragua, 
prima»  das  spanhaa  rS.  novamente  feita  por  Sisto  Figueira,  BacKarel 
en  canonea  residente  em  o  studo  de  Salamanca.  E  por  mandado  de 
Sua  Senboria  impressa.»  Este  exemplar  unico  pertenceu  à  Livraria  de 
Barbosa  Machado,  e  acha-se  hoje  na  Bibliothoca  do  Rio  de  Janeiro.' 

Colla^des  que  forum  do  Ar^obìspo  de  Sam  Thiago. 
É  a  obra  de  S.  Joào  Cassiano. 

IHalectica  de  Aristoteles. 

O  nome  de  l'ratado  de  Dialectica  foi  dado  por  Aristoteles  a  nma 
das  partes  dos  l'opicos,  que  é  um  dos  seis  tratados  qua  eompòem  o 
Organum,  ou  a  Logica,  designa93es  ambas  empregadas  pelos  commen- 
tadores  gregos  da  grande  obra  do  pbUosopIio  sobre  a  intelligencia.  Se- 
ria urna  traduc§ao  em  portuguez,  comò  o  dd  a  entender  o  titulo, 

Dialectica  de  Avicena. 

É  a  Logica  do  celebre  medico  arabe  do  secalo  xi  Ibn-Sina,  a  qual 
fazia  parte,  junto  com  a  Pbysica  e  a  Metaphysica,  de  um  resumo  (Al- 
Nadjah)  que  o  proprio  auctor  fez  da  sua  vasta  encyclopedia  philoao- 
phica  Al-Schefà,  em  que  segue  as  doutrinas  de  Aristoteles.  Qualquer 
livro  de  Avicena  era  julgado  no  acculo  xiV  valde  sumptuomm  et  grave. 
Como  medico  exerceu  urna  influencla  completa  nas  Universidades  de 
Franca  e  Italia  perto  de  seis  seculos,  até  que  na  època  da  Renascenga 
a  Bciencia  medica  achou  as  fontes  gregas,  Na  Livraria  do  Condestavel 
de  Portugal  tambem  se  guardava  um  Eviceiina  (n.°  1.) 

Valerio  Maximo. 

É  urna  d'aquellas  obras  de  compilajào  que  devia  agradar  profun- 
damente  ao  gesto  da  Edade  mèdia  e  ao  pedantismo  da  erudi^So.  O  li- 
vro De  dictis  et  factìs  memorahilihus  é  uma  collec^ào  de  anecdotaa  so- 


'  Annaes  da  Bibliotkeca  do  Sio  de  Jantiro,  t.  i,  p.  370. 
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bre  religiào,  costumes  de  Roma,  esemplos  de  virtiidea,  de  vicios  e  cri- 
mes,  mas  sem  valor  moral,  e  iniiifelligentemente  extractadoa  de  foa- 
tes  ignoradas  lioje.  Na  Bibliotheea  do  diiqiie  Filippe  Sforza  guardava- 
se  um:  Valeriiis  Maximus;  na  do  principe  de  Viana  (n."  G8);  e  na  do 
Condestavcl  de  Porhngal:  Vahrkts  Maximus  envulgarfrances  (n."  17) 
e  lo  Vahrio;  en  vidgar  castella  (n.°  79.) 

Epistolas  de  Seneca  com  outros  TVatados. 

Bào  as  cento  e  vinto  quatro  Cartaa  dirigidas  a  Lucilio  Junior,  ou 
pequenos  tratados  de  moral  sob  a  fórma  epistolar,  quando  Seneca  ca- 
hira  no  desfavor  de  Nero.  Seneca  foi  immensamente  lido  pelos  Padres 
da  Egreja,  e  o  auctor  mais  admirado  durante  a  Edade  mèdia.  Com  as 
Epistolas  andavam  reunidos  outros  tratados,  formando  um  lìvro  cha- 
mado  Seneca  ckristìanus.  Tambem  no  catalogo  da  Livraria  do  principe 
de  Viana  (n."  28)  vem  epistole  sente  en  frances  e  las  epistolas  de  Se- 
neca (n."  46.)  Na  Livraria  do  Condestavel  de  Portugal  (n.°  18)  Ejns- 
tolas  de  Senecha  en  mdgar  frances. 

Regimento  de  Principes  picado  de  curo  na»  tavoas  e  as  coiertoiras 
vermdkas. 

D.  Duarte  cita  com  frequeneia  este  livro:  «o  livro  do  Regimento 
de  Pryncepes,  que  compoz  Frei  Gii  de  Roma.»*  lE  diz  no  Livro  do 
rregimento  de  Pì-yncypes,  que  por  trez  cousas  pertence  aos  Rex  e  Se- 
nhores  seer  prudcntes.  .  .  »'  oo  livro  do  regimento  dos  Principes,  em 
que  se  declaram  os  peccados  e  fallicimentoa  que  pertencem  a  todos  oa 
estados,  officios  e  liydades.i>'  Na  Bibliotheea  de  Filippe  Sforza  guar- 
dava-se  um:  Egidiua,  De  regimine  principum;  e  na  do  principe  de 
Viana:  un  lihre  en  frances  nomenat  egidi  de  regimine  principum,  (n."  72.) 
Barbosa  Machado,  na  Bibliotheea  Lusitana,  attrìbue  ao  Infante  D.  Fe- 
dro tima  traduc93o  portugueza  d'està  obra. 

Pastorul  de  letra  antìga. 

Livro  de  Sam  Gregorio,  quo  D.  Duarte  cita  no  Letd  Conselheiro: 
«Como  dia  Sam  Gregorio  no  seu  livro  pastorali  (p,  207.)  E  umando 
aquy  tralladar  deus  capituUos  do  diete  ìivro  pastorale  que  fez  Sam  Gre- 
gorio sobre  a  virtude  da  liberaleza.»  (p.  240.) 


*  Leal  Conselheiro 

*  Ibidati,  p.  288, 

*  Ibidem,  p.  191. 
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Dcclaragani  sohre  as  Epistolas  de  Seneca. 

Commentario  no  sentido  christ^lo  às  doutrinas  estoicas  formuladas 
pelo  philoBopho  nas  suas  Epistolas.  D.  Dnarte  cita-o  frequentes  vezes 
no  Leal  Conselkeiro  (p.  49,  242,  251,  258,  313,  etc.) 

AgricuUura  que  foi  de  Joào  Pereira. 

Talvez  urna  traducgSo  da  olirà  de  GoUumeila  De  re  rustica.  Na- 
turalmente este  Joham  Pereira  é  o  mesmo  doutor  a  quem  o  desembar- 
gador  Manganella  comprou  o  chino  em  pergaminìio  (o  commentario  de 
Gino  da  Pistoia  ao  Codigo.)  Na  Bibliotheca  do  duque  Filippe  Sforza 
havia  urna  AgricuUura. 

Livro  da  Quinta  Essettfia. 

Obra  de  Alchimia,  attribuida  a  Raymiindo  Lullo. 

Hum  livìv  pequeno  que  cometa:  Si  cupia  esse  memor. 

A  este  livro  allude  D.  Duavte:  aE  per  o  saber  da  arte  memora- 
tiva . . ,  ))  '  0  visconde  de  Santarem  julga  ser  a  Ars  magna  de  Raymundo 
Lullo.  Pelo  menos  o  rei  D.  Duarte  era  versado  nas  doutrinas  do  grande 
Doutor  llluminado;  «e  aynda  que  os  Raymonistas  muito  demonstrem.»* 
oca  mestre  Reymon,  em  huiì  livro  que  fala  da  enten^am  primeira  e  se- 
gonda, .  .B^  Na  Livraria  de  Sforza  havia  urna  Ars  memorativa  sitpra 
tota  pkilosophia. 

Outro  dito  livro  pequeno,  que  comeqa:  Domino  meo  illustri  potenti 
domino  cernite  Nicolao  de  Petraldo. 

É  urna  dedicatoria,  de  que  nada  se  infere  sobre  o  que  seria  este 
pequeno  livro. 

Os  Cademos  da  Confissao  que  escrweu  Joào  Calado. 
Livro  lìtur^co. 


Livro  dos  1 

Na  Livraria  do  principe  de  Viana  tambem  se  guardava  lo  testa- 
mmt  novel  (n."  69.)  A  traduc^lto  feita  por  Martim  de  Lucena  por  maji- 


1  Leal  CorwelMiro,  p.  11. 
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dado  de  Inigo  Lopes  de  Mendoza  guardava-so  na  Livraria  da  rainha 
Isabei  (n."  18  e  19.) 

Actos  dos  Apostolos. 

Pertence  à  collecgSo  das  traduc^òes  portugnezas  da  Biblia  do  se- 
culo  XIV  e  XV. 


Estorta  gercd. 

Na  Livraria  de  D.  JoSo  l  existia  a  Esforia  ge.ral  de  Hespanha, 
juiita  a  um  fragmento  de  versSo  portugucza  do  Gew.sis.  Na  Livraria  de 
Isabel  a  Catholica  (n."  100)  achava-se;  aOtro  libro  de  pJìego  entero  de 
marea  mayor  escripto  en  papel,  é  en  romance,  è  de  mano,  que  se  di^e 
de  las  gentes  que  poblaron  à  Espana  priiiiero,  qne  es  la  estoria  gene- 
ral, con  cobertura  de  papel  forrado  de  cuero  bianco.» 

0  Livro  de  Salomào  coherto  de  bezei-ro. 

Attendendo  A  època  e  à  representagSo  da  Aiehimia  na  Livraria 
de  D.  Duarte,  o  livro  attribuido  a  SalomEìo  é  a  Clavicula,  a  que  Cor- 
nelio Agrippa,  no  seculo  xv,  lìgava  muita  iraportancia.  0  SoUman  Na- 
meh  (Livro  de  SalomSo)  de  Firdusi,  baaeado  sobre  lendas  maravìlho- 
sas,  nSo  podia  ser  entào  conhecido  em  Portugal. 

CoTvnica  de  Espanlia. 

Na  Livraria  de  Isabel  a  Catholica  (d."  99)  guardava-se:  «Otro  li- 
bro de  marca  mayor  é  romance  é  de  papel,  que  es  la  crònica  de  Es- 
paìia,  con  unas  cuberturas  de  papel  con  cuero  branco.  »  E  sob  o  n."  108  : 
«Otro  libro  de  pliego  entero  de  mano  en  romance,  que  es  la  Mstoria 
de  Espaha  en  lengiiage  portugiiés,  con  unas  tablas  horadas,  guamesci- 
das  de  cuero  bianco,»  Na  livraria  do  Condestavel  de  Portugal  {n."  52) 
cita-se  outro  exemplar  en  vidgar  portuguez. 

Coranica  de  Portugal. 

Complemento  à  Historia  geral  de  Hespanka,  trasladada  em  por- 
tuguez ...  e  continuada  na  parte  que  dtz  respeìto  a  Portugal,  etc.  A  ul- 
tima continuammo  fez-se  jà  no  reinado  de  D.  AfFonso  v.  Guarda-se  na 
Bibliotheca  nacional  de  Paris.  Come9ou  a  ser  impressa  pelo  Dr.  Nu- 
nes  de  Carvalho, 

L/ivro  dos  Martyres. 

Manuscripto  do  Agiologie  impresso  em  1513  por  Bonhomini,  eom 
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0  titulo  Lìvro  e  Legenda  de  todolos  santos  Martyres.  Na  lista  dos  pre- 
sentea  maodados  pelo  rei  D.  Manuel  ao  Preste  JoSo  figuram:  «trinta 
Livros  da  vida  dos  Martyres,  e  todos  seram  de  lenguagS  portugueza.»» 
E  mais  adiante:  «cena  Uvros  da  vida  epaixam  dos  Martyres^  encader- 
nados  em  tavoaa,  meos  cobertoa  de  couro.»* 

Livro  de  Trìstam. 

Porventura  é  a  reda(;9So  conhecida  pelo  nome  de  Bret,  qite  per- 
tence  a  Luce  du  Gast  e  Helie  de  Eoron.  Na  Eibliotheca  de  Filippe 
Sforza  guardava-se  um:  «Librazolo  de  Nuptiis  domini  Tristani.i,  E  na 
Livraria  do  Principe  de  Viana  (n."  38)  trhtany  de  leonis.  Era  um  dos 
livros  lidos  pelo  arrebatado  Carlos  vi. 

0  Amante. 

Veiu  da  Livraria  de  D.  Joào  I. 

BUvia. 

Ltvro  da  Montarla  gue  compUou  o  vìtonoso  Rei  Doni  Joào  ao  guai 
Deus  dS  eternai  gloria. 

Veiu  da  Livraria  de  D.  JoSo  i  para  a  de  D.  Dimrte 

Mèrli. 

E  urna  das  partes  do  cyclo  daa  Novellas  da  Tavola  redonda,  que 
se  acha  integralmente  representado  em  Portugal  pela  Demanda  do  Santo 
Graal,  Baladro  de  Merlim,  Summa  da  Tavola  Redonda,  Lanzarote  do 
Lago  e  Galoaz.  No  Catalogo  da  Livraria  de  laabel  a  Catholica  figura 
(n."  142):  «Otro  libro  de  pliego  entero  de  mano  escripto  en  romance, 
que  se  dice  de  Merlin,  con  cobertura  de  papel  de  onero  blancaa,  é  ha- 
bla  de  Josef  ab  Arimathia.r,  Em  1498  imprfmiu-se  em  Bnrgos  o  Bala- 
dro del  salto  Jfo-;»n.  3  Porventura  o  Baladro  era  urna  recita§ao  feita 
pelos  Balatronesf  Na  Bìbliotbeca  de  Benavente,  da  rainha  Isabel,  de 
1440,  existia  urna  Brivìa  compUda  en  romance  con  un  poco  del  libro  de 
Merlin.  Na  Livraria  do  duque  Fibppe  Sforza  tambem  se  guardava  um 
Merlinus,  in  propketiis. 


'  Boletim  de  Bibliographia 
*  Ibidem,  p.  54. 


'  Em  um  dciciimento  italiano  de  1160,  a  pala^ 
termoa  joffraee  e  higlriSea.  (Muratori,  Diss.  su,) 
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Hec/ìmento  de  Principes. 

L  um  outro  exemplar  do  livro  de  Gii  de  Eoma,  a  traduc^So  feita 
ou  mandada  fazer  pelo  Infante  D.  Fedro.'  Cora  este  titulo  de  j 
ìnento  de  Prìncipes  ha  outros  iivros,  corno  o  de  S.  Thomaz  de  AquinO; 
dedicado  a  Hugo  ni,  rei  de  Chypre,  e  o  de  Fr.  Francisco  Jimenez, 
do  firn  do  seculo  xiv,  além  de  urna  compositoio  poetica  de  Manrique, 
dedicada  a  Fernando  o  Catholico  antes  de  ser  rei  de  Castella. 


Segredos  de  Aristotiles. 

E  a  obra  intitulada  Secretum  secretomm,  a,  qual,  segando  War- 
ton;  «É  «ma  obra  cheia  de  disparates  que  a  Edade  mèdia  attribuiu 
sem  eacrupulq  a  Aristotcles.  o  Andou  traduaida  etn  latini  de  um  sup- 
posto originai  gl'ego,  e  cm  arabe,  em  hebreu;  italiano,  francea,  inglezj 
flamengo,  e  tambem  em  portiiguez,  corno-  se  infere  polo  titulo  coni  que 
é  inseripto  no  catalogo  do  rei  D.  Duarte,  No  manuscripto  da  Biblio- 
theca  nacional  de  Paris,  do  seculo  xiv,  diz-se  que  Aristoteles  compo- 
zera  està  obra  na  sua  velhice,  narra  os  prodigios  que  iizera,  provando 
que  subirà  ao  céo  em  um  carro  de  fogo.  Na  Bibliotbeca  de  Edimburgo 
o  manuscripto  18.  7.  4.  é  a  traducgào  do  Segredo  dos  Segredos:  «Cy 
commence  le  livre  des  meurs  <Iu  gouverment  des  seigneurs,  appelé  les 
Secrels  des  Secrets  de  Aristote,»^  Na  Livraria  do  duque  Filippo  Sforza 
inscreve-se  um  manuscripto:  «De  conservatione  sani  tatis  Magia  tri  Ma- 
gni: Secreta  secretomm  AristotiHa:  flos  medicine,  o  No  Leal  Conselheiro, 
0  rei  D.  Duarte  cita-o  duas  vezes:  «cà  tal  rey  ìouva  muyto  Aristotil- 
les  no  seu  livro  De  Secretis  Secrctorum,  e  nom  sem  razom.B  '  FoÌ  tam- 
bem traduzido  em  verso  no  seculo  SII,  por  Fedro  de  Vernon. 


0  Livro  de  Galaaz. 

Era  a  leitura  favorita  do  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
que  procurava  imitar  a  virgindade  do  Iieroe,  corno  8C  diz  na  Chronica 
anonyma;  faz  parte  do  cyclo  completo  da  Tavola  Eedonda,  rauito  sabo-, 
reado  na  c3rte  de  D.  Joào  i. 

0  Livro  da  Cetraria  por  Castellào. 
Pertenceu  à  Livraria  de  D.  JoSo  i. 


1  Panorama,  t.  ir,  p.  7. 

*  Paul  Mejcr,  Rapport,  p.  106. 

'  Op.  ci(.,p.  176  e  301. 
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0  Livro  das  Trova»  de  El-Rei  Dom  Dìniz. 

E  ^xm  Caneioneiro  d'aquelle  monarcha  trovador,  independente  do 
corpo  dos  Cancioneiros  da  Bibliotlieca  do  Vaticano  e  Colocci  Brancuti, 
ondo  se  acha  incluldo.  Naturalmente  era  urna  copia  sumptuosa,  que  se 
guardava  na  córte.  A  referencìa  que  o  marquea  de  Santillana  faz  àa 
trovas  de  D.  Diniz  jà  é  allusiva  a  urna  vasta  collecgSo  em  que  a  par 
de  oiitroB  trovadores  se  destacava  o  egregio  monareba.  Lopes  de  Moura 
publieou  com  o  titulo  de  Caneioneiro  de  D.  Diniz  117  can93es  extra- 
hidas  da  collecgìlo  vaticana  4304;  com  o  achado  do  Caneioneiro  Co- 
locci Brancuti  appareceu  mais  urna  serie  de  trovas  de  D.  Diniz  des- 
conhecidas. 

Livro  da  Corte  Imperiai. 

0  manuacripto  que  actualmente  exiate  na  Bibliotlieca  do  Porto, 
n."  803,  em  pergarainlio  in-4."  de  134  follias,  e  que  pertencera  é,  Li- 
vrnria  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  termina:  «Este  livro  he  chamado 
Corte  enperial  em  que  he  disputado  affé  ckrista  com  os  Judeos  e  mou- 
ros,  segundo  elaram&nte  se  mostra  nos  capitolos  em  està  tavoada  escrìptos.  » 
Tem  no  rosto  a  seguinte  nota:  %Este  livro  he  chamado  corte  enperial 
0  qual  livro  he  dafrnn  Vasqms  de  calvo»  morador  na  cidade  do  porto.» 
E  um  livro  myatico  com  fórma  novelleaca,  urna  conio  degeneragSo  da 
cavalleria  celeste. 

Livro  da  Lepra  encademado  em  purgaminho. 

Livro  de  Logica. 

Qualquer  dos  tratadoa  mais  importantes  da  Edade  mèdia,  comò  a 
Logica  de  Aristoteles  ou  a  de  Avicenna. 

Livro  dab  Prega^^es. 

Provavelmente  alguma  Summa  Predicantium,  corno  se  usavam  na 
Edade  mèdia,  e  traduzida  em  vulgar.  Na  Livraria  do  Infante  Santo 
guardava-se  um  Livro  das  Prega^de^  por  Fr.  Yicente  em  lingoagem. 

Libro  das  Medìtagdes  de  Santo  Agostinho,  e  das  Conjiss^s. 

Exiatia  um  outro  esemplar  na  Livraria  de  D.  Duarte:  Um  liwro 
das  Medita^Zes  de  Stnto  Agostinho,  gite  trasìadou  o  moqo  da  Camara. 
O  Infante  D.  Fernando  tambem  possuia  outra  copia. 

Cadprno  das  Commemora^òes,  em  latra  gn/sa. 
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Livro  das  Oras  do  Espìrito  santo  encademado  em  letra  grosa  co- 
herto  de  coirò  verde. 

Na  Livraria  do  Condestavel  de  Portugal  (n."  48}  havia  uin  manu- 
scripto  eom  o  titulo  :  Ores  de  nostre  dona,  del  8anct  sperit  e  lo  guicum- 
que  mdt. 

Cademos  das  cìdades  e  vìllas  de  Portugal. 

Era  um  cadaati-o  do  reino,  porventura  mandado  fazer  pelo  proprio 
D.  Duarte;  as  diviaoes  territoriaes  prevaleceram  até  ao  anno  do  1527, 
em  que  o  rei  D.  Manuel  mandou  fazer  es3e  outro  que  se  intitula:  Li- 
vro do  numero  que  se  fez  das  cidades  e  vylas  e  logiiares  dantrc  doyro  e 
mynho  e  moradores  dellas,  e  assy  coir  queni  partem.  ^  Este  mesmo  grande 
cadastro  geral  do  paiz  desmembrou-se  ;  J".  Fedro  Ribeiro  ainda  viu  o 
fragmeiito  supracitado  de  Entre  Douro  e  Minbo,  e  urna  copia  do  ca- 
dastro da  Beira;  Eebello  da  Silva  achou  na  Ton-e  do  Tombo  o  cadas- 
tro do  Alemtejo,  nìEo  se  encontrando  o  do  Algarve. 

Livro  da  Virtuosa  Semfeitoria. 

No  Leal  Conselheiro  fala  o  rei  D.  Duarte  d'este  livro  (p,  169); 
«e  0  infante  Dom  Fedro,  meii  sobre  todoa  prezado  e  amado  irmSo,  de 
cujos  feitos  e  vyda  som  contente,  compoz  o  livro  da  virtuosa  henifeìto- 
■ria,  e  as  honis  da  confissom.i>  E  falaado  da  virtude  da  liberaleza,  toma 
a  alludir  a  este  trabalho:  odaqnesta  virtude  no  livro  da  virtuosa  bem- 
feitoria,  que  meu  sobre  todos  presado  e  amado  irm^  o  Infante  Dom 
Fedro  compoz,  he  bem  e  largamente  trautado.»  (p.  173.)  E  urna  com- 
pilagSo  dos  sete  tratados  de  Seneca.  O  illustre  Infante  traduziu  tam- 
bem  Vegecìo,  De  Re  militari,  e  Cicero,  De  Officiis.  Na  Academia  daa 
Sciencias  existe  um  apographo  da  Virtuosa  Bemfeitoria. 

Livro  das  OrdenagÒes  dos  Eeis. 

Em  urna  certidào  de  3459  do  Mostreiro  de  S.  JoSo  de  Tai'ouca, 
cita-ae  o  Livro  das  Ordenagòes  que  arida  na  Chancellaria,  talvez  o  co- 
digo  mandado  ordenar  por  D.  JoSo  i  ao  seu  j  uria  consulto  JoSo  Men- 
dea  Cavalleiro.  As  Ordena^es  de  D.  Duarte  acham-se  lioje  publìcadas 
na  Portvgaliae  Monvmenta  kistorica- 

Livro  dos   Officios  da  Casa  de  algum  rei. 

Opuscolo  attribuido  a  S.  Bernardo,  mas  eaeripto  por  Bernardo 

1  Arch.  nacion.,  Gav.  15,  Ma^.  24,  n.»  12;  e  Gav.  5,  Ma?.  1,  n.»  47. 
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Silvestre  ou  Camotense,  no  seculo  xii;  foi  traduzido  para  castelhano, 
auppòe-se  que  por  Heman  Perez  de  Gusman.  Na  Livraria  de  Isabel  a 
Catholica  {n."  33)  existia  tambem:  «Otro  librico  chlquito  delgado  en 
pergamino  de  mano  en  latin  que  es  d  regimento  de  la  casa  que  hizo 
Bernaldo  à  Eaimundo,  con  iinas  cobiertas  de  cuero  Colorado.»  Na  Li- 
vraria  do  Condestavel  de  Portugal  (n."  38)  vem  um  Lemment  fet  des 
Offlciah  de  casa  del  senior  Rey,  mas  nSo  tem  o  caracter  geral  da  obra 
acima  indieada. 

Bartolo  com  tavoas  e  coirò  verde. 

Talvez  a  traduc§So  portugueza  doa  ComraentarioB  do  celebro  ju- 
risconsuUo  italiano,  à  qual  allude  o  Infante  D.  Fedro.  Na  Livraria  da 
raiiiha  Isabc!  (n."  72)  :  Bartolo  sabre  el  esforzado. 

Marco  Tidlio,  o  qual  lirou  mn  linguagem  o  Infante  D.  Fedro. 

É  a  traduigSo  do  livro  De  Officiis.  Na  livraria  de  Isabel  a  Catho- 
lica (n."*  118  e  119):  Tulio  de  Officiis,  en  latin;  e  na  do  Principe  de 
Viana  (n."  17):  Tullius  de  officìis;  outro  na  Livraria  do  Condestavel  de 
Portugal  (n."  IG.) 

Livro  da  Guerra. 

D.  Duarte  cita-o  no  J^.al  Comelheiro.  Vegecio,  lyvro  da  cavallaria 
(p.  290);  sera  este  a  traduega»  feita  pelo  Infante  D.  Pedro  do  De  re 
militari. 

0  Livro  do  Conde  de  Lucanor. 

Coliec9So  de  quarenta  e  nove  contea  ovi  exeoiplos,  por  Don  Juan 
Manuel,  imitados  do  gesto  orientai  e  em  parte  tirados  da  Disciplina 
dericalis  de  Pedro  Alfonso.  Na  Livraria  de  Isabel  a  Catholica  (n."  160) 
tambem  se  guardava:  «Otro  libro  de  pHego  entero  en  papel  de  romance, 
que  son  los  consejos  del  conde  de  Lucanor  con  unaa  tablas  de  cuero  Co- 
lorado viejaa.B 

.Tulio  Cesar. 

Este  titulo  pode  designar  os  Commentarios,  que  tambem  se  guar- 
davam  na  Livraria  do  Principe  de  Viana  {n."  21):  commentarìorum  ce- 
saris.  Na  Livraria  do  Condestavel  de  Portugal  (n."  11):  Suefonìo,  da 
Vida  de  Julio  Cesar  en  portugués.  Parece  ser  este  o  livro  pertencente 
a  D.  Duarte. 
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Coronica  despanka  em  cademos. 

Bartolo  em  cademos  encadernado  em  purgaminho. 

Conquista  de  Ultramar 

Narrativa  das  guerras  da  Terra  santa,  mais  novelleaca  do  que  his- 
torica;  parte  ó  traduzida  de  Guilherrne  de  Tyro,  e  outra  imitada  das 
aventiiras  do  Chevcdier  du  Cygne.  Attribuiram-na  a  AiTonao  o  Sabio. 
Na  Livraria  do  Condeatavel  de  Portugal  (n."  47)  tambem  se  guardava 
um  esemplar:  Coroniques  e  Conquesies  de  Ultramar,  eti  vulgar  castella. 
No  Cancìoneiro  geral,  de  Resende,  altude-ae  (ni,  531): 

assy  o  dìz  outro  teito 
na  conquista  d'ullramar. 

Livro  da  Cetraria,  qua  foi  d'El-rei  Dom  Joìxo. 

Orto  do  Sposo. 

Gruardavani-se  diias  copias  na  Livraria  de  Alcoba^a  (n."  273.)  Na 
Livraria  do  Condestavel  de  Portugal  (n."  58)  tambem  se  deacreve: 
Orto  do  Eaposo  en  vuhjar  portugués.  O  titulo  completo  é:  Orto  do  Es- 
poso  edificado  de  muìtos  Exemplos  para  histruc^ao  e  recreagSo  das  Ai- 
mas,  por  Frei  Hermenegildo  de  Tancos,  Guardam-se  lioje  na  Biblio- 
theca  pulisca  de  Lisboa.  Alguns  dos  Exemplos  vem  publieadoa  nos 
Contos  tradicionaes  do  Povo  portuguez. 

Agrictdttira,  qve  fui  d'eì-rn  Dum.  Joao. 

Arvore  das  Bntaìhis, 

0  rei.  D.  Duarte  mostra  que  leu  eate  livro,  citando-o  no  Leal  Con- 
sdheiro  (p.  80):  anossa  fé  se  pode  creer  sem  myllagree  coni  tantaa 
mortes  de  santos,  beresias,  ypocrisias,  cysmas,  symonias,  corno  d'el- 
lae  em  somma  se  faz  mengom  no  livro  da  Arvore  das  Batalkas.s  Tam- 
bem Martorell  no  Turani  il  Blanch  faz  com  que  o  seu  hcroe,  adorme- 
cendo  sobre  o  cavallo,  va  dar  a  urna  ermida  onde  Ouilherme,  duque 
de  Warwich,  que  fazia  vida  solitaria,  estava  leudo  a  Arvore  das  Ba- 
talhas.  E  eate  livro  escripto  por  Honoré  Bonnet,  prior  de  Salons  de 
Oran,  do  tempo  de  Carlos  vi.  Na  Livraria  do  Condestavel  de  Portu- 
gal (n."  9)  vera:  L'arhre  de,  hatallm,  enfrances.  Ha  urna  traducgSo  ma- 
nuscripta  de  Diego  de  Valencia,  do  tempo  de  D.  JoSo  li. 

Marco  Tulio. 

E  0  livro  da  Ehetorica  de  Cicero,  traduzido  por  D.  Affonso  de 
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Cartageua,  bispo  de  Burgos,  a  pedido  de  D.  Duarte.  Gtiarda-ae  hoje 
na  Bibliotheca  do  Escurial,  talvez  proveniente  do  saque  de  Filippe  U 
em  Portuga!,  Tem  o  segumte  titulo: 

Libro  de  Marcho  tullio  gigeron  q  se  llama  dela  Uetovica,  trasladado 
de  latin  en  romance  por  e!  muy  reverendo  obpo  de  biirgos  a  ynstan- 
cia  del  mny  escìares^ido  Principe  don  eduarte  Rey  de  Portugal. 

«Fablando  con  vos,  princepe  esclarecido,  en  materias  de  sciencia 
en  que  vos  sabedes  fablar,  en  algunos  dias  daquel  tiempo  en  que  en 
la  vueatra  córte,  por  mandado  del  muy  católico  Rey,  mi  sefior,  eataba, 
vinovos  et-  voluntad  de  haber  la  Arte  de  la  Retorica  en  claro  lenguajc, 
por  conocer  algo  de  laa  doctrinaa  que  loa  antìguos  dìeron  para  fermoso 
fablar.  Et  mandàstesme,  pues  yo  a  està  aazon  parecia  haber  algunt 
eapacio  para  me  ocupar  en  cosas  estudiosas,  que  tornasse  un  peqneno 
trabajo,  et  pasase  de  latin  en  nuestra  lingua  la  retorica  que  Tulio  com- 
puao.  Et  corno  quier  que  en  el  eatudio  della  fué  yo  tan  poco  ocupado, 
e  despendi  tan  poco  tiempo,  que  no  digo  para  la  traaladar,  mas  àun 
para  entender  algo  della  me  reputaba  et  reputo  inauficiente  ;  pero  aca- 
tando  al  vuestro  estudioso  desco,  comencé  à  poner  en  obra  vuealro  man- 
damiento.  Et  eomenzando  ocupar  en  elio  la  pénola,  aobrevino  minha 
partida  et  quedó  à  vós,  segunt  se  suele  facer  en  laa  compras,  comò  por 
manera  de  senal,  una  muy  pequeSa  parte  del  comienzo;  et  vino  con- 
migo  el  cargo  de  lo  acà  complir. . .  Pero  entre  laa  otras  ocupaclones 
tome  algunt  poco  espacio  para  complir  vuestro  mandado,  et  pagai-  ya 
eata  debda.» 

Livro  das  Trova»  d'El-Rei  Dom  Affonso,  encaderìiado  em  couro,  o 
qual  compiimi  F.  de  Montemi/r  o  novo. 

Collec5ao  das  Cantigas  de  Affonao  o  Sabio,  avS  de  D.  Diniz,  em 
numero  de  quatrocentas  e  imia,  em  versoa  de  seta  e  doze  syllabaa,  imi- 
ta9Ses  da  poeaia  provengal,  escriptas  em  dialecto  galleziano. 

Valerio  Maxinìo  em  aragoez. 
Guerras  da  Macedonia  em  •pa-pd  de  inarca  grande 
E  a  Historia  Alexandrì  magni  regia  Macedoniae/  de  Praeliis. 
Schoell,  na  sua  Historia  ahreviada  da  Litteratura  grega  (i,  329),  filia 
nas  tradi^Èìea  heroicas  de  Alexandre,  que  se  propagaram  na  Europa, 
o  desenvolvimento  das  lendas  de  Carlos  Magno  e  de  Arthur;  diz  o 
critico;  oSimeSo  Seth  tambem  traduziu  do  persa  para  grego  urna  his- 
toria fabuloaa  de  Alexandre  o  Grande,  que  ao  que  pareee  foi  o  origi- 
nai ou  o  modelo  do  prìmeiro  romance  de  cavalleria  que  a  Europa  co- 
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nheceu,  da  famosa  Historia  e  Vida  de  Carlos  Magno  e  de  Roland,  com- 
posta antes  do  seculo  xii,  e  attribuida  a  Turpin,  arcebiapo  de  Rheims 
no  tempo  de  Carlos  Magno,  NSo  quer  isto  dizer  que  Turpin  conhecease 
a  traducgSo  de  Simeào  SetL,  mas  circulava  urna  versSo  latina,  intitu- 
lada  Historia  Alexandri  magni,  regi»  Macedoniae,  de  praeliis,  que  deade 
OS  primeiroB  tempos  da  typographia  foi  mnitas  vezes  impressa  e  tra- 
duzida  em  muitas  linguas.  No  romance  attribuido  a  Turpin,  as  fa^a- 
nhas  que  o  Oriente  fabuloso  conta  de  Alexandre,  sSo  attribuidas  a  Car- 
los Magno,  0  heroe  do  Occidente;  por  seu  turno  eate  romance  foi  o 
modelo  da  Chronica  do  rei  Arthur  e  dos  Cavalleiroa  da  Tavola  He- 
donda,  composta  por  1138,  por  Godefroi  de  Monmoutb,  e  porventura 
da  Historia  de  Amadis  de  Gaula,  que  veiu  a  ser  para  a  Hespanha  o 
que  Carlos  Magno  foi  para  a  Fran9a  e  Arthur  para  a  Inglaterra,  o 
heroe  a  quem  os  novellistas  suhsequentes  prenderam  o  fio  das  suas  fa- 
bulaa.  A  Historia  de  Alexandre  tambem  provavelmente  motivou  a  idea 
do  primeiro  poema  francea  de  urna  certa  extensSo,  que  uni  normando, 
ctamado  Alexandre,  compoz  por  1200;  esto  poema,  c\ijo  titulo  é  Ale- 
xandre, apresenta  numeroaas  allegorias  que  se  referem  a  Filippe  Au- 
gusto. Assim,  um  medico  de  Constantinopla,  do  acculo  xi,  empregando 
alguns  momentos  de  ocio  nos  passatempos  da  corte  onde  vivia,  deu 
nascimento  a  um  dos  generos  de  Htteratura  o  mais  rico  e  o  mais  agra- 
davel  da  Europa.»  Na  Livraria  do  Principe  de  Viana  (n."  48):  Decada 
de  hello  macedonico.  Na  do  Condeatavel  (n,"  45):  De  bello  macedonico. 

O  Livro  de  Momagueya,  em  papel. 

No  Coìide  de  Lucanor,  capitulo  xiv,  ha  um  conto  da  Romaquya, 
mulher  do  rei  Ben-Avit  de  Sevilha.  Seria  alguma  novella  mais  desen- 
volvida  d'esse  cyclo  tradicional? 

Capitulos  gue  El-Bei  Dom  Duartefez  guando  em  hoa  horafoi  Rei. 
Livra  de  Montei-{a,  por  castellSo. 

Livro  de  pa^iel  velho  encademado  em  purgaminho  quefala  dos  cos- 
tumes  dos  homens  e  otUras  cotisas. 

Na  entrega  dos  Lìvros  da  Universidade  de  Lisboa,  de  1513,  cita- 
se  corno  existindo  ali:  Hu  volume  de  filosofia  soÒre  os  Costumes  e  vlda 
dos  homens.  É  um  livro  de  ethica,  do  seculo  xv. 

0  Arcypreste  de  Fysa. 

E  a  collec9So  das  poesias  do  celebre  Juan  Roia,  conhecido  pelo 
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nome  de  Areipreste  de  Hita,  do  reinado  de  Affonao  xi.  É  o  poeta  que 
mostra  a  mais  dii-ecta  infiuencia  franceza  dos  tromros  na  peniiiaula. 
Urna  folha  de  pergaminho  avulsa,  contendo  a  fabula  do  rato  e  da  mon- 
tanha,  foi  trazida  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  para  a  Bìbliotheca  do 
Porto  por  Diogo  Kopke;  por  ella  se  ve  que  existiu  urna  tradue^So  por- 
tugueza  em  verso  das  obras  do  Areipreste  de  Hita.  0  noaso  estudo  so- 
brc  està  traduc§ao  do  seculp  xv  vem  nas  QuesBes  de  Litteratura  e  Arte 
portugueza.  0  poema  Ovidio  da  Vdha,  de  Richard  de  Fournival,  que 
vem  citado  na  C6He  Imperiai,  seria  talvez  conhecido  através  da  para- 
phraee  casteihana  Bodas  de  D.  Melon  de  la  Haerta,  do  Areipreste  de 
Hita.  Na  Livraria  de  Isabel  a  Cattolica  (a.»  131);  «Otro  libro  que  se 
dise  eì  Ardereste  de  Ita,  en  papel  de  mano  de  cuarto  de  plìcgo  en  ro- 
mance, que  son  las  coplas  del  Areipreste  de  Fita,  con  unas  tablas  de 
papel  forradas  en  cuero  Colorado. o 

Libro  de  Anihal  por  portugiiez. 

Na  Livraria  do  principe  de  Viana  (n."  24)  vem  urna;  vita  aliexan- 
dri  sciUe  et  annihalis. 

Livro  de  Monteria. 

Um  livro  das  Meditaqòes  de  Santo  Agustinho  que  treladou  o  mago 
da  C'amara. 

Estorya  de  Troya  por  aragoez. 

E  o  celebre  livro  intitulado  Historia  Trojana,  de  Guido  de  Co- 
lumna,  terminado  quando  multo  em  1285,  e  imitado  de  Dares  Phry- 
gio.  0  conde  D.  Fedro  jà  cita  este  ìivro  no  seu  Nobiliario:  f  E  per  està 
rrazom  moueromsse  todas  as  gentes  das  terras,  e  veerom  sobre  a  Troya 
e  teueromna  gercada  dez  annos.  E  ouiie  hi  grandes  fazemdas  e  mortes, 
gramdes  cauallarias  assy  corno  falla  na  ssa  esfoj-m.»»  No  retrato  que 
Hernan  Perez  de  Guaman  fez  do  chanceller  Pero  Lopea  de  Ayala,  seu 
tio,  diz:  «Por  sua  causa  foram  em  Castella  conliecidos  livros  que  d'an- 
tes  0  nlto  eram,  taes  corno  Tito  Livio,  que  é  a  mais  digna  leitura  ro- 
mana, a  Queda  dos  Grandes,  os  Moraes  de  S.  Gregorio,  o  livro  de  Isi- 
doro De  summo  bene,  de  Boecio,  a  Historia  de  Troya.^  Na  Bibliotheca 
do  duque  de  Ossuna  guarda-se  urna  traduc^ao  da  mstoria  de  Troya 
em  gallego.*  Jayme  de  Coresa,  aecretario  de  Pedro  iv  de  Araglto,  tra- 

I  Fort.  Mon.  hùt,  voi.  i,  p.  236. 

*  Tubino,  Mecherohee  d'Anthrop.,  p.  11. 
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dnziu-a  para  limosino  em  1287.  Possuiu-a  a  rainha  laabel  na  sua  Livra- 
ria  (n."'  109  e  110)  e  em  Benavente:  Conquista  de  Troya,  que  romanziì 
Fedro  de  Chenebrilla.  0  principe  de  Viana  [n."  55)  poseuia  urna  Isto- 
ria tebane  et  trot/ane.  Na  Livraria  do  Condestavel  de  Portngal  (n,"  85); 
Troya  en  leti. 

Livro  de  RumeliSo. 

Livro  de  Estrologia  encadernado  e  coherto  de  coirò  preto. 

Livro  de  resar  d'el-Rei  em  que  està  a  ConjtssSo  geraì. 
Talvez  o  livro  das  Horas  de  Santa  Maria,  de  seii  pae,  e  o  livro 
daa  Horas  de  Confissao  eacripto  pelo  infante  D.  Fedro. 

Livro  das  Trovas  de  El-rei. 

Cancioneiro  do  rei  D.  Duarte,  hoje  completamente  perdido;  sabe- 
86  que  era  poeta,  pela  traducgSo  em  verso  de  redondilha  que  fez  da 
ora^So  do  Justo  Jùiz,  escripta  em  latini  do  secuio  x,  que  em  outro  lo- 
gar  publicàmos. 

Livro  dos  Padrcs  Santos  em  papel  d,e.  marca  mayor  gue  fai  de  Joao 
Pereira. 

Livro  da  Primeira  Partida. 

E  Tim  fragmento  do  Septenario  de  Affonso  o  Sabio,  compilado  daa 
Decretaes,  do  Digesto,  Oodigo  Justinianeo  e  Fuero  Juago.  Na  Livra- 
ria da  rainba  Isabel  tambem  apparecem  as  Partidas  em  separado. 

Dous  livros  de  Martini  Pìres. 

No  Leaì  Conselheiro  (p.  352)  lè-se:  oem  huu  lyvro  que  fez  hun 
que  se  ehama  Martym  Pires,  he  feita  boa  declara^om  segundo  vos  jà 
demostrei;  e  quem  d'eUes  (peccados)  quizer  aver  comprida  enfoniia90m 
veja  o  dicto  livro,  porque  Ihe  darà  para  ella  grande  ajuda.o  Frei  For- 
tunato de  S.  Boaventura,  nos  Intditos  de  Alcoèa^a,  1. 1,  p,  15,  fala  «daa 
obras  theologicas  do  liespanbol  Martim  Pires,  e  outras,  que  nSo  darìam 
ménos  de  trinta  a  quarenta  volumes ...» 

Cdlaipes  de  letra  pequena. 

Lioro  de  cavalcar,  que  el-rei  D.  Duarte  compilou. 

É  o  ultimo  livro  do  catalogo  de  D.  Duarte;  estava  ji  eacripto  an- 
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tes  do  Leal  Comelkeìro  (1428  a  1437),  porque  ahi  apparece  citado: 
«Coni  esto  concorda  hna  capituUo  que  no  livro  de  cavalgar  avia  acri- 
pto,  0  qual  aqui  fiz  tralladar.»  (p.  398.)  Pelo  titulo  da  obra  vé-se  que 
D.  Duarte  o  compozera  em  sendo  Iffante.  Està  obra,  alguns  seculos 
perdida,  foi  achada  em  1820  na  Bibliotheca  nacional  de  Paria,  no  co- 
dice 7007,  sendo  publicada  com  o  Leal  Consdheiro.  Alludiram  a  ella 
OS  cbronistas  Duarte  Nunes  de  Leào  e  Frei  Bernardo  de  Brito,  por 
fórma  vaga,  corno  quem  nSo  vira  a  obra;  o  visconde  de  Sautarem  dia 
cathegoricamente  que  «nSo  se  encontrou  em  Portugal  até  hoje  nem 
mesmo  um  so  fragmento.n 

Todos  estes  livros  se  dispersaram  com  o  tempo  :  «Dos  livroa  que 
ajuntou  D.  Duarte,  apenas  sabemos  da  existencia  do  intitulado  Corte 
Imperiai  e  de  um  frammento  do  Regimento  de  Principes.  Tudo  o  mais 
quasi  com  certeza  se  poderia  talvez  dizer  que,  ou  o  tempo  consummiu, 
ou  jaz  sepultado  por  Bibliothecaa  estrangeiras  corno  succede  às  obras 
do  mesmo  monarcba.a  *  D,  Duarte  cita  outras  obras,  corno  os  Distichos, 
de  Dionjsio  Cato,  e  a  Vita  Christi,  de  Ludolpho  Cartusiano,  escripta 
em  1330:  oE  naqueato  esso  medes  concorda  bua  parte  daquelle  livro 
da  Vita  -Xpò,  que  fez  aegundo  dizem,  que  por  el  nom  se  nomèa,  huu 
freire  da  ordem  dos  Cartuxos. . .  n  Eate  livro,  mandado  traduzir  pela 
duqueza  de  Coimbra,  D.  Isabel,  foi  dado  à  estampa  pela  rainlia  D,  Leo- 
nor  em  1495,  e  é  um  dos  primeiros  e  principaes  monumentos  da  Im- 
prensa  em  Portugal. 

T^atado  de  Virtud. 

«Conmigo  pensando  determiné  trasladar  en  nuestra  comun  lengua 
castellana  un  gracioso  e  noble  tratado  que  de  virtudes  falle,  el  cual  de 
los  dichos  de  los  Morales  filoaofos  compuao  el  de  loable  memoria  D. 
Alfonso  de  Santa  Maria,  obispo  de  Burgos,  al  muy  illustre  e  muy  in- 
clito Sr.  D.  Duarte  rey  de  Portugal,  seyendo  princepe,  al  cual  Memo- 
ricd  de  Virtudes  intituló.»  (No  Escurial.) 

Iiivraria  do  Infante  D.  Fernando  o  Santo 


E  principalmente  composta  de  livros  mystieos,  segando  o  cara- 
cter  de  D.  Fernando;  antea  de  partir  para  a  desgra^ada  expedigSo  a 
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Tanger,  onde  foi  victima,  fez  o  infante  testamento,  e  n'elie  enumera  os 
aeus  livros:  ' 

Huma  Brivia  pequena  por  latim. 
Item,  hum  flos  aanctoTum. 

Itera,  hum  livro  de  pregaqoee  de  Frey  Vicente  por  Ungoagem. 
Item,  hum  lìvro  gue  chama  Crimaco. 
Item,  hum  Evangeltorum, 

Item,  hum  cademo  de  canto  de  Santa  Maria  das  Neves. 
(Enumera  varios  cadernos  de  officioa  liturgicos.) 
Item,  o  livro  das  Collage  dos  Padre»  e  estatuta  Monackoram. 
Item,,  OS  sermòes  de  Santo  Agostinho  por  latim. 
Item,  hum  livro  de  Ungoagem  gue  ckamam  rozal  de  amor.  (Citado 
no  Index  de  1624.) 

Item,  hum  livro  das  meditagòes  de  S,  Bernardo. 

Item,  hum  livro  de  Ungoagem  que  chamam  Stimulo  amoris. 

Item,  0  Soliloquio  de  Santo  Agoatinho,  e  de  suas  medita^des  em  lin- 


Item,  outro  livro  que  chamam  Isae,  em  Ungoagem. 

Item,  hum  livro  de  papel  por  Latim  de  muitas  cousas  misticas  que 
foi  do  Thezùwreiro  de  Evora. 

(Enumera  Missaes  e  Antiphonarios.) 

Item,  hum  livro  da  vida  de  S.  Jeronyma  em  Ungoagem. 

Item,  0  Livro  da  Sainha  Dona  Ilizaòeth. 

Item,  dous  livros  piqvenos  de  Ora^des  eie.  bem  corno  o  livro  dos  ma- 
rae»  de  San  Gregorio. 

Item,  leixo  a  Fernam  Lopez,  meu  escrivào  da  puridade,  hum  livro 
de  Ungoagem  que  el  me  deu,  que  chamcto  kermo  espiritual. 

Des  ere  ver  era  OS  d'eates  livroe  aquelies  que  nos  revelem  o  estado 
mental  da  època,  que  precedeu  a  descoberta  da  Imprensa. 

No  testamento  do  Infante  Santo  vem  cìtado  o  livro  de  Izac.  E  urna 
obra  de  Medicina,  asaim  designada  pelo  nome  do  seu  auctor;  d'ella  fala 
Rodriguez  de  Castro;  oPor  los  aiios  de  Cristo  de  1070,  vivia  en  Es- 
pana un  celebre  judio  medico,  llamado  Izchaq,  auctor  de  una  obra  de 
medicina  en  castellano,  que  trata  de  varias  espeàea  de  calenturas  y  de 


1  0  testamento  està  puWieado  por  José  Soares  da  Silva, 
JoSoI,t.  1,  p,  150. 
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tercianaa  e  cuartanaa;  y  Iie  visto  ms.  en  un  còdice  in-folio  de  la  bi- 
bliotheca  San  Lorenzo  del  Escurial.j  Segundo  Amador  de  los  Rios, 
noa  Estudios  sabre  los  Judios  de  Espa^a  (p.  229,  ed.  1848),  o  livro  in- 
tìtula-se  los  Lihros  de  Isaaque,  e  é  posterior  ao  acculo  xi,  Segundo  a 
noticia  que  Amador  de  los  Rios  d^  d'està  obra,  era  ella  dividida  em 
ciuco  livros:  o  primeiro  trata  da  febre  ephemera^  o  segundo  das  inao- 
la^Ses,  febrea  produzidas  pelo  frio,  pelo  banho,  pelo  excesso  de  comi- 
da,  pela  fome,  fadiga,  vigilias,  sanba  e  pezar;  o  terceiro  trata  da  fe- 
bre  etipsy;  o  quarto  da  febre  causon  e  da  sua  crise,  e  da  synoca, pUu- 
Twis,  scomn,  periphmonya,  syncopi  e  ictericia;  o  quinto  livro  trata  das 
pestilenciaa.  A  obra  é  urna  vulgarisa^ao  da  Medicina  grega  no  Occi- 
dente, corno  0  confirma  o  Livro  da  Lepra  (o  Tratado  da  Elephantiaae, 
de  Constautino)  da  Livraria  de  D.  Duarte  (p.  220.) 

O  manuscripto  intitulado  0  livro  da  Rainha  Bona  Illzahdh  é  urna 
ehroniea  da  rainlia  S.  laabel,  mulher  de  D.  Diniz,  eseripta,  segundo 
Frei  Francisco  Brandito,  depois  de  1374,  e  que  se  guardava  no  con- 
vento de  Santa  Clara  de  Coimbra.  O  chronista  da  Monarchia  luzitana 
extrahiu  urna  copia  d'esse  codice,  que  publicou  na  parte  iv  da  sua 
obra.  ' 

O  livro  Hermo  espiritual,  que  o  chronista  FernSo  Lopes  offerecera 
ao  infante,  eecripto  em  portuguez,  ó  quanto  a  nós  o  livro  impresso  em 
1515,  e  summamente  raro,  que  se  intitula  Bosco  dehitoso,  em  que  em 
fórma  de  dialogo,  e  com  a  auctoridade  dos  santos  padres,  se  exalta  a 
Vida  eremitica  e  contemplativa.  Os  archaismoa  e  construesSes  ayntaxi- 
cas  peculiares  do  nosso  seculo  xv  conduzem-noa  a  està  inferencia. 

E,  porém,  para  notar  aa  rela93e3  litterarias  do  Infante  Santo  com 
Femao  Lopes;  sobre  este  ponto  escreveu  Herculano:  «Femao  Lopes 
e  Frei  JoSo  Alvarea  foram  feitura  sua;  e  provaveimente  nao  nos  lou- 
variamos  hoje  d'esaee  dous  bomens,  doa  quaea  um  deu  o  primeiro  im- 
pulso à  nosaa  lingnagem  historica  e  outro  é.  nossa  linguagem  oratoria, 
se  a  boa  sombra  de  D.  Fernando  oa  nSo  fizesse  medrar.o' 

Frei  JolSo  Alvares,  aecretario  do  infante,  a  quem  aeompanhou  no 
captiveiro,  voltou  a  Portugal  depoia  da  sua  morte,  indo  em  seguida  a 
Roma  e  é.  Belgica.  De  U  mandou  para  o  Moateiro  do  Pago  de  Sousa, 
de  que  era  abbade  commendatario,  uma  traducgào  d'esse  extraordina- 
rio Iivro  da  Imita^ào  de  Christo,  que  se  julga  aer  o  texto  impresso  no 
principio  do  acculo  xvi.  Està  obra  veìu  dar  um  profundo  golpe  noa 
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theologos,  emancipaEdo  os  espiritoa  crentes  da  dÌrec9So  casuistica  àos 
padres,  comò  notou  Draper.  Era  a  parte  do  sentimento  no  conflicto  da 
dÌBSolu^ào  do  poder  eapiritual,  que  tomou  a  apparecer  nos  mystieos 

hespanhoes  e  francezea  conio  protesto  contra  o  formalismo  frio  dos  je- 

suitae. 

Epistolas  e  Evangelhos  do  anno. 

Tradtic^So  feita  por  D.  Filippa,  filha  do  infante  T>.  Fedro  e  neta 
de  D,  .loSo  i:  «consta  que  passàra  à  nossa  lingua  as  Epistolas  e  Evan- 
ffdkos  do  anno,  posto  ,que  tirados  da  lingua  franceza,  cujo  originai  da 
propria  letra  se  conservava  no  convento  de  Odivellas,  adornado  com 
estampas  por  sua  rnSo.»  ' 


Livraria  do  Condestavel  de  Portiigal,  filho  do  Infante  D.  Fedro 


Este  principe,  que  soffreu  todas  as  desgra§as  de  que  foi  victima 
^eu  pae,  depois  de  urna  expedigSo  a  Heapanha  em  auxilio  de  Alvaro 
de  Luna,  teve  na  cSrte  de  Castella  re3af5es  litterariaa  com  o  marquez 
de  Santillana,  a  qnem  mandou  pedir  as  siias  obras,  acliando-se  jà  em 
Portugal.  O  erudito  marquez  mandou-Ihe  urna  copia  magnifica  de  to- 
das aa  suas  composi^òes  poeticas,  em  1449,  e  fel-a  acompanhar  de  uma 
Carta  em  que  exp5e  de  um  modo  rapido  mas  verdadeiro  a  historia  da 
poesia  moderna.  ^  0  Condestavel  D.  Fedro  era  tambem  poeta,  e  no  aeu 
longo  desterro  de  Portugal  esereveu  as  Coplas  do  Contempto  do  Mundo 
e  a  Satyra  de  felice  e  infelice  vida.  Proelamado  rei  de  AragSo  pelos 
catalàea  (1463),  foi-Ihe  difficil  suatentar  a  Iu3ta  contra  D.  Joàto  li  de 
Aragào,  e  expirou  vencido  e  devorado  pela  consump^So  (1466.) 

Em  uma  conta  de  pagamento  de  D.  Pedro  ao  bispo  de  Vich,  re- 
fere-se  o  rei  de  AragSo  aos  alibros  nostros  tam  de  theologia,  strologia, 
pkilosophia  ^t  poesia  quam  de  istoriis  vulgaribus  in  eathalana,  franci- 
gena  mit  portiigahnsi  vel  latina  aut  alliis  quìbvsvis  linguis  descriptos  et 


Està  livraria  do  Condestavel  de  Portugal,  e  rei  de  AragSo,  foÌ  em 
grande  parte  formada  com  a  que  pertenceu  ao  Principe  de  Viana,  morto 


1  Bibeiro  dos  Sautos,  M&norias  da  Academia,  t.  vii,  p.  ^21.  Cita  tambem  on- 
tra  versSfl  do  aeculo  iv  por  Fr.  Juliào  doa  Eremitas  de  Santo  Agoatinho. 
*  Publicada  um  Poetas  palacianoa,  p.  161  e  seg. 
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em  1461 ,  e  corno  elle  martyr  da  autonomia  catalS.  No  Archivo  de  Ara- 
gSo  foi  achado  o  inventario  que  se  fez  à  Livraria  e  Monetario  do  des- 
ditoso  D.  Fedro  de  Portugal.  Em  urna  Memoria  sobre  D.  Fedro,  El 
CondestahU  de  Portugal,  considerado  comò  escritor,  erudito  e  antiquario, 
por  Andrés  BaJaguer  y.  Merino,  vem  transcripto  pela  primeira  vez  esse 
inventario,  ainda  assini  pouqnissimo  conhecido: 

1.  Evicenna. 

2.  Biblia. 

3.  Missal  roma,  notat  en  aiguns  lochs  de  cant  pia. 

4.  PauiuB  Virgeriua,  en  portugites,  e  molts  altrea  tractata. 

5.  Missal  roma. 

6.  Flors  sanctortim  en  romang. 

7.  Missal  drnninicaì  e  Santoral  segons  la  conswetut  del  Orde  de 
Preliicadors  en  lo  qual  La  moltei  oracions  e  officis  e  algunes  istories. 

8.  Ethicorum,  Polittcorum  et  Yconoinicorum, 

9.  L'atbre  de  hatnlìes,  en  frances, 

10.  Aìexandì-e,  en  frances. 

11.  Suetonio,  De  inda  de  Juììo  Cesar,  en  vulgar  portugues. 

12.  Crestina,  dds  fets  de  la  Cavalleria,  en  frances. 

13.  Joannis  Crisoatomi. 

14.  Virgilius,  en  vulgar  toscha  e  part  en  leti. 

15.  Matlieus  Palmerii,  De  temporibus. 

16.  Tullius,  De  Offidis. 

17.  Valerius  Maximus,  en  valgar  frances. 

18.  Epistotes  de  Senecha,  en  vulgar  frances. 

19.  EpisUAe  beati  leronimi. 

20.  Les  Etiques  de  Ariatotil,  en  vulgar  castella. 

21.  Vita  Marci  Antonii  et  alliorum  Principum. 

22.  Coroniques  dds  Reys  de  France,  en  vulgar  frances. 

23.  Epistole  Leonia  Pape. 

24.  Francìscus  Petrarcha,  en  vulgar  toscha. 

25.  Flors  Sanctorum. 

26.  Super  ludo  Scachomm,  De  morihus  et  offidis  nohìUum. 

27.  Liber  de  ì^ris  illuatribus. 

28.  Les  Eneheides  de  Virgilio. 

29.  Libre  scrit  en  papel,  ab  test  e  gloses. 

30.  Bibita  (del  prior  de  prehicadora). 

31.  Lo  primer  volum  de  la  Biilia  ab  la  glosa  ordinaria. 

32.  Primer  volum  de  Nìcolau  de  Lira  sobre  la  Biblia. 
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33.  Segon  volum  de  Nicolaii  de  Lira  sobre  la  Blbha. 

34.  Titus  Livius  De  secundo  bello  punico. 

35.  Los  morals  de  Sent  Gregori  sobre  Jop. 

36.  Usatges  de  Cathdunya. 

37.  JosepM  De  bello  juday co. 

38.  Lemmentfet  deh  offidals  ds  casa  del  senyor  Bey. 

39.  Boecio,  de  consolacion,  en  vuìgar  castella. 

40.  ConstituHones  Clementis  Pape. 

41.  Incipit  Prefacio  Rabani  ad  Liidovlcum  regtm. 
43.  Plinio,  de  la  naturai  Istoria. 

43.  Epistoles  de  Fallaredis  et  Qratie  dnia. 

44.  Suvvma  super  Decretalium. 

45.  De  bello  macedoìiieo. 

46.  Corneliua  Tacitus. 

47.  Coronigues  o  Conquestes  de  idtramar,  en  vulgar  castella. 

48.  Ores  de  mstre  dona,  del  Sanet  speHt,  e  lo  quicumqiK  milt. 

49.  Missalet. 

50.  Commeìitaria  Cesaris. 

51.  De  vita  et  moribus  alexandri  magni. 

52.  Les  coronigues  de  Spanya,  en  vulgar  portuguea. 

53.  Saluati,  en  roman9  castella. 

54.  La  contemplacio  de  la  Eeyna,  en  vulgar  catala. 

55.  Specidum  ecclesie  mwndi,  vulgar  catala. 

56.  De  laude  Criatoris. 

57.  Isidorus  De  Etymologia. 

58.  Orto  de  Esposo,  en  vulgar  portugues. 

59.  Coronigties  deh  Reyes  darago  e  Comts  de  Barcelona,  en  vul- 
ur  catala. 

60.  Libre  en  pergamins,  en  vulgar  castella. 

61.  Liher  Justinus. 

62.  Sidracho  lo  PUlosopho,  en  vulgar  frances. 

63.  Declamaciones  Senece. 

64.  Diversos  'Practats,  en  romans  castella, 

65.  Les  Cmistitutiones  e  usatges  de  Cathalunya. 

66.  Liber  Quartus  beati  Thomae. 

67.  Livro  das  Virtudes. 
QS.  Breviari  roma. 

69.  Lo  Mestre  de  les  Sentencias. 

70.  Parabole  Salomonia. 

71.  Libre  en  paper,  en  vulgar  castella. 
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72.  Lihret  scrit  en  paper,  en  catala. 

73.  Ovidi  metamorfoseos,  en  vulgar  castella. 

74.  Libre,  coinen9a:  Ecce  Bex  tuus  venit. 

75.  Libre,  comenja;  In  prineipis  creami. 

76.  Les  Concordanges  de  la  Biblia. 

77.  Libret:  contenga  lo  offici  etc. 

78.  Liher  Ysocretis. 

79.  Lo  Valeri,  en  vulgar  castella. 

80.  De  la  inmortalUat  de  la  anima,  en  vulgar  castella. 

81.  Les  Cent  Balades,  en  vulgar  francea. 

82.  Satira  de  contento  del  muiido,  en  vulgar  .castella. 

83.  Libre,  comen5a:  Augustalis  didtur  augustorum. 

84.  Boecius  de  Consolatione,  in  ladino. 

85.  Troya,  en  leti. 

86.  El  Marques  de  Santillana,  es  tot  en  cobles  rimades. 
Rptol  de  pergami  L'Avologia  deh  Reys  de  Franga. 

87.  Offider  de  cant  pia. 

88.  Antifoner  tot  notat  de  cant  pia, 

89.  Antifoner  ab  responaos. 

90.  Lo  Tolum  de  Dret. 

91.  Clementines. 

92.  Joan  Bocaci,  en  vuigar  castella  o  poriugues. 

93.  Ores  ab  lea  armes  de  Portugal. 

94.  Missal,  en  pergamins. 

95.  Missal  roma. 

96.  Caiholicon.^ 


1  Transcreyemos  em  acguida  a  Catalogo  da  importantissima  Livraiia  do  Prin- 
cipe de  Viana,  que  o  Condeatavel  tanto  aduiirava,  e  eujo  fillio  mandou  educar  com 
disvelo.  D'eata  Livraria  foram  adquiridoa  alguns  codices  pelo  Condestavel,  e  isto 
basta  para  que  conveuba  formar. se  urna  idèa  do  seu  conjuncto: 

I.  Primo  de  divino  amore. — 2.  Lactantina. — 3,  ultima  Beati  Tbomae. — 4.  se- 
cuada  secunde. — 5.  prima  secunde. — 6.  prima  pars  beati  Tbomae  — 7,  dos  oraeio- 
netea  —8.  super  primo  sententiarum. —  9.  otationi's  demoatbenis.— 10.  gesta  regine 
bianche. — 11.  magislre  sententiarum.— 12.  esameron  beati  Ambrosii.— 13.  glosa 
salterii  cum  aliis  tractibus  secundmn  sanctum  Tliomam. — 14.  psalteriam. — 15.  Re- 
banus,  de  naturls  Temm. — 16.  secunda  pars  Biblie. — 17.  tulHus  de  officiia. — ] 
finibuB  bonomm  et  malorum. — 19.  justinus. — 20.  epistole  phallaridiB  et  Cratis. 
21.  commentarionim  cesaris.— 22.  elius  lampridiu*. — 23.  nonnius  marcellus.— S 
vita  aliexandri  acìlle  et  annlbalis.^25.  comentariorum  rerum  grecarum. — 26.  les 
ethiques  por  lo  princep  trasladad 66.-27.  epistole  familiares  tulli. — 28.  epistole 
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Livrarìa  de  D.  AfFonso  V 


Os  chronistas  Ruy  de  Pina  e  Duarte  Nunes  de  Leào  s 
que  D.  Affonso  V  fora  o  primeiro  rei  portuguez  que  ordenara  livr 
no  pa§o;  o  que  pode  haver  de  verdade  n'este  asserto  limita-se  à  fa- 
culdade  de  aer  a  livraria  coiisuìtada  pelo  publlco.  Gomes  Eanea  de 
Azurara  termina  a  sua  Ckronica  da  Conquista  da  Guiné,  dizendo  que 
a  acabou  em  1453  na  livraria  do  rei  D.  Affonso  v.  SSo  muitos  os  li- 
vrea antigos  que  Azurara  cita  nas  suas  obras,  com  um  prurido  de  em- 
dÌ9Sio  que  earacterisa  os  espiritos  cultos  do  seculo  xv;  se  attendermoa 
ao  atto  pre90  que  ob  livros  tinham  antes  da  descoberta  da  Imprensa,  e 
&  riqueza  das  Livrarias  manuscriptas  dos  Principes,  conclue-se  que  Azu- 


senec  en  frincea— i*»  alfonaeydes— 30  df  hello  grithorum.— 31.  eplthome  tìti 
Jivii  — 31  de  secreto  conflictu  franciioi  petrarch  il  — 34  coroniea  regia  ffancie. 
35  ftnilogia  navarre  aba  histoue  de  spanya — -16  del  soìigrtal  &a  iiaMcès. — 37. 
huH  librL  de  greon  en  fiancés  — 38  trti,tanij  de  leoniB  — 3*1  libre  en  francea  de  pe- 
dres  preeiuaes — 40  un  libre  de  caiillena — 41  un  libre  de  sermonB. — 4S.  libre 
de  boecl  en  francea  — 4o  un  dltrc  intitulat  giron  en  franees. —  44.  ios  morais  dels 
pLiloaopbB  en  francea — 45  Iob  cTaneeliS  en  grech. —  ■16.  las  epistolea  de  seneea. 
— 47.  decade  eecunde  bello  punico  — 4'ì  decade  de  bello  macedonico. —  49.  Corne- 
liue  tacitus  — 50  guido  didonis  super  etiiea. — 51.  la  tripartita  Istoria  en  franees- 
— 52.  de  propnetatibus  rerum  en  francÉ'S.— 53.  orationes  tuUii. — 54.  tragedie  ae- 
nece.— 55.  Istorie  tebane  et  tioyaae— 56.  Isop  en  franees — 57.  lo  papaliate  ho 
cronica  sommorum  pontificum  — 58  prime  eecunde. —  59.  Eumari  de  leya.— 60.  Jo- 
sephus  de  belio  ludaico  — 61  de  vita  et  moribua  Altxandri  eum  quinto  curcìo. — 
62,  laertiua  dioguiea  — b3  do  \iria  illuatribua. — 64.  quintilianus. — 65.  eusebius  de 
temporìbua.— bt).  plutarchus.— 67.  dant. —  68.  Valerius  masimus. —  69.  lo  testament 
veli. — 70.  lo  teatament  novell.— 71.  Ios  cine  librea  de  moyaes  en  unvolum  en  fran- 
ees.—  72.  un  libre  en  francea  nomenat  egidi  de  regimine  principum. — 73.  altre  li- 
bre que  trata  de  viciu  e  virtuta. — 74.  altre  libre  en  francea  intitulat  lo  libre  du 
treaor. — 75.  un  libre  que  cometa  lo  romana  de  veriiius.— 76.  un  altre  titìre  inti- 
tulat del  amor  de  Deu.— 77.  un  lapidari  en  francea.— 78.  ia  cent  balladea.— 79. 
loa  treballs  de  iieroulea.— 80.  un  libre...  de  diveraea  materiea  de  philosophia. — 81. 
la  cronica  velia— 82.  un  libre  de  ooples.— 83.  la  coronica  veìla.— 84,  lo  roman  de 
la  rosa.— 85.  leonardi  aretini  de  vita  tiranica. —  86.  un  alfabet  en  grech, —  87.  uà 
libre  de  philosophia  de  aristotil  en  metrea.— 88.  libre  francea  ogier  le  danoia. — 
89.  un  libre...  de  coblas,— 90.  trea  librea  de  eompte  dieg  odrig. — 91-  un  libre  fran- 
cea que  comeuQa  libre  de  elareesia  intitulat  ymage  mundi.^92.  libre  intitulat  tra- 
ctatuH  legum,— 93.  mola  eoerna. — 94.  laa  genealogica  en  un  rotol  de  pregami  ua- 
que  ad  Karolum  Regem  navarre. — 95.  MalbeuB  palmerii. — 96.  lo  presala  major. — 
(Ap.  Miià  y  Foatanala,  De  log  TromdoreB  en  Espana,  p.  520.) 
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rara  dispunha  de  urna  grande  bibliotheca,  e  pelas  suas  citagSea  pode- 
mos  recompSr  a  Livraria  de  D.  AfFonso  v: 

CanHcas  de  Daate. 

Pela  primeira  vez  nos  apparece  uni  indicio  de  ser  conhecida  em 
Portugal  a  Divina  Comedia;  Azurara  cita-a  na  Chronica  do  Conde  D. 
Fedro  de  Menezes  (p.  446):  «aquelle  famoso  poeta  Dante,  na  sua  pri- 
meira cantica,  etcs  Na  Chronica  da  Conquista  de  Cfuiné  enumera  suc- 
cessivamente as  eeajuintes  aneto ridades  : 

S.  Thomaz  e  S.  Gregorio  (p.  10.) 

Orosio  (p.  11.) 

Marco  Polo  (p.  11,  227  e  360.) 

Metamorphoseos,  de  Ovidio  (p.  12.) 

Phedra  e  HypoUto,  de  Seneca  (p.  12  e  42.) 

Lncaa  de  Tuy,  continuador  da  Chronica  de  Isidoro  de  Sevilha(p.  22.) 

Cicero  (p.  23  e  41.) 

Sam  Jeronymo  e  Saluatio  (p.  36.) 

Ethica,  de  Aristoteles  (p.  37.) 

Valerio  Maximo  (p.  38)  Summa  da  Historia  de  Roma  (p.  76.) 

Lucano  (p.  39.) 

S.  Chrysostomo  (p.  42.) 

Viagens  de  Sam  Brendam  (p.  45.) 

Santo  Agoatinlio,  De  civitate  Dei  (p.  76.) 

Decadas  de  Tito  Livio  (p.  76  e  149.)  * 

Rodrigo  de  Toledo  (p.  89.) 

Flavio  Joseplìo,  Dos  Antiguidades  judaicas  (p,  89.) 

Guaiter,  Das  gera^oes  de  Noè  (p,  94.) 

As  Obras  dos  Romàos  (p.  148.)* 

Vegecio,  De  re  militari  (p.  148  e  412.) 

A  Scriptura  Santa,  Seneca,  Tito  Livio  (p.  149.) 

Paulo  Vergeryo,  Enstnanga  dos  mogos  Jìdalgos  (p.  84.) 

Bernardo,  Regimento  da  Casa  de  Ricardo,  senhor  do  castello  Am- 
brosio (p,  224.) 


iBcreve  Paul  Meyer,  no  Rapport  sur  une  misaiim  litteraire  en  Angleterre, 
Jma  obra  que  figurava  em  todfta  aa  bellas  livrariaa  do  firn  do  eeculo  xiT 
a  traduc^ào  de  Tito  Livio,  que  executou  Fedro  Beroheure  para  o  rei  JoSo; 
0  eetendeu-se  além  dos  Pyrenneua,  ao  que  parece,  porque  o  ntanuscri- 
pto  Harleiano,  4893,  apreaenta-nos  «ma  traduc^ao  catalit  d'eata  traduc^àofraneeza.» 
^  Era  urna  compilalo  que  na  Edade  mèdia  andava  reunida  ao  Livro  de  Oro- 
sio, e  tratava  eicluaivamente  da  vida  de  Cesar. 
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Fr.  Gii  de  Eoma,  Segimento  de  Principes  (p.  253.) 
.  Ariatoteles,  Tolomeu,  Plinyo  e  Homero,  Esidro,  Lucano  e  Panilo 
Orosio  (p.  288.) 

Gundofre,  ou  Gundolfo  (p.  291.) 

Mestre  JoSo  o  Ingiez,  ou  Duna  Scoto  (p.  295,) 

Pharsalia,  canto  dez  (p.  300.) 

Hermas,  o  PastoT  (p.  350.) 

Meatre  Fedro,  ou  Fedro  Lombardo  (p.  260.) 

Alberto  Magno,  Da  celesHal  gerarchia  (p.  458.) 

S.  Thomaz,  De  Potentia  Dei  (p.  460.) 

Evangelho  de  S,  Lucas  (p,  461.) 

Epistolas  de  S.  Paulo  (p.  462.) 

Jeham  de  Lanson  (p.  2.) 

O  Amadis  de  Gaula  (na  C'hronica  de  D.  Pedro  de  Menezen.) 

Vaaco  Femandes  de  Lucena,  que  foi  guarda  d'està  Livraria  aob 
D.  Joào  II,  appareee  em  um  alvarà  de  16  de  novembre  de  1496  com 
o  titulo  de  ngovernador  moor  da  nossa  Torre  e  livraria.» 

Livraria  do  Dr.  Diogo  Affoiiso  de  Manganella 

No  testamento  d'este  decretalista,  de  1447,  em  que  funda  um  Col- 
legio para  dez  eacolarea  pobrea,  deixa-lhe  tambem  hos  livros  todos. 
Apenas  indica  alguns  d'essea  livroa: 

«Item,  requeiram  ao  Eachaler  Diego  Lourengo  a  segunda  parte 
do  Bartolo  ssobre  o  Esffor^ado,  e  a  Mendaffonao,  filbo  d'Affonae  Annea 
da  Rua  das  Esteiras,  os  Bartolos  ssobre  o  Digesto  novo,  que  Ihoa  em- 
preetey;  e  tenlio  um  Chino  empurgamtnko  apenbado  do  Doutor  Joham 
Fireira  por  mil  e  quinbentoa  reia,  mando  que  Iho  dem  sem  pagar  nada, 
porque  eome§a  bem  aeu  mundo.»* 

Livraria  do  bispo  D.  Vaaco  Perdigào 

Ainda  nos  appareee  urna  referencia  a  urna  Livraria  do  seculo  xv: 
«Dom  Vaaco  PerdigSo,  bispo  de  Evora,  installou  em  1462  uma  Livra- 
ria por  cima  da  sala  capitular.** 


1  Ap.  Diuert.  ehrm.,  de  J.  P.  Ribeiro,  t.  ii,  p.  256, 

*  Porlugal  Pittoreseo,  voi.  i,  p.  124. 
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Sobre  a  Livraria  da  Universidade  de  Lisboa  nada  pudemos  dea- 
cobrir  anterior  ao  seciilo  xvi  ;  é  comtudo  presumivei  que  a  posauisse, 
NoB  Estatatoa  da  Universidade  de  Salamanca,  de  1422,  dados  por  Mar- 
tinho  V,  vemos  estabetecido  que  se  devem  gastar  mii  florins  na  compra 
de  livros  para  todas  aa  facutdades,  e  que  estes  se  colloquem  em  ordem 
dentro  do  Estudo  gera!,  sendo  o  Estaeionario  responaavei  pela  sua 
guarda,  com  o  salario  annua]  de  vinte  florins,  e  afiangado.  Oa  livros 
eram  defendidoa  com  penaa  de  excommunìiao,  costume  que  so  conaer- 
vou  em  todas  aa  antigas  bibliothecas.  • 

A  raridade  dos  manuscriptoa  e  o  seu  alto  prego  tinham  motivado 
as  primeiras  tentativas  da  impress^o  typographica,  eapecialmente  para 
08  livros  deatinados  ao  ensino  publico.  A  Grammatica,  de  Donato,  e  o 
Catkolìcon,  de  JoSo  Balbi,  foram  primitivamente  reproduzidos  pela 
fórma  xylographiea,  ou  gravura  em  madeira;  desde  que  se  mobilisou 
pela  serra  oa  caracterea,  e  que  o  proeeaao  da  gravura  serviu  para  abrir 
OS  pon^.oes  com  que  se  fi^ram  as  matrizes  fl^rappes),  que,  é,  imÌta9ào 
da  fundi^So  das  medalhaa,  serviram  para  a  fabrica^ào  dos  typos,  ca- 
lava creada  a  grande  arte  da  Imprensa.  A  deacoberta  foi  complexa, 
dependendo  de  invengSea  anteriores,  corno  o  papel,  e  simultaneaa,  comò 
o  prélo,  aa  baJas,  a  tinta  seccativa,  viscosa,  e  a  maravilhoaa  impresaSo 
a  cSres.  0  prestigio  do  Livro,  a  que  a  Edade  mèdia  ligara  a  eoncepgSo 
ideal  da  sabedoria  e  da  magia  na  designarlo  de  Speculum,  ia  deaap- 
parecer  pela  reproduc^So  material  e  facil  da  typographia;  mas  vinha 
desencadear  oa  quatro  ventoa  do  eapirito,  trazendo  à  actividade  specu- 
lativa da  Europa  as  doutrinas  politicas  da  Monarchia  Unìversal,  a  li- 


1  Na  Memoria  de  Bussche  sobre  as  relaf5eB  de  Portugal  eom  Plandrea  (p.  8) 
cita  se  «m  Juan  Vatqum  nati/ de  Porlugal^maìlre  d'hotel  de  Donna  Isaleau  de  Por- 
tuga!,  duchesse  de  Bouigogne:  »Vasquea  possédait  une  bìbliothèque  ou  tout  au 
moma  d.vers  manuscripts  de  valeur.  M.  !e  chanoine  Carton,  daaa  ses  notes,  ma- 
Iheureueement  disperseca  aujourd'hui  et  dont  quelquea-unes  sont  devemies  la  pro- 
prietà de  lEtat  cite  comme  ayant  paasés  par  ses  maina  les  ouvrages  auivants, 
portant  les  armotries  de  Vjsques  et  celles  dee  van  Ackere: 

Un  Snéque  en  2  parties,  imprimé  à  Napìea  (apud  Moravum)  eo  1475,  iu-fl, 

Higfoire  de  Troie  la  Grant,  manuscript  curieux  de  la  maison  de  Henri  aecond. 
Ma  in  fl    écnture  de  fin  iiv*  sièele. 

Un  livre  d  heures  mtifulé:  fforae  Beatae  Marìae  Virginio,  in-ie,  relié  en 
euir,  ornò  d  une  gomitare  hiatoriée  en  argent,  avec  deux  fermoira.— Manttscript 
sur  vélin  exéeuté  vera  le  miUeu  du  st-  sièele.  280  feuìUeta,  douze  miniatures.  Sur 
le  plat,  les  armea  de  Portugal  presque  effacéea.  Sur  le  feuillet  de  garde,  l'éou  de 
Vasquea  avec  eelui  de  sa  femme,  portant  la  date:  Bragia  m.ccoc.lithij.u 
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vre  critica  dos  textos  biblicos  e  a  diasolugito  da  hierarchia  cattolica,  o 
conhecimento  da  terra  pelaa  Viagena  de  Marco  Polo,  que  suscitavam 
aa  audaciosas  expedi§5e3  maritimaa  à  America  e  à  India,  emfim  mn 
maior  coamopolitismo  e  o  conhecimento  das  fontes  vivaa  da  Civilisa5ao 
Occidental.  A  Impreaaa  propagava-se  a  todoa  oa  paizes  corno  um  des- 
tino; na  Aìlemaaha,  de  1454  a  1480,  a  Mayenee,  Bamberg,  Straa- 
burg,  Colonia,  Nuremberg,  Baie,  Augebarg,  Munater  e  Spira;  na  Ita- 
lia, (1465)  a  Roma,  Subiaco,  Veneza,  Lucques,  Foligno,  Milao,  Bolo- 
nha,  Florenga,  Trevi,  Napoles,  Sicilia;  em  Franga,  (1471)  a  Paris,  Lyon, 
Bruges,  Aloat,  Louvain,  Aivon  e  Utrech;  na  Hespanha,  (1474  a  1477) 
a  Valencia,  Barcelona,  SaragogaeSevilha;  em  Portugal  entra  em  1478> 
comò  se  infere  da  nota  das  Coplas  do  Menosprecio  do  Mundo,  do  Condes- 
tavel  de  Portugal,  e  definitivamente  em  1489  quando  os  judeus  Tzorba 
e  Rabban  Eiiezer  imprimiram  o  Commentario  sobre  o  Pentateuco,  e 
em  1491  a  edìf3o  hebraica  do  Pentateuco,  de  Lisboa. 

A  forte  reacgào  do  pedantismo  Scholastìco  contra  a  livre  critica 
da  Renaacenga  achou  um  apoio  aecidental  na  descoberta  da  Imprensa, 
empregada  nos  aeus  primeiros  annoa  a  dar  publicidade  aos  livros  que 
maia  tinham  dominado  nOB  estudos  durante  toda  a  Edade  mèdia,  taes 
corno  o  Catkolicon,  de  JoSo  de  Genova,  o  Mammotrecttts,  de  Marcbe- 
aini,  o  Br.achiologus,  de  Ebrard  de  Bethune,  o  Grecìsmvs,  de  JoSo  de 
Garlandia,  e  outroa  multos,  que  ou^ontrdmos  nas  opulentas  Bibliothe- 
cas  inanuscriptaa  no  goso  de  um  unanime  respeito.  Michelet  accentuou 
està  influcncia  deleteria  da  Imprenaa  ao  desabrocbar  da  Renascen9a: 
i(A  Imprensa,  beneficio  immenao,  que  vae  centuplicar  para  o  liomem 
08  meios  da  Uberdade,  aerve  entSo,  é  preciso  dizel-o,  para  propagar 
aa  obras  que,  desde  trezeotos  annos,  tém  mais  efiìcazmente  embara- 
^.ado  a  Renascenga.  Ella  multiplica  ao  infinito  os  Scliolasticoa  e  os  mys- 
ticos.  Se  imprime  Tacito,  tambem  inunda  aa  bibliotbecas  de  Duns  Scot 
e  de  S.  Thomaz;  ella  publica,  eterniaa  oa  cem  glosadores  do  Lom- 
bardo, que  era  esqnecido  no  pò.  Afogadas  de  livros  barbaros  da  Edade 
mèdia,  que  aào  desenterradoa  ao  meamo  tempo,  aa  eacholas  aoffrem  urna 
deploravei  recrudeacencia  de  absurdoa  theologicos,  Penco  ou  nada  em 
lingua  vulgar.  Oa  livros  antigoa  publicavam-ae  com  urna  estrema  len- 
tidSto,  So  quarenta  ou  cincoenta  annoa  depoia  da  deacoberta  da  Im- 
prensa è  que  se  lembram  de  dar  à  eatampa  Homero,  Tacito,  Aristote- 
lea,  Platào  ficou  para  o  outro  seculo.  Se  se  publica  a  antiguidade,  pu- 
btica-se  e  republìca-se  com  outro  empenho  a  Edade  mèdia,  sobretudo  oa 
livroa  de  classes,  as  Summas,  oa  epitomes,  todo  o  ensino  de  tolice,  de 
manuaes  de  confessorcs  e  de  caaos  de  consciencia;  dez  Nyder  contra 
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urna  llliada:  por  um  "Virgilio  vinte  Fichet.ii'  Como  esplicar  este  an- 
tagonisiDO  da  Scholastica  contra  a  Renascenga?  E  facil.  0  estudo  doa 
exemplares  das  Litteraturas  greco-romana,  e  dos  seus  pliilosophos,  pro- 
vocava a  renovagSo  da  grammatica  e  da  critica  pliilologica;  os  douto- 
res  aterraram-se  diante  dos  novoa  methodos  e  formularam  urna  coh- 
denanagSo  suprema:  o  melhor  grammatico  sera  sempre  o peor  dialectico, 
e  um  pessimo  theologo.  * 

Pela  reacgìlo  dos  criticos  da  Renascen^a,  que  luctaram  contra  o 
pedantismo  doutoral,  é  qne  se  aprecia  a  natureza  da  erudi^Jto  e  dos 
livros  que  oecuparam  os  preloa  ao  alvorecer  da  Imprensa,  e  especial- 
mente 0  antagonismo  entre  as  duas  épocas,  que  tSo  prof  aridamente  se 
contrastavam.^  E  notavel  comò  a  mesma  nota  critica  sobre  aa  espe- 
cula^oea  medievaes  e  os  livros  pedantescos  apparece  accentuada  pelo 
genio  satyrico  de  Gii  Vicente,  e  pelo  renovador  das  doutrinas  pedago- 
gicas,  0  sarcastico  Rabelais.  A  vellia  Dialectica  dos  Nominalistas  e  Rea- 
liatas,  que  embaracara  o  desenvolvimento  scientifico  iniciado  por  Eo- 
gerio  Bacon  e  Arnaldo  de  Villa  Nova,  continuava  a  eateril  lucta  no  se- 
culo  XVI,  sob  0  titulo  de  Thomistas  e  Scottistas,  difficultando  a  expan- 
sìio  da  Renascen9a. 

E  naturai  que  cada  um  d'estes  grupos  seguisse  a  bandeira  do  seu 
corypheo,  os  dominicanos  as  doutrinas  de  S.  Thomaz  e  os  franciscanos 
as  de  Duns  Scott,  Gii  Vicente  ridicularisou  loda  està  velha  erudi^So 


*  La  EenaUsance,  p.  iciii. 

*  DmaVives:  "Quoties  mihi  Johannes  Dullardìus  ingessit:  quanto  eris  me- 
lior  grammaticua,  tanto  pejor  dialecticus  et  theologus.»  (De  causis  corrup.  Arlium, 
Uh.  II,  p.  72.) 

'  Escreve  Qwlcherat,  na  Hisloire  du  Collige  de  Sainte  Borie,  1. 1,  p.  150:  «A 
Edade  mèdia  teve  curiosidade  e  mn  grande  poder  de  reflesào;  falton-lhe  o  genio 
observador  e  o  sentimento  critico.  A  scieucia,  da  qual  niio  comprehendeu  senào  a 
lado  eapeculativo,  fot  para  ella  corno  as  cousae  creadas,  de  que  se  serve  scm  pen- 
sar em  fazer  nada  aemelhante.  Cren  firmemente  que  tudo  quanto  se  podia  saber 
«stava  ji  escripto  ;  os  livros  da  eschola  contiobam  todo  a  deposito  ;  o  que  havia  a 
fazer  era  tirar-lhe  as  consequencias  pelo  raciocinio. — A  RenaBcen^a  apparece-nos 
ao  contrario  corno  a  evolufào  dos  espiritos  reconduzidos  por  um  instiucto  inteira- 
mente  pratico  à  vereda  da  investJgaQSo  e  tornando  o  seu  curso  para  a  conquista 
do  livre  eiame,  A  sua  applicaQSo  foi  ver  e  comprehender  antes  de  i*aciòciiiar;  e 
corno  ella  se  cutregou  logo  àe  obtas  litterarias  da  antiguidade,  o  primeiro  resul- 
tado  foi  declarar  falsa  a  scieneia  que  livera  a  pretenjSo  de  possuir  a  ehave  d'ella. 
Os  exercicioB  sobre  que  se  fundava  a  instruc^So  elementar  eram  futilidades  e  pa- 
lavroiio.  Para  conseguir  a  iutelligencia  dos  auetores  nào  bastava  ter  disputado 
Bobre  a  grammatica:  era  preciso  reconstituir  o  mundo  em  que  esses  auctores  ti- 
nbam  vivido.! 


V  Google 


UVRARJAS  MANUSCRIPTAS  DO  SECULO  XV  241 

medieval,  que  se  perpetuava  na  TJniversidade,  quando  a  Italia  ìniciava 
o  renascimento  das  litteraturaa  classicas: 

No  quiero  deoiroa  eapeeulaeionea 
De  Sauto  Agostin  De  Civiiate  et  <xlra, 
No  quiero  de  Scoto  alegar  dì  letra, 
No  quiero  disputa»  en  predica&ioMs.  ' 

No  Auto  da  Mofiiia  Mendes,  Gii  Vicente  ridiculisa  todo  o  velilo 
aristotelismo  representado  pelos  padres  da  Egreja,  e  em  contraposi^ào 
com  aa  doutrinae  scientificas  de  Sacrobosco  e  Regiomontanus,  que  re- 
stauravam  a  astronomia: 

Vicentìus, — Scala  coeii, 
Magieter  Sententiarum, 
Demostbeues,  Calietràto, 
TodoB  eates  conce  rtaram 
Com  Scoto,  livro  quatro. 
Diaem  :  Nào  voa  ecganeis 
Letradoa  de  rio  torto, 
Que  o  porvir  n3o  no  sabeis, 
E  quem  niaso  quer  pSr  pSia, 
Tem  cabe^a  de  minhoto, 

0  bruto  animai  da  terra, 
O  terra  filha  do  barro, 
Como  sabea  tu,  bebarro. 
Quando  bade  tremer  a  terra, 
Que  eapacta  oa  boia  e  o  carro? 
Pelos  quaea  dixU  Anaclmua, 
E  Seneca — Vandalioriaa, 
E  PIìniuB — Chronicorum, 
Et  tamen  glosa  ordinaria. 
E  Alexander — de  aliis, 
Aristoteles — De  Secreta  secrelonim. 
AlbertuB  Magnus, 
TuUiuB  Ciceronia, 
Eicardus,  Uariua,  Ketni^us, 
Dizem,  eonvem  a  aaber: 
Se  tena  prenhe  tua  malher 
E  per  ti  o  eompoieste, 
Queria  de  li  enteuder 
Em  que  hora  hade  nascer, 
Ou  que  feigòea  hade  ter 
Eaae  lìiho  que  fizeste. 

Ohraa,  t.  m,  p-  337. 
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Nào  no  sabea;  quanto  mais 
Commetterdes  falsa  guerra, 
Presumindo  que  aleanjaea 
Os  aeeretos  divinaes 
Que  estSo  debauco  da  terra. 
Pelo  que  diz  Qiiintus  Curtius, 
Beda — De  religione  Christiane, 
Thomaz — Super  Irinilas  alternati, 
AugustìnuB — De  angelonan  ckoris, 
HieronimuB — alpkabetus  kehraiùe, 
Bernardus— Z)e  virgo  aseentioniB, 
RemigiuB — De  dignitaie  sacerdotum; 
Estea  dizem  juntamente 
Noe  livros  aqui  allegados: 
Se  filhos  haver  m\o  podes 
Nem  filhas  por  teua  peccados. 
Cria  d'essea  engeitados 
Filhoa  de  clerigos  pobres. 

Rabelais,  do  Pantagruel,  contando  Como  Gargantua  fot  educado 
por  um  sophista  em  leitras  latinas,  enumera  03  deploraveis  livros  qua 
lìominaram  no  ensino  ainda  depois  da  descoberta  da  Imprensa,  e  an- 
tcs  de  serem  inutilisados  pelas  obras  superiores  doa  grandea  genios  da 
Renascenja:  «De  facto  enainou-lhe  iim  grande  Doutor  sopbista,  cha- 
niado  mestre  Tlmbal  Holofernc,  a  Carta,  tfto  bem  que  elle  a  dizia  do 
cor  de  traz  para  diante , , .  Depois  leu-Ihe  Donato,  o  Facet,  o  Theodolet, 
e  Alauus  in  Parabòlis. . .  Depois  Icu-lhe  De  modis  signifieandi  com  os 
commentarioa  de  Hurtebiae,  de  Fasquin,  de  Tropditeux,  de  Guaìebault, 
de  JoSo  le  Veau,  de  Billonio,  Brelingandns  e  urna  caterva  de  outros  (no- 
mea com  que  ridiculisa  os  commentadorea  da  Edade  mèdia.)  Depois  leu 
o  Compost. , .,  e  em  seguida  teve  um  outro  velho  catarroso,  cbamado 
Mestre  Jobelin  Bride,  que  Ihe  leu  Hugiitio,  Hebrard,  o  Grecismo,  o 
Doutrìnalj  as  Partes,  o  Quid  est,  o  Suppkmentum,  Seneca,  De  quatuor 
virlutibus  cardirtalibus,  Passavantua  cum  commento,  e  Dormi  secure,  para 
as  festas.  E  alguna  outros  do  uiesmo  jaez,  eom  a  leitura  dos  quaes  se 
tornou  tSo  sabio  que  ficou  na  mesma.o  '  ReiflFenberg  mostra  comò  es- 
tea  livros  persistirara  no  enaino  até  à  època  da  Renascenpa.  ®  A  Carta 
e  as  Pa/rtes  jà  vimos  corno  dominavam  em  Portugal  (vide  p.  117);  a 
Grammatica  de  Donato  resistiu  por  muito  tempo  é,  de  Prisciano,  e  ao 


'  l'anUx^rud,  iiv.  i,  cap.  icv. 

'  2*  Manoire  sur  les  deva:  premiers  s&eks  de  l'Université  di'  Louvain^  p.  13. 
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Doutrinal  de  Alexandre  Villa  Dei  (1242),  que  foi  desthronado  por  Pas- 
trana.  Aa  Paraholas  de  Alain  de  Lille  (1160  e  1190)  andavam  juntas 
com  o  Facetus_,  o  Tkeoduhs^  que  fortificavam  oa  Proverbios  de  Diony- 
BÌo  Cato,  para  o  ensino  moral  da  mocidade;  o  De  Modis  significandl  é 
de  JoSu  de  Garlandia;  o  Compost  era  o  Computus  de  Aniano,  por  onde 
se  calculava  a  epacta  e  aureo  numero;  Hugutio  é  o  pisano  (1212)  que 
compoz  urna  grammatica,  aproveitando-se  dos  trabalhos  de  Papias;  He- 
brard  é  o  auctor  do  Grecismus^  Ebrard  de  Béthune,  euja  etyraolo^a 
grega  dominava  nas  escholas  a  par  da  grammatica  grega  de  Bolzani. 
0  Quid  est  era  a  grammatica  pelo  systema  do  perguntas  e  respostae; 
0  Supphmentuìn  era  um  resumo  de  bistoria,  por  Pilippe  de  Bargamo, 
com  0  titulo  Supplementum  Chronicorum;  o  Mamotret,  que  encontramos 
no  Catalogo  da  Livraria  da  Unìversìdade  de  Coimbra  em  1537,  é  o  Ma- 
moihreptus,  ou  Matmtracfus,  de  Joàaj Marchesini,  e  impresso  em  1470: 
kO  livro  de  Marcbesini  è  destinado,  corno  o  Catholicon,  a  facilitar  a 
inteliigeneia  das  Santas  Escriptaras,  dos  hymnos  sagrados  e  das  ho- 
raelias,  mas  nao  é  um  diccionario,  comò  muitoa  imaginaram,  Foi  aca- 
bado  em  1466.  Rabelais  nSo  se  esqueceu  de  cital-o  na  sua  Bibliotbeca 
ficticia  do  S.  Victor  sob  o  titulo  Marmotretus  de  iaboinis  et  singìs  cu-m 
commento  Dohbellìs.a*  0  outro  livro,  da  educa^^o  de  Gargautua,  De 
mortòus  in  mensa  seroandìs,  é  um  poemeto  de  JoSo  Suiptcio  ;  o  De  qua- 
tìior  virttttibus  cardinedthus  é  um  tratado  feito  por  S.  Maxtinho,  bispo 
braccharense  ;  Passavantus  é  o  florentino  Giacomo  Passa  vanto,  prosa- 
dor  do  seculo  xiv;  o  Dormi  seciire  é  um  livro  de  serm3es  para  todas 
as  festas  do  anno. 

Quando  os  estudantes  de  Louvain,  em  1521,  foram  ao  ebamado 
dos  Dominicanos,  para  queimarem  os  escriptos  de  Luthero,  elles  ati- 
raram  às  cbammas  os  livros  rangosos  dos  Sermones  discipuU,  o  Tar- 
taretam,  o  Dormì  secure,  o  Paratum,  e  outros  cartapacios  d'està  laia.* 
Observa  Reiffenberg:  uEstas  obras,  que  gosaram  de  «ma  ionga  e  tei- 
mosa  celebridade,  que  iuctaram  multo  tempo  contra  os  manuaes  mais 
correctos  ou  mais  elegantes  dos  restauradores  das  iettras,  estSo  agora 
completamente  desconhecidas,  apesar  de  nSo  ser  inutil  comtudo  for- 
mar urna  idèa  dos  livros  que  serviram  de  guia  é,  mocidade  durante 
muitos  seculos,  e  que  Ihe  foram  por  assim  dizer  impostos,  attenta  a  in- 
fluencia  que  deviam  necessariament«  esercer  sobre  os  habitos  subse- 


'  Reiffenberg,  3*  Memoire,  p.  16. 
'  Idem,  3'  Memoire,  p.  13. 
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queates  dos  espiritos  assiiu  corno  sobre  as  suas  faculdades.  Urna  his- 
torìa  philosophica  dos  livroa  claasicoa  naa  difFerentea  edades  iitterarìaa 
sena  um  trabalho  digno  dos  nossos  pensadores  eniditos.»'  Sem  este 
exame  prèvio  das  Livrariaa  do  secalo  xv,  nSo  nos  seria  facil  caracte- 
risar  a  crìse  pedagogica  que  se  passou  nas  Universidades  que  resistiam 
coQtra  OS  novos  methodoB,  reforgando-se  coni  a  auctoridade  do  passado. 

As  Universidades  tomaram-se  o  ponto  de  apoio  d'està  resiatenràa 
centra  o  novo  espirito  da  Renascenga;  fechadas  no  quadrado  inexpii- 
gnavel  daa  Faculdades,  com  as  suas  disciplinas  cathegoricamente  for- 
muladas,  e  as  auctoridades  de  glossadores  estabelecidas  pelo  consenao 
de  tres  seculos,  oppozeram-se  vivamente  aos  estudos  liumanistas,  con- 
iundiiido-03  com  as  tendeucias  para  urna  reforma  religiosa.  Mae  a  Inz 
fez-se  por  teda  a  parte;  o  conhecimento  dos  poetas  latinos  tomoume- 
Ihor  entendido  o  Corpus  juris;  aieitura  do  texto  de  Arietoteles  reve- 
loa  qne  a  Edade  mèdia  raciocinara  e  discutira  sobre  phrases  attribui- 
das  ao  philoaopbo  através  da  imaginag^  dos  commentadores  arabes; 
a  vulgarisagào  da  Bibiia  nas  linguas  nacionaes  acordava  nas  conscien- 
ciaa  um  mais  profondo  sentimento  religioso  e  presagiava  urna  harmo- 
nia  de  tolerancia  entre  o  Occidente  e  o  Oriente.  As  Universidades  abra- 
jaram  por  aeu  turno  o  espirito  novo,  deixaram-se  arrastar  momenta- 
neamente na  corrente  da  Renascenga.  Durou  isso  pouco  tempo;  por- 
que  03  Jesuitas,  ao  organisarem-se  corno  corporagSo  docente,  retoma- 
ram  o  ensino  na  phase  em  que  aa  Universidades  o  abandonavam,  e  re- 
stauraram  systematicamente  o  pedantismo  sebolastico,  com  o  azedume 
da  lucta  do  primeiro  quartel  do  seculo,  tal  corno  cahira  ferido  peloa 
sarcasmos  de  Erasmo  e  de  Ub-ico  de  Hutten,  de  Rabelais  e  de  Gii  Vi- 
cente.  E  quando  a  lucta  era  reoovada  pela  Egreja,  para  ae  oppòr  à 
disGolugSo  da  creuja  causada  pelos  Humanistas,  oa  principaes  genios 
da  reac9So  religiosa,  quer  do  Protestantismo,  quer  do  Jesuitismo,  Cal- 
vino e  Loyola,  iam  procurar  nas  Universidades  a  disciplina  da  diale- 
ctica,  as  armas  da  auctoridade. 

Antes  da  descoberta  da  Imprensa,  a  necessidade  de  reaumir  os 
livroa  manuscriptos  creou  na  Edade  mèdia  a  predilecglio  pelas  Ency- 
elopedias,  corno  notou  Humboldt;  e  jà  no  seculo  xv,  poucos  annos  an- 
tes da  Imprensa,  ou  aproveitando-ae  do  seu  espantoso  impulso,  figura- 
ram  as  grandea  Encyclopediaa,  Imago  mundi,  de  Fedro  d'Ailly  (1410), 
e  a  Margarita  philosophica,  de  Reiach  {I486).  E  quando  Humboldt 


^  Kóflenberg,  3*  Memoire,  p.  11. 
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prova  corno  Colombo  deveu  &  Imago  mundi  aa  in(ìica5583  tradicionaea 
que  0  levaram  ao  pensamento  da  descoberta  da  America,  estabelece  a 
rclagào  entre  a  encyclopedia  de  Fedro  d'Ailly  com  as  outras  encyclo- 
peiìiaa  medievaes;  '  asaim,  toma-se  surprehcndente  eata  continuidade 
c|ue  liga  as  especula^Ses  mentaea  de  uma  edade  com  as  descobertas 
qne  determinam  a  fórma  de  uma  nova  civìlisa^So.  Tambem  a  empreza 
da  descoberta  do  Preste  Joào  das  Indias,  a  quem  foram  em  embaixada 
em  1487  Pero  da  CovilhS  e  AfFonso  de  Paiva,  por  ordem  de  D.  Jolio  li, 
que  acreditava  n'essa  lenda  da  Edade  mèdia,  fez  com  que  Vasco  da 
(.ìama  se  aventurasse  com  seguranga  à  descoberta  da  via  maritima  da 
India. 


•  -Tudo  o  que  Colombo  sabia  da  antiguidadc  grega  e  latina,  todaa  as  passa- 
genB  de  Aristotele»,  de  Strabiio  e  de  Seneca  Bobre  a  prosimidade  da  Asia  orien- 
tai e  dns  columnas  de  Hercules,  que  mais  do  que  iienbuma  outra  cousa,  segundo 
a  relasSo  de  D.  Fernando,  despertaram  em  seu  pae  o  desejo  de  ir  à  procura  das 
Indias  (autoridad  de  los  escritorea  para  mover  al  almirante  à  descubrir  las  Indiaa), 
O  almirante  tinha-as  colhido  nos  escriptos  de  d'Ailiy.  Trazia  comaigo  patee  escrì- 
ptoB  Baa  suas  viagens;  etc.  Verdadeiramente,  ignorava  que  d'Ailly  transcrevera 
palavra  por  palavra  (o  tratado  De  quantitate  Terrai  habifahilis)  nm  livro  anterior 
em  data,  o  Op'is  majw,  de  Rogerio  Bacon,  bingular  tempo  em  que  ob  testemunlioa 
tomadoa  à  t6a  de  Aristoteles,  de  Averroea,  de  Eara  e  de  Seneca,  aobre  a  inferio- 
ridade  da  superficie  do  mar  comparada  à  eiteuaìLo  da  maaaa  continental,  podiam 
conveneer  os  reis  que  empreaaa  dlspeudiosas  teriam  um  reaultado  seguro.»  (Cot- 
mos,  t.  n,  p.  302.) 
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A  UNITERSIDADE  SOB  A  INFLUENCIA  DA  EENASCENgA 
E  DA  EEACgiO  CONTIU  0  PROTESTANTISMO 


O  EnmEmlamo  &ancez  aotaando  na  Renascenga  e 

(1604-1655) 


C'APITULO  I 

A  crise  pedagogica  m  Europa  determinada  pela  Senascenpa 

:ma  systematica  da  dÌ9solu9So  do  regimcn  cattolico -feadal  noa  tres  seculos  svi, 
ivii  e  svili. — A  revolutào  religiosa  sob  oa  aeus  trea  aspectos:  Lutheraniamo 
(dissolu^ào  da  dÌBciplina)  ;  Calvinismo  (dÌBSoIu^ùo  da  hierarchia)  ;  SoàmsTOO 
(dÌBsolufSo  do  dogma). — A  revolu^iio  politica  nos  seus  trea  aspectoa  de:  iSo- 
berania  uactonal  (Eevolu^So  dos  Paizea  Baixoa);  Egualdade  (Revolujfio  da 
Inglaterra)  ;  Liberdade  politìca  (Bevolug^o  franeeza). — N'esta  grande  crise 
estabeleee-ae  urna  reac^ào  da  parte  do  regimen  eatholico-feudai  :  Concentra- 
^ào  do  Poder  tempora!,  e  a  Theoria  da  Monarchia  univeraal. — Tentativa  de 
restaurajào  do  Poder  espirìtual  e  do  Poder  theoeratico:  Inquisi^So  e  Com- 
panhia  de  Jesus. — Allian^  dos  doia  Poderea  paraae  austentarem  :  AutoB  de 
Fé,  Saint  Barthélemy,  Revoga9ào  do  Edito  de  Nantea. — Vidasitudes  doa  Ee- 
tudos  humanistaa  entre  està  corrente  de  disaoIuQào  e  de  reae^So. — 0  saber 
medieval,  auetorifario,  livresco  e  interpretativo  persiate  naa  Universidades 
no  primeiio  quartel  do  acculo  svi.  E)caeredito  d'esse  aaber:  Erasmo  e  o  Elo- 
gio da  Loucura;  de  Hutteu  e  as  Epistolae  obscurorum  Virorvm;  EabeMa  e  a 
satyra  de  Garganlua.  Proteatos  de  Vives  eontra  a  peraiatcncia  da  Telha  Dia- 
lectica. — 0  aaber  tia  Eenascensa,  individuai,  eiperimentaliata  e  de  Livre 
Esame. — -Kenova^ao  do  eatudo  do  Grego,  do  Latini  e  do  Hebraìco:  Eraemo 
e  o  espi endor  do  Collegio  Trilingue. —  Bude  eriaoprimeiro  nucleo  do  CoUe^ 
de  Franja,  novo  typo  pedagogico  da  lastrucq&o  superior  liberto  do  molde 
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quadrivial  das  Universidades.— O3  Humanistaa  cntre  a  reac^ào  cathoUca  e 
o  Protestantismo. — Os  Jesuitas  deeenvolvRin  o  typo  da  InstrucQ&o  aecwida- 
ria. — Os  Protestantes  proaeguem  na  traditilo  christS  e  fundam  a  Instmi!<;ào 
primaria  ou  popular. — Oa  Experimentaliataa  iniciam  a  fórma  Poljtecbnica 
ou  especial  da  Instruc^ào  superior. —  Os  grandea  pedagogiataa  pratieos;  os 
Gouvèas. — As  Universidades  libertam-se  da  tradi^ào  medieval,  mas  toroam 
a  Cabir  eob  &  inauidade  dialectica  pela  direc^So  dos  Jesuitaa. 

A  nova  synthese  mental,  que  determinara  na  Europa  a  preponde- 
rancia  da  rasilo  sobre  a  fé,  foi  a  causa  principal  da  funda5So  daa  Uni- 
versidades, e  o  caraeteristiuo  organico  que  separa  a  Edade  mèdia  dos 
tempos  modemoB.  Porém  a  elaborasse  d'essa  synthese,  complicada 
pela  decompoaigSo  do  regioien  theologico,  emquanto  &  eren^a  religiosa, 
e  do  regimen  feudal,  emquanto  à  llberdade  politica,  nSo  pSde  seguir 
um  desenvolvimento  norma!  por  falta  dos  elementos  experimentaes,  que 
sé  tarde  se  systematisaram  em  sciencias  positivas,  deatinadas  a  darem 
apoio  às  consciencias  dirigidas  por  conviesSes  unanimes  e  unìversaes. 
E  corno  a  elaborasse  d'està  synthese  era  complicada  com  a  incorpo- 
rasse do  proletariado  em  uma  sociedade  guerreira,  que  aos  costuraes 
da  conquista  contrapunha  0  trabalhe  livre,  pacifico  e  productivo,  os 
velhoa  podcres  que  decahiam  luctavam  com  violentas  reacsSes  para 
restaurarem  e  passade,  quer  separando-se,  quer  confundindo-se,  mas 
sempre  produzindo  um  estado  de  tensSo  revolucionaria,  de  que  resul- 
taram,  emquanto  ae  poder  espiritual,  a  quebra  da  unidade  catholica 
pela  lìeforma,  e  as  guerras  de  relìgiSo,  os  retrocesaos  da  Inquisi§ào  e 
dos  Jesuitas,  e  emquanto  ao  poder  temporal,  as  revolusòea  dos  Paizes 
Baìxos,  da  Inglaterra,  e  a  explosSo  definitiva  da  liberdade  polìtica  na 
Franga.  N'esta  longa  crise  de  cineo  seculos,  em  que  se  manifesta  la- 
boriosamente 0  espirito  moderno,  0  seculo  XVI  é  0  periodo  da  activi- 
dade  mais  intensa  e  decisiva  para  a  emancipagSo  da  humanidade,  0 
grande  seculo  é  um  ponto  de  partida;  è  um  estadio  supcrior  em  que 
se  entra.  Oa  materiaes  para  a  construcsSo  da  ayntheae  mental  sào-lhe 
fornecidos  por  uma  nova  comprehensSo  do  passado,  comò  se  ve  pelo 
trabalho  doa  philologos  e  traductores  daBiblia;  0  presente  é  alargado 
pelas  descobertaa  maritimas  dos  Portugueaes  ;  o  criterio  objectivista  for- 
tifica a  rasSo,  libertando-a  das  ficgSes  theologicas;  a  dignidade  indivi- 
duai affirma-se  pelo  desenvolvimento  da  industria  e  pelas  tentativas  de 
reorganisa^So  pedagogica,  que  chegam  até  &  creajSo  do  Ensino  popu. 
lar.  E  corno  oa  esforsos  para  o  retrocesso  foram  mais  intensos  nas  guer- 
ras dynasticas,  que  dilaceraram  o  Occidente,  à  busca  de  um  equilibrio 
politico,  ou  mesmo  da  realisa5So  da  utopia  da  Monarchia  universcd,  o 
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processo  de  i3ecomposÌ9So  do  regimen  catholìco-feudal  entrou  tambem 
em  «ma  phase  system atica.  Comte  earaeterisou  coni  uma  superior  cla- 
reza  eata  feigào  fundamental  do  secolo  xvi  na  historia  moderna;  sesta 
immensa  elaboratilo  revolucionaria  doa  ciuco  ultimoa  seculos  deve  ser 
previamente  dividida  em  duas  partes  suceessivas,  nitidissimamente  dis- 
tinctas  pela  sua  natureza,  erabora  sempre  confundidas  até  ao  presente: 
uma  corapreiiende  os  seculos  xiv  e  xv,  em  que  o  movimento  critico  se 
conserva  essen eia! mente  espontaneo  e  invoiuntario,  sem  a  partìcipa^SLo 
regular  e  aceentuada  de  urna  qaalquer  doutrina  systematlea;  a  outra, 
abrangendo  os  trea  seculos  aegumtes,  em  qne  a  desorganisa(;So,  tor- 
nando --e  mi!s  profunda  e  deci'iivq,  se  manifesta  d'ora  em  diante  sob 
a  mfluencia  tiescente  de  uma  philosophia  formalmente  negativa,  gra- 
dualmente ''stenlida  a  todas  as  nogfles  soeiaes,  de  alguina  iraportancia; 
de  modo  a  mdicar  desde  entSo,  altamente,  a  tendencia  geral  das  so- 
ciedades  moderna?  a  urna  inteira  renovaQao,  ciijo  verdadelro  principio 
peimanece  comtudo  radicalmente  envolto  de  uma  vaga  indetermina- 
5I0  »  '  Aq  npgi(;3es  da  Eeforim,  emqnanto  à  disciplina,  à  hierarchia  e 
ao  dogma  da  Egreja;  as  nega^Ses  dos  regaliatas  para  com  o  poder  ee- 
pirjtual,  e  doa  absolutistas  para  com  a  collectividade  nacional;  as  ne- 
gsgSes  dos  monareliomacos  proclamando  o  individualismo  e  a  theorla 
da  rebelliiSo;  finalmente,  as  nega^Ses  dos  livre-pensadores,  formuladas 
jà  n'um  deismo  abstracto,  jd  em  um  deliberado  atheismo,  todas  estaa 
negagòes  se  dcbateni  n'eases  tres  seculos  de  fecunda  actividade  revo- 
lucionaria no8  dominios  da  intelligencia  e  da  politica,  mas  nSo  chegam 
a  aystematisarem-se  em  uma  doutrina  e  era  uma  disciplina  que  snbsti- 
tuam  geralmente  a  desmoronada  synthese  theologico-feudal  e  organì- 
sem  o  regimen  moderno  ou  normal,  E  em  presenta  das  transforraa§5es 
capitaes  do  seculo  xvi^  que  vamos  encontrar  as  Unìversidades  presi- 
dindo  comò  corpora^òes  doceutes  à  direc§ao  do  regimen  mental  da  Eu- 
ropa, Comprehenderam  ellas  0  seu  destino?  Acompimbaram  ab  necea- 
sidades  do  espirito  moderno,  comò  no  seculo  xiii?  Francamente,  nlto. 
Ficaram  atrazadas;  luctaram  centra  o  trabalbo  dos  criticos  bamanis- 


1  Cmtrs  de  Pkilosophit  positive,  t.  v,  p,  362. 

2  Cliarlea  de  Eémuaat,  na  sua  PoUtìque  libérale,  earaeteriaa  assim  o  grande 
seculo:  «Este  seculo  ivi,  que  nSo  tem  superior  noB  fastos  do  espirito  humano,  foì 
uma  èra  de  Boffrimentoa  e  de  crinies.  Quando  a  luz  do  genio  moderno  dominava 
finalmente  eom  o  seu  briiho  as  sombras  incertas  de  um  longo  crepuseulo,  nito  foi 
està  a  menor  miseria  de  urna  sociedade  que  pelaa  novas  idéas  aeordava  para  no- 
vas  necesflidades,  o  sentir-se  mais  desgra^ada  ou  mais  opprimida  no  momento  em 
que  ella  coueebia  melhor  oa  sena  direitoa  k  felicidade  e  i  juati^.»  Op.  «'(.,  p.  18. 
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tas,  e,  quando  parecJam  tranaigir  com  aa  disciplinas  da  Rena8cen5a, 
cahiram  facilmente  em  poder  dos  Jesuitas,  servindo-lhes  de  inetrumen- 
toa  jà  montados  para  um  retrocesso  systematico. 

É  conveniente  avivar  aa  cìrcnmstancias  em  que  ac  encontraram 
as  Universidadea  n'eataa  duaa  époeas  tSo  radicalmente  differentes.  Du- 
rante a  Edade  mèdia  a  Egreja  exercera  aobre  as  intelligencìaa  urna 
absoluta  auctoridade,  pela  credulidade  imposta  com  os  seus  dogmaa; 
aqueile  que  discufia,  ou  fazia  escolha  doa  elementoa  doutrinarios  mais 
plansiveis,  era  eondemnado  por  herelico.  Junto  do  poder  civil  comegoa 
a  desenvolver-se  a  liberdade  intellectual,  e  deve-ae  a  Frederieo  ii  a 
vuIgarisagSo  das  aciencias  professadas  nas  escholas  arabes,  que  acti- 
You  aa  e8pecula9Òea  pbiloaopbJcas  e  criticaa.  NSo  era  aó  na  Biblia  que 
existia  a  verdade,  corno  o  proclamava  a  Egreja;  os  poetas  e  escnpto- 
res  da  antiguidade  tambem  tinliam  entrevlsto  as  altas  concepgòes  mo- 
raes.  No  comedo  do  secalo  xi,  Vilgard,  da  eschola  do  Ravenna,  corno 
o  confesaa  G-laber,  ensinava  quo  a  verdade  se  achava  nos  poetas  anti- 
gos,  mais  do  que  nos  mysterìos  christSos.  •  0  confronto  critico  doa  tres 
monotheismoa,  a  religiSo  moaaica,  cariata  e  ialàmiea,  passou  das  dia- 
cusaSes  dialecticaa  para  a  idealiaa^Jio  da  litteratura  do  firn  da  Edade 
mèdia,  e  facilmente  o  deismo  dos  que  sacudiam  o  jugo  da  theologia 
terminava  em  um  franco  atbeismo,  N'esta  lucta  da  intelligencia  critica, 
esse  confronto  daa  tres  religiòea  monotheicas  foi  mythificado  em  um 
livro  phantastico,  sem  realidade,  a  que  o  seculo  xiii  diamou  Os  tres 
Imposfores,  attribuindo-o  successivamente  a  todaa  aa  intelligencias  que 
haviam  sacudidoojugo  theologico;  primeiramente  attribuiram-o  aAver- 
roes,  para  stigmatisar  o  influxo  da  philoaophia  doa  Arabes,  depoia  a 
Frederieo  ii,  por  iaao  que  a  protegia,  e  segnidamente  a  Fedro  della  Vi- 
gna, Arnaldo  de  Villa  Nova,  Poggio,  Boccacio,  Aretino,  Machiavelli, 
Champier,  Pompona^o,  Cardan,  Ockin,  Servet,  Postel,  Campanella,  Mu- 
ret,  Jordano  Bruno,  Spinosa,  Hobbes  e  Vanìni,*  a  todos  quantoa  des- 
envolveram  a  actividade  philosophica.  Mesmo  a  Portugal  chegou  està 
tradigào  do  Livro  dos  tres  Imjpostores,  trazida  por  um  certo  Thomaz 
Scott,  comò  86  aabe  pela  noticia  de  Alvaro  Pelagio:  «Em  urna  obra 
inedita,  Collyrìum  fidei  cantra  kaereses,  Alvaro  faz  men^ao  de  um  certo 
Thomaz  Scott,  ora  minorità,  ora  dominico,  com  o  qual  tinha  argumen- 
tado  muitas  vezea,  e  que  se  achava  entSo  (Gome9o  do  acculo  xiv)  nas 
prisSea  de  Lisboa,  por  ae  ter  atrevìdo  a  repetir  por  toda  a  parte  que 


1  Renan,  Averrots,  p.  227. 
s  Idem,  ibid.,  p.  235. 
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tinham  existido  no  mundo  trea  impostores  (tres  fuisse  in  mundo  Dece- 
ptores.)i  Victor  Le  Clerc,  de  quem  tomamoa  este  facto,  observa:  «Como 
està  impiedade  jà  antiga,  e  que  Gabriel  Barlette  no  seu  sermlto  de  Santo 
Andrò  attribue  por  antecipa5So  a  Prophyrio,  chegou  a  divulgar-se  ató 
Lisboa?»  '  Nos  Contos  populares  da  tradigSo  medieval  tambem  andava 
està  idèa  em  fórma  de  Parabola,  no  Gesta  Romanorum,  (conto  lxxxls) 
no  Novellino  antico,  (lxxii)  no  Decameron  de  Boccacio,  (jorn.  I,  novell.  3) 
vindo  através  das  versòes  oraes  receber  fórma  litteraria  no  Conto  do 
Tonel,  de  Swift,  e  no  drama  Natkan  o  Sahio,  de  Lessing.  ^  Assim,  a 
par  da  Verdade  theologica,  reconhecia-se  que  existìa  tambem  uma  Ver- 
dade  philosophica,  doutrina  que  se  come90u  a  professar  no  aeculo  xili 
na  Univeraidade  de  Paris,  onde  o  lente  JoSo  de  Brescain,  em  1247,  se 
justificava  das  censuras  episcopaes,  dizendo  qlie  aquillo  qne  Ihe  impu- 
tavam  corno  hcresia  era  ensìnado  philosophicamenfe  e  n^  theologica- 
mente. ^  A  Egreja  formulava  o  principio:  «Nada  se  pode  saber  mais, 
porque  a  theologia  sabe  tudo  o  que  è  posaivel  saber-se.»  A  par  d'està 
these  surgia  a  contraria:  oOs  verdadeiroa  sabios  d'este  miindo  sao  uni- 
camente OS  philosophos,  fl  *  Uma  vez  destruida  a  auctoridade  dos  do- 
gmas,  a  Egreja,  que  sempre  condemnara  Arìstoteles,  teve  de  admittir 
o  seu  Organum,  para  se  reforgar  com  a  diaiectica,  Os  Philosophos,  que 
so  admittiam  comò  verdade  as  especulagoea  racionaes,  dividiram-se  sob 
a  tradigUo  averroista  de  Arìstoteles  e  sob  a  renova^lio  do  idealismo  de 
Piatto  ;  na  Italia  é  onde  se  observam  claramente  estas  duas  correntes 
mentaes:  aO  renascimento  do  hellenismo,  que  se  annunciava  em  Pa- 
dua,  em  Veneza  e  no  norte  da  Italia  pelo  regresso  ao  testo  verdadeiro 
de  Aristotelea,  manifestava-se  em  Fiorenza  por  um  regresso  a  Plat^. 
Fiorenza  e  Veneza  s2o  oa  dois  pólos  da  philosophia,  comò  da  arte,  em 
Italia.  Florenga  e  a  Toscana  representam  o  ideal  na  arte  e  o  espiritua- 
lismo  na  philosopbìa;  Veneza,  Padua,  Bolonba,  a  Lombardia,  repre- 
sentam 0  realismo,  o  racionalismo,  o  espjrito  exacto  e  positivo.  PlatSo 
convinha  so  aos  colloquios  de  Careggi  e  dos  jardins  de  Ruceellai;  Aris- 
toteles  ds  instituigòes  reflectidas  de  Veneza,»'  Para  que  està  dissiden- 
eia  especulativa  terminasse  era  preciso  vjr  à  verificagSo  experimental 
daS  sciencias  inductivaa  ou  de  observagào;  assìm  no  seculo  svi  a  aa- 


I  Btaf,  dea  Leitres  au  XIV  micie,  t.  ii,  p..  46. 

^  Edelestand  DumériI,  Bistoire  de  la  Poesie  scandinave,  p 

*  Lange,  Histoire  dn  Materialismi,  t.  ii,  p.  202. 

i  Ideai,  ibid. 

j  Renan,  Averri^es,  p.  309. 
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ctorldade  de  Aristoteles  é  discutida  n'esse  grande  certamen  do  portii- 
guez  Antonio  de  Gouvèa  eom  o  genial  Fedro  Ramus. 

Os  povo9  catholicos  do  Occidente,  os  que  eatavam  mais  em  con- 
tacto  com  a  Egreja  e  melhor  conheciam  os  seus  vieios,  cahiram  n'ease 
scepticisrao  benevolo  da  tolerancia,  e,  tornando  a  rasSo  corno  elemento 
de  um  novo  poder  espiritual,  Ian9araii3-se  ao  estudo  e  investigammo  do3 
phenomenos  da  Natureza.  É  da  Italia  que  sae  este  impulso,  qae  deter- 
mina a  phase  scientific,a  da  Renaaeenja,  corno  escreve  Draper:  eEra 
nas  Universidades  e  Acadetnias  eruditas  que  fermentava  a  heresia:  a 
Universtdade  de  Padua  passou  desde  longo  tempo  por  um  fòco  de 
atheismo,  e  a  cada  instante  eram  suppridas  Academias  por  causa  de 
heresia,  taes  corno  as  de  Modena  e  Veneza  entre  outras.»  '  Diante  da 
severidade  doa  experimentalistas,  os  dadoa  nhjecfìvos  adquirem  um  po- 
der de  convic9ào  noa  espiritos,  e  as  concepisca  suhjectiva^  da  theolo- 
gia  pi'oeuram  debalde  sustentar-se  pela  habilidade  da  argumenta^ào  dos 
dialecticos,  N'este  ponto  a  Renascenja,  na  phrase  pittoresca  de  Miche- 
let, foi  urna  rehabiiitagSo  da  Natureza,  abandonada  pelos  mysticos  e 
amaldigoada  pelos  theologos.  Tal  foi  o  caracter  da  grande  crise  dos  es- 
piritos da  Europa  no  secuio  XVI,  preponderando  o  criterio  da  objectì- 
vidade  aobre  o  velho  saber  tradieional,  liypothetico  e  subjectivo  das  es- 
cholas.  Goethe  formulou  com  profunda  intui^So  este  caracter  de  obje- 
ctìvidade  na  influencia  intellectual  de  urna  època:  «Em  todo  o  caforzo 
séno,  duravel,  scientifico  ha  ura  movimento  da  alma  para  o  mundo; 
vÓB  o  constataes  em  todas  as  épocas  que  téra  verdadeiramente  avaa- 
9ado  pelas  siias  obras  :  ellas  estUo  completamente  voltadas  para  o  mundo 
exterior.n*  De  facto  na  Renaacen^a  do  acculo  XIII  esse  caracter  de  ob- 
jectividade  foi  proclamado  em  toda  a  sua  altura  por  Rogerio  Bacon,  no 
Ojy'is  tertium:  «Eu  chamo  sciencia  experimental  aquella  que  despreza 
as  argumentagrip'3,  porque  os  mais  fortes  arguraentos  nada  provam  em- 
quanto  as  coiicln&oes  nSo  forem  verificadas  pela  experiencia,)>  Como 
poróm  se  pretendia  connhar  no  secuio  xni  aa  aftirmamSes  theologicaa 
e  metaphyìicas  com  o  titulo  de  Duas  Verdades  {theolo^ca  e  philoso- 
phica)  Bacon  protesta  que  a  verdado  so  pode  provir  da  sciencia,  sem 
que  està  eateja  dependente  de  outraa  concep53es:  «A  sciencia  expe- 
rimental nào  recebe  a  verdade  das  rnSos  daa  acienciaa  superiores;  ella 
é  que  é  a  dommadora,  e  as  outras  sciencias  suas  serventuarias. — A 
aciencia  experimental  é  a  rainha  das  sciencias  e  o  termo  de  toda  a  es- 


'  Iltsfoire  du  Dévìoppement  dei  Idées,  i 
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peculagao. — Nós  temos  melos  bem  dìveraos  de  conheeimentOj  ta«s  corno 
a  auctoridade,  o  raciocinio  e  a  experieucia;  porém  a  auctoridade  nSo 
tem  valor  se  Ih'o  aao  ligarem,  ella  iiSo  faz  compreliender  cousa  algu- 
ma,  mas  simplesmente  crèr;  ella  Ìmp3e-se  ao  espirito  sem  esclarecel-o. 
Quanto  ao  raciocinio,  nSo  se  pode  dìstìnguir  o  sophisma  da  demonstra- 
5^0  senSo  verificando  a  coiiclusSo  pela  cxperiencia  e  pela  pratica.»  ' 
Eatea  principios  fundamentaes  da  ayntlieae  positiva,  eomprehendidos  no 
seculo  sin,  nSo  tinham  ainda  o  apoio  das  deacobertas  astronomicaa  e 
physleae  para  se  impórem  a  todos  os  espiritos;  por  isso  Bacon  foi  per- 
seguido  corno  heretico.  0  traballio  isolado  doa  experitnentalistas  accu- 
mulou  OS  materiaes  para  a  nova  construc^So,  e  no  seculo  XY  as  desco- 
bertas  do  systema  planetario,  da  America  e  do  Oriente,  da  Imprensa, 
e  da  circumduc^ao  do  globo  pelo  portuguez  FernSo  de  Magaìhàes,  da 
polvora  applicada  à  artilheria,  e  dos  textos  authenticos  das  obras  de 
Aristoteles,  condnziram  para  urna  emancipa^ao  da  intelligencia  e  da 
oonsciencia,  e  muito  antea  do  chaneeller  Bacon  e  de  Descartes,  o  se- 
culo  XVI  entrava  em  um  consensus  montai,  que  è  a  ayntliese  ou  o  es- 
pirito da  Renascenga.  Està  profunda  crise  dos  espiritos  determina  urna 
aiteranno  fundamental  do  systema  de  Ensino  na  Europa;  à  Auctoridade 
da  Egreja  e  à  Diahctica  das  Universidades,  segue-se  a  comprova9So 
exptTimmtal,  qiie  nSo  depende  da  sancgSo  dos  papas  nem  doa  reia.  Eis 
a  terceira  phase  da  Pedagogia,  iniciada  no  seculo  xvi,  mas  viciada  pelo 
ensino  doa  Jesuitaa,  que,  para  afastarem  os  espiritos  da  curiosidade 
experimental  das  acienciaa,  esgotaram  as  intelligencias  noa  artificioa  da 
Diaiectica  para  subordinarem  a  rasSo  à  Auctoridade.^  0  quarto  termo 
d'està  progresaào  aeri  aquelle  em  que  os  dados  objectivos  da  experien- 
cia  ae  systematisem  pela  rasSo  em  syntbeae  subjectiva  ou  normal,  e  em 
que  a  auctoridade  aeja  a  consideragSo  dos  elementoa  evolutivos  ou  liis- 
toricos  por  onde  se  chegou  ao  conbecimeoto. 

E  extremamente  notavel  na  historia  a  repeti^So  dos  mesmos  fa- 
ctoa,  Como  phenomenoa  de  um  organismo;  quando  no  acculo  Xiii  Eo- 
gerio  Bacon  inicia  o  criterio  experimental  comò  conduzindo  à  verdade, 
abandonando  a  auctoridade  e  a  diaiectica,  tambem  ataca  Aristoteles, 


1  Ma.  de  Douai,  cit.  por  Viollet  le  Due,  EntreHeaa  mr  l'ArchiiecUire,  p.  460. 

^  Quicherat,  na  Historia  do  Collegio  de  Santa  Barbara,  t.  i,  p^  47,  referìado- 
ee  i,  luina  da  eachola  dos  Jlealislaa,  diz  :  nDepoia  da  Renascen^a,  ella  cahiu  em 
completo  esque cimento.  O  aeii  nome  uem  pronunciado  Beria,  se  ob  Jesuifas  nào  ti- 
veesem  teutado  fortificar-se  n'ella,  bob  tempos  que  preoederam  a  veforma  car- 
tesiana, u 
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dizendo:  «Ha  melo  acculo  apenas,  Ariatoteles  era  suspeito  de  impie- 
dade  e  proscripto  das  Eacholas.  Eil-o  hoje  erigido  em  mestre  sobe- 
rano! Qual  6  0  seu  titulo?  E  sabio,  diz-se;  seja,  embora,  mas  nào  soube 
tudo.  Fez  0  que  era  posaivel  para  o  seu  tempo,  mas  nKo  attìngiu  o  li- 
mite da  sabedoria.  . .  Porém,  diz  a  Eschola,  é  preciso  respeitar  os  an- 
tigoa.tt  E  contrap3e-llie :  «os  mais  novos  sSo  na  realidade  os  mais  ve- 
Ihos;  as  geragSes  moderna»  devem  exceder  em  luzes  as  de  oiitr'ora, 
porqiie  sEo  herdeiras  de  todos  os  trabalhos  do  passado.»  *  Na  crise  in- 
tellectual  da  Renascen5a,  em  que  vem  a  preponderar  o  criterio  expe- 
rimeiital,reappareceojulg;ameuto  de  Aristoteles:  uns  rejeitam-no,  comò 
Ramus;  Gouvèa  e  os  Protestantes  querem  que  seja  estndado  comò  o 
mestre  de  toda  a  objectividade  nos  seus  tostos  authentieos;  e  a  Com- 
panhia  de  Jesus  vicia  o  problema,  impondo  o  Aristotelismo,  nSo  o  que 
resulta  da  compreliensào  directa  dos  textos,  mas  do  confronto  fatigante 
das  opiniSes  de  todos  os  commentadores.  Jà  nSo  era  posaivel  obstar 
ao  de  sen  voi  vi  mento  do  criterio  experimental;  as  suas  descobertas  im- 
punham-se  à  rasSo,  obrigando-a  a  reconstrulr  a  sua  aynthese,  e  fazen- 
do-a  desprezar  o  velho  e  esterii  formulismo  dialectico.  Desde  Bacon 
que  se  accumulavam  as  verdades  experiraentaes  ou  scìentificas  ;  em  1460 
publica-se  a  Imago  mundi,  de  Alliaco,  o  livro  aobre  que  meditava  Ciiris- 
tovam  Colombo,  em  1468  Toscanelli  colloca  o  seu  gnomon  na  cathe- 
dra! de  Florenga,  em  1482  imprimem-se  as  obras  de  Euclidea  eom  fi- 
guras  em  cobre;  Leonardo  de  Vinci  (1452-1519)  observa  o  movimento 
aunnal  da  terra,  a  theoria  das  forgas  applicadas  obliqiiamente  à  ala- 
vanca,  as  leis  do  attrito,  as  veloejdadea  virtuaes,  a  camara  obaeura,  a 
perspectiva  aèrea,  as  sombras  coloridas,  o  uso  do  iris  e  os  effeitos  da 
impressào  luminosa,  a  queda  dos  corpos,  os  plauos  inclinados  e  arco 
de  curva;  e  alcm  de  applicagòes  mechanicas  de  hydraulica  e  fortifica- 
5S0,  estuda  os  phenomenos  da  respiragSo  e  combustSo,  e  0  phenoraeno 
geologico  da  eleva^ao  dos  continentes.  ^  Està  actividade  montai  passa- 
va-se  em  todos  os  espiritos  superìores;  em  1520  Reglomontano  publica 
o  resumo  do  Almagesto  de  Ptolomeu,  em  1527  Fernet,  medico  de  Hen- 
rique  II  de  Fi'anga,  mede  a  grandeza  da  terra,  aproveitando  os  resul- 
tados  da  circumduc^ao  do  globo  pelo  portuguez  FemJto  de  MagalliSes  ; 
Rheticus  publica  as  tàbuas  astronomicas,  e  Cardan,  Tartaglia,  Scipio 
Ferreo  e  Steffel  aperfeijòam  a  Algebra,  instnimento  de  pasmosas  des- 


1  Compendàtm  Fhilosop/iat,  e,  1;  ap.  Viollet  le  Due,  op-  cìt.,  1 
*  Draper,  Hisloire.  du  Dévdoppement  de»  Idée»,  t.  111,  p,  243. 
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cobertas,  até  que  Copernico,  era  1536,  attinge  a  concepgào  definitiva 
do  systema  planetario. 

Assim  comò  a  organisa^ào  das  Universidades,  no  aeculo  xiii,  re- 
presenta urna  profonda  erise  no  ensino  europea  provocada  pela  propa- 
gapSo  da  PhiloBOphta  dos  arabes  e  da  Logica  byzantina,  egualmente 
a  Renascen§a  no  seculo  xvi,  embora  resultante  do  entliuaiasmo  pelas 
descobertas  da  antiguidade  classica,  vem  imprimir  ds  intelligenciaa  um 
novo  impulso  pela  generalisagSo  do  criterio  experimental  e  abandono 
da  esterilidade  diabetica.  Aa  consequeneias  d'està  nova  direcgSo  foram 
da  maia  alta  importancia;  as  Universidades,  corpora93es  offieiaes  comò 
as  francezas,  ou  autonomas  corno  as  inglezas,  continnaram  a  transmit- 
tir  no  seu  ensino  as  concepjSes  tradieionaes,  e  a  liberdade  do  pensa- 
mento exerce-se  no  isolamento  individuai,  sob  às  perseguigfìes  dos  po- 
deres  eonstituidos,  até  que  eases  investigadores  experi  mentali  stas  se 
agi'upam  e  spontaneamente,  e  sem  ìntuitos  docentes,  nas  Academias 
scìentificas,  que  vieram  a  prevalecer  no  seculo  XVll. 

Para  avallar  està  crise  pedagogica,  importa  conhecer  o  phenomeno 
social  da  Renascenga,  extremamente  complexo  pela  variedade  dos  suc- 
ceasos  impulsivos  que  contém,  e  pela  falsa  nogào  a  que  o  titulo  de  Rc- 
nascen5a  conduz.  0  seculo  XVl  n&o  regressa  ao  passado  pelo  facto  de 
coraniunicar  directamente  com  as  obras  dos  philosophos  gregos,  por 
vulgarisar  pela  Imprensa  as  maravilhas  da  Litteratura  helleniea  e  ad- 
mirar  os  prodigios  da  sua  architectura  e  esciilptura,  ou  mpsmo  por  fun- 
dar  a  sciencia  politica  pelo  estudo  das  obras  de  Thucydides  e  Aristo- 
teles.  No  meio  d'està  paixSo  pelo  passado  havia  um  espirito  de  revolta 
centra  as  concep^òes  preponderantes  da  Edade  mèdia,  corno  se  ve  em 
Luiz  Vives  e  todos  os  Hiimaniatas,  e  uma  expansào  de  originali  d  ad  e, 
do  ìndependencia  montai,  e  de  concepgSes,  que  na  sua  parte  analytica 
vieram  a  definir-se  em  Kepler  e  Galileo,  e  na  sua  parte  syntbetica  em 
Bacon  a  Descartes. 

As  mudangas  de  concepgSes  correapondem  quasi  sempre  a  modi- 
ficagòcB  da  organisagào  social;  e  o  que  vimos  na  rela^ìto  dea  Parla- 
mentos  simultaneos  com  as  Universidades,  vèmos  agora  no  estabeleei- 
mento  das  Monarchias  absointas  e  o  individualismo  critico,  scientifico, 
pbilosophico  e  politico  que  se  irapSe  desde  o  seculo  xvi  até  à  crise 
franceza  da  Revoìugìto.  N'esta  substÌtuÌ§So  de  concepgòea  é  naturai  a 
OBcillagSo,  em  que  as  velhas  idéas  parecem  adquirir  mais  vigor,  corno 
se  ve  pela  recrudescencia  do  Humanismo  quando  os  Jesuitaa  se  apo- 
deram  habilmente  do  enaino  europeu;  porém  esse  vigor,  embora  se 
prolongue  por  miùs  de  um  seculo,  é  ficticio,  revelando  na  severidade 
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didactica  a  ìnanidade  do  espirito  que  o  alenta,  Entre  as  Universidades 
itaiiaiias  e  a  de  Paris  é  que  ae  definiu  melhor  o  conflitto  mental  entro 
o  livre  pensamento  scientiiìco  e  a  conservagSo  da  submissSo  à  theolo- 
gia  medieval.  Comprehende-ae  pois  corno  é  que  no  comego  do  secalo 
XVI  Portugal,  sob  o  governo  dos  fanaticos  D.  Manuel  e  D.  JoSo  IH, 
povoou  com  alumnos  as  escholas  de  Paris. 

A  Renaseenga,  comò  um  phenomeno  complexìssimo  nos  factos  qiie 
tambem  encerra,  nèto  pode  ser  fixada  de  um  modo  chronoiogico  cate- 
gorico. Postoque  ella  aeja  em  si  urna  consequencia  de  duas  reuascen- 
gas  anteriores,  a  da  entrada  dos  Arabes  no  Occidente,  e  a  que  come9a 
com  as  Cruzadas,  oa  seus  limites  chronologicos  devem  estabelecer-se 
comò  quer  Lange  «desde  o  meado  do  seculo  xv  até  ao  meado  do  se- 
culo  XVII. t*  Dentro  d'estes  dois  aeculos  de  enorme  actividade,  a  Re- 
nascenja  da  Europa  apresenta  tres  erises  succeasivas,  que  se  influem 
simultaneamente,  fazendo  d'essa  epoca  dignamente  o  comedo  da  civi- 
li sa^ao  moderna. 

O  primeiro  periodo  pode  caracterisar-se  corno  philologìco  e  artis- 
tico. (E  preenchido  pela  Rena3cen9a  italiana.) 

O  segundo  periodo  comò  theologico  e  critico.  (Comprehende  a  Re- 
forma,  especialmente  na  Allemanha.)  * 

0  terceiro  corno  scientifico  e  phìlosophico.  (Determinado  pelas  des- 
cobertas  de  Galileo,  e  esbo^o  das  Syntheses  de  Bacon  e  Descartes.) 

Aa  duaa  Universidades  de  Bolonha  e  de  Paris,  uma  fòco  dos  es- 
tudos  juridicoa,  e  a  outra  o  centro  activo  das  especulagÒes  da  Philo- 
sophia  e  da  Theologia  eacholastica,  exerceram  sobre  toda  a  Europa 
uma  missiio  civilisadora,  alternando-se  a  sua  influencia  conforme  a  po- 
litica dos  estados  era  accentuadamente  democratica,  ou  mais  franca- 
mente monarchica.  As  relagSes  da  Politica  com  a  Pedagogia  fazem-ae 
sentir  n'esta  dupla  influencia.  Quando  a  organisagSo  politica  consiste 
na  decadencia  das  instituiyoes  democraticas  pela  preponderane ia  das 
regalias  monarcbicaa,  assim  a  influencia  de  Bolonlia  vae  sendo  aubati- 
tuida  pela  da  Universidade  de  Paris.  Cantu  caracterisa  as  differenyas 
organicas  das  duas  Universidades  :  «A  Universidade  de  Bolonha  com- 
punha-se  de  estudantes  que  elegiam  os  seus  chefes,  aos  quaea  os  pro- 
prios  professores  estavam  aubmettidos,  ao  passo  que  a  de  Paris  era 
formada  de  professores  a  quem  os  estudantes  estavam  subordinados. 
Estes  dois  systemas  prendem-se  à  fórma  do  'governo  das  duas  cidades 


1  Ilist.  du  Malérialisme,  t.  i,  p.  200.  (Trad.  Pommerol.) 
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e  A  nattireza  do  ensino.  Bolonha,  corno  rep\[b!ica,  comprazia-se  a  cul- 
tivar 0  estudo  das  leis;  Paris,  cidade  monarchica,  preferia  o  da  tlieo- 
logia.  O  eysteina  bolonhea  propagou-se  na  Italia,  no  meio-dia  da  Franca 
e  do  outro  lado  dos  Pyrenéos;  o  systema  da  Franga  foi  imitado  em  In- 
giaterra  e  na  Allemanha.n  '  Era  no  meio-dia  da  Europa  que  se  conser- 
vavam  aa  tradigSes  municipaes;  na  època  da  fundacÈio  da  Universidade 
de  Lisboa  a  realeza  lucrava  com  o  eatiido  das  leis  romaaas,  e  imitava 
a  organiaag^o  da  Universidade  de  Bolonha;  sob  D.  Joao  i,  a  liberdade 
popiilar  que  o  acclamava  garantia-ae  com  a  fórma  do  direito  aprendido 
em  Bolonha  por  JoSo  das  Regras;  D.  Jolio  ii,  atacando  a  fidalguia, 
pendia  tambem  para  a  cultura  reeebida  na  Italia.  As  ordens  religiosas 
prcferiam  Paris,  por  causa  do  esplendor  dos  estiidos  theologicos;  por- 
tanto  a  sua  preponderancia  na  cSrte  de  D.  JoSio  in,  e  as  fórmas  da 
monarchia  absoluta  imposta  por  D,  Manuel  no  firn  do  seu  reinado  e 
pelo  fanatico  D.  JoSo  ili,  fìzeram  com  que  a  mocidade  procurasse  em 
Franga  a  educagSo  litteraria;  na  reforma  da  Universidade,  cm  1537, 
e  sua  trasladagUo  para  Coimbra,  acabarani  certos  privilegios,  comò  a 
dei^ào  dos  rettures,  e  seguiu-se  com  a  chamada  de  mestres  francezes, 
on  educados  em  Franga,  a  organiaagSo  e  implantagJio  dos  costumes  da 
Universidado  de  Paris. 

«A  Universidade  de  Paris,  sendo  urna  das  derradeiras,  que  su- 
atentava  a  SchoJastica  e  todos  os  velhos  dislates,  era  a  eschola  de  pre- 
dilecgSo. — Os  espiritos  militantes  tamtera  sentiam  por  instincto  que  Pa- 
ris era  o  verdadeiro  campo  de  batalha,  onde  devia  travar-se  até  à  morte 
a  lucta  doB  dois  espiritos.  Da  Universidade  de  AlcaU,  o  Cavalleìro  da 
Virgeni,  Ignacio  de  Loyola,  ,um  capitilo  na  inactividade,  ferido,  com 
trinta  e  sete  annos,  acabava  de  chegar  ds  escbolas  de  Paris  (fevereiro 
de  1528)  e  ali  permaneceu  sete  annoa.- — Da  Universidade  de  Bruges, 
dedicada  às  idéas  novas,  e  protegida  por  Margarida,  um  estudanto  de 
dezoito  annos  vinta  muitas  vezes  a  Paris,  o  sombrio  e  violento,  o  sa- 
bio  e  eloquente  Calvino.- — Da  Universidade  de  Montpellier  tambena 
veiu,  occasionalmente,  um  medico,  um  critico  audaz,  Rabelais,  que  le- 
vou  comsigo  uma  viva  antipathia,  um  desprezo  magnifico  por  uns  e  por 
outros.  »  ' 

Vives,  no  Liher  in  Pseudo-Dìahcticos,  escripto  em  1519  e  diri- 
gido ao  seu  amigo  Fortis,  referindo-se  ao  atrazo  dos  estudos  em  Paris, 


»  HUt.  Unhxr., 
^  Michelet,  La 
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traca  um  quadro  das  velhaa  doutrinas  scholastieas,  centra  as  quaes  cora- 
batia.  Lamenta  que  a  Universidade  de  Paris,  a  quem  competia  a  ini- 
ciativa  da  reuovasSo,  persista  na  conservasào  dos  methodos  atrazados 
da  barbarie  scholastica,  e  tanto  mais  llie  custa  isso  por  sereni  profes- 
sores  hespanhoes  oa  que  sustentam  o  estandarte  do  retrocesso.  Refe- 
ria-se com  certeza  a  Gaspar  Lax  e  a  JoSo  Celaya.  Deplora  os  dias  pre- 
ciosoa  que  gastou  n'estas  disputas  Óeas  de  idéas,  em  que  predominava 
o  absurdo,  e  revolta-se  centra  a  linguagem  inintelligivel,  que  parodiando 
a  exprcssào  ciceroniana  se  converteu  em  um  pakvriado  de  giria  que 
nem  o  proprio  Cicero  poderia  entender.  0  seu  odio  contra  Fedro  Hìs- 
pano,  cujas  Summulas  ainda  imperavam  nas  escholas  no  primeiro  quar- 
te! do  seculo  XVI,  leva-o  a  ponto  do  affirmar  que  elle  é  uma  das  causas 
mais  directas  da  corrupe^o  da  linguagem.  Accusa  os  que  so  estribam 
uà  auctoridade  de  Aristoteles,  quando  ignoram  a  propria  doutrina  do 
mestre,  e  desconbeceni  as  suas  obras,  onde  a  dic§5o  grega  è  pura,  e  o 
bom  senso  estd  livro  das  argucias  e  barbarismos  que  sa  propagam  em 
nomo  do  philosoplio.  Combate  a  dialectiea  das  escbolas,  porque  fazem 
d'essa  arte  um  fim,  quando  nào  é  mais  do  que  um  meio  para  servir  de 
ìnstrumento  è.  propaga9ao  de  conheeimentos,  dispendendo  eatupidameute 
lodo  o  tempo  dos  estudos  n'ella.  E  com  uma  imagera  expressiva,  Vives 
compara  o  Dialectico  ao  pintor  que  levou  a  sua  csìstencia  a  preparar 
OS  pinceis,  sem  uunca  se  preoccupar  com  o  quadro.  Para  comprovar  o 
aeu  juizo,  allega  o  facto  dos  seus  dois  antigos  mestres,  Lax  e  Dullard, 
que  choravam  amargaraente  o  tempo  malbaratado  no  scbolasticismo. 

Pela  primeira  vez  se  entrava  em  um  estado  mental  de  positivi- 
dade.  Porém  as  Inctas  contra  a  antìga  Scholastica,  contra  a  theologìa, 
contra  o  dogmatismo  pedagogico,  além  dos  conflictos  in  concili  ave  is  en- 
tro o  poder  temperai  e  a  dissolugào  da  hierarchia  e  da  disciplina  da 
Egreja,  embara9aram  a  reorganisa9So  de  uma  nova  syntbese  intelle- 
ctual.  E  para  cbegar  a  essa  synthese  era  preciso  retomar  o  systema  de 
observagito  tal  comò  o  reaìisara  a  Grecia  na  creag^o  do  primeiro  par 
scientifico,  até  chegar,  atravéa  de  todas  as  catastrophes  sociaes  ou  cri- 
aes  revokeionarias,  a  submetter  os  pbenomenos  moraes  e  historicos  ao 
mesmo  espirito,  e  sob  està  identidade  reorganisar  a  synthese  geral  do 
universo.  Tal  é  a  synthese  positiva.  N'eata  complexidade  de  livros,  e 
accumulammo  de  factos  concretos,  a  intelligeneia  precisa  de  um  regi- 
meo;  o  meatre  retoma  a  primitiva  auctoridade,  mas  necessaria  e  inillu- 
divel,  e  ó  através  da  sua  exposi^So  que  dirige  o  discipulo  até  ao  ponto 
em  que  elle  por  si  mesmo  possa  racionalmente  governar  as  suas  leituras 
e  corroborar  os  elementoa  synthetìcos. 
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Durante  a  Edade  mèdia  o  ensino  consistia  na  audìgSo  da  palavra 
do  mestre;  a  falta  de  livros  era  supprida  pela  exposiglto  orai  e  persti- 
giosa  do  lente,  que  explicava  um  texto  raro  e  ini ntel  ligi vel,  quo  o  mo- 
dificava segando  o  seu  estado  mental,  e  quasi  sempre  em  um  ponto  de 
vista  Bynthetico,  Cahiu-se  assim  gradativamente  em  urna  sciencia  sub- 
jectiva,  quo  prevalecia  sobre  os  textoa  authenticos,  eomo  se  deu  em 
relaf^o  à  obra  de  Aristoteles. 

Com  a  descoberta  da  Impreaaa  facìliton-ae  a  posse  e  vulgarìsagSo 
dos  livros,  e  OS  iivro3  foram  eonsiderados  corno  o  deposito  de  toda  a 
sciencia.  0  lente,  menoa  Jivre  do  que  na  Edade  mèdia,  no  secalo  xv 
ciugia-se  ao  texto,  cercando-o  de  glosas,  comraeiitos,  interpretasse  a, 
notas,  sob  am  aspecto  casuistico,  fragmentario  e  pedante.  A  leti-a  pre- 
valecia sobre  o  espirito.  Montaigne  fala  d'està  sciencia  Uvresca,  apa- 
nbada  pelos  pedantes  oaa  boat  de  leurs  levres,  pour  la  degorger  seu- 
lement  et  mettre  au  vent.» 

Na  època  da  Reforma  e  da  Renascenga,  a  renovagSo  dos  estudoa 
consistiu  principalmente  em  renovar  os  elementos  do  conhecimento 
scientifico,  iniciando-se  o  processo  da  observa§ào  era  logar  da  aucto- 
ridade,  transformando  pela  critica  o  eatudo  daa  lingaas  classicas,  que 
tomaram  melhor  compre  bendi  do  a  os  livros  classicos  da  antigaidade,  das 
litteraturas,  da  religiào  e  do  direito, 

«Contra  este  grande  movimento,  uma  opposigào  viva,  ardente^  foi 
levantada  tambem.  Duas  causas  diversas  tinhara  presidido  à  sua  nas- 
cenca.  A  primGJra  acbava-ae  na  auctoridade  despotica.  que  exercem 
sempre  sobre  o  vulgo  as  opiniSes  arreigadaa  pelo  tempo  noa  espiritos, 
por  mais  absurdas  que  sejam,  As  primeiras  tentativas  dos  sabios  da 
Kenaaccnga  tinham-se  dirigido  contra  a  pliitoaophia  degenerada  que 
roinaya  nas  escholas  e  que  juntava  à  barbarie  da  fórma  a  esterlìidade 
mais  triste  ainda  do  fundo  :  a  rasSo  presa  nas  categoriaa  de  um  aristo- 
telismo bastardo,  esgotava-se  sobre  fòrmulas  e  permanecia  a  maior 
parte  do  tempo  alheia  às  realidades;  as  abstraegSea  eram  tudo,  os  fa- 
ctos  eram  nada.  Era  necessario  apear  està  barreira,  antes  de  avangar  ; 
mas  apenas  se  Ihe  tocou,  logo  a  eseliola,  atacada  na  sua  existencia,  se 
levantou  em  peso,  com  um  arder  que  presagiaya  uma  lueta  prolonga- 
da,  e  que  deu  margem  a  bastantes  diatribes  odientas,  hoje  cahidas  no 
esquecimento.  Mas  se  a  ìgnorancia  e  a  rotina  tiveram  uma  larga  parte 
em  tudo  iato,  nào  se  pode  negar  que  o  zelo  exaggerado,  digamos  mais, 
que  o  excesso  em  que  cahiram  muitos  apostolos  do  progresso  nSio  sus- 
citou  contra  os  seus  esforgoa  sempre  resistencias  conscienciosas,  e,  até 
um  certo  ponto,  esclarecidas.  Na  admira§5o  pelas  fórmas  brilhantea  da 
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lìtteratura  antiga,  os  reiiovadores  deixaram-se  levar  até  à  adopjSo  mais 
ou  menoa  completa  do  fundo  de  idéas  que  elles  restabeleclam.»  ' 

Sabe-se  jà  qua!  foi  a  infiuencia  da  descoberta  da  Imprensa  no  en- 
sino  europett,  sub atìt «indo  ao  lente  o  professor,  à  palavra  do  pulpito 
ou  da  cathedra  o  texto  do  livro  accessivel  ao  vulgo,  A  fuga  dos  sabios 
byzantinos  para  as  cidades  da  Italia,  por  occasiào  da  tomada  de  Con- 
stantinopla  pelos  turcos,  fez  com  que  se  generalisassem  as  obras  litte- 
rarias  da  Grecia,  o  portanto  que  o  acanliado  humanismo  latino  se  aper- 
feigoaase  com  essa  corrente  do  ìielienismo,  orgSo  de  idéas  universalis- 
taa  que  se  haviam  perdido  na  expansSlo  de  Alexandre  para  o  Oriente. 
Sob  Lourengo  de  Medicia  (1470-1492)  o  Platoniamo  puro  recebido  do 
conbecimento  directo  da  obra  do  philosopbo,  repelle  esse  platonismo 
desvairado  da  escbola  de  Alexandria,  assim  corno  o  Aristotelismo  aver- 
roìsta  é  substituido  pelo  Aristotelismo  alexandrista,  em  que,  corno  diz 
Draper:  aas  puras  doutrinas  de  Aristoteles  vèm  em  logar  das  baixas 
doutrinas  aristotelicas  das  escholas.»^  N'esta  reivindicajSo  das  doutri- 
nas do  stagyrita,  Portugal  acha-se  dignamente  rcpresentado  pelo  trium- 
pho  de  Antonio  de  Gouvéa,  que  impoz  o  respeito  que  se  deve  ter  pelo 
grande  philosoplio,  conhecido  dlrectamcntB  aeu  texto,  contra  Fedro  Ka- 
musj^que  proteatara  com  rasXo  contra  o  Aristoteles  deformado  pelas 
apostillas  escbolastioas,  0  latim  tambem  foi  mais  profundamente  co- 
nbecido  pelos  eruditos  italianos,  comò  Louren90  Valla,  Angelo  Poli- 
ciano,  Pie  de  la  Mirandola,  que  procuravam  restabelecer  comò  fórma 
definitiva  a  elocujSo  ciceroniana.  A  Italia  era  o  fòco  da  cultura  lati- 
nista, e  Valla  proclamava  nos  seus  desalentos  politicoa:  sPerdemos  a 
nossa  supremacia,  mas  pela  virtude  deshimbrante  da  lingua  latina  nÓB 
fùnda  domìnamos  sobre  urna  grande  parte  do  universo,  Nosaa  é  a  Ita- 
Ua,  nossa  a  Hespanha,  a  AUemanha,  a  Pannonia,  a  Dalmatia,  a  lUyria, 
e  tantos  outros  povos.  Porque,  onde  quer  que  reina  o  idioma  romano, 
abi  se  conserva  o  imperio  do  Koma.»  A  sombra  d'este  conbecimento 
da  lingua  latina  è  que  a  Egreja  dominara  nos  espiritoa,  comò  interprete 
da  Biblia,  e  corno  posauidora  da  linguagem  da  liturgia.  0  conbecimento 
pbilologico  do  latim,  do  grego  e  do  hebreu  veiu  emancipar  os  espiri- 
toB,  revelando  que  nos  escriptores  gregos  existìam  idéas  de  ordem  t3o 
elevada  corno  na  Biblia,  e  conduzindo  pela  analyse  dos  novos  gram- 


1  N  améche,  Sur  la  vie  et  lee  écrita  de  Fiw. 
e  de  BrnielIeB,  t.  sv,  p.  8  (IMI.) 

*  Hitloire  du  Dévdoppement  dea  Idées,  1. 1 
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maticos  latinoa  à  critica  dos  textos,  e  a  esse  racÌonalÌBmo  que  provo- 
coti  a  Reforma  religiosa.  Draper  viu  claro  o  alcance  d'eata  parte  pLi- 
lologica  da  Renascenga:  «0  renascimento  da  pura  latinidade  e  a  in- 
troducgSo  do  grego  iangaram  oa  fundamentos  de  urna  critica  mais  cor- 
recta.  Urna  edade  de  erudigSo  era  inevìtavel,  na  qual  tudo  o  que  nSo 
piidesse  sustentar  um  exarae  profundo  seria  impìacavelmente  rejeitado,»* 
Aaaim,  corno  ainda  observa  Draper,  pelo  desenvolvimento  da  philolo- 
gia  em  critica,  a  intelligencia  europèa  achou-ae  naturalmente  na  criae 
religiosa,  a  que  se  cliamou  de  um  modo  restricto — a  Reforma;  o  cele- 
bre latiniata  Nebrixa,  que  inicia  os  estudos  humanistas  na  Heapanha,  ■ 
foi  accusado  à  Inquisigao  por  ter  tido  a  audacia  de  apontar  alguna  er- 
roB  de  grammatica  na  versSo  da  Vulgata,  0  poder  moral  de  Erasmo  na 
Europa  resultava  da  sua  livre  critica  pliilologica,  e  quebrando  os  mol- 
des  quadriviaea  das  Universidadea,  inaugurou  o  novo  typo  da  Znstruc- 
gSo  suptrior,  que  veiu  a  ser  realisado  no  Collegio  de  Franga  por  Fran- 
cisco I.  Comprehende-se  o  terror  da  Egreja  ao  vèr  fugir-lhe  o  seu  po- 
der espiritiial  ;  primeiramente  considerou  corno  heretico  0  aeto  de  tra^ 
duzir  para  aa  lingua»  vulgares  a  Biblia,  e  depoia  tratou  de  organisar 
um  corpo  de  latinistas,  que,  luctando  com  os  pbilologos  da  Renascenga, 
se  apoderaasem  do  enaino  publico,  obatando  ao  desenvolvimento  das  lin- 
guaa  vulgares.  Tal  foi  a  causa  do  eatabeleciraento  dos  Jesuitas,  no  ae- 
gundo  quartel  do  aeculo  xvi,  para  subordinarem  eate  movimento  phi- 
lologico  à  Egrcja:  «Oa  jeauitas  blaaonavam  de  formarem  o  lago  entre 
a  religiào  e  a  iitteratura.i^^  Alguns  phìlologoa  do  seoulo  xvi  caliiram 
n'eata  illusSo,  corno  se  ve  pelas  palavraa  de  JoSo  Sturm;  «Congra- 
tulo-me  por  vèr  fundar  eate  ìnstituto,  por  dois  motivoa:  o  primeiro  é 
que,  tornando  parte  na  noasa  obra,  dedicam-se  à  cultura  das  sciencias, 
porque  eu  tenbo  visto  que  auctorea  elles  explicam  e  que  methodo  se- 
guem,  una  methodo  quo  ae  afasta  tao  pouco  do  nosao,  que  se  dirla  que 
temol-o  bebido  naa  meamaa  fontes  ;  o  aegundo,  é  que  elles  nos  obrigam 
a  redobrar  de  arder  e  de  vigilancia,  ee  nós  ulto  quizermoa  deixal-oa 
desenvolver  mais  zelo  do  que  nós,  e  formar  discipuloa  mala  letradoa  e 
sablos  do  que  os  nossoa,  »  ^  N'esta  concorrencia  actìva,  oa  Jeauitas,  pelo 
absoluto  imperio  do  latim,  nSo  crearam,  nem  deixaram  crear  urna  In- 
strucgao  popular,  iniciada  pelos  Proteatantea,  mas  detiniram  no  ensino 


1  Hìetoire  d«  Développemmt  dta  Idées,  t  iii,  p.  150. 
-»  Idem,  ibid.,  p.  172. 
*  Ap.  André,  Noa  Maltres  —  hier,  p.  149. 
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publico  europea  o  typo  da  Instrucgào  secundaria,  exclusìvo  dos  seus 
CoUegios,  0  qual  ainda  prepondera  nos  Gymnasioa  e  Lyceus  modernos. 
E  a  come^ar  no  secalo  xv  que  as  Lltteraturas  naodemas  sSo  es- 
cripfas,  nSo  nos  dialectoa  vulgares  corno  as  tradi§òes  da  Edade  mèdia, 
mas  nas  linguaa  nacionaes,  iato  é,  os  dialectos  que  se  tornam  exclusi- 
Tos  conjunctamente  com  o  facto  politico  da  unidade  nacional  de  um 
povo.  A  Egreja  perdia  no  sea  poder  eapirituai,  porque  o  sentimento 
popdlar  achava  alimento  naa  crea93ea  profanas  das  novas  Htteraturas; 
Draper  notou  tambem  este  facto  :  «A  preponderancia  do  latìm  era  a  con- 
digSo  da  sua  forga;  sua  decadencia,  sua  mina  e  desapparecimento,  o 
signal  da  reducgSo  do  sen  dominio  a  um  pequeno  prineipado  italiano. 
De  facto,  o  desenvolvimento  das  linguaa  europ§as  foÌ  o  inatramento  da 
sua  mina.»  '  N'esta  lucta  para  aalvar  um  poder  que  Lhe  fiigia,  a  Egreja 
comegou  por  considerar  toda  a  actividade  do  pcnaamento  corno  urna 
heresia,  amaldigoando-a  com  anathemas  e  com  o  canibalismo  das  ib- 
gueiraa.  Usando  da  sua  influencia  junto  do  poder  tempora!,  organisou 
a  resiatencia  pela  forga  bruta,  langando  centra  as  novas  idéas  os  Do- 
minicanos  (Domini  canes),  que  se  consideravam,  por  um  terrivel  troca- 
dilho,  OB  Càea  de  Deus,  para  farejarem  a  impiedade,  e  deu-!bes  o  pri- 
vilegio de  julgarem  da  heterodoxìa  noa  Autos  de  Fé,  da  Inquiaigao.  ^ 
Este  terrivel  tribunal  foi  instituido  em  Portugal  por  bulla  de  23  de 
maio  de  1536,  naa  vesperas  da  reforma  da  Universidade  de  Lisboa, 
em  1537.  Como,  porém,  a  Europa  da  Renascenga  jà  nSo  era  a  Europa 


"  Op.  cit.,  t.  HI,  p.  131. 

^  "Os  doutores  de  Louvain,  rnesmo  os  mais  oppostos  ks  boae  lettras,  tloham, 
ainda  que  ineoE scientemente,  cooperado  na  rCTolu^So  que  rebentou  no  seculo  iti 
na  Egreja  e  no  mundo  intellectual  em  geral,  quer  diffundindo  as  luaes  por  utn  en- 
sino  habii,  quer  afaatando  o  goato  da  barbarie,  à  forja  de  ridiculo  e  dos  absurdos, 
quer  finalmente  dando  mais  energia  h  necessidade  de  innovar,  por  urna  resistencla 
inbabil  ou  brutal.  Luthero  teve,  desde  o  principio,  e  emquanto  pareeeu  moderado, 
fervorosoH  amigos  em  Louvain,  corno  adiaute  veremos,  mas  foi  ali  mesmo  coraba- 
tido  com  affiuco,  e  por  de8gra9a,  por  uma  maneira  pouco  bonrosa  para  os  seua  ad- 
versarios.  Em  um  folbeto  de  algumas  pagìnaa,  impreseo  em  1521,  e  do  qual  Da- 
niel Francus  tirou  um  resumé,  Ig-se  urna  anecdota  curiosa:  Oh  Dominicanos  do 
Louvain  quizeram  fazer  «m  auto  de  fé  dos  escriptoa  de  Luthero;  cada  qual  tratou 
de  vit  aaaistir  a  este  bello  espectaculo;  muitos  trouxeram  livios  deatinados  ka 
chammaa,  porém  nSo  eram  os  do  doutor  analbemstisado,  Os  estudantea  acharam 
mais  engrasado  Bubatituil-oa,  um  pelo  Sermones  diseipvli,  outco  pelo  TaTtaTstum, 
este  pelo  Dormi  secure,  aquelle  pelo  Paraium,  e  uma  multidSo  de  eartapacios  d'està 
espeeie. .  (Eelfienberg,  2  '  Mémoire  sur  les  deiix  premiers  gihilee  de  l' Université  de 
Louvain.  Nouv.  Mém.  de  l'Académie  Eoyal  de  Brmelles,  t.  tu,  p.  13,  1832.) 


V  Google 


CRISE  PEDAGOGICA  NA  BENASCENCA  263 

do  seculo  5I1I,  a  Egreja  acceita  o  movimento  intelleetual  para  desvial-o 
em  sua  vantagem,  e  aproveita  a  institui^ào  da  Companhia  de  Jesus, 
orgaiiisada  em  Paris,  para  se  apoderar  do  ensino  publico  dos  CoI!egÌ03 
e  Universidades.  Assim  a  reforma  pedagogica  feita  peloa  Gouvcas  em 
1547  é  annullada  pela  entrega  da  Universidade  de  Coimbra  aos  Jesui- 
tas  em  1555.  Pela  singiilar  importancia  que  o  Doutor  Diogo  de  6ou- 
vèa  tinta  jnnto  de  D.  JoSo  ili,  é  que  a  nova  institui^Èto  da  Companhia 
de  Jesua  foi  admittida  em  1540  era  Portugal,  aconselhando-o  a  que  Ihe 
confiaase  o  ensino  da  nobreza:  «deu  este  alvitre  a  el-rei  o  Doutor  Diogo 
de  Gouvéa,  portuguez  e  peasoa  de  grande  auctoridade,  que  tinha  sido 
Eeytor  do  Collegio  de  Santa  Barbera,  naquellas  celebres  oacliolas  de 
Paris,  quando  ali  eatndaram  Santo  Ignacio  e  seus  corapanheiroa.  »  '  Oa 
JesuitaB  pagaram  com  a  costumada  ingratidàoàquella  illustre  familia 
de  bumanistas,  laudando  fora  da  Universidade  de  Coimbra  os  profes- 
sores  trazidos  por  André  de  GouvSa,  quando  em  1547  veiu  de  Bordéos 
reorganisar  os  eatudoa  superiores;  destruiram  a  sua  obra,  e  com  a  fun- 
da9Jlo  do  Collegio  daa  Artes  fizeram  o  aasalto  &  Universidade,  de  que 
se  apoderaram  em  1555  por  ordem  de  D.  JoSo  ili,  Aqui  temos  em  pre- 
sen9a  urna  da  outra  a  Ordem  dos  Dominicanos  e  a  Companhia  de  Je- 
sus, urna  antiga,  com  perstigio  e  a  auctoridade,  com  o  privilegio  doa 
Autos  de  Fé,  para  extirpar  pela  fogueira  os  hereticos  e  pensadores;  a 
Companhia  era  recente,  nascìda  no  meio  daa  disaidenciaa  doutrinarias 
da  Egreja,' quando  estava  triumphante  a  Reforma  na  Allemanha,  quando 
todo  O  fervor  religioso  era  suspeito,  eendo  por  iaso  os  Jesuitas  apu- 
pados  corno  Franchinotes.  Oa  Dominicanos  nJto  podiam  vèr  com  bons 
olhos  estes  novos  concorrentes.  Se  era  preciso  maniera  auctoridade  da 
doutrina  catholica,  elles  bastavam  com  as  suas  fogueiras;  oa  seus  Au- 
tos de  Fé  eram  feitos  com  pompa,  corno  urna  festa  publica,  e  desem- 
penhavam-se  com  um  canibalismo  sincero.  0  Jesuita  transigiu  emquanto 
à  doutrina,  mas  teve  so  em  vista  mantcr  a  auctoridade  tempora!  do 
Papa,  tornando-se  o  aeu  corpo  diplomatico  em  todas  as  cortes  da  Eu- 
ropa comò  confessor  dog  reis  e  da  aristocracia.  Em  Portugal  nSo  foram 
bem  recebidos  os  Jesuitas;  na  córte  domìnavam  os  Dominicanos,  que 
haviam  alliciado  para  si  o  infante  D.  Henrique,  Inquisidor-geral  [3  de 
julho  de  1539),  porém  os  Jesuitas  apoderaram-ae  do  animo  do  rei,  que 
Ihes  deu  logo  a  direc^ào  exclusiva  do  ensino  doa  mogoa  fidalgos.  So- 
bre  urna  tal  base  é  que  ellea  luctaram,  veneendo  todas  aa  difficuldades, 


1  P.  Balthazar  Telles,  Càronica  da  Companhia,  liv.  i,  e.  tv,  p.  15. 
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captando  os  filhoa  daa  familias  mais  poderosas,  e  obtendo  dotagSes 
e  rendas  para  a  funda^ào  de  Collegioa.  Por  firn  o  proprio  Cardeal- 
Iiifante-Inquisidor  veia  a  reconclliar-se  eom  oa  Jesuitas,  aos  quaes  o 
papa  Pado  m  dava  as  mais  absolutas  isempgoes,  comò  à  sua  mili- 
cia  secreta.  Os  Dominicanos  continuaram  a  queimar  haliti  ci  na  do  s  de 
demoBomania,  mas  està  meio  era  impotente  para  abafar  o  movimento 
intellectual  da  Renaacenca  da  Europa,  que  provocara  a  dissidencia  re  ■ 
ligiosa  da  Keforma;  os  Jesuitas  foram  com  a  corrente  do  sectilo,  fizo- 
ram-se  humanistas,  pedagogos,  e  explicaram  nas  suas  eschoias,  em  lon- 
goB  exercicios  de  rlietorica,  os  monumentos  da  litteratura  greco-romana, 
prèviamente  recortados  nas  suaa  Selectas.  A  recrude  scenda  doa  Domi- 
nicanos e  o  fervor  nascente  dns  Jesuitas  foram  nas  nagSes  occidcntaes 
a.  consequeneia  d'esse  outro  movimento  esterii  do  Protestantismo  nos 
povos  do  norte.  No  Occidente  a  actividade  scientifica  pGde  exercer-se 
pela  conciliagao  artificiosa  das  Duas  Verdades,  accumulando -se  as  ob- 
serva§òes  e  experiencias  que-  conduziram  à  synthese  pbilosopliica  da 
Renascenga.  Onde  o  Protestantismo  entrou,  teda  a  actividade  de  espi- 
rito foi  de  sgrag  ad  amente  dispendida  em  questoes  theologicaa,  e  em  um 
puritanismo  de  boa-fé,  que  por  pratieas  eeveras  de  liturgia  imprìmiu 
no  cidadào  o  sello  da  subordinagào  muda;  a  Allemanha,  é  facto,  que 
iniciou  a  Reforma,  mas  ficou  fora  da  corrente  da  civiliaayao  até  ao  firn 
do  seculo  XVIII,  quando  recebeu  o  influxo  dos  incredulos  Encyclope- 
distas  francczea. 

0  phenomeno  revolucionario  do  Protestantismo,  que  se  generalisa 
na  Europa  no  acculo  xvi,  nSo  resultava  de  uma  simples  reae^ào  cen- 
tra OS  costumca  do  clero  ou  dos  abusos  do  Papado;  era  a  consequen- 
eia de  um  espirito  de  critica  inherente  a  todo  o  monotheismo,  que  im- 
p5e  uma  determinada  unidade  dogmatica  pela  refuta§ào  daa  doutrinas 
que  se  nào  conformam  com  ella.  Esses  processos  polemicos,  corno  uma 
faca  de  dois  gumes,  cortam  pelas  lieresias  e  suscitam  heresias.  A  Egreja 
na  sua  constituigao  encontrou  sempre  dissidencias,  que  so  come^aram 
a  ser  importantes  desde  que  surgiu  a  separaglio  entre  os  dois  poderes 
espiritual  e  temperai.  A  medida  que  a  Europa  saia  do  regimen  feudal, 
e  se  concentrava  a  aoberania,  constituiam-se  oa  eatados  nacionaea  ;  re- 
sultava que  a  realeza  pela  dictadura  e  apoiada  nos  exercitos  perma- 
nentes  prevalecia  sobre  o  poder  dos  papas,  cuja  acgSo  enfraquecìa  pela 
independencia  das  egrejas  nacionaes.  Era  pertanto  no  seculo  xvi  que 
a  crise  religiosa  se  devia  manifestar  de  um  modo  mais  intenso,  aggra- 
vada  pela  transformagSo  politica  das  monarchias,  e  pelo  desenvolvi- 
mento  litterario  das  linguas  nacionaes,  que  tomavam  desnect 
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UBO  do  latim.  0  conte  cimento  dos  poetas  e  moralistas  grego -romano  a 
tirava  ao  eatholicismo  o  imperio  exeluaiyo  da  verdade  theologìca  e  sus- 
citava 0  livre  exercicio  de  urna  critica  que  come^ava  com  uni  Intnito 
philologico  e  acabava  por  urna  negagao  de  heterodoxia,  dissolvendo  o 
syatema  catholico.  A  dissolugSo  que  come^arji  no  seculo  xiii  cora  o 
ensino  leigo,  era  individuai;  no  seeulo  xvi  é  social,  dividindo  a  Eu- 
ropa em  dots  elementos  distinctos,  e  reduzindo  a  Egreja  a  um  partido 
de  eombatc.  Comte  formula  em  uitidas  palavras  està  evolugSo  do  Pro- 
testantismo, corno  expreasSo  negativa  do  livre- e xame  individualista:  «Oa 
doutores  que  suetentaram  tao  longo  tempo  contra  os  papas  a  auctori- 
dade  dos  reis,  ou  as  resisteucias  corre spondentes  das  Egrejas  naclonaes 
àa  decisoes  romanas,  n^o  podiam  certamente  evitar  de  se  attribuirem, 
de  urna  maneira  mais  ou  menos  aystematica,'  um  diretto  pessoal  de 
exame,  que,  de  sua  natureza,  nSo  devia,  sem  duvida,  fìcar  indeiìnida- 
mente  eonceiitrado  entre  taea  intelligencias  nem  sobre  taes  appliea53ea; 
e  que,  com  efieito,  e  spontaneamente  ampliado  depois,  por  uma  ìnven- 
civel  neecssidade,  simulfaneamente  menta!  e  social,  a  todos  os  indivi- 
duos  e  a  todas  as  questoes,  gradualmente  conduziu  à  destvui§ào  radi- 
cai, prime  ir  amente,  da  disciplina  catholica,  depois  da  hierarckia,  e  por 
firn  até  do  proprio  dojpna.i  * 

E  pela  successao  d'estas  pliases  da  criae  protestante  quo  derivava 
da  situa^ào  das  sociedades  modernas,  que  vimos  os  povos  catliolicoa 
participarem  das  aspiracSes  para  uma  reforma  da  diHcdpUìia  dentro  da 
egreja,  e  os  reis  ainda  os  mais  piedosos  exercerem  auctoridade  indis- 
cutìvel  sobre  o  clero  dos  seus  estados.  Fernando,  de  Hespanba,  che- 
gsiva  a  propòr  ao  concilio  a  abolÌ5ào  do  celibato  elencai,  e  junto  com 
o  rei  D,  Manuel  combinaram  «que  cada  ura  d'elles  per  seus  embaixa- 
dores,  mandasse  amoestar  o  Papa  e  pedir-lhe  comò  obedientes  filhoa  da 
Egreja  catholica,  que  quizesse  poer  ordem  e  modo  na  dissolu9So  da 
vida,  costumes  e  expedigSio  de  breves,  buììas  e  outras  cousas  que  se 
na  cSrte  de  Roma  tratavam  de  que  toda  a  christandade  recebia  escan- 
dalo.))* Se  eucontramos  um  poeta  comò  Gii  Vicente  atacando  no  seu 
Auto  da  Feira  as  simonias  de  Roma,  '  tambem  se  inspira  no  mesmo 


'  Cours  de  Philosophie  positive,  t.  v,  p.  378. 

'  Damiilo  de  GoRa,  Chron.  de  D.  Manuel,  P.  i,  eap.  v. 

'  Algumaa  infereneiaa  se  podem  protluzìr,  de  que  Gii  Vicente  eonheceu  as 
idéaa  da  Eeforma.  Gallardo,  na  Biblioteca  de  Livros  raros  (p.  984),  fatando  de 
uma  primeira  redacfào  do  Auto  daa  Barcae,  que  tem  o  titulo  de  Tragicomedia  al- 
legorica do  Tnfierno  y  Faraiso,  dia  que  é  uma  imitaf3o  de  uma  compoaijSo  drama- 
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sentimento  religioso  Frei  Bartholomeu  dos  Martyres  debatendo  no  Con- 
cilio de  Trento  a  favor  da  extinc§ào  do  celibato,  tal  corno  o  realieou 
a  primeira  phase  protestante,  que  ohegou  mesmo  om  Eoma  a  ter  sin- 
ceros  partidarios  n'esaa  modesta  asaociagao  do  Oratorio  do  Amor  di- 
vino, que  se  reunia  em  Transtevere,  e  que  contou  entre  os  seus  mem- 
bros  Sadoleto,  Contarini,  Giberti  e  Caraffa.  Os  grandes  poetas  lyricos 
do  seculo  XVI,  comò  Si  de  Miranda,  Miguel  Angelo  e  Victoria  Colonna, 
participaram  d'està  aspirag^o  melancholica  de  urna  reforma  poasivel 
sem  saliirem  da  obediencia  à  disciplina  da  Egrcja. 

0  espirito  severo  e  ao  mesmo  tempo  poetico  de  Sa  de  Miranda, 
pertence  a  urna  cathegoria  de  genio»  superiores  que  so  podem  ser  bem 
comprehendidos  pela  parte  que  tomaram  nas  duas  correntes  artistica  e 
intellectual  da  Renascenga  e  da  Reforma.  Miguel  Angelo  e  Victoria  Co- 
lonna, no  seu  delicado  lyrismo  amoroso,  exprimem  o  sentimento  por 
um  esforgo  do  pensamento;  e  a  emogSo  reflectida  perdendo  em  espon- 
taneidade  ganlia  era  profundidade.  Sa  de  Miranda  tem  no  seu  lyrismo 
€88,6  predominio  do  pensamento,  a  contempIagSo  activa  de  urna  orga- 
nisagào  formada.  Mas  tanto  nos  versos  de  Sa  de  Miranda,  comò  nos 
de  Miguel  Angelo  e  Victoria  Colonna,  ba  urna  tristeza  inexprimivel, 
que  apparece  no  principio  do  secalo  xvi  nas  almas  catholicas,  que  sem 
approvarem  a  dissolugìto  do  papado,  e  sem  se  desligarem  da  egreja  de 
Roma,  acbam  na  aspiragao  d  simplicidade  evangelica  do  Protestantismo 
um  esforgo  sympatliico,  que  abrajariam  se  isso  nào  fosse  formulado 
comò  quebra  da  disciplina  canonica.  Em  Portugal,  corno  nos  outros 
poTOs  occidentaes,  nào  lavrou  o  Protestantismo  dissidente,  mas  sentiu- 
se  a  necessidade  de  restaurar  a  Egreja  primitiva;  eases  espiritos,  que 
viam  no  Protestantismo  a  heresia  e  a  repressào  inquia  ito  rial,  cahiram 
na  tristeza  da  sua  instabilidade  moral.  Sa  de  Miranda  possala  urna 


tìca  de  Juan  Valdés,  Becretario  latino  de  Carlos  v,  o  qnal  aeguira  aa  idéaa  da  Ee- 
forma:  cLa  traza  de  està  comedia  menandrina  (es  decir,  ejemplar  mora!)  ee  echa 
bicn  de  ver  que  està  tomada  del  Dialogo  de  Mercurio  y  Caron  de  Juan  de  Val- 
dés.» Na  seguuda  redacfSo  d'està  trag^ comedia,  pùe  Gii  Vicecte  na  bocca  do  on- 


SaoctB  Joanno  ie  l'afte  / 
Ca  é  voass  Sefl1iorÌ&? 

[Obr.  Il,  aaa.) 
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Eibiia  em  linguagem  va]gar,  o  que  nos  revela  que  provou  o  p6mo  do 
livre  exame;'  mas  a  belleza  austera  doa  sews  versos,  a  tristeza  hu- 
mana  tSo  parecida  com  a  de  Miguel  Angelo  e  Victoria  Colonna,  sSo 
tambem  a  revelagSo  de  que  subjugou  o  seu  sentimento  à  inflexibilidade 
da  disinpiina. 

A  prohibigSo  de  lèr  a  Biblia  em  traducgSes  naa  linguas  vulgaree 
generalisou-se  no  occidente  eomo  meio  de  reagir  centra  o  livre  exame 
proclamado  pela  Reforma,  0  bispo  de  Toledo,  D.  Bartholomeu  Carranza, 
noa  eeus  Commentanos  sabre  el  Catecismo  crUtiano  (1558),  allude  a  està 
prohibigSo:  «E  questào  muito  debatida  ha  mais  de  vinte  annos  a  està 
parte. . ,  se  é  conveniente  que  a  Sancta  Escriptura  se  traduza  nas  lin- 
guas vulgares,  de  maneira  que  cada  nagJlo  a  tcnha  na  aua.—Tratou-se 
està  questuo  no  Concilio  de  Trento,  porém  nào  se  pòde  determinar, 
para  dar  logar  a  outros  assumptos. — Antea  que  as  heresias  do  malvado 
Lutbero  aahiasem  do  Inferno  a  eata  luz  do  mundo,  nào  sei  que  eati- 
vesse  prohibida  a  Sagrada  Escriptura  nas  linguas  vulgares  entre  ne- 
nhuns  povos.  Em  Hespanha  havia  Biblias  traaladadaa  em  vulgar  por 
mandado  de  Eeis  Catholicos,  em  tempo  que  so  conaentiam  viver  entre 
diristHos  OS  mouros  e  judeua  com  auas  leie.  Depois  que  os  judeus  fo- 


1  m  de  Miranda  possuia  urna  ftntiga  traduc^iio  ds,  Biblia,  apcear  due  pro- 
hibÌ95«s  caDonicaa  que  a  Inquisirà»  fazia  respeitar  pela  fogueira.  Diz  Fi-ei  For- 
tunato de  S.  Boaventura,  no  prologo  que  precede  a  edi^So  daa  Historias  d'dhre- 
viado  Testamento  velho,  da  livraria  de  Aleobafa:  cTlve  esperanjas  de  confrontar 
€8te  codice  com  outro  quasi  Bimilliante,  que  aìiida  ha  poucos  annos  se  guardava 
na  Livraria  dos  Bispos  de  Lamego,  e  n'esta  idèa  fiz  urna  viagem  no  cora^sto  do 
inverno,  quando  jà  comodava  de  se  imprimir  estc  volume  ;  porém  desgraQadamente 
vim  a  aaber,  que  eram  inuteia  ob  mena  desejos,  por  se  haver  pcrdido  ou  estraviado 
o  Codice  que  pertencera  a  Francisco  de  Sd  e  Miranda.»  fCoUecgào  de  InedUos  por- 
tUffuezea,  t.  ii,  p.  viii.)  Eibelro  dos  Santos  (Manorias  da  AiMdemia,  t.  vii,  p.  20  sg.) 
dia  que  a  traduc^iio  hiatoriada  do  antigo  Testamento  «existiu  em  poder  de  D.  Mi- 
guel de  VasconeelIoB  Pereira,  que  morreu  Bispo  de  Lamego.»  Porventura  perten- 
ceria  a  traducfÈio  da  Bibìia  a  Antonio  Pereira  MaiTamaque,  o  ainigo  de  Sa  de  Mi- 
randa, condemnado  pela  InquisÌ9ào  por  traduzir  a  Biblia  em  vulgar.  Na  primeira 
folha  da  traducgào  estava  iueorporada  a  licenza  concedida  a  Sa  de  Miranda  por 
Frel  Francisco  Foreiro.  Aoerca  do  seu  amigo  Marramaque  escreve  ainda  Kibeiro 
d08  Santos:  "Muitoa  vai'òea  doutos  ji  em  tempoa  antigos  deaejaram  vèr  entre  nós 
a  traaladagào  das  santas  Escrlpturas  em  portuguez  ;  ftà  um  d'eilea  Antonio  Pe- 
reira Marramaque,  Senhor  dos  Logares  da  Talpa,  Lamegal  e  Cabeceiras, de  Basto, 
e  grande  amigo  de  Francisco  de  Sa  de  Miranda,  que  muito  o  inculcava  e  persua- 
dia  no  Dialogo  entre  o  Gallo  e  o  outro  animai  sobre  o  v."  do  Paalmo  ;  Lfx  Domini 
iimnaculata,  que  foi  um  dos  motivos  por  que  se  Ihe  negava  licenza  para  a  imprest- 
SLto.u  (Manorias  da  Academia,  t.  vii,  p.  23,  not.) 
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ram  expulsos  de  Hespanha,  acharam  os  juizes  da  ReligiSo  que  alguns 
dos  que  se  converterara  à  nossa  santa  fé  instruiam  seus  filhos  no  ju- 
daismo,  ensinanilo-llies  as  cerimonìas  da  lei  de  Moisés  por  aquellas  Bi- 
blias  vulgares,  as  quaes  depois  imprimiram  em  Italia,  na  cidade  de 
Ferrara.  Por  està  caiisa  tao  justa  se  prohibiram  as  Biblias  em  Hespa- 
nha; porém  sempre  se  teve  atten9ao  com  oa  collegios  e  mosteiros  e 
eom  as  pessoas  nobres  que  estavam  fora  de  suspeita,  e  se  Ihes  dava 
licenza  que  as  tivessera  e  léssem.  Depois  das  beresias  da  AUemanha, 
traduKiram  a  Sancta  Escriptura  em  tudesco  e  francez,  e  depois  em  ita- 
liano e  inglez,  para  que  o  povo  fosse  juiz,  e  vissem  comò  fundavam 
auas  opiniSes,  Isto  cauaon  infinito  damno,  porque  entendem  a  Escri- 
ptura conio  a  cada  um  Ihe  parece. . .  etc»  Aqui  temos  i-econhecido  o 
individualismo  critico,  que  mesrao  sera  romper  com  a  Egreja  se  exer- 
cia,  sobrctudo  nos  trabalhos  da  philologia.  E  n'esta  situa^So  delicada 
que  nos  apparece  Erasmo,  exercendo  na  Europa  ura  verdadeiro  poder 
espiritual,  cortejado  pelos  reis  catholicoa  que  o  pracuravam  attrahir 
para  os  sena  estadoa,  corno  Francisco  i  e  D.  JoSo  ili,  bajulado  por 
Lutliero,  que  precisa  do  perstigio  do  bumanista  para  o  seu  triumpho, 
e  que,  apesar  das  terriveis  satyras  do  Elogio  da  Loucwra,  defende  com 
simplicidade  a  unidade  catbolica.  Apreciando  està  primeira  phase  de 
deeomposigSo  da  constituÌ9ào  catholica,  concine  Comte:  anào  se  pode 
duvidar  que  os  povoa  catbolicos  participassem  tao  realmente  comò  os 
proteatantes  d'està  primeira  transforma9So  rcvolucionaria,  salvo  a  diffe- 
renga  das  fórmas  e  a  diversidade  dos  meios,  que  pouco  importam  ao 
reaultado.  NSo  sómente  em  Franga,  mas  na  Heapanha,  na  Austria,  etc, 
OS  reis,  sem  se  arrogarem  tao  abertamente  urna  va  e  ridicula  supre- 
macia  espirìtual,  eram  jà  com  certeza,  no  tempo  de  Luthero,  para  os 
sena  cteros  reapectivos,  aenhores  n^o  menos  absolutos,  nSo  menos  in- 
dependentes,  em  rigor,  do  poder  papal,  corno  se  tomaram  entào  os 
principes  protestantes.»  *  0  nome  de  libertino,  que  se  tornou,  com  a 
corrupfSo  do  sentido  primitivo,  synonimo  de  devasso,  significava  no 
seculo  XVI  està  independencia  gera!  da  auctoridade  dos  papas,  e  os  pro- 
tesvos  contra  a  sua  hierarchia,  comò  se  tomaram  efiectivos  na  phaae 
calvinista.  Oa  libertino»  eram  principalmente  litteratos  e  humaniatasj 
era  por  elica  que  a  Reforma  penetrava  em  Franga,  e  que  na  Suissa  to- 
rnava um  caracter  politico.  Calvino,  na  sua  dissidencia  crìtica,  rejei- 
tava  a  affirmagào  do  livre-arbitrio  de  Luthero,  e  repeltia  tambem  a  etfi- 
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cacidade  das  obras  ;  proclamando  a  jiistificajSo  pela  Gra^a,  procedia 
pelo  esforgo  de  urna  approximagSo  directi  entie  o  homem  e  a  divin- 
dade,  por  chegar  à  negagao  da  kierarchia  citliolic*  eliminando  todos 
OS  intermediario s,  o  papa,  oa  padrea  da  egreji  e  os  proprios  santos. 
Era  verdadeiramente  o  fòco  vital  do  protestantismo,  que  persistiu  na 
Egreja  na  terrivel  polemica  elitre  Jesuitas  e  Jinsematas  sobre  a  Gra§a 
efficaz  e  o  Li vr e- Arbitrio,  N'esta  disso[u9So  intensa,  o  clero  Bubmette- 
se  A  realeza  para  resiatir  corno  um  partido,  e  reihsim  se  aa  cariiifici- 
naa  deade  a  Saint-Bartliélemy  até  ao  canibiiiamo  reaultinte  da  revo- 
gagSo  do  Edito  de  Nantes.  Comte  estabelece  a  rela^rSo  entre  estas  tres 
phaaes  do  protestantismo:  aLuthero  nÈto  arruinou  mais  do  que  a  dis- 
ci]}lina  ecclesiastica  para  melhor  a  adaptar,  comò  jd  expliquei,  a  eata 
servii  transformagSo  (a  subserviencia  politica  do  etere).  Tambem  eata 
primeira  deaorganisagSo,  em  que  o  systema  catliolico  era  o  mcnos  al- 
terado  possivel,  cocstituia  realmente  a  unica  fórma  sob  a  qual  o' pro- 
testantismo poderia  organisar-se  prò  visoriamente  em  urna  verdadeira 
religiào  de  eatado,  ao  menos  nas  grandes  nagDea  ind  cp  end  ente  s.  0  Cal- 
vinismo, primeiramente  eabogado  polo  celebre  cura  de  Zurich,  vein  de- 
pois ajuntar  a  està  demoIÌ9llo  inicial  a  do  conjuncto  da  hwrarchia  qne 
sustentava  a  unidade  social  do  catholicismo,  nSo  continnando  depois  a 
trazer  ao  dogma  christ^o  senào  modificagSea  aimpleamente  secimdarias, 
ainda  que  mala  extensas  que  aa  precedentes.  Eata  aegnnda  phase,  que 
aó  eonvém  ao  estado  de  pura  oppoaigào,  aem  comportar  nenliuma  appa- 
rencia  organica  duravel,  parece-me  constituir  a  verdadeira  situacSo  nor- 
mal  do  proteatantismo,  se  se  pode  assim  qualificar  ama  tal  anomalia 
politica;  porque  o  espirito  protestante  desenvolveu-se  entSo  da  maneira 
mais  conveniente  à  sua  natureza  eminentemente  critica,  que  repugna 
à  inerte  regularidade  do  Intheraniamo  officiai.  Por  ultimo,  a  expIoaSo 
anti -trinitaria,  ou  o  aociniamo,  completou  naturalmente  eata  dupla  dia- 
solug^o  prèvia  da  disciplina  e  da  hierarchia,  juntando-lhe  finalmente  a 
das  principaes  crengaa  que  distinguem  o  catholicismo  de  todo  e  qual- 
quer  outro  monotheismo.»  •  Socino,  que  comò  Calvino  era  um  profundo 
humaniata,  que  aprendera  o  grego  e  o  liebreu  para  lèr  os  doia  Testa- 
mentos,  rejeita  tudo  o  que  nSo  provém  da  letra  da  Biblia  e  dos  Evan- 
gelhos,  tal  comò  oa  dogmas  da  Trindade,  da  e onsubstanci alidade  do 
Verbo,  da  divindade  de  Jesus,  e  da  expia§ÌSo  e  recompensas.  A  dou- 
trina  vinha  de  Italia,  do  fòco  do  humanismo,  onde  a  metaphysiea  em 


1  Ibidem,  t.  v,  p.  465. 
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GiordiiDO  Bruno  tentava  urna  audaciosa  synthese.  0  socinismo,  corno 
observa  Comte,  era  0  ultimo  grdo  do  protestantismo,  que  o  approxi- 
mava  do  Deismo  moderno.  0  rigor  sanguinario  de  Calvino,  qiie  manda 
queimar  o  medico  Miguel  Servet,  transforma-se  em  Socino  na  toleran- 
cia  humana,  protestando  centra  a  pena  de  morte  infligida  aos  hereges. 
E  n'esta  phase  mental  que  vamoa  eneontrar  os  homens  de  sciencia,  ea- 
pecialmente  os  mathematieos  e  os  medicos. 

Era  vuigar  no  acculo  XVI  o  aplioriamo  italiano,  duoÌ  medici,  qua- 
tro  athfli;  o  empirismo  critico  despertava  està  accusa9ao,  que  Descar- 
tes canverteu  em  louvor,  quando  disse:  «Se  os  homens  cliegarem  a 
v§r  a  hiz  é  da  Medicina  que  ella  Ihe  ha  de  vir.a  Comte  explica  està 
ti'anslgào  insensìvel  de  um  deismo  metaphyaico  para  o  atheismo:  «A 
maior  parte  das  intelligencias,  sobrctudo  as  cultivadas,  nSo  sabcm  ea- 
perar  e  duvidar  preparando,  comò  procederam  os  verdadeiros  phìlo- 
sophos  da  antiguidade.  Eoi  por  isso  que  a  va  indaga^So  de  urna  syn- 
thcBc  objectiva,  mais  absoluta  que  qualquer  tbeologia,  se  achou  reto- 
mada  no  Occidente  moderno  conforme  as  basca  gregas,  com  um  arder 
augmentado  pela  espcran^a  de  substituir  toda  a  causalidade  sobrena- 
tural.B  *  0  rei  D.  Manuel,  querendo  provSr  a  cathedra  de  Astronomìa, 
recorreu  aos  medicos  Mestre  Filippe  e  Thomaz  de  Torres;  em  um  dos 
pedidos  dos  povos  nas  cortes  de  Torres  Novas,  em  1535,  allude-se  à 
livre  critica  exercida  noa  eatudos  da  Phyaica,  especialmente  professada 
peìos  cliristaoa-novoa  :  «pede  a  V.  A,  que  mande  apprender  de  Physica 
quaranta  ou  cincoenta  christàoa-veihos,  que  para  iaso  tenbam  habili- 
dade,  porque  està  sciencia  nS,o  anda  agora  senào  em  christSos-novos ...  e 
Oa  grandes  nomes  dos  medicos  AbrabKo  Zacutb  e  de  Amato  Luzitauo 
despertavam  este  terror  doa  creduloa,  que  receiavam  ver  perturbada  a 
paa  do  estado  pelas  doutrinas  scientificas.  Com  o  negativismo  dos  ho- 
mens de  sciencia  coincidia  tambem  essa  metaphysica  realmente  nega- 
tiva dos  bumanistas,  que,  alheios  ao  protestantismo,  aproveitavam-se 
comtudo  da  faculdade  do  livre-exame.  Eeferindo-ae  a  està  metaphyaica 
negativa  que  se  manifestava  desde  o  seeulo  xin,  Comte  caraclerisa  a 
parte  dos  homens  de  letras  do  seculo  xvi  n'este  movimento  intolle- 
etual:  oNo  seeulo  xvi  ella  deixa  actuar  o  protestantismo,  abstendo-se 
cuidadosamente  de  contribuir  para  a  sua  elaboratilo,  e  aproveita  só- 
mente  a  semi-liberdade  que  a  diseusslto  philosophica  acabava  assim  de 
adquirir,  necessariamente  para  comegar  a  desenvolver  directamente  a 


;e  de  Politique  positive,  t.  iir,  p.  513. 
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sua  propria  influencia  mental,  quer  escripta,  quer  sobretudo  orai;  é  o 
que  se  deprehende  entSo  altamente  dos  iUuatres  exemplos  de  Erasmo, 
de  Cardan,  de  Raraus,  de  Montaigne,  etc;  é  o  que  coiifirmam,  com 
mais  evideneia  ainda,  as  queixas  ingenuaa  de  tantos  verdadeiros  pro- 
testantes  sobre  a  expansSo  crescente  de  uni  espirito  anti-tlieologieo  que 
ameagava  jà  de  tornar  essencialmentG  supei-flua  a  aua  reforma  nascente, 
fazcndo  alfim  aobresahir  immediatamente  a  irrevocavel  caducidade  do 
systema  que  era  o  objectìvo  d'ella.»  • 

E  eate  espirito  anti-tlieologico  o  que  se  exerce  na  critica  dos  gran- 
des  liumanistas,  quando  restauram  o  estiido  do  latini,  do  grego  e  do 
hebraico,  e  renovam  03  mothodos  pedagogicos,  corno  vémos  em  Erasmo, 
Vives  e  Bude,  e  noe  pensadores  Rabelais,  Montaigne  e  Huarte.  O  es- 
tndo  do  latim  levou  é.  rcnovagSo  do  estudo  da  Jurispnidencia  romana, 
approximada  dos  successos  da  vida  social  revelada  pelos  poetas  lati- 
nos;  o  estudo  do  grego  facilitou  o  estudo  dos  Evaugelhos,  da  Mathe- 
matica e  da  Medicina;  o  uoniiccimeoto  do  liebreu,  approximado  genial- 
mente ào  arabe  por  Clenardo,  transformava  o  estudo  da  tlieologia. 
Com  prebende- se  conio  por  estes  grandes  resultados  os  trabalhos  dos 
Immanistas  despertassem  profundas  turapcstades,  eucontrassem  o  ran- 
cor  con  servanti  sta  das  Universidades,  e  acabassem  por  perderem  o 
apoio  que  os  reis  no  seu  primeiro  enthusiasmo  llies  concoderam,  aban- 
donando-os  d  absorp^jSo  esteri!  dos  Jesiiitas. 

0  intuito  do  convite  de  D.  JoSo  in  chamando  Erasmo  para  a. 
Universidade  de  Lisboa  rcvela-se  approximando-o  das  tcntativas  que 
fizeram  Francisco  i,  Carlos  v  e  Hcnrique  vili,  procurando  attraliir  para 
OS  BQua  Gstados  o  entào  omnipotcnte  pbilologo,  Escreve  IJÌsard,  nos 
seiiB  Estudos  sobre  a  Renascenga:  aTres  jovens  reis,  os  maiores  da  Eu- 
ropa, elevadoa  ao  throno  quasi  ao  mesmo  tempo,  Francisco  i,  Carlos  V 
e  Hcnrique  vili,  disputam  entre  si  qual  o  ha  de  ter  corno  subdito  vo- 
luntario.  Os  Papas  escrevem-lhe  para  !he  participarem  a  sua  coroagSo 
e  offerecer-Ihe  a  hospitalidade  publica  em  Roma.  As  pequenas  monar- 
chias,  a  cxemplo  das  grandes,  as  provincias  e  as  cidades  a  par  dos 
reinos,  convidam-no  para  vir  ao  seu  seio  gosar  de  um  ocio  glorioso; 
todos  o  lisonjeiam,  até  o  proprio  Luthero.  Todos  os  prelos  da  Allema- 
nha,  da  Inglaterra  e  da  Italia  reproduzem  os  seus  escriptos;  todos 
aquelles  que  lèem,  nSo  lèem  aenSo  Erasmo.»^  A  importancia  que  o 


1  Cours  de  PMlosophie  positive,  t.  v,  p.  490. 
*  Étvdts  sur  la  ìienaissanee,  p.  56. 
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philologo  eiicontrava  na  Hespanha  acta-se  syiithetisada  em  um  prolo- 
quio  rauitas  veaes  apontado  nos  processos  da  Inquìsi^So: 

Quicn  dice  mal  de  Erasmo, 
i>  es  frayle,  ó  es  asno.  i 

O.s  hellenistas  eram  conaiderados  pelos  fanaticos  corno  propugna- 
dorcB  da  heresia  de  Luthero;  Bude  escreveu  em  1534  um  opusculo 
De  tvaTisitu  ad  Hdhnismum  para  combater  està  imputa^ào  de  heresia 
que  vinlia  jà  do  tempo  de  Justiniano,  Centra  a  lingua  hebraica,  voci- 
ferava v.m  prégador  de  Paris:  stodos  oa  que  a  aprendem  ficam  imme- 
diatamente judeus.o^  Contra  a  bogalìdade  monacai  vibraram  eternas 
satyras  Erasmo  no  Elogio  da  Loucura,  Ulrico  von  Hutten  nas  Episto- 
lae.  ohscurorum  Virorum,  e  Rabelais  no  Pantagruel.  Era  o  exame  cri- 
tico da  velha  sciencia  medieval,  do  pcdantismo  dos  doutores  e  tlieolo- 
gos.  «Imaginaram  combater  os  adversarios  com  as  proprias  armas,  e 
penetrar  no  campo  inimigo  com  o  fardamento  do  inimigo.  Tal  foi  a 
origcm  das  Epistolae  obscuroì-um  Virorum . .  .  O  judicioso  Buhle  con- 
sidera que  entre  todas  as  satyras,  que  appareceram  n'esta  època,  nÈto 
ha  outra  em  que  a  supersti§ìto,  o  espirito  de  controversia,  a  sòde  de 
dominar,  a  intolerancia,  a  devassidSo,  a  torpeza,  a  ignorancia  e  a  la- 
tinidade  barbara  dos  monges  meudicantes  e  dos  Seholasticos  sejam  ri- 
dìcularisados  com  mais  fiuura  do  que  n'estas  Cartas.  Pode-se  avangar 
sem  receio,  segando  o  juìzo  d'este  mesmo  escriptor,  que  ellas  e  o  Elo- 
gio da  Loiicura  por  Erasmo  fizeram  0  maior  mal  à  auctoridade  papal 
e  monacbal.B^  Segundo  Voltaire,  Rabelais  conheceu  estaa  Cartas,  àa 
quaes  allude  na  caricata  Livraria  de  Sam  Victor,  citando  o  Ccdlìhas- 
tratorium  caffardìae  auctore  M.  Jacoho  Hochstratem  haereticometra.  Po- 
rém,  às  satyras  ant i -the elogi cas,  em  que  urna  critica  intelligente  dcr- 


1  Effeetivamente  os  frades  nSo  perdoavam  a  Erasmo  o  ter  facilitado  a  lei- 
tura  dos  Evaogelhos  pela  cultura  do  grego,  e  de  ter  revelado  a.  moral  universal 
nos  seua  Adagia.  0  frade  Médard,  pregando  em  1530,  dizia  coatra  Erasmo  :  "  Acaba 
de  apparecer  um  novo  doutor,  que  ae  ciama  Erasmo,  a  mloha  lingua  embara^a-se, 
quero  dizer,  um  asao.  Ora,  eate  asno  teve  a  audacia  de  eorri^  o  Magnificat.  Poi 
o  precursor  daa  perturbajÒes  que  afflìgem  o  mando  christào;  de  todas  as  heresias 
novas,  da  recusa  de  se  pagar  os  dizimos,  dos  ìnsultoa  com  que  se  ataca  o  sobe- 
rano  pontifice,  e  da  revolta  dos  camponeos  da  Allemanha.a  (Ap.  BarSo  de  Beifien- 
bcrg,  4'  Ménoire,  ete.,  p.  98.) 

*  Siamondi,  Ristoire  de  Frangala,  t.  svi,  p.  364. 
rg,  4'  Memoire,  p.  46. 
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mia  a  scholastica,  acoutada  nas  Universidades,  seguiu-se  a  preparajSo 
do  caminho  para  a  grande  crise  pedagogica  do  seculo  em  que  collabora- 
ram,  os  Humauistas  creando  o  typo  verdadeiro  da  Iiistruc9JEo  superior 
fo  Collegio  de  Franga),  os  Jeeuitas  destacando  das  Universidadea  a  In- 
strucgito  secundaria  (ColUgios  de  Artes)  e  os  Protestantes  estabelecendo 
a  Instmejào  primaria  com  o  desenvolvimento  das  Escholas  jiopulares. 
A  synthese  mental  esbo§ada  no  sedilo  xiii,  que  procurar»  a  sua 
realisa^So  na  crea^So  daa  Unìversidades,  corno  org2os  de  um  novo  po- 
der  espiritual,  veiu  no  secuio  xvi  proclamar  a  necessidade  de  urna  fòr- 
mula definitiva  e  universa!  corno  disciplina  do  individuo  e  da  sociedade 
moderna,  coexistindo  indepen dente s,  e  conciliando  a  auctoridade  com 
a  liberdade.  As  Univeraidades  no  seculo  xvi,  paralysadas  no  automa- 
tismo tradicional,  nào  comprebenderam  està  insurreiglio  dos  espiritos, 
e,  corno  corporagoes  conaagradas  pelo  persttgio  do  passado,  luctaram 
contra  as  for^as  vivas  de  um  grande  seculo  de  renova9ào,  impuze- 
ram  os  seus  methodos  dialecticoa,  as  summas  doutrinarìas,  a  intole- 
rancia  dos  lentes,  e  mais  ainda  o  exclusivismo  da  protecglio  rea!,  para 
embaragarem  a  nova  corrente  das  idéaa.  No  seculo  xvi  as  Universi- 
dadea, incapazea  de  reorganisarem  a  syntliese  mental,  ou  mesmo  de  a 
comprebenderem,  ficaram  elementos  de  reacjlio,  acabaram  o  seii  des- 
tino, subsistiiido  comtiido  corno  corporncòea  doeentes  de  urna  cara- 
cterisada  esterilidade.  E  uotavel  este  pbenomeno  de  decadcncia  das 
principaes  Universidadea,  apesar  das  differengas  da  sua  organiaagSo: 
as  Universidadea  inglezas  decàem,  apeaar  de  conservarem  todoa  os 
privilegioB  autonomicoa,  os  aeua  rendimentos  proprios  e  a  cooperagSo 
activa  de  numcrosoa  Collegioa;  a  Universidade  de  Paris  decàe,  apesar 
de  ter  abaorvìdo  em  si  os  CoUegios,  e  de,  em  compenaaglio  da  perda 
dos  aeus  privilegios  medievaes,  ter  as  regalias  da  protecgSo  do  monar- 
cha.  Qual  a  rasào  do  mesmo  eiìeito  em  condigSes  tao  dilFerentea?  Por- 
que  a  fórma  da  sua  aetividade  mental  nSo  se  libertava  da  estreiteza 
das  disciplinas  quadriviaes,  nem  o  espirito  se  libertava  da  letra  dos 
textos  viciados  por  preconisadoa  commentadores,  '  Porque,  emfim,  es- 
aea  mestrea  e  doutorea,  cnvoltoa  no  nimbo  da  emphatica  aafaedoria,  e 
triumphantes  nos  actos  academicos  de  oatentagào,  nào  presentJram  a 
necessidade  da  renovag^o  da  syntbese  proposta  pelo  acculo  mais  labo- 
rióso da  bistoria  moderna. 


1  As  Univeraidades  allemàa  attingem  um  grande  desenvolvimento  nos  se 
culoB  ivu  a  XIX  porque  se  transfonnaram  segando  o  tjpo  polyteehnico  sem  b 
preoccuparcm  do  destino  pratico  no  enaino. 
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A  crise  social  do  seeulo  xvi  nlio  é  menos  laboriosa  do  que  a  men~ 
tal,  complicando-ee  mutuamente,  nas  luetas  doutrinarias  do  Protestan- 
tismo, e  nas  bases  politicas  proclamadas  pelaa  revolugfies  protestantes. 
As  dcscobertas  maritlmas  doa  Portuguezes  tinbam  acabado  de  annullar 
a  preponderane! a  da  Republica  aristocratica  de  Veneza,  que,  vencida 
por  urna  colligagào  monarchica,  langava  a  Europa  na  instabìlidade  até 
se  determinar  ura  novo  equilibrio  politico,  Coube  essa  prep  onde  rancia 
a  Carlos  v,  pela  fusSo  da  monarchia  da  Hespanha  com  a  Casa  de 
Habsburg,  e  pela  suzeraoia  dOs  feudos  do  Imperio  na  Italia,  entre  os 
quaes  entrava  o  ducado  de  Milào,  D'aqui  procederam  aa  prolongadaa 
guerras  entre  Carlos  v  e  Francisco  r,  que  pretendia  enfraquecer  a  Casa 
de  Austria  no  equilibrio  europeu;  d'esse  equilibrio  resulton  a  perda  da 
nacionalidado  portugueza  em  1580,  incorporada  na  unidade  castelhana, 
e  a  revolugào  que  libertou  os  Paizes  Baixos.  Quando  no  seculo  xvii 
a  politica  esterna  de  Riclielieu  conseguiu  scindir  esse  collosso,  sepa- 
rando a  monarchia  da  Hespanha  da  Casa  de  Austria,  Portugal  recon- 
quistou  sob  a  influencia  d'esse  plano  a  sua  autonomia,  Aa  luetas  das 
Casas  reinantes,  por  um  interesse  de  engrand ecimento  egoista,  inspi- 
radas  por  urna  politica  rudimeutar,  apparecem  movidaa  tambem  pelaa 
doutrinas  phantasmagoricas  da  Edade  mèdia,  corno  a  da  Monarchia  uni- 
versal.  Carlos  V  e  aceusado  ao  papa  por  aspirar  à.  rcalisa9So  da  Monar- 
cliia  nniversal,  e  a  mesma  increpajìto  é  atirada  centra  Francisco  i  e  cen- 
tra Henrique  Vili  ;  com  o  nome  de  Quinto  Imperio  a  mesma  theoria  po- 
litica teve  curso  em  Portugal  no  secuio  xvi,  talvez  sob  a  impreasSo  daa 
grandes  descobertas  na  Africa  e  conquistaa  na  India. 

D'onde  provinlia  urna  tal  theoria? 

A  idèa  do  Quinto  Imp&rio  era  uma  tradigSo  corrente  das  escholaa 
da  Edade  mèdia,  que  recebeu  um  sentido  myatico  na  època  do  Protes- 
tantismo, quando  os  estudos  humanistaa  da  Renascenga  renovaram  a 
theoria  hellenica  da  Monarchia  universal.  Nos  Breviarios  historicos,  usa- 
dos  nas  escholas  medievaes,  a  Historia  era  divìdida  em  Monarchias;  e 
até  ao  seculo  xiii  todo  o  passado  humano,  seguindo  as  prophecias  de 
Daniel  aobre  os  quatro  monatros  politicos,  estava  dogmaticamente  di- 
vidido  nas  quatro  Monarchias  da  Assyria,  Persia,  Grecia  e  Roma.  A 
theoria  prevaleceu  na  Italia  até  ao  seculo  xiii,  e  ainda  no  secnlo  xvm 
0  theologo  Jano,  em  Wittemberg,  sustentava  essa  divisSo  historica, 
combatendo  corno  hereticas  as  opinÌ5es  contrariaa.  Depois  das  quatro 
grandes  Monarchias  devia  seguir-se  a  realisag^o  da  utopia  chriata,  ea- 
bogada  por  Paulo  Orosio,  na  Ormoesta,  e  por  Santo  Agostinho,  na  CV- 
dade  de  Deus.  E  por  isso  que  entre  oa  povos  catholicos  appareceu  a 


V  Google 


CRISE  PEDAGOGICA  NA  RENASCENfA  275 

espectativa  do  Quinto  Imperio  do  mundo,  sustentada  por  interpreta^Sea 
allegoricas,  vindo  encontrar-se  està  corrente  mystìca  com  a  theoria  po- 
litica da  Monarchia  nniversal,  que  motivava  aa  ambi§3es  de  Carlos  v, 
Francisco  I,  Henrique  viii,  e  ainda  de  D,  Manuel;  o  partido  dos  Ana- 
baptiatas  liollandezes,  quando  banido  de  Munster  e  Amsterdam,  refu- 
giou-se  em  Inglaterra,  recebendo  a  deslgna^Ko  de  Homens  da  Quinta 
Monarchia,  tomada  de  uma  predic5ào  do  Apocalypse,  e  pelo  seu  ratìi- 
caliamo  politico  foram  um  dos  factores  da  grandiosa  revolugEto  de  1648. 
Uma  mesma  idèa  estiniiila  a  dissolugSo  do  poder  teuiporal  de  modoa 
tHo  diversos,  jà  conduzindo  a  dictadura  monarchica  ao  militarismo  ab- 
soluto,  jà  provocando  as  autonomias  nacionaes  e  o  mala  radicai  egua- 
litarismo,' 

Ao  quadro  da  revolu§So  religiosa  do  Protestantismo  liga-se  orga- 
nicamente a  marcha  das  revolujòes  politicas  da  Europa  nos  ultimos 
tres  seculos,  pela  affirmagào  do  individualismo,  fortificado  pelo  exer- 
cicio  do  livre-exame.  Comte  reconheee  que  se  nSo  podem  separar  as 
consideragSes  sobre  estas  operagSes  mentaes  das  que  suscitam  aa  di- 
versas  revolujòes  que  derivaram  d'ellas  cu  Ihes  deram  influencia  so- 
cial: «A  primeira  d'estas  revolu53es  preliminares  é  a  que  iibertou  a 
HoUanda  do  jugo  hespanhol  ;  ella  ficarà  memoravel,  comò  uma  alta  ma- 
nifestagSo  primitiva  da  energia  propria  à  doutrina  critica,  dirigindo  aa- 
sim  a  feliz  ìnsurreÌ9So  de  uma  pequena  nagao  contra  a  mais  potente 
monarchia  europèa.  E  a  està  lucta  verdadeiramente  heroica  que  6  ne- 
cessario referir  a  primeira  elaboragSo  regular  d'està  doutrina  politica; 
porém  ella  bouve  de  se  limitar  sobretudo  a  esbogar  especialmente  o 
dogma  da  soberania  popidar  e  0  da  independencia  nacional,  que  os  le- 
gistas  coordenaram  logo  na  aua  concepjSo  espontanea  do  contraete  so- 
cial, seguindo  as  exigencias  naturaes  de  um  tal  caso,  em  que  a  orga- 
nisagSo  interior  nìto  devia  ser  senSo  accessoriamente  modificada,  e  cuja 
principal  neceseìdade  revolucionaria  devia  aómente  consistir  em  que- 
brar  um  lago  exterior  tornado  profundamente  oppressivo.  Um  caracter 
mais  geral,  mais  completo  e  mais  decisivo,  uma  tendencia  melhor  pro- 
nunciada  para  a  regeneragào  social  do  conjuncto  da  buraanidade,  dis- 
tinguera  em  aeguida  nobremente,  apesar  da  aua  falba  necessaria,  a 
grande  revohigSo  ingleza,  nSo  a  pequena  revolugao  aristocratica  e  an- 
glicana de  1688,  hoje  tSo  ridiculamente  preconisada,  e  que  aó  satisfa- 


i  Os  Jesuitas,  que  tambem  planearani  urna  re3taura5ào  do  Poder  theocra- 
tìco,  conheceram  a  theoria  do  Quinto  Imperio,  propagada  pelo  padre  Vieira  no  ae- 

CUiO  KVII. 
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zia  a  Tima  simples  neceasidade  locai,  mas  a  revoluglto  democratica  e 
preatyteriana  dominada  pela  eminente  natureza  do  homem  de  estado 
mais  avangado  de  que  o  protestantismo  se  pode  honrar  (Cromwell).  O 
esbogo  primordial  do  conjuncto  da  doutrina  critica  recebeu  entào  ea- 
pecialmente  o  seu  principa!  complemento  naturai  pela  elaboragào  di- 
recta  do  dogma  da  egualdade,  até  entSo  apenas  manifestado,  e  que  nSo 
tinha  podido  resultar  sufficientemente  das  incIinaySes  calvinietas  da  no- 
breza  franceza,  ao  passo  que  se  T§  nitidamente  surgir,  sob  este  me- 
moravel  impulso,  da  concepgSo  metaphysica  sobre  o  estado  de  natureza, 
antiga  emanagSo  da  tbeoria  theologìca  relativa  à  constitui§ao  humana 
antea  do  peceado  originai.»*  Antes  da  violenta  erise  franceza,  verda- 
deiramente  europSa  e  bumana,  em  consequencia  do  estado  de  adianta- 
mento  da  dissolugSo  do  regimen  catholico-feudal,  em  que  se  afflrma  a 
Uherdade  j>olÌtie.a,  as  duas  revolu^òes  protestantes  tiveram  a  sua  reper- 
cuss^  na  America,  mas  sem  que  novos  principios  fossem  affirmados 
na  grande  colonia  universal.  O  problema  da  reorganisa§So  menta!  e  so- 
cial, para  ser  comprehendido  e  tornar-se  effectivo  na  sociedade,  depen- 
dia  sobretudo  do  desenvol  vi  mento  da  rasào  individuai,  e  do  apoìo  de 
novas  sciencias  experi mentaes,  que,  a  par  de  um  inevitavel  traballio 
de  negagàoj  facilitassem  por  melo  de  verdades  positivas  a  possibilidade 
de  formar  eoncepgòes  verdadeiramente  syntheticas.  A  Revolugào  fran- 
ceza é  no  dominio  social  no  secalo  XViii  o  que  o  acculo  xvi  foÌ  no  do- 
minio mental,  esbogando  uma  completa  renovagSo  pedagogica,  quer 
nos  gràos  do  ensino,  quer  nas  theorlaa  individuaes  dos  f 


As  Universidades,  que  no  secalo  xiii  foram  o  fòco  de  elaboragSo 
da  primeira  Renascenga,  deveram  o  seu  grande  esplendor  à  liberdade 
que  exerceram  ao  emancipar-se  da  Egreja,  discutindo  eom  desassom- 
bro  03  problemas  geraes,  as  coneepgScs  universaes  que  mais  interes- 
sam  0  espirito  humano.  Mas,  estabelecida  assim  a  sua  auctoridade, 
estacionaram  no  destino  unicamente  docente,  e  repelliram  dos  seus  qua- 
dro» pedagogieos  todas  as  disciplìnas  que  nSo  vìsassem  a  um  firn  con- 
creto e  pratico,  Este  espirito  de  especialidade  tomou-as  auctoritarias 
no  seu  dogmatismo,  pedantes  e  atrazadas,  de  sorte  que  em  frente  dos 
grandes  conflictoa  intellectuaes  e  aociaes  do  seculo  XVI  aa  Universida- 
des n^  comprebenderam  a  Renaacenga  litteraria,  nem  a  Reforma  re- 
ligiosa; combateram  as  aspiragòes  do  espirito  humano,  reforgando-se 


*  Court  de  Fhilosophie  positive,  t.  ^ 
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na  velha  dialectìca,  e  restauraram  o  aristotelismo  sophiamado  dos  ano- 
nymos  commentadores.  E  comtudo  a  actividade  meritai  exercera-se  pro- 
fundamente  fora  daa  Universidades,  e  o  espirito  Immano  no  seculo  xvi 
exigia  urna  cultura  geral,  urna  tendencia  synthetica  coordenada  sobre 
OS  eiementos  dispersos  da  livre-eritica.  Era  verdadeiramente  urna  crise 
que  determinava  a  tranaformafSo  do  ensino  superlor,  e  da  qual  depen- 
dia  a  miseào  social  daa  Universidades  ou  a  sua  ìrremediavel  decaden- 
cia.  Essa  nova  phase  do  ensino  superior  appareceu  desde  que  os  esta- 
dos  huraanistas,  nSo  podendo  romper  os  quadros  quadriviaes  ou  das 
Faculdadea,  aeharam  na  fundagào  do  Collegio  de  Franga  a  liberdade 
para  serem  professados,  e  o  espirito  de  gyneralisajSo,  quo  o  estado  raen- 
tal  do  seculo  xvi  reclamava.  Renan  caracterisa  este  logar  eminente  do 
Collegio  de  Franga  no  meio  da  profunda  crise  pedagogica:  aA  verda- 
deira  e  grande  Renascenga,  aquella  que  a  Italia  tem  a  gloria  eterna  de 
haver  fundado,  produziu-se  fora  das  Universidades.  Maia  ainda,  ella 
achou  nas  Universidades  os  seus  iniraigos  os  mais  encamigados:  ella 
agulon  03  doutores  de  todas  as  castas.  A  Renascenga  foi  obra  de  Fio- 
renza e  nlio  de  Padua,  de  gente  cuUa  e  nSo  dos  professores.  Nem  Pe- 
trarcha,  nem  Boccacio,  nem  Bacon,  nem  Descartes  foram  iìguras  da 
Universidade,  A  Universidade  de  Paris  em  particular,  no  seculo  XVI, 
attingiu  0  ultimo  grio  de  ridiculo  e  de  odioso  pela  sua  tolice,  pela  ìn- 
tolerancia  e  acinte  em  rcpellir  todos  os  noTos  estudos.  FoÌ  preciso  que 
a  realeza,  que  pela  sim  poderosa  tutella  emancipara  a  Universidade  da 
Egreja,  tornasse  sob  a  sua  protecgSo,  contra  a  Universidade,  o  movi- 
mento scientifico,  e  pelo  Collegio  de  Franga  no  seculo  xvi,  pelas  Aca- 
demias  do  seculo  xvii,  creasse  um  contrapeao  a  estes  liabitos  de  pri- 
guiga,  a  este  espirito  de  negagSo  malevola  de  que  os  corpos  puramente 
docentes  difficilmente  se  podem  preservar,»'  Erasmo  tivera  està  fe- 
cunda  iniciativa  desenvolvendo  o  Collegio  Trilingue,  em  que  applicava 
OS  novos  methodos  ao  ensino  do  latim,  do  grego  e  do  Lebreu.  Foi  so- 
bre este  nucleo,  e  à  sua  imitagSo,  que  Budeus,  o  amigo  de  Erasmo,  jun- 
tamente  com  o  cardeal  Joào  du  Bellay,  fundou  entre  1528  e  1530  um 
Collegio  .eeparado  da  Universidade,  destinado  ^  tres  linguas  classicaa, 
que  Francisco  i  protegeu  em  um  momento  de  dtssidencia  contra  a  Sor- 
bonne. Era  1528  apenas  ahi  gè  ensinava  o  grego  e  liebreu;  em  1530  au- 
gmentaram-so  as  disciplinas,  e  regeram  no  Collegio  de  Franga  as  duas 
cadeiras  de  grego  Toussain,  amigo  de  Erasmo,  e  Danès;  duas  cadeì- 


1  Questions  conlempoT 
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ras  de  hebreu  foram  regìdaa  por  judeus  venezianoa,  vìndo  Vatabie  a 
subatituir  um  d'ellea.  O  espirito  eaeyclopedico  que  inspirava  a  nova 
fanda5ao  fez  com  que  se  abrisae  pouco  depoia  urna  cadeira  de  Matbe- 
matbica,  desde  1542  urna  de  Medicina  e  de  Pliilosophia,  e  auccessiva- 
mente  cadeiraa  de  Direito  nacional,  daa  linguaa  arabe  o  ayriaca.  Era 
n'esta  lìberdade  critica  e  de  ensino,  n'esta  facìlidade  com  que  ae  aggre- 
gavam  novas  disciplinas  aeientificas,  n'esta  despreoccupa§3o  do  ensino 
theorico  de  toda  a  especi  ali  sa^So  pratica  ou  applicada,  que  o  Collegio 
de  Franga  ae  eonverteu  em  urna  «eschola  universal  da  livre-eritica  e 
de  renovagìto  do  eapirito  liumano»,  comò  o  caracterisa  Michelet,  '  e  se 
tomou  ura  organismo  vivo,  mantendo-se  com  vigor  ao  lado  da  Univer- 
aidade,  immobilisada  na  tradigSo  medieval.  As  luctas  da  Reforma  e  a 
deploravel  intervensSo  da  realeza  em  favor  da  unidade  catholica  resti- 
tuiram  à  Universidade  o  peratigio  auctoritario,  e  pelas  perseguigòes  da 
intolerancia  o  Collegio  de  Franga  decahiu  da  sua  iniciativa  scienti- 
fica, subaistindo  comtudo  comò  o  modelo  definitivo  da  inatrucsSo  8U- 
perior. 

Centra  a  emaneipa^So  intellectual  da  Renascen5a,  e  corno  reacga© 
centra  a  Reforma,  a  Companhia  de  Jesua  surgiu  com  o  pensamento  de 
restaurar  a  supremaeia  theocratica  e  de  premunir  as  intelligenciaa  cen- 
tra a  livre-critica,  apoderando-se  do  eiiaino.  Era  um  eaforjo  supremo 
centra  a  diasolujSo  do  regiraen  catbolico-feudal.  Oa  Jeauitas  apodera- 
ram-se  das  Univeraidades  quebrando  o  regimen  da  Edade  mèdia,  pela 
conversào  da  Faculdade  de  Artea  em  um  ensino  dementar  ou  eecun- 
dario,  iato  ó,  dogmatico,  privativo  dos  sena  CoIIegioa.  Deaprezaram 
todaa  aa  diaciplinas,  que  pelo  aeu  eatado  theorico  nào  podiam  ser  im- 
poatas  pela  auctoridade  e  incutidaa  passivamente  na  memoria;  e  tra- 
tando  de  captar  a  mocidado  nobre  e  burgueza,  que  viria  a  occupar  as 
altas  fuiic§òes  do  estado,  desprezaram  completamente  o  ensino  popu- 
lar.  A  paixào  pelo  estudo,  que  levava  oa  alumnoa  a  agruparem-se  em 
volta  da  cathedra  do  meatre,  quer  na  Edade  mèdia,  quer  e 


1  Reforme,  p.  380.  0  grande  historiador  falla  assim  do  Collegio  de  Pranza: 
■GlotioBa  eschola  que  espera  ainda  o  eeu  historiador.  Ella  quebrou  o  ultimo  «lo 
que  prendla  o  homem  ao  passado,  quacdo  Eamus  iramolou  o  mais  respeitavel  idolo, 
Aristoteles,  e  sellou  a  revolu^So  com  o  seu  sangue.  Ella  teve  duas  gloriaa  immeo- 
sas,  0  ensino  de  duae  cousaa  eobretudo,  o  Oriente  e  a  natureza.  Ali  os  rabbinos 
vieram  apprender  o  hebreu  nas  li?òea  de  Vatabie,  Ali  os  Paraes  vieram  da  India 
pedir  aBumoufaeua  lìngua  esgueeida.  Champollion  e  Letronne  ali  eihumaram  o 
Egypto.  Couvier,  Ampère,  Savart  e  outroa  grandes  inventores  renoTaram  as  flcien- 
cias  naturaea.i 
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«eculo  XVI,  corno  succedeu  no  Collegio  de  Franca,  essa  paixSo  foi  aab- 
Btitiiida  por  severoa  regulamentos,  automaticamente  cumpridos,  que  im- 
primiara  no  estudante  o  liabìto  passivo  da  treqnencia  submissa.  0  sys- 
tema  pedagogico  dos  Jesuitas  n3o  teve  originai idade  na  fórma;  é  urna 
reproducgào  das  praticas  de  Trotzendorf  e  de  Sturra,  e  na  parte  dis- 
ciplinar, do  regimen  interno  do  Collegio  de  Santa  Barbara,  onde  rece- 
beram  a  primeira  direegào  sob  oa  doia  portugiiezea  Diogo  e  André 
de  Goiivèa.  A  originalidade  consistiu  no  intuito,  que  veiu  a  ser  cla- 
ramente  formulado  na  JRatio  studiorum,  o  firn  religioso  conseguido  pela 
annullagìlo  da  vontade.  Na  fórma  de  organÌ3a5ào,  o  ensino  secundario, 
explorado  pelos  Jesuitas,  é  semelhante  ao  dos  pedagogos  protestantes 
do  seculo  XVI  ;'  mas  pelas  denundaa,  pelos  castigos  dngradantea  ou 
orbilianismo,  aubjugavan:  as  vontudes,  tendo  ein  vista  os  favores  em  be- 
neficio dos  nque  poderSo  chegar  às  dignidadea,  à  fortuna  on  ao  pode- 
rio,  de  quem  seja  preciso  obter  o  aeu  favor  ou  se  dependa  da  sua  von- 
tade.» A  decadencia  dos  estudos  humanistas,  attribuida  aoa  Jesuitas, 
resultou  da  immobilidade  doa  processos  de  ensino,  que  persistem  ainda 
no  seculo  xix,  e  do  firn  exeìusivamente  docente.  0  exercicio  da  liber- 
dade  intellectua!,  e  o  desprendìmento  do  deatino  pratico,  é  que  fez 
com  que,  ao  passo  que  as  Universidades  de  Franga,  Italia,  Hespanha  e 
Inglaterra  cniam  na  esterilidade,  as  Universidades  allemSs  se  tornas- 
aem  fecundas  e  verdadeiramente  impulsoraa  da  civilisagào  moderna. 

Os  Jesiiitas,  preoccupados  com  a  restaura9ào  da  hierarchia  catho- 
lica,  afastavam-se  da  tradij^  da  egreja  primitiva,  que  ligara  a  maxima 
importancia  à  instriicgào  copular;  logicamente  os  Protestantes,  regres- 
aando  a  aimplicidade  evangelica  (reformando  a  Egreja  deformada,  corno 
dizia  Calvino),  retomaram  na  sua  propaganda  o  problema  da  educagào 
do  povo,  e  deram  o  primeiro  impulso  &  instmc^So  primaria.  E  extra- 
Ordinario  o  criterio  com  que  os  pedagogos  proteatantes  introduzem  no 
ensino  superior  as  idéas  dos  criticos  francezea  da  Renaacenga  e  corno 
se  afaatam  da  supremacia  de  Roma  pela  ereagiio  de  um  ensino  nacio- 
nal,  comodando  pela  cultura  da  lingua  patria  e  pela  organiBagSo  da 
educa§ao  domestica.  0  enaino  popular,  desenvolvido  pelas  eacholas  ré- 
gias,  so  teve  urna  existencia  regular  no  seculo  xvm.  Joao  de  Barroa, 
na  sua  Grammatica,  publicada  em  1539,  descreve  aaaim  a  miseravel  e 
radimentar  fórma  do  ensino  primario  em  Portugal,  na  època  em  que 
mais  brilhavamos  pelos  eatudoa  humanistas:  «Hiìa  das  cousas  menos 


1  Paroz,  Bieloire  imtveradle  de  la  Pedagogie,  p.  133. 
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oulhada  que  ha  n'estes  reyiios,  é  consentir  em  todalaa  nobres  villas  e 
cidades,  qualijuer  idiota  e  nam  aprovado  em  coatumes  e  bò  viver,  poer 
escola  de  insinar  meninos.  E  hiì  gapateiro  que  he  o  mais  baixo  officio 
dos  mechanicos,  nSo  p5e  tenda  aein  ser  examinado.  E  este  todo  o  mal 
qne  faz,  k  danar  a  sua  pelle,  e  nà  o  cabedal  alheìo;  e  maos  mestres 
leixam  os  discipulos  danados  pera  toda  a  sua  vida,  nara  semente  com 
vicios  d'alma  de  que  podéramos  dar  excmplos  ;  mas  ainda  no  modo  de 
OS  ensinar.  Porque  havendo  de  sor  por  Ima  Cartinìia  que  ahy  ha  de 
letra  redonda,  porque  os  mininos  levemente  saberàm  ler,  e  assi  os  pre- 
ceitos  de  nossa  fé,  que  n'eila  estam  escriptos;  convortcm-nos  a  estas 
doutrinas  nioraea  do  boos  costumcs:  Saibam  quantos  està  caria  de  venda. 
E  depoia  desto:  Aos  tantos  de  tal  mez,  E perguntado pelo  costume  disse 
nichil.  De  maneyra,  que  quando  hiim  mogo  say  da  escola  nam  fica  com 
iiìchil,  mas  pode  fazer  mìlhor  huma  demanda  que  hum  solicitador  d'el- 
las,  porque  marna  estaa  doutrinas  catholicas  no  leite  da  primeira  cdade.» 
JoSo  de  Barros  alludia  ao  Catecismo  pequeno,  de  Diogo  Ortiz,  bispo 
de  Ceuta;  e  para  substituir  a  leitura  dos  processos  forenses,  que  ainda 
encontràmos  nas- escholas,  compoz  o  pequeno  tratado  da  Viciosa  Ver- 
gonha,  Como  os  espiritos  catholicos,  que  presentiam  a  Reforma  em- 
quanto  &.  revigoragào  da  disciplina,  JoSo  de  Barros  foi  logicamente  le- 
vado  para  0  problema  instante  da  insiruci^o  popidar. 

A  antinomia  entro  o  systema  pedagogico  da  Edade  mèdia,  e  o  pro- 
clamado  pelos  Humanistas,  provinha  da  incorapatibilidade  das  conce- 
pgòcs  dominantes  :  a  Egreja,  ante  a  degradag^o  do  peccado,  educava 
pela  repressa©;  os  Humanistas,  rehabilitando  a  Katnreza,  aperfeigoa- 
vam-na  pela  bondade.  Fagamos  o  confronto  dos  dois  systemas. 

A  reveIa9ao  da  antiguidade  greco-romana  pelos  Humanistas  veiu 
p8r  em  contraste  estaa  duas  concepgSes,  que  serviam  de  base  &  educa- 
gào.  No  regiraen  catholico,  e  segundo  o  dogma  do-  peccado  originai, 
em  que  estava  implicito  o  mysterio  da  redempgSo,  o  homem  nascia 
condemnado,  e  pertanto  com  uma  imperfeigSo  ingenita,  de  qne  s6  po- 
dia  libertar-se  pela  Graga  ou  pela  Penitencia.  A  Graga  levava  à  apa- 
thia  physica  e  mora!,  ao  quietismo  mystico,  ao  desprezo  de  todas  as 
scienciaa  e  de  todos  os  progressos  humauos,  comò  absurdaa  vaidadea, 
que  embaragavam  o  caminbo  da  salvagSo;  a  Penitencia,  era  todos  os 
gràoa  do  ascetismo,  tratava  de  contradictar  a  Natureza,  macerando-a, 
aubmettendo-a,  deformando-a,  até  chegar  ao  anni  quii  amento  ou  à  per- 
tei^ào  ideal  do  niMlismo.  Era  uma  longa  hicta;  n'este  eaforgo  de  sub- 
jugar  a  Natureza  nasceu  o  plano  da  educagSo  corno  uma  preasSo  mo- 
ral,  comò  uma  caatragSo  pLysica,  por  meio  da  pancada,  e  pela  imposi- 
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§llo  do  terror.  A  nogSo  do  ensino  é  a  de  um  castigo  ( 
Edade  media);  o  mestre  imp5e-se  pelo  rigor  do  orbilianìsmo,  e  a-ea- 
chola  toma-se  urna  bolgia  infemal  de  tortura  das  crìangas.  Rodoipho 
Agricola,  o  grande  iniciador  dos  estudos  classìcos  na  Allemanha  (1443- 
14S5),  descreve  a  eschola  do  seu  tempo  segando  a  disciplina  domi- 
nante :  «Urna  eschola  asseraellia-se  a  urna  prisco  :  ha  alli  pancadas,  chÓ- 
ros  e  gemidos  aem  firn.  Se  ha  cousa  que  para  mim  tenha  um  nome  con- 
tradictorio,  é  a  eschola.  Os  gregoa  chamarara-lhc  Schola,  desenfado, 
recreio,  e  os  latinoa  Ludus  litUrarms,  divertimento  litterario;  mas  nada 
ha  que  seja  mais  afastado  do  recreio  e  do  divertimento,  Aristophanes 
denominou-a  phrontiserion,  isto  é,  iogar  de  apoquentasào,  de  tormento, 
e  é  a  designagào  que  mais  Ihe  qiiadra.  »  '  Um  outro  epigone  da  Renas- 
cenga,  Montaigne  (1533-1592),  que  passou  sete  annos  no  Collegio  de 
Guienne,  descreve  nos  Ensaios  a  tortura  das  escholas:  oEm  Iogar  do 
attrahir  as  criangas  para  as  letras,  nao  Ihe  aprcaentam  em  verdade  se- 
nào  horror  e  crueldade.  Afastae  a  violencia  e  a  foi-ga;  em  meu  enten- 
der  nada  ha  que  abastarde  e  desvaire  tanto  urna  natureza  bem  naseida... 
Està  policia  da  maior  parte  dos  nossos  collegios  desagradou-me  sem- 
pre. . .  E  urna  verdadeira  enxovia  da  mocidade  captiva.  Visitae-a  na 
occasiào  das  ligùes:  nào  ouvireis  senSo  gritos  das  enan^as  castigadas, 
e  dos  raestrea  desvairados  na  sua  colera.»  Tal  era  a  disciplina  peda- 
gogica do  catholicismo,  motivada  pela  idèa  da  imperfeicSo  da  natureza 
humana;  as  escholas  da  Edade  mèdia  obedeceram  a  este  plano,  que  se 
impoz  à  Eenascenga  na  reac^ào  do  regimen  religioso.  Homens  jA  har- 
badoa,  comò  Ignacio  de  Loyola,  em  Paris,  submettiam-se  aos  castigos 
covporaes  dos  mestres  auctoritarios. ^  E  por  isso  que  para  os  graudes 
antagonistas  dos  Jesuitas  na  pratica  da  educagào,  oa  Jansenistas,  e  se- 
gando a  phrase  expresaiva  de  Saint-Gyran,  o  A  ediicagìto  christà  è  urna 
tempestade  do  espirito.»^  As  punigSea,  os  supp!ÌcÌos  da  eschola  medìe- 


1  Ap.  Paroz,  Ilistoire  unìverselle  de  la  I 

^  Quando  Ignacio  frequentava  o  Collegio  do  Santa  Barbara,  foi  aecusado  ai 
Principili  o  Dr.  Diego  de  Gouvèa  de  desvairar  os  eondiscipuloa  eom  praticas  de 
fanatismo.  0  principai  ordenou  que  o  alumno,  que  entSo  contava  quarenta  anaoa, 
fosse  reccber  o  castigo  da  salla:  >.Chamava-se  assira  urna  correc^So  mais  infa- 
mante que  dolorosa,  qiie  se  administi-ava  da  segulnte  maneìra.  Depoia  do  jantar, 
estando  todos  OS  alumnoa  prcsentes  no  refeitorìo,  os  meatres,  munidoa  cada  um  de 
palmatoria,  dispunliam-se  em  duas  filas.  O  delinquente,  despido  até  &  cintura,  de- 
via passar  por  entre  ellea,  e  reoeber  de  cada  um  uma  palcaafoada  naa  eostaa.» 
(Qiùcherat,  Bistoìre  du  CoUige  de  Salate-Barbe,  t,  i,  p.  193.) 

3  Ap.  Michelet,  Noa  Fila,  p,  155, 
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vai,  coDtinuados  no  segundo  Fort  Royal,  e  nas  reformas  do  bondoso 
La  Saile,  prolongaram-se  até  ao  cosso  tempo,  por  isso  que  a  velila  syn- 
these  iheologica  é  a  que  alnda  predomina  no  ensino  officiai.  * 

A  Eenascenja,  corno  um  regresso  &  natureza,  e  corno  urna  revo- 
lugSo  em  que  preponderava  o  problema  menta!,  encaroa  com  desas- 
sombro  as  doutrinas  da  edueagSo  e  a  sua  applica^So  ao  systema  de 
Instrucgllo  publica,  parlindo  do  ponto  contrario  ao  dogma  theologico, 
de  que  a  natureza  era  boa.  O  Hòmem,  a  sua  liberdade,  a  sua  ac^So,  o 
seu  aperfeigo amento  moral  e  physico,  a  sua  confraternidade  ouprovi- 
dencia  propria,  eis  a  synthese  espontanea  da  Renascenga.  A  Italia  deu 
0  nome  a  està  aspiragSo  de  um  seculo,  a  Humanìdade;  a  Europa  veiu 
ao  appèllo,  cultivando  as  sciencias  humanas,  experimentaes  e  pratìcas, 
Bendo  09  estudiosos  que  reataram  a  corrente  intellectual  da  civilisajSo 
grego-romana  denominados  Humanìstas.  Quem  mais  do  que  a  Grecia 
comprehcndeu  e  realisou  mellior  a  cultura  do  bomem?  Quem  melbor 
do  que  Roma  deu  ao  bomem  social  mais  o  relèvo  da  acgào  e  da  ener- 
gia do  caraeter?  A  Renaseenga  nào  podia  deixar  de  tornar  conlieci- 
mento  das  suas  doutrinas  pedagogicas,  vulgarisa!-as  e  applìca!-as. 

Merece  notar-se  corno  os  grandes  pedagogistas  da  Renascenga,  sug- 
geridos  no  seu  pensaménto  do  renovagao  montai  pela  leitura  dos  escri- 
ptores  grego -romano s,  dividem  os  seus  systemas  pedagogicos  sogundo 
as  caract eri s fica s  determinadas  nas  obras  classicas.  Entrc  os  planos  de 
um  Rabelais,  no  quadro  da  educatilo  de  Gargantua,  e  de  um  Montai- 
gne nos  EJìsaios,  um  desenvolvendo  todas  as  capacidades  especulati- 
vas  do  bomem  pelo  coutacto  com  a  natureaa  e  pelo  experimentalismo 
scientifico,  o  outro  formando  o  typo  do  bom  senso  pratico,  instiuido  e 
nao  erudito,  mais  sociavel  do  que  individualista,  entre  estes  dois  pla- 
nos systematicos  cncontram-se  as  raesmaa  difFerengaa  que  separam  Pia- 
tito e  Aristoteles  de  Xenophonte  e  Plutarcho,  quando  esbogaram  as  suas 
theorias  de  educa5So.  Na  civilisaglio  grega,  o  antagonismo  de  Atbenas 
e  Sparta,  que  actua  na  existencia  politica  e  nas  manife stagne s  da  arte, 
reSecte-se  nas  capacidades  individuaes,  jà  na  cultura  da  intelligencia 
e  do  sentimento,  jà  no  desenvolvimento  da  fovga  physica,  da  adestra- 
gào  atbletica  para  a  acgSo  militar,  Em  Athenas,  o  cidadSo  concorre  ao 


•  0  poeta  Bocage,  que  era  um  exceUente  iatiniata,  ao  fallar  dos  seus  estudos 
com  0  professor  D.  Jo5o  Medina,  diz  que  ee  o  frequentasse  por  mais  tempo  jkava 
ahyado.  Ainda  ouvi  na  minha  ìnfancia  os  gritoa  lancinantea  que  eabiam  de  urna 
aula  de  latim;  e  n»  eacliola  primaria  soffri  a  brutaìidade  do  padre  Antonio  José 
do  Amarai,  que  espancava  ae  criaD9a9  segundo  as  crises  de  um  humor  irascivel. 
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igora,  onde  discute  as  quest^es  publicas,  tem  a  investidura  do  poder 
pela  eleÌ9ào,  o  seu  individiialismo  nào  deaapparece  n'uma  aubordina- 
5S0  passiva  à  coli  ec  ti  vi  d  ad  e;  em  Sparta,  0  cidadào  è  0  soldado,  que 
funda  a  sua  dignidade  na  submìssSo  ao  estado.  Dentro  d'eates  dois  meios 
tSo  differentes,  a  maieutica,  ou  geata^So  do  Lomem  moral,  corno  llie 
chamou  Socrates,  foi  radicalmente  diversa.  Em  Sparta  0  homem  é  uma 
for§a  que  se  adestra,  domando  a  sensibiiidade  pelo  rigor;  em  Athenas 
é  um  aèr  que  evoluciona  em  todo  0  seu  individualismo,  nos  seus  ele- 
mentoa  affectivos,  especulativos  e  activoa,  equtlibrando-os  entre  si  pelo 
firn  social.  0  ideal  da  educag^  spartana  està  representado  na  Cyrope- 
dia  de  Xenophonte,  onde  expòe  de  um  modo  pittoresco  o  efFeito  de  uma 
disciplina  militar.  Està  severidade  estabelecia  uma  transi^So  para  que 
a  educagSo  eatholica  de  repressSo  se  conciliasse  eom  as  innova^òes  dos 
humanistas;  e  de  facto  as  doutrinas  de  Montaigne,  preoccupando-se 
esclusivamente  da  acgào,  esclarecida  por  um  saber  geral,  conservam 
uma  certa  auateridade,  que  o  tornaram  querido  aos  mestres  Jansenis- 
tas,  ao  secco  Locke  e  ao  violento  Rousseau. 

Mas  diante  do  deslumbramento  da  Renaseenga  pela  antiguidade 
classica,  e  sob  o  enthusiasmo  da  renovagSo  scientifica  e  da  livre-critica, 
OS  humanistas  abra9aram  de  preferencia  0  systema  de  educa9ào  entre- 
visto  pelos  genios  da  Attica,  formado  no  grande  foco  da  cultura  do  ho- 
mem, Atbenas,  e  deram  curso  aos  pensaraentos  generosos,  e  às  vistas 
poaitivas  de  Platào  e  de  Aristoteles.  Rabelais,  estabelecendo  o  contraste 
entre  a  educasSo  medieval  e  formuìista  de  Gargantua,  e  a  instruc^ào 
moderna  e  realista  de  Eudemon,  poz  duas  civilisagòes  em  confronto, 
e  em  evidencia  immediata  a  superioridade  do  liellenismo.  A  Grecia  ti- 
nlia  attingido  a  perfei^So  no  desen  voi  vi  mento  d'este  producto  da  natu- 
reza  —  o  homem;  livre  das  peias  de  uma  classe  aacerdotal  e  da  espe- 
cula^lto  esteri!  de  urna  theocracia  deprimente,  tratou  os  seus  mjthos 
com  a  inapiragSo  da  Arte,  e  em  vez  de  elles  se  immobilisarem  em  do- 
gmas,  foram  themas  suggestivos  para  as  epopèas,  tragedias,  typos  es- 
cidpturaes,  e  até  para  esbogos  de  synthese  physica,  Alli  deram-se  as 
condi^òes  para  o  desenvolvimento  das  facuidades  humanaa  em  uma 
ascensao  progressiva,  emquanto  ao  individuo  peìas  fórmas  da  activi- 
dade  estìietìca,  scientifica  e  pkilosophica,  e  emquanto  à  soci  edade  pelas 
fórmas  da  organisajSo  mwal,  politica  e  economica.  Nada  mais  assom- 
broso.  Ainda  sob  o  influxo  da  orientaglio  esthetica,  unica  expressào  da 
unidade  nacional  da  Grecia,  PlatJEo,  naa  Leis,  considerava,  a  EducajSo 
corno  a  disciplina  «que  dd  ao  corpo  toda  a  belleza,  e  ao  espirito  toda 
a  perfeigào  de  q\ie  sSo  capaaes.»  E  d'esse  influso  esthetico  tira  Piatto 
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urna  nova  base  para  o  systema  pedagogico,  a  attrac9So  do  agrado: 
oconduaindo  pelo  divertimento  a  alma  da  crianga  a  gostar  do  que  deve 
tornal-a  perfeita.»  Como  a  Renascen9a  comprehendea  eate  princìpio 
Lumano  para  reformar  a  cultura  do  homem,  até  entSo  feita  pela  seve- 
ndade  da  compresalo  !  Desde  que  appareeeu  o  Platonismo  no  secalo  xv, 
appareceu  logo  a  doutrina  da  hondade  no  ensino:  acha-se  em  Gerson, 
eondemnajido  o  temor  do  alumno;  emVictorino  de  Feltre,  procurando 
a  harmonia  entre  o  espirito  e  o  corpo;  em  Agricola,  que  traneformou 
a  instituigào  pedagogica  dos  hieronymitas,  condemnando  a  pancada  naa 
escholas  ;  emfim  em  Eneas  Sylvius  (Pio  ii),  alegrando  os  alumnos  com 
a  communieagSo  das  obras  das  litteraturas  classicas.  Mas,  na  ancie- 
dade  do  saber,  que  convulsiona  a  Renaseenga  e  a  leva  a  tentar  as  mais 
audaciosas  synthesea  philosophicas,  era  em  Aristoteles  que  a  intelli- 
gencia  moderna  ia  encontrar  as  bases  de  urna  Pedagogia  integrai  ;  nSo 
que  a  obra  eepecial  do  Aristoteles  fosse  conhecida,  mas  pelos  meios 
indirectos  da  explora^jào  da  Politica  e  da  Moral  se  reconstituiu  facil- 
mente 0  systema,  digno  do  espirito  mais  encyclopedieo  que  tem  exis- 
tido  na  liumanidade.  Aristoteles  estabelecia  a  necessidade  de  urna 
educagào  publica  e  commum,  e,  em  attengàp  ao  firn  social,  que  fosse 
egual  para  todos,  e  sob  a  intervengSo  do  Esiodo  E  verdadeiramente 
um  criterio  positivo,  e  comò  tal  preeuisor  da  Sociologia  Como  homem 
de  sciencia,  medico,  o  preoccupando-se  detidamente  das  condÌ9Òes  hy- 
gienicas,  Aristoteles  completa  o  desenvolvimento  do  sCr  physico,  moral 
e  social,  nas  tres  fórmas  da  Adestrai^ào,  para  conseguir  o  desenvolvi- 
mento  physico,  da  Educa^ao,  para  dirigir  o  in^tincto  e  a  sensibìlidade, 
e  da  InstruccSo,  para  disciplinar  a  intelhgencia  e  a  ra'^So.  Nada  mais 
lucido  e  verdadeivo.  Se  na  època  de  Aristoteles  estivesse  jà  constituido 
0  segando  par  scientifico,  (Physica  e  Chimica)  tena  ido  multo  a!ém  de 
Bacon;  se  o  terceiro  par  (Biologia  e  Sociologia)  estivesse  organisado, 
reaiisaria  o  plano  integrai  de  Comte.  Nos  grandes  pedagogistas  da  Be- 
nascenga  nSo  è  so  o  lado  theorico  qiie  é  impitlsionado  pelos  escripto- 
res  gregos;  os  maiores  philologos  exercem  urna  iniciativa  pratica  pro- 
funda  na  transformagSo  da  Instruc9?io  publica  europèa:  Erasmo  eleva 
ao  mais  alto  esplendor  o  Collegio  Trilingue  e  a  època  gloriosa  da  Uni- 
versidade  de  Louvain;  Vives  faz  a  critica  do  ensino  publico,  e  oife- 
rece  a  J}.  JoSo  lii,  em  1531,  um  plano  de  reforma  que  actuou  na  Uni- 
versidado  de  Coimbra;  Budeus  organisa  o  Collegio  de  Franga;  e  Ea- 
mus,  regenerando  o  ensino  das  linguas  e  da  philosophia,  determinoii 
OS  tragos  para  a  reforma  da  Universidade  de  Paris.  A  paixSo  do  en- 
sino tomou-se  a  caracteristica  do  secalo,  comò  se  v§  em  Melancbton, 
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o  extraordinario  educador  de  toda  a  Allemanlia  ;  em  Sturm,  (jue  su- 
stenta  na  roaior  altura  o  Collegio  de  Strasbnrg  (1537  a  1589);  e  sobre 
todos  OS  portuguezes  G-ouvùas,  Diego,  e  aeus  sobrinhos  André,  Anto- 
nio, Margal  e  Diogo  o  mogo,  que  constituem  urna  dynastia,  que  tornara 
o  Collegio  de  Santa  Barbara  o  eentro  d'onde  sahiram  os  homens  maia 
extraordinarios  que  actuaram  no  seculo  xvr. 

Fallando  do  Dr.  Diego  de  Gouvèa,  Quicberat  deacreve  a  institul- 
§ao:  «Fez  urna  viagem  a  Lisboa,  eoin  o  firn  de  exp6r  ao  rei  D.  JoSo  ili, 
auccessor  de  D.  Manuel,  que,  nao  tendo  garantia  alguma  para  o  nu- 
mero dos  pensionistas  da  coróa,  nào  sabo  sobre  que  base  assentala  o 
estab eleei mento  ;  foi-lhe  garantido  que  o  numero  permanente  da  colo- 
nia portugiieza  seria  de  einquenta  estudantes.  Està  fundagSo  data  de 
1526.  Foi  celebrada  em  Santa  Barbara  com  festejos,  discuraos,  nos 
quaes  se  ligavam  era  elogio  simultaneo  o  rei  D.  JoSo  e  o  Cardeal  In- 
fante D.  Affonso,  seu  innào,  principe  a  quem  achavani  sempre  a  ler 
latim  e  grego,  e  que  contribuirà  com  toda  a  sua  influeneia  para  o  es- 
tabelecimento  das  einquenta  boisas. 

«Diogo  de  Gouvèa  é  representado,  por  aquelles  que  estiveram  às 
suaB  ordens,  comò  um  mestre  vigilante  e  apio,  cheic  de  gravidade,  de 
urna  probidade  inquebrantavel,  sabendo  aeima  de  tudo  conservar  nos 
mancebos  o  arder  da  emulagSo.  Appareceu  no  momento  propieio; 
quando  toraou  conta  de  Santa  Barbara,  a  grande  geragao  que  encbeu 
0  seculo  XVI  com  as  suas  idéas  comegava  os  seus  estudoa.  O  desejo 
de  chegar  a  perfeigào  em  todos  os  geoeros  encendia  os  coragòes,  e  ntio 
era  preciso  rigor  para  com  diseipulos  que  so  aspiravam  a  exceder  seus 
mestres.  0  merito  de  Gouvèa  consiate  em  ter  eoadjuvado  um  ardor, 
que  para  muitos  dos  seus  collegas  era  um  motivo  de  medo.  Por  este 
meio  attrahiu  para  Santa  Barbara  o  que  havìa  de  mais  distincto  tanto 
corno  diseipulos  comò  em  relagSo  aos  mestres,  e  o  seu  Collegio  foi 
mais  do  que  era  nenhum  outro  tempo  um  viveiro  de  grandes  homens. o 

Urna  phalange  de  nomes  illustres  portuguezes,  que  nos  represen- 
taram  na  Renaseenga  na  Europa,  reeebeu  no  Collegio  de  Santa  Bar- 
bara a  sua  educagào  humanista.  D'ali  sabiram  os  principaes  liumanis- 
tas  do  seculo  xvi,  e  ali  se  disciplinou  a  forte  geragào  que  fundou  a  Com- 
panhia  de  Jesus,  adoptando  as  fórmas  do  enaino  empregadas  peios  Gou- 
vSàs,  para  fazerem  fronte  aos  eruditos  e  apoderarem-se  do  ensino  pu- 
blico  europeu.  '  Quando  D.  Manuel  tentou  reformar  a  Univeraidade  de 


1  Diz  J.  Quicherat,  na  Historia  do  Collegio  de  Santa  Barbara,  referindo-se 
S  elevada  cultura  humanista  dos  barhiafaa:  nD'aqui  procede,  que  todos  os  mati- 
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Lisboa,  dirigiu-se  ao  Dr.  Diogo  de  G-ouvéa;  D.  JoSo  iii,  realisando 
o  pensamento  de  aeu  pae,  dirigiu-se  a  André  de  GouvSa,  aobrinho  e 
successor  do  Dr.  Diego  de  Gouvèa  no  principalato  de  Santa  Barba- 
ra, mas  a  influencia  dos  padres  da  nova  Companhia  de  Jesus  prevale- 
ceu  no  espirito  do  monarclia,  annullando  as  mais  generosas  iniciativas. 
De  André  de  GouvSa  escreveu  Montaigne,  que  o  conheceu  (1539  a 
a  1546)  quando  elle  r egenta va  o  Collegio  de  Guienne:  tle  plus  grand 
Prìneipal  de  France.t  Antonio  de  Gouvèa,  que  foi  amigo  de  Rabelais 
e  de  Calvino,  luctou  a  favor  de  Aristoteles  contra  Fedro  Bamus,  e  lan- 
^ou  as  bases  do  estudo  juridieo  da  eschola  de  Cnjacio, 

TJm  outro  aspecto  em  que  as  dontrinas  pedagogicas  da  Grecia 
actuam  na  Renascenga  é  o  da  necessidade  de  tratar  da  educalo  da 
mtdker.  Os  humanistas,  que  eomprehenderam  o  alcance  da  hondade  para 
a  erianga  que  se  ensina,  acharam  noa  eseriptorea  elaasieos  o  modo  de 
dar  à  mulher  essa  nova  eapacidade  formativa.  Xenophonte,  na  Eco- 
nomica, fondamenta  e  planèa  a  educagSo  feminina,  e  Plutarcho,  nos 
Preceitos  do  Casamento,  estabelece  que  su  a  mulher  instruida,  acom- 
panhando  a  educag^o  dos  iìlhos,  exerce  e  poder  de  erear  os  grandes 
typos,  em  quem  foram  despertadas  e  estimuladas  as  forgas  da  conscien- 
cia  e  a  energia  do  earacter.  Erasmo  e  Vives  deram  carso  a  estas  idéas, 
que  suscitaram  em  todas  as  cortes  da  Europa  o  esforgo  para  eon- 
verter  a  galanteria  em  erudigSo.  A  rainba  Isabel  de  Castella  acompa- 
nhou  a  reforma  dos  estudos  hnmanistas,  estudando  ella  mesma  o  latim 
com  D.  Beatriz  Galindo,  dama  da  córte,  denominada  a  Latina,  *  e  man- 
dando-o  tambem  ensinar  a  sua  fiJha  D.  Joanna,  mSe  de  Carlos  v.  As 


zes  da  orthodosia,  comò  da  hereaia,  se  eucontraram  na  gera^So  que  passou  por 
Santa  Barbara  entre  1520  e  1530.  Ao  lado  do  ascetismo  eommunieativo  dos  pri- 
nieÌTOs  Jesuitas,  achamos  o  mystìcismo  hallucinado  de  Postel  ;  ao  lado  do  rigo- 
rismo inquisitori  al  de  Demochares,  a  toleraneia  de  Gelida  e  de  André  de  GouvÈa, 
que  na»  obstou  a  que  eatea  homens  virtuoso»  foascm  irreprehensiveìa  na  sua  fé; 
e  mais  ainda  o  scepticismo  mal  aopeado  de  Buchanan  ou  a  independencia  philo- 
BOphica  de  Antonio  de  Gouvéa,  que  uma  voz  inimiga  taxou  de  materialismo,  e  que 
fez  associar  o  nome  d'este  homem  distincto  eom  os  de  Bonaventure  Desperriers  e 
Rabelais.  Bmquanto  ao  eapirito  de  seita,  é  representado  por  essa  lucta  religiosa 
de  que  Joào  Calvino  foi  a  encama^Èto.» 

'  Em  rela^ao  &  erudifào  feminina  no  seeulo  ivi,  em  Hespanha,  lé-se  em  Fray 
Francisco  d'Avila,  La  vida  y  la  muerle  (1508)  : 
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damas  da  mais  alta  nobreza  aeguìam  està  corrente  da  moda;  distin- 
guiam-se  pelo  conhecimeiito  do  latìm  a  marqueza  de  Mouteagudo,  D. 
Margarida  Pacheco,  e  as  fillias  do  conde  de  Tendilla,  chegando  D.  Lu- 
cia de  Medrano  a  dar  IÌ53es  sobre  classicos  latinos  na  Universidade  de 
Salamanca,  aegondo  informa  Marineo  Siculo;'  D.  Francisca  Lebrija, 
filila  do  reformador  humanìsta,  profeasou  sobre  Rhetorìca  e  Poetica  na 
Universidade  de  Alcalà.  Passava-se  isto  no  tempo  em  que  as  c6rtes  de 
Portuga!  e  Castella  estavam  reconciliadas  polo  casamento  do  principe 
D.  Affondo  com  a  infanta  D.  Isabel.  A  rainha  D.  Leonor,  mulher  de 
D.  JoSo  II,  protegeu  a  Imprensa  e  a  funda^ào  do  theatro  nacioiial  por 
Gii  Vicente,  e  cercava-se  de  damas  iustruidas  corno  D.  Leonor  de  Mas- 
carenhas,  conhecida  entSo  comò  rivai  de  Vittoria  Colonna,  pela  eleva- 
§J[o  de  espirito,  que  tanto  admiraram  Bemardim  Ribeiro  e  Sa  de  Mi- 
randa, A  infanta  D,  Maria,  ultimo  fructo  do  terceiro  casamento  de  D. 
Manuel,  aprende  ktim  sob  as  vistaa  de  Fr,  Joào  Soares,  qne  veiu  a 
ser  bispo  dp  Co  mbra  e  para  ella  escreveu  Joto  de  Earros  em  1544 
om  D  ìojo  ì  P  e/t  s  0  a  em  forma  1«  jfgo,  para  quando  fòr 
desocc  pi  de  rda/ìc  a  2^  losoplii  ci  r  ta  j^orque  estuda.  A  in- 
fanta te  e  casa  separada  aos  dezese  s  an  os  tenlo  por  criadas  senho- 
ras  in&truds  m  5  corno  L  a  &  q  i  Ang  K  S  gèa,  Joanna  Vaz,  * 
Publia  Hortensia  de  Castro,  laabel  de  Castro,  Paula  Vicente,  a  Tan- 
gedora,  fillia  de  Gii  Vicente,  D.  Leonor  Coutinho  e  D.  Leonor  de  No- 
ronha.  De  ama  d'ellas,  Publia  Hortensia,  correu  a  lenda,  que  frequen- 
tara  os  estudos  da  Universidade  de  Coimbra  sob  as  vestes  escliolares, 
em  companhia  de  seus  irmSos,  e  defendendo  tbeses  de  logica  e  rheto- 
rica.  Em  volta  d'este  centro  distincto  de  saber  e  galanteria,  gravitaram 
oa  principaes  poetas  portuguezes,  CamSea,  D.  Manuel  de  Portugal, 
Jorge  de  Monte  Mór,  Jorge  Ferreira  de  Vaaconcellos,  J9S0  Lopes  Leì- 
tSo,  Caminha,  Sa  de  Menezes,  e  0  apaixonado  Jorge  da  Silva  ;  forma- 


1  Vidal  y  Dias,  Jlfemoria  hietm-ica  de  la  Universidad  de  Salamanca,  p.  243. 

^  0  Dr.  Joào  de  Barros,  no  Eepelho  de  Casados  (fl.  36),  fallando  da  compe- 
teneia  das  mulheres  para  as  Bcienciaa,  diz  :  "...  som  tam  habiles  e  tam  sabedoras 
corno  OS  homeus. — Mas  acabo  eate  conto  com  que  fora  tazam  bir  mais  cedo,  que 
he  Joana  Vwi,  naturai  de  Colmbra  criada  da  Eainba  nosaa  senhora  por  suas  vtr- 
tudes  e  dootrina  mui  a^eita  a  ella  naa  lettras  latinas,  e  outras  artea  hunianas  mui 
doeta,  de  quem  vi  algumas  cartas  por  que  bem  se  pode  provar  està  noticia  que 
dou  della.  Se  aa  molheres  nSo  sabem  tanto,  he  porque  ae  occiipam  em  outras  cou- 
aaa  mais  proprias  a  elias,  mas  nam  por  que  l!ie  falte  habilìdade  pera  tudo  e  corno 
a  molher  tirou  de  si  a  oneatidade,  tudo  farà  a*  que  se  quiaer  dispoer;  por  ijue 
arte,  eugenho,  aotileza  e  discrigam  Ihe  nani  falta.ii 
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vani  corno  que  a  Academia  da  Infanta  D.  Maria,  que  acliou  nas  le- 
tras  a  eousola^ào  para  as  deeep5Sea  moraes  a  que  a  expuzcram  as  in- 
trigas  de  Carlos  v,  de  Filippe  ii,  e  a  bogalidade  de  seu  irmào  D.  JoSo  iii, 
que  annullou  todas  estas  condigSes  de  progresso  naeional,  entregando 
a  instrucgSo  publìca  aos  Jesuitas.  O  effeìto  da  ediica^Jio  dos  Jesuitaa 
viu-se  ao  firn  de  trinta  annos,  em  1580,  com  a  apathia  e  extincgSo  da 
nacionalidade  portugueza,  Ob  espiritos  tinham  retrogradado  ao  formu- 
lismo  da  Edade  mèdia,  e  a  nagào  estava  fora  da  liistoria  em  auma 
austera,  apagada  e  vii  tristeza.»  * 


1  Mielielct  syntlietisa  oni  poiieaa  liiihas  o  quadro  das  doutrìnas  da  Rtìnas- 
cen^a,  que  estimularam  a  itOEsa  vida  hìstorica: 

■Qual  é  0  fini  do  ^homem?  iSlr  homem,  verdadeira  e  completameute,  deaen- 
volver  em  si  tudo  o  que  eetà  na  naturerà  Iiumana.  Qual  a  vin  e  o  melo  para  isfo':' 
A  Ac^So. 

"Voltaire  eaeveveu  està  palavra  em  1727,  imprimiu-a  em  1734.  Sem  o  saber 
renovou  o  principio  da  anlignidade,  a  tradi^So  da  Grecia,  a  philosophia  da  eìiet- 
già,  da  ac;So. 

f  Desde  o  dia  em  que  a  acgào  rcentrou  no  mundo,  nào  sómente  resultou  urna 
prodigiosa  creasao  de  sciencias,  de  artee,  de  iiidustrias,  de  poteiicias,  de  forgas 
meehanicaa, —  maa  urna  nova  for^a  moral. 

«A  acgSo  é  moralisante.  A  ac^ào  produetiva,  a  felicidade  de  crear,  sào  de 
am  encanto  tSo  grande,  que  entre  oe  trabalhadores  serios  dominam  facilmente  toda 
a  paiiào  pesaoal. 

"No  plano  encyelopedieo  de  edueafào,  que  nos  dà  o  acculo  x-n,  o  plano  sabio, 
immenao,  muito  sobrecarregado,  de  Gargantua,  vé-ae  pertanto  jà,  com  surpreza,  a 
firn  nitidamente  indicado.  Nào  sómente  o  diseipulo  eaberà  tudo,  mas  saberà  fazcr 
tndo.  A  ocf3o  appareee  corno  o  aeu  mais  alto  deaenvolTÌmento.  Iniciam-no  nào  sii 
em  todos  os  eiercicioe,  mas  em  todae  aa  artee  praticae. 

"0  mesmo  pensamento  {ftoixamente  indicado,  6  certo)  no  iivro  mediocre  e 
judicioso  de  Locke.  Mas  brilha  admiravelraente  no  grande  Iivro  la^^z,  a  RoUnaoH' 
Reproduz-BC  no  Emilw.  0  homem  moderno,  actua e  trabalha;  pode  sel-o,  e  obrcii'o.n 
(Noe  FiU,  p.  VII  a  x.) 
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CAPITULO  II 


Os  Estatutos  manuelinos  e  a  persistencia  do  Scholasticismo  {1Q04-15S1) 


As  deseobertaa  portuguezaa  e  o  aspeeto  geral  do  rciuado  de  D.  Mauucl.^A  cdi- 
ficaijào  das  Escholas  Geraca. — Organisa9;To  dos  Estatutos  de  1504. — Porque 
s(!  iiSo  clcBenvolvcm  os  estudos  liumnnisfas?— Leis  centra  os  Judeue  e  estinc- 
§30  da  Typographia  hebraica. — Decadeiicia  da  Litteratura  grega. — 0  Dr. 
Dingo  de  GoiivSa  chamado  de  Paris  para  a  reforma  dos  Estudos  era  Lisboa. 
—  Recrndeaceneia  do  Nominalismo. —  Fundasào  do  Collegio  de  S.  Thomaz, 
em  1517. — lufluencia  de  JoSo  Celaya  en>  Pails. — JoSo  Eibeii'o  snbstitue  Ce- 
laya  na  defeza  da  Eseholastiea. — D.  Francisco  de  Meilo  e  os  estudos  mathe- 
muticoa. — A  abertura  dog  Esdidos  em  dia  de  S.  Liicaa. —  A  Oraqào  de  Sa- 
pienfìa  pelos  l^ntea  de  Artes.— André  de  Resende. — Eacholas  particulures 
de  Grammatica,  no  bairro  dns  Escliolas. — A  Arte  nova. — Kespostas  as  dn- 
vidas  dos  Escholares. — 0  Vejamen  ou  Aetvs  gaUiciie  na  Universidade  de  Lis- 
boa.—  SA,  de  Miranda  lente  aubatituto;  porque  nào  prosegue  no  magisterio. 
— Projecto  de  ftinda^ào  de  urna  Universidade  em  Evora  aob  D.  Manuel 
(1520). — Diego  de  Gouvèa  pretende  adqnirit  o  Collegio  de  Santa  Barbara 
para  os  Estudantes  de  El-rei. — Tabula  legentium  do  priiiieiro  qiiartel  do  se- 


A  passagem  do  aaber  formulùta  da  Edade  mèdia  para  o  criterio 
exjterìmentalista  dos  tempos  modemos  nào  foi  unicamente  determinada 
pelo  esfor50  menta!  dos  liumanistas  da  Renascenga;  a  neeessidade  da 
agrupar  factos  eoncretos,  de  corrigir  aa  concep^Ses  antigas  pcrante  a 
objectividade  dos  novos  aspcctos  com  que  se  revelava  a  Natiireza,  tal 
foi  a  ac^ào  que  exerceram  em  todas  as  intelligencias  na  Europa  as  des- 
cobertas  maritimas  dos  Portugnezes.  Os  aabios  vinliam  a  Lisboa  infor- 
mar-se  dos  extraordìnarios  eventos,  e  se  a  rasSo  humana  achou  novos 
3  para  a  emancipasse  daa  consciencias,  a  actividade  social  ia 
r-se  em  um  trabalbo  pacifico  de  apropriagSo  do  pianeta,  e  pela 
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crea§ao  da  industria  alcan9a,va  um  meìo  imprevisto  para  a  incorpora^So 
do  proletariado  na  soeìedade  moderna,  esse  tremendo  problema  que 
no3  legara  a  Edade  mèdia.  Todos  os  esfor^os  da  grande  gera5So  de  na- 
vegadores  e  exploradores  geograpliicos  do  aeculo  xv  tiveram  corno  re- 
sultado  as  deaeobertas  que  tomaram  Portugal  uma  das  primeiras  po- 
tencias  da  Europa  no  secalo  xvi,  aqnella  que  mais  influiu  na  marcha 
da  civilisa9So  humana,  e  que  soube  ligar  o  seu  rapido  esplendor  na- 
cional  à  unìversalidade  de  uma  missào  historìca,  que  nunca  poderà  ser 
esquecida.  '  • 

Nem  so  aOB  grandes  e  poderosos  imperios  militares  pertence  a 
consagragào  da  Historia,  pela  extensSo  do  seu  dominio- e  pelo  esforjo 
de  unificasSo  social  daa  ragas  humanasj  aos  pequenos  Estadoa,  embora 
com  uma  existencia  menos  ruidoaa,  compete  uma  missào,  quasi  sempre 
cumprida  com  a  eonsciencia  de  um  destino,  que  os  liga  na  sua  aggre- 
gagSo  transitoria  é.  marcha  progressiva  da  Humanidade.  As  pequenas 
Nacionaìidades  constituem  os  mais  bellos  capitulos  da  Historia  univer- 
aal;  nào  podendo  contribuir  com  uma  actividade  complexa  para  a  obra 
da  civilisafào,  os  seus  esfor^oa  especialisam-se  com  a  perfeÌ9ao  do  urna, 
actividado  exclusiva.  Os  laraelitas,  oa  Phenicios  e  os  Gregos  sào  tres 
pequeuos  povoa,  em  que  melKor  se  observa  eate  caracter  da  acgSo  fe- 
cunda  exercida  pelaa  pequenas  nacionalidadea  ;  Israel  traz  a  idèa  mo- 


1  Sobre  ss  navegafùes  portugiiezas  dirigidas  por  um  criterio  scientifico,  ea- 
ereveu  com  indiacutÌTcl  auetoridade  o  Dr.  Fedro  Nnnea,  no  seu  Tratado  em  defea- 
sam  da  Carta  de  jnarear,  na  dedicatoria  ao  infante  D.  Luiz:  «Ora  manifesto  he 
que  estcs  descobrimentoa  de  costaa,  ylhas  e  terras  firmes,  nam  se  fizeram  indo  a 
acertar  ;  mas  partiam  o$  noèsos  mareantes  muy  eneinadoi  e  providos  de  instrumentoe 
e  regras  de  astrologia  e  geometria,  que  sito  as  cousaa  de  que  oa  Cosmographos  ham 
d'andar  apercebidoH,  aegundo  diz  Ptolomeo  no  primeiro  livro  de  sua  Geographia. 
Levavam  cartas  muy  pariicularm'Site  rumadas,  e  nam  jà  has  de  que  os  anligoa  nea- 
vam,  que  nam  tlnham  m^a  figurados  que  doze  veatos,  e  navegavam  eem  agu- 
Iba. . .  »  {FI.  1  y.)  Merece  reparo  o  facto  do  Dr.  Fedro  Nunea  n  o  allud  ras  pre- 
tendidos  estudoa  mathcmaticos  do  infante  D.  Hem-ique  e  a  nfluen  n  a  dcaeo- 
bertaa  tnaritimaa.  N'eate  tempo  aiiida  Joao  de  Barroa  n?o  t  ni  a  pHg  ado  o  in- 
edito de  Azarara,  com  que  deu  corpo  à  lenda  infantiata  da  E  boia  d  feagrea. 
Camòes  tambem  escapou  à  lenda,  comò  observa  com  espanto  R  b  oda  hantos: 
•  0  claro  cantar  doa  Lvxuidas,  que  tinta  occasiào  multo  op(  tuna  de  falla  d'elle, 
e  de  faaer  de  seus  deacobrimentos  bum  necessario  e  iudispenaavel  episodio,  maia 
ligado  com  a  ac^So  do  seu  Poema,  que  o  que  fez  do  deaatìo  dos  Doze  de  Inglaterra, 
contentou-ae  de  o  nomear  simplesmente,  e  de  passagem  em  poucoa  veraos,  o  que 
bem  podÈra  ser  objecfo  de  bum  Foema.i  (Memorias  de  Litteratura,  da  Acadcima, 
t.  vili,  p.  158.) 
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notheista,  precursora  do  universalismo  religioso;  a  Phenicia  desenvolve 
o  cosmopolitismo  pelo  commercio  e  generalisa  o  alphabeto;  a  Grecia 
cria  a  Arte,  a  Soiencia  e  a  Philosophia,  que  ainda  hoje  suggerem  sau- 
daveis  impulsos  ao  sentimento,  &  acjSo  e  &  especulagSo  modernos,  e 
pelo  seu  espirito  de  independencia  salvou  o  futiiro  da  Europa  da  in- 
vasSo  persa.  Sobre  estas  tres  pequeoas  nacionalidades  é  que  se  apoia 
principalmente  a  Civiliaagào  mediterranea.  Urna  entra  peqnena  nacio- 
nalidade,  Portugal,  pelo  genio  das  expedigòes  maritimas  abre  o  periodo 
das  CivilisajSes  atlanticas,  em  que  todas  as  najSes  da  Europa  e  da 
America  sao  cooperadoraa,  e,  corno  a  Grecia  outr'ora,  sasta  as  inva- 
sSes  dos  Turcoe  na  Europa  pela  descoberta  do  caminho  maritimo  da 
India.  Dia  Tìele,  na  liktorìa  geral  das  Religtòes  antigas  {p.  259):  «Oa 
pequenoa  povoa  tiram  em  geral  o  aeu  valor  de  urna  aptidào  e  de  uma 
VQcagao  eapeciaes.  Maa  a  cultura  perseverante  e  asaidua  de  um  dom 
particular,  a  coneentra^Jio  daa  auaa  preoceupagòes  e  de  auas  forgas  so- 
bre um  so  objeeto,  assignam-lbes  às  vezes  um  logar  eminente  entre  aa 
na^.òea  e  um  papel  de  primeira  ordem  no  desenvo  Ivi  mento  da  civilisa- 
jìlo,  aobretudo  no  ponto  de  vista  religioso  e  moral.»  Na  vida  liistorica 
de  Portugal,  imposta  pela  situa§3o  geographiea,  da  actividade  maritima 
é  que  provém  a  sua  independencia  uacional,  a  riqueza  colonia!,  a  fei- 
5S0  esthetica  das  auas  mais  bellaa  manifestagòes  poeticas  e  architecto- 
nicas,  a  sua  expanalEo  fiindando  novos  estados,  e  além  de  tudo  iato  urna 
infliiencia  directa  no  advento  da  edade  moderna  da  Europa,  caracte- 
risada  pela  actividade  pacifica.  Como  pequeno  estado,  Portugal  foÌ 
mais  cedo  livre  do  que  0  resto  da  Heapanha,  e  nSo  deixarà  de  ser  para 
a  peninsula  o  Estado  typo  para  a  aaa  remodelag^o  federativa.  Renan 
dizia  que  a  hiatoria  da  Grecia  deverJa  escrever-se  corno  um  hymno; 
esse  bymno,  que  reaCa  na  alma  de  todos  os  que  admiram  oa  factores 
conscientes  da  Civilisa§ào  humana,  é  o  que  aeompanha  as  paginas  da 
Hiatoria  de  Portugal  e  Ihes  dà  vida, 

Emquanto  Portugal,  aimples  appendice  da  HespanLa,  firmava  a  sua 
autonomia  com  a  descoberta  da  India  e  do  Braail,  D.  Manuel  acliava- 
ae  por  um  accidente  elevado  ao  tbrono,  à  soberania  com  que  nunca  so- 
nhara,  e  tratou  logo  pelo  seu  casamento  de  unificar  sob  uma  meama 
cor8a  o  imperio  das  Hespanhas.  As  riquezaa  que  os  galeòes  traziam 
daa  recentes  deacobertas  e  conquistas  desvairaram-no,  levando-o  à  con- 
centrammo do  maximo  poder  abaoluto,  e  d  sumptuosidade  pharaonica 
com  que  assoalhava  esse  poder,  enviando  embaixadas  ruidosas  aos  dif- 
ferentea  monarchaa  da  terra.  NSo  tinha  a  loucura  doa  planos  politicoa 
de  um  Carloa  v,  de  um  Pranciaco  i  on  Henrique  viii;  tinLa  a  puerili- 
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dade  do9  effeilos  theatraes  do  rei  que  se  acompanha  pelas  ruas  eom  um 
longo  aequito  de  elephantes  e  dromedarioa,  que  veetia  quasi  diaria- 
mente novos  fatos  rogagantes,  e  que  eomia  &  vista  do  seu  povo  ao  som 
de  eliaramellaa.  As  riquezas  affluiam  a  Lisboa,  de  todas  as  ìgnoradaa 
regiòes  do  globo,  e  o  monarcha,  no  enievo  de  um  sonho  de  grandezas, 
alheio  a  todas  as  idéas  economicaB  e  de  administragào,  maltratava  os 
homena  que  sustentavam  este  vigor  momentaneo  da  historia  portugueza, 
taes  corno  Aftbnso  de  Albuquerque,  Fernao  de  MagalbSes,  Duarte  Pa- 
cLeco  e  Antonio  GaIv§o.  Està  prega  inferior  do  caracter  de  D.  Ma- 
nne! ficou  accentuada  na  epopèa  dos  Lnsìadas  na  pbraae  rei  iniquo; 
a  historia  chamou-o  Venturoso,  nSo  pela  aegSo  directa'que  exerceu  a 
sua  ìndividnalidade,  mas  por  ter  gosado  de  um  modo  egoista  todos  08 
elementos  de  ordem  duramente  estabelecidos  por  D,  JoSo  ii,  e  o  efFeito 
das  descobcrtas  dos  navegadores  e  capitaea,  que  elle  considerava  pouco 
seus  amigos.  Morreu  na  abundancia,  dispondo  in  conscie  n  temente  de 
thesouros  quo  julgava  inexgotaveis,  fazendo  edifica95es,  enriqiiecendo 
OS  filhos  com  casamentos,  mitras  e  mestrados,  dotando  loucamente  a 
ultima  esposa,  deixando  em  elaboragSo  os  germens  que  viriam,  ainda 
no  seculo  xvi,  determinar  a  ruijia  de  Portugal.  NSo  admira  pois  que 
n'esto  reinado  de  dcsvairamento  de  riquezas  a  vida  intellectual  nSo 
apreeente  o  relcvo  que  o  nome  portuguez  sustentava  naa  Universida- 
des  de  Hespanba,  Italia  e  Fran9a. 

Logo  que  D.  Manuel  se  aehou  elevado  de  duque  de  Beja  a  rei 
de  Portugal,  a  Univeraidade  de  Lisboa  mandou-llie  participar  pelo  rei- 
tor  Alvaro  Anes  e  Mestre  JoSo  de  Magdalena  a  sua  cleigào  de  Prote- 
ctoT,  bonrà  que  o  monarcha  acceitou  por  carta  de  11  de  dezembro  dfe- 
1495.  Foram  os  aeus  primeìros  actos  mandar  provèr  as  cadeiras  de 
prima  e  de  vespera  de  Leis  em  oppositores,  e  em  fazer  convitea  a  al- 
guns  doutores  de  Salamanca.  Como  a  concessSo  de  Sixto  iv,  obtida 
por  D.  Affonso  v,  àcerca  das  Conesìas  magistraes  e  doutoraes,  nSo  p3de 
aer  levada  à  pratica  pela  opposi^So  insistente  do  cardeal  D.  Jorge  da 
Costa  e  de  alguns  Cabidos,  D.  Manuel  conseguiu  de  Alexandre  vi  o 
breve  de  23  de  junbo  de  1496,  para  que  em  todas  as  cathedraes  se 
estabelecessem  prcbendas  para  os  mestres  theologos  e  (^ow^ores  juristas, 
da  Universidade.  0  recente  naonarcha  gloriava-se  com  as  homenagens 
que  a  Universidade  agradecida  Jhe  prestava  no  seu  pomposo  latim.  Ko 
livro  das  Epistolas  de  Cataldo  Aquila  Sìculo,  aque  tinha  vindo  a  estea 
reinos  enainar  Khetorica  na  Universidade  de  Lisboa», 'vem  a  Oragào 

1  Eibeiro  dos  Santos,  Memoriaa  da  Academia,  t.  viii,  p.  97. 
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latina,  que  o  marquez  de  Villa  Real,  D,  Fedro  de  Menezea,  recitou  na 
Universidade  perante  o  rei  D.  Manuel.* 

0  rei,  preoccupado  eom  as  festaa  do  seu  casamento  (1497)  com  a 
princeza  D.  Isabeì,  viiiva  do  mallogrado  herdeiro  de  D.  Joào  ii,  aeliou- 
Be  com  a  perspectiva  de  vir  a  reiinir  Portugal  e  Heapanha  sob  um  raesmg 
eceptro.  Para  este  firn,  em  que  se  ihe  levantavam  no  espirito  as  pai- 
xòes  da  vaidade  e  do  dominio,  que  sempre  o  caracterisaram,  D.  Ma^ 
nuel  nSo  hesitou  em  acceder  à  condigSo  da  cxpiilsào  dos  judens  de  Por- 
tuga!  (1490).  Em  resultado  d'este  acto  do  fauatiamo,  prohibiu  o  raonar- 
cba  em  1497  o  uso  de  livrea  liebraicos,  exceptuando  apenas  as  obraa 
de  Medicina  e  Cirurgia,  ainda  assim  quando  os  que  as  possuiaaem  fos- 
sem  pliysìcos  ou  cirurgiSes  antes  de  se  converterem  ao  catboliciamo.^ 
O  abandono  completo  em  que  calram  a  Ungila  e  iitteratura  hebraica 
reflectiu-se  para  sempre  nos  estudos  theologicos  na  Universidade,  ape- 
sar  de  D.  Manuel  crear  em  1503  urna  cadeira  de  vespera,  que  proveu 
em  5  de  Janeiro  de  1504  no  afamado  cisteraiense  Frei  Joao  Claro. 

A  Universidade  occupava  entSo  as  Casas  que  Ihe  tinham  sido  doa- 
das  em  1431  pelo  infante  D.  Henrique,  situadas  acima  da  egreja  de  S. 
Thomé,  cantra  o  muro  velho  da  cìdade.  E  emquanto  o  novo  monarcha 
se  achava  enleiado  pelos  grandes  aticeeaaos,  que  iam  transformar  a  exis- 
tencia  da  nagSo  portugueza  e  da  civilisa^So  moderna,  comò  o  regresso 
de  Vasco  da  G-ama  em  1499  e  a  deacoberta  do  Brazil  por  Fedro  Al- 
varea  Cabrai  em  1500,  a  Universidade  retomou  um  pouco  da  sua  au- 
tonomia economica,  tratando  de  alargar  o  edificio  para  as  saas  escho- 
las;  em  1502  compra  ao  conde  de  Penolaumas  caaaa  com  qtiintal,  por 
80^000  réia,  para  ahi  eatabelecer  as  suas  aulas,  e  em  30  de  agosto 
d'esse  mesmo  anno  compra  a  Gabriel  Gongalvea,  por  SOi^OOO  réis,  ou- 
tras  casaa  que  partem  com  as  Escholas  novas  que  agora  se  fazem,  D.  Ma- 
nuel interpoz  a  sua  soberania  doando  à  Universidade,  em  18  de  Janeiro 
de  1503,  0  palaeio  que  comprar»  ao  CondestavelD.  AfFoQso,  que  fora 
de  seu  tio  o  Senhor  de  Caacaes,  e  que  pertencera  ao  infante  D.  Hen- 
rique, '  construindo  com  estes  differentea  predica  aa  Escholas  novas,  no 

1  Edi^So  de  Lisboa,  de  1500. 

'  Eibeiro  doa  Santos,  na  Memoria  sobre  as  origtn»  da  Typographia  em  Por- 
'tugal,  commenta  este  facto:  «desanimou  inteiramente  a  Litteratura  hebraica,  tor- 
nou  inuteis  os  seus  prélos,  e  fez  sahir  de  Portugal  para  estranhaa  terras  urna  Ty- 
pograpliia  tSo  util  e  vantajosa,  que  eatào  nos  hom-ou  por  suas  illuatres  producgòes, 
e  quo  ainda  hoje  nos  podlamuito  ennobrecer  com  suaaobras.»  (Memorias da  Aea- 
demia,  t.  vili,  p.  18.) 

'  E  frequente  o  equivoco  de  localisar  a  Universidade  no  palaeio  do  infante 
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sitio  guejlca  abaixo  de  Santa  Marirìha,  eonhecidas  pelo  titulo  de  Escko- 
las  Geraes,  oqwe  ainda  hoje  existem  n'aquelle  mesmo  sitio,  e  que  con- 
servam  este  mesmo  nome.»  '  Com  o  novo  edificio  das  Escholae,  o  bo- 
berano  deu  tambem  à  Universidade  novos  Eslatutos,  a  que  elle  chamou 
Ordenan^as,  impondo  kasim  a  mais  absolufa  auctoridade.  No  pream- 
bwlo  dos  Estatutoa  manuelinos  ligam-se  estes  dois  faetos  corno  simul- 
taneos:  aNós  por  fazerraos  o  que  devemos  a  nosso  officio  e  Dignidade 
Real,  e  por  serviso  de  Nosso  Senhor,  proveito  dos  nossos  subditos  e 
nobrecimento  da  dita  Cidade  (de  Lisboa)  Fazemos  merci  e  doaq&o  aa  ditta 
Universidade  doutras  Cazas  em  lugar  que  parece  mais  conveniente, 
edificadaa  com  forma  e  disposi^jSo  de  Eschollas  Geraes  e  acrecentamos 
OS  sallarios  aos  Lentes  e  Ofiìciaes;  e  kordenamos  que  otcvesse  Cathedra 
de  Vespera  de  Theologia,  e  Cathedra  de  Pbilosopbia  Moral.  E  porque 
bavìa  muitos  Estatutos,  Accordos  eOrdenan^aa  diversas,  que  segando 
a  variedade  dea  tempos  agora  nSlo  sao  proveitosos:  Queremos  e  Orde- 
namos,  que  d'aqui  em  diante  a  Universidade  de  nosso  Estudo  de  Lis- 
boa seja  regida  e  governada  por  estas  Ordenangas  seguintes,  etc.»  Es- 
tes Estatutos,  que  comegam  pelo  titulo  Que  nao  possa  fazer  Estatutos 
sem  ElRey  ou  Proiector,  na  copia  que  existe  no  tomo  primeiro  do  Livro 
das  Provisòes  da  Universidade,  nSo  apresentara  data  ;  comtudo  ella  pode 
ser  fixada  pelas  refereneias  do  preambulo  à  doa^ao  das  Esckolas  geraes 
em  18  de  Janeiro  de  1503,  e  ao  provimento  da  Cathedra  de  Vespera  de 
Theologia,  em  5  de  Janeiro  de  1504,  a  qual  féra  creada  nos  mesmos 
jEstatutos  com  o  salario  de  vinte  mil  réie.  ^  Como  eates  Estatutos  esti- 


D.  Henrique,  eomprado  em  1443,  ooDfundìndo-o  coDi'as  easas  doadasem  1431.PÌ. 
gueiróa  esplica  o  motiiio  por  que  se  aeham  no  Cartorio  oa  fituloa  do  palaclo  do 
infante:  nComprou  maÌ3  o  Infante  D.  Henrique  a  D.  Alvaro  de  Castro,  senhor  de 
CaBcaea,  e  a  sua  mulher  D.  Isabel,  «mas  casas  com  seu  quintal  no  bairro  dos  Es- 
colares,  que  partiam  com  outrae  suas  por  pre^o  de  400  dobi'as  de  ouro,  das  quaee 
OH  vendedorea  se  deram  por  enti-pgues  por  44  panos  de- Castella,  que  receberam, 
feita  escriptura  no  1.°  de  septembro  de  1443.  NSo  consta  que  o  Infante  desse  es- 
tas easas  à  Universidade,  e  se  meteu  no  Cartorio  d'ella  està  eserlptura  por  que 
devem  ser  as  mesmas  de  que  depois  El  Eey  D.  Manoel  Ihe  fez  mereÈ.o  (Vide  An- 
nuario  da  Universidade  de  Coimbra,  para  1874,  p.  241.) 

'  Leitào  Ferreira,  Noliciae  chronólogicas  da  Universidade,  Add.  ao  n."  616. 

*  O  visconde  de  Villa  Maior,  na  Exposigào  succinta  da  Organieaqào  aciual 
da  Universidade  de  Coimbra,  adopta  a  data  entre  1499  e  1504  com  o  seguint*  ar- 
gnmenfo;  lEstabelecem  elles  (Estatutos)  que  para  a  cargo  de  Eeitor  seja  eìeito 
sempre  «m  fidalgo  o«  peesoa  coneiilvida  em  dignidade;  e  para  e  anno  de  1500  ibi 
eleìto  o  Bispo  de  Fez,  talvezji  em  viitude  das  disposigòes  dos  no vos  Estatutos.» 
(Op.  eit.,  p.  41.)  0  bispo  de  Fez,  D.  Fi'anciseo  Femandes,  fora  pedagogo  de  D.  Ma- 
nuel e  anteriormente  tiuba  a  dignidade  de  Mestre  Eschola. 
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veram  em  vigor  até  novembre  de  1 537,  em  que  D.  Jo2o  ili  3qii  &  Uni- 
versidade,  jà  entào  em  Oolmbra,  «m  novo  Segimento,  foi  remettido  para 
Coimbra  o  livro  dos  Estatutos  manuelinos,  para  os  casos  omissos  e 
praxes  tradicionaes  ;  o  texto  authentico  assignado  por  D.  Manuel  per- 
deu-se,  conservando-se  o  apographo  a  que  falta  a  data.  Em  alvarà  de 
16  de  agosto  de  1587  estabelece  D.  JoSo  ni:  umando  que  emquanto 
nSo  prover  essa  Unìversidade  de  novos  Estatutos,  usees  e  vos  rejaea 
peloa  Statutos  que  foram  dos  Studos  de  Lisboa,  de  que  vos  mando  per 
ho  doutor  Francisco  Mendea  ho  proprio  !Ìvro  d'ellea  assinado  por  el 
rei  meu  senhor  e  padre  que  santa  gloria  aja.» 

Muitas  daa  disposi^Ses  da  reforma  de  1504  nSo  foram  cumpridas 
pela  Unìversidade,  corno  se  infere  de  um  alvarà  de  D.  JoSo  in,  mas 
essa  instituifào  pedagogica  da  Edade  mèdia  acabou  por  annullar-se 
diante  da  monarchia  absoluta,  comò  as  garantiaa  foraleiras  se  extin- 
guiram  com  a  Ordena^So  ou  codigo  real.  Desde  que  a  Universidade 
perdeu  de  todo  o  seu  caracter  de  corpora^So  livre,  deixava  de  acom- 
panhar  o  movimento  scientifico  da  Europa,  que  se  operou  pelo  esfor90 
das  capacidades  individuaes  isoladas.  A  Universidade  foi  meihor  do- 
tada,  teve  mais  opulencia,  mas  acliou-se  sem  destino  na  època  da  Re- 
naecen^a.  Tambem  com  a  extincjSo  das  garantias  foraleiras  a  nacio- 
nalidade  portugueza  ac!iou-se  sem  vigor;  Sd  de  Miranda  qneixava-se 
de  que  tudo  coneorria  a  Lisboa,  receiando  que  o  barco  mettesse  a  pr6a 
ao  fundo.  Extincta  a  vida  locai,  acabou  todo  o  elemento  de  resistencia 
que  fizera  das  antigas  behetrias  ou  cìdades  livres  a  na^ào  portugueza, 
nunca  encorporada  até  ao  ultimo  quartel  do  seculo  xvi  na  unidade  cas- 
telhana.  A  reforma  da  Universidade  sob  D.  Manuel  so  pode  ser  bem 
apreciada  buscando  o  pensamento  que  a  determinou  nos  factoa  politi- 
coa  que  tomaram  0  poder  monarchico  absoluto  on  independente.  No 
preambulo  faz  o  rei  a  conceasSo  de  novo  edificio  para  as  escholas,  au- 
gmento  de  ordenados  aos  lentea,  e  justifica  os  motivos  por  que  vae  co- 
dificar a  legislagSo  universitaria  em  umas  Ordenagòes  : 

oPrimeiramente  mandamos  que  0  Eeitor  da  Universidade  do  Es- 
tudo  de  Lisboa,  Conselheiros,  Lentes  e  todolos  Officiaes  juntos,  nSo 
possam  fazer  Estatuto  sobre  o  regimento  da  dita  Universidade;  e  quando 
occorrer  algum  caso  em  que  parega  ser  necessario  novo  Estatuto,  po- 
derào  requerer  ao  Protector,  e  por  sua  auctoridade  se  farà  o  Estatuto 
que  fór  necessario.» 
'  Foi  este  excesso  de  poder  real  sobre  a  Universidade  que  fez  com 

que  ella  mais  tarde  podesse  ser  entregue  aos  Jesuitas,  que  fizeram 
d'elia  0  ponto  de  apoìo  para  reagirem  contra  o  espìrito  scientìfico  da 
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Renaseenga,  O  exame  da  refonna  manuelina  descobre-nos  faetos  ira- 
portantes,  nJEo  s6  sobre  a  organisa^So  admi  ni  strati  va  da  Universidade, 
corno  sobre  a  situa9^  dos  estudos.  Insistiremos  sobre  esfei  parte  em 
especial,  e  no  que  respeita  aos  costumes  eseholares.  Desde  que  os  Es- 
tatutos  eram  urna  ordena9So  real,  tornava-ae  necessario  dal-os  a  conhe- 
eer  aos  estudantes:  «Mandamos  que  o  reitor  mande  a  todos  os  Estu- 
dantes  sob  pena  prestiti  jur amenti,  que  em  cada  hum  anno  tSo  ouvir 
OS  Estatutos  e  Ordenagòes  da  dita  Universidade,  os  quaes  o  Bedel  e  o 
Escrivào  do  dito  Estudo  lerà  alta  e  intelligivel  vox  no  Geral  das  ditas 
Eschollas  huma  véz  cada  anno,  o  terceiro  dia  das  Outavas  do  Natal, 
depoia  de  corner;  e  o  mandado  do  Reitor  sera  publicado  pelo  Bedel  k 
Vespera  de  Natal.» 

Os  cargoB  da  Universidade,  Reitor,  seis  Conselheiros,  dea  Depu- 
tadoB,  Conaervador,  Sindico,  Bedel,  Escrivàes,  Taixadores,  Sacador  do 
Recebedor,  Enqueredor,  Guarda  das  Escliolas  e  Sollicitador  atodos  ea- 
tes  officiaoB  serSo  eleitos  pela  Universidade,  e  confirmados  pelo  Pro- 
tector;  tirando  o  officio  de  Clianceller,  que  Queremos  queo  tenha  sem- 
pre 0  que  for  Lente  de  Prima  de  Leys.»  Vè-ae  que  por  està  reforma 
o  Ghauoeller,  que  representara  o  poder  pontificai  nas  Uiiiversidades, 
adquiria  agora  um  caracter  regalista,  independente  de  elei^'So,  e  pri- 
vativo de  um  Lente  de  prima  em  Leis.  Mais  tarde,  na  regressi©  cle- 
rieal  do  reinado  de  D.  Joìto  ili,  o  cargo  de  Cancellarlo  toma-se  outra 
vez  aulonomieo  cora  o  de  Reitor,  e  um  privilegio  esclusivo  dos  Prio- 
res  de  Santa  Cruz  de  Coimbra, 

Vejamos  qual  o  quadro  dos  estudos  por  està  reforraa  de  1504  : 
«Ordenamos  que  na  dita  Universidade  baja  sempre  Cadeira  de  Prima 
de  Tkeotoyia,  e  outra  de  Vespera,  e  tres  Cadeiras  de  CanoneSj,  a  aa- 
ber:  De  Prima,  Terga  e  Vespera.  E  de  Philosophia  Naturai  buma,  e 
outra  de  Philosophia  moral.  Tres  Cadeiras  de  Lei/s:  Prima,  Terga  e 
Veapera.  De  Medicina  duas:  de  Prima  e  de  Vespera.  Huma  Cadeira 
de  Logica  e  outra  de  Grammatica. p 

Os  titulos  daS  cadeiras  eram  derivados  da  divisao  liturgica  das  lio- 
ras  canonicas;  *  principiava  o  trabalbo  escholar  por  urna  missa  ao  rom- 
per do  sol,  e  em  segiiida  comegavam  as  ligòes  dos  lentes  de  prima: 
«em  sabindo  o  Sol  cernesse  a  Miasa,  e  em  firn  d'ella  comegarào  oa  Len- 


'  0  cardeal  de  Ararlo,  D.  Fedro  de  Luna  (papa  com  o  nome  de  Beuedleto  , 
un),  na  reforma  que  fez  da  Universidade  de  Salamanca,  depois  de  1381,  funda 
tres  cadeiras  de  Theologia,  ordenando  que  urna  ae  Icsae  à  hora  de  Prima,  outra  A 
kora  de  Ter^a,  e  outra  à  de  Veeperas. 
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tes  de  Prima  a  ler. . .  »  Ainda  Iioje  se  chama  lente  de  prima  ao  de- 
cano da  taculdade,  perdida  a  tradigSo  das  lioras  canonicas. 

Um  dos  estimulos  da  reforma  da  Universidade  por  D.  Manuel  foi 
o  augmento  dos  salarios  dos  lentes:  oOrdenamos  queaCadeira  de  Prima 
de  Theologia  liaja  em  cada  anno  doze  marcos  de  prata,  segando  se  con- 
tém  no  Testamento  do  Infante  Dom  Henrique,  pelos  quaes  llie  man- 
damos  dar  trinta  mil  reis;  e  à  Cadeira  de  Vespera  vinte  mil  reis;  e  ds 
Cadeiras  de  Prima  de  Canones  e  Leys,  trinta  mil  reis  cada  huma,  e 
às  de  Vespera  de  Canones  e  Leys,  vinte  mil  reis  cada  huma  ;  e  às  Ca- 
deiras de  Ter^a  de  Canones  e  Leys,  dea  mil  reis  cada  huma;  e  à  Ca- 
deira de  Prima  de  Medicina,  vinte  mil  reie;  e  à  Cadeira  de  Vespera, 
quinze  mil  reis;  e  &  Cadeira  de  Philosophia  Naturai,  vinte  mil;  e  à 
Cadeira  de  Metaphysica  vinte  e  trez  mil  reis;  e  à  Cadeira  de  Logica 
dez  mil;  e  il  Cadeira  de  Grammatica  dez  mil.» 

i)  immensamente  curiosa  a  persistencia  da  tradigào  pedago^ca 
conservada  na  Universidade  ainda  hoje;  na  reforma  de  D.  Manuel  en- 
eontram-se  jd  estatuidae  certas  particularidades,  que  se  observam  au- 
tomaticamente; *rq\ie  OS  lentes  de  prima  leam  cada  dia  que  for  de  lèr 
quase  fiora  e  meia,  e  os  outros  lentes  htima  hora;  e  em  firn  de  sita  li- 
^ao,  deeendo  da  Cadeira  eetarUo  hum  potico  de  tempo  para  responder  a 
OS  dumdas  e  perguntas  dos  EichoUares;  os  quaes  lentes  come^arao  a 
ler  hum  dia  depois  de  SUo  Lucas,  e  continuarlo  athé  Santa  Maria 
d'Agosto  inclusive. . .  »  '  E  a  tradÌ9ào  da  quinta-feira:  «quando  na  se- 
mana nSo  houvor  festa  de  guarda,  deiaxtrào  de  lér  à  quinta-feira  comò 
sempre  se  costumou.i>  As  insignias  doutoraes  conaervam  ainda  o  raeamo 
symbolismo:  «os  theologoa  boria  branca,  e  os  canonistas  verde,  e  os 
legistas  vermelha,  e  os  medicos  amardla,  e  os  artistas  azuloi...yi  A  trans- 
formagao  da  classe  de  Artes  na  facuidade  de  Philosophia  fez  com  que  està 
cor  se  conservasse  corno  peculiar  da  nova  disciplina.  As  precedeneias 
das  faeuldades  sSo  aiuda  as  mesmas  determinadas  por  D.  Manuel  :  «os 
mestres  e  doutores  ter^  està  ordem  antre  si  :  priraeiro  os  mestres  em 
theologia;  segando  os  doutores  canonistjis;  terceiro  os  doutores  legis- 
tas; quarto  os  doutores  medicos;  em  fim  os  mestres  em  artes.  E  os  Re- 
gentes  precederlo  aos  nom  Regentes  em  sua  facuidade  e  guardarlEo  em 
cada  scieneia  aa  antiguidades  dos  seus  grdos.» 

Em  urna  nota  do  reitor  FigueirSa  àa  Noticias  ckronologicas  de 


I  Beguodo  OS  EstatutoB  da,  Universidade  de  Salamanca,  de  1422,  formulados 
por  Martinho  v,  as  ligòes  principiavaia  em  dia  de  S.  Luoas,  e  acabavam  em  dia, 
da  VÌTgem  de  Septemhro. 
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LeitSo  Ferreira  (74  ao  |  924),  observa^se  qiie  a  abeiiura  das  aulas  era 
em  18  de  outubro,  come^ando  o  anno  escholastico  em  dia  de  8am  Lu- 
cas,  no  qual  se  recitava  a  Oragào  de  Sapientia;  este  costume  durou  até 
ao  anno  de  1530,  mudando-se  a  abertura  doB  cursos  para  o  dia  de  S. 
Bemigio,  que  era  no  primeiro  de  outubro.  '  É  o  que  se  determina  pe- 
los  documentos,  aem  comtudo  existir  uma  ordein  formai  para  està  mo- 
dificammo. 0  lente  da  cathedra  de  prima  de  Theologia,  pela  disposi^So 
do  infante  D.  Henrique,  é  que  era  obrigado  a  recitar  a  Oragào  de  Sa- 
pientia; apparece  por  vezes  està  prerogativa  exercida  por  lentes  da  fa- 
ouldade  de  Artes  eapeeialmente.  Em  18  de  outubro  de  1519,  o  lente 
de  Logica,  Francisco  Valentim,  faa  a  ora^ào  do  comedo  do  estudo  ;  em 
1534  fez  mestre  André  de  Rezende,  sem  ser  lente  da  Universidade, 
a  Oratio  prò  rostris;  em  1535,  o  lente  de  Philosophia  naturai,  Duarte 
Gomes,  licenciado  em  Medicina;  em  1536  recitou-a  o  meatre  de  Gram- 
matica, 0  afamado  Jeronymo  Cardoso.^  Attribuimos  este  facto  ao  con- 
eervar-ae  na  Univeraidade  a  tradi^So  da  antiga  preeminencia  da  Fa- 
culdade  de  Artes  nas  Universidades,  devida  à  importancia  numerica 
com  que  os  alumnoa  artistas  preponderavam  nas  eleigSea  dos  Reitores 
annuaes  e  doa  Lentes.  A  grandcza  dos  cursos  de  Artes  é  que  fez  com 
que  se  desdobrassem  fora  da  Universidade  sob  a  i-egencia  particular,' 
e  viessem  ainda  no  acculo  xvi  a  conatitiiir  o  ensino  mèdio. 

0  quadro  das  disciplinas  escholares  era  constituido  por  gràos  de 
Bacharel,  Licenciado  e  Doutor,  aoa  quaes  correspondiam  variaa  fre- 
quenciaa  e  exames:  «que  oa  eschoUares  que  ouverem  de  receber  grào 
de  bacharel  em  artes  cursem  ao  meuos  trez  cursos  a  saber:  bum  curso 
ouvindo  texto  de  logica  e  dous  de  philosophia  naturai,  os  quaes  trez 
cursos  se  farà  em  trez  annos  ouvindo  por  a  maior  parte  de  cada  hwm 
anno,  e  provando  os  cursos  per  testemunlias  juradas  perante  o  scrivao 
do  studo  e  0  Rector  ou  mestre  que  ho  bade  graduar,  E  se  ho  meatre 
de  quem  ouvir  jurar  que  he  suiPciente  poderaa  receber  grào  de  bacha- 


1  Vide  iMliiuio,  t.  iiv,  p.  259. 

*  Ibidem,  p.  277. 

'  «Por  eates  tempos  (1505)  e  tamhem  depois  eram  permittìdas  escholas  par- 
ticularefl  nào  sómente  de  Grammatica,  mas  de  qualquer  sciencia,  com  dnM  con- 
di^ùea  :  a  primeira,  que  so  eram  permittidaa  no  lairro  dae  Eseàokti  geraes,  e  a  se- 
gunda  q«e  fossem  graduados  oh  meatres,  ou  eraminados  e  approvadoa  pela  Uni- 
veraidade, 08  quaes,  ainda  que  nào  tinham  salario  algum  n'ella,  nem  entravam 
noa  coDBelhos,  gozavam  de  lodos  os  privilegios  da  mesma  Universidade  e  Ihe  eram 
Bujeitos  e  ella  Ihes  dava  leis,  etc.»  (Nota  do  reitor  Figueiróa  fis  Noticias  chrmo- 
logieoB,  ap.  Inttiluto,  t.  iiv,  p.  260.) 
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rei  em  artes  posto  que  nom  tenha  acabados  os  cursos  lendo  primeiro 
trez  ligoens  disputadaa,  apontadaa  de  hum  dia  pera  ho  outro.  Ho  que 
ouver  de  receber  grào  de  bacharel  era  theologia  farà  cinco  cursoa  do 
mestre  das  sentenqas  ouviado  per  a  maìor  parte  de  cada  hum  anno,  aos 
quaes  cinquo  annoe  se  ouver  cadeira  de  brivia  farà  dona  curaos,  e  nom 
poderà  receber  grào  em  theologia  sem  primeiro  ser  bacharel  em  artes. 
E  ho  canonista  ouvirà  outros  cinquo,  e  se  ouver  cadeira  de  decreto  ou- 
virà  deus  curgos  n'estes  cinquo  annos.  E  ho  que  Iiouver  de  ser  bacha- 
rel em  medicina  ouvirà  outros  cinque  annoa  em  medicina,  corno  dito 
he,  e  autea  que  tome  gr^o  em  medicina  serd  bacharel  em  artea.n  Ainda 
hoje  OS  cursos  daa  faculdadea  constam  de  cinco  annos,  e  o  bacharelato 
em  artea  perdeu  o  titulo  hororifico,  Beando  reduzido  aoa  preparatorioa 
elementarea  para  as  disciplìnaa  auperioree, 

0  gr-Ao  de  bacharel  era  conferido  eom  variadas  ccremonias  sym- 
bolicas,  daa  quaea  subsiate  apenas  o  receber  a  boria  na  cabe^a.  Na  re- 
forma de  D,  Manuel  o  bacharelando  pagava  para  a  ai-ca  do  studo  urna 
dobra  de  ouro  de  banda,  e  outra  para  o  escrivSo  (eecretario)  e  hedel: 
ae  bum  harrete  com  hum  par  S^,  luvas  ao  padrinho  que  Ihe  hade  dar 
o  grào,  e  luvas  ao  Eector  e  leutes  que  prezerites  forem  ao  auto;  e  aera 
obrigado  o  Eector  com  a  univeraidade  e  ho  bedel  diante  com  sua  naaga 
bir  pollo  graduando  a  a  sua  pousada  se  for  no  baìrro,  e  ho  trarlo  a  as 
scboilas  honradamente  onde  logo  em  principio  do  auto  farà  liùa  aren- 
gua  e  depoia  lerà  hùa  IÌ5S0  e  acaba^a  a  IÌ5ào  e  diaputa  se  fòr  em  ar- 
tes, medicina  ou  theologia  pedirà  0  grào  arengando,  e  despois  d'isto  se 
darSio  as  luvas  aoa  aobreditos  e  farà  juramento  em  as  rnSos  do  scrivSo 
e  bedel ...  e  assi  avemoa  por  bem  que  qualquer  que  se  graduar  arme 
ho  gera!  de  pannos  finos  por  hoora  do  auto,»' 

Os  que  faziam  curso  de  licenciatura  eram  argumentados  pelo  lente 
mais  antigo  da  faculdade,  em  thesea  publicadas  dola  dias  antes.  0  ce- 
remonial  do  acto  de  licenciatura  merece  tornar-se  conhecido;  squando 
algum  se  ouver  de  fazer  licenciado,  depoia  de  ser  feita  a  repetigào  e 
aainado  ho  dia  do  exame,  loguo  polla  manhS  iraa  o  bacharel  eom  sena 
amiguoa  e  ho  padrinho  e  ho  acrivao  aa  aee  e  ouvirSo  missa  do  spirito 


I  0  alto  bom  senso  do  grande  renovador  da  pedagogia  na  Eenascenja,  Fe- 
dro Ramus,  protestava  eontra  estee  usoa  da  Univeraidade  de  Paris:  "Para  que 
servem  estas  assignaturas  e  sélios  do  reitor,  do  procurador,  do  recebedor,  do  prin- 
cipal?  E  que  argumento  Bufficiente  tém  as  luvas,  oa  barrete»,  oa  banquetes,  para 
provar  a  diligeacia  e  a  sufEciencia  do  discipulo?»  E  comfudo  eates  symbolos  fo- 
ram  0  segredo  da  importanza  das  Universidadea  depoia  da  Edade  mèdia. 
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santo,  e  acabada  a  missa  assentar-se-ha  o  Cancellario  e  ho  padrinho, 
e  o  Cancellario  vera  ho  livro  se  estao  poatos  alguns  sinaes  e  ho  padri- 
nho  o  tomaraa  e  abriraa  em  trez  partes,  e  em  urna  d'ellas  eacolherà 
o  bacharel  a  ligao  que  bade  ler,  e  ho  scrivSo  assentarà  em  seu  livro 
titulo  e  lei  que  o  bacharel  bade  ler,  e  este  escrito  enviaraa  ho  scrivSo 
aos  mestres  ou  doutores  que  hSo  d'arguir,  e  entào  se  hìraa  o  bacharel 
pera  sua  casa  e  estudaraa  esse  dia  o  outro  aeguinte  até  tarde,  e  nes- 
tcs  dois  dias  enviaraa  a  cada  mestre  ou  doutorhuma  Canada  de  vinho 
branco,  e  outra  de  vermelko  bom  e  huma  gaUinha,  e  ao  Rector  e  ao  acri- 
vao  e  bedel,  e  levarlto  esto  dobrado  ho  cancelario  e  padrinho.  '  Os  pon- 
ios  dos  artistas  aerilo  estes,  a  aaber:  Ima  ligSo  no  texto  de  logica,  e 
outra  no  texto  de  pkUosophla  naturai,  E  ao  modico  assinarSo  buma 
IÌ9ao  no  avicena  e  outra  na  arte.  Ao  legista  huma  lì§So  de  codiguo  e 
outra  de  digesto  vp.lko.  E  ao  canonista  biia  IÌ5S0  nas  decretaes  a  outra 
no  dmcreto;  ho  theologuo  leraa  diiaa  ligl^es  era  dona  livros  das  senten- 
qas.  No  dia  eeguinte  dospois  dos  pontos  aa  tarde,  irSo  oa  mestres  ou 
doutores  da  faculdade  e  assi  toda  a  universidade  a  casa  do  bacharel, 
e  o  bedel  com  sua  maga,  e  os  meatrea  ou  doutores  em  seu  habito  irà 
todos  ordenadàmente  pera  a  see  e  ante  elles  hir3o  mogos  com  tantas 
tochas  quantaa  aào  neceasariaa,  a  saber:  duas  pera  0  cancellario,  duas 
pera  o  padrinho,  e  ho  lleetor  e  mestres  ou  doutores  da  faeiildade  se- 


1  Tendo  aiiteriorraenttì  oTiservado  comò  a  corpora^ào  universitaria  foi  mol- 
dada  pelas  associa^òea  obreiras  (p.  65),  corno  bc  ve  pela  identidade  daa  designa- 
gòes  hierarehicas,  approximamoa  agora  as  propinas  doa  eiaines,  que  pagavam  oa 
mesti'ea  dos  offictos  mechanicoa.  Escreve  Laerois  (Bibliophiie  Jacob)  na  Ilùtoire 
dea  Cordonniers:  «Aa  despezas  que  tinha  a  supportar  o  novo  mestre  craui  conside- 
raveis.  Por  um  decreto  do  parlamento  de  1614,  a  cada  um  dos  jurados  do  officio, 
ao  mestre  dos  mestres,  e  aos  aeis  bachareis  qae  assistiam  à  confecgào  da  obr»  aca- 
bada desdc  o  seu  come^  até  ao  firn,  elle  devia  pagar  um  eseudo  pcloa  seus  traba- 
Ihos,  salarios  e  vaea^òes.  Ajunte-ae  a  iato  um  tributo  pela  occupafSo  da  carnata 
dos  jurados,  e  o  da  obra  acabada,  que  Ihea  Scava  pertencendo.  Era  Pontoise  pa- 
gava-se  20  aoldos  parisis  ao  rei,  outros  tantoa  aos  jurados,  2  eacudos  &■  confrsiria, 
e  umjauiar  aos  meslres  e  jurados.  Os  eatatufos  de  Saumur  taxavam  os  novos  mee- 
trcs  em  20  aoldos  toruoites  para  a  rcceita  ordinaria  de  ì^aumur,  30  soldos  para  os 
jurados,  e  10  soldos  para  a  tocìia  da  sagragào,  que  era  em  honra  e  revereneia  de 
Nosso  Senhor.  A  recepjào  cuatava  em  Amboìae  3  eseudos  cobrados  para  0  rei,  1 
escndo  aos  tres  jurados  que  tinham  presìdido  ao  exame,  e  tmjantar  a  estes  vUÌ- 
moa,  assim  corno  aos  proeuradores  da  eompankia. —  Finalmente,  na  Guienne,  quem 
aeabava  de  ficar  mestre,  pagava  7  francos  bordelezes,  dos  quaes  metade  se  appli- 
cava Ss  despezaa  das  festas  de  Nossa  Sonbora  e  de  S.  Chriapim  e  Chrispiniaao  ; 
fonia  (dim  d'isso  oa  despezas  de  um  banquete,  mas  sómente  para  os  quatro  jurados 
que  tinham  dirigido  o  seu  esame  e  approvado  a  sua  obra  acabada."  (Op-  cit.,  p.  135.) 
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nhas  tochas  e  ao  bedel  outra  e  a  cada  hnm  destes  huma  caixa  de  con- 
feitos.  E  faram  de  tal  maneira  que  entrem  em  exame  pouqiio  antes  de 
sol  posto,  e  entrarlo  em  luguar  pera  isso  appareihado  onde  ficarSo  so 
OS  mestree  ou  doutores  da  faeuldade,  Cancelìario,  Kector  e  scriv3o,  e 
terSo  suas  mezas  apareihadas  pera  isso  com  livros  e  castigaes  com  siias 
vellas,  e  comegarà  a  ler  o  bacharel  suas  lÌ5oens  as  quaes  nom  consen- 
tirào  que  passera  t!e  duas  Loras,  a  sabcr,  hua  bora  em  cada  ligSo,  por- 
qiie  tenham  luguar  pera  arguir.  E  acabadas  as  ligoens  ho  bacbarel 
sairaa  fora  da  casa  do  exame  aparelbando-se  aos  argumentos.  E  entào 
trarào  eonsoada  honrada  e  honesta  pera  o  CanecUario  e  os  outros  na 
qual  se  detergo  pouquo,  e  logo  sera  chamado  o  bachare)  ho  qual  se 
assentaraa  a  par  do  padrinho,  o  come^arà  a  arguir  o  mais  novo  dontor 
ou  mastre  e  assi  per  ordem;  e  acabado  de  arguir  ho  bacharel  se  iraa 
pera  sua  casa  honradamente  com  sens  amiguos,  e  entào  os  meatres  ou 
doutores  conaunicarào  op  merecimentos  do  bacbai-el. . .  b  Segue-se  a  ce- 
remonia  da  votaglio  corno  se  usa  ainda  lioje  no  esame  privado  da  Uni- 
versidade,  sendo  o  licenciado  obrigado  a  dar  «ao  scrlvào  e  bedel  hSa 
loba  de  pano  fino  de  seis  covados  ou  dons  mil  reis  pera  ella,  ho  qual 
ficarà  em  elIeigSo  do  graduado.»  0  gr.-io  era  eonferido  na  sé  pelo  can- 
ceiiario  opoeiido-lhe  o  barrete  na  cabe^a,  estando  o  licenciad*  em  gio- 
Ihos ...» 

As  ceremonias  symbolicas  do  doutoramento  sao  pittorescamente 
dramaticas,  e  merecem  ser  conhecìdas,  para  que  se  avalic  a  estabiii- 
dade  da  nossa  tradigSo  universitaria :'  ubo  dia  do  magisterio  ou  dou- 
toramento pelia  manhàa  hirSo  os  doutores  ou  mestres  e  os  da  univer- 
sidade  que  bo  quizerem  honrar  a  eaza  do  que  bade  receber  o  grào,  o 
qual  hlrà  vestido  de  bua  roupa  rogagante  co  seu  capello  vestido  e  sem 
barrete  na  cabe9a,  e  se  for  frade  em  seu  habito,  e  leval-o-ha  honrada- 
mente aa  see  onde  ouvirao  missa  do  spirito  santo,  em  firn  da  qual  su- 
birào  OS  mestres  ou  doutores  e  assentar-se-hà  em  seus  luguares  orde- 
nadamente  cada  hiì  em  seu  habito,  ho  caneellario  estaraa  assentado  em 
meo,  e  o  Rector  aa  mSo  direita  e  todollos  outros  de  hiìa  banda  e  ou- 
tra per  ordem,  e  ho  que  bade  receber  o  griio  ficaraa  em  baixo  assen- 
tado em  bìfa  cadeira  e  diante  hiJa  mesa  com  seu  banqual,  e  e 


1  E  curiosa  està  cocfissào  do  visconde  de  Villar  Maior,  reitor  da  Uciverei- 
dade,  aa  sua  Exposigào  sucdnki,  p.  43,  ao  descrever  oh  Eatatufos  de  D.  Manuel: 
«0  certmonial  d'esfes  actos  academicos,  apenas  modificados  n'alciuns  pontos,  ainda 
koje  sepratiea. . .  »  (1877.)— Noa  Estatutoe  da  Univeraidade  de  Salamanca,  de  1538, 
tambem  se  descrevem  os  beberetcs  que  o  graduando  t^m  de  dar  aos  eiaminado- 
res.  [Mem.  hwt.  da  Univereidade  de  Salamanca^  de  Vidal  y  Dias,  p.  T8.) 
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com  elle  dous  bachareis  ou  licenceados  e  leraa  huma  breve  li^So,  e  ar- 
guirà primeiro  centra  elle  o  Rector  brevemente  e  depois  aìguna  mea- 
tres  ou  doiitores  de  sua  facaldade  e  acabado  esto  daraa  luvas  a  todol- 
loa  OS  bachareis  e  aos  lecenceadoa,  e  doutores  barretes  e  luvas,  e  aos  fi- 
dalguos  luvas,  e  assi  aos  officiaes  de  studo  e  ao  Cancellario  e  padrinho 
barretea  e  luvas  dobrado;  e  acabado  esto  bum  homem  honrado  louvaraa 
entào  letraa  e  costumes  do  graduando  e  em  linguagem  per  palavras  ho- 
nestas  dìraa  alguns  defecfos  graciosos  pera  folguar  que  nom  sejam  multo 
de  sentir,  e  n'isto  o  scrivSo  Ibe  darà  juramento  em  forma  antes  que 
suba  a  receber  o  grào;  e  acabado  esto  louvarào  o  doutorando  diante 
do  padrinho  e  estando  em  pee  no  terceiro  degrào  era  baixo  do  padri- 
nbo  pediraa  o  grào  per  sua  breve  arengua  e  o  padrinbo  loiivando  as 
letras  do  graduando  Ihe  daraa  ho  grio'  com  suas  insignias  estando  em 
giolhos  ante  elle  a  saber  barrete  com  sua  boria  e  anel  e  beijo  na  face, 
o  que  assi  acabado  liirsebSo  a  corner  e  comer3,o  com  elles  todoUos  dou- 
tores e  mestres  e  toda  a  universidade  e  bo  mestre  em  artes  convidaraa 
sómente  a  jantar  os  doutorea  e  mestres  da  universidade  e  os  officiaes, 
e  alem  dos  sobreditos  guastos  bo  que  ouver  de  receber  grdo  de  doutor 
ou  mestre  daraa  pera  a  arqua  de  studo  cince  dobras  douro  de  banda  e 
ao  scrivào  e  bedel  trez  mil  reis  conformando-nos  com  o  statuto  anti- 
guo  que  Ihe  dava  veste  forrada.s  As  oiFertas  das  luvas  transformaram- 
se  depois  da  reforma  pombalina  em  um  embriilhinho  com  1^5600  r6ÌB, 
dado  a  cada  um  dos  doutores  que  assìstia  ao  doutoramento,  comò  pro- 
pina do  abra§o;  ainda  no  nosso  tempo  eram  obrigatorios  a  pitanga  ou 
almeno  do  exame  prlvado,  os  pratos  de  doce  de  fructa  offerecidoa  ao 
reitor,  aos  arguentes  das  theses  e  oradores  do  capello,  e  o  jantar  que 
se  tornou  facultativo. 

0  costume  de  inerepar  o  doutorando  «em  linguagem  per  palavrcK 
honestas  de  alguns  d&fecios  pera  folguar ,  que  nom  sejam  multo  de  smtìrt 
era  ao  que  nas  Univeraidadea  hespanholas  se  cbamaya  o  Vefamen.  No 
seu  estudo  sobre  Alarcon,  eacreve  Guerra  y  Orbe  àcerca  d'este  cos- 
tume, imitado  na  Universidade  do  Mexico  :  aLoa  Vejamens  habianse  in- 
troducido  en  Espana  A  imitacion  del  gimnaaio  de  Paris,  sustituyendo  6 
parodiando  con  picantes  burlas  y  sazonadoa  dictos  los  enfadosos  pane- 
gyricos.  Dabanse  raraa  vecea  por  un  doctor;  mucbas  por  un  licencìado; 
en  no  pocas  se  lucia  con  eaa  liberdad  un  estudiante.  Su  objecto  fué 
amansar  la  vangloria  del  triumfo  academico,  y  eoiemnisar  mas  alegre- 
mente  la  fiesta.  Lliamaae  Vefamen  el  de  los  medicos  e  jurìstaa,  y  se 
eacribia  en  lengua  castellana;  pero  decian  gallo,  actus  galUcus  (acto 
francés)  comò  alusion  do  su  origen,  a[  de  los  teologoa  pronunciado  com- 
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mumente  en  latin,  n*  Na  litteratura  portugueza  esiste  urna  peja  que 
sei-viu  de  Vyamen  no  firn  do  seculo  XVi,  escripta  pelo  licenciado  Fer- 
n^o  Rodrigues  Lobo  Soropita,  cono  o  titulo  Satyra,  na  data  de  umas 
cadeiras  a  um  fidano  de  Figuevredo  que  era  torto  de  um  olkOf  e  a  um 
fidano  Correa,  judeu  : 

Ah  que  dei-rei,  que  morreu 
O  noasa  Pero  dos  Beia  1 
Porque  vem  a  enainar  leis 
Um  tortoles  com  «m  judeu! 
Aeuda-me  a  poro  meii, 
Que  &  Decesaario  gram  peito 
Para  vèr  que  sem  rcspeito 
Andam  jogando  ai  pancadae, 
Um  judeu  com  lek  sagradas, 
Um  torto  eom  o  direito. 

Vede  que  boas  li^òes 
Estea  dois  vos  podem  dar  ! 
Um  pdde  cabras  guardar, 
Outro,  por  cabras,  cabrÙes. 
Qiiem  Ihe  tirara  os  cal^òes 
P'ra  saeudir-Ihe  o  cotSo! 
Pois  nunea  vos  servirSo 
Nem  de  poueo  nem  de  multo. 
Urna  figueira  sem  fruito, 
Urna  Correla  de  cao. 

0  judeu  e  o  zaròlho 
AmboB  se  deram  de  pé; 
Porque  um  manqueja  da  fé, 
Outro  manqueja  de  um  olho. 
Qucm  OS  puzera  n'um  mólho, 
Como  o  bom  Sylva  deseja, 
Para  que  n'ellea  se  veja 
Cumprida  a  lettra  perfelta  : 
Tarde  o  Iorio  se  endireita, 
Guardar  do  cSo  que  mangana. 


Certo  é  para  sentir, 
Meus  senhorea  estudantes. 


'  Don  Juan  Buia  de  Alareort,  p.  132.  Madrid,  1871. —  Ao  contrario  do  Veja- 
men  cxistia  o  Vietar  na  Uuiversidade  de  Salamanca,  que  era  urna  manifesta^ào  do 
liouieiiagem  que  ae  faaia  à  porta  do  graduado. 
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Ver  lentes  a  doÌs  bragantes 

Que  malto  silo  par»  riv!  ' 

Que  nao  se  aabem  vestir, 

Por  alta  ordena^So 

A  lér  nas  nosaas  Geraes 

Dois  cerrados  aDÌinaes, 

Uni  por  burro,  outro  por  cào.  ' 

Transcrevemos  apenaa  estas  estrophes  para  se  conhecer  a  indole 
do  Vejamen,  que  com  o  tempo  decaiu  na  tro^a  dos  gràos  aos  caloiiros. 

Na  vida  de  Ignaeio  de  Loyola,  por  Goazaies,  cita-se  a  cerimonia 
groteaca  a  qiie  se  expnnham  os  escholares  quando  seprcparavam  para 
o  exame  de  bacharel.  Qiiicherat  allude  a  ella,  sem  comtudo  eonliocer 
que  era  commnm  às  Universidades  de  Paris,  Hespanlia  e  Portugal. 
Transcrevemos  as  palavras  de  Quicherat;  «Està  prova  era  precedida 
de  urna  cerimonia  que  se  chamava  la  prise  de  la  pierre.  Procuràmos 
debalde  em  que  ó  que  eonsistia.  Era  sem  duvida  aJguma  divertimento 
pago  pelo  candidato  aos  seus  condiscipuloa.  Era  certo  que,  para^ren- 
dre  la  jjieì-re,  se  pagava  um  escudo  de  oiro,  e  que  Ignaeio  hesitou  longo 
tempo  antes  de  se  snbmetter  a  iaso.  Deu  parte  dos  seua  escrupulos  a 
mestre  Joào  Penna,  que  o  persuadiu  a  conformar-se  com  o  costume. 
Eìle  tomou  eutdo  a  fedra,  e  foÌ  cenaurado  por  aquelles  que  espiavam 
continuamente  os  s'eus  actos.  Provavelmente  teria  sido  tambem  censu- 
rado  se  se  recusasse  a  proceder  corno  os  outros.o^  Evidentemente  a 
prise  de  la  pierre  era  a  parodia  de  um  symboio  da  antiga  penalidade  me- 
dieval, em  que  desappareceu  0  objecto,  ficando  a  mengSo  do  acto.  Por- 
ter  la  pierre,  era  o  castigo  que  se  dava  aos  altercadores  ;  e  nas  prati- 
cas  universitarias  o  bacliarel  dava  as  suas  provas  mostrando  que  era 
insigne  em  sustentar  urna  determinada  opinilo.  Importa  avivar  a  pe- 
nalidade symbolica  da  prise  de  la  pierre^  porque  pelas  fórmas  da  legis- 
lagSo  consuetudinaria  se  comprehenderd  comò  a  pedra  (a  que  allude 
a  nossa  loeugSo  popular  pf.dra  de  escandalo)  se  mudou  nos  Vgamens 
das  Universidades  em  um  cameiro^  levado  às  costas  pelo  bacliarel. 
«Se  duas  mullieres  altercarem  até  se  espancarem,  injuriando-se  ao 
ipo,  ellas  levarlo  por  toda  a  cidade  e  pela  rua  principal  duas 


1  Poesias  e  S'rosas^  p,  95  a  99. 
^  Jlisloire  du  Collège  de  Sainie  Barbe,  t.  i,  p.  197. 

'  No  celtico  Sarti,  pedra,  ara  no  cimo  das  montaohaa,  onde  sacrUìcava  o 
Saimeach  ou  druida.  (Belloguet,  Gloaaairt  gaulois,  p.  239.) 
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pedras  prezas  por  cadéas, . .  t'  «Se  acontecer  qiie  uma  mulher  sem 
conaequencia  diga  a  urna  donzella  palavraa  offensivas  da  Bua  honra, 
prendeT-se-lhe-fia  ao  pescoso  duas  ^edras  para  iste  destinadas,  e  os  offi- 
eiaes  de  justlga  a  levarào  publicamente  pela  cidade,  e  tocarSo  trom- 
beta  adiante  e  atraz  para  a  apiiparem  e  chacotearem.»  ^  Transereve- 
inos  as  palavras  da  legÌBla9ào  symbolica  antiga,  para  se  coniprehender 
o  valor  da  phrase  <sj>rise  de  la  pierren:  «La  fename  que  dirà  vilonie  à 
autre,  si  comme  de  putage,  payera,  ou  ^]\s porterà  lapierre,  toute  une 
an  chemise,  à  la  procission .  . .  »  ^  Na  Universidade  de  Paris  conservou- 
se  a  tradÌ5So  da  pedra  symbolica;  nas  Univeraidadea  de  Hespanha  o 
Actus  gallii:us,  chamado  assim  em  rasSo  da  sua  provenieneia,  recebeu 
o  nome  do  Vfjartien,  pela  intengSo  moral;  porém  na  Universidade  de 
_  Lisboa  invectivava-se  o  gradiiado  por  defectos  graciosos,  vindo  com  a 
niudan§a  para  Coinibra  a  revivescer  a  cerimonia  segundo  o  costume 
de  outras  Universidades,  levando  o  graduado  um  cm-ndro  às  costas,* 

Pela  reforma  de  D.  Manuel  vé-se  que  nem  todos  os  lentes  eram 
graduadoa  em  doutores,  e  beneficiava-os  nas  despezas  caso  se  douto- 
rassem.  «E  asi  mandamoa  que  os  lentes  de  prima  se  fagam  doutores 
ou  mestrea  dentro  de  hù  anno,  do  temp5  que  ouverem  a  cathedra,  e 
OS  que  agora  sani  de  prima  se  fa^am  dentro  em  hum  anno.» 

Nos  Eatatutos  manuelinos  acliam-se  prohibigòes,  pelas  quaes  se 
caracterisam  os  costumea  escholarea  no  seculo  XVI,  taea  comò  o  doa 
estudantes  espndachins  e  as  focurias:  «Mandamoa  que  uenhum  Escol- 
lar entro  nas  Eschollas  com  armaa  offencivaa  nem  defencivas,  e  o  que 
0  contrario  fezer,  perca  as  armai,  etc.»  E  em  novo  articulado:  «Item. 


1  Jacob  Grimra,  Poesie  im  Eecht^  p.  721;  Jura  Tremonensia  ;  apud  Miche- 
let, Origines  du  Droit  frangais,  cap.  xii, 

2  Droit  de  Hambourg,  1497.  Grimm,  op.  clt-,  p.  720. 

^  Documento  de  1247;  Ducauge,  Glosa.  Apud  Michelet,  ìbìd. —  Ab  vestes  ta- 
lares  dos  doutoi-es  sào,  em  um  proverbio,  equiparadas  a  saias,  "muitae  fraldaa  e 
poaca  Bcieneia.''  (Vide  p.  31.)  D'aqui  tambem  a  relagào  da  parodia  com  o  symbolo 

'  Quando  a  Universidade  ae  mudou  para  Coimbra,  o  costume  do  Vexame  con- 
aervou-se  com  tal  auctoi'idade  que  até  oa  proprios  Jesuitaa  recem-chegados  d  " 
ria  se  submettiam  a  elle.  LS-se  na  Ckromca  da  ContpanMa,  do  P,  Balthazar  Tel- 
les,  cap,  sitn:  «Doutoradoo  P.*  Melchior  Barreto,  ordenou-lhe  o  P.' SimSo  Rodri- 
gues  que  fosse  levar  àa  coatas  um  cameiro  esfolado  a  D,  Marcos  Romeo,  cathe- 
drattco  de  Tbeologia  e  Mestre  do  Infante  D.  Diiarle,  aeu  padrinho  no  grào.  O  i 
thedratico  fieou  admirado  com  o  caao,  e  o  novo  doator  diase-Ibe:  nEste  he,  senhor 
Doutor,  o  Feawrae  que,  depois  do  meii  doutoramento,  me  dà  a  Companhia  de  Jesu, 
a  firn  de  me  graduar  no  espirilo  da  moi'tificasam  e  desprezo  do  mundo.» 

UIET.  CK>  ^ 
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Maiidamoa,  que  os  Escliollares  nSo  tenhaui  era  sua  caza  mulher  au- 
speita  conti nuad amente,  sob  pena  de  mil  reis  para  a  arca  do  Estiido,  e 
a  metade  para  qiiem  o  accuzar,  nem  terS  caens,  nera  aves  de  cagar. 
E  andem  honestamente  veatidoa  e  calvados,  a  saber,  nlio  traggo  polo- 
tes,  nem  capuzes,  nem  barretes,  nem  giboens  vermellioa,  nem  ama^ 
rellos,  nem  verdegai,  nem  cintos  laurados  d'euro  sob  pena  de  perde- 
rem  os  ditos  veatidos,  etc.»  Eram  estes  os  costumes  abusivoa  que  mais 
esaltava m  os  escholarea  de  Paris. 

O  typo  do  estudante  espadacliini,  prevaleeendo  sobre  a  antiga 
pLysionomia  clerical  do  escliolar,  e  que  se  acha  implìcito  na  gradua- 
la© universitaria  do  Bacheleor  (bas  cbevalier),  leve  aob  Luiz  xi  na 
Univeraidade  de  Paris  o  seu  pieno  de  senvo  Ivi  mento,  quando  este  mo- 
narcha,  instituindo  urna  eapecie  de  guarda  nacional,  quiz  que  o  corpo. 
docente  usaase  tambem  armaa.  «Formou-se  no  seio  das  escliolas  urna 
classe  de  profesaores  valentoea  e  espadachins,  que  argumentavam  pu- 
xando  peloa  cópos;  e  ainda  maia,  oa  diacipulos  das  elasaea  auperiores 
auctorisavam-ae  cora  o  exemplo  para  traaerem  debaixo  da  capa  a  es- 
pada curia,  0  bacamarte,  que  Rabelais  nao  deixou  de  pendurar  ao  lado 
de  Pantagruel;  e  està  abomtna9So  nunca  a  Universidade  conaeguiu  ex- 
tinguil-a,  mesrao  quando  aob  os  reinadoe  ulteriores  reconquistou  o  seu 
privilegio  de  clericatura.  j>  '  Nas  Universidades  allemas  prevaleceu  este 
typo  do  estudante  espadachim  e  duellista;  na  peninsula  hiapaniea  houve 
no  seculo  xvi  a  monomania  da  valentia,  que  dominou  da  nobreza  até 
aos  guapos  e  temerones  populares,  e  em  que  o  estudante  occupava  na- 
turalmente urna  poai^ào  interm.edia. 

Apesar  de  ae  crearem  as  Universidades  corno  a  prepon derancia 
do  ensino  leigo  contra  a  educa9ào  daa  Collegiadas,  esaes  centros  de  re- 
novagào  pedagogica  nunca  perderam  completamente  o  caracter  de  cle- 
ricatwra;  e  apesar  de,  na  lucta  daa  doutrinaa  doa  Jurisconsultos  con- 
tra 0  arbitrio  dos  baròes  feudaes,  prevalecer  o  apboriamo:  Cedant  amia 
togae,  oa  bomens  doutrinarioa  nào  deixaram  de  imitar  na  aua  hierar- 
chia  0  espirito  de  classe  da  aristocracia  militar,  eoroo  nos  Condes  pa- 
latinos.  Eatas  antinomias  eram  resultantes  da  inconsciente  diaaolugSo 
do  regimen  catholico-feudal,  que  ae  estava  operando. 

A  festa  dos  Eeìs  Magos  era  um  dos  divertimentos  eacholares  mais 
favoritos  do  firn  da  Edade  mèdia;  as  Universidades,  fìlbas  da  protec- 
§Slo  real,  nlto  podiam  deixar,  n'essa  fórma  de  divertimento,  de  protea- 


'  Quicherat,  HUioire  du  College  de  Saìnte-. 
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tar  centra  a  absorpgSo  clerical  do  ensino.  No  latim  daa  escliolas  cha- 
mava-se  a  està  festa,  regalia.  Esr.reve  Quicherat  sobre  eate  costume: 
flN'este  dia  aa  portas  dos  collegios  ficavam  abertaa,  e  oa  eacliolares, 
livrea  de  toda  a  vigilanoìa,  saiam  cobertos  de  andrajos  e  com  o  fato 
do  avesso,  ou  com  qualquer  outro  arranjo  ridiculo.  lam  a  um  iogar 
formar  urna  grande  assemblèa,  aonde  se  ajuntava  a  elles  toda  a  mocì- 
dade  dos  conventos,  das  saeristias  e  daa  officinaa  da  cidade.  Ali  no- 
meava-se  por  acclamagSo  o  Toi  des  sots.«  '  Até  aqiii  o  costume  geral  a 
todas  as  XJoiversidadea ;  em  Paris,  em  1469,  este  congresso  do  roi  des 
sots  cauaou  um  motim  aangrento,  ficando  essa  cerimonia  extiucta,  em 
relagito  àa  arruagas,  mas  transformada  na  sua  fórma:  lOs  costumes  se- 
cularea,  continua  Quicberat,  nSo  se  extìnguem  de  hoje  para  dmanM. 
Por  urna  transacgSo,  para  a  qual  se  fez  vista  grosaa,  aa  regalia  perpe- 
tiiaram-se  no  interior  dos  CoUegioa.  Cada  um  teve  o  seu  rei,  nSio  ji 
des  sots,  maa  da /aura,  celebrando-se  a  eleigao  d'eate  raonarcba  de  um 
dia  com  representa §5 e s  de  far9as,  que  davam  pretesto  a  decentes  ca- 
racterisagSes.B^  Em  urna  carta  règia  de  4  de  julbo  de  1541,  em  que 
se  prohibem  as  Soicas  dispendiosas  que  os  estudantes  faziam,  vé-ae  que 
este  costume  franeez  (des  sots)  era  jà  antigo  na  Universidade. 

Pelos  Estatutoa  manueiinos  foi  regularisado  na  Universidade  de 
Lisboa  0  costume  que  tinham  os  lentes  de  se  auaentarem  das  cadeiras, 
confiando  a  regencia  a  um  alumno,  e  recebendo  o  salario  na  ociosidade. 
Este  costume  era  corrente  nas  Universidades,  comò  vémos  pelas  cen- 
suras  que  faz  Fedro  Kamus  ao  que  se  passava  na  Universidade  de  Pa- 
ris, A  approxima§3;o  dos  factos  esc!arece-oa.  Eia  o  que  estabelecem  os 
Estatutos  manueiinos;  kE  se  por  ventura  o  Lente  prezente  nào  poder 
lèr  por  doenga:  Mandamos,  que  elle  possa  por  bum  substituto  aa  sua 
Cadeira — ad  vota  audientium, —  o  qual  primeiro  sera  apresentado  ao 
Conselho,  e  o  dito  Lente  neste  cazo  de  doen§a,  contentarda  o  substituto, 
e  o  mais  da  renda  ficarà  para  elle;  etc.o  Compayré,  referindo  o  facto 
consignado  por  Fedro  Ramus  na  Universidade  de  Paris,  mostra  a  ex- 
tensSo  do  abuso:  «Nas  faculdadea  superiores,  direito,  medicina,  theo- 
logia,  Ramus  accentua  abusos  mais  graves  ainda.  Oa  meatres  tinbam 
quasi  completamente  supprimido  o  ensino,  nenbumaa  ìigòes  davam,  e 
descan§avam  no  trabaiho  partlcular  dos  discipulos,  ou,  quando  multo, 
de  obscuros  mestres  em  artes,  que,  por  algumas  moedas  de  paga,  en- 


'  Histoirc  dn  Collhge  de  Sainte-Barbe,  1. 1,  p.  2 
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smavam  em  logar  d'elles.  Contenta vam -se  de  assistir  de  longe  em  longe 
aoE  actos  publicoa,  aoB  exames.»  *  Ramus,  condemnando  eata  burla  dos 
doutores,  resultante  do  formulìsmo  immovel  dos  textos  pelos  quaes  se 
enainava,  chega  à  concluaSo  superior  de  qutì  a  melhor  parte  do  enaino 
està  implicita  na  palavra  do  mestre:  «A  vìva  voz  de  um  douto  e  sa- 
bio  professor  iflstrue  e  enaina  multo  mais  conimodamente  o  diseipulo, 
do  que  a  leitura  muda  de  um  auctor,  por  grande  que  elle  seja.n^ 

A  fórma  das  substituigoes  conbecida  pelos  Eatatutos  manuelinoa 
ad  vota  audientium,  e  por  indicagSo  do  lente  proprietario,  é  que  nos 
esplica  o  encontrar-se  na  yida  de  Sa  de  Miranda,  por  D.  Gongalo  Cou- 
tinho,  a  referencia  a  ter  regldo  varias  caddras  de  Leis  na  Univeraidade 
de  Lisboa.  E  eerto  que  em  1516  Jà  apparece  o  seu  nome,  Dr.  Fran- 
cisco de  Sd,  citado  com  a  honra  do  grAo  academico  no  Canciondro  ge- 
ral,  de  Garcia  de  Resende;  é  pertanto  depois  d'està  data  e  antes  da  sua 
viagem  à  Italia  (1521  a  1527)  que  o  grande  renovador  da  poesia  portu- 
gueza  occupou  urna  cadeira  na  Universidade  «semente  por  svhstitui^aon , 
comò  referem  alguns  manuscriptos  geneaJogicos,'  Porque  nSo  ficaria 
Sd,  de  Miranda  no  magisterio  da  Universidade?  A  sua  grande  cultura 
bumanista,  completada  pela  viagem  à  Italia,  separara-o  do  scholasti- 
cismo  que  durante  o  reinado  de  D.  Manuel  prevaleceu  na  Universidade 
de  Lisboa,  0  erudito,  que  lia  Homero  no  texto  originai  e  o  commen- 
tava, que  conferenciara  com  Ruscellai  e  Lactancio  Tolomei,  nSo  podia 
escravisar-ae  ao  forraulismo  medieval,  que  o  fez  abandonar  a  carreira 
da  Universidade,  da  mesma  fórma  que  nSo  p6de  entender-se  com  a 
reac9ào  catboliea,  deixando  o  conflicto  da  córte,  onde  era  estimado, 
pelo  remanso  contemplativo  da  vida  de  provincia.  Podemos  considerar 
o  nome  de  Sa  de  Miranda,  na  tradiyào  da  Univeraidade  de  Lisboa, 
corno  um  protesto  do  espirito  da  Renascenga  contra  a  rotina  scholasti- 
ca,  que  veiu  a  ser  combatida  quando  o  proprio  D.  JoSo  ni  convidava 
Erasmo  para  a  aua  projectada  reforma  pedagogica. 

Em  1516,  por  carta  de  11  de  Janeiro,  o  rei  D.  Manuel  partìcipa 


1  Histoire  eritique  dee  Doetrines  de  VEducalion  en  Frcmce,  t.  i,  p.  141. 

^  E  digno  de  conaiderai'-ee  que  Eamus,  precedendo  Comte  na  importìiiieia 
pedagogica  das  Mathematicas,  «sans  lisquellea  tante  tanlTe  phìloèopìiie  est  avevghi 
tambem  aqui  se  encontra  com  o  principio  formulado  na  Synthese  suhjecliva,  sobre 
a  neceasidade  de  urna  elaboTa9Ì[o  pessoal  aubordinada  às  li^òes  oraea  antes  de  to- 
das  as  leituras  theoricas.  (Op.  cit-,  p.  tu.) 

'  Ciirso  de  Hisloria  da  Litleratura portiigiieza,  p.  230.  D.  Carolina  Miuhnclis, 
Poesias  de  Sa  de  Miranda,  p.  thi. 
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&  Universidade  que  vae  mandar  vir  de  Franja  o  Dr.  Diogo  de  Gouvéa 
para  ser  opposìtor  à  cadeira  de  vespera  do  Theologia.  Diogo  de  Gou- 
vèa  apparece  na  historia  coni  luna  singular  reputa§So  e  importancia, 
formando  parte  da  commissSo  de  censura  para  o  exame  do  texto  grego 
dos  Evangelhos  impresso  pelo  grande  helienìsta  Robert  Etienne.  Pelo 
seu  tino  e  raaneiras  distinctas,  era  o  Dr.  Diego  de  Gouvéa  um  comò 
encarregado  de  negocios  do  rei  de  Portugal  na  cSrte  de  Franga;  a  sua 
chamada  a  Lisboa  obedecia  a  urna  necesaidade  de  reformas  na  instruc- 
5?io,  e  a  vinda  do  sabio  pedagogo  ao  plano  que  concebera  de  concen- 
trar OS  Estudantes  de  El-Eei,  que  frcquentavam  os  estudos  de  Paris, 
em  um  collegio  especial.  Diogo  de  Gouvèa,  por  este  motivo,  nSo  acceì- 
tou  a  cathedra  de  vespera  de  Tlieologia,  sendo  provido  n'ella  em  1517 
Mestre  Joào  Francez,  que  se  doutorou  era  S,  Vicente  em  1521.*  D. 
Manuel,  obedeeendo  à  ìnfiuencia  franceza,  tratou  defundaro  Collegio 
de  Som  Thomas,  no  mosteiro  de  S.  Domingos,  para  quatorze  collegiaes 
da  ordem  dominicana  e  seis  da  hieronymitana,  abrindo-se  os  estudos 
em  28  de  Janeiro  de  1517.  Ainda  no  reinado  de  D.  Manuel,  Diogo  de 
Gouvéa  procurou  comprar  a  propriedade  do  Collegio  de  Santa  Barhara 
a  llobert  Dugast;  Quicberat  allude  a  este  facto:  «Mas  comprar  Santa 
Barbara  apresentava  diffieuldades  insuperaveis.  Robert  Dugast,  de  pro- 
prietario dos  edifìcios  e  terrenos,  que  primeiramente  era,  tomou-se  pro- 
prietario do  e stab elee i  mento,  e  nSo  queria  ceder  a  posse  por  dinheiro 
algum.  Diogo  de  Gouvèa  s<5  conseguiu  ser  arrendatario,  e  pelos  liti- 
gios  que  surgiram  pouco  depois  é  que  se  conbeceu  com  quem  tratava: 
tendo  entrado  na  posse  em  1520,  foi  citado  e  condemnado  no  Chate- 
let,  em  fevereiro  de  1523,  por  um  atrazo  no  pagamento  de  sua  renda.» 
Este  atrazo  deve  attribuir-se  à  circumstancia  do  fallecimento  de  D.  Ma- 
nuel, em  1521,  e  à  suspensSo  do  subsidio  ou  bolsas  que  dava  o  rei,  e 
que  o  aeu  succcssor  manteve  em  numero  de  cinquenta  e  duas. 

Entre  os  planos  de  reforma  de  instruc^So  publica,  e  talvez  pelo 
influxo  de  Diogo  de  Gouvga,  pretendia  D,  Manuel  erigir  urna  nova 


1  Escreve  Sempere,  na  Hietoria  del  Dererho  eì-paiiol:  «No  anno  de  1508  a 
fama  dos  pbilosophos  e  theologoa  nmninahstas  de  Paris  tinha-ae  espalhado  tauto 
que  a  Universidade  de  Sulamanca,  para  que  Ihe  hSo  fallasse  nada  do  que  as  ou- 
tras  possuiam,  mandou  certos  tommissarios  k  capital  de  Pransa  para  que,  com 
grandes  salanos,  trouxessem  ob  mais  doutos  d'esRa  escbola,  e  assim  vìeram  os 
mais  famosos,  oa  quaes  estabeleceram  a  cathedra  de  Durando.,  e  quatro  de  Logica 
e  Philosophìa,  dois  doa  nominaltsias  e  dois  doa  chamados  Teolisla»,  pelo  modo  e 
fórma  que  se  usava  em  Paris.»  (P.  336.) 
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Universidade  em  Evora,  em  1520:  «nSo  contente  com  a  Univeraidade 
de  Lisboa,  comprou  na  cidade  de  Evora,  junto  ao  Moinho  de  Vento, 
um  chao  que  era  do  Coudel-Mdr  Francisco  da  Silveira  e  de  sua  mu- 
Iher  D.  Margarida  de  Noronba,  para  n'eJle  fazer  o  Estudo  que  orde- 
nava.  Eoi  isto  no  anno  do  Senhor  de  1520;  e  pode  ser  que  està  fosse 
a  causa  de  escollier  el-rei  D.  Henrique,  sen  filho,  està  mesma  cidade 
para  assento  da  Universidade,  qne  ali  fundou  com  tanta  grandeza  corno 
hoje  vèmos.»  '  Pelo  menos,  em  1535  a  cidade  de  Evora  representava 
a  D.  Joào  m  a  conveniencia  de  mudar-se  para  ali  a  Universidade  de 
Lisboa,  que  Coimbra  tambem  ambicionava,  desde  os  projectos  de  D. 
Affonso  V. 

A  època  em  que  D.  Manuel  fundou  o  Collegio  de  S.  Thomaz  coin- 
cide com  as  baaee  consignadas  no  He^itadogma,  de  Robert  Goulot,  para 
0  estabel ecimento  de  qualquer  Collegio  nas  capitaes  europèas.  Em  pri- 
ineiro  logar  recommendava  o  typo  francez,  corno  o  dos  Collegios  de  Na- 
varra,  Montaigu  ou  de  Santa  Barbara.  As  relafòea  de  D.  Manuel  com 
0  Dr.  Diego  de  Gouvèa  facilitavam  a  implantagSo  do  systema  francez, 
que  so  veiu  a  rea!isar-se  em  1547  por  D,  JoSo  ili.  Devia  ser  dirigido 
por  um  Principal,  de  um  saber  geral,  porém  melhor  grammatico  do 
que  orador  e  logico,  a  cuja  escolha  ficariam  os  regentes,  com  estabili- 
dade  e  pouco  affectos  ao  lucro.  A  mesa  do  collegio  devia  lèr-se  a  Bi- 
ilia  e  a  Legenda  Sanctoi-umj  para  o  espirito  se  alimentar  juntamente 
com  0  corpo,  e  ali  applicar  os  castigos  corporaes  para  eacarmento  de 
todos  oa  alumnos.  Nilo  se  admitte  a  leitura  doa  Poetas,  nem  o  proprio 
CatSo  ou  Sulpicia,  sem  que  saibam  bem  o  Donato  e  Dominus  quaepars, 
passando  depois  ao  Doutrinal  de  Alexandre  Villa  Dei;  para  os  mais 
vellios  deve  adoptar-se  Perrotus,  Augustinus  Datus,  Sulpicio  e  Des- 
pauterio.  As  leituraa  devem  restringir-se,  em  a  poesia  a  Virgilio,  para 
a  oratoria  a  Cicero,  Da  Grammatica  passava-se  para  a  Dialectica  e 
Elietorica;  seguia-se  Arisfoteles  na  Logica,  pelas  Summulas  de  Pedro 
Hispano,  com  os  eommentarioa  que  Ihe  fez  Jorge  Bruxellense,  ou  oa 
de  Lefèvre  d'Etaples,  ou  principalmente  os  que  entao  professava  o  ea- 
cossez  John  Mair  no  collegio  de  Montaigu.  A  Logica  devia  ser  dada 
nas  escholas  menorea  até  aos  livros  daa  Perihermeneìas;  todoa  oa  diaa 
se  deve  exercer  a  argumenta9ào,  em  repetÌ9Ses,  sabbatinas  e  conelu- 
s3es.  ^  Tal  era  o  typo  francez  de  um  Collegio,  emquanto  à  sua  parte 
doutrinaria,  antes  de  1518.  Ainda  ali  se  dava  o  Doutrinal  de  Alexan- 


1  BrandSo,  Monarchia  lusitana,  P.  t,  Iìt.  H,  cap.  73. 

*  Apud  Quicherat,  Hhtoire  du  ColRge  de  SainU-Barht,  1. 1 
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dre,  quando  jà  os  humanistas  alIemSes  e  italianoa  Ihe  chamavam  eom 
desdem  Alexandri  glossa  cacabilis,  e  outroa  epithetoa  nKo  menos  litn- 
pos.  Em  Logica  ìmperavam  as  Summulas  de  Fedro  Hispano,  suaten- 
iaculo  da  tradisse  da  Edade  mèdia,  centra  todas  as  tentativas  de  re- 
iiova9ào  philoBOphica.  Os  CoUegios  preparavam  para  a  Universidade 
de  Paris,  e  nSo  podiam  adiantar-!he  o  passo;  so  depois  que  a  nova 
corrente  humanista  penetroii  na  Universidade,  reconciìiando-se  os  len- 
te» em  1521  com  o  critico  JoSo  Luiz  Vives,  é  que  nos  Collegios  se 
tent(jj.i  modificar  os  roethodos  de  ensino  da  Edade  inèdia.  No  Collegio 
de  Navarra  tomou  essa  iniciatìva  reformadora  Lefèvre  d'Etaples;  no 
Collegio  de  Montaigii,  John  Mair  deserfava  um  pouco  do  nominalismo 
francez,  professando  as  doutrinas  de  Dnns  Scot,  e  tornando-se  pela 
sua  estrema  snbtileza  um  quasi  chefe  da  philosophia.  Como  se  ve  pela 
descrip9ào  do  Heptadogma,  eram  d'Etaples  e  Mair  os  commentadores 
reeommendados  qoe  se  deviam  ajuntar  às  Summulas  de  Fedro  Hispano. 
Mair  caiu  no  descredito  pelas  facecias  de  Rabelais,  que  o  catalogava 
na  Livraria  groteaca  de  Sam  Victor,  Majorts,  De  modo  faciendi  hon- 
dinos,  e  d'Etaples  jà  nSo  quebrava  langss  por  Fedro  Hispano,  cujo  re- 
Eumo  do  Orc/anum  de  Aristotelea  se  aprendia  de  cèr  no  comego  do8 
cursos  de  Artes.  Foi  entSo  que  entre  os  estudantes  hespanhoes  se  le- 
vantou  nm  enthusiasmo  desvairado  para  salvarem  a  lionra  do  compa- 
triota Fedro  Hispano,  cxaggerando-se  o  furor  dialectico  e  o  requinte 
das  distinc§3es  casuisticas.  Toroaram-se  regorgitantes  os  cursos  philo- 
sophicos  de  Joào  Celaya,  cavalleiro  de  Valencia,  especie  de  Quixote 
scholastico,  que  a  sì  se  dava  o  epitheto  de  Doctor  resolutissimus,  e  que, 
seguindo  os  vóos  de  John  Mair,  fundia  o  scotismo  com  o  tliomìsmo, 
com  a  mais  audaciosa  improvisa^So,  e  sob  as  snggestSes  de  Ockham. 
Os  Collegios  disputavam  a  regencia  de  JoSo  Celaya,  e  para  satisfazer 
OS  porcionistas  hespanhoes,  o  Collegio  de  Santa  Barbara  conseguiu 
attrahir  o  novo  chefe  de  eschola,  que  ali  regeu  dois  cursos  philosopLi- 
cos  durante  sete  annos.  Insistimos  sobre  este  ponto,  porque  o  Collegio 
de  Santa  Barbara  era  ent^o  frequentado  por  estudantes  portuguezes,  e 
Joào  Celaya  escolheu  para  fazer  um  desdobramento  do  seu  curso  o 
portuguea  JoSo  Ribeiro.  Os  discipulos  do  valenciano  disti nguiam -se  pela 
admira^So  hyperbolica  pelas  doutrinas  a  que  chamaram  o  Celaismo,  e 
defenderam  des  e  ape  radamente  o  mestre  contra  as  criticas  acerbas  do 
professor  allemSo  Waim,  que  o  caracterisava  comò  charlatSo.  Quiche- 
rat,  expondo  este  episodio  da  doutrina  celaica,  escreve  aigumaa  linbas 
àtìcrca  de  Joào  Eibeiro,  que  vamos  encontrar  capellSo  de  el-rei  em  Lia- 
boa,  levando  por  opposìgao  a  cadeira  de  Logica  na  Universidade  em  20 
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de  fevereiro  ^e  1527,  e  desistlndo  depois  em  1530,  sendo  a  regeucia 
d'ella  proTÌda  por  encommenda  no  Dr,  Fedro  Nunes.*  Joìio  Ribeiro,  comò 
todoa  OS  eatudantes  que  se  graduavam  em  theologìa,  regia,  comò  o  pro- 
prio Celaya,  a  cathedra  de  Philosophia.  Aproveltemos  a  notieìa  de 
Quicherat  ^cerca  de  JoSo  Rìbeiro:  nEile  comegou  por  se  entregar  ao 
cominercio.  Arruinado  em  urna  viagem  que  fez  à  Abyssinia,  pensou.ao 
repatriar-s6  em  congrassar-se  com  as  letras,  de  que  tinba  uma  incom- 
pleta cultura.  Era  no  tempo  do  rei  D.  Manuel.  Seguiu  aa  ligSes  em 
Coqiieret,  assiatìndo  ds  estreias  brilhantes  de  Celaya  n'este  coll^io, 
ligandose  desde  entao  ao  professor  valenciano,  que  foi  para  elle  comò 
um  ìdolo.  Tendo  repetido  as  suas  ligSes  de  Dialectica  em  Beauvais, 
veiu  metter-se  em  Santa  Barbara,  quando  Celaya  ali  fixou  domicilio, 
para  melhor  se  impregnar  da  sua  doutrina  sobre  a  metapliysica.  As 
auas  mSos  foi  confiado-  o  faclio  do  celaismo,  depois  da  retirada  do  mea- 
tre  pai-a  o  seu  paiz.  Bibeiro  conservou-o  firme  durante  oa  primeiros 
annos  do  principalato  de  Diogo  de  &ouvéa,  sendo  auxlliado  n'este  cui- 
dado  piedoso  por  nm  professor  champanliez  chamado  Joào  Papillon, 
que  fora  seu  criado,  e  que  morreu  viale  annos  depois  grSo-mestre  do 
collegio  de  Navarra.  De  Joào  Ribeiro  resta-nos  uma  carta  curiosa,  que 
elle  oacrevcu  em  1517  a  seu  irmao  Gongalo  Dias,  camarista  do  pago, 
para  o  converter  à  philosopbia,  e  attrahil-o  para  junto  de  si  n'este  col- 
legio, onde  elle  tinlia  encontrado  a  felicidade.»  * 


1  Notas  de  FJgueirSa  às  Noticias  ehronologieas.  {InstUuto,  t.  xiv.] 

'  HisloÌTE  du  CoLl'ege  de  Sainte-Barbt,  1. 1,  p.  138.  TranBcrevemos  em  seguida 

a  aliudida  carta,  cujo  originai  latino  ae  aeha  no  firn  da  exposifào  de  Celaja  aobre 

a  Physica,  e  reproduzida  por  Quicherat  (ibid.,  p.  336): 

Carta  de  Jo&o  Bibeiro  a  seu  irmào  Gongolo  Dias 

oJoSo  Kibeiro,  naturai  de  Lisboa,  sauda  a  seu  irmSo  Gonzalo  Dias,  man- 
cebo  de  boa  indole,  e  mo(o  da  eainara  do  felìcisaimo  rei  dos  Luzitanos. 

•iZcnào,  a  principio  um  sìmples  uegociaute,  e  mais  tarde  chefe  du  eschola 
dos  estoieos,  quando  navegava  da  Phentcia,  nafiio  a  mais  commereiai,  para  Athe- 
naa,  afirontou  um  naufragio  tSo  horrivel,  que,  perdidos  todoa  OS  seus  cabedaes, 
teve  de  refugiar-se  semi-nù  no  porto  mais  proximo.  Imaiediatameate  virado  para 
as  letras,  na  espeetativa  de  caricìosa  fortuna,  fez-se  em  Athenaa  diacipulo  de 
Crates,  phiiosopho  jà  insiene  n'aqueila  edade;  ahi,  corno  em  breve  saboreasse 
OS  beneficioH  da  philosophia,  frequentemente  costumava  declarar  que  elle  nunca 
tinha  navegado  com  tao  prospero  sSpro  dos  veutos  comò  n'aqueila  mesma  viagem, 
pela  qual  tomara  parte,  n3o  no  lucro  de  um  commercio  contingente,  mas  no  com- 
plemento das  boas  diseiplinas. 

•Eu,  carissimo  irmào,  quando  revoivo  na  mente  os  mena  destinos,  pareee-me 
ter-me  succedido  o  mesmo  que  acontecea  a  ZenSo;  porque,  tentando  em  algum 
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Quem  fosse  este  JoSo  Ribeiro,  tSo  apaixonado  pelo  Celaismo,  o 
ultimo  lampejo  da  Philosophia  scliolaetica  em  Paris,  so  poderemos  co- 
nhecel-o  por  algumas  referencias  doa  livros  de  linhagens;  com  este 
nomo  apparece-noB  um  iìdalgo  da  casa  real  e  commendador  da  ordem 
de  Christo,  aendo-lhe  concedido  brazSo  cm  1530.  Era  scu  pae,  Gon- 
galo  Ribeiro,  senlior  de  Aguiar  de  Neiva  e  Couio  de  Carvoeiro,  no  ai- 


tempo  0  eaminho  de  urna  vida  vulgar,  levado  pela  esperan^a  insensata  do  li 
embarquei  primeiramente  para  a  Ethiopia.  D'aqui,  enfastiado  da  v 
cial,  visto  que  a  fortuna  com  pouca  felicidade  ma  favoreeia,  passei  para  a  Pranza; 
vindo  depois  para  Paris,  para  me  recontiliar  com  as  letraa,  daa  quaes  me  havia 
divoreìado,  coube-me  um  preceptor  tal,  corno  nem  o  proprio  Zenào,  aem  eii  mesmo 
nunca  mais  tive.  Pelo  que,  corno  o  aabio,  posso  na  verdade  affirmar  nunea  ter  na- 
vegado  com  tSo  felizea  ventos  comò  n'aquella  viagem  para  a  Ethiopia,  na  qual 
julgando  eu  que  a  fortuna  se  revoltava  cootra  mim  com  um  rancor  de  madrasta, 
comecei  a  cxperimentar-lhe  a  beoignidade  de  màe;  nera  eousa  alguma  me  podia 
produzir  tanto  ouro  ethiopieo  quanto  me  adveiu  d'aquelle  precalfo,  por  cujo  mo- 
tivo tudo  se  transformou  para  mim  em  vantagem,  com  o  ausilio,  eegundo  ereio, 
da  clemenela  celeste.  Pertanto  eu  costumo  ser  grato  A  minha  fortuna,  tanto  mala 
que  ctvl  que  tu,  retirado  do  convivio  intimo  do  nosso  serenissimo  rei,  a  quem  eraa 
dedicado  por  obediencia,  estavae  jà  inclinado  às  nosaaa  Artes.  A  auprema  provi- 
d.Fneia  quiz  dispSr  tudo  de  sorte  que  nóa  ambos,  a  quem  um  mutuo  affecto  e  um 
arder  fraterno  ligou  fortemente,  fossemos  Icvados  com  a  mesma  oppreas2o  de  ea- 
pirito  para  o  mesmo  horoacopo;  pois  que  tu,  arrancado  do  scio  da  córte  para  o 
meio  daa  ondas,  e  eu,  comò  tu,  navegando  pelò  profundo  e  tormentoso  oceano,  an- 
corórnoa  no  mesmo  porto  da  tranquillidade. 

"Porém  apenas  nos  devemoa  congratular  por  urna  tal  fortuna  tua  tanto  quanto 
devemofl  lamentar  que  em  melhor  occaaiào  nSo  tivesses  vindo  a  Paria  no  tempo 
con  n  nt  d  f  ma  que  eu  te  visse  discipulo  do  meu  iliustradissimo  preceptor, 
cujo  me  e  ne  t  valor  debalde,  aegundo  creio,  eu  demonstraria,  quando  jà  em 
tod  a  E  opa  n  ha  pessoa  alguma,  que  se  dedique  ao  estudo  das  Artes  libe- 
rae  a  qu  m  n  t  nha  cbegado  a  fama  do  nome  de  Cdaya.  Houve  multa  gente 
— o  qu  é  n  p  t  nto  para  a  presente  narra^So — que  por  differentcs  proceaaos,  no 
int  t  d  ajttd  a  nosaas  Artes,  esereveu  multo  e  eom  enidigao,  mas  quem  aa 
teuha  iliustrado  com  tanto  fulgor  e  lucidez  corno  Cdaya  (seja-me  licita  dizel-o) 
ninguem.  E  jà  bastantemente  sabido  que  nenbuns  eseriptos  silo  hoje  tao  vulgari- 
sados  entre  os  estudantes  parisienses  comò  os  aeus;  nenhumaa  doutrinas  theori- 
Cfts  s3o  hoje  reeebidftB  com  mMor  applauso  e  com  maior  acolhimento.  Sempre  que 
o  acompanhei  em  publico,  vi  flsados  n'elle  os  olhos  da  multidSo  cireumfusa,  apon- 
tando-o  una  aos  outroa,  de  sorte  que  ae  julgaria  ver  n'aquelle  homem  mortai  algo 
de  immortal,  elevado  sobre  o  fastìgio  da  humanidade:  por  estes  succeasos  da  sua 
gloria  crescente  vé-se  bem  que  em  breve  succederà  que  toda  a  turba  de  Artistaa, 
repudiadoB  os  eacriptos  doa  outros,  imitarà  semente  a  doutrioa  de  Celaya,  digna, 
digo  eu  (nio  tomeis  iato  a  mal),  de  ser  preferida  a  todas  as  outras,  e  a  qual  sera 
adoptada  em  todaa  as  escholas.  Porque,  além  de  todas  as  partes  da  Dialectica, 
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moxarifado  de  Ponte  de  Lima;  em  um  documento  judicìario  de  1552 
fal]a-ae  em  seu  fillio  JoSo  Ribeiro,  iprimo  co-irmào  de  Bernardini  Bi- 
heiro,  Jidalgo  princìpal,  conkectdo  pelos  seus  versos  intitulados  JIenina 
B  Mo^A.»  Emquanto  o  primo  se  apaìxonava  pela  formosa  Aonia,  e  ea- 
crevia  a  inìmitavel  pastoral  das  Saudades,  *  Joào  Eibelro  empregava 
todos  OS  recuraos  da  sua  imagina§So  e  enthusiasmo  para  attrahir  seu 


que  elle  tratou  com  admiravel  clareza  em  nove  volumea,  esistem  mais  os  Jlvros  de 
scienciaa  physicas  e  outros  volumcs  de  philoaophìa,  peloa  quaes  elle  tSo  sabia 
quanto  fellamente  dissertou,  de  maneira  que  nào  eó  niereceu  o  louvor  dos  priaei- 
paes  eacriptores,  mas  nem  deixou  legar  ao  louvor  doa  vìndouros.  Quando  comedo 
a  anaiysar  este  successo,  o  mais  auapicioso  que  se  pode  descrever,  esperò  na  ver- 
dade  que  succederà  que  elle  nslo  tenlia  cbegado  ao  firn  doa  seua  trabalhos  sem  que 
uoa  deixe  aplanadaa  todas  as  difficuldadcs  de  toda  a  Pbiloaopbia  moral  e  descober- 
tos  todoa  OS  aegredoB  da  Tbeologìa,  tanto  quanto  alguem  se  tenba  jA  alrevido  a 
esperar  do  mais  eloquente  dos  homena. 

"Mas  YÈ  tu,  rogo-t'o,  quam  misera  é  a  condifSo  d'aquellea  que  nào  sabem 
m^s  do  que  corromper  ob  louvores  aiheios  :  homens  medioeres  e  meaquìnhoe  comò 
se  acham  jazendo  na  obscuridade  nSo  supportam  v€r  os  outros  na  luz;  ncm  para 
elles  ha  cousa  alguma  mais  obnoxia  e  maia  iuvisivel  Ao  que  a  propria  virtuie  e  a 
acicnoia,  a  qual,  por  isso  que  mais  refutge  em  Celaya,  mais  acremente  é  perse- 
guida  pelo  aguilbào  da  inveja.  Este  furor  de  despeilo  moatra  elaramente  o  valor 
de  um  bomem  tal,  visto  que  a  invej'a  nSo  ae  prende  eom  os  humildes  e  com  os  io- 
significantes,  mas,  corno  o  fogo,  procura  os  mais  elevados,  os  que  estào  mais  alto. 

«Todavia,  peìo  que  reapeita  aos  teus  eatudoa,  eu  nunca  pedi  com  tanta  ve- 
hemencia  cousa  alguma  ao  Todo  Poderoao  corno  a  tua  vinda  para  este  celeberrimo 
emporio  de  diaciplinas,  onde  em  breve  realiaariaa  aa  tuas  aspira^òes.  Na  verdade, 
jil  que  nào  ae  effectuou  o  que  desejavas,  aprende  com  atten^ào  o  que  eò  o  talento 
de  Celaya  pode  dar-te. 

■Eu  aconselbo-te  a  que  accettea  com  ambas  aa  mSos  eata  occasiito,  agora  mi- 
raculosamente  offerecida  para  o  teu  de  sen  voi  vi  mento,  necessario  porque  todo  o 
corpo  de  scieucias  phyeicas,  a  principio  coneebido  de  um  modo  rude  e  inculto, 
orua-se  boje  com  o  incremento  das  mirificaa  doutrinas,  que  os  primelros  creado- 
rea  da  Philosophia  nào  quizeram  indagar  nem  poderam  esplorar  n'ease  mesmo 
preambulo  da  seicncia  incipiente. 

"Por  todoa  OS  modoa,  meu  bom  Gou5a!oi  e  eom  oa  mena  i"OgOB,  supplieo-te,  e, 
em  nome  d'està  auctoridade  que  liga  dola  irmSos,  esorto-te  a  que  te  desenvolvas 
n'este  determinado  estudo  tanto  quanto  puderea  Podea  quanto  quizeres,  porque 
ainda  devemoH  k  natureza  eata  gra^a,  o  nSo  querer  que  cuuaa  alguma  aeja  impoa- 
sivel  ao  grande  caforgo.  Adeua.  Paris.»  (Devemoa  eata  traduc^So  ao  nesso  disci- 
pulo  o  ar.  Anaelmo  Vieira.) 

•  Manuel  da  Silva  Mascarenhas,  fidalgo  governador  da  fortaleza  do  Outilo, 
uà  edi^So  que  fez  da  Menina  e  Maga,  dd-se  por  sparente  do  Autor,  que  era  primo 
co-irmSo  de  meu  a^vò."  Iato  confirma  a  referencia  do  processo  judicìario  a  que  allu- 
dimos. 
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innSo  Gonzalo  a  frec[uentar  aa  escholas  de  Paris  corno  diacìpulo  de 
Celaya  e  a  vir  sustentar  a  Pbilosopliia  escholastica,  que  auecumbia  aoa 
primeiros  golpes  dos  humanistas  da  Renaacen^a. 

Por  este  mesmo  tempo  frequentava  a  Univeraidade  de  Paria  ou- 
tro  portuguez,  o  matheicatico  D.  Francisco  de  Mello  (1514-1517),  '  e 
Francisco  Martina  da  Costa  doutorava-se  era  direito  na  meama  Univer- 
sidade.  A  època  nSo  era  boa  para  a  infiuencia  franceza;  ainda  Fedro 
Bamii3  e  JoSo  Luìz  Vives  nSo  tinham  atacado  o  seu  vellio  aclioiasti- 
cismo,  nem  Bude  tentara  a  fundayào  do  Collegio  de  Franga,  E  por 
isso  que  a  Universidade  de  Lisboa,  sob  todo  o  reinado  de  D.  Manuel 
(1499  a  1521),  permaneceu  esteril,  sera  lentea  celebres,^  nena  acgào 
sobre  o  paiz,  porque  os  estudantea  portiiguezea  iam  de  preferencia  dou- 
torar-ae  a  Salamanca.  As  grandea  reformas  sob  D.  JoSo  ili  foram  mo- 
tivadas  pela  trans forma^ào  doa  catudoa  francezes,  e  até  certo  ponto  pela 
acgSo  directa  de  Vives,  que  luctara  no  comedo  doa  sena  estudos  pelos 
metliodos  medievaea. 

A  fundag^o  da  cadeira  de  Astronomia,  por  D.  Manuel,  obedecia 
mais  à  credulidade  do  monarcha  pela  Astrologia  judiciaria  do  que  il  re- 
nova^ào  do  espirito  scientifico.  Escreve  Eibeìro  dos  Santos^:  «o  meamo 
rei  foi  dado  a  ella  em  tanto,  que  ao  partir  das  nàos  para  a  India,  ou 
no  tempo  que  se  esperavam,  mandava  tirar  juizo  por  um  afamado  as- 
trologo portuguez,  Diego  Mendes  Viainho ...  e  depoia  d'este  fallecer 
por  Tbomaz  de  Torres,  seu  Fysico,  homem  mui  acreditado  asaim  na 
Astrologia  comò  em  outras  scienciaa . , .  Tao  valida  andava  entào  a  As- 
trologia por  toda  a  parte  que  chegou  o  seu  estudo  a  ser  galhardia  en- 
tre  OS  Letradoa;  que  deu  oecaaiào  àa  galbardias  do  comico  Gii  Vicente, 
que,  qua!  outro  Aristophanes  escarnecedor,  motejou  dos  astronomoa  no 


1  Eiiate  na  Torre  do  Tombo  urna  ordem  ao  Feitor  de  Flandres  para  pagar 
a  D.  Franeiseo  de  Mello  o  Bubsidio  de  trea  annos  que  esteve  nos  estudos  de  Pa- 
ria (T  de  fevereiro  de  1514),  e  ordem  para  Ihe  sereni  pagos  38^160  réis  da  dea- 
peza  que  fez  emquanto  frequentou  a  UniverBidade  de  Parla  (20  de  fevereiro  de 
1517). 

*  Apenaa  se  cita  o  nome  do  Doutor  Frei  Joào  Ciaro.  Na  Epistola  dedicato- 
ria do  mathematico  Femel  a  D.  JoSo  m,  oftereeendo-lhe  o  seu  livro  da  Cosmo- 
iheoria,  cìta-ihe  corno  afamadoa  em  theologia  o  alludido  ciatereìeuse  :  "In  theolo- 
giam  coronam  corundem  adminiculls  reiatl  sunt  Johannes  Clarus,  ordinìa  cìster- 
densis,  et  Jacobua  de  Govea,  vir  summa  eruditione  Bummaque  prudentia  conapi- 
cuuB.a  (4  de  fevereiro  de  1529.) 

'  Mfmorìas  de  Litteraiura.  da  Academia,  t.  vm,  p.  167. 


V  Google 


316  HISTORIA  DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 

Livro  I  dae  suas  Ohras  de  Deva^am,  posto  que  confundia  a  Astrono- 
mia verdadeira  com  a  Astronomia  judiciaria: 

E  porque  esironomia 

Auda.  ugora  mui  maneita, 

Mal  sabìdfi  e  lisongeira,; 

Eu  &  lionra  d'eate  dia 

Muitoa  preaumcm  aaber 

Ab  OperagÒes  dos  Céos, 

E  qiie  morte  hào  de  morrer: 

E  cada  hum  sabe  o  quo  monta 

Nas  estrellas  que  olhou, 

E  ao  mo^o  que  mandou 

Nào  the  aabe  tornar  conta 

D'um  vintem  que  111  e  entregou.i 

A  cadeira  de  Astronomia  foi  provida  era  Mestre  Filippe,  medico 
de  D.  Manuel,  obrigando-se  a  urna  ligào  por  semana,  designado  o  dia 
e  a  hora  pelo  Reitor.  *  Regeu  até  1521,  succedendo-Ihe  o  caetelhano 
Thomaz  de  Torres,  physico  do  rei,  e  antigo  meatre  de  D.  Jo^o  ili, 
tornando  posse  em  19  de  outnbro  d'esse  anno  e  lendo  até  1537,  quando 
se  fez  a  mudan9a  da  Universidade.  Assim  corno  Vives,  no  seu  libello 
In  Pseudo  dialecticos,  imputa  aos  castelhanos  a  conservammo  prolongada 
do  setolasti  ci  smo  na  Universidade  de  Paris,*  podemos  comproval-o 
emquanto  à  Universidade  de  Lisboa,  e  em  especial  pela  vinda  de  aven- 
tureiros  scientificoa  de  Hespanlia,  que  concorriam  a  explorar  as  pro- 
digalidades  do  monarcha  portiiguez. 

Na  farga  dos  Physicos,  escripta  depois  de  1519,  introdnz  Gii  Vi- 
cente  o  physico  Thomaz  Torres  em  urna  consulta  medica,  satyrisando 
o  eatado  de  atrazo  em  que  se  achava  entJto  a  scìencia: 

Bhaziì:       Aqui  vem  o  Fisico  Torres. 

ToBHEs  ;     Ora  bem,  Deos  vob  ajude, 
E  vos  de  muitft  aaude, 


1  Por  alvarà  de  29  de  outubro  de  1513  consta  que  é  lente-  (Eibeiro  dog  San- 
tos,  Msmorias  de  Liileratura,  t.  viir,  p.  175, 2.'  ed.) 

*  iD'esta  maneira  elles  prestam  à  Universidade  de  Paris  mn  def«stavel  ser- 
vilo, de  a  ridiculariaar  bob  olhos  da  Europa,  porque  é  jà  proverbiai  que  em  Paris 
inBtrne-BB  a  mocidade  para  nào  aaber  cousa  alguma,  a  nSo  Ber  dizer  dialates  com 
inesgotavel  loquacidade."  (Apud  Quicherat,  IJUtoire  du  Collège  de  Samte-Barbe, 
t.  I,  p.  113. 
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Isto  nSo  serào  amorea? 
Hontem  quiz  vir  e  nSo  pude. 
Topei  alli  com  mestre  Gii, 
E  coni  Luiz  Mendes,  assi 
Que  praticAmos  alli 
0  Leste  e  o  Deste,  e  o  Brazil, 
E  là  Ihe  dei  razìo  de  mi. 
Este  mal  he  jà  de  dias? 

Clbbioo:     Hoy  hay  diez  que  asi  eetó. 

ToEKEs;     A  que  horas  vos  tomo? 

Cleeigo:     Alli  il  las  avemarias. 
Y  de  maiìana  comcnzó. 

ToKaB3:      Dp.z  diaa  de  manhS  cedo, 

EataTa  Saturno  ein  Ariéa . . . 
Doem-TOs  as  pontaa  doa  pés? 

Clerico:     Ay  mezquino,  que  m>  puedo 
Declr  mi  mal  de  que  es! 

ToHHEs:     Bisesto  ho  o  anno  agora, 
Em  Piscia  estava  Jupiter, 
Saturno  hade  desfazer 
Quanto  natura  melhora: 
Bem  ha  aqui  que  guareeer. 
Tambem  em  Pìbpìs  a  lùa, 
Ibbo  foi  em  quarlafeira; 
Mercurio  à  bora  primeira: 
Nào  vejo  cousa  nenhùa 
Pera  febre  verdadeira, 

E  tambem  d'este  ajuntamento 
Dos  planetas  d'eata  èra. . . 
NSo  sei. , .  nSo  sei. .  .  mas  per  mera 
Eetrologla . . .  nSo  sei,  eu  aento 
Nào  sei  que  he,  nem  quo  era. 
Mas  hade  saber  quem  curar 
Oe  passoa  que  dà  hùa  eatrella, 
E  hade  sangrar  por  ella, 
E  hade  saber  julgar 
As  aguas  n'uma  panella. 

E  hade  saber  propor^òes 
No  pulso  se  he  ternario, 
Se  aitera,  se  he  binario. 


3)7 


Mostrae  cà  ora,  e  verem 
Este  pulso  que  noe  diz. 
Oys?  qu'altera;  ora  chis, 
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Que  antes  que  aos  easemoa 
Haverà  outro  juiz. 
Isto  procede  do  ba^o, 
Bem  0  mostram  essas  cSrea. 
Tendes  vós  nas  coatas  dorea? 

Nào  coma  senào  lentiìhas, 
Si,  ou  abobora  cosida, 
Si;  e  as9i  DeoE  Ihe  daril  vida. 
Si,  e  dem-lhe  caldo  d'erviihas, 
Si,  que  està  febre  he  parida. 

Agua  eoaida  Ihe  dareis 
Com  avenca. . .  ai,  entSo 
Amenhan  Ihe  tirarSo 
Algum  sangue. . .  si,  entendeìs? 
Si, . .  entSo, ..  si,  logo  he  sao. 
Porém,  a  fallar  verdade, 
Segundo  seu  pulso  eatà, 
E  segundo  os  dias  que  ha, 
E  segundo  a  viseosidade, 
E  aegundo  eu  sinto  eà, 
E  aegundo  eata  o  Zodiaco, 
E  segundo  està  retrogrado 
Jupiter,  confessado 
Ha  mister,  que  està  mui  fraco, 
Si . ,  ■  si . . .  si,  bem  trabalhado.  ' 


Gii  Vicente  earacterisa  ad miravel mente  o  eatado  da  Medicina  as- 
trologica antes  da  renova5ào  dos  estudos  pela  vulgarisa^lio  dos  livros 
de  Hippocrates;  com  urna  graga  molieresca  envolve  tambem  na  mesma 
far^a  Mestre  Filippe,  porventura  easo  boticario  de  Seviiha,  que  depois 
de  66  tornar  famigerado  no  jogo  do  xadrez,  veiu  è,  córte  de  Lisboa 
apresentar  o  seu  novo  invento  da  observa^So  das  longitudes. 

Por  1519  apresentou-se  em  Lisboa  um  castelhano,  Filippe  Gui- 
Ihem,  multo  palavroso  e  arrotando  um  saber  excepcional  de  Logica, 


1  Obras  de  Gii  Vicente,  t,  in,  p.  317.  No  Auto  doa  Fysieos  alludea  um  outro 
medico  do  rei  D.  Manuel,  mestre  Nieoldo,  que  appareee  em  1515  corno  formando 
parte  do  jury  que  examinou  o  boticario  Diogo  Velho.  (Coade  de  FicalhOj  Garda 
da  Orta  e  o  «eu  tempo,  p.  310)  : 
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combiDando  os  conliecimentos  da  Mathematica  com  a  arte  de  trovar, 
coni  que  se  fazìa  admirar  na  corte;  vinha  offerecer  a  D.  Manuel  um 
invento  seu,  a  Arte  de  Leste  a  Oeste,  para  a  qual  navegag^Co  possuia 
um  astrolabio  de  tornar  o  sol  a  qualquer  hora.  0  rei  mandou  que  o  ma- 
thematieo  D,  Francisco  de  Mello  desse  pareeer  sobre  o  invento,  e  diante 
da  concIusSo  favoravei  concedeu  ao  castelhano  urna  tenga  de  eem  mil 
réis  com  habito  e  a  corretagem  da  Casa  da  India.  E  provavel  que  a 
Arte  de  Leste  a  Oeste  fosse  discutida  por  outros  espìrìtos  mais  praticoa, 
corno  aeonteceu  com  o  algarvio  Simào  Fernandes,  que  provou  a  falsi- 
dade  do  systema  em  1519;  Filippe  Guilhera  fugiu  de  Lisboa,  aendo 
preso  em  Aldeia  Gallega  por  ordem  do  monarcha.  Gii  Vicente  nSo  se 
eaqueceu  de  tirar  o  partido  d'està  comica  situagSo: 

A  muchos  hlzo  espantar 
Vueaa  pròspera  fortuna, 
Pues  nunca  vistes  la  mar 
Ni  arroyo  ni  laguna, 
Supistes  muy  bien  pescar. .  . 
Ajisi  que  por  està  via 
Es  de  los  sabios  el  cabo, 
Que  sin  ver  astroiomìa 
El  toma  el  sol  por  el  rabo 
En  qualquiera  hora  del  dia. 
Eesponjjieron  al  contrario, 
Diciendo:  So  es  verdad; 
Porque  dende  chica  edad 
No  fue  sino  botieario, 
Hasta  ver  està  ciudad.i 

Nas  grandes  navega§5es  do  seculo  xvi,  o  phenomeno  recentemente 


1  Obras,  t.  III,  p.  377.  Na  Hùloria  geral  do  Brusii,  de  Varnhagen,  t.  i,  p.  459, 
vem  mais  noticlas  sobre  Filippe  Guilhem,  por  onde  ae  infere  que  fieou  ao  servilo 
de  Portugal  :  «FoÌ  primeiro,  em  1527,  emprcgado  na  Casa  da  India.  Em  1538  pas- 
sou  ao  Braail  eom  Vasco  Fernandes.  Era  1551  partiu  para  a  Bahia;  ahi  perdeu  a 
mulher  e  um  iilho  que  tìnha,  e  foi  com  os  tres  filbos  que  Ihe  fioaram  esercer  em 
Porto  Seguro  um  emprcgo  de  fazenda.  Com  as  novaa  de  ouro  que  ahi  teve  enthu- 
siasmou-ae,  e  escreveu  a  Thomé  de  Sousa  inculcando-se  para  a  empreza.  Chegou 
a  ser  para  ella  escolhldo,  porém  adoeceu  e  voltou  para  a  Bahia,  onde,  quando  me- 
ihorou,  foi  encarregado  da  abertura  do  caminho  da  cidade  para  a  Kibeira,  etc. 
Voltou  depois  a  Porto  Seguro  corno  Provedor,  e  ainda  ali  vivia  aos  12  de  mar^o 
de  1561,  com  74  annos  de  edade,  pois  se  conserva  urna  carta  que  eatào  escreveu, 
em  que  de  novo  reeommendava  a  perseveranza  naa  deacobertaa  daa  minas,  ete. 
Em  1551  havia  sido  feito  Cavalleiro  de  Christo,  com  a  tenja  aunual  de  50^000  ra.» 
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conhecido  da  variatilo  da  agulha  preoccupou  os  pilotos  e  cosmogra- 
phos,  que  procuravam  por  ella  determinar  a  longitude  geographica. 
Formavam  taboas  de  declina^So  da  agulha  magnetica  para  deduzirem 
urna  Arte  de  Leste  e  Oeste,  ou  um  principio  scientifico  para  a  nave- 
ga^ào;  era  urna  especie  de  monomania.  Ao  fallar  de  Femsio  de  Maga- 
Ihàes,  0  chronista  Earroa  allude  a  està  vesania  communi;  «sempre  an- 
dava com  Pilotos,  Cartas  de  marear,  e  altura  de  Leste,  Oeste,  mate- 
ria que  Um  lanqado  a  perder  mais  portuguezes  ignorantes,  do  que  sito 
ganhadoa  oa  doutos  por  ella,  pois  ainda  nào  vìmos  algum  que  o  po- 
zesse  em  effeito.»  '  Este  juizo  de  Barros  mostra-Qos  corno  o  problema 
da  determinagSo  da  longitude  no  mar,  conhecido  com  o  nome  vulgar 
de  ponto  fixo  e  ìiavegagao  Leste  Oeste,  havia  de  eneontrar  na  c6rte  de 
D.  Manuel  um  interesse  tal  que  seduzisse  a  ImaginagSo  de  aventurei- 
ros  e  utopistas,  comò  o  castelhauo  Filippo  Guilhem, 

Ao  mathematico  D.  Francisco  de  Mello,  recem-chegado  dos  es- 
tudos  de  Paris,  onde  frequentara  a  expensas  de  D.  Manuel,  que  deu 
opinilo  sobre  a  Arte  de  Leste  a  Oeste,  joga  tambem  Gii  Vicenté  um 
acerado  epigramma: 

E  se  Francisco  de  Mello 
Que  sabe  sciencia  avondo, 
Diz  que  o  Céo  he  redondo, 
E  o  Sol  sobre  amarello; 
Diz  vcrdade,  uSo  Ih'o  eecondo. 
Que  se  o  Céo  fura  quadrado 
NSo  fora  redondo,  senhor. 
E  se  e  sol  fora  aznlado 
D'azul  f6ra  sua  ctìr.^ 


'  Decada  v,  livro  8. 

*  Obras  de  Gii  Vicente,  t.  i,  p.  151.  Transcrevcmos  da  Memoria  de  Ribciro 
dos  Sanfos  sobre  D.  Francisco  de  Mello,  os  documentos  por  onde  £6  vé  que  fre- 
quentara OS  cstudos  de  Paria  entre  1514  e  1519.  Eis  o  attestado  do  bedel  da  Uni- 
versidade  de  Paria  àcorca  da  sua  frequencia,  para  justifiear  o  recibo  da  pensSo: 
-Ego  Petrus  ineresse  Bedellus  facultatis  Artium  venerande  nationis  francie  pari- 
flias.  Certifico  omnibus  et  singulia  quibus  interest,  aut  interesse  potest  honoraiidum 
et  nobilem  dominum  magistrum  Pranciscum  de  Mello  in  artibus  liberalibus  ma- 
gistrum  continuum  fuisse  ac  presenti  esse  in  parisieusi  hac  Unìveraitate  Scholas- 
ticum.  In  cujus  rei  teatimonium  aignum  meum,  etc.  Die  2.  Julii  1514. —  P.  me- 
resee.-  Eni  seguìda  vem  o  rectbo  :  «Eu  Francisco  de  Mello  Fidalgo  da  Caaii  del 
Bei  Noaso  Senhor,  Mestre  em  Artes,  e  Eatudanfe  ao  preaeute  de  Paria  Confesso 
haver  recebido  de  Silvestre  Nunes,  Criado  e  Feitor  de  sua  Alteza  em  Frundes  a 
somma  de  36^160  rs.  moeda  de  Portugal,  que  se  monta  na  minha  moradia  e  ce- 
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Em  Paris,  D.  Francisco  de  Mello  frequentara  mathematica  com 
0  celebre  medico  Pierre  Brìsaot,  que  em  1514  fora  admittido  corno 
lente  na  Faculdade  de  Medicina,  onde  luctara  para  introdiizìr  as  dou- 
trinas  de  Hippocrates  em  aubstituigao  daa  doutrinaa  dos  Arabes.  Pierre 
Brissot  ensinara  philoaopliia  nos  dez  annos  anteriorea,  sendo  no  ultimo 
anno  da  sua  regencia,  que  D.  Francisco  de  Mello  se  graduou  Mestre 
em  Artes.  Quando  Brissot  se  achou  em  conflicto  com  a  Universìdade 
de  Paris,  por  causa  do  seu  hellenismo,  resolveu  viajar,  para  adquirir 
conhecimentos  em  Botanica,  e  veiu  para  Portugal,  demorando-se  em 
Evora,  onde  teve  outro  confiicto  com  o  medico  do  rei  aobre  a  questSo 
se  a  sangria  devia  em  urna  pleureaia  effectuar-se  do  lado  affectado  se 
do  contrario.  0  medico  francez  morreu  em  Evora  em  1529.  ^  D.  Fran- 


vada  do  presente  anno  de  1514  da  qual  me  tinha  feito  mercè  por  tres  annos  Ei  Rei 
Nnsso  Senhor  doa  quaee  estó  he  o  primeiro  que  se  eome^ou  ho  Janeiro  passado 
derradeiramente  da  dita  èra  corno  no  alvara  da  dita  mercè  se  expressa  a  qual  me 
he  assignada  na  Peitorìa  de  Prandis  e  por  eer  isso  verdade  e  deacairego  do  dito 
Peitor  Ihe  fia  eata  segunda  quitacfa  feita  e  assignada  de  minha  mSo  em  Pariz  o 
ferceiro  de  Juiho  de  1514. —  Francisco  de  Mello.»  {Corpo  chron.,  P.  i,  Ma^.  siv, 
Doc.  66)  A  graga  règia,  foi  prorogada  nos  annos  de  1517  e  1518;  eis  a  copia  do 
alvarà  que  a  prorogou  pelos  annos  de  1519  e  1520; 

■iNos  Ellìei,etc.  Mandamos  a  703  Francisco  Pereira  U0S30  Peitor  emPrandes 
que  pagucis  a  Francisco  de  Mello  iidalgo  da  uossa  Casa,  fillio  de  Manuel  de  Mello 
sua  moradia  e  eevada  por  tempo  de  deus  annos  que  ae  comegarani  por  este  Janeiro 
que  ora  passou  desta  èra  presente  de  1519  e  acabartìm  por  Dezemhro  de  1520  da 
qua!  Ihe  fazemos  merece  pera  sua  mantenga  no  estudo  e  monta-se-lhe  por  anno 
quarenfa  e  sete  mil  e  ti'ezeutos  e  setenta  réìs  a  razSo  de  tres  mil  e  quatro  centoa 
reis  de  moradia  por  mez,  e  alqueire  e  meio  de  Cevada  por  dia  segundo  vimos  por 
CertidSo  de  Bras  da  Costa  Escrivào  de  noasa  Cosinha  em  que  dava  sua  fee  que 
ficava  posta  verba  comò  havia  de  haver  o  dito  pagamento,  etc.  Peitoem  Almeirim, 
a  11  de  Fevereiro  de  1519."  {Corp.  chron.,  P.  i,  Ma?.  24,  doc.  28. —  Mem.  de  LUI., 
t.  VII,  p.  238,) 

1  Nouvelle.  Biographie  generale,  de  Didot,  t.  vii,  p.  443.  Os  homens  de  scieucia, 
pela  curiosidade  e  investigagSo  eram  co  seeulo  s-vi  agitados  por  um  certo  cosmo- 
politismo. Uns  vào  k  India  estudar  novas  plantas,  corno  o  nosso  Dr.  Garda  d'Orta, 
outros  pereorrem  as  Escholas  da  Europa  à  procura  dos  aegredos  profiasionaes. 
Paracelso,  na  sua  Grande  Cirurgia,  falla  em  Portugal  corno  um  dos  paizcs  que 
visitala  ;  "Tendo  viajado  pela  Franca,  Allemanha  e  Italia,  e  visitado  aa  Univer- 
sidadea  para  saber  os  seus  preceitos  e  fundamentos,  pareeeu-me  todavia  que  me 
nSo  era  plausivei  subordinar-rae  &s  suas  opiniòes  por  muitas  causas  :  mas  tendo 
caminhado  mais  aièm,  e  atravesaado  a  Hespanha,  Portugal,  Inglaterra,  Diuamarca, 
Polonia,  Lithuania,  Prussia,  Hungria,  Transylvania,  quasi  todas  as  na^ùes  da 
Europa,  eu  diligentemente  proeurei  e  interroguei  n&o  semente  os  Medicos,  mas 
tfimhem  oa  Cirurgiòes,  mestres  de  Eatufas,  mulheres,  magicos,  alchymistas,  nos 
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cieco  de  Mello,  logo  que  chegou  a  Portugal  achou-se  envolvìdo  em  ne- 
gociagSes  politlcas,  que  o  embara§aram  de  se  entregar  &  cultura  da 
Mathematica;  corno  homenagem  de  gratidào  dedicou  ao  rei  D,  Manuel 
um  Commentario  em  latim  aobre  a  Theoria  da  OpHca  e  Perspectiva, 
attribuida  a  Euclidea,  '  que  sob  o  titillo  de  Specularla  e  Perspectìva 
(Optica  e  Catoptrica)  apparecera  em  Veneza  em  1508  na  terceira  edigSo 
do  mathematico  grego,  pela  primeira  vez  traduzida  em  latim  por  Bar- 
tholomeu  Zamberto.  D.  Francisco  de  Mello  considerava  oa  commen- 
tarios  de  Theon  ao  tratado  da  Optica,  que  Zamberto  Ihe  additara,  come 
multo  incorrectos,  e  considerava  a  ommissàio  do  tratado  nas  edigSes 
de  1509  de  Lucaa  de  Borgo,  e  de  1516  de  Lefèvre  d'Étaples,  corno 
um  desprezo  dos  sabios  do  seu  tempo  centra  o  qual  reagirà  seu  mastre 
Pierre  Brissot.  Allude  aoa  Commentarios  de  Brissot,  que-  andavam  em 
copias  nas  mSos  dos  seus  discipulos,  e  lamenta  que  apenaa  possua  al- 
guns  in  Intel  ligi  veis  fragmentos,  de  que  mal  se  pode  aproveitar  para  re- 
construir  o  seu  novo  Commentario.  Hoefer,  na  Historia  da  Physica, 
caracterisa  assìm  a  obra  attribuida  a  Euclidea:  «A  Optica  nào  é  mais 
que  urna  reuniSo  de  Theoremas  de  perspectiva.  Segundo  Kepler,  o 
auctor  d'este  tratado,  na  sua  qualidade  de  pythagorico,  procurava  de- 
moDStrar,  pela  perspectiva  dos  corpos  celestes,  o  verdadeiro  systema 
do  mundo  tal  corno  o  havia  ensinado  Pythagoras  antes  de  Copernico, — 
ita  Catoptrica,  Euclidea  ensina  que  o  raio  visual  é  quebrado,  refra- 
ctado  pela  agua  e  pelo  ar.- — Distingue  a  refracgào  (diaclasia)  da  reflexSo 
(anaclasis)  em  que,  na  primeira  os  angulos  dos  raios  refractados  ou 
emergentes  nào  sao  eguaes  (exeepto  para  os  raios  perpendiculares)  aos 
angulos  dos  raios  incidentes.  Explica  pela  refraC9ao  que  os  raios  expe- 
rimentam  no  ar,  o  engrandecimento  do  sol  e  da  lua  no  horizonte.  Mas 
nSo  diz  positivamente  que  pelo  effeito  da  refracgSo  os  astros  nSo  oc- 
cupam  exactamente  (exeepto  no  zenitli)  o  logar  em  que  oa  vemos.»  ' 
D.  Francisco  de  Mello,  comò  discipulo  do  medico  Brissot,  conhecia  o 
apparelho   da  visao,  aeguindo  n'este  ponto   oa  mathematicos  gregos 


mosteiros,  nas  casas  uohres  o  ignobeia,  quaes  eram  os  melhores  e  os  mais  excel- 
lentes  remedios  que  usavametinham  naado  para  curar  as  doen^as,»  (Ap.  Careni- 
berg,  Histoire  dee  ScieruieB  médicales,  t,  r,  p.  368,) 

•  Pelo  titillo  da  obra:  In  Eudidu  Magarensie  Philosophi  atque  MatAematici 
praeelantisdmi  Perepectivae  Commentaria,  conhece-se  que  D.  Francisco  de  Mello 
seguiu  0  erro  do  acculo  svi,  eonfundindo  o  mathematico  alesaudrino  eom  o  fundador 
da  eschola  phiiosophica  de  Megara,  que  o  antecedeu  am  seculo.  Este  erro  fSra 
o  por  Boecio,  desde  o  seculo  v  da  noeaa  èra. 

^  Hoefer,  Histoire  de  la  Phydgiie,  p.  170. 


V  Google 


ESTATUTOS  MANUELINOS  323 

Heliodoro  de  Lanssa  e  Ptolomeu.  «E  na  Optìca  de  Heliodoro,  que  se 
acha  pela  primeira  vez  exposto,  que  os  raios  luminoaos  que  determì- 
nam  a  visito  formam  um  cóiie  cujo  vertice  se  apoia  na  pupilla  do  olho 
emquanto  a  base  abrange  a  superficie  do  objecto  apercebido.  Tam- 
bem  ahi  se  acha  urna  defiiiÌ9ao  exacta  do  angulo  visual,  variavel  de 
grandeza  aegundo  vemos  os  objectos  maiorea  ou  mais  pequenos.s  *  O 
tratado  de  Optica  attribuido  a  Ptolomeu,  traduzido  para  latim  de  urna 
versSo  arabe,  traz  pela  primeira  vez  a  exposigSo  minuciosa  doB  prin- 
cipaes  phenomenos  da  refrac^ao,  corno  a  paesagem  da  luz  atravez  de 
corpoa  tran  sparente  8  de  densidade  differente.  Fai  preciso  o  desenvolvi- 
mento  da  Trignometria,  para  que  Descartes  fixasse  a  lei  d'este  pbe- 
nomeno  na  constancia  de  relagao  dos  senus  de  incidencia  e  de  refrac^So. 
D.  Franoisco  de  Mollo  emprehendeu  um  outro  commentario  ao 
livro  de  Archimedes,  Dos  corpos  fiuctuantes  sobre  a  agua,  que  entào 
ainda  estava  inedito.  Archimedes,  que  levara  a  Geometria  ao  seu  ma- 
ximo  desenvoivimento,  eentiu  a  parte  incompleta  da  Mathematica,  & 
qual  faltava  ainda  urna  Mechanica.  As  relagoes  entre  a  Geometria  e  a 
Mechanica  fìcaram  asaentes  pela  sua  Theoria  dos  centros  de  gravidade 
ou  Isorropica.  Pelo  conjuneto  dos  trabalhos  de  Archimedea,  diz  Comte: 
«Sou  levado  a  julgar  por  elles  os  esforgos  de  Archimedes  para  eomegar 
a  preencher  a  principal  lacuna  do  systema  mathematieo,  fundando  a 
Theoria  abatracta  do  equilibrio.  Maa,  privado  de  teda  a  racionalidade 
positiva  no  que  respeita  o  movimento,  um  tal  trabalho  permaaecia 
desprovido  da  sua  origem  philosophica  ;  de  sorte  que  nSo  comportava 
Benito  successoa  inductivos,  nos  quaes  o  incomparavel  geometra  mani- 
festou  sob  um  novo  aspecto  a  sua  plenitude  mental.  O  seu  principio 
da  alavanca  nSo  podia  satisfazer  aenào  a  casos  parciaes,  e  a  sua  induc- 
^S,Q  hydrostatica  nSo  conseguiu  senlLo  o  suscitar  uma  nova  ordem  de 
questSes  geometrìeas  em  relajSo  &  situagào  de  equilibrio  de  um  corpo 
fluctuante.  Comtudo,  uma  tal  tentativa  bastava  por  ai  para  fazer  con- 
tinuamente avultar  a  lacuna  jà  conhecida  do  eystema  mathematieo,  de 
modo  a  melhor  assignalar  as  rela^oes  directas  d'este  complemento  ne- 
cessario com  o  conjuneto  da  philoaophia  naturai.»  '  SiJ  depois  que  Ke- 
pler  deduziu  a  constituigXo  final  da  geometria  celeste,  é  que  Galileo, 
completado  por  Huyghens  p5de  fundar  a  Mechanica  raeional,  e  por 
ultimo  Newton  a  Mechanica  celesta.  '  Como  ae  ve,  D.  Francisco  de 


'  Hoefer,  Hisloire  de  la  Physiqtie,  p.  170. 
'  Systhme  de  PoUHque  •poaitme,  t.  m,  p,  319. 
'  Ibidem,  p,  565. 
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Mello  tentando  a  explicagSo  d'estes  dois  tratadoa  de  ArchimedeB  (Peri 
epipedoTì  ùorro^ca,  e  Peri  ton  udoti  epkistamenon)  pouco  se  podia 
elevar  acima  dos  caeos  inductivos,  mas  revela  pela  importancia  que 
IhcB  ligava  a  necessidade  de  entrar  no  dominio  da  Mechanica.  '  E  pena 
que  eetes  trabalhos  permane^am  ineditos;  pnblicadoa  com  um  estudo 
cri  ti  co- hi  sto  ri  co,  relacionariam  Portugal  de  um  modo  digno  com  o  mo- 
TÌmento  intellectual  da  Renafccenga.  D.  Francisco  de  Mello  tomaratam- 
bem  o  grào  de  Licenciado  em  Theologia;  nomeado  para  o  conseliio  de 
D.  Joào  Ili  em  1529,  foi  Reifor  da  Universidade  de  Lisboa  de  1531 
B.  1533,  e  em  1534  eleito  bispo  de  G6a,  fallecendo  em  Evora,  em  27 
de  abril  de  1536  com  quarenta  e  seis  annos  de  edade.  NSo  chegou  a 
cooperar  na  grande  reforma  dos  estudos  comejada  em  1537;  assira 
corno  o  conbecimento  da  lingua  grega  o  approximara  do  estudo  dos 
mathematìcos  alexandrinos,  oatros  espiritos  se  achavam  egualmente 
fortalecidos  para  incitarem  D,  Joào  in  a  uma  remodelagSo  de  ensino 
pnblico. 

O  conhecimento  da  lingua  grega,  que  tanto  actuou  na  transformagSo 
dos  estudos  na  Renascenga,  acbava-se  no  comedo  do  seculo  xvi  forte- 
mente radicado  em  Portugal.  Esereve  o  bibìiophilo  Ribeiro  dos  Santos: 
aEntre  outros  muLtos  se  esmeraram  Joào  Rodrigues  de  Sa  e  Menezes, 
que  commentava  Nomerò  e  Pindaro;  Francisco  de  Sa  de  Miranda,  que 
traduziu  o  mesmo  Homero;  Antonio  Ferreira,  que  lia  e  imitava  a  Ana- 
creonte,  a  Moscho  e  a  Tktocrilo;  Ambrozio  Nunes,  que  esclarecia  oa 
Apboriamos  de  Hipocrates;  Francisco  Giraldes  e  Jeronymo  Lopes,  que 
liam  pelos  originaes  de  Galeno;  JoSo  Rodrigues  de  Castello  Eranco, 


1  Os  tratadoa  attribuidos  a  Euclidea  tem  nos  ma.  de  D.  Praneisoo  de  Mollo 
OS  tituloB  :  Pertpectiva  Euclidie,  curii.  Frandsd  de  Mello  Commentariis,  e  In  Eudi- 
dis  Megarenaia,  Speculariom  Cotntnenlaria.  0  livro  de  Archimedes,  tambem  tiomo 
OS  outroa  doÌB  tratadoa,  dedicado  ao  rei  D.  Manuel  (1521)  tem  portitulo:  Archi- 
mediSf  De  incidenfilus  in  hiimidìe  cum  Frandsci  de  Mello  Commentariis.  Sobre  a 
pr oveniencia  d'estes  mauu 6 cripto s,  esereve  Eibeiro  dos  Santos;  nque existem hoje 
na  real  Bibliolheca  de  Lisboa,  que  foram  da  magDÌfica  doagSó  que  Ihea  fez  o  multo 
doutoepio  Bispo  de  Beja. ..  Areebispo  de  Evora,  D.  Pr.  Manuel  do  Cenaculo 
Villasboas.»  Mem.  de  Litt.  poTl.,t.yin,p.  174{2."ed.)Emoutrologaraecrescenfa: 
0  D'estea  tratados  teve  um  esemplai'  o  Cosmographo-mór  d'eates  reinoa  Luiz  SerrSo 
Pimeutel,  Lente  de  Mafbematica,  com  prlmorosas  ilIumÌDa(5eB,  de  que  depois  fez 
prezente  ao  Marquez  de  Liche,  quando  foi  viaifar  a  sua  Livraria,  corno  refere  o 
erudito  Abbade  de  Sever.  0  esemplar  que  d'elles  tem  a  real  Bibliotheeade  Lisboa 
he  escripto  em  foi.  em  bom  caraeter,  que  parece  ser  mais  moderno  e  dos  fina  do 
secalo  xTi,  principioa  do  zvii,  e  com  £guraa  geometricas  naa  Demonstrac^ùea.» 
Mem.  de  lAtt.,  t.  vu.'p.  248. 
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que  illustrava  o  texto  grego  do  Dìoscorìdes;  Jorge  Coelho,  a  quem 
devenios  a  vereào  latina  da  Deusa  Syria,  de  Luciano;  D.  Fr.  Antonio 
de  Sousa,  que  trasladava  o  phìlosopho  Epttecto;  Antonio  Luiz,  que 
nas  aulas  esplicava  Aristoteles  e  Gixieno,  pelo  texto  grego,  e  traduzìa 
a,  este  ultimo,  e  os  commentarioa  de  5.  CyriUo  a  laaias;  etc.n  '  Tanto 
em  Portugal,  comò  em  Franga,  era  d'eiitre  os  humanistas  que  no  se- 
culo  SVI  se  destaeavam  os  mathematicoa,  os  aatronomos,  e  os  medicos, 
OS  quaea  pelo  conhecimento  do  grego  aehavam  as  condi^Ses  para  rea- 
tarem  a  corrente  scientifica  interrorapida  depois  dos  traballios  funda- 
mentaes  de  Archimedes,  de  Hipparco  e  de  Hippocrates.  Por  essa  di- 
recjào  nova  conseguiram  actuar  nas  Universidades  fazendo-aa  transigir 
com  o  e  spi  rito  da  Re  nasce  nga.  ^ 

Vives,  que  reeebeu  as  auas  primeiraa  ligtìea  de  Jeronymo  Amigue- 
tus,  professor  da  Universidade  de  Valencia,  reagirà  des e sperad amente 
centra  a  renova^ào  doa  estudos  philologicos  em  Hespanlia,  iniciada  por 
Nebrixa  quando  regressara  da  Italia;  sob  a  influencia  do  aeu  antigo 
mestre,  Vives  atacou  vivamente  a  Nebrixa,  vìndo  porém  mais  tarde  a 
reconliccer  a  direc9ào  e  o  espirìto  critico  da  Renascenga,  e  a  prestar- 
Ihe  urna  piena  homenagem,  sendo  um  dos  seus  epigones. 

Eni  Paris,  quando  foi  completar  os  seus  estudos  na  celebre  Uni- 
versidade, acbou  tambem  por  professores  de  philosophia,  e  adscriptos 
ao  velho  metbodo  dialectico,  a  Joao  Dullard  e  Gaspar  Lax  (1505-1512); 
sómente  depois  que  cliegou  a  Louvain  e  recebou  a  direcgào  iutelle- 
ctual  de  Erasmo  é  que  se  tornou  um  dos  graudes  coryplieus  da  Re- 
nascenga.  Quando  Vives  tornou  a  Paris,  cm  1521,  depois  da  sua  cri- 
tica acerba  In  Pseudo-dialecticos,  os  niestrcs  franeezes  riao  se  melin- 
draram  com  elle,  e  declararam-lhe  aque  a  direc9So  doa  espiritoa  era 
outra  actualmente,  e  nao  a  do  tempo  em  que  ali  catudara»,  comò  elle 
relata  em  urna  carta  a  Erasmo. 

Tambem  Pedro  Ramus,  o  grande  reformador  da  Instrucg^  aupe- 
rior,  na  Renascenga,  deaereve  o  estado  da  Universidade,  que  se  con- 
servava hostil  ao  movimento  pedagogico:  oQuando  vim  para  Paris  cató 


1  Mem.  de  lAUemtura,  t.  viii  p.  78,  (2.'  ed.) 

2  Escreve  Quteherat,  naffisfoiVe  du  Collège  de  Sainte-Barhe,  1. 1,  p.  150:  «A 
Universidade  de  Paris  resentiu-ae  sob  Luia  ii  dos  primeiros  impuUos  da  Renas- 
■cenga;  mas  nSo  os  eiperimentou  directainente  senSo  no  meio  do  reinado  de  Fran- 
cisco I.  Poi-lbe  preciso  mais  de  sessenta  annos  para  passar  do  espirito  da  Edade 
mèdia  para  o  espirito  moderno,  menos  plastica  n'isto  de  que  aa  cscholaa  da  Alle- 
manha,  que  desde  o  comedo  do  secalo  svi  estavam  j4  converlidas.» 
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nas  subtilezas  dos  sophistas,  e  ensinaram-me  as  artes  liberaes  por  per- 
guntas  e  argumentagSes . . .  Depoia  que  fui  nomeado  e  graduado  mea- 
tre  em  Artes,  o  meu  espirito  nlto  se  achava  satisfeito,  e  no  meu  fòro 
intimo  julguei  que  estas  disputas  nSo  me  haviam  trazido  mais  do  que 
a  perda  de  tempo,  b^  Nos  Avertissements  fiu  Boi  sur  la  reformation  de 
l'Université  de  Paris,  Ramus,  condemnando  o  excesso  de  symbolismo 
nas  eerimonias  academicas,  que  pelas  suas  deapezas  se  tornavam  urna 
receita  dos  lentes  e  se  antepunham  à  disciplina  scientifica,  caracterisa 
0  estado  deploravei  ero  que  se  achava  o  eoaino  nas  Faciildades  :  o  en- 
sino  da  Ptilosopliia  era  altercatorìo  e  guestionario;  o  do  Direito  era  mais 
canonico  do  que  civi!;  o  da  Medicina,  sem  dissecgSes,  mas  com  eter- 
nas  disputas,  so  se  adquiria  fora  das  escholaa,  malandò  os  doentes: 
(uD'où  se  dicton:  de  nouveau  médecin  cimmetière  iotissu»);  a  Theologia, 
embrulhada  em  objec^òes  e  refuta^òes,  nào  se  exercia  sobre  oa  testos 
hebreus  do  Velho  Testamento,  nem  sobre  os  gregos  dos  Evangeihos. 
Em  summa,  o  espirito  e  fórma  de  ensino  na  Universidade  de  Paris 
synthetisou-os  Ramus  na  phraae  m.ordente  de  uma  «contentìetise  et  pe- 
rilleuse  altercation  de  preceptes.» 

André  Falcio  de  Resende,  em  uma  Satyra  a  Dfogo  Bemardes, 
louvando  a  vida  religiosa,  traga  em  alguns  tercetos  o  quadro  da  educa- 
5S0  universitaria  portugueza,  depois  das  grandea  descobertas  maritiraasj 
ccnsurando-a  pelo  seu  destino  exclusivamente  pratico: 

Nasce  o  filho  primeiro  e  0  segundo, 
Nasce  o  terceiro  e  quarto;  nasce  o  quinto: 
A  Deos  vSa  dà  neohum;  todos  ao  mundo; 

Porque  dos  beuB  da  terra  b<5  faminto, 
Quanto  mais  d'elles  tem,  mais  se  amofina, 
Foia  nào  goeou  oa  vazoa  de  Coryntho. 

E  asslm  mandar  ordona  um  filho  i  China, 
Instructo  e  chatìm  ji  na  mercanela, 
Nos  resgafes  daB  ilhas,  Guiné  e  Mina; 

Inhabil  na  christa  Philosophia, 
Porque  o  pae  cego  0  tendo  por  affronta, 
Diz  que  qualquer  fradìnbo  ìsto  sahia; 


1  Remontranee  au   Conseil  privi.  Apud  Compayré,  Hùt 
etrinu  dt  VÉditcation  en  Franse,  1. 1,  p.  133. 
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Mas  coutador  experfo  em  caiia  e  conta, 
Sabe  comprar  barato  e  vender  caro, 
Que  para  sua  cobi^a  iste  é  o  que  monta. 

E  jà  Be  embarea,  e  é  so  seu  norte  e  pharo 
Sempre  o  negro  intereeee,  e  nelle  a  prfia, 
Deixa  atraz  patria,  o  pae,  e  o  amigo  caro. 

Ja  n  mir  bravo  aos  mimos  de  Lisboa, 
A  Vida  e  aln  a  autepondo  a  fazenda 
Dobtando  eaboi   climas,  chega  a  Gkia. 

Tira  Beu  fato   e  faz  taverna  e  venda; 
Trampei  i   eng  ina   troca,  jura,  mente, 
Como  um  buforinheiro  emfim  pÙe  tenda. 

E  em  que  redobre  o  reato,  e  que  accreseente 
Sempre  ao  cabedal,  mais  se  desvela 
Por  navegar  os  marea  de  Oriente. 

Tenta  outra  vez  Neptuno,  dando  i  velia, 
Coateia  rios,  ilhas,  eneeadas, 
Faz  viagem  &  China,  até  dar  nella. 

Compra  na  veniaga  as  mais  prezadas 
Mercadorias;  e  as  que  traz,  vendendo, 
Nas  embarcaQÙca  torna  carregadas. 

Mas  co'  dinheiro  o  amor  d'elle  oreacendo 
Pftz  a  cobi^a,  que  inda  em  vSo  forCeja 
As  medidaa  Ihe  encber,  fundo  nSo  teado. 

Enfastia  avareza  tSo  sobeja; 
A  fortuna  e  o  tempo  conjurada 
Levantam  sobre  ae  ondas  ma  peleja. 

Sópra  o  tufSo  com  furia  coatumada, 
Ergue  e  mistura  o  mar  com  as  areias, 
De  quanto  achando  vai,  nào  deixa  nada. 

Ob  galeòes,  navioa  e  nàos  cheìas 
D'ouro,  de  prata,  seda,  e  gente  avara, 
Ao  fundo  vào  do  reiiio  das  sereias. 

Desee,  e  perde-se  assi  a  fazenda  cara, 
E  o  afogado  senhor  d'ella  ao  profundo, 
Que  até  o  Coeyto  negro  emfim  nào  para. 
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A  morte  d'eato  avìsa  o  irmSo  segundo, 
Que  a  pé  enxuto  siga,  e  n3o  do  Oceano 
Um  earoinho  mais  eurto  e  maia  jucundo; 

Um  eamiuho  diretto,  que  Ulpiano 
Seevola,  e  outros  fizeram,  e,  ainda  escuro, 
Com  outtos  o  abrtu  mais  Jusliniano. 

DSo  sentenza  final,  que  è  mais  aeguro 
{Ou  seja  emfim  direito,  ou  seja  torto) 
Baldo  e  Jaxào  seguir,  que  Palinuro  : 

Que  este,  no  mar,  da  gàvea  caia  mart«; 
Ess'outrOB  de  cadeira  em  dia  claro 
Levaram  seiis  navios  a  faom  porto. 

E  por  isso  a  este  fillio  o  pac  avaro 
Quer.que  em  Leis  se  gradùe,  até  ser  nellaa 
Das  bulras  e  das  trampas  casa  e  amparo. 

Estuda  mais  que  Cèpola,  Cautelaa 
So  de  pajie  lucrando  escreve  e  trata, 
Befaz  demandas  mil  sem  refazel-as. 

Intento  sempre  a  juntar  curo  e  prata, 
Morre  emfim  mal  e  pobre  este  trampista. 


D  pae  faz  Canonista, 
Dos  faÌEoa;  e  por  maia  te  hoorar,  Mafoma, 
Depoia  de  em  contas  sei  £no  algorista, 

A  pràtica  mandal-o  asaenta  a  Roma, 
Que  as  Decisòea  da  Mota  e  a  Curia  veja, 
E  fa^a  de  cocluioa  grande  sommai 

E  por  manha  ou  dinheiro,  inda  que  seja 
Como  SimSo,  que  a  Graga  compra  e  vende, 
Trabalhe  de  acquirlr  dos  bens  da  F.greja. 

E  eis  o  coitado  em  fioma,  e  eia  sé  que  enten.de 
Em  Eeaervas;  Rcgressoa,  BeneficioB 
E  nelles  rico  e  visto  ser  pretende. 


A  cobi^a  do  pae,  que,  corno  tinha 
Aofl  filhos  na  eabefa  se  pegava, 
Ao  quarto  e  ao  quinto  ao  mka  firn  encaminha. 


V  Google 


ESTATUTOS  MAfJUELINOS  329 

Diz  (jue  segura  a  vida  assira  Ihea  dava, 
Sem  vèr  o  triste,  que  era  dar-lhes  raorte 
E  qu3o  mal  da  perpetua  os  guardava. 

E  aos  dous  raenorea  dà  por  melhor  aorte, 
Que  a  aeu  rei  soldo  e  moradia  veu^am 
Ora  na  córte,  ora  na  armada  cohorte  ; 

Mandaudo-lhe  aob  pena  de  aua  bengam, 
Que  o  seu  despendam  aó  corno  onzeBeiroH, 
Que  se  urna  moeda  dào,  dez  (ìescompensam  : 

Deiiem  o  primor  d'honra  aoa  cavalletroH, 
Deixem  arma»  e  o  ferro,  tvactem  d'ouro 
Que  este  os  farà  fidalgos  verdadèroa . .    ' 


Saidas  das  revolugSes  politicas  da  Edade  mèdia,  as  Universida- 
des  chegaratn  a  constituir-se  comò  esbo^OB  de  um  Poder  temporal  e  es- 
piritual,  pela  maneira  corno  intervinham  nas  questòes  da  egreja  eom 
a  realeza,  e  corno  resistiam  aos  arbitrios  da  soberania;  e  principalmente 
ainda  pelaa  garantias  extraordinariaa  eom  que  se  acobertava  a  classe 
eschoiastica  nas  suas  rela^oes  eom  a  vida  civil.  Na  Universìdade  de 
Paris  tornava  se  o  juramento  ao  Preboste  da  cidade  e  à  aua  guarda  ao 
cntrarem  em  func93cs  ;  os  burgiiezes  nào  podiam  exigir  fìadores  aoa 
estudantes  pelo»  alugueres  das  easas,  e  na  sua  resistencia  centra  a  au- 
ctoridade  real,  a  Universìdade  suspendia  as  lL9(3es,  vencendo  sempre 
pelo  eiFeito  poderoso  d'este  interdicto.  Porcm  està  fórma  nova  do  Po- 
der temporal  e  espiritual,  apesar  de  importante,  tinha  o  defeito  da  con- 
fusào  dos  poderes,  centra  a  qual  luctava  ainda  a  Edade  mèdia;  por  isso, 
Cora  o  desenvolvimento  da  monarchia  absoluta,  a  Universidade  perdeu 
o  seu  individualismo,  e  ficou  reduzida  a  uma  instltuigSo  paga  pelo  rei, 
por  elle  protegida  e  discricionariamente reformada.  Diz  Cantu :  u Quando, 
depois  de  Luiz  xi,  os  reia  se  tornaram  absolutos,  trataram  logo  de  di- 
minuir pouco.a  pouco  o  poder  temporal  que  a  Universìdade  adquirira 
pela  auctorìdade  da  sciencia.  Ella  mesma  deixou  de  caminbar  na  vao- 
guarda  do  progresso  intellectual  ;  os  conhecimentos  deaenvolveram-se 


1  Poesias  de  André  Falcio  de  Eesendc,  p.  294  a  297.  (Està  edigào  da  Im. 
prenaa  da  Universìdade  nSo  chegou  a  ser  terminada,  e  està  fora  do  commercio  ;  fi  ■ 
cou  interrompida  a  p.  480,  onde  eome^avam  oa  versos  em  caatelliano.  Eata  parta 
està  hoje  quasi  inteiramente  publicada  noa  Autore»  porlitguesea  que  eicribieron  ea 
castellano,  do  Dr.  Garcia  Perez,  p.  161  a  205.) 
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fora  das  escholaa;  a  Iniprensa  propagou-os,  e  està  corpora9l[o  illustre 
acabou  por  tomar-se  inipopvilar.ii  '  Subordinadas  ao  poder  real,  aa  XJni- 
versidades  procuraram  o  respeito,  nào  no  fervor  scientifico,  mas  no 
perstigìo  officiai;  a  sciencia  immobìlisou-se,  agarrada  à  auctoridade  doa 
antigos  escriptores,  e  esse  circulo  de  doutrinas  atrazadas,  sustentado 
pela  dialectica,  que  encobria  com  arte  o  pedantismo  doutoral,  veiu  a 
chamar-se  Sckolastica.  Emquaiito  as  Universidades  se  fechavam  n'este 
reducto  da  auctoridade  doutrinaria,  pensadores  isolados  e  fora  da  cor- 
poragao  foram-se  reuninda,  communicando  as  suas  observajòes,  e  as- 
BÌm  nasceu  esse  movimento  scientifico  experimental  que  caracteriaa  o 
beculo  XVI.  Deu-se  n'este  phenomeno  o  mesmo  processo  que  nos  se- 
culos  XI  e  XII  determìnara  a  organisagSo  daa  Uiiiversidades  :  em  roda 
de  certas  capacidades  agrupavam-se  espontaneamente  oa  alumnoa,  e 
por  està  fórma  Constantino  o  Africano  iniciou  a  fundajSo  da  Eschola 
de  Salerno,  e  Irnerio  a  Eschola  de  Bolonlia.  Fora  das  Universi dades, 
pensadores  mais  audazes  come5am  as  suas  investiga^Ses  sobre  os  phe- 
nomenos  cosmicos  e  physicos,  reagem  centra  o  vazio  das  argumenta- 
95es  dialecticas,  e  e  spontanea  mente  fundam  essas  gloriosas  Academias, 
que  determinaram  o  movimento  scientifico  do  seculo  xvii,  de  Bacon  a 
Descartes,  d'onde  dimana  todo  o  progresso  intellectual  moderno.  E  no 
seculo  XVI  que  a  realeza  define  o  seu  caracter  absoluto  ;  as  Uuiversi- 
dades,  tornando-se  tambem  absolutaa  no  dogmatismo  e  exclusivismo 
pedagogico,  immobilisaram-se,  findaram  o  seu  destino,  ficando  fora  da 
historia,  Como  corporagao  vSo  atravessando  outras  épocas,  fortaleci- 
das  pelas  dotagòes  do  erario,  pelas  categorias  dos  empregos,  pela  pompa 
das  cerimonias  doutoraes,  mas  o  seu  poder  espiritual  transformou-se 
em  urna  pedantocracia,  de  que  novas  fórmas  politicas  vieram  um  dia 
a  aproveitar-se. 

Este  estado  mental  sustentado  pelas  Universidadea  no  seculo  xvi, 
quando  eomegava  a  grande  renova9ao  do  criterio  humano,  synthetisa- 
ee  n'aquelles  versos  do  Fausto,  em  que  Goethe  invectiva  a  inanidade 
do  saber  dialectico:  «Phiiosophia,  Jurisprudencia,  Medicina,  e  tu  tam- 
bem pobre  Theologia,  eu  vos  estudei  bastante,  com  o  suor  do  meu 
resto,  E  agora,  eis-me,  pobre  louco,  tSo  sabio  comò  de  antes  era.  Sim, 
chamam-me  mestre,  e  doutor,  e  jil  \&  vSo  dea  annos,  pouco  mais  ou 
menos,  que  levo  oa  meus  alumnos  pelo  nariz,  e  eu  vejo  que  nós  nada 
saber.  n 
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Tabula  Legentium  i 
1506 


Lìeenciado  Diego  Lopes,  lente  de  Ter^a  dos  sagrados  Canones. 

Bacharel  Gabriel  Gii,  substituto  da  Cadeira  de  Vespera,  naga. 

Doutor  Joào  do  Eego,  lente  de  prima  de  MediciD», 

0  Bispo  D.  Martinbo,  lente  de  Metaphyeiea,  aubatituido  por  Mestre  Bodrigo,  suc- 
cedendo-lhe  depois  de  1513: 

Frei  JoSo  Gandavo,  ou  Framengo,  atc  1530. 

Mestre  Frei  Luiz  de  Eaz,  lente  de  Philosophia  naturai,  até  1521,  em  que  morreu. 

Fedro  Ehombo,  lente  de  Grammatica,  até  1533,  em  que  morreu. 

Doutor  Euy  Lopes,  lente  da  Cadeira  de  prima  de  Canones,  até  1510. 

Doutor  Estevào  Jorge,  lente  da  Cadeira  de  prima  de  Leis. 

Doutor  Gonzalo  Vaz  Finto,  lente  da  Cadeira  de  Vespera,  e  depois  de  prima. 

Licenciado  Agostinbo  Affonso,  lente  da  Cadeira  de  Ter^a  de  Leis;  provido  na  de 
Vespera,  desistindo  em  1521,  por  ser  nomeado  Desembargador. 

Mestre  Afionso,  Doutor  por  Montpellier,  o  DoutoT  da  Ilha,  lente  de  Vespera  de  Me- 
dicina, até  1517,  em  que  foi  nomeado  Physico-Mór. 

1506  a  1507 

Faltam:  Frei  Joito  Claro,  de  Vespera  de  Tbeologia. 

D.  Martinbo,  de  Metaphysica. 
Mestre  JoSo  de  Magdalena. 

Mestre  Rodrigo,  lente  de  Vespera  e  subatituto  de  Pbilosophia. 
Frei  Francisco,  lente  de  Pbilosophia. 

1507  a  1508 

Mestre  JoSo  Claro  (Come^ou  a  lér  em  9  de  junho  de  1508.) 

Mestre  Rodrigo. 

Mestre  Martinbo,  Bispo. 

Mestre  Luiz  Vaz,  lente  de  Fbiloaophia  naturai  (Come^ou  a  ISr  por  Mestre  Jo3o 

Claro  em  21  de  fevereiro.) 
Frei  PranoiBco,  lente  de  Pbilosophia. 


•  Notas  de  Pigueiròa  ì.b  Noiicias  ckronologinas,  not.  74,  ao  %  924.  {Inatituto, 
t.  xTT,  p.  259.)  uDiz  mais  que  costumavam  os  bedeia  no  principio  de  cada  um  dos 
annoa  escholasticos  escrever  o  nome  de  todos  os  Lentes  d'aquelle  anno,  o  que  in- 
titulavam  Tabula,  Legenlium,  o  que  tambem  se  observou  depois  que  a  Universi- 
dade  se  mudou  para  Coimbra,  mas  por  pouco  tempo,  e  o  que  faziam  com  tal  con- 
fasào  que  com  difficuldade  se  pode  conheeer  o  que  queriam  dizer,  porquanto  nera 
observavam  ordem  entre  as  faculdades,  nem  entre  as  cadeiras  de  cada  nma  d'el- 
las,  e  ou  escreviam  sómente  o  primeiro  nome  do  lente  ou  o  sobrenome,  e  que  raras 
vezes  Ihe  declaravam  a  cadeira  de  que  eram  lentes,  e  algumas  sómente  Ih'a  uo- 
ao  V.  g.  o  Unte  de  logica." 
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Doutor  Ruy  Lopea,  lente  de  prima  dos  sagrados  Canones. 

Bacharel  Joào  Vaz,  Tei-^a  de  Canones. 

AgoBtinho  Micas,  Philosophia  naturai  em  ISIO,  em  que  parece  ter  sido  ereada. 

Mestre  Martmho,  Bispo,  1510,  kute  de  Metaphyaica,  ausente. 

Agostinho  Henriquea,  liceneiado  em  Medicina,  Ifira  a  Cadeira  de  Lo^ca  em  1510. 

JoSo  Monteiro,  liceneiado,  I6ra  a  Cadeira  de  prima  de  Canones. 

Ruy  Gon^alves  Mareechotte  doutorou-se  em  Canones  e  leu  n'esta  Cadeira  de  prima 
até  1521. 

Francisco  Femandes,  lente  de  Vespera  de  Canones,  passa  a  sua  cadeira  para  Sal- 
vador Pernandes,  liceneiado  in  utroque  por  uma  Universidade  de 

Bachare!  Francisco  Genti!,  Ter^a  de  Canones. 

0  Liceneiado  Francisco  Femandes,  Cadeira  de  ter^a  de  Canones,  em  1506  ;  eleito 

para  Vespera  em  1509. 
Bacharel  Gabriel  Gii,  lente  de  ter^a  dos  sagrados  Canones  em  1506,  auaentou-se 

Sem  licenza  em  1507,  deìxando-a  vaga. 
Bacharel  Estev^o  Dourado,  provido  na  cadeira  de  ter^a,  por  opposi^ào,  em  23  de 

outubro  de  150fi. 
Doutor  Gonjalo  Vaz  Finto,  lente  de  prima  de  Leis,  vaga  pelo  falleeimento  do  Dou- 
tor EstevSo  Jorge;  aeompanhou  a  Universidade  para  Coimbra. 
Agostinho  AfibnsD,  lente  de  ter^a  de  Leis  cm  que  se  lia  a  Instituta,  passa  i,  de 

Vespera,  sendo  provido  na  antecedente  : 
Gonzalo  Louren50,  em  24  de  noverabro  de  1507;  rege  até  1532? 
Doutor  Joào  Aa  Rego,  lente  de  prima  de  Medicina,  jubilado  ao  fini  de  20  annos; 

regeu  até  1513,  fallccendo  em  1518. 
Diogo  Freìxenal,  bacharel  em  Medicina  em  2  de  dezembro  de  1508,  nomeado  para 

a  cadeira  de  Vespera  de  Medicina,  em  substituijito  do  Lhidor  da 

ma. 

, 1513  a  1518 

Doutor  Jo5o  FemaiideH,  lente  da  cadeira  de  Medicina  ou  Physica,  provido  em 
1518  pela  morte  de  Joito  do  Rego,  proprietario. 

Eetevio  Cavaileiro,  leu  na  cadeira  de  Logica  em  1513,  1514  e  1515. 

Mestre  Filippe,  doutor  em  Medicina,  provido  uà  cadeira  de  Mathematica,  ereada 
por  alvarà  de  29  de  outubro  de  1513. 

Frei  Joào  de  Gandavo,  cadeira  de  Metaphysica,  em  15  de  fevereiro  de  1514,  re- 
geu até  1530;  provido  na  de  prima  de  Theologia  em  1532. 

Luia  Afionso,  Vespera  de  Canones,  1516. 

Francisco  Valentim,  cadeira  de  Logica,  1517. 

Mestre  Gii,  eadeìra  de  Vespera  de  Medicina,  1517. 

Francisco  Gentil,  Vespera  de  Canones,  1518. 

Doutor  Jorge  Femandes,  Sesta  de  Canones,  1518. 

Jorge  Cabrai,  cadeira  de  Codigo,  1518. 

Agostinho  Micas,  Prima  de  Medicina,  1518. 

D.  Pedro  de  Menezes,  Philosophia  moral,  1517. 
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CAPITULO  III 


s  Hamanistas  e  a  reforma  da  Universldade  (1B21-1637) 


0  duplo  trabalho  dos  Humanlstas  no  acculo  svi,  litierario  e  scientifico,  aetua 
Ila  reforma  das  Univcrsidades  na  Benascen^. — Os  HumaBÌstas  promovem 
em  Portugal  as  rcformas  pedagogica»  de  D.  Joào  in. — Contraate  da  dimi- 
cuta  ÌDStruc^So  do  monarcha  com  os  grandes  esfor^os  para  a  renova^So  da 
Instruc^ào  publica.- — A  reputa^ào  doa  sabioB  e  philologoa  portugnezea  nas 
Universi d ad ea  de  Paris,  Salamanca,  Padua  e  Louvain. — -D.  Joào  m  decla- 
ra-se  ProUetor  da  Universidade,  e  procura  realisar  as  aspira^ùes  doa  sabios 
portuguezea  no  estrangeiro. — O  Doutor  Diogo  do  GouySa,  com  o  ausilio  de 
D.  JoSo  ni,  obtem  o  Collegio  de  Santa  Barbara  e  eineoenta  bolaaa  para  oa 
Eatudantes  d'El-rei.— A  peste  de  1525;  a  Univeraidade  repreaeuta  para  ser 
encerrada,^Resoluf3o  do  Conaellio  de  16  de  dezembro  de  1525  para  que  ae 
nào  oonfundam  os  methodos  da  Arte  de  Pastrano,  eom  a  de  Nebrixa. —  Or- 
deua-se  a  couatruc^o  de  doia  Collegioa,  de  Santo  Agostinho  e  S.  Jnào  Ba- 
Xitista,  junto  ao  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. — Eeformaa  emprehen- 
didas  no  Mosteiro  de  Santa  Ci-uz  por  Frei  Braz  de  BarroB,  corno  prelimina- 
res  para  a  reforma  da  Universidade. — Dota^So  da  Universidade  com  aa  ren- 
das  do  Priorado-mtìr  de  Santa  Cruz.— 0  Doutor  Garcia  d'Orta  entra  no  ma- 
^terio. — Devaasa  de  1532  sobre  as  irregularidadea  praticadas  no  proyi- 
mento  das  cadeiraa. — Pensamento  da  mudan5a  da  Universidade  impiicìto  na 
clauaula:  Emquanto  o  Esfudo  nào  mudar. — Repreeeiita9ào  da  Camara  de 
Coimbra,  pedindo  para  aer  sède  da  Universidade;  respoata  de  D.  JoSo  in, 
em  carta  de  9  de  junho  de  1533. — Nas  còrtea  de  Torres  Novas,  de  1535, 
Evora  reclama  para  si  a  Universidade.— O  arcebiapo  de  Braga  pede  para 
trasladar-se  a  Universidade  para  a  cidade  de  Braga  ov.  para  o  Porto. — Oa 
lentes  da  Universidade,  receando  que  o  Estudo  aeja  mudado  de  Lisboa,  re- 
preaentam  em  14  de  dezembro  para  fundar-se  urna  nova  Universidade. — In- 
fluencia  de  JoSo  Luiz  Vives  e  do  aeu  llvro  De  DiscipUnis,  dedicado  a  D. 
Joào  III  em  1631,  sobre  a  reforma  dos  Estudos  em  Portuga!.— Kela^òes  de 
Erasmo  eom  André  de  Besende  e  Damiao  de  Goes.^D.  Joào  ni  encarrega 
a  Damiào  de  Goes,  em  1533,  de  convidar  Erasmo  para  a  Universidade  por- 
tugueza. — D.  DamiSo  é  encarregado  em  1535  de  confractar  lentea  para  a 
Universidade.— Abundaacia  de  mestrea  de  Artes  em  Paris.— Carta  de  D.. 
Joào  HI,  de  8  de  novembre  de  1535,  a  Frei  Braz  de  Barroa,  sobre  os  mes- 
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trcB  francezes.— Por  carta  de  11  de  mar^o  é  organisado  em  Coimbra  o  Curso 
de  Artca. — O  Doutor  Garcia  d'Orta  deisa  a  Unlversidade  em  1534,  acom- 
panhando  para  a  India  Marlim  Afionso  de  Sousa. — O  Doutor  Fedro  Nunes. 
— Portuguezes  illustrea  que  enainam  em  Salamanca  ou  ali  se  graduaram. — 
A  cCrte  portugueza  acompanha  o  ferver  humaoista. — Ayres  Barbosa  eha- 
mado  a  Portugal  ero  1521  para  diri^  a  educa^So  dos  infantes  D,  Afionso  e 
D.  Henrique.—AndrédeEesendecfaamadoaPottugal  em  1534  para  a  educa- 
^o  do  infante  D.  Duarte.— Nieolào  Clenardo  e  sua  influencia  na  eSrte. — 
Carta  de  Clenardo,  de  26  de  mar^o  de  1535,  em  que  desereve  os  costnmeB  e 
praticaa  pedagogieas  em  Portugal. — A  eleifào  dos  lentes. —  0  Ladus  ou  a 
Eschola  aecuEdaiia..— A  cultura  esclusiva  da  memoria. — A  Arte  de  Laiim 
por  D.  Maiimo  de  Souaa,  1535,  prevalece  no  ensino  até  1555. — A  Gramma- 
tica de  Clenardo,  de  1538. —  Mudan^a  da  Universidade  de  Lisboa  para  Coim- 
bra em  marjo  de  1537. —  Sèrie  dos  Eeitores  da  Universidade  de  Lisboa  até 
1537. 


Aa  Universidade s,  que  se  moatraram  liostis  à  renovajSo  dos  es- 
tudos  no  principio  do  seculo  xvi,  luctando  pela  conaervajao  do  acho- 
lasticismo,  tìveram  de  transig;ir  com  o  novo  espirito,  emquanto  aos  me- 
thodos  e  desenvolvimento  de  diaciplinas  acientifìcaa.  Os  humaniataa 
apresentavam-se  sob  dois  aspectos,  jà  comò  philologos,  reconstituindo 
OS  textos  dos  livroa  classieos  deturpados  por  anonymos  commentado- 
res,  jà  corno  sahios,  especàalmente  mathematicos,  aatronomos  e  medi- 
cos,  a  quem  a  litteratura  grega  interessava  para  continuar  a  marcha 
interrompida  das  sciencias.  No  seii  combate  contra  o  aehoiaaticismo 
fortificado  naa  Universidades,  oa  hnmanistaa  vencoram;  a  transforma- 
§ào  e  reformaa  universitarias  da  eeculo  xvi  vieram  de  fora,  de  indi- 
viduos  extranhos  às  corpora^Ses  doutoraea.  Na  Univeraidade  de  Lou- 
vain, onde  preponderava  a  direcjSo  de  Erasmo,  embora  nSo  pertea- 
cesse  a  essa  corpora^So,  luctavam  contra  a  veiha  Scholastica  os  cele- 
bres  ernditos  Martin  Dorpius,  Alaert  de  Amsterdam,  Jacques  Latomus 
cu  Masson,  JoSo  de  Coster,  Jacques  Ceratinus  ou  Van  Horn,  Fran- 
cisco Cromeveld  e  JoSo  Paludanua.  Citamos  de  prefereneia  està  Uni- 
versidade porque  a  frequentaram  portuguezes  que  directamente  influi- 
ram  nas  reformaa  sob  D.  Joào  m,  comò  André  de  Resende,  Damiào 
de  Gfoes,  ambos  amigos  pessoaes  de  Erasmo,  e  o  louvavel  reitor  Frei 
Diogo  de  Mur9a. 

Em  Hespanha  tambem  triumphara  o  Humanismo,  personilìcado 
na  peasoa  do  erudito  Nebrixa;  Vives  falla  do  tempo  em  que  o  com- 
batera  para  lisongear  os  doutores,  e  comò  se  converteu  da  novas  dou- 
trìnaa.  A  Arte-  nova  penetrou  na  Univeraidade  a  par  da  Grammatica 
de  Paatrana,  ou  Arte  velha.  Em  um  assento  do  conselho  eacholar,  de 
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16  de  dezembro  de  1525,  deliberou-se  upor  evitar  as  diversas  opiniSea 
que  OS  mestres  de  Grammatica  seguiam  em  prejuizo  doa  eatudantes, 
que  fossem  notificados  para  que  os  ensinasBem  pela  Arte  de  Pastrana 
ou  pela  de  Nehrhsa,  sem  misturareni  uma  com  a  oiitra.»'  Vè-se  que 
a  influencia  humanista,  assim  corno  nos  entrava  por  via  da  Belgica, 
tambem  atacava  a  Universidade  de  Lisboa  pelo  lado  da  Hespanha.  A 
Universidade  de  Paris  rendeu-se  ao  assalto  critico  de  JoJto  Luiz  Vives^ 
no  ruidoso  pamphlet©  In  Ps&udos-dialecticos ;  é  certo  que  Vivea  dedi- 
cou  a  D.  JoSo  III  0  celebre  livro  De  Tradendis  Disciplina,  em  1531, 
livro  que  determinou  o  pensamento  da  reforma  da  Universidade  de 
Lisboa,  annunciado  pelo  monarcha  em  1532.  Porém  a  influencia  dos 
humanistaa  francezes  deve  fixar-se  por  1527,  quando  D.  JoSo  ili,  por 
via  do  Doutor  Diogo  de  Gouvga,  e  por  via  de  Frei  Braz  de  Barros, 
protege  a  empreza  do  Collegio  de  Santa  Barbara,  em  Paria,  e  procede 
à  reformagSo  dos  conegos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  e  à  fundagào  de 
doia  Collegios  no  opulento  mosteiro. 

Os  mestres  que  D.  Joao  ili,  no  comedo  do  seu  reinado,  cliamou 
a  Portugal  para  a  eduoagSo  de  seua  irmSoa,  eram  portuguezea  que  se 
distinguiam  nas  Universidades  da  Europa,  onde  sustentavam  as  novas 
doutrinaa  humanistas. 

Ayres  Barbosa,  que  frequentara  o  humaniamo  na  Italia  com  An- 
gelo Poiiciano,  regeu  durante  vinte  annos  as  cadelraa  de  latim  e  grego 
em  Salamanca;  foi  chamado  a  Portugal,  por  1521,  para  vir  ser  mestre 
dos  infantea  D.  Affonso  e  D.  Henrique. 

Pedro  Margalho,  que  se  doutorara  em  Paris,  regendo  depois  uma 
cathedra  de  Philoaophia  moral  em  Salamanca,  foi  tambem  chamado  a 
Portugal,  por  ordem  de  D.  JoSo  ni,  para  vir  ser  mestre  do  cardeal  D. 
Affoneo.  0  rei,  aegundo  se  le  em  uma  carta  de  Clenardo  a  D.  Joao  Pe- 
tit, biapo  de  Cabo  Verde,  deu-lhe  uma  conezia  em  Evora,  e  além  de 
tengas  um  logar  no  Desembargo  do  Pago. 

Depoia  d'està  deliberagSo,  aproveita  a  vinda  de  Damiao  de  Goea 
a  Portugal,  em  1533,  para  o  encarregar  de  um  convite  a  Eraamo  para 
vir  reger  urna  cadeira  na  Universidade  de  Liaboa.  Em  1534  chama  An- 
dré de  Reaende  para  dirigir  a  educagSo  do  infante  D.  Duarte,  encar- 
regando-o  ao  mesmo  tempo  de  ir  a  Salamanca  a  convidar  o  erudito  Ni- 
colào  Clenardo  para  o  coadjuvar  na  sua  misaSo.  Emfim,  o  Doutor  Pe- 


1  Noia  de  FigueirSa,  n.°  76,  &a  Nottàas  chromlogieas,  \ 
,p.260.} 
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dro  Nunes  é  em  1532  encarregado  de  enainar  mathematica  e  astrono- 
mia ao  infante  D.  Luiz  e  ao  cardeal  D.  Henrique,  a  cujas  li§òes  assis- 
tia  tambem  o  futuro  e  glorioso  vice-rei  da  India,  D.  JoSo  de  Castro. 
A  educagào  dos  prineipes,  induzindo  o  rei  a  procurar  oa  melhores  pro- 
fessores,  levou-o  a  proteger  offieialmente  os  philologoa  e  a  admittir  as 
Buas  dontrinas  na  Universidade.  Quando  a  Companhia  de  Jesus  pene- 
trou  em  Portugal  teve  de  deaviar  o  animo  do  monarcha  d'està  cor- 
rente; D.  JoSo  IH  chamou  a  Portugal  Damilo  de  Goea  em  1545  para 
vir  Ber  meatre  do  principe  D.  JoSo,  mas  o  padre  Simào  Rodrigues  teve 
arte  para  evitar  esaa  nomea§ào,  sendo  o  grande  phiiologo  substituido 
pelo  Doutor  Antonio  Pioheiro,  que  ensinara  rhetorica  em  Paria  em  um 
dos  periodos  gloriosoa  do  Collegio  de  Santa  Barbara.  Està  inatabili- 
dade  de  caracter  de  D.  JoHo  iir  resultava  da  sua  mediocridade  men- 
tal,  facilmente  sujeito  a  escrupuloa  religioaos. 

A  educa9So  litteraria  de  D.  JoSo  in,  cuja  rudeza  n2o  escapou  aoa 
cautelosOB  euphuiamos  de  Frei  Luiz  de  Sousa,  nao  faria  supp6r  que 
no  seu  reinado  recebesse  a  instrucgao  publica  uma  remodela^ao  capi- 
tal, corno  a  que  se  observa  nas  Eacholaa  de  Santa  Cruz,  na  tranafe- 
rencia  da  Univeraidade  para  Coimbra,  e  na  funda9lto  do  Collegio  real. 
Frei  Luiz  de  Sousa  descreve  a  cultura  queo  monarcta  reeebera:  apa- 
receo  novidade  mandar  elEey  vir  ao  pago,  para  dar  ligào  de  escrever 
ao  Princepe,  hum  fohre  homem,  que  por  hom  escrivao,  tìrjia  eschola  aherta 
na  cidade.  Chamava-se  Martim  AfFonao.  Do  que  colligimos  duaa  cou- 
sas  :  primeyra,  que  devia  aer  insigne  na  arte  ;  aegunda,  que  nSo  averia 
entSo  homem  nobre,  que  o  fosse  n'ella.  DavSo-se  em  aquelle  tempo  to- 
doa  oa  nobres  tanto  à,s  armas,  e  tao  pouco  às  letras,  comò  se  fora  ver- 
dade,  que  a  pena  embotaaae  a  langa.  Vicio  e  culpa  que  n'este  reyno 
durou  muytos  annos,  e  cujo  remedio  devemos  so  a  este  Princepe,  polla 
honra  que  deapoia  que  reynou,  aoube  fazer  jia  letras  e  a  todas  aa  boas 
artes. . .  Tratou  elRey  de  o  applicar  aoa  estudos  de  Grammatica  e  La^ 
tinidade,  e  dar-lhe  nelles  pessoaa  autorizadas  pera  mestres,  Foram  na 
Grammatica  Diogo  Ortiz  de  Vilhegaa  famoso  letrado  e  pregador,  eaa- 
telhano  de  na9ào.  . .  0  outro  mestre  foy  o  Doutor  Luiz  Teixeira,  filho 
do  Doutor  JoSo  Teixeira,  Changarel-mór  que  fora  del  E,ey  Dom  JoJEo 
segundo.  Era  Luiz  Teixeira  vindo  de  fresco  de  Italia  com  famade  ho- 
mem eminente,  tanto  nas  letras  humanas,  em  que  fora  ouvinte  de  An- 
gelo Policiano,  comò  no  Direito  civil,  aobre  que  escrevera  doutamente. 
D'estes  dous  mestres  ouviu  o  Princepe  varioa  livrea  de  Latinidade.  Do 
segundo  chegou  a  tornar  principios  da  lingua  Grega,  e  ouvir  parte  da 
Imtiiuta,  que  he  porta  e  entrada  pera  o  eatudo  do  direyto  civil. . . 
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Fara  tudo  teve  o  Princepe  bom  naturai,  acoropanhado  de  grande  me- 
moria, qiie  he  huma  das  partea  que  mais  se  requerem  ijos  que  estu- 
dam  qnalquer  sciencia:  que  se  assi  tevera  a  applìca^ao,  que  Ihe  to- 
Ihiam  OS  passatempos  que  costuniam  aenhorear  a  idade  iuvenìl,  ou  03 
mestres  ie  atreverìo  a  uzti  CJin  elle  huma  pouci  mai9  de  jurdigSo, 
podera  ficar  com  peifeito  conheeiniLnto  di  Latin  dade  e  de  outraa  ar- 
tes,  que  elEey  seu  piy  dezejou  que  soubesie  prinnpilmeote  as  Ma- 
thematica-if  de  que  Thomaz  de  Torres,  medico  e  bjm  Astrologo,  Ihe  leo 
alguns  prmcipns,  a  si  dcs  movimentos  dos  PHnetas,  comò  da  consti- 
tui^^o  do  muiido,  em  terra  e  mares  Potem  de  torlo  este  cuidado  se 
ihe  nào  petjoti  maii  que  huma  boa  inclmagSo  para  as  L  tra»  e  letra- 
dos        -a  ' 

Ht,rcuhno,  na  Ongm  e  e  tJ}eìecuii'nto  da  Inqui  ìqÒj  em  Portugal, 
Ie%a  as  afhima^oes  pejorativìu  minto  mais  knge  «Duiinte  a  vida  de 
seu  pa  muitos  havia  que  o  conceituavam  corno  inteìie^  tua I mente  im- 
bccil,  jii  ^ue  pel)  menos  0  d  znm  0  pr  prio  D  M*inuel  mostrava  re- 
ceios  do  prel  mini)  qie  em  ttnra  edide,  eiercnm  no  seu  espirito 
homcn  indignos  i.iam  os  seu^i  ti\oiitoa  Mirtim  Aftonso  de  Sousa  e 
seu  piimo  D  Antonio  de  Athayde  Nas  illiis''es  mordizes  dos  linha- 
gi  tis,  no'-  D)b  liarios  mamfcnptos,  explua  se  a  mflu  noia  do  conde 
da  Castanheira,  «porque  Ihe  deixava  tocar  a  miilher,  quando  era  in- 
fante.» Animo  facilmente  suggestivel,  quando  de  todos  os  lados  os  ea- 
piritos  se  interessavam  pelo  humanismo  litterario  e  scientifico,  e  a  in- 
telligencìa  portugueza  occupava  logares  proeminentes  nas  princlpaes 
Universidades  da  Europa,  com  o  que  a  nagao  se  ufanava,  D.  JoSo  ili 
acompanhou  a  corrente,  cobrindo  a  sua  mediocridade  com  urna  boa  in- 
cIìna9ao  para  as  letras.^  Ao  comegar  a  reacgào  do  Scholasticismo,  su- 
stentada  pelos  Jesuitas,  verdadeiros  continuadores  dos  Nominalistas,  a 
submiasSo  de  D.  Joào  ili  serviu-lhes  para  se  apoderarem  do  ensino  e 
langarem  de  Portugal  os  mestres  francezes.  D'està  ìnatabilidade  do 
animo  do  rei  resultam  trea  phases  caracterìsticas  nas  reformas  da  In- 
strucgSo  publica  portugueza: 

A  primeira  decorre  de  1521  até  1537,  em  que,  depois  da  cha- 


'  Annaes  de  D.  JoSo  III,  p.  8.  , 

^  Escreve  Villar  Maior,  na  Notìda  succinta  da  Universidade  de  Coimbra,  ape- 
sar do  aeu  respeìto  officiai  ;  nìnclina^So  que  quasi  ae  converteu  em  mania,  querendo 
a  todo  o  euato  formar  sabios  e  principalmente  theologoa;  pois  basta  vermos  que 
EÓ  em  Paria  suBtentaya,  segundo  afflrma  o  auctor  da  Momxrchia  Ivxitana,  setenta 
estudantea  d'aquella  sciencia."  (P.  52.) 
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mada  de  mestros  eminentea  para  os  infantes,  o  rei  determina  a  reforma 
dos  Conegos  regrantea  e  a  fundaySo  dos  Collegios  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  para  os  quaes  vieram  regentes  portuguezes  de  Franga, 

A  segunda  effectua-se  entre  1537,  era  que  se  faz  a  trasIadagSo  da 
Universidade  de  Lisboa  para  Coimbra,  para  a  qual  s2o  chamados  sa- 
bios  estrangeiros,  até  1547,  em  que  chega  a  Portugal  Mestre  André  de 
Gouvèa  com  um  compìeto  corpo  docente,  de  verdadeiras  capacidadea, 
para  regerem  as  disciplinas  do  novo  Collegio  real. 

A  terceira  phase  comega  pela  perseguigào  aoa  mestres  francezes, 
em  que  figura  o  deteatavel  cardeal  D.  Henrique,  até  1555,  em  que  D. 
Jo^o  lil  entrega  o  Collegio  real  aoa  Jeauitaa,  que  deade  esse  momento 
se  aeharam  dirigindo  a  educagSo  publica  portugueza. 

Depois  do  fallecimento  de  D.  Manuel,  em  1521,  a  Universidade 
nSo  teve  ensejo  de  eleger  o  novo  monareha  para  seu  Frotector;  gras- 
sava  entào  urna  terrivel  epidemia  em  1522;  a  c6rte  abandonava  Lis- 
boa, e  OS  lentes  nào  se  reuniam  para  os  actos  academicoa,  corno  o  da 
eleigSo  do  reitor.  '  D.  Joao  HI  sentiu-se  da  falta  da  hnmenagem  da  Uni- 
versidade, e  ao  firn  de  dois  annos  lembrou-lhe  a  eleigSo  do  Protector. 
A  boa  vontade  do  monarclia  manifestou-se  pela  carta  règia  de  1523, 
augmentando  os  salarioa  aos  lentes  de  prima  de  Canones  e  Lets;  aos 
de  prima  e  vespera  de  Medicina;  aos  de  Canones  e  Leis  de  terga;  aos 
de  Sexto  e  Codigo;  aos  de  Grammatica  e  Logica;  ao  de  Theologia  de 
vespera;  aoa  de  Phìlosoj)Ma  naturai,  de  Metaphi/sica,  Philosophia  mo- 
rdi e  Astronomia;  tambem  augmentou  o  salario  do  Conservador  da  Uni- 
versidade. ^ 

Duas  provisòea  de  D.  Joao  in,  de  17  de  novembre  e  de  G  de  de- 
zembro  de  1525,  manifestam  a  intervengào  do  poder  real  na  Univer- 
sidade; na  primeira  manda  que  se  faga  a  eleigSo  do  reitor'  em  dia  de 
S.  Martinbo  (comò  se  usava  em  Salamanca),  sentindo  que  iiào  cum- 
pram  os  estatutos  manuelinoa;  na  outra  estabclcce  que  os  cargos  es- 


'  D'està  peste  de  1522  falla  Frei^uiz  de  Souaa,  Annaes  de  D.  Joào  III,  p. 
i4  a  46  e  59.  Meyrellea,  Epidemologia  poriugiiwa,  p.  236. 

'  Cari,  da  Fasenda  da  Universidade.  Patrim.  ant.  Gav.  3,  M.  5,  n."  2.  (Calai, 
^leiyam   n."  51,  p.  23.) 

'  Escreve  EigueirSa  :  sesia  elei^So  do  Keltor  ae  fez  por  ordem  de  H.  Mages- 
tadc  em  25  de  novembre  de  1525,  e  que  antes  de  se  votar  se  pratieou  aobre  as 
pcsaoas  mais  dignns  para  està  occupatilo,  e  se  fallou  no  Bispo  Ambrosio,  que  sup- 
pòe  pra  D.  Ambrosio  Brandào  ou  Pereira,  bispo  de  Eostiona,  e  no  Desembarga- 
doi  Jorgc  Cotào,  quo  asaim  se  aclia  escrlpto,  e  que  eete  foi  preferido.»  [Nolas  às 
Noltcìas  '  hronologicas,  not.  104;  Inetiluto,  t.  siv,  p.  219.) 
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cholares  nSo  podem  durar  mais  do  que  um  anno.  Havia  urna  certa  que- 
bra  de  disciplina  na  Universidade,  maa  deve  isso  attribuir-ae  aos  con- 
stantea  rebatea  da  peste  que  assaltava  .Lisboa.  Em  1525  a  peste  re- 
crudesceu  fortemente,  •  a  ponto  de  ter  a  Universidade  de  representar 
ao  rei  para  ser  fechada,  pelo  grande  perigo  que  corria  o  pessoal  do- 
cente. 

Em  9  de  maio  de  1525  repreaenton  a  Universidade  a  D.  Joào  Hi: 
«Senhor.  0  Reitor,  Lentes  e  Conselheiros  e  Deputados  do  vosbo  Ea- 
tudo  e  Universidade  da  vossa  Cidade  de  Lisboa  com  o  acatamento  que 
devemos,  beijamoa  as  reaes  màoa  de  V.  A-  a  que  faaemos  saber  que 
a  dita  Cidade  estii  tSo  impedida  comò  V.  A.  sabe;  e  por  que  Senhor, 
OS  dia»  passados  faleceo  ho  Doutor  Micas  '  de  peste,  que  foi  urna  grande 
perda  do  dito  Estudo  por  ser  hum  letrado  tao  famoao  e  de  que  recebia 
tanto  proveito  e  fruito;  e  porque  Senhor,  os  bons  letrados  nom  ae  fa- 
zem  se  nam  com  muito  trabalho  e  longo  tempo,  e  os  que  bora  lemos 
no  dito  Eatudo  desejamos  conservar  nossa  vida  pera  que  mais  annoa 
sirvamoB  V.  A.  e  fajamos  servilo  no  dito  Estado  onde  se  criam  e  saem 
OS  letrados  que  governam  Vossa  Justiga  e  eosinam  salvar  aa  almas  e 
curar  os  corpos,  e  por  que  etc.  Asaìnados:  Macarote,  Eeitor.  Ho  Ba- 
charel  Jorge  Calvo;  Doutor  Laiz  AfFonso,  Antonius  Soare'S;  Franciscus 
Valentinus,  AHium  Magister;  Petrus  Ehombus:  Balthasar  Lupus.»  ' 

A  peste  de  1525  toraou-se  mais  intensa;  D.  JoSo  in  fugiu  para 
Coimbra  em  1526  '  0  ali  se  conservou  até  fins  de  1527  :  ^  Gii  Viccnte, 


1  Livro  das  VereagSea  de  Coimbra,  de  1525,  fl.  17  e  22.  Mcyrelles,  Epidemo- 
logia poHiigueza,  p.  238, 

*  Em  urna  nota  do  reitor  PigueirSa  ao  §  955  das  Noticias  ckronologicas,  lé-se 
àceica  d'este  lente:  lAgostiiiho  Micas  principiou  a  iÈr  a  cadetra  de  Philosophia 
moral  n'este  anno  de  1510,  cm  que  el-rei  D.  Manuel  parece  q»ie  a  creou  de  novo, 
por  nSo  se  achar  d'ella  até  aqui  aigum  vestigio.»  (Ap.  Tnetittito,  t,  siv,  p-  262.)  De- 
poÌH  d'eata  data  toraou  o  grào  de  doutor  em  Medicina,  e  levou  por  oppoaifSo  em 
9  de  raarfo  de  1518  a  cadeba  de  prima  da  mesma  facuidade.  (Ibid.,  p,  277.) 

'  Ap.  Cuidadoi  Utterarioa,  p,  247,  Frequentavam  a  Universidade  D.  Joào  de 
Castro,  Pernào  Vaz  Dourado,  Martinlio  de  Figueiredo,  Garcia  d'Orta  e  Chxysto- 
vam  Africano.  (Ib.)  D'este  Fedro  Rombo  falla  Cenacelo,  corno  discipulo  de  An- 
tonio Martina,  tendo  impresso  em  1500  ;  Antoiiii  Martini  primi  quandam  huJM  Abiib 
PA.BTHANB  Ìli  olma  Umi}ersilate  UiixboTiensipreixplorts:  materiarum  editto  a  baetilo 
cecorum  breviter  eoUeeta. 

*  Regimento  de  27  de  setembro  de  1526,  em  que  allude  ao  deerescìmento  da 

^  Allude  a  ella  Amato  Lusitano,  Curatioimm  Medicinalium  Centuria'',  septem, 
p.  719.  Meyrellea,  Epidemologia  portugueza,  p,  239. 
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que  acompanbava  a  córte,  escreveu  e  representou  em  Coimbra  a  Farga 
àos  Almocreves  e  o  Auto  da  Serra  da  Estrella,  em  que  glorifica  as  fa- 
milias  nobres  da  terra.  Foi  durante  està  pemianencia  do  rei  em  Coim- 
bra qae  elle  se  persuadili  da  vantagem  de  fixar  ali  a  Universidade  de 
LÌBboa. 

Em  1527  jà  Francisco  de  Sa  de  Miranda  se  achavaem  Coimbra, 
de  volta  da  Italia,  onde  se  demorara  desde  1521,  na  convivencia  dos 
principaea  litteratos;  d'ali  tìnha  trazido  conliecimento  das  obras  d(^  Pe- 
trarcha  e  de  Sanazarro,  de  Bembo,  de  Aretino  e  Ariosto,  e  ao  vir  en- 
contrar  em  Portugal  os  vellioa  metros  octonarios  das  coplas  de  Caiicio- 
neiro,  e  uma  ignoraneia  completa  dos  metros  endecasyìlaboa,  jà  nsados 
em  Hespanha  por  Boacào  e  Garcilasso,  emprc-bendeu  a  reforma  da  poe- 
sia portugueza,  iniciaDdo  aseim  a  esplendida  époea  quinbentista.  Nos 
seus  versos  conbecem-ae  referencias  é.  lucta  de  uma  eschola  nova  con- 
tra  o  perstigio  tradicional  de  uma  poetica  em  parte  palaciana,  da  per- 
siatencia  trobadoresca,  e  em  parte  popiilar.  Sa  de  Miranda,  no  prologo 
da  sua  comedìa  Estrangairos,  combate  contra  o  uso  dos  dramas  em  verso 
e  com  rima,  e  mais  ainda  contra  a  denomina^ìto  barbara  de  Aido  em 
vez  de  Comedia;  era  comò  que  um  ataque  direeto  a  Gii  Vicenle,  o  in- 
comparavel  repreaentante  da  tradita©  medieval.  Gii  Vicente  acbava-ae 
em  Coimbra  em  1527;  jà  em  1523,  na  farga  de  Inez  Pereira,  re- 
pellira  OS  ataquea  de  cerlos  homens  de  ioni  saber,  que  negavam  a  ori- 
ginalidade  dos  seus  Autos.  Fsses  bomens  de  bom  saber  eram  os  hu- 
manistas,  que  estavam  extasiadoe  com  a  leitura  daa  comedias  de  Plauto 
e  Terencio,  pallidoa  reflexoa  da  comedia  menandrina,  e  com  as  come- 
diaa  italianas,  apagado  vialumbre  do  theatro  classico.  Sa  de  Miranda 
foi  secundado  por  novoa  talentos,  que  se  langjiram  &.  Ìmita§rio  da  poesia 
italiana;  mas  a  importancia  do  facto  nào  estava  em  fazer  bem  endeca- 
fljllabos  e  imitar  os  petrarcbiatas,  mas  em  introduzir  na  idealisa^Jlo 
poetica  a  profundidade  philoaopliica,  dando  uni  ver  salidade  ao  senti- 
mento. Foi  iaso  o  que  destacou  CamSea  doa  outros  quinhentiatas.  A  re- 
nova^ào  litteraria  acbou  no  meio  academico  uma  enthuaiaatiea  adliesao, 
corno  vèmoa  em  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos  e  em  Antonio  Ferreira, 
emprebendendo  a  compoai^So  do  drama  clasaico;  e  na  preoccupagào  de 
uma  epopèa  virgiliana  em  varios  espiritoa,  que  foram  supplantados  por 
Camòea.  Alludimos  aqui  a  eata  revolugSo  na  Lltteratura,  porque  egual 
tran  sformatilo  se  operou  na  Arciiitectura,  substituindo-se  o  gothìco  pe- 
las  ordens  gregas,  e  porque  a  queda  do  Scbolasticismo  nas  Universi- 
dadea,  provocada  peloa  humanistaa,  tornou  possivel  a  renovajao  daa 
Bciencìas  e  neceaaaria  a  formagìto  de  uma  nova  aynthese  mental. 
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Apesar  da  imitagìto  academica  que  predominou  naa  LiUeraturas 
na  època  da  Reiiascenga  classica,  em  que  os  modeloa  eram  tomados 
de  Virgilio  para  a  Epopèa,  de  Horacio  para  o  Lyrismo  e  de  Terencio 
para  o  Brama,  ainda  assìm  o  genio  nacional  acliou  expressSo  nos  gran- 
des  cseriptores,  comò  em  CamSes,  Lope  de  Vega  e  Cervantes,  Molière 
e  Shakespeare.  Mas  o  que  modificava  profundamente  o  caracter  daa 
Litteraturas  nào  era  a  imita5Èio  mais  ou  menos  eulta,  era  a  separagào 
«ffoctuada  entre  os  escriptores  e  o  povo,  Emquanto  este  continuava  a 
repetir  automaticamente  as  auas  tradigiìes,  cada  vez  com  menos  com- 
preliensSo  do  seu  sentido  intimo,  os  escriptorea  entregavam-se  à  cul- 
tura da  expressào  litteraria  sem  preoceupa^ào  de  um  destino  social. 
Perdiam-se  assim  a  disciplina  do  sentimento  e  o  uso  d'està  immensa 
for§a  modifieadora  das  vontades.  E  o  que  foram  os  Scholasticos  do  firn 
da  Edade  mèdia,  desenvolvendo  a  Dialectica  nos  claustros  e  naa  aulas, 
sem  terem  em  vista  actuar  sobre  as  opiniSes  do  vulgo,  o  mesmo  foram 
na  Renascenga  os  Humanistas,  enriquecendo  as  Litteraturas  nacionaes 
com  imitagSes  dos  Hvros  da  antiguidade  e  separando-se  completamente 
do  povo. 

Emquanto  D.  JoSo  ili  se  achava  em  Coimbra,  emprehendeu  a  re- 
forma do  mostciro  de  Santa  Cruz,  em  eujas  rendas  estava  encorporado 
o  Priorado-mór,  que  era  de  padroado  real.  Como  o  rei  gastava  com  as 
obras  do  mosteiro  vima  grande  parte  daa  avultadissimas  rendas  do 
Priorado-mór,  entendeu  intervir  na  reorganisag^o  dos  conegos,  para  o 
que  obteve  os  competentes  breves  apostolleos.  Encarregou  da  realiaa- 
5^0  d'este  plano  o  provincia!  da  ordem  hieronymita,  Frel  Antonio  de 
Lisboa,  e  Frei  Braz  de  Barros,  parente  do  futuro  auctor  das  Decadas, 
comegando  na  empreza  em  l.S  de  outubro  do  1527  ;  eram  extranlioa  é. 
Congregatilo  dos  eonegos  regrantea,  e  por  isso  nSo  foram  bem  consi- 
derados  os  seus  traballios  de  reforraaglio.  *  Frei  Braz  de  Barros  é  que 
apparece  mais  em  evideneia,  exercendo  o  governo  do  mosteiro,  e  co- 
operando em  todos  os  actos  relacionados  com  a  reforma  daa  Escholas 
de  Santa  Cruz  e  com  a  traslada5lÌo  da  Universidade  para  Coimbra.  Os 
conegos  de  Santa  Cruz  nSo  tinbam  obrigagSo  clauatral;  pela  reforroa 
de  Frei  Braz  de  Barros  foram  for9ados  a  adoptarem  a  clausura,  esta- 
belecendo-se  aesim  urna  separarlo  entre  os  que  se  niio  submetteram  e 


I  Sobre  o  caractiT  da  reforma  dos  Conegos  regrantes,  por  Frei  Braz  de  Bar- 
ros, falla  com  aniargura  D.  Nicolào  de  Santa  Maria,  diaendo:  «euja  reforma^So 
parou  em  tirar  as  rendas  aos  noasos  Conegos  de  Santa  Cruz  para  a  Uaiversidad  a 
de  Coimbra, . .  »  (Chr.  dos  Begrantee,  liv,  vi,  p,  354.) 
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OS  que  adheriram,  que  ficaram  sujeitos  ao  governo  de  um  Prior  claus- 
treiro,  eleito  entre  elles.  Entre  os  conegos  que  acceitaram  o  reginien 
claustrat  figura  D.  Bento  de  CaiBÒes,  que  veiu  a  ser  eleito  Prior  claus- 
treiro  no  anno  em  que  a  Universidade  foi  mudada  para  Coimbra,  e  que 
por  està  circumstancia  recebeu  a  dignidade  de  primeiro  Cancellarlo  da 
Universidade,  inherente  aos  Priores  de  Santa  Cruz.  Desde  1527  coine- 
jaram  a  adquirir  grandes  creditos  o  Collegio  de  S.  Miguel,  dentro  do 
mOBteiro,  porque  o  seu  edificio  estava  em  construcg2o,  frequentado  pela 
nobreza,  e  o  Collegio  de  Todos  os  Sanios;  e  pela  superiorìdade  do  ensino 
que  ali  professavam  alguns  conegos  que  haviam  estudado  em  Franga,  es- 
tabe!eceu-se  urna  corrente  na  aristocracia  portugueza,  que  para  ali  man- 
dava OS  seus  filhoa  para  sereni  educados.  0  desenvolvimento  extraordi- 
nario d'estes  doia  Collegios  e  a  grande  concorreneia  de  aJumnos  da  fi- 
dalguia  foram  urna  das  causas  que  levaram  D,  JoSo  ili  a  de  terminar- se 
pela  escolha  de  Coìmbra  para  assento  da  Universidade,  e  à  fundagao  de 
mais  doia  Collegios,  de  Santo  Agostinho  e  de  S.  Joao  jBopiisto,  jiinto 
do  mosteiro,  e  à  custa  das  rendas  do  Priorado-mór. 

O  cardeal  infante  D.  Affonso,  irmSio  de  D.  Joao  ili,  renunciou  o 
Priorado-mór  de  Santa  Cruz  em  seu  irmSo  o  infante  D.  Henrique, 
sendo-ìhè  concedida  essa  faculdade  por  Clemente  vii,  em  bulla  de  se- 
tembro  de  1527.  Como  tutor  do  infante,  e  corno  padroeiro  do  Priora- 
do-mór, entendeu  D.  Joao  iii  applicar  uma  parte  das  suas  avultadis- 
simas  rendas  para  a  sustentagao  dos  conegos  ciaustraes,  para  a  fun- 
dajSo  dos  dois  bispados  de  Leiria  e  Portalegre,  e  para  a  dotagSo  da 
Universidade.  Por  carta  de  19  de  Janeiro  de  1530'  D.  JoSo  ni,  com 
o  consentimento  do  seu  tutelado,  que  era  administrador  perpetuo  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  consentimento  dos  conegos  e  convento,  «fez 
a  separasse  das  rendas  d'elle,  cj^ixando  aos  ditos  conegos  para  seu 
mantimeuito,  vestJaria  e  cal9ado,  comò  para  todo  outro  provìmento  da 


1  No  livro  dos  Breves  da  uniào  das  rendas  de  Santa  Ctus.  e  Conesias,  fl.  G2, 
vem  a  provisào  de  19  do  Janeiro  de  1530,  sobre  a  reforma  ordenada  por  D.  JoSo  iii: 
«D.  JoSo  ete.  fago  saber,  que  vendo  eu,  corno  o  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra era  do  B.  S.  Agostinho,  e  oh  Eeligiosos  d'elle  Conegos  Regrantes;  que  eram 
obrigados  a  guardar  a  dita  Ordem  e  Eegra,  e  viver  nas  Observimciaa  regulares 
d'ella,. . .  e  querendo  provér,  comò  a  dita  Ordem  e  Begra  foaae  inteiramente  guar- 
dada,  e  os  Conegos  e  ReligioBOB  vivessem  n'ella,  asBim  religiosamente,  corno  de- 
■riào  e  cumpria  ;  por  servifo  de  Noeao  Senhor  e  descargo  de  conBcieneia  do  lofante 
D.  Henrique,  meu  muito  amado  e  prezado  irinào,  Administrador  perpetuo  do  dito 
Mosteiro,  o  mattdei  reformat,  e  assim  os  Religiosos  d'elle,  na  dita  Ordem  e  Re- 
gia. . .  »  (Ap.  Dr.  Silva  Leal,  Mem.  da  Acad.  de  Hiet.  em  173S,  P.  i,  p.  120.) 
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vida  em  commum,  as  rendas  de  Quiaios,  dos  Redondos,  das  Alhadaa 
e  Maiorca,  de  Cadima,  de  Verride,  de  Murtedo  de  Orvieira,  de  Anta- 
nhoì  dos  Frades,  de  Condeixa  a  Velha,  de  Bordai!»,  de  Anellio,  dos 
Sebìiea  e  Rio  de  Gallinhaa,  e  assim  mais  de  todo  o  azeite,  e  vinho  das 
pens5e9  do  diete  mosteiro  e  todos  os  carneiros,  aves,  e  ovos  dos  fóros, 
e  pensf5es  de  todos  outros  quaesquer  logarcs,  que  até  este  tempo  fo- 
ram  da  Meza  do  Prioi-ado-miìr;  e  ontrosim  que  para  avestiaria,  e  en- 
fermaria  dos  dictos  conegos  e  frades,  e  anniversarioa  e  missas,  tives- 
sem  tambeia  tod;i9  as  rendas,  que  até  aqui  tinham  da  sua  Meza  con- 
ventual,  e  que  tndo  possuissera,  governassem  e  administrassem  e  re- 
colhessera  comò  Ihes  beni  viesse,  por  si  ou  por  seus  officiaes,  sem 
n'isto  o  dkito  infante,  nem  seus  officiaes  se  intrometter  era . . .  que  os 
dictos  conegos  escolherào  e  nomearào  a  sua  vontade  as  mencionadas 
rendas,  as  quaes  valiam  e  rcndiam  em  cada  anno  por  avaliagKo  e  es- 
tima certa,  que  d'ellas  se  havia  feito  um  conto  e  mtl  e  duzentos  e  trinta 
guatro  reis;  que  bem  Ihes  poderiam  bastar  para  sew  mantimento,  e 
para  outro  provimento  d'aquella  rea!  casa,  de  que  todos  foram  mui 
COHtentes;  e  que  iiaveriam  as  dictas  rendas  de  Janeiro  de  1528  era 
diante...  tt*  0  infante  D.  Henrique  acceitou  està  separa5So  por  ou- 
torga  de  28  de  Janeiro  do  anno  de  1530,  e  os  conegos  de  Santa  Cruz 
a  22  de  abril,  sob  a  clausula  da  confii-ma5So  do  papa.  ^  Estas  reaolugcies 
foram  convertidas  era  instrumento  pnblico  eni  23  de  agosto  de  1535.  Em 
consequencia  d'està  separatilo  das  rendas  do  Priorado-mór,  D.  JoSo  in 
encarregou  Frei  Braa  de  Barroe  em  1530  de  mandar  edificar  os  dois 
Collegios  de  Santo  Agostinho  e  de  S.  JoSo  Baptìsta,  de  estudoa  meno- 
res,  de  Artes  e  Humanidndes,  e  para  onde  se  destinaram  depois  algu- 
mas  discipHnas  da  Universidade  na  trasIada9ào  de  1537. 

As  reformas  que  D.  JoÈto  ili  raandou  fazer  no  mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  e  funda^So  de  Collegios  junto  d'elle,  ligavam-se  ao 
projecto  da  m\idan9a  da  Universidade  de  Lisboa:  «dispoz  prudente- 
mente de  longe  os  melos  de  effectuar  està  mudan9a,  determinando  que 
no  real  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ae  desse  principio  a  Es- 
tudos  publico.s,  pelos  annos  de  1528. i>^  Em  outubro  d'este  anno  como- 
garam  a  reger-se  oa  cursos  regulares  com  aìguns  Mestres  vindos  de 
Paris,  em  fórma  de  Universidade;  a  fama  d'estes  estudos  fez  no  anno 


1  Ifolas  de  Figueir6a,  n.'  111.  Ap.  Institnto,  t.  xiv,  p.  282. 
*  Bulla  de  Paulo  iii,  de  tu  kal.  mail  de  1536,  confirmando  a  separa^ào, 
3  Dr.  Silva  Lea!,  Collecgam  de  Doeumeatos  e  Memortas  da  4oadeniia  de  His- 
ia,  1733,  P.  I,  p.  402. 


y  Google 


344  HISTORIA  DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 

de  1529  convergir  a  Santa  Cruz  um  grande  numero  de  jovens  fidal- 
gos,  vendo-se  por  està  eircumstancia  for9ado  o  reforinador  Frei  Braz 
de  Barros  a  proceder  em  1530  é.  construcgào  de  dois  CoUegios,  para 
receber  oa  alumnos.  Defronte  do  mosteiro,  na  rna  da  Sophia,  e  à  casta 
das  rendas  da  ordem,  edificou-se  o  Collegio  de  Todos  os  Santos,  para 
Theologos  e  Philosoplios,  e  o  de  Sam  Miguel,  para  Canonistas  e  Theo- 
logos.  Oa  primeiros  gastos,  em  que  se  dispenderam  ponco  mais  de 
mil  cruzados,  foram  cobrados  do  um  deposito  que  se  achava  na  Uiii- 
versidade  de  Lisboa;  as  restantes  despezas  foram  à  cuata  das  rendas 
do  Priorado-mór  e  do  proprio  mosteiro  de  Santa  Cruz,  Nos  Estatutos 
d'eates  dois  Collegios  se  lia:  oOrdenaraos,  que  as  CoUegiaturas  dos  nos- 
soa  Collegios  sejam  dezoito,  nove  em  o  Collegio  de  Todos  os  Santos, 
e  nove  em  o  Collegio  de  S.  Miguel.  Eni  cada  um  Collegio  haja  trez 
Familiarea  para  servÌ90  do  Collegio.  0  primeiro  Collegio  seja  de  Tlioo- 
logos  e  Ai'tistas,  e  o  segundo  de  Canonistas,  ou  mixto  do  Tbeologos.»' 
O  Collegio  de  Todos  os  Santos  era  mais  pequeno  e  ficou  logo 
prompto,  nào  chegando  os  seus  alumnos  a  viverem  no  mosteiro.  Eram 
eonhecidos  pelo  nome  de  Pardos,  da  c5r  do  seu  liabito  ;  os  do  Collegio 
de  S.  Miqwl  tmham  a  denominagào  de  Eoicos.  ^ 

0  Collegio  de  S  Miguel  teve  maiores  proporgSes,  levando  por 
isso  niuito  tempo  na  sua  construcySo;  por  este  motivo,  e  para  se  admit- 
tìrem  coilegiaes  ao  raesmo  tempo,  emquanto  as  obras  proseguiam,  es- 
tabeleceu-se  dentro  do  mosteiro,' na  casa  grande  chamada  do  Galeào, 
junto  é,  torre  dos  sinos  e  casa  dos  Priorea-móres,  onde  foram  rccolhi- 
dos  prò  viso  riamente  coilegiaes  e  porcionistaa  fidalgos.  Os  alumnos  nào 
chegaram  a  sair  do  mosteiro  para  o  seu  Collegio,  porque  quando  se 
acharam  concluidas  as  obras  D.  JoSo  HI  apoderou-se  d'elle  por  em- 
prestimo,  em  1547,  para  ahi  estabelecer  o  Collegio  real,  sob  o  prinei- 
palado  de  Mestre  André  de  Gtouvéa, 

Junto  do  mosteiro  de  Santa  Cruz  tambem  fundara  Frei  Braz  de 
Barros  os  outros  dois  Collegios,  de  S.  Joao  Battista  e  de  Santo  Agosti- 
nho,  que  subsistiram  até  ao  anno  de  1537,  lendo-se  ainda  ali  por  algurii 
tempo  latim  por  cima  da  parochial  de  S,  Jo^o,  e  a  aula  dos  Q»odlibe- 
toa  e  Augustiniana  entre  a  egreja  e  a  portarla,  ao  lado  dii'eito. 

1  CoDBervavam-se  estes  Estatutos  no  Cartorio  de  Santa  Cruz,  armario  14. 
Silva  Leal,  op.  dt.,  p.  404. 

*  "0  habito  dos  coilegiaes  de  Todos  os  Santis  sera  huma  loba  de  panno 
pardo,  que  quasi  cubra  oa  pés,  e  capello  eingello  do  nieeino  panno;  e  o  habito  dos 
coilegiaes  de  S.  Miguel  he  lobaa  roxas  aem  collar,  e  do  dito  comprimente,  e  huma 
beca  com  rosea  do  mesmo  panno.»  {Ettat.,  eonst.  4;  ap.  Silva  Leal,  op.  ciL,  p.  405.) 
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Na  Descripgam  e  debuxo  do  m.oesteyro  de  Sancta  Cruz  de  Coimhra 
ha  «ma  apreeiavel  referencia  é.  typographìa  em  que  trabalhavam  03 
conegos  regrantes  depois  da  vinda  de  Paris  dos  mestres  Fedro  Hen- 
riqiies,  G-on^alo  Alvares,  e  0  hellenista  Vicente  Fabricio:  «Em  eataa 
casas  (de  stàpar)  sem  nhùa  pessoa  secular  aiudar  aos  religiosoa,  vereis 
conio  se  exercita  em  o  officio  de  còpoedoreSj  distribuidores,  outroa  em 
0  de  corret/toresj  outros  em  iatidores,  outros  em  tiradores,  e  todos  em 
sileneio  ob serva ntis si mos  guardadores.»  * 

A  influencia  do  humanismo  francez  apparece-noa  de  um  modo  mais 
directo  no  Doutor  Diogo  de  Gouvéa,  que  occupava  em  Franga  urna  mis- 
sflo  qualquer  eob  D.  Manuel;  em  urna  carta  de  9  de  margo  de  1513,  de 
Jacome  Monteiro  ao  rei,  noticia-lhe :  «comò  oDr.  Diogo  de  GouvÈa  par- 
tira  para  EuSo,  munido  das  provisòes  necessarìas  para  tratar  da  cobranga 
do  Olirò  que  havia  sido  tornado  pelos  francezes,  o  qual,  segundo  aca- 
bava  de  Ihe  eacrever,  havia  jà  pela  mór  parte  em  aeu  poder.  .  .n^  No 
principio  de  1522  foi  mandado  regressar  a  Portugal  o  embaixador  que 
f6ra  a  Francisco  i  reclamar  contra  as  piratarias  que  os  francezes  fa- 
ziam  A  marinha  portugueaa,  «ficando  em  Paris  Fedro  Gomes  Teixeìra 
para  proseguir  coojunct amente  com  Mestre  Diogo  de  GouvSa  no  re- 
queriinento  de  algumas  cousas  de  sua  fazenda,  e  assistir  aos  portugue- 
zes  em  auas  reclama9()es.»  ^  Em  oufra  carta  de  23  de  abril  de  1522  dà 
o  embaixador  em  Franca  eonta  a  D.  Joao  III  da  entrega  do  galeSo  e 
caravella  aprezados  pelos  francezes,  e  de  que  o  Doutor  Diogo  de  Gou- 
véa partirà  para  Rullo,  d'onde  o  devia  informar  àcerca  doa  projectos 
de  um  aventnreiro  que  pretcndia  ir  descobrir  o  Catayo.  ^  Como  vimos, 
D.  Manuel  chamara  a  Portugal  em  1516  0  Doutor  Diogo  de  Gouvèa 
para  o  raagisterio  da  Univeraidade,  mas  o  activo  doutor  pediu  exeusa, 
expondo  ao  rei  o  seu  plano  de  concentrar  em  um  Collegio  em  Paris 
todos  OS  Estvdantes  d'el-rei.  Emprehendera  comprar  o  antigo  Collegio 
de  Santa  Barbara,  onde  imprimisae  urna  certa  uniformidade  de  ensino 
e  de  disciplina,  para  assim  tornar  mais  proficuos  os  esforgos  dos  seus 


1  Dt.  Sousa  Viterbo,  Manuel  Correa  Mente  Negro,  p.  13. 

AiDda  hoje  se  ehama  ao  apparelho  em  que  se  vSo  reunindo  as  letras  oomy 
pontdor,  e  composOor  ao  que  as  reune;  batedor  é  o  que  dà  tinta,  emborajà  ee  nào 
usein  aa  balas  eom  que  se  batia  na  fórma  typographica,  comraunicando-lhe  a  tinta; 
ainda  se  diz  tirar  e  retirar  ao  impritnir  por  urna  e  outra  banda,  mas  ìmpresaor  ao 
que  faz  este  trabalho. 

*  Visconde  de  Santarem,  Quadro  Elementar,  t,  in,  p.  1T8. 

3  Idem,  ibid.,  p.  199. 

'  Idem,  ibid-,  p.  206. 
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patricios  e  os  intuitos  do  monarcha.  Dìogo  de  Gouvèa  apenas  conse- 
guiu  do  proprietario  do  Collegio  o  arrenda  mento  em  1520;  porventura 
a  morte  de  D.  Manuel  causou-Ihe  algum  transtomo,  porque  em  feve- 
reiro  de  1023  apparece-nos  condemnado  no  tribunal  por  atrazo  de  alu- 
giieres.  De  D.  Joào  III  obteve  entào  cinquenta  bolsas  ou  snbsidios  para 
estiidantes,  coiiegiaturas  que  foram  tambem  coadjuvadas  pelo  cardeal 
infante  D.  AEFonso.  Este  auxilio  garantiu  a  exiatencia  do  CoUegio  de 
Santa  Barbara,  que  desde  1526  entrou  em  urna  actividade  normal,  e 
onde  Diogo  de  Gouvèa  mostron  aa  mais  extraordinarias  aptidòes  pe- 
dagogicas.  Ahi  entraram  logo  com  o  gi-iio  de  mestres  Marcai  de  Gou- 
vèa, André  de  Gouvéa,  Diogo  de  Gouvèa,  o  novo,  e  Antonio  de  Gou- 
vèa, sobrinhos  do  famoso  Priocipa!,  que  teve  por  aliimnos  oa  mais  aa- 
SOmbrosOB  espiritos  da  Renascen^a.  Na  giria  escholar  era  conhecido 
pela  alcnnba  de  Sinapivorus  (Engoh-mostarda),  termo  conservado  por 
Francisco  Rabelais,  e  applicado  tambem  a  André  de  Gouvéa;  està  al- 
cunlia  referia-se  é.  mansuetude  e  benignidade  com  que  supportavam  as 
fadigas  do  magisterìo,  venccndo  as  coleras  violentas  em  que  de  ordi- 
nario eàem  os  que  atiìram  alumnos  indisciplinados.  •  Além  d'està  re- 
forma  do  methodo  pedagogico,  Diogo  de  Gouvèa  nìto  se  aterrava  com 
a  liberdade  mental  dos  sena  coUegiaes,  e  diante  da  crise  diffici!  do  Scbo- 
lasticismo,  que  deeaia  luetando,  e  do  experimentalismo  da  Renascen§a, 
que  penetrava  na  Universidade  de  Paris,  elle  deixou  invadir  o  Collegio 
de  Santa  Barbara  pela  corrente  das  doutrinas  humanistas,  comò  vémos 
nas  homeuagens  de  veneragKo  que  Ihe  consagraram  os  regentes  dos  mais 
ruidcsos  cursos,  o  philoeopho  JoSo  Gelida  e  o  mathematico  Femel.  Para 
obter  as  cinquenta  bolsas  ou  collegi aturaa,  o  Doutor  Diogo  de  Gouvèa 
veiu  a  Portugal  para  apresentar  o  aeu  pedido  a  D.  JoSo  III;  em  prin- 
cipio de  1526  ainda  se  achava  em  Lisboa.  No  CoUegio  de  Santa  Bar- 
hura,  0  talentoso  JoSo  Fernel,  que  para  ali  entrara  corno  alumno  em 
1523,  regia  um  curso  de  Philosophia,  cxplicando  com  a  maior  lucidez 
0  texto  de  Aristotelea  desannuviado  dos  eommentadores,  e  juntamente 
com  eata  disciplina  encetara  um  curso  de  Mathematica,  para  o  qual 
compoz  urna  obra  a  pedido  do  Principal  Diogo  de  Gouvèa.  Foi  em 
1527  que  Fernel  publicou  o  seu  Monalosphaerium,  dedicando-o  a  Diogo 
de  Gouvèa;  fera  consagrado  ao  primeiro  anno  do  seu  curso,*  frequen- 


1  A  locufSo:  Chegar  a  mos/arda  ao  narii,  significa  a  esploaSo  da  colera  nito 
reprìmida.  Revela-noB  o  sentido  da  aleunha  rabelaisiaua. 

*  Transerevemos  em  aeguida  a  importante  Carta  de  Femel  a  Diogo  de  Gouvia: 
'Ao  varào  per/eitissimo  e  sem  senào,  e  ceUbeTrimo  doutor  em  Sagrada  TheolO' 
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tado  por  muitos  alamnos  portuguezes,  hoje  totalmente  de seonhe eidos, 
corno  JoSo  Baptista,  JoSo  Ximenes,  Manuel  de  Teyve. 

O  curso  do  segando  anno  foi  intitulado  Cosmotkeorìa,  e  professado 
em  1528.  Femel  dedicou  a  obra  a  D.  JoSo  iii,  em  reconhecimento  do8 
altos  beneiicitis  que  o  Collegio  de  Santa  Barbara  Ibe  devia;  e  apresen- 
tando 0  seu  trabalho  mostra  esperan^a  de  que  os  aeus  novos  methodos 


già,  Dingo  de  GotivSa,  Joào  Fernel,  naturai  de  Amiens,  aprese.nta  os  setts  respeifo- 
SOS  eiimjtrìineittos. 

Quando  andavas  a  diapòr  aa  couaas,  ó  vaiào  ixitegorrimo.  para  «ma  partida 
longioqua  e  exposta  a  varios  perigoa.  para  o  Borenisslmo  rei  dos  portuguezes,  mais 
do  que  uma  vez  me  rogaste  que,  na  tua  auEencia.  imflginasse  eu  niguma  cousa  por 
meio  da  qual  os  espli'itoa  festlvoa  e  brincalhOes  dos  tnaneebos  (mórmente  d'aquel- 
lea  que  tìnhaa  acreditado  devcrem  set  por  inim  edueados)  podeseem  colher  as  flo- 
rìuhas  e  as  abastan^as  suavissimaB  das  disciplinas  niathematicas,  e  comò  por  um 
accresceutainento  de  joiaa  estrangeiras  tomassem  as  outras  artes,  com  as  quaes 
ee  misturaascm,  mais  illustres  e  mius  apreciaveis. 

Pois  sào  eom  etFeito  de  tal  nalureza  que  acarretam  briiho  e  esplendor  às 
cousas  vulgarea,  e  conservani  durante  toda  a  vida  o  tspirìto  no  corpo  corno  que 
banhado  por  um  certo  e  incrivel  deleite:  o  que  a  nobroaa  parece  conseguir  u'aquillo 

P  1^  m  I  to  ao  que  me  diz  reapeito,  com  o  firn  de  fazer  alguma  oousa 
d  g  )  f  p  d  1  ordcnci  immediatamente  ao  ineu  animo  aquillo  que  eu  co- 
nh  — q  tu  b  1  as  e  abragavas  piedosamente  este  gtnero  de  afagos.  A  estas 
a  f  mbem  um  frequente  e  quasi  diario  pedicio  da  raocidade  estu- 

d  a  q     1  heci'ra  d'iaao  ter  aiuda  mais  deaeji.is.  Pertanto,  apresentados 

t      ]       mbul  vulgarcs,  para  um  tal  firn,  a  obra  do  uso  de  uma  si5  Esphera, 

ha  jà  oiuito  tempo  comegado,  Ibe  puz  jil  a  ultima  demSo,  com  a  qual  obra  ac  abrisse 
um  eaminho  mais  espedito  a  todos  para  os  aegredos  das  mathematicas.  Iato  bó  na 
verdade  para  a  habita^ào  de  cada  um,  e  àquem  e  além  do  equador  basta  que 
accommodes  aa  utilidades  aem  nenhuiii  trabalho,  de  modo  que,  regulando-te  pelos 
piincipios  astrologicos,  nada  pareva  t.eres  omittido. 

Porém,  se  alguem,  apesar  d'ìsto,  entregando-ae  a  impertinentes  censuras,  as- 
severar que  aquelle  mesmo  ìnatrumeuto,  ao  qual  dèmos  o  nome  de  Monalosphat- 
rium,  apreseuta  semelhan^as  eom  o  Astrolabio,  eom  eerteza  nilo  o  negaremos  — tem 
pareeen^as  eom  o  Astrolabio:  porém  com  mais  presteza,  e  na  realidade  mais  em 
geral,  abaia  e  eaparse  por  baixo  a  agua. 

E  por  isto  todos  hào  de  julgar  que  o  mesmo  deve  ser  preferido  ao  Aatrola- 
bio,  por  isso  que  sSo  mais  nobres  as  artes  quanto  menos  trabalho  d3o.  Como  se 
alguma  arte,  visto  o  eéo,  enainaase  a  abarciir  todas  eatas  utilidades,  julgaremos 
todavia  està  mais  digna  do  que  aquella,  carecendo  de  uma  eiplica^ào  enorme,  nào 
BÓ  dos  volumea,  mas  tarabem  dos  orgàos. 

Porém  este  trabalhinbo,  seja  là  apreciado  comò  fSr,  corno  se  estivesse  pre- 
ti para  a  edÌ9ao,  por  qualquer  parte  que  (bem  comò  ave  eome^ando  a  \:o- 

<e  de  pennugem,  a  qual  pela  primeira  vez  sae  do  ninho  moruo),  olhou  em  volta 
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coadjuvem  os  gr.indea  navegadores  portuguezes  na  determina§^  claa 
posi^Ses  das  novas  terraa  deseobertaa.  A  dedicatoria  da  Cosmotheorìa 
a  D.  Joào  III  é  um  documento  valioso,  pelas  referencias  aos  nossoa 
raaiorcs  vultos  liistorJcos,  e  tanfo  mais  que  foi  depois  da  viagem  de  Fer- 
nao  de  MagalhSes  circumdando  o  pianeta  que  Fernel  emprehenden  me- 
dir  um  grUo  do  meridiano  da  terra.  • 


de  ai  para  ver  eom  que  chefc  ou  giiia  poderia  intrepidaraeutc,  deaprezadas  as  ba- 
ratas  e  o  aitio,  elevar-se  aos  area  vitaea.  Tu,  porém,  entre  os  outros,  compare- 
ceste,  embora  viessus  de  longe,  e  immediatamente  reoonhecendo  seu  chefe  e  pa- 
trono, seja  eonsiderada  comò  quer  que  f6r,  se  votou  e  dedicou  a  ti,  confiando  em 
que  a  fortuna  sempre  huvia  de  ser  benigna.  E  qual  foi  a  cauea,  pergunto  eu,  se- 
nSo  a  augusta  mausidSo  de  mauei!'as,  acompanhada  pela  integiidade  de  coetumes, 
addieionada  a  urna  suprema  urudi^So,  uà  qual  a  todos  Bupplantas?  E  com  eSeito 
parece  que  a  natureza  te  oruara  com  os  mais  elevadoa  dotes,  de  modo  que  parece 
ter-te  adaptado  para  eoiieilìares  com  a  tua  siugular  sabedoiia,  brilli autissima  pru- 
denza, eiimia  virtude,  genuina  probidade,  maxima  conataneia  na  coaserva^So  da 
religiSo,  e  alóm  d'iato  para  couciliares  perante  os  principes,  para  ti,  uma  gloria 
n2o  vulgar.  Eis  poi-que,  uào  stì  quautos  te  conliecem,  te  applaudem  «m  altos  bra- 
dos,  a  ti  se  dedicam,  em  ti  deposiCatn  a  maxiina  coniìanfa,  amam-te  no  e:itrerao, 
respeitam-te  e  veni.'rain-te.  Isto  mesmo  comprova  e  confesaa  o  ardentissimo  ferpor 
da  caridade  christtl  :  eia  porque,  usando  ainda  d'esse  mesmo  fervor  para  eom  o  teu 
principe,  conseguiste  que  junto  d'essa  eelebeirlma  Acadcmla  de  Paris  levantasse 
um  monuiueuto  para  memoria  eterna,  o  qual  para  os  vindouroa  tambem  ha  de  gi'an- 
gear  gloria  e  louvor  eterno.  Por  estes  pregoeiros  daa  virtudea,  as  quaes  dovem  ser 
cantadas  iiào  em  voz  lugubre,  apressaiiio-me  rogo-te  que  tuaa  mSoa  (para  as  quaes 
lìvremeute  voou)  do  qualquer  modo  nSo  deixem  do  acceitar  este  noaso  obolo:  mas, 
chcgado  ao  teu  veneravel  eora^So,  seja  recebido  com  jubilo  e  seja  featejado:  de 
modo  que  com  a  ajuda  d'elle,  passando  além  dos  annos  da  puberdadc,  nuiica  des- 
appare^a,  nunca  envelbe^a,  uem  sinta  a  crueldade  das  Parcas. 
Adeus,  ó  modelo  ftdeiisaimo  de  humanidade  e  de  probidade, 
Paris,  no  cele bradis almo  Collegio  de  Santa  Barbara,  1  de  t'evereiro  de  1526.» 
(Publicada  na  fi-eute  do  MottalQsphaerium,  de  1527;  traduzida  da  reproduc- 
9S0  de  Quichcrat,  Htitoire  dit  Collège  de  Sainte-Barbe,  t.  i,  p.  348,  pelo  professor 
Manuel  Bernardea  Branco.) 

1  Apreaentaraos  em  aeguida  esse  documento,  em  que  tanto  exalta  as  nave- 
gafÒPS  portuguezaa  : 

le.lo  patenlissimii  e  serenissimo  Rei  de  Portagal  Joào  III-,  Jo&o  Femd,  naturai 
de  Amiens,  dirige  seus  respeiiosos  cumprìmenioa. 

A  quem  diariamente  as  delicìaB  e  oa  prazerea  de  novas  descobertas  vào  afa- 
gar,  ó  inclyto  rei,  esse  difficilmente  pode  ser  amimado  com  o  jubilo  de  um  caso 
novo,  a  n2o  ser  que  esse,  muito  mais  que  oa  outros,  seja  um  simulacro  de  delicìas. 
E  acoutece  que  um  notavel  concurso  vindo  daa  diatantisaimas  reg^òes  do  mando  se 
eacamiuha  para  tua  grandeza,  concurso  formado  doa  m^s  habeis  homens  do  mundo! 
dos  quaea  um  apresenta  o  ouro  da  Arabia,  o  outro  os  prodigioa  da  Ethiopia,  e  O 
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Por  circumstancias  da  sua  vida,  Fernel  teve  de  deixar  os  estudos 
de  Mathematica  e  de  Astronomia  para  se  entregar  A  Medicina,  onde 
adquiriu  um  nome  respeitavel  e  urna  grande  riqueza;  se  tivesse  per- 
manecido  iios  estudos  da  sua  paìxSo,  ficaria  adacripto  a  Ptolomeo,  de 
que  nSo  aoubera  emaneipar-se,  e  seria  mais  um  do3  impotentes  adver- 
sarioe  de  Copernico.  (Quicherat,  op.  cit.,  t.  i,  p,  185.) 

terceiro  oa  iniuiditos  generos  de  aromas  e  de  pedras  preciosas  provenienfes  dos 
conJìnB  da  ludia. 

Els  porque  me  reeeei  até  hoje  de  te  apresentar  estea  nossos  preecntìnhos, 
por  isso  que  aada  apresentavam  elles  das  delicias  acima  mencionadas.  E  por  isso 
arreceiava-me  que  fosse  eu  tido  antes  por  importuno  do  que  agradecido:  pois  que 
esiste  um  proverbio  velho  que  nos  aconselha — a  nSo  atirar  pocira  aos  olhos.  Po- 
rém  a  augusta  mnneidito  pela  qual  te  tornae  insigne  cntre  todos,  me  abriu  um  ea- 
mìuho  mais  ampio  e  pelo  qual  eu  entrei  um  pouco  menos  audaz,  e  ao  qual  chegando 
dediquei  ao  teu  illustre  nome  as  nossas  huinildes  iucubn^oes. 

Deu-me  a  mùo  e  a  sua  protecfSo,  elle  tao  singular  pela  sua  nativa  bcnevo- 
lencia,  tu  ó  rei  que  coadjuvas  nSo  so  os  bons  eseriptos,  mas  até  mesmo  os  cullo 
res  d'elles,  protegendo-os  benignamente,  eondecorando-os,  tendo  tu  imitado  a  nSo 
poucoa  da  tua  gerarchia. 

Com  effeito  outr'ora  Joào,  d'este  nome  o  segundo  rei  dos  Lusitanos,  a  muitos 
cultores  das  letras  protegeu;  aos  quaes  depois  nSo  pi>uco  Manuel  oxaltou,  pois  era 
mui  dèstro  no  desempcnho  dos  enoargos  regios. 

Entre  outros,  emquanto  k  penda  das  leis,  tomaram-se  insìgnes  Luiz  Tciieira 
0  Fedro  Dias,  cujos  doctissimos  livroB,  no  tocante  ao  direito  ciyìl,  audam  elles 
pclas  nìàos  de  todos. 

Para  remate  ou  corSa  dos  theologos  foram  mencionados  Jo5o  Cloro,  da  or- 
dero  doa  cistereienses,  e  Diogo  de  Gouvèa,  varSo  coospieuo,  pela  sua  extraoidìna- 
ria  erudi<;ào  e  summa  prudeneia. 

Porém  tu,  ó  rei  amplissimo,  de  tal  modo  ardeste  no  zelo  da  fé  apostolica,  de 
tal  modo  o  amor  das  letras  todo  t«  penef  rou,  que,  além  d'aqueiles  euitoree  de  urna 
Theologia  mais  sincera,  aos  quaes  até  hoje  protcgeste,  tambem  instituìste  ainda 
nào  ha  muito  tempo,  e  eom  grandes  despezas,  cinquenta  eollegiaes,  junto  d'està 
noBsa  eeiebradissima  aeademia  de  Paris,  com  o  firn  de  serem  instruidos  em  todos 
OS  generos  de  dìsciplinas  ;  e  d'estes  enearregaste  para  vigilantissimo  pastor  a  Diogo 
de  GouvSa,  tendo  em  eonta  que  a  vigilancia  do  pastor  para  com  tamanho  rebanho 
uSo  pouco  ha  via  de  ser  util. 

Tens  nào  so  a  teu  irmào,  piedoso  cooperador  d'està  empreza,  diligentissiaio 
cultor  de  ambos  os  idiomaa,  e  dignissimo  na  realidade  de  que  Ihe  lancem  aos  hom- 
bros  a  purpura  de  oardeal. 

Pois  este  é  um  pastor  vigilante,  o  qual  deseja  mais  a  saude  do  dono  da  E, 
do  que  a  mesma  là.  Eate  promette  um  specimen  de  virtudes,  e  tambem  nos  pro- 
mette urna  grande  espeetativa,  notavelmente  salutar  para  nós  e  para  a  republica 
cbristS. 

Taes  na  verdade  eram  as  cousas  que  convinham  aos  animos  regios:  pois 
BÌio  eatas  as  cousas  com  que  se  consolida  a  republica  ehrista,  com  qne  se  suBtenta^ 
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A  par  de  Femel  figura  no  professorado  de  Santa  Barbara  o  va- 
lenciauo  Joào  Gelida,  patricio  de  Celaya,  mas  antagonista  implaeavel 
do  Scholasticismo.  Gelida  tinha  eido  discipulo  de  Joào  EJbeiro,  o  en- 
thusiasmado  cdaysta,  porém  0  estudo  do  grego,  auxiliado  pelo  aeu  do- 
mestico Poatel,  fei-o  e om pretender  que  Aristoteles  era  muito  diiFerente 
do  qua  propagavam  os  commentadoreìs  medievaes  (idèa  que  sustentou 


em  que  fi'  fine  i  j;e,  com  a»  huj  ''  a  triste  ignorancia  è  afiigeutada,  e  as  mentes 
se  patenteiam  mais  duiais 

Por  t  dia  IH  parte  estes  teus  immortaes  feitos  proclamam  que  o  teu  animo 
é  pxoptnso  a  benefici  r  03  estudioBos,  e  de  ti  fallam  comò  se  foases  nm  verdadeiro 

Eis  porque  tenho  tsperin^as  que  a  noasa  Cosmotheohia  ha  de  chegar  eoin 
mais  SLguran^a  ■S.b  tu  s  mlos  itgias,  e  ba  de  ser  ataviada  coni  mais  eaplendor. 

E  postas  dp  p  lite  lhiis  co  isas,  naiTarà  nSo  so  as  grandezas  dos  oiementOB, 
mdo  tambem  as  gjHi  dezus  dDs  gljtios  celeates,  os  sitìoa,  a  eomposi^So  das  partes, 
mif.  fimbem  esplicali  em  f,eral  e  com  lucìdez  os  movimentos  doa  astros. 

Cada  uma  dis  quies  couaaa  so  por  acaao  alguem  julgar  talvez  iingidaa,  e 
(eomj  dizem)  teitis  diante  de  urna  tela  ou  panno  de  aimar,  por  parecer  arduo  e 
temi'ruio  dejìmr  aquellas  cuu  as  que  silo  com  effeiito  dlfficeis  para  serem  defìni- 
daa,  esse  scm  duvida  tem  a  conac-iencia  de  ser  um  nescio. 

Poia  as  ig^IoJOPr  igiea  dos  abtros,  as  oppoaifòes,  oa  cclipses,  vÈmol-os  occor- 
rerem  esactamentt  nos  piopnos  momentos  em  que  oa  aatronomos  mais  eruditoa 
coni  anttcedencid  declartram  que  havi:im  de  apparecer. 

h  por  aca^o  lbI  mdicio  nio  couvence  mais  do  que  cabalraente  de  que  eiia- 
tem  razoia  dos  mcviiitutoa  cdeatcs  nào  ignoradas?  OxaM  c[ue  aquelles  logares 
daa  tcrras  de  que  a  iaxÌa  passo  oa  nauticos  nos  eatào  fallando  oa  marcaasem  tam- 
bem com  Buas  lit  tudea  l  longitudes!  Eis  porque  se  alguem  disputar  Acorca  das 
granlezis  dos  urbea  ea  e,  tm.'ind)  o  grào  para  as  demonstra^òes  de  Ptolomeo, 
cederà  immediat  jmente  do  seu  oarapo  viotorioso  :  pois  a  ningnem  foi  dado  destruir 
estas  K,  nem  acquei  vel  as  tamanha  é  a  for^a  d'cllas,  e  tanta  a  excellencia  da  sua 
evidLHCia 

Eia  porque  dct  itniuii  siguii  n'eate  trabalho  corno  auctoridades  de  primeira 
ordem  a  eatc  nuctor  com  Affonso  rei  de  Castella,  e  a  Alphragano  {Alfergam) 
com  0  fim  de  que  ae  alguma  eousa  pareeer  ardua  ou  digna  de  admira^So  nSo  seja 
eu  se  tido  comò  luctoi  de  tal  asserfào,  mas  tambem  elles.  Pois  d'estea  tambem 
eolhemoa  dicumentos  oa  quaefl  para  com  clles  sondo  tidos  comò  invenciveis  de- 
moustra^oea,  o^  Bubmett^nios  ao  nosso  trabalho,  corno  uus  certos  principios  e  fan- 
damputos  da  arti  astionomica  n  estes  finalmente  tudo  quanto  resta  da  obra  se 
basila  completamente  e  teve  o  seu  inci-cmento  mais  solido.  Mas  para  que  houvesae 
de  SPr  de  mais  ntdidide,  terminamoa  a  Coshothuobia  eom  o  Flanethodio:  instru- 
mento  o  qual  à  primeira  vista,  aem  incommodo  algum  de  calculo,  aprescnta  os  lo- 
gares  doa'aatroa  e  suaa  phases  em  cada  um  dos  dias,  pateuteando  ao  mesmo  tempo 
mn  corno  registro  das  operagòes, 

S2o  estas,  pois,  ó  magnifico  rei,  as  cousas  que  eu  tinha  para  eonsagrav  à  tua 
sereuidade,  eom  o  fim  de  que  a  ellas  teu  nome  desse  esplcndor,  corno  astro  mata- 
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tambem  Antonio  de  GouvSa  na  celebre  pugna  com  Fedro  Eamus),  e 
tratou  de  remodelar  a  educii9ào  da  sua  ìnteliigencia,  vindo  a  merecer 
do  erudito  Vives  o  epitheto  de  a Aristoteleg  do  seu  tempoo.  Gelida  de- 
dicou  ao  Doutor  Diogo  de  Gouvéa  a  sua  obra  De  qtiinque  Universalibus, 
onde  compara  o  Collegio  de  Santa  Barbara,  na  demoli^ào  do  r 
intellectual  da  Edade  mèdia,  com  o  cavallo  de  Troya,  d'onde  s 


tino,  e  o  movimento  diis  estxelUa  sp  tHuasap  mais  esplend  do  cnr 
mento  de  um  novo  astro 

Kem  julguei  eu  na  veidade  que  taes  cousas  homcssem  di^  ser  dias  nantea 
ao  teu  festivo  cngenho  sendo  comò  na  rexltdade  é  tao  idmira\elmentp  onjim 
Bado  para  os  segredoa  da  natureza  e  piteut  andò  um  u  loi  tto  vn  \)  pira  la 
emprezas  diiGceis. 

Abrogando  tu  pertanto  eata  eoutecnpla^ao  celPbte  t  s  pateatP  a  contempla 
tno  de  todo  o  mundo. 

Visto,  pois,  eatar  jà  aob  a  mapec^ao  doa  teua  olhos  a  graadeza  do  orbe,  de 
maiieira  qiie  d'elle  nada  te  aeja  occulto,  e  oa  maia  remotoa  confina  do  globo  te  se- 
rem  pateiites  pela  industria  dos  i-eia  teuB  antopaeaadns,  e  com  um  ta!  nome  n3o  so  o 
povo  christSo,  mas  tambem  toda  a  cor6a  dos  cosmographoa  do  nosso  seculo,  urna 
auricola  de  gloria  cinge  o  nome  luzitano,  nào  menor  d  quc  cingiu  o  nome  do  alexan- 
diino  Ptolomeo.  Aijuella  na  verdade,  porque  jA  totalmente  foi  deatruido  por  varioa 
0  commercio  com  oa  turcos  de  ter  aromas  para  vender  :  eatea,  porèm,  porque  aa  ei- 
troinidadea  do  austro  e  do  oriente,  até  agora  descon  he  eidos  peìos  nossos  bomens, 
abriram  caminho  para  o  nosao  seculo.  Nem  eu  jdmaia  ttuHa  exaltado  com  os  seus 
dcvidoa  louvores  aquelle  Henrique,  illustre  prole  de  JoSo  primeiro  d'eate  nome,  o 
qual,  o  ptitnuìro  de  todoa,  se  entrauhou  pelaa  praiaa  africanaa  e  ethiopicas  com  o  firn 
de  visitar  taes  logarea,  e  além  d'isso  abriu  caminho  para  o  promontorio  da  Ethiopia, 
com  iucremeuto  uSo  vulgar  de  todo  o  reino.  Depois  do  qual,  Bartholomeu  Dias  e 
Fedro  Cào,  grandemente  conheeedores  dik  arte  de  navegar,  desde  o  promontorio  da 
Ethiopia  até  A  ilha  de  8.  Thomé,  d'aqui  passando  além  d'aquelle  cabo  antartico  da 
Uoa  Esperanga,  foram  os  primtìroa  que  (pelo  menos  por  este  caminho)  alU  chega- 
ram.  Ob  quaea,  no  reinado  de  D,  Jotto  n,  com  n  cognrime  de  bom  agouro — de  Boa 
Esperanpa, —  em  Sophala,  regiSo  da  Arabia  (a  quii  julgamos  que  fÒia  cbimada 
Ophir  e  Sophir,  no  segundo  livro  do  Parahpomenoa),  hjstearam  a  cada  passo  as 
baiidyiras  da  Lusitania,  indicando  bastantemente  o  aidor  de  que  eatavam  dovo 
rados  de  aiigmentarem  o  territorio  de  Portugal 

Porém,  comò  a  estea  do  nenhum  modo  foase  hcito  avanzai  mais  além,  pia 
sados  alguns  annoa  maior  desejo  dominou  a  D  Manuel,  rei  illuatrisainio,  e  Vasco 
da  Gama  e  Paulo  da  Grama,  irrnSos,  se  fizeram  ao  mir,  os  quaea  nào  sómeute  se 
apoasaram  de  Sophala,  mas  tambem  de  Callicuf,  e  se  apodeiaram  tambtui  das  re 
giòea  ulteriores  e  opulentisaimas  da  India 

Na  maior  parto  doa  logares  foram  levantadaa  à  forpa  fortificagòea,  defendi- 
daa  por  maehinas  bellieas,  e  diapoatoa  presidioa  em  varioa  pontos,  para  que  sem 
grandes  difficuldades  foaaem  repellldos  oa  ataquea  dos  infieis  enraivecidos.  E  to- 
das  estas  cousas  tu  agora  eouservas  com  cuidado  e  augmentas  à  custa  de  despe- 
zas,  ampliando  o  teu  imperio  cuidadoaamente.  Um  novo  mundo  se  ergue,  aendo  tu 
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prjncipaee  talentos  da  Renascenga,  '  0  Doutor  Diogo  de  Gouvèa.  achou- 
se  envolvido  nas  questòes  religiosaa  do  seciilo  xvi,  mas  o  seu  espirito 
tolerante,  no  meio  das  msis  exaltadas  pugnas  tlieologicas,  fez  coni  qiie 
OS  adversarios,  corno  Robert  Etienne  e  De  Thou,  apenas  Ihe  jogassem 
urna  ou  outra  phrase  sarcastica,  mais  mordente  para  a  Sorbonne  do 
que  para  0  venerando  pedagogo. 


mesmo  d  clic  o  fnndadoi,  o  qnal  nun  Alexacdii»  maccd  meo  nero  Ptolnmeo  ale- 
sandrino  làmais  dirtlo  seiim  delle  fumladores,  ou  que  t  hompssem  conhecido. 
Aquelle  ouro,  o  guai  autigamente  o  Sophii  mandava  coni  frequi,ncia  a  Salomào, 
eaae  ac  i  ti  hoje  é  concedido  Finalmente  aqut,lias  mddeiras  di>  cedro  aromas  e 
pedras  que  recpbeu  da  Persia  para  ti  sao  rimtttidat,  comò  ee  emquanto  à  or- 
dem  tu  houvessea  suci,edido  a  Salomèio  Aquellea  que  para  elle  coin,ini  de  tocla 
a  pirle,  com  o  firn  de  h  lurirem  d  elle  a  sabedori-»  procuram-te  com  m  iia  ardeiitcs 
desejoB,  eom  o  firn  de  tu  os  conCrmares  na  fé  de  Cimato  Indicam  n  o  eases  que 
usto  B<5  igoia  junto  de  ti  sào  emissrios  do  remo  ethiopico  dp  Mauieongo,  mas  tam- 
bem  do  amplissimo  potintado  do  Priste  Joào  das  Indias  E  eia  que  a  quarta  parte 
do  mundo,  k  qual  ob  noaaos  i  ozeum  o  nome  de  Amenea  n  uma  giinde  parte  em 
tua  honra  abaixa  os  teisea  e  ob  estandartes  ondf,  a  3b  giàoa  para  i  latitude  bo- 
reali uni  imnipnao  e  iiquisaimo  no  «e  aprefciiitou  no  anno  passadt  à  ^lata  dos  teiis, 
do  qu  il  (pousa  inaudita)  a  barra  «e  alarga  por  \  inte  e  otto  milhas,  e  até  mesmo 
dizem  que  a  agua  potavcl  toire  para  o  mii  por  espa^o  de  vinte  milhas,  Porém 
no3  lealmente  nào  nos  encarregamoa  de  narrar  prodigios  tace  senSo  para  que  el- 
les  sejam  apregoadoa  corno  eousaa  dignas  de  serem  aabidib  por  f  oda  a  parte.  Poia 
j4  akan^aram  tanta  extensÒo,  que  paasam  jk  comò  em  ad  igio 

Eeceb»,  pois,  ó  sertnisaimo  lei,  por  tua  augusta  benevoltncia  e  vulto  rÌBO- 
nho,  no'ìbis  lueubra^)i.a  àcerca  da  contompla^ao  do  mando  para  que  nSo  so  todoa 
conieaaem  que  a  Lusjtania  produiira  iato  eomo  uma  novidade,  e  aguce  os  dentea 
Theoninos  finnado  no  favor  da  tua  magebtade,  e  ■lasim  ligaraa  enm  maior  aperto 
na  verdade  a  Femel  em  alguma  couaa  que  Ihe  for  dedieada  4deua,  rt  melyto  rei, 
supplico  te  que  deacobertae  a  partes  das  terras  para  a  luz  Christo  aa  acceitc  nos 
céoa.  Paria,  um  dia  antea  das  nonas  de  fevereiro,  anao  1528.» 

(Da  dedicatoria  da  Cosmotkeoria,  libroa  duos  compleia  ;  reprodnzida  por  Qui- 
eberat,  op.  di.,  1. 1,  p.  352.  Devemoa  a  traduc9ÌÌo  ao  profeasor  Manuel  Uernardca 

1  Archivamoa  aqui  a  tradue^So  da  Carla  de  Gelida  a  Diogo  de  Gouvkt: 

'Jo&o  Gelida  a^resenta  seae  mai  reepeìtosos  cumprimentos  a  Dingo  de  GouvSa, 
ffravisaimo  professor  das  sogradas  lelras. 

N  estea  ultimoi  diaa  amplificàmoa  o  varao  erudili'^Bimn  a  lazao  de  discor- 
retmos  iccrca  das  ciuco  vozes  e  pissadas  algumaa  lioraa  de  molestiasimo  traba- 
Iho  paiecea  conTeniente  entregal  o  ao  teu  nome  para  Ibe  darea  luz  nào  porque 
julgue  eu  que  eate  \à.o  insignificante  opuaeulo  aeia  proprio  para  se  apreaentar 
a  um  vatào  tao  illustre  mas  sim  porque  eu  fa^o  aquiUo  que  é  do  meu  dever:  ou 
para  melh  r  dizer  qup  nem  sequei  cumpro  em  harmonia  com  o  miu  dever  aquilio 
que  a  humanidade  e  a  religiosa  tnteeridade  d  s  coatun  es  e'^igem  em  muito  maior 


V  Google 


OS  HCMANISTAS  E  A  REPORMA  DA  UNIVERSIDADE  353 

A  publicajìto  que  Robert  Etienne  fez  dos  Evaagelhos  pela  prì- 
meira  vez  sobre  manuscriptos  gregos,  e  oliaci  on  and  o-lhea  as  variantes, 
produziu  um  immenso  ruido  na  Universidade  de  Paris.  Os  doutores  re- 
clamaram  doa  poderea  publicoa  urna  auctorisa§ao  para  nada  ser  publi- 
cado,  attenta  a  necesaidade  de  manter  a  orthodoxia,  sem  o  aeu  exame 
prèvio.  Robert  Etienne  ficou  envoivido  na  rède  da  a 


escala  E  sendo  tu  pò  9  para  cim  o  rei  de  P  ili  gal  um  ^ai  u  de  famaaha  aucto- 
ida  e  e  lealdade  q  e  d  elle  reeebcs  alumnos  paia  ptr  h  seren  edueados,  tcjdos 
h  0  de  1  Igar  [le  an  e  te  rac  onal  que  està  pnmeira  pr  ducQito  le  meu  eagecho 
te  baia  d?  s  consag  ada  dadiva  que  em  harmooia  eom  a  l'end  fào  do  meu  animo 
e  vontade  espero  que  tu  sem  grande  custo  haa  de  aceeitar  Pois  é  proprio  de  um 
homen  1  beral  (e  to  loa  d  zem  que  o  és)  o  mostrar  magnanimidade,  e  nito  o  receber 
dad  T  3  Por  ai  se  na  occas  o  presente  eu  me  eafor^aase  ein  narrar  os  teus  lou- 
vo  es  e  OS  da  nossa  (.asa  de  '^anta  Barbara,  de  que  és  Principal  diligenti  esìmo,  na 
oeciB  o  preaentp  eu  n  e  esfor^aria  para  continuar,  e  emprehenderia  percoiTcr  um 
visto  mar  co  qual  ter  a  eu  d  me  arreceiar  antes  do  naufragio,  do  que  da  salva- 
gao  Q  en\  gnoro,  pò  s  deuses  immortaea,  que  do  collegio  de  Santa  Barbara,  comò 
de  un  avallo  de  Troya  te  saido  varÒea  fortisBimoa,  oa  quaea  tém  combatido  e 
confa  ten  sempre  com  ardor  los  arraiaea  dos  medicos  e  dos  tbeologos.  Entre  os 
q  aes  j  dere  os  menciouai  J  ào  Major,  varSo  na  realidade  nunca  assaz  louvado- 
P  èn  se  volta  nos  as  attenjòes  para  os  aeampamentos  Jusliniancos,  veremos 
1  e  a  maior  a  e  do  Seuado  parisiense,  produzida  pela  noasa  fecundissima  Bar- 
bara da  q  al  n  anam  fontes  de  todo  o  genero  de  doufrina,  nào  sendo  fdra  de  pro- 
posito o  afh  TI  ir  que  ella  é  um  eomo  centro  em  volta  do  qual  giram  nosaaa  aea- 
dem  as  osta  lo  aquella  sempre  presente  às  nossas  vistas.  Eis  porque  te  devo  dar 
oa  parabens  varao  per  t  ss  mo,  por  seres  tu  a  causa  de  floreseer  tSo  notavel- 
mente  Bari  ara  e  por  me  o  de  seus  aervigoa  muda  tenba  de  floreseer  mais  e  mais. 
Apreaento  te  pò  s  este  opusculo  dedicado  ao  teu  nome,  e  pe^o-te  que  o  acoeites 
ptra  ^ue  elle  possa  e  m  ma  s  Tulentia  resistir  às  calumnias,  e  arrostar  com  mais 
deno  io  s  ataques  dos  nvejOBOS.  PoÌa  com  efieito  eu  auguro  que  nSo  tèm  de  fal- 
t  ca  u  n  ad  res  os  quies  t'ilvez  pretendam  attentar  contra  o  nosao  proposito. 
Mas  julg  le  que  d  elles  nenh  m  caso  deveriamos  fazer,  mdrmeute  eomo  ninguem 
ee  tenha  julgado  ie  ima  ci  ase  tao  abjecta,  que  nào  baja  Jucrado  alguma  couBft 
con   taes  estudos 

E  eis  porque  se  por  con  elbo  de  Aristoteles  (comò  refere  Quintiliano)  seja 
vergonboso  o  fic  r  calado  e  comò  Isocrates  dia,  o  soflrcr,  nào  fica  o  nesso  traba- 
Ibo  esposto  1  labeo  com  a  na  lifesta^ao  de  taes  cousas,  as  quaes  dizem  respeito 
t  li  gene  a  dis  e  uco  vozps  e  por  outros  foram  pasaadas  em  darò,  e  annuindo 
a  luot  d  anoa  i  ei  dos  eu  n  ellas  trabalhei.  Adeus,  pois,  ó  sectario  da  doutrina  de 
Pa  lo  e  acerr  mo  rpfutador  dos  lutberanos,  e  continda  a  favorecer  com  a  tua  cos- 
t  n  ada  benevolene  a  ao  teu  Gelida.  Do  Collegio  de  Santa  Barbara,  a  seis  das  ka- 
lendas  de  outubro  do  anno  1527.» 

(Pubi  cala  à  frente  da  obra  De  guinque  Univeraalibue,  e  reproduzida  em  la- 
tito por  Quicherat,  op.  ctt.,  1. 1,  p.  350.  Devemos  a  traducffio  ao  professor  Manuel 
Bcrnardes  Branco.) 
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suistica  do9  doutores,  que  nSo  sabiam  grego  ;  quaado  se  via  forgado  a 
sair  de  Franga,  contou  os  seus  trabalhoa  n'um  opusculo:  As  cemuras 
dos  Theologos  de  Paris,  pelas  qvaes  tinkani  falsamente  condemnado  as 
Bihlias  impressas  por  Robert  Etienne.  N'este  escripto  figura  entre  os 
censores  o  nosso  Doutor  Diogo  de  Gouvèa,  o  velho:  aEuvoltei  ao  tri- 
bunal; pejo  que  elles  presentea  digam  o  que  tèm  centra  mim  e  que 
produzam  o  resto  dos  aens  articulados.  Asalm  forgados,  vieram  dez,  se 
bem  me  lembro,  entre  os  qiiaes  estava  Odoacro,  aeu  orador,  Picard,  e 
Govea  o  antigo.  Entraram  no  conselho  apertado,  que  estava  reunido 
em  muito  maior  numero  que  de  costume;  porque  todos  os  cardeaes  e 
bispos  seguiam  o  tribunal  e  ali  estavam  ;  o  condestavel,  segundo  depoia 
do  rei,  e  o  chanceller.— Estes  dez,  em  nome  de  todos,  me  davam  o  com- 
bate  a  mim  so.  Depois  deuae-Ilies  ordem  para  que  apresentaasem  os 
artigos  ou  erros,  ae  assim  Ihe  quizerem  chamar.  Tendo  debatldo  mui- 
tas  couaas,  com  grandes  risadas  de  toda  a  assemblèa,  por  causa  daa 
suaa  birraa  tumultuosaa,  porque  elles  discordavam  entre  ai,  enraiveci- 
dos  um  contra  o  outro,  deblaterando  ambos,  foi-me  ordenado  de  re- 
sponder  immediatamente  e  fallar  por  mim.  Creio  que  na  minha  defeza 
a  objurgagSo  de  que  usei  pareceu  muito  dura  aos  dez  embaixadores ; 
comtudo,  a  verdade  da  cousa  obrigou  a  alguns  d'elles  a  testemunhar 
que  as  minhaa  annota§5es  eram  muito  uteis.»  No  mesmo  follieto  de- 
screve  o  exame  ao  esemplar  doe  Evangelhos,  feito  pelos  tbeologoe  da 
Universidade :  aFinalmente,  eu  Ibe  apresento  no  seu  conclave  eoa  Ma- 
thurins  o  Novo  Testamento  por  mim  impresso;  e  entSo  presidiam  Go- 
vea e  Le  Eoux,  que  me  tinham  grande  iuimìeade,  homena  muito  igno- 
rantes,  mas  bastante  caotelosoa  fabricadores  de  ratoeiraa  contra  inno- 
centes.  Elles  vèem  que  é  grego  o  que  està  impresso.  Pedem  que  Ibes 
tragam  um  velho  esemplar.  Pensaes  que  era  para  lèr  n'elle!. . .  Por 
fim  concordaram  que  o  encargo  de  lér  està  obra  sera  confiado  a  dois 
de  entre  elles  que  sabem  grego. b'  NSo  admira  que  o  Doutor  Diogo  de 
Gouvéa  nìEo  fosse  um  helleniata;  era  o  estudo  do  grego  alheio  à  sua 
època  escholar,  corno  observa  Quìcberat,  que  nota  a  fraqueza  doa  ata- 
ques  dos  adversarios  theologicoa  contra  tao  eminente  individuali dade. 
Na  adminiatrag^o  e  governo  litterario  do  Collegio  de  Santa  Barbara, 
era  o  Principal  auxiliado  por  seu  sobrinho  André  de  Gouvéa,  U  plus 
grand  prineìpcd  de  France,  corno  Ihe  chamava  Montaigne,  e  que  vere- 


'  G^ronde  parte  d'eate  folbeto  foi  publicado  por  Firmiu  Didot,  na  Biographia 
de  Robert  Etienne. 
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11108  mais  tarde  convidado  por  D.  Jo3o  ili  para  fundar  o  Collegio  real 
em  Coimbra,  Quando  Mestre  André  de  GouvSa  comegou  a  governar 
Santa  Barbara,  aegulu  a  doutrina  da  Rena8cen5a,  em  rivalidade  com  o 
Collegio  de  Montaigu,  que  se  mantinha  nos  velhoa  methodos  acliolaB' 
ticos.  André  de  Gouvèa  ehamou  para  o  Collegio  o  celebre  Latomna, 
amigo  de  Erasmo  e  uva  renovador  da  Dialectica  pelo  aeu  criticismo. 
Latomus,  propagando  em  Franca  o  livro  revolucionario  de  Rodolpho 
Agricola,  De  inv&ntione  Dialectica,  poz  em  alarme  todo  o  corpo  theo- 
logico,  que  achava  isso  um  desacato  a  Ariatoteles,  Reconhecìdo  à  pro- 
tecgSo  de  André  de  Gouvéa,  Latomus  dedicou-lhe  o  reaumo  da  obra 
de  Agricola.  '  Bastam  estes  simplea  faetos  para  nos  revelar  corno  a  ìn- 


n  Begulda  a  Carla  de  Bartholomeu  Latomus  a  Mestre  An- 


nComo  de  todo  o  genero  de  artea  seja  giande  a  utilidade,  ó  André  de  Gott« 
vSb,  varSo  human  issi  mo,  mas  mui  priDcipalmente  d'aquella  parte  ó  qual  dSo  o 
nome  de — Arte  de  discorrer — ,  parte  da  qual  nào  so  colhemos  fructos,  mas  tam* 
bera  adquirimoa  urna  certa  ras5o  para  formarmoa  juizos,  e  para  adquirirmoB  todoa 
09  conhecimentoB  das  bellas  artea.  Pois  ncm  a  natureza,  postoque  a  posBuamos 
optima,  basta  por  si  nò,  se  uÌo  fòr  resguardada  com  um  tal  presidio!  i^*^  sm  ge- 
nero algum  de  artes  ou  de  letras  alguem  é  feltzmente  versado,  a  nSo  eer  que  haja 
flido  ìmbuido  n'um  tal  modo  de  discorrer,  o  qual  nào  so  concorre  com  aquillo  que 
com  mais  eerteza  encaminha  a  mente  d'aquelles  que  se  entregaram  ke  letras,  mas 
tambem  deslinda  questòes  que  nSo  pertcneein  k  Litteratura.  E  penetraiido  no  Smago 
das  questòes,  eiplica-nos  aa  difficuldades  e  os  embara^os  dif{iceis,e  aneda-nos  os 
tropcQos.  Eia  porque,  e  com  rasÈÌD,  oa  homens,  mesmo  os  mais  doutos,  julgaiam 
sempre  que  devia  eer  procurada  còm  o  maiimo  empenho.  E,  com  effeito,  nSo  sd- 
mente  elles  mesmos  a  abra(jaram  com  grande  ardor  e  deaveio,  mas  tambem  nol-a 
apiesentaram  enrìquecida  com  a  dtligencia  e  eetudo  d'elles  :  e  ainda  tambem  nol-a 
ataviaram  com  o  aeu  engenho  e  industria  amplisaimamente,  destili  andò -a  para  fiu- 
cto  da  sciencia  e  doa  conbecimentos. 

Mas  corno  duas  aejam  aa  partos  em  que  ella  se  divide, — a  de  ensinar  e  a  de 
fallar,  a  uma  das  quaea  cbamam  Dialectica,  e  dando  &  outra  o  nome  de  Bhetorico, 
— muitaa  cousas  por  elias,  tanto  u'um  comò  n'outro  genero,  Qoa  foram  trausmitti- 
das  com  grande  utilidade.  Mae,  aegundo  o  meu  modo  de  pensar,  na  seguuda  parte 
trabalhou  com  grandiasimo  fructo  Rodolpho  Agricola.  Pois  eacreveu  este  varào 
icerca  da  invengào  di;ilectica  um  trabalho  eiacto  e  grandemente  desenvolyido,  no 
qual,  além  da  doutrina  e  modo  de  tratar  aa  cousaa,  o  qua!  com  a  maxima  conve- 
niencia  apresentou  uma  tal  elegancia  no  diseurao,  que  parece  ter  n'este  genero 
supplantado  a  todos,  no  coneeito  de  todos  os  homeoB  eruditos.  E,  com  effeito,  eomo 
estes  lìvros  ha  multo  tempo  andam  naa  m^a  de  todos,  e  por  eausa  da  sua  utili- 
dade sej'am  lidos  iias  eBcholas,  havendo  sido  escriptoa  com  maior  deaen  voi  pimento, 
de  modo  que  nào  podem  ser  lidos  dentro  de  um  curto  praso,  tratei  de  oa  résumir, 
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Snencia  da  Renascen^a  actuava  no  espirito  de  D.  JoSo  ili,  e  qiial  o 
caracter  da  projectada  reforma  da  Universidade  de  Lisboa. 

O  elemento  seholastico  come^ou  a  Ber  expungido  sys tematicamente 
da  Universidade;  D.  JoSo  in  mandou  por  1529  que  mestre  Frei  Joào 
de  Gandavo,  ou  Framengo,  dominico,  mestre  em  Artes  e  Theologia 
pela  Universidade  de  Paris,  renunciasae  a  cadeira  de  Metaphysica,  que 
alcan9ara  por  opposijao  em  15  de  fevereiro  de  1514;  no  conselho  de 
15  de  Janeiro  de  1530  mestre  Frei  Joào  de  G-andavo  apresentou  a  sua 
renuncia  de  lente  de  Metaphysica,  pelo  que  o  rei,  em  compensa9So,  e 
tocado  da  sua  obediencia,  ojubilou  com  135000  réis  de  ordenado,  por 
provisSo  de  22  de  abril  de  1530-  Vè-se  eìaramente  que  era  um  golpe 
no  scholasticismo,  porque  Frei  Joào  de  Gajidavo,  estando  vagas  as  ca- 
deiras  de  prima  e  vespera  de  Theologia,  concorreu  a  ellas,  e,  nSo  appa- 
reeendo  outro  oppositor,  foi  provido  em  15  de  fevereiro  de  1532  na 
de  prima.  *  A  faculdade  de  Theologia  fechava-ae  à  corrente  humanista, 
e  corno  protesto  abriu  o  seu  seio  ao  snstentaculo  do  scholasticismo. 
Tambem  por  mandado  de  D.  Joào  ili,  Frei  Luiz,  da  ordem  de  S.  Fran- 
cisco dos  Claustraes,  renuncia  a  cadeira  de  PTiysica  em  9  de  abril  de 
1530,  pelo  que  Ihe  mandou  dar  urna  tenga  de  11(5000  réis,  das  rendas 
da  Universidade.  ^  As  cadeiras  de  Philosopbìa  eram  especialmente  pro- 
vidas  em  medicoa,  prevalecendo  sobre  a  eapecniagào  subjectiva  o  cri- 
terio da  obaerva^So  e  da  experiencia,  que  desde  Hippoerates  e  Galeno 
caracterìsou  està  categoria  de  sabios.  Era  um  symptoma  auspicioao  da 
Kenascenga;  a  Physica  (De  Natura),  a  Metaphysica  (Prima  philoso- 
pkia)  e  a  Logica  (Censura  veri)  libertavam-se  do  imperio  das  entida- 
des  mentaes.  Asaim  vamos  encontrar  Fedro  Nunes,  ainda  bacharel  em 
Medicina,  chamado  &  regencia  de  uma  cadeira  de  Phìlosophìa  moral;  e 


e  agora  finalmente,  pondo  o  roaior  empenho  em  que  reaumidoa 
fonnassem  nm  compendio,  e  depoia,  lendo-OB  outra  vez,  tratei  de  os  dar  à  luz  para 
utilidade  doa  estudioBoa.  E  eata  ultima  editilo,  ó  André  de  Gouvéa,  julguei  que 
t'a  devia  dedicar  n'um  tempo  em  que  és  o  Principal  n'um  amplisaimo  Collegio. 
E  eia  porque  t'a  dedico,  corno  é  de  juatiga,  prcataudo-te  eate  preito  da  minha  ho- 
menagem. 

Adeus.  15  daa  fcalendaa  de  ontubro  (17  de  aetembro)  anno  Ibd^.'- 

(Vem  publicada  à  frente  do  Epitome  commmtariorum  diakcticaemveniioms 
Bodotphi  Agricolae;  reproduaida  por  Quicherat,  op.  <At,  t.  i,  p.  360.  Traduc(;5o  do 
professor  Manuel  liernardea  Branco.) 

1  Sotat  de  Figueirfìa,  n.°  85,  ao  %  960  das  Noticia»  ehronologieaa.  Ap.  Ifuli- 
tuia,  t.  irv,  p.  263. 

*  Ibidem,  nota  98. 
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Garcìa  d'Orta,  que  em  1525  regressara  de  Saiamanca  graduado  em 
medicina,  chamado  à  regencia  de  uni  curao  de  Pkiloaophia  naturai  e 
4e  Summvlas.  Eates  dois  eminentea  homena  de  aciencia,  e  as  maiores 
gloriaa  da  Uoiveraidade,  figuram  ao  meamo  tempo,  quando  a  corpo- 
ragSo  jà  estava  amea9ada  de  sair  de  Lisboa;  ambos  ae  acham  relacio- 
nados  cora  a  grande  figura  historica  de  Martim  Affonso  de  Sousa,  Va- 
gando a  cadeira  de  Philosopkia  maral,  que  regia  Prei  Affonso  de  Me- 
dina, e  se  ausentou  d'ella,  por  chamado  de  D.  JoSo  in,  em  1529,  foi 
provido  em  substituisào,  em  4  de  dezembro,  Fedro  Nunes,  entSo  ba- 
eharel  era  medicina,  com  a  obrigagao  de  lèr  duas  lijòes,  urna  theorica 
e  outra  pratica.  Em  15  de  Janeiro  de  1530  renunciou  a  cadeira  de  Lo- 
gica JoSo  Ribeiro,  e  o  conselho  escholar  a  encoramendou  ao  Doutor  Fe- 
dro Ntmea,  lendo  mais  està  cadeira,  tendo  de  salario  20^000  réis,  Eb- 
creve  FigueirOa:  «attendendo  a  que  fazia  pouco  frueto  na  de  Logica^ 
por  falta  de  oiivintes,  Ihe  encommendou  a  de  Metaphysica,  a  qual  leu 
por  um  anno.»  A  cadeira  de  Metapliysica  fìcara  vaga  pela  renuncia 
de  Frei  JoSio  de  Gandavo,  em  15  de  Janeiro  de  1530.  Fedro  Nunes  dei- 
xou  a  Universidade,  figurando  ainda  no  exame  privado  de  Luiz  Nunes 
de  Santarem,  em  16  de  novembre  de  1535,  e  no  exame  privado  de  Ma- 
nuel de  Loronha,  em  21  de  Janeiro  de  1537;  «porém  depois  devia  de 
ir  para  Salamanca,  pois  de  là  veiu  para  lèr  a  cadeira  de  Mathematica 
na  Univeraidade  de  Coimbra,  de  que  ae  Ihe  passou  provisSo  em  16  de 
outubro  de  1544,  na  qual  cadeira  jnbìlou  por  proviamo  de  4  de  feve- 
reiro  de  1562,  tendo  aómente  treze  annos  de  leitura,  e  se  Ihe  levaram 
em  conta  trea  annos  que  leu  Philosophia  em  Lisboa,  e  quatro  que  por 
ordem  d'el-rei  assiatiu  na  c6rte  entendendo  nas  Cartas  de  marear  e 
exame  de  pilotoa,  para  completar  oa  vìnte  qua  se  requorem  para  a  ju- 
bilagSo.»  ' 

Fedro  Nunes  foi  mestre  do  infante  D.  Luiz,  ensinando-lhe  aFhi- 
losophia,  Aritbmetica,  Geometria,  Acustica  e  Astronomia;  tambem  en- 
sinou  ao  Cardeal  D.  Henrique,  além  da  Arithmetica  e  Geometria,  o 
tratado  da  Esphera,  as  theoricas  dos  Planetas,  parte  da  grande  com- 
posi^So  dos  aatroa  de  Ptolomeo,  a  Mechanica  de  Aristoteles,  e  toda  a 
Cosmographia.»^  Exercia  este  eargo  por  1532,  corno  so  infere  da  de- 
dicatoria do  tratado  De  Cri^usculis  a  D.  Jolto  ili.  A  sua  reputatilo 


1  Pigueiròa,  not.  108,  ia  NotidiM  chronologieas;  InetUiilo,  t.  xiv,  p.  281. 
*  lUbeiro  dos  SantOB,  Da  Vida  t  Eaariptos  de  Fedro  Nun£s.  (Mem.  de  Lille' 
rat-ara,  t.  vii,  p-  251.) 
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corno  matliematico  fez  com  que  em  1533,  ao  chegar  Martim  Affonso 

de  Sousa  a  Lisboa,  da  expedi^ào  a  que  fora  maadado  com  uma  ar- 
nada  a  esplorar  aB  coatas  austraea  do  Brazil  e  a  reconliecer  o  Rio  da 
Frata  (1530),  Ihe  apresentou  nota  de  alguns  phenomenos  astronomicoB, 
de  que  Ihe  pedìu  a  explicagSo  scientifica,  Fedro  Nunes  compoz,  para 
Batisfazer  a  Martini  Alfonso  de  Sousa,  o  Tratado  sabre  certas  duvìdas 
da  NavegagSo.  Eia  as  duvidaa  que  Ihe  fornaulara  o  valente  capitSo:  aera 
a  primeira,  que  estando  ho  sol  na  linha  em  todoa  os  logares  em  que 
86  achou  Ihe  nacia  em  leste,  e  se  Ihe  punha  no  mesmo  dia  em  oéste: 
isto  egualmente  sena  nenhiìa  defererenga  ora  se  achase  da  banda  do  norte 
ora  da  banda  do  sul. . .  A  segunda  cousa  era  que  elle  se  achara  em 
XXXV  gràos  da  outra  banda  da  linha,  no  tempo  em  que  o  sol  estava 
no  tropico  do  capricornio  e  Ihe  nacia  ao  sueste  e  quarta  de  leste,  e  se 
Ihe  punha  no  mesmo  dia  ao  sudoéste  quarta  de  loéste,  corno  aos  que 
vivem  na  mesma  altura  desta  parte  do  norte:  e  que  nam  via  corno  po- 
dia  iato  ser:  porque  per  rasam:  assi  avia  de  naccr  aos  que  vivem  da 
outra  banda  do  sul  quSdo  ho  sol  anda  per  os  signos  da  mesma  parte: 
corno  nace  a  nós  quando  anda  desta  uosa  banda.»  A  observagào  do 
nascimento  e  poimento  do  sol  era  um  dos  processos  de  determinar  a 
altura  do  polo,  e  Fedro  Nunes  explicou  geometricamente  as  caueas  dos 
phenomenos  que  Martim  Affonso  de  Sousa  obaervara  nos  mares  do  sul. 
E  com  relagSo  &  segunda  duvida  concine:  cE  indo  iato  se  demostra  eer 
assi  porque  a  proporgSo  que  te'o  sino  do  comprimento  da  altura  em 
qualquer  regiào:  co  o  sino  universal  do  circulo:  essa  mesma  ha  do  sino 
da  declinagSo  q  tem  o  sol  em  qualquer  dia:  ao  sino  do  rumo  em  que 
nace:  o  que  craramente  se  prova  per  Tolomeo,  no  aegundo  do  Almor 
gesto.  Do  qual  se  segue  quara  facil  cousa  seja:  resguardando  polla  me- 
nha  0  sol  no  seu  nacimento:  com  a  agulha  bem  verificada:  ou  com  li- 
nha meridiana:  se  for  na  terra:  saber  per  eonta  sem  mais  instrumento 
8  altura  do  polo  em  que  nos  achamos:  o  que  eu  em  todo  tempo  sem 
saber  a  hora  ^  he  nem  ter  linha  meridiana:  co  instrumentos  fa^o.» 
Como  n'este  trabalho  Fedro  Nunes  contradictava  opiniSea  auctoritarias 
de  Jeronymo  Cardan,  de  JoHo  de  Monteregio,  de  Riccio,  de  Zeigler,  de 
Copernico  e  de  outros,  soffreu  algumas  censuraa  dos  homens  praticoa, 
por  nunca  ter  embarcado;*  refatando  essas  criticas,  escreveu  o  Tra- 


•  Varnhagen,  na  Historia  geral  do  Braxil,  1. 1,  p.  4S7  (not.  83),  julga  que  o 
Dr,  Fedro  Nunes,  que  em  1519  foi  i.  India  corno  védor  da  fazenda,  e  do  qual  eiis- 
tem  na  Torre  do  Tombe  cartaa  de  1521, 1522  e  1523,  é  a  meamo  Dr.  Fedro  Nune» 
illustre  mathematico  e  astronomo  ;  para  està  identifica^So  fimda-Bc  na  quasi  sudi- 
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tado  era  defensam  da  Carta  de  raarear,  onde  iniciou  o  estudo  da  Lo- 
xoéromia,  ou  propriedade  daa  linhas  curvas.  Hoefer  escreve  aobre  eate 
facto:  «A  loxodromia  ou  linha  loxodromica,  sendo  a  linha  percorrida 
por  um  navio  sempre  dirìgido  aobre  e  mesmo  rumo  de  vento,  é  urna 
curva  de  dupla  curvatura,  trajada  sobre  o  spheroide  terrestre;  ella  é, 
comò  o  reconheceu  Halley^  a  j>rqjecgào  stereographica  da  spirai  loga- 
rithmiea.  Wright,  Stevin  e  Suelliua  eatudaram  depois  de  Nunes  as  pro- 
priedades  da  loxodromia.  n  •  No  seu  livro  De  Crepusculis,  publicado  em 
1542,  Fedro  Nunes  apresentou  a  S0IU5S0  do  problema: — Achar  0  dia 
do  anno  em  que  o  crepusculo  é  mais  breve,- — problema  que  J.  Ber- 
Doulli  procurara  longo  tempo  debalde ;;n 'eate  livro  se  dia  «existirem  ele- 
mentos  da  theoria  de  Newton  sobre  as  cSres.»  No  seu  trabalbo  De  Er- 
ratis  Orontii  Finei,  combate  oe  paralogismos  algebricoa  do  mathema- 
tìco  francez,  que  pretendia  ter  reaolvido  o  problema  da  quadratura  do 
circulo.  0  facto  principal  em  que  assenta  a  reputa 9ào  de  Fedro  Nunea 
é  a  descoberta  de  um  instrumento  de  preeisSo,  para  supprir  as  peque- 
naa  divÌ8<5es  nos  apparelhos  astronomicos;  é  0  Nonio.  Tycho  Brahe  e 
0  Dr.  Halley  fizeram  um  grande  uso  d'està  divisào,  que  tomou  0  nome 
do  seu  auctor,  e  se  conservou  até  hoje  entre  os  nauticos  e  os  astrono- 
mos.*  0  quadrante  mathematico  proposto  por  Bierre  Vernier  em  1631 


Ihan^a  das  sisaignaturaa  manuscriptas  :  ha  doctor  p."  nunie.  0  faeto  do  provedor- 
mór  da  Fazenda  na  India  ae  intitiilar  doctor,  é  que  toma  impvocedente  a  conclu- 
eSo  tirada  da  paridade  das  assignaluras  ;  porque  em  1529  Fedro  Nunea  era  ainda 
bacharel  em  Medicina,  corno  ae  ve  na  sua  provisà*  de  substituto  da  cadeira  de  Pili- 
losopbia  naturai.  Que  elle  nSo  fez  viagem  alguma  infere-se  de  urna  paesagem  da 
Defeza  da  Carta  de  marear,  em  que  allude  i  mi  vontade  com  que  ob  piiotos  reee- 
bem  aa  esplicagòes  nauticas  dadas  por  aquelleB  que  nunea  embarcaram:  uBem  aey 
quam  mai  sofrem  os  pilotofl  que  fale  na  India  quem  nunea  foy  nella;  e  pratique 
no  mar  quem  nelle  nào  entrou  :  mas  justificam-ge  mal  :  poys  ntìa  sofremoa  a  cUea, 
que  com  aua  maa  linguagem  e  tam  barbaros  nomea  felem  no  sol  e  na  lua  e  naa 
eatrellaa,  noa  seus  cJreuIoB,  movimentofl  e  declinafòea,  etc.»  Fedro  Nunea  era  tam- 
bem  eombatido  por  theoricos  auctoritarioa,  comò  Diogo  de  Sa,  que  em  Paris  pu- 
blicou  a  obra  De  Navigatione,  libri  tres.  Eibeirii  doa  Santoa,  na  memoria  aobre  Fe- 
dro Nunea,  deu  aviso  àcerca  da  poasibilidade  d'eata  confuaaor  .por  aquelles  tem- 
pos  bouve  outro  do  mesmo  nome,  eom  queai  ae  n5o  deve  confundir  0  noaao  Nu- 
nea, oqual  se  intitula  o  Doutor  Fedro  Nunea,  Vedor  da  Pazenda  da  India  em  1520i 
talvea  o  meamo  que  ae  diz  Chancellet  da  Casa  da  Supplica^So  por  1534  e  Joiz  dos 
Peitos  d'Alfandega  de  Liaboa  no  meamo  anno.n  (Memoriag  da  Academia,  t.  vii, 
p.  255.)  0  erro  de  Varnhagen  jà  apparece  em  circula^ào  na  BUtoire  de»  Mathé- 
maihigues,  de  Hoefer,  p.  349. 

'  Hùtoire  de»  Mathématiquu,  p.  349, 

*  Nouvelle  Biographie  generale,  de  Didot. 


V  Google 


360  HISTORIA  DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 

é  urna  imitagSo  do  instrumento  inventado  cena  annos  autes  em  Portu- 
gal.  Ribeiro  dos  Santos,  na  apreciavel  biographia  de  Fedro  Nunes,  toca 
0  verdadeiro  ponto  de  vista  critico  por  onde  o  seu  genio  mathematico 
deve  ser  considerado  :  «Em  verdade,  que  se  conhece  bem  o  seu  alto  me- 
recimeiito  olbando  para  os  annos  em  qne  a  escreveu  (a  Algehra);  isto 
é,  desde  1532  ou  1533,  tempos  em  que  nao  apparecia  em  scena  escri- 
pto aignm  de  gregos  e  romanos,  e  nem  talvez  existia  outro,  senSo  o 
das  Qtiestòes  arithmeticas  do  alexandrino  Diophante,  que  lan^ou  n'ellas 
algumas  sementes  da  Analyse,  obra  que  ainda  eutao  se  nao  tinba  di- 
vulgado;  tempos  em  que  apenas  corria  o  livro  de  Gebre  d'entre  os  ara- 
lies,  e  OS  tratados  mais  modemos  dos  italianos,  Fr.  Lucas  de  Borgo, 
Cardan  e  Tartaglia,  escriptores  contemporaneos  do  mesmo  Nunes;  tem- 
pos alfim,  em  que  ainda  se  nao  tinba  dado  à  Equa^So  huma  nova  fórma, 
mais  commoda  para  as  operagòes,  nem  raiado  ainda  o  luminoso  astro 
de  Descartes,  que  as  fez  mudar  de  aspecto,  e  os  de  Leibnitz,  de  Ber- 
nouilli  e  de  Newton,  que  estendeu  os  seus  coniins.»  '  Fedro  Nunea  foi 
chamado  do  servilo  da  Universidade  para  vir  eusinar  Mathematica  ao 
rei  D,  Sebasti^o,  fixando  a  sua  residencia  em  Lisboa,  em  1572,  por 
convite  do  monarcha.  ^  0  ultimo  anno  conhecido  da  sua  esistencia  é  o 
de  1574,  porque  em  o  alvarà  de  12  de  agosto  d'esse  anno  se  Ihe  faz 
a  mercé  de  passarem  padrSes  de  30^000  réis  ao  filho  ou  filila  que  o 
Doator  Fedro  Nunes  nomear  no  seu  testamento,^ 


1  Vida  e  Escriplos  de  Fedro  Nunee,  nas  Memorias  da  Academia,  t.  vii,  p.  250 
a  283. 

*  Antonio  de  Mariz,  na  Dedicatoria  da  edigào  de  Coimbra  de  1573  do  tra- 
tado  De  Arte  aiqlie  ratione  navigationis. 

3  Fedro  Ni:nes  reccbeu  muitas  tengas,  cnjaa  cartas  Ribeiro  dos  Santos  cita 
na  sua  biographia,  Transcrevemos  mais  està,  que  ialta  n'aquclle  estudo,  e  que  es- 
palha  urna  certa  lua  moral  :  "Mt."  ylustre  aòr. —  Eu  fui  a  S.  M.  sabado  ho  quaì  me 
remeteo  a  V.  S,  co  que  heu  mt."  folguei  que  pois  meu  requirimento  està  em  m^o 
de  V-'  aenhoria  nsi  se  ade  perder  minha  justiga  ;  o  que  pedi  a  el  Rey  noao  anor  foy 
oa  eem  mil  reìs  de  meu  hordenado  que  m'os  dS  sua  A.  para  mens  flihos  e  que  ho 
hofieio  dalfandegua  que  me  tem  dado  para  minha  f."  que  me  de  satiafagSo  dele  em 
algua  couza  boa  e  bonrada  para  a  bindia  para  ajuda  de  a  èucaminbar,  e  os  meus 
trinta  mil  Ra.  de  tenga  qne  eu  cÒprei  por  me  dr."  para  mjuha  mulìier  histo  para 
o  que  merejo  é  mt."  pouquo,  e  porè  fazSndo  està  merce  a  mena  filhos  fiquarey  c5- 
solado  que  comò  disse  a  V.  S.  està  todas  por  èquaminhar  e  pois  me  ea  eaqaeei 
de  mynba  mulber  e  delles  por  servir  sua  A.  bem  aera  qne  me  faga  merces  para 
eiles  por  descarreguo  de  aua  couaciencia  que  para  my  hir  me  ey  fazer  hermita  para 
ieomSdar  a  ds..  a  S-  A.  e  a  V.  S. — aqui  m3do  parte  de  meua  eervigos  a  V,  senho- 
ria  certefi.quo  Ibe  que  vào  mt.°  menoa  escritoa  que  grS  parte  doa  que  eu  fiz  pcjo  a 
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Vimos  a  influencia  que  &s  viagens  do  destemido  Martim  Affonao 
de  Sousa  exerceram  aobre  aa  estudos  matheraatlcos  do  Doutor  Fedro 
Nunes;  vejamos  agora  conio  acompaiihando  este  capitSo-mór  do  mar 
para  a  India  o  Doutor  Grarcìa  d'Orta  se  liberta  das  quest5e3  estereia 
dos  medicea  hellenistaa  e  arabislas,  indo  à  explora^So  directa  da  Na- 
tureza,  corno  um  heroe  da  sciencia  positiva.  Martim  Affonso  de  Sousa 
tiaba  chegado  a  Lisboa,  da  expìoragào  daa  costaa  auatraes  do  Brazil, 
em  1533,  e  logo  em  1534  era  deapachado  para  a  India  coro  um  cargo 
diffidi  e  laborioso,  mas  subalterno  do  vice-rei;  largava  o  Tejo  em  12 
de  mar§o  com  cinco  nàos:  a  Rainha,  em  que  ia  por  capitSo,  acompa- 
nhado  de  muitos  jovene  fidalgos,  que  nunca  o  deixaram  nos  lances  ar- 
riscados;  a  Santa  Cruz,  a  Santo  Antonio,  a  Graga  e  a  Sam  Miguel. 
Attentas  as  antigaa  relajÒes  de  amiaade  do  Doutor  Garcia  d'Orta  com 
Martim  Affonso  de  Sousa,  a  quem  na  velhice  dedicoii  o  aeu  livro  dos 
CoUoquion  dos  Simplices,  é  muito  provavel  que  o  doutor  fosse  compa- 
nheiro  de  viagem  da  nào  Rainha,  e  conversasse  sobre  o  tempo  da  vida 
eacholar  em  Salamanca,  onde  tambem  se  achara  o  capitSo-mór  do  mar. 
Martim  Affonso  de  Sousa  era  um  d'aquellea  manceboa  favoritos  de  D. 
Joào  ni,  quando  principe,  comò  o  foram  D.  Luiz  da  Silveira  e  mesmo 
Sa  de  Miranda.  Quando  D.  Manuel  emprebendeu  o  seu  terceiro  casa- 
mento com  D.  Leonor,  irmS  de  Carlos  v,  que  o  principe  D.  Jolio  pre- 
tcndia  para  si,  o  rei  afastou  da  corte  todos  oa  que  nSo  approvaram 
esse  tresloucado  consorcio,  e  em  eapecial  oa  amigos  do  principe.  Em 
1521  Sa  de  Miranda  foi  viajar  pela  Italia,  e  Martini*  Affonso  de  Sousa, 
viajando  pela  Hespanha,  viaitou  Salamanca,  onde  se  demorou,  namo- 
rando-se  e  casando  ali  com  a  gentiliaaima  D.  Anna  Pimentel,  filha  do 
regedor  de  Salamanca  e  Talavera,  D.  Aryas  Maldonado.  Depois  do  fal- 


V,  S.  por  què  è  que  veja  fudo  mt."  bem  corno  de  seu  servidor  e  com  hìsto  beijo 
suas  màoB  a  quÈ  noso  silor  acrecente  vi(da)  e  estado  por  mt."'  anos. — servidor  de 
V.  S. 

ito  dolor 
p."  ìiunit. 

(Pub)icada  pela  primeira  vez  por  Varahagen,  na  Historia  geral  do  Sraxil, 
t.  I,  p.  468.) 

N'esta  carta  refere-se  Fedro  Nunes  ao  aivarà  de  lembranca  de  21  de  outu- 
bro  de  1557,  da  mercS  de  um  officio  no  reino  ou  na  India,  para  a  pessoa  que  hou- 
vesse  de  casar  com  urna  de  suas  filhas,  e  correepondente  à  categoria  da  pessoa; 
ficou  aem  effeito,  porque  se  trocou  pelo  officio  de  contador  da  camara,  corno  seve 
da  nota  marginai  do  eaerivào  da  Torre  do  Tombo,  de  22  de  abrìì  de. 1562.  (Ribeiro 
doa  Santos.  ibid.,  p.  254.) 
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lecimento  de  D.  Manuel,  em  1521,  Martim  Affonso  de  Sousa  continuou 
em  Salamanca  &  espera  que  o  novo  rei  e  seu  antigo  amigo  o  clamasse  ; 
0  rei  demorou-se  a  fazel-o,  com  certeza  influenciado  pelo  pessimo  ca- 
racter  do  valido  D,  Antonio  de  Athayde,  aquelle  que  mais  soube  captar 
0  monareha.  D.  Luiz  da  Silveira  retirou-se  para  a  sua  casa  da  Sorte- 
Iha;  Sa  de  Miranda  foì  fruir  a  commenda  daa  Duas  Egrejaa  para  o  Mi- 
nto; e  Martini  Affonso  de  Sousa  parece  ter  sido  afastado  systematica- 
mente  da  córte  pelas  expedi^òes  marltimas  de  1530  e  1534.  Estea  fa- 
ctos  nos  explicam  as  rela§5es  de  constante  amisade  do  Doutor  Garcìa 
d'Orta  com  Martim  Alfonso  de  Souea.  0  novo  medico  chegara  a  Por- 
tugal  em  1526,  estabelecendo-se  em  Castello  de  Vide;'  a  sua  vinda 
para  a  cOrte  seria  talvez  por  inflnxo  de  Martim  Affonso.  E  eerto  po- 
rém  que  elle  se  dirigiu  ao  magisterio  da  Univeraidade  de  Lisboa,  accei- 
tando  a  regencia  da  cadeira  de  Philosophia  naturai  em  1530,  por  en- 
commenda  do  Conseiho  escliolar  em  5  de  novembre.  '  A  encommenda 
era  urna  especie  de  substituÌ9ao,  que  so  se  tornava  effectiva  quando  a 
cadeira  era  declarada  vaga  e  se  abria  concurso  ou  opposigào  ;  mesmo 
o  candidato  votado  em  concurso  exercia  o  magisterio  por  encommenda 
até  receber  o  provimento  ou  despacho  regio.  Em  27  de  Janeiro  de  1532 


1  TraDBCrevemos  aqui  a  carta  règia  que  o  aucforisava  a  curar  em  Portugal  : 
«D.  Joham  ete.  a  quaiitoe  eeta  mìnha  carta  virem  fafo  saber  eomfiaado  eu 
nas  lettas  e  ciemcia  do  leterado  guarcia  d  orta  morador  em  castello  de  vide  e  no 
exame  que  fez  o  meu  fisyquo  moor  em  o  quali  ho  acliou  auto  e  Bofieiemte  e  ydouyo 
e  Bofieiemte  asy  na  teorica  corno  na  pratica  queremdolhe  fazer  gra^a  e  merce 
comffiamdo  nele  que  sempre  o  farà  asy  bem  e  comò  compre  a  servyfo  de  deua  e 
meu  e  saude  do  meu  povo  tenho  por  bem  e  Ibe  dou  lugar  e  llcem^a  que  eie  posa 
curar  de  iisyca  por  todos  meus  Kegnoa  e  senhoryos.  E  marado  as  mynhas  justi^as 
oficiaes  e  peeoaa  a  que  o  conhecymento  pertemcer  que  liyremente  o  leyien  usar 
de  sua  cyemcia  e  aver  os  proes  e  percal^os  omrras  e  liberdades  de  que  por  seu 
grao  exame  e  cyemcia  Ihe  dereytamente  pertence  aver.  E  eie  jurara  em  a  mynha 
cham^aleria  aos  aamfoa  avamgelbos  que  aey  bem  e  corno  deve  e  com  sua  ciemcia 
e  ftsy  corno  compre  a  aervy^o  de  deus  e  meu  e  booa  saude  do  povo.  E  mando  que- 
se  algum  fisyco  em  meus  Regnos  e  senhoryoe  sem  amostrar  mynha  carta  pasada 
pelo  meu  fisiquo  moor  posto  qiie  graduado  seja  emeorra  em  pena  de  trirata  dobras 
comteudas  em  meu  Eegimento  e  sendo  Reqoerido  pello  lecemceado  gracia  dorta 
as  mynhas  justi^aa  o  eonstrangeram  que  paguen  a  dita  pena.  Dada  em  almeyrym 
80  X  dia  do  mea  d  abriil.  Ei  Eei  o  mandou  polo  doutor  diogo  lopes  cavaleyro  da 
ordem  de  christo  e  fisyco  moor  em  seus  Regnoa  e  aenborioa  Amtonio  de  faria  a 
fez  anno  do  naeymento  de  noao  senhor  jesuu  cbriato  de  jb'iivj.»  (Chancet.  de  D. 
Joào  IIJ,  Hv.  36,  fi.  97;  publtcada  pela  primeira  vez  na  Gaxeta  de  FkaTmada,  de 
1867,  p.  45.) 

*  Nofaé  de  Figueirfia  As  Noticias  chrmiologìcas ;  ap.  Inslifuto,  t.  ut,  p.  281. 
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foi  deciarada  vaga,  além  de  outraa  cadelras,  a  de  Summulas,  ficaudo 
o  concurso  aberto  por  vinte  diaa,  e  sendo  a  3ubstituÌ9So  por  trea  an- 
nos;  mas  n'esae  mesmo  conseiho  se  coacordou  nque  a  cadeira  de  su- 
mas  a  lese  gracia  dorta  até  Sam  Luoas,  e  isto  por  emcommenda.  . .»' 
As  Summulas  eram  o  celebre  resumo  de  Fedro  Hispano,  que  se  dava 
ainda  nas  Escholas  de  Paris  e  em  Salamanca.  Na  Tabula  Legentiutn  da 
segunda  ter^a  do  anno  lectivo  de  1534*  figura  L.^°  orta,  e  a  nota:  «aos 
desaseys  dias  do  mes  de  margo  come^ou  a  ler  ayrea  de  luna  a  cadeyra 
d'artes  q  foy  do  L.''"  orta.o  Na  nota  de  FigueirSa:'  «leu  até  um  de 
margo  de  1534  por  estar  de  partida  para  a  India. b 

0  Dotitor  Garcia  d'Orta  tinha  partido  no  dia  12  de  margo;  nos 
Colloquios  (fi.  177  ^)  descreve  o  conie90  da  viagem:  oEu  vim  de  Por- 
tugal  nm  anno  antes,  e  trouxe  pouca  fazenda  {corno  ae  acontece  a  mui- 
tos),  entre  a  qual  trouce  cinco  quintaea  de  pào  chamado  guaiacSo,  0 
qual  ao  tempo  de  agaaalhar,  n^o  foi  bem  alojado,  e  tomaram-me  d'elle 
o  que  quizeram  as  pessoas  que  o  queriam  tornar;  e  cbegando  a  està 
terra,  achei  que  pereciam  muitas  pessoas  de  talparias,  e  de  outras  eta- 
gas  de  sarna  castelkana,  e  a  muitas  d'ellas  nSo  aproveitava  o  remedio 
das  unturas.  E  chegando  a  està  terra,  eu  fui  muito  featojado  por  tra- 
zer  este  pào,  porque  jà  se  haviam  curado  com  elle  alguraas  pessoaa, 
&&  quaes  havia  succedido  bem,  e  assi  esperavam  por  elle  de  Portugal, 
e  eu  vendi  o  que  trouxe  por  mil  cruzados;  etc.»  0  Doutor  Garcia  d'Orta 
ia  estndar  na  India  aa  plantas  medicamento 9 as,  que  na  Europa  eram 
mal  conhecidas  pelas  incompletas  descripgSea  dos  Arabes.  No  seculo  svi 


1  No  importante  livro  do  conde  de  Ficalho,  Garda  da  Oria  e  o  aeu  tempo, 
véro  estes  documentos  tranacriptoa  do  t.  ii,  fl.  90eydas  ProvisSes  de  Lisboa,  que 
estào  no  Arehivo  da  Universidade  : 

"Aoa  vimte  sete  diaa  do  mes  de  Janeiro  de  mil  e  quinhentoe  e  trinità  e  doua 
annos  no  eatudo  de  Lix.'  na  eapela  do  dito  eatudo  pelo  Sòr  Eeitor  Lemtea  conse- 
Ibeiros  deputados  fo!  acoidado  q  as  cadelras  de  cananea  s.  de  prima  e  vespera  e 
sexta  foaem  postas  por  vagaa  e  asi  de  prima  de  fidca  e  a  de  moavlas.  Q  em  dem- 
tro  de  trea  diaa  ae  venha  quem  quiaer  opoer  a  ellaa  e  porq  aai  fot  acordado  Man- 
daram  oa  ditjja  Sòrea  aai  aaemtar  pera  o  asinarem.  Vagas  aom."  a  auBtituicam.» 

Depoia  daa  aaaignaturas  segue; 

•  E  a  cadeira  de  eumulas  se  opoei-à  por  virate  diaa  demtro  dos  quaes  ae  opoe- 
ram,  e  està  austitui^am  he  de  trea  annoa." 

E  no  )'  da  foiba:  Faa  por  gracia  dorla.n 

oE  loguo  no  dito  dia  atraa  esprito  foy  aeordado  no  dito  còsclho  q  a  cadeira 
de  «unias  a  lese  gracia  dorta  até  Sam  Lucas  e  iato  per  encomenda,  por  emtam  se 
farà  eleifam  da  dita  eatedra  por  trea  anuoa.o 

*  Me.  do»  Coneelkos,  t.  ti,  fl.  80  f.  Conde  de  Ficalho,  op.  oii.,  p.  46. 
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a  Medicina,  que  se  renovava  pelo  estudo  do  methodo  de  Hippocratea, 
auggerida  por  novaa  inveatiga^Ses  anatotnicas  e  por  tentativas  de  ex- 
plica^ào  physiologica,  aehou-se  embara9ada  pelo  alto  interesse  que  a 
Materia  medica  e  a  Pharmacologia  adquiriram,  por  efFeito  da  desco- 
berta  da  America  e  da  India,  Muitos  medicos  distinctos  tomaram-se 
botanicos,  comò  Manardi,  Kuellio,  e  o  nosao  Doutor  Garcia  d'Orta.  A 
descoberta  daa  novas  Floras  da  America  e  India  coìncidia  com  o  es- 
plendor doa  estudos  classicos,  e  oa  pnncipaca  botanicos  da  antiguidade, 
corno  Theophrasto,  Dioscorides  e  Plinio,  achavam  ernditos  còmmenta- 
dorea  em  Theodoro  de  Gaza,  Hermolào  Barbaro,  em  Nicoìào  Leoni- 
eenua  e  André  Mathioli;'  os  proprios  grammaticos  faziam  dicciona- 
riOB  de  plantaa  e  medie  amen  tos,  corno  Nebrixa  e  oiitroa.  D'està  rela- 
5S0  dos  estudos  botanicos  com  0  do  texto  doa  escriptores  classicos  nas- 
ceu  um  certo  desdem  pelos  medicos  arabes  e  um  entbusiasmo  fervente 
pelo  8  gregoa. 

0  Doutor  Garcia  d'Orta  refere-se  muìtas  vezcs  a  este  antago- 
nismo de  eschola,  e  faz  justi^a  aoa  Arabes,  comprovando  os  factos  con- 
signadoa  noa  seus  eacriptos  com  os  dadoa  positivos  da  sua  observa- 
gSio  directa.  Mesmo  a  fórma  do  Dialogo,  adoptada  nos  CoUoguios,  pa- 
rece  inteacional,  corno  notou  0  conde  de  Ficalho;  Ruano  é  o  eapirito 
enbmisso  à  auctoridade  dos  livroa  e  à.  tradi§lio  da  eschola,  Orta  é  o  li- 
vre  investigador,  que  corta  a  direito  contra  arabea,  ou  gregoa,  quaiido 
OS  factos  se  Ihe  apresentam  com  outro  aapeeto.  Comprehende-se  assim 
o  espirilo  da  obra,  implicito  em  trechos  comò  estes:  aNSo  me  ponhaes 
medo  com  Dioscorides  nem  Galeno,  porque  cu  nSo  ey  de  dizer  senSo 
a  verdade,  e  o  que  sey. . ,  ii  Ao  que  Ruano  replica  atemorìsado:  nPa- 
rece-me  que  destruis  a  todos  os  escriptores  antigos  e  modemoa,  por 
isso  oulhai  o  que  fazeis ...»  E  alludindo  à  auctoridade  das  eacLolaa  : 
«Fez  isso  porque  avia  medo  de  dizer  cousa  contra  os  Gregos,  e  n^ 
vos  maravilhcis  d'iato,  porque  eu  estando  em  Espanha  nào  ousaria  de 
dizer  cousa  algua  contra  Galeno  e  contra  os  Gregos.»  Era  està  liber- 
dade  mental  que  o  Doutor  Garcia  d'Orta  nSo  podia  encontrar  na  Uni- 
Tcrsidade  de  Lisboa,  e  ella  dà  ao  seu  livro  a  suprema  importancia. 
Emquanto  os  seus  e  on  tempo  rane  os  chatinavara  para  enriquecer-ae,  Gar- 
cia d'Orta  envelheceu  estudando  e  fazendo  bem,  CamSes,  escrevendo 
a  celebre  Ode  ao  conde  de  Redondo,  em  encomio  do  sabio,  sente-ae 
commovido  perante  aquelle  vulto: 


1  Hoefer,  HUtoire  de.  la  Botamene,  p,  t 
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E  vede,  earregado 

D'annos,  letras  e  longa  esperiencia, 

Um  velho,  que  ensinado 

Podaliria  sutii  e  arte  silvestre 

Vcnce  o  velho  Chiron,  de  Achillee  meatre. 

Vede  que  em  voaso  tempo  se  mostrou 
O  frusto  d'aquella  liorta,  onde  floreeem 
Prantas  novas,  que  oa  doutoa  uào  conhecem. 
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Era  està  immensa  curiosidade  de  espirito  que  levava  para  a  In- 
dia, na  armada  de  Martim  AÉfonso  de  Sousa,  o  grande  professor  da 
Universidade  de  Lisboa  Garcia  d'Orta,  em  1534,  onde  tivera  urna  ca- 
deira  de  Philosophia  naturai,  quando  veiu  dos  estudoa  de  Salamanca  e 
Alcalà,  A  Europa  deve-lhe  a  priraeira  descrip§So  do  Cholera  asiatico,  * 
exposta  noa  seus  CoUoquios  dos  Simplices  e  drogaa,  publicados  em  Goa 
em  1563,  e  generalisados  na  Europa  na  tradnegào  latina  de  Carolus 
Cluaius,  era  1567,  tirando-lliea  a  fórma  dialogistica.  Na  Dedicatoria  do 
Licenciado  Dimas  Bosque,  ao  leitor,  v§m  algnns  tragos  biographicos: 
«homem  que  do  principio  da  sua  edade  até  auctorisada  velhice,  nas  le- 
tras e  faculdade  de  medicina  gastou  seu  tempo,  com  tanto  traballio  e 
diligeneia,  que  duvido  achar  na  Europa  quent  em  seu  estitdo  Ihe  iì- 


i  Tambem  descreveu  pela  primeìra  vez  a  palmeira  areea  e  o  arbusto  que 
produz  a  noz  vomica  (Strychiai  nv3S  vomica). — LÈ-se  no  Diacuvso  do  professor 
Stoksis,  da  Faculdade  de  Medicina  de  AmEterdam,  na  inaugurammo  do  Congresso 
interuacional  dos  Medieos  das  Coìonias,  em  6  de  setembro  de  1883:  "Rendainofl  a 
Cesar  o  que  Ite  é  devido  !  Saudemos  com  reconhecimetito  a  Hespanha  e  Portuga!, 
corno  OS  colonisadorea  mais  autigos,  e  reudainos  sobretudo  homenagem  a  esse  uo- 
bre  portuguez  Garcia  d'Orta,  medico  do  vice-rei  da  India,  que  n'um  livro  afamado 
com  rasilo  fez  conhecer  primeiro  que  ninguem,  no  meado  do  secalo  ivi,  em  1563, 
um  grande  oumero  de  pianta»  medicas  das  Indias  orientaes,  desconbecidas  at£  en- 
tSo  na  Europa.  Mas  convém  advertir  que  esse  livro,  urna  das  grandes  glorias  da 
Bciencia  portugueza,  esse  livro,  no  qual  o  auctor,  primeiro  que  todoa  os  medicoB 
europeus,  uos  dà  urna  descrip^ào  tao  viva  comò  esacta  do  clwltTa,  nào  teria  jà- 
mais  despertado  a  admira^ào  da  Europa  inteira  se  nSo  fosse  traduzido  do  portu- 
guez cm  latim.  Poi  a  Carolus  Clusiua,  um  dos  primciros  e  dos  mais  sabios  profes- 
sores  de  botanica  em  Leyde,  que  coufae  a  honra  de  ter  feito  conhecer  este  traba- 
Iho  notavel  ao  mundo  scientifico.  Mudou-lhe  a  fórma,  deiiando-lhe  intacto  o  fundo; 
ajuutou-lhe  as  suas  proprias  investigafòes,  as  suas  descripfùes  de  plantas  e  de 
raizes  iutertropicaes  trazidas  à  Europa  por  Francisco  Drake  e  outros,  e  foi  assira 
que  o  mundo  p§de  aproveitar  as  descobertas  do  celebre  portuguez,»  (Diafìo  de 
Notiaias,  n."  6:344, 1883.) 
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zesse  vantagem;  saindo  ensinado  nos  priiicipios  da  aua  faculdade  das 
insignes  Universidades  de  AlcaU  e  Salamanca;'  trabalhando  de  com- 
municar  o  bem  da  seieneia,  que  nas  terras  alheiaa  tinha  alcanjado  com 
sua  propria  patria,  lendo  nos  Estudos  de  Lisboa  por  alguna  annos,  com 
multa  diligencia,  e  exercÌtando-se  na  cura  dos  doentes  até  vir  a  està 
parte  da  Asia,  onde  por  espa^o  de  trinta  annos,  curando  muita  diver- 
BÌdade  de  gentes,  n?£o  sómente  na  companhia  dos  viso-reis  e  governa- 
dores  d'està  orientai  India,  mas  em  algumas  cortes  de  reis  mouros  e 
gentios,  eommunicando  com  medicos  e  pesaoas  curioaas,  trabalhou  da 
saber  e  descobrir  a  verdade  dae  medicinas  aimples,  que  n'esta  terra 
nascem,  das  quaes  tantos  enganos  e  fabulas  nSo  sómente  os  antigos 
mas  muitos  dos  modernoa  escreveram,  e  o  que  elle  por  tantos  annos  e 
por  tSo  diversas  partes  alcan90u,  quiz  que  o  curioao  leitor  n'este  breve 
tratado  visse  e  entendesse;  o  qual  teve  comejado  em  lingua  latina,  e 
por  aer  mais  familiar  a  materia  de  que  eacrevia,  por  ser  importunado 
dos  seus  amigos  e  familiarea,  para  que  o  proveito  foase  mais  commu- 
nicado,  determinou  escrevel-o  na  lingua  portugueza  a  modo  de  dialogo; 
e  isto  causa  algumaa  vezes  apartar-se  da  materia  medicinal  e  tratar  de 
algumas  couaas,  que  està  terra  tem  dignas  de  serera  sabidas.n  D'asta 
dedicatoria,  datada  de  Goa  em  2  de  abril  de  1563,  inferem-se  precio- 
sos  dados  para  a  vida  scientifica  de  Garcia  d'Orta;  e  poderemoa  con- 
cluir  qual  a  influencia  da  Univeraidade  de  Salamanca,  em  rela5ao  aos 
eatudoa  da  Medicina  e  da  Mathematica,  em  Portugal. 

A  importancia  doa  eatudoa  na  Universidade  de  Salamanca,  no  ae- 
culo  XVI,  resultou  da  facilidade  com  que  aquella  corporagào  adberiu  ao 
Bovo  espirito  da  Renascenga,  e  A  tenaz  oppoaigSo  que  apresentou  eon- 
tra  0  estabel ecimento  da  influencia  jesuitica.  A  moeidade  portugueza 
frequentava  de  preferencia  a  Universidade  de  Salamanca,  onde  ficavam 
no  magisterio  os  nossos  principaea  talentos;  naa  varias  reformas  da 
Univeraidade  portugueza  por  D.  Joao  ili  era  aos  doutores  de  Sala- 
manca, ordinariamente,  que  o  monarcha  recorria,  convidando-os  com 
bona  salarios.  O  esplendor  da  Univeraidade  de  Salamanca  synthetiaa-se 
em  alguas  nomea  celebres  na  època  da  Renascenga;  tranacrevemos  de 
Vidal  y  Dias:  «entro  os  infinitoa  eecriptorea  que  a  Univeraidade  pro- 


1  Gareia  d'Orta,  referindo-ee  a  Frei  Domingos  de  Baltanae,  diz  :  «Eu  co- 
oheci  esse  frade  em  Salamanca. . .  >  (CaU.,  Q.  163.) — nconheeì  em  Àlcalà  a  ouvir 
Medicina  um,  que  se  chamava  Tordelaguna,  o  qual  havia  aido  botlcario  e  aabla 
algum  pouco  de  arabio. . .  »  (Ib.,  fl:  224.)  Estas  referenciaa  eonfirmam  a  notieia  doa 
aeuB  estudos  dada  pelo  licenciado  Dimas  Bosque. 
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duziu  destacam-se  os  celebres  Arias  Montano,  qne  dirigiu  a  segunda 
Biblia  polyglota,  o  restaurador  da  Theologia  dogmatica  Victoria,  o  da 
Jurispruflencia  civil  e  canonica  Antonio  Agustin,  o  deecobridor  daB  fon- 
tes  d'onde  emanam  aa  verdadea  etemas  Melchior  Cano,  Fedro  Ponce 
qne  conseguiu  fazer  fallar  os  surdoa-mudoa,  Fedro  Monzon  que  irn- 
plantou  em  Hespanha  o  methodo  de  ensinar  os  elementos  da  Aritlmie- 
tica  e  da  Geometria  antes  da  Philosopliia,  seguindo  o  conselho  de  Pla- 
tào,  Fernando  Nunes,  professor  da  eschola  deatinada  a  traduzir  Flìnio, 
escrevendo  àcerca  d'elle  doutaa  observa93e8,  o  afamado  cego  Francisco 
Salinas,  que  foi  ensinar  Musica  à  Italia  e  que  adquiriu  um  nome  eu- 
ropeu  com  sete  livroa  que  eacreveu  sobre  està  arte  divina,  o  immortai 
Frei  Luiz  de  LeSo,  tlio  perseguido  em  sua  vlda,  comò  hoje  é  vene- 
rado,  Francisco  Sanchez  de  Brozas,  que  em  sua  Minerva  fez  germinar 
OS  princìpioa  phiìosophicos  da  Grammatica  geral,  e  FernSo  Perez  de 
Oliva,  Fedro  Chacon,  Zurita,  Covarruvias,  Salgado,  Laguno,  Medina, 
0  astronomo  JoSo  d'Aguilera,  o  doutor  pariaienae  e  cathedratico  de  Fhi- 
losophia  em  Salamanca  Affonao  de  Cordova,  e  o  grande  juriaconaulto 
Bartholomeu  de  las  Casas,  e  o  commentador  biblico  Aleiso  Gomez  de 
Aldearrubia,  o  orador  sagrado  Affonso  de  Oroaco,  e  San  Thomaz  de 
Villa-Nova,  que  antea  de  aer  frade  augustiniano  foi  cathedratico  de 
Piiilosophia  moral,  e  o  medico  de  Carlos  v,  Francisco  Lopez  deVilla- 
lobos,  e  tantos  outroa,  emfim,  que  honraram  a  Salamanca  n'este  aeeulo 
tSo  fecnndo  em  glorias  heapanbolas , .  -  »  * 


1  Memoria  hiatorica  de  la  Universidad  de  Salamanca,  p.  244.  Publicsmos  em 
eeguida  a  sèrie  dos: 

Fortuguezes  Ulastres  qae  ensinar am  em  Salamanca 
on  qua  ali  se  gradnaram 

Ayrea  Barbosa,  ensinow  Rhetorica  n'aquella  Universidade.  Imprimili  em  Sa- 
lamanca diSerentea  obraa  litterariaa  (aem  data). 

Gaspar  Alvares  da  Veiga,  natmal  de  Frdio  de  Eapada  à  Cinta;  eneinou 
Grammatica. 

Amato  Luzitano  {Jo3o  Rodrigues  de  Castello  Branco),  foi  Doutor  em  Medi- 
cina por  Salamanca. 

Francisco  Caldai  Pereira,  de  Castro,  naturai  de  Braga  ;  estudou  Direito,  vindo 
depois  para  a  UniverBidade  de  Coimbra. 

Eduardo  Caldeira,  seguiu  a  Faculdade  de  Direito,  sendo  diacipulo  do  cele- 
bre Diego  Covarruvias  e  de  Manuel  da  Costa. 

Rodrigo  de  Castro,  doutoroa-BB  em  Philosophia  e  Medicina,  e  estabeleceu-se 
cm  Hambnrgo. 
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A  influencia  scientifica  da  Universidade  de  Salamanca,  e  em  geral 
de  owtras  Universidades  hespanholas,  deve-se  attribuir  à  vantagem  que 
DOS  novos  estudos  da  Renascen9a  ofFerecia  o  conhecimento  da  iicgua 
arabe,  em  que  estavam  traduzidas  as  prineipaes  obraa  dos  mathema- 
ticoa  e  raedicos  gregos.  Porém  a  influencia  philologìca  ou  propriamente 
humanista  refieete-se  em  Portugal  por  via  daa  Eschoias  de  Paris  e  de 
Louvain,  e  por  uma  acgào  mais  ou  menos  immediata  de  Erasmo,  de 
JoKo  Luiz  Vives  e  de  Budeus,  o  grande  triumvirato  dos  humanistas  da 
Renascen^a.  Erasmo  nSo  acceitou  o  convite  de  D.  Joào  ni  para  vir 
occupar  uma  cathedra  nos  novos  estudos  que  ordenava  em  Coimbra; 
Vives  apresentou-llie  um  valioaissimo  plano  de  reformas  pedagogicas; 
e  a  creagSo  de  Budeus,  o  Collegio  de  Franca,  serviu  de  typo  para  a 


Manuel  da  Costa,  seguiu  Dìreito,  aendo  lente  em  Coimbra  e  depois  em  Sa- 
lamanca. 

Sebaatiào  Gomes  de  Figueiredo,  ensinou  Philosophia  na  UniverBidade.  Ln- 
ptimiu  varios  livrea  ascetico». 

Henrique  Jorge  Hcnrìques,  naturai  da  Guarda;  ensinou  Artes  em  Salamanca, 
e  passou  a  reger  a  cadeira  de  Avicena  em  Coimbra.  Era  medico  do  duque  d'Alba. 

Henrique  Femandee,  Doutor  em  Artes  e  Medicina;  cathedratico  de  prima 
de  Philosophia  naturai. 

Ltiiz  de  Lemos,  naturai  de  Frouteira;  phiioeopho  e  Doutor  cm  Medicina;  en- 
sinou Philosophia  em  Salamanca,  na  aua  mocidade,  indo  cxercer  o  mister  da  Me- 
dicina para  Llerena. 

Garda  Lopes,  cursou  Medicina,  e  escreveu  De  varia  rei  Medicae  lectwne,  Au- 
tuerpia,  1564. 

Frfi  Antonio  Ludovico,  franciseano  e  professor  de  Direito  civil  e  canonico; 
aOB  cinquenta  annos  tomou-se  celebre  pelos  estudos  que  fez  do  hebraieo. 

Fedro  MargaUo,  tendo  eatudado  Artes  e  Theologia  em  Paris,  obteve  a  ca- 
thedra de  Philosophia  moral  em  Salamanca,  e  fez  oppoaifSo  4  cathedra  de  prima 
de  Theoiogia  com  Mestre  Frei  Francisco  de  Victoria.  Veiu  depois  para  Portugal, 
ehamado  por  D,  JoSo  in.  Imprimiu  em  Salamanca,  em  1520,  um  Physices  Com- 

Franeiaoo  Martins,  naturai  da  Beira;  durante  vinte  e  dois  annoa  desempe- 
nhou  em  Salamanca  a  cathedra  de  Grammatica.  Deixou  varios  escriptoa. 

Manuel  Mendes  de  Castro,  naturai  de  Lisboa;  foi  lente  de  prima  de  Leis  em 
Salamanca,  e  depois  de  Direito  civil  em  Coimbra. 

Affonso  de  Miranda,  cursou  a  Faculdade  de  Medicina  em  Salamanca,  e  fot 
medico  da  camara  de  D.  SebastiSo. 

D.  Jeronymo  Osorio,  aoa  treze  annoa  cursou  em  Salamanca  Letraa  latinas  e 
giegaa,  e,  depoia  de  ter  ali  segutdo  a  Faculdade  de  Diretto,  foi  continuar  os  seus 
estudos  em  Paris. 

Fedro  de  Peramato,  Doutor  em  Mcdicma,  e  primeiro  medico  do  duque  de 
Medina  Sidonia;  escreveu  Opera  medmnaha,  1576 
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f«nda92o  do  novo  Collegio  reni.  Como  o  mathematico  Fernel,  tambem 
Joìto  Luiz  Vives  falla  com  eloquenza  do  facto  da  deacoberta  do  ca- 
minho  maritimo  da  India,  na  dedicatoria  a  D.  JoSo  ili  do  livro  De 
Disciplinis.  As  idéas  de  Vives  sobre  questoes  de  pedagogia  foram  pii- 
blieadas  em  1531,  em  urna  serie  de  tratados  com  os  titulos  Ve  comiptis 
Artihus,  De  tradendis  DiscijpUnis  e  De  Artibus;  estes  tratados  foram  a 
fonte  de  consulta  de  todos  oa  reformadores,  precedendo  gloriosamente 
08  escriptos  de  Bacon,  empenhado  tambem  na  reforma  doa  methodos 
Ecientificos.  D,  JoHo  ili  acceitou  a  offerta  do  eminente  philobgo,  e  gra- 
tificou-o  generosamente,  comò  elle  proprio  confessa  em  urna  carta  a  Da- 
miào  de  Goos,  de  17  de  junho  de  1533.  ' 

Depois  de  ter  considerado":*  eauaa  da  decadeneia  dos  estudos  no 


Fiei  Heitor  Pinto,  curaou  Direito  em  Salauianca,  antes  de  professar  na  or- 
dem  de  S.  Jeronymo. 

André  de  Besertde,  discìpulo  de  Nebriia  em  Alcolà;  em  Salamanca  estudou 
Theolog-ia  com  Barbosa,  passando  a  completar  os  seQS  estudos  em  Paris  e  Louvain. 

Tkomaz  Rodrigues  da  Veiga,  Doutor  em  Medicina  por  Salamanca,  onde  ob- 
tcve  urna  eathcdi'a  por  oppoaifSo,  sendo  ainda  muito  mo^o.  Commcntou  Galeno 
(1564)  e  Hippocrates  (1586). 

Manuel  Soarea  de  BiLeiva,  diacipulo  de  Antonio  Gomes  na  Faculdade  de  Leis 
em  Ijalamanca,  onde  foi  cathedratico  de  vespera  de  Direito  canonico. 

Fedro  Vaz,  medico  pela  Universìdade  de  Salamanca;  caereveu  obras  de  Me- 
dicina, 1566. 

Apres  Pinliel,  lente  de  Direito  da  Universìdade  de  Coimbra,  e  cathedratico 
de  Tcapera  na  do  Salamanca. 

Doutor  Goraiu  d'Orla,  depois  de  ter  frcquentado  os  estudos  medìcos  em  Sa- 
lamanca, frequentou  tambem  a  Universidade  de  AIcaM. 

Dout'ìr  Fedro  Nimee,  depois  de  ter  regido  urna  cadeira  de  Artes  na  Unìver- 
sidade  de  Lisboa,  vae  a  Salamanca  irequentar  Mathematica. 

Luh  Nttiies  de  Saniarem,  foi  frequentar  Salamanca  depoia  de  graduado  em 
lisboa.  Na  reforma  da  Univeraidade  e  mudauga  para  Coimbra,  foi  convidado  para 
rcgcr  a  cadeira  de  Mathematica,  de  que  se  Ihe  passou  provisSo  em  16  de  outubro 
de  1544. 

I  Ad  Daiaianum  Goesium:  «Desejo-vos  urna  feliz  viagcm;  prodirae,  por  fa- 
vor, aehar  meio  de  offerecer  a  iim  rei,  que  tambem  é  i>  meu  asslm  comò  tosso,  por 
aens  benefieios,  as  minbaa  humìiìssimaB  saudagòea,  e  a  bomenagem  da  minba  de- 
dica^So;  agradeoei-lhe  da  minta  parte  o  magnifico  testemunlio  da  sua  magnificen- 
(àa  que  eu  recebi  o  anno  pasaado.  Està  oflerta  é  para  mim  tanto  mais  preciosa, 
que  ella  veiu  encontrar-me  em  um  momento  tal,  que  nSo  poderia  vir  mais  a  pro- 
posito.» (Ap.  Namèche,  Sur  la  vie  et  les  écrìls  de  Jean  Louis  Vives,  p.  32.)  Poi 
n'este  regresso  de  Damì2o  de  Goes  a  Portugal,  em  1533,  que  0.  Joào  ni  o  encar- 
regou  do  convite  a  Erasmo. 


V  Google 


370  HISTORIA  DA  UNIVERSIBADE  DE  GOIMBRA 

tratado  De  causis  corruptarum  Artium,  Vives,  na  obra  dedicada  a  D. 
JoSo  III,  De  tradendis  Disciplinis,  propSe  as  reformas  pedagogicas  que 
enteude  necessariaa  à.  cultura  do  secolo  xvi.  E  dividido  o  tratado  em 
cinco  livros,  que  Bummariaremoe  para  se  formar  uma  idèa  do  seu  in- 
tuito. No  prÌDieiro  livro,  attentas  as  circumatanciaB  que  na  època  da 
ReiiaBceD9a  punham  em  deaeonfian^a  os  estudos  philologicos,  procura 
conciliar  a  raaSo  com  a  fé.  Despreza  as  vSs  curiosìdades  de  espirito, 
corno  a  Magia,  e  estende  esse  desprezo  até  às  obraa  de  pura  imagina- 
§So,  corno  as  Fahulas  milesìanas.  A  sua  inteiligencia  lucida  compre- 
hende  a  necessidade  de  urna  clasaifica9ào  doa  conhecimentos  liumanoa 
para  dirigir  por  ella  a  inatrucgilo,  e  propSe  a  segiiinte  hierarchia  sub- 
jectiva: 

„-.  ...        iAeeessiveis  immediatamente  aoe  scntidos. 

"  '  *  (Aceeesiveis  bó  à  intelli^ncia  ou  & 

Svbstaneias  invisiveis,  ou  esplrituaea. 


Assim  paasa  logicamente  a  determinar  a  materia  e  limitcs  do  en- 
aino  no  segando  Hvro;  apreacnta  obaervagòea  apreciaveia  aobrc  o  logar 
em  que  se  deve  ministrar  o  ensino,  eseolba  dos  methodos  e  condÌ9<5es 
especiaes  doa  meatrea.  Para  Vives  é  indispensavel  que  um  estabeleci- 
mento  de  instrucgào  seja  situado  em  nma  localidade  saudavel,  cbegando 
a  preferir  o  campo  i  cidade,  e  mesmo  que  a  vida  nao  seja  dispendiosa, 
nem  aa  cauaaa  de  disaipa9ào  se  apreeentem  com  frequencia.  D.  JoSo  in, 
no  empenbo  de  mudar  a  Universidade  de  Lisboa  para  Coimbra,  (de 
Coryntho  para  Athenns,  corno  dizem  os  documentoa  da  època)  encon- 
trava  na  auetoridade  de  Vives  a  juatifioagào  do  seu  plano. 

Emquanto  aos  mestrea,  o  grande  bumanista  nSo  se  contentava  que 
cUes  possuiaaem  esclusivamente  a  aciencia,  queria  urna  qualidade,  a 
que  ainda  hoje  tSo  pouco  se  attende,  a  aptidSo  para  communical-a.  E 
està  aptidào  que  faz  com  que  a  influencia  do  mastre  seja  aempre  maior 
que  a  do  livro,  aptidS/)  que  ac  perde  quando  se  interrompe  o  habito 
profissionai,  corno  o  notara  Comte.  Merece  consìgnar-se  essa  outra  ob- 
aervajao  de  Vives,  condemnando  a  avidez  de  dinheiro  da  parte  dos 
professores,  avidez  que  aiuda  hoje  se  manifesta  na  explora^^o  doa  com- 
pendìos  escbolares.  Para  um  ta]  inconveniente  quer  que  osprofessores 
sejam  pagos  pelo  estado,  evitando  que  recebam  aalario  ou  minervaea 
dos  alumnoa,  o  que  é  incompativel  com  a  sua  independencia.  Està  idèa 
foi  realiaada  no  desenvoi  vi  mento  da  Instrue9ao  publica  na  Europa;  as 
Universidadea  perderam  o  caracter  de  corporajòes  autonomas,  e  a  fune- 
9^0  do  ensino  tomou-se  uma  attribuigào  do  estado,  com  vantagem  du- 
rante 0  interregno  mental  de  verdadeiraa  coQcep93e3  positivas.  Tarn- 
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bem  condemnava  o  phìlologo,  com  um  naturai  bom  senso  e  experien- 
cia,  OS  frequentes  exercicios  publicos  ou  actos  de  ostentagào,  propondo 
ao  mesmo  tempo  que  se  abolissera  os  gràos,  ou  quando  muito  se  con- 
ferissem  excepcionalmente.  E  apesar  de  terem  decorrido  tres  seculos, 
a  preoccupaglio  do  exame  tornou-se  o  objectivo  do  ensino,  falsificando 
a  sciencia  e  abrindo  as  portas  &s  mediocrldades.  A  vaidade  do  grAo, 
que  tanto  ensoberbece  as  Universi dades,  é  appetecida  pelaa  Polytechni- 
caa  e  Escboias  eapeciaes,  cbegando  a  vesania  Individuai  a  pavonear-se 
com  0  diploma  de  dottor  in  absentìa.  N'estes  pontos,  Vives  foi  muito 
além  do  seculo  corrente.  Desejava  um  pouco  a  vida  em  commum  en- 
tre  OS  professores  ;  era  talvez  o  modo  de  crear  uma  corporajSo,  forti- 
ficando-se pelo  poder  espiritual  ;  querla  que  a  nomeagSo  dos  lentes  nSo 
fosse  feita  pelos  eatudantes,  porque  eram  incompetentes  para  conhecer 
o  merito  professerai  e  obedeciam  muitas  vezes  a  motivos  viciosos,  A 
eleigào  dos  lentes  peloa  estudantes  era  a  naturai  consequencia  do  sala- 
rio que  estes  pagavam,  constìtuindo  as  Universidades  corno  verdadei- 
ras  cooperativas  de  ensino;  desde  que  as  Universidades  ficaram  sob  a 
dictadiira  monarchica,  a  nomea^ào  dos  lentes  e  seus  salarios  tornaram- 
se  um  attributo  da  realeza. 

Vives  determina  o  firn  categorico  do  ensino — -o  aperfeÌ§o amento 
do  alumno.  Ainda  hoje  este  firn  moral  nSo  se  aclia  bem  comprehendido. 
Lembra  tambem  a  necessidade  de  formarem  conferencias  entro  os  pro- 
feasores  para  julgarem  sobre  as  capacidades  raentaes  doa  alumnos.  Està 
defieieocia  faz  com  que  ainda  hoje  os  alumnoa  passem  durante  um  longo 
curso  inteiramente  desconhecidos  aos  seus  meatrea.  Discutindo  as  fór- 
mas  do  ensino  domestico  ou  publico,  Vivea  dà  toda  a  preferencia  ao 
ensino  publico,  pela  ac^So  que  os  condiscipulos  se  esercem  mutuamente. 
Entra  depoia  em  consideragòes  psychologjcaa  àcerca  da  variedade  das 
aptidoes  doa  alumnos,  e  n'isto  deixa  evidente  a  sua  alta  capacidade  pe- 
dagogica, affirmando  esse  outro  principio  fundamental,  de  que  a  sym- 
pathia  entre  o  meatre  e  os  diacipulos  feeunda  o  ensino.  A  falta  de  com- 
prebensSo  d'oste  principio  tìio  aaudavel  faz  com  que  ainda  hoje  um 
grande  numero  de  professores  procurem  system aticam ente  tomar-se  an- 
tipatbicos,  impondo-ae  pela  severidade  brutal  contra  o  ridiculo  das  al- 
cunlias  affrontoaas  por  que  s3o  conhecidos.  Vivea  rovelava  o  genio  da 
Eena8cen9a  em  todos  oa  aeus  aspectos;  elle  recommenda  os  bona  mo- 
delos  da  antiguidade  classica  (Demosthenes,  Cicero,  Homero,  Virgilio), 
mas  proclama  com  mais  inaiatencia  quo  ae  nào  deve  abandonar  a  im- 
preasJio  direeta  da  Natureza — «a  fonte  de  todas  as  artes,  o  primeiro 
de  todos  oa  modeloa.» 

24* 
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0  terceiro  livro  do  De  tradendis  Disciplinis  nSo  é  menoB  precloso; 
consagra-o  ao  enaino  das  Hnguas,  Comega  desde  os  primeiros  aons  ar- 
ticulados  da  infaneia.  Para  eile  o  Latim  impòe-se  pela  belleza  e  gravi- 
dade.como  a  lingua  universal  da  sciencia,  protegendo  a  emdi^So  dos 
BHSaltos  da  igDorancia,  e  por  ser  de  mais  a  mais  a  lingua  mSe  dos  prin- 
cipaes  idlomas  europeus.  De  facto,  até  ao  firn  do  seculo  XVIII  o  latim 
foi  a  linguagem  preferida  pelos  sabios  para  os  seua  livros,  cireumstan- 
cia  que  retardou  algum  tanto  o  dosenvol  vi  mento  do  espirito  publico. 
Quanto  à  lingua  grega  entende  que  é  necessaria  para  melhor  com- 
preliender  o  latim.  Era  urna  intuigSo  do  methodo  comparativo  que 
fundou  a  nova  sciencia  da  glottologia.  Verbera  o  pedantismo  dos  gram- 
maticos,  e  explica  comò  os  excmplos  sao  para  d'elles  se  deduzirem  a» 
regras,  devendo  por  isso  serem  tirados  de  bons  auctores.  Para  a  com- 
prehenfiào  dos  auctores  entende  que  devem  as  auaa  obras  ser  interpre- 
tadas  pela  sua  vida,  descrevendo  os  logarea,  os  climas,  os  animaes,  as 
plantas  a  que  alludem.  No  trato  dos  discipulos  ha  de  o  mestre  incutir- 
Ihes  o  habito  de  redigir  em  vulgar,  de  traduzir  para  latim,  quer  na 
fórma  de  cartas,  quer  explanand»  pensamentoa,  o  procedendo  às  cor- 
rec2ùes  do  modo  que  nSo  provoquem  o  desanimo.  Aasim  é  naturalmente 
levado  à  imposigSo  que  superiormente  caracterisa  o  genio  da  Rcnas- 
cenga:  que  no  xa^^tve  a  hondadu prevaleva  sohre  a  seoeridade.^\&ì-&c.e,ia 
notar-se  os  livros  que  Vives  aponta  para  o  ensino;  para  os  eleraentos 
grammaticaes  Erasmo  e  Despauterio;  lamenta  a  falta  de  bons  dicoio- 
narios.  Liga  urna  grande  importancia  às  nogòes  de  historia  e  de  geogra- 
phia,  recommendando  para  està  Pomponio  Mela.  Emquanto  aos  estu- 
dos  hellenicoB,  divide-os  em  dois  gràoa,  recommendando  para  o  primeiro 
Esopo,  Luciano,  Isoerates  e  S.  JoSo  Chrysostomo;  para  o  segundo,  De- 
mosthenes,  PlatSo,  Aristotelea,  Aristophanes,  Euripides,  e  sobretudo 
Homero, 

Depois  do  eatudo  das  linguas,  Vives  passa  no  quarto  livro  a  tra- 
tar  das  sciencias,  das  quaes  as  linguas  aao  um  inatrumento  e  comò  que 
0  veatibulo.  Reoommenda  pois  que  se  passe  naturalmente  das  Linguas 
para  a  Logica;  condemna  as  disputas  ou  argamentayòes,  preferindo  o 
methodo  socratico.  Propoe  para  estudo  a  Dìalectica  de  Aristotelea,  o 
philosopho  de  todas  as  edadea,  mas  observa  a  necessidadc  de  regres- 
sar-se  a  natureza,  de  examinar  a  realidade,  corrlgindo  o  excesso  das 
especialidades,  tendo  sempre  em  vista  o  uso  da  vida  ordinaria.  N'este 
ponto  Vives  é  um  precursor  do  positivismo.  Sómente  depois  de  ter 
chegado  à  Metaphysica  (Prima  Pkilosophia),  para  o  estudo  da  qual 
menda  a  solidKo  e  passeios  campestres,  trata  da  Dialectica  (Ar- 
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gumeniamm  inventio),  estabelecendo  entre  ella  e  a  Logica  (Censura 
veri)  urna  cabal  distincgào.  Para  o  estudo  da  Rhetorica  recomraenda 
exercicioa  graduados  peloB  tratados  de  Aristoteles,  Cicero  e  Quintiliano, 

E  depoia  d'estas  diaciplinas  que  passa  à  Mathematica,  recommen- 
dando  cautella  com  os  exceosos  intellectuaes,  e  dando  por  terminada  a 
cullnira  theorica  aos  vinte  e  cinco  annos  de  edade.  D'aqui  em  diante 
cometa  a  vida  pratica,  f[ue,  segando  Vives,  è  dividida  emquanto  às  re- 
lagoes  moraes  ('De  rehus  spiritiialiius)  e  emquanto  è,  conservagào  dos 
corpos  (Ars  medica). 

0  quinto  livro  trata  de  urna  parte  d'este  schema  da  vida  pratica, 
cultivando  a  saude  da  alma  pelojMÌzo  e  pela  eyperù'ncia.  A  leitura  do3 
bons  auctores  aperfeigòa  o  juizo;  e  para  este  firn  roeommenda  a  leitura 
de  Platào,  Aristoteles,  Cicero,  Seneca,  Quintiliano,  Plutareho,  Orige- 
nes,  S.  Jo^o  Chrysostomo,  Santo  Ambrosio  e  Lactancio,  Quanto  &  ex- 
periencia  reconhece  que  é  grande  mestra  a  Ilistoria,  aupprindo  nós  por 
ella  a  que  pessoalmente  nos  falta,  Aquelie  liiminoso  espirito  compre- 
bende  que  o  estudo  da  Hiatoria  devo  aer  feito  por  bons  resumos,  con- 
tendo OS  faetos  capitaea,  de  modo  que  se  alcance  uma  vista  de  conjun- 
cto.  E  depois  de  ter  assentado  este  principio,  a  que  ainda  nào  cbega- 
ram  os  nosaos  fabricantes  de  compendios,  manifesta  a  seguran^a  ver- 
dadeiramente  admiravel  do  seu  criterio,  recommendando  a  leitura  de 
Froiasard,  de  Monatrelet  e  de  Comminea,  idignos  de  serem  coìihecidos 
corno  muitos  kìstoriadores  gregos  e  romanos.i  Vivea,  que  comò  erudito 
da  Eenaseen9a  reprovara  com  desdem  os  poemas  da  Edade  mèdia,  rea- 
gata-se, mostrando  uma  alta  comprehensSo  das  fórmas  modemas  da 
Historia,  nas  linguas  vulgares  creadas  n'essa  meama  Edade  mèdia. 
Trata  da  Philoaophia  moral,  pondo  a  par  dos  livrea  sagradoa  as  obras 
de  PlatSo,  Aristoteles,  Cicero  e  Seneca,  e  recommenda  S.  Thomaz  (scri- 
ptor  de  Schola  omnium  sanissimus,  ac  minime  mepiwsj  juntamente  com 
Boecio  e  Petrarcha,  Em  seguida  apresenta  no5Ses  sobre  conbeclmentOB 
economicos  e  politieos,  esbo^ando  depois  a  sciencia  legislativa.  Reaer- 
va-ae  para  n'um  futuro  estudo  expòr  os  lineamentos  da  Tlieoaopliia  e 
da  Theologia.  Vé-ae,  pela  època  em  que  escreveu  o  tratado  De  traden- 
dis  IHscipUniSf  que  Vives  nào  podia  apresentar  um  elenco  theorico  das 
Bcienciaa,  porque  apenas  se  reataurara  o  primeiro  par  encyclopedico 
(Mathematica  e  Astronomia);  o  segando  par  (Phynca  e  Chimica)  tinha 
de  absorver  a  actividade  intellectual  dos  seculoa  xvii  e  xvin;  o  terceiro 
par  (Biologia  e  Sociologia)  è  a  corSa  do  acculo  presente.  Vivea  nSo 
podia  antecipar-se  d  marcba  da  civilÌ8a9So.  0  seu  tratado  termina  com 
as  regras  que  devem  dirigir  o  erudito,  para  que  deaconfie  de  si  prò- 
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prio,  àcerca  da  sua  modestia,  relagòes  affectìvas,  uso  legitimo  da  cri- 
tica, consciencia  na  reviaao,  e  cumprimento  absoluto  da  maxima  recom- 
mendada  pelo  papa  Adriano  Vi;  nuaca  interpretar  à  ma  parte  as  pa- 
lavraa  de  outro  escriptor.  * 

D.  JoSo  III  soube  agradecer  a  Vives  a  homenagem  do  seu  tratado, 
corno  eate  o  confessa  na  carta  a  DamiSo  de  Goes;  é  naturai  que  easaa 
doutrinas  pedagogicas  actuassem  nas  reformas  projectadas  pelo  monar- 
cha;  pelo  menos  revelaram-lhe  a  sua  urgencia  e  activaram-as.  0  pro- 
prio Damilo  de  Goes,  que  vivea  na  intimidade  dos  principaea  espirì- 
tos  da  Eenascenga,  corno  Erasmo,  Bembo,  Sadoleto,  Melanchton,  Vives 
e  outros  muitos,  tambem  coadjuvara  o  monarclia  para  aproveitar  o  in- 
fluKO  da  grande  corrente  humanista.  Pelos  documentos  ulferiores  da 
reacgSo  jesuitìca  é  que  se  recompSe  està  pliase  mal  conliecida  da  re- 
nova^ào  pedagogica  em  Portugal. 

Na  traducjJto  do  livro  de  Cicero  chamado  Calao  Maìor,  ou  Da  Ve- 
Ihice,  feita  por  DamiSo  de  Goes,  e  pubUcada  em  1538  em  Veneza,  vèm 
alguns  dados  curioaoa  da  sua  vida.  Referindo-se  à  difficuldade  da  tra- 
ducgSo,  allude  è.  sua  amisade  com  Erasmo  e  aoa  annoa  que  andou  au- 
aente  de  Portugal:  «Ne  deixarei  de  recitar  o  que  d'aquelle  pnidentis- 
simo  e  gravissimo  Erasmo  Roterodamo  n'eate  nosao  aureo  e  doctissimo 
seculo  principe  de  toda  doctrina,  e  elocjuencia,  sobr'eate  negocio  algùas 
vezes,  juntamente  com  outras  muytaa  sanctissimaa  confabula55ea  (per 
spa^o  de  cinque  mezes  que  com  elle  em  Friburgo  de  Brisgoia  pousei) 
entre  nooa  ouvi,  Affirmava  nU,  ter  achada  no  estudo  couaa  mais  ardua 
que  trailadar,  nem  digna  de  moor  louvor  fazendo-ae  ben,  nem  pelo 
contrario  de  moor  reprehèsam.»  E  justificando  a  faJta  de  vernaculidade 
da  traducgào,  accrescenta:  aO  que  ousei  cometcr  Gonfiando  levareme 
em  conta  sua  doctrina  e  modera^am,  todo  erro  que  na  policia  e  orna- 
mèto  de  nosaa  licgoagem  portuguesa  n'elle  cometer.  Visto  que  em 
dezaseis  annoe  {da  forga  e  frol  de  minha  edade)  quatro  meses  soomen- 
tea  quis  minha  sorte  estar  nestes  Reinoa  e  corte,  lugar  da  minha  honra, 
e  criagam,  o  que  m'envejando  a  fortuna  logo  dahi  me  rechagou.  A  qual 
longueza  de  tempo  (principalmente  miaturada  com  tantas  e  tam  varioa 
generos  de  linguas  e  costumes)  he  assaz  sufieiente,  nS  tam  soomentea 
a  homem  aer  barbaro  em  sua  lingua,  mas  ainda,  a  de  todo  a  esquecer.» 

Aa  relagoes  litterarias  de  DamiSo  de  Goes  evìdenciam-se  pelos 


1  O  eiftme  daa  obras  de  Vives  merece  lér-se  no  eatudo  de  Namèche,  Méitoi- 
»  couronnés  de  l'Académie  de  Belgique,  t.  iv,  1840-1842, 
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nomes  dos  sabios  que  catavaia  com  eJIe  em  correspondencia;  taes  aào: 
Paulo  Speratiis,  Vives,  Bonifacio  Amerbachio,  Conrado  Gloclenio,  Fe- 
dro Bembo,  Jacobo  Sadoleto,  Nicolào  Clenardo,  Lazaro  Eonamico, 
Christophoro  Madruehlo,  Sjgismiindo  Gelenio,  Gtareano,  Tideman  Gì- 
siuB,  Jorge  Coelho,  Joao  Rodrigues  de  Sa,  Adam  Carolus,  Joanes  Ma- 
gnus,  Beato  Rhenano,  Jacob  Fragger,  Giiilbenne  Zenosarus  Agrippa, 
Paulo  III,  Fedro  Nannio,  André  de  Resende,  Bernardino  Sandrio,  Cor- 
nelio Grapheo,  Guilhelmo  Bemato,  Jeronymo  Cardoso,  infante  D.  Luiz 
e  cardeal  D.  Henrique.  *  NSo  citàmoa  o  nome  de  Eragmo,  para  desta- 
car  mais  a  importancia  das  suas  Cartas  dirigidaa  a  Damilo  de  Goes: 

11  de  Janeiro  de  1534;  dii-lhe  noticia  da  sympathia  que  desper- 
tara  em  Bembo,  a  quera  o  recommendara  por  carta,  &  qual  Bembo  re- 
spondera  em  11  de  novembro  de  1533. 

5  de  mar§o  do  1534.  (Conservou-se  inedita,  raaa  està  publicada 
pelo  conego  Eam.) 

11  de  abril  de  1534;  offerecendo  a  DamiSo  de  Goes  a  lioapitali- 
dade  da  maneira  mais  cordial. 

3  de  julho  de  1534;  desculpando-se  da  doen5a,  eausa  de  o  nSo 
ter  recebido,  oii  esquecido  depois  da  visita  em  Friburgo. 

25  de  agosto  de  1534;  ofFerecendo-Ihe  a  sua  bospitalidade, 

21  de  maio  de  1535;  dizendo-lbe  que  a  amisade  de  DamiSo  de 
Goes  é  um  allivio  à  sua  doen5a. 

18  de  agosto  de  1535;  falla-lhe  dos  seus  trabalhos  titterarios  e 
das  luctas  religiosas  na  luglaterra. 

15  de  dezembro  de  1535;  sobre  o  assumpto  antcrior. 
,  ?  Janeiro  de  1536;  preoccupa-se  com  o  seu  firn  proximo  por  causa 
da  doen9a.  A  està  carta  respondeu  Goes,  de  Padua,  em  26  de  Janeiro 
de  1536,  commuuicando-lbe  o  pezar  pelos  seus  sofFrimentos,  partindo 
em  segiiida  para  Basilea,  para  onde  Erasmo  se  transportara  de  Fri- . 
burgo,  a  fim  de  acompanhal-o  na  anguatioaa  doen^a.  Existe  uma  carta 
attribuida  a  Damiào  de  Goes,  descrevendo  oa  ultimos  momentos  de 
Erasmo.  * 

LS-se  no  Processo  de  DaraiSo  de  Goes,  no  Santo  Officio:  «Depois 
que  vim  a  Fortugal,  no  anno  de  1533,  ehamado  para  o  officio  de  the- 
zourciro  da  Casa  da  India,  El  Rei  que  santa  gloria  haja,  e  os  Infante» 
sena  irmaos,  e  outros  aenhorea  do  reino,  me  perguntaram  com  muito 


1  0  ar,  J.  de  Vasconcellos  tem  preparada  uma  edi'jào  de  todas  as  Cartas  la- 
iinas  dirìgidas  a  Damiào  de  Goes,  de  que  traz  o  elenco  na  Goeaiana,  p.  SI  a  24. 
'  BuUttin  de  l'Académie  de  Bruxelles,  t.  ix,  p.  462. 
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gosto,  e  mui  parti cular mente  pelo  discurso  de  minlias  peregrinagSes, 
fallando-me  em  Luthero,  e  nas  cousas  de  AUemauha,  Reis,  e  principes 
d'ella,  e  por  El  Rei  que  santa  gloria  liaja  saber  que  vira  eu  jà  Erasmo 
Rotherodamo  e  que  eramos  amigoa,  me  perguntou  por  alguaa  vezes 
se  o  poderia  eu  fazer  vir  a  este  Regno  pera  se  d'elle  servir  em  Coimbva, 
onde  jà  tinha  ordenado  de  fazer  os  estudos  que  fez,  ao  que  Ihe  re- 
spondi  0  que  me  d'isso  parecia:  etc.» 

As  relagSes  pesaoaes  de  Damilo  de  Goos  com  Erasmo  datavara 
de  1532,  quando  depois  de  deixar  a  Feitoria  de  Flandres,  f5ra  estudar 
para  a  Universidade  de  Louvain;  depois  de  estar  alli  oito  a  nove  mezes 
adoeceu  dos  olhos,  e  por  conselho  dos  medicos  partiu  para  Friburgo: 
«onde  estava  Erasmo  de  assento,  e  Ihe  deu  urna  carta  do  seu  hospede 
de  Louvaina  qae  se  chamava  Kupeiros  Reecius,  e  o  dito  Erasmo  o 
convidou  pera  jantar,  eomo  de  feito  elle  confessante  foi  jantar  com  elle 
e  praticaram  cousas  de  humanidade ...»  Damiào  de  Goes  voltara  para 
Louvain  «a  estudar,  e  estiidou  latinidade,  o  nao  ouviu  nenliuma  outra 
faculdade.»  D.  Joao  m  cliamara-o  d'aJii  a  Lisboa,  para  o  despaehar 
tbezoureiro  da  Casa  da  India;  «e  para  isso  o  mandara  chamar  a  Lo- 
vaina:  e  elle  se  escusou  disso  o  melhor  que  pode,  e  por  S,  A.  o  nilo 
haver  por  escuao  foi  ae  espedir  delle,  e  llie  podio  liceuga  para  ir  a 
Sào  Thiago  :  e  elle  111 'a  deu  e  de  là  escreveu  urna  carta,  que  se  la  es- 
tudar, e  se  foi  ter  onde  estava  Erasmo  que  foi  no  anno  de  trinta  e 
quatro:  e  ali  esteve  e  pousou  com  elle  por  eapago  de  quatro  mezes 
pouco  mais  ou  menos,  e  depois  foi  a  Frandes  a  negociar  suas  cousaa, 
e  se  tomou  a  casa  do  dito  Erasmo  onde  pouaou  o  tempo  que  tem  dito  : 
etc. —  e  se  partio  de  casa  de  Erasmo  para  a  Italia  acabar  seu  estudo 
onde  residiu  seis  annoa.  . ,»  Em  1533,  quando  Damì3^  de  Goes  se 
dirigiu  para  Padua  para  frequentar  os  eatudos,  Erasmo  recommendou-o 
calorosamente  a  Pietro  Bembo,  eecretario  de  LeSo  x,  a  quem  Paulo  in 
fi  z  era  cardeal, 

Em  carta  de  11  de  novembre  de  1533,  Bembo  respondeu  a  Erasmo 
fazendo  o  mais  rasgado  elogio  de  Damilo  de  Goes.  Em  carta  de  1 1 
de  Janeiro  de  1534  Erasmo  deu  conta  a  Damiào  de  Goes  da  sympathia 
que  elle  soubera  inspirar  a  Bembo.  Na  collec5ao  das  cartas  de  Erasmo 
existem  outo  dirigidas  por  elle  a  Damilo  de  Goes;  e  urna  d'este  para 
o  eximio  philologo.  No  Processo  citam-se  outras  rela^Ses:  «Declarei 
■que  estando  em*Padua  estudando  nos  annoa  de  mil  quinlientos  e  trinta 
e  quatro,  até  ao  anno  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  oito,  me  escre- 
veu 0  Cardeal  Jacob  de  Sadoleto,  Bispo  de  Carpentraa,  urna  carta, 
mandando-me  outra  pera  Phelippe  Melancbthon,  d  tenjSo  que  pode- 
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riamos  trazer  este  homem  ao  suave  jugo  da  Igreja  romana:  a  (jual 
carta  com  outra  minha  Ih^  eu  mandei  por  via  de  mercadores  allemSea, 
residentes  em  Veiieza."  aeatando  em  Padua,  o  Cardeal  Jacobo  Sado- 
leto  eacreveu  a  elle  confessante  urna  carta  em  que  Ihe  rogava  que 
mandasse  outra  que  com  ella  Ihe  mandou  a  Filippe  Malanchthon  :  e 
isto  por  cousa  de  Ihe  dizer  um  gentilliomem  bohemio  que  se  chamava 
Petrus  Bebimos  que  foi  seu  companlieiro  no  estudo  que  elle  confes- 
sante andara  por  toda  a  Allemanha,  e  que  estiverà  em  Witemberg  onde 
fallara  com  Martin  Luthero  e  Filippe  Malancbtiion  :  e  por  isso  Ihe  man- 
dava osta  carta  que  Ibe  mandasse  comò  de  fetto  lli'a  mandou  por  o 
dito  cardea!  Ihe  escrever  que  a  dita  carta  era  para  o  trazer  à  fé.  E 
tàobem  elle  confessante  Ihe  escreveo  ao  dito  Felipe  Malanchthon  uma 
carta  com  a  do  dito  Cardeal  em  que  Ibe  rogava  qne  quisesse  seguir  o 
conselho  do  dito  Cardeal,  da  qual  nSo  houve  resposta.» 

Em  outro  logar  da  sua  allegagao,  Damiao  de  Goes  torna  a  referir 
as  suas  peregrina^Ses :  nDcpois  de  eu  vir  a  este  llegno  no  anno  de 
mil  quinhentos  e  trinta  e  tres,  '  comò  jà  tenho  dito,  por  ElRei  que 


a  viagem  a  Portugal  que  Erasmo  Ihe 
guinte  carta  : 

■•Ao  dariseimo  varao  Damiào  de  Goes,  Lvzilano,  Tkeiiui-eiro  da  Fasmda  real, 
no  reino  da  Luxitania. 

S.  P.—  Estimo  que  te  chegasae  às  màos  a  minha  Carta,  preclarisaìmo  Damiào, 
e  pela  tua  e  a  d'aquell'outro  quo  por  tou  maudado  me  escrevea,  estimo  que  tivesses 
encargos  palacianos  a  que  pretendia  responder  mas  de  que  até  aqui  ii3o  me  chega- 
ram  novas  ;  e  no  entretanto  a  gota  de  ta!  sorte  me  prendeu  a  destra,  que  aem  se- 
quer  um  jota  cu  posso  tramar.  E  a  tua  carta  era  do  genero  d'aquellaa  a  que  uSo  se 
responde  iacilmente.  NSo  julguei,  porém,  dever  apressar-me  em  escrever,  receando 
que  a  minha  carta  te  podesae  melindrar  Alias  eacreverei  brevemente,  asslm  que 
ad  m     p    m  ttir   Mui      d      j        b  d    para  e  o  que  faz  onosao  Resende, 

ddq      th  h      Id    parte  do  qual  eu  nada  mere^o, 

pneaia,  que  descreve  as  poraposaa 
mento  do  filho  do  rei,  na  qual  elle 
que  multo  mais  vejo  pelo  poema, 
Ile  eacreveu  de  Ratisbona,  à  qual 
toria.  Se  souber  onde  elle  parai 
Ih  p      a 

G    ph  da      q  d  ma  a  d      p    a  o  consolar  mandei-lie  ciuquenta 

US  do  meu  bolsinho.  E  varSo  diguo  de  melhor  fortuna  e  melhor  saude. 
Eateve  hoje  eonunigo  Bonifacio  Amerbachio,  mas  jà  muito  atrambolhado 
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santa  gloria  haja  nao  me  querer  escusar  do  officio  de  Thesoureiro  da 
Casa  da  India,  de  que  a  Rainha  nossa  senh.ora  e  o  Cardeal  sSo  boas 
testemunhas,  eu  me  fui  desta  cidade  de  Lisboa  era  romaria  a  Santiago 
de  Galliza,  donde  escrevi  urna  carta  ao  dito  senhor,  que  sua  Alteza 
tomoli  bem,  e  com  ferventiseimo  desejo  dos  estiidos  me  fui  eaminho 
de  Allemanda,  onde  fui  hospedado  de  Erasmo  Kotherodamo  qiiatro  ou 
cinco  mezes,  o  qnal  entam  morava  na  Universidade  de  Friburgo  de 
brisgosa,  universidade  e  cidade  catholica  do  senhorio  da  casa  d'Aus- 
tria; e  dabi  me  fui  aos  estudos  de  Padua,  do  senborio  de  Veneza,  onde 
residi  quatro  ou  cinco  annos:  e  dabi  me  tornei  a  Frandes,  '  onde  com 
licenza  d'El  Rei  que  santa  gloria  haja,  me  casei  no  condado  de  Hol- 
landa:  o  qual  senhor,  no  anno  de  mil  qninbentoa  e  quarenta  e  cinco, 
e  assi  a  rainha  Nossa  senhora,  me  mandaram  chamar  per  suas  cartas, 
eacrevendo  me  viesse  logo  a  este  regno  com  minha  mulher,  casa  e  tì- 
Ihos,  por  que  era  pera  de  mim  se  servirem:  o  que  logo  fiz  com  muita 
diligencia,  vindo  eu  pela  pósta,  e  minha  miilher  por  jornadaa,  e  minha 
casa  e  fìlhos  per  mar,  no  que  despendi  mais  de  mil  e  quinhentos  cru- 
zados:  etc.» 


Pedia-tne  que  te  gaudaese  em  seu  nome  com  a  maior  Bympathia  e  amizade.  E  tam- 
bem  teu  em  espirito  Henrique  Glareano,  que  dSo  sei  se  te  escreverà,  porque  està 
oceupadiseimo  com  as  Musas. 

Passa  bem.  Pribui'go  Brisg.  5  de  mar^o  de  1534. 

A  respeito  daa  pyiepias,  que  dcaejavas,  fnltou-uie  um  typographo;  a  nào 
ser  iato  porém  fiz  o  que  pude.  Tratei  de  traduzir  a  caita  ao  bispo  em  allemSo,  e  ae- 
creseentei-a  ao  opusculo  traduzido  em  allemSo  que  relatava  a  obediencia  do  rei  doa 
Ethyopes  preatada  ao  pontìfice. 

Tornou-me  a  appareeer  a  gota,  de  aorte  que  so  a  cuato  posso  asaiguar. 
Eraem.  Rat.  mea  marni.' 

(Eata  t:arta  inedita  de  Erasmo,  foi  pela  primeira  vea  publicada  pelo  conego 
Eam,  em  um  estudo  Sur  ks  rapporis  d'Eraame  avee  Damisti  de  Goes,  noa  Bulletins 
de  l'Académie  de  Bruseliea,  t.  ix,  P.  2  (1842)  p.  431  e  438. 

'  "Em  1542  quandoLonguevaleVanEoaaem,  oprimeiro  general  fraiicez,  e  o 
segundo,  chefe  do  esercito  do  duque  de  G-ueldre,  se  apresontaram  diante  deLou- 
T^n  para  p5r-lhe  cérco,  os  professorea  foram  adjuntoa  ao  magistrado  para  tra- 
tatem  da  defeza  da  cidade,  e  cbamaram-se  os  eatudantis  para  pegarem  em  armaa 
dando-lhes  por  chefe  academiea  auctoTÌtale,  um  mancebo  cavalleiro  portuguez  cha- 
mado  Daini2o  Goca,  permittindo-Ihe  eacolher  um  ajudante  que  foi  o  frieào  Severin 
Feiten.  Està  peqaeiia  guerra  foi  celcbrada  em  verso  por  Livinua  Torreafiua,  que 
veiuaser  biapo  d'Angera."  (Reiffenberg,  Sur  tea deux premier»  Sikcles  de  l'Urtiver- 
die  de  Louvain,  Mem.  de  l'Academ.  de  Bruì.,  t.  vii,  p.  21).  «O  proprio  Damiào  de 
Goes  escreveu  uma  descrip^ào  d'eate  cérco,  Urbù  Lovammsis  obsidio,  que  foi 
publicada  em  Lisboa  em  1546, » 
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O  servilo  para  o  qual  Damilo  de  Goea  fSra  instantemente  cha- 
mado  por  D.  JoSo  ili  (1543  a  1545)  era  para  Ihe  confiur  a  edacagao  do 
principe  D.  Joào,  crianga  intelligentissima,  tSo  prematuramente  morta, 
0  jesuita  padre  SimSo  Bodrigues,  que  implantara  a  Companhia  de  Je- 
sus em  Portugal,  tratou  de  contrariar  este  empcnho  do  rei,  apresen- 
tando-ac  a  5  de  setembro  de  1545,  na  casa  do  despacho  da  Inquiaigito 
de  Evora,  a  accusar  Damiao  de  Goes  corno  herege,  por  isso  que  o  co- 
nhecera  em  Padua  pelo  anno  de  1536.  A  aocusas^  produziu  o  seu 
eÉFeito;  DamiJto  de  Goea  escapou  entào  às  garras  dos  inquisidores,  por 
ter  aldo  ehamado  ex  pressamente  a  Portugal  pelo  rei,  para  urna  mlssSo 
de  seu  servirò,  mas  nào  Ihe  foi  confiada  a  educa^ào  do  principe  D. 
Joào,  corno  o  machinara  o  padre  SlmSo  Rodrigues,  que  aspirava  a  esse 
encargo.  DamiSo  de  Goes,  victima  jà  na  velhice  de  urna  accu8a9ào  se- 
creta, pendente  sobre  a  sua  cabega  durante  vinte  e  sete  annos,  conhe- 
ceu  com  toda  a  lucidez  d'onde  ihe  provinha  o  malvado  e  perfido  ata- 
que:  uo  dito  Mestre  SimSo,  chegando  eu  à  cidade  de  Evora  meado  do 
mez  de  Agosto  do  anno  de  mil  quinhentos  e  quarenta  e  cinco,  logo  no 
de  Setembro  do  mesmo  anno  tostemunhou,  a  qual  pressa  comò  se  cla- 
ramente  ve  foi  para  me  estorvar  t)  bem  para  que  eu  fora  ehamado  por 
cartas  de  EI  Rei,  que  santa  gloria  liaja,  e  da  Rainha  Nossa  Senhora, 
para  ser  mostre  e  guarda  roupa  do  Principe  D.  Jo2o,  que  santa  gloria 
haja  (-|-  1554)  pai  del  Rei  Nesso  Senhor  (D.  ScbasstiJio),  comò  foi  pu- 
blica  voz  e  fama,  do  qual  senhor  Principe  elle  era  mestre  de  doutrina 
e  pretendìa,  segundo  se  pode  suspeitar,  o  ficar  tambem  por  seu  mes- 
tre das  lettras,  o  que  nào  alcangou,  a  o  que  se  me  estorvou  a  mlm  se 
deu  a  Antonio  Piuheiro,  Eispo  que  agora  é  de  Miranda,  pelo  que  a 
seu  teatemunho  se  nào  deve  dar  fé.» 

Entre  os  naais  distinetos  alumnos  do  afamado  Collegio  de  Santa 
Barbara  figura  Antonio  Pinheiro,  portuense,  de  urna  familia  humdde, 
admittido  por  influencia  do  Doutor  Diogo  de  Gouvèa  na  lista  dos  Es- 
tudantes  de  El-reÌ.  Depois  de  graduado  mestre  em  Artes,  entrou  logo 
no  ensino  das  Humanidades  no  mesmo  Collegio  de  Santa  Barbara,  pu- 
bucando  em  1538,  no  firn  do  seu  curso,  urna  interpreta5ào  completa 
do  terceiro  iivro  daa  Instìtuigdes  oratorias  de  Quintiliano,  a  primeira 
que  entSo  appareceu  na  Europa,  corno  observa  Quieherat.  *  A  regen- 
cia  de  Antonio  Pinheiro  fSra  sob  o  principalado  de  Diogo  de  GouvSa, 


l  Sialoire  du  Colllge  de  Saìnie-Barbe,  t.  i,  p.  138.  Este  auctor  chama-ihe 
Fin,  da  fórma  latina  Pinus;  e  equivoca-se,  dizendo  que  veiu  ser  mestre  de  D.  Se- 
bastiSo. 
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0  mogo:  «0  ensino  de  Antonio  Pinheiro  é  d'este  tempo.  Os  nomee  de 
Laberiua  e  de  Turnébo  formam  com  o  d'eate  portuguez  ama  trindade 
que  bastarà  para  a  gìoria  da  administragKo  sob  a  qual  regentaram.»* 
Antonio  Pinbeiro  abandonou  o  magisterio  para  seguir  o  curso  de  Theo- 
logia;  suecedeu-lhe  na  eadeira  de  Rhetorica  o  immortai  erudito  Tur- 
nébo, que  attrahiu  as  attengòes  dos  criticos  para  os  textos  dos  escri- 
ptorea  claasicos;  Pedro  Ramus,  combatendo-o  sob  o  paeudonymo  de 
Omer  Talon,  nào  se  esqwece  de  amesquinhal-o,  pondo-o  em  confronto 
com  o  vulto  de  Antonio  Pinheiro:  «Lembra-te  qual  foi  o  teu  ensino  em 
Santa  Barbara,  quando  eu  encetava  a  classe  de  primeira  em  Dormans. 
Tu  succedias  a  meatres  consummados  na  arte  de  instruir  a  moeidade, 
a  um  Jacob  Strebeu,  a  um  Antonio  Pinheiro,»^  E  naturai  que  o  curao 
de  Theologia  frcqaentado  por  Antonio  Pinheiro  fosse  terminado  por 
1Ó43;  a  aua  grande  reputajSo  naa  escbolas  de  Paris  é  que  influiu  para 
ser  chamado  para  mestre  do  principe  D.  JoSo.  Porventura  o  proprio 
Simào  Bodrigues,  que  fóra  condiscipulo  de  Antonio  Pinheiro  em  Santa 
Barbara,  sob  o  principalado  do  Doutor  Diogo  de  GouvSa,  o  velho,  comò 
nào  podia  obter  para  si  o  cargo  de  pedagogo,  apresentou-o  em  snbsti- 
tui^So  de  Damilo  de  Goes,  oppondo  £C  orthodoxia  daa  escholas  de  Pa- 
ris ao  racionalismo  daa  da  AUemanha  e  mesmo  da  Italia. 

Emquanto  Damiào  de  Goes  era  desco nsid erado  em  Portugal  pela 
infltiencia  da  reacgSo  jesuitiea,  publicava-se  em  Louvain,  em  1544, 
ama  obra  inedita  de  Erasmo,  o  Compendio  de  Rhetorìca,  escripto  e  de- 
dicFido  a  DamiSo  de  G-oea.^  A  neceasidade  de  definir  a  corrente  bu- 
manista  da  Renaacen^a,  que  actuou  nas  reformas  pedagogicas  de  D- 
Joào  III,  fez-nos  antecipar  o  quadro  tenebroso  da  reacgSo  do  scholas- 
ticismo,  de  que  os  Jesuitas  se  tornaram  os  restauradores.  Esse  quadro 
é  de  si  vasto,  e  tanto  melhor  sera  comprehendido,  quanto  mais  pro- 
fundamente  se  conhecer  a  influencia  daa  doutrinas  e  dos  methodos  da 
Renaaeen§a  em  Portugal. 

As  grandes  reformas  emprehendidas  nas  Escholas  do  mosteiro  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  pelo  Prìor  goral  Frei  Braz  de  Barros,  em 
1598,  e  a  enorme  coneorrencia  da  mocidade  aristocratica  para  eases 
estudos  brilbant emente  regidoa  por  professores  recem-chegados  de  Paris, 


'  Quielierat,  Hisloire  du  Collige  de  Sainte-Barbe,  t.  j,  p.  243. 

5  Idem,!Òid.,  p.  246;  traduzidodo  teitoda  Admonitio  Taiiei,  de  Pedro  Eamus. 

'  Des.  Eraa.  Jìoterod.  Campettdmm  Elielorices,  ad  Damianum  a  Goes,  equi- 
tem  Lusitanum.  Lovaiiii,  15i4.  Tambem  em  1535  Grelenius  dedieara  a.  Dami2o  de 
Goes  as  suas  Castìgaiiones  PUnii.  , 
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Beriam  porventura  o  movel  immediato  do  regresso  da  Universidade 
para  Coimbra,  ao  firn  de  dois  seeulos.  Pelos  menos,  o  rei  seguiu  com 
interease  esse  fòco  de  cultura  que  se  abria  em  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
e  coadjuvou-o  opulentamente,  mandando  construir  junto  ao  mosteiro 
mais  dois  Colleijios.  Ao  passo  que  os  estudos  progrediam  em  Coim- 
bra, na  Universidade  de  Lisboa  davam-se  terriveis  quebras  de  disci- 
plina, Como  se  ve  pela  devassa  de  1532  sobre  as  irregularidades  pra- 
ticadas  no  provimento  das  cadeiras.  0  estudo  do  grego  floreeccu  em 
Coimbra,  nas  Escholaa  do  mosteiro  de  Santa  Cruz,  antes  da  mudanja 
da  Universidade.  Escreve  Ribeiro  dos  Santos;  oOs  dois  portugiiezes 
Fedro  Henriques  e  Gonzalo  Alvares,  que  em  1528  vieram  de  Paria 
para  ensinar  o  grego,  e  Vicente  Fabricio .  .  .  tanto  progresso  se  havìa 
feito  n'estcs  estudos,  que  jà  quando  Clcnardo  ali  chegou  se  espantou 
do  seu  adiantamento,  parecendo-lhe  aquella  cidade  outra  Athenas.»  E 
alludindo  ao  de  senvo  Ivi  mento  da  tjpograpliia  grega,  accrescenta:  «jà 
em  1534  se  achava  com  assento  e  domicilio  no  real  mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  entao  luzida  eschola  de  litteratura  portugueza;  e  tbi 
està  a  primeira  de  caracteres  gregos  quanto  pareee,  que  se  estabeleceu 
em  Portugal.  Contribuiu  mnito  para  ella  o  doutissimo  Vigente  Fabricio, 
que  ali  primeiro  ensinoii  o  grego;...  Em  verdade  tao  adiantada  a 
achou  Clenardo,  que  escrevia  e  aconselhava  a,  seu  amigo  Vasco,  que 
se  queria  ter  provimento  de  Livros  gregos,  so  houvesae  com  Vicente 
Fabricio,  que  d'aqueila  OiEeina  Ihes  poderJa  mandar  eommodamente, 
e  com  isso  se  animariam  os  Conegos  Regulares  a  imprimir  n'ella  muitaa 
obras.  D'està  ofiìeina  sahiu  entre  outras,  em  1534  a  edigìto  de  Boccio 
De  Divisionihus  et  DefirdtìonihuB,  em  4."  em  que  jà  vem  alguns  lo- 
gares  de  caracteres  gregos  perfeitamente  trabalbados,  que  mostram 
bem,  quanto  fioreciam  aquelles  prélos.))  '  Foi  tambem  no  Mosteiro  de 
Santa  Cruz  que  se  imprimiu  a  primeira  Grammatica  latina,  pelo  cruzio 
D.  Maximo  de  Souaa.  D'elle  escreve  o  chronista  dos  Regrantes:  «Eoi 
0  mellior  Grammatico  do  seu  tempo,  foi  grande  Filosofo  e  mui  consum- 
mado  Theologo.  Por  occaaiào  de  ensinar  grammatica  a  alguns  prin- 
cipes  e  Bcnhores  d'este  reino,  que  se  criavam  com  o  nosao  habito  no 
mosteiro  de  Santa  Cruz,  compoz  a  primeira  Arte  de  Latim,  e  Gram- 
matica, que  se  imprimiu  n'cste  reino  por  ordera  deirei  Dom  Joào  no 
mesmo  mosteiro  no  anuo  de  J535,  e  por  ella  se  ensinou  Latim  e  Gram- 
matica nas  escliolas  menores  de  Coimbra  muitos  annos;  e  ainda  depois 


1  Memorias  de  LiUtratara  poriuffueza,  t, 
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que  se  deram  estaa  Escholas  menores  aos  Padres  da  Companhia,  peloB 
annos  de  1555,  ensinavani  Grammatica  pela  Arte  do  P.  D.  Maximo, 
até  que  o  P.  Manuel  Alvee  compoz  a  Arte  por  onde  agora  enMÌnara.B  ' 
0  pensamento  da  mutlanja  da  Universidade  para  Coimbra  impunlia-se 
corno  urna  necessidade,  e  desde  1532  que  apparece  jà  nos  documentos 
officiaes,  ou  nos  despachos  de  lentes,  a  clausula:  emquanto  o  Estudo 
nào  mudar.  As  intenjSes  que  està  clausula  revela  nSo  passarara  desa- 
percebidas  para  a  Universidade  de  Lisboa,  e  o  plano  de  urna  trasla- 
dagSo  do9  estudos  teve  seu  ecco  nos  prineipaes  eentros  pedagogicoa  do 
paiz;  a  Camara  de  Coimbra,  comò  veremos,  enviou  urna  peti§ào,  era 
1533,  para  que  a  Universidade  se  estabelecesse  a!li,  ao  que  foi  respon- 
dido  que  o  rei  ainda  nào  tinlia  resolugào  definitiva.  Tambem  no  pro- 
cesso que  a  Inquisi§So  de  Lisboa  promoveu  contra  o  grande  chronista 
Damiào  de  Goes,  se  le,  que  D.  Joao  in,  chamando-o  a  Portugal  em 
1533,  llie  perguntara  se  poderia  attrahir  Erasmo  para  Coimbra  «onde 
jd  tinha  ordenado  de  fazer  os  Estudos  ^e  fez.» 

Sabendo  a  verea§ào  de  Coimbra,  que  D.  Joào  ni  pensava  em  re- 
mover a  Universidade  de  Lisboa,  representou-llie  para  que  vindo  essa 
mudanga  a  effectuar-se  fosse  preferida  Coimbra,  onde  por  mais  de 
urna  vez  tivera  sède.  E  crivel,  mesmo  que  D.  JoSo  ni  provocasse  està 
representagìio,  para  assim  se  libertar  das  exigencias  de  Evora,  que  aspi- 
rava a  ter  um  Estudo  Geral.  Em  carta  de  9  de  junho  de  1533,  D. 
Jolio  III  raandou  participar  à  Camara  de  Coimbra,  que  tomava  em 
lembranga  o  que  Ihe  era  pedido.  Este  documento,  exarado  quatro  annoa 
antes  de  se  eÉfeituar  a  trasladagìio  da  Universidade  para  Coimbra,  vem 
completar  os  elcmentos  do  plano  da  grande  reforma  pedagogica  de 
1537.*  Coimbra  vendo  applicar  os  rendimentos  do  Priorado  mór  de 
Santa  Cruz  para  aa  despezas  da  Universidade,  alentava  a  esperan^a 


1  D.  Nicolào  de  Santa  Maria,  Chronica,  doa  lìegranfes,  Liv.  x,  p.  326. 

*  Eia  a  Carta  regia  de  9  de  junho  de  1533  em  resposta  ao  pedido  da  Camara 
de  Coimbra  :  «  Juiz,  vereadorea,  proeuradores  dos  povoa  da  minha  cìdade  de  Coim- 
bra. Eu  eirei  voa  envio  muito  aaudar.  Vi  a  carta  ijue  me  escreveates,  cm  qiie  me 
daes  conta,  que  os  primeìros  reis  que  foram  d'eate  reino,  que  por  multos  servifOB 
que  da  dita  Cidade  leeeberam,  entre  oa  muitoe  privilegios  e  honraa  que  a  dotaram, 
houveram  por  bem,  que  o  Tombo  do  Rdno  e  Estudoa  Geraes  eativesaem  em  ella, 
e  que  pelea  reia  paasadoa  meua  auteeeasores  forai  mudadoa  para  minila  cidade  de 
Lisboa;  e  que  ora  por  terdea  informa^^o,  que  os  mandava  mudar  para  nutra  parte, 
me  pedìa,  que  nào  Lavendo  de  eatar  em  Lisboa,  e  fazendo  d'ellea  alguma  mudan^a, 
foaae  para  easa  cidade,  onde  primeiro  eativeram.  Eu  vi  bem  voasa  carta,  e  as  ra- 
aòes  quo  para  iaao  daea,  e  voa  agrade^  a  lembranga  que  me  d'iaso  fazeia  ;  e  porém 
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de  qne  esse  facto  era  um  indicio,  além  da  reforma  daa  Escholas  de 
Santa  Cruz,  de  q«e  tornarla  a  reeeber  o  seu  antigo  Estudo  G-eral.  Por 
seu  turno  a  Universidade  em  1534  fez  tambem  «ma  calorosa  repre- 
sentagào  contra  tal  plano.  Nas  Cortes  de  Evora,  de  1535,  foi  lembrado 
que  a  Universidade  deveria  aer  trasladada  para  Evora.  '  A  mudanga 
veiu  a  effectuar-se  por  fins  de  margo  de  1537. 

Nos  aeus  ultimos  annos,  a  Universidade  de  Lisboa  tinba  perdido 
lentes  eminenti  ssimos,  ^  corno  Frei  Balthazar  Limpo,  que  regeu  a  cadeira 
de  prima  de  Theologia  ató  1530,  e  o  Dr.  Garcia  d'Orta  que  em  1534 
embarcara  para  a  India,  na  companhia  de  Martim  Affonso  de  Sousa, 
attrahido  pela  novidade  dos  phenomenos  das  regiSes  orientaea. 

A  actividade  de  Frei  Braz  de  Barros,  doutor  pela  Universidade 
de  Louvain,  correspondia  ao  empenho  de  D.  Joao  m  na  reforma  dos 
Estudos;  08  CoUegios  de  Santa  Cruz  de  Coimfcra  tornaram-se  o  nucleo 
para  as  reformas  fundamentaes,  preparando  assim  o  plano  da  traslada- 
§ào  da  Universidade.  Em  urna  carta  de  8  de  novembre  de  1535,  ea- 
crevia  D.  JoSo  iii  perguntando  a  Fi-ei  Braz  de  Barros  o  estado  da  re- 
forma da  Faculdade  de  Artes,  e  doa  lentea  francezea  cliamados  para  os 
CoUegioa  de  Santa  Cruz.  Transcrevemoa  o  trecho  prineipal  d'easa carta: 

«E  quàto  ao  trabalho  que  dizes  que  levastes  em  asetar  co  doutor 
Prado  em  a  regra  das  Artes  e  os  franeezes  que  viera  de  paris  eu  creo, 
quo  seria  asy  e  folgarey  que  me  screvaees  quantos  lentes  sam,  e  de 
que  faculdades.  E  asy  quXtos  eacolares  e  eatudantea  jà  ouvem  em  cada 
ciencia  ou  arte.»  ' 


aiij  ao  presente  eu  nSo  tetiho  n'isso  assentado  cousa  alguma;  ehavendo-Healguma 
eouBa  de  fazer,  eu  terei  lembran^a  do  que  me  enyiaes  dizer. 

"E  quanto  ao  que  dizeis  que  essa  cidade  recebe  pena,  por  os  juizes  de  fora 
0  mais  do  tempo  nSo  estarem  era  ella,  por  serem  muito  occupados  em  diligencias, 
que  por  meu  mandado  vào  fazer  fora  d'ella,  e  me  pedis  oa  nìLo  oecupe  nas  ditas 
diligencias,  d'isso  se  terà  tambera  lembranga,  e  o  mais  que  se  puder  eacusar  se 
farà;  e  ahi  està  agora  o  corregedor,  que,  quando  0  dito  juiz  f3r  fora,  vos  faràjus- 
tisa.  Eseriptft  em  Evora  a  9  de  junho — Fernando  da  Costa  a  fea,  de  1533.  Rei,» 
(Ap.  Martina  de  Carvalho,  no  tomo  ii,  p.  32,  da  Hist.  doa  EatabtUcimentoa  sden- 
lificos,  de  Silvestre  Ribeiro.) 

1  Porfugal  pittoresco,  t.  i,  p.  125. 

'  Villar  Maior,  Nolida  auocinta  da  Universidade  de  Coimhra,  p.  48. 

*  Ap.  Ayres  de  Campos,  ìnstUuto  de  Coimbra,  inarco  de  1889— n.'  9,  p.  584. 
Estes  doeumentos  foram  estrahidos  de  um  volume  manuscripto,  de  225  folhas,  que 
pertenceu  ao  Mosteiro  de  Santa  Cruz,  cujo  titulo  era  :  Carlos  de  rete  e  infantes  sabre 
i:arios  assumptos  tocanles  ao  mosteiro  de  Sanla  Cruz,  à  Universidade,  e  a  alguns 
CoUegios,  desde  1518  a  1511.' 
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Em  outra  carta  datada  de  Evora  de  11  de  mar90  de  1536,  es- 
creve  D.  Joào  lU  a  Prei  Braz  de  Barros  activando  a  reorganisagjlo  da 
Faculdade  de  Artes  nos  Collegios  de  Santa  Cruz,  para  proceder  à  ex- 
tiiK;9ào  d'essa  Facaldade  em  Lisboa,  e  chamar  os  hoheiros  (Estudantes 
de  el-rei)  que  estSo  em  Paris.  0  conteudo  d'esaa  carta  é  de  um  grande 
interesse  historico: 

«Padre  frei  Bras  en  El  Rei  vos  envio  muito  saudar.  Vos  avieìs 
de  poer  no  fEm  de  Setembro  deste  ano  hum  meatre  que  lea  as  sumttla^ 
por  eatam  ffazer  hum  ano  que  agora  le  o  curao  de  logica,  e  dahi  a  hum 
ano  outro  mostre  que  lea  Jilo$offia  que  sam  os  trea  cursos  das  artes. 
E  posto  que  atee  ho  dito  tempo  nam  seja  necesario  ordenar  os  ditos 
mestrua  por  atee  entam  os  conigoa  nam  terem  necesidade  deles,  folgaria 
ordenardes  de  os  poer  logo  e  mandardelos  buscar  que  sejam  pessoaa 
pera  isso  sofficientes.  asy  corno  fizestes  aos  que  agora  temdea.  por  que 
queria  que  as.  artes  se  nam  !eam  mais  em  Lixboa  e  mandar  que  os 
meus  bolaeiros  de  Paris  se  venham  os  que  ainda  ouvem  as  ditaa  artes 
e  nam  pasarà  haa  theoiogia  o  que  nS  seria  rezam  mandalos  rovogar 
nam  tendo  asi  os  estudantes  que  aa  ouvem  em  Lixboa  comò  os  de 
Paris  outro  estudo  honde  as  possam  ouvir  nestea  reinos  e  perderiam  ho 
trabalho  que  tem  nisso  levado  pollo  qual  vos  agradogerey  fazerdelo 
logo.  E  corno  o  teverdes  feito  escrevedemo  pera  logo  mandar  revogar 
OS  de  Lisboa  e  mandar  vyr  os  de  Paris.  E  isto  de  revogar  de  Lixboa  fol- 
garej  que  tenhaés  em  segrcdo  porque  nS  queria  que  se  soubesse  ante 
de  OS  ea  mandar  revogar,  encommendovoa  muito  que  o  fagaes  asy. 
Anrique  da  Mota  a  fez  em  Evora,  aoB  xj  dias  de  margo  de  1536,  Rey. 
Pera  frei  Bras  de  Braga.» 

A  preoccupagSo  da  mudanga  dos  Estudos  de  Lisboa  chegava  até 
a  interessar  aa  localidades,  que  se  offereciara  para  sède  da  Universi- 
dade,  corno  Evora  e  o  Porto:  snas  cortes  que  fez  D.  Joào  in  em  Tor- 
res Novas  em  1525,  naa  de  Evora  do  anno  de  1535,  que  se  publicaram 
com  as  respostas  que  a  eUas  deu,  e  nas  que  fez,  em  29  de  novembre 
de  1538,  no  cap.  159  requeriam  os  procuradores  d'ellas  que  mandasse 
acabar  os  Estudos  d'Evora  gue  sào  comegados,  e  que  ahi  se  ordenem 
Untes  e  ^e  as  duas  jjrehendas  da  Sé  que  sSo  ordenadas  j)ara  um  Theo- 
logo  e  para  um  Canonista,  que  rendem  dozentos  mil  réis  cada  urna,  e  as 
obras  da  Sé  que  nSo  sào  ajìpropnadas para  cousa  alguma  senàopara  as 
ditas  ohras  e  rendem  novecentos  mil  réis  cada  anno  se  apriguem,  aos  ditos 
Estudos,  e  sera  azo  que  hajam  mais  letrados  em  s&u  reino  e  que  nào  se 
leve  0  dinkeìro  para  fora  do  reino  que  os  estudantes  la  gastam:  a  que 
ElRei  respondeu:  Agradego-vos  a  lembranga.s 


V  Google 


OS  HUMANISTAS  E  A  REFORMA  DA  UNIVEBSIDADE  385 

nPorem  ao  eapitulo  172,  que  conténi  o  seguinte:  Item:  pedem  a 
V.  A.  que  mande  aprender  de  Physica  quarenta  oii  cìncoenfa  christàos 
velhos  que  para  isso  tenliam  habilidade,  porqiie  està  sciencia  nSo  anda 
agora  senSo  em  ch'ristJEos  novos,  dando  V.  A,  esperanga  na  dita  orde- 
nagào  de  os  honrar  e  Ihes  fazer  mercS,  porqitanto  d'isto  se  segnirlto 
muitos  proveitos  e  niuito  repouso  a  sens  Eeinos  e  senhorios.  Deu  el- 
rei  està  resposta:  Eu  ordeno  em  Coimhra  uns  Estudos  em  que  se  !er4 
Medicina,  e  poderào  aprender  os  que  quìzer&m.-»  * 

Por  1535,  cursando  Tlieologia  na  Unìversldade  de  Paris,  o  conego 
cruzio  D.  Damiào  foi  encarregado  por  D.  JoSo  ili  de  contractar  alguoa 
lentes  para  a  TJniversidade  que  ia  mudar  para  Coimbra;  em  carta  de 
3  de  outubro  d'esse  anno  escrevia  D.  Damiào  ao  seu  Prior  geral;  Kpor 
quanto  tenho  cscrito  largamente  a  ElRey  nosso  senhor  e  a  voesa  Pa- 
ternidade,  pollcs  Eegentes  que  d'està  Universidade  de  Parìa  vSo  pera 
!er  n'essa  nova  de  Coimbra,  pela  ordem  que  tive  deIRey  nosso  Senhor 
pera  os  mandar.  Jd  agora  là  serSo,  e  comegarà  a  florecer  essa  Univer- 
sidade,  que  espero  seja  resplandor  do  Reyno  e  lume  da  religiào  christa. 
NSo  se  agaste  vossa  Paternidade  se  dei  grande  Partido  aos  Mestres, 
porqne  d'outra  maneira  nao  foi  posaivel  movcllos  a  irem;  mas  come  a 
TJniversidade  for  povoada  se  acliarìlo  outros  muitos,  e  por  menos  eati- 
pendio  ;  que  qiianfo  Mestres  de  Artes  se  forem  necessarios,  logo  os  man- 
darei  e  contentarci  por  ametade  de  quinhentos  cruzados,  que  dei  aoa 
que  là  vào;  porque  Mestres  em  Artes  achào-se  cà  às  duzias,  e  todoa 
pela  mayor  parte  doutos  e  idoneos  pera  enainarem.  Avize-me  Vossa  Pa- 
ternidade se  se  contenta  d'esaes  Mestres  e  de  suas  letras,  e  diligeneia 
em  ensinar  e  bons  costumes.  etc.»  Por  està  carta  tarabem  se  sabe  que 
D.  JoSo  III  nomeara  o  conego  D.  Damiào  para  a  regencia  de  urna  ca- 
deira  de  Theologia:  «Oe  duzentos  cruzados  que  Vossa  Paternidade  me 
mandou  pera  livros  Ihe  tenho  muito  em  caridade  e  assi  a  Cadeìra  de 
Theologia  que  me  tem  alcan9ado  del  rey  noseo  Senhor  pera  eu  lér  n'essa 
Univeraidade;  porque  tanto  que  tiver  embarcagSo  logo  me  heide  par- 
tir a  tornar  posse  d'ella. u  * 

0  cardeai  infante  tambem  se  lisongeava  que  a  TJniversidade  fosse 
transferida  para  o  seu  arcebispado  de  Braga  ou  pelo  menos  para  o  Porto; 
elle  tambem  fundara  um  Collegio  em  Braga,  ao  qual  dava  a  dota^So  e 
o  desenvolvi mento  de  um  Estudo  geral.  Escreve  Cenaculo:  «0  Arce- 


1  Ap.  ImtUuio,  de  Coimbra,  t.  xiv,  p.  278.— (1871.) 
'  Ap.  D.  Nieolào  de  Santa  Maria,  Chron.  doa  Regranlee. 
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biapo  de  Braga  inclinava  (a  mudan^a  da  Universidade)  para  a  sua  Au- 
gusta ou  para  a  Cìdade  do  Porto.  Os  Lentes  de  Lisboa  interpozeram 
recurso,  mas  inuti!,  dizendo  a  Eirei  D.  JoSo  ili:  Que  multo  proveìto 
sera  a  seus  Eeinos  o  haver  hi  duas  Universidades  pois  em  outros  Rei- 
n03  ha  muitas  mais.  Foi  escrìpta  a  carta  a  14  de  dezembro  de  1536 
assignada  entre  outros  pelos  Doutores  Fedro  Nunes  e  Grondalo  Vaz  —  s  * 
O  infante  D.  Henrique,  arcebispo  de  Braga,  fundou  ali  um  Collegio, 
que  era  regido  por  Joao  Vaséo,  naturai  de  Bruges,  tendo  vindo  de  Sa- 
lamanca;^ Nicolào  Clenardo,  que  escreveu  para  esse  Collegio  umas 
Institutiones  Grammaticae.  latinae  (Braga,  1538),  dà  noticia  d'està  es- 
chola,  escrevendo  para  Louvain,  a  Francisco  Hovorio,  em  data  de  27 
de  fevereiro  de  1538,  e  a  Jacomus  Latomus,  de  Granada,  em  12  de 
julho  de  1539.  Foi  n'este  anno  que  o  arcebispo  infante  uniu  ao  Col- 
legio as  rendas  das  egrejas  de  Santa  Maria  de  Negrellos,  S.  Juliào  de 
Val-Pa^ós  e  Santa  Maria  do  Viraiciro,  awgmentando  o  edificio,  para 
n'elle  haver  estudos  gratuitos.  Em  provisào  d'este  mesmo  anno  manda 
unir  aoa  rendimentoa  do  Collegio  seiscentos  ducados  das  egrejas  que 
fossem  vagando,  e  prové-o  de  Meatres  de  Grammatica,  Poetica,  Rhe- 
torica,  Philosopbia,  Canones  e  Theologia.  0  arcebispo  intante,  nilo  po- 
dendo  aleangar  a  trasladagSo  da  Universidade  para  o  Porto,  tratou  de 
approximar  o  seu  Collegio  do  typo  de  um  Estudo  gcral.  ^ 

Nas  biographias  das  principaes  in  divi  duali  d  ade  s  portuguezas  re- 
sume-se  em  breves  tra50s,  muitas  vezes,  o  quadro  do  ensino  em  uma 
època,  ou  a  fórma  corno  os  conhecimentos  se  adquiriam.  Exemplifique- 
mos  :  D.  Alvaro  Paes,  o  auctor  do  livro  De  planctu,  Ecclesiae,  apre- 


'  Caidadoa  Litierarios,  p.  243.— Este  Doutor  Pedi-o  Nunos  nào  deve  aer  con- 
fundido  com  o  mathematico  ;  era  o  desembargador  e  chanceller  do  rei,  o  ultimo 
Keitor  da  Universidade  até  à  sua  traalada5ào  para  Coimbra. 

^  Differentea  cartas  de  Clenardo  a  Joao  Vasèo  traaem  importantes  noticias 
sobre  as  reformas  que  precederam  a  [rasIada^So  da  Univeraidade  ;  em  uma  carta 
falla-lhe  de  Mestre  Fabrielo,  alIcmSo,  que  ensinava  gvpgo  naa  Escholas  de  Santa 
Cruz,  e  allude  a  uma  caria  que  este  Ihe  escreveu  logo  que  aoubera  da  sua  ebegada 
a  Portugal  ;  cm  outra  carta,  de  1537,  dia  que  fora  viaitar  a  Univeraidade  a  Coim- 
bra, maa,  comò  eram  ferìaa,  nào  pdde  vèr  fuuccionar  as  Esctiolas;  apenaa  viu  alt 
corno  ensinava  grego  Mestre  Vicente  Pabricio;  em  outra  carta  refere-se  à  typo- 
grapbìa  do  moateiro  de  Santa  Cruz,  recommendando- Ihe  que,  se  quizease  livros 
gregos,  OS  pedisse  a  Vicente  Fabrieio,  porque  no  mosteiro  se  imprimiam  admìra- 
velmente. 

'  JoSo  Vasèo  tambem  imprimiu  em  Braga,  em  1538,  a  sua  Colleolanea  Ske- 
lorìces,  dedicada  ao  cardeal  infaute. 
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aenta  nos  seus  estudo3,  no  secalo  xiv,  a  situa^Sio  das  duas  Unìverai- 
dades  que  dìrigirara  a  pedagogia  europea:  «Elle,  posto  que  portugiiez, 
pasaou  na  sua  mocidade  a  estudar  Dlreito  na  Universìdade  de  Bolonka; 
tomou  0  habito  seraphieo  e  professou  em  Asais,  e,  alnda  que  voltando 
a  Lisboa,  reaidiu  algiim  tempo  no  seu  convento  da  meama  eidade,  ainda 
voltou  a  frequentar  ts  aulas  de  Theohgia  em  Barista  ^ 

0  (ìiho  do  chroniata  Ruy  de  Pina,  o  celebre  FernÈto  de  Pina,  que 
fez  a  reforma  dos  Foraes,  por  meio  da  qual  se  extinguiu  a  autonomia 
locai  dos  concelhos,  substituindo-ae  às  garantiaa  populares  a  vontade 
do  rei  na  Ordenagao  ManueUna,  completou  a  sua  educagSo  fora  de  Por- 
tugal,  no  firn  do  secalo  xv.  JoSo  Podro  Ribeiro  falla  da  sua  cultura  hu- 
nianista:  «Inatruido  fora  do  reino  naa  linguaa  latina  e  grega,  tendo 
meamo  no  reinado  de  D.  JoSo  ii  viajado  a  Inglaterra  corno  aecretario 
de  urna  embaixada,  nsto  ihe  podiam  aer  extranhas  aa  obras  de  Plutar- 
eho,  nem  mearao  aa  Epiatolas  de  Cicero,  jà  vulgares  peto  prelo.»  ^ 

A  reforma  da  Univeraidade  de  Lisboa,  por  D.  Manuel,  decretada 
nos  Eatatutoa  ou  Orilenangas  de  1504,  veiii  a  realiaar-se  por  urna  influen- 
cia  nSo  officiai  e  externa  a  esse  corpo  docente,  pelo  desenvoMmento  doa 
estudoa  humanistas  em  Portugal;  porqae  nas  prinoipaes  Univer.sidadea 
da  Europa  floresciam,  corno  profeasores  e  alumnos,  portuguezes  que 
honravam  a  sua  patria,  come  Ayrea  Barboaa,  que  estudara  na  Italia  e 
ensinara  vinte  annos  em  Salamanca,  regendo  aa  cadeiraa  de  grego  e 
^atim;  Henrique  Caiado,  diacipulo  de  Cataldo  Siculo  e  de  Angelo  Po- 
liciano;  Antonio  Pinheiro,  que  estudara  no  Collegio  de  Santa  Barbara, 
onde  era  principai  André  de  Goav§a,  o  mestre  insigne  de  Montaigne; 
Pedro  Margalho,  que  ae  doutorara  em  Paris  e  ensinara  em  Salamanca; 
Damilo  de  Goes,  que  ae  formou  em  Padua;  André  de  Rasende,  que 
estudou  na  Univeraidade  de  Louvain;  Jorge  Coelho,  Alvaro  Gomes, 
Antonio  Luiz,  Jeronymo  Cardoso,  e  tantos  oatros  portuguezes  que  co- 
operaram  no  ferver  philologico  e  critico  da  Renascenga.  ^  Oa  bumania- 


1  J.  Fedro  Ribeiro,  liejl.  ìdstorìcas. 

*  Ibidem,  1. 1,  p.  50. 

5  Traoscrevemos  do  Anno  historieo,  do  piidre  Francisco  de  Santa  Maria, 
t.  iir,  p-  120  a  123,  a  lista  dos  professores  portuguezes  que  eosinaram  nas  Uni- 
veraidades  estraugeiras  :  "Mas  porque  se  nào  diga  qoe  a  na^So  portngueza  deve 
Ss  estrangeiraa  em  grande  parte  a  cultura  das  scieneias,  e  que  Ihes  està  n'essa  di- 
vida, mostraremos  aqui  o  exceaao  com  que  Ihes  correa pondeu,  e  daremos  urna  abre- 
viaia  lista  dos  grandes  Mestres,  que  de  Portag'al  aafram  para  Lentes  das  mais  fa- 
mosas  Universidades  da  Europa,  advertindo  que,  sera  duvida,  deiiamos  de  referir 
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taB  eram  as  potenciaa  da  època,  e  08  reis  nSo  sómente  os  attrahiam 
para  aa  suas  córtee,  comò  Ihea  entregavam  a  edueagSo  doa  principes. 
Ayres  Barbosa  foi  ehamado  de  Salamanca,  em  1521,  para  vir  dirigir 
a  educagào  dea  principes  D.  AiFonso  e  D.  Henrique,  irmSoa  de  D, 
JoSo  HI;  André  de  Resende  foi  cliamado  tambem  a  Portugal  para  mes- 
tre  do  infante  D.  Doarte,  em  1534,  indo  n'esse  mesmo  anno  a  Sala- 
manca contraetar  a  vinda  de  NicoUo  Clenardo  para  o  Eatudo  gerai  de 
Lisboa  e  para  o  ensino  do  infante  D.  Henrique.  Fallava-ae  latim  nas 


muitos,  por  fatta  de  noficias  ;  e  porque  a  Uniyersidade  de  Salamanca  nos  fica  maie 
perto,  eomeQaremoE  por  ella: 

Frei  Diogo  Fernandes,  franciscano,  lente  de  prima  de  Tkwlogia. 

Alvaro  Gomea,  lente  de  Tbeologia  (e  tambem  uà  XJniveraidade  de  Lttteeia.) 

Feni2o  Ayres  de  Meza,  lente  de  veapera  e  de  prima  de  Canonee,  idem. 

Fedro  Margalho,  id. 

Miguel  da  Costa,  id. 

D.  Joào  Altamirano,  id. 

Vasco  EodrigueB,  id. 

Belchior  Comejo,  id. 

Fr.  Luiz  de  S.  Francisco  (antes  de  entrar  Religioso),  ìd. 

Manuel  da  Costa,  lente  de  prima  de  Leis. 

Ayres  Piniiel,  id. 

Heìlor  Rodrigues,  Ìd. 

Ascenso  Gomea,  lente  de  vespera. 

Nuno  da  Costa,  id. 

D.  Francisco  de  Puga,  id. 

Ayres  Barbosa,  lente  de  Xew. 

Francisco  Caldeira  Phebo,  id. 

Antonio  Gomea,  id. 

Amador  Rodrigues,  id. 

Jeronymo  de  MiHo  Fragoao,  lente  de  Instilìifa. 

Duarte  Femandee,  lente  de  prima  de  Medicina. 

Ambrosio  Nunea,  lente  de  veapera  de  Medicina. 

Agoatinho  Nuues,  id. 

Francisco  Fernandes,  lente  de  PMlosopUa  e  Medicina. 

Thomé  Rodrigues  da  Veiga,  id. 

Luiz  de  Lem  OS,  id. 

Jo3o  Soarea  de  Brito,  lente  de  Phihaophia. 

Sebastiào  Gomea  de  Figueiredo,  id. 

Raphael  Nogueira,  lente  de  Mathemalica. 

Gabriel  Gomes,  lent«  de  Astrologia. 

Francifico  Homem  de  Abreu,  lenta  de  Shetoriea. 
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escholas  do  palacio  e  naa  aula»  da.  Univeraidade  ;  André  de  Resende 
descreye  este  uso,  na  Vida  do  Infante  D.  Duarte:  nEstando  Elrey  que 
Deua  guarde,  em  Evora,  quando  eii  vim  de  Fran9a  e  Flandes,  no  anno  . 
de  1534,  fiz-lhe  men9lio  da  erudi§So  e  virtudes  do  llcenciado  NicoUo 
Clenardo,  flamengo,  que  eu  de  Lovaina  conhecia,  e  com  quem  me  exer- 
citava  na  lingua  hebraica  iium  pouco  de  tempo,  e  contratara  entra  elle 
e  D,  Fernando  Colon,  sevilliano,  quomo  se  viesae  a  Hespanha,  e  lego 
com  promessa  que  se  Elrey  nosso  senhor  ae  quizesae  servir  d'elle,  vi- 


Joào  Feinandei,  lente  de  prinri  de  Shetorica  (e  a  leu  na  Unìversidade  de 
Alcalà.) 

Franeiaco  Martina,  lente  de  prima  de  Hitinanidades. 

Kannel  de  Azevedo,  id 

Gaspar  AIvca  da  Veiga,  id 

Manuel  de  Oliveìra,  id. 

Aj^ea  Barbosa,  primeiro  lente  de  Gre^o  em  Salamanca  e  em  toda  Hespanha. 

Henrique  Jorge  Henriquea,  da  Guarda,  regente  de  AHes. 

Paeis 

D.  JoSo  Froea,  conego  de  Santa  Cruz  de  Coiuibra,  e  depoia  eardeal,  lente 
de  Tkeologia. 

D.  Fedro  Sardinha,  ìd, 

Frei  Gaspar  dos  Eeis,  dominioo,  id. 

Frei  Jorge  de  Santiago,  id. 

Frei  JoSo  da  Crua,  agostinho,  id. 

Frei  Duarte,  id.,  ibid. 

D.  Frei  Diogo  Soares  de  Santa  Maria,  franciaoano,  lente  de  Theologia  e  Cow- 
troversia  (e  tambem  na  Universidade  de  Lovayna.) 

Diogo  de  Gouvéa,  o  velho,  lente  de  prima  de  Theologia. 

André  de  Gouv@a,  seu  aobrinbo,  auccessor  na  mesma  cadeira. 

Diogo  de  GouvÈa,  sobrinho  do  velho,  lente  de  Artes. 

Marcai  de  Gouvèa,  tambem  sobrinho  do  velho,  lente  de  Artes  e  Sumanidadea. 

Diogo  da  Silva,  lente  de  Medicina. 

D.  Antonio  Pinheiro,  depoie  Bispo  de  Miranda,  lente  de  Sumaaidadeg. 

SiPIENCIA.  KoMifTA 

Frei  Gregorio  Nunes,  agoatinho,  lente  de  Theologia, 

Francisco  da  Costa,  jeauita,  id. 

Diogo  Seco,  id. 

Jorge  Calbandro,  lente  de  Cananei. 

Paulo  Calbandro,  seu  filho,  lente  de  Imtìiata. 

Gabriel  FaleSo,  Ìd. 

Manuel  Constantmo,  lente  de  Eheiorica  e  PhiloaopMa. 

Joào  Vaa  da  Motta,  lente  de  Shetorica  e  Logica. 
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ria  pera  este  reino.  Ora,  ao  tempo  que  eu  vim,  elle  estava  em  Sala- 
manca jà  fora  D.  Fernando,  e  lia  em  aquella  Universidade  com  muita 
■  honra  e  frequencia;  dei  conta  a  Elrey  que  me  parecia  multo  pera  raes- 
tre  do  Infante  D.  Henriqiie,  que  seguia  o  estado  ecclesiastico,  Qua- 
drou  isto  a  El-rey,  e  mandou-nie  a  Salamanca  pera  o  persuadir  que 
TicBse,  e  em  nome  de  sua  Alteza,  assentasse  com  elle  o  pai-tido  que 
me  parecesse  rasoado  e  honesto.  Eu  o  fiz  assira  e  o  trouxe  commigo, 
e  depois  de  beijarmos  a  mSo  a  Elrey,  o  levei  ao  Infante  D.  Henrique 


Tliomaz  Correa,  lente  de  Humanidadee  (e  tambem  uà  Universidade  de  Bo- 
lonha.) 

Àchilles  Eeta^O,  lente  de  Humanidades. 

Ftei  Franciaco  de  S;intci  Agostiiiho  Macedo,  fraiiciscano,  lente  de  Coìdro- 
versias  e  Hisioria  Ecclesiastica  (e,  na  Universidade  de  Padiia,  de  PkihsopMa  Ma- 
turai.) 

LoVAYNA 

Frei  AutoDÌo  de  Sena,  dominico,  lente  de  Tkeologia. 

Frei  Luiz  de  Sottoinajor,dotnjnico,id.{e  tambem  uà  Universidade  de  AlcalA.) 
Frei  Agostìuho  da  Gra^a,  eremita  agostiniio,  lente  de  Tkeologia. 
D.  Frei  Diogo  Soarea  de  Santa  Maria,  frauciscano,  lente  de  Controversia. 
Filippe  Montalto,  lente  de  Medicina. 

Pisi 
Bento  Pinhel,  lente  de  Làe. 
Diogo  Lopes  de  Ulhoa,  id. 
Filippe  Eliano  Moutalto,  lente  de  PkUoaophia. 
Gabriel  da  Fonseea,  id. 
Martins  de  Mesquita,  id. 
Jorge  de  Moraea,  lente  de  Medicina. 
Ilodrigo  da  Fonaeca,  ìd.  (e  tambem  em  Padna.) 
E  B  te  Vito  Kodrigues  de  Castro,  lente  de  prima  de  Medicina. 


D.  Frei  Alvaro  Pace,  franeiseano,  lente  de  Canones. 
Manuel  Eodriguee  Navarro,  id. 
Frei  Luiz  de  Beja,  agostinho,  lente  de  Eecriptura. 
Thomaz  Correa,  lente  de  Shetorica  (e  tambem  em  Eoma.) 

Pebraha 
Luiz  Teiseira,  lente  de  Leis. 
Amato  Lusitano  (alias  Jo^  Bodriguea  de  CaEtello  Branco),  lente  di 


Eslevào  das  Nevea  Cardeira,  lente  de  Leis. 
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pera  0  mesmo.  Fez-lhe  Clenardo  urna  breve  falla,  e  o  Infante  Ihe  disse 
que  Ihe  respondease  e  dixesse  quanto  eom  sua  vinda  folgava.  Eu  por 
logo  comeear  a  desenovelar  o  Infante  Ihe  respondi  :— Senhor,  boca  tem 
V,  A.  elle  per  sini  Iho  diga,  e  pois  ha  de  ser  seu  mcstre,  nom  se  aco- 
varde  a  !he  falar  em  latini.  0  Infante  o  fez,  que  comegou  e  ajudei-o 
eu.  E  pareceu-lhe  tlto  bem  o  que  eu  fiz  era  o  constranger  a  fallar  lar 
tim,  que  logo  assentou  que  d'ahi  em  diante  quomo  o  mestre  viesse  e 
estivessem  A  ligSo,  todos  os  presentes  fallassem  latim.  Muitos  liouve 


Duarte  Madeira,  lente  de  prima  de  Medicina. 

Rodrigo  da  Fonscca,  id. 

Frei  Francisco  de  Santo  Agostinho  Macedo,  fraiiciscano,  lente  de  Philoso- 

TURIM 

Fedro  de  Barros,  lente  de  Medicina. 

Tolosa 
Antonio  de  GouvÉa,  lente  de  Leie  (e  tambom  eni  Avinhào.) 
Fedro  Vaa  Castello,  lente  de  Medicina. 
Francisco  Sanches,  id, 

MOMPILHUR 

Femào  Mendea,  lente  de  Medicina. 
Lazaro  Bibciro,  id. 

André  Louren^o  Ferreira,  id.  (Foi  Cancellario  da  mesma  Univeraidade,  do 
Consellio  de  Henrique  iv  de  Pranza,  e  scu  Physico-mór,) 

Antonio  de  Goiivèa,  lente  de  Leh  (e  tambem  em  Tolosa,) 

BoEDKiUS 

D.  Fret  Francisco  Soares  de  Vilhegas,  earmelita,  lento  de  Philosophia  e 
Tktologia. 

Babceloka 
Frci  Tliomaa  Tostado,  earmelita,  lente  de  prima  de  Theologia. 

Lérida 
Frei  Agostinlio  Osorio,  ereroita  agostinho,  lente  de  Theologia. 

Sevilha 
Dionisio  Velho,  lente  de  Anatomia. 


Frei  Fedro  de  Abreu,  franciseano,  lente  de  Theologia 
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que  tinham  opinilo  de  letrados,  que  per  ntto  deseobrirem  o  fio  de  quaia 
mal  sabiam  fallar  latini,  escolheram  antes  nSo  ir  à  lijao  nera  entrar 
emquanto  o  mestre  la  estivesae,  e  iiom  he  necessario  nomeal-oa.  0  In- 
fante Dora  Duarte  corno  principe  discreto,  e  que  em  publico  nom  que- 
ria  que  se  llie  enxergasse  qualquer  falla,  me  eliamou  a  seu  apoaento, 
e  dixe-me:  Bem  vistes  quomo  o  Infante  meu  senhor,  poz  ley,  que  to- 
doB  fallasaem  latini;  as  ligÒes  se  comegarSo  d'aqui  a  tres  dias,  folgarìa 
que  se  nom  enxergasse  tauto  em  mim  este  defeito;  qualquer  afronta 


Frei  Alberto  de  Faria,  carmeiit!i,  lente  de  EscHptui 
Affonso  NuDes  de  Castro,  leute  de  Medioiìta. 

Qabagocì  de  AraqIo 
Frei  Fedro  de  Aiverua,  trino,  lente  de  prima  de 


Padre  Manuel  de  SA,  jesuita,  lente  de  Tkeologia. 

Frei  Placido  de  Lima,  benedictiiio,  lente  de  Theologia. 

A1.CA1.X 
Ptei  Thiraotheo  de  Seabra,  carmelita,  lente  de  Philosoph 
Paulo  CorrÈa,  lente  de  vespera  de  Theologia. 

Frei  Joào  de  Santo  Thomaz,  domiiiico,  lente  de  prima  de  Tfieologia, 
Thomaz  de  Aguìar,  lente  de  Medicina. 


Frei  G-aspar  de  Mello,  agoatinho,  lente  de  prima  de  Escriplura. 
Frei  Nieolào  Coeiho  do  Amarai,  trinitario,  lente  de  Theologia. 
Frei  Serapliim  de  Freitas,  mercenario,  lente  de  prima  de  Canones. 

OlONli 

Frei  Antonio  de  Lisboa,  franciseano,  lente  de  Theologia. 


Frei  Joào  Sobrinho,  carmelita,  lente  de  prima  de  Theologia. 

Pebqaho 
Frei  G-uilherme  de  Portugal,  franciseano,  lente  de  Theologia. 

Cantabbicia 
Frei  Thomé  de  Portugal,  franciseano,  lente  de  Tlieologia. 

\  Delinca 

Padre  Manuel  dk  Velga,  jesuita,  lente  de  prima  de  Theologia. 
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que  por  isso  houver  de  receber  seja  antes  aqui  coravosco  so.  Alegrei- 
rae  em  extremo,  e  louvei-lhe  muito  isto,  e  comecei  logo  a  fallar-lhe  em 
latini,  e  fazello  fallar  e  desempenar  a  lingua;  foi  a  coiaa  em  tres  diaa, 
de  maneira  que  perdido  o  primeiro  medo  se  desenvolveu  tanto  que, 
quando  veyo  à,  priraeira  lÌ5ào  fez  espanto  aos  que  tal  nom  esperavam 
vèr,  quam  faci!  e  nom  laboriosamente  fallava. e  (Cap,  10.)' 

A  influencia  da  Umversidade  de  Louvain,  que  f5ra  um  dos  centros 
onde  mais  cedo  floresceram  os  estudos  da  Reiiascen^a,  tambem  se  re- 
flectiu  em  Portugal,  de  wa  modo  directo,  pela  vinda  a  este  paiz  do 
fl.imengo  Kleinarts  (nome  que  elle  latinisou  em  Clenardo)  em  1534. 
NicolUo  Clenardo  contava  enttto  trinta  e  nove  annos,  e  jà  era  conhecido 
pela  sua  erudigao  latina  e  grega,  patenteada  em  valioBOs  livros  ele- 
mentares,  ^  e  por  um  profundo  conhecimento  do  liebreu  *  que  elle  por 
urna  atta  intui§So  philologica  approximara  nos  seus  estudos  da  lìngua 
arabe.  Clenardo,  tendo  alcangado  o  Psalterìo  de  Nebto,  aprendera  com- 
aigo  o  alphabeto  arabe,  e  applicando  as  analogias  com  o  hebreu  chegara 
a  poder  traduzìr  o  Koran.  Este  resultado  enthuziasmou-o,  e  com  esse 
espirito  aventuroso  dos  grandes  humanistas  da  Eeiiascenga,  que  levava 
03  sabios  a  explorarem  o  Oriente,  o  philologo  projeetava  uma  viagem 
à  Hespanha,  para  aperfei^oar-se  no  arabe,  visitando  sobre  tudo  as 
ruinas  do  extincto  reino  de  Granada.  Uma  circumstaneia  casual  facì- 
litou  a  Clenardo  a  realisagào  d'este  projecto;  chegara  a  Louvain  o  filho 
do  almirante  que  descobrira  as  Indias  occìdentaes,  Fernando  Colombo, 
com  o  firn  de  comprar  livros  para  a  bibliotbeca  de  Sevilha;  combinou 
trazel-o  cm  sua  companhia  para  Hespanha,  partiado  em  1532  com 
elle.  Vieram  por  Paris  Clenardo  e  Fernando  Colombo,  onde  se  demo- 
raram  dois  mezes;  passaram  a  Aquìtania,  a  Touraine,  e  atravessando 
a  Cantabria  entraram  em  Hespanha.  Em  Salamanca  teve  Clenardo  uma 
proposta  para  tratar  da  educa^ào  do  vice-rei  de  Napoles,  em  conae- 
quencia  do  que  teve  de  partir  para  Madrid,  e  frequentar  a  c6rte  de 
Carlos  V,  onde  se  demorou  um  anno,  cercado  de  admiragSes.  A  vida 


l  Na  Oralio  prò  roslris,  recitada  em  1534,  por  André  de  Eesende,  na  aber- 
tura  da  Universidade  de  Lisboa,  aHude-se  a  este  eximio  humanista  ;  «Vidi  ego  in 
celebri  Parrliisiorum  academia  sub  hoc  Nìcolao  Clenardo,  qui  erudiendo  Henrico 
principi,  regia  liberalitate  in  Luzilania  est  adcitus,  aenes  qninquaginta  anais  ma- 
jores,  prima  graecarum  litterarum  fundamenta  jecisse,  et  gnaviter  noe  Bine  laude 
fuisee  progrBaBos," 

^  Imtitutionea  linguae  graeeae.  Louvain,  lóiiO.  Medilationes  graecanicae  in  ar- 
tem  gixLmmalicain,.  Louvain,  1531. 

'  Tabulai  in  grammaticam  Hebraeam.  Louvain,  1525,  in-8.° 
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litteraria  que  entrevira  em  Salamanca  seduzia-o,  e  regressou  para  Sa- 
lamanca, onde  ifie  fizeram  toda  as  vantagens  para  o  fixar  no  magis- 
terio.  Foi  no  raido  das  eseholas  que  llie  apresentou  André  de  Eesende 
a  proposta  para  vir  para  Portugal  por  convite  de  D.  Joào  in,  para 
encarregar-se  da  educagSo  do  infante  D,  Henriqtie.  Seduztu-o  a  per- 
spectiva  de  urna  vida  tranquilla,  e  aeceitou  o  convite  do  monarcBa.  As 
carta»  latinas  escriptas  de  Portugal  aos  sena  profeasores  da  Universi- 
dade  de  Louvain,  Latonms  e  Hoverius,  pintam  de  um  modo  pittoresco 
o  novo  viver  social  e  o  nosso  estado  menta!: 

«Entrando-se  nas  cidades  d'este  pequeno  reino  julga-se  entrar 
nas  liabita^Ses  dos  diabos;  todos  os  creadoa,  (quo  ahi  se  acliam  em 
abundancia),  sao  negros,  tanto  liomens  comò  mullieres.  A  terra  nSo  me 
agradou  là  muito,  e  a  nSio  ser  o  meu  amigo  Joào  Petit,  doutor  pari- 
siense,  hoje  rico  conego  nas  margens  do  Tejo,  de  pobre  mestrc  que  ou- 
tr'ora  iora  naa  do  Sena,  teria  abandonado  depressa  as  terras  luzitanaa. 
Comtudo,  este  é  o  paiz  do  curo,  e  os  Francezee  sabem-no  bem;  pelo 
que,  se  encontra  um  grande  numero  d'elle?  em  Portugal,  e  muito  con- 
tentes.  E  certo  que  tudo  aqui  e  de  urna  carestia  horrivel.  Mas  o  que 
é  mais  desagradavel,  talvez,  é  a  iramundicie  das  casas!  Ab!  que  n31o 
se  parece  com  a  minha  patria;  nSo  lia  a  attengào,  os  cuidados,  o  es- 
mero das  nossas  boas  donas  de  casa  flamengas  ;  comtudo  pela  anciedade 
extrema  de  ver  e  apprender,  eu  me  affalo  aos  costumes  portuguezes; 
dou-me  com  alguns  homens  instruidos,  e  tenho  a  felicidade  de  encontrar 
Francezea  que  vieram  aqui  estabelecer-se  no  tempo  do  rei  D,  Manuel. 
Oh,  que  sito  OS  cidadàos  do  niundo .'  com  elles  nunca  se  jtilga  estar 
fora  da  sua  patria,  t  etc, 

As  suas  primeiras  impressSes  e  a  situa^So  de  mostre  junto  do  in- 
fante acham-se  assira  descrìptas  por  Clenardo:  aEis-me  feito  um  se- 
nhor,  de  mesqdnho  estudante  de  Louvain,  que  eu  era.  Dependia  de 
mim  0  figurar  corno  os  outros,  frequentar  os  bailes,  os  torneos,  entre- 
gar-me  a  aventuras  amoroaas  (o  que  aqui  se  toma  por  urna  virtude) 
andar  é.  caga,  matar  o  tempo  e  saborear  todos  os  prazeres  usuaes  da 
córte  dos  rcis  aborecedendo-me  d'elles.  Fui  bastante  lorpa,  em  nUlo  se- 
guir estes  divertimentos  tSo  apetecidos,  e  afastar  d'elles  meu  ìrmào, 
que  gosta  muito  d'isso.  Eu  acordo  no  melo  das  grandezae,  e  vem-me 
saudades  dos  bons  mestres  de  Salamanca.  Julgae  os  meus  sentimentos 
por  essas  voasas  doutas  reuniòes,  oh  mena  caros  compatriotas  de  Lou- 
vain! por  easas  conversas  instructivas  que  nós  tinhamos  diante  da 
loja  de  Jaspar,  pelos  nossos  deliciosos  passeios,  e  pela  felicidade  que 
gosavamos  em  estar  juntos.  Se  eu  nào  estìveese  longe  da  minha  patria, 
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eu  seria  o  mais  feiiz  dos  Iiomeas,  0  meu  estado  é  tranquillo,  e  bri- 
ihante  ;  o  real  infante  que  eu  educo  estima-me  muito,  e  eu  me  apartareì 
com  pezar  d'elle;  é  o  sangue  dos  heroes,  e  o  precioso  renSvo  d'esses 
grandea  reia,  que,  senhores  de  um  pequeno  Estado,  alcan^aram  tanta 
gloria;  é  da  mesma  terra  d'esses  homeos,  que,  aitivos  rivaea  dos  Hes- 
panhoea,  se  atreveram  sob  o  magnaninio  Albuquerque  a  affrontar  Os 
fogos  da  aurora,  a  penetrar  na  Etliiopia,  a  dobrar  o  canal  de  Mogam- 
bique,  e  que  subjugaram  tantos  povos,  tao  numerosoa  e  tKo  potentes 
confinadoa  no  extreoio  do  globo.  Mas;  ai.  Por  isso  mesmo  que  este 
principe  està  rodeado  de  tanta  gloria,  mais  difficil  Ihe  sera  o  sentir 
paixào  por  ella;  estil  jà,  desde  cedo  habituado  a  isso.  Desde  o  bergo 
tel-o-hSo  impraden temente  familiariaado  coni  o  qua  Ihe  deveriam  ter 
deixado  desejar.  TerSo  antecipado  o  momento  do  enthuziasmo,  esse 
momento  critico  da  vida  dos  reis;  e  a  sua  alma  capaz  de  apossar-ae 
fortemente  de  urna  grande  ideia  permanecerà  por  ventura  fria,  por 
isso  que  nào  terà  novidade  para  si.  Que  filho  de  um  rei  pcrfeito  pòde 
jà  substituil-o  aos  subditoa  pezarosoa?  Antes  de  mitn,  o  meu  augusto 
discipulo  nào  conlieceu  ainda  a  desgra5a,  muito  melhor  mostre  do  que 
eu.  Eu  tomo  conta  d'elle  sob  a  purpura,  e  entregara-no  nos  bragos 
da  molcza.  Voltando  a  cabega,  elle  observa  a  baixeza,  que  se  roja 
diante  da  sua  pessoa;  ouve  a  lisonja  mentirosa  repetir  os  aeus  elogios; 
a  mole  indulgencia  auspira;  o  interesse  pessoaì  sob  a  mascara  de  de- 
dicagào  se  enternece;  i'azei,  diante  d'iato,  ouvir  os  viris  aceentos  da 
verdadc,  a  voz  severa  da  virtude,  os  grande^  principios  da  moral;  se- 
meae  a  erudijSo  em  nm  campo  tSo  abandonado,  fè-o  estragado,  e  tal- 
vez  ji  tSo  desnaturado. — Eis  aqui  o  meu  encargo-n 

Clenardo  retratava  magistralmente  o  infante  D.  Henrique,  essa 
natureza  fria  e  incapaz  de  um  enthuziasmo  moral;  e  apesar  de  todas 
as  vantagens  que  o  rei  Ihe  apresentava,  absorvia-o  a  ideia  de  ir  a 
Granada,  a  Fez,  a  Ceuta,  para  se  aperfeigoar  no  estudo  do  Arabe,  cuja 
importancia  Ihe  pareeia  cada  vez  maior  para  os  estudos  philologicoa. 

NicoUo  Clenardo  falla  da  sua  vinda  a  Portugal  em  outra  carta  da- 
tada  de  Evora  em  26  de  margo  de  1535,  e  d'ella  se  tiram  importante» 
revelagoes  para  o  estado  do  enaino  n'essa  època  que  precedeu  a  re- 
forma da  Universi dade.  '  Cometa  por  esplicar  o  motivo  por  que  deixoa 
a  Universi  dade  de  Salamanca  para  vir  ser  mestre  do  pago  em  Por- 


Foi  pubHcada  pelo  barào  de  Eeiffeuberg,  traduzida  em  francez  e  ineluida 
aobre  as  RelaQÒea  antigas  da  Belgica  e  de  Portugal.  (Meni,  da  Aoa- 
daa  Scieneias  de  Bruxellas,  t.  siv,  1841.) 
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tugaJ;  Clenardo  detestava  o  ruido  dos  Geraes,  odiava  o  syatema  da 
eleÌ9llo  dos  lentes  pelos  estudantes,  e  nào  se  conformava  corti  o  «so  de 
ser  interrogado  o  lente  à,  porta  da  aula  para  satisfazer  ou  esclarecer 
as  duvidas  da  ligSo.  Estes  mesmos  visos  existiam  na  Universidade  de 
Lisboa,  e  ainda  hoje  era  Coimbra  o  lente  espera  à  porta  da  aula  a 
sahida  dos  estudantes,  nSo  para  dar  explicagSea,  mas  para  receber  as 
cortezias.  Clenardo  nSo  professou  n'esta  Universidade  nem  em  Coimbra 
em  1537,  corno  pretendem  Mariz  e  Barbosa  Machado.  Escreve  o  no- 
tavel  humanista;  «Creio  men  querido  mestre,  que  j4  tereia  ouvido 
dizer  com  que  condigSes  deixei  Salamanca  para  vir  a  Portugal,  con- 
vidado  pelo  rei.  Confesso  que  me  agradou  essa  Universidade  t^o  fa- 
mosa, onde  havia  encontrado  amigos  tSo  dedicadoe  e  de  um  tKo  vasto 
saber,  que  de  bom  grado,  se  podossem,  me  converteriam  em  barra, 
com  o  proposito  de  conservar,  pelo  eterno  attractivo  do  ouro,  um  es- 
trangeiro  que  poderia  eacapar-llies.  E  creio  que  o  teriara  consegnido 
se  me  deixasse  ficar  entre  elles  mais  tempo,  porque  0  vosso  discipnlo, 
apesar  da  sua  mediocrìdade,  bavia  adquirido  urna  goral  estima,  elle, 
que  sempre  se  torna  mais  acanhado  quando  Ihe  cumpre  lisonjear  aj- 
guem  ou  tomar-se  amavel.  E  todavia  as  propostas  de  um  rei  desatavam 
de  repente  os  meus  lagos.  NSo  é  contar  aqui  com  um  rendimento  au- 
perior  ao  que  reeebia  na  Universidade,  quo  além  d'isso  para  ao  diante 
promettia  ser  mais  avultado;  mas  comò  sou  inimigo  do  tumulto  e  au- 
spico pela  solidÈto,  a  vida  que  tenho  agora  deixa-me  mais  senhor  de 
mim. — Eu  previa  entretanto  que  nie  tornarla  a  victima  do  publico  de 
um  modo  que  nào  convinha  nem  à  rainha  indole  nem  aos  meus  estudos. 
Por  isso  aeceiteì  o  que  Portugal  espontaneamente  me  offerecia,  sem  que 
0  podease  adivinhar;  e  dou  gragas  a  Deus  de  ter  fortalecido  a  minha 
ooragem  no  meio  do  assombro  de  Salamanca  inteira.  Recuperei  com 
effeito  a  tranquiJidade  e  0  repouso,  aos  qnaes  jà  nSo  me  era  permit- 
tido  aspirar.  Vou  a  casa  do  principe,  irmSo  do  rei,  às  duas  ou  trea 
horas  depois  do  meio  dia.  Acabado  o  meu  traballio,  volto  para  casa, 
e  nada  mais  tenbo  a  faaer  na  cSrte.  0  trabalho  que  me  suatenta  é 
mnito  raenos  consideravel  do  que  aquelle  por  que  reeebia  cem  philip- 
pus,  e  em  vez  de  philìppus  é  o  dobro  em  bous  ducados,  e  algumas 
vezes  mais,  com  que  Portugal  me  gratifica.  Todavia,  nlto  me  cumpre 
encarecer  estes  fucros  pecuniarios  em  que  nada  ba  de  excessivo;  por- 
que eu  tambera  nào  desejo  outra  cousa  aenao  satisfazer  as  minhas  ne- 
cessidadea  presentes  e  nSo  me  vèr  exposto  de  novo  &3  difficuldades 
que  me  atormentavam  na  patria.  Como  assim,  direis  vós,  contaes  por 
pouco  500  thalers  do  Rheno,  porque  està  quantia  equivale  a  lOO^SOOO 
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réis  em  Portugal?»'  Cìenardo  nSo  se  conformava  com  o  costume  da 
Univeraidade  de  Salamanca,  em  que  os  lentes  ficavam  depois  da  ligSo 
a  porta  da  aula  para  responderem  às  duvidas  dos  estudantes.  Este  cos- 
tume existia  na  Universidade  de  Lisboa,  corno  vimoa  jd.  pela  dispoaì- 
gSo  doa  estatutos  de  D.  Manuel.  Cìenardo  protesta  centra  isso:  «De- 
mais a  mais  é  uso  d'este  paiz,  que  reina  egualmente  na  Italia,  que  de- 
pois da  ligào  OS  professores  se  deixem  consultar  por  toda  a  gente  corno 
verdadeiroB  oraculos;  qualquer  necedade  que  aecommette  o  espirito, 
ou  que  anda  nos  ìabios  do  estudante  menos  atilado,  se  o  professor  se 
nega  a  escutal-a  com  benevolencìa,  e  a  responder  comò  se  fosse  urna 
cousa  seria,  parece  liaver  commettldo  um  crime  de  lesa-magestade.u 
Cìenardo  liga  a  subservJencia  dos  lentes,  em  attender  os  alumnos,  à 
dependencia  dos  votos  com  que  os  alumnos  elegiam  os  seus  mestres: 
nO  caso  nSo  fica  aqui:  e  se  mais  tarde  vaga  qualquer  cadeira,  o  pe- 
queno  malvado,  o  unico  de  quem  se  nSo  devia  receiar,  vinga-se,  es- 
condirlo  no  scio  da  multidSo:  tira-vos  a  maior  parte  dos  votos,  e  de 
nada  vos  serve  possuir  vastos  conhecimentos.  Nunca  vistes  em  Lou- 
vain, diante  da  loja  do  livreiro  Jaspar,  esses  circulos  que  se  denomi- 
nam  a  chancellaria  dos  ineptoa?  Mui  bem.  Em  Salamanca  sSo  tantos 
OS  professores  corno  ob  grupos  de  estudantes  no  meio  dos  quaes  os  des- 
venturados  experimentam  maior  tormento  do  que  emquanto  dura  a  bora 


'  Està  eai-ta  foi  traduzjda  da  versSo  de  Reìftenberg,  e  publicada  por  Lopes 
de  Meiidou9a,  Amiaes  das  Sciendas  e  Letiras,  1. 1,  p.  131  a  146.  "0  barào  de  Rciffcii- 
berp  promettia,  n'uma  daa  Notas  da  sua  memoria,  a  traduce3o  das  Cartas  de  Cley- 
uarte,  c(iin  obaervajòes  critieas  Bobre  a  historia  litterarfa  do  tempo  ;  mas  o  dlstin- 
cto  academico  iiSo  teve  ensejo,  Julgamos  iióa,para  cumprir  a  sua  promessa,  e  urna 
morte  recente  roubou-o  4  aciencia  e  às  letras. . .  »  (Ibid.,  p.  131.)  0  ar,  Joaquim 
d(;  Vaaconcellos  tem  desde  1878  impressa  (nfio  publicada)  uma  nova  edigSo  das 
Uartaa  latlnaa  de  Cìenardo,  in-4.°  pcciueno,  de  285  paginaa,  feita  sobre  aa  edìjòes 
de  1551,  1566  e  1606,  contendo  ao  t«do  cinqaenta  e  trea  Cartas;  traz  sete  CartaH 
a  mais  do  que  nas  edigùes  mala  eompletas.  Emquanto  Cìenardo  eateve  ein  Evora 
escreycu  a  Martino  a  Vorda,  a  Jo5o  Vaséo,  a  Jaoobo  Latomus,  Reaeio,  Fraueiaco 
Hoverio,  PoUtes  e  Jorge  Coelbo,  ao  todo  vinte  Cartas;  quando  esteve  eni  Braga 
escrcveu  novamente  a  Latomua,  Vasèo,  Hoverio  e  ao  Arehidiacono  del  Alcor,  iato 
é,  elnco  Cartas,  Quando  o  grande  humanista,  que  presentila  a  unidade  daa  iingiiaa 
semiticaa,  se  achou  em  Fez,  escreveu  a  D.  JoSo  Petit,  biapo  de  Cabo  Verde,  refe- 
rindo-se  muito  louvavelmente  a  Fedro  Margalbo.  Nas  Cartas  a  Jo^o  Vaséo  allude 
às  reformas  pcdagogicaa,  e  à  imprenaa  uo  nioateiro  de  Santa  Cruz.  0  eatado  dM 
Cartas  dirìgidas  peloa  sabios  da  Eenaacea^a  a  DamiSo  de  G-oes,  e  o  eatudo  das 
Cartas  de  Cìenardo,  aito  o  elemento  fundamental  para  uni  livro  precioBO,  que  bem 
merece  ser  eecripto,  sobre  a  Bisloria  do  Mvmanisno  a 
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da  ligJto.  Mas  o  maior  numero  applaude-se  da  sua  miseria,  porque  tira 
d'alii  um  agouro  favoravel  para  os  sueeeasos  daa  luctas  acadeniicas; 
por  esse  modo  pode-se  proximamente  apreciar  o  numero  d'aquelles  que 
Ihe  hào  de  conceder  os  seiis  votos.  E  ainda  que  alguns  se  encnntram 
que  nada  tèm  a  esperar,  e  ji  gosam  as  cadeiras  mais  lucrativas,  to- 
davia  este  uso  prevaieceu  de  tal  maneira,  qiie  todos  se  sujeitam  a  elle. 
Além  de  que  ha  um  regulamento  que  estatue  que  qualquer  cathedra- 
tic»  {é  a  expressào  consagrada)  ha  de  ficar  à  porta  da  sua  aula  para 
responder  às  duvidas  dos  seus  ouvintes.  En  resiguava-me  a  arrastar 
està  cadeia,  mas  deixava  perceber  que  estes  interrogatorios  me  nSo 
eram  agradaveis,  e  que  nSo  estava  aoostumado  a  semelhantes  praticas.» 
A  pratica  da  elei^ào  do  lente  pelos  votos  dos  estudantes,  que  vèmos 
em  Salamanca,  foi  tambem  deeretada  por  D.  JoSo  ni,  por  diaposigSo 
datada  de  Evora  em  29  de  junho  de  lli34,  A  e!eÌ5ao  dos  lentos  veiu 
a  ser  substituida  pela  nitmeagSo  règia,  mas  a  tradi^ào  pedagogica  per- 
sistili nas  XJuiversidades  allemSs,  modificada  na  fórma  doa  PHvat-Do- 
centen,  verdadeiros  impulsores  do  renova9So  do  ensino,  apoiando  na 
frequencia  dos  ouvintes  o  direito  para  entrarem  no  quadro  do  magis- 
terio  oiScial, 

Na  supracitada  dÌBposÌ9ào  de  1534  D.  JoSo  iii  estabelece  a  re- 
gra  para  a  elcÌ5ao  dos  icntes:  aEu  El-rei  fa^o  saber  a  vós  Rector,  len- 
tes  e  conselheiros  da  Universidade  do  studo  da  minha  cidade  de  Lix- 
boa,  que  por  algiìas  justas  causas  que  me  a  isso  movem,  me  praz  que 
d'aqui  em  diante  nas  vacaturas  das  cadeiras  do  dito  studo  que  se)a  de 
propriedade  ou  de  substituigSo  nom  votem  soomente  vós  dito  Rector  c3 
OS  conselheiros  e  ouvintes  que  segwndo  seus  statutos  devem  votar,  e 
graduados  na  faculdade  de  que  fòr  a  tal  cadeira  a  saber:  em  theolo- 
gia  votarSo  soomente  com  o  dito  Rector  os  graduados,  conselheiros  e 
ouvintes  que  teverem  cursos  pera  votar  da  faculdade  de  theoìogia;  e 
nas  de  direito  e  em  hùas  e  em  outras  polla  conformidade  das  faculda- 
des  votarSo  com  o  dito  Rector  legistas  e  canonistas  que  segando  oa 
statutos  devem  votar.  E  nas  de  medicina  soomente  os  medicos  com  o 
dito  Rector.  E  nas  de  artes  votarlo  theologos,  medicos  e  artistas  gra^ 
duados  ou  ouvintes  que  teverem  cursos  conforme  aos  statutos  pera  po- 
derem  votar  com  o  dicto  Rector,  por  serem  faeuldades  subordinadas, 
E  por  tanto  voa  mando  que  assi  o  cumpraes,  e  guardees  d'aqui  em 
diante  e  fa^aes  comprir  e  guardar  sem  embargo  de  qualquer  statuto,  etc.» 

A  subordinajào  das  faeuldades  era  apenas  urna  vaga  intuigSlo  da 
necessidade  de  uma  hierarchìa  theorica,  para  dirigìr  o  ensino,  neces- 
sidade  realisada  sobre  uma  base  sabjecfiva  por  Bacon.  Aqui  vèmos  o 
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ensino  secundario  do  antìgo  trivium  medieval  ainda  ineorporado  na 
Uni  versi  dade,  Fernào  de  Oliveira,  na  sua  Grammatica  poHugiieza,  al- 
lude às  lactas  de  eompetencia  entre  os  varios  gradiiados  em  Artes: 
«Mas  OS  Graminaticos  zombara  dos  Logicos,  e  os  Summulistas  apupam 
OS  Rheitoricos.s  {Gramm.,  cap.  38.)  ' 

A  reforma  da  Universidade  de  Lisboa  e  sua  trasIadagSo  para  Coim- 
bra,  em  1537,  foi  precedida  de  um  primeiro  descnvo!  vi  mento  do  en- 
sÌDo  secundario,  que  os  Jesuitas  mais  tarde  continuaram  de  um  modo 
exelusivo.  Acorapanhavara  oa  prineipes  nos  sona  estudos  elementares 
OS  mogos  fidalgos;  as  casas  nobres,  a  esemplo  do  pago,  tambem  con- 
tractavam  pedagogos,  e  os  bispos  naa  suas  dioceses  sustentavam  escho- 
laa  de  latim.  FernSo  de  Oliveira,  que  redigiu  a  primeira  Grammatica 
da  lingua  portugueza,  publicada  em  1536,  fora  mostre  em  casa  de  D. 
Antào  de  Almada,  capitào  geral  de  Portugal:  acria  com  muito  cuidado 
Dom  Antào  seu  fillio  a  quem  Deus  guarde  e  prospere;  para  cuja  dou- 
trina  com  muyta  despeza  me  trouxe  a  sua  casa  e  graciosae  compri- 
damente  me  conserva  n'ella.n  A  educa5ào  das  classes  pobres  fazia-se 
accidentalmente  nos  mosteiros;  diz  FernSo  de  Oliveira,  esplicando  cer- 
tas  fórmas  dialectaes  do  portugucz:  «aendo  eu  mogo  pequeno,  fui  creado 
em  Sam  Doraingos  de  Evora,  onde  faziam  zombarla  de  my  os  da  terra, 
por  que  eu  assi  pronunciava,  segundo  o  que  aprendera  na  Bcira.»  (Ih., 
cap.  47.)  Fernào  de  Oliveira  confessa  que  a  sua  Grammatica  foi  a  pri- 
meira tentativa  que  em  Portugal  se  fez  da  lingua  nacional:  ne  corno 
eserevi  sem  ter  outro  esemplo  antes  de  mi,  e  iato  multo  mais  escusari 
o  defeito  da  ordem  que  tive  em  meu  proceder  se  foi  errada.»  (Cap.  50.) 
A  tentativa,  embora  continuada  por  Joào  de  Barros,  em  uma  Gram- 
matica composta  para  uso  do  principe  D,  Filippe,  a  quem  ensinava  o 
prégador  Frei  JoHo  Soares,  nSo  fruetificon,  porque  todo  o  empenbo  con- 
vergia  para  o  estudo  esclusivo  do  latim.  0  proprio  Pernìto  de  Oliveira 
estava  sob  a  auetoridade  dos  velhos  grammaticos  e  rhetorieos  da  deca- 
deiicia  romana  e  da  Edade  mèdia,  cujas  doutrinas  resurgiram  na  Ee- 
uascenga;  estndava  os  phenomenos  da  lingua  nacional,  abonando-se 
com  Marciano  Capella,  Quintiliano,  Marco  Varrao,  Probo  Grammatico, 
e,  dos  raodernos,  eom  Nebrisa, 


'  Era  corrente  na  Uni  vera  idade  de  Paris,  no  secalo  sv,  o  aphorlsmo  :  'Bon 
grammairien,  ^ajivaU  iog^den. »  (Quicherat,  ffisioire  du  ColVege  de  Sainte-Barhe, 
t.  I,  p,  36.) — Montaigne,  nos  seus  Ensaios,  conta  a  anecdota  do  desdem  com  que 
um  regente  de  logica  dizia,  referindo-se  ao  conde  de  La  Rooliefoucault  :  "NSo  é 
Tini  geiitilhomem,  é  um  grammatico,  emquanto  eu  sou  um  logico.* 
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Em  1537  jd  floreacia  em  Coimbra  a  eschola  de  Grammatica  de 
Lopo  Gallego;  Gabriel  Pereira,  erudito  eborenae,  que  ìnventoriou  os 
documentos  do  archivo  da  Universidade,  escreve:  «Da  escóla  de  Gram- 
matica de  mestre  Lopo  Galego,  ba  naia  relajào  de  1537  eom  o  titulo 
Catalogus  scholasiiconim  grammatices  artis  sub  lupo  galaico  preceptore 
anno  MDXXXYII  conimbricensis  universitatis,  que  menciona  43  alum- 
nos.  Parece  que  a  eschola  soffrera  decadencìa  em  1540.»'  Em  iim  al- 
vara  de  D.  Jo§o  in,  de  4  de  julho  de  1541,  dirigido  ao  Bispo  Reitoc, 
dispoe-se  sobre  o  ensino  da  Grammatica:  «e  quanto  ao  que  dizees  da 
falta  que  hi  ha  da  primeira  regra  de  Grammatica  por  ChristovSo  de 
Abreu,  mestre  della,  ter  muìtos  scholares,  eu  tenho  ora  provido  de  ou- 
tros  dods  mestres,  que  hìtde  come§ar  a  ler  o  primeiro  dia  de  outubro 
deste  presente  anno  nas  casas  que  o  Cancellario  jà  pera  isso  tem  or- 
denadas.B  Em  outro  alvarà  de  5  de  julbo  de  1541  dìz  o  rei:  eque  eu 
ei  por  bem  e  me  praz  por  algùas  rezoens  que  a  elio  me  movem,  que 
OS  scbolarès  da  grammatica  da  primeira  e  segunda  rcgra  e  assi  os  da 
sckola  de  Lopo  Galeguo  nà  paguem  os  cruzados  que  per  outra  provi- 
sJto  minha  tinha  mandado  que  paguasse  pera  ajuda  da  pagua  dos  mes- 
tres, e  per  este  mando  que  se  nSo  use  mais  da  dita  provisao  por  quanto 
eu  ei  por  revoguada  e  mando  a  Dioguo  d'Azevedo,  bedel,  a  qucm  ti- 


1  BoleHmda  Sociedade  de  Geographia,  2."  serie,  d."  2,  p.  119  (1880).— Apre- 
sentamos  a  Usta  das  Grammaticas  latiuas  por  oude  se  enaiiiava  em  Portugal  an- 
tes  do  predomiuio  da  Grammatica  do  jesuita  padre  Manuel  Alvares  : 

1501 —  Thesaur-us  Pavpenimj  sive  Speculiim,  pueronaa,  em  4,"  goth,  Com  o 
Bacillo  doa  Ctgoa,  de  Antonio  Martine,  efeito  ludo  r.mtndado  e  corredo  por  Joilo 
Vaz,  bacharel.  Lisboa. 

1513  —  Arte  da  Grammatica,  de  Mestre  Joiio  Pastrana.  (Depois  d'està  data 
é  deathronada.  eata  Grammatica  pelos  partidarios  de  Nebrisa.) 

1516 —  Ars  Virginia  Mariae,  nova  Grammatica,  impressa  em  Lisboa,  por  Va- 
lentim  Femandes;  é  dividida  em  eineo  livroB. 

1522 — Arte  de  Paetrana.  Lisboa. 
?    —Arte  de  Estevam  Cavalleiro  (Slepìiamia  Equet.J 

1535 — Arie  de  Grammatica  latina,  de  D.  Maiimo  de  Sousa,  concgo  rpgrante 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

1538 — InstilutioTKB  Grammalke  Latinae,  de  Nicoiào  Clenardo.  Braga. 

15iO —  Tratado  de  Verlorum  Conjugatìone,  de  M.  André  de  Eesende,  1  voi.  4." 

1553 — Budimaita  Grammatieoe. 

1555 —  Grammatica  Despauferii.  (Eecommendada  por  Vivea.) 

1557 — Compendio  de  Grammatica,  de  Diogo  Soares. 

1565 — Perifraae  ao  Livro  iv  De  Construclione,  de  Nebrixa,  por  Cadaval  Gra- 
TÌo  (Antonio  de  Cadaval  Valladarea  e  Souto  Major.) 

1572 — Grammatica  de  Fernando  Soarea  Homem.  Evora. 
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nLa  dado  carguo  de  arrecadar  os  ditos  cruzados,  que  nS  falle  mais 
n'isso . . .  B  A  necessidade  imperiosa  de  fallar  em  ìatim  dentro  das  au- 
las  da  Universidade  fazia  com  qne  o  estudo  da  grammatica  se  tornasse 
da  maxima  urgeneìa.  Quando  o  infante  D.  Honrique,  dtscipulo  de  Cle- 
nardo,  foi  nomeado  arcebispo  de  Braga,  cliamoii  para  a  sua  diocese  o 
celebre  humanista,  que  regen  n'aquella  cidade  urna  cadeira  de  latim, 
corno  se  sabe  por  urna  carta  dirigida  por  Clenardo  a  Francisco  Hove- 
rius,  datada  de  Braga  em  27  de  fevereiro  de  1538  ;  elle  descreve  o  pru- 
rido  que  dominava  entSo  no  estudo  do  latim:  aSe  alguma  vez  Braga 
possuiu  realmente  o  nome  de  Augusta,  deveria  ella  ser  denominada  au- 
gustissima, durante  a  minha  permanencìa  alli;  porque  a  propria  Roma 
difficilmente  viu  tantos  Bispos,  Cardiaes,  Patriarchas  e  outros  digna- 
tarios  corno  ea  criei  n'esta  cidade  n'um  abrir  e  fechar  de  olLos.  Aceres- 
centae  a  isto  senadores,  consules  e  outros  magistrados,  que  pela  rua 
caminhavann,  nao  deadenhando  algumas  vezes  de  comprarem  alfaces 
na  feira.  .  .»  Estas  palavraa  alludem  ao  cfistume  das  antigas  escholas, 
em  que  os  alumnos  tomavam  titulos  sagradoa  e  greco-romanos,  para 
se  distinguirem  nas  classes.  Estes  eostumes  duraram  no  ensino  publico 
europeu  ató  à  reforma  fundamental  realisada  sob  a  Conven^So  fran- 
eeza;  Lacroix,  nos  seus  Kssais  sur  l'Enseinnement  en  general^  descre- 
vondo  essas  reformas  assombrosas  da  pedagogia  pelo  espirito  revolu- 
cionario  servido  por  Lagraiige,  Laplace  e  Garat,  aponta  esses  usos 
escliolares  consei'vados  até  ao  tìm  do  seculo  xvni:  «As  fórmas  roma- 
nas,  que  se  tinha  introduzido  conio  meio  de  emulala»  nas  classes,  nSo 
mcrecem  importancia  diante  de  espiritos  sérios.  Estes  Imperadores, 
Consides,  e  Cadeiras,  ligados  a  grandes  recordagSes,  quer  em  reIa^?io 
aos  liomens,  quer  em  rela§ào  às  cousas,  depois  de  degradados  pelas 
applicagSea  infantis,  nào  faziam  senlio  servir  de  alimento  ao  pedan- 
tismo  do  mestre,  que  se  empavonava  no  governo  dos  seus  marmanjos, 
comò  uni  dictador  n'aquelle  da  n0§So  que  tivesse  conquistado  o  impe- 
rlo do  mundo.»  (Op.  cit.,  p.  113.) 

Cienardo  empregava  este  velho  systema  de  emulacSo,  que  ainda 
encontràmòs  na  nossa  infancia  em  urna  escliola  primaria  dividida  em 
duas  classes,  Grecia  e  Troia,  com  aa  suas  bandeiras,  erguidas  ou  aba- 
tidas,  segundo  o  merito  das  sabbatinas.  Continua  Clenardo,  descrevendo 
a  sua  eschola  de  latim  :  «Havia  em  Braga  umas  trinta  pessoas  que  se 
occupavam  de  bellas-lettras  ;  eu  nlto  me  preoecupei  com  ellas,  resol- 
vido  corno  eatava  a  estabelecer  uma  escbola  sobre  bases  sérias.  Que- 
rendo  fazer  um  ensaio  da  intelligencia  das  crian^as,  tentei  ensinar  pu- 
blicamente  alguna  pequenos  por  tal  modo  ignorantes  da  lingua  latina. 
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que  nem  mesmo  tivessera  ouvido  pronuEriar  d'ella  urna  syllaba.  Ape- 
nas  constou  està  noticia,  a  novidatle  do  projecto  atraliiu  em  torno  de 
mim  urna  multidìlo  tal,  que  o  loca]  a  nao  podìa  conter.  NeDliuma  edade 
fallava;  vinham  individuoa  de  toda  a  parte.  Cora  crìangas  de  cinco  an- 
nos,  coiicorriam  padres,  escravos  mouros,  uns  e  outros  jA  entrados  em 
edade.  Ainda  mais,  até  paes  vinham  cora  os  fiUios,  prestando  ao  mes- 
tre  tanta  deferencia  comò  os  mais  obediontetì  discipulos.  Sósinho  no 
meio  de  tao  diversos  espiritos,  nSo  proferindo  urna  palavra  que  nSo 
fosse  latina,  e  iste  diante  de  pessoas  que  nada  sabiam  d'està  lingua, 
tive  a  satisfagào  de  vèr,  em  poucos  mezes,  que,  gragas  a  esse  «so  quo- 
tidiano, enteudiam-se  quasi  correntemente,  e  que  os  mais  pequenos 
mesmo  papagueavam  em  latim,  quando  nem  come^ado  liaviam  ainda 
a  aprender  o  alphabeto.  De  resto  eu  fugla  cuidadosamente  de  aprcsen- 
tar  aos  meus  discipulos  qualquer  cousa  que  os  podesse  desgostar,  e  nào 
era  por  antipbrase  que  a  minlia  eacliola  se  denominava  Ludug,  visto 
que  eu  brineava  n'ella  a  valer.»  É  aqui  que  vSmoa  definir-se  a  fórma 
methodologica  do  ensino  por  sediicgao  em  vez  do  emprego  Ha.  pancada. 
0  Ludtis  de  Clenardo  derivava  da  tradi^So  eseliolar  da  Maison  Joyeuse, 
fundada  no  seculo  xv  pelo  celebre  pedagogo  Victorino  de  Feltre,  mes- 
tre  dos  fillioa  do  marqiiez  de  Gonzaga;  o  systema  da  pancada,  susten- 
tado  pelo  latinista  Sterck,  mais  conlieeido  pelo  nome  de  Fortins,  prc- 
valeecu  em  Portuga!  até  à  primeira  metade  do  seculo  XIX,  corno  adiante 
veremos.  Eia  comò  Clenardo  deacreve  um  dos  seiis  divertimentos  escho- 
lares:  oPossuia  tres  escravos...  Eetavam  longe  de  serim  profimdos 
grammatieos  ;  aconteceu  porém  haverem  contrahido  o  habito  de  me  per- 
ceberem  quando  eu  fallava  latim,  e  de  me  responderem  n'esse  idioma, 
embora  peccassem  centra  as  regras  de  Prisciano.  Levava-os  para  a 
aula,  fazia-08  travar  dialogos  diante  dos  meus  discipulos,  e  conversava 
com  elles  àcerca  de  um  sem  numero  de  assumptos,  e  o  meu  auditorio 
nao  perdia  palavra,  olhando  comò  um  prodigio  que  um  africano  fallasse 
latim. — Vamos,  Dente- Comprido,  dizia  eu,  vira-te'  E  elle  dava  duaa 
cabriolas,  e  os  eapei-ttdjies  iiim — Tu,  Yej/nnk?  inda  de  gatas!  E 
quando  o  escravo  punha  as  maos  no  cliSo,  as  girgilhadas  riSo  tinham 
iìm.  Carvao,  tendo  recebido  oidem  pira  coiier,  cumpiia-a  no  mesmo 
instante.  D'este  modo  e  i  enamivi  mil  cousis  menns  com  a  voz  do  que 
com  0  gesto,  e  os  termos  A,  soalbr^  d  eates  brmquedo",  fieavam  grava- 
dos  na  memoria  das  cnangii  »  Os  J  suitaa,  quindo  tomaram  conta 
do  ensino  publico,  adoptiram  estes  divertimentos  escbolares  nos  sena 
Ludi  prioris  e  Ludi  sole  nneij  porém  t  )m  o  tempo  tomiram-se  violen- 
tOB,  cahindo  no  regimen  da  pancada,  de  que  os  accusa  Vemey.  Cle- 
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nardo  publicou  em  Braga,  em  1538,  aa  suaa  Institutìones  Grammatìcae 
Latinae;  elle  ntio  quiz  tornar  parte  na  reforma  da  Uai^emclade  por 
D.  .Toào  in,  saindo  de  Portagal  em  1540.  No  emtanto,  por  urna  carta 
dirigida  a  JoSo  VasSo,  Cienardo  allude  a  urna  visita  aos  estudos  de 
Coimbra  em  1537,  por  ventura  na  sua  paasagem  de  Evora  para  Braga, 
em  occasiào  de  férias;  n'essa  carta  falla  do  ensioo  da  lingna  grega  pelo 
aliemào  Vicente  Fabricio,  naa  Escholaa  de  Santa  Cruz,  que  entao  era 
0  fòco  mais  activo  dos  eatudos  elementares,  onde  convergia  toda  a  mo- 
cidade  da  ariatocracia.  0  uso-de  fallar  latim  nas  aulas  da  Universidade 
foi  novamente  decretado  por  D.  Joiìo  m,  no  Ragiimnio  dos  Lentas  e 
Estiidantes,  asstgnado  em  9  de  noverabro  de  1537,  em  que  se  contém 
a  reforma  da  Universidade;  alli  se  diz:  o Primeiramente  hei  por  bem 
que  OS  lentes  leiam  em  latim,  e  o  Rector  mandaraa  que  se  cumpra  assi. 
E  acabada  a  ligam  /arU  circulo  aa  porta  dos  tjeeraes  honde  hrem,  e  re- 
spond&rao  aas  perguntas  ywe  os  scholares  llie  fizerem,  e  nSo  o  cumprindo 
o  Rector  os  mandaraa  apontar,  e  assi  mandaraa,  que  os  scholares  das 
portas  dos  scholas  pera  dentro  falem  latim,  segiindo  fórma  da  provisS 
quo  eu  jà  sobre  isso  passei,  a  qual  o  Rector  veraa  e  mandaraa  com- 
prir.  »  * 

Depois  de  ter  deacripto  a  sua  viagem  a  San  Thiago  de  Compos- 
tella,  tendo  passado  por  Coimbra  e  Braga,  e  fallando  do  empenho  que 
tein  eni  acliar  um  captivo  mouro  que  saiba  bem  o  arabe,  diz  em  lima 
carta  a  Latomus:  uRir-vos-lieis  de  mim;  e,  podendo  agora  viver  feliz 
e  tranquillo,  eu  vos  parevo  um  insensato,  a  correr  aasim  o  mundo  e  a 
atormentar-me  para  me  instruir.  Que  dirieis  vóa,  meu  amigo,  se  me 
tivesseis  visto  n'esta  paixào  que  me  abaorve  subir  a  algumas  montanhas 
e  a  arriscar-me  em  precipicios,  a  ladriìes  e  à  morte?  Porém,  aquelles 
que  correm  atraz  do  barrete  vermelho  n^o  se  dSo  a  maiores  trabalhos; 
chimera  por  chimera,  deixae-me  a  mìnha,  que  me  diverte.»  E  insis- 
tindo  sobre  o  estudo  do  Arabe  e  sua  importancìa:  «Torno  outra  vez 
ao  meu  grande  projecto;  nenhum  christJto,  que  eu  saiba,  enainou  ainda 
0  arabe.  0  Psalterio  do  bispo  de  Nebio,  até  hoje,  nSo  produziu  ne- 
nhum diseipulo.  Da  livros  claasicos  d'estes  ìnfieis  n^o  nos-  sSo  bastante 
conhecidos,  para  quo  posaSmos  affìrmar  cousa  alguma  corno  certa  àcerca 
dos  seus  principios;  e  seguramente  nSo  ha  na  Europa  um  homem  in- 
struido  em  arabe,  comò  temos  inilhares  em  grego.  E  jà  que  Deus  me 


nLè-ae  era  um  velho  regulamBnto  de  Oiford,  que  oa  escholares  d'està  Uni- 
versidade iiiio  tiuham  permissito  de  conversarem  eatre  si  seniio  era  latim  uu  fran- 
cez.^i  (VillemaÌD,  Tableau  du  Moyert-Age,  p.  666.) 
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poz  em  estado  e  capaz  de  ser  o  primeiro  a  profundar  està  lingua,  quero 
aproveitar-me. 

lEis  aqui  a  minha  resolufSo.  Se  me  nao  faltarem  os  Uvros,  voa 
traduzir  em  latim  todas  as  obras  religiosas  doa  Arabea;  comegarei  pelo 
AlcorSo,  e  juntar-llie-hei  scholios  e  notas. — Vós  confeasareia,  Lato- 
mus,  que  este  projecto  é  mais  proprio  de  um  theologo,  que  eii  tos  tra- 
duzisae  alguma  obra  profana  da  antiga  Grecia.  Eu  abrirei  urna  nova 
carreira  aos  conhecinientoa  humanoa  e  à  eloquencia,  mesmo  em  Lou- 
Tain,  onde  vós  nào  fazeis  mais  que  repetir-vos.  Eu  revelarei  oa  fruetos 
desconhceidoa  da  imaginagao  dos  Arabea,  e  eu  vos  farei  conhecer  o 
pieante  delirio  do  Suna, 

«Estou  ainda  em  Granada,  entre  o  desejo  de  penetrar  na  Africa, 
da  qual  estou  perto,  e  o  de  percorrer  a  Italia  e  a  AUemanha.  Emquanto 
me  nSo  decido,  vou  fazer  urna  viagem  a  Portugal,  para  vèr  o  rei  e  o 
meu  principe.  Pedi  ao  céo  que  me  illumine  n'eataa  andadas.  Adeus. 
Quando  voa  poderei  tornar  a  vSr,  e  a  todos  oa  meua  amigos?  escre- 
vei-me,  dae-me  conaelhos;  eu  receberei  as  vossas  cartaa  se  as  entre- 
gardes  promptamente  a  Voaterman,  impressor  de  Anvers.  Dirigi-as  para 
Granada,  para  caaa  do  aenhor  marquez  vice-rei.» 

Em  urna  carta  a  Joaquim  Polites  explica  Clenardo  o  pensamento 
auperior  que  o  attrae  para  o  estudo  do  Arabe,  comò  meio  de  desco- 
brir  por  um  processo  indirecto  a  intelligencia  das  obras  primas  da  Gre- 
cia: uLeopoldo  de  Austria,  tio  do  imperador,  e  reitor  actual  da  Uni- 
versidade  de  Salamanca,  acaba  de  me  oiferecer  urna  cadeira  de  Arabej 
todos  OS  sabioB  d'aquelle  paiz  ajuntam  os  seus  pedidos  a  este  convite 
glorioso.  Para  me  seduzirem,  liaonjeando  a  minha  vaidade,  proclamam 
que  eu  sou  o  primeiro  sabio  da  Europa;  a  sua  amisade  encanta-me 
mais  do  que  as  suas  lisonjaa;  porém  nfe  posso  fixar-me  em  Salamanca. 

uHa  aqui  algims  medicos  que  entendem  muito  bem  Avicenna; 
mas  quanto  d  Grammatica  ella  é  tJlo  estranila  aos  Hespanhoes  corno 
aos  nossoa  marinheiros  de  Zelandia  ou  aos  nossos  carroceìros  de  Bra- 
bant.  Ultimamente,  um  estudante  de  medicina,  grande  partidario  de 
Galeno,  veiu  ter  commigo  a  Coimbra,  e  pediu-me  algumas  nog^es  gram- 
maticaes  sobre  o  arabe;  tornei  o  primeiro  capitalo  do  livro  de  Avi- 
cenna sohre  o  cerehro  e  expliquei-lh'o,  Passados  alguna  dias,  que  le* 
vara  a  seguir  o  meu  processo,  disse-me  que  tinha  feito  mais  progres- 
8  OS  em  tSo  pouco  tempo  sobre  o  arabe,  do  que  fizera  em  seis  annoa 
aobre  os  auctores  gregos  que  Ihe  tinham  explicado  era  Salamanca, 

uMeu  amigo,  eu  tento  notado  urna  cousa,  que  poderìa  aer  muito 
util  à  alta  litteratnra.  Nóa  temoa  perdido  muitoa  auctorea  e  obraa  gre- 
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gas;  e  os  Arabes,  unica  nagSo  na  Europa  actualmente,  cujos  antepas- 
sados  communicaram  com  os  Gregos,  conbecem  perfeita mente  as  suas 
artes  e  as  suas  descobertas.  Elica  traduairam  na  sua  lingua  todas  as 
prodiic§3es  da  Grecia,  as  mais  sérias  e  as  mais  sublimes,  corno  as  raMs 
simples  e  as  mais  ligeiras.  Por  melo  d'estas  traducg^es,  nós  poderìamos 
recuperar  tudo  o  que  nos  falta  do  povo  mais  instruido  e  mais  amavel 
da  antiguidade.  Estimulado  por  està  idèa,  eu  a  tenho  realisado  em  parte, 
e  com  a  maior  satisfagSo,  comparando  os  auctores  gregos  aos  auetores 
arabes.  Eu  proseguia  no  meu  traballio  com  este  encanto  ìncomprehen- 
sivcl,  que  se  sente  ao  fazor  urna  grande  descoberta,  quando  as  mìnu- 
cias  da  córte  Tieraui  interrompel-o;  eu  o  reatarei  quando  voltar  ao  unico 
logar  da  terra  (Louvain)  que  hoje  serri  aos  meus  olhos.» 

Ero  urna  outra  carta  de  Clenardo,  eacripta  a  Francisco  Hoverlus, 
depois  da  sua  cliegada  a  Lisboa,  falla-lhe  da  viagem  e  do  seu  discipulo: 
«Nada  me  pode  mais  levar  a  emprehender  viagens;  morre-se  a  cada 
instante  com  saudades  de  ter  deìxado  o  que  se  ama.  Dia  e  noite  penso 
na  minha  patria;  imagino  estar  em  Malines,  era  Louvain;  julgo  con- 
versar comvoBCO,  com  Latomus.  E  preciso  absolutamente  que  na  pro- 
xiraa  primavera  realise  este  sonho, — Comtudo,  meu  amigo,  eu  encon- 
trei  aqui  um  principe  tal  que  nada  ha  ogual,  e  que  me  sera  querido 
até  ao  ultimo  aJento.  Mas,  vùde  a  minha  ingratidao,  ou  antes,  quanto 
as  paÌK3es  fortes  nos  tyrannisam;  aquella  que  sinto  pelo  estudo  vin- 
culava-me  a  Salamanca,  a  ponto  de  as  suas  cartas  mais  affectuosas  nSo 
poderem  arrancar-me  d'ali.  Que  grosserias  causa  està  paixSo,  condem- 
navel  sem  duvida,  porque  ella  é  desenfreada,  porque  se  antepSe  aos 
deveres  da  sociedade,  e  até  cobre  os  sentimentos  do  coragào;  que  gros- 
serias me  nSo  tem  feito  commetter  para  com  està  boa  nobreza  hespa- 
nbola  e  tantos  senhores  cuja  grandeza  em  nada  é  obstaculo  à  littera- 
tura,  e  que  tèm  a  longanimidade  de  me  estìraarem  comò  eu  vos  es- 
timo? Ah,  se  me  desse  na  cabeja  ser  corteaào,  seria  aqui,  ao  pé  do 
meu  principe,  que  eu  fixaria  a  minha  residencia;  e  cataria  bem  eerto 
de  me  nJto  endureeer  na  molicie  e  no  orgulbo;  elles  proprios,  pelo  seu 
exemplo,  m'o  impediriam;  mas,  oh  minha  patria!  oh  sentimento  irre- 
sistivcl  e  doce!  é-me  impoasivel  viver  longe  de  Louvain;  os  meus  ca- 
bellos  brancos  m'o  reclamam  mais  do  que  nunca;  tenho  neeessidade 
de  viver,  em  fim  de  cootas,  para  mim;  rico  ou  pobre,  que  me  dà  d'iaso? 
NSo  é  pelo  coragSo,  e  aómente  pelo  coragSo,  que  se  vìve?  Oh  Louvain, 
tu  me  attraes;  o  principe  Emmanuel  irà  commigo. — Nào  sois  vós  de 
opiniSo,  Hoveriua,  que  este  principe  estude  primeiramente  a  Dìale- 
lectìca?  Elle  gesta  da  Theologia,  é  preciso  pertanto  que  antes  de  tudo 
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Beja  um  dialectico.  Tomarà  os  seus  gróOe  entre  ik5s;  bacharel  ou  licen- 
ciado,  regresaarà  a  Lisboa  de  urna  maneira  mais  honrosa  para  elle, 
para  o  rei,  para  os  seus  compatriotas,  para  nós  tambem  e  para  a  nossa 
Universidade. —  0  ponto  essenciai  é  que  elle  sinta  o  valor  do  tempo,  e 
que  elle  dispenda  d'està  vida  tSo  cui-ta  nenbuina  parte,  para  a  ociosi- 
dade  ou  para  o  remorso. — Comegando  pela  Dialtctica  elle  poderà  ser 
mestre  em  Artes  em  tres  annos;  nas  suas  classes,  fallando  latini,  ad- 
quirirà  o  habito  d'osta  lingua  e  aperfeigoarse-ha.  Sem  ser  um  grande 
orador,  poderà  facilmente  tornar-ae  um  bom  theologo  scholastico.  Além 
d'isso,  é  multo  estudioso,  e  estou  certo  de  que  nas  suas  horas  vagas 
applicar-se-ha  de  motu  proprio  a  litteratura  latina, s 

Em  -um  momento,  a  Egreja  transigiu  com  a  educagào  bumanista. 
A  maneira  do  arcebispo  do  Braga,  tambem  o  bispo  de  Ceuta,  Frei 
Diego  da  Silva,  por  provisSo  de  22  de  Janeiro  de  1539,  instituiit  em 
Olivenga  «que  do  monte  maior  do  celleiro  da  mesma  villa  se  dessem 
todoa  08  annos  pela  festa  da  Assumpgao  sete  moios  de  trigo  a  um  mes- 
tre, que  alli  ensinasse  Grammatica  e  Poetica  latina  aos  estudantcs  do 
bispado,  e  que  deva  aer  eleito  de  dois  em  dois  ^nnos  peloa  proprios 
discipulos.  n  *  Acompanhando  a  Eenascen§a  do  acculo  xvi  na  aua  pbaae 
philologica,  a  reforma  da  Universidade  nasceu  d'està  corrente  huma- 
nista,  da  qual  os  Jesuitas  se  serviram  para  reagirem  contra  aa  novas 
doutrinas  theologico-criticas  e  scientifico-pbilosopbieas. 

Além  do  abuso  do  exaggerado  bumanismo,  o  ensino  estava  viciado 
pelo  emprego  exclusivo  da  memoria,  que  conduzia  a  scìencia  à  confu- 
sSo  com  o  pedantismo  doutoral.  Do  abuso  da  memoria  podemos  tornar 
um  facto  da  Vida  do  Infante  D.  Duarte,  contado  pelo  seu  mestre  An- 
dré de  Resende,  e  que  é  ao  mesmo  tempo  um  esbojo  doa  objectoa  do 
estudo  elementar:  «posso  dar  teatemunbo  do  cxcellente  engenlio  e  pas- 
mosa  memoria  de  que  noseo  Senbor  o  dotou.  Liamos  ha  tempo  em  Lis- 
boa a  Dicdectica,  e  depois  de  Ibe  ter  Udo  os  principios  por  a  arte  de 
Jeanne  Cetano,  tornamo-nos  a  Artes;  foi  o  Infante  D.  Henrique  visi- 
tal-o  buma  sèsta  eatando  nós  em  ligSo,  levantei-rae  eu  e  dava-lhe  ca- 
palo pera  pratica  e  conversa§So.  Nom,  nom,  dixe  o  Infante  D.  Hen- 
rique; eu  nom  quero  interromper  a  IÌ5S0,  sentai-vos  e  prosegui.  Virei- 
me  ao  Infante  D.  Duarte  e  disse-lhe:  Pois,  Senlior,  o  Infante  vosso 
innào  quer  estar  à  lìgào,  bem  sera  que  saiba  quanto  V.  A,  tem  apro- 
veitado  c5  Ibo  ouvir  de  sua  bocca.  Cerrou  0  Infante  0  livro,  e  em  la- 


'  Levy  Maria  Jordào,  Hisioria  ecdeaiaUica  uliramarina,  t.  i,  p.  46. 
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tìm  competente  resumiii  o  trataèlo  de  Porphirio  De  Predicahilibus,^  e 
m  Categorias  de  Artes  e  Perihermeneas,  tao  solta  e  deseinpachadamente, 
que  0  Infante  seu  irmao  ficou  attonito.  Nom  é  iato  tanto  quanto  o  que 
agora  direi:  liamos  tarabera  o  livro  De  Officiis,  e  ISraraos  este  dia  o 
capitulo  De  Jvstitia.  Repitin  de  coor  assi  quomo  ja?,,  e  dea  que  aca- 
bou  ìhe  disse  agora:  Esto  Iho  qiiero  dizer  às  versas,  E  come9ou  da 
derradeira  palavra  prosegnindo  até  ;l  prìmeira  aem  titubar  nem  fazer 
intervallo.  O  que  eu  bei  por  conaa  digna  de  admira^So,  porque  diaer 
de  coor  urna  pagina  oa  capitalo  per  sua  recfa  ordem,  o  entendimento 
vai  ajudanclo  a  memoria,  e  ministrando-lbe  as  palavras,  que  a  sentenza 
requere;  mas  ao  revez  em  que  a  sentenga  se  destuvba  e  totalmente 
desbarata,  pódc  cada  !ium  em  si  experìmentar  qnam  diflicil  e  laboriosa 
cousa  he,  e  rfiter  ordem  de  palavras  em  tanta  deisordeoi  do  sentenza. » 
Andro  de  Reaende  admirava  està  vtolencia  da  memoria  diante  dos  oxem- 
plos  da  antignidade:  «Ora  loiivem  os  cscriptorea  quanto  quizerem  a 
memoria  de  Marco  Cato,  on  de  Cyro,  ou  de  Cynoaa  enabaixador  de 
Pirro;  cu  fiata,  do  Infante  baveri»  por  digna  de  niaior  adrairagilo.» 
(Cap.  10.)  Rabelais,  no  quadro  da  ednca^So  de  Garfiantiia,  allude  ao 
habito  pedagogico  das  repeti^Ses  de  cor  de  traz  para  diante.  Està  des- 
grafada  cultura  da  memoria,  que  na  expreaslto  popniar  se  identifica 
com  a  inteiligencia,  continnou  a  aer  o^naiderada  conio  o  objeeto  do  en- 
sjno,  aendo  unia  tal  direc^So  deploravelmento  continuada  e  exaggerada 
^ob  a  direc5?Ìo  dos  Jesuitas. 

Em  urna  carta  a  Polites,  descreve  Clonardo  a  imprefaSo  que  Ibe 
causou  a  noticia  da  morto  de  Erasmo,  e  corno  ae  acliou  espontanea- 
mente compendo  urna  elegia  latina  a  esse  succeaso,  elegia  que  o  reve- 
lou  poeta,  o  qne  elle  comniunicou  a  André  de  Resende:  aAo  saber  da 
morte  de  Erasmo,  deixei  cabir  tudo  quanto  tinha  nas  mSos;  puz-me  a 
chorar;  jnlgava  estar  vendo  Erasmo.  A  d6r  leva  ao  delirio.  Comecei 
entào  uma  elegia,  que  eu  dediquei  a  Resende;  eis  aqui  o  priroeiro  di- 
stico : 

Spirantem  vulgus  quod  non  toìerabat  Erasmum, 

Defunctum  sero  queret  habere  senem.' 

oDepois  d'està  bella  elegia,  com  a  eabe^a  sempre  ebeia  de  minha 


1  Vè-se  que  prevaleeia  na  educafSo  philoaoptiica  em  Portugal  a  eschola  No- 
mÌTialisla,  porvcntura  jA  entSo  reflexo  das  doutrinas  do  Collegio  de  Santa  Barbara, 
d'onde  regreaaavam  eetudantes  portugueses. 

»  Emqiianto  vìvo  a  Erasmo  o  vulgo  nào  adora, 

Depois  de  morto,  eis  tarde  e  com  saudade  o  chora. 
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dSr  e  do  meu  enthuzìasnio,  ea  fiz  urna  Ode  tao  bolla  corno  a  de  Ho- 
racio  a  Virgilio  sobre  a  morte  de  Quintilio,  e  foi  tambem  ao  deévea- 
turado  Resende  que  eu  dediquei  està  segunda  obra  prima,  (Transcre.- 
ve-a.)  Pois  bem,  meu  caro  Polites,  direis  vós  agora  que  eu  nào  sou  tao 
bom  poeta  corno  grande  orador? — Eu  mostre!  todas  estaa  produc^oes 
ao  meu  principe,  que  as  acliou  bellas;  os  outros  dilectos  das  muaas, 
roendo  as  unhas  e  batendo  nas  suas  desgra^adas  escrevaninlias,  far2o 
melhor  do  que  eu  no  vosso  entender?  0  ponto  essencial  ó  quo  eu  es- 
tou  contente  commigo,  e  tao  satisfeito  quo  eu  deixo  fazor  a  critica  doa 
meus  versoa  aos  meus  rivaes  e  mesmo  os  apódos  aos  meus  amigos;  po- 
dem  fazer  comò  quizi;rem,  nìlo  arrancarlo  os  louros  immortaes  quo  me 
cingem  a  fronte.  Eu  sou  mais  fecundo  do  que  vós  todoa;  e  urna  vez 
que  comecei  jà  nSo  posso  acabar.  Fiz  urna  composi^ào  sapliiea  mais  . 
longa  do  que  todas  as  de  Horacio,  e  parego-me  com  Cicero,  cujas  obraa 
mais  extensas  sS.o  sempre  as  melliores.  Mas  Rescnde  é  ura  casmurro; 
entreguei-llie  urna  noìte  todas  as  minbas  Odes,  com  rythmos  novos,  e 
no  dia  scguinte  veiu  ter  comuiigo  todo  pesaroso: — Fizestes-me  passar 
a  noite  em  claro,  Jisse-me  elle;  onde  fostes  vós  descobrir  estaa  raaldi- 
tas  medigSes?  Folheei  Terencio  de  cabo  a  rabo,  e  nada  achei  ahi  que 
se  Ihe  parecesse? — ^Terencio?  retruqui-lbe  eu;  pois  tendcs  o  atrevi- 
mento  de  me  comparar  a  esse  mesquinho  escravo  da  Africa?  Fieae  sa- 
bendo,  meu  amigo,  que  eu  nSo  imito  ninguem,  e  que  eu  posso  ser  ori- 
ginai, corno  qualquer  outro!^ — Meu  caro  Polites,  eu  prevcjo  que  è.  for9i^ 
de  querer-se  imitar  os  antigos  nós  nos  tornaremos  servis.  Quem  pode 
deixar  de  se  rir  à  custa  do  sabio  Dolet  e  dos  outros  dceronianos,  seus 
similhantes,  que  nao  se  atrevem  a  empregar  versiculare,  versificar,  por- 
que  està  palavra  nào  se  acha  em  Cicero?  Estes  litteratos  delicadoa  nSo 
fazem  caso  algum  de  Tito  Livio,  doa  dois  Plinios,  dos  outros  grandes 
escriptores  de  Roma?  Demais,  urna  grande  parte  dos  escriptoa  de  Ci- 
cero està  perdida;  sabem  elìes  se  estas  palavras  e  tautas  outras  que 
reprovam  nSo  foram  empregadas  pelo  proprio  Cicero?  Ellea  ignoram 
que  as  expreasòes  nSo  sito  senSo  fórmas,  e  que  cada  geraySo  as  produz 
novas,  0  tempo,  deixando  de  parte  os  artistas,  faz  tambem  revolugSes 
naa  artes,  e  em  tudo  cada  paiz  lem  as  suas  modas.» 

Em  urna  especie  de  Post-scriptum,  d'està  carta  a  Hoveriua,  falla 
Clenardo  de  uma  senhora  erudita  eutre  os  huraanistas,  a  celebre  Joanna 
Vaz:  «Adeus,  meu  amigo,  eu  vou-me  lan^ar  com  deìicias  nos  bragos 
das  Musaa.  A  Litteratura  tornou-se  o  gosto  dominante  e  uma  exigen- 
cia  necessaria  na  Europa;  obedejo-lhe.  A  belleza  tambem  se  associa 
a  nós;  Joanna  Vaz,  donzella  encantadora  e  amiga  dos  nossos  traba- 
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Uios,  egiiala-nos  em  erudigào  tanfo  quanto  o  seu  sexo  nos  vence  em 
delicadeza  e  gra§as.  Vós  terieis  querido  fazer  obras  corno  as  que  acabo 
de  v6r  d'ella. — Eu  ensino  littevatura  aos  iiieus  escravos  cegros  ;  um  dia 
03  reagatarei,  e  terei  o  meu  Diphilus  comò  Crasso,  e  o  meu  Tiron  corno 
Cicero.  Eserevera  jà  muito  bem,  e  comegam  a  perceber  o  latim;  o  mais 
esperto  faz-me  a  leitura  à  mesa.  Emqiianto  corno,  enaino-os,  e  cada  dia 
vejo  0  fructo  do  trabalho,  corno  o  jardineiro.- — Quando  estou  caii^ado 
de  eatudar  diatraio-me  eom  elles,  VSo  commigo  ao  paaseio,  divertem- 
me,  fazem-me  rir,  e  até  criaiiga;  creio  que  foram  elles  que  me  fize- 
ram  poeta  &  forga  de  Ihes  ouvir  dizer  Musa,  Musae. — NSo  ba  receioa 
em  Portugal  de  guerra,  mas  sim  de  peste  ou  fome.  Cada  paia,  meu. 
amigo,  tem  o  aeu  flagello;  a  desgra^a  é  o  nesso  ambiente  necessario; 
.por  mim,  trato  de  romper  este  ambiente  e  safar-me;  eu  engano  o  in- 
fortunio, e  é  porventura  so  n'isto  que  ae  é  feliz.  Abrada  Hoverius  e 
Sphiter.  » 

Em  urna  ultima  carta  a  Polites  sobre  a  sua  situatilo:  «Acho-me 
em  Evora;  n'este  momento  acabo  de  receber  a  vossa  carta,  e  àmanb^ 
levarSo  a  minha  resposta  para  Lisboa;  nSo  tenho  portante  senSo  o 
tempo  bastante  para  vos  dizer  qual  é  a  minha  situagào  actual. — 0  meu 
principe  està  em  Braga  ba  jà  tres  mezea;  àraanhS  regresaa  a  Evora; 
voltaremos  para  Liaboa  no  primeiro  de  Janeiro,  e  o  vosso  amigo  fica 
obrigado  n'este  grande  dia  a  ir  exp6r-se  ao  ridiculo,  apresentando -se 
perante  o  rei,  com  a  nobreza  e  os  cortezàos. —  Fallei  ao  meu  principe 
no  desejo  de  regressar  à  minba  patria  no  proximo  verào,  se  o  céo  e  a 
fortuna  me  derem  vida  até  esse  tempo.  Elle  bem  queria  conservar-me 
para  sempre  em  Portugal,  o  que  apreasaria  a  minha  morte.  NSo  me 
atrevi  a  dizer-lhe  que  todas  as  minlias  aspirajSea  se  locaUsam  em  Lou- 
vain; contentei-me  a  representar-lhe  que  elle  estava  sempre  ausente, 
no  exercito,  nas  revistas,  naa  fronteiras,  para  onde  nSo  podia  acompa- 
nhal-o,  e  onde  Ibe  era  por  eonaeguinte  ìnutil;  elle  molestou-se  com  a 
minha  resoIugSo.  E  eu,  outro  tanto  corno  elle;  mas  que  fazer?  eu  nSo 
tenho  mais  do  que  urna  vida,  da  qual  percorri  jà  uns  dois  ter§09  sem 
me  poder  entregar  ao  estudo.  A  ausencia  refor§a  as  grandes  paìxòes; 
todas  aa  minhas  paisSea  concentram-se  em  Louvain;  ahi  pretendo  en- 
velheeer  no  melo  das  letras.» 

Cienardo  safu  de  Evora,  passou  por  Coimbra  e  demorou-se  algum 
tempo  em  Braga,  dirigindo-se  depois  para  Hespanha,  sempre  preoccu- 
pado  do  aeu  pensamento  do  estudo  do  Arabe;  demora-se  em  Grranada, 
onde  emprehende  a  viagem  a  Fez  e  a  Ceuta.  Escreve  a  Latomua:  «Es- 
tou jà  feito  um  arabe,  e  participo-vos  que  vou  partir  para  Fez.  Vóa 
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sabeis  que  està  eidade  é  para  a  Africa  comò  Paris  é  para  a  Fran5a. 
E  a  mais  sabedora  eschola  do  mahometÌEmo,  e  a  mais  riea  em  gran- 
des  meatres.  Eu  nSo  gosto  do  repouso,  e  estou  ardendo  para  ir  à  fonte 
da  religiSo  do  propheta,  Na  minha  volta  qiiantas  cousas  tcrei  a  contar- 
vos!  Vou  embarcar,  e  acLo-me  aqui  era  Gibrattar  ba  tres  semanas, 
Neptuno  furioso  prende-nos  no  porto  todo  este  tempo,  quando  o  tra- 
jecto  é  de  quatro  horas.  Vamos  a  Ceuta,  onde  03  portugiiezes  tém  urna 
forte  guarniglio.  Elles  eatSo  em  paz  cora  0  rei  de  Fez  ba  onze  annoa. 
Conto  nada  ter  a  receiar  penetrando  n'este  reino  infieb  Fez  estS.  a  dia- 
tancia  de  Ceuta  umas  trinta  leguas.  Durante  està  viagem  nao  escre- 
vereis  urna  pobre  cartinba  ao  tosso  amigo  exilado  na  Africa?»  Em  oii- 
tras  eartas  descreve  Cìenardo  a  impressa  da  passagem  do  estreito,  o 
aspecto  de  Fez,  a  vida  entro  os  ar.-ibes,  as  suas  investigagSes  ;  voltou 
depois  a  Granada,  e  quando  a  sua  reputa^So  se  tornava  europèa,  e  es- 
tava destinado  a  exercer  a  maxima  influencia  nos  estudos  da  Eenaa- 
eenga,  morre  cm  1542,  com  quarenta  e  seiB  annos  de  edade,  sera  ter 
tornado  a  Louvain!^ 

Vcmos  ató  aqui  que  a  corrente  scientifica  estava  beni  reprentada 
em  Portugal,  mas  todos  estes  elementos  foram  improficuos,  porque  D. 
JoSo  III  deu  aos  Dominieanos  0  poder  de  terrorisarem  as  consciencias 
com  OS  Autos  de  Fé,  e  aos  Jeauitas  o  privilegio  de  imbeciiisarem  as 
intelligencias.  Estes  doie  irmSos  do  monarcba  protegiam  devotadamente 
as  duas  càfilas,  0  Cardeal-Inquisidor  os  Doraimcanos,  ecInfanteD.Luiz 
OS  Jesuitas.  E  facil  de  prevcr  que  em  nma  tal  sociedade  dcveriam  dar- 
se  permanentea  conflictos  entro  a  religiSo  e  a  sciencia;  0  clero  apro- 
veitava  a  impressilo  (los  pbcnomenos  naturaes  para  conservar  o  povo 
sob  o  jugo  do  maravilhoso,  e  os  bomens  de  sciencia  tinbam  de  reves- 
tir-se  de  urna  sublime  coragem  para  explicarem  esses  phenomenos  por 
leis  pbysicas.  Gii  Vicente,  em  urna  Carta  que  mandou  de.  Sanlarem  a 
D.  Joao  III,  conta  corno  os  fradea  subiram  ao  pulpito  por  occasìito  do 
tremor  de  terra  de  26  de  Janeiro  de  1531,  balSucinando  0  povo  cródulo 
para  fazer  a  matan9a  dos  christaos-novos  ;  0  velho  poeta,  servindo-se 
das  doutrinas  pbysicas,  convocou  os  frades  no  claustro,  e  expHcou-lhes 
que  03  terramotos  er;im  effeitos  de  causae  naturaes,  que  elles  nSo  po- 
diam  prevér:  10  tremor  de  terra  ninguem  sabe  corno  he,  quanto  mais 


1  Consultàmoa  para  eete  trabaiho  eobre  Cìenardo  0  bello  eetudo  do  inedie- 
vista  Achille  Ju  binai  :  Éludes  criiiquea :  Voyagt  tn Espagne  et  ca  Portugal au  XVI.' 
aiide.  Vem  na  Semte  espagnole,  porlugaiae,  brasilienne  et  hispano-a 
p.  236  a  253  e  p.  374  a  397,  (1857.) 
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quando  sera  e  quammanho  sera.  Se  dizem  que  por  ertrologla,  que  he 
sciencia,  o  sabem:  nào  dlgo  eii  os  d'agora,  que  a  nSo  aabem  soietrar, 
mas  he  em  ai  t5o  profundissima,  que  nem  os  da  Grecia,  nem  Moysés, 
iiem  Joannes  de  Monteregio  alcangaram  da  verdadeira  judicatura  peso 
de  Lima  0U5S0;  etc.»  *  Este  Joannes  de  Monteregio  é  o  celebrado  Se- 
giomontanus  (1436-1476)  que  traduziu  as  principaes  obras  dos  aetro- 
nomoa  gregos,  e  resumiu  em  epitome  o  Almagesto.  So  em  1531,  època 
em  que  Gii  Vicente  escreve  a  carta  a  D.  Joào  ili,  é  <[ue  foram  dados 
è.  publicidade  os  resultados  das  observagSes  de  Regiomontano  do  no- 
tavel  cometa  de  1472.  Em  um  paiz  sujeito  a  constaiites  terramotos,  e 
a  grandes  pestes,  comò  observou  Bucldc,  com  ctrteza  0  perstigio  do 
Bobrenatural  bavia  de  encontrar  no  povo  urna  adhesSo  absoluta,  e  um 
certo  desprezo  pelas  idéas  deduzidas  das  observa^Ses  scientificas.  O  rei 
e  a  sua  familia  eram  epilepticos,  e  victimas  d'essa  organisagào  dcram 
todo  o  seu  poder  da  duas  hordas  de  obscurantistas,  que  atacaram  o  vi- 
gor e  a  existencia  da  nacionalidade  portugucza  no  seculo  xvi.  Portu- 
gal  foi  sequestrado  ao  movimento  scientifico  da  Renascen9aj  as  tre» 
reformas  da  Univeraidade,  em  1537,  1547  e  1555,  foram  tres  deca- 
deneias.  A  trasIadaySo  da  Universidade  para  Coinìbra  foi  um  erro  de- 
ploravel,  sob  pretexto  de  tirar  esse  Estiido  do  bulieio  de  urna  cidade 
maritima  e  mercanti!;^  o  seu  isolamento  afastou-a  da  realidade  da  vida, 
perpetuando  a  iuanidade  medieval  em  todaa  ae  suas  diaciplinas  peda- 
gogicas.  Sob  a  influencia  dos  Gouvèas,  floresceram  de  um  mado  exclu- 
sivo  OS  estudos  humanistas,  porém  jà  dealoeados,  mas  facilitando  0  as- 
salto da  Universidade  aos  Jesuitas  em  1555,  d'onde  dominaram  a  in- 
strucgào  publiea  portugueza  atc  à  refortna  de  Ponibal.  Hìatoriemos 
cada  urna  d'estas  tres  phases  do  ensino  portuguea  na  Eenasceiiga,  sem 
o  que  nSo  se  esplica  corno  é  que  as  Aeaderaias,  que  na  Europa  foram 
corporagSea  essencial  mente  scierdificas,  em  Portugal  ticaram  banalmente 
litterariasj  fócos  de  um  imbecil  culteranismo. 

Em  urna  das  cartas  de  Erasmo  a  André  de  Reschde,  datada  de 
Friburgo  em  18  de  junho  de  1531,  agradecendo-lhe  uns  versos  que 
Uie  mandara,  avisa-o  da  prepon  deranci  a  da  corrente  fradesca,  que  lu- 
ctava  centra  as  novas  doutrinas  philoiogicas;  dizia-lhe  que,  depois  das 


I  Obras,  t.  ni,  p.  385. 

^  O  breve  de  1537,  que  concede  a  unìSo  de  varias  egrejas  para  o  rendimento 
da  UniverBidade,  compara  Lisboa  a  Corynlko  e  Coimbra  a  Affienai.  Està  compa- 
ra^So  rhetorica  eonaervou-se  na  tradifSo  esehoiar,  repetindo-se  nas  proaas  acade- 
mìeas  a  periphraie  Luaa  Athenas  para  designar  Coimbra. 
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quatro  grandes  Moiiarchias  doB  Assyrìos,  Gregos,  Medas  e  Romanos, 
eatavamos  amea9ado3  do  Quinto  imperio  dos  Frades  e  dos  Imbocis  (re- 
gnuTìi  monackorum  ac  stultorum.)  Depoia  de  1536,  Portugal  caia  sob  o 
pezado  obscurantismo  da  InquisijKo,  e  era  1542  entrava  n'esta  vigo- 
rosa nacionalidade  o  virus  jesuitico,  que,  cera  a  lenda  do  sebastianismo, 
tomou  verdadeìro  o  epigramma  do  Quinto  imperio  dos  toios. 

O  encontro  d'estas  diias  correntee  doutrinarias  synthetiaa-se  em 
pouoas  palavras.  Os  humauistaa  conciliam  o  saber  antigo  com  a  tradi- 
5^0  evangelica,  creando  esse  estado  mora!  de pMlantropia  ou  carìdade, 
que  se  cliamou  a  Philosophia  chriatS,  (expressSo  luminosa  de  Erasmo) 
eraquanto  a  Egreja  ou  o  clero,  constituindo-se  em  partido  politico,  le- 
vavam  a  Realeza  &s  grandes  perseguigòes  religiosas  da  InquisÌ9ào, 
Saint- Barthélemy  e  Dragonadas. 
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Tabula  Legeutium 

1521 

Mestre  Joào  Francez,  toma  o  gré,o  de  doutoi'  em  22  de  fevereiro. 

Doutor  Jorge  Fernandes,  lente  de  vespera  de  Leis,  ein  15  de  novembre  (rege  aiuda 
em  1532  ) 

Frei  Luiz,  franciecano  clauatral,  leva  por  oppoBi^So  a  cadeira  de  Philosophia  Na- 
turai, em  29  de  abril. 

Toma  poBae  da  eadeira  de  Ma>À(malica  o  lìcenciado  Thomaz  de  Torres,  era  19  do 
outubro,  por  mercé  do  rei,  (da  cadeira  de  Astrologia,  que  el-rei  noBso  senlior 
novamente  fez  com  outo  mil  reis  de  salario.) 

Luiz  Afionso,  liceuciado,  provido  em  31  de  outubro  na  eadeira  de  prima  de  Cano- 
nes.  (Couaervou-a  até  à  mudan^a  da  Universidadc.) 


Licenciado  Diniz  Gongalvea,  provido  na  cadeira  de  ter9a  de  Canones  em  21  de 

Janeiro. 
Antào  Soares,  provido  uà  cadeira  de  sesta  de  C'ano)ies  em  22  de  fevereiro.  (Foì  o 

ultimo  proprietario  d'ella  em  Lisboa.) 
Licenciado  JoSo  Alves  Fafes,  provido  na  cadeira  de  fer^a  de  Leis,  em  que  Be  lia 

Iimliiuta,  cm  8  de  fevereiro.  (Conservou-a  até  d  mudanga.) 

1524 
Doutor  Diogo  Franco,  provido  na  gubstitui^ào  da  cadeira  de  vespera  de  Medicina 

em  5  de  outubro. 
Doutor  Martim  de  Figueiredo,  provido  na  aubstituifSo  da  eadeira  de  Philosophia 

moral,  para  \tx  de  Oratoria,  em  3  de  dezembro. 

1525 
Frei  Affonao  de  Medina,  provido  na  cadeira  de  Philosophia  moral,  por  encommen- 

dasSo,  em  13  de  junbo.  (Era  proprietario  D.  Fedro  de  Menezee.) 
Jorge  Calvo, 
Doutor  Luiz  À£Fonso. 
Antonio  Soares, 

Francisco  Valentinus,  mestre  de  Artes. 
Fedro  Ehombo,  mestre  de  Grammatica  da  Arte  de  Pastrana. 
Baltbazar  Iiopes. 

1526 

Mestre  Gii,  leva  a  cadeira  de  prima  de  Medicina,  por  oppoBÌ!;5o,  em  31  de  Janeiro, 

conaervando-a  até  S  mudan^a  da  Univeraidade. 
Doutor  Diogo  Franco,  provido  na  propriedade  da  cadeira  de  vespera  de  Medicina, 

em  5  de  mar^o. 
Frei  Affonso  de  Medina,  provido  na  propriedade  da  cadeira  de  Pkiloeofhia  maral, 

por  carta  de  D.  Joào  tu,  de  3  de  junbo. 
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1527 
Joào  Ribciro,  capellSo  de  el-rei,  leva  por  opposif 5o  a  cadeira  de  Logica,  ea 
fevereiro. 

1528 

Diogo  de  Aguiar,  provido  na  substititi^sio  da  cadeira  de  sesta  de  Canoni. 
Paulo  Antonio 


Grammaiiaa  dentro  do  Bairro  daa  Eacho- 

de  13  de  agosto  se  assea- 

doia  ultimoB  nSo  ISssem  sem  a 


Fedro  Martina 

0  clei'igo 

D.  Affonso  Pieto  (sobritiho  do  reil     ^"i»  l'io  "^  "■ 

,     ,,         ,  1     Uni  versi  dade  oa  approvar, 

do  Congo)  I 

1529 
Fedro  Nunes  (ainda  bacharel  em  Medieìna)  provido  em  4  de  dezembi-o  na  cadeira 
de  Philosophia  maral,  com  a  obriga^o  de  duas  ligòes,  «ma  theorìca  e  ovtra 
pratica. 

1530 

Fedro  NuDCS,  rege  por  eneommp.Dda  a  cadeira  de  Loffica. 

Gareia  d'Orta,  lieenciado  em  Medieina,  provido  por  encoramendagào  na  cadeira  de 

Philosophia  nalural,  peÌo  eonselho,  em  5  de  noverabro.  (Leu  até  1  de  margo 

de  1534,  por  estar  de  partida  para  a  India.) 
Liiiz  XunBB  de  Santarem,  provido  na  cadeira  de  Swnmulas,  por  opposi^So,  em  31  de 

outubro.  (LEU  até  1533.) 
Fedro  MargaJho,  provido  na  cadeira  de  prima  de  Tkeologia,  por  provisSo  de  D. 

Joào  ni,  de  2  de  maio,  e  convite  do  eonselho  em  2  de  abri!, 

1531 
Fedro  Nuiies,  deixa  a  cadeira  de  Logica,  e  rege  por  encommenda  a  de  Mdaphy- 
sioa,  vaga  pela  renuucia  de  Fr.  JoSo  Pramengo.  " 

1532 
D,  Gonzalo  Eodi'iguea  Santa  Cruz,  castelliann,  provido  na  cadeira  de  yespera  de 

Lda,  por  oppoaifào,  em  6  de  outubro. 
Francisco  Godinca,  levou  por  opposÌ9ào  a  cadeira  de  Swmmulas  em  12  de  outu- 
bro. (Doutorou-se  em  Medicina.) 
Paulo  Antonio,  lente  de  Grammatica  no  bairro  daa  Escholas;  regeu  urna  cadeira 
de  Grammalica  na  Sé. 

1533 

Gonzalo  Eodriguea  de  Santa  Cruz,  proviamo  de  16  de  setembro,  de  D.  JoSo  ni, 
para  que  lésse  a  cadeira  de  vcspora  de  Leis  emguanto  o  Estudo  «e  «So  i»m- 
daase  de  Lisboa. 

Imìz  Nunes  de  Santarem,  proviaSo  de  IG  de  outubro  para  lér  Summulas  por  mais 

Prei  Fedro  de  Aveiro,  lieenciado  em  Tkeologia,  provido  na  cadeira  de  prima  de 
Tìteologia  em  10  de  novembro  de  1533.  com  a  clauaula:— Mostrando  as  le- 
traa  do  meatre  da  ordem  de  corno  he  graduado,  tome  o  grào  de  Doutor. 
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Ayres  de  Lutta,  provisào  de  9  de  marijo  para  l§r  a  cadeira  de  PMlosophia  natn- 

ral,  até  ao  coneurso. 
Duarte  Gomea,  Uceiiciado  em  Medicina,  provido  por  opposi^So  ca  cadeira  de  Phi-. 

losopkia  ìialural  em  9  de  novembro;  leu  até  i  mudan^a  para  Coimbra. 

1534 
Ajnres  de  Luna:  «aos  desaeeyB  dias  do  mes  de  mar^o  come^oualer  ayres  de  luna 
a  cadeii-a  d  artes  q  foi  do  L.''''  erta.»  (T.  ii,  fl,  80,  das  Provisòes,  e  Tabula 
Leyentium  de  1534.) 

1535 

Thomaz  de  Torres,  Phyaico-mtìr,  reìntegrado  na  cadeira  de  Matlinnatica  por  al- 
varà  de  D.  JoSo  iii,  de  6  de  fevereiro;  proven-ae  a  aubsfituigSo  om  15  de 
dezembro. 

Doutor  Francisco  de  Mongon,  lente  de  prima  de  Tìitologia,  por  mercé  de  D.  Jo5o  iii, 
por  trea  annos,  pela  provisào  de  3  de  setembro.  Leu  até  1537. 

Franeisoo  Godincs,  teve  pcrraiasào  para  lèr  Summulas  por  mais  trea  annos,  por  pro- 
visào de  25  de  maio,  datada  de  Evora. 

1536 
Bacharel  Agostinho  Fernandes  Trava^s,  lia  a  cadeira  de  Codilo, 
Lieeneiado  Joào  Alvares  Fafee,  lente  da  cadeira  de  terga  de  Leis,  encommendado 
na  sulistitiiigào  da  cadeira  de  prima;  e  porqne  nSo  seguiu  a  Univcraidade 
para  Coimbra,  ficou  privado  da  sua  cadeira,  reeebendo  uma  tenfa  de  73000, 
por  provisào  de  30  de  julho  de  1537, 
Bacharel  Balthazar  de  Paiva,  aubstitue  na  cadeira  de  Leis  o  lieeneiado  Alvarea 
Pafea;  e  comò  nào  seguiu  a  Univeraidade  para  Coimbra,  reeebeu  em  com- 
penaajito  teuga  de  7^000  réis,  por  provisào  de  30  de  julbo  de  1537.— Sub- 
stìtue  etn  30  de  mar^o  na  cadeira  de  Codigo  o  baebarcl  Agostinho  Fernandes 
Trava^oB. 
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Reitores  da  Univereidade  de  Lisboa,  no  primeiro  terfo  do  sedilo  XVI 

1506-1511 
Braz  Affonao  Correa,  do  Deaembargo,  (Poi  vìce-reitor  JoSo  Gii,  chantreda  Sé  de 
Lisboa.) 

1511-1512 
Diogo  da  Gama  {servlu  por  elle  Euy  Gousalvea  Maruchote,  do  Deaembargo.) 

1512-1513 
Dr.  Joào  Alvares  de  Elvaa,  da  Casa  de  El-rey  e  scn  Desembargo. 

1513-1518 
D,  JoSo,  Bispo  de  Saphim. 

1518-1519 
Euy  Gonsalves  Maruehote,  do  Deaembargo  de  El-rey. 

152Ì-1525 
Maraeote  (ut  supra), 

1625-1526 
Dr.  Jorge  Gota,  do  Deaembargo  do  Ecy,  e  seu  Corregedor. 

1526-1527 
Dr.  Chriatovam  da  Costa,  do  Deaembargo  d'El-rey. 

1527-1528 
Dr.  Fernando  AlvareB  de  Almeida,  do  Deaembargo. 

1528-1529 
0  Bispo  de  Lamego  (aervlndo  por  olle  o  Dr,  Fernando  Alvarea  de  Ahneida.) 

1529-1531 
Franciaco  de  Mello,  do  Conaelho  do  Rey.  (Servili  por  elle  em  1530  Fedro  Marga- 
Iho,  lente  de  prima  de  Theologia.)  ' 

1531-1532 
Gonzalo  Pires  (serviu  por  elle  Franeiaco  de  Mello.) 

1532-1533 
Francisco  de  Mello  (aerviu  por  elle  Alvaro  Eateves.) 

1533-1534 
Alvaro  Eateves,  do  Deaembargo  delRey. 

1534-1535 
0  raeaino,  e  por  sua  recusa  foi  eleito  o  P,'  Agostinho,  Biapo  Eleito  das  Ilhas. 

1535-1536 
0  Dr.  Jorgo  Feruaades,  do  Deaembargo  del  rey. 

1536-1537 
0  Dr.  Fedro  Nunes,  do  Deaembargo  del  rey,  e  Chanceller,  que  aerviu  ati5  a  Uni- 
versidade  aer  tranaferida  para  Coimbra. 

(Figueirfia,  Ms.,  Annuario  da  Universidade,  de  1876  para  1877,  p.  216.) 
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CAPITULO  IV 


A  Llvraria  da  Universidade  no  secnlo  XY!  (16i2-i541) 


O  eepirito  (lo  Seholasfieismo  couservado  uas  obras  qiie  compòein  a  Bibliothcoa  da 
Universidade. —  0  legado  do  Doutor  Dlogo  Lopea,  de  1513,  eompoe-se  do 
cinquentae  nove  volumes,  deixadosàUniversidade. —  Esame  d'esses  LivroB. 
— Inventario  dos  Lìvi'es  da  Bibliotheca  da  Uiiiveraidade  de  Lisboa,  aegiiiido 
um  Catalogo  de  1534. — Livros  de  Dlreito  canonico,  de  Theologia  e  Medicina 
enviadoa  para  Coimbra. — Eiame  bibliographico  d'esaas  obras.— 0  novo  ee- 
pirito  da  Benascen^a  em  urna  Livrarìa  scieutiiica  fora  da  Universidadc. — A 
Livraria  do  Doutor  Garda  d'Orta  (1534  a  1564).— A  reac^So  catholiea  co- 
meta pela  ceii9ui-a  dos  Livcoa,  em  Portugal, — Cartas  do  Cardeal  Infante  a 
DamlSo  de  Gtoes  sobre  a  censura  dea  Livros. — Indice  espurgatorio  organi- 
sado  por  Alvaro  Gomes. — Outros  Indiees  espurgatorioa  do  eecuìo  xvi. 


O  quadro  das  faouldadea,  fechado  emquanto  às  disciplinaa  acien- 
tificae  tran  sm  itti  das  pela  tradirà©  pedagogica  da  Edade  mèdia,  era 
urna  das  causas  por  -que  as  Universi^ades  estacionavam,  extranhas  oii 
hostis  ao  desenvolvimento  das  sciencias  experimentaes  do  acculo  xvr, 
0  excluaivo  destino  docente  fazia  com  que  as  Universidades  despre- 
zassem  as  novas  doiitrinas,  porque  nSo  serviam  para  habilitar  oa  es- 
cholarea  praticamente  aoa  mìsteres  de  theologoa,  canonistaa,  legistas  e 
medicos.  Esaas  curiosidades  de  espirìto,  além  de  perturbarem  a  liar- 
monia  quadrivial,  tinham  um  perigo,  porque  abalavam  a  auetoridade 
doutoral  e  a  orthodoxia  religiosa.  É  por  isso  que  fora  das  Universida- 
des comega  essa  poderosa  elaboragào  mental,  que  è  a  gloria  e  a  suprema 
miss^o  das  Academias  do  seculo  xvn.  A  aituaglto  mental  universitaria 
reflecte-se  com  todo  o  rigor  nas  Livrarias  do  Studo,  corno  as  acliamoe 
descriptas  nos  inventarios  do  seculo  xvi.  Emquanto  a  Imprensa  uni- 
versalìsava  os  monumentos  ignoradoe  da  aeiencia  e  PhiloBophia  da 
Grecia,  e  as  novas  concep^Ses  criticaa  e  syntheticas  da  Renascenja 
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triumphante,  o  poder  clerica!  reagia  centra  està  actividade  das  intel- 
ligenciaa  pela  censura  dos  livros  e  Indices  expurgatorios  das  obraa  pro- 
hibidas.  As  Universidades,  que  apoiarani  està  rcac^ao,  s6  admittiam 
nas  snaa  liivrarias  as  obras  approvadas,  e  especialmente  aquellas  que 
serviam  para  o  firn  pratico  e  compendiario  do  estudo.  Como  jà  tivemos 
occasiSo  de  notar,  nSo  se  conhece  documento  algiim  por  onde  se  infira 
que  até  ao  principio  do  secolo  xvi  a  Univeraidade  de  Lisboa  possuiase 
Livraria  propria.  Na  Breve  noticia  da  Livraria  da  Universidade  de 
Cotmhra,  escripta  pelo  lente  Bernardo  de  Serpa  Pimentel,  *  affirma-se 
nào  ter  apparecido  documento  anterior  a  1573,  por  onde  se  conhega 
providencia  ou  diligencia  tendente  a  reparar  a  falta  de  Livraria  na 
Universidade:  oNo  longo  periodo  que  decorre  desde  a  funda931o  da 
Universidade  em  Lisboa  (cérca  de  12S>0)  até  à  sua  tereeira  e  ultima 
transferencia  para  Coimbra,  em  1537,  e  ainda  por  mais  de  quarenta 
annos  àquem  d'està  epoca,  nào  posauia  a  Universidade  por  certo  casa 
especial  de  bibliotheca,  nem  livraria  propria,  que  fossem  proporciona- 
das  à  importancia  d'este  inatituto  scientiiìco. 

«Nào  conhego  documento  algum  d'essa  època,  em  que  se  falle  da 
Livraria  da  Universidade,  nem  escriptor  que  d'ella  de  noticia. — N2o 
Bei  de  providencia  ou  diligoncia  alguma  dirigida  a  reparar  està  falta, 
que  fosse  anterior  a  1573. b  Os  documentos  nào  se  apresentam  a  quem 
nSo  se  entrega  a  estudos  hiatoricos.  Por  um  recibo  de  17  de  fevereiro 
de  1513,  aabe-se  que  junto  à,  Livraria  do  Studo  estava  reunido  o  le- 
gado  de  cinquenta  e  outo  volumes  encadernados,  que  o  Liccnciado  Diogo 
Lopes,  lente  de  terga  de  Canones,  provido  em  1505,  deixara  por  sua 
morte,  em  1508,  4  Universidade.  Estei  Iivios  erim  de  theologia,  ca- 
nones, leis  e  artes;  por  isso  o  seu  conheci mento-  so  nos  mlereasa  na 
parte  que  nos  revela  o  quadro  das  disciplmas  en^madas  0  Recebedor 
do  Estudo  era  a  cargo  de  quem  esta%a  a  admmistra^So  da  Livraria, 
comò  vèmos  por  este  documento  de  1515,  e  amdi  poi  outro  de  4  de 
julho  de  1541.  0  erudito  Gabriel  Pereira,  quando  inventariava  o  Ar- 
chìvo  da  Universidade  em  1881,  encontrou  no  L.  1."  dos  L."'  da  Univ.''* 
de  Lix.^,  de  1506  a  1526,  um  curiosissimo  Inventario  da  Livraria  do 
Studo,  a  que  se  procedeu  por  occasilio  de  um  conflicto  com  o  Recebe- 
dor, que  se  rècusara  a  mandar  reparar  ura  cano  na  livraria:  «E  o  re- 
ctor  Ihe  disse  e  se  vos  mandar  penhorar  nom  o  fares  e  per  elle  foy  dicto 


'  Vem  na  Exjiosigào  succinta  da  organisagào  actual  da   Universidade,  pelo 
TÌBConde  de  Villar  Maior,  p.  470. 
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que  se  o  mandassem  penhorar  que  daria  hu  penhor  e  que  se  o  man- 
dassem  a  cadea  que  eie  se  yria  la  e  que  em  nenhuma  maaeira  nom 
avia  de  fazer  o  dieto  cano  nera  outra  obra  algua ...»  Em  consequencia 
d'està  recusa  formai  foi  ordenada  ao  Recebedor  a  entrega  da  chave  da 
Livraria  ao  bedel:  «com  todolos  Livros  que  nella  stamper  emventario.v 
A  entrega  dos  livroa  fea-se  em  presen§a  do  bacharel  FernSo  Gktngal- 
ves,  nomeado  para  assistir  a  esse  acto,  passando-se  recibo  ao  bedel  na 
segulnte  fórma,  em  17  de  fevereiro  de  1513:  «0  dicto  Recebedor  nos 
entregou  cyneoenta  e  oyto  volumes  de  livroa  de  tbeologia,  eanones,  lex 
e  artea  que  leixou  o  L.^"  Diogo  Lopes  per  sa  morte  ao  dicto  Studo 
todos  encadernados  e  bem  asi  entregou  setenta  livros  de  toda  stientia 
que  estavam  na  dita  Livraria  nas  Scholas  vellias  os  livros  asi  todoloa 
entreguea  Ihe  dey  eu  bedel  liu  conhiciniento  per  mi  fecto  e  aainado 
per  ambos, . .  »  '  0  bedel  que  assigna  o  inventario  é  NicoUo  Lopes.  0 
Tnventairo  da  Livraria  do  Studo  aclia-ae  deslocado  em  outro  manu- 
scripto,  na  2.^  parte  do  T.  2.°  dos  Z."'  da  Un..^'  de  LÌx.^  de  1526  té 
1537  a  fl.  62  e  63.^  Vamos  transcrever  este  inventario  dos  livros  da 
Bibliotbeca  da  Universidade,  que  em  8  de  junho  de  1536  estavam  para 
aer  remettidos  para  Coimbra,  sendo  o  portador  d'elles  Nicolào  LeitUo, 
corno  vereraos  pela  carta  de  4  de  juiho  de  1541.  Muitoa  dos  titulos  doa 
livros  s§o  descriptos  aegundo  a  fórma  por  que  eram  designados  na  lin- 
guagem  habìtiial  das  eacbolas  ;  peias  indicagòea  bibliograpbicaa  ae  no- 
tarlo claramente  as  correntea  doutrinarias  dominantes  no  ensino  da 
Univeraidade.  V§-se  que  antes  da  reforma  de  1537  o  espirito  da  Re- 
nasccnga  nUo  penetrara  n' aquelle  baluarte  do  acholaaticismo  : 


1  nBsta  nota  é  extraetada  do  TAv.  I."  dos  L."'  da  Uniaersidade  de  Lisboa  de 
1506  a  152S.'  Gabriel  Pereira,  Boletim  de  BihUographìa  pOTtugueza,  voi.  ii,  p.  193. 

*  0  recibo  d'este  inventario  é  de  1536;  comtudo  Grabrìel  Pereira  observa: 
nletra  identica  à  do  inventario  se  encontra  n'este  volume,  formado  de  eademoa 
mui  diversos,  aobre  differeutea  assumptoa,  eom  diversas  paginaeòeB. ..» 

27» 


y  Google 


420 


HISTOEIA  DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 


Ivemtayro  da  Livraria  do  Studo 


primeÌTameiite  na  entrada  da  livraria  da  mào  esquerda  hachanios: 
buas  decretaes  de  tortes' 
hu  decreto  de  marqa  grande^ 
outro  decreto  manual  solto 


'  CremoB  ser  Tortes  o  nome  de  uni  jiupreasor;  tìiiios  algiimas  edifòes  da  Im- 
prensa  de  David  Tartag,  eom  a  èra  judatca  de  5449. 

0  titulo  de  Decretaes  era  dado  &  legiela^So  canonica  formulada  pelos  papas, 
especìalniente  desde  Alexandre  m,  que  organìson  a  primeira  collec^So;  Beguiu-se 
urna  scgunda  por  Alesandre  iv;  urna  ferceira  e  quarta  por  Innocencio  tu;  a  quinta 
collec9ào  pertence  a  Honorio  iii;  a  sexta  e  ultima  a  Gregorio  ix.  A  imita^So  do 
Direito  romano,  aystenialisava-se  gradualmente  o  Corpus  jurie  eanonici,  conforme 
o  papado  procurava  fortificar-ee  ou  invadir  a  espilerà  do  Direito  civil.  Bonjfiido 
vili  (1291)  completa  o  Sexto  eorpo  d'està  Jpgislasào  com  as  constitui^OeB  dadas  por 
Innocencio  iv,  Gregorio  s,  e  por  elle  proprio;  e  Clemeute  v  reune  ae  suas  conati- 
tui^òes  ^s  do  concilio  de  Vienna  Bob  o  nome  de  Clementtnas.  A  està  parte  eegni- 
ram-se  ae  Esclravaganles  commuiies,  em  cinco  livroB,  de  Jo3o  xx  e  de  outroB  ponti- 
fices.  Lerminier  accentua  os  elementos  organicoa  das  Decretaes  e  a  ena  eystemati- 
SB9S0  imitada  do  Direito  romano  :  »  A  Escriptura,  as  tradi^des,  os  concilios,  aB  de- 
cretaes, constitui^òeB  e  bullas  dos  papas,  e  atc  as  leis  pnblieadas  pelaa  auctori- 
dades  tcmporaeB,  coneorreram  para  formar  0  Direito  canonico,  jas  canonicum.— Nào 
representa  tanto  0  espirito  da  Egtej'a,  conio  as  transac^Òes  e  rela^Òcs  a  qiie  ae 
prestava  diante  do  que  nSo  era  ella.  Assim  o  Corpusjuris  canonici  cueerra  frag- 
mentoB  do  Codigo  Theodosìano,  compila jòes  justinianas,  Capitulares  dos  reis  fran- 
kOB  e  leia  dos  imperadores  allemàes.- — N'eata  coditiea^iio  sacccssiva  oa  papaa  qui- 
zeram  rivalisar  eom  o  Direito  romano.  Deram  a  Krma  de  Pandeefas  ao  Decreto 
de  ftraciano,  do  Codigo  &b  Decretaes;  o  Se(clo,  as  Clemtniinas  e  as  Exlravagantes 
foram  redi^das  aegundo  o  plano  das  Novellas  de  Justiniano.ji  (Philos.  du  Drnit, 
cap,  HI,  p.  243.  BrusellcB,  1886.)  No  exame  das  Bibliothecas  portuguezas  do  se- 
culo  xiY  ae  veri  a  quantidade  de  livros  de  direito  canonico  que  se  guardavam  eom 
esmero,  corno  o  Sexto,  as  Ckmentinas,  (p.  51)  Decrelaes  de  Gregorio  is  e  de  Inno- 
cencio,  (p.  52)  um  Sestimo,  (a  coJlec^ào  formada  por  Bonifacio  vni)  e  0  Terceiro, 
o  corpo  de  direito  canonico  forraado  por  Honorio  iv  (p.  54.) 

^  Dava-se  o  nome  de  Decreto  s.  collecsilo  dos  elementos  diapersoa  de  Icps- 
lafào  eccleaiastica,  complicada  e  tumultuaria,  organìsada  no  secu!o  su  pelo  ceie- 
lire  canonista  italiano,  creador  d'està  nova  jurisprudencia,  Graciaiio.  Elle  procurou 
um  principio  de  ordem  para  as  colIec^Ùes  d'antes  eome^adas,  dando -Ih  es  unidade, 
rcalisando  assim  o  titulo  de  Discordantia  concordaiitia  Canomim.  0  titulo  de  De- 
rrela  foi  dado  a  està  eollee^ào  do  nome  especial  sob  que  eram  resumidas  cm  fórma 
aphoristica  ou  imperativa,  em  frente  de  cada  testo,  as  doutrinas  contidaa  n'elle. 
Està  fórma  de  plural  acba-se  na  antìga  designa9So  portugueza  Degredoa.  A  obra 
nio  teve  auctoridade  legai,  mas  pela  sua  fórma  systematica  tornou-ae  um  perfeito 
compendio   da   jurisprudencia  canonica,  reoebendo  uma  verdadeira  auctoridad» 
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hu  sexto  de  tortes  de  marina  grande  ' 
ha  aegunda  parte  de  dominico  sobre  o  sexto  en 
zabarella  aobre  as  crementÌTtas  en  hvi  beliimé  ' 
arcediaguo  ' 

e  iato  na  primeira  estante, 

na  segunda  stante  sete  velumee  dabades.^ 

na  3.'  stante  hu  vehime  de  concelhos  dabade. 
mais  antotiio  tursete  (cursete) 
mais  huas  decretaes  de  tortea  marqa  grande 
hu  sexlo  com  cr^Tnentinas  todo  de  pena 


t  fi  n  Univeraidade  de  Bolonha.  0  livro  de  Gradano,  assim  especialisado 
IT  1  direito  canonico,  fieou  a  chamar-se  o  Decretum.  Os  aeus  elementos 
t  n  s  derivam-ae  de  eieerptos  patrologicoB,  de  Santo  Agoatinho  principal- 
it  ]  0  do  romanus,  do  Ponlificalis,  do  Lìber  diurnu$,  fragmentoB  de  dirdto 
ano,  e  de  trechoa  hiatoticoa,  corno  de  Ruffino  e  Caasìodoro,  O  Decreto  de  G-ra- 
iO  é  dividido  em  trea  partea;  2>e  MinUteriis,  conhecida  depoia  pela  dealgna^ào 
n  de  Diatinc/iones;  De  Negoiiis,  a  que  nas  escholaa  se  deu  a  designasao  de 
Causaf;  e  Dt  Sacramenlia,  ou  mais  vulgarmente  De  Comeeratione.  De  um  dos  prin- 
cipaeH  diseipuloa  e  commentadorea  da  obra  de  Graciano,  Huguccio  (Guiehum), 
cujos  trabalhoa  de  interpreta5ao  ficaram  ìneditoa,  eiietia  em  Portugal  um  commen- 
tario, na  Livrarla  do  bispo  D.  Vicente  {p.  53).  Nas  L'ivrariaa  portuguezaa  do  aeculo 
iiv  figuram  muitoa  exemplarca  do  Decreto  de  GracianO  (p.  52  e  53). 

'  E  o  Lìber  aextus,  de  Bonifacio  viii  (1298),  aaaim  chamado  por  servir  da 
supplemento  aos  ciuco  livroa  das  Dearetaes. 

'  E  este  canouiata  o  celebre  Dominici  de  Dominìcia,  auctor  da  Reformalioat 
romanae  Gariae,  1495;  e  do  Liber  de  Dignitati  episcopali. 

^  Ab  CtenteiUtruu  aào  as  Conatitui^òes  de  Clemente  v,  cuja  primeira  cdi^iio  é 
'de  1460;  foram  promulgadas  em  21  de  raarpo  de  1313.  Foram  tambem  conhecidas 
pelo  titulo  de  Sestimo,  por  se  segnirem  ao  Sexto;  foram  auotoriaadas  com  o  nome 
de  Clemenlinas  por  JoSo  xxit. 

Zahardla  è  o  auctor  do  Commentarìi  in  Deeretfdea  et  Clementina»,  do  deao- 
ininado  Cardeal  de  Fiorenza,  Francisco  Zabarella  (n,  1339;  m.  1417).  Tendo  ter- 
minado  ob  eatudos  em  Bolonha,  profeaaou  em  Fiorenza,  em  Padua,  e  o  papa  Joao 
xxiii  o  nomeoii  cardeal.  No  Concilio  de  Constanja,  de  1414,  Zabarelln  é  que  diri- 
^u  OB  trabalbos,  preparando  a  depoai^ào  do  papa,  e  espirando  por  efieito  da  exal- 
taQSo  daa  polemicas. 

*  E  o  Apparato  sobre  o  Sexto,  de  Tancredo  da  Coraeto,  mais  eonhecido  pelo 
nome  de  Ardtidiacowna, 

=  E  a  fórma  abreviada  de  deaignar  os  Canmeiitaria  Abbati»  PanormitanL 
PeloB  antigoB  Eatatutoa  da  Universidade  (Liv.  iii,  tit  44)  para  Ber  admittido  ao 
acto  de  bacharel  era  preciso  just ifiear  por  eertidSo  possuir,  Bendo  Legista,  Bu- 
laoLOB,  e,  aendo  Canoniata,  Abdades,  aUm  dog  Texlos. 
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hu  volume  de  dominico  em  duas  partes  jvmtas  no  meemo  volume 
zavarda  sobre  as  crementìnas  en  hu  volume.  vi. 


quatro  volumes  de  Johan  andrà  ' 

huas  duas  parteB  s.  primeira  e  segunda  danrìgue  hoym. 

Quinta  stante 

quatro  volumes  do  especulador  e  dous  delea  com  reportoin 

ha  primeira  parte  de  baldo  sohre  as  decTCtaes  ^ 

ha  primeira  parte  de  Innocencio  sobre  as  decretaes.  * 


cinque  volumes  dahades  antiguos'' 

ha  3.*  parte  de  Jokanes  andre  en  hu  velume  de  pena.  Vi. 

Setima  stante 

tres  volumes  de  Bartoquino  s.  primeira,  segunda,  tereeira  partes 

en  elles* 
hu  volume  que  se  chama  margarita  haldP 


1  É  a  nova  eompila^Jo  de  Gioeas  às  Decretaee  de  Gregorio  is  feita  por  Jo- 
hannes Àndreae  (12T0-1348),  que  iotìtulou  Novella.  Era,  a  mais  preferìda  das  Eb- 
cholas. 

*  Nome  eecholar  do  auetor  do  Speeulum,  Guilherme  Durand,  eom  as  amplia- 
^Òes  de  Johan  André,  feitas  em  1346.  Em  um  outro  inventario  eliama-se-lhe  Gui- 
Ihebno  espiculador. 

'  Obra  do  jurisconsulto  italiano  Fedro  Baldo,  rivai  de  Bartholo,  conheeida 
pelo  litulo  Margarita  Baldi. 

*  È  a  papa  Innocencio  iv,  auetor  do  Apparatus  super  Decretales,  muitas  ve- 
ses  reimpresao. 

5  Eflta  desìgnas^o  indica  a  obra;  Per  illustriuin  Doctorum  in  Libris  Deore- 
taUum  Commentarii,  videlìeet  Abbatis  Antiqui  cum  additionibus  Seb.  Medicis,  Ber- 
nardi Composteli aai,  Guidonìs  Papae,  eie. 

*  E  0  celebre  canonista  Johannes  Bertachinì,  auetor  do  TroAlaius  de  Epis- 
oopue;  ha  uma  edi^  de  LeSo,  de  1539. 

1  Vide  n."  3. 
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{ìuas  partes  de  dominico  sobre  o  sexfo 
hu  volume  de  pena  aem  nenha  tìtollo. 


Oytava  stante 

tres  partea  de  jtlUno 

hu  repertorio  de  nicolas  de  milis 

douB  livrOB  de  pena  multo  antiguoe — ii  livros —  vi. 

Nona  stante 

hua  statuta  de  tortes 

hua  parte  de  baldo  de  pena 

hua  repetisam  de  palacio  ruhyo  ' 

hua  parte  de  alexandre^ 

hu  velume  de  azenonius  sobre  o  codeguo^ 

hu  reportorio  com  seus  eonselhos  de  ludovìco  holoni.  * 

Decima  stante 

sete  volumes  de  òartolo  antìgo.  V  de  pena  e  dous  de  forma.'  xrii. 


'  É  o  celebre  canonista  JoSo  Lopea  de  Palaeioa  Ruvios;  estudou  em  Sala- 
manca em  1484,  comò  collegial  de  S.  Bartholomeu,  e  foi  encai-regado  porFemando 
«  C'itholico  pira  ooordeuar  aa  Leia  do  Toro-  a  obra  ìnventarìada  è  a  RepetUìe 
rubrioae  et  cap  Per  lealìos  de  Donafiotabus  tnier  vìram  et  vxorem.  Pindae,  1503; 
fealmantioae  l'i25 

A  Bepeli?am  era  tambem  umi  daa  firma»  doutrinaes  daa  escholaa  canonis- 
tas,  onde  se  usai  im  ih  Bepettimes  Requlae  Casoe,  DUputatìone«,  Qiiestionea,  e 
conforme  os  diaa  da  semana  eram  denominados  estes  eiercicioa  Sabbatinas,  Do- 
mìmcates    Vftiereales   Mereìtriaìet 

^  Porveiitnra  umi  das  ties  partes  do  Doctrinah  putrorum  de  Alexandre 
Villa  Dei 

3  "^erà  Azo  de  Eamenghia,  genro  de  Joham  André,  auctor  de  Bepetionee  so- 
bre o  teito  do  Decreto? 

*  E  a  edi^So  dos  Comilia  de  Ludovico  Bolognini, feita  em  Bolonha  em  1499» 
Este  juriaconsulto  professou  na  Unlversidade  de  Bolonha,  sua  patria,  e  na  de  Fer- 
rara. Exerceu  altoa  cargos  junto  de  Innocencio  vni,  Carlos  viii  de  Franila  e  do  du- 
que  d»  Mil3o.  SSo  numerosas  as  euaa  obraa  Interpretatrtmes,  Emandaiionee,  de  di- 
reito  romano  e  eanonico. 

^  0  celebre  jurisconsulto  que  ensjnou  Direilo  em  Piaa  e  depois  em  Perusa 
(1313-1356).  Du  Moulin  chama-lhe  o  corypheu  dos  int 
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Un  de  cima  stante 

hus  douB  volumes  de  reportorios  de  Fedro  brigiensis  ' 

hu  velame  de  Jacobum  alvaroqum  com  seu  repertorio  no  cabo  ^ 

hu  velume  sobre  o  codeguo  de  Johanes  de  colonia 

hu  velume  de  pena  2.*  parte  de  hartolo  sobre  o  digesto  novo 

amgelus,  de  maleficiìs.  ^  vii. 

Duodecima  stante 

ha  primeira  parte  de  dominico  sobre  o  sexto 
hu  volume  de  francisco  ntaxencius  de  poesia  e  reitorica 
hu  livro  multo  velho  de  purgaminho  em  lingoagem  que  falla  dos 
casamentos  e  desposoiros.  * 


XXX  aqui  estam  vynte  e  nobe. 


Na  prime  ira  stante  da  mào  di  reità 


hua  ÒTibia 

bua  segunda  parte  de  sS  thomas  de  aguìno 

hua  segunda  parte  do  mes.  tomas  de  aquino  sobre  as  questdes 

bua  primeira  parte  de  sào  tomas 

hu  voqahulairo  de  cosasnotredo  ^ 


1  É  o  jnria consulto  Petrus  Brisiensie,  auctor  do  Reperioritim  ufriusque  jurì», 
a  Bolonlia  em  m.occclxi.  Bernard,  na  obra  Di  l'origine  et  dea  debuta  de 
l'Imprimerie,  t.  u,  p.  235,  diz  que  "O  «iiico  eieraplar  conlieeido  fez  parte  da  BÌ- 
bliotbeca  do  Cardeal  de  Bergamo.» 

*  Sera  Jacob  de  Albenga,  glosador  da  Compilatio  quinta,  ou  Dxrelaea  de  Ho- 
norio  III.  (1216-1227.) 

*  Angelo  de  Angelia,  professor  da  Univeraidade  de  Padua,  no  secwlo  iv  ;  era 
filho  de  outro  celebre  juriseona ulto,  Paulo  de  Castro.  Como  advogado  consistorial 
diatinguiu-se  no  direito  canonico.  Eaereveu  Juris  Pontifici  quaettiones  gelectae. 

*  È  a,  traduc9So  do  livro  De  re  u3:orÌa,  do  italiano  Francesco  Barbaro  (1398- 
1454);  tambem  foi  traduzido  em  francez  por  Claude  Joly,  l'État  du  Mariane. 

°  Nas  Bibliotbecas  da  Kdade  mèdia  assim  se  chamava  a  um  diocionarlo  da 
Bibiia  de  Giovani  Marcheaini,  intitulado  Mamme tbìctue.  Kabeliùa,  no  Garganlua 
(cap-  ut),  e  Pantagruel  (cap.  vii),  ehama-lhe  Marmotrel.  Na  Livrarìa  Viseontìr 
Sfona,  do  seculo  iv,  vem  deacripto  um  esemplar  com  o  tituìo  TÀber  Marmotrtti- 
(Vid.  Giomtde  storico  della  Letteratura  italiana,  voi.  i,  fase.  1,  p-  44.)  Marcheaini 
*ra  frade  minorità;  para  soccorrer  a  ignorancia  monachal,  emprehendeu  este  afa- 
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hu  volume  de  teologia  super  potenttam  divinam 

hu  volume  s,  sumairo  dos  casos  de  (heologia 

hu  volume  de  theologia  de  sSo  thomas  sobre  aa  castdes.  vili. 

2.'  stante 

Ima  parte  de  sSo  fomas,  em  !etra  de  pena,  veiho  sobre  as  eticas 

hu  volume  .s.  arckidiaconus 

hu  quaderno  de  pena  em  papel,  multo  velho  sem  titolo 

hu  volume  de  filoeophia  sobre  os  Cosfuims  e  vida  dos  komens 

hu  brehinyro  romSo 

hu  volume  .s.  racìanal  de  theologia 

ha  ultima  parte  da  vita  crisfì^ 

hiia  arte  que  se  chama  tisu  ditamini»  * 


inado  VoccAuUi'rio  de  todas  as  palavras  empregadas  ria  Eiblia,  e  termiiia-o  em 
1466.  Deu-lhe  o  nome  de  Mammothreptue  (chupa  na  teta),.que  se  corrompeu  na 
giTÌa,  das  escholaa  em  Mamotrft,  Maiaotredo.  No  romance  picaresco  heapanliol  La 
Loxana  andalu^  03  capituloa  sào  dcnominadoB  Mamoirecos;  na  linguagem  vulgar 
portugueza  aiiida  se  designa  o  pedalo  de  pào  com  a  palavra  molreco.  A  piimeira 
edi^ào  da  obra  de  Marchesini  é  de  Mayence,  1470. 

I  A  obra  de  Ludolfo  Cartiisiano,  muito  lida  em  Portugu!  no  eeculo  iv. 

*  Era  propriamente  o  quo  modernamente  se  chama  um  Secretarlo,  com  nor- 
mas  de  correspondenr'ia  e  modelos  epistolares  Um  dos  mais  notaveis  livros  d'eate 
geneio  è  a  Ats  dictamtn  s  do  poeta  inglez  Oaufridi,  composto  para  as  escholas; 
e  em  eapecial  a  obri  de  Boncompagno  mestre  de  Grammatica  na  Uuìveraidade 
de  Bolonhi  Art  dtcfaminis  em  spi*  Iutds  em  quc  trata  das  fóriiias  das  cartas 
entre  estudantes,  para  a  cnna  romana  para  os  papas  ;  para  o  imperador  e  rei,  e 
d  estPE  p'ira  os  mferiores  de  preladoa  e  dos  suieilos  à  jurisdiccào  ecclesiastica, 
e  por  hm  das  cartas  dos  nobres  das  cidades  e  dos  privados,  com  um  appendice 
sobre  OS  irtificios  da  phrase  adyertencias  aos  escholares  sem  educa^So,  e  lou- 
vore*  da  seiencia  Na  Hisfona  lifierana  de  Franca  cita-se  (t.  mi,  p.  27)  um  Ma. 
de  Miitre  Crutllaume  intitulado  A)  e  dictalona  oa  Art  dictaminU;  é  urna  arte  de 
escrevei  cartas  em  que  exige  seis  predicados  a  HavdoQào,  a  Caplaqào,  o  Pro- 
verbto  a  Aarrofòo  a  Pelilo  e  a  Conclmào  A  Saudas5o  enaina  em  que  termos 
gè  deve  dingir  a  cada  pessoa,  s  gundo  a  categoria  que  occupa.  Mestre  Guillaume 
nSo  se  esquece  mesmo  do  caso  em  que  se  tenha  de  escrever  a  um  judeu  ou  pagào . 
A  Capta(slo  tem  por  firn  ganhar  a  confian^a.  Por  Proverbioa  entende  o  auctor  aa 
similhaacas  que  devem  ser  aproprìadas  ao  assumpt^  :  assim,  o  marinheiro  que 
procura  um  porto  eontra  a  tempestade,  é  uma  boa  figura  para  o  caso  de  um  filho 
que,  batido  pela  miseria,  procura  um  refugio  sob  o  teeto  paterual.  A  Petijào  é  o 
que  se  pretende.  Finalmente,  a  Conclusào  Indica  aa  fòrmas  diversas  pelas  quaes 
as  cartas  deveiu  terminar.» 

A  Arie  didn'ofia  conservou-ae  no  uso  aìndi  muito  depois  da  Edade  mèdia 
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hu  volume  que  se  chama  dimeta  milito  velho  de  purgaminho* 
ìku  volume  de  pena  muito  velho  sem  titollo.  Vii. 

3.'  stante 

sete  volumee  pequenos  muito  velhos  sem  aumarios  soltoB.       vii. 

Quarta  stante 

huas  duas  partes  em  doHB  volumes  de  gentili  medicina  -marsìlixis^ 

hu  volume  de  medicina,  de  pena 

hua  parte  de  graviell  petri 

bu  volume  de  pena  velho.  vi, 


volume  de  nicoldo  de  lira^  sobre  a  bribria  e  com  ella  seis  volumes 
muito  velhos  de  pena.  vii. 


em  Portugal,  corno  se  ve  pela  Córte  na  Aidea,  de  FraiiciBco  Rodriguee  Lobo,  que 
ahi  discute  aa  fórmas  e  estyloB  das  cartaa. 

1  0  codigo  da  parte  sul  do  paiz  de  Galles,  mandado  organisar  por  920  por 
Howel  o  Bom  ao  doutor  em  ieis  Blegywird,  em  ti-es  livros,  eia  denominado,  se- 
guDdo  a  terra  em  que  vigorava,  Diimetia,  ou  a  Galles  meridional.  (Tailliar,  Pré- 
às  de  VHisloÌTe  dee  InstìUdions  dee  Peuples  de  l'Europe  ocddentale  au  Moyen-Age, 

p.«.)  ^ 

!  E  a  obra  do  medico  italiano  Gentile  Gentili  (-[- 1348)  que  vivia  na  primeira 
metade  do  seculo  xiv,  e  fóra  discipulo  de  Thadeu  de  Fiorenza.  Ab  suas  explica- 
(òea  das  obras  de  Avicena  é  que  Ihe  deram  a  reputafSo,  posto  quo  n'esses  oom- 
mentarios  iiào  apparerà  a  verdadeira  no^ào  da  Pbysiologia  nem  da  Tlierapeutica. 
Sito  numerosas  aa  suas  obras  medicas,  porém  a  obra  de  que  se  Irata,  attendendo 
a  que  consti  tuia  duas  parka,  pareee-nos  sera  Eayiodtìo  arni  commerttin  AegMi  mo- 
nachi henedictioni,  libri  De  judiciis  uribahum,  et  libri  De  pulbibub.  Darembei^,  na 
Sistoria  das  Scieticias  Medica»  {t.  i,  p.  296),  faUa  dos  Consilia  de  Gentilis  e  da 
sua  impoi'tancia  scientirica;  »Entre  os  eruditos  e  os  ricos  encontram-se  tambem  os 
Coneelhos  e  os  Commentarios  de  Gentilis  de  Foligno.»  (Ib.,  p.  315.) 

Marsilius  designa  aqui  o  celebre  cirurgiào  de  seculo  it,  Marceliiis  Cuma- 
nuB,  auctor  de  Observa^òet,  em  que  ha  referencias  evidentes  à  syphiliB.  (Aasim  se 
expHca  as  duas  partes,  e  ao  mesmo  tempo  dois  volumes,  da  descripQ§o.) 

^  Esimio  elegeta  do  seculo  sir,  e  profeBsor  de  Theolo^a  na  Universidade 
de  Paris  (1270  a  IMO).  Pelo  conbecimento  do  grego  e  do  hebreu,  e  tendo  fre- 
quentado  as  escholas  dos  rabbinos,  tornoit-se  de  urna  asBOmbrosa  critica  interpre- 
tativa do  Velho  Testamento,  no  qite  se  referia  à  parte  ethnographica.  A  obra  de 
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As  sei3  stantes 


Im  voIimiG  de  conselhos  de  Fedro  amearrano,  e  com  elle  sinquo 
volumes  de  livros  de  purgaminho  rauito  velhos.  '  vi. 


Setima  stante 


bu  stxto  de  pena 

hii  volume  de  pena  ehamado  speculum 

outro  volume  de  pena. 


livros  R  e  vii  em  està  lauda 


Oytaya  stante 


liua  suma  sabre  as  decretaes  de  purgaroìnho 

hu  velume  ehamado  vitahm  de  campanis^ 

outro  livro  de  pena  que  nom  &erve  de  nada  somente  hus  items 

antigos 
Lu  sesto  de  pena 

huas  qestoes  de  pena  sohre  as  decretaes 
liu  quarto  livro  de  huas  ordenagòes  antigas.  vi. 

Nona  stante 

hu  digesto  novo  de  pena 


que  aqui  se  trata  é  a  Postilla  perpefuaf,  aive  brevia  Commentaria  in  universa  Bi- 
hlia.  Roma,  1471-1472,  em  5  voi.  Ob  outros  livros  de  penna,  ou  manna criptoa,  sob 
0  nome  de  Lyra,  serSo:  Moralitates  in  iv  Evangelia;  Commentaria  in  iv  libro» 
Sentaitiarum;  Qaodlibeta  thtologica;  Traciatiis  de  Animae  Clauetro;  Cancordcmtia 
Evangeliorum;  Sermones,  Distinciiones  et  Glossae,  que  fiearam  ineditog.  Do  poder 
crìtico  de  NicoUo  de  Lira  dizia-ee  nae  eaebolas  do  seculo  xiv; 

'  Petrus  de  Aucharano  è  auctor  dos  Cotnmfnfarta  ira  v  libros  Decretaliien  et 
super  Clementtnae,  cum  scholiis  5  voi  E  tambem  do  In  Decretale^  Bepertorivm. 
Morreu  em  1415 

*  Parete  nOB  a  unvSo  doa  dois  nomea  Vita!  de  Thebaa  e  Joào  de  CAopntó, 
que  colligiram  ae  Exlraiaganlee  depois  dati  Clfmtniinaè 
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hu  tratado  pequeno  de  castoes  ' 

ho  primeiro  daa  decretaes  Innocencìo  sobre  elle  em  hu  volume 

hu  aparato  de  gescdtno  de  pena 

hua  parte  de  Joham  amdre  de  pena 

hu  tratado  de  pena  chamado  barbarismo 

hu  cadérne  de  pena  seni  nealium  titollo  qiie  trata  qestoes 

hu  velame  chamado  berbyairo  estravagante.'^  VIK. 


Decima  stante 

hua  stafMta  de  purgaminho 

hu  quaderno  de  pena 

hu  codeguo  de  pena 

hu  velame  de  pena  de  items 

outro  qaderno  de  purgaminho  de  pena. 

DndsDima  stanta 

seis  vehimes  em  està  stante  sem  sumas  nem  titoUoa  nil  valent. 


Duodecima  stante 


Azam  em  hu  velume  * 
hua  parte  de  nicolao 
hu  velume  de  pena 


1  Porventura  ss  Quaesliones  sabbatinae,  A    A.      q  lavam  manuscri- 

ptas,  e  que  ee  repetiain  aoa  sabbados  nas  eachol     d    d      to    hi  outras  rcferen» 
tea  aos  domiiigoa,  etc.  Era  d'este  afatnado  juri  It    q  ria  o  proverbio: 


11  de  Bernardo  (1190). 

flPouco  tempo  depoia  de  Graciaoo,  o  direito  ecelesiaatico  enriqueceu-sc  com 
decretoa  novoa  dos  concilios  oecuraenieoa,  e  em  conaequencia  da  auctoridade  po- 
tente de  que  goaava  a  Santa  Sé,  deoretaes  e  reacriptoa  ae  espaìharam  em  todaa  aa 
diree^òea.  Como  estaa  pe^as  eireulavam  ii-oìadamente  fora  da  collcc^ilo  uaual,  cha- 
mava-Be-lhea  Eitbatacanteb.j  (Walter,  Manud  du  Droit  ecolesiastiqm,  p.  135.) 

'  É  a  obra  do  celebre  jurisconaulto  Porcio  Aezo,  da  Universidade  de  Bolo, 
nha,  fallecido  em  1200.  O  reaumo  daa  auas  lÌQÒea,  feito  por  um  dos  aeua  disoìpu- 
loB,  intitulava-se  ;  Akosib,  Ad  singalag  l.  xii  Wyr.  Cod.  iutl  commentarìum  et  magrtìig 
apparatile. 
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ha  quarta  parte  dabade 
Ima  segunda  parte  dabade. 


aqui  estam  XXX  livroe  em  està  lauda  xxx. 
acrecentaraose  mais  neste  emventairo  seis  volumes  de  livros  per  resti- 
tuìgao  que  ae  furtarao  segundo  se  disse  .s.  1.*  parte  de  hojlcis  e  tres 
partes  dabade  e  hua  vita  xpi  e  ìm  vocabularium  jurìs  e  por  que  de  to- 
dos  me  dou  por  entregue  eu  iilcoiau  lopez  o  escrepvi  asine!  aqui  oje 
Vili  junho  de  1  b'^xxxvi  anos 

nicolao 
lopes  bedel.B 

Gabriel  Pereira  eneontrou  a  fl.  60  do  mesmo  manuscripto  um  en- 
tro inventario  mais  antigo,  que  julganaos  ser  o  fundo  da  livraria  da 
Universidade  de  Lisboa,  antes  de  enriquecida  com  o  legado  do  Liccn- 
ciado  Diogo  Lopea: 


«Inventairo  dos  livros  da  livraria  deste  estudo  e  universidade  fsito  per  os  pa- 
dres  luis  cardoso  e  joaò  landeiro  cgnselheiros  do  dito  estudo  e  per  miin 
bedel. 


prime! ram ente  acliamos  na  dita  livraria  todos  os  termos  do  cano- 
nes  .s.  duas  decretaes  de  tortis  de  marca  grande  e  dous  de- 
cretos  de  tortis  tu  de  marca  grande  e  outro  porteli 

dois  seostos  hu  de  tortis  e  outro  de  pena 

hu  dominico  a  segunda  parte  delle  sobre  o  sesto 

hu  graduai  sobre  as  clementinas 

archediaguo  sobre  o  decreto 

todoB  OS  Tolumes  dabade  e  com  seis  conseìhos  e  repertorio  diguo 
seu  reporte  rio 

hu  reportorio  de  antonio  cuTsete 

outra  parte  de  dominico  .s.  a  primeira 

hu  fr.°  de  zabardlis  sobre  as  decretaes 

quatro  volumes  de  joofnes  andreas  nas  decretaes 

dois  volumes  de  anrique  bm/m 

tres  volumes  de  guilhelmo  espiculador  com  seu  repertorio 

hu  volume  de  baldo  sohre  o  primeiro  das  decretaes 

fl.  60  V. —  cinquo  partes  dabade  antiguo  e  na  primeira  parte  hua 
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obra  de  antonio  de  butrio  .s.  o  titillo  da  translaiione  epor, 

(episeoporum)  usque  ad  titulum  de  o^ffìci  ' 
hua  novella  de  Johanes  andreas  sobre  a  terceira  parte  das  decre- 

taes  em  purgaminho  de  pena 
tres  partes  de  iartockinos  .s.  repertorios 
outra  leitura  de  baldo  sobre  as  decretaes  mcì^ìt. margarida 
dou8  volumes  de  dominico  aobre  o  sexto.^  * 

Por  estes  inventarios  se  fórma  utaa  idèa  do  estado  da  nossa  litte- 
ratura  jiiridica  na  primeira  metade  do  secalo  xvi;  bavia  urna  grande 
pobreza  de  livros  impressos,  e  a  typographia  achava-ae  profundamente 
atrazada,  corno  o  confessa  André  de  Resende  na  Oratiopro  rostris,  de 
1534j  e  em  urna  carta  de  16  de  niar§o  de  1547  a  D.  JoSo  de  Castro. 

Em  carta  de  4  de  juiho  de  1541  mandou  escrever  o  rei  àcerca 
da  Livraria  da  Uni  vera  idade  :  «E  quanto  aa  Livrarkt  que  mandei  pera 
essa  Universidade  e  dizees  que  até  bora  se  n3  pos  nas  scliolas  avendo 
disse  muita  necessidade,  vós  vos  informai  de  Nicolào  Leitào,  que  le- 
vou  OS  ditos  livros,  e  vede  as  easas  dos  pagos  e  escolbee  a  que  milbor 
e  mais  auta  vos  parecer  pera  estar  a  dita  Livraria,  e  eu  escrevo  a 
Vasco  Ribeiro  que  voi  de,  e  mando  provisSo  pera  o  Rd."'  da  Univer- 
sidade fazer  as  estantes  pera  os  ditos  livros  estarem  pela  ordenan5a 
que  vos  bem  parecer.»  Por  este  documento  se  ve  que  a  Livraria  ainda 
estava  a  cargo  do  Recebedor  da  Universidade,  comò  fòra  de  costume 
em  Lisboa. 

A  Livraria  do  Studo  constava  principalmente  de  obras  de  Direito 
canonico  e  dos  seus  complicativos  commentadores,  e  das  collecgSes  do 
Direito  romano,  e  dos  principaes  civilistas  da  Eschola  de  Bolonba,  comò 
Bartholo,  Baldo  e  Azzo.  0  Direito  feudal  estava  decahido  em  completo 
esquecimento,  em  consequencia  das  transformag3es  sociaes  do  reinado 
de  D.  Joito  II,  e  da  nova  codificagào  segando  o  espirito  das  leis  roma- 
nas  na  Ordena<;ào  Manuelina.  Nào  havia  pertanto  a  necessidade  de  con- 
formar estes  dois  systemas  de  legislagSo;  mas  o  habito  dos  antigos  ju- 
risconsultos,  que  exerceram  esse  processo  de  conciliajSo,  prevaleceu 
na  jurisprudencia,  entregando-se  os  doutores  ao  trabaiho  de  um  eccle- 
tismo  banal,  ora  confrontando  leis  romanas  com  leis  romanas,  ora  ex- 
plicando  as  contradi§oes  dos  tratadistas,  e  conciliando  as  suas  opìnioes, 


'  E  o  auctor  da  obra  Mmarchae  saper  v  libros  Tìfcretatitm  Commentarii. 
^  Ap.  BoUlim  de  bibliographìa  poringueia.  t,  ii,  p.  193  a  198.  (Coiinbra,  1881.) 
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para  as  converterem  em  principios  imperativos.  Està  època  da  juria- 
pnidencia  era,  comò  Ihe  cliama  Villa  Nova  Portugal,  o  reinado  da  Opi- 
nilo. Os  commentadorea  erara  tanto  ou  mais  importantes  do  que  a  lei 
que  glossavam:  oOs  auctores  que  pertencem  ao  reinado  de  D,  JoSio  ili, 
comò  Jeronymo  Osorio,  Navarro,  seu  diseipulo  Pinello,  Coata,  Gouvga, 
mostram  este  goato  da  Jurispnidencia — conciliar  as  Lpìs  romanaa  en-  ' 
tre  si,  e  conciliar  as  Opiniòea:  Bartholo^  Baldo,  Alberico,  Anckar  e 
Decio  sXo  citados  comò  chefes;  etc.»  '  Bm  urna  carta  de  D.  Joào  III, 
de  31  de  Janeiro  de  1539,  estabelece-se  corno  se  deve  evitar  no  ensiuo 
0  alarde  de  opinBes,  dizendo  a  qne  se  reprova  ou  approva,  e  allegando 
dois  ou  tres  doutores.  No  emtanto  urna  grande  revolu§So  se  ia  operar 
no  eatudo  da  jurispmdencia,  na  Europa;  cabia  a  gloria  d'essa  iniciativa 
ao  portuguez  Antonio  de  Gouvèa,  o  rivai  de  Cujacio,  e  aeu  companheiro 
na  Universidade  de  Tolosa,  Debalde  tentou  D.  Joào  iii  attraliil-o  para 
as  novas  reformaa  que  projectava;  Gouvèa,  costumado  à  liberdade  de 
espirito,  nào  podia  viver  in tellectual mente  fora  da  atmosphera  da  Franja. 
As  doutrinas  l'eformadoras  de  Antonio  de  Gouvèa,  emquanto  à  Juris- 
prudencia,  era  desbravar  o  texto  das  leis  romanaa  da  vegetagSo  para- 
sitaria  e  obscurecente  dos  interpretea,  abandonando  as  suas  opiniUes  e 
descobrindo-lhe  por  um  processo  historico  o  seu  verdadeiro  sentido  pri- 
mitivo. Para  elle  a  Philosophia  e  a  Historia  eram  o  poderoso  criterio 
para  comprehender  urna  civiliaagào,  explicando  por  ella  as  suas  leis 
civis.  0  mesmo  espirilo  revelou  na  lueta  a  favor  de  Aristoteles  contra 
Fedro  Eamus:  viadicar  a  racionalidade  do  grande  philosopho,  restau- 
rando philosophiea  e  hi  storicamente  o  seu  texto  puro  das  subtìlezas  dos 
seua  commentadores,  que  imperavam  nas  escholaa.  Narefonua  dos  es- 
tudos  juridici>s,  Antonio  de  Gouvèa  atacou  o  Bartbolismo  ;  aobre  este 
methodo  escreve  Caillemer,  professor  de  direito  em  Grenoble:  lO  que 
distinguia  o  ensino  de  Gouvèa  era  a  originalidade  do  seu  methodo,  que, 
ao  regimen  intolerante  das  auctoridadea  de  urna  outra  edade,  substi- 
tuia  o  principio  do  livre  exame,  e  suatentava  a  causa  da  independen- 
eia  doutrinal.  Afogadas  por  glossas  que  geragSes  inteiraa  tinham  amoa- 
toado  aobre  as  leis  de  Justiniano,  ellas  quasi  que  estavam  obliteradas. 
0  j  uri  a  consulto,  na  aua  negligencia  pela  obra  primitiva,  cujos  motivoa 
Ihe  escapavam,  heaitante,  no  meio  de  um  dedalo  de  opiniòea  contra- 
dictorias,  sobre  o  caminho  que  devia  seguir,  abdicava  a  maior  parte 
das  vezes  diante  da  for^a  do  numero;  e  fossem  quaes  fossem  as  resia- 


'  Memorias  de  LAtteratura,  da  Academia  daa  Sciencias,  t.  v,  p-  40à. 
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tencias  do  seu  espirito,  corno  os  juizea  do  seculo  de  Valentiniano  hi  e 
de  Theodosio  ii,  elle  aubmettia  o  seu  pensamento  a  «ma  aviltante  es- 
cravidSo,— NSo  eram  os  Romanos  mais  aeguros  guias  do  que  oa  glos- 
sadorea?  Sustentar  que  a  leitura  das  suas  obraa  immortaes  nao  podia 
por  ai  so  eaclarecer  a  sua  legielagào,  nSo  era  confeasar  a  fraqiieza  e 
impotencia  do  seu  eepirìto?  O  Direito  romano  tinha  por  muito  tempo 
subaistìdo  sem  interpretes,  e  Justiniano,  comò  todos  os  legìsìadores, 
pensava  que  os  commentarios  prejudicavam  mais  do  que  aproveitavam 
à  sua  obra.  Regressemoa  entào,  dizia  Antonio  de  Gouvga,  ao  estudo 
pacieute  dos  jurisconsultos  de  Roma;  tentemos  dissipar  as  trevas  que 
pairam  sobre  suas  obras;  evitemoa  estas  subtilezas  que  falsèam  o  juizo, 
e  que  os  émulos  de  Accursio  encastellaram  por  fórma  que  nem  tres 
edadea  de  Nestor  chegariam  para  conaeguir  dissìpal-as;  entào  o  Di- 
reito romano  brilharà  com  um  novo  esplendor  e  em  toda  a  sua  luz.u' 
Està  tendencia  dos  jurisconsultos  eminentes  da  Renaseenga  para  o  li- 
vre  exame  dos  textos  romanos  tornava-se  suspeitosa,  e  os  hectarios  de 
Eartliolo  e  do  imperio  daa  opijwoes  dcixavana  correr  o  adagio:  homis 
jureconsultuSf  ergo  malus  christianus.  Por  està  explora§Jlo  do  fanatismo 
religioso  era  combatida  a  renovagSo  da  jurisprudencia  no  seculo  xvi. 
Iato  nos  explica  o  atrazo  scientifico  revelado  pela  Lìvraria  do  Studo 
da  Universidade. 

A  seìencia  medica  aoba-se  ali  inferiormente  representada;  com- 
tudo,  recompondo-se  a  Livraria  de  medicina,  que  possuia  o  antigo  lente 
da  Universidade  o  Doutor  Gaicia  d'Orta,  colligindo  as  nuraerosas  ci- 
tagSes  doa  seus  Colloquio»  dos  Simplices,  fórma-se  uma  idèa  da  elabo- 
ragSo  scientifica  da  primeira  metade  do  seculo  xvi.  Como  na  reformit 
dos  eatudos  da  Jurisprudencia,  tambem"  na  Medicina  se  deu  o  impor- 
tante trabalbo  de  libertar  o  criterio  da  auctoridade  dos  commentadores 
que  pretendiam  conciliar  as  opiniSes  de  Galeno  com  a  doa  Arabes; 
tambem  os  bumanistas,  pretendendo  restaurar  o  testo  de  Hippocrates, 
antepondo-o  aos  interpretes  arabes,  exaggeravam  a  erudisco  k  custa 
das  investigagSes  experimentaes  (da  anatomia,  physiologia  e  clinica.) 

0  Doutor  G-arcia  d'Orta,  corno  medico  e  escriptor  scientifico,  appa- 
rece-nos  entre  estas  duas  correntes,  a  dos  conciliadores,  ou  partidarios 
dos  Arabes,  e  a  dos  eruàitos  grecistaa,  conservando  a  sua  independen- 
cia  mental  pela  preponderancia  que  ligou  aos  estudoa  da  Botanica,  comò 
meio  de  desenvolver  a  materia  medica  e  ampliar  os  recursos  da  thera- 


1  Caillemer,  Éttide  sur  Antoine  de  Gox 
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pentica.  CoDigindo  pois  os  nomea  dos  auctores  citados  nos  CoUoguÌo&, 
Bystematisam-se  facilmente  em  tres  grupos,  segundo  a  marcha  da  aeien- 
cia  no  meado  do  seculo  xvi: 

Os  Geegos,  OS  Arabes  e  os  Modernos. 

1-" — Reunimos  com  os  eacriptorea  gregos  os  romano»,  juntando 
aos  seus  nomes  os  titulos  das  obras,  segando  as  edigòes  correntes  na 
època  do  Doutor  GarcJa  d'Orta: 

Hippocrates  • 
Theophrasto  * 

Paulo  Egineta^ 
Dìoscorides  * 
Aetius  ^ 
Galeno^ 
Celso^ 


1  Cita  o  aphoiismo  6.°  do  livro  i.  Scrvimo-nos  ilo  trabalho  bibliographico 
do  ar.  conde  de  Picaiho,  Garda  d'Orta&oaeu  tempo,  p.  285:  Hipp.  Coi  Opera  per 
Pabium  Calvum,  etc.  Bftsileae,  1526.  E  Hipp.  aphonsmi  cum  Galeni  commenlariia, 
interprete  Nicolao  Leoniceno,  Pariaiis,  1532. 

*  Theophrastì,  De  Historia  et  De  eaiisie  plantarum,  libvos  ut  latinoa  legere- 
mue,  TbeodoruB  de  Gaza,  ete.  Trevìsii,  1483. 0  eonde  de  Piòaiho  suppóe  que  Orta 
conheceria  Theophrasto  pelas  referencias  dos  eommentadores  Laguna,  Brasavola 
e  outros  naturalista». 

3  E  o  auctor  do  resumo  das  obras  de  Oiibase.  P.  Aeginkta,  de  re  medica  li- 
bri septem,  Parìsiis,  1532;  e  P.  Aes.  pAarmacu  sim_pitóa,  Othone  Bninfelsio  inter- 
prete, Argentorati,  1510. 

*  A  Bua  unica  obra  esistente,  sobre  Materia  medica,  foi  impressa  em  Veneza 
por  Aldo  Manucio,  em  1499;  ba  outra  edi^So  de  1518. 

^  Medico  da  córte  de  Byzancio,  compilador  do  q«e  bavia  de  mais  importante 
na  medicina  dos  antigos:  TetrabiUos,  Basilea,  1533  e  1535. — Aeth  Antiocheni 
(se.  Amiden i )  merfici  de  cognoscendis  et  eurandis  morbis  S^^mimes  tea;  jam  primum 
in  lucem,  Basiieae,  1513,  in-fol.  Boerhave  considerava  a  obra  de  Aecio  tao  neces- 
saria ao  medico  comò  as  Pandectas  de  Justiniano  ao  jurisconsulto. 

6  Foram  as  obras  de  Galeno  publicadas  pela  primeira  vez  em  latim,  em  dois 
volumcs,  Veneza,  1490.  Outra  edÌ9ào  em  folio,  de  1541.  Orta  eatudava  de  prefe- 
rencia  09  tratados  qne  se  referiam  à  materia  medica  e  pbarmacia;  cita  o  De  eim- 
plicibtcs  Medicamentis,  dedlcado  ad  Palemianum,  com  a  fórma  abreviada:  «ad  Pat. 

''  A  primeira  edkSo  do  tratado  De  Medicina  de  Celso  é  de  Fiorenza,  fol.  de 
1478,  por  Batth.  Fontius.  Depois  d'està  seguiram-se-ihe  uà  Kuropa  mais  de  trìnta 
edi^òes. 
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Actuarius  ' 
Plinio.^ 

2.0 — Os  livros  arabes  de  Medicina  eram  multo  conhecidos  em  Hes- 
paiiha,  comò  notou  Clenardo,  e  iato  nos  explica  a  causa  da  superiori- 
dada  dos  estudoE  medicos  em  Salamanca  e  na  Universidade  de  Àlcald, 
frequentadoa  por  Garcia  d'Orta.  Nào  ae  infere  da  leitura  dea  Collo- 
quios  que  o  aabio  lente  conheeease  a  lingua  arabe;  comtudo  obedeceu 
a  easa  corrente  doutrinaria,  corrigindo-a  ou  fortificando-a  com  aa  auas 
observa^Ses  directas  na  India.  Eia  oa  principaea  auetores  arabes  que 
abonam  as  suas  deacripjSes  de  materia  medica: 

Averroes  * 
Avicena  ^ 


1  Um  dos  melhores  representantes  da  Medicina  dos  romanoa;  Daremberg 
tem  melhorado  alguns  dos  eeaa  Tratados  e  achado  outros  que  eetavam  ignorados. 
(Hùtoire  des  Seiencet  medicale^,  t.  i,  p.  190.) 

*  Medico  empirista  da  eachola  de  Alesandria,  julgado  por  Celso  e  Galeno- 
Orta  cita  nm  outro  medico  Serapio  (Serabi)  da  esebola  dos  Arabes. 

'  Medico  do  Baìxo  Imperio;  o  nome  de  Aetuariua  era  o  tiCulo  dado  aos  me- 
dieos  da  córte  de  ConataDtinòpla.  Na  obra  MeModua  Medendi,  libri  sex,  impressa 
em  Veaeza  em  1554,  falla-se  na  agua  distillada,  corno  a  de  rasas,  e  do  uso  do  aene> 
da  coassia  e  do  maand,.  De  Medìeainentoruìii  compoBÌtìone,  Parisiis,  1539. 

*  C.  PliniuB  SecunduB,  Hiatorta  naturali^,  Veneza,  1469;  eeta  obra,  que  Lit- 
tré  compara  com  o  Cosmo»  de  Humboldt,  cm  rela^ito  k  aj-nthese  scientìfica  de  urna 
civilisasào,  era  urna  das  que  o  Doutor  Garcia  d'Orta  citava  com  mais  fcequeneia 
(trinta  e  tres  vezes)  e  a  que  ligava  grande  auctoridade. 

0  Doutor  Garcia  d'Orta  cita  tambem  no  seu  livro  auetores  clasaicoa,  philo- 
Bopbos,  poetas  e  historiadores,  o  que  nos  evidenceia  a  sua  superior  cultura  huma- 
nista:  Arìstotdea,  Plataa,  Herodoto,  Strabào,  Ooidio,  Tereneio,  Santo  Agoslinho. 

^  Garcia  d'Orta  cita  das  obraa  do  grande  medico  arabe  a  Kitah-d-EulUygai 
(o  Livro  de  tudo),  conhecido  naa  escholaa  pelo  nome  de  CoUiget.  Conatava  a  obra 
de  aete  partes:  1,'  Anatomia,  2  '  faaude,  3  ■  Doen^as,  4'  bignaes  da  Saudeedas 
Doen5a8;  5.=  Alimentos  e  Medicamentos  6°  Eegimen  da  Saude,  7."  Tratamento 
das  Doenfas.  A  traduc^^fl  litina  In&pit  libtr  De  Medicina  averoya,  qui  dieitur 
coliget,  Venetiae,  1482 

^  A  prìncipal  obra  de  Avicena  é  Kiiab  ti  kamim  fi  t  tibbi  (Livro  do  Canon 
da  Medicina),  conhecido  pela  traducQào  latina,  feita  por  Gprardo  de  Cremona,  com 
o  titulo  Canon  Medictnae,  sem  data,  nem  logar  de  impiessdo  Segundo  Choulant, 
fizeram-se  quatorze  traduc(5e3  do  Canon  antes  do  firn  do  secalo  it  e  treze  no  sa- 
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Avenzoar ' 

Alcanzi^ 

Alhatari  ' 

Albazar^ 

Isac^ 

Mesue^ 

Hcdirodoam'' 


culo  IVI.  0  Doutor  Orla  cita  com  frequencia  oa  commentadores  do  Canon,  taes 
corno  Jacob  De  Partibua  (Colloquioa,  fi.  8),  Matheua  de  Gadia  (crradamente  Gra- 
dibus)  e  Andrea  Alpago  Bellunense  (ib.,  fi.  20,  45,  53,  etc.),  Geraldo  Cremonense 
(ib.,  fl,  48  y),  prOTavelmente  a  tradue^So  supracitada  com  a  revisSo  de  André 
Alpago- 

1  A  obra  de  Abenzoar,  citada  por  Orta  (fl.  12  e  50  y),  é  versSo  latina  do  Ki- 
talm-el-Teidr-fi-Madmiali  ìia-tedìnri  (Livro  da  Asaiatencia  no  Tratamento  e  Regì- 
gimenj.  E  mais  conhecido  pelo  nome  de  Teisir  (a  ABiìÌHtencia).De  urna  traducono 
hebraicB  serviu-ae  Pathavinua  para  a  sua  traducilo  latina,  comò  titillo  Adjiimen- 
lum  de  medela  et  regimene,  impressa  em  Veneza  em  1490.  Junto  com  o  Teisir  tam- 
bem  ae  imprimili  muitaa  vezea  o  Antidotario,  attribuido  a  Abenzoar. 

'  E  o  celebre  Alkindi,  anctor  De  medeeinariim  compositarum  gradibus  invei- 
tigandis  libellus,  que  pretendia  preparar  os  remedios  conforme  as  regras  da  Atitli- 
metica  e  da  Musica.  Cardan  cousiderava-o  um  dos  eapiritos  subtia  do  mundo. 

3  Elminthar?  que  escreveu  aobre  hygiene. 

*  Porventura  Ali  Abbas. 

*  A  obra  do  medico  judeu  Isac  jà  se  eneontrava  na  Livrarla  do  Infante  Santo 
Cp.  230).  Ha  nma  edÌ9ào  latina  r  Omnia  opera  Yeaak  in  hoc  volumine  coniinenla,  etc. 
Lugduni,  1515.  E  um  dos  grandesauctores  de  Encyclopediasmedicas,  corno  Meaue, 
Rhases  e  Serapion,  os  mala  vulgarisados  uà  Europa  por  todo  o  seculo  xv. 

^  Masoniah,  couhecido  pelo  nome  de  Joào,  em  contrapoai^So  a  eeu  irm^  Mi- 
guel; muitoE  doa  seus  numerosoa  tratadoa  foram  traduzidos  e  pubUcadoa  aepara- 
damente  no  acculo  sv;  De  Gongolatione  medecinarwiisolutivarum,,  etc.  Milào,  1473; 
Grahadin,  quod  est  aggregatio  et  antidotarittni  eleetuarioram,  aem  logar  nem  anno. 
Ha  uma  tradar  qÌo  das  obraa  completaa  de  Meaue,  de  Veneza,  em  1471,  em  3  voi. 
fol.  Imperavi  ni  medicina  europèa  Cita  Mesue  o  antigo.  (Manaarunge,  fl.  69  e 
184  y.) 

■>  Um  dos  commentadores  de  Galeno,  oujos  trabalhoa  vém  na  coliee^ào  cha- 
mada  Artìcella,  escreve  se  Haly  Rodoam. 

'  Mohamed,  conhecido  pelo  nome  de  Eazea,  da  sua  terra  nata!;  a  sua  obra 
de  Medicina  intitula-se  El  Mansouri,  por  ser  dedieada  a  um  kalifa  de  Bagdad,  Al- 
manzor.  Libri  ad  Almaneorem,  liber  divisionwm,  dejuncturia  de  morbis  infantam,  etc. 
MilSo,  1481.  Garcia  d'Orta  cita  o  ad  Almansorem,  e  dà-llie  o  nome  Ibn-Zacaria,  a 
que  chamam  Bemaearia.  (OoUoquioe,  fl.  5  e  7.) 

'  Medico  judeu,  Serabi,  de  que  fizeram  Serapio  e  Serapion.  E  auctor  do  tra- 
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3.* — Entre  oa  escriptores  modernos,  o  Doutor  Garcia  d'Orta  cita 
OS  que  commentaram  as  obras  de  materia  medica  doa  gregos  e  dos  ara- 
bes;  mesmo  na  India  estava  ao  corrente  de  todas  as  obras  da  sua  es- 
pecjalidade  qua  se  publiearam  na  Europa  deade  1534  a  1560: 

Matkefus  Platearius*- 
Simao  de  C'ordo^ 
Matkeus  Sylvaticus^ 
Christophorus  de  Honestìs^ 
Hermoldo  Barbarxis^ 
Theodoro  de  Gaza^ 
Antonius  Guairtérus'^ 


tado  de  materia  medica  Liber  Serapionù  aggregatua  i)ì medicinis  simpUcibns  Irans- 
latio  Sinumis  Janaensjs  interprete  Abraham  Judaeo,  MilSo,  1473.— Junto  com  està 
obra  tèm-se  impreHso  as  obras  de  Jofio  Serapio  (Jahiah  ben  Serabi),  conhecido 
pelo  nome  de — eenior.  E  um  doa  escriptores  df  materia  medica  mais  citados  por 
Orta,pelo  menos  quarenta  e  cìnoo  vezea. 

1  Medico  salernitano,  auctor  de  um  catalogo  alphabctico  de  drogas,  conhe. 
cido  pelo  nome  vulg-ar  de  Circa  instans:  Mathsei  PUtearii  liber  de  simplid  medi- 
cina B.  Circa  instans,  Lugduni,  1512. 

*  Auctor  da  Clavis  sanaiionie,  catalogo  de  drogas  em  ordem  alpbabetìca,  im- 
preaao  em  Veneaa  em  1514.  Orta  chama-!he  Sìmito  Genuense  (fl.  219). 

'  Garcia  d'Orta  cita  a  obra  d'este  eacriptor  com  o  titulo  de  Pandecla  (fl.  37  i) 
e  Pandetario  (fl,  73  y,  81  j",  8B,99fe  19a  y  dos  CoUoqidos).  Naa  edi^òea  do  ac- 
culo XV  era  o  titulo  da  obra;  ZÀber  pandectarum  mMiciìiae  e  Opus pandectarum 
Mathfei  Sylyaticì,  cum  Simone  Januensis,  eto.  1498.  Ha  edijòes  de  1507, 1526,  etc. 

*  Commentador  da  obra  de  Mesue;  a  sua  obra  anda  juntaàdo  medico  arabe 
impressa  em  1480  e  1490. 

s  Um  dos  grandes  humanistas  da  renascen^a  italiana,  e  celebre  pcloa  aeus 
commentarioH  criticos;  Castigationei  Pliidawie  Hennolai  Barbari,  Aquilenaia  pon- 
tificia, Eomae,  1492.  Castìgationes  secimdae,  etc,  Garcia  d'Orta  cita  a  obra  de  Te- 
miatio  (fl.  50  i)  tambem  emendada  por  HermoJào  Barbaro:  Theuibth  peripaletici 
iut^issimi  Paraphrasia  in  Aristoielis  posleriora  et  Physica;  in  libro»  ilem  de  Anima, 
m&ROria  «e  reminiscetuìia,  sonino  el  vigilia,  iniomnits  et  divìnatione,  Veneza,  1480, 
DioscoBiDES  Amazabbi  (^c  medtWnafi  mofma  libri  V  latinìtate  prìmum  dottati  ex  ver- 
sione Hermolai  Barbari,  etc.  Veneza,  1516. 

*  Phitologo  byzantìno  refugiado  na  Italia  no  seculo  iv;  entre  as  auas  nume- 
rosaa  traduc^òea  do  grego,  eierceu  urna  grande  influencia  na  Renascenqa  scienti- 
fica a  sua  traduc^So  de  Theophrasto:  Historia  planfarvm,'^hAx^e De camìs pian- 
iarmn,  libri  Tt.  Trevi ae,  1483. 

■•  Medico  pratico  do  meado  do  acculo  iv,  auctor  do  Opii» praidarvm  adprax. 
Lugduni,  1534.  Darcmberg,  na  Hiiloria  dm  Sciencitu  medicae,  1. 1,  p.  345,  tiaz  um 
remedio  de  G^nainerus  contea  a  picadella  Tcnenoaa,  consìatindo  em  collocal-a  no 
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Symphorìen  Champier* 
Michael  Savonarola^ 
Nìcólaus  Leonicenus^ 
Johannes  Manardus^ 
Johannes  Ruellim'^ 
Amato  Luziiano^ 
Valerius  Cordus'' 


anns  de  nm  frango,  previamente  depennado  n'ease  logar,  e  apertando-!he  o  bieo, 
para  elle,  tendo  de  respirar,  Bugar  o  veneiio  pelo  anua. 

1  Celebre  medico  francez  (1422-1533),  mMH  vaidoBO  do  que  ttabio,  e  auctor 
de  obras  eitravagaates.  Garcia  d'Orta  cita-o  a  propoaito  do  ligmim  aloes,  porven- 
tui'a  refendo  no  Myroer  dee  apothiquaires,  plus  les  Luneotes  des  cyrurgiens,  Lyon, 
in-S."  goth.  (aem  data);  Paria,  1539. 

*  Jo2o  Miguel  Savonarola,  medico  da  TJniversidade  de  Ferrara,  tio  do  cele- 
bre dominicano  Savonarola,  Além  de  outraa  obraa,  eacreveu  Praelica  de  CM^nfet- 
dinibus,  a  capite  usque  ad  pedee.  Colli,  1479. — De  balneis  omnibus  Italiae  dégne  to- 
tius  orbi»,  Ferrara,  1435. — Pratica  canonica  de  febribus,  de  puUibus,  de  urinis.  Ve- 
neza,  1498, — De  compodtione  medteinamm.  Strasburg,  1533,  in-i."  Tem  o  defnto 
daa  idéaa  superati  e  iosas  da  sua  època,  e  das  subtilezaB  acbolaaticas. 

'  Um  doa  grandea  commentadores  da  Kenaacenfa,  medico  e  philologo,  e  por 
iaso  esplicando  superiormente  os  olasaicos  gregoa  e  latinos.  De  PUnii  et  alioncm 
medicorum  in  medicina  eTroribue.  Ferrara,  1492,  ìn-i.''— Opuseula  medica.  Basi- 
lea, 1531. 

^  Celebre  botanico  italiano  (1462-1536),  que  nas  auaa  Bpìstolae  medicinales 
primciro  combateu  oa  Arabea  corno  plagiarioa  inintelligentes  doa  Gregos.— Epia- 
tolarum  raedicinalium  Libri  xs,  etc.  cam  ^vsdem  in  Mesue  simpUcìa  et  composita 
annotatione»  et  censurae.  Basii  eae,  1540. 

s  Jean  Euel  (1479-1537),  decano  da  faculdade  de  medicina  de  Parla,  medico 
de  Francisco  t,  auetor  da  importante  obra  De  natura  slirpium  libri  iii.  Paria,  1536. 
Garcia  d'Orta  cita-o  quinze  vezes,  e  refere-seaeeta  obra  DanaCuresa  das  piantai 
e  a  urna  traduc^So  de  Dioscoridea. 

'•  Tambern  conbecido  pelo  nome  de  Jo3o  Rodriguea  de  Castello  Branco,  de 
origem  judaica;  teve  grandea  polemicas  com  o  celebre  Mathioli,  aendo  por  isao 
denuneiado  à  Inquisi^ào.  Esereveu,  além  de  outras  obraa,  o  commentario  a  Dios- 
eorides  In  Dioscoridis  de  materia  medica  libros  v,  enumeratìones.  Veneza,  1553.  Orta 
cita-o  uma  vez  aò  (fl,  61  f). 

">  Um  doa  melhorea  botanicoa  do  principio  do  aecnlo  iti,  diseipnlo  de  Me- 
lanchton  naa  lisòea  aobre  oa  Alexipkarmaca  de  Nicandro.  Emprehendeu  a  reforriia 
da  Pharmacia,  faaendo  eiplora^òes  directas  pela  Europa  meridional.  A  aua  morte 
prematura  foi  uma  perda  enorme  para  a  aciencta.  Oa  sena  papeia  foram  coUigidOB 
por  C.  Geaner  em  um  volume,  contendo,  além  de  outroa  tratados  ;  Annotatione^  in 
DioacoridÌB  de  materia  medica  libros  v,  em  Strasburgo  em  1561.  Garcia  d'Orta,  re- 
ferindo-se  a  està  edi^i^o  de  1561,  dìz  de  Valerio  Codro  ^diligente  eacriptor,  gtie 
agora  esereveu  aobre  Dioacorides  umas  addi^ea.»  N3o  aabia  que  o  eacriptor  qua 
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Pietro  Andrea  Mattici^ 
André  Laguna^ 
Leonardus  Fuchsius^ 
Antonio  Musa  Brasavola^ 
Ferdinandus  de  Se.pidveda^ 
Vesalim^ 

Ulrich  vm  Hviten'' 
Antonio  de  Lebrija^ 
Pie  de  la  Mirandola^ 


admirava  fallecera  em  1544,  sendo  a  sua  obra  poslluma.  Comtudo  vè-se  que  em 
Goa  aeguia  o  mOTÌmento  seìentifieo  europea. 

'  Commentador  do  Dioscoridea  cum  amplùsimi  discorsi  e  commenti,  Veneza, 
1544.  Muito  criticado  pelos  eruditosi  mas  notavel  pelas  infonna^òes  sobre  as  plan- 
tsB  da  Asia  Menor,  qne  Ihe  communicou  o  medico  Quakelbeen,  embaixador  do  ini- 
peiaddr  da  Allemanha  em  Constantinopla,  (Hoefer,  Hisioire  de  la  Bolanique,  p.  108.) 
Oria  chama-lhe  Senee,  e  Senenae,  da  terra  da  sua  naturai idade. 

*  Estndou  medicina  em  Paris  e  Toledo;  fez-ee  conhecido  peloa  seus  commen- 
tario8  a  Dioscoridea  ;  Aìtnolationes  in  Dioscorìdtm,  eie.,  Lugduni,  1554  ;  e  pela  tra- 
diiC9So  castelhana.  lutroduziu  o  systema  das  gravurae  daa  plantas  em  cobre. 

^  Medico  notavel  pelo  tratamento  da  suette,  ou  epidemia  miliar,  quo  invadìu 
a  Inglaterra  em  1529;  fornou-ae  celebre  uos  estudoa  botanicos  pela  De  hisioria 
ttirpivm  commailarii  insignii.  Basileac,  1542.  Orta  eacreve-lhe  o  nome  Puchaio 
(fl.  219  t  e  224)  e  Fucio  (fl.  191  y). 

*  Dìscipulo  de  Manardi,  recebeu  de  Francisco  i  o  titulo  de  Afusa,  por  causa 
de  umaa  theses  que  ausf  entou  em  Parie.  Eaereveu  Escamen  omnium  simplioium  me- 
dicameatorum,  Eomae,  1536  ;  e  De  sirupie,  Lugduni,  1540.  Orta  cita-o  com  o  nome 
de  Antonio  Musa  umaa  vinte  e  trea  vezes. 

^  Escreveu  o  Manipuhis  medicinarum,  in  qvo  continentur  omnee  medicinae,  tam 
timplicfs  quam  compositae,  sectaidvm  quod  in  «su  apnd  doctore»  habentur:  utilistne- 
dicis,  necnon  aromatarìis,  nuper  edilvs  Salmantìcae,  1523. 

'  Cifado  a  fl.  178  jf  doB  CoUoquioB,  referindo-ae  à  Epistola  ralionem  modum 
que  propinandi  radicis  Chinae  deeocli,  quo  mtper  invidissìmus  Carlos  V  invperator 
woK  est.  Yenetiia,  1546. 

"J  Nos  Colloguios  apenaa  allude  a  Ulrich  von  Hutten  nas  palavras  «hum  fi- 
daigo  alemS  eacreve  bum  livro  de  seus  louvores  {o  guacam,  centra  a  syphilifl)  em 
muito  copioso  estilo  e  mui  puro  Latin ...»  (PI.  178  i.)  É  o  tratado  De  Guaiaci  me- 
dicina et  morbo  gallico  liher  unus.  Moguntiae,  1519. 

*  Humanlata  bespanbol,  que,  corno  oB  italianos  da  Renascenfa,  coadjuvou  a 
leBtauntfSo  do9  teztos  claaaiooB  daa  obraa  Bcieutificaa.  Escreveu  o  Leanoon  artìv 
medieamentariae.  Compiuti,  1518.  Orta,  a  fl.  16  f,  cita  o  Dictìanarittm  Mino-hiapa- 
nicum,  de  1492. 

■  Garda  d'Orta  cita  a  obra  Apologia  J.  Piai  Mirandutani,  Conaordiae  comi- 
Ut,  1489.  Chama-lhe  Pico  Mirandulaao  (fl.  215). 
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Francisco  Tamara^ 
Frei  Domingos  de  Baltana^ 
Gonzalo  Hemandes  de  Oviedo' 
Ludovico  Varthema^ 
Gaspar  Barreìros.  ^ 

Comparada  a  Livraria  da  Unìversidade  com  a  do  Doutor  Garcia 
d'Orta,  vè-se  que  urna  se  mantinha  na  estabilidade  e  con  servanti  smo 
dos  auctores  scholasticos,  e  a  outra,  com  as  instantes  curiosidades  do 
espirito  individualista,  era  e onstan temente  posta  ao  corrente  do  mo- 
vimento scientifico  da  sua  època,  N'esta  crìae  mental  do  seculo  xvi, 
as  col  lec  livida  dee,  theologieas  ou  universitarias,  propendem  para  a 
manutengSo  das  concepgSes  antigas,  e  facilmente  acceitam  o  regimen 
fla  censura  estabelecido  pelo  exame  e  prohibi9ào  dos  livros  pela  au- 
ctoridade  ecclesiastica;  as  individualidades  pensadoras  exercem-se  iso- 
ladamente,  da  fórma  a  mais  audaciosa,  comò  vèmos  em  Francisco  San- 
ches  ou  Giordano  Bnino,  até  que  os  livres  espiritos  vao  constituir 
no  seculo  xvii  as  Academias,  fócos  intensos  de  renovagào  Bcientifica. 
Sigamos  a  parte  regressiva  d'està  crise,  As  Universidadee  comegaram 
'  no  meado  do  grande  seculo  a  publicar  Indices  de  livros  prohibidos; 


1  Auctor  da  obra  De  las  costvmbTes  de  todaa  fos^enfee.  Antuerpìae,  1556.0rta 
cita-o  coni  desdem  (fl.  64  e  163). 

*  Auctor  do  Compendio  de  eentejidas  morales,  y  de  algrmaa  cosas  notahlee  de 
Eepana;  y  la  conquista  del  Beino  de  Granada.  Hìspali,  1555.  Orta  cita-o  a  fl.  168 
dos  ColloqaioB. 

3  Auctor  da  importante  Bistoria  general  y  naturai  de  las  Indias  oecidttUaleM- 
Toledo,  1526.  Ali  se  aeliam  preeiosas  notieias  das  plantas  da  America,  corno  a 
mandioca,  o  goiaveiro,  o  guyac,  a  cabala,  a  batata.  Orta  intereBsava-se  na  leitura 
d'està  obra. 

"  Gareia  d'Orta  cita  este  celebre  viajacte  (fl.  29  i),  a  quem  chama  Ludorico 
Vortomano,  auctor  de  um  liyro  de  TÌagena  traduzido  em  latim  com  o  titulo:  £ud* 
Varihomani  Nmmm  ilinerariìim  Aethiopiae,  Aegypti,  utriveque  Arabiae,  Persiae,  Sy- 
riae,  tt  Indiat  intra  et  exlra  Gangem,  Milao,  1508.  Barthema  era  um  simples  fun- 
didor,  e  cào  eabia  observar  oa  phenomenos  naturaea  ;  mas  pela  variedade  daa  Buas 
viagenfl  cocsignou  factos  curiosos  e  eitraordinarioB.  Ferdinand  Denis  recommenda 
o  confronto  d'estas  viagene  de  Barthema  com  o  Esmeraldo  do  Mar,  de  Duarte 
Paci  eco, 

s  Orta  cita  a  Corographia,  impressa  em  Coimbra  em  1561.  VÈ-se  que  se 
mantinha  ao  ccrrente  das  publica^Òes  feitas  em  Porfugal,  corno  acompanhava  o 
progresso  das  sciencias  na  Europa,  aegundo  observàmos  na  cita^So  de  Valerio 
Cordo. 
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a  Unìveraidade  de  Louvain  publlca  o  aeii  primeiro  Index  em  1540,  e 
por  ordem  de  Carlos  v  os  seus  doutores  f'ormaram  um  novo  Indice, 
publicado  em  1546,  succedendo-se  outroa  em  1550  e  1552.  *  Sabe-se 
a  influencia  que  exercia  Carlos  v  na  politica  portugueza,  pela  revela- 
gSo  de  Capodiferro  àcerca  do  estabeleeimento  da  InquÌ8Ì9ào,  para  aqui 
fechar  o  asylo  aos  judeus  emigrados  de  Heapanha;  a  censura  dos  li- 
vros,  pela  època  em  que  cometa  a  ser  exercida,  coincide  com  a  ordem 
de  Carlos  v  &  Universidade  de  Louvain.  No  processo  de  Damiào  de 
Goes  na  InquisigSo  de  Lisboa  acham-se  duas  cartas  dirigidas  pelo  car- 
deal  D.  Henrique  ao  sabio  tumanista,  expìicando  os  motivos  porque 
prohibira  em  Portugal  a  leitura  do  seu  livro  intitulado  Fides,  Religio, 
moresque  Aetiopum,  impresso  em  Paris  em  1541,  e  dedicado  a  Paulo  ili. 
O  texto  d'essas  cartas  intere  ss  a-nos,  para  se  observar  corno  se  operou 
0  ecclipse  total  da  intelligencia  portugueza  antes  da  perda  da  nacìona- 
lidade: 

«DamiSo  de  Goes. —  Por  ser  qua  ordenado  que  os  lìvros  nóvos 
que  vierem  de  fora  primeiro  que  se  vendam  aejam  vistos  por  bum  oflfi- 
cial  da  santa  inquisigSo,  corno  a  vossa  obra  que  veyo  foy  ter  à  sua 
mSo,  o  qual  acliou  nella  muitas  cousas  muito  boas,  someiite  alguma 
cousa  0  offendeo  as  razSes  que  o  embaxador  de  preste  nella  daa  sobre 
as  cousas  da  fé  centra  o  bispo  adaaym  e  mestre  margalho  hirem  mui 
fbrtes  (e  as  que  elles  dam  contra  0  embaixador  serem  mais  fracas)  e 
dando-me  elle  conta  disto  sem  embargo  de  eu  saber  vós  serdes  tal  pes- 
soa  e  de  tao  boa  consciencìa  comtudo  assim  pollo  cargo  que  tenbo  corno 
polla  obrigagào  em  que  vob  som  por  nam  se  dar  occasiam  a  ninguem 
dizer  mal  asentey  que  sobreestivesse  na  venda  dos  ditos  livros  por  me 
parecfir  que  vós  aei  o  averieis  por  bem  pollo  que  dito  tenho.  E  vos 
rogo  pois  aabeys  que  gente  be  a  portugueza  e  quanto  folga  de  repre- 
hender  que  d'aqui  em  diante  emprebendais  antes  obra  d'outra  quali- 
dade  que  eu  sey  que  bem  vós  sabereys  fazer.  E  vos  agradecerei  muyto 
me  escreverdes  novas  de  Allemanha  e  da  dieta  e  particularidades  della 
porque  folgarey  de  o  saber  por  carta  vossa.  Eserita  em  Evora  vinte 
e  cito  de  Julho.  Jorge  Coelbo  secretarlo  o  fez  de  mil  quinhentos  qua- 
renta  e  bum.  Infante  Dom  Anrique.  » 

sDami^  de  Goes.^Os  dias  passados  recyby  duas  cartas  vossas 
buma  em  resposta  do  que  vos  escrevy,  é  a  outra  mais  comprida  em  que 


1  Reiffenbeig,  Sur  lee  deux  premiers  ^cles  de  VJJnivereité  de  Loaoain.  (Mé- 
moires  de  l'Académie  de  Bruxelles,  t.  yii,  p.  15.) 
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vos  aggravaes  de  mim  por  ter  mandado  que  a  vossa  obra  se  nSo  venda, 
e  alegaes  muitas  raaSea  pera  ae  nlto  dever  tal  cousa  mandar  e  do  que 
receby  multo  desgosto  por  vèr  quiio  mal  informado  eataveis  da  ver- 
dade  e  quanta  culpa  e  reprehenaào  merece  o  que  vos  fez  tornar  tal 
paixam  e  deu  entendimento  tam  desviado  do  que  ouvera  de  dar  ao  que 
eu  mandey:  eu  corno  em  outra  vos  escrevi  vos  tìve  sempre  e  tenha 
naquella  boa  conta  que  he  rasSo  e  fuy  e  som  mui  satìsfeito  de  vós  e 
vos  mostre!  muito  amor  o  que  eu  creio  que  vóa  deveia  saber  e  ter  co- 
nheeido  de  mim  :  pollo  que  m'eapanto  crerdes  que  vos  tenta  em  outra 
conta,  e  que  por  ter  alguma  ma  sospeita  de  vessa  eonsciencia  mandey 
que  03  livreiros  sobrestivessem  na  venda  da  vessa  obra.  E  porque  eu 
vos  tenlio  agora  na  meema  conta  de  tao  bom  homera  e  tJ£o  bom  christSo 
corno  sempre  vos  tive  bey  por  escusado  responder  As  rasSes  que  me 
daes  porque  eu  o  creo  asy  comò  dizeys.  E  quanto  à  obra  vejo  bem  que 
a  primeira  parte  della  é  muito  boa  e  està  nam  mandey  cu  que  se  nom 
vendesse  nem  deyxasse  de  leer  semente  na  segunda  em  que  se  trata 
das  cousas  da  fee  e  auperstigao  que  tem  os  etiopios  por  serem  no  vosao 
livro  aprovadas  polo  embayxador  do  preste  com  raz3es  trazidas  por 
elle  e  auctoridades  da  sagrada  escritura  mal  entendidas  e  aver  neste 
reino  tantos  cristSos  novoa  e  muytos  delles  culpados  de  herezia  pare- 
ceo  a  mim  e  aos  inquisidores  que  em  tempo  que  nestes  reynos  se  co- 
meta de  novo  a  santa  inquiai^am  se  nom  devia  ler  tal  obra,  porque 
aquelles  que  mal  sentissera  da  fé  nom  favorecessem  seu  erro  cera  a  ma 
opiniam  dos  etiopios  mayormente  que  segnndo  som  informado  o  em- 
bayxador do  preste  que  fez  isto  apresenta  muitas  consas  de  sua  cabega 
que  nao  ha  em  etiopia  e  buma  cousa  he  relatar  simpreamente  os  ritos 
de  buma  nagam  e  entra  querellos  corroborar  com  ras5es  falsas  comò 
fez  este  embayxador  aem  aver  logo  confnta^am  dellas  porque  eate  é  o 
costume  dos  hereges  e  se  segue  disso  muitas  vezes  muito  escandalo  e 
dano.  E  assy  comò  eu  som  certo  que  nom  tendes  nenhuma  culpa  nem 
mereceis  reprehensam,  o  que  sabem  todos  e  semente  nesta  parte  fos- 
tes  fiel  interprete  aasy  confio  se  estivereis  ci  e  visseis  a  cousa  comò 
anda  que  vós  mesmo  bouvereis  por  bem  e  me  aconselharieis  que  se 
nam  lera  està  parte  do  vesso  lìvro  ao  menos  em  Portugal  (e  alem  disto 
offendeo  cà  gabardes  e  dardea  tanta  auetpridade  a  eate  embaixador  por 
onde  o  que  diz  parece  que  he  mais  firme  e  autorisado)  maa  hem  vejo 
que  escrevestea  yaso  por  nom  serdes  bem  informado  de  quam  mio  ho- 
mem  elle  era  e  quam  desonestamente  vivia  e  comò  na  sua  propria  terra 
era  avido  por  erege,  e  se  isto  bem  soubereis  certo  que  nSo  dereia  tanto 
credito  a  suas  palavraa  e  sendo  fora  desta  terra  os  louvorea  que  Ihe 
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claes  e  os  queixumes  que  elle  na  sua  narra^am  faz  de  o  tratarem  ce. 
mal  :  nSo  sey  que  honra  nisao  ganharà  eate  ReyDo,  e  assy  que  por  es- 
tas  causas  e  nlto  por  outra  nenhuma  ma  nem  auspeita  ó  que  possa  ter 
de  tam  boò  homem  corno  vóa  aoes,  mandey  que  por  agora  se  iiom  ven- 
desse aquella  parte  aomente  que  disse  da  vossa  obra  na  qual  cousa  se 
nam  prejudica  nada  a  vossa  honra,  as  quaia  razòea  eu  eonfio  que  vos 
avereis  por  boas,  e  vos  agradccerey  muyto  o  crerdes  assy  e  que  vos 
tenho  agora  naquella  conta  que  sempre  voa  tive,  e  nào  dareia  credito 
a  outra  nerdiuma  informag^o,  e  que  heyde  folgar  multo  do  fazer  por 
vós  e  vossas  coueas  quanto  em  mim  fSr,  e  vos  agradego  multo  as  no- 
vas  que  me  mandastes  d'AIemanha,  e  vos  encommendo  que  aasy  o  fa- 
^als  sempre  e  tambem  m'as  manday  de  vós:  escrita  em  Lisboa  treze 
de  dezembro.  Jorge  Coelho  secretano  a  fiz  de  mil  quinhentos  e  qua- 
renta  e  um.  Iffante  Dora  Anrique.s* 

A  prohibigSo  casual  de  um  ou  outro  livro  converteu-ae  em  sys- 
tema,  e,  com  os  Indices  expurgatorìos  a  que  foram  aubmettidas  as  obraa 
jà  consagradas  pelo  passado,  crearam-ae  tribunaes  para  lìcenciarem  con- 
venientemente e  morosamente  os  livros  novos.  Aa  faculdades  de  Theo- 
logia  formavam  as  listas  prohibitivas  :  «N'este  reino  promoveu  Alvaro 
Gomes  que  o  Cardeal  Infante  D.  Affonso,  btspo  de  Liaboa,  declarasae 
as  doutrinas  erradaa,  e  vedasse  os  prejuizos  d'ellas  formando  um  Ca- 
talogo das  que  bavia  reprovado  a  Faculdade  de  Theologia  de  Paris. 
Outros  erros  eompendiou  o  Doutor  Paio  Rodrigues  do  Villarinbo,  de 
Beja,  e  escreveu  a  Consulta  que  no  firn  do  eeculo  xvi  fez  a  Faculdade 
de  Theologia  de  Coimbra  para  o  exame  e  censura  dos  erros.  0  espi- 
rito de  oa  acautelar,  -que  assistia  e  guiava  a  estea  sabios  varòes,  mo- 
veu  0  Cardeal  Infante  D.  Henrique  a  publicar  em  4  de  Julho  de  1551 
hum  Eoi  de  Livros  por  elle  deftsos,  repetindo-se  a  edifSo  em  1561.  Elle 
mesmo  fez  sua  depois  a  publicajìto  do  Indice  romano  impresso  em  Lis- 
boa em  1564  com  a  Prefa^ao  de  Frei  Pranciaco  Foreiro  ao  mesmo  In- 
dice, e  accreacentou  o  mesmo  Cardeal  a  prohibi^ao  de  outros  mais  li- 
vros. Davam  auctoridade  competente  a  estes  Catalogos  para  se  acre- 
dìtarem  no  publico  as  aasignaturas  de  Fr.  Jeronymo  da  Azambuja,  Fr. 
Francisco  Foreiro  e  Fr.  Manuel  da  Veiga. — Por  aquelle  mesmo  tempo 
publicou  em  Coimbra  o  Catal^igo  dos  prohibidos  o  Bispo  D.  Fr.  JòSo 
Soares. . .»' 


*  Annue»  dai  Sdencias  e  Letlras,  t.  u,  p.  330  a  333. 

'  Cuidadot  litterario»  do  Bitpo  de  Bfja,  Frei  Manuel  do  Cenaculo,  p.  l 
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Em  urna  carta  do  philologo  portuguea  Vicente  Nogueira,  escripta 
de  Roma  em  1646,  explica-se  o  processo  da  prohibi^So  dos  livroa: 
«E  para  que  este  tSo  curioso  senhor  lìque  bem  pratico,  e  possa  ler  de 
cadeira  na  materia  da  prohibi^o  dos  livros,  darei  aqui  hùa  noticia  qae 
pode  ser  folgae  de  vèr. . ,  A  prohibigSo  dos  livros  ou  be  feita  pello 
Papa  na  inquisìjào  de  Roma,  e  està  vai  em  todo  o  muiido;  e  assi  quem 
quer  que  os  ler,  alem  do  peccado  mortai,  incorre  em  excommunbSoj 
e  destea  taes  livros,  so  o  Papa  pode  dar  licenza:  ou  he  feita  pellas  in- 
quisijSea  particulares  de  Castella  ou  de  Portugal,  e  està  so  obriga  no 
districto  das  dictas  inquisÌ9Ses,  fora  da  qual  cada  bum  pode  lellos  sera 
peccado  nem  censura;  e  d'este  podem  os  mesmos  inquisidores  dar  11- 
cenga,  etc.»'  A  censura  dos  livros  actuou  profundamente  na  decaden- 
cia  da  litteratura  portugueza,  consummindo-ae  a  actividade  mental  quasi 
que  de  um  modo  esclusivo  na  producgSo  de  obraa  de  Tlieologla  scho- 
laatica  durante  a  segunda  metade  do  seculo  xvi,  Precisamos  conhecor 
o  quadro  dos  livros  theologicos  d'este  perìodo  historico  ;  pela  Livraria 
do  Studo  conhecem-se  os  auctores  dominantes  nas  doutrinas  do  direìfo 
canonico  e  civil;  pelaa  citagSes  do  Doutor  Garcia  d'Orta  conbecem-se 
OS  conflictos  doutrinarios  dos  bellenistas,  arabistas  e  concìliadores  em- 
quanto  aos  eatudoa  medicos,  e  os  empiristas  que  se  disciplinaram  pe- 
las  inveatigagSes  da  Botanica  e  enriqueceram  a  Therapeutica;  o  quadro 
das  obraa  de  Tbeologia  scholastica  acba-ae  no  Eoi  da  Livraria  de  3. 
Fins,  mosteiro  incorporado  por  Paulo  ili  no  Collegio  dos  Jesuitas  de 
Coìmbra  em  1546.  Ease  catalogo  nos  mostra  comò  a  Tbeologia,  afas- 
tada  do  conbecimento  das  fontes  biblicas  por  effeito  do  abandono  do 
estudo  do  hebraico  e  do  grego,  se  tornou  a  expresaSo  de  concepgòes 
subjectivaa  e  individuaes,  corno  a  Gra9a  efficaz  de  Molina  e  o  con- 
gruismo de  Soares.  0  abaodono  do  criterio  bistorico  foi  cauaa  de  todas 
essaa  aberrajòes,  que  mantiveram  a  Tbeologia  sob  o  individualismo 
schoiaatico,^ 


1  Boktim,  de  Dibliographia  portugueza,  voi.  ir,  p.  25. 

*  Eeufls,  na  Hisloire  de  la  Theologie  chriH^ine,  1. 1,  p.  9,  defiue  este  aspecto: 
•A  Tbeologia  da  eachota,  ou,  para  nos  Bervirmos  de  um  termo  jà  coDEagrado,  a 
Theologia  acholcutiea,  é  a  tlieologia  ensìnada  por  cada  qual  corno  a  express2o  dae 
euae  convicgÒes  particularea,  quer  eilas  Ihe  pertenjam  corno  proprias,  quer  as  com- 
partìlhe  coni  urna  numerosa  communidade.  Este  nome  de  scholastica  nào  deve  ame- 
drontar  ning-uem.  Nào  esprime  censura,  nào  allude  de  preferencia  aos  theologos 
do  acculo  lu,  mas  simplesmente  à  presen9a  do  elemento  racional  ou  subjectivo  no 
trabalho  scientìfico  que  precedcu  o  ensino.  Nóh,  porém,  distinguimos  da  theologia 
scholastica  urna  outra  sciencia,  nào  menos  importante,  se  o  n&o  é  mais,  tendo  em 
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O  moBteiro  de  S.  Ftns  das  Friestas,  de  cujas  riquezas  os  Jeeuitas 
se  apoderaram,  a  pretexto  de  ter  aó  tres  fradea,  que  viviam  deshones- 
taraente  e  diasolutamente  com  as  suas  egrejas,  com  cura  e  sem  cura, 
corno  se  allega  na  bulla  de  Paulo  iii,  de  1548,  unindo-o  perpetuamente 
ao  Collegio  de  Jesus  de  Coimbra,  poasuia  tambem  urna  grande  Livra- 
ria.  Consta  isto  do  Eoi  que  se  fez  quando  o  mosteiro  foi  visitado  pelo 
padre  provincial  Antonio  Mascarenhas,  em  1605  ;  '  a  deecripgSo  dos  li- 
vros  é  feita  com  abreviaturas  incompreliensiveìs,  e  so  &  for9a  de  in- 
veatigajSes  bibliographicas  ae  pode  avallar  o  aeu  caracter  e  importancia: 

Rol  da  Livrarìa  de  S.  Fins 


Glossa  in  script,  de  retortis 
Bihlia  inseg 
Bib  tomis  divisa^ 
Catena  aur.  D.  Th.  ' 
S.  Greg,  moralia.  t.  2' 
S.  Greg,  opm-a  oìa  (omnia) 
Hugo  in  Euang.  ^ 


Catena  in  ps.  ^ 
Barrad.  tres  tom.  ' 
Maldon.  in  Euang.^ 
Viegaa  in  Apocalyp.'^ 
Rih  in  Apocalyp.  '* 
Tetel.  in  Joh^^ 
Idem  in  Ecdes. 


parie  a  nieama  base  que  a  primeira,  mas  differindo  d'ella  relativamente  ao  aeu 
fin),  ao  beu  conteùdo,  aos  seuB  meios  e  ao  aeu  methodo:  é  a  theoloffia  biblica.  A 
theologia  biblica  é  por  conseguinte  urna  aciencia  cssenci  al  mente  historica.  NSo 
demonstra,  conta  « 

'  No  Inventario  de  S.  Fins,  fl.  81  a  85.  Pnblieado  diplomaticamente  por  Ga- 
briel Peieìra,  no  Boletint  de  Bìbliographia portugueza,  p.  199. 

^  Glossa  in  Sùripfuram,  ed.  de  Tortis;  Bibita  in  sequeneia,  bis  tomis  divìsa. 

'  Uatena  aurea  in  quatuor  Evangelia,  Diri  Thomae.  Parisiia,  1540,  in-fE. 

*  Commentario  sobre  o  livro  de  Job,  eonbecido  pelo  tìtulo  de  Momet. —  Opera 
omnia.  Antuerpiae,  1572,  ÌQ-fi. 

^  Cardeal  Hugo  a  S.  Charo,  Opera  omnia  m  universum  Vetus  et  Nooma  Tes- 
tamentum- 

^  Catena  aurea  in  quinquoginta  Psalmos  davidicos,  interprete  Daniele  Bar- 
baro. Venetiis,  1569,  in-fl. 

■J  Barradas  (Sebast.)  C'ommtntaria  in  Concordiam  et  kietoriam  quatuor  Evan- 
gdistarum.  Antuerpiae,  1613,  4  t.  in-fl. 

'  Maldonado  (  JoSo)  Commentario,  in  quatuor  Evangelistas.  Moguntlac,  1602,  fl. 

9  Viegaa  (Blasii)  Commentarii  exegetid  in  Apoealgpsin.  Eborae,  1601,  in-fl. 
'»  Ribera  (Frane.)  In  Apocaiypsin  Beati  Johannis,  quibus  adjunti  sunt  libri  de 
templi  et  de  kis,  quae  ad  templum  pertinent.  Salmaaticae,  1591,  Ìn-8." 

11  Tilelmani  (Frane.)  Elucidatio  paraphrastica  in  librum  Job.  Parisiia,  1547  e 
1550,  in-8.° — Comtnentarii  in  Ealesiasten  cum  armotationiims  ex  kehraeo,  eteditione 
graeca.  Farìaiis,  1552,  ìq-16. 
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JVIagal.  in  cani,  mosìs' 
Flores  doctorum,  tom.  2. 
Luis,  conciones 
Eoyardi  swm.* 
S.  Vincentii  sermones^ 
Joanea  Ecci.  serm.  et  humil.^ 
Thesawrus  novus 
Kaulim.  ' 

Pandecta  in  Evang, 
Similitud.  et  coli.  " 
Suma.   Virt.  duos  tom.  ' 
Sylva,  conc.  Osorii^ 
Osorii  tom.  quadrag. 
Valderrama  g 


Et  de  aanctis  '° 

Broyct.  opusctila" 

Gema  predicantmm 

Thomas  in  Mata.  '^ 

Aureum  opus 

Platu  desta,  religiosi  lat.  et  liiap.  " 

Homil.  Royardi 

Caas.  duo'^ 

Fr.""  Soares  1.  2.  4  tona,  in  3  p.  " 

idem  de  legibus 

idem  de  relig.^  tom.  2. 

Molina  dejust.^  tom.  3.  '^ 

idem  tZe  concordia  ejiisdem 

Henriq.  tom.  2.*^ 


'  Magaliani  (Cosme)  Coinmentarìa  in  Moisis  cantica,  et  henediciione  ^atrìar- 
charum.  Lugduni,  1619,  iii-fl. 

^  Royardi  (Joannesi  Homiliav.  Pariaiis,  1553,  in-S.",  7  voi. 

3  Vincentii  (S.)  Ferrer  Sermonee  aesth-ales  cum  adnotaiiones  Damiani  Dias. 
Antuerpiae,  1570,  in-S." — Sermonee  hyemaleB.  Lugduni,  1530,  in-8  °  goth. 

*  Eeltius  (Joannes)  Senrtones  ei  Homiliae. —  DeprimalaPelriacC'Xrsus  Lvddt- 
rum.  PariaiiB,  1521,  in-fl. 

5  Eaulin  (Joannes)  Optis  sermomtmquadragesimaUiim,  super  Epistolas  et  Evan- 
gelia. Lugduni,  1518,  2  voi.  in-4.°  goth. 

*  SimilUvdiime  el  Collationes. 
''  Summa  Virbdmn. 

*  Osorii  (Johannes)  ConcioneB.  Salmanticae,  1591,  in-4.'',  5  voi. 

9  Valderrama  y  Haro,  Extentparaneam  Eelectionem  ad  cap.  fintdem  di  Prae- 
scripiioniìms.  Salmanticae. 

1"  Petrus  (Natalia)  De  SanclU. 

II  Brachyologui,  opuetula  juridica. 

"  Thomae  (Divi)  Commentario,  in  Malìieum  evangeliatam,  etc.  Lugduni,  1531, 
in-S."  goth. 

—  Catena  aurea  (vid.  n.  3.) 

1*  Piati  (Hyeronimi)  De  bona  statue  religiosi.  Lugduni,  1592,  ìaS." 

1*  Cassiani  (Joannes)  De  coenoMomm  insfilutis,  et  de  miiis  capitalibus,  nec  non 
de  Collationibvs  Patrum.  Coloniae,  1540,  in-fl. 

's  Suares  {Frane.)  De  leg&ius  oo  Deo  legislatore.  Conimbricae,  1612,  in-fl.— 
Opero  omnia,  etc. 

is  Molina  (Luia)  De  Justitia  et  Jure.  Antuerpiae,  1G15,  4  voi.  in-fl. 

—  Concordia  liberi  arbitrii  cum  gratiae  donìs,  divina  praesdentia,  prt/viden- 
tìa,  praedeilinatiom  et  reprobatione.  Olyseipone,  1588,  ìd-4.° 

"  Henrici  (Cardinalis)  Meditationts  et  Homiliae  in  aliqua  mysleria  aalvaUoni$ 
et  in  nonnulla  Evangeliìs  loca.  Olyssìpone,  1576,  in-12. 
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Sanch.  tom.  3.' 

Conciones  Costa  et  Meriiho 

Babelo  de  justic. 

ConeordanHae,  duaa,  nova  una.* 

Partea  D.  Thomae  ^ 

In»truct.  luÌ3  lopea. 

Jws  civile         ^"-^^  ,     ,. 

^■"^  retortis 
Jws  canonicum     •*  ■* 

Bartholi  opera 

Panormit.  opera'' 

Ordinai.rejj'TO  antiqua  et  nova  tom. 2 

Prancus  in  6.  decretai. 

Jason  de  actìonibus 

Imola  super  clemenfinas^ 

Decisiones  Gtamae^ 

Cabedii  opusculum'' 

Aluar  Vallea  de  Emphy.  ^ 


Caldas  de  Emphy. ^ 

Navarr,  manualia  aliquot.^'^ 

Suma  emanuelia  roìz 

Kjufldem  opus  in  hvllam  cruc, 

Eiud.  additiones 

Suma  Jacob,  de  Gratiis 

Calepinus  antiquis** 

Ars  Emanuelis.  '^ 

Vocab.  Cardo8Ì  " 

Petr.  Navarr.  de  rest." 

Med.  instf.  confess,  " 

Ciceronis  epist.  fam.  cum  com. 

Cimba,  expl.  bull,  expedita  et  sol- 

Ucitantes  in  comp.  "*   . 
Calendarium    recitatorum    Bapt."' 

Minori  tae 
Cruci  trag.^'^^ 


»  SanclieB  (Thomaz)  De  Matrimonia  Antuerpiae,  1617,  in-fl.,  3  voi. 

^  Concordanttae  Biblioram  utriuggue  Tmtamenfi.  Basileae,  1506. 

'  Prima  seeimdae,  et  Sei^n/ìa  secnndae  Suinmae  Theologiae.  Antaerpiae,  1569, 
in-4.°,  2  voi. 

■*  Panortnitani  (Abb.)  Contilia,  jv.rUipi3  responsa,  oc  guaeslianes.  Lugduni, 
J586, in-fl. 

5  Immola  (Abb.)  Joannes,  Cammeiitaria  in  qttirujue  Decrelalimn  Ubros.  Ve- 
netiis,  1575,  3  voi.  in-fl. 

fi  Gama  (Antoni!}  Decisioiìm  supremi  Senotus  Lustlaniae.  UIj-aBÌpone,  1578, 

■>  Jorge  Ca1>edo,  De  Palronalihus  Ecchsiarum.  Olyssipon^e,  1G02,  in-4.' 
*  Alvaro  Vallasco,  Praxis  partitionem  et  collationem  inter  haercdog.  ConitO' 
bricae,  1603,  in-fl, 

9  Franeiseo  Caldas  Pereira  e  Castro. 

i"  Navarro  (Martinus)  Enchindìon  Hve  Manvale  eonfmsarìorum  et  poeniCert- 
fivm.  Romae,  1573,  in-4.° 

»  CaleplnuB  (  Ambrosius)  Dìctionaritan  in  octo  linguarum.  Ed.  de  Reggio,  1502. 
1^  Arte  de  Grammatica  do  padre  Manuel  AlyareB,  publieada  com  o  titulo  Dt 
Inttitutione  grammatica,  libri  trea.  Lisboa,  1572,  in-l." 

13  Jerouymo  Cardoso,  Dictionariwm  Latino-lusìtanwrt.  Couimbricae,  I5S9. 
>*  Medina  (Joào)  Commenlariìis  in  titulum  de  Poenìtentia.  15i9,  Ìn-fl. 

15  D.  Rodrigo  da  Cunha,  De  Conjèssariis solicifarttibue.  Benaventi,  161!. 

16  Padre  Luia  da  Cruz,  Tragedias.  Lyon,  1605.  Colleejào  de  sete  tragedias 
latinas  para  serem  repreaentadas  peioa  estudantes  do  Collegio  das  Artes  de  Coim- 
bra. 
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Fr.  Luis  de  Orat.  * 

S&dita^  do  P.  Ponte  tom.  2.  * 

Tractatus  legavi  capi,  ^ 

Virg.  2 

Ovid.  1 

Hist.  eccl.  Eusebii  lat.  et  hisp, 

Adriani  quodlib.^ 

Vita»  Patrum  latine  de  tortìs, 

Navarri  de  reditibus  apolog.  ^ 

Orat.  Perpiniani* 

Hist.  pantìf.  Illusi,  tom.  2 

Swm.  Carìt.  tom.  2 

Navar.  in  eap.  levit.  ' 

Jardim  spual  em  italiano 

Gomes  in  ps.  mtserere 

Petrus  a  Natal  de  s.""^ 

C'artas  do  Japào  de  varios  annoa 
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Lucena  vita  p.  Fr.  ^ 

Lirrìahoa  d'exerdcios,  comt.  e  re- 

gras,  e  outroa  livrinhoa  de  pouco 

porte 
Suma  Toleti.  tom.  3.  '" 
Suina  Sylv,  tom.  3 
P,  Natalia  cum  iconihus  applicatus  *' 
Aphorismos  de  Saa** 
MedìtagÒes  do  rosario 
Speculum  perfectìonia 
Concil.  Brac. 
Condì.  Trident. 
Collectanea  mer.  Granatensìa  *3 
Leone s  ponti ficum  "" 
Vita  p.  Ignota.  2,'^ 
Bened.  pr,*  mi  Joanem^^ 
Aaaor.  tom.  3.  " 


'  Padre  Luiz  de  Castro  Pacheco,  Oralio  habita  ad  Sebastìanam  regem.  Co- 
nimbricae,  1570. 

'  Ludovicua  de  Ponte,  Expositìo  morali»  in  Can!iaam  eanticorum.  Parisiìa, 
1622,  in-fl,,  2  tomos. 

3  Tractatus  tegum  CapìUdarìum. 

*  Adrianue  Carthusìanus,  Quodlibeta. 

*  Navarri  (Emman.)  Tractatus  de  virtutibua  tìieologicts.  Salmantìcae,  1617,  in-fl. 
6  PerpinJani  (Petri)  Orationee  duodevigiidi.  Romae,  1587,  in-S." 

■^  Martini  Navarro. 

*  Pier  de'  Natali,  agiographo  veneziano  do  firn  do  seeulo  xi7,  esoreven  Vita 
de'  Santi,  precedendo  a  Voragine.  Vid.  "nraboachi,  Hhtoria  della  Letteratura  ita- 
liana, t.  V,  p.  180. 

"  Padre  JoSo  de  Lucena,  Vida  do  P.  M.  Franeisco  de  Xavier,  e  do  que  fitx- 
ram  na  India  os  Religiosoa  da  Companhia.  Lisboa,  1600,  in-fl. 


1  Consciattiae.  Venetiis,  1613. 


1.  Coloniae,  1603;  Matriti,  1601; 


10  Toleti  (Frano.)  fi 

»  Vid.  aot.  8. 

'^  Sa  (Emmanuelis)  Aphor 
in-12. 

1'  Granatensifl  (Ludovicua). 

1'  Leonia  (Magn.)  Opera  omnia. 

''  Eibadeneyra  (Petrus)  Vita  Ignatit  de  Loiolae.  Neapoli,  1572. — No  Cartono 
da  Uuìveraidadc  de  Coimbra  esiste  ms.  em  um  grande  r51o  de  pergaminho:  «Jn- 
quirigòes  sabre  a  Vida,  milagrea  etc.  do  beato  Ignaeio  de  Loyola,  para  a  mia  eano- 
nisagào. . .« 

16  Benedictus  Pereira,  Opera  theologica  quotquot  eclant  omnia. 

'■'  Azorii  (Joan.)  Institidionea  morales.  Lugduni,  1610,  in-fl-,  3  voi. 
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D.  Augnst.  opmcula  aliquot  1       e  alguns  prohibidos  que  podem 

Delriua'  ir  a  Coimbra  e  cà  estào  recolhi- 

Ha  alguns  Hvrinhos  de  pouco  porte  |      dos.» 

Pelo  exame  d'eate  catalogo  vè-se  que  a  Livraria  do  Mosteiro  de 
S,  Fins  das  Friestas  era  especialmente  de  escriptorea  jesuitae.  Està 
ali  0  typo  immovel  de  toda  a  litteratura  theologica  e  juridica,  que  em- 
bara^ou  a  eutrada  em  Portugal  da  luz  da  synthese  cartesiana  e  do  me- 
thodo  baconiano.  Difficilmente  poderia  floreacer  a  Universidade  na  sua 
reforma  e  mudauga  para  Coimbra,  desde  que  a  atrazada  erudigSo  me- 
dieval fosse  restaurada  e  contìuuada  pelos  Jesuitas.  No  Boi  da  Livraria 
de  S'.  Fins  sito  dignas  de  reparo  as  indicagcies  para  a  expurgagSo  de 
certos  voluraes:  «alguns  prohibidos  que  podem  ir  a  Coimbra.^  0  afa- 
mado  poeta  e  humanista  Doutor  Antonio  Ferreira,  que  viu  o  esplendor 
da  Universidade  sob  a  influencia  dos  mestres  fraucezes,  lamenta  em 
urna  carta  a  Vasco  da  Silveyra  a  desgrajada  situagSo  em  que  se  en- 
contrava  a  intelligencia  em  Portugal  sob  o  regimen  da  censura  eccle- 


Olha  o  medo,  aenhor,  olha  ojjerigc 
Em  que  hum  sprito  raro  e  bom  se  cr 
Que  nem  louvor  Ihe  dSo,  uem  acba  a 

Esairo  e  irietefoy  aquelle  dia 
Que  ao  sàber  e  iìigenho  hù  juìa  foy  dai 
Que  nHiiCa  ao  elaro  sol  olhos  abria.^ 


1  MartiuuH   Delrio,  DisquièiontB  magicae,  e  ae  outraa  obras  d'est*  demono- 
logista. 

*  Poemas  ivzìtanog.  Carta  m. 
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CAPITULO  V 


Mudanoa  da  Universidade  para  Coimbra-(163MM8} 


A  organisa^ào  da  Univereidade  em  Coimbra  em  1537  seria  uma  simples  mudauta 
ou  uma  uova  fuuda^ào? — Condi^oes  em  que  é  feita  a  reforma  da  Universi- 
dade.—Estado  moral  da  córte  de  D.  JoHo  ni  revelado  uas  Inslrucfòes  da- 
das  m  nuucio  Capodiferro,^ Parte  daa  aulas  da  Universidade  {Theologia, 
Lingujis  latiua  e  grega,  ArlCH  e  Medicina)  iicam  até  1544  nos  Collegios  de 
Santa  Cruz;  outra  parte  (Direito  civil  e  cnnonico,  Mathematica,  Ehetorìca 
e  Musica)  nas  caaas  de  D,  Garda  de  Almeida,  A  Porta  de  Belcouee. — Pas- 
sam  OS  cstudos  para  os  pa<;03  reaes,  na  cidade  alta,  que  ficam  decominados 
Pafos  das  Kscholas. — Os  Prìores  de  Sanhi  Cruz  recebem  a  dignidade  de 
Cancellarios  da  Universidade. —  Corpo  docente  conyidado  por  D.  Joiio  in 
para  a  Universidade  de  Coimbra. — 0  governo  de  D.  Agostinlio  Eibeiro,  rei- 
tor  durante  clneo  annos. — Periodo  brilbantc  da  reitoria  de  Freì  Diogo  de 
Mur^a,  de  1543  a  1554. — Eeflexo  dos  eetudos  de  Louvain  em  Coimbra, — 
Acfào  de  Frei  Braz  de  Barros,  doulor  por  Louvain,  na  reorganisa^ào  da 
Universidade  de  Coimbra.— Flore  se  enela  dos  eatudoB  secundarioB  nos  Col- 
legio» de  Santa  Cruz.—  Os  Moueinlws,  ou  creados  do  Prior  geral  de  Santa 
Cruz. — Necessidade  de  promover  o  ensino  de  Grammatica  da  primeira  re- 
gra. —  Mudanja  do  anno  escholar  do  dia  de  Sam  Lvcae  (15  de  outubro)  para 
o  de  Sam  Rfmigio  (1."  de  oulubro). —  Numero  total  dos  alumnos  que  fre- 
quentavam  a  Universidade  em  I540.~Garantiaa  para  os  que  se  vslo  graduar 
a  Coimbra.— O  Doutor  Aspikueta  Navarro. —  DispoaÌ9Òea  legialativas  sobre 
OS  motbodoB  de  ensiiio  das  Leis  e  Canon  es.— Li  (Ce  s  aponfadas  segundo  o 
que  se  costumava  em  Salamanca. —  Quadro  das  cadeiras  das  differentes  fa- 
culdades,  e  distribuigSo  do  servilo  pelas  cadeiras  grandea  e  catbedrilbas. — 
Eendimento  da  Universidade  elevado  a  6:500^000  réis.— Apropria^So  das 
rendas  do  Priorado-mór. —  Costumea  escbolarea:  Musicaa,  Invectivas,  car- 
tas,  trovas  de  mal  dizer,  eoisas. —  Os  EHudanies  pobrea  e  as  Eaqòei  cubertas. 
— Aa  cSas  dos  esamea  privados,  e  confronto  com  os  estjloa  de  Salamanca. 
— Entrada  doa  Jesuifas  em  Coimbra,  sua  alliciasSo  dos  estudantes,  e  ballu- 
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cina^So  que  provocam  na  eidaiie. —  Carta  do  padre  Hermes  Poen,  de  31  de 
juiho  de  1515. — Funda^So  do  Collegio  das  Arles,  e  acQào  preponderante  do 
padre  yiraSo  Eodriguea. —  Os  Jesultas  procuram  apoderar-se  do  enaino. 


A  Universidaiie  de  Lisboa,  depois  de  todas  aa  reformas  prepara- 
toriaa,  era  finalmente  transferida  para  Goimbra,  corno  se  confinila  pela 
pasaagem  dos  lentes  que  seguiram  o  novo  està  bel  ecimento,  pela  con- 
servag^o  dos  Eatatutos  manuelinos  revigoradoa  por  D.  JoSo  m,  e  pela 
entrega  do  archivo  e  livraria.  Nào  existia  solujSo  de  continuidade;  o 
Estudo  gera!,  qiie  tivera  sède  em  Lisboa,  f6ra  por  anctoridade  real 
miidado  para  Goimbra,  nSo  devendo  portante  perder  nenhum  dos  sena 
privilegios.  ÌJào  o  entenderam  assim  os  casnlstas  do  tempo;  para  elles, 
D.  Joào  111  fundara  urna  nova  Universidade  em  Coimbra,  sem  rela^So 
com  0  Estado  geral  extincto  em  Lisboa,  e  para  funccionar  devida- 
mente  earecia  de  obter  a  sanegSo  pontificia  para  ahi  se  darem  os  grios 
de  Theologia  e  Canones.  Vémos  que,  apesar  de  tudo,  prevaleceu  està 
apprebenaSo,  porque,  por  alvarà  de  28  de  novembre  do  1537,  deter- 
mina-se  que  o  reitor  D.  Agostinho  Ribeiro  servisse  de  Cancellarlo,  dando 
por  sua  auctoridade  os  gràos  de  Licenciado  e  Doiitor  em  Leis  e  Medi- 
cina, ficando  suapensos  os  gràos  em  Canones  e  Theologia,  até  que  de 
Roma  foase  concedida  a  aiictorisagào  papal.  Paasado  mais  de  um  anno, 
Paulo  III  concedeu  esse  poder  por  bulla  de  12  de  fevereiro  de  1539. 
Uà  entSo  ficou  a  Universidade  de  Coimbra  pienamente  constituida,  * 
realiaando-se  o  pensaiaento  dos  que  suggeriam  a  D.  JoSo  m  o  incita- 
mento para  a  fundagào  de  uma  nova  Universidade.* 

A  data  da  reforma  emprehendida  por  D.  JoSo  ni  parece  à  pri- 
meira  vista  relacionar  oste  facto  com  o  movimento  critico  e  scientifico 


1  A  idèa  de  que  a  Universidade  de  Coimbra  era  urna  nova  fundajào,  cujos 
priuoipios  datavam  de  1537,  parece  predominar  na  portarla  de  30  de  miiio  de  1  iììO 
que  coramissionou  o  Doutor  Antonio  José  Teixeira,  lente  de  matiiematlca,  para 
collig^r  oa  documontoB  do  archivo  e  coordenal-oa  para  escrever  a  Historia  liltnra- 
ria  da  Urùversidade  de  Coi-mhra,  diade  1537  até  aa  presente. 

2  Frei  Francisco  de  Ossuna,  em  uma  dedicatoria  a  D.  JoSo  iii:  «meo  decreto 
conaultius  ageret  si  apad  regnum  auum  erearet  aiiquam  insignem  Uni  versi  t  atomi 
quam  procu!  dubio  eiadem  so!Ì8  espenaia  inanuteret-'i  Que  sustentaria  a  nova  fau- 
da^So  com  os  aubsidioa  que  dispendia  com  oe  eatuduntea  que  tìnta  em  Pana.  (Vid. 
Cenaculo,  Mem.  hist.  do  ministerio  do  palpito,  p.  124.)  Fallando  da  frequcneia  dog 
eatudantes  portuguezes  em  Paris,  aeereaeenta  o  padre  Balthasar  Telles:  «aonde 
aciidiam  oa  Portugnezea  por  até  entào  nào  termos  cà  Univeraidade,  que  introdu- 
siu  0  Benhor  rei  Dom  Joito  iii.p.  (Ckron.  da  Companhia,  liv.  i,  cap.  v.) 


V  Google 


MUDAPjgA  DA  UmVERSIDADE  451 

da  Renascenga;  porém  a  deslocagSo  da  Universidade  de  Lisboa  para 
Coimbra  obedeceu  ao  plano  de  rQac9So  religiosa,  come§ando  o  rei  por 
afaatal-a  da  corrente  das  idéas  novas  que  mais  facilmente  ae  introdu.- 
ziam  na  capita!.  D.  JoSio  ni  seguia  o  pensamento  de  Carlos  v,  que  aa- 
sim  jnstificava  a  perseguigrlo  aoa  lutberaiios  :  «NSo  póde  haver  reponso, 
nem  prosperidade  aonde  nJio  houver  conformidade  de  doutrìna,  assim 
corno  aprendi  por  experiencia  na  Allemanha  e  em  Plandres.»  A  con- 
cordia do3  espiritos,  resultante  da  unanimidade  das  opini5es  e  da  ran- 
tualidade  dos  interesses,  era  considerada  comò  nm  prodacto  da  auctori- 
dade,  que  impunha  pela  violencia  sanguinaria  a  abdicagào  da  conscien- 
cia  diante  da  crenga  catholica.  Naa  Instruc^des  dadas  ao  Nuncio  de  S. 
S.  cpxe  passava  a  Portugal  no  reinado  de  D.  JoSo  ///,  Mg/  Girolamo 
Capodiferro,  em  1537,  acham-se  allnsòes  secretas  a  factoa  que  nos 
pintam  com  cSres  de  um  realismo  crii  a  córte  de  D.  JoSto  m.  Tran- 
screvemos  alguns  trccbos  para  que  se  conhega  o  raeio  palaciano,  by- 
pocrita  e  intrigante,  onde  era  impossivel  aer  avaliado  o  genio  da  Re- 
nascen^a  e  o  espirito  das  reformas  pedagogicas.  Dizem  as  Instruc^Òes: 

«0  Rey,  e  ao  seu  esemplo  toda  a  Nobreza  que  o  cerea,  dà  gran- 
dissimo credito  aos  Frades;  ou  seja  pela  sua  diligencia  e  ambigào  im- 
mensa, ou  pela  negligencìadoa  Preladoa,  ou  descuido  aeu,  tem-se  con- 
vertido  eni  tyrannos  d'aquoUe  Rey,  jà  por  via  da  confissSo,  e  jA  por 
via  da  prèdica.' 

aFrei  JoSo  Soares,  Confeasor  de  EI-Rei:  é  frade  de  poucas  lettras, 
mas  de  grande  audacia,  ambiciosissimo,  de  opiniriea  peaaimas  e  clara- 
mento  inimigo  da  Sede  Apostolica,  de  que  faz  profiaaSo,  (e  para  dizer 
n'uma  palavra)  muito  heretieo.  ,  .  Todos  o  conbecem  por  tal,  excepto 
EI-Rei;  por  cujo  motivo,  e  porque  o  frade  faz  negoeios  do  toda  a  es- 
pecie debaixo  do  pretexto  da  confissSo,  todos  o  respeitam.»  Adiante 
explica  està  siibmissào  do  rei  ao  confessor;  oNa  ordem  de  S.  Jero- 
nymo  ha  um  frade  valenciano  que  se  ebaraa  Fr.  Miguel,  reputado  ho- 
mem  de  vida  optiraa  e  independentissimo,  e  que  falla  com  liberdade  a 
quem  confessa,  que  é  cousa  rara  entre  frades;  tanto  que,  por  n^o  querer 
absolver  EI-Rei  nma  vez,  nào  foi  cliamado  mais  para  o  confessar;  e 
por  isso  entrou  em  seu  logar  o  sobredito  Frei  Jolio  Soares,  de  Santo 
Agostinho.  0  infante  Dom  Luiz  pode  muito  para  com  El-Rey,  por  aii- 
ctoridade  que  olle  mesrao  tem  tomado  quasi  violentamente;  e  o  Conde 
da  Castanbeira,  pelo  grande  amor  que  o  rei  Ibe  tem.  0  Coude  è  ho- 
mem  maligni  salmo  ;  mas  faz  prefissilo  de  conaciencia  e  santidade,  para 

'  Eri.  de  Londres,  de  1824,  p.  14. 
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se  introduzir  por  este  meio  com  os  Frades  que  fallam  a  El-Rei  conti- 
nnamente.  O  pai  do  Conde  foi  traidor  e  expulao,  e  o  irmSo  mala  ve- 
Iho  pelo  mesmo  crime  foi  publicamente  esquartejado.e* 

«Dizem  que  a  Rainha  de  boa  vontade  toma  parte  nos  negocios,  e 
quer  fazer  muitas  cousas,  e  parecer  que  aa  faz;  he  senhora  religiosa; 
convem  mostrar-Ihe  e  recommendar-lhe  sempre  os  negocios  de  S.  S, 
e  da  Egreja,  corno  huma  pessoa  (alem  de  ser  Rainha)  santa  e  temente 
a  Deus,  e  sobretudo,  fallando  com  ella,  repetir  todas  as  cousas  o  mais 
que  for  possivel. . .  fazendo  sempre  mengào  da  conaciencia,  do  outro 
mundo,  e  perigo  da  herezia  presente,  e  censuras  da  Egreja,  e  em  summa 
ludo  0  que  costuma  causar  medo  &s  senhoras  religiosas,  sendo  dito  à 
Rainha  farà  bastante  fructo,  o  que  parece  a  melhor  via  e  o  modo,  que 
mais  convem  aos  ministros  do  Papa  em  todo  o  tempo,  iogar  e  negocio.^ 

«Portugal  està  presentemente  reduzido  a  taes  termos,  que  tem 
ponquissimas  forgas,  e  o  Rey  (alem  de  ser  pobrissimo)  tem  grandes  di- 
vidas  dentro  e  fora  do  Reino,  e  grandes  intercsses  a  pagar:  geralmente 
he  mal  visto  do  povo,  e  multo  mais  na  nobreza,  nSo  por  ma  indole  sua 
(que  ae  elle  obraase  aegaindo  os  ditames  d'ella  nao  seria  asaim)  mas 
pela  condncta  pessima  e  pessimoa  conselhoa  d'aquellea  quo  o  cercam; 
e  as  cousas  de  Portugal  com  Franga,  pelas  diifereiigas  das  navegagoea, 
e  da  irmà,  (iìlha  da  Rainha  de  Franga),  que  os  francezes  pedem,  e 
com  0  Imperador  por  outras  paix5es  secretas,  eatào  reduzidas  a  tal  es- 
tado,  que  se  teme  taivez  a  sua  totaìissima  mina. .  J 

E  curioso  o  motivo  do  eapirito  de  atroeidade  que  dirigia  a  Inqui- 
aigSo  em  Portugal;  Carlos  V  exìgia  o  maxime  rigor,  para  que  se  nSo 
refugiassem  em  Portugal  os  judeus  fugidos  de  Hespanha,  e  para  que, 
OS  que  abandonassem  Portugal  se  refugiassem  noa  seua  estados  de  F!an- 
dres,  recebcndo  ali  dinheiro  d'elles  pela  tolerancia  que  Ibes  concedia. 
Iato  affirmam  as  Instrtic^òes:  «E  bora  que  o  Nuncio  saiba  ainda,  que 
se  diz  que  o  Infante  D.  Luiz  està  multo  enraivecido  a  respeito  d'està 
InquisigSo  por  Ihe  ser  aaaim  ordenado  pelo  Imperador,  o  qual  deseja 
que  ae  faga  o  mais  rigorosa  possivel  em  Portugal,  por  muitaa  causas, 
entro  aa  quaes  sào  as  principaea, — que  teme  que  o  esemplo  de  Por- 
tugal sirva  para  reduzir  um  dia  a  sua  Inquisigao  aoa  mesmos  termos 
comò  esteve  para  o  ser  no  tempo  de  Leào ...  A  outra  causa  que  move 
a  isso  o  Imperador,  é  que  a  Inquisigào  de  Portugal  tira  aoa  Castelha- 


1  Jnslrue^òes,  Ed,  de  Londrea,  de  ia24,  p,  16. 

2  Ibìd.,  p.  46. 
s.Ibìd.,  p.  47. 
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nos  aquelle  refitgio  que  tinham  quando  em  Castella  erammaltratadoa, - 
e  juntamente  aquelles  que  fogem  de  Portugal,  todos  ou  por  urna  via 
ou  por  outra  ficam  era  poder  do  Imperador.  Na  Flandres  ha  um  numero 
grande,  e  todos,  quando  o  Imperador  precisa,  diio  dinheiro:  etc.»*  A 
InquisigSo  recebeu  para  este  fini  toda  a  sancgSo  da  auctoridade  tem- 
poral,  chegando  em  Portiigal  o  proprio  rei  a  eacrover  urna  carta  a 
D.  Fedro  de  Maacarenhas,  confessando -Ih  e  que  bem  desejava  eer  ìn- 
quisidor.  A  bulla  que  instituìu  em  Portugal  a  InquisijSo  foi  expedida 
em  23  de  maio  de  1536,  sendo  recebida  logo  em  julho;  o  infante  D. 
Henrique,  irmJto  do  rei,  foi  nomeado  inquisidor  era  1539,  e  oa  Autos 
de  Fé  come9aram  em  1540,  em  20  de  setembro.  Bendo  queiraadaa  vinte 
e  tres  pessoas. 

Reformar  a  Universidade  sob  o  impulso  d'està  allucinammo  fanatica 
era  separal-a  da  ìnfluen^ia  do  humarrismo  da  Ileuaseen9a.  0  huma- 
nismo,  pelo  conhecimento  das  Hnguas  clasaicas  e  das  obras-primas  da 
antiguidade,  favoreeia  o  descnvolvimento  da  critica  comparativa  appli- 
cada  à  Biblia  e  aos  Padres  da  Egreja.  Convinha  pois  reagir  eontra  o 
humanismo;  as  consequencias  viram-se  immediatamente.  Na  resposta 
era  carta  de  26  de  julho  de  1541  é,  consulta  do  Reitor,  escrevia-se: 
«E  quanto  ao  que  dìzees  da  falla  que  ha  nessa  Uhtversìdade  nos  prin- 
cipios  da  latinidade,  e  que  eu  devia  raandar  vir  a  rai  ho  mostre  JoSo 
Fernandes  e  ouvil-o  aobre  iato,  vós  o  praticae  com  o  dito  Jo3o  Per- 
nandee,  e  eacrevermeea  ho  que  Ihe  parece  que  ae  niato  deve  fazer.»  Foi 
està  decadencia  que  provocou  entao  em  1547  a  introduc5ao  da  nova 
corrente  humanista  franceza,  aob  a  influencia  pedagogica  doa  GouvSas. 
O  fanatiamo,  porém,  receava  que  està  admirajSo  da  antìguìdade  eman- 
cipasse oa  eapiritoa  da  subordina^So  eatholica;  a  Egreja  aceeitou  a  im- 
posi^ào  doa  estudoB  humanistas,  mas  apropriou-se  d'elles  pela  institui- 
§20  da  Companhia  de  Jesua,  deatinada  exclusivamente  ao  ensino  mèdio, 
tornando-se  oa  aeus  socios  os  maia  diaciplinados  pedagogos,  e  assaltando 
d eli b eradamente  o  governo  das  Univeraidades,  O  eatudo  das  huma- 
nidadea  em  Coimbra,  reorganisado  pelos  Gouvèas,  em  bem  poueo  tempo 
cahiu  aob  o  dominio  dos  Jeauitaa,  por  està  corrente  historica  que  era  go- 
ral a  toda  a  Europa.  Para  eomprehender  aa  pretendidaa  reformaa  unì- 
veraitariaa  de  D.  JoSo  iir,  importa  ter  presente  oa  dola  factoa  capitaea 
dentro  dos  quaes  estUo  circumacriptaa  —  o  estabe! ecimento  da  Inquiai- 
5S0  e  o  predominio  absorvente  da  Companhia  de  Jesua. 

Na  traslada^So  da  Univeraidade  de  Liaboa  para  Coimbra,  D.  Jo^  in 


'  Inatruc^Òes,  p.  33. 
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jcaDdou  que  continuassem  a  vigorar  os  Estatutos  dados  por  D.  Manuel: 
«mando  que  emquanto  nam  prover  essa  tJniversidade  de  novos  Esta- 
tutos, usees,  e  vos  rejaea  peloe  Statutoe  que  foram  dos  Studos  de  Lis- 
boa, de  que  vob  mando  per  ho  doutor  FranciECO  Mendea  ho  proprio 
livro  delles  assinado  por  el  rei  naeu  senhor  e  padre  que  santa  gloria 
aja.»'  Este  alvarà,  com  data  de  16  de  julho  de  1537,  indica-nos  o  mo- 
mento mais  activo  da  reforma  da  Universidade  ;  porém  eno  9  de  no- 
vembro  d'esse  mesmo  anno  foi  decretado  o  Eegimento  de  Lentes  e  Es- 
tudantes,  que  ae  póde  bem  considerar  comò  um  addltamento  aos  Esta- 
tutos. As  novas  disposi^ òes  écerca  de  frequenciaa,  exames  e  grdoE  su- 
acitaram  duvidas  na  pratica,  e  em  retiposta  à  consulla  do  Eeitor  foram 
decretadoB  Vinte  cinco  Capitulos  e  Respostas  de  S.  A.  do  modo  qua  se 
tem  no  dar  dos  grdos  e  outras  comas,  com  data  de  20  de  aetembro  de 
1538.* 

Nào  havia  um  penBamento  na  traslada^ào  da  Universidade  ;  todas 
as  necessidades  da  nova  iLstalla^ào  foram  decretadas  em  breves  pro- 
visÒes  e  filvaras,  conforme  os  Eeitores  reclamavam  no  meÌo  de  con- 
stantes  hesita^Ses.  0  que  o  rei,  ou  qiiem  usava  a  sua  auctoridade,  mais 
insistia  era,  que  se  faHasse  latim  na  Universidade  de  Coimbra,  orde- 
nando  no  alvarà  de  16  de  julbo:  oE  para  q\ie  os  Scholares  se  costu- 
mem  a  fallar  latim  e  eniendello,  ei  por  bem  e  mando  que  os  lentes 


1  Os  Estatutos  authenlicoe  dados  por  D.  MaDuel  à  Universidade  e  revigora- 
dos  por  D.  Jo2o  ni,  perderam-se,  come  o  revelam  os  Auctores  do  Compendio  his- 
torico:  iTambem  eates  segundoa  Estatutos  ou  conipila^So  do  Henhor  rei  D.Manuel 
cakiraiii  porém  no  mesmo  sontidimro  dos  anlecedenUe,  attesi ando-o  assim  o  mesmo 
Francisco  Leìtào  Perreira."  Os  Estatutos  dados  por  D.  Joào  ui,  tanibem  se  per- 
deram,  comò  confessa  Figueìròa;  •Nem  estes  Estatutos  (refere-ee  aos  de  1592) 
ìiem  tUgvns  que  se  fiserarn  anies  dos  inipresaos  em  1593  e  dos  actuaes  porque  ae  go- 
verna a  Universidade,  estào  n'este  Cartono,  e  a  causa  deve  ser  porque  para  se  fa- 
zerem  os  novos,  se  levaram  fodos  os  anligos  para  Lisboa  e  nSo  ae  tornaram  a  re- 
stituir, e  se  poderào  achar  ao  Cartoiio  do  Tribunal  da  Mesa  da  Conaeieneia.u  Nós 
tivemos  a  fortuna  de  eneontrar  em  um  aifarrabiata  um  grcsso  volume  manuscripto 
com  lettra  do  firn  do  seculo  xvni,  em  que  se  aebam  nào  so  os  Eatatutoa  de  D.  Ma- 
nuel, corno  OS  de  D.  JoiSo  ui,  compri  hcnden do  oa  princlpaes  documentoa  da  tras- 
lada^ào  da  Universidade  para  Coiiiibra  até  a  introducalo  dea  Jesuitas.  Em  urna 
das  guardas  do  Ms.  1€-bc  :  Do  Principal  Coltro.  E  por  tanto  muito  oatural  que 
aquelle  erudito  se  spoderasse  do  manuscripto  esquecido  no  Tribunal  da  Mesa  da 
Consciencia,  Sobre  eates  documeutos  totalmente  deseonliecidos  é  que  baaeamos  a 
noeaa  biatoria  pedagogica  na  primeira  metade  do  seculo  ivi. 

*  Hibeiro  dos  Santos  apouta  comò  tendo  sido  impressa  por  GermSo  Galhardo 
urna  Ordenan;a  para  os  Eetvdantea  da  Universidade  de  Coimbra,  sobre  eriadoa, 
Èerio*,  trajo»  e  oulrat  covtae.  1539.  {Mem.  de  Litteratura,  t  vui,  p.  118  (2.'  ed.) 
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leam  em  latini  suas  ii^Ses,  e  nam  leram  em  linguagem,  e  assi  as  con- 
ferencias  que  ob  echollares  antre  si  fizerem  e  perguntag  ao8  lentes  e 
respostas  a  ellas  qiie  se  costumom  fazer  aeabadas  as  H9oens  e  todo  o 
mais  que  fallarem  das  portas  a  dentro  das  BcLolas  aeja  em  latim,  sera 
cousa  alguma  falarcm  em  liiiguagem  sob  pena  do  que  lio  contrario 
fezer  pagiiar  por  cada  vez  que  fallar  lingiiagem  ho  que  ao  Rector  bem 
parecer.B*  0  isolamento  da  UniTersidade  para  urna  cidade  de  provin- 
cia, Como  para  separal-a  do  grande  movimento  das  idéas  que  agitava 
a  Europa,  e  o  absurdo  da  imposi^ào  da  lingua  latina  nos  curaoa  e  trato 
academico  desenvolvendo  o  pedantiamo  doutoral,  eram  circurastanciaa 
que  eslerilisavam  a  reforma  pedagogica,  obrigando  o  poder  real  a  no- 
vas  e  ccnstantes  remodeIa53cB  legislativas. 

Pelo  alvard  de  1  de  mar50  de  1537,  dirigido  aos  lentes,  ofBciaee 
e  estndantes  da  Universidade  de  Coimbra  tcmqtianto  nSo  far  degìdo 
Sector  para  reger  esaes  studos  segundo  forma  dos  statutos  delles  ou 
por  minha  provislo»  foi  nomeado  D.  Garcia  de  Almeida.  D'està  data 
em  dianfe  acabou  o  principio  clectivo,  continuando  os  Reitores  a  se- 
rem  nomeados  por  provisào  rtgia. 

Para  a  accommoda^So  das  anias  da  Universidade  em  Coimbra, 
contava-se  com  os  aposentos  dos  Collegios  de  Santa  Cruz;  eram  insuf- 
ficicntes,  e  n'esfa  angustia,  o  reitor  D.  Garcia  de  Almeida,  que  em 
1  de  margo  fora  nomeado  pelo  rei  para  dirigir  a  implantagSo  dos  es- 
tudos,  viu-se  forgado  a  dividir  as  Faculdades:  noa  CdTlegios  de  Santa 
Cruz  ficaram  as  cadeiras  de  Theologia,  Linguas  latina  e  grega,  Artes 
e  Medicina;  as  cadeiras  de  Direito  civii  e  canonico,  de  Mathematica, 
Ehetorica  e  Musica  eatabeleceram-se  temporariamente  na  residencia 
do  proprio  Eeilor,  nas  casas  silas  a  Porta  de  Belcouce  jnnto  ao  Arco 
da  Estrella,  (onde  depois  foi  o  Collegio  doa  PP.  da  Provincia  da  Con- 
ceigSo)  comegando  a  funecionarem  em  2  de  marjo  de  1537.  0  poder 
do  Eeitor  nSo  podia  exercer-se  no  mosteiro  de  Santa  Cruz,  onde  go- 
vernava 0  reformador  Frei  Braz  de  Earros,  e  d'està  fórma  era  impos- 
aivel  um  regimen  serio  de  disciplina  e  sem  confiictos.  Pelas  ìnstantes 
representa9Òes  do  reitor,  o  rei  declarou  em  23  de  aetembro  d'esse 
mesmo  anno  que  ia  dar  ordens  para  a  construcjào  de  Escolas  geraes, 
onde  fieassem  reunidas  todaa  afl  cadeiras,  mandando  que  proviaoria- 
mente  piiasaBsem  as  aulaa  da  residencia  do  Reitor  para  os  Pasos  reaes, 


1  NoB  Eetatutos  da  Universidade  de  Salamanca,  de  14  de  outubro  de  1538, 
vem  :  Os  leiiores  hào  de  Itr  em  lalim,  e  nào  fallarSo  em  romauce  eenSo  para  referi- 
rem  algumftlei  do  rei,  eicepto  o  de  Grammatica  de  menores,  Archeologia  eMusiea. 
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aque  ficaram  sendo  desde  ent3o  os  Paqos  das  Escolas,  onde  ainda  hoje 
està  a  aéde  prlncipal  da  Un i versi d ade.  »  *  A  ineorporayào  dos  estudos, 
que  eatavam  nas  Escolas  de  Santa  Cruz,  na  Universidade,  nao  se  con- 
seguiu  facilmente,  sendo  preciso  fazer  determinadas  conceasSes  ao 
Moateiro. 

Quando  se  fez  a  nntdan9a  da  Universidade  para  Coimbra,  as  Ea- 
cholaa  perraanec-eram  desde  1537  até  1544  junto  do  Moateiro  de  Santa 
Cruz,  passando  depois  para  os  Pa^os  do  rei,  na  cidade  alta.  Da  pri- 
meira  sède  da  Universidade  junto  do  Mosteiro  de  Santa  Cruz,  escreve 
D.  Nieolào  de  Santa  Maria:  «Para  isto  mandou  edificar  junto  ao  Mos- 
teiro de  Santa  Cruz  dous  polidos  e  concertados  Collegios  com  suaa 
aulaa,  ama.  &  rnSo  direita  do  Mosteiro  e  outro  a  esquerda,  e  a  razKo 
que  moveo  a  El  rei  em  por  a  Universidade  n'aquelie  sitio  tam  junto 
ao  Mosteiro,  tSo  observante  e  reformado  corno  o  de  Santa  Cruz,  foi 
para  que  os  estudantest  aprendessena  juntamento  Letras  e  virtudes.  . . 
O  primeiro  d'estes  Collegios  tinha  cineo  aulas,  ou  geraes  ladrilhados 
e  mui  bem  forrados  de  bórdo  com  auas  cadeiras  para  os  Mostres  feitas 
por  grande  arte;  e  n'este  Collegio  se  liam  aa  HgSes  de  Theolo^gta  ea- 
peculativa  e  mora],  e  da  sagrada  Eacriptura  e  sagrados  Canones.  0 
segundo  Collegio  se  chamava  de  S.  JoSo  Baptiata,  e  tinha  outras  tantas 
aulas  e  cadeiras,  em  que  ae  liam  as  Leis,  Medicina  e  Mathematica.  As 
Artes,  Rhetorica  e  Grammatica,  e  Linguaa  de  Grego  e  Sfiòraico  ae 
liam  no  Collegio  de  Todos  os  Santos.»  ^  Os  dois  Collegios  daa  Escliolas 
maiores  denominavam-se  de  8.  Joào  Baptista  e  de  Santo  Agostinho. 
Acerca  da  construcg^^o  d'eatoa  Collegios  é  curiosa  a  carta  de  D.  Joào  HI 
ao  Prior  geral  D.  Manuel  de  Araujo,  datada  de  9  de  fevereiro  de  1537  : 

«Prior  Crasteiro.  Eu  Eirei  voa  envio  muito  saudar.  Vi  a  carta 
que  me  eacrevestes  c3  o  debuxo  que  me  enviastes  d'essa  obra  dos 
Estudos,  com  03  apontamentos  em  que  vem  a  decIara§ào  da  largura  e 
altura  das  paredes,  e  grandura  dos  portaes  daa  aulas  e  G-eraes  de 
Theologia,  Canones,  Leis  e  Medicina;  agradc§o-vos  a  diligeneia  c5  que 
eatas  obras  ae  fizeram,  que  tudo  procede  de  vosso  bom  zelo  e  animo 
virtuoso.  Eu  aempre  fiz  fundamento,  quando  mandei  fazer  esses  Es- 
tudoa  de  aaaentar  ahi  Universidade  e  Escolas  geraes,  pelo  sentir  assi 
ser  mais  aervÌ9o  de  Deus  e  be  de  mona  vasaallos  ;  e  por  que  os  Lentes 
que  ora  vSo  pera  come^arem  a  ler  Theologia,  Canones,  Leis  e  Medi- 
cina, Mo  de  ser  nesaa  cidade  por  todo  este  mez  de  Fevereiro,  pera 


'  Villar  Mwor,  ExpotìgSo  succinta,  ete.,  p.  54. 

*  D.  Nieolào  de  Santa  Maria,  Chroniea  dos  Regrantes, 
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coinegarem  a  ler  em  1  de  Margo  que  ora  vem,  mandareis  preparar 
esses  Greraes  com  cadeiras  pera  os  dìtos  Lentes,  e  bancos  pera  os  Es- 
tudantes,  e  tudo  o  mais  que  for  necessario.  E  as  Artea  se  lerSo  ii'esae 
vesso  Collegio  de  Todos  os  Santos.  E  por  que  pera  o  Regimento  dessa 
Universidade  he  necessario  haver  Keytor,  corno  em  todas  as  outraa 
Universidades,  0  qual  ao  presente  nSio  pode  ser  por  eleigSo,  eu  encarrego 
ora  d'este  cargo  o  Reitor  D.  Garcia  de  Almeida,  e  a  Nicolào  LeitSo 
vai  ProvisÈto  do  Cardeal  meu  multo  amado  e  prezado  Irmào,  pera  pa- 
gar ao3  dltos  lentes  daa  rendas  do  Priorado  mór  d'esse  Mosteiro.  An- 
rique  da  Mota  a  fez  em  Evora,  aos  9  de  Fevereiro  do  anno  de  1537. 
Rey.9  ' 

Na  Descrip^So  do  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  mandada 
ao  Papa  Paulo  ni  em  1540,^  falla^se  da  anlma9ilo  que  reinava  nos 
novos  estudo^:  «Sobre  este  terrelro,  em  altura  de  quatro  degràos,  està 
um  tavoleiro  ladrìlhado  de  pedras  quadradaa,  e  cercado  de  grades  de 
ferroj  sobre  o  qual  estSo  formadas  as  bases  do  soberho  portai  da  ma- 
gestade  e  Torres  e  Igreja  do  dito  Mosteiro.  Em  este  tavoleiro  ha 
grande  concurso  de  Estudaiites,  que  continuamente  confirem  entre  si, 
huns  em  Grammatica,  outros  em  Rhetorica,  outros  em  Logica  e  Phi- 
losophia,  outros  em  Santa  Theologia,  outros  em  a  Medicina  ^  da  vida 
e  saude  humana  reparadora;  e  a  todos  he  oprobrio  falar  salvo  em  a 
lingua  Latina  ou  Grega.  Eates  estudantes  saem  comò  enxames  de  abe- 
Ihas  de  dous  polidos  e  concertados  Collegios,  que  està,  nm  à  dextra, 
outro  à  sestra  d'esse  Mosteiro,  e  nSo  em  pequeno  ornamento  seu. 
D'estes  Collegios  o  primeiro  se  diz  de  8.  Agostùiho  pay  do5  Conegos 
regulares,  e  o  segando  de  S.  Joào  Baatìsta;  sao  as  Aulas  ou  Geraea, 
em  ellea,  dea,  ladrilhados  e  forrados  e  providos  de  cathedras  muy 
artiiìcioaas.B  '  Na  Carta  de  D.  JoSo  ni,  de  15  de  dezembro  de  1539, 
em  que  dà  aos  PHores  geraes  de  Santa  Cruz  a  dignidade  de  Cancel- 
larios  da  Universidade,  comò  compensa9ÌCo  pela  cedeneia  dos  Collegios, 
diz:  ce  peta  dita  raaneira  he!  por  unidos  e  incorporados  os  ditos  Col- 
legios com  a  dita  Universidade;  e  mando  que  d'aqui  em  diante  todo 
seja  e  se  ckame  Atta  Universidade ,  e  todoa  juntamente  hajam  e  goaem 


1  Ap,  D.  Nicolào,  Op.  cU.,  Liv.  i,  p.  294. 

5  Sousa  Viterbo.  0  mosteiro  de  Santa  Crus  de  Coimhra,  Annota^òes  e  Do- 
cumcntoa. 

'  Em  Cai'ta  de  16  de  Janeiro  de  1538  manda  D.  Jo3o  ni,  que  a  Mediana  se 
lésse  aos  Collegios  de  Santa  Cruz,  pela  rela^So  que  està  sciencia  tem  com  ag  Arte». 

'  Chron.  doe  Regr.,  Liv.  vii,  p.  89. 
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de  huns  meamoa  privilegios,  assi  doB  que  até  aqui  Ite  sSo  eoncedidos, 
corno  de  todos  os  que  ao  diante  se  concederem  &  dita  Universidade,  »  ' 
0  desenvolvi mento  do  corpo  eecholar  perturbava  o  recolhimenlo  e  clau- 
sura dos  Regrantes,  e  o  Prior  geral  D.  Dionisio,  entào  Cancellario  da  Uni- 
versidade,  escreveu  a  D.  JoSo  m  pedindo-lhe  para  passar  a  Universi- 
dade  dos  estudos  para  a  cidade  alta  para  os  Pa^os  d'El-rei.  D.  JoSo  m 
attendeu-o  em  carta  de  22  de  oiitubro  de  1544,  escripta  de  Evora. 
Despovoou-se  o  Collegio  de  S.  Agostinho,  conservando  apenas  para 
memoria  urna  aula  onde  os  Theologos  faziam  acto  de  Au'jnstiniana  e 


1  Doni  Joào  por  gra^a  de  Deos  Eey  de  Portugal  e  dos  Algarves  d'àquem  e 
d'além  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné  e  da  Conquista,  navegajSo  e  commereio 
de  Ethiopìa,  Arabia,  Persia  e  da  ludja.  A  quantos  està  minha  Carta  virem,  fa^o 
saber,  que  conaideraDdo  eu  corno  em  o  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de  CoinilHi'a  jazem 
OS  eorpoa  do  Rcya  de  gloriosa  memoria,  a  saber  :  del- Eey  Dom  Afionso  Henriqucs 
e  del-Eey  Dom  Sancho  seu  filho,  primeiroa  Eejs  d'este  Reyuo  de  Portugal;  e 
bem  aeai  havendo  respeito  ao  dito  Moatciro  aer  ora  por  minha  ordenan^a  tambem 
reformado,  e  estar  em  tanta  obEervaneia,  e  se  faaer  em  elle  tanto  servilo  a  Noaso 
Senhor,  e  em  oa  CollegioB  que  em  elle  mandei  fazer,  tanto  fructo  e  proveito  de 
meus  Reycos  e  Scnborìoa,  em  as  Linguas,  Artes  e  Theologia,  pelas  quaes  coueas 
recebendo  eu  multo  prazer  e  contentamento. 

E  qucrendo  acreacentar,  bonrar  e  fazer  mercé  ao  dito  Mosteiro  de  meu  pro- 
prio mota  bei  por  bcm  e  me  praz  fazer  mercé,  corno  de  feito  fa^o  ao  Prior  do  dito 
Mosteiro  e  Geral  da  Congregasao  que  ora  he,  e  pello  tempo  for,  do  Officio  de  Can- 
cellario da  Universidade  da  dita  Cidado  de  Coimbra,  do  qual  ofScio  Ihe  fago  mercé 
com  todaa  aa  bonraa  e  privilegios,  acteeedeneiae,  preferencias  e  prerogativaa,  com 
que  o  tiverSo  e  d'elle  uzarào  aempre  oa  Cancellarios,  que  foram  em  està  Cidade 
de  Lisboa  até  o  tempo  que  d'ella  mudei  oe  estudos  pera  a  dita  Cidade  de  Coimbra. 

E  por  eata  mando  ao  Eeytor,  Lentes,  CouselheiroB,  Deputados  e  Estudaiifes 
da  dita  Universidade,  que  oia  sSo,  e  ao  diante  forem,  que  hajam  pello  sobredito 
modo  o  dito  Prior,  que  bora  he,  e  aos  que  pelo  tempo  forem  por  Caneelìario  da 
dita  Universidade;  e  que  todos  oa  gràoa  de  Licengaa,  Docturados,  e  MagisterioB 
se  dem  pelo  dito  Cancellario  em  o  dito  Mosteiro,  onde  se  farào  os  esames;  e  oa 
ditos  gràos  se  darào  pela  Bulla  e  Privilegio  concedido  à  dita  Universidade  pelo 
Santo  Padre  a  minha  instancia  em  Theologia,  e  Canocea;  e  em  Leis,  Medicina  e 
Artes  se  derSo  sempre  por  minha  auctorìdade,  comò  até  ao  presente  se  darào,  se- 
gundo  a  forma  de  meu  Eegimento  e  Eetatutos  da  Univertidade.  Dos  quaes  gràos 
o  dito  Cancellario  passarà  Cartaa  em  fórma  aos  graduados,  com  declara^ào  da  au- 
torldade  por  que  foram  dados  espressa  nas  dites  Cartae  feitas  pollo  escrivSo  da 
Universidade  e  aasinadas  por  elle  dito  Cancellario. 

E  mando  que  das  portaa  a  dentro  do  dito  Mosteiro,  e  da  aua  Capella  de  S, 
Joào,  e  de  todoa  os  seus  Coliegioa,  a  saber  do  Collegio  de  S.  Joào,  e  do  Collegio 
de  Santo  Agostinho,  e  do  Collegio  de  Todos  oa  Santos,  o  dito  Padre  Cancellario 
haja  e  tenha  toda  a  jurisdiecSo  em  os  Mestrea,  eatudantea  e  officiaea  que  em  elles 
Jerem,  estudarem  e  aervirem  A  qual  jurisdifSe  se  entenderà  em  os  Mestrea  so. 
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de  Quodlihetos,  e  no  Collegio  de  S.  JoSo  ficou  urna  aula  para  Artes, 
que  se  liam  aos  conegos.  * 

Por  carta  de  22  de  outubro  de  1544,  ordenou  D.  JoSo  III,  em 
confomtidade  com  0  pedido  da  Unìversidade,  que  os  lentes  dos  Col- 
legìos  de  Santa  Cruz  fossem  ler  aos  pajos  reaes,  nSo  havendo  differengas 
entre  os  eetudantes,  ficando  todoa  sob  a  auctoridade  do  Reitor. 

Yejamos  corno  se  estabeleceu  o  quadro  docente  daa  Faculdades, 
quando  a  Unìversidade  eoine9ou  a  funccìonar  em  Coimbra.  Para  a  Fa^ 
culdade  de  Theologia  vieram  os  segiiintes  Lentes: 

Cadeira  de  Prima:  Doutor  Affonso  do  Prado;  veiu  de  Alcali, 
Bendo  mais  tarde  Eeitor  da  Unìversidade. 

Cadeira  de  Vespera;  Doutor  Francisco  de  Momorij  pela  Unìver- 
sidade de  Alcali,  mestre  em  Artes;  Icra  em  Lisboa,  em  cuja  sé  tinha 
o  beneficio  de  urna  conezia  doutoral.  D.  JoSo  xii  mandou  que  passasse 


mente  em  o  que  toear  is  ligoeDH,  e  faltas  doa  lentPB,  e  em  o  fazer  dos  e 
6  disputas,  e  em  aa  horas  que  hSo  de  lér,  e  em  Idea  dar  bb  licengaa  pera  irem 
fora,  e  pera  lerem  oulroa  por  ellea,  e  em  Ihea  mandar  pìigar  aeuH  salarioa,  e  em  os 
maudar  multar  em  elles,  quando  em  as  Bobredhae  eouaae  Ihe  forem  desobcdienteB. 
£  em  08  eatudantes  e  Collegiaes  em  Ihes  dar  licenfae,  e  em  oa  reprebender  e 
emendar,  quando  forem  eecaudulosos,  mal  ecEÌnados  ou  deshouestos,  e  em  as 
cousaB  que  dao  torvagSo  a  bem  estudar.  Porem  se  algum  commetter  algum  crime 
dentro  em  os  ditos  Collegios,  ou  quker  demandar  outro  judicialmeiite,  ou  fazer 
cousa  por  que  aeja  neceseario  fazer  d'elle  justi^a,  ao  Conaervador  pertencerd  a  tal 
juriadic^So,  aendo  Leigoa,  e  ae  fcrem  Religlosoa,  ou  Clertgoa  de  Ordens  sacraa,  per- 
teueeré  a  aeua  Preladoa  :  e  mando  que  das  portas  a  fora  do  dito  Moateiro,  Capella 
e  Collegios,  o  dito  Cancellario  nào  tenta  jurÌEditSo  algìia  em  os  sobrediloa  Mea- 
trea,  eatudantes  e  offieiaes,  mas  fiearà  teda  ao  Eeytor  e  Conaervador  da  dita  TJnì- 
vereidade. 

£  quando  acoutecer  o  dito  Conccìlarìo  Ber  aulente,  ou  ter  outro  impedimento, 
teolia  auas  vezes  em  o  dito  officio  aquelle  Beligioso  que  as  tiver  em  a  governane 
do  dito  Mosteiro,  e  pella  dita  maneira  tei  por  unidca  e  incorporados  os  ditoa  Col- 
legios com  a  dita  Untveraidade  ;  e  mando  que  daqui  em  diante  todo  aeja  e  ee 
chame  hùa  Universidade,  e  todoa  juntamecf  e  bajam,  e  gozem  de  huiis  meamos  pri- 
vilegioB,  assi  doa  que  até  qui  Ihe  aào  concedidos,  comò  de  todoa  oa  que  ao  diante 
Be  coneederem  k  dita  UniveraJdade.  E  por  està  mando  aoa  ditoa  Cancellarioa, 
Eeytor,  Conaervador,  Lentes,  CoDBelheiroa,  Deputados  e  a  todos  oa  outroa  offi- 
eiaes da  dita  Univeraidade,  que  aem  embargo  algum  que  a  elio  poiiham,  guardem 
todaa  BB  couaaa  aobredltas,  assi,  e  per  a  guiza  que  aqui  be  eontbcudo,  por  que  assi 
lie  minba  mercé,  e  por  ccrteza  d  elio  mandei  paaaar  eata  minba  carta.  Dada  em  a 
Cidade  de  Lisboa,  aos  15  dìae  do  mez  de  Dezembro.  AnriquedaMotaafez,  Anno 
do  NaBcimento  de  N.  Senhor  Jeau  Chrìsto,  de  1539  annos.  Rey.o  (Apud  D.  Ni- 
eoUo  de  Santa  filaria,  Cltronica  do»  Segranten,  Liv.  vii,  cap.  14,  p.  55.) 

»  Ibidem,  p.  89. 
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a  reger  a  Cadeira  de  Escriptura,  transferindo  para  a  de  Veepera  Frd 
Martinho  de  Ledesma^  frade  dominicano  do  moateiro  de  Santo  Estevam 
de  Salamanca,  e  ao  qual  prohibiu  o  ensino  particular  no  seu  Collegio 
de  S.  Thomaz.  Ledeama  foi  deputado  do  Santo  Officio  de  Coimbra,  e 
lente  de  prima  na  faculdade  de  Theologia. 

Cadeira  de  Ter5a:  Mestre  Frei  Joao  Pedraza,  dominicano. 

Além  d'estes  lentes,  vìeram  tambem  Frei  Guilkerme  Gomeri,  para 
a  cathedra  de  Tlieologia,  e  Frei  Antonio  de  Affonseca,  doutor  pela  Unì- 
versidade  de  Paris,  dominicano,  para  urna  cathedra  de  Eacriptura,  os 
quaea  regeram  por  pouco  tempo. 

Sob  o  governo  do  activo  reitor  Frei  Diogo  de  Mur^a,  doutor  por 
Louvain,  mandou  o  rei  vir  de  Paris,  para  lerem  na  Faculdade  de  Theo- 
logia,  08  doutorea: 

Mareos  Romdro,  para  l§r  Escriptura,  passando  depoìs  para  a  de 
vespera  de  Theologia, 

Payo  Rodrigttes  de  Villarinho,  para  l§r  Testamento  Novo,  Bendo 
mais  tarde  Principal  do  Collegio  Real  pelo  fallecimento  de  André  de 
Gouvga. 

Dom  Damiào  veiu  tambem  de  Paris  para  a  Faculdade  de  Theolo- 
gia, onde  leu  ató  1544. 

Para  a  Faculdade  de  Canones: 

Cadeira  de  Prima:  o  Licenciado  Francisco  Coelho,  Deaembargador 
de  Aggravos,  voltando  para  Lisboa  logo  que  em  1538  o  Doutor  Mar- 
iinho  Aspilaieta  Navarro  veiu  de  Salamanca,  onde  Ha  havia  sete  an- 
nos,  para  Coimbra,  por  influencia  de  Carlos  v. 

0  Bacharel  Manuel  Vaz  (de  Andrade). 

Sob  o  governo  do  reitor  D.  Frei  Bernardo  da  Cruz,  para  a: 

Cadeira  de  Vespera:  Joào  Peruckìo  de  Mogrovejo,^  que  ensinava 
em  Salamanca,  sendo  licenciado,  e  recebendo  o  grào  de  doutor  em 
Coimbra. 

Cathedriiha:  Doutor  Bartholomeu  FUtppe,  simp!es  bacharel,  rece- 
bendo 0  grào  de  doutor  em  Coimbra,  e  passando  para  a  regencia  de 
Decreto. 


'  D.  Joào  de  Mogrovejo  eatudou  em  Salamanca  Juriaprudencia,  corno  coUe- 
gial  de  S.  Salvador  de  Oviedo,  recebendo  a  beca  era  29  de  Betembro  de  1539;  de- 
poìs de  Ber  lente  era  Coimbra,  por  convite  de  D.  Joao  lu,  aeceltou  da  UnlverBi- 
dade  de  Salamanca  a  cathedra  de  Prima  de  Leis  e  urna  Conesia  doutoral,  falle- 
cendo  em  15G6.  (Vidal  y  Dia»,  Memoria  hùtoriea  da  Unìverndade  de  Salamanca 
p.  463.) 


y  Google 


MUDAN^A  DA  UNiVERSIDADE  461 

Para  a  Faculdade  de  Leia: 

Cadeira  de  Prima:  o  Doutor  Gonzalo  Vaz  Finto,  que  regìa  na  Unì- 
versìdàde  de  Lisboa  liavia  trinta  annos,  e  era  do  Desembargo  do  Pa50. 

Cadeira  de  Vespera:  o  Doutor  Lapo  da  Costa  (in  utroque  jure), 
leu  por  pouco  tempo. 

Cadoira  de  Terga;  o  bacharel  Antonio  Dias,  que  se  doutorou  de- 
pois, 

Cadeira  de  Codigo  :  Manuel  da  Costa,  o  Siitil  ;  veìu  de  Salamanca, 
por  onde  era  bacharel,  e  cà  se  doutorou,  i-egreasando  mais  tarde  para 
a  sua  antiga  Universidade.' 

Cadeira  de  Sexto  :  o  Licenciado  por  Salamanca  Luis  de  AlarcSo, 
caste  111  ano,  que  se  doutorou  em  Coimbra. 

Vieram  mais  quatro  bacbareis  de  Salamanca  para  quatro  cadeiras 
de  Leis,  sendo  ao  todo  quatro  lentes  de  Canones  e  sete  de  Leis. 

E  sob  0  governo  do  reitor  D.  Agoatinho,  vieram  para: 

Vespera  de  Leis:  Antonio  Soares,  licenciado  por  Salamanca;  cà 
tomou  o  grào  de  doutor  e  foi  lente  de  Prima. 

Doutor  Gonzalo  Fodrigues  de  Santa  Cruz,  castelhano,  tendo  lido 
□a  Universidade  de  Lisboa,  onde  se  graduara. 

Doutor  Ayres  Pinkel,  bacharel  por  Salamanca;  doutorou-se  cà; 
seguiu  as  cadeiras  de  Leis  até  à  de  Vespera,  regressando  para  Sala- 
manca. 

Sob  0  governo  do  reitor  Frei  Diogo  de  Murga,  vieram  para  est» 
Faculdade: 

Cadeira  de  Prima:  Fabio  Arcua  de  Namia  (Amania),  doutor  in 
utroque;  veiu  de  Roma  contractado  pelo  salario  de  360)?000  réis,  e  para 
casas  22^000  réis. 

Cadeira  de  Vespera:  Ascanio  Escotto,  doutor  in  utroque,  sendo 
por  vezes  vìce-Caocellario. 


•  D'estfi  Manuel  da  Costa  lé-ae  na  Memoria  hisforica  da  Universidade  de 
Salamanca,  por  Vidal  y  Diaa,  p.  433  ;  ccCome^ou  deade  muito  erianf  a  o  estudo  do' 
Direito  na  Universidade  de  Salamanca,  aob  os  auspicios  da  imperatriz  D.  Isabel, 
mulher  de  Carica  v,  e  Sob  a  dìrecfSo  de  Martin  de  Aapilcaeta.  Tornou-ee  lente 
distjncto  de  Direito  na  Universidade  de  Coimbra,  e  tendo  vagado  a  cathedra  de 
Prima  da  dita  faculdade  na  EseboJa  de  Salamanca  fez  oppoaieào  a  ella  com  o  ce- 
lebre Leon  Pinelo,  e  o  Claustro  d'eeta  Univeraidade,  em  vista  do  estraordinario 
merito  de  ambos  ob  oppoaitorea,  concordou,  centra  o  que  entào  ae  praticava,  con- 
servar a  amboa  corno  professorea  da  cathedra  de  Prima  de  Direito  civil.»  Todaa  as 
auaa  publicafùes  foram  incorporadas  em  um  tomo,  impresso  eui  Salamanca  em 
1582. 
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Consta  que  eram  dezoìto  os  lentea  de  Leis,  cuja  lista  se  completa 
com  OS  seguintes  nomes: 

Luiz  de  Qastro  Packeco,  lente  de  Decreto. 

Doutor  Luiz  da  Guarda,  lente  de  Instituta. 

Bacharel  Eodriguo  Alves^  idem. 

Bacharel  Bastim  B&maldes,  id. 

Bacharel  Antonio  Roìz,  id, 

Licenciado  Aloaro  do  Quintid,  Cathedrilla  de  Decreto. 

Doutor  Manuel  Vaz  (passou  de  Canones). 

Braz  de.  Alvtde. 

Para  a  Facnldade  de  Medicina: 

Cadeira  de  Prima:  o  Doutor  Henrique  de  Ouellar,  portuguez. 

Cadeira  de  Vespera:  o  Doutor  Thomas  Rodrigues  da  Veiga,  avo 
do  afamado  procnrador  da  corèa  Thoraé  Pinheiro  da  Veìga. 

Doutor  Antonio  Barbosa,  que  recebeii  o  grào  jà  em  Coimbra. 

Doutor  Luiz  Nunes,  nas  mesmas  circumatanciaa, 

Sob  o  governo  de  D.  Frei  Diogo  de  Mur9a,  vieram  para  a  vaga  da  : 

Cadeira  de  Prima:  o  Doutor  Dìogo  on  Rodrigo  Reynoso. 

Cadeira  de  Avieena:  o  Doutor  Francisco  i^ranco^  valenciano. 

Cadeira  de  Anathomia  e  Sargia:  Affonso  Bodrìgues  de  Ouevara, 
licenciado  por  Siguenga,  recebendo  em  Coimbra  o  grào  de  doutor. 

Cadeira  de  Galeno  e  de  Ariatoteles  (em  grego)  Antonio  Luiz  (o 
.    Doutor  Luiz  Grego). 

Para  a  cadeira  de  Mathematica: 

0  Doutor  Fedro  Nunes,  mestre  do  Infanto  D.  Luiz,  doutor  em 
Medicina,  lente  em  Lisboa  (1530)  do  Logica,  e  depois  de  Metaphysica. 

Faita  aqui  o  quadro  docente  da  Faculdade  de  Artes;  essa  direc- 
5S0  iìcou  entregiie  ao  mosteiro  de  Santa  Cruz,  em  cajos  Collegios  se 
ensinaram  até  &  organiaafSo  do  Collegio  real. 

«...  nao  havia  parte  em  Coimbra,  em  que  pode-ssem  lér-se  todas 
as  sciencias  juntas,  por  ser  grande  o  numero  de  Mestres  e  ouvintes  em 
todas  ellas.  Liam-se  Canones,  Leis  e  Medicina  nos  Pagoa  reaes  da  Ci- 
dade,  depois  de  mudadaa  para  ella  estas  faculdades  das  casas  de  D. 
Garcia  de  Almeida;  Theologia,  Artes  e  Humanidades  nos  Collegios  de 
S.  Joào  e  Santo  Agostìnho,  junlo  ao  Mosteiro  de  S.  Cruz  ;  e  no  anno 
1544  por  carta  do  mesmo  Rei  (D.  Joào  in)  de  22  de  outubro  se  man- 
darlo ler  todas  as  seiencias,  que  se  liam  nos  ditos  Collegios,  noa  Pa90s 
da  Universi  dade,  pela  inquietagào  que  0  Padre  Boformador  Fr.  Braz 
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de  Barros  julgou  causava  a  visinhanga  dos  Gollegios  e  leìturaa  publi- 
cas  ^quella  observantisBÌma  Casa.»  ' 

Dopois  do  governo  de  D.  Garcia  de  Almeida,  mostre  do  infante 
D.  Duarte,  e  vedor  do  principe  D.  JoSo,  segiiiu-ae-lhe  ainda  n'es3e 
mesmo  anno,  por  nomeagSo  règia,  o  primeiro  Bispo  de  Aiigra,  D.  Agos- 
tinho  Rìbeiro,  que  teve  outras  dignidades  ecclesiasticas,  taes  corno  Bispo 
de  Lamego  e  govemador  do  biapado  do  Porto.  Està  mvidan^a  é  indi- 
cativa da  preoccupajSo  em  que  andava  o  fanatico  monarcba,  pensando 
em  entregar  o  governo  da  Universidade  à  auetoridade  episcopal,  comò 
garantia  da  orthodoxia  das  doutrinas  alli  professadas,  Araedrontava-o 
a  corrente  humanìata.  0  governo  de  D.  Agoatinho  Ribeiro  duron  cinco 
annos  e  sete  mezes,  periodo  em  que  se  encerram  oa  trabalhos  de  in- 
stallajào  e  organisa^ào  da  Universidade  de  Coinibra.  D.  Agoatinho  re- 
nuncioTi  0  bispado  de  Lamego,  recolhendo-se  comò  simplca  frade  ao 
convento  de  S.  Bento  de  Enxobregaa,  obedecendo  ao  seii  caracter  mais 
ascetico  do  que  pedagogico.  D.  JoSo  rir  nomeon  reitor  em  1543  D  . 
Bernardo,  bispo  de  S.  Thomé,  que  nJio  ehfigou  a  tomar  posse  do  cargo, 
sendo  substituido  por  Frci  Diogo  de  Marga,  doutor  em  Theologia  pela 
Universidade  de  Louvain,  e  antigo  mestre  do  infante  D.  Dnarte.  L6-se 
no  alvarà  de  5  de  novembre  de  1543:  npor  eu  encarregar  dom  ber- 
nardo  bispo  de  sam  tliomó  em  cousas  de  servilo  de  Deus,  e  meu,  e 
nào  poder  ir  servir  de  Rector  d'essa  Universidade  de  que  o  tinha  en- 
carregado.  Gonfiando  eu  das  virtudes  e  prudencìa  do  padre  EVei  Diogo 
de  Mur§a,  mestre  em  theologia,  que  n'isso  servirà  comò  eonvem  a  aec- 
TÌ50  do  Deus  e  bem  da  dita  Universidade  pela  experiencia  que  d'elle 
teuho  em  outros  earguos  de  que  foi  encarreguado ,  ho  encarregnei  ora 
de  roctor  da  dita  Universidade  corno  verès  pela  provisao  minha  que 
vos  sera  moatrada.»  Frei  Diogo  de  Mur§a  frequentara  a  Universidade 
de  Louvain  na  grande  època  da  implanta5ào  dos  estudos  humanistaa, 
e  dava  pertanto  garantias  de  imprimir  à  sua  direc^So  uma  superiori- 
dade  tendente  a  collocar  a  Universidade  de  Coimbra  a  par  das  melho- 
res  Universidades  estrangeiras.  0  governo  de  Frei  Diogo  de  Murga 
dtirou  doae  annos,  os  quaes  correspondem  à  època  mais  gloriosa  da 
Universidade  de  Coimbra  ;  era  elle  o  unico  reitor  capaz  de  p6r  em  obra 
0  plano  de  reformas  pedagogicas  de  Frei  Braz  de  Barros,  tambem  gra- 
duado  pela  Universidade  de  Louvain,  porque  ambos  comprehendìam 
as  necessidadea  mentaes  da  Renasccnga.  Por  firn,  a  absorp^ào  dos  Je- 


1  Dr.  Silva  Leal,  CoUeg.  de  Doc.  e  Mem.  da  Acad.  de  HisL,  1733,  p.  476. 
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suitas,  que  se  apoderar«iii  do  animo  de  D.  JoSo  ili,  deegostara  o  rei- 
tor  Frei  Diogo  de  Murga,  que  se  refugiou  das  perfidine  da  Companhia 
no  seu  moateiro  de  Refoios  de  Basto,  A  sua  retirada  foi  urna  verda- 
deira  calamidade,  e  um  comego  de  decadencia  da  Universidade  de 
Coimbra. 

Os  estudos  menores  ou  secundarios  que  cxistiam  no  mosteiro  de 
Santa  Cruz  fiearam  ainda  independentes  do  governo  da  XJniversidade: 
opor  quanto  no  que  toca  aos  Collegios  de  Santa  Cruz  entenderiS  ho  pa- 
dre frei  Braz  de  Bragua  (Barroa)  governador  do  dito  moesteiro.»  A  in- 
corporagSo  d'estes  Collegios  na  Universidade,  pouco  depois,  fez-se  i^ela 
concessalo  da  dignidade  de  Cancellano  da  Universidade  aoe  Priores- 
móres  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  e  do  privilegio  dos  gràos  sereni  con- 
feridos  Cora  todo  o  apparato  no  mesmo  mosteiro.  Na  carta  regìa  de  29 
do  dezembro  de  1540,  estatue-se:  «e  por  fazer  mercS  e  honra  ao  moes- 
teiro  de  Santa  Cruz  dessa  cidade,  liei  por  bem  que  o  priol  crasteiro 
delle  que  ora  he,  e  pello  tempo  for,  seja  CancelWio  dessa  Universi- 
dade, e  que  todollos  gràos  de  licengas,  doctorados  e  magisterios  que  se 
em  ella  ouverem  de  dar  em  todas  as  sciencias  e  faculdades  se  dSm  no 
dito  moesteiro,  onde  se  farara  os  examea  e  os  ditos  gràos  se  deram ...» 
Depois  de  definir  o»  poderes  do  Cancellano,  termina  a  carta:  oE  assi 
me  praa  unir  e  encorporar  os  ditos  Collegios  aa  dita  Universidade  pera 
que  tudo  seja  huu  corpo  e  hfia  Universidade  segundo  mais  comprida- 
mente  na  dita  cirta  se  contem. . .  o  A  carta  a  que  se  allude  foi  trazida 
para  Santa  Cruz  por  Frei  Braz  de  Barros:  «e  ho  padre  frei  Braz  que 
ora  là  vai  e  leva  outra  tal  carta,  corno  a  que  envio  à  Universidade ...» 
Em  carta  règia  ao  reitor,  datada  de  25  de  Janeiro  de  1545,  conhece-se 
que  houve  alguma  difficuldade  n'esta  incorpo ra jao  :  «vi  a  carta  que  me 
escrevestes,  e  quanto  ao  que  dizeis  que  vistes  là  bua  carta  minha  em 
que  se  contém  as  mercSs  e  honras  que  ora  fiz  aos  Collegios  do  Moes- 
teiro de  Santa  Cmz,  eu  ho  fiz  tanto  por  fazer  mercé  a  essa  Universi- 
dade corao  aos  ditos  Collegios  e  assi  estaa  manifesto  se  bem  quizer 
olhar,  e  folguarei  que  tanto  que  acabardes  de  assentar  com  o  padre 
frei  Braz  bo  modo  em  que  essas  cousas  hX  de  ficar  pera  se  escuaarem 
paixoens  ao  diante  corno  na  dita  carta  dizees,  me  enviees  ho  que  nisso 
ambos  fizerdes  e  aasentardea,  por  que  folgarei  de  bo  ver.»  A  iiorescen- 
cia  dos  éstudos  secundarios  nas  Esebolas  de  Santa  Cruz  fez  com  que 
a  Universidade  alcan§asse  um  ephemero  vigor  na  sua  transplantagìCo 
para  Coimbra;  pelo  alvarà  de  29  de  dezembro  de  1540  os  exames  fei- 
toa  no  mosteiro  valiam  para  os  gràos  da  Universidade:  «aoe  que  estu- 
dam  e  iém  nos  Collegios  do  dito  Mosteiro  de  Santa  Cruz  que  se  qui- 
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zerem  graduar  de  Bacharees,  lecenceados  ou  doutores  e  mestres,  se 
faram  oe  exàmes  na  forma  e  modo  que  se  ora  fazem  pelo  Regimento 
que  nos  ditoa  Collegioa  tem,  e  assi  ei  por  bem  de  encorporar  os  ditos 
Collegios,  lentes  e  studantes  delles  em  essa  Universidade  e  que  todo 
seja  hùu  corpo  e  hùa  UniverBÌdade,  e  os  lentes  e  studantes  delles  guo- 
zem  dos  mesmos  privilegios  de  que  guozam  os  da  Universidade  e  se- 
jam  regidos  e  guovernados  pollos  statutos  e  Regimentos  da  Universi- 
dade. .  .0  0  primeiro  Cancellarlo  da  Universidade  de  Coimbra  foi  o 
prior  geral  de  Santa  Cruz,  D.  Bento  de  Caraòes,  eleito  em  5  de  maio 
de  1539;  era  irmSo  de  SimSo  Vaz  de  Camòes,  que  caaara  em  Santa- 
rem,  e  cujo  filho,  Luiz  de  CamSes  (bacharel  latino),  o  futuro  èpico  da 
nossa  nacionalidade,  frequentava  entao  os  estudos  da  Universidade. 

Alguns  dos  professores  das  Escliolas  de  Santa  Graz,  corno  Mes- 
tre Fedro  Henriqnes  e  Mestre  Gonzalo  Alvares,  doutorados  pela  Uni- 
versidade de  Paris,  pasaaram  a  enainar  grego  e  hebraico  na  nova  Uni- 
versidade. 

Pela  Chronica  dos  Conegos  regrantes,  de  D.  Nicolào  de  Santa  Ma- 
ria, se  conhece  a  organiaajao  dos  Collegios  de  Santa  Cruz,  desde  o  des- 
envolvimento  que  receberam  em  1527,  pela  iniciativa  de  Frei  Braz  de 
Barros,  reformador  d'aquella  congregammo.  A  nobreza  de  Portugal  man- 
dava OS  fillios  para  o  Collegio  de  8am  Migud  (dos  Roxos),  dentro  do 
mosteiro,  para  a  parte  do  norte,  jnnto  das  torres.  Os  creados  do  Prlor 
geral  de  Santa  Cruz  continnavam  ainda  a  tradi^So  dos  antìgos  Mousi- 
nhos:  osào  de  ordinario  doze  em  numero,  dormem  juntos  em  dormitorio 
e  comem  em  seu  refeitorio  apartadoa  doa  outros  creados,  e  tem  à  meza 
urna  Ligào  cantada,  servem  o  Mosteiro  até  saberem  Latim,  para  o  que 
tem  mestre  que  !hes  dil  lì^So  dnas  vezes  ao  dia.  Depois  que  sabera 
Latim  OS  vestem  de  baeta  e  Ihes  dSo  casas  fora  do  Mosteiro,  e  raglio 
todos  OS  dias  para  estudarem  na  Universidade.»  *  Em  consequencia  da 
ineorporajào  dos  Collegioa  na  Universidade,  deixaram  os  alumnoa  de 
occupar  o  mosteiro  em  1544.  As  outraa  ordens  monasticaa  tambem  tra- 
taram  de  fnndar  em  Coimbra  os  aeua  Collegios  junto  da  Universidade, 
systema  que  prevaleceu  até  1834.  Noa  doia  Collegios  junto  do  mosteiro 
de  Santa  Cruz,  que  tinham  sido  fuùdados  para  o  ensino  de  Artes  e  Hu- 
manidadea,  paasou  a  enainar-se,  no  de  Santo  Agostinho,  Theologia  es- 
peculativa  e  moral,  Escriptura  eagrada  e  Canones;  no  de  8am  Joào 
Battista,  estabeleceram-ae  cince  aulaa  para  Leia,  Medicina  e  Mathema- 
tica.  No  Collegio  de  Todos  os  Santos  (dos  Pardos)  ensìuavam-ae  ArteB, 


•  D.  Nicolào  de'Santa  Maria,  Chronica  doe  Eegrantee,  Liv-  v 
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Rhetorica  e  Grammatica  grega  e  hebraica;  a  Arte  de  Latim,  de  D.  Ma- 
ximo de  Scusa,  e  o  Vocahulario  de  Grego  e  Hehraico,  de  D,  Heliodoro 
de  Paiva,  adoptados  no  ensino,  eram  impressos  na  typographia  do  pro- 
prio mosteiro  de  Santa  Cruz,  em  1532  e  1535.  Em  carta  de  4  de  julho 
de  1541,  responde  o  rei  a  variaa  perguntas  do  Reitor:  «Em  quanto  ao 
que  dizees  da  falta  que  hi  lia  da  primeira  regra  de  Grammatica  por 
ChristovEo  d'Abreu  mestre  della  ter  muitos  scholares,  eii  tenho  ora 
provido  doutros  dous  mestres  que  liamde  comegar  a  ler  o  primeiro  dia 
d'octubro  deste  presente  anno  nas  casaa  que  o  CanceUario  jd  pera  isso 
tem  ordenado.e 

A  actividade  escholar  logo  no  primeiro  anno  da  trasladagào  da 
Universidade  para  Coimbra  é  difficil  de  estabelecer,  porquc  no  aeu  Ar- 
chivo  apenas  existem  fragmentos  de  reìagito  do  alguna  cursus  que  ae 
referem  a  1537.  Ha  porém  noticias  de  1540,  que  noa  interessam  bas- 
tante. Gabriel  Pereira,  que  inventariou  o  archivo  da  Universidade,  in- 
forma-nos:  «Folheando  um  dos  grossos  tomoa  dos  Autos  e  Provas,  de- 
parei  com  um  grupo  completo  de  relagSes  de  matriculados  relativo  à 
segunda  terga  (o  anno  lectivo  divìdia-se  em  ter§as)  de  1540,  sob  o  ti- 
tulo  Matricida  hujus  almae  colibriensìs  Unìversitatis  in  natali  Sancii 
Remigii  feliciter  incepit.  '  Contando  os  nomes  de  taes  relajòea  formei 
a  seguinte  statistica: 

Theologia 15 

Canoniatas 142 

Legistarum  institutariorum ., 66 

Codeciatas 68 


Medicoa, 10 

Dialecticos, 25 

Philosophoa 10 

(Primeira  regra 'àO 

Grammatica|Segunda  regra .S7 

(Terceira  regra 6 

Grammaticos  de  Lopo  Q-aleguo 8 

Rhetoricos 48 

Medicos  (segundo) 18 

__-______^__^  "612  2 

•  O  anno  escholar  come^ava  em  dia  de  S.  Lucas  (15  de  outubro),  e  etn  1530 

mudou-se  para  o  dia  de  S.  Eemigio  (1  de  outubro). 

^  Boletim  da  Sociedade  de  Geograpkia,  de  Lisboa,  2.'  aeriÈ,  ii."  2,  p.  119  (1830). 
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Vejamos  comò  se  desenVolveu  a  frequencia  dos  esctolares  na  Uni- 
versidade,  em  grande  parte  jà  provocada  pela  concorrencia  da  moci- 
dade  aristocratica  aos  CoUegios  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Na  reforma  da  Universìdade  houve  em  vista  o  pensamento  da  cen- 
tralisajSo  do  ensino,  invalidando  os  gràoa  tomados  nas  Universidadea 
estrangeiraa ;  no  alvard  de  18  de  julho  de  1538  estabelecc  D.  JoSto  iii: 
uhei  por  bem  por  o  aver  assi  por  meii  servilo  e  bem  d'essa  Universì- 
dade, que  OS  Scliolares  que  se  qixizerem  graduar  de  bachareis,  e  de- 
pois de  terera  feitos  seiis  cursos  e  lido  suas  ligoens  nesaa  Univeraidade 
se  forem  graduar  em  outros  Studoa,  nam  gozem  em  meus  reinos  e  se- 
nhorios  das  honras  e  liberdades  do  dito  grào.  E  assi  bei  por  bem  que 
OS  bacharees  que  se  forem  fazer  lecenceados  em  outros  studoa  depois 
de  terem  hi  feitos  seus  cursos  e  repeti^Ses  nam  goaem  dos  privilegios 
e  liberdades  doa  lecenciados  nos  ditoa  meus  reinos  e  senhorioa,  etc.u 
D.  JoSo  m  avocava  à  Universidade  de  Coimbra  os  privilegios  que  na 
Edade  mèdia  se  arrogaram  as  Universidades  de  Paris  e  Bolonha,  e  de- 
pois Oxford  e  Orleans,  que  so  reconbeciam  os  gràos  por  eUas  conferi- 
dos,  e  exigiam  novo  exame  aos  graduados  n'outras  Universi  da  de  s.  Era, 
porém,  tarde  quando  D.  JoSo  in  quiz  impòr  eate  centralismo;  nas  Uai- 
versidades  estrangeiras,  em  Hespanha,  Italia  e  Franga,  brilhavam  alum- 
nos  e  mestrea  portuguezea,  que  por  està  diaposi^ào  nào  pensariam  mais 
em  regressar  a  Portugal.  Em  outro  alvarà,  de  5  de  novembro  de  1539, 
ha  urna  concessào  para  que  os  que  cursarara  outras  Univeraidades  fos- 
sem  graduar-se  em  Ooimbra:  «eu  ei  por  bem  que  oa  studantes  cano- 
nistas  que  teverem  eomprido  seus  cursos  em  Salamanqua  os  nam  obri- 
guena  a  ouvir  Instituta  e  se  fa^am  bacharees  posto  que  a  nam  tenbam 
ouvida. — E  por  que  sam  enformado  que  algnns  Bacharees  que  vieram 
de  Salamanqua  e  assi  outros  scholares  estJt  nessa  cidade  sem  ir  aas 
Bcbolìas,  e  dizem  que  se  vem  hi  reculber  pera  cumprir  o  tempo  dos 
annos  contlieudos  em  raeu  Regimento,  ho  que  nSo  bei  por  bem,  vos 
encommendo  e  mando  que  com  estes  se  guardo  o  que  he  decrarado  no 
Statuto  no  titillo  dos  cursos  e  autos,  ho  qual  dia  que  todo  o  studante 
que  eativer  na  Universidade  ouga  lijam  de  prima  da  sciencia  em  que 
for  graduado,  e  nILo  o  comprindo  assi  que  nlio  guoze  do  privilegio  do 
studo,  nem  Ihe  aproveitem  os  cursos  que  fizer,  etc»  No  alvari  de  13 
de  abril  de  1538  reaponde-ae  à  consulta  do  reìtor,  sobro  o  que  se  deve 
fazer  àcerca  dos  estrangeiroa  que  entSo  concorreram  a  tornar  grAo  em 
Coimbra:  «vi  a  carta  que  me  escreveatas  è  que  dizees  que  a  essa  Uni- 
versidade vem  alguns  Bacharees  feitos  em  outros  studos  para  se  gra- 
dnarem  A  sufRciencia,  comò  ora  dizeea  que  he  vindo  hum,  e  tendes  du- 
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■Vida  ae  noB  taaes  bachareea  que  assi  ve  de  fora  se  bade  guardar  o  qieu 
Eegimento  per  que  mando  que  os  iecenceados  ae  fagam  juntos  e  per 
primeiro  e  Begundo  luguar  e  que  se  de  aa  taea  licensas  de  doua  em 
dous  annos.  Eu  ei  por  bem  que  ho  dito  Regimeiito  se  guarde  nos  que 
vierem  doutros  atudos  assi  comò  se  bade  guardar  nos  que  cursam  nesaa 
Univeraidade,  por  que  doutra  maneira  aeria  perjulzo  dos  que  cursas- 
aem  noases  atudoa  e  teriam  os  que  vem  de  fora  meìbor  condigam  que 
08  filhos  da  Universidade. —  E  aos  que  vierem  doutros  studos  pera  se 
graduarem  de  lecenceadoa  levarselhe  ha  è  conta  os  cursos  de  lectura 
que  tevcrem  feitoa  noa  ditos  studos  e  assi  as  repeti§òes  se  as  em  elles 
jà  feitas  teverera,  etc.»  As  precedencias  que  competem  aos  graduados 
em  Universidadea  estraugeiras  foram  eslabelecJdas  no  alvarà  de  27  de 
setembro  de  1540:  aque  aos  mestrea  doutores  e  Iecenceados  doutras 
Universidades  Uies  seja  dado  luguar  nos  autos  pubricos  que  n'essa  Uni- 
versidade ae  fizerem  abaixo  dos  da  Universidade  segundo  seus  gràoa 
e  antiguidades.  »  Para  a  matricula  da  Universidade  admittia-se  a  prova 
testenaunbal  da  frequeneia  em  Univeraidades  estrangeiras,  corno  se  vS 
por  està  dispoaigào  do  alvarà  de  3  de  novembre  de  1539:  «e  quanto 
aos  studantes  qae  ora  vieram  e  daqui  por  diante  vierem  de  Salaman- 
qua  ou  doutras  Universidades,  que  non  trazerem  certidoens  pubricas 
dos  annos  e  tempoa  que  nas  ditas  Universidades  euraaram,  ei  por  bem 
que  dando  elles  provaa  per  testemunhas  que  per  direito  sbaste  pera 
prova  doa  ditos  cursos,  Ihe  seja  recebida  e  os  cursos  que  provarem 
Ihe  aejam  levados  em  conta  e  sejam  avidoa  conro  se  os  em  essa  Uni- 
versidade tiveram  cursado ...» 

Na  reforma  de  1537  foram  cbamados  lentes  estrangeiros,  aendo 
equiparados  nos  grdos  aos  da  Universidade  de  Lisboa  ou  de  Coimbra 
aegundo  suas  antiguidades;  assim  no  alvarà  de  2  de  novembre  de  1537 
es  tabe  lece- se  :  «ei  por  bem  por  aigumas  justas  causas  que  a  isso  me 
movem  e  por  julgar  de  fazer  graga  e  mercè  aos  ietrados  que  vierem 
de  outras  Universidadea  a  ler  cadeiras  nessa  Universidade,  pera  que 
com  melhor  vontade  venham,  que  os  lentes  que  lerem  na  dita  Univer- 
sidade de  Coimbra  cadeiras  suas  com  salairo  se  guardem  os  privile- 
gios,  preeminencias  e  precedencias  dos  grios  que  teveram  segundo  as 
seiencias  e  faculdadea  em  que  forem  graduados,  e  suaa  antiguidades 
comò  for  direito,  sendo  graduados  em  Universidade  de  Studo  geral,  e 
que  OS  nSo  precedam  os  graduados  na  Universidade  que  foi  de  Lisboa 
ou  de  Coimbra. . .  »  Na  resposta  a  uma  consulta  do  reitor,  datada  de 
Lisboa  em  16  de  maio  de  1538,  estabelece-se  mala:  oe  quanto  ao  que 
me  escrevees  aobre  os  Doutores  feitos  em  Lerida  e  outras  semelbantes 
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Univeraidades,  eu  hei  por  bem  que  aaai  estea  de  Lerìda  comò  todollos 
outros  feitos  era  outraa  Universìdadea  se  precedam  huna  aoa  ontros  ae- 
gundo  aa  antiguidade^  de  aeus  grios,  tirando  oa  que  forem  feitos  em 
Lisboa  e  nesaa  Univeraidade  de  Coimbra,  por  que  nestea  se  guardaraa 
o  Statuto.» 

D.  JoSo  III  tratou  de  chamar  profeasorea  eatrangeiros,  conceden- 
do-lhes  excepcionaes  privilegioa.  Lè-se  no  alvarà  de  7  de  dezembro  de 
1538:  «eu  provi  ora  da  cadeira  de  Canonea  dessa  Univeraidade  ao  dou- 
tor  Martim  de  Aspilcueta,  segando  vemoa  pelaa  proviaoena  miuhaa  que 
vos  elle  moatraraa,  e  por  que  eu  queria  que  elle  neasa  Univeraidade 
recebease  todo  favor  e  guaaallio,  segundo  sua  bondade  e  letraa,  e  ho. 
deaejo  cotn  que  me  vem  servir  merecem:  vos  oncumendo  muito  que  Ihe 
fagaea  todo  favor  e  bom  guasalhado  que  poder  ser  e  nam  consintaea 
Ihe  ser  feito  nenhùa  aem  rezam,  nem  cousa  de  que  elle  deva  receber 
desprazer.  E  porquo  ao  tempo  que  se  fez  a  provìaam  dos  lentes  depu- 
tados  ficou  hù  lugiiar  vaguo  pera  eu  depoia  prover,  ei  por  bem  que 
elle  seja  ho  dito  lente  provido,  E  assi  vos  encumendo  que  dea  ordem 
corno  o  dito  doutor  seja  bem  apousentado  e  em  bom  luguar  em  quanto 
ae  eonsertam  hùas  casas  que  eu  Ihe  mando  dar  pera  seu  apousenta- 
mento,  encuraendovos  que  o  fagaea  assi.  E  agradecervoa  ei  muito  ter- 
des  modo  corno  nenhum  lente  desaa  Universìdade  tenha  com  elle  dq- 
ferengaa  nos  aaaentos  e  precedcnciaa  e  oraa  de  lectura,  pois  elle  per 
diroito  precede  aos  outros  lentes  legistas  e  eanoniataa  que  nesaa  Uni- 
versìdade leem  nos  ditoa  aasentoa  e  preeedencias  de  aeus  gràoa.»  Ko 
alvarà  de  7  de  Janeiro  de  1539  allude-ae  A  posse  do  Doutor  Aspilcueta 
Navarro:  ovi  a  carta  que  me  escrevestes  em  que  me  dais  eoftta  da  che- 
gada  do  doctor  Navarro,  a  essa  cidade  e  de  corno  fai  bem  apouaen- 
tado  e  do  guasalbado  que  o  Bìspo  Ihe  fez  eu  ouve  dello  prazer  e  voa 
aguarde90  muito  ho  que  por  voasa  parte  fizeates  e  aasi  folguei  por  ea- 
tarem  tam  eonformea  elle  e  ho  doctor  G."  Vaz;  eneomendovoa  que  te- 
nhaea  lembranja  de  fazer  conservar  està  amisade  quanto  em  voa  for.e 
Està  circumstancia  da  boa  amisade  entre  os  dois  lentes  contrasta  com 
o  que  se  1§  no  alvarii  de  23  de  aetembro  de  1538,  em  que  ae  relata 
que  caaa  vezea  acontece  oa  lentes  nas  lijòes  que  lem  e  noa  autos  pii- 
bricoB  que  ae  fazem  dizerem  palavras  de  que  oa  outros  lentes  ou  le- 
trados  que  noa  ditoa  autoa  estS  preaentea  recebem  eacandalo,  e  aasi  os 
ditoa  lentes  nas  li^ois  que  IS  se  poS  a  contar  kistorias  fora  da  materia 
da  ligS  S  que  guasta  ho  tempo  aem  provetto  ei  por  be  que  ho  lente  que 
cada  hmia  daa  ditas  cousaa  fezer  por  cada  vez  perqua  ho  ordenado  da 
]i§ì[  daquelle  dia,  e  ae  for  em  outro  auto  tabe  perqua  ho  ordenado  da 
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IÌ5S  de  liuS  dia.  Kotificovolo  aesi  e  mando  que  mandees  ao  bedel  que 
Jhe  aponle  as  ditas  perdas  dos  ditoB  ordeuadoa . . ,  »  Toi  notificado  no 
conseiho  dos  lentes  em  10  de  outuLro,  e  justifica  a  minuciosa  regula- 
menta^ào  dcerca  das  disciplinas  de  cada  curso. 

Em  variaa  dispoBi^òes  legaea  de  1539  encoLtramos  indicados  corno 
lentes  de  Imstituta  0  Dr.  Luiz  da  Guarda  e  os  Bachareis  Rodriguo  Al- 
ues,  BastiSo  BemaMes  e  Antonio  Eoiz;  nas  cadeiras  pequenas  de  De- 
creto apoEtam-se  corno  lentes  o  Licencìado  Alvaro  do  Quintal,  o  Dr. 
Manne!  Vaz,  Dr,  Eertholameu  Philippe  e  Braz  de  Alvide;  o  Dr.  An- 
tonio Soares  era  lente  da  cadeira  de  vespera  de  Leis. 

SSo  im  mene  amen  te  curiosas  as  disposijoes  legislativas  de  1539 
eobre  os  cursos  de  Digesto  Velho  e  Inatituta,  e  sobre  o  modo  de  en- 
sinar  ou  ì€r  os  Canones  e  aa  Leis;  comejamos  por  transcrever  a  carta 
de  31  de  Janeiro  de  1539:  «Reverendo  Bispo  Bector  amiguo;  eu  el- 
Eei  V08  envio  muito  aandar.  Eu  sam  enformado  que  os  lentes  das  ca- 
deiraa  pequenas  detaa  UniTersidade  assi  das  Decretats  corno  Codìgo, 
Dvjedo  Velho  e  Ivstituta,  que  devem  ler  a  passar,  corno  decrarar  os 
textos  e  grossas  e  seus  entendimentos  seni  mais  materia,  se  detSm  em 
ler  materias  e  em  quererem  mostrar  suas  sufficiencias,  ho  que  é  grande 
perda  dos  ouvintes;  pollo  qual  voa  encomendo  que  pratiquees  iato  em 
conseiho  e  provejaes  nisso  e  assinees  a  cada  hùu  dos  ditoa  lentes  cer- 
tos  livros  ou  titulos  que  ajam  de  paasar,  e  ter  passados  ao  cabo  do 
anno,  sob  pena  de  perderem  a  derradeira  ter^a;  e  assi  Ihe  mandae  que 
passem  egualmente  todo  o  anno  e  nSo  se  detenham  aguora  no  princi- 
pio do  anno  e  depoia  queiram  passar  tanto  que  nSo  fagli  fruito  nem  de- 
crarem  ho  necessario.  E  os  livros  ou  titulos  que  a  cada  huu  se  assi- 
narem  seram  aqiielles  que  elles  possom  passar  e  que  se  cosiwmam  as- 
sillar tm  Salamanqua^  e  em  outras  Universidadea  aos  lentes  de  cadei- 
ras pequenas  pera  passarem  em  hùu  anno,  e  tambem  aos  lentes  das 
cadeiras  grandes  se  assinarà  ho  que  se  sóe  e  costuma  aasinar  nas  ditaa 
Universidadea  para  haverem  de  passar  em  hiàii  anno  e  nam  passando 
cada  huù  ho  que  !he  for  assinado  nS  Ihe  sera  pagua  a  derradeira 
terga,  salvo  moatrando  a  vos  e  ao  conseiho  justa  causa... s  Està  mesma 


1  TranscrevemoB  sobre  este  pODto  parte  dos  titulos  doa  Eatatutoa  da  Uoi- 
versidade  de  Salamanca,  approvados  em  Claustro  pieno  de  14  de  outubro  de  1538  : 

cTit.  III.  lo  que  an  de  leer  los  qualro  eatedratìcos  de  catedras  menores  de 
Canohkbi 

•Ed  e1  primei  afio  un  Catedratico  bade  leer  deade  el  titulo  de  constitulioni- 
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disposi^So  foi  refor§ada  por  ontra  carta  règia  de  31  de  agosto  de  1 540. 
A  intervenivo  do  poder  real  chegava  à  extrema  regulamen tacito  doe 
horarios  daa  cadeiras  e  dos  methodos  dos  lentes,  corno  se  ve  pela  carta 
règia  OH  Ordenanga  de  12  de  setembro  de  1539;  é  um  documento  da 
maxima  importaneia,  porque  nos  retrata  a  vida  escholar  e  pedagogica 
na  Universidade  nos  primeiroa  annos  da  sua  traslada92o:  traveraa  qua- 
tro  lentes  de  Instituta,  e  leraa  cada  huu  liùu  hora  cada  dia;  dous  le- 
ram  pela  menhaà  e  dous  aa  tarde,  e  estes  quatto  lentes  passarlo  cada 
anno  os  quatro  livros  da  Instituta,  e  ho  Rector  e  Conselheiros  no  co- 
medo do  anno  Ihe  repartirSo  ho  que  cada  hùu  ouver  de  ler,  em  modo 
que  todos  acabem  de  ler  os  ditos  quatro  livros  da  Instituta  em  cada  hùu 
anno,  e  os  quatro  lentes  que  ei  por  bem  que  este  anno  leJtm,  sam  ho 
Doctor  Luiz  da  Guarda,  que  leraa  pela  menhaJt  do  principio  do  studo 
até  a  pascoa  das  nove  horas  aas  dez,  e  da  pascoa  até  firn  do  anno  daa 
outo  horas  aas  nove.  E  o  Bacharei  Rodriguo  Alves  leraa  pela  menhalt 
do  principio  do  studo  até  pascoa  das  dez  aas  onze,  e  da  pascoa  até  firn 
do  anno  das  nove  aas  dez.  E  o  Bachare!  BastiS  Bernaldes  leraa  aa  tarde 


bìis  basta  el  de  affi,  de  ieg.  eBclusive  :  el  otro  deede  el  tifulo  de  offl.  de  leg.  haita 
el  fin  del  primer  libro.  Los  oti'os  dee  Catedraticos  en  el  diche  aflo  leeran,  el  uno 
ei  segundo  libro  desde  el  principio  basta  el  titulo  de  fid,  inatru.  y  el  otro  desde 
este  haata  el  fin. 

"El  segando  afio  han  de  leer  un  Catedratico  el  tereer  libro  basta  el  titulo  de 
s^ul.,  j  otro  desde  este  titulo  basta  el  fin;  otro  (.^atedratieo  leera  el  un  cuarto  li- 
bro el  titulo  de  »tìil.  excoma,  j  de  verb.  fig.  y  de  reg.  jwù,  j  el  otro  desde  el  prin- 
cipio del  libro  quinto  basta  el  titulo  de  seni.  fxco. 

«Tit.  SUI  corno  an  de  ieer  !os  catedraticos  de  Codigo; 

■  Se  leerà  en  tres  anos  de  la  forma  siguieute:  en  el  primer  aùo  un  Catedra- 
tico leerà  los  libros  primero  j  segundo,  y  otro  tercero  y  noveno;  en  el  segundo 
uno  leeri  el  cuarto,  y  olro  el  sesto,  y  en  el  tereer  afio  uno  leerà  el  quinto  j  el  sé- 
ptimo  basta  el  titulo  de  apell.  y  otro  desde  este  titulo  basta  el  fin  del  octavo  libro. 

"Tit.  XIV.  de  lo  que  an  de  leer  los  catedraticos  de  Instituta: 

"La  an  de  leer  en  un  aiio,  un  Catedratico  el  libro  primero  y  segando, y  otro 
el  tereero  y  cuarto, 

"Tit.  XV.  de  lo  que  ade  leer  el  catedratico  de  Dioesto  «eoo: 

i'8e  leera  en  euatro  aiios:  El  primero  de  tuslìlta  atjure  de  U.  de  affi,  eiu* 
todo  el  segundo  de  procvr.  de  neg.  geetis  de  eo  quod  metua  causa,  de  dolo  ex  guibua 
cautie  maioree.  EI  segundo  ano  de  iudi.  in  affi,  testa,  de  peti.  her.  fi  pars  ker.  pet- 
de  rei.  vm.  de  puUid  de  usufr.  de  vsu  et  habit.  El  tereero  laa  servidumbres  /amUie 
her.  comuni  dicid.  ad  ex/iibendvm.  el  duodecimo  libro.  El  cuarto.  Comodali  pignor. 
adi.  prò  tolto,  mand.  eontr.  ervp.  preser.  ver.  locali,  iure  dot.  donati,  inter  virìtm  et 
uscwem. 

•Tit.  SVI.  de  las  lioiones  eitraordinarias  : 
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do  principio  do  studo  atee  paseoa  daa  duas  aas  trez,  e  da  pascoa  atee 
firn  do  anno  das  trez  aas  quatro.  E  o  Bacharel  Antonio  Roiz  leraa  a 
tarde  do  principio  do  studo  atee  pascoa  daa  quatro  aas  cinquo,  e  da 
pascoa  até  firn  do  anno  daa  cinquo  aas  seis;  as  quaes  ligoens  lerS  to- 
■  das  em  huS  casa  que  lio  Rector  pera  Ì330  Ihea  ordenaraa,  e  ho  man- 
damento que  ham  d'aver  levam  decrarado  per  ontraa  minhas  provi- 
Boens,  e  estes  quatro  lentes  lerSo  a  passar  na  forma  seguiote  : 

oltS,  porS  0  caso  por  inteiro  ho  mais  breve  e  craramente  que  po- 
derem  e  diram  a  duvida  que  se  perguntou  ao  que  fea  a  lei,  e  dìrÈt  huS 
soo  rezS  priueipal  ou  fundamento  per  que  parecia  ho  contrairo  do  que 
se  determinou,  e  dira  loguo  comò  se  determinou  o  contrairo  do  que  pa- 
recia e  darà  a  rezS  principa!  e  fundamental  per  que  se  assi  determi- 
nou, e  iste  tudo  brevemente  sem  allegar  textos  ou  grossas  mais  que  hùu 
ou  dous,  e  ae  parecer  neceaaario  maiormente  pera  os  principiantes,  po- 
nha-se  o  caso  dnas  vezes,  e  logo  lerSL  e  decrararSo  a  latra  com  os  vo- 
cabulos  que  aas  vezes  aam  escuros,  e  depois  disto  decrararSo  comò  o 
summario  se  tira  do  texto  e  se  eia  alguS  das  groaaas  se  tocarem  as 


«Los  que  no  sieiido  Catedratieoa  quieren  leer  leecioucs  esttaordìnarias  se 
liande  ajustar     lo  est,ibelec  do 

Si  los  de  Catedrilhaa  de  Ca  o  e^  le  ren  1  1  bro  primero  j-  segundo  de 
D  e  etaha  los  L  cto  ps  estr^ord  nar  os  leeran  los  ot  os  tres  librofl;  y  si  de  Cate- 
dra  se  Ipj  ereu  estoi  loa  eatraordinar  os  lean  el  [  r  ero  y  seguodo,  guardàudose 
el  Dus  no  ordeu  en  I^s  lecturas  de  Co  l  go 


«Los  Canonista^,  bajo  la  pena  de  perder  curao,  no  han  de  oir  en  lus  dos  pri- 
meros  afios  mas  que  Decreto  y  Decrelaiea;  el  tercero  tiexio  y  Clemenlinas,  j  el  cuarto 
hi«iUuta;  y  del  miatno  modo  los  Legislas  solo  oiràn  el  primer  ano  Inetìtìita,  el  se- 
gando Ciidigo,  y  el  tereero  Codigo  y  Digesfos. 

oTit.  iviir.  de  Io  que  an  de  leer  los  catedratieos  de  Teologia  y  medicina,  j 
filosofia  naturai  y  inorai  y  corno  han  de  oyr  en  estas  faculdades: 

iLoB  Catedraticos  de  Teologia  de  Prima  e  Veaperaa  leeran  los  quatro  libros 
de  laa  Sentenàas ;  el  de  Biblia  leerà  un  ano  dei  Nuevo  Testamento,  y  otro  del 
viejo,  y  el  A&  parie»  de  Santo  Tomàa,  asi  corno  el  do  Escoto  solo  de  dictos  autores. 

oEI  Catedratico  de  prima  de  Medieina  leerà  la  parte  de  Aakena  que  la  mayo- 
ria  de  los  oyentes  le  pediere. 

"El  catedratico  de  Filosofia,  naturai  leeri  eate  tratado  y  ci  de  Metafisica  de 
Aristotelea,  y  el  de  Maral,  la  Etica,  Politica  e  Canonica  del  mismo  autor. 

"Dispone  para  la  Catedra  de  Sumulae  el  testo  de  Fedro  Hìspano,  e  para  !« 
de  Logica  el  de  Ariatoteles.» 

(Vidal  y  Dias,  Memoria  hislorica  da   Universidade  de  Salamanca,  p.  71.) 
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difficuldades  do  entendimento  do  textoedo  verdadeiro  summario,  guar- 
darlo a  decrara9ào  do  entendimento  do  texto  pera  quando  a  lerem,  no- 
tarlo ho  texto  nos  princlpaes  notados  pera  qiie  ho  notem  os  doutores 
ou  pera  que  ao  lente  parecer  eem  se  deterem  nas  materiaa  dos  nota- 
dos, e  sem  alleguar  mais  qne  duas  ou  trea  cotas  ou  similes,  e  iato  feito 
loguo  lerào  as  groaaas,  e  se  naa  grosaaa  se  nSo  tocarein  aa  difficulda- 
des do  entendimento  do  texto,  ho  lente  tirado  o  summario  do  texto 
fundallo-a  per  douB  outros  fundamentos  ou  motivos  brevea  que  colheraa 
do  que  oa  doctorea  dizem  on  a  elle  parecer,  e  responderaa  a  dona  Oli 
trea  dos  principaea  contrairos  que  ho  dito  entendimento  do  aummario 
tever,  e  quando  Ihe  parecer  outro  entendimento  milhor  que  o  do  sum- 
mario dilo  ha  per  o  dito  modo  sem  ae  deter  era  poer  mais  contrairoa 
nem  maia  fuadamentoa  de  dous  ou  trez  dos  principios,  e  sem  resar  mais 
de  duas  ou  trez  cotaa  pera  cada  couaa,  e  acabado  de  tirar  o  aummario 
corno  dito  he,  tirarà  os  notados  do  texto,  na  forma  aeima  dita,  e  aca- 
bados  lerS  as  groasas,  e  na  se  deterit  em  decrarar  todas  as  ditaa  groa- 
aaa  mas  soomente  aa  que  forem  de  pezo  e  aubstancia,  e  as  outras  pas- 
sarào  breve  e  aummariameiite,  e  nSo  curarlo  de  decrarar  todas  aa  ma- 
torias  que  as  grosaas  tocam,  mas  soomente  no  principal  que  notam  ou 
pergimtam  ou  oppòe,  nem  curarlo  de  induzir  os  textos  similes  que  as 
groasaa  aìleguam  pera  provar  as  opinioens  ou  os  de  que  oppoem,  mas 
soomente  induzir2o  hu  ou  dona  dos  principios,  e  approvarlo  ou  repro- 
varào  as  opinioena  daa  grossas  diaendo  brevemente  iato  ae  reprova  per 
OS  doctores,  nomeando  dous  ou  trez  dos  qne  aprovam  ou  reprovam, 
diaendo  hù  ou  dous  fundamentos  per  que  ae  aprova  ou  reprova,  e  nSo 
mais  com  hiìa  ou  duas  cotas  e  passarlo  loglio  sem  mais  opinioens  de 
doctores  nem  maia  matcrias  a  outro  texto.»  O  curso  da  Instìiuta  era 
obrigatorio  para  a  frequencia  do  Direìto  canonico  e  eivil,  com  excep^So 
dos  clerigos  de  ordens  sacras,  beneficiadoa  ou  theologos;  os  eschoia- 
rea  eram  oobriguados  levar  soua  livrea  pera  ouvirem  as  li^oens  com 
OS  sena  livros  diante. u 

E  tambem  importante  o  Regimento  de  13  de  outubro  de  1539, 
estabelecendo  0  modo  que  se  ade  ter  no  ler  Canones  e  Leis;  n'elle  se 
repetem  as  meamaa  indica95ea  pedagocicas  aobre  a  apre9enta§So  doa 
casos,  glosas  da  lei  e  opiniSes  dos  doutores.  Transcrevemos  as  passa- 
gens  mais  aceentuadamente  historicas:  aOrdeno  que  d'aqui  por  diante 
aja  na  dita  Universidade  as  li^oena  de  Canonea  aeguintes,  a  saber,  hu5 
ligS  de  prima,  a  qual  ieraa  o  doctor  Navarro  pela  menhS  aas  horas 
acostumadas,  qne  eJ[  no  inverno  daa  sete  e  mea  atee  as  nove,  e  no  ver5 
das  seis  e  mea  atee  as  oito. 
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ttltem  averaa  huS  IÌ93  de  vespera  que  se  leraa  no  inverno  das 
tres  boras  aas  quatto,  e  no  verSo  das  quatro  aas  cinque,  a  qiial  leraa 
o  lente  que  eu  pera  isso  ordenar  per  outra  minha  provisào.  Os  quaea 
lentea  aasi  de  prima  corno  de  vespera  Ìera3  sete  mezes  primeiros  nas 
Decretaes  e  deus  mezee  logo  seguintes  no  SextOj  e  o  decimo  mez  nas 
Crementinas  03  titulos  que  pelo  Kector  e  Conselbeiros  forem  ordena- 
doa ...  0  Quanto  ao  modo  de  professar,  manda  que  declarem  bem  oa 
textos  e  gloaae  d'elles  nem  modo  que  os  textos  com  suas  materias  ti- 
quem  bem  entendidos  e  decrarados,  dizendo  aobre  isao  ho  necessario 
do  que  08  doutores  escreverào  e  do  que  maia  os  lentes  por  seus  bona 
engenhos  e  trabaihos  poderem  ader.  ■  ■  E  quando  lerem  slgiimas  ma- 
terias ou  questSes  em  que  ha  opinioena,  atudemnas  em  suaa  casaa  mui 
bem,  em  modo  que  vam  em  ellas  resolutos  pera  averem  de  ler  e  se 
poderem  resolver  na  parte  que  Ihes  parecer  verdadeira,  e  aS.  curarem 
de  guastar  0  tempo  em  referir  muitas  opinioens  dos  doctores, . .  » 

«E  averaa  bua  lijà  de  Decreto,  que  se  leraa  pela  menba  no  in- 
verno das  nove  horas  aaa  dez,  e  no  verJl  daa  oito  aas  nove,  a  qual  le- 
raa ho  lente  que  eu  nomearei  per  outra  minha  proviamo  - . .  Item,  averaa 
quatro  cadeiras  pequenae,  as  quaes  lerao  os  lentes  seguintes,  a  saber, 
ho  lecenceado  Alvaro  do  Quintal,  do  meu  dezembargo,  leraa  bua  IÌ5S0 
pela  menhS,  das  dez  aaa  onze  no  inverno,  e  das  nove  aas  dez  no  ve- 
rÉio,  E  0  doctor  Manuel  Vaz  leraa  outra  li^So  aa  tarde  da  huS  aas  duas 
no  inverno  e  no  verli  daa  duas  aaa  trez.  E  0  doutor  Bertolameu  Phi- 
lippe leraa  ouÉra  ligS  aa  tarde  das  duas  aas  trez  no  inverno,  e  no  vera 
das  trez  aas  quatro;  e  Braz  d'Alvide  leraa  outra  li^à  das  quatro  aas 
cinque  no  inverno,  e  das  cinquo  aas  seis  no  verS  aa  tarde.  Os  quaes 
quatro  lentes  lerXo  os  sete  mezes  primeiroa  das  Decretaes  e  oa  doua 
seguintes  do  Sexto  e  0  decimo  mez  das  Crementinas  os  titulos  que  0 
Eector  e  oa  conselbeiros  Ibe  assinarem,  avendo  respeilo  que  hS,  de  ler 
a  passar. . .  »  Em  carta  règia  de  26  de  julho  de  1541  determinam-se 
OS  titulos  que  se  devem  lèr  nas  cadeiras  de  Instituta,  Leis  e  Canone», 
conclulndo:  «eu  ei  por  be  ijue  todas  as  cadeiras  d'essa  Untversiàade 
sejà  avidas  por  pegumas,  e  fagS  suas  concrusoens,  tirando  as  quatro 
decraradaa  que  o  Regimento  manda  que  repitam  e  assi  ei  por  bem  que 
aaa  cadeiras  pequenas  ae  assine  ho  que  hJl  de  ler  comò  aas  outraa  grS- 
des  e  que  agora  se  assine  loguo  pera  ho  anno  que  ve  e  di  endiante...» 

Depois  d'cstas  disposigòes  legislativas  sobre  0  methodo  do  enaino 
na  Universidade,  importa  conhecer  0  schema  geral  dai  disciplinas  pro- 
fessadas  em  cada  Faculdade,  e  a  sua  distribuiamo  correlativa  ou  theo- 
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Quadro  das  discìplìnas  na  Universidade 

Facnldade  de  Theologìa 

Cadeira  de  Prima;  Mestre  das  Sen/ftifn«. 

»  Veepera:  As  Partea  de  Sam  Thomiz. 

»  Ter^a;  Eiorìptura. 

>  Noa:  EacoTO. 

(Constituiam  aa  chamndas  Cadeiras  maioies  ou  Cathedra«.l) 

Ì'  1— Dotunho. 
2 — Eecrìptura  (Velho  e  Novo  Testamento), 
3  — Sam  Thomìz. 

Faculdade  de  Canones 

Cadeira  de  Prima:  Decretaee. 
'•  Vespera:  Decretaes. 

«  Terja:  Decreto. 

»  Noa  :  Sexlo  das  Decretaee. 

Cathedrilhas  :  1  —  Decrelaes. 
«  2  —  Chinentinas. 


Faculdade  de  Leis 


Cadeira  de  Prima:  EBfoTi;ado.^ 
1  Vespera:  Digesto  novo. 
»  Ter^a  :  Digesto  velho. 

»  Noa;  Codigo. 

Cathedrilhas;  1  —  Codigo. 


Faculdade  de  Hedicìna 

'.  Tegne  de  Galeno  i         „ 
1  De  iocis  afectis     \ 
Cadeira  de  Prima  <  De  morbo  et  Symplomatae,  no  i." 
j  De  differentiis  Febrium,  no  5." 
'  De  SimpUcHnis,  no  6." 


'  D'aqui  0  nOme  de  Cathedralico  ao  lente  effeetivo  ou  proprietario. 
'  Vide,  sobre  eata  dÌTÌsSo  do  Digesto,  p.  70. 
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Cadejra  de  Veaper 
Cadeira 


iamo»  de  Hippocrates  . 

0  ad  ALHlNaORBH. 

j  De  raiione  vielue  de  Hippocbìtes. 
I  Epidemias  e  Prognostico^. 
de    A  VICE  N  A, 
»  »  Noa:     Anatomia. 

Cathedriiha  de  Galeno. 

Faculdade  de  Artes 

I  Isagoge  ou  Introduc^ào. 
Predicavew  de  Propiivrio. 
Prediaamentoe. 
Perihermeneias  de  Aristoteleb. 
;  Priorei  de  Arisioteles. 
2."  anno  I  Posleriores. 

{  Topicos. 
(Philosophia  naturai)    i  Eleiicos. 


6  lib.  de  Physica  de  Ahistotbles. 

2  lib.  de  PhyHca  (De  Coelo). 

Meiapìiysioa. 

Meteo  ros. 

Parva  naturolia  de  Abistoteles. 

De  Genernfione. 

De  Anima. 

Elhicas. 

1.'  e  3'  de  bAM  Tbomìz, 


1    EuCLlDES. 

1  anno  |  Tratado  da  Esphera. 

i  Theorka  dos  Planetas. 

«Em  seu  tempo  lia-ae  EucUdes,  o  Tratado  da  Esphera  e  a  Theo- 
rìca  dos  Planetas.  0  estudo  eia  Geometria  pareceu  entào  fundamental 
para  todas  aa  sciencias,  que  se  mandou  que  elle  precedesse  ao  da  Lo- 
gica, corno  se  collige  da  Ora§ào  latina  de  Belcliior  Belliago,  o  que  muito 
«eredita  a  sabedoria  da  reforma  litteraria  d'aquelles  tempos.n  (Allude 
à  OrajSo  De  discipUnarum  omnium  StudvU,  impressa  em  1548.)  Ape- 
nas  havia  ama  cadeira  para  a  Mathematica,  subsidiando-se  nove  de 
Theologia,  sete  de  Canones,  oito  de  Leis,  aeÌB  de  Medicina,  cinco  de 
Lioguas  e  quatro  de  Arteg.  ' 


'  Ribeiro  dos  Santos,  Memorias  de  LiUeratura  da  Academia,  t.  viii,  p-  178. 
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Os  rendimentos  da  Universidade  de  Coimbra  foram  augmentadoa 
generosamente  por  D.  Joìto  ili,  que  separou  as  rendas  do  Priorado- 
mór  de  Santa  Cruz,  incorporando-lh'aa  na  sua  receita,  e  obtendo  de 
Paulo  III,  em  1543,  as  letraa  da  penitenciaria,  para  a  reduc§lio  do  en- 
cargo  das  miseas  em  favor  da  Universidade.  Para  està  rediicgSo  acei- 
tou  Palilo  III  o  fundamento  doe  grandes  aalarios  que  se  pagavam  aos 
lentes  estrangeiros  que  o  rei  attrahira  a  PortngaL  Gabriel  Pereira,  no 
exame  que  fez  do  Archivo  da  Universidade  de  Coimbra,  diz  que  che- 
gou  a  ter  «nos  primeiros  annoa  da  segunda  metade  do  seeulo  xvi  urna 
receita  de  6:500^000  réis,  e  bó  5:000^000  de  despeza,  quantia  muito 
avultada  para  aquelle  tempo;  estacionando  depoia  (no  que  respeita  à 
fazenda)  e  soffrendo  mesmo  no  tempo  do  dominio  hespanhol  uma  ex- 
ploraySo  systematica  na  sua  fazenda,  nos  seus  cofres  e  nos  dos  estabe- 
lecimentos  ou  instituigòes  annexas. .  ■  »*  D.  JoSo  in  nSo  olhava  a  dcs- 
pezas  para  sustentar  o  esplendor  da  Universidade,  a  ponto  de  se  acliar 
em  um  documento  de  1542,  citado  por  Frei  Luiz  de  Sousa,  um  pro- 
testo directo:  «Consta  que  os  gastos  da  Universidade  tiraram  dema- 
siadamente  polla  fazenda  real,  e  dieso  avia  queixas,  por  sobejarem  es- 
twlantes  6  f aitarmi  sóldados.»^ 

Cabe  aquì  apontar  algiins  costumes  escholareB  que  se  procuraram 
introduzir  na  mudanga  da  Universidade  para  Coimbra.  Pelo  alvarà  de 
26  de  agosto  de  1538  prohibiu-se  aos  estudantea  eque  nào  tragam  pu- 
nhal  nem  dagua.o  Pelo  alvarà  de  20  de  julho  de  1539  vè-se  nque  al- 
guus  studantes  desaa  universidade  nom  eeguardando  o  que  cumpre  a 
servigo  de  Deus  e  meu  e  aa  Lonestidade  de  suas  peasoas  andam  de 
coite  com  armas  fazendo  musicas  e  outros  autos  nSo  mui  honestos  por 
essa  eidade  do  que  se  segue  eacandalo  aos  cidadaons  e  moradores  e 
pouqua  autboridade  e  honrra  aa  universidade. . .  a  Estes  costumes  ainda 
hoje  persistem  sob  o  nome  de  troga.  Pelo  alvarà  de  23  de  setembro 


1  Catalogo  dos  Fergaminhoa  do  Cartorio  da  Universidade  de  Coimbra,  p.  127. 
— ...  "pera  a  Universidade  de  Coimbra  appiicou  e6  o  dito  Pontifiee  (Paulo  jir)  das 
rendaa  do  Priorado-M<5r,  trez  mil  duzentoa  e  sincoenta  cruzados.»  (D.  Nieolio  de 
Santa  Maria,  Chronica  dos  Segrantes,  Llv.  i,  p.  292.  Bulla  de  Paulo  ni,  de  8  de 
junho  de  1546.)  No  emtanto  o  reitor  Fr.  Diego  de  Mur^a  apoderou-ee  para  a  Uni- 
versidade de  todas  as  rendas  do  Priorado-mdr,  havendo  um  prolongado  litigio  eli- 
tre o  Mosteiro  de  Santa  Cruz  e  a  Universidade,  que  durou  até  1606,  em  que  Phi- 
lippe III  mandou  ao  Mosteiro  que  deaietiBse  do  seu  direito,  e  recebesse  annual- 
mente da  Universidade  200^000  de  juro  perpetuo,  por  ProTiaSo  de  30  de  setem- 
bro de  1606.  {Ibidem,  p.  293.) 

^  Apud  Annata  de  D.  JoSa  III,  p.  404. 
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de  1539  vémos  em  que  conststia  a  tro§a  dentro  daa  aulas:  «algiina 
studantes  nK  esguardando  ho  que  cumpre  a  seu  habito  e  aa  sua  honra 
desses  studos  por  algùaa  Jeves  cauaas  que  os  a  isso  movem  estando  nas 
scholaa  ouvindo  os  lentes,  pateam  com  os  pés  e  hatem  com  os  tinteiros 
aos  que  vào  tarde  a  oiivir  e  a  outros.o  Pelo  alvarà  de  25  de  novembre 
de  1539  vè-ae  que  jà  na  Universidade  figurava  um  grande  cdbula  cha- 
mado  Araujo:  «ea  sam  enformado  que  hu  studante  dessa  universidade 
que  se  chama  Araujo  he  homem  que  nam  vive  honestamente  nem  studa, 
corno  deve  fazer  e  despende  mal  o  que  Ihe  seu  pai  daa,  e  porque  isto 
além  de  ser  perda  pera  elle  he  mao  exeraplo  pera  os  outros  encomendo 
que  ho  mandees  chamar  e  amoestai  e  aconaelhai  que  se  emende  e  stude 
comò  bom  studante  deve  faaer,  por  que  nam  se  emendando  eu  prove- 
rei nisso  corno  ouver  por  bem  e  mandare!  que  naS  estee  no  studo,  nem 
na  cidade.»  As  trovas  satyricas  e  invectivas  insultuosas  nos  gràos  dos 
doutorandos  chegaram  a  provocar  urna  prohibijSo  severa  pelo  alvard, 
de  1  de  julho  de  1541  :  nEu  eirei  fago  saber  a  vós  lecenceado  Estevao 
Nogueira,  conservador  da  universidade  de  Coimbra,  que  eu  hei  por 
,  bem  e  me  praz  que  quando  se  pozorera  algamas  invectivas  ou  cartas 
ou  trovas  de  mal  dizer  aas  portas  das  scholas  que  sejam  defamatorias 
centra  algiìas  pessoas,  que  possaes  tirar  devassa  sobre  quem  as  taes 
invectivas,  cartas  ou  trovas  fez  e  assi  sobre  quem  as  pos  nas  ditas 
echoUas,  e  achando  algùas  pessoas  culpadas  as  prenderees  e  procede- 
rees  centra  ellas  comò  vos  parecer  justiga. . .  e  Aa  cantigas  latinas  dos 
goliardos  sao  o  typo  d'este  genero  de  litteratura  das  eacholas;  uraas  das 
mais  celebres  trovas  que  correram  em  Ooimbra  no  soeulo  xvi  foram 
as  que  se  intitularam  da  cutUada,  dirigidaa  a  D.  Gfuiomar  Nunes,  filha 
do  lente  e  cosmographo-mór  Fedro  Nunes.  '  Em  carta  règia  de  4  de 
julho  de  1541  prohibem-se  as  soigas  dos  estudantes:  «quanto  aa  soiga 
multo  Gustosa  que  alguus  studantea  este  anno  fizerS  de  que  vos  escan- 
dalizastes  por  nào  ser  cousa  de  studantes,  eì  por  bem  avendo  respeito 
ao  que  dizeea  que  se  nam  faja  mais  e  vós  Ihe  defendee.»  Pela  època 
da  prohibigìto  se  infere  que  a  sotga  seria  o  divertimento  por  occasiSo 
do  ponto,  que  ainda  hoje  se  pratica,  e  a  que  se  dà  o  nome  de  tocar  as 
latas.  0  typo  do  Estudante  pohre  ainda  conservou  no  seculo  xvi  o  seu 
antigo  caracter  medieval;  depois  que  a  Universidade  se  mudou  para 
Coimbra,  D.  Joao  in  mandou  que  vinte  e  quatro  ra9oe8  que  distribuia 
o  Moateiro  de  Santa  Cruz  por  intengSto  do  seu  fundador  S.  Theotonio 
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fossera  ex  elusivamente  applicadaa  a  ausiliar  estudantes  pobres,  conser- 
vando a  mesma  intenj^o;  este  costume  ainda  persistìa  no  seculo  xvii, 
Transcrevemos  as  palavras  de  D.  NicoUo  de  Santa  Maria:  «que  se  or- 
denou  que  eatas  24  ra§3e3  se  desaem  pela  mesma  tengào  a  24  Estu- 
dantes pobres  e  de  bons  costumes  pera  estudarem  na  Universìdade, 
comò  hoje  em  dia  se  faz,  e  de  muitos  sabemos  que  com  està  ragào  que 
vera  buscar  4  portarla,  nào  so  estadaram,  mas  tambem  se  graduaram 
na  dita  Universi dade,  e  vieram  a  ser  Dezembargadores  e  Julgadores 
delrey,  e  Avogados  nas  principaes  cidades.»'  Entre  as  rendas  do  mos- 
teiro  de  S.  JoSo  das  Conegas,  que  D.  JoSo  ni  raandou  applicar  para 
a  suatenta9ào  do  Collegio  de  S,  Paulo,  figurava  A  renda  do  pao  das 
racoes  cvhertas,  «assi  chamadas,  diz  D.  Nicolào  de  Santa  Maria,  por- 
que  em  tempo  dos  Priores  móres. . .  se  punham  duas  ra^òes  na  mesa 
principal  e  travessa  do  Refeitorio,  ambas  cubertas,  além  da  que  se  pu- 
nha  para  o  Prlor  Mór  corner;  e  pera  cstas  ra^Ses  se  ama9avam  todos 
03  dias  deus  alqueires  de  trigo,  de  que  so  se  faziSo  14  paes,  7  pera 
cada  ra^ào  cuherta,  que  se  davSo  acabada  a  mesa  a  pobres  honrados, 
Ima  ragào  em  nome  del  Rey,  e  outra  era  norne  do  Prior  Mór.  E  ainda 
estas  j-ajòes  CT(6e)-(«s  se  pozerào  na  mesa  do  Refeitorio  aEIreìD.  JoSoiri, 
quando  veiu  a  Goimbra,  e  pouzou  em  S.  Cruz  no  anno  de  1550,  e  elle 
as  desGobriu  pera  vèr  os  paes,  e  tomou  de  hum  delles  hùa  fatia,  e 
mandou  dar  tudo  o  mais  aos  pobres.»  '  Eatre  os  costumes  do  seculo  xvi 
que  ainda  hoje  persistem  na  Unìversidade  é  o  de  dar  um  beberete  aos 
lentes  no  exame  privado;  D.  JoJCo  iii  prohibira  «que  os  lecenceados 
nos  examea  privados  naS  dessem  cSas,  e  semente  dessem  consoadas 
pera  fazerem  menos  gastos  nas  taes  consoadas,  se  Ihe  accrecenta  ora 
mais  despeza  pellas  muitas  fruitas  que  dS,  e  os  doutores  que  estam  aoa 
ditos  exames  ficam  mal  contentes  por  Ihes  nào  darem  de.  cear,  e  que- 
rendo  a  isso  prover,  eì  por  barn  que  os  lecenseados  de  de  cear  no  cabo 
dos  exames  privados  aos  doutores  que  a  isso  forem  presentes,  e  fica- 
ram  desobriguados  das  consoadas,  e  porS  nam  daram  mais  iguarìas  que 
iiùa  galinha  ou  perdiz  asaada  a  cada  doutor  e  ate  duas  fruitas  hiìa  na 
entrada  e  outra  na  sahìda,  e  se  for  dia  de  pescado  darS  hiìa  soo  igua- 
na de  pescado  e  duas  fruitaa  comò  dito  he.o^  Mais  ou  menos  ainda 


'  D.  Nicolio  de  Santa  Maria,  Ckronioa  dos  Regrantes,  Liv.  vii,  p.  64. 

2  Ibidem,  Liv.  x,  p.  333. 

^  Nos  EatatutOB  da  Unìversidade  de  Salamanca,  approvados  em  1538,  està- 
be!ece-Be  aa  propinaB  que  o  graduado  tem  de  satisfaaer  aos  eiamiaadorea  :  lEl 
que  se  vuelve  de  cxamiaar  sea  obllgado  a  dar  a  cada  uno  de  los  esaminadorea 
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soffremos  no  nosso  do utor amento  em  1 868  està  explora^ào  regularisada 
por  D.  Joào  m  por  alvarà  de  2  de  setembro  de  1539.  Foi  este  espi- 
rito de  estabilidade  e  con  se  r  vanti  smo  qne  os  Jesuitas  exploraram  quando, 
para  se  apoderarem  do  movimento  humanista  da  Renascen^a,  se  apoia- 
ram  nas  Universidades. 

Nào  trataremos  n'este  logar  da  forma^ao  historiea  da  Companhia 
de  Jesus,  que  apparece  no  meado  do  seciilo  xvi  systematisando  a  re- 
acsito  centra  a  dissolu9?io  do  regimen  catholico-feudal.  No  meio  da  acti- 
vidade  dos  novos  estados  em  Coimbra,  aurgem  ali  alguna  socìob  da 
recente  Companhia,  perturbando  o  espirito  popular  com  hallucinadas 
devogòes,  captando  para  o  seu  instituto  os  lilhos  da  principal  nobreza, 
e  fundando  nm  Collegio,  que  pretendia  rivalisar  com  os  fiorescentes 
Collegioa  de  Santa  Cruz.  Està  nota  discordante  nas  reformas  pedago- 
gicas  de  D.  JoSo  in  precisa  ser  relatada  rapidamente,  para  que  se  com- 
prehenda  a  marcha  dos  acontecimentos.  Fiado  na  auctoridade  scienti- 
fica e  moral  do  Doutor  Diego  de  Gonvèa,  o  celebre  Principal  do  Col- 
legio de  Santa  Barbara,  D.  Jolio  III,  pretendendo  educar  a  mocidade 
fidalga  da  sua  córte,  convidou  para  isso  alguns  membros  da  Compa- 
nliia  de  Jesus.  '  O  pensamento  das  missòes  da  India,  com  que  o  rei 
se  preoccupava,  levara  tambem  o  embaixador  em  Roma,  D.  Fedro  de 


doetores  o  maestres  quo  presentea  fucreii  de  au  faculdad  doa  doblas  de  cabe?,^  o 
castelkooB  y  una  hacha  y  una  eaxa  de  diacitron  j  un»  libra  de  confites  y  tres  pa- 
res  de  gallina»  :  y  por  quel  tiempo  es  largo  del  esamen  quel  dielio  lieenciado  la 
noche  del  eiamen  sea  obligado  a  dar  una  cena  con  tanto  que  no  aea  obligado  a 
dar  mas  de  una  pprdÌK  o  pollo  o  dos  tortola»  y  una  eacudilla  de  manjar  bianco  y 
un  1  fruta  antea  :  y  otra  despues  y  su  vino  y  pan.  La  qual  cena  se  de  en  el  mismo 
lugar  del  examen  al  tiempo  que  al  maestre  eécuela  y  doctorea  paredete  :  y  de  mas 
desto  no  se  puéda  dar  otra  cosa  alguna  de  corner  ni  de  bever  assi  en  el  diebo  lu- 
gar corno  fuera  del  por  si  ni  por  interposita  persona  ni  por  ninguna  via:  y  si  lo 
contrario  se  hiciere  al  que  lo  diere  no  le  aea  dada  la  carta  por  un  afio  y  de  mas 
pague  diez  ducados  para  el  hospital  ;  y  el  maestre  eaeuela  y  doetores  y  maestvoa 
que  lo  redbieren  pierdan  loa  derecbos  de  aquel  grado:  en  loa  qualea  si  el  dieho 
mtestre  escuela  no  lo  eseoutare  pierda  loa  derechos;  las  galìinaa  y  diacitron  y 
confilea  los  embìaran  antea  de  enti-ar  en  eiamen,  los  castellanos  despues  de  aca- 
bado  el  eiamen  antea  de  la  aprovacion,  laa  hachas  al  tiempo  que  entraren  en  el 
-  eiamen  ;  . . .  que  se  Ics  de  a  «ada  uno  de  los  bcdelea  doa  parca  de  gallinas,  ctc.» 

■•  (Apud  Vidal  y  Diaz,  Memoria  htetorica  de  la  Umveraidad  de  Salamanca,  p.  78.) 

'-  I  . . .  >  deu  este  alvìtre  a  el  rey  o  Doutor  Dlogo  de  Gouvéa,  portuguez,  e  pea- 

L  eoa  de  grande  auctoridade,  que  tinha  sido  Eeytor  no  Collegio  de  Santa  Barbera, 

*  n  aquellas  celebres  Esclwlaa  de  Paris,  quando  ali  estudaram  Santo  Ignacìo  e  aeus 

-■  companbeiroa.u  (Padre  Baltbazar  Tellea,  Chronica  da  Companhia,  Liv-  i,  cap.  iv, 


V  Google 


MUDANCA  DA  UNIVERSIDADE  481 

Mascarenhas,  a  lembrar  a  D.  JoSio  iii  o  convite  aoe  padres  jesuitas. 
Foi  encarregado  o  Doutor  Diogo  de  Gouvèa  de  escrever  a  Ignacio  de 
Loyola,  para  satisfazer  o  empenho  do  monarcha.  Mandado  para  Por- 
tugal  o  padre  SimSo  Rodrigues,  veiu  encontr&l-o  jà  aqui  em  17  de 
abril  de  1540  o  navarro  Francisco  Xavier,  Denominaram-se  os  apos- 
tolos  novos,  e,  pelas  praticas  devotas  fora  de  uso,  os  franchinotes.  O 
padre  Francisco  Xavier  encarregou-se  da  missào  da  India,  e  o  pa- 
dre SimSo  Rodrigiies  fundou  a  Provìncia  de  Portugal  em  basea  taes 
que  a  tornaram  o  sustentaculo  da  Companhia.  Simìto  Rodrigues  fòra 
companheiro  de  Ignacio  de  Loyola  naa  Escholas  de  Paris,  e  pertencea 
ao  conluio  secreto  em  que  se  estabeleceu  o  novo  instituto.  D'elle  es- 
creve  o  padre  Ealthazar  Telles:  irCriou  Catherina  de  Azevedo  com 
todo  o  cuidado  seii  iìlho  ;  e  tendo  jà  annoa  bastantes,  o  mandou  eatu- 
dar  com  sen  irmSo  SebastiJlo  de  Azevedo  :i  Universidade  de  Paris,  que 
era  o  theatro  aonde  n'aqiielle  tempo  mais  campeavam  as  lettras,  e  aonde 
acciidiam  os  Portugnezes,  por  até  entani  nSo  termos  eà  Universidade, 
que  introduziu  o  senhor  rey  D.  Jo2o  m.  Eram  ambos  os  irmJEoa  au- 
jeitos  de  qualidade,  que  se  podiam  chamar  estudantes  delrcy,  por  que 
eirey  os  mandava  eatudar  ^quella  Univeraidade  com  ontros,  é,  custa 
da  sua  real  fazenda.»  '  SimSo  Rodrigues  era  um  caracter  esaltado,  maa 
decidido;  corno  instrumento  do  instituto  de  que  fazia  parte,  desempe- 
nhava  firmemente  o  aeu  papel  de  homera  moi-to  para  o  mundo,  porque 
ao  paasar  junto  da  villa  de  Bousella,  onde  nascerà,  nSo  quiz  tornar  a 
vèr  OS  logaree  da  sua  infancia,  nem  a  irmS  e  parentea  que  ali  vtviam, 
O  padre  Simao  Rodrigues  dirigiu-se  para  Coimbra  a  fundar  o  Collegio 
de  Jesus,  em  1542,  0  padre  Ignacio  de  Loyola  mandara-Ibe  alguns 
Bocios:  Diogo  Miram,  valenciano,  mecer  Poncio,  franeez,  e  Francisco 
de  Roxas,  castelhano,  que  estudavam  em  Paris;  isto  tambem  em  1542. 
Poucos  mezea  depois  foram  mandados  ao  provincial  o  padre  Cypriano 
Soares  e  Francisco  de  Villa  Nova,  ambos  castelhanos,  Francisco  Gallo, 
franeez.  Angelo  de  Paradiso,  Isidoro  Brilino  e  Martino  Parmeaano, 
italiano,  e  o  padre  Manuel  Godinho.  ^  O  governo  do  Collegio  fundado 
pelo  padre  SimSo  Rodrigues  foi  dado  ao  padre  Gonjalo  de  Medeiros^ 
em  9  de  junho  de  1542,  tendo  além  dos  jà  cìtados  os  eompanlieiros 
Antonio  Cardoso,  Manuel  Fernandes  e  Langarote  de  Seixaa.  SiraSo 
Rodrigues  recebeu  ainda  urna  nova  remeasa  de  companheiroa  eatran- 
geiros:  padre  Martim  de  Santa  Cruz,  caateihano  (foi  o  aegundo  reitor 

•  ChTonica  da  Cotitpanhia,  Liv.  i,  cap.  r. 
^  Ridem,  cap.  xviii. 
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do  Collegio),  padre  Antonio  Criminal,  italiano,  padros  Nicoldo  Liiiui- 
noto  e  Hercules  Bucero,  italianos,  e  Gruilherine  G.jdiiro,  francea.  (Ib.,  e. 
XX,)  0  provincial  via-se  contrariado  pela  remessa  de  tantoa  socios  estran  • 
geiros,  para  operar  o  seu  assalto  ao  corpo  escUolar  e  k  papula^Sio  bur- 
gueza  de  Coimbra.  No  emtaiito  comejou  a  por  em  acgào  a  sua  estra- 
tegia. 0  corpo  eaciiolar  era  attrahido  por  melos  habaia.  0  padre  Ma- 
nuel Godinbo  apresentava -se  ovestido  em  trajo  de  estudante,  pera  qvie 
d'està  maneira  o  adinittìssera  pelo  habito  alem  de  aer  muy  conhecido 
pela  peasoa.  Vivia  elle  e  tratava  com  os  estiidantes,  era  rdlgloso  e  mos- 
travasi}  secular...»  (Ib.,  e.  xxi.)  Eatas  captagijes  tornaram-se  escandalo- 
sas,  e  03  raptoa  de  alguns  raaiicebas  das  mais  nobres  familias,  comò  um 
da  casa  de  Bragan5a  (D.  Theotoiiio),  outro  da  familia  dos  Silveìras  {D. 
Gonjalo  da  Silvcira,  com  vinte  anuoa),  e  D.  R')drigo  de  M?.naze3,  pro- 
vocaram  um  inqnerito  oh  devaaaa  àcorca  da  nova  Companhia;  proce- 
deu  ao  inqiierito  O  reitor  da  Unlverdidade,  Fri3Ì  Dlogo  de  Miirga,  mas 
nada  encontrou  contra  a  orthoduxia,  e  a  Coinpanhia  eoiitimioii  a  sua 
obra  de  ìntrigas  em  piena  impunidade. 

Jim  1543  tinham  entrado  para  o  in-itituto  jesiiitico  Melcliior  Nii- 
nea  Barreto,  naturai  do  Porto,  e  quo  se  prestara  à  ceremonia  doutoral 
do  Vexame  pela  liumildade  para  com  a  Companhia;  Melchior  Oarneiro, 
que  veiu  a  ser  o  primeiro  reitor  do  Collegio  de  Evora;  Lnia  da  Gram, 
que  cliegoa  a  aer  reitor  do  Collegio  de  Coimbra;  Antonio  Corr3a  e  pa- 
dre Nuno  Bibeiro.  Estava  lan9ada  a  discordia  uob  espiritos. 

A  influencia  exercida  pelos  novos  aposiolos  na  popala^io  de  Coim- 
bra era  devìda  a  meioa  baixos,  ioeompativeis  com  o  estado  da  civili- 
sagào  portugueza  e  com  a  elcvagào  intellectual  do  secalo  xvi.  Explo- 
ravam  primeiramente  a  curiosidade  pelas  fórmas  inaolitas  de  préga^ào, 
depois  a  emogSo  da  surpreza,  revestiudo-se  de  uma  austeridade  thea- 
tral  que  seduzia  os  incautos.  Servla-lhe  està  adheaào  da  classe  bur- 
gueza  para  se  impOrem  aos  poderea  pubticos;  e  pela  intriga  diploma- 
tica, corno  por  exemplo  a  reconciliagao  entro  D.  JoSio  ili  e  Paulo  in, 
consegiiiam  todaa  as  benevolenclas  régias,  para  mais  fundamentalmente 
radicarem  a  sua  influencia,  NSo  é  preciso  reconstruir  o  quadro  dos  ar- 
dis  empregados  para  attraliirem  a  si  a  raidtidào  desprovenida  ;  fallem 
03  seus  proprios  documentoa. 

Em  uma  carta  datada  de  31  de  jalho  de  1545,  dirigida  ao  padre 
Fedro  Fabro,  para  Valkdolid,  descreve  o  padre  Hermes  Poen  o  estado 
de  exaltagào  religiosa  quo  a  Companhia  de  Jesus  despertara  em  Coim- 
bra: «Para  dar  a  V.  R.  alguma  conta  de  nossas  cousas,  resolvi  eaere- 
ver-lhe  o  que  tem  eseciitado  os  irmiloa  da  nossa  Companhia,  os  quaes 
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se  tèm  exercitado  na  mortÌfiea§ao  da  carne  de  tal  maneira,  que  tem 
commovido  a  todoa  os  habìtantes  de  Coimbra;  deram  oecasìSo  aos  pec- 
eadores  de  se  arrependereni  e  grangearam  para  si  o  menosprezo  do 
mundo,  0  genero  d'este  exercieio  tem  sido  differente  em  divarsos;  por 
que  uns  no  pino  do  dia  sairam  eom  vestes  andrajosas,  e  cantaros  aos 
hombros  acirretando  agua  por  meio  da  praga;  oiitros  andavam  men- 
digando  de  porta  em  porta;  outros,  no  ailencio  da  noite,  ao  som  de 
urna  campainha,  despertavam  oa  eidadàos  com  terriveis  vozes,  pelas 
ruae,  que  moviam  ao  horror  da  morte  e  do  dia  do  juizo,  e  isto  por  dì- 
versas  vezes.  0  que  entoavam  era  n'esta  fórma: 

Temed,  ii  pecadores, 
de  las  penas  eternas  loa.i'iguies! 

Repara,  hombrc  obstinado, 
que  la  mayot  miseria  es  el  pecado! 

Pecador,  alerta,  alerta, 
que  la  muerte  està  l'i  la  puerta. 

oCom  estas  e  semelhantes  vozes  clamavara  aos  ouvidos  doa  pec- 
cadores.  Porém,  nSo  penetraram  seus  peitos  tanto  estes  clamores  comò 
OS  Sermòes  nocturnos,  Porque  pregavara  os  nossos  em  descampado, 
pouco  depois  do  sol  posto,  na  pra^a  bftixa,  aonde  entre  as  mullieres 
que  vendiam,  corno  é  costume,  horteligas,  se  levantou  um  alto  pulpito 
aoa  prégadores  da  divina  palavra,  que  occiiparam  em  diversas  noìtea 
alguns  dos  nosaos.  FoÌ  entre  elles  o  principal  orador  o  P,  Francisco 
Estrada,  o  qual,  no  proprio  dia  de  S,  Maria  Magdalena,  estendeu  o 
sermào  deade  as  outo  até  àa  dez  da  noite,  a  qne  asaistiu  tanta  multi- 
dào  de  liomens,  comò  nunca  vi  maior  nem  mais  repentina.  De  loda  a 
parte  acudiam  magotes  de  cìdadSos,  uns  em  cavallos,  outroa  em  mu- 
las;  e  comò  o  espectaculo  era  novo  e  nunca  ouvido,  procuravam  tornar 
logar  à  compita.  Una  subiam  para  cima  de  mesaa,  outros  de  cadeiraa  j 
algnns  em  eacadas  e  outros  pelas  jaoellas.  A  lua  com  sua  claridade 
animava  o  divino  obaeqnio.o  Depois  de  resumir  o  contendo  do  sermSo, 
dà  conta  da  impressào  no  publico:  aFeito  isto,  mnitos,  movtdoa  de  ad- 
miragSo  pergnntavam,  que  significava  este  estraordinario  modo  de  pre- 
gar, de  clamar  e  de  mendigar"?  Uns  diziam  que  eatavamos  loucos  ou 
nescioaj  outroa  pensavam  que  nos  opprimia  alguma  neeessidade;  ou- 
tros afflrmavam  nSo  haver  mais  motivo  que  a  nossa  mortificagao , .  .  s  * 

'  Padre  Bartholome  Alcazar,  Clirono-historia  de  la  CompaTda  de  Jesus  en  la 
Provìncia  df  Toledo,  Parte  i,  p-  52. 
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Com  estes  meioB  inferiores  é  que  ee  apresentavam  ob  jesuitas  na  lucta 
da  emancipa 9^0  intellectual  do  seculo  xvi  !  A  propaganda  religiosa  era 
unia  tran  sforni  a^So  das  aventuraa  cavalheirescas,  e  os  jesuitaa  compre- 
bendcram  este  espirito  de  milicia,  que  foi  fortificado  ainda  com  a  im- 
possibilidade  de  abandonar  a  Companhia.  O  modo  comò  se  intromette- 
ram  noe  eatudos  de  Colmbra,  deede  1542  até  1555,  em  que  ficaram  ab- 
fiolutos  senhorea  do  enaino,  reaume-se  na  phraae  com  que  o  jesuita  Mar- 
tim  Gon^alves  da  Camara  juatificava  a  expulsao  dos  mestres  francezea 
trazidos  a  Portugal  por  André  de  Gouvéa,  dizendo  que  querla  os  estu- 
dantes — mais  cathoUcos  e  menos  latìnos.^  E  n'esta  concorrencia  dos  Col- 
legìos,  em  volta  da  Univeraidade,  que  se  dà  a  batalha  decisiva,  em  que 
triumpha  o  plano  do  retrocesso  mental  e  com  elle  as  condijòes  para  a 
ruina  proxima  da  nacionalidade  portugueza. 


I  0  Doutor  Diogo  de  GouvÉa,  que  tanto  influirà  no  animo  de  D.  Joào  m 
paia  admittir  ob  JeBuitaa  em  Portugal,  recanheceodo  o  genio  fanatico  do  rei,  es- 
plora essa  eialta^ào,  pedindo  um  aubsidio  para  o  doiitoramento  de  uni  certo  frade 
em  ParÌB,  pelo  alto  merecimento  de  atatar  os  heregee,  na  falta  de  argumcntos  tbeo- 
logicos,  a  murre  fethado  E  interessante  essa  carta  do  respeìtado  Principal  do 
Collegio  (h  Savia  Barbara,  pela  teadencia  que  tomam  aa  queslòes  religioaas  a 
djrimìrem  Be  peli  violentia  bruta!  e  pelaB  grande»  earnifieinas,  corno  a  de  Saint- 
Bartbélemy  '^enhor  Ja  Voesa  Altera  Habe,  que  eu  e!  de  trabalhar  por  edificar 
pedraa  vìyib,  e  sempre  me  prazei  d'este  officio,  e  bc  por  usar  diate  me  nom  iìze- 
rom  o  que  he  feito  a  outroa,  por  ediffiearem  pcdras  niorfas,  com  toda  minila  pò- 
breza  me  tenho  por  mais  rico  e  mais  prospero,  que  elles,  eom  todaa  as  dinidades 
do  mundo,  e  nem  por  isso  nom  eì  de  deisar  de  continuar  meu  of5cio,  de  que  sem- 
pre me  prazei,  e  prezarei,  em  quanto  viver,  que  Le  de  dar  modo  que  nese  Keino 
i^a  homeus  Letrados,  e  que  ajam  de  fazer  o  officia  que  fez  o  Fillio  de  Deus  neste 
mundo.  Vosea  AItcza  fez  merce,  e  camola  ho  Padre  Frei  Duarte,  de  trinta  oruza- 
dos  cadano  pera  sua  auBtentacam,  emquanto  estivesse  em  Paris;  elle  sta  ja  no 
comedo  de  ser  Ltcenciado  daqui  a  doÌs  annos,  noe  quacs  compre  que  fa^a  seuB  au- 
tOB,  a  saher,  soriana  gronde,  ordinaria  e  peqverta,  e  pera  iato  elle  nom  tem,  ee 
VoBsa  Alteza  o  nom  ajudar,  comò  fez  aoe  outros.  Elle  por  ser  tao  bom  BeligioBO, 
e  trabalhar,  corno  faz  polla  feé,  merece  toda  esmola  e  merce,  porque  he  hum  dos 
pillarea  della  nesta  t«rra,  e  mais  na  sua  Ordem,  que  sia  mui  gaetada,  que  assi 
DeOB  me  salve  està  alma,  que  ouvi  dizer  k  miuba  meza  DoutoreB  da  sua  Ordem, 
que  sam  verdadeiros  Catholicos,  estas  proprias  palavras:  Deoa  nos  trouxe  qua 
cete  bomem  pera  grande  bem  nosao  :  porque  dU  quando  nom  pode  per  boas  ra^Sts 
e  palavras  coni-erlelloi,  se  he  em  Ivgar  oìide  o  nom  vem,  nom  fasi  consciencia  de  levar 
ho  hertge  pello  cabegam,  e  servillo  do  ptinho  seco:  isto  he  eerto,  que  o  fez  a  muitOB; 
por  isso,  e  por  sua  vida  merece  toda  merce  e  esmola,  que  tbe  fizer  Vessa  Alteza: 
ha  qual  NoflBo  Senhor  queìra  conservar  com  acreceuta mento  de  seu  eetado,  assi 
comò  em  meus  Eacii£cioB  Ibe  pe90.  Be  Paris,  oje  trea  de  Fevereiro  de  mil  qui- 
nbentoB  e  quarenta  e  oìlo. — Criado  de  VosBa  Alteza— GouvSa  Doctor  Senior.» 
(Aicbivo  nac,  Corpo  chronologico,  Part.  i,  Maj.  80,  n."  25.  Apud  J.  P.  Ribeiro.) 
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0  Colitelo  real  e  a  fandatio  de  novos  Collegio:  jnnto  da  Dnliersldade 

(1817-1555) 


Trans forma;3o  de,  Faculdade  de  Artes,  reduzida  a.  ensino  secundario  ou  mèdio. 
—  0  Collegio  rea!,  de  Francisco  i,  ou  Collegio  de  Franga,  toma-ae  o  typo  de 
urna  Faculdade  phiiologica  superior. — D.  Joào  in  funda  o  Collegio  real  em 
Coimbi'a.  para  se  lérem  Artea,  Mathematica,  Ehetorica,  Huraanidades  e  Lin- 
guas. — E  cliamado  de  Bordéos  Mestre  André  de  G-ouv6a  com  um  corpo  do- 
cente para  a  nova  funda^So. — 0  moateiro  de  Santa  Cruz  empresta  oa  doia 
CoUegios  de  S.  Miguel  e  Todos  Ob  Santoa  para  n'eliea  se  recolher  o  Collegio 
de  Mestre  André,  emquanto  o  rei  nào  manda  construlr  um  edificio  especial 
(Collegio  de  S.  Paulo). — E  inaugurado  o  Collegio  real  em  23  de  junho  da 
1548. — O  Kegimento  do  Collegio  roal,  de  16  de  novembro  de  1547,  isenta-o 
da  jurisdic^ào  do  reitor  da  ÌJniyersidade. — Clasaes  de  porcioniataa. — Aucto- 
ridade  excepcioual  concedida  a  Mestre  Aniré  de  G-ouv6a,  e  corno  o  rei  con- 
seguiu  que  elle  largasse  o  Collegio  de  Guyenne. — A  grande  reputarlo  de  pe- 
dagogista que  André  de  Gouvèa  goaava  em  Franca. —  Qnal  era  a  orgauÌ3a9;io 
doa  Collegioa  que  elle  dirigia. — Corpo  docente,  ou  Collegio  de  Meatre  André, 
trazido  de  Franga. — Fallecimento  inesperado  de  André  de  GouvÈa;  é  substì- 
tuido  no  Priueipalato  por  aeu  sobrinho,  em  10  de  agosto  de  1548. — Diogo  de 
Teive,  o  sub-principal  Dr.  Joào  da  Costa  e  Jorge  Buchanan  aSo  denunciadoft 
a  Inquisitalo,  e  prezos,  em  1550. — Extraordinari as  revela^òes  dos  seus  trea  pro- 
ceBsos  no  Santo  Officio  de  Lisboa. — Os  dois  bandos:  pariaiemes  e  bordelezes. 
■ — -Serie  dos  Principaes  até  i  cntrega  do  Collegio  real  aos  Jesuitaa. — No  Re- 
gimento  dado  ao  Collegio  em  1549  volta  à  auctoridade  do  reitor  da  tJniver- 
aidade. — QuestiJea  reaultantea  do  empreatimo  doa  dois  Collegioa  de  Santa 
Cruz. — Humanistas  portuguezes  que  yieram  de  Franga  para  ensinarem  em 
Coimbra. — A  dinastia  pedagogica  dos  Gouvèaa. — Visita  de  D.  Joào  la  a 
Coìmbra  em  novembro  de  1550.^OraQào  reoitada  por  Ignacìo  de  Moraes  no 
recebiraento  do  raonarcha. — Assiste  ao  g  à  d  D  Ant  ni  a  u'a  festa  ao 
representa  a  tragedia  de  Goliaa. — Outroa  d  tim  n  d  ama  a  na  Uni- 
versidade. — Oa  Jesuitas  inlrigam  contra  M  ea  an  a  — Perseguì- 
gòes  contra  Buchanan,  Vinet  e  Grouehy. — A  m  p  ma  a  a  d  principe 
D.  Joào. — Trata-ae  de  entregar  o  Collegi       a  J    ui  as  — P    seguisSo 
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do  corrector  da  Imprensa  da  Uni  versi  dade, —  Carta  de  10  de  setembro  de 
1555,  a  Diego  de  Teive,  para  entregar  o  Colltgio  real  ao  padre  MirSo,  pro- 
vincia! dos  Jcsuitas:  dispersSo  dos  scub  profcseores. — Quadro  pedagogico 
dos  Jesuitas.— Como  elles  fundem  em  um  sfi  o  Collegio  rtal  e  o  Collegio  de 
Jesus  no  afamado  Collegio  das  Artee. —  Como  ae  apoderam  da  bella  quinta 
de  Villa  Franca. — Sua  ingratidào  para  com  o  Collegio  de  Santa  Barbara. — 
Os  clerigos  por  lettradura. — DeseripcSo  dos  Collegios  que  eereavam  a  Uni- 
■versidade  no  Conitnììricae  enLOinhmt  de  Ignacio  de  Moraea  ;  Collegio  de  S.  Fe- 
dro (1545),  ou  doB  lìorras,  seguindo  os  costtimes  dos  Collegios  de  Salainaoca. 
— O  Collegio  de  S.  Thomaz,  mudado  para  Ccimbra  em  1539.— O  Collegio  da 
Gra^a,  concluido  em  1548. —  O  Collegio  do  Carmo,  ou  do  Bispo  do  Porto. — 
O  Collegio  de  S.  Boaventura. —  O  reitor  Prei  Diego  de  Mnri;8  furda  oh  Col- 
legios de  S.  Jeronymo,  de  S,  Benfo  e  de  S.  Paulo,  para  ckrigos  pobres.-— ■ 
Queatào  de  primaziae  entre  os  Collegios  de  S.  Fedro,  ou  dos  Borras,  e  o  de 
S.  Paulo,  ou  dos  Manganchas. — As  ra^Òes  e ubertae.^  Quando  cometa  a  func- 
cionar,  e  os  seiis  primeiros  collegi aes. —  A  iiotividade  dos  Collegio^  rSo  salva 
a  Universidade  da  irremediavel  decadencìa,  corno  aconteceu  tambem  ila  Uni- 
versidades  de  Franga  e  de  Ingiaterra. 


As  profundas  tran  sfori»  a  jSes  que  soffreii  o  ensino  das  Artes,  ou 
dìscìplinaB  humanistas,  na  època  da  Renascen^a,  determinaraiu  a  fiiii- 
da^So  de  um  grande  numero  de  Collegios  junto  das  Universidades ;  es- 
Ees  Collegios  eram  claBsificados  de  mdioj-cs  e  mcnores,  conforme  se  des- 
tinavam  à  cultura  de  eatudantes  jà  graduados  que  sómente  faziam 
exame  perante  a  Universidade,  ou  a  csctolares  que  se  habilJlavam  nas 
disciplmas  preparatorias  para  as  faculdades  superiores.  Estas  cathego- 
rias  correspondem  mais  ou  menos  à  indole  das  discipiinas  pedagogi- 
eas  e  è.  fórma  que  estas  tomaram  no  seculo  xvi,  porque  assim  corno 
as  Faculdados  de  Arles,  tob  a  ìnfluencia  dos  Jesititas,  decaem  de  im- 
portaneia,  convertendo-se  em  um  ensino  mèdio,  secundario  ou  elemen- 
tar,  tambem  pela  fundagao  do  Collegio  reni,  aob  Francisco  i,  e  pela 
iniciativa  de  Fedro  Eamus,  o  ensino  humanista  adquire  unia  elevada 
importancia  scientifica,  sendo  por  via  d'elle  que  eniram  na  Instruc^ao 
publica  novas  discipiinas  que  nSo  achavam  logar  no  quadro  tradicio- 
Hai  das  Faculdades  universitarias.  Eslas  duas  correntes  pedagogicas 
nos  apparecem  junto  da  Universidade  de  Coìmbra,  onde  D.  JoSo  in 
JVmda  em  1547  o  Collegio  real  de  Humanidades,  k  imitajào  do  College 
Royaìj  ou  de  Franga,  e  onde  o  Collegio  de  Jesus,  inaugurado  pelos  Je- 
suitas  em  1542,  imprime  ao  ensino  humanista  o  caracter  dementar  da 
instrucglio  secundaria,  Eis  os  dois  problcmas  do  ensino  publico,  na  sua 
eimplicidade,  taes  corno  os  propoz  o  seculo  xvi;  resolveu-se  pratica- 
mente e  de  uma  maneira  definitiva  a  creatilo  da  Instruc^Sio  publica 
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cecuudaris,  pprém  o  estabelecimento  de  urna  Faciildade  humanista, 
pliitologica  e  philosophica  euperior  é  que  ainda  cito  foi  completamente 
ccnseguido.  Em  Portugal  deu-se  o  conflicto  entre  estas  duas  corren- 
tes,  e  a  abdics^So  mojal  de  D.  JoSo  ni  diante  dos  seus  directores  je- 
Buitas,  dardo-lhes  o  dominio  absohilo  sobre  o  Collegio  real,  determinou 
a  effecliva  decadencia  da  Faculdade  de  Artes  e  esclusiva  cultura  do 
ensino  se  cu  n  da  rio. 

Com  a  vinda  de  mestres  de  Franca,  Hespanha  e  Italia,  ainda  sob 
o  reitorado  de  D.  Agostinlio  Kibeiro,  e  pelo  grande  numero  de  estu- 
dantes  q«e  atHuiain  a  Coimbra,  aa  aiilas  ficaram  divididaa,  Liam-se, 
conio  jà  0  deixómos  rektado,  Canones,  Leis  e  Mediana  nos  Pajos  reaes 
da  cidade,  miidadas  aa  aulas  do  palacio  de  D.  Garda  de  Almeida; 
Theologia,  Artes  e  Hvmonidadeg  liam-se  nos  Collegios  de  S.  Joùo  e 
Satìlo  Agoftiììho,  que  perterciani  ao  motteiro  de  Santa  Cruz.  Por  al- 
varà  de  22  eie  outubro  de  1544  ibram  mudados  os  estudos  de  Theolo- 
(/ìli  e  Artes  d'es-tes  Coll'gips,  por  prfjudicarem  a  clausura  do  mosteiro, 
sendo  as  aulas  de  Theolof/in  dietribiiidas  pelos  Collegios  de  oiitras  Or- 
dejis  monasticas,  e  as  elnsses  de  Grammotica  foriim  collocadas  nas  ca- 
?as  conhecidiis  pelo  nome  dos  Esltidos  vdhos  (onde  estiverà  na  origem 
a  Universidade,  e  depois  se  edificou  o  Collegio  de  S.  Paulo).  0  pajo 
reai  era  ìntufGciente  para  abrigar  todas  as  cathedras;  ostacircumstan- 
eia  levou  D.  Jo?io  iii  a  concentrar  alii  apenas  as  quatro  faculdades  das 
Rciencias  maioref,   Th'.oìogia,  CanoneSj  Leis  e  Medicina,*  e  estabele- 


'  A  inicialiva  de  D.  Joào  ni  chegHva  a.  aer  perturba  dora  Em  carta  de  11  de 
maio  de  1545  escrevia  o  reitor  Fri'i  Diego  de  Miir^a  a  D.  Joào  iii,  àcerca  doa  des- 
pnchos  de  lentee  :  «qua  me  dìeserùo  que  algUDS  CEtuduiitee  eSo  HdoB  a  V.  A.  a  pe- 
dirilie  huma  cadeira  de  inetUuta  qno  hora  vaga;  pare^eme  que  T-  A.  a  nom  deve 
de  dar  se  nom  por  opposi^ào  porque  ha  aqHÌ  miiìtoB  que  a  beni  nierecem,  jà  filbos 
da  UnivcrEidade,  que  de  noj-te  e  de  dia  trabulhsm  com  esperaii9a  de  poderem  per 
sena  IraValhos  aver  alguma  couEa  neEta  Univeraidade  ;  e  se  virem  que  V.  A.  dà 
€6taa  cadeiraa  pequcDas  por  aderencìe,  n.uito  Ihes  quairi  o  animo  de  trabniharem, 
e  hirseam  la  a  negociar  aderencia  e  leixarào  o  estudo,  e  vendo  que  sco  seu  traba- 
llio e  Jusfiga  ILea  bade  valer,  darseam  de  (odo  ao  esfudo,  comò  agora  fazem,  qne 
iiom  ha  UiiiverEÌdnde  no  mucdo  cm  que  aja  tanto  eierciejo  corno  nesta:  por  tanto 
convem  milito  a  aervi^o  de  V.  A,  com  Ihea  Ber  quebrado  este  fio,  maa  antes  per 
t  cdolaB  vias  se  llie  dtve  dar  ajuda  e  eEperan^a  que  seus  trabalboe  averào  gallar- 
dào,  e  a  tonditSo  nossa  he  que  mais  estimamosopouquo  ganhado  polla  penta  da 
J  an^a  (temo  dimeni)  que  o  muilo  per  cutra  via,  porque  a  grcria  e  contenta  mento  ae 
estima  mais  que  tudo. 

"Sobre  huma  Eubatitui^ào  (corno  a  V.  A.  Bcrevi)  ouve  agora  li^Ùes  de  oppo- 
ÈÌ(So  tam  htnrradae,  que  nom  ouve  quem  nom  louvasse:  e  forào  ellds  taifi  que  em 
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eendo  urna  separagSo  para  os  eatudos  humanistìcos,  procurou  fundar 
um  es  label  ecimento  proprio  para  se  lerem  Artes,  Mathematica,  Rketo- 
rica,  Humanidades  e  Lìnguas,  à  imitagSto  do  Collegio  de  Franga,  fun- 
dado  por  Francisco  i.  Tal  foi  a  origem  do  Collegio  real,  instituido  por 
D.  JoSo  III,  para  o  qual  mandou  vir  mestres  de  Franca,  sob  a  direc- 
5^0  do  Principal  André  de  Gouvéa,  quando  ainda  nSo  tlnha  edificio 
apropriado.  A  chegada  do  corpo  docente  (Collegio  de  Mestre  André)  a 
Lisboa,  em  julho  de  1547,  fez  com  que  D.  JoSo  in,  para  seguir  o 
costume  francez,  dando-IIie  edificio  em  que  lessem  e  assistissem,  e  03 
conservasse  independentes  da  Untversidade,  eraprehendesse  logo  a  con- 
struc^ao  do  edificio,  mas  raandando-o  abrigar  nos  Collegios  de  S.  Mi- 
guel e  de  Todos  os  Santos,  que  pediu  por  empreatimo  ao  moateìro  de 
Santa  Cruz, 

Antes  de  entrarmos  na  exposi^^o  dos  traballios  para  a  constitui- 
9ào  do  Collegio  real,  é  indispensavel  conliecer  a  grande  figura  liistorica 
de  André  de  Gouvéa,  o  primeiro  pedagogista  da  llenascen§a,  e  os  in- 
sistentes  esforyos  empregados  por  D,  Joào  III  para  o  attrahir  a  Por- 
tugal,  aproveitando-ae  do  seu  vasto  talento  para  a  renova^So  dos  eatu- 
dos em  Coimbra.  André  de  Gouvéa  acliava-se  no  firn  de  1533  com  o 
Principalato  de  Santa  Barbara,  em  ama  das  crises  mais  difficeis  d'aquelle 
estabelecimento,  quando  as  doutrinas  da  Reforma  ali  penetravam  por 
influxo  de  NicoUo  Kopp;  André  de  Gouvéa  era  querido  da  mocidade 
escholar,  corno  um  homem  novo  em  todo  o  sentido,  na  edade  e  na  adhe- 
sHo  àa  idéas  luminosas  do  seu  secuio,  e  pela  aUianga  excepcional  do 
talento  com  o  caracter.  *  Foi  com  estes  recursos  que  venceu  a  terrivel 
crise,  Quicherat  descreve  assim  a  sua  direcgào  no  principalato:  atrea 
palavras  resumem  a  sua  hsstoria:  tranquillidade,  prosperidade  e  con- 
sideragào.  Tal  foì  a  continua9Ìto  da  obra  de  Diogo  de  Gouvéa  por  um 
homem  capaz  tambem  de  a  aperfei§oar.  Nunca  a  disciplina  foi  mais 
religiosamente  observada,  nem  o  quadro  do  pessoal  docente  melhor 
provido.  Com  Marciai,  Antonio  e  Diogo  de  Gouvéa,  o  moi^o,  com  Teive 


t»da  parte  do  miiado  onde  se  fizerào,  6>r3o  louvadas  e  ostimadas  :  e  estas  couaaa 
eicilSo  muìto  ob  estudantes  e  damlhe  grande  animo  a  tralialharem,  esperando  a 
gloiia  que  se  recebe  de  semelhantes  tiiumfoa  :  estea  lentes  està»  muito  agaatadoa 
por  a  paga  desta  tei-ga  se  deffirir  tanto;  bei|'arey  as  mSoa  de  V-  A.  mandar  donde 
Be  ha  dayer  dinheiro  pera  este  pagamento  por  que  cotn  està  eaterelidade  de  pào 
creceo  a  necessydade  a  todoa  :  a  gra^a  do  aperitu  aanto  sempre  com  V.  A.  amen  : 
de  Coimbra  a  xi  de  maio  de  1513.  Prey  Diogo  de  Mur9a.'>  (Arch.  nac,  Corpo  chro- 
iiMogìco,  Part.  i,  Ma(.  76,  doc.  bl.—lnatitiHo,  t.  iiivm,  p.  G26.) 

1  Quicherat,  Hìstoirt  du  Collège  de  Sainte-Barbe,  t.  i,  p.  221. 
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e  Belliago,  a  constellajSo  portiigueza  brilhava  em  todo  o  aeu  esplen- 
dor; Strébce  continuava  a  formar  rhetoricos;  pelos  cuidadoB  do  joven 
Principal,  um  dos  cursoa  extraordinario s  em  que  todas  as  novidadea 
podiam  ser  apresentadas,  coube  a  um  mestre  que  andava  nas  tubaa 
da  fama,  a  Bartholomeu  Latomu.8. , .  amigo  de  Erasmo  e  um  repre- 
sentante  da  philoaophia  allemS.»  Em  breve  Latotnua  foi  raptado  por 
Francisco  1  para  a  aua  recente  crea9Sto  do  Collegio  de  Franca,  e  An- 
dré de  Gouvèa,  perdendo  tambem  a  coopera93Lo  de  Strébée,  acceitou 
a  proposta  do  Conseiho  municipal  de  Bordéos,  qiie  Ibe  offerecia  a  di- 
rec9ào  do  Collegio  de  Guyenne.  Se  o  principalato  de  André  de  Gouvéa 
deixou  no  Collegio  de  Santa  Barbara  um  trago  himinoso  e  inotvidavel, 
no  Collegio  de  Guyenne,  cujo  governo  raanteve  deade  1534  a  1547, 
revelou-ae  por  tal  fórma  o  aeu  genio  organisador,  que  Montaigne,  que 
frequentara  aquelìe  e  stab  deci  mento,  o  proclamava  nos  aeus  Ensaios  «le 
plus  grand  Principal  de  France.»  Està  parte  da  vida  glorioaa  de  An- 
dré de  Gouvga  acha-ae  ampiamente  relatada  na  obra  importante  de 
Ernest  Gaullieur  aobre  a  Historia  do  Collegio  de  Guì/enne,  de  que  nos 
aproveitaremos,  ampliando-a  com  doeumentoa  sobre  oa  lentes  perae- 
guidos  pela  InquìaigSo  de  Liaboa.'  D.  JoSo  m  fQra  bemi  aconaelliado, 
quando  se  dirigiu  a  André  de  Gouvèa  para  vir  reorganisar  em  Portn- 
gal  03  eatiidos  liumanistas;  o  eminente  pedagogista  nÌÌo  podia  cortar 
repentinamente  a  aua  carreira,  comò  ae  deprehende  doa  esforgos  em- 
pregados  por  D.  Joào  ili  desde  1543  até  1547  para  resolvel-o  a  vir 
para  Coimbra  temporariamente, 

0  Collegio  de  Giiyenne  (ou  da  provincia  da  Aquitania)  fQra  en- 
tregue  em  1532  à  direcgSo  de  Joào  de  Tartaa,  o  celebre  principal  do 
Collegio  de  Liaieux  em  Paris,  que  ae  distingiiira,  comò  se  sabe  pelos 
extrìiorJinarios  louvorea  que  Ihe  eonsagrou  Nicolào  Clenardo,  pelo 
grande  desenvotvimento  que  déra  ao  estudo  das  linguas  orientaes.  O 
Collegio,  dotado  por  bons  rendimentoa,  contava  com  accommodagSes 
para  trezentoa  e  trinta  e  aeis  porcionistas  ou  internos,  quando  foi  inau- 
gurado  em  24  de  maio  de  1533.  Tartas  soube  reunir  corno  regentea  do 
Collegio  OS  principaes  eruditos  da  Renascenja,  taea  comò  Joachim  Po- 
lites,  Eobert  Britannua,  mas  faitava-lbe  aquelle  eapirito  conciliaior  in- 
diapensavel  para  barmoniaar  oa  caracterea,  Achou-se  inopinadamente 
cercado  de  urna  animadveraSo  tao  geral,  que  a  Jurade  de  Bordéoa  viu-se 


1  Histovn  du  CoUigt  de  Guyenne,  d'apréfl  un  grand  nombre  de  Documenta 
■a,  par  Ernest  Gaullieur,  archiviste  de  la  Ville  de  Bordeaux.  Paris,  18T4, 
n-S."  grande  de  nx-57<3  pp. 
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na  necessidade  de  destifuil-o  do  cargo  de  Principal  em  abril  de  lr)y4. 
Foi  n'estas  circiimslancias  que  o  Consellio  municipal,  ou  da  Jiirade, 
eecreveu  em  19  de  abril  para  Paris  convidando  André  de  Gouvèa  a 
occupar  o  logar  de  Principal  do  ColUgio  de  Gvì/inne.  0  celebre  Prin- 
cipal de  Santa  Barbara  acceilou  o  convite,  pelo  que  o  Conselho,  de- 
pois de  unia  sessSo  em  28  de  maio  de  1534,  o  cbamou  para  tornar 
conta  do  seu  eargo:  a^e,  attendu  que  l'on  vouloit  recepvoir  Principal 
du  Collège  de  Guyenne,  il  foUoii  qu'il  se  rtmuast  de  Paris  pour  vcndre 
son  office  et  mtnir  les  régens  ai  ceste  ville. »^  André  de  Gonvéa  cntre- 
gou  o  governo  do  Collegio  de  Santa  Barbara  a  scu  tio,  o  dontor  ve- 
Ibo  Diego  de  Gouvéa,  e  tomando  conselbo  eom  o  se«  intimo  aniigo 
Jolio  Gèlida,  Iratou  de  etcolber  cs  regentes  que  deviam  acompaTthsiIo, 
com  OS  quaes  partili  para  Bordéos,  aonde  chegou  n'una  sabbado,  12  de 
jnlho  de  15^4,  gendo  recebido  pplos  membros  da  Jurade  em  casa  do 
presidente  Sauvat  de  Pomlers,  No  dia  15,  na  sesbSo  do  palacio  da 
mimicipalidade,  reccbeu  a  ncnieafSo  officiai  de  Principal  do  Collegio 
de  Giiyenne.  André  de  GcuvPa,  aproveitando-se  de  «m  grande  numero 
de  regentes  efcoJhidos  por  Tartan,  de  nm  merito  reconheeido,  leviira 
comsigo  de  Paris  oquatro  professores  do  mais  alto  merito,  cs  qiiaes  so 
por  si  bastavam  para  fozerem  a  reputacào  de  um  Collegio:  Diego  de 
Teive,  Nieoiào  Groucby,  Guiiberme  Giiércnte  e  Antonio  de  Gonv§n, 
irmSo  do  Principal.  Todos  os  qnatro  tinbam  enslnado  em  Santa  Barbara 
sob  a  direcgào  de  André  de  Gonvèa,  e  conhecendo  a  sua  habilidade 
comò  adniinisfrador,  nao  tinbam  bcsitado  eni  8<  giiil-o.»^  Pelo  sen  lado, 
André  de  Gonvéa  conhecia  a  snperior  capacidade  d'estes  regentes, 
para  contar  com  eiles  na  transforma^So  do  Collegio  de  Gvyenne,  e 
para  mais  tarde  os  trazer  a  Portugal  a  pedido  de  D.  JoSo  ni,  para  a 
inaugura93Lo  do  Collegio  real.  Nào  anteciparemos  aqui  os  tragos  bio- 
grapbicos  de  Groucby,  Guérente,  Vinet,  Fabricio,  Bucbanan,  Teive  e 
Joào  da  Costa,  de  qne  elle  eotibe  cercar-se,  para  nSo  demorarmos  o  seu 
encontro  com  D.  JoSo  ili.  André  de  Gouvèa  era  doiitor  em  theologia 
pela  Sorbonne,  comò  se  sabe  além  do  teatemunbo  de  Tlieodoro  de 
Béze,  por  nra  documento  coevo;  esla  circumstancia  era  unta  comò  ga- 
rantia  do  seu  governo,  em  urna  època  perturbada  pela  critica  religiosa, 
e  quando  se  decrctavam  severas  probibijòes  centra  a  leiturade  deter- 
mìnados  livros,  corno  Biblia»,  Catechismoa  e  Escudos,  espalbados  peloB 
propagandistas  protestantes.  No  Collegio  de  Guyenne  tinham  pene- 


1  Ap.  Gaiillieur,  Bietoiie  du  Collige  de  Guyenne,  p.  79. 

'■  Idem,  ib.,  p.  86   0  IÌo  iieou-o  por  islo  odiando  mortalmeDte. 
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trado  estes  livrea  por  via  dos  MurtineU  ou  estudantes  externos;  de 
sorte  que  no  regresso  de  André  de  Gouvèa  em  13  de  novembre  de 
1534,  da  viagem  a  Paris  para  conlractar  novos  regentes,  foi  intimado 
pelo  tribuna!  por  consentir  no  Coilegio  livros  prohibidos  pela  Sorbonne. 
Em  21  de  novembre  d'esse  mesmo  anno  teve  André  de  Gouvèa  de  ir 
entra  vez  a  Paris,  sendo  o  principalato  confiado  temp  orari  a  niente  ao 
dominicano  Goynelli;  em  Janeiro  de  1535  regresaou  a  Bordéos  tra- 
zendo  comstgo  cinco  regentes,  Mafhurin  Cordier,  Glande  Budin,  JoSo 
da  Costa,  Junio  Rabivìus  e  Arnaldo  Fabricio,  de  Bazas.  Sobre  este 
novo  pessoal,  diz  GauUieur:  «Alguns  d'estes  recem-chegados,  mas  tres 
principalmente,  Cordier,  Budin  e  JoSo  da  Costa,  tiveram  urna  influen- 
eia  capital  sobre  os  destinos  do  Collegio  de  Guyenne.»*  Jà  dos  ante- 
cedentes  profeseores  escrevera  o  erudito  archivista:  sFoi  coni  estes 
quatorze  profestores,  todos  elles  homens  de  urna  erudigSo  notavel, 
e  alguns  dos  quaes  adquiriram  urna  justa  celebridade,  que  André  de 
Gouvèa  comejou  a  reforma  do  Collegio  de  Guyenne,  guiado  por  este 
adniiravel  espirito  de  organiea^lio  que  fazia  com  que  Britannus  dissesse 
d'elle,  que  parecia  que  a  natureza  o  tinba  creado  para  o  principalato, 
e  que  pela  sua  inteiiigencia  e  pela  natureza  dos  seus  estudos  estava 
destinado  a  occupar  este  posto. —  Com  um  Principal  dotado  de  tSo  pre- 
eiosas  qualidades,  e  urna  tal  reuniao  de  bomens  eminentes,  o  exito  nào 
era  duvidoso;  assim  nào  se  demorou,  e  de  15  dejulbo  a  15  de  novem- 
bro,  o  numero  de  alumnoe  augnientou  de  urna  maneira  eonsideravel, 
altm  de  toda  a  espectativa.o^  Em  urna  carta  de  BritBunus,  de  novem- 
bre de  1534,  a  Pierre  Lagnier,  IS-se:  nSe  dcsejas  noticìas  do  Collegio, 
elle  entra  largamente  e  seriamente  na  via  da  prosperidade,  gragas  ao 
merito  e  d  actividade  de  André  de  Goiivm,  jà  celebre  no  piincìpalato. 
Os  professores  sSo  homens  instruidos  e  graves.  0  numero  de  discipu- 
!os  é  grande  jà.  Assìm  podemos  esperar  dentro  em  pouco  vèr  flores- 
cer  n'esta  institui^So  a  eloquencia  e  o  culto  das  bellas-lettras.ii  E  em 
outra  carta  dirigida  directamente  para  Paris,  a  André  de  Gouvèa,  na 
ultima  viagem  de  21  denovembro,escreveu-Ihe  Robert  Britannus:  aCau- 
saram-me  um  grande  prazer  aa  cartas  que  dirigiste  a  algumas  pessoaa 
mais  notaveis  de  Bordéos;  porque,  pelo  que  deprehendi,  sei  que  che- 
gaste  a  Paris  sSo  e  salvo.  Soube-o-cora  estrema  satÌsfa9ào,  porque  nào 
so  comò  homem  particular  eu  te  devo  o  meu  ausUio  e  concurso,  mas 
Eobretudo,  porque  do  teu  exito  depende  o  exito  e  a  dignìdade  de  mui- 


'  Qaullieur,  Op.  cit.,  p.  95. 
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to3  outroa.  A  existencia  do  Collegio  de  Guyenne  està  intimamente  li- 
gada  à  tua,  Todos  os  que  amara  as  ìettraa,  aquelles  que  passam  a  sua 
Vida  no  estudo  das  artes  liberaea,  desejam  com  ardor  o  teu  regreaso; 
elles  conaideram  que  nada  do  que  tèm  emprehendido  poderi  fiear  aca- 
bado  sem  ti.  Rir-te-has,  talvez,  e  pensas  que  eu  proeuro  lisonjear-te. 
Nào,  com  certeza;  nào  tenho  tanta  complaceiicia,  e  dir-te-hei  porque 
motivoB  te  eserevo  n'este  sentido.  Desde  a  tua  partida  de  Bordéos,  o 
Collegio  tem  aido  administrado  com  um  cuidado  e  um  tino  tal,  que, 
quanto  outr'ora  parecìa  cambaleante,  tanto  hoje  parece  aoUdamente 
estabeleeìdo  e  fioreseente.  De  aorte  que  toda  a  gante  de  bem  colloca 
em  ti  sua  espectativa.  Os  fnndamentos  do  Collegio  foram  solidamente 
assentes  depoia  da  tua  partida,  e  todos  contam  com  o  teu  regresso 
para  o  acabamento  da  obra  e  o  ausilio  material  quo  Ihe  é  necessario  ; 
porque,  se  asaim  me  posso  exprimir,  outr'ora  nada  era  completo,  e 
nada  dava  indicio  da  crea^So  de  um  verdadeiro  Collegio.  E  à  tua  ho- 
nestidade,  à  tua  habìlidade,  à  tua  priidencia  que  estava  reservado  o 
mister  de  acabar  o  que  ostava  eomegado;  eu  sei,  além  d'isso,  que  tu 
podes  corresponder  a  està  espectativa,  e  que  nSo  te  queres  eximir  a 
ella.  Apressa  pois  o  teu  regresso,  para  que  noa  dès  a  todoa  um  grande 
prazer,  e  urna  grande  alegria,»' 

Logo  que  o  Collegio  de  Guyenne  entrou  em  1535  definitivamente 
sob  a  diree^So  de  André  de  Gouvèa,  nomeou  aub-principal  a  JoSo  da 
Costa,,  dotado  de  um  extraordinario  tino  administrativo,  aEncarregou 
Nicoli'io  Gronchy  do  curso  de  Dialectìca,  que  elle  conservou  durante 
treze  annos,  o  que  ó  urna  prova  do  successo  extraordinario  que  teve 
o  ensino  philosophico  do  joven  professor  rouenez,  Um  certo  numero 
de  alumnos,  attrahidos  pela  justa  noraeada  das  auas  li^òea,  deixaram 
a  Univeraidade  de  Paris  para  virem  ouvìr  a  Bordéos  os  sabioa  com- 
mentarios  aobre  Aristoteles,  que  Grouchy,  por  innova9So  arrojada,  e 
que  nào  teve  imitadores,  dictava  na  propria  lingua  do  texto.»^ 

Fallando  do  regulamento  interno  do  Collegio,  redigido  por  André 
de  Gouvèa,  dotado  de  qualidadea  particularissimas,  de  escellente  orga- 
niaador,  nota  nào  ter  eaquecido  nenhum  detalhe  relativo,  quer  à  marcha 
geral  dos  estudos,  quer  à  disciplina  propriamente  dita.  oMas,  o  que 
ainda  mais  do  que  tudo  iato  veiu  auxìlial-o  no  seu  successo,  foi  a  sua 
rectidào  e  amenidade  perfeitaa.  Depois  de  se  ter  eevcado  de  professores 
de  um  grande  merito,  vìveu  com  elles  fraternalmente,  evitando  toda 


'  Roberti  Britanni,  Epistolae,  fl.  38.-— Apud  Gaullieur,  Op.  cit.,  p.  93. 
^  Gaullieur,  Op.  cit,  p.  102. 
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a  occasiSo  de  oa  melindrar,  Iratando-os  corno  aeus  pares,  em  um  pé 
de  perfeita  egualdade;  em  urna  palavra,  elle  aoube  fazer-ae  amar  e 
crear  aasim  preciosos  ausili ar e s.  o  '  Contraetava  com  seu  tio  o  Doutor 
veiho,  qiie  era  rancoroao,  e  que  o  ficara  odiando  por  ter  deixado  o 
Collegio  de  Santa  Barbara. 

André  de  GouvSa  alargando  as  rela^Ses  dea  discipiilos  com  03 
mestres,  e  prohibìndo  aa  paiicadas  no  Collegio,  achava  da  parte  doa 
alumnoa  nm  ardente  eDthnziasmo  no  eatudo.  Britannua  escrevia  ao  in- 
fluente Jean  Ciret,  relalando-lLe  0  eslado  do  Collegio:  «Iato  que  ea- 
crevo  dà  na  vista;  todos  os  que  vèem  0  Collegio  ad  mini  strado  com 
tanta  equidade  e  tino,  e  que  assistem  aos  nossos  coUoquioa  e  aos  noasoa 
exereicioa  publicos,  reconhecem  que  nìto  é  urna  institui^ào  de  pouca 
importancia  que  nós  posauimos,  mas  urna  iiluatre  e  gloriosa  academia, 
que  pode  estar  na  mesma  linba  que  as  de  Paris,  d  Montaigne  tambem 
considerava  o  Collegio  de  Guyenne  no  melhor  Collegio  de  Fran^a.a^ 
Effectivamente  a  sua  prosperidade  crescente  levou  a  Jurade  de  Bor-  . 
déos  a  elevar  oa  honorarios  de  André  de  GouvSa  de  500  livras  a  700, 
por  proposta  do  advogado  Louis  Girard,  em  21  de  abril  de  1537;  e 
sobre  oa  mesmos  progressos  escrevia  Britannua  em  1536  a  JoSo  Ciret, 
que  propuzera  a  cbamada  de  André  de  Gouvéa  para  Bordéos:  «Hoje 
a  gloria  da  Aquilania  resplandece  entre  as  nagiìes;  hoje,  està  cidade 
illustra-se  no  estudo  da  lingua,  da  litteratura  e  das  obras  primas  ora- 
torias  do  todos  os  povos;  Bordéoa  tem  comprehendido  que  pela  cultura 
das  letras,  e  gragae  à  sua  influencia,  os  costumea  serito  em  breve  mais 
suaves  e  mais  ordenadoa.  Ah!  que  digo?  Em  breve?  Agora  mesmo, 
este  resultado  apparece  aqui  de  urna  maneira  notavel.  As  intelligeneias 
desenvolvem-se,  os  estudoa,  cujo  nivel  se  alevanta,  crescem  e  multipli- 
cam-se.  Estes  excellentes  reaultados  aSo  devidos,  nnnca  me  eansarei  de 
o  repetir,  ao  merito  particularissimo  do  Principal  André  de  Gouvèa, 
cujo  saber  eguala  a  sua  modeatia  e  gravidade;  o  Collegio  de  Guyenne 
deve  conaideravebnente  à  perseveranza  e  à  firmeza  com  quo  elle  0  di- 
rige, mas  com  certeza,  tambem  vos  deve  muito.»^  Quando  André  de 
Gouvéa  acceitara  o  convite  para  dirigir  0  Collegio  de  Guyenne,  entre 
aa  clausulas  do  contraete  figurava  a  de  se  Ihe  conceder  carta  de  natu- 
raliaagSo  assignada  por  Franciaco  i.  Effectivamente  em  1537,  Fedro 
Eyquem,  pae  do  immortai  Miguel  Montaigne,  entregou  a  André  de 


1  Gaullieur,  Op.  di.,  p.  107. 

i  Essais,  liv.  r,  cap.  15. 

J  E«beiti  Britanni,  Eputolae,  fl.  49  y.— Apud  Gaullieur,  Op,  cil., 
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GouvSa  a  carta  de  naturai isagJto  exigida.  Està  naturalisa^So  era  um 
meio  de  garantir-se  contra  quaiquer  viotencia  a  que  estavam  expostos 
03  portiiguezes,  confiindidos  cotu  os  castelhaiioe  naa  giterraa  entre  Fran- 
cisco I  e  Carlos  v,  Assitn  p6de  ofFerecer  azylo  a  Diogo  de  Teive,  Como 
cidadSo  fraiicez  André  de  Gouvéa  podia  servir  melhor  03  seua  patricios, 
Como  o  Etiostrou  por  varlas  vezes,  facilitando -Ih  e  3  as  traii3ac9Òe3  com- 
raerciaea:  «em  virtude  da  sua  posi§Sio  e  influencia  de  que  gosava  cm 
Bordéos,  era  urna  verdadeira  provideiicia  para  todoa  os  seus  eompatrio- 
tas  que  tinliam  velagòea  freqvientes  com  està  cidade,  ou  ahi  se  achavatu 
em  difficuldades.  Algumas  vezes  deapachava  por  sua  conta  expedi^òes 
commerciaes.s^  A  sua  influencia,  com  a  valiosa  cooperagSo  de  Dlogo 
de  Teive  e  Joìlo  da  Costa,  fez  com  que  o  Collegio  de  Gayenne  rece- 
bease  um  grande  numero  de  eatudantes  de  Portugal.  Além  do  respeito 
que  D.  Joao  m  tinba  pelo  velho  Dr.  Diogo  de  Gouvéa,  e  de  ter  no- 
meado  André  de  Gouvéa  seu  procurador  na  córte  de  Fraaja,  na  ques- 
tào  do  dote  da  vainha  D,  Leonor,  viuva  do  rei  D.  Manuel,  a  flores- 
eeneia  do  Collegio  de  Guyenne  provoeava-o  a  cliamar  para  Portugal 
0  homem  mais  geralmente  admirado  no  enaino  das  humanidades  na 
Europa.  Parece  que  havia  urna  lucia  de  favores  para  fixar  Audré  de 
Gouvéa  em  Franca;  0  bispo  de  Bazas  nomeou-o  conego  da  collegiada 
de  SSo  JoÈio  de  Bazas,  aasignando  corno  conego  theologal  em  1541,  e 
recebendo  depois  a  dignidade  de  ségrestain  da  catbedral,  cujo  rendi- 
mento importava  era  400  a  530  livraa  por  anno  (mais  de  8,400  fran- 
cos  da  nioeda  actual).  Estas  conezias  nSo  exigiam  0  estado  de  sacer- 
docio;  bastava  perteneer  ao  enaino  superior  de  tbeologia  ou  do  direito 
para  ser  remunerado  com  urna  conezia  magistral  ou  doutoral.  Além 
dos  beneficioa  eeclesiasticos  de  que  gosava,  o  bispo  de  Bazas  deu-lhe 
o  priorado  de  le  Sendat,  com  muitos  annexos;  e  em  1543  foram-lhe 
todos  coufirmadoa  pelo  bispo  que  succedeu  na  sède  de  Bazas.  Foi 
n'este  anno  de  1543  que  D.  JoSo  ni  eaereveu  a  André  de  Gouvéa 
para  vir  a  Portugal  conferenciar  sobre  a  fundagSo  de  um  Collegio  real 
em  Coimbra.  Escreve  GauUieur,  aobre  documentos  directos  :  «D.  Joào  ni 
desejando  fundar  em  Coimbra  urna  instituigSo  de  primeira  ordem,  di- 
rigiu-se  pessoalmente  a  Gouvéa,  Mas  as  cousas  nSo  se  fiaeram  com 
tanta  facilidade  corno  creem  os  qne  escreveram  aobre  eate  asaumpto  ; 
OS  couvenios  relativos  à  fundagSo  do  Collegio  de  Coimbra  duraram  0 
decurso  de  annos.  Em  1543,  D.  Joào  ni  escreveu  a  Gouvéa  a  aper- 


«  GauUieur,  Op.  cit.,  p.  166. 
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tal-  com  elle  pira  vir  a  Portuga],  para  se  entender  com  elle  àcerca  da 
nova  instUutjSo;  a  sua  partida  para  Lisboa  seria  pelo  meado  de  ju- 
iiho.»'  Em  11  de  juQÌio  de  1Ó43,  André  de  Qouvca  entrega  por  urna 
procaragào  o  governo  do  Collegio  de  Guyeune  ao  stib-priiicipai  Joao 
da  Costa  coin  o  poder  de  escolher  novo3  profeasores,  caso  nào  fijsse 
obodtìcido  por  algam  regente  e  tìvesse  da  despedil-o:  «Commxtre  et 
dapput&F,  quant  mìstier  sera,  regens  ydoinus,  suffimm,  pour  regenter 
aiidit  coUìege,  et  exptdser  les  desobeissans.»  Urna  procuragSo  de  14  de 
juniio  de  1643,  de  iim  mercador  de  Boriéaa  ,  auctorisa  Andrò  de 
GriuvGa  a  receber  em  Liaboa  a  quantia  de  80  dncados  de  oiro,  que 
ebtavam  na  mSoB  de  Estevam  de  AragSo.  Depois  d'estes  factoa  con- 
clue  Gaulliear:  «A  partir  de  15  de  junho  de  1543  até  24  de  maio  do 
anno  segiiinte,  nSo  se  acha  neahum  indicio  da  presenta  de  André  de 
Goiivòa  no  collegio;  todoa  os  actos  relativoa  à  direcjìlo  sito  passados 
em  nome  do  sub-principal  Joiio  da  Costa,  ao  qual  algumas  vezes  se 
aocresceiita  o  epitbeto  àn president  au  CoUìege  de  Guyenne.ì<^  NSo  fala- 
remoi  agora  do  governo  admiravel  de  JoìSo  da  Costa  durante  a  ausen- 
eia  do  principal  no  intervallo  de  um  anno.  Sabe-se  que  em  24  de  maio 
de  1544,  André  de  GoiivSa  jd  estava  em  Bordéos,  por  um  recibo  pas- 
sndo  por  Thomyon  Paure,  de  ter  recobido  de  «M.  M.*  André  de  Gou- 
véa  docteur  en  theologie,  Principal  dii  Collège  de  Guyenne,  iUoc  pré- 
sant-o  100  esctidos  de  oiro.'^  Foi  por  este  tempo,  entre  11  de  jnnho  e 
l(j  de  novembro  qno  o  liiho  mais  velbo  do  celebro  Scaligero  foi  por- 
cionista  do  Collegio  de  Guyenne, 

D.  JoSo  III  compromettia-se  a  nSo  desviar  André  de  GouvGa  do 
seu  Collegio  de  Bordéos,  aléra  de  doìs  annos  ;  ta!  era  a  base  da  con- 
«ess^o  da  licenga  ao  famoso  principal.  Em  6  de  Janeiro  de  1545,  tendo 
Joào  Gèlida  chegado  a  Bordéos,  celebraram  ambos  urna  escriptnra, 
pela  qual  André  de  Gouvèa  ibe  entregava  o  Principalato  do  Collegio 
de  Guyenne,  com  o  consentimento  previo  do  Concellio  muaìcipal,  e 
com  0  privilegio  de  poder  tornar  a  occupar  o  seu  logar  tant  que  hon 
luy  semUera.''  O  valor  mora!  e  intellectual  de  Gèlida  jà  o  deixamos 
indicado,  quando  nos  referimos  às  luctas  contra  o  scholasticismo.  E 
certo  porém  que  André  de  Gouvèa  dSo  deixou  o  collegio  immediata- 
mente, nem  Gèlida  se  despediu  do  Collegio  do  Cardeal  Lemoine;  nn- 


1  aaullicur,  Op.  dt.,  p.  168. 

^  Idem,  p.  169.  No  Proceaso  da  Iiiqttistfào  de  Lisboa,  allude  a  este  titulo. 

^  Ibidem,  p.  177. 

'i  Tran  seve  vemoa  algamas  cUusuIas  d'esfe  contracto:  sLea  dits  seigiieiirs 
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vos  beneficios  ecclesiaBticos  choveram  sobre  André  de  Gouv^a,  corno 
8e  que  o  quizesBem  reter  com  tantas  liber  alidade  a.  D.  JoSo  ili  instava 
cojn  frequentee  cartas  para  a  partida  de  André  de  Gouvéa;  em  1546 
fez  0  celebre  Principal  uma  doagào  a  urna  sua  afilhada  no  caso  de 
fallecer  durante  a  visgem  a  Portugal:  idesìrant  aller  et  faire  voì/age 
au  Hoyaulme  de  Portugal,  consìderant  atix  périlz  et  fortunes  que  sou- 
viennent  chaque  jozir. .  -  e  Està  doagSo  foi  revogada  em  21  de  Janeiro 
de  1547,  depoÌB  do  seii  regresso  a  Bordéos.  André  de  Gouvéa  tratou 
de  contractar  os  regentes  que  o  haviam  de  acompanbar  a  Portugal; 
ninguem  melhor  do  elle  conbecia  os  bona  professores,  e  o  corpo  docente 
que  escolheu  era  de  primeira  ordem.  Interessa-noa  e  speci  si  mente  tra- 
duzir  a  narrativa  da  partida  dos  meatres  franeezes  para  Portngal,  tal 
conio  a  apreaenta  Gaullieur:  «A  partida  de  GouvSa  e  dos  seus  profes- 
sores para  Coimbra  estando  definitivamente  combinada,  o  Principal 
tratou  logo  de  prevenir  d'isso  os  Jnrats,  que  nao  ficaram  surprehen- 
didos,  porque  as  viagens  d'este  a  Lisboa  deviam  tel-os  esclareeido  a 
tal  respeito.  0  golpe,  aìnda  que  previsto,  nSo  era  menoa  terrivel  para 
a  institui§So  de  que  ellea  erani  os  fundadores.  Se  Gouvéa  tivesse  par- 
tido  sósinho,  por  ventura  podel-o-hiam  aubstituir  ;  mas  elle  levava  com- 
sigo  a  flSr  do  corpo  docente:  Joào  da  Costa,  Elie  Vinet,  Diogo  de 
Teive,  Nieoiào  Grouchy,  Guìlberme  Guérente,  Arnaud  Fabrice,  de 
Bazaa,  e  um  joven  portuguez  cbamado  Antonio  Mendea,  que  aegundo 
Jacquea  Basine  (na  Vida  de  Gèlida)  professava  tambem  n'esta  època 
no  Collegio  de  Guyenne.  Assim,  sem  contar  o  Principal  e  o  sub-prin- 
cipal,  iato  é,  os  dois  homens  sobre  oa  quaes  aasentava  todo  o  pezo  da 
administragSo,  scia  doa  melhores  professores,  que  pela  celebridade  do 
seu  ensino  attrahiam  alumnos  de  todaa  as  partes  da  Franca,  e  nieamo 
do  eatrangeiro,  iam  repentinamente  deixar  Bordéos. 

«Como  compensagSo,  é  verdade,  JoSo  da  Costa  deixava  no  Colle- 


sabz-maire  et  juratB,  amprès  avoir  triucté  et  comminiiqué  avecques  lea  dita  trente 
conaeillerB  de  la  dite  ville  de  ce  que  deesuB,  voyant  que  c'est  le  grand  bien  et  utilité 
d'ìcelluy  colìiege  et  de  la  chouse  publique  pour  la  nothorietéi  souffizanee,  grand 
ecavoir  deadits  de  Gouvéa  et  Gèlida,  voulanB  satiafaire  à  la  reaqucate  d'ìcelluy 
de  GouvÈa,  en  faveur  et  contemplation  dea  aervicea,  peines  et  labeurs  qu'il  a  Bouf- 
ferta  pour  l'inBtituition  de  la  jeunease  du  dit  colliege  et  continuation  d'icelle  insti- 
tution,  out  accordé  et  accoident  par  ces  présentea . . .  que  le  dit  Gouvéa  demeurera 
en  liberté,  sa  vie  durant,  tant  que  bon  luy  aemblera,  de  peuvoir  retourner  au  dit 
colliege,  y  tenir  et  eiercer  le  dit  estat  de  Principal  sana  que  le  dit  de  Gèlida,  ni 
aultre,  luy  puisae  balller  empeachement,  ni  se  dire  chef  du  dit  colliege,  sa  vie  da- 
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gio  de  Giiyenne  seu  inulto  Jeronymo,  que  André  de  Gouvca  trouxera 
comsigo  de  Lisboa  na  sua  anterior  viagetn;  e  quanto  a  eate  ultimo,  ti- 
nta escripto  a  seu  incSo  Antonio  de  GouvSa,  um  dos  liomens  mais 
notaveis  da  primeira  metade  do  seculo  xvi,  de  que  jà  fallàmoa  rapida- 
mente, e  que  acabava  de  ehegar  a  Bordéos  para  o  substituir. 

«Ah!  que  viria  de  ora  em  diante  procurar  a  Bordéos  a  mocidade 
portugueza,  Svida  de  ensino  ?  NI£o  ia  ella  possuir  agora  em  Coimbra, 
no  eentro  do  reino,  estes  mesmos  professores,  dos  quaea  anteriormente 
ìa  ao  longe  ouvir  as  !Ì9oe8?  D'ora  avante  podia  poupar  urna  viagem 
dispendiosa,  sempre  penive!  e  cheia  de  perigos. 

«NSo  parece  que  André  de  Gonvèa  se  preoccupasse  muito  com  o 
futuro  do  Coìicgio  de  Guyenne;  porque,  ae  dormos  credito  a  Jacques 
Elisine,  elle  eecreveu  a  Gèlida,  designarlo  entretanto  corno  seu  suc- 
cessor  em  Bordéos,  a  propor-lhe  para  o  acompanhar  para  Fortugal. 
Gèlida  recusou-se  cathegoricamente,  apesar  das  propostas  verdadeira- 
mente  regias  que  Ihe  foram  feitaa  em  nume  D.  JoSo  m  (Magnis  regio 
nomine  propositis  stipendiis). 

«Gouvéa  foi  mais  feliz  junto  de  Jorge  Buchanan;  o  poeta  acha- 
va-se  entSto  em  Paris,  d'onde  partìu  com  seu  irmào  Pati-icio,  com  o 
tìm  de  se  reunir  à  colonia  de  professores  que  embarcava  em  Bordéos 
para  levar  a  outras  partes  os  benoficios  do  ensino .  . . 

sParece,  apesar  de  tudo,  que  està  partida  de  Gouvèa  para  For- 
tugal nào  depòe  em  seu  favor;  prova  que,  cheio  de  honras  e  proven- 
t03  durante  a  sua  longa  permanencia  em  Bordéos,  elle  se  ligara  pouco 
a  este  Collegio  de  Guyenne,  do  qual  fizera  a  reputagSo,  mas  que  tam- 
bem  contribuirà  para  fazer  a  sua  fortuna. 

oUm  motivo,  que  é  preciso  ter  em  vista,  apressou  a  sua  partida: 
a  peste,  ou  pelo  menos  a  molestia  contagiosa  assim  chamada,  que  re- 
bentou  em  Bordéos.  Gouvéa  e  03  sena  professores  tiveram  de  se  em- 
barcar  para  Lìaboa  nos  ultimos  dias  de  mar9o  de  1547,  assim  corno  o 
indieam  einco  procura9Òes  pelo  eonego  e  pelo  sub-principal  passadas 
a  diversas  pessoas.»  ' 

André  de  Gouvéa  paasou  as  suas  tres  procurajSea  em  21  de  margo 
de  1547,  para  o  recebimento  das  rendas  dos  sena  beneficios  ecclesias- 
ticos  e  arrendamentos  de  diveraaa  prebendaa.  Ficava  com  o  governo 
do  Collegio  seu  irmào  Antonio  de  Gouvèa:  «ninguem  mais  do  que  elle 
era  capaz,  pelo  brilho  da  sua  reputarlo,  de  salvar  o  Collegio  de  Bor- 


'  GaulHeur,  Op.  cit.,  p.  204  a  207. 
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déos, — Tratava  de  tornar  o  governo  d'està  institiii§3io,  quando  no  mez 
de  maio,  iato  é,  pouco  mais  ou  meaos  cinco  ou  aeis  semanaa  depois  da 
partlda  de  seu  irmJto,  viii  chegar  de  Paris  Gèlida,  ao  qual  os  Jurats 
tinham  eseripto  propondo-Jhe  para  tornar  a  direc^So  do  Collegio,  e  que 
acabava  de  acceder  aos  seus  desejos  pelaa  instanciaa  do  eardeal  Du  Bel- 
lay.  tt'  Havia  urna  certa  incompatibiiidade  philosophica  eutre  Antonio 
de  Gouvèa  e  Gèlida,  e  depois  de  urna  lucta  de  intìuencias  pesaoaes 
Gèlida  foi  nomeado  Principal  ena  7  de  novembre  de  1547. 

Em  jnlho  d'este  mesmo  anno  cliegava  a  Lisboa  Mestre  André  de 
Gouvèa  com  o  seu  pessoal  pedagogico;^  o  rei  n?lo  tinha  ainda  edificio 
em  Coimbra  para  oa  receber,  e  para  isao  teve  de  pedìr  por  empres- 
timo,  em  setembro,  ao  raoateìro  de  Santa  Cruz,  os  dois  Coll&gws  de 
Som  Miguel  e  de  Todas  os  Santos,  emquanto  nSo  mandava  construir 
um  edificio  especial.  Desde  1544  estes  dois  collcgioa  estavam  fora  do 
mosteiro,  na  rua  da  Sophia,  coastniidos  com  as  rendas  do  Priorado- 
mór;  foi  n'elles  que  se  estabeleceu  proviaoriainente  o  Collegio  real.  Eis 
a  carta  do  rei,  pedindo  os  CoUegios  por  empreatirao  ao  Prior  geral  de 
Santa  Cruz,  comò  a  extrahiu  do  Archivo  do  mosteiro  D.  Nicolào  de 
Santa  Maria: 

(iPadre  Prior  Geral.  Eu  Eirei  vos  envio  multo  aandar,  Eu  mando 
bora  assentar  n'essa  cidade  bum  Collegio,  em  que  se  hào  de  ler  todas 
aa  Artes,  do  qual  bade  ser  Principe,  o  Doutor  Mestre  André  de  Gou- 
vèa, que  para  isso  mandei  vir  de  Franga  com  alguns  lentes  que  logo 
comsigo  trouxe  para  o  dito  Collegio;  e  por  nào  baver  n'essa  cidade 
aposentamento  conveniente  para  elle,  em  que  logo  se  possa  recolher, 
corno  he  uecessario,  vos  rogo  que  me  queiraes  para  isso  emprestar  e 
largar  as  casas,  e  posentamento  dos  dous  Collegios,  que  esse  mosteiro 
tem  feito  de  novo,  emquanto  se  nSo  fizerem  as  que  tenho  ordenado  de 
mandar  fazer  para  o  dito  Collegio.  E  vos  encomendo  multo,  que  vós 
e  vosso  Convento  dos  Conegos  sejais  d'iato  muito  contentes,  pois  coa- 
vem  a  meu  servijo,  e  bem  d'essa  Universi  dado  ;  e  que  mandeis  logo 
entregar  os  ditos  Collegios  e  as  casas  d'elles  a  pessoa  que  o  dito  Mes- 
tre André  de  Gouvea  a  isso  manda.  Os  quaes  Collegios  e  casas  vos  eu 
mandarci  despejar  e  tornar,  tanto  que  forem  feitas  as  casas  que  mando 
fazer  pera  o  dito  Collegio,  que  sera  o  mais  cedo  que  puder  ser.  E  os 


1  Gaullicur,  Op.  dt,  p.  217. 

^  Em  Conselho  de  19  de  juiho  de  1547  reaolveu-ae  pedir  ao  rei  que  o  Colle- 
gio de,  Mes're  André  nào  ficasse  em  Lisboa,  mas  qiie  o  mandasse  para  a  Univer- 
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CollegiaeB  que  noa  ditoa  Collegioa  estXo,  tornareis  a  recolher  noa  aeus 
aposentoa  e  CoUegios  dentro  d'esse  Mosteiro.  E  de  assi  o  fazerdes  logo 
receberei  contentamento,  e  vol-o  agradecerei  e  terei  em  niuito  servilo, 
Baltezar  da  Costa  a  fez  em  Lisboa,  a  9  dias  de  Setembro  de  1547. 
Manuel  da  Costa  a  fez  escrever.  Rei.»' 

0  Prior  geral  D.  Affonso  tratou  de  dar  logo  cumprimento  A  or- 
dem  do  rei;  os  CoUegiaes  de  S.  Migud  recusaram-ae  a  recolherem  ao 
moateiro  «e  largaram  as  hecas,  com  qite  se  desfez  este  Collegio. s  Os  es- 
tndantea  pobres  do  Collegio  de  Todos  os  Sanfos  despiram  tambem  aa 
becas  por  ordem  do  Prior  goral,  qne  nlhes  dea  a  todoa  casas  em  que 
morassera  em  Montarroyo,  junto  do  Mosteiro,  corno  ainda  hoje  (1668) 
fàz  a  certo  numero  de  Estudantes  pobres  honrados,  aos  quaes  dà  raglio 
e  casas. B  ^  Assira  se  desfez  tambem  o  Collegio  de  Todos  os  Sanios. 

Comprebende-se  que  ficaria  um  germen  de  ma  vontade  coiitra  o 
novo  Collegio  real,  e  que  se  estabelecessem  intrigaa  contra  os  mestre  s 
francezes  trazidos  pelo  Principal  André  de  GouvSa.  Os  Padres  da  Com- 
panbia  é  que  exploraram  essa  ma  vontade,  apoderando-se  do  Collegio 
recd  em  lóÓD,  comò  veremos.  D.  Joào  in  mandou  construir  desde  logo 
o  Collegio  de  S.  Paulo,  para  sède  definitiva  do  Collegio  real,  tmas  em 
sua  vida  dIlo  o  pdde  acabar. . .  >  ^ 


'  Apud  D.  Nicoliio  de  Santa  Maria,  Chronica  dos  Regranles,  Liv.  x,  cap.  v, 
p.  301. 

'  Ibidem. 

'  Ibidem,  cap.  iv. — O  architecto  Diogo  de  Castilho,  rcstaurad or  do  moateiro 
de  Santa  Cruz,  é  que  fez  as  obraa  necessariaa  para  a  adapta^So  do  paiacio  real 
para  paso  das  Escholas  da  Uoiversidade,  e  construiu  o  Collegio  real,  ou  daa  Artea. 
Transcreveraos  em  aeguida  a  summa  dos  doeumentos  relativos  a  Diogo  de  Cas- 
tilho, que  iatereasam  à  queatào  da  Universidade  de  Coimbra  e  Collegio  daa  Artes; 
aeham-ae  indieadoB  em  um  trabalho  biographieo  do  Dr.  Souaa  Viterbo: 

1545—18  de  abril.  Carta  de  D.  Joào  ni  a03  vereadoree  da  Camara  de  Coim- 
bra para  que  deiicm  ao  Collegio  das  Artes  comprar  aa  easaa  de  Diogo  de  Caati-' 
Iho  sem  llie  lerarem  Terradego, 

1547—18  de  mar^o.  Alvarà  nomeando  Diogo  de  Castilho,  oavalleiro  da  casa 
real,  meatre  das  obras  de  pedrarìa  e  alvenaria  da  Unìveraidade,  comò  até  ali  o 
fora  das  obras  de  Santa  Cruz. 

1548  —  11  de  maio.  RecRbe  Diogo  de  Caatiiho  200^000  róia  para  asobraado 
Collegio  das  Artes  de  Coimbra,  aegTindo  a  fórma  do  seu  eontracto. 

1549^7  de  maio.  Aivarà  determinando  a  maneira  corno  se  derem  levar  em 
conta  ao  recebedor  AntSo  da  Costa  as  despezas  que  elle  fizer  naa  obraa  do  CoUt' 
gio  das  Artes,  fora  do  eontracto  e  obrig.ijSo  de  Diogo  de  Caatiiho. 

1551—10  de  agosto.  Carta  do  D.  JoSo  iii  ao  Doutor  Payo  Eodriguea  Villa- 
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No8  donnìtorìos  dos  dois  CoIIegios  foram  albergados  os  r 
francezes,  e  entre  ambos  e  nas  officinas  do  Collegio  de  8.  Miguel  fo- 
ram construidas  as  aulas  nos  mezes  de  oiitubro,  novembro  e  dezembro, 
As  aulas  sii  ficaram  promptas  em  junbo  de  1548,  embor.i  os  meatres 
francezes  jà  ae  achassem  em  Coimbra  no  mez  de  Janeiro  d'esse  anno.' 
O  Collegio  real^  foi  inaugurado  em  28  de  Junho,  corno  se  prova  por 
urna  Oragào  de  sapiencia  de  André  de  Resende,  recitada  no  anniver- 
sario da  installagào  em  1551.^  No  Primeiro  regìmento,  que  el-rei  Dom 
Joao  JU  diu  ao  Collegio  das  Arles  no  tempo  em  qm  n'elle  lerara  os  fran- 
cezes, em  16  de  novembro  de  1547,  estabelece-se  o  caracter  pedago- 
gico d'està  instituigSo,  analoga  ao  Collegio  de.  Franca,  e  comò  desen- 
Tolvimento  dos  estudos  snperìores  independentes  da  Universidade  ;  lè-se 
no  preambulo  d'esse  Regimento:  «vendo  eu  quanto  servilo  de  Deus  e 
proveito  da  republica  sera  haver  um  Collegio  geral  em  que  bem  pos- 
aam  ser  doutrinados  e  ensinados  todos,  os  que  a  elle  quizerem  ir  apren- 
der Latim,  Grego,  Hebraico,  Matheniatieas,  Logica  e  Philosophia:  de- 
termino mandar  fazer  o  dicto  Collegio  na  cidade  de  Coimbra,  onde  jà 
està  instituida  a  Universidade,  que  ordenei  que  n'ella  houvesse  para 
todas  as  sciencias.  E  quero  que  a  pessoa,  que  bade  ter  o  cargo  da  go- 
vernan5a  do  dito  Collegio  se  cliame  Principal  d'elle,  e  que  o  Reitor 
da  dieta  Universidade,  nem  outra  alguma  pessoa,  tenlia  superioridade 
sobre  o  dicto  Collegio,  e  Principal,  eie.»*  A  independencJa  do  Colle- 


ri  nho  Bobre  as  obraa  do  Collegio  das  Artes;  refere-seaDìogodcCaatilho,  que  tra- 
balhava  no  laii^o  em  que  ee  faa  a  aula  das  dispulae  e  auto»  publicos. 

1552 — 2  de  maio.  Alvari  ordenando  a  espropriammo  de  tres  moradas  de  ca- 
eas  jnntas  ao  Collegio  das  Arles  para  o  meBmo  Colle^o,  Bendo  umas  de  Diogo  de 
CastUlio,  outras  de  SimSo  de  Figueiró  e  outras  de  um  pedrelro. 

1  Livro  dos  Concelhoe  de  1548,  fl.  69.  Ap.  Silva  Leal,  Mim.  ciL,  p.  478. 

2  <■  A  semelhan^a  d'eate  Collegio  {de  Franca,  ou  Collège  Eoyal)  deram  oa  Pro- 
feeootes  do  daB  Artea  de  Coimbra  ao  aeu,  cm  que  tambem,  por  funda^So  e  dea- 
peza  rea),  Ha  um  grande  numero  de  Mestrea  as  Scieueiae,  e  LinguaB,  o  tituio  de 
Collegio  real.B  (Silva  Leal,  Mem.  cit.,  p.  485.) 

*  II.  Andrae  Resendii  Oratio  habtfa  Cimimbricae  in  Gymncwio  regie,  anniver- 
torio  ejus  dedieatimiis  die  4  kal.  Jul.  ann.  mdi-i. 

*  Este  Eegimento  foi  publicado  pelo  Dr.  Antonio  José  Teixeira,  na  Mevieta 
de  Edueaiào  e  Enstno,  anno  iv,  p.  104  a  111  (1889).  0  reitor  Figueiròa  dia  naa 
saas  Memorias  da  Universidade  de  Coimbra  iccrea  do  Collegio  real:  «Deu  Eirei 
Begimento,  pelo  qual  eate  novo  Collegio  se  bavìa  de  governar,  isentando-o  total- 
mente da  juriadicf  ào  do  Beitor  e  da  Universidade  ;  e  sem  duvìda,  que  havia  de 
mandar  ordena  i  mesma  Univeraidade,  mas  n&o  se  aeham  no  Cartario  d'eUa.  Consta 
porém,  por  outroe  documentoa  qae  o  primeiro  Reitor  ou  Principal  d'este  Collegio 
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^o  para  com  a  Universidade  comprehende-ae,  desde  que  se  obserre  o 
caracter  do  ensino  stiperior  do  CoUegio  retd;  depois  doa  mestres  fran- 
cezea,  08  Jesuitas  reduziram  o  enaino  das  Artes  à  fórma  elementar  oh 
secundaria,  querendcL.com ludo  manter  a  antiga  independencia,  o  que 
era  absurdo. 

Pelo  referido  Eegimento  conhece-se  a  organisagSLO  interna  do  Col- 
legio: nque  haja  nu  dicto  Collegio  deseseìs  regentes,  a  saber:  dois  para 
ensinar  a  ler,  escrever,  declinar  e  conjugar;  e  outo  para  lerem  Gram- 
matica, Rhetorica  e  Poesia;  e  tres  para  o  curso  das  Artes;  e  os  outros 
tres  para  lerem  Hebraico,  Grego  e  Mathematicas  ;  os  qviaes  regentes 
serSo  aquelles,  que  eu  por  miiihas  provisòes  nomear. . .  »  Pretendia-ae 
centralisar  o  ensino  n'aquclle  novo  instituto:  «Porque  no  dicto  CoUe- 
gio se  hade  ensinar  Grammatica,  Rbetorica,  Poesia,  Logica,  Philoso- 
phia,  Mathematicas,  Grego  e  Ilebraieo,  corno  dicto  he,  nao  haverà  diaso 
esckolas  privadas  ìiem  publicas,  na  dieta  cidade  e  seu  termo,  salvo  nas 
Escholas  geraes,  em  que  liei  por  bem  que  liaja  urna  lÌ9ào  de  Grego  e 
outra  de  Hebraico,  e  outra  de  Matliematieas,  e  outra  de  Phìloaophia 
mora!,  e  assira  nos  conventos  dos  religiosoa  que  na  dieta  cidade  ha,  nos 
quaes  os  dictos  religiosos  sómente,  e  os  seus  servidores,  e  aehegados, 
que  elles  mantiverem  A  sua  custa,  poderSo  ouvir  e  aprender  as  dictas 
ligoes,  outros  alguns  nSo.»'  0  trajo  dos  aiumnos  do  Collegio  real  era 
«da  feifào  e  maneira,  de  que  por  minhas  provisSes  teoho  mandado, 
que  andem  os  estudantes  da  Unìvcraidade.  o  Ainda  hoje  os  estudantes 
do  Pateo  (Lyceu)  sSo  obrigados  ao  trajo  dos  que  frequentam  as  aulaa 
da  Universidade. 

No  CoUegio  real  bavia  tres  classea  de  porcionistas  :  os  quo  paga- 
vam  por  anno  trinta  e  ciuco  cruzados,  os  que  pagavam  trinta,  e  os  da 
vinte  e  cinco,  aos  semestres  adiantados.  No  Regirmnto  do  Collegio  sa- 
bre as  tres  porgòcs  acham-se  indìcadas  as  fórmas  de  alimenta^So  que 
competiara  a  cada  urna  d'essas  tres  claases.  Eis  a  por9ào  de  vinte  e  cinco 
cruzados:  «Dar-se-ba  a  cada  um  porcìonista  tres  paca  aivos  cada  dia, 
de  peso  de  doze  ongas  cada  um,  a  saber:  um  ao  almo§o,  e  outro  ao 


foi  André  de  Gouvèa,  Doutor  em  Theologia,  ao  qual,j untamente  com  seus  ìrmàos 
Marcai  e  Antonio  de  Gouvéa,  tlnha  EI  rei  mandado  estudar  a  Paris,  e  todos  apro- 
veitaram  bem  o  lempo  na  companhia  de  seu  tÌo  o  Doutor  Diego  de  Gouyéa,  que 
na  dita  Universidade  era  Eeitor  ou  Principal  do  Collegio  de  Santa  Barbara.  .  .■ 
'  Em  urna  Carta  règia  de  D.  Joào  i,  de  3  de  outubro  de  1384  (Livro  Verde, 
fl.  46),  j&  se  estabelecia  estc  centralismo  :  «Qae  os  bachareis  e  escholares  uà  Arte 
grammatical  leiam  nas  esebolas  publicaa  para  evitar  erroa  e  incongruidades.» 
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jautar,  e  outro  &  ceìa;  e  noe  dias  de  carne  se  Ihe  darà  um  arratel  e 
meio  de  carne,  a  saber:  tres  quartas  de  vacca  aojantar,  comumaes- 
cudeila  de  caldo,  e  outras  tres  quartàs  de  cameiro  à  ceia.  E  noa  dia» 
de  pescado  se  Ihe  darà  a  valia  da  carne  em  pescado,  e  potagem  de 
grSo  e  hervas.ii  Na  porgSo  de  trlnta  cruzados,  a  differenga  consistia 
em  dois  arrateis  de  carneiro  cada  dia,  tendo  algum  dia  na  semana  carne 
de  Tacca,  e  dola  réis  de  fructa  todoa  os  dias.  Na  porgao  de  trinta  e  cinco 
cruzadoH  havia  mais  urna  quarta  de  carneiro  em  piccado,  carne  à  ceia, 
e  tres  réis  de  fructa.  nAs  quaee  porgoes  Ibe  mandarà  dar  o  Principal 
no  refeitorio  do  Collegio,  onde  todos  os  porcionietas  comerlto  na  ma- 
neira  seguinte,  a  saLer:  Vird  a  carne  juncta  para  quatro  em  um  prato 
grande;  e  porém  cada  um  cornerà  em  prato  sobre  si,  e  assim  cada  um 
em  sua  escudella  de  caldo  per  si.»  No  Regimento,  artigo  18.",  estabe- 
lece-ae:  «No  dìcto  Collegio  bavera  casa  de  refeitorio,  onde  cornerà  o 
Principal,  ou  quem  seu  cargo  tiver,  e  assim  todos  oa  porcìonistas,  e 
emquanto  assim  comerem  se  lerci  alguma  cotisa  da  Sagrada  Escrìptura, 
assim  corno  se  costuma  fazer  nos  conventos  dos  religiosos.i 

No  firn  do  Regimento  do  Collegio  real  vem  expressamente  consi- 
gnado:  «E  a  pessoa,  que  liei  por  bem,  que  seja  o  Principal  do  dicto 
Collegio,  é  o  Doutor  Mestre  André  de  Gouvéa. — E  elle  irà  com  saa 
gente  nas  procissòes  da  Universidade,  onde  forem  cruzes,  diante  dos 
religioBOs,  em  ordenan^a  de  procissSo,  e  nào  serSo  obrigados  os  do  di- 
cto Collegio  a  ir  nas  outras  procissòes,  que  forem  por  modo  universtm.i 

O  Collegio  real  babilitava  especialmente  corno  preparatorio  para 
08  cursos  da  Universidade;  para  ouvir  Leis  ou  Canones  era  preciso 
certidSo  paesada  pelo  Principal  comò  frequentara  um  anno  de  Logica; 
para  ser  recebido  a  ouvir  Tbeologia  ou  Medicina  era  obrigatorio  o  ter 
ouvido  0  curso  inteiro  de  Artes.  O  Collegio  era  aituado  na  rua  da  So- 
phia,  na  cidade  baixa;  por  isso  no  alvarà  de  6  de  abril  de  1548  vem 
a  rubrica:  «Que  nenhum  estudante  seja  recebido  a  owt-iV  em  cimasela 
licen5a  do  Principal.t  '  Por  um  alvarà  de  16  de  fevereiro  de  1548  man- 


1  i.Eu  ElEei  fajo  saber  a  vóh  Eeilor,  loctes,  deputados  e  conseiheirOB  da 
UniverBÌdade  de  Coimbra,  que  hei  por  beni  e  me  praz,  que  pessoa  alguma  nào  seja 
d'aqui  em  deante  recebida  a  ouvir  Leis  ou  Canones,  seni  Certidào  do  Principal 
do  Collegio  daa  Artes,  de  conio  n'elle  ouviram  um  anno  de  Logica;  e  assim  iiSo 
seri  nenhum  recebido  a  o«vir  Theologia  on  Medicina,  Sem  mostrar  certidào  do 
dito  Principal,  de  corno  no  dicto  Collegio  ouviu  o  curso  inteiro  das  Artes.  Notifieo- 
vol-o  assim,  e  mando  que  assim  o  cumpraes  e  fapaes  cnmprir,  poeto  que  este  nào 
B^a  pasaado  pela  chancellaria.  Balthasar  da  Costa  o  fez  em  Lisboa  a  6  de  Abril 
de  1518.  Manuel  da  Costa  o  fez  escrever. — Kei.u 
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dava  D.  JoSo  ili  ao  Corregedor  da  comarca  eie  Coimbra,  juiz  de  fora 
da  cidade  e  Conservador  da  UniverBidade,  que  fossem  deaoccupadae 
as  casas  da  rua  de  Santa  Sophia,  que  o  Doutor  Mestre  André  de  Gou- 
vèa  requisitasse  para  aposentar  os  Eegentea  do  Collegio  real,  e  que 
elle  onSo  tenha  rasào  de  se  d'isso  aggravar;  etc.B  Sào  muitos  os  alva- 
ràs  concedendo  privjlegios  ao  Collegio  das  Artes,  em  tudo  aimilhantea 
aos  da  Universidade  ;  quando  mais  tarde  o  Collegio  foi  entregae  por 
ordem  do  rei  aos  Jesnitas,  elles  trataram  de  os  confirmar  todos  em  aeu 
beneficio  proprio. 

Para  forniarmos  urna  idèa  da  organisagSo  do  Collegio  real,  feita 
por  André  de  Gouvèa,  servimo-nos  indircela  mente  do  quadro  do  regi- 
men  interno  do  Collegio  de  Guyenne,  que  Jules  Quicherat,  aervindo-se 
tambem  do  processo  irtdirecto,  considera  comò  «a  imagem  dos  regula- 
menlos  que  estavam  em  vigor  em  Santa  Barbara,  imagem  aperfei§oa- 
da,  é  verdade,  por  ter  podido  realisar  melhoramentos,  a  que  ae  oppu- 
nha  a  forja  das  tradigSes  imivereitarias,  n'aquelJa  terra  virgem  do  Bor- 
delez.» 

Depois  que  Elie  Vinet  abandonou  Portugal,  em  1549,  e  se  achou 
cm  Bordéos,  onde  JoSo  Gèlida  era  o  Principal  do  Collegio  de  Guyenne, 
conversou  com  elle  sobre  a  neceaaidade  de  rediglrem  um  livro,  em  que 
ficaasem  consignados  os  principioa  pedagogicos  de  Mestre  André  de 
Gouvèa,  que  tendiam  a  pcrder-se,  em  consequencia  do  seu  fallecimcnto. 
Joào  Gèlida  approvou  a  idea,  que  nSio  pGde  logo  ser  posta  em  pratica, 
por  ter  falfecido  pouco  tempo  depois,  Vinet  nào  ae  esqueceu  do  seu 
projecto,  e  passados  muitos  annoa  eolligiu  todas  as  suaa  reminiscencias 
Bobre  OS  methodos  de  ensino  e  organisa^ào  eseholar  de  André  de  Gou- 
vèa,  publicando  o  Jivro  intitulado  Schola  Aquitanica,  em  Bordées,  em 
J583,  *  Por  via  d'este  livro  conseguiu  Quicherat  reconstruir  a  organi- 
sagào  interna  do  Collegio  de  Santa  Barhara,  que  mais  ou  menoe  devia 
reflectlr-se  no  Collegio  de  Guyenne;  tendo  Elie  Vinet  regentado  sob  o 
principalato  de  Gouvca  em  Bordéos,  e  depois  em  Coinobra,  é  logico 
reconstruir  pela  Schola  Aqtiitanica  a  organisagSo  doutrinaria  do  Colle- 
gio real,  d'onde  elle  proprio  fora  um  dos  gloriosos  professores,  *  Eia 


'  Schola  AquiLanica.  Euvdigalae,  apud  S.  Millflngium  tjpographum  regium, 

^  Eìb  as  palavraa  com  que  elle  justifica  a  publica^ao  da  Schola  Aquitanica: 
'Andreas  Goveacus,  Lueitamis,  Scholae  BurdigalenBi  praefec tue,  homo  ad  juven- 
tutem  recte  insti  tu  e  edam  factus,  Maturino  Corderio,  Claudio  Budino,  alliisque  Gal- 
lis  praeceptoribus  ejuBdem  rei  perltisaimis  in  consilium  adhibitia  ludum  suum  opti- 
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corno  Jules  Quieherat  reaumiu  as  dotitrinas  contidas  no  rarisaimo  livro 
da  Schola  Aquitanicaj  onde  se  encerram  os  principaes  topicoa  do  re- 
gimen  pedagogico  de  André  de  Gouvèa: 

«Applicou-se  André  de  Gouvèa  a  p5r  em  pratica  a  doutrina  dos 
humanistas,  que  qiieriam  que  os  jovens  espiritos  fosscm  familiarisados 
antes  com  as  fórmas  oratorias  do  pensamento  do  que  exercitados  na 
investiga9ao  da  aua  natareza.  Reduziu  a  dois  annos  o  Curso  de  Philo- 
aophia,  o  qual  era  de  tres  em  Paria;  baniu  dos  estudos  litterarios  todo 
0  exercicio  preparatorio  sobre  Logica. 

«Empregou  depois  uma  solieìtude,  para  a  qual  todo  o  louvor  é 
pouco,  para  que  os  aluinnos  de  cada  classe  tirassem  proveito  dos  cui- 
dados  do  professor,  Com  este  intuito  augmentou  o  numero  daa  claases 
ditae  de  Grammatica,  elevando-aa  de  dez  a  doze,  e  quiz  quo  em  todaa 
as  claases,  parti cularmente  nas  baixaa,  houvesse  alguma.-i  secgBes,  ein 
que  OS  estudantes,  repartidos  segnndo  as  capacidades  respectivaa,  fos- 
sem  submettidos  a  excrcicios  graduados.  Fez-ae  iato  aem  alargar  o 
tempo  dos  estudoa,  kavendo  examea  contimtoa  no  decurao  do  anno  (exa- 
mes  de  freguenciaf)  para  comprovarem  os  progressoa  feitos,  e  para  fa- 
zerem  pasaar  os  altimnos  de  uma  aecsao  ou  de  uma  classe  para  a  sec- 
^ào  on  classe  superior. 

«As  classes,  corno  em  Paris,  eram  comparaveia  com  as  LegiSea 
romanas,  e  os  que  as  compunliam  designados,  aesim  comò  antigamente 
os  Legionarioa,  por  aeu  adjectìvo  ordinai,  desde  os  Primariosj  que  eor- 
respondiam  aos  rhetoricoa  actuaes,  ató  aos  Decumano»  ou  principian- 
tes.  As  duas  clasaes  addicionadas  por  Gouvèa  formaram  subdivisòes 
da  septima  e  da  sexta;  oa  eatudantcs,  conforme  eiles  aprcndiam  n'uma 
ou  na  outra  subdivisào,  ajuntavara  il  sua  denuminagSo  ordinaria  o  epi- 
theto  majores  ou  minores. 

oDominava  a  ordem  e  o  asaeio  nas  salas  destinadaa  às  ligòes.  Os 
meninoE  nSo  se  rostilhavam  pelo  cliSo  ;  estavam  assentados  em  banqui- 
nhos  rigorosamente  alinhados.  A  nona  e  a  oitava  clasaes,  incompara- 
velmente  mais  frequentadas  do  que  as  outraa,  por  se  dar  n'elias  a  in- 


mà  disciplina  et  exacta  ratione  doccndi  informaverat.  Quam  post  discessum  ejua 
in  patriam,  ac  obitum,  quum  pauìatim  eorrumpi  eernerem,  Joanni  G-elidae  Valen- 
tino, qui  in  pracfectura  illi  suceeaserat,  auetor  fueram  ut  yeteram  illam  et  acitam 
docendi  rationem  in  litteras  referret,  quo  posset  quisque  praeoeptorum  ei  libello 
nosBe,  qnem  auctorem  praelegeret,  ac  quemadmodum  sibi  docendum  foret.  Consi- 
lium  probaverat  Ludimagiater  utriusque  linguae  doetissimus;  sed  seriua  rem  ag- 
gressam  perficere  fata  non  permlBerunt.»  (Ap,  Gaullieur,  Op.  ci/.,  p.  365.) 
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struc9ào  dementar  sufficiente  para  o  maior  numero,  estavam  dìapostaa 
em  amphitheatro,  e  os  banquinhos  separados  em  dez  sec9Òea  sobre  onze 
estrados  successivos. 

«Tres  vezes  no  dia,  segundo  o  antigo  uso,  tocava  a  campaìnha 
para  os  alumnos  virem  &  preaen§a  dos  seus  profesaorea  :  as  horas  eram 
mudiidas.  A  ciaase  curta  reunia-se  ao  meio  dia,  depois  do  jantar;  aa 
duas  claases  de  duaa  horas  reuniam-ae,  de  manhà,  às  8  boraa,  e  de 
tarde  às  3. 

«A  classe  de  meio  dia  era  para  a  exposigào  dos  pnncipios;  as  da 
manhà  e  da  tarde  para  a  explicagào  dos  auctores.  Tudo  isto  se  dava  em 
pequena  dose,  A  partir  da  oitava,  copiavam  os  alumnos  algiins  treclios 
de  um  auctor,  ou  urna  regra  do  rudimento,  as  quaea  devìam  servir  de 
texto  à  li§ào,  e  o  que  ellea  tinham  copiado  eram  obrigados  a  sabel-o 
de  cor.  Um  d'elies  recitava  o  prinieiro  membro  da  passagem  tranacvi- 
pta,  um  outro  fazia  a  paraphraae  d'eila  em  latim,  um  terceiro  traduzia 
palavra  por  palavra  para  franeez,  e  assim  por  diante.  0  meatre  intro- 
duzia  a  pouco  e  pouco  as  observagSes  que  julgava  convenientes,  e  fi- 
natisava  por  um  genero  de  interroga9Ì>es  o  mais  util  possivel,  alterando 
de  todoB  OS  modos  o  pensamento  do  auctor  expHcado,  e  pergimtando 
o  que  queria  dizer  n'este  ou  n'aquelle  caso.  Os  meninos  aprendiara 
por  este  meio  a  propriedade  dos  termos,  ao  mesmo  tempo  que  se  fa- 
miliarisavara  com  aa  regras  da  grammatica  e  com  os  recursos  da 
syutaxe. 

oEmqiianto  ao  rullio  processo  das  disputas,  jà  se  n^  conservava 
isso  sen^o  comò  exercicìo  da  memoria  nas  clasaes  de  Grammatica, 
sendo  rescrvada  sómcnte  urna  meia  bora  depois  da  classe  da  manbS 
para  que  os  estudantes,  sem  deixarem  os  seus  logarea,  se  interrogaa- 
sem  mutuamente  icerca  d'aquiitO  que  acabavam  de  ouvJr.  0  tempo  que 
llies  sobrava,  depois  do  cumprimento  dos  deveres  de  cada  dia,  empre- 
gavam-o  em  compOr  tbemas  ou  versos  latinos  àcerca  de  materias  di- 
ctadas  pelo  mestre,  trazendo-os  para  serem  copiados  publicamente. 

«As  classea  de  aabbado  eram  empregadas  na  recita^ào  geral  de 
tudo  quanto  se  tinha  aprendido  durante  a  seraana.  As  disputas  (sahha- 
tiiuzs)  d'este  dia  eram  mais  proiong.idas  e  visando  outro  intuito.  Con- 
sistiam  em  um  verdadeiro  exame,  pelo  qnal  seis  estudantes  de  cada 
classe,  cada  um  por  sua  vez,  eram  examinados  por  outros  seia  estu- 
dantes da  classe  superior;  assim  os  Primariì  eram  juizes  dos  Secun- 
darii,  oa  aecundarioa  dos  Tertiarii,  etc,  A  prova  consistia  em  compo- 
sigSes  escriptas,  cujo  assumpto  era  deixado  à  escolha  de  aeua  aucto- 
res. Faziam-se  copias  em  letras  garrafaes,  que  se  affixavam  é,  entrada 
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de  cada  classe.  Os  examinadores  liaut,  faziam  em  voz  alta  euag  obser- 
va95es,  diseutiam  as  objec§3es  de  quem  Ih'as  queria  apresenfar,  e  claa- 
sificavam  por  ultimo  pela  ordem  do  mere  ci  mento  as  seis  copias,  das 
quaes  nSo  declaravam  os  auctores  senSo  depois  da  sentenza  dada. 

«Està  parte  que  a  mocidade  tornava  no  ensÌDO  so  se  dava  a  par- 
tir da  outava;  nas  duas  classes  ìnferiorea  o  profeseor  fazia  tudo,  exce- 
ptuando  o  dos  Decumanos,  o  qual  delegava  aos  mais  fortes  dos  seus 
triarios  o  cuìdado  de  ensinarem  suas  letras  aos  novos  que  as  nSo  sa- 
biam.  Toda  a  parte  do  programma  relativa  à  instruc9lio  elementar  foi 
escripta  sob  o  dictado  do  bom  Cordier,  que  Ibe  infiiDdiu  a  ternura  do 
seu  coragào  para  eom  a  edade  infantil.  Eneontram-se  n'ella  minucias 
encantadoras,  corno  por  exemplo  a  tolerarcia  recommendada  ao  mestre. 

nCicero,  Tereneio  e  o  rudimento  de  Despauterio  eram  a  base  do 
eneino  do  Latim.  Na  quinta  come5avam  a  comp6r  versos,  e  a  explica- 
5S0  de  Ovidio  era  addicionada  é.  dos  prosadores.  So  comegavam  com 
Virgilio  na  segunda  e  com  Horacio  n&  primeira,  Oa  preceitos  da  Ehe- 
torica  eram  expostos  desde  a  Urceira.  A  classe  do  meio  dia,  na  «e- 
gunda  e  na  primeira,  era  consagrada  ao  estudo  da  Historia  em  confor- 
midade  com  Justino  e  Tito  Livio.  Havia  aJém  d'isto,  para  os  prima- 
rios,  concursos  de  declama^ao,  que  tinham  logar  aos  domingos,  na  sala 
grande,  diante  de  todaa  as  classes  juntas.  Foi  para  estes  exereicios 
que  Bucbanam  escreveu  as  tragedia»  de  S.  Joào  Baptista  e  Alcestes, 
sendo  està  ultima  traduzida  de  Euripedes.  Guerente,  e  Muret,  que  se 
estreiou  em  Bordéos  em  1543,  trabalbaram  tanibera  para  0  mesmo  re- 
pertorio. Aquelles  dos  discipulos  que  melhor  recitavam  eram  escolhi- 
dos  para  desempenbarem  a  pe§a  com  0  apparato  scenico,  perante  o 
publico  convidado.  Montaigne  louva  multo  este  divertimento. 

«Cinco  classes  superiores,  com  accesso  franco  aos  ouvintes  exter- 
nos,  representavam  ao  mesmo  tempo,  no  Collegio  de  Guyenne,  0  du- 
plo curso  de  Philosophia  e  as  li^òes  ex  tra  or  dinar  ias  de  Santa  Barbara. 
Eram  primeiramente  os  dois  annos  de  Pbilosophia,  cujos  discipulos  se 
distinguiam  pelos  nomes  de  Dialectici  e  de  Physici.  Os  exereicios  es- 
tavam  aqui  regulados  comò  nas  classes  de  Grammatica,  salvo  durarem 
oa  argumentos  duas  horas.  Cada  anno  teve  seu  professor,  em  contra- 
rio da  usanza  de  Paris,  em  que  um  so  regente  era  encarregado  de  toda 
a  instrucgSo  philosopliica  de  urna  mesma  promojào  de  estudant^s.  Em- 
quanto  Gouvèa  foi  Principal  em  Bordéos,  a  cadeìra  de  Dialectica  foi 
occupada  por  Nicolào  Grouchy.  Este  sabto  mandou  imprimir  um  re- 
sumo  das  suas  lÌ55es,  que  Elias  Vinet  considerava  comò  obra  prima 
n'este  genero.  Eram  as  Praeceptiones  diahctìcae. 
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«Duas  outras  cadeìras,  urna  para  o  Grego  e  outra  para  as  Mathe- 
maticas,  eetavam  estabelecidaa  em  condi^Òes  ìnteiramente  differentes. 
Davam  todos  ob  dias  ali  uma  libilo  de  uma  bora,  no  intervallo  que  me- 
diava entre  a  classe  do  meio  dia  e  a  da  tarde.  Todos  os  eetudantes  de 
Grammatica,  deade  a  quinta,  eram  obrigadoa  a  frequentar  o  curso  de 
Grego,  A  assisteiicia  ao  de  Mathematicas  era  obrigatorìa  sómente  para 
08  Secundarii,  Primarii  e  Philosophos.  Como  o  curso  de  Mathematicas 
durava  dois  annos,  d'aqui  resultava  a  obriga§So  de  que,  quando  che- 
gavam  ao  firn  dos  seus  estudos,  o  linham  frequentado  duae  vezes. . . 

«0  quinto  curso  publìco,  instituido  no  Collegio  de  Guyenne,  con- 
sistia  n'urua  ligào  de  Tbeologia,  que  tìnha  Jogar  no  primeiro  domingo 
de  cada  mez, . , 

oA  ordem  dos  estudos,  corno  se  ve,  assentava  sobre  urna  excel- 
lente  disciplina,  tendo  por  base  a  unidade  do  governo, 

«André  de  Gouvèa  foi  um  verdadeiro  monarclia  no  seu  meio,  e 
um  monarcha  aegundo  o  ideal  da  Edade  mèdia,  iato  é,  governava  com 
a  assistencia  dos  bcub  pares,  Tinha  corno  taes  todos  os  seus  professo- 
res,  para  quem  nSo  guardiwa  reservaa,  exigindo  d'eiies  egual  fran- 
queza.  Todos  tinham  diretto  de  inspec^ào  e  correcgSo  sobre  todae  as 
partes  do  Collegio,  mantendo  a  eguaidade  qualquer  que  fosse  o  obje- 
cto  ou  o  grào  de  ensino  entre  os  professores,  a  quem  definia  a  sua  mis- 
sSo  comò  um  sacerdocio.» 

Por  este  quadro  rapido  podemos  vèr  o  caracter  pedagogico  que 
André  de  Gouvèa  imprimiu  ao  Collegio  recd  de  Coimbra,  para  o  qual 
tranaplantou  a  tradigSo  parisiense,  que  elle  nào  pudera  modificar  em 
Bordéoa. 

Na  memoria  de  Frei  Fortunato  de  S.  Boaventura,  Do  comego,pro- 
gressos  e  decadendo  da  Lttteratura  grega  em  Portugal,  fallando  do  Col- 
legio reul,  tambem  considera  a  Schola  Aquitanica  corno  contendo  os  ele- 
mentos  da  organisa§5o  dada  por  André  de  Gouvéa  à  fundagSo  de  D. 
JoSo  lU:  «exporei  sómente  a  ordem  de  estudoe  adoptada  por  André 
de  Gouvèa  no  seu  Collegio  de  Bourdeaux,  que  eertamente  elle  abragou 
quando  estabelecia  o  de  Coimbra...»  Frei  Fortunato  de  S.  Boaven- 
tura  reeebeu  as  noticias  historìcas  àcerca  do  Collegio  de  Bordéoa,  de 
I,  F,  Adry,  bibliothecario  da  Congregagào  do  Oratorio  em  I 


J  Auetor  de  um  trabaiho  eepecial  :  Noticias  do  Collegio  da  Aqnitania  ou  dt 
Bourdeavx,  sendo  principal  André  de  Gùucia,  era  J534;  sae  Obras  de  Randovil- 
liers,  voi.  1,  p-  22S.  Vid.  Hisforia  e  Memoriae  da  Academia  dog  Sdencia»,  t.  vili, 
Part.  1.  (MemoricK  dos  Corretpotidentee,  p.  13.) 


V  Google 


508'  HISTORU  DA  UNIVERSIDADE  DE   COIMEBA 

que  Ihe  mandou  nm  resumo  do  opuaculo  de  Elie  Vinet:  «Havia  dez 
classee.  A  decima,  chaiuada  dos  Ahccedarios,  era  dos  meninos  de  sete 
ou  menos  annos  de  edade,  que,  sabendo  ler,  escrever  e  declinar,  pas- 
savam  à  nona,  onde  se  aperfeigoavam  as  nogòes  bebidaa  na  antece- 
dente, e  viani-se  os  Dìstieos  de  Catào  em  duaa  linguas,  e  observava-se 
o  costume  de  entregar  a  ligào  eseripta  primeiro  que  fosse  recitada.  Na 
©itava  liam-se  algumas  Cartas  escolhidas  de  Cicero,  uni  extracto  doa 
CoUoquios  de  Mathurin  Cordier,  e  algumas  scenas  do  Terencio.  Na  se- 
tima  continuava  a  explicagao  do»  mesmos  anctores,  porém  seguidos,  o 
que  tanibem  se  praticava  na  sexta.  Alguns  livros  por  inteiro  das  Car- 
tas de  Cicero,  unia  comedia  de  Terencio  e  alguns  livros  de  Ovidio  eram 
explicadoB  na  quinta,  e  chegando  à  quarta  concluia-se  o  estudo  de  Des- 
pauterio,  explanava-se  um  livro  daa  Epistolas  de  Cicero,  cujas  Ora- 
§3es  mais  faceis,  bem  comò  as  Tristes  de  Ovidio,  ou  os  seus  livros  De 
Ponto,  e  algumas  comedias  de  Terencio,  pertenciam  a  està  classe.  Na 
terceira,  depois  de  se  explicarcm  algans  livros  inteiroa  de  Cartas  ad 
Familiares,  ad  Atticum,  ad  Brutum,  ad  Quintiim,  algumas  Oragdes  do 
mcsmo  Cicero,  urna  comedia  de  Terencio,  os  Fastos  ou  Metamorphoses 
de  Ovidio,  estudavam  os  prcceitos  de  Rhctorioa  tiradoa  de  alguni  bom 
auctor.  Na  segunda,  Oragdes  e  algumas  das  obras  rlietoricas  de  Cicero, 
alguns  bistoriadores,  algiima  cousa  de  Virgilio,  as  Mdamorplioses  de 
Ovidio  e  a  Pharsalia  de  Lucano  jà  babilitavam  oa  discìpuloa  para 
maiores  omprezae,  e  d'ahi  veiu  proporem-ae  n'esta  classe  assumptos 
de  verso  para  serera  tratadoa  de  repente,  e  fazerem-ae  diversos  eusaios 
de  composigSo  e  declarai9ào.  Os  da  priraeira  classe  davam-se  princi- 
palmente ao  estudo  mais  profundo  da  Rlietorica,  e  tratavam  de  esqua- 
drinliar  o  fiel  dcsempenbo  das  auas  regras  nos  Historiadores,  Poetas 
e  Oradores.  Tal  era,  pouco  mais  ou  menos,  a  ordem  dos  estudos  das 
Humanidades  em  Coimbra. — ^Dc  ordinario,  combinavara  o  Grego  com 
o  Latim  ;  e  era  tanta  a  familiaridadc  d'aquelles  aabios  com  a  primeira 
d'estas  linguas,  que  Nicolào  Grouchy  fazia  em  Grego  a  explLca5ào  daa 
obraa  de  Aristoteles;  maa  pelo  andar  do  tempo  André  de  Gouvca  ea- 
tabeleceu  uma  cadeira  privativa  da  Lingua  grega,  e  quasi  todoa  os  es- 
tudantes  da  quinta  e  mais  classes  superiores  assistiara  d  prelecgSo,  que 
durava  uma  bora,  repartida  entre  a  explica9ào  da  Arte  de  Theodoro 
Gaza  e  a  interpreta^fto  de  Homero  e  Demosthenes,  e  os  Poetas  e  Ora- 
dorea  que  mais  se  approximassem  d'aquelles  grandes  modeloa  da  Poesia 
e  da  Eloquencia.B* 

1  Mem.  dt.,  p.  13. 
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Come^ou  o  Collegio  real  a  fiinccionar  em  2  de  fevereiro  de  1548 
com  o  seguinte  peesoal: 

Artes:  Mestre  Diego  de  Goiivèa,  naturai  de  Santarem;  Luiz  Al- 
vares  Cabrai;  Nicoldo  Grouchy,  francez,  e  o  Doutor  Bordalo. 

Laiim  e  Grego:  1.^  classe,  Mestre  George  Bucchanan,  escossez; 
2.%  Doutor  Diogo  de  Teive;  3.%  Mestre  Guillaume  Garinteus  {Gue- 
rente),  francez;  4.%  Mestre  Aliando  Patricio,  escossez;  5,*,  Mestre  Ax- 
naud  Fabricio,  francez;  6.*,  Mestre  Elie  Vinet,  francez;  7.%  Mestre 
Antonio  Mendes;  8.%  Mestre  Fedro  Henriques,  que  iPra  em  Santa  Cinz; 
9,^,  Mestre  Gongalo  Alvares,  <jne  tambem  léra  em  Santa  Cruz;  10.*, 
Mestre  Jacques,  francez;  11.%  Manuel  Thomaz. 
Grego:  o  Doutor  Fabricio. 
Hehruico:  o  Doutor  Kosette. 

Rhetorica:  Mestre  JoSo  Femandcs  (que  lèra  em  Salamanca  e  Al- 
cali.) 

Principal:  o  Doutor  em  Theologia  Mestre  André  de  Gouvèa. 
Sub-principal:  o  Doutor  em  Leis  JoSo  da  Costa. 
Procurador:  o  Licenciado  Agostinho  Pimentel. 
Mtcebtidor:  Antào  da  Costa. 

Tambem  ensinaram  no  Collegio  real,  em  substitui^Ses,  o  Doutor 
Lopo  Gallego,  Ignacio  de  Moraes,  Belchior  Belleago,  André  de  Re- 
sende  e  Cayado,  «que  foram  eminentes  em  letras  de  humanidades.»  * 
O  Collegio  real  era  denominado  tambem  Collegio  das  Artes  e  Humani- 
dadcj  e  vulgarmente  Collegio  novo  e  Collegio  dos  Francezes,  mas  ari- 
mente  depois  de  ter  pasaado  para  a  direceSo  dos  Jesuìtas,  em  1555, 
fieou  com  o  nome  de  Collegio  das  Artes,  ccm  que  se  tornou  conhecìdo. 
O  fallecimento  inesperado  de  Mestre  André  de  Gouvéa,  em  9  de 
junlio  de  1548,  veiu  modificar  as  condijòes  prosperas  do  estabeleci- 
mento  do  Collegio  real.  Suceedeu-lhe  temporariamente  no  Principalato 
um  seu  sobrinbo,  Mestre  Diego  de  Gouvéa,  corno  se  ve  pelo  alvarà  de 
10  de  agosto  de  1548:  «fa;o  saber  a  vós,  Mestre  Diogo  de  Gouvéa, 
que  ora  mando  por  Principal  do  Collegio  das  Artes  da  cidade  da  Coim- 
bra. , .  0  E  em  alvarà  de  12  de  novembre:  «E  por  o  diete  Mestre  An- 
dré de  GouvSa  ser  fallecido,  bei  por  bem  e  vos  mando,  que  cumpraes 
0  alvarà  acima  eserìpto  corno  se  n'elle  contem,  ao  Doutor  Mestre  Diogo 
de  Gouvéa,  meu  capelJSo,  que  ora  é  Principal  do  dito  Collegio.»  Suc- 
cedeu  no  governo  do  Collegio  o  terceiro  Principal,  o  Doutor  Mestre 


1  D.  Nicoiào  de  Santa  Maria,  Chronica  dos  Regranles,  Liv,  s,  cap.  v. 


V  Google 


510  HISTORIA  DA  UKIVERSIDADE  DE  COIMBRA 

JoSo  da  Costa,  corno  se  v§  pelos  alvaràs  de  12  de  novembre  de  1549, 
21  de  dezembro  do  raeamo  anno,  9  e  20  de  agosto  de  1550.  O  quarto 
Principal,  o  Doutor  Payo  Eodrigues  Villarinlio,  '  apparece  com  este 
eargo  no  alvard  de  2  de  maio  de  1551,  e  figura  ainda  em  1554.  O 
quinto  e  ultimo  Principal,  antes  da  entrega  do  Collegio  aos  jesuitas, 
foi,  postoque  nXo  use  este  titulo,  o  Doutor  Diogo  de  Teive, 

A  morte  do  Doutor  André  de  Grouvèa  veiu  alterar  fundamental- 
m  ente  a  organisa§ào  do  Collegio  real;  escreve  Villar  Maior,  na  Expo- 
sigào  succinta,  p.  59:  liNSo  se  conservou  tambein  multo  tempo  o  Col- 
legio das  Artes  fora  da  jurisdic9So  do  Reitor  e  Conselho  da  Universi- 
dade,  porque  em  novembre  de  1549  deu  Eirei  novo  regimento  ao  Col- 
legio, pondo-o  debaiso  da  inspecgSo  e  auctoridade  superior  da  Univer- 
iìAzA^.n^o  Livro  dos  Conctlhos  do  annodcl550,^  87y,lèse:  uApre- 
sentoii  0  Doutor  JoSo  da  Costa,  que  bora  tem  earrego  do  Collegio  Real, 
huma  carta,  com  bum  Regimento  do  que  Sua  Alteza  mandava  que  se 
guardasse  no  dito  Collegio  ;  e  na  carta  do  dito  Scnhor,  que  vinha  para 
a  Universi  dade,  se  continba:  que  elle  por  j  usto  a  respeitos,  que  a  iaso 
o  moverào,  annexava  o  dito  Collegio  d  Universidade,  e,  que  Ibe  encom- 


'  Em  um  poemeto  latino,  Coaimhricae  Enwmium,  por  IgnacLo  de  Moraea,  an- 
tigo  mestre  do  iufante  D.  Duavte,  e  pubìieado  em  I.tM,  faz-ae  a  deaerip^So  do 
Collegio  real,  Bob  o  piincipalato  do  Doutor  Payo  Rodriguea  Villarinho; 

Grymnasia  aapicies,  quae  res  ingentibus  orsia 

In  coelum  uuper  tollere  caepit  bumo. 
Ille  novem  muaia  sedes  hi  destinai  amplaa: 

Nomen  et  authoris  regia  tecta  trahuQt. 


Hic  juvenum  ingenuas  grex  informatur  ad  artes, 
Atque  bonos  mores,  ingeniumque  colìt. 

Certatim  discunt,  ferìunt  clamoribua  auras . 
(GHoria  dat  stimulos  supplieiique  metua) 

Quàm  mnltos  Progne  diffundit  gutture  cantua 
Vere  novo,  arguto  stumua  et  ore  aonoa. 

Tanti  operis  curam,  et  coetua  tìbi  froeaa,  Pelagi, 

Oceani  domitor,  Lysiadumque  dodìt. 
Namque  bonae  decorant  te  artea,  atque  iaclyta  vìrtue, 

Palladoa  et  sacrae  Laureus  ornat  apes. 
Tnque  agmen  reddis  docile,  et  moderaris  habenìs, 

Exemploque  vocaa  facta  ad  honeata  tuo. 

(Elogio  de  Coimira,  p.  26  Ed,  Simòes  de  Castro.  Coimbra,  1887.) 
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mendava  que  as  couaas  delle  favore  e  ea  3  e  m  e  olhassem,  e  se  o  dito  Dou- 
tor  JoSo  da  Costa,  que  mandava  por  Principal  do  dito  Collegio,  ai- 
guma  cousa  Ihe  requeresse.o  '  Havia  incerteza  de  opiniSes  sobre  a  in- 
dependencia  dos  Coilegios;  assim,  em  carta  de  10  de  abrii  de  1537, 
o  rei  ordenara  que  nos  Collegios  de  Santa  Cruz  se  lèssem  Latim, 
G-rego  e  Artes  liberaes  com  tres  cadeiras  de  Theologia,  i 
■mente  da  Univensidade;  e  depoia  de  sustentar  està  disposig 
de  12  de  julho  de  1537,  manda  em  1540  que  os  Collegio 
corporados  na  Universidade. 

O  emprestimo  dos  Collegios  de  S,  Migvel  e  de  Todos  os  Santos 
tornou-se  cesaào  definitiva,  e  o  monarcha  teve  de  dar  urna  indemnisa- 
5^0  ao  mosteiro  de  Santa  Crua.^  No  emtanto  a  falta  dos  dois  Colle- 
gios incorporados  no  Collegio  real  fez  com  que,  conliecida  a  urgente 
necessidade  dos  escholares,  o  reitor  Frei  Diogo  de  Mur^a  impetrasse 
de  D.  JoSo  III  a  fundag^o  de  ura  novo  Collegio,  que  se  denominou  de 
S.  Paulo. 

Pelos  proceasos  de  Diogo  de  Teive  e  do  Sub-principal  Jo2o  da 
Costa  conliecem-ae  os  trabalhos  da  partida  do  corpo  docente  para  Por- 
tugal;  Diogo  de  Teive  tinha  ido  a  Paria  buscar  os  lentes  e  comprar  o 
material  typographico  para  a  Imprensa  da  Universidade.  Quando  se 
metteram  a  camìnho  era  pela  quaresma,  e  està  circumstancia  veiu  a 
ser  mais  tarde  um  motivo  de  accusa^So,  por  terem  comido  caroe  naa 
estalagens  em  que  pernoitavam.  Os  lentes  dividiram-se  em  dois  gru- 
pos,  para  nào  seretn  embaragados  por  onde  passaasem;  quatro  lentea 
francezes,  Mestres  NicoUo  Qroucliy,  &uillierme  Guerente,  Arnaldo  Fa- 
bricio  e  Jorge  Buchanan,  formavam  ura  bando,  urna  corno  companhìa 
de  actores  arabulantes,  que  iam  exhibir  a  sua  sciencia  em  uma  terra 
desconhecida.  De  facto,  Buchanan  era  compositor  de  excellenfes  tra- 
gediaa  latinas,  e  na  sua  vida  eseholar  estava  coatnmado  a  ensaiar  e  a 
dirigir  as  representagoes  scenioas  das  férias  collegiaes,  0  outro  grupo 
era  composto  de  tres  lentea  portuguezea  e  um  francez,  os  Doiitorea 


1  Doutor  Silva  Leal,  ibid,,  p.  480- 

'  u. ..  dou3  iostrumentos  se  fiaerain  por  auctoridade  judiciai,  quandoosPa- 
dres  de  Santa  Cruz  pediram  ao  scnhor  rei  D,  Sebaatiào  Ihe  pagasse  os  Collegios 
de  Tod-ìs  OS  Santos  e  de  Snm  Miguel,  que  seu  av5  Ihe  tomara  para  estabelecer 
n'elle  o  Collegio  rcal;  0  primeiro,  feito  perante  0  Doutor  Ambrosio  de  Sa,  Coiiego 
de  Coimbra,  Conflervador  Ecclesiastico  do  Mosteiro,  em  Mar^o  de  1560,  e  O  se- 
gundo  perante  Simao  Rangel  de  Castello  Braaco,  Vereador  e  Juiz  pela  Ordenafilo 
da  Cidade  de  Coimbra,  em  Dezembro  de  15S5 ...»  (Cartorio  de  Sauta  Cruz,  Arm. 
14,  com  o  titulo  de  Cancdlario  e  Colkgioa;  viato  em  1731,  por  Silva  Leal.) 
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Diogo  de  Teive,  JoSo  da  Coata,  Antonio  Mendes  e  Elie  Vinet,  r|ue  vi- 
nha  bastante  adoentado.  A  vìagem  fez-se  por  terra,  tendo  de  atraves- 
sar  a  Hespanlia,  albergando-se  em  pousadas  e  hospieios  moiiachacs,  e 
vìndo  ter  a  Salamanca.  As  fadigas  da  jornada  e  o  estado  de  doenja 
em  que  alguns  professores  se  achavam,  e  meamo  a  falta  de  recursos 
nas  hospedarias  tespanlioias,  fez  com  que  se  alimentassem  com  carne. 
Isto  bastou  para  entrarem  em  Portugal  comò  suspeitos  de  despreza- 
rem  a  disciplina  da  egreja,  e  foi  a  base  principal  da  intriga  com  qiie 
OS  Jeauitas  dissolveram  o  florescente  Collegio  mal.  D.  Joào  ili  esfava 
com  a  córte  em  Almeirlm  quando  os  lentea  cbegaram  a  Lisboa;  An- 
dré de  Gouvéa  foi  apresentar-lh'os,  0  grande  pedagogo  jà  devia  saber 
.por  Diogo  de  Teive  o  odio  implacavel  que  Lhe  votava  een  tio,  o  velho 
Doutor  Diogo  de  Gouvèa;  Teive  levava  procurasse  para  resignar  no 
velho  doutor  urna  conezia  theologal,  e  elio  repellira  essa  generosa  offerta, 
dizendo  que  nada  acceitaria  de  um  lutherano.  Vista  a  intimidade  e  con- 
iian9a  entre  D.  Joào  iii  e  o  velho  doutor,  é  naturai  que  este  lhe  es- 
crevesse  eontra  o  sobrinho,  acoimando-o  de  lutherano,  corno  o  fazia  por 
toda  a  parte;  isto  explica  a  frieza  do  monarcha,  e  a  facilidade  com 
que  deu  ouvidos  às  intrigas  urdidas  pelo  partìdo  dos  parisìenses  e  pelo 
partido  dos  apostolos  ou  franchinotes.  André  de  Gouvéa  metteu-se  re- 
solutamente  ao  trabalho,  aecundado  pela  intelligente  actividadc  do  sub- 
principal  JoKo  da  Costa,  e  venceu  todos  os  embara^os,  mas  fallccia 
quatro  mezes  depois  da  installa^So  do  Collegio  real. 

Como  vimos,  André  de  Gouvèa  escolhera  para  seu  Sub-principal 
a  Mestre  Joào  da  Costa,  naturai  de  Villa  Nova  de  PortimSo;  na  secca 
notieia  àcerca  dos  regentes  vindos  de  Franca,  um  Collegio  inteiro,  que 
DOS  deixou  Fedro  de  Mariz,  nào  se  suppòe  qual  a  superioridade  e  o 
caraeter  extraordinario  d'este  homem.  Segundo  urna  referencia  de  Jac- 
ques Busine,  na  Vita  Gelidae,  JoSo  da  Costa  era  Doutor  em  Tbeolo- 
gia,  Mestre  em  Artes,  e  f3ra  reitor  da  Unìversidade  de  Bordéos.  Re- 
gentou  no  Collegio  de  Guyenne,  quando  André  de  Gouvéa  torà  a  Pa- 
ris buscar  novos  professores  para  aquella  instÌtui§ao;  o  grande  Princi- 
pal teve  entSio  conhecimento  do  seu  forte  espirito  de  disciplina  e  de  ad- 
miniatragào,  e  mais  ainda  quando  teve  de  vìr  a  Portugal  ao  chamado 
de  D.  JoSo  HI.  Sobre  Joào  da  Costa  escreve  Gaullieur,  na  Historia 
do  Collegio  de  Guyenne:  «a  sua  infiuencia  no  CoUegto  de  Guyenne, 
corno  adminiatrador,  foi  das  mais  consideraveis  e  das  mais  felizes,»* 
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Quando  Andrò  de  Gouvéa  accedendo  aos  desejos  de  D.  JoSo  m  teve  de 
vir  a  Lisboa  em  1543,  entregou  o  principaiato  do  Collegio  de  Guyennc 
a  Joào  da  Costa,  eom  os  maximos  poderes.  '  Qual  o  governo  exercido 
por  Jo3o  da  Costa,  na  aiisencia  de  André  de  Gouvéa,  e  que  mostra  a 
sua  alta  capaeidade  administrativa,  toma-se  para  iaso  indispensavel  tra- 
duzir  as  proprias  palavras  do  historlador  do  Collegio  de  Gujenne: 

«Em  15  do  jimlio  de  1543,  JoSto  da  Costa  tomou  a  direcgSo  do 
Collegio  de  Guyenne.  Nunca  um  homem  collocoii  tao  bem  a  sua  con- 
fianga  corno  Gouvéa  n'esta  occasiSo.  Deixou  ao  Sub-prlncipal  o  Collegio 
em  um  estado  florescente,  veiu  encontral-o  ainda  mais  ilorescente.  JoSo 
da  Costa,  excollente  administrador,  occupava-se  pessoalmente  de  todaa 
ss  minucias,  velava  de  modo  que  nada  se  perdesse  ou  desperdigasse, 
tirava  partido  das  menorea  parcellas,  e  occupava-ae  activamente  na  co- 
branja  das  dividas,  que  por  bondade  ou  por  falta  de  tempo  Andi-é  de 
Gouvèa  deixara  em  atrazo. 

aQuanto  aos  fornecimentos,  o  ao  mesmo  tempo  para  urna  multi- 
dSo  de  oiitros  arranjos  materiaea,  J0S.0  da  Costa  poz-se  em  reìagSes 
directas  eom  um  rico  mercador  de  Guitres,  encantadora  aldeola  a  al- 
gumas  legoas  de  Bordéos  na  confluente  do  l'Isle  e  do  Larry.  0  mer- 
cador, chamado  Thomyon  Faure,  tinha  um  fillio  que  eatudava  no  Col- 
legio d'Aquitania;  elle  forneeia  cada  anno  ao  Sub-prìncìpal,  lenha,  vi- 
Jibo  e  trigo  necessarios  aos  gastos  d'aqueila  iastituigSo. 

oEra  no  mez  de  maio,  isto  è,  regularmente,  que  JoSo  da  Costa 
costumava  fazer  aa  suas  provisSes.- — Urna  parte  do  prego  da  compra 
era  paga  pelo  Sub-princìpal  de  contado,  e  entra  ou  0  resto  era  eneon- 
trado  eom  a  pensSo  de  JoSo  Faure,  iìlho  do  vendedor, 

aO  pSo  necessario  à  alimentagSio  dos  professorea  e  dos  alumnoa 
era  cozido  no  Collegio,  onde  a  ranni  ci  pali  dade  tinha  mandado  construir 
um  forno  eom  grandeza  sufficiente.  ReaJisavam-se  assim  grandes  eco- 
nomias,  da  mesma  forma  que  na  carne  do  talho,  que  se  nEo  comprava 
fora, — JoSo  da  Costa,  dotado  de  um  exeelìente  eapirito  pratico,  ntili- 
jsava  todas  aa  eouaas,  velando  para  que  nada  ae  perdease.»^ 


'  oSpeciallement  et  eiprcsscment,  est-il  ajouté,  pour  et  au  nom  d'icelluy 
constitaant,  regir,  gouvetner  et  administrer  au  Colliege  de  Guyenne;  prendre  et 
recepvoir  toutes  et  cLascuncs  les  eommes  à  luy  deiies  et  qui  proviendront  tant 
pour  raison  dea  pentionnaires  estantz  en  icelluy,  martinetz,  que  aiitres  estudians 
audit  Collioge;  d'icelles  bailher  quictancee,  boimes  et  yalables,  les  contraòudre 
par  jufltiee  et  par  toutes  aulrea  voyes  deues  et  rajsonnables,  etc."  {Ap.  Gaullieur, 
«p.  «'(.,  p.  168.) 

i  Ibidem,  p.  171,175  e  17G. 


y  Google 


514  HISTORIA  DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBBA, 

Comprehende-se  qua  André  de  Gouvèa  para  desempenliar-se  do 
seu  comproraniisso  com  D.  JoSo  iii,  ao  vir  a  Portugal  em  1547  para  a 
fundagSo  do  Collegio  real,  contasse  com  a  capacidade  adm  ini  strati  va 
de  JoSo  da  Costa  para  ter  assegurado  o  exito  da  empreza,  podendo 
regreasar  a  Bordéos  ao  firn  de  doia  annos.  O  Sub-prÌiicipaI  do  Collegio 
de  Guyenne  veiu  com  egual  eargo  no  Collegio  de  Mestre  André.  '  JoSo 
da  Costa  tinha  em  dezembro  de  1540  sido  nomeado  Reitor  da  Univer- 
sidade  de  Bordéos,  e  o  seu  gr^o  de  Theologia  tornava-se  esseneial  para 
o  cargo  de  Sub-principal  «.pour  fmre  les  sermons  et  admonitìons  aus: 
écoliers.» 

Na  contesta9ao  ao  libello  eontra  Joao  da  Costa  pela  InquÌsÌ93o  de 
Lisboa,  em  outubro  de  1550,  elle  descreve  os  sens  trabalhos  no  Col- 
legio de  Bordéos,  e  recorda  os  grandes  esforgos  que  empregou  para 
dirigir  as  obras  do  Collegio  real  em  Coimbra  depois  da  morte  inespe- 
rada  do  Principal  Andrò  de  Gouvèa,  tendo  de  manter  a  disciplina  de 
mil  e  quinbentoa  estudantes  fidalgos,  e  de  provèr  à  liabita^So  e  all- 
mentacSo  dos  porcionistas  e  professores,  no  meio  das  intrigas  do  Dou- 
tor  Diego  de  Gouvèa,  sobrinlio,  que  ficara  resentido  por  Ihe  ser  reti- 
rado  o  prÌQcipalato,  Ao  apresentar  a  defeza  na  aimplea  narrativa  das 
Buas  innumeraa  occupagSes,  deixa  urna  rapida  descripgào  da  vida  in- 
terna do  Collegio  real,,  qae  tanto  se  parecia  na  organisajSo  e  disciplina 
com  0  Collegio  de  Guyenne: 

«Entende  provar  que  os  lentes  que  vieram  de  Franga  na  coresma 
erSo  por  todos  oyto,  e  vinhBio  partidoa  em  dnas  bandas,  quatro  em  cada 
hùa,  e  hiìa  banda  partio  diante  e  erSo  nella  quatro  francezes  .s,  Mes- 
tre Nicoldo,  Mestre  Guilherme,  Mestre  Jorge,  Mestre  Fabricio  e  tra- 
zilio  sua  despeza;  e  a  banda  do  reo  partio  depoia  algus  dias,  e  nella 


■  Sobrea  actividade  de  Joào  da  Costa,  accreHeenta  Gaullieur;  lAs  mil  pre- 
occupagùea  que  envolviam  a  direc^So  do  Collegio  de  Guyeune,  e  de  que  temos 
dado  urna  ideia,  nào  iuipediam  JoSo  da  Costa  de  prestar  servila  aos  Beus  eom- 
patriotas  e  accudir-lhea  nas  diDicuIdades.  Piratas  normaudos  tinham  aprezado  a 
navio  portuguez  Santa  Maria  d'Alup,  e  condazii'am-no  a  Bordéos,  teimando  que 
o  Davio  era  hespanhol,  pois  que  haviam  recome9ado  as  guerraa  eatre  Carlos  v  e 
Franciseo  i.  0  capitSo  da  Santa  Maria,  Aatonlo  Martina,  naturai  de  Tavira,  no 
reÌDO  de  Portug;»!,  leve  a  feliz  idèa  de  recorrer  ao  seu  compatriota  JoSo  Femas- 
dea  da  Costa,  Sub-prlucipal  do  Collegio  de  Goyenoe,  a  quem  deu  pleaos  poderes 
para  demandar  os  raarinlteiroB  uormandos.  A  causa  foÌ  apreseatada  ao  juiz  do  al- 
nùrantado  ;  eate,  tendo  achado  provado  que  a  Santa  Maria  eia  realmente  urna  ca- 
ravella portugueza,  mandou  entregal-a  ao  aeu  legitimo  proprietario,  e  condeoinoa. 
OS  normandos  a  pagarem  a  JoSo  da  Costa  a  somma  de  120  escudoa  de  euro,  do 
que  passou  reeibo,  e  entregou  a  Antonio  Martlns.»  {Op.  oif.,  p.  176.) 
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TÌnhSo  tres  portuguezee,  .9.  Diogo  de  Teive,  Mestre  Antonio  Mendes 
e  elle  rèo  e  Mestre  Heliaa  aoo  francea  o  qual  era  muito  doente,  e  asay 
«!!ft  reo  vinha  rauito  doente  de  hum  brajo  que  tem  aleijado>  que  on- 
vera  de  perder,  que  llie  foy  cauterisado  e  Ihe  tirarSn  delle  muitos  os- 
S03,  do  que  tem  muitas  dorea  e  nos  rins  e  he  muito  sujeito  a  vomitos 
-e  ha  enxaquequa,  que  charaSo  em  Franga  migreyna,  e  comtudo  nan- 
qua  quis  corner  carne  por  ser  coresma  ne  nenhù  da  companltia  posto 
que  aciiassem  carne  em  muitas  vendas  pello  caminho  e  os  hospedes  o 
convidassem  a  isso  dizendo  que  por  Eapanha  todoa  ob  caminhantes  a 
comiSo,  e  soraente  he  lembrado  que  a  cornea  corno  jà  tem  confessado 
era  Salamanqua  e  na  Torre  de  Mòcorvo  com  milita  necessidade  e  por 
mais  nào  poder  pelo  que  nào  pode  ser  verdade  o  que  diz  a  Justiga. 

lEntende  provar  que  em  Coymbra  sempre  teve  muitos  e  gran- 
dea  trabalhos  assj  no  regimento  do  Collegio  e  dar  ordem  a  se  averem 
mantimentoa  pera  hos  collegtaes  e  pessoas  delle  corno  tambem  nas 
obras,  porqiie  nSo  se  fazia  nada  nellas  sem  seu  mandado  e  sem  elle 
intrevir  em  tndo,  e  aasy  em  governar  perto  de  mil  e  quinhentos  estu- 
dantes  desvairados  de  condi^ào,  gente  nossa  portugueza  e  multo  fi- 
dalga,  que  Ihe  moylb  os  ossos  e  a  vida,  e  em  ler  tambem  aigùs  vezes 
por  lentea,  que  erào  ausentea,  ou  eatavào  doeiitea;  e  por  rezào  destes 
immensos  trabalhos  e  sua  ma  disposÌ5aio  do  bra^o,  enxaquequa,  vorai- 
tus  e  ictiritia  que  teve  algumas  vezes,  corneo  carne  em  dias  prohibidos, 
comò  jà  tem  confesaado,  e  seriSlo  cinque  ou  seis  vezes  em  todo  o  tempo 
que  esteve  em  Coymbra,  o  que  fez  com  multa  neceasidade,  e  tambem 
9eou  em  alguna  dias  de  jejum,  corno  ja  tem  confessado,  o  que  tambem 
fez  com  muita  neeesaidade,  e  diz  que  os  lentes  do  Collegio  tem  mui- 
tos e  immensos  trabalhos  em  ler  aeia  horaa  de  tijSo  cada  dia,  e  em 
dar  latina  a  aeus  discipulos  e  Ihos  emendar,  e  em  estudar  suas  ligSes 
de  noyte  por  Ihe  nSo  fiquar  tempo  de  dia,  e  que  tem  pera  si  que  al- 
giìs  que  com  elle  nos  taes  dias  cearSo  o  nSo  fariSo  sem  neeeaaidade, 
pollo  que  n2o  he  de  erer  o  que  diz  a  Justiga.» 

Em  outroa  articulados  por  maneira  de  defeza  de  Mestre  JoSo  da 
Costa  acha-se  mìnuciosamente  descripta  a  vida  intema  do  Collegio 
rml,  em  tudo  sìmilhante  ao  de  Eordéoa: 

flEntende  provar  que  no  Collegio  de  Coymbra  todos  os  dtas  ou- 
TÌa  missa  com  os  seus  collegiaea  e  os  amoestava  muitas  vezes  que  fos- 
sem  bona  e  virtuosos  e  amigos  do  servi?»  de  Deos  e  que  nXo  faltassem 
nunqua  de  vir  ha  missa,  e  que  faltando-lhe  na  IÌ5S0  Ihe  perdoaria  mas 
se  Ihe  faltassem  na  missa  que  Ihe  nSo  avia  >ìe  perdoar,  e  ttnha  seus 
apoutadores  que  ìhe  apontavam  oa  que  nSo  vinh^o,  e  elle  reo  os  cas- 
sa* 
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tigava  e  reprendia,  e  tinha  os  piquiiiinos  na  missa  junto  comsigo  pera 
08  ver  rezar  por  que  se  nSo  descuidassera  ou  paìrassem  estando  lomge; 
€  OS  fazia  todos  confessar  sete  vezes  no  anno  e  os  amoestava  e  inci- 
tava a  isso,  e  confessavSose  bespera  da  purificammo  de  nossa  s3ra,  o 
primeiro  sabado  da  coresma,  sabado  de  Eamos,  bespera  de  pentecoste, 
bespera  dasumpgào  de  nossa  sòra,  bespera  de  todos  os  santos,  bespera 
de  natal,  o  que  tudo  fazia  coreio  muyto  bom  catholico  ehristSo  que  he 
e  estaa  obras  e  outras  muitas  que  fez  que  aquì  nSo  pòy  o  maiiifestiio. 

«Entende  provar  que  elle  he  o  primeiro  que  nestes  reinos  insti- 
tuin  ìrem  os  collegiaes  do  Collegio  corner  em  refeitorio  com  mtiito  si- 
lencio  e  honestidade  e  que  se  Ihes  lesse  ao  corner  algùa  coasa  do  Novo 
Testamento  corno  se  faz  nos  conventos  dos  relìgiosos,  e  se  fizesse  a 
benjào  da  mesa  pollo  principal  ou  lente  que  em  seu  lugar  estivesse  e 
dissessem  as  gragas  os  collegiaes  muito  devotamente,  e  os  mais  peque- 
nos  o  Pater  noster  entoado,  e  outrosy  instituio  que  se  dissesse  todos- 
03  dias  ha  noyte  hum  hymno,  que  eomega:  Christe  qui  lux  es,  et  dies, 
c3  suas  antiphonas  e  oragòes  e  comniemoragòoa  dos  sanctos,  segundo  o 
tempo,  e  que  se  dissesse  todos  os  sabados  e  bcsperas  de  nossa  aSra  a 
Salve  regina  pollo  mesmo  modo,  e  da  pascoa  até  pentecoste  Regina 
coeli  laetare,  e  com  muita  devogSo  tudo  cantado  pollo  mestre  de  canto 
e  collegiaes  com  veilas  e  tochas  accesas  todos  em  giolhos  e  elle  reo 
sempre  com  elles,  e  depois  de  acabado  o  hymno  hos  mandava  reco- 
Iher,  0  que  tudo  elle  reo  constituio  e  fez  pera  servilo  de  nosso  sòr  e 
aumentagSo  da  devagao  e  para  que  os  seus  estudantes  fossem  cres- 
gendo  em  vertude,  as  quaes  obras  todaa  sao  de  muito  bom  e  fiel  chris- 
tSo  que  elle  he  e  sempre  foy. 

■Entende  provar,  que  em  muitas  festas  do  anno  fez  dizer  missa 
solemne  na  capella  do  Collegio,  e  rogava  a  alguns  clerigos  de  fora  que 
viessem  ajudar  a  fazer  o  officio,  e  Ihea  mandava  as  vezea  pagar  seu 
trabaiho  ou  dar  de  jantar,  e  asay  nas  precigùes  solenes  que  elle  fazia, 
nas  quaea  levava  todo  o  Collegio  assy  lentes  corno  estudantes  todos 
em  ordem  e  os  piquininos  diante  co  suas  horas  nas  maos  razando; 
mandava  a  todos  os  clerigos  que  vem  ouvir  ao  Collegio  que  viessem 
ha  preciglto  com  suas  sobrepelizes,  e  elle  reo  as  mandava  pidir  em- 
prestadas  para  as  dar  a  algùs  que  as  nSo  tinham . . . 

«Entende  provar  que  no  Collegio  de  Bordéos  do  qual  foy  muitos 
annos  presidente  ouvia  todos  os  dias  missa  com  os  seus  collegiaes  e  os 
amoestava  que  fossem  bons  e  virtuosos  e  Ihe  dava  muito  boa  e  catho- 
lica  doutrina,  e  tinha  seus  apontadores  que  Ihe  apontavam  os  que  fal- 
tavam  ha  missa,  e  elle  reo  os  assentava  e  reprendia  muito  asperamente^ 
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e  OS  fazia  toclos  cSfeasar  sete  vezes  no  anno,  que  tudo  sSo  obras  de 
muito  bom  e  fiel  christSo.  E  diz  que  por  rezSo  dos  carregos  que  tinlia 
asy  do  Collegio  corno  tambem  por  ser  Reytor  da  Universidade  todoa 
OB  annos  e  muitas  vezes  ser  elìegido  vi  gè  casellario,  muitaa  pessoas  ti- 
nhSo  negocios  com  elle  reo  e  vinhSo  a  sua  casa,  mas  dSo  conversava 
nuoqua  pesaoa  de  suspeita,  antea  as  pessoas  que  conversava  eram 
muito  nobres  e  virtuosas,  nem  lie  stia  lembranga  reprender  friàmente 
pessoas  que  fallassem  mal  da  fee ...» 

A  familia  dos  Gouvèas  era  corno  urna  dynastia  de  humanistas  e 
pedagngos;  D.  Manoel  e  D.  JoSo  iii,  pretendendo  os  melhorea  mes- 
tres  em  theologia  ou  luimanldades,  diriglram-se  sempre  aos  Gouvèas 
a  quem  consuUavam  nas  suas  reformas.  Pela  sabia  direc^So  que  mos- 
travnm  no  principalato  dos  Collegios  de  Santa  Barbara,  em  Paris,  e 
de  Guyenne  em  Bordéos,  eram  admirados  em  toda  a  Europa.  Quicherat 
cscreven  a  Historia  do  Collegio  de  Santa  Barbara,  onde  tanta  gloria 
refulge  sobre  o  genio  portugnez;  '  e  a  Historia  do  Collegio  de  Guyenne, 
escripta  por  Ernest  Gaullieur,  completa  o  quadro  surprehendente  da 
Renascenga  mostrando  a  ae^So  directa  dos  portuguezes  n'essa  crise 
suprema  da  intelligencia  europèa.  Resumiremos  algumas  noticìas  so- 
bre 0  Collegio  onde  André  de  GouvGa  comegou  o  seu  principalato;  o 
Collegio  de  Santa  Barbara  fora  fundado  em  1460  por  GeofFroy  Lenor- 
mant,  um  dos  mais  afamados  professores  do  tempo  de  Carlos  vii.  O 
tìtulo  do  Collegio  era  tornado  da  deBÌgna9J[o  dìalectìca  de  Barbara  (ra- 
ciocinio  em  Barbara,  Celarent,  Baroco,  e  em  Baralipfon)  O  ai^umento 
elementar,  o  syllogiamo  articulado  pela  maior,  menor  e  consequencia 
sobre  generalidades  positivaa;  Barbistas  era  o  nome  dado  aos  alumnos 
do  Collegio  por  onde  passaram  os  malores  eapiritos  do  seculo  xvi.  Na 
sèrie  dos  Principaes  Lenormant,  Lemaìatre,  Baret,  De  Fontenay,  Pel- 
lier  e  More!,  destacam-se  por  um  singular  talento  pedagogico  os  por- 
tuguezes: Doutor  Diogo  de  Gouvéa,  o  velho,  em  1520;  André  de 
Gouvéa,  em  1533;  Diogo  de  Gouvèa,  o  01050,  que  govemou  seis  an- 
nos, e  outra  vez  0  Doutor  Diogo  de  Gouvéa,  que  falleceu  em  1558, 

Aléiii  d'estes,  figura  pelo  saber  «  talento  pedagogico  Marciai  de 
Gouvèa,  sobrinlio  mais  velho  de  Diogo  de  Gouvèa  0  antigo;  come- 
■50U  a  carreira  de  professor  ensinando  Grammatica  no  Collegio  de 
Santa  Barbara,  e  Rhetorica  em  Poitiers;  tinha  j&  a  sua  reputagSo  for- 


1  Jules  Quicherat,  Hislotre  de  SairUe-Barhe,  Collège,  etc.  Paris,  1860^,  3  voU 
— GanlHear,  Hittmre  du  Collège  de  Guyenne,  Paris,  1874,  1  voi.  m-8.» 
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mada  quando  veiu  para  o  Collegio  real  de  Ooimbra.  Quicherat  diz  que 
elle  imprimira  em  1534  urna  Grrammatica  latina  pelo  sistema  da  d& 
Donato,  com  o  titillo  Iiistitutìones  in  odo  Oratlonia  partts.  Foi  disci- 
pvilo  no  Collegio  de  Franila  (entSo  Collegio  real)  do  primeiro  professor 
de  bebraico,  Paulo  Paradis,  e  compunba  versos  latinoB  com  facìlidade 
e  elegancia. 

Antonio  de  Gouvèa,  ainda  mais  celebre  que  o  irmào,  pelos  con- 
flictOB  philosophicos  com  Fedro  Eamus  sobre  o  Aristotelismo,  nSo  quiz. 
acompanhal-o  para  Portugal,  por  conbecer  a  terrivel  pressào  do  fana- 
tismo que  atrophiava  a  sua  patria.  Antonio  de  Gouvèa  professou  em 
differentes  Unireraidadea  raeridionaes,  renovando  o  eatudo  do  direita 
romano  pelas  rela^Ses  com  a  vida  social  revelada  nos  poetas  latinos,  e 
rehabilitando  a  obra  de  Aristoteles  pelo  conhecimento  directo  do  texto 
grego  separado  dos  absurdos  dos  commentadores.  Calvino,  em  1550, 
accusava  Antonio  de  Gouvèa  de  livre-penaador,  e  Ronsard,  seu  amigo> 
dizia  d'elle,  de  Bucbanan  e  de  Turnebo,  que  tlnbam  do  pedagogo  ape- 
nas  a  loba  e  o  gorro  (illos  komines  nihil  pedagogi  praeterquam  fogam 
pileam  hahuisse).  Era  entao  costume  serem  os  professores  celibatarios, 
e  com  um  certo  aspecto  sacerdotal.  Vé-se  qual  o  espirito  de  malevo- 
lencia  que  em  Portugal  vìria  intrigar  os  mestres  francezes  no  animo 
de  D.  Jolo  III,  jd  domiaado  pelea  Jesuitas. 

Acompanhou  tambem  a  André  de  Gouvèa,  e  a  Marciai,  Diogo  de 
Gouvèa,  filho  do  Doutor  Gon§alo  de  Gouvèa,  de  Santarem,  chamada 
de  Paris  para  lente  de  Theologia  na  Universidade  de  Coimbra;  foi  co- 
nego  da  sé  de  Lisboa,  e  importa  nSo  confundil-o  com  Diogo  de  Gou- 
vèa, o  mo^o,  que  foi  Principal  em  Santa  Barbara,  que  pertencia  aoa 
Gouvéas  do  ramo  dos  Ayalas.  Outros  membros  d'està  familia  noa 
apparecem  floreaeendo  noa  estudos  de  Paris,  comò  se  sabe  pelo  termo 
de  juramento  do  grio  na  faculdade  de  Artesj  Quicherat,  na  Historia 
do  Collegio  de  Santa  Barbara,  cita  os  nomes  de  Roque  de  Gouvèa  e 
SimSo  de  Gouvèa,  graduados  em  1525;  Dami2o,  JoJto  e  Miguel  de 
Gouvèa,  graduados  em  1527;  e  Diogo  Eodriguea  de  Gouvèa,  em  1533. 
Emfim,  pela  Historia  da  Universidade  de  Paris,  de  Buleus,  e  pela  re- 
ferida  obra  de  Quicberat,  figura  um  outro  Antonio  de  Gouvèa,  de 
Bvora,  regendo  um  curso  de  Philosophia,  em  1542. 

Entre  ot  regentes  portuguezes,  que  André  de  Gouvèa  trouxe  pan». 
Portugal,  era  um  dos  mais  distinctos  Diogo  de  Teive,  Doutor  em  Leis,. 
qne  o  acompanhara  de  Paris,  onde  professava  Humanidades,  para  v 
Collegio  de  Guytfnne,  em  1534.  Desde  os  tempo»  de  frequencia  do  CW~ 
leffù)  de  Santa  Barbara^  urna  estreita  amÌBade  o  lìgara  a  Antonio  de 
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Gonvèa  e  a  George  Buchanan.'  Em  1528,  seu  primo  Manuel  de  Teive 
era  dìeclpulo  em  Mathematicas  do  celebre  Joito  Femel.  Como  oa  Tei- 
ves,  de  Braga,  achamos  «m  Antonio  LeitSo,  seu  conterraneo,  occu- 
pando a  cadeira  de  Physica,  desde  1547,  no  Collegio  de  Santa  Bar- 
bara, e  em  1553  a  cadeira  de  Philosophia, 

Entre  oa  sabios  estrangelros,  que  André  de  Gouvéa  trouxe  para 
o  Collegio  real,  era  um  dos  mais  vanta] osamente  conhecìdos  na  Europa 
George  Buchanan,  eximio  poeta  latino.  A  sna  vida  foi  immensamente 
accidentada  por  desastres  de  familia  e  pela  liberdade  de  um  espirito 
critico.  Da  sua  autobiograpbia,  escrtpta  dois  annos  antea  da  morte, 
tiram-se  noticias  que  esclarecem  a  situajào  dos  humanistaa  era  urna 
època  de  urna  grande  actividado  mental  e  de  urna  terrivel  reac$3;o  theo- 
logica.  Nascerà  Buchanan  em  1506,  na  Escossia,  ficando  muito  cedo 
orf^o  de  pae,  com  mais  sete  irmaoa  reduzìdos  à  miseria;  um  tio  o  man- 
dou  para  oa  estudos  de  Paris,  mas  passados  dois  annoa  a  morte  tirou- 
Ihe  està  protec^Jlo,  tendo  por  efFeito  de  grave  doeD9a  de  regreasar  k 
Escoasia.  Em  1523,  tendo  uma  esquadra  franceza  feito  um  desembarquo 
nas  costas  da  Escossia,  Buchanan  correu  àa  armas  com  oa  highiandera, 
adoecendo  outra  vez,  em  consequencia  do  rigoroso  inverno.  Na  conva- 
lescenga,  relacionou-se  com  o  celebre  professor  Joào  Major,  que  o 
frouxe  para  Paria  em  1534,  onde  se  inanìfeston  centra  aa  doutrinaa 
do  Scholastìcismo,  adherindo  ao  movimento  religioso  iniciado  por  Le- 
fevre  d'Etaples.  Sob  as  mais  duras  priva^òes  Buchanam  completou  ao 
firn  de  dois  annoa  oa  eatudos,  recebendo  o  barrete  de  Mestre  em  Ar- 
tes,  e  pela  sua  crescente  reputagSo  mereceu  entrar  comò  regente  de 
Grammatica  para  o  Collegio  de  Santa  Barbara,  cai^o  que  occupou  du- 
rante trea  annos.  Foi  aqui  que  André  de  Gouvéa  conheceu  o  aeu  alto 
valor.  Contractado  comò  preceptor  de  um  joven  conde  escossez,  vol- 
tou  &  patria,  sendo  escolhtdo  por  Jacques  v  para  dirigir  a  educa^So 
de  um  filho  naturai.  A  aua  perfeij^  na  metrica  latina,  e  uma  tenden- 
cia  especial  para  o  epigramma,  amotinaram  confra  elle  a  raìva  dos  fra- 
des  francÌBcanoB,  por  causa  dos  poemetos  satyricos  Somnium  e  Fran- 
ciscanus.  Peraeguido  pelo  odio  do  cardeal  Beaton,  fugiu  para  Inglater- 
ra,  d'onde  passou  segunda  vez  para  Franga;  foi  n'esta  situajSo  que 
André  de  Gouvéa  o  encontrou  em  Paria  e  o  contractou  corno  professor 
para  o  Collegio  de  Guyenne.  Em  Bordéos  contrahiu  amisade  com  oa 
celebrea  professores  que  levaram  aquella  instituijSo  à  maior  celebri- 


1  Gftullieur,  Op.  cit.,  p.  ( 
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dade,  mei'ecendo  a  mais  ìntima  affeijsio  de  Elie  Viiiet,  que  conser- 
vou  até  aos  ultimos  dias  da  vida.  Na  cultura  da  poesìa  latina  fugìu- 
Ihe  espontaneamente  a  musa  para  o  epigramma,  levantando  contra  ai 
o  odio  dos  dominicanos  e  doa  frades  de  Santo  Antào.  Aa  peraeguì- 
93es  religìosas  exerceram-se  em  Bordéoa  pelas  fogueìras  inquisitorìaes, 
e  quando  Buchanan  juigava  ter  encontrado  um  asylo  nas  terras  do  pae 
de  Montaigne,  soube  que  o  cardeal  Beaton  o  denunciara  ao  arcebiapo 
de  Bordéos,  senhorìo  directo  d'essas  terras.  Foi  por  1541,  no  ardor 
mais  aelvagem  das  perseguìeSea,  que  Buchanan  fugia  para  Paria,  onda 
em  1542  o  foi  encontrar  Elie  Vìnet,  que  deixara  o  Collegio  de  Guyenne 
por  motivo  de  doenja.  Guerente  tencionava  tambem  ausentar-se  do 
Collegio,  mas  revogou  ease  intento-  Quando  André  de  Gonvèa  foi  a 
Paris  completar  o  quadro  dos  regentea  para  o  ColUgio  recd  alu  encoo- 
trou  George  Buchanan,  que  acceitou  o  convite  de  vir  com  elle  j'ara 
Portugal,  bem  corno  seu  irmào  Patricio  Buchanan.  No  Collegio  de 
Gui/enne  existia  um  regente,  Meatre  Joào  Talpin,  que  emprestara  a 
André  de  Gouvèa  scia  escudos  de  ouro,  e  que,  ao  aaber  da  viagem  da 
Principal  a  Lisboa,  Ih'os  reclamara  instanternente;  a  divida  era  de 
1540,  e  André  de  Gouvèa  affirmava  jà  o  ter  embolsado  d'ella.  '  JoSo 
Talpin  eufureceu-se  e  abandonou  o  Collegio.  Està  circumstancia  nSo 
deve  passar  desapercebida,  porque  JoSo  Talpin,  que  veìu  a  ser  conego 
theologal  de  Périgueux,  foi  um  doa  accusadores  de  Buchanan  à  Inquì- 
sijào  de  Lisboa,  e  promoter  da  perseguiamo  qne  soffreram  oa  meatres 
francezea,  denunciando-os  comò  lutheranos. 

A  pleiada  brilhante  dos  profesaorea  do  Colleifto  de  Guyenne  per- 
tencia  tambem  Elie  Vinet,  chamado  em  1539  por  André  de  Gouvèa. 
D'elle  escreve  Gaullieur:  «De  todos  os  professores  eniinentes  que  en- 
sioaram  no  Collegio  d'està  cidade,  nenhum  ficou  mais  popular;  o  que 
se  explica  facilmente,  porque  Vinet  paasou,  por  diveraaa  vezes,  um 
quarto  de  acculo  em  Bordéos,  aendo  um  doa  sena  melhores  hìstoria- 
dorea  e  um  dos  prìmeiros  archeologoa  que  tiveram  a  idèa  de  interro- 
gar OS  restos  do  esplendor  passado,  para  mostrar  &.  poateridade  qual 
fbra,  uo  tempo  dos  Cesarea,  a  ìmportancìa  e  a  riqueza  de  Burdigala.»' 
Os  tragos  biographicos  de  Vinet  nSo  alio  menos  pittoreacoa  do  que  os 
do  seu  intimo  amigo  Buchanan;  frequeutou  a  TJniveraidade  de  Poitiers 
é,  custa  do  cnsino  particular,  em  que  ae  tornou  diatincto,  alcan9ando 


'  Gaullieur,  Op.  cit.,  p.  169. 
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por  perseverantes  economìas  os  recursos  para  ir  continuar  os  seus  es- 
tudos  em  Paris,  onde  apprendeu  o  Grego  e  as  Mathematicas.  Quaiidf» 
Tciu  para  o  Collegio  de  Guyennej&  tinlia  regentado  em  Santa  Barbara, 
segnndo  as  memorias  de  Beltet,  o  qiie  é  piaualvel  pela  circumstancia 
do  convite  do  André  de  Gouvéa.  Era  Paris,  depois  de  ter  deixado  Bor- 
déos  por  doenja,  publicou  urna  traduc^So  do  Tratado  da  SpktTa,  de 
Proclns,  que  servìa  de  compendio  nos  reeentea  estudoa  da  Mathematica. 
Apontaremos  mais  algumas  parti cularìdades  da  sua  vida,  depois  que  aa 
persegui§3ea  de  Coimbra  o  fizeram  regreaaar  a  Franga. 

Nicoldo  de  Grouchy,  que  La  Croix  du  Maine  caracterisou  conio 
«grande  philosopho  e  milito  versado  no  conhecimento  das  sciencias  hu- 
manasB,  era  naturai  de  Rouen,  onde  nascerà  em  lòlO.  D'elle  eacreve 
Ganllieur:  «Era  effe  e  ti  va  mente  um  professor  de  grande  merito.  De- 
pois do  ter  terminado  de  um  modo  dìstinctó  os  estudos,  e  conquistado 
gloriosamente  os  aeus  grdos,  foi  para  Paris,  onde  durante  um  anno, 
pouco  mais  ou  menos,  professou  no  Collegio  d,e  Santa  Barbara.  André 
de  GouvSa,  habii  em  discernir  o  valor  particular  de  cada  um  dos  pro- 
fessores  que  o  rodeavam,  convidon  Grouchy  a  acompanhal-o  para  Bor- 
déos,  0  quo  elle  acceitou  promptaniente.  Foi  um  dos  que  mais  contri- 
buiram  para  estabeiecer  a  justa  reputa9Ìto  de  superioridade  que  teve 
-durante  multo  tempo  o  Collegio  de  Guyènne.  Segundo  o  juìzo  do  hista- 
rJador  de  Thou,  Nicoiào  Grouchy  era  homem  de  rara  erudito;  foÌ  o 
prìmeiro  que  se  serviu  da  lingua  gvega  para  explicar  e  commentar 
Aristoteles,  em  nma  època  em  que  em  Franga  ainda  liavia  poucoa  hel- 
lenistas  notaveis.  Gouvèa  confiou-lbe  a  cadeira  de  Dialectica,  que  oo- 
cnpou  até  1547,  isto  e,  durante  treze  annos,  com  um  grande  exito. 
Grouchy  resumiu  as  suaa  ligòes  em  um  livro  que  imprimiu  com  o  ti- 
tulo  de  Praeceptiones  dìalectieae,  que  Elie  Vinet  considerava  coma  ama 
■obra  prima  do  genero. n  '  GauUieiir  mostra  a  importancia  dos  seus  cur- 
.808  :  «Nào  se  pode  apresentar  urna  melhor  prova  do  successo  exlra- 
ordinario  que  teve  o  ensino  philosophico  do  joven  professor  roucnnez. 
Um  certo  numero  de  estudantes,  attrahidos  pela  justa  uomeada  das 
suas  ligSes,  deLtaram  a  Univeraidade  de  Paria  para  vir  a  Bordéos  ou- 
vir  oa  eruditoa  comraentarioa  sobre  Aristoteles,  que  Grouchy,  por  urna 
innovagSo  audaz  que  n3io  teve  imitadores,  dìctava  na  lingua  do  proprie 
texto.»  *  Grouchy  abragara  secretamente  as  doutrinas  religiosas  do  pro- 


I  Op.  di.,  p.  90, 
s  Ibidem,  p.  102. 
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testaDtismo.  Montaigne  cita-o  corno  seu  meatre.  Grouchy  conservoa 
Hma  profonda  amisade  pelo  aeii  palricio  Guillaume  de  Guérente,  que- 
TÌera  tambem  para  o  Collegio  reol  de  Coimbra;  escreve  Quicherat:: 
•Groucliy  e  Guérente,  quer  corno  aluninos,  quer  corno  professoros,  ti- 
nham  passado  por  Santa  Barbara;  a  ambos,  normandoa  e  gentis-homens^ 
unia-os  urna  amisade  exemplar,  em  que  a  communhSo  do  talento  era 
o  prineipal  Iago:  Guérente  liumanista,  Grouchy  phiiosopho  e  antiqua- 
rio. Os  seus  nomes  sào  inaeparaveis  em  todos  os  livros  em  que  se  trata 
d'elles.»'  Guérente  exercera  primeiramente  a  Medicina,  antes  de  se 
entregar  aos  estudos  das  Humanidades ;  André  de  Gouvèa,  convldando- 
Grouchy  para  Eordéos  e  depois  para  Coìmbra,  n2o  podìa  deìxar  de 
contar  tambem  com  Guérente. 

Um  outro  professor,  Arnold  Fabricio,  naturai  de  Bazas,  que  An- 
dré de  Gouvèa  contractara  para  o  Collegio  de  Guyenne,  acompanhou-O' 
tambem  para  Portugal,  Como  dìz  Gaullieur:  «Fabricio  passava  por  nm 
dea  primeiros  oradores  do  seu  tempo;  aseim  comò  Britannua  e  o  ini- 
pressor  lyonez  Sebastiìto  Gryphius,  foi  amigo  do  desgra§ado  e  lào  in- 
teressante Etienne  Dolet,  que  tinha  abragado  as  idéaa  da  Reforma,  e 
que  foi  Ulna  das  victimas  do  fanatismo  eego  d'està  època,  n^  Arnold 
Fabricio  deixou  Portugal  por  falla  de  eaude,  porventura  antevendo  as 
persegui^Ses  que  se  tramavam  centra  oa  profeseores  do  Collegio  real.  ^ 
Na  Vida  de  Buchanan  fnlla-se  da  amisade  que  unia  estes  profesBores: 
«ErantenimpleriquepermultosannoBsummabenevolentiaconjuncti...» 

Qiiatro  mczes  depoia  da  installagao  do  Collegio  real  fallecia  em 
Coimbra  Mestre  André  de  Gouvèa,  em  9  de  junbo  de  1548.  Quiche- 
rat  diz  que  elle  exprìmira,  antes  de  morrer,  o  deaejo  que  Diogo  de 
Teive  Ihe  succedesse  no  principalato  em  Coìmbra,  e  JoSo  Gèlida  em 
Bordéos.  Na  abertura  dos  estudos,  no  primeiro  dia  de  outubro  d'esse 
anno,  Belcbior  Belliago  alludiu  na  OrajSo  de  Sapientia  a  este  deplora- 
vel  acontccimento:  nhunc  nobis  Iristia  et  importuna  fata  hac  ultima 
aestate  eripuerunt,  et  illius  morte  magnum  litterarum  omamentum  abe 
tolerunt.»'  André  de  Gouvèa  foi  sepultado  no  mosteiro  de  Santa  Cruz^ 
a  sua  obra  iìcou  incompleta  e  Eujeita  aoB  asaaltos  da  intriga  dos  Jesui- 
tas,  que  conspiravam  contra  ob  mestres  francezes,  fazendo  valer  as- 


1  Hietoìre  de  Sainle-Barbf,  1. 1,  p.  229. 
'  Hintoire  dv,  Coìié^t  de  Gvyenne,  p.  100. 
'  Ibidem,  p.  245. 

'  De  diaciplinaruia  ontniwm  itudiìs  ad  UmveTsam  Acad.  Conimbr.  (Ap.  Bsr- 
ft  Machado,  BiU.  Latifana.J 
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Buspeitas  de  protestantismo  contra  eiles.  Belchior  Eeiìiago  nào  poiìia 
esquecer-se  dos  epigrammas  de  Buchanan  e  do  rigor  disciplinar  de 
Diogo  de  Teive;  foi  effectivamente  este  o  primeiro  professor  accasado, 
sendo  preso  na  InquiaigSo  deede  1550  a  1551.  JoSo  Talpin,  e  Ferre- 
rius,  que  residia  no  mosteiro  de  Kinlors,  na  Escossia,  carregaram  com 
as  suas  delagSes  a  accusn^So  contra  Biiclianan.  NSo  eram  os  epìgrain- 
mas  0  que  se  allegava  contra  o  celebre  professor;  a  qnestSo  da  Graja 
efficiente,  qne  ob  Jesmtas  tanto  combateram,  aquì  apparece  corno  um 
pomo  de  discordia,  porqne  Buchanan  era  entlio  accusado  de  abragar 
as  opiniùes  de  Santo  Agostinho.  '  Em  urna  carta  de  Martim  Gongal- 
ves  da  Camara,  de  21  de  maio  de  1570,  allude-se  a  estas  prisSes  dos 
mestres  francezes:  «Os  Padres  da  Companhia  se  encarregarara  do  Col- 
legio  real,  em  tempo  em  que  alguns  dos  principaes  Mestres  d'elle  foram 
preso»  na  Inquisì^ào;  e  se  arreceiava  que  tambem  nùs  o  vieasemos  a 
ser,  comò  discipulos  que  eramos  seus.»  Elle  e  o  irmSo  foram  ima  mi- 
seraveis  accuaadores.  Fazendo  com  que  fossem  presos  por  heterodoxia 
as  tres  grandes  summidades  do  Collegio  real,  Buchanan,  Teive  e  JoSo 
da  Costa,  e  despedidos  Elie  Vinet,  Nìcoiào  Grouchy  e  Guillaume  Gua- 
rente, OS  Jesuitas  couseguiram  annullar  logo  em  1550  a  importaucia  da 
obra  de  André  de  Gouvèa  e  fundamentar  a  sua  prepondcrancia.  Se- 
gando Hamilton,  na  Demonslratio  Calmnianae  confusione,  o  proprio 
Car deal- infante  D.  Henrique  dirigiu  os  interrogatorios  a  que  foi  sub- 
mettido  Buchanan,  e  tratou-o  com  todo  o  furor  do  fanatismo.^ 

Diante  d'eata  indigna  perseguigìto,  em  que  ji  se  trabaliiava  silen- 
ciosamente  em  1549,  Arnold  Fabricio  pretextoii  o  estado  de  doenga 
para  despedir-se  do  seu  cargo  no  Collegio  real  e  voltar  aos  àres  pa- 
trios;  Patricio  Buchanan,  informado  dos  rigores  da  InquisigSio,  fuglu 
de  Coimbra  e  foi  para  Paris  esperar  o  seu  amigo  Elie  Vinet,  que  em 
junho  de  1549,  junto  com  Guérente,  tambem  dcixou  Portugal,  talvez 
despedidos  do  ensino  pelo  proprio  monareha,  aterrrado  pelas  delag5es 
da  sua  heterodoxia.  Grouchy  foi  o  ultimo  a  partir  de  Coimbra,  n2o 


>  Na  defeza  de  Buchanan,  eacrìpta  em  latitn,  vé-se  comò  oa  Jesuitiis  de  Coim- 
bra couBpiravam  na  Bombra  contra  elle;  >De  bis  vero  qui  apiwfoft  vocabantur  non 
id  unum  Teprebendi  quod  pucros  Impubres  solicitarent  contra  morem  aliamm  re- 
ligìonum,  aed  alia  quaedam  quac  de  eia  jactabantur,  quarum  rerum  querelas  ad 
Jacobum  Goveanum  g^mnaBÌarcha  aaepe  detuli  mi  que  in  vulgua  effudi.u  (FrO' 
evtto  do  Santo  Officio,  a.'  6:469,  Arch.  Nac.) 

2  Por  ordem  do  Cardeal- infante  Inquiaidor  geral,  dstada  de  Evora  a  13  de 
dezembro  de  1551,  Buchanan  foi  aolto  depoie  de  ter  feito  abjuTafào  publica  e  es- 
tado  em  penitencia  n'um  moateìro. 
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tanto  pelo  amor  que  revelara  pelo  estudo  da  lingua  e  litteratura  por- 
tngueza,  comò  por  se  acliar  detido  para  uro  processo  que  nSo  foi  por 
diante.  Quicherat  refere-se  A  perseguigJto  de  Grouchy:  aEmquanto  a 
Gronchy,  tendo  qnerido  dar  ao3  estudantes  de  Coimbra  lima  edi^So 
latina  de  Aristoteles,  tomou  para  base  da  sua  tradac(^3o  a  que  o  be- 
nedictino  Joachin  Périon  publicara  era  Paris  annos  antes.  Era  obra  bem 
escripta,  raacuiada  poróm  por  alguns  contrasensos,  que  Groucliy  cor- 
rigiu.  Um  esemplar  da  edi^So  portugueza  caiu  era  mào  de  Vasconsan, 
o  qual  propoz  a  Grouchy  que  reimpriraisse  &  parte  a  Logica,  O  vo- 
lume appareceu  com  o  titulo  Aristotelis  Logica  ertiditisaìmis  ab  komini- 
htis  conversa.  Tra^.ia  um  prefacio  de  Guérente,  em  que  se  prestava  ho- 
menagera  ao  talento  de  Périon;  porém,  comò  os  auctores  nSo  estXo 
dispostos  a  concordarera  que  se  enganaram,  mesmo  quando  os  louvam 
por  aquillo  em  que  andaram  bem,  Périon  nielindrou-se,  berrou  por  toda 
a  parte  que  o  tinham  barharìsado,  e  para  se  vingar  abrìu  contra  Grou- 
chy um  tiroteio  de  folhetos  diffamatorios,  que  prodiizirara  grande  ruido 
em  Pertugili,  ruido  que  se  prolongou  ainda  depoia  do  eeu  regresso  a 
Franga.»  Grouchy  regentou  até  1551,  comò  se  infere  de  urna  prova  do 
Carso  de  Arfes.'-  Depois  da  perseguiglio  dos  eminentoa  professores  do 
Collegio  real  nZa  podemos  deixar  de  os  acompanhar  na  sua  partida, 
para  que  se  veja  que  elles  continuaram  a  sua  missSo  gloriosa  fóra  de 
Portugal,  que  se  afundava  no  mais  deploravel  oh scur autismo. 

Apoz  a  saida  de  Coimbra,  Nlcolào  Grouchy  partiu  para  a  Nor- 
mandia, demorando-se  na  parochia  de  La  Cauchie,  em  1551,  onde  con- 
tinuava a  trabalhar  nas  suas  Praeceptìones  dìalectieae,  comefadas  em 
Coimbra  era  1547,  corno  se  infere  por  uma  carta  datada  de  setembro, 
dirigida  a  Guérente  e  a  Buchanan,  ex  domo  patej-na.  Em  1553  estava 
ainda  era  Normandia,  entregue  ao  estudo  do  direito  civil;  seu  visinho 
ò  visconde  de  Longueville,  tendo  visto  em  seii  poder  o  prìmeiro  vo- 
lume da  Historìa  do  descohrìmento  da  India,  por  Femlto  Lopes  de  Cas- 
tanheda,  publicado  em  Coimbra  em  1551,  pediu-lhe  para  que  o  tradu- 
zisse  era  francez.  Effectìvamente  a  traducyào  foi  publicada  em  Paria 
em  1Ò53.  ^  A  actividade  Ittteraria  de  Grouchy  achon-se  assim  desper- 


1  Nos  LivroB  dos  Auios  e  Grào$,  de  1554,  a  il.  8  y,  acha-se  o  assento  das  pro- 
vas  do  curao  de  tres  annos,  quo  ouviram  a  Mestre  Nicolio  Grouchy^,  necessarios 
para  se  graduarem  lieenciadoa  em  Artea,  Frei  Braz  do  Carvalho  e  Prei  Antonio 
Leal,  da  Ordem  do  Canno. 

*  L'HìHoirt  da  Inde»  de  Portugal,  conienant  comment  l'Iadf  a  eati  descow- 
merle  par  le  commundemenl  du  Eoj/  Emanuel  et  la  guerre  que  lek  rdptlatnèa  Porin- 
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tada,  publicando  em  1554  em  Paria  o  tratado  De  Generaiìone  meteoro- 
logica, e  em  1555,  em  Veneza,  o  lìvro  De  ComUiis  Romanorum,  tSo 
consultado  por  Groevius  no  seu  Thesaurus  Antiquitatum.  Depois  do 
1557  Groucby  casou,  e  durante  as  persegaÌ9Òe3  religiosas  Ufut  errant, 
comò  diz  de  Thou,  perdendo  todos  os  aeus  livros.  Em  1567  deu  Hgòes 
em  Paris,  coiu  grande  applauso,  regresaando  com  sua  famllia  em  1571 
para  a  Normandia.  Fuudado  o  Collegio  de  La  Eockelle,  foi  convidado 
para  regcntar  urna  cadeiraj  obedecendo  aos  pedidos  de  Coligny,  Joanna 
d'Albert  e  de  seu  filho  Ilenrique  de  Navarra,  partiu  adoentado  para 
a  RoclicUa,  onde  falleceu  em  1572,  tres  dias  depois  da  sua  cliogada.* 

Durante  os  dois  annos  de  priaSo  que  soffi'eu  Buuhanan  na  Inqui- 
si^ììo  de  Lisboa,  occupara-ae  na  Paraphrasis  Psalmorum  Davidis  poe- 
tica; recobrada  a  liberdade,  em  1551,  partiu  para  Inglaterra,  onde  as 
perturba9Òes  politicas  o  nSo  deixaram  perraanecer,  voltando  para  Pa- 
ris. Ali  se  demorou  até  15G0,  voltando  outra  vez  para  a  Escossia,  sem- 
pre occupado  em  trabalhos  pedagogieos,  jjI  corno  preceptor  de  Maria 
Stuart,  jà  corno  reformador  das  Universidadea.  Seguiu  a  causa  poìitlca 
de  Jacques  vi,  aeu  antigo  diacipulo.  Em  1582  ainda  escrevia  de  Es- 
cossia ao  seu  antigo  collega  Elie  Vinet,  recommendando-Ibe  um  pro- 
fessor escossez;  contava  enl3o  setenta  e  tres  aimos,  e  presentia  a  morte 
proxima:  «Agora  so  penso  em  me  rotirar  sem  ruido  e  morrer  socega- 
do,  porque  o  traete  com  os  vivos  nào  convum  a  um  liomem  que  se  con- 
sidera ja  corno  morto.»  Pouco  tempo  depois  Vinet  recebìa  a  notìcia  do 
fallccimento  de  Buclianan,  em  28  de  setembro  d'ease  anno,  apoz  urna 
longa  existenuia  de  lucta. 

Elie  "Vinet  deixou  Coimbra  em  1549,  e  ehegara  a  Bordéos  em  2 


galoie  ont  menée  pour  la  conquesti  d'iedle.  Paris,  chez  Michel  VaBConaan,  1553. 
GauUieur  cita  urna  outra  edi^ào  d'eete  mesmo  anno,  de  Aavers,  de  Jehan  Stelico, 
e  mais  duas  edÌQÙes  de  Paris,  de  1576  e  1581.  LG-se  em  frente  da  primeirs  edigào: 
"Pierre  Delamaire,  vieomte  du  duché  de  Longueville,  au  lecteur,  salut. . .  Ce  qui 
a  eeté  cause  que  sachant  que  Monsieur  de  Grouehy,  nostre  voisin  et  singnlier 
ami,  avoit  depuis  soa  retour  de  Portugal  receu  un  livre  de  VHUtoìre  de  L'Inde,, 
descoiiverte  par  tes  Portvgaloi),  ja  l'aye  fort  affeetueusemeiit  prie  de  desrober  quel- 
quea  heui-es  à  son  estiide  de  droit  civìl,  qu'il  s'cstoit  pour  lors  remis  ìt  revoir,  ponr 
notts  mettre  en  franfoys  ee  premier  livre  qu'il  avoit  entre  ses  mains,  tant  k  fin 
<]ue  ses  amya  puisaent  jouir  du  bien  qu'ilz  ne  pouvoyent  saus  ce  moyen  avoir, 
que  à  fin  qu'il  se  fist  par  ses  escripta  franeoys  auasi  bien  cognoìstre  comme  il  avoit 
faict  naguerre  par  ]a  tradaclion  et  correction  latine  d'Ariatote.» 

1  Todoa  eates  dados  sSo  resumidoe  do  importante  trabaiho  de  Gaullienr^ 
Hiatoire  da  Collège  de  Guyenne,  p.  210  a  216. 
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de  julho  d'esse  anno,  para  visitar  o  seu  amigo  Gèlida,  entào  prineipal 
no  Collegio  de  GuT/enne.  No  prefacìo  da  obra  La  Miniare  de  fahrìquer 
les  solaires  et  cadrans  conta  elle:  oEu  eatava  em  Portugal,  no  anno  de 
154S,  quando  a  Gabella  causou  o  levantamento  da  communa  da  nossa 
Guyenne.  Reg^-essei  no  anno  seguinte,  e  cheguei  a  Bordéos  no  segando 
dia  de  julho,  qiie  eu  achei  muito  triste  e  um  silencio  desacostiimado 
na  pobre  cidade.»  Vinet  referia-se  ao  effeito  da  repressao  produzida 
pelos  dois  exercitos  do  condestavel  de  Montmorency  e  do  diique  d'Au- 
male,  que  tinham  dominado  a  revolta  centra  o  imposto  do  sai,  fazendo 
terriveis  execii^Ses  e  le^ant  d  p  dos  impostos  de  guerra.  E  sere  ve 
GaulHeur:  «Este  encoot  d  E  A  et  e  de  Gèlida,  corno  os  eonso- 
laria  a  ambos!  tantas  COI  a  t  nh  m  u  cedido  dorante  a  sua  separa§So. 
Vinet  contar-lhe-hia,  ao  t  li  ga,  os  ultimos  momentos  de  An- 

dré de  Gouvèa.  Gèlida  f  Ih  a  na  ativa  de  todas  as  auas  tribula- 
5803,  pedindo-lhe  para      t  m  logar  mais  tarde  no  Collegio  de 

Guymne.  Vinet  assim  11     p    m  tt  partiu  para  Paris...»  Ali  rece- 

beu  urna  carta  de  Gèlida,  de  setemhro  d'esse  anno,  dando-!he  notìeia 
do  appa'reci mento  da  peste  em  Bordéos;  e,  obedecendo  aos  sena  instan- 
tes  pedidos,  Vinet  foi  era  principioa  de  Janeiro  de  1550  tornar  conta 
da  classe  de  Mathematicas  no  Collegio  de  Guyenne,  onde  foi  recebido 
com  enthusiasmo.  Elie  Vinet  succedeu  em  fevereiro  de  1555  a  Gèlida 
no  principalato  do  Collegio;  em  carta  de  26  de  margo  de  1556,  Arnold 
Fabricio  felicitou-o  por  està  nomeagìto,  alludìndo  è.  probidade,  erudi- 
gito  e  facitidade  de  trato  que  o  distinguiara  para  bem  desempenhar  nm 
tal  cargo.  0  partìdo  clerical  conseguiu,  por  urna  ordenanga  real,  que 
puzcssem  em  seu  logar  o  fanatico  Mongelos,  que  ahi  se  conservou  até 
1562,  No  meio  das  luctas  religiosas,  Vinet  estere  refugiado  desde  155i! 
em  Saintonge,  onde  ae  entregou  aos  estudos  arclieologicoa.  Mongelos 
reconheceu  a  nsurpagSo  do  principalato,  Bendo  este  dado  outra  vez  a 
Vinet  era  29  de  julho  de  1562,  Escreve  Gaullieur,  relatando  as  diffi- 
culdades  do  governo  do  Collegio  :  uA  sua  actividade  era  extrema,  e  aem 
fallar  das  suas  ligdes,  que  eram  previamente  preparadas,  dividia  0 
tempo  entre  0  ostudo  daa  MatheraaticaB,  a  annotagào  critica  e  a  cor- 
recgào  dos  differentes  textos  de  Ausonio  e  aa  inveatìgagSes  archeolo- 
gicaa,  que  se  atliavam  tSo  bem  ao  Commentario  que  elle  preparava  sa- 
bre o  poeta  bordalez.'  0  governo  de  Elie  Vinet  foi  um  periodo  de  es- 
plendor para  0  Collegio  de   Guyenne;  03  Jesuitaa  tambem  tentaram 
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apoderar-se  d'elle,  mas  aatvou-o  a  popularidade  e  respeito  por  Vinet,  * 
quo  fora  eleito  quinze  vezes  reitor  da  Univeraidade.  Publicou  em  1583 
a  Scìiola  Aquitanica,  era  que  relatou  o  methodo  pedagogico  de  André 
■de  Gouvèa;  em  1585  a  peste  tornou  a  devastar  Bordéos,  e  ao  reabrir 
o  Collegio  de  Guyenne  Vinet  foi  atacado  repentinamente,  fallecendo  etn 
14  de  maio  de  1586.»* 

A  tempestade  levantada  contra  o  Collegio  real  era-llie  tambem 
soprada  peloa  lentes  que  pertenciam  ao  mosteiro  de  Santa  Cruz,  os 
quaes  tinham  estudado  em  Paris;  vè-se  pertanto  que  a  entrega  repen- 
tina do3  dois  Collegios  de  Sam  Miguel  e  de  Todos  os  Santos  para  n'el- 
les  se  installar  o  Collegio  real  provocou  este  antagonismo,  que  em 
Coimbra  se  conheceu  nos  dois  bandos  ou  parcialidades  com  os  nomes 
de  parìsienses  e  hordalezes.  Jlestre  Pero  Henriques,  que  l6ra  nos  Col- 
legios  de  Santa  Cruz,  era  ura  dos  corypheos  na  lucta  contra  os  horda- 
lezes, corno  o  reconbeceii  o  Doutor  Diego  de  TeJvo  nas  contradictas 
que  apresentou  quando  estava  no  carcere  da  InquisÌ5aio  em  Lisboa. 
Com  a  cooperagào  dos  Apostolo»  (os  Jesuitas)  o  bando  dos  parisiensen 
amea^ava  publicamente  de  langar  fora  do  Collegio  os  lentes  que  tinham 
vindo  de  Bordéos.  Coadjuvou-os  a  intriga  j esuiti ca,  explorando  a  au- 
tiga  rivalidade  que  existiu  entre  o  Collegio  de  Santa  Barbara,  de  Pa- 
ris, e  o  Collegio  de  Guyenne,  de  Bordéos.  Quando  André  de  Gouvèa 
acceitou  o  principalato  de  Guyenne,  seu  tio  o  velilo  Doutor  Diogo  de 
G-ouvèa  enfitreceu-se  por  entender  que  isso  enfraquecia  a  sua  instituì- 
§i[o;  e  nos  impetos  do  seu  caracter  ferrenho  e  intransigente,  comò  ae 
sabe  pelo  depoimento  de  dogo  de  Teive,  cliegou  a  accusar  o  sobrìnho 
de  lutherano.  Os  parisietises,  mantendo  a  rivalidade  contra  os  horda- 
lezes, obedeciam  &  impressilo  incutida  por  Diogo  de  Gouvèa,  *muy  ve- 
henwite  em  suas  paìxSes  e  pertinaz  no  gite  Ima  vez  encaixou  na  cahegat , 
corno  o  relata  Diogo  de  Teive.  Fonnavam  o  grupo  dos  parUienaes  os 
lentes  do  proprio  Collegio  real,  que  ]&.  estavam  em  Portugal  quando 
chegou  Mestre  André;  taes  eram  Mestre  Pedro  Henriques,  Belehior 
Belliago,  Mestre  Gonzalo,  Manuel  Thomaz,  Mestre  Jolto  Fernandea  e 
Ignacio  de  Moraes,  Comprehende-se  comò  Belltago  se  atiraria  contra 
08  hordalezes;  quando  frequentava  o  Collegio  de  Santa  Barbara,  em 
Paris,  03  condiscipulos  chamavam-Ihe  o  Judeu,  por  aer  multo  forreta, 
ou  agarrado  ao  dinheiro. 
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Bachanan  fizera  a  Belliago  um  Epigramma,  (jiie  vem  no  Endeca- 
in/Uahum  lihe.r,  sobre  a  sua  alcnnha: 

Belleago  cunclas  tractat  artes  cojnmode, 

Haa  praeter  nnaa,  quas  docct, 
Nee  foentratur  alter  ilio  doctior, 

Nec  caupo  quisquara  argutior. 

Belliago  nSo  deìxaria  de  vingar-se,  lembrando  os  nomes  dos  ini- 
migos  peaaoaea  de  Buchanan,  Joào  Talpin  e  Joao  FerrariuB,  os  quaes- 
opportunamente  apparecem  depondo  por  escripto  centra  o  grande  hu- 
manista  no  processo  quo  Ihe  instauvou  a  InquisijSo  de  Lisboa,  Eni 
Coimbra  continuou  Belliago  a  exercer  o  vicio  da  usura,  e  Diogo  de 
Teive,  defendendo-se  centra  as  suaa  pertìdaa  delajSes  ao  Santo  Offi- 
cio, insiste  sobre  a  sua  negligencia  no  curso  que  regia  no  Collegio  real, 
occupando-se  principalmente  em  negocios  da  compra  e  venda  de  ca- 
vallos.  Belliago  foi  compensado  pelo  esforgo  da  sua  intriga,  sendo  no- 
nieado  para  reger  urna  cadeira  de  Theologia;  o  terrìvel  fanatico  Car- 
deal -infante,  que  era  entSo  Inquisidor  gera!,  tanta  seguranga  tinta 
n'elle  que  o  nomeou  seu  coadjutor  e  bispo  de  Fez,  Foi  unia  das  victl- 
mas  Aa,  feste  grande  de  1569. 

A  Belchior  Belliago  succedeu  na  regencia  da  cadeira  de  Huma- 
nidades  Ignacio  de  Moraes,  que  foi  encarregado  de  fazer  o  discurao 
de  recep^ilo  na  visita  de  D.  Joào  iii  à  Univeraidade,  Vè-se  quo  es- 
tava nas  gra9as  do  partido  da  reacgilo. 

D.  Joào  HI,  por  carta  passada  em  21  de  Janeiro  de  1541,  convì- 
dara  o  diatincto  humanista,  que  entào  era  um  dos  afamados  alumnoa 
da  Universidade  de  Paris,  Ignacio  de  Moraes,  para  vìr  reger  a  cadeira 
de  Grammatica  na  Universidade  de  Coimbra  ;  '  regeu-a  por  pouco  tempo, 
passando  pouco  depois  para  a  cadeira  de  Poesia  latina,  mais  em  har- 
monia  com  a  sua  vasta  erudi^So.  Os  dois  documentos  que  existem  no 
Archivo  da  Universidade  àcerca  d'està  nomeagao  tèm  a  importancia 
de  nos  indiearem  as  boras  da  aula  e  o  salario:  «Eu  elRei  f'ago  saber 
a  v<5s  padre  rector,  lentes,  deputadoa  e  conaelheiros  da  minha  univer- 
sidade de  Coimbra  que  eu  bei  por  bem  e  me  praz  que  Ignacio  de  Mo- 
raes Ica  nessa  universidade  urna  cadeira  de  poesia  por  tempo  de  um 
anno  que  conie9arà  do  primeiro  dia  de  outubro  que  vem  d'este  anno 
presente  de  1546  em  diante  a  qual  cadeira  lerà  duas  boras  cada  dia 


'  Barbosa  Mach  ad  o,  Bihliofheca  Luzitana. 
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urna  pela  manJiS  e  outra  à  tarde  em  que  lerà  arte  e  os  auctores  que 

Ihe  forem  ordenados  pelo  conselho  do  Rector  e  conselheiros  e  bavera 
com  ella  aessenta  mil  reia  de  salano  pelo  dito  anno  que  Ihe  vós  man- 
dareis  pagar  no  recebedor  das  rendas  das  escolas  àa  tergas  aegundo 
ordenan5a  d'ellas  e  este  nào  passarà  pela  chancelaria .  Jo5o  de  Seixas 
o  fez  em  Santarem  a  30  de  aetembro  de  1546.  Manoel  da  Costa  o  fez 
escrever  e  Antonio  Martins  escrivào  do  conselho  o  tresJadei  do  pro- 
prio.» Com  està  carta  de  provisao  foi  mandada  ordena  de  pagamento 
ao  recebedor:  «Eu  EIKei  mando  a  vós  Nicolai!  LeitSo  recebedor  das 
rendas  da  universidade  de  Coimbra  que  deis  e  pagueis  a  Ignaeio  de 
Moraes  vinte  mil  reia  por  tempo  de  um  anno  que  come^arà  do  pri- 
meiro  dia  d'outubro  que  vera  deste  anno  presente  de  1546  em  diante 
08  quaea  Ihe  dareis  e  pagareis  às  tergas  do  dito  anno  lendo  nessa  uni- 
versidade o  dito  anno  urna  cadeira  de  poesia  segundo  leva  por  minha 
provisao  e  isto  alem  dos  sessenta  mil  reia  do  salario  que  Ihe  com  ella 
ordenei  pelo  dito  anno  e  por  este  com  seu  conhecimento  e  certidSo  do 
rector  de  corno  ìè  a  dita  cadeira  vos  serào  os  ditos  20,000  rs  levados 
em  conta,  JoSo  de  Sexas  o  fez  em  Santarem  a  30  de  Setenabro  de  1546, 
E  este  nào  passare,  pela  chancelaria.  Manoel  da  Costa  o  fez.  Antonio 
Martins  escrivSo  do  Conselho  o  trasladei  do  proprio.»  ^  Moraes  era  ad- 
mirado  pelos  humanistas  do  aeu  tempo,  Jeronymo  Cardoao,  André  de 
Resende,  Antonio  Cabedo,  Fedro  Sanches  e  Manne!  da  Costa. 

A  campanha  dos  Jesuitas  centra  o  Collegio  real  era  surda;  empre- 
gavam  todos  os  meios  para  Ihe  raptarem  os  alumnos,  provocando -Ih  e  a 
apprehensòes  de  escrupulos,  que  Bordéos  estava  minada  de  heresias 
lutheranas,  e  que  se  achavam  infectos  todos  os  que  d'ali  vinham.  E  ha- 
bìlmente  e  laboriosamente  iam  organìsando  os  fios  de  um  complìcado 
trama  junto  dos  inimigoa  pessoaea  dos  mais  celebres  lentes  do  Collegio 
real,  aos  qnaes  se  pediram  depoia  depoìmentos  esmagadores,  ditados 
pelo  odium  theologicum;  assim  vieram  a  accumular-se  centra  elica  oa 
testemnnhos  terriveìs  dos  antigoa  regentea  expulsoa  de  Bordéos,  Mes- 
trea  Jean  Talpin,  Antoine  Langlois,  Antoine  Ledere,  Jean  Ferrarius, 
Mongelos  e  Susaneo.  Em  Portngal  eram  espiados  os  lentes  sobre  as 
conversas  que  tinham,  oa  livros  qiie  liam,  e  oa  manjarea  que  comiam; 
asaim  vèmoa  oa  termos  do  teatemunho  de  Martim  Gon9alvea  da  Camara, 
jurando  que  vira  da  sua  janella  os  tres  lentes  George  Buchanan,  Diogo 


1  Publieados  pela  primeira  vez  pelo  dr.  SimCes  de  Castro,  no  opusculo  Elo- 
gio de  Coimbra  em  versos  latinos  por  Ignaeio  de  Moraes,  p.  7.  Coimbra,  1887. 
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de  Teive  e  Doutor  JoSo  da  Costa  cearem  em  urna  quinta  ou  sexta  feìra 
de  endoeiigaa,  da  primeira  quaresma  qiie  paasaram  em  Coimbra;  e 
aeu  irmào  Ruy  Gongalves  da  Camarajurava  que  JoSo  da  Costa  dizia 
Ber  doente  para  corner  carne  era  diaa  defezos,  sendo  sempre  bem  dis- 
posto. Ao  mestno  tempo  tentava  envolver  Mestre  Guiìherme  Gaérente, 
a  quem  imputava  ter  dito  que  tao  peccado  era  fartar  urna  penna  corno 
trinta  ou  quarenta  moedas. 

Para  completar  o  plano  do  assalto  contra  o  Collegio,  prendendo- 
Ihe  03  lentea  mais  afamados  nos  carceres  do  Santo  Officio,  e  disper- 
sando  os  restantes,  apvoveitaram  o  despeito  do  Doutor  Dìogo  do  Gfou- 
vèa,  conego  em  Lisboa,  e  sobrinho  querido  do  doutor  velho,  desde  que 
tivera  de  entregar  o  governo  do  Collegio  real  ao  Doutor  JoSo  da  Costa, 
Persnadiram-n'o  que  està  substituigao  fòra  provocada  pelos  mestres  fran- 
eezes;  tanto  bastou  para  ir  fazer  urna  denuncia  contra  elles  ao  Car- 
deal-infante  D.  Henrique,  Inquisidor  gerai,  que  ordenou  immediata- 
mente um  inquerito  ao  Ijicenciado  Braz  de  Alvido,  em  Paris,  em  17  de 
outubro  de  1549,  e  ao  Doutor  Ambrosio  Campello  a  instauragXo  do 
processo  na  InquisigSo  de  Lisboa,  em  18  de  outubro  de  1550,  onde  jà 
eatavam  presos  os  tres  lentes  George  Buchanan,  Diogo  de  Teive  e  JoSo 
da  Costa,  A  visita  de  D.  Joào  iii  a  Coimbra,  em  S  de  outubro  de  1550, 
e  o  singular  favor  com  que  tratou  os  apostolos,  bem  revela  que  o  for- 
9aram  a  està  viagem  officiai,  para  apagar  a  impressào  da  monstruosa 
brutalidade  com  que  foram  presoa  aquelles  sabios  lentes,  e  do  descre- 
dito em  que  langaram  o  Collegio  real. 

Tranacrevemos  em  seguida  as  principaes  declaragòea  que  Dìogo 
de  Teive  apresentou  em  sua  defeza,  quando  no  carcere  da  Inquisiglo 
de  Lisboa  Ihe  foi  apresentado,  em  18  de  outubro  de  1550,  o  libello  de 
accusagSo.  Esaas  decIaragSes  tèm  por  vezes  a  importancia  de  urna  auto- 
biographia,  era  que  Diogo  de  Teive  deacreve  os  seus  primeiros  cstu- 
dos,  OS  trabalhos  do  magisterio,  as  rela^Ses  com  os  sabios  europeus,  e 
meamo  certos  tragoa  do  caraeter  de  algamaa  indivìdualidades  htstorì- 
cfta.  Tranacrevemos  pela  excepcfonal  importancia  as  suas  proprias  pa- 
lavras,  em  que  contraria  o  seguìnte  libello: 

«Entende  provar,  que  eatando  elle  R.  (Diogo  de  Teive)  no  Col- 
legio de  Bordeos,  no  tempo  que  vier  em  rerdade,  em  praticas  que  teve 
com  pesBOas,  zombava  e  escarnecia  da  ReligiSo  e  das  Con8tituÌ95e3  da 
Igreja;  e  dizia  que  os  homens  ordenarò  a  coreama,  e  o  advento,  cS  nS 
corner  carne,  e  outras  viandas  ;  e  que  xpò  ordenara  nò  aver  d'aver  dif- 
ferenga  noa  comerea,  e  que  mandara  aos  apoatolos  que  comeaera  tudo 
o  que  Ihes  fosse  posto  diante;  e  que  nJE  ordenara  aa  Keligioes  se  n3  os 
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homès;  e  dizia  a  bua  certa  pessoa  de  Reìigì^,  por  que  se  apartava 
do  estado  commù,  e  com  muitas  rezSes  dissuadia  a  oiitra  peasoa  que 
hia  pera  entrar  em  Religìào,  qiie  ii5  entrasse  nella;  e  dezia  tambetn 
que  OS  santos  ero  homens,  e  podiS  errar,  e  que  a  Igreja  podia  errar, 
allegando  pera  ifito  aquella  autoridade  multos  corpora  venerantur. . . . 
de  mancira  que  quera  o  ouvia  se  e  scandali  za  va,  e  non  podia  outra  coasa 
crer  do  R.  senS  que  era  verdadeiro  lutherano. 

«Entende  provar  que  no  tempo  outrosi  que  elio  R.  eateve  em 
Franga,  conversava  com  peasoas  suspeitas  e  avidas  por  lutheranos,  e 
estava  em  sua  compauhia;  e  de  suas  palavras  e  maneiras  de  viver,  ae 
mostrava  suspeito  nos  errores  lutheranos;  pello  que  era  tido  por  pea- 
aoa  que  sentia  mal  da  fee;  e  por  elio  se  apartava  da  sua  conversato 
que  ho  por  tal  tinha;  e  nom  semente  do  sobredito  mas  ainda  era  in- 
famado  da  seita  dos  atlieos,  que  tem  a  alma  dos  homens  juntamente 
se  acabai"  com  o  corpo  corno  a  das  alimarias  irracionaas,  e  que  tem  oh 
dileites  por  summo  beni;  e  conversava  elle  11.  com  verdadeiras  suspei- 
tas nesta  secta. 

«Entende  provar,  que  vindo  o  R.  de  Franga  para  este  Reìno  quando 
ora  veo  pera  ler  em  Coimbra,  sendo  na  coresma,  e  vindo  elle  R.  bem 
deaposto,  comia  carne  sem  fazer  differenza  algùa,  e  depois  de  estar  na 
dita  cidade  averà  cince  ou  aeia  mezea  (o  tempo  que  vier  em  verdade) 
estando  elle  R.  sito,  em  hiìa  sesta  feira  convidou  a  hiìa  certa  pessoa 
com  pedagos  de  perdiz.  . . . 

sEntende  provar,  que  servìndo  elle  R.  de  princlpal  no  Collegio 
real  de  Coimbra,  foy  achado  hù  mogo  por  nome  Martioote  co  bum.  11- 
vro  lutberano  e  muito  prejudicial,  que  ae  intitula  Institul(^o  xpistà  de 
Calvino  em  liuguagem  francez;  e  por  elio  foy  o  mogo  trazido  com  o 
ìivro  ao  R.  corno  principal;  e  sabendo  elle  R.  ser  o  livro  lutberano,  e 
o  mogo  infamado  disse,  ho  leixou  ir  e  langou  fora  do  Collegio  de  noite, 
aem  o  descobrir  nem  accusar,  antes  tomou  o  dito  livro  e  o  gaardou  e 
0  teve  sempre,  e  quando  ora  foy  preso  Ibe  foy  achado  o  dito  lìvro  na 
sua  eamara,  riscado  e  notado  em  muitos  logarea  suspeito-);  e  assi  soube 
e  sentiu  de  outras  pessoas  serem  lutheranos  e  apartadoa  da  fee,  e  non 
oa  aocusou  nera  deacubriu,  pollo  que  nom  ha  duvida  o  R.  aer  apartado 
da  fee,  e  sintir  mal  della  e  das  cousas  da  Igreja,  e  pjr  tal  dever  ser 
julgado.  De  que  he  pubrica  voz  e  fama. 

Contrariando: 

«Entende  provar  que  de  mogo  pequeno  ho  mandou  seu  pay  a  Pa- 
ria, onde  estadou  em  letraa  e  virtudes,  e  foy  sempre  inclinado  a  vir- 
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tuosos  coBtumes  desde  sua  mocidade  até  agora  e  multo  amigo  de  Deos, 
e  assi  em  Fran9a  comò  na  cidade  de  Coimbra  sempre  foi  avido  e  tido 
por  muito  bom  chrietào,  ouvindo  sempre  misea  e  confessando-se  e  to- 
rnando o  santissimo  sacramento  ao  tempo  que  manda  a  s.  m,  Igr.  da 
qua]  nunca  se  apartou,  nem  zombou  das  suas  Constitui^òes  e  determi- 
iiagSes,  mas  sempre  fez  autos  de  fiel  verdadeiro  e  catholico  christào 
corno  he,  e  com  o  aeu  bom  viver  e  obras  vertuosas  deu  sempre  bom 
exempro  a  boa  que  bo  viao  e  convereavào,'^ 

oEntende  provar  que  elle  reo  ensinou  muitos  annos  em  Franga  e 
nos  estudos  de  Coimbra  nas  artes  hberaes,  e  serviu  de  principal  e  so- 
principal  do  Collegio  rcal,  no  quai  tempo  sempre  ensinou  seus  disci- 
pulos  bone  costumes  e  virtudes,  amoestando-lhes  muitas  vezes  que  se 
confessassem  e  tomassem  o  santissimo  sacramento,  e  assi  amoestou  09 
ouvintes  que  ao  Collegio  vò  ouvir  e  os  que  no  Collegio  moram  que  fe- 
zessem  o  meemo  e  que  ouvissem  cada  dia  missa  e  que  rezassem  suas 
horas  e  os  sete  salmos  e  se  encommendassem  a  nosso  senhor  ludo  com 
zello  de  bos  fazer  vertuosos  e  amigoa  de  DeoSj  e  todos  pubricamente 
iato  nelle  viam  e  conbeciào  e  ho  muito  estimavam  asy  por  ser  vertuoao 
e  catholico  cbristSo,  corno  tambem  por  ser  douto  nas  lettras  e  pollo 
grande  fruito  que  fazia  em  bem  ensinar  e  doutrinar  seus  discipulos,  e 
por  tanto  nam  he  de  crer  que  disse  o  conteudo  do  libello. 

«Provarà  que  asy  em  Franga  onde  estudou,  !eo  e  insinou  corno 
em  Coimbra  e  outras  partes,  sempre  conversou  pessoas  vertuosas,  re- 
ligiosas  e  Dobres  e  amigos  de  Deos,  assi  portuguezes  corno  castclba- 
noa  e  francezes  sem  Ibes  saber  algum  erro  na  fee,  e  se  algum  hora 
oonveraou  algum,  o  que  nSo  he  em  sua  lembranga  mais  do  que  tem 
dito  aas  perguntas  seria  pera  0  reprehender  e  logo  se  apartar  delle,  e 
todos  OS  que  conhecerlio  0  K.  assi  0  dir§o  e  quam  bom  christao  e  ca- 
tholico sempre  foy, 

«Entende  provar  que  elle  teve  sempre  em  grande  estima  as  casas 
e  ordens  da  ReligiSo,  em  tanto  que  desejou  e  ainda  deseja  servir  a 
Deos  em  religiSo,  e  muitas  vezes  neste  relno  pediu  conselbo  a  algu- 
mas  pessoas  que  aabiam  de  religiSo  em  que  ordem  se  meteria  pera  que 
milhor  e  mais  quieto  podesse  servir  a  Deos,  e  confessa  que  algumas 
vezes  em  praticaa  que  teve  com  homens  seus  amigos  zombou  de  fra- 
des  comò  foy  de  hiì  sobrinho  do  bìspo  de  Tangere  que  se  foy  metter 
frade  por  seu  tio  Ibe  nam  dar  um  gibào  de  seda,  e  assi  doutros'  que 
entraram  em  religiSo  com  outras  taes  entengòes  que  herào  hypocritaa 
e  que  por  qualquer  leve  couaa  se  tornavam  a  tirar  da  religiào,  e  que 
eram  as  cidades  cbeas  destes  frades  e  asy  dos  que  seguilo  as  cortes 
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doB  principea.  Dialo  murmurava  com  oatros  homens  e  nam  dareligiSo 
comò  qualquer  homem  em  sua  casa  costuma  àa  vezes  praguejar,  e  iato 
tudo  com  eiiten9ào  de  verdadeiro  c]irist2o  e  nam  por  sentir  mal  das 
couaas  da  religlào  e  nossa  santa  fee  catholica;  e  qiie  eateve  em  Franca 
perto  de  vinte  e  cinco  annos  e  sempre  conversou  grandea  senbores  e 
pessoaa  christiaoiasimaa  sem  nunqua  ae  preaumir  delle  nenhuma  falt» 
na  nossa  santa  fee,  e  ae  tal  fora  de  erer  he  que  em  tanto  tempo  qae 
andou  em  Fran9a  fora  accusado,  e  por  tanto  nam  he  de  crer  o  que  se 
diz  no  libello. 

•  Provara  que  o  Duque  de  Bragan^a  Ihe  escreveo  que  diceaae  a 
aeu  irmào  Dom  Theotouio  que  eatava  na  ordem  dos  Apostolos,  que  se 
tomaase  pera  donde  saira,  e  elle  E.  Ihe  disse  da  parte  do  Duque  aeu 
irmSo  comò  qualquer  bom  homem  e  catholico  fizera,  o  que  Ihe  querem 
attribuir  a  mal  sendo  sua  tengSo  boa;  e  confessa  que  per  algumas  ve- 
zes aconselhou  a  alguns  de  sena  diacipulos  lìdalgoa  e  ri  quo  a  que  nam 
entrasaem  nesta  religiSo  por  ver  a  maneira  que  tinham  pera  oa  levar 
a  dita  relÌgi3o  aabendo  que  eram  riquos  com  adula55e3  e  alagoa,  vendo 
que  as  outraa  reUgiSes  prepoS  no  comedo  trabalhoa  e  asperezas,  e  ou- 
vindo  dizer  que  està  Companliia  por  que  elles  assi  se  cham^o  nam  hera 
ainda  confirraada  pelo  santo  padre,  e  tambem  per  que  eram  mogos  o  que 
parecia  de  sua  idade  que  nam  saberiam  atnda  eacolher  o  que  seria 
maia  de  sua  salvagào,  e  o  que  disse  foy  por  asy  Ihe  parecer,  e  qual- 
quer homem  bom  catholico  christSo  dissera  asy,  maa  aua  entengam  na 
foy  desestimar  a  religiSo. 

aEntende  provar  que  he  pubrìca  voz  e  fama  por  toda  cidade  e 
grande  parte  do  reino  que  està  deaaventura  nam  Ihe  veo  senam  por 
mal  e  enveja  dalguna  aeus  inimigos  os  quaes  se  directamente  o  tro«- 
xeram  a  este  inconveniente  foy  por  vias  obliquas  e  meos  sutis  que  as 
vezes  oa  homens  buacam  pera  se  vingar,  e  que  seja  asy  comò  arriba 
diaae,  por  que  em  todo  o  tempo  que  em  Franga  eateve  nunqua  foy  de 
ninguem  accusado  nem  por  tal  reputado  maa  antes  doa  bona  e  catholi- 
cos  christàoa  bom  e  catholico  estimado,  e  a  doutrina  que  deu  a  aeus 
discipuloa  asy  em  Franga  corno  em  Coimbra  foy  muy  santa  e  verda- 
deira,  e  algumaa  obras  que  tem  compoataa  asy  em  verso  corno  em  prosa 
podem  dar  bom  testemunho  do  que  aente  e  daa  opiniSes  que  tem  qiie 
a2o  aantaa  e  catholicas  e  conformes  a  ho  que  goarda  e  manda  a  santa 
madre  igreja,  e  se  al  cuidara  e  a  sua  consciencia  o  condanara,  mais 
de  trez  mezea  antes  que  fosse  preso  soube  por  cartas  que  vierS  de  Pa- 
ris que  ae  faziam  em  Franga  centra  ellea  grandea  diligeacias,  e  por 
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qne  confiando-se  no  senhor  Deos  e  na  sua  innocencia  nam  Ihe  veo  por 
penflamento  bulir  comsigo  nem  Ihe  pareceu  que  havia  rezSo  pera  isso. 

«Entende  provar  que  vindo  de  Pran5a  nani  corneo  carne  mais  do 
que  ja  tem  confessado  de  (Salamanqua)  e  isto  com  milita  necessidade 
asy  por  vir  quebrantado  do  grande  trabalho  do  caminho  corno  tambem 
por  SUB.  ma  dispoai^ào,  que  he  doente  de  collica  e  o  toma  muitas  ve- 
zes  que  o  lem  comò  morto,  e  he  sugeito  a  vomitos  e  a  destìla9Òes  do 
cerebro,  que  sào  doen^as  que  comraumente  acodem  mais  a  hos  homens 
estudiosos,  que  a  hos  outros;  por  està  ca.usa  e  tambem  pollos  immen- 
Bos  trabalhos  qne  teve  continua dam ente  em  Coimbra  onde  sempre  leo 
seis  horas  de  ligSo  cada  dia  e  leo  livros  muito  escuros  e  muito  difficul- 
tosoB  sobre  os  quaea  Die  era  necessario  estudar  muitas  horas,  e  asy 
trabalhou  muito  em  exercitar  sena  discipuloa  na  composi^So  deversos 
e  orag^es  no  que  fez  muy  grande  fruito  corno  se  vee  craramente,  e  com 
eetes  trabalhos,  canceiras  e  doengas  has  vezes  nam  podia  jejuar,  nem 
ho  fez  por  !he  parecer  que  sem  pecado  o  podia  fazer,  por  que  cada 
Tez  que  se  achava  em  diapoaigSo  pera  iaao  jejuava. . . 

«Entende  provar,  que  sendo-lhe  o  mogo  Martinot  trazido  comò  a 
peesoa  que  a  tal  tempo  servia  de  principal  e  o  livro  conteudo  no  libello 
Como  jà  tem  confesaado,  elle  reo  logo  com  muita  efficacia  e  diligencia 
0  mandou  tornar  por  quatro  lentes  e  Ihe  deram  por  sua  mao  muy  grave 
castigo  e  muitos  infiudos  ajoutes  e  depois  de  muito  bem  castigado  e 
ajoutado,  elle  reo  o  reprendeo  gravemente  por  ter  um  tai  livro,  e  fa- 
zendo  centra  o  dito  mo§o  grandes  exclamagòeB  Ihe  mandou  que  logo 
ee  fosse  fora  do  reino  de  Portugal  e  que  mais  nelle  nam  parecease,  e 
ieto  por  a&o  fazer  uniào  e  por  nam  eacandalìsar  a  companhia  e  huma 
tai  relagiHo,  o  que  tudo  fez  com  boa  ten§lio  corno  bom  catholico  chria- 
t£o  parecendo-lhe  que  asy  fazendo  nam  errava,  e  asy  tomou  o  livro 
pera  o  queimar  com  conaelho  dos  que  pera  o  tal  caso  chamara. 

«Entende  provar  que  logo  naquelle  tempo  quando  o  dito  caso 
aoontecera  foy  tempo  tam  breve  e  os  dias  todos  de  ÌÌ5ào  e  os  traba- 
lhos e  cuidados  tantoa  que  elle  no  tal  tempo  tinha  tanto  por  ler  sua» 
iifSes  ordinarìas  comò  por  servir  de  principal,  que  nam  teve  tempo 
nem  opportunidade  pera  por  em  concruzSo  queimar-se  o  livro  com  con- 
selbo  comò  tinha  determinado,  e  nam  o  deìxou  de  fazer  por  nam  ter 
pera  isto  vontade  de  maneira  que  tudo  o  sobredito  fez  por  asy  o  en- 
tender  e  mais  nam  poder  no  que  Ihe  parece  que  nam  tem  culpa,  corno 
«  diz  a  juatiga.  E  quanto  as  notas  e  risoos  elle  taes  nSCo  fez  o  que  ae 
{■fide  facilmente  ver  ee  bSo  conformes  «os  que  faz  nos  aeus  livros,  e 
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sua  entengSo  nunqiia  foy  sentir  mal  fee,  mas  sempre  foy  muito  boa  e 
catholica,  e  he  sem  culpa  do  que  Ihe  poe,  e  porem  se  em  alguma  cousa 
daa  que  ditaa  tero  errou  elle  Reo,  se  souaete  a  correÌ9So  da  a.  m.  Igr.' 
por  que  nam  he  theologo  e  deve  ser  absolto. 

DlOQO  DE  Teive. 

1."  JohSo  Rodriguea  Pereira  lìiho  d'Antonio  Pereira,  em  Lisboa. 
Diego  Castilho,  em  Coimbra 
Mestre  Antonio  Mendes,  id. 
Louren9o  Vi  eira  Carvalho,  id. 

2."  D.  Francisco  de  Noronha,  em  Lisboa 
O  Doutor  Payo  Roiz,  em  Coimbra 
AntSo  da  Costa,  id, 
Mestre  Antonio  Mendez,  id. 

3.°  e  4."  Os  Padres  da  serra  d'Osea 
O  Prior  de  Santa  Cruz,  em  Coimbra 
Mestre  Jacques  Tapia,  id, 

5."  D,  Sancho,  em  Coimbra 
D.  Fulgencio,  id. 
Dom  Diogo  de  Almeida,  id. 
Dom  Jorge  de  Tayde,  id. 

6."  Johito  Eodrigues  Pereira,  em  Lisboa 
AntSo  da  Costa,  em  Coimbra 
Antonio  Mendes,  id. 
Lourengo  Vieira,  id. 
Pedro  da  Costa,  id. 

7."  Dois  padres  Elois 
Dois  padres  do  Carmo 
André  Maldonado 
Fedro  de  Sousa. 

8."  Mestre  Jorge  Bucanano 
Mestre  JohSo  da  Costa 
Mestre  Nicolao  Grucbi,  em  Coimbra. 

9."  e  10."  Mestre  Antonio  Mendes 
Mestre  Nìcolào  Gruchi 
Mestre  Jorge  Bucanano 
Mestre  Jaques  Tapia. 
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«Estae  testemunhas  que  em  baixo  aqui  nomeio  as  quaes  jd  em 
liba  nomeey  por  quanto  sabem  muito  de  minha  vida  pego  a  Vossaa 
Mercés  preguntem  em  todos  os  artigos  poUos  quaes  ha  y  couaas  espa- 
Ihadas  de  que  sabem  dar  conta: 

Em  Lisboa:  JoSo  Rodriguea  Pereira 
Diego  de  Castiiho 
Mestre  Antonio  Mendes 
Lourenjo  Vie  ira 
AntSo  da  Costa 
Mestre  Jaques  Tapia 
Pero  da  Costa. 

«Todos  estes  estao  no  Collegio  de  Coimbra.  Se  tambem  for  neces- 
sario preguntar  de  minta  vida  e  doutrina  a  hos  meus  discipulos,  a  es- 
tes se  pode  preguntar: 

Dom  Diego  de  Almeida 

D.  Jorge  de  Tayde 

Barros,  sobrinbo  do  Bispo  de  Leirea 

Pinlieiro,  sobrinbo  do  Bispo  d'Angra 

Braz  Bernard  e  s 

Camello  de  Coimbra 

Dous  padres  do  Carmo,  e  mais  se  mais  quizerem. 

ConfesBores:  Hum  padre  da  serra  d'Ossa  o  mais  m090 
0  padre  Lobato,  lente  no  Collegio 
0  padre  superior  dos  Bemardos. 

DiOGO  DE  Teive. 

Rezdes  de  contradictas  : 

fPosto  que  os  ditos  d'algilaa  testemunhaa  que  me  moatrou  o  sr. 
Doutor  Ambroaio  Campello  sào  taea  que  elles  mesmoa  se  eontrariam 
cS  tudo  nam  deixarei  de  decrarar  alguaa  causaa  particulares  que  mo- 
veram  as  t«stemmilias  pera  que  dessoin  taes  testemuuhos  contra  mim, 
KB  quaea  eu  provarci  se  for  necessario;  pollo  que  pego  a  V.  V.  mercés 
e  Ibe  requeiro  polla  morte  e  paixSo  de  nosao  s3r  JhB,  Cbriato  que  quel- 
ito bem  esaminar  os  ditos  daa  teatemiuibas  que  contra  mim  depuzerSo 
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6  considerar  as  contradicfSes  e  faleidades  que  nelles  ha,  e  sellando  que 
nam  he  necessaria  maia  larga  prova,  queirli  tornar  concrusSo  neste 
meu  negocio  e  me  tirar  dvia  tam  grande  tribulagao  na  qual  estou  ha 
tantoa  mezes,  e  tenlio  soffrido  o  que  nosso  sòr  sabe. 

(A  primeira  testemunha  he  hnuxfrei  Joao  Pìnhetro  a  ho  qual  nam 
don  outra  contradita  sena  que  he  hua  so  testemunha  podendo  elle  al- 
legar outras  que  ae  acharSo  ahy  e  aabem  corno  passou  o  negocio  asi 
que  nam  he  de  crer  o  que  hùa  sii  testemunha  diz  ainda  que  fosse  omni 
esceptione  maior,  quanto  mais  que  a  zombarla  que  eu  delle  fiz  assi 
nas  palavras  que  disse  (que  pois  elle  entrara  na  religiSo  por  que  seu 
tio  Ihe  nSo  dera  hum  gibSo  de  seda  asi  sairla  della  dando-Ihe  seu  prior 
hù  de  grS,  querendo  dizer  disciplina)  corno  tambem  por  eu  Ihe  deitar 
hum  pouco  de  caldo  de  carne  no8  ovos  que  comia  Ihe  causarla  algum 
odio,  e  assi  a  hiatoria  das  titellas  de  gallinha,  que  Ihe  contei  zombando 
delle  corno  no  principio  que  aqui  vim  contei  a  v.v.  mcSs,  Item,  pode 
ser  que  o  odio  que  elle  tem  a  mostre  JoSo  da  Costa  causou  que  tam- 
bem a  mim  me  accusasse  por  que  estamoa  juntos  e  nam  podia  boamente 
accusar  bil  aem  o  outro,  e  azedou  o  caso  e  o  fez  grave  sondo  tudo 
zombarla  e  riso  corno  creo  que  sabem  Mestre  Antonio  Mendes,  Miguel 
Jacome  de  Luna  naturai  de  Viana,  e  Francisco  de  Lucena  naturai  de 
Setuvel,  que  n'aqueìlc  tempo  estavam  no  Collegio  de  Bordeos. 

«A  segunda  testemunha  parece  ser  nosao  mestre  D."  de  Gouvea,  o 
Doutor  velho,  homem  multo  honrado  e  multo  vertuoso  alio  qual  todoa 
aomos  em  grande  obriga9ào  por  elle  aer  bua  das  causas  principaes  de 
termos  as  boas  letraa  neate  reino;  e  porém  he  muy  vehemente  em  suas 
paixSea,  e  pertinaz  no  que  bua  vez  encaixa  na  cabe9a;  elle  foy  o  que 
diffamou  Mestre  André  seu  sobrinlio  de  Luterano  e  nam  allegou  outra 
cousa  centra  elle  senlto  ser  amigo  de  Lopo,  e  que  elle  deitasse  està 
fama  muitaa  pesaoas  o  sabem  que  o  ouviram  e  poderSo  disto  testemu- 
nhar  comò  D.  Francisco  de  Noronha  e  o  Bispo  de  Tangere  que  forSo 
embaixadores  em  Franga,  E  a  rezSo  que  o  move  a  dizer  que  eu  fa- 
zia  OS  iiegocios  de  luteranos  he  que  indo  eu  a  Paria  era  servilo  del- 
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r  buscar  os  lentes  e  as  matrices  pera  empi 


levei  hiia 


precuragao  de  mestre  André  pera  resignar  a  ho  d.  doutor  velho  hua 
conesia  theoiogal  que  o  dito  m.  André  tinha  em  a  cidade  de  Bazas  e 
outros  beneficios,  e  levei  huma  carta  do  d.  m.  André  pera  o  Bispo  de 
Tangere  que  nisto  trabalhasse  e  acabasae  com  seu  tio  que  tornasse  oa 
ditos  beneficios,  no  que  muito  trabalhamos  sem  nunqua  podermos  com 
elle  acabar.  Dava  por  reposta  que  dum  Lutherano  e  tam  mào  homem 
nam  avia  de  tomar  nada,  e  que  pollo  milhor  bispado  de  Franfa  nam 
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perderla  a  occasiào  que  tinha  de  dizer  mal  de  hù  tam  mào  ladrào,  e 
nunqua  cessava  de  dizer  mal  delle  comò  muito  bem  sabem  os  dd.  em- 
baixadores  e  meatre  Diego  de  Gouvèa  seu  aobrinho. 

sNam  Bey  quem  possa  sei  està  tereeira  testemunha.  Da  conver- 
sagSo  de  SS  Martìnko  jà  tenLo  confessado  do  que  mais  diz,  que  bum 
foSo  que  fora  lente  em  Bordeos  me  tinha  por  Luterano.  No  quinto  tes- 
temunho  fallarci  dalguna  lentes  que  me  queriam  mal. 

«Este  ou  0  que  arriba  tesfemunliou  pareee  set  Manoel  D'araujoj 
que  me  quis  grande  mal  asy  por  bua  espada  e  talabartes  que  me  le- 
vou  de  casa  a  qual  nunqua  mais  pude  aver,  e  o  reprendi  asperamente 
em  presenta  de  Mestre  JoSo  da  Costa  e  doutros  que  nào  estào  no  reino, 
corno  tambem  porquanto  elle  Manoel  de  Araujo  eom  pretexto  de  vir 
ver  mestre  Jorge  e  a  mim  andava  pera  enganar  a  nossa  liospeda  que 
hera  filba  dum  escossez  e  parenta  de  mestre  Jorge,  e  bum  dia  Ihe  dei- 
sou  naa  maos  bi3a  bolsa  com  dez  cruzados  e  ae  foy  e  ella  se  aqueixon 
logo  0  marido  que  se  chama  Robert  gran  Joung  e  a  nóa,  de  que  eu 
fui  muy  pesante,  e  o  reprendi  e  Ite  disse  palavras  asperas  donde  fi- 
camos  muito  inimigoa.  Disto  nào  tenbo  outra  testemunha  no  reino  senS 
Mestre  Jorge,  e  eu  depois  que  n'esta  casa  eotrei  sempre  cramei  do 
odio  deste  homem  e  contei  isto  comò  passou  algumas  vezes  a  Inacio 
Nunes.  Das  virtudes  deste  Arabujo  dirao  os  criados  de  D.  Francisco 
de  Noronha  e  quantos  o  conhecem. 

«A  quinta  testemunha,  se  nao  he  Susaneo,^  meu  imigo  mortai 
nam  sey  qual  fosse  tam  mào  bomem  que  tam  falsamente  ousasse  dizer 
taes  cousas  de  mim.  Alguns  inimigoa  tive,  e  foram  Mestre  Johao  Tal- 
pirn^  Mestre  Antonio  Langloìs,  e  Meatre  Antonio  Ledere  e  outros  que 
nam  nomee  por  nam  me  lembrarcm  os  nomea;  eates  foram  regentes 
em  Bordeos,  e  por  sedicioBOs  e  màos  os  deitaritm  fora;  com  elles  pe- 
lejei  muitaa  vezes  comò  sabem  Mestre  Jorge,  Antonio  Mendes,  e  An- 
tSo  da  Costa  e  os  mais  que  em  Bordeos  aquelle  tempo  estavam.  Quanto 
mais  que  a  falsidade  do  seu  testemunho  faz  que  ae  Ibe  nam  devia  dar 
nenhum  credito . . . 

«Este  nono  testemunho  corno  me  a  mim  pareee  nam  pode  ser  dou- 
trem  se  nSo  dum  Manoel  de  Mesquita,  capellilo  e  escrivSo  do  Collegio, 
onde  prouvera  a  Db.  que  elle  nunqua  entrara  porque  foy  causa  de  mui- 
taa differen^as  e  paix(!es  que  ouve  entre  ob  principaes  e  entre  ob  mea- 


i  Hahert  Suteartoeua,  um  Am  que  njudou  com  oe  aeue  ataques  contra  Jo3o 
Tartas  a  tirar-se-lhe  o  principalato  do  Colleffio  de  Gvj/eane.  (Gaullienr,  op.  eit, 
p.  65.) 
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tres  e  disclpulos  corno  toda  Coimbra  sabe,  por  que  no  mundo  nam  lia 
major  mechedor  nem  homem  mais  perigoao;  elle  me  quia  sempre 
grande  mal  por  ser  daquella  ma  condigSo  e  difamador  de  todos  os  bona 
o  qual  odio  mostrou  craramente  quando  o  d.  Mestre  Dioguo  de  Gouvea 
veo  a  corte,  por  que  fiquey  eu  por  principal  do  Collegio  por  mandado 
del  Bey  nosso  sr.  e  sendo  elle  obrigado  a  correr  as  classea  còmigo  e 
antes  sempre  o  tivesse  feyto  com  os  outros  principaes,  nunqua  o  quiz 
fazer  commigo,  dizendo  que  liu  tal  liomem  corno  ea  nam  avia  de  ser- 
vir e  outraa  paiavras  descortezes.  Deste  odio  sào  boas  testemunhas 
Mestre  JohSo,  o  escossez  Antonio  Portano  despenaeiro  do  Collegio, 
Mestre  Dioguo  da  Castilho,  Pero  da  Costa,  Braz  Enes  e  outros  mil, 
mas  parece  desneceasario  pollaa  manifestas  falsidades  que  contém  està 
deposigào  corno  Le  corner  eu  carne  sexta  feira  dendoengas  em  Coim- 
bra estando  eu  em  Braga,  comò  se  provara  pollos  que  arriba  nomeei, 
e  por  outros  muitos. 

«Este  he  bum  Pero  Leitào,  que  leve  commigo  differengas  por 
quanto  eu  encomendei  a  bum  irmào  do  capitSo  da  Uba  mea  discipulo 
que  fosse  figura  com  outros  mogoa  fidalgoa  nua  tragedia  a  qual  eu  fiz 
representar  em  santa  -J-  n'um  auto  selene  que  fazia  o  snòr  Dora  An- 
tonio filho  do  Iffante  dom  Luiz  e  querendo  o  d.  meu  discipulo  fazer  o 
que  Ibe  eu  encommendava  elle  Pero  Leitào  que  he  seu  ayo  mostran- 
dosse  muito  imperioso  Iho  defendeo  que  em  nenhuma  maneira  o  fìzease 
posto  que  Ihe  eu  chamei  ingrato  e  mal  cortes  e  Ihe  disse  outraa  palar 
vras,  e  elle  me  escreveu  huma  carta  muito  incuriosa  e  elle  meamo  dou 
por  teatemunho  disto,  o  qual  nSo  nega  quo  teve  commigo  rezSes.  Quanto 
mais  que  sua  deposiglto  be  tam  leve  e  està  tam  mal  provado  o  que  diz, 
que  me  nam  pode  prejudicar. 

aA  meu  parecer  este  he  Manosi  Cerveira  ou  Pero  Anriqaes,  Oli 
algua  doa  outros  que  lijto  em  Humanidades  em  Coimbra  antea  que  vies- 
semos,  OS  quaes  forJio  muito  peaantes  da  nossa  vinda  por  se  verem 
abatidos  e. a  nós  muito  favorecidos  de  S.  A.  e  assi  nos  verem  em  Coim- 
bra andar  hSrradoa  em  mulas  com  mogos  e  com  mayor  poder  e  auto- 
rìdade  no  Collegio.  De  modo  que  faziam  parcialidades  e  bandoa  cha- 
mandosse  os  jiarieienms  e  a  nós  os  hordaleses,  e  diziam  que  alnda  nos 
avìam  de  deitar  fora  do  Collegio  corno  de  feito  deitaram  com  estas  suas 
falsidades.  £  de  ellea  terem  os  animos  assi  danados  centra  nòe  serJto 
teatemunhas  Mestre  Diego  da  Costa,  Mestre  Johào  Escossez,  Antonio 
Portano,  e  estes  ntoneo  por  evitar  diIa93o  do  tempo  que  se  faria  em 
ir  a  Coimbra,  onde  poaso  nomear  muitos.  E  creo  verdadeiramente  qae 
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vv.  mercés  terSo  piedade  de  me  Terem  tanto  tempo  ha  nesta  prisco  e 
foìgarSo  de  dar  firn  a  eate  negocio.  Està  teatemunha  diz  que  Ihe  tenho 
ma  vontade,  tambem  ouvera  de  dizer  que  m'a  tem  pior  e  quanto  diz 
no  seu  teatcmunho  tudo  diz  de  ouvido. 

«Certamente  pareceme  que  este  he  Mestre  Marciai  de  GouvSa  o 
qual  he  meu  grande  imigo,  e  muitas  vezes  veo  o  Collegio  eom  espada 
pera  empeeer  a  Mestre  JohSo  da  Costa  e  a  mi.  A  rez^o  principal  do 
odio  que  me  tem  he  por  quanto  elle  residente  em  Braga  Ihe  emprea- 
tou  meu  pay  certo  dìnheiro,  o  qual  Ihe  deveo  mais  de  qnatro  annos, 
nem  ainda  Iho  acaboa  de  pagar,  e  querendo  arrecadar  tendolhe  antes 
mnitas  cartas  escriptas  sobre  isso  e  nam  aproveitando  nada,  raandou 
expressamente  hum  homem  a  Coimbra  pera  o  citar  e  demandar,  o  que 
pareceo  a  ho  d.  Mestre  Marciai  que  nascia  de  mi,  e  daqui  me  teve 
muy  grande  odio;  e  tambem  por  rezSo  dum  raancebo  que  aqui  anda 
por  nome  Antonio  d'Aveiro,  que  foy  criado  de  Mestre  Dioguo  de  Gou- 
véa,  que  quiz  mais  estar  comigo  que  com  elle,  e  teve  pera  si  qne  eu 
o  sobornara,  e  por  estas  rezòes  me  teve  grande  odio  e  me  eacreveo 
cartas  muy  injuriosas,  as  quaes  ainda  me  parece  que  se  acharào  entre 
08  meus  papeis.  Deste  odio  todo  mundo  he  aabedor,  e  aqui  està  Anto- 
nio d'Aveiro  que  pode  contar  o  que  passou;  o  mesmo  creo  que  sabe- 
rSi  iambem  os  que  arriba  nomeey  Mestre  Dioguo  da  Costa,  M.  Johào 
Ebcosscb,  Antonio  Portano  etc,  se  virem  ser  necessario  de  niandarse 
isto  em  Coimbra.  Eu  me  queixet  delle  a  ho  conego  Antonio  de  G-ou- 
vèa  e  a  ho  protonotario  seu  irmào  que  sào  parentea  do  d.  Mestre  Mar- 
ciai, e  disto  tambem  sào  sabedores  Diego  de  Castilho,  Pero  da  Costa, 
Bras  Anes  que  vinham  muitas  vazes  ó  Collegio  e  sabiam  o  qne  nelle 
passava. 

«Pareceme  que  este  he  Mestre  Antonio  Caiado,  e  diz  que  me  vio 
algumas  vezes  cear  em  dias  de  jejum,  o  que  jà  confessei,  e  porem  elle 
deichou  de  dizer  que  algumas  destas  vezes  ceava  cùmigo. 

«Tambem  Belliago  me  tem  grande  odio  porque  o  tempo  que  eu 
servi  de  principal  o  reprendi  muitas  vezes,  por  que  nam  entrava  na 
classe  pera  ler  seoam  muito  tarde  e  depois  de  todos,  o  que  Ihe  eu  ti- 
nha  a  muito  mal,  reprendendo  que  n5  fazia  bem  seu  officio.  Testemu- 
nhas,  Mestre  Antonio  Mendes,  Mestre  Jorge,  e  elle  mesmo  o  n?t  ne- 
garà,  E  por  quanto  seus  discipuloa  se  aqueixavào  que  elle  nSo  estu- 
dava  e  que  perdilo  o  tempo,  ho  amocatava  e  o  reprendia  corno  per- 
tencia  a  meu  officio,  dizendolhe  que  deixasse  as  mercadorias  que  Ira- 
zia  entre  mSos  de  cavallos,  de  panos  de  linho  e  doutras  cousas,  e  qua 
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deizasse  de  mandar  emprimir  livrea  alheos  pera  ganar  dinheiro,  Tes- 
temunhas  sSo  ArtSo  da  Costa  que  Ihe  comprou  hum  cavallo,  Mestre 
JoSo  Escofisez,  ob  frades  de  SSo  Francisco  seus  discìpuloa. — DxoGo 
DE  Teive.o 

oSendo  eu  de  idade  de  doze  annos  pouco  mais  ou  menos  me  man- 
dàrào  a  Paris  a  hùs  primos  roeua,  que  entSo  la  estavlto,  Baltazar  e  Ma- 
noel  de  Teive  daquelle  ferro  estive  em  Paris  no  Collegio  de  Santa 
Barbara  sete  annos  ou  mais;  a  minha  conversa9ao  n'aq«elle  tempo 
hera  co  os  mogos  da  minha  idade,  das  cousas  que  pertenciam  ou  a 
noasos  estiidos  ou  a  folgar;  d'aqneile  tempo  nam  se  pode  ter  de  mim 
sospeita  nenhfla  nem  menos  ha  de  que. 

"DepoJa  destes  sete  annos  passados  vim  a  Portugal  chamado  de 
meu  pay  que  antSo  partia  pera  India,  e  mandaraSme  a  Salamanqua, 
onde  estive  estudando  leia  dous  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  por 
quanto  nam  me  achava  bem  na  terra  e  avia  nella  muitosjogos  e  pas- 
aatempos  que  distrahiS  os  estudos  e  tambem  por  nam  aver  homens  se- 
nam  muy  poucos  que  sabià  latim  e  as  letras  em  que  me  criara,  deter- 
minei  de  tornar  pera  Franga,  Como  vivi  cm  Salamanqua  pode  teste- 
munhar  o  Doutor  Antonio  Soares  que  hora  he  dezombargador  de  S.  A. 
Dom  Hieronimo  que  naquelle  tempo  se  meteo  em  religiào,  o  sòr  Bispo 
de  Sam  Thome,  que  entao  estava  em  Salamanqua,  e  sabia  bem  de  mi- 
nha Vida  e  custumea, 

«Fui  direito  a  Tholosa  aobendo  qua  hcirrada  Univeraidado  hera 
e  ahi  estive  sobre  mim  perto  de  hCi  anno,  no  qual  tempo  fuy  mùy  en- 
sarrado  e  recolheito,  tantos  eram  os  meus  desejos  destudar,  que  com 
trez  palavras  nà  tinba  conversagao;  a  ho  cabo  deste  tempo  faltoume 
a  despeza,  e  acudiome  hua  doen^a  muito  forte  na  qual  me  socorreo  hù 
homS  douto  que  em  Paria  me  conhecera;  depois  que  cobrei  saude,  pollo 
meo  deste  home  fuy  eonhecido  em  casa  de  bù  desembargador  bomem 
fidalgo  e  de  muita  renda,  que  tinha  bS  filho  ó  qual  ensinava  latim  e 
nam  leicbava  dir  ouvir  minhas  lijòes  ordinarias;  estive  em  casa  deste 
desembargador  por  nome  Mozer  de  Nuptis  mais  de  bum  anno,  ahy  me 
dei  a  conheeer  a  muitoa  fidalgos  e  homens  principaea  da  terra,  que 
ainda  podem  testemunhar  da  minha  vìda. 

«Neate  tempo  estava  o  emperador  na  Provenga,  digo  a  par  de 
Marcelha  com  grande  esercito,  e  quantos  estudantes  heapanhoes  ou 
navarros  por  la  entSm  avia,  todoa  os  mandaram  prender,  e  por  quanto 
eu  tinha  com  alguns  delles  amizade,  arreceava  que  com  elles  junta- 
mente  me  meteasem,  porque  sabem  Id  mal  fazer  differenza  entre  por- 
tuguezes  e  castelhanos;   neste  ensejo  me  escreveo  Mestre  André  de 
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Gouvéa,  qup  Deus  aja,  hùa  carta  que  me  fosse  pera  elle,  e  que  muy 
seguramente  me  podia  estar  no  seu  Collegio  de  Bordeos,  qwe  ali  heram 
bem  differenciadoB  os  portuguezes  da  outra  gente  eapanhola.  De  ma- 
neira  que  fui  ter  a  Bordeos,  onde  enainei  dois  annoa  na  primeira  re- 
gra,  que  he  a  mays  alta,  onde  ae  ensinfl  rhetorica  e  poeaia;  n'este  tempo 
houve  muitoa  em  Bordeos  aeeusadoa  de  heresia,  entre  os  quaes  Iiouve 
alguem  do  Collegio  e  principalmente  um  Zehedeu  '  que  se  acolheo  e  hum 
que  chamavSo  Mestre  Tiiibau,  eate  foy  prezo  e  esteve  tres  dias  na 
priaao,  e  dahi  o  mandarlo  que  o  nSo  viasem  niaia  naquella  terra;  em 
todo  este  tempo  nunqua  houve  què  em  mim  boca  poaesse,  nem,  lou- 
vado  noaso  s3r,  eu  dava  oceasiào  pera  isao.  Mestre  André  nestes  ne- 
gocios  sempre  hera  chamado  do  Arcebispo,  nem  se  condenava  ou  ab- 
eolvia  pessoa  algiìa  que  nam  fosse  presente. 

oAcabando  de  ler  estes  dous  annos  determinei  de  hir  a  Paris  pera 
eatudar  algiìa  parte  do  tempo  as  letras  gregaa  naa  quaes  era  mal  exer- 
citado  e  a  ontra  parte  do  tempo  empregar  em  meus  eatudos  de  leia,  o 
que  fiz  por  espago  de  dous  annos.  Naquelle  tempo  conheci  hum  Sa 
Martinho  estudante  em  Medicina  douto  em  grego  e  Mathematicaa  com 
o  qual  vim  deapois  em  Gasconha  em  companbia  de  dous  grandea  fidal- 
gos  que  me  conhecia  do  tempo  que  estive  em  Gasconha  doutrinar  aeua 
filhoa  alguna  mezea  na  terra,  depoia  trazellos  a  Paris.  0  cabo  de  aete 
ou  outo  mezes  Sito  Martinho  ae  tomou  com  os  filhoa  daquellea  fidalgos. 
E  eu  cbaraado  de  bua  cidade  onde  ba  y  Universidade,  que  cbamam 
Montalvào,  fuy  ler  ahy  b3  anno,  e  iato  por  ahi  eatar  hiii  portugues  de 
Viseu,  homem  douto  e  bSrrado  que  chamSo  Miguel  Vinoso,  o  qual  boje 
ainda  ahi  està  casado  e  bSrrado  ;  no  firn  deste  anno  me  derà  novas  que 


1  "André  Zebedeu  era,  segmido  o  dizer  de  Britannue,  um  hotnein  de  urna 
eruditilo  a  toda  a  piova,  que  juntava  a  urna  grande  vivaeidade  de  intellìgencia 
um  gosto  perfeito  e  urna  estrema  delicadeza  naa  obraa  de  eapirito.»  (EpÌ8t.,&.Wf.) 
Dado  o  devido  deaconto,  pois  é  estrema  a  affei^ìo  que  Britannua  delia  irromper 
nas  suas  eartaa  por  Zebedeu,  importa  notar  que  elle  recebia  de  honorarioB  aes- 
eenta  livras  por  anno,  salario  muilJD  maia  elevado  do  que  o  da  maior  parte  dos  eeus 
collegas. — l'Eatea  contrairam  logo  para  com  elle  urna  grande  amiaade,  e  quando 
tentou  partir  para  Heapanha,  no  anno  de  1535,  empregaram  todoa  oa  meioH  para 
detel-0.  Saia  de  Bordéoa,  mas  depoia  de  ter-lhes  promettido  que  voltarla. — De- 
poìs  da  sua  aaida  do  Collegio  de  GuyenTie,  Zebedeu,  que  tinha  abra^ado  aa  idéaa 
da  Reforma,  foi  para  a  Suiasa,  onde  eucetou  oa  eatudos  theolog^cos.  Foi  uomeado 
pastor  em  Orbe,  aldeóla  dependeate  da  Bepublica  de  Berne.  As  euaa  rela^ea  com 
Calvino,  que,  6.  falta  de  amiaade,  foram  de  estima,  datam  de  1538.'  (Gaullieut, 
Sietoire  du  Collège  de  Gvyenne,  p.  82.) 
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Sào  Martinho  estava  prezo  por  certos  papeis  que  espalharlto  em  Paria 
co  outros,  e  dab!  a  seis  mezes  soiibe  comò  hera  fora  e  que  se  achara 
nano  ser  elle  culpado;  depoia  o  vi  muitas  vezes  em  Paris  e  agora  està 
casado  e  doutor,  se  outra  cousa  Ihe  nSo  aconteceo  depois  da  minha 
parti  da. 

«Depois  do  anno  de  MontalvSo,  por  que  mais  Ihes  nSo  prometti, 
me  fui  a  Poitiera,  famosa  TJniversidade  de  Leis  onde  m'ensarrei  de  tal 
maneira  com  meus  livros  que  com  ninguem  tive  conversa^^,  e  acon- 
teceosse  passar  portugues  e  estar  ahi  quatro  dias  cumprindolhe  ctimigo 
fallar,  preguntando  por  mim  e  nSo  me  poder  deacobrir.  Dom  Francisco 
de  Noronha,  que  entam  bera  embaixador  naquelle  tempo,  esteve  mui- 
tos  dias  em  Poitiers  e  eu  sempre  o  visitava;  elle  sabe  multo  de  minba 
fazenda,  e  em  que  reputagSo  vivia,  e  quanto  trabalbou  por  me  tra- 
zer  em  sua  companhia,  que  jà  entonces  andava  em  vesperas  de  se 
tornar. 

oDepois  deata  minha  estada  em  Poitiers  vim  ter  a  Bordeoa  cba- 
mado  de  Mestre  Andre  por  que  Ihe  era  necessario  vir  a  Portugal,  e 
rogoume  que  juntamente  com  Mestre  Joh^o  da  Costa  iìeasse  em  Bor- 
deoa pera  Ihe  ajudar  a  governar  o  Collegio.  Desta  volta  que  Mestre 
Andre  fez  me  trouxe  carta  de  S,  A.  que  o  viesse  servir  a  eate  reino 
e  que  ajudaase  Meatre  André  naa  cousas  que  de  mim  tevesse  necessi- 
dade;  desde  aquelle  tempo  me  empreguei  em  servilo  de  S.  A.  muitas 
vezes  fuy  a  Paris  ajustar  os  lentes,  outraa  vezea  buscar  as  matrices  e 
letras  de  impressSo,  até  que  vim  polla  posta  com  Meatre  André  a  este 
reino,  e  tornei  depois  fiz  corapanhia  a  boa  lentea  até  bos  p6r  em  AI- 
meirim  onde  entonces  eatava  a  c6rte, 

«Em  lodo  este  tempo  que  andei  em  Franca  fuy  conhecido  de  mui- 
tos  liomSs  fidalgos  e  homes  de  letras,  nunqua  se  teve  de  mim  ma  80- 
speita,  nunqua  fuy  cbamado  em  juizo,  nem  tam  semente  pera  dar  hit 
testemvmho.  Semente  o  Doutor  velho  Mestre  Diego  de  Gouvèa,  por 
que  me  criara  no  Collegio  e  hera  amigo  de  meu  pay  dizem-mé  que  di- 
zia  que  o  ladram  de  Mestre  André  heretico  maldito  me  avia  de  danar. 
Tinba  està  opiniSo  de  Meatre  André,  por  quanto  ae  fora  pera  Bordeoa 
de  Paris  centra  sua  vontade,  e  dizia  que  auas  conversa93e9  berli  com 
velhacos  lutheranos  e  chamavam  luteranos  hemena  que  sabili  grego  e 
philosophìa  e  estavam  mal  cem  a  sofistaria. 

«Em  Portugal,  depoia  de  noasa  vinda  vivi  come  todos  aabem; 
nem  pubrieamente,  nem  em  privado  fia  cousa  que  merega  eate  castigo, 
nS  negando  que  sam  pecader,  e  fago  mil  offensaa  centra  o  aSr,  porem 
eontra  a  noasa  fé  catholioa  e  o  que  manda  a  santa  madre  Igreja  nem 


V  Google 


544  HISTOBIA  DA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA 

em  palavra  nem  em  obra  me  parece  ter  offendido,  o  qual  se  fiz  e  m'o 
mostrarem  nSo  desejo  mais  outra  cousa  que  ser  ensinado, 

aA  fonte  donde  cete  mal  nasse  sospeito  ser  Mestre  Diogo  de  Gou- 
véa,  conego  da  aee  de  Lisboa,  porque  tem  pera  ai  que  os  francezes  e 
eu  aomos  causa  que  elle  saisse  do  Collegio.  E  com  està  opinilo  foy  fa^ 
zer  queixume  ao  Cardeal  que  heramos  bus  perdidos,  e  sua  Al.  pare- 
cendollie  que  seria  assi,  pois  hiìa  tal  pessoa  o  dìzia  com  hù  santo  zello 
que  elle  todas  as  cousas  faz,  mandou  devassar  de  nds,  e  podialhe  bem 
segnndar  nisto  o  veiho  Doutor,  tanto  pollo  odio  que  sempre  teve  a 
Mestre  André  e  as  suas  cousas  corno  pera  vingar  o  sobrinho,  Isto  se 
nam  foy  feito  direitamente  por  està  maneira  indi reif amente  d'aqui  pro- 
cede.—  DiOGUO  DE  Teive.» 

«Como  quer  que  eu  fuy  ter  a  Franga  muito  mogo  e  conversey 
sempre  mais  com  oa  francezes  bomens  lìvres  em  suas  praticas,  e  que 
muitas  vezes  dlzem  mais  do  que  cuidUo,  e  o  contrario  sempre  me  apar- 
tei  da  companhia  de  muitos  portuguezes,  e  iato  em  tempo  que  Franca 
andava  mnito  danada,  e  tambem  porque  estive  em  Bordeos  em  com- 
panhia de  Mestre  Andre,  o  qual  os  mesmos  portuguezes  per  amor  do 
tio  tinbam  em  ma  reputag^  qiie  nunqua  deixava  de  dizer  mil  males 
delle,  por  estaa  rezSes  por  que  de  meu  naturai  eu  s6  faeil  e  conversa- 
vel  cS  todos  e  principalmente  co  homens  de  letras,  tiverSo  pollaventura 
aigùs  ma  opiniSo  de  mim,  digo,  alguus  dos  portuguezes  que  cm  Paris 
estavam,  de  cuja  companhia  me  eu  apartava  e  algumas  vezes  me  foy 
dito,  por  que  hera  tanto  francez  e  ftigia  da  companhia  dos  portugue- 
zes, qne  podta  ser  que  em  algum  tempo  me  poderia  disso  arrepender. 
Respondia  que  eram  muito  melancolicos  e  maldizentea,  e  que  estando 
em  Franga  viviria  a  ho  modo  dos  francezes,  e  quando  em  Portngal 
estevease  trabalharia  entam  de  me  accomodar  a  seus  costumea.  Esfas 
sào  as  causas  principalmente  por  que  me  alguna  portuguezes  tinhSio 
por  sospeito  ou  por  muyto  francez.  Ab  pessoas  das  quaes  ae  podia  ter 
sospeita  com  aa  quaes  as  vezes  eu  fallava  e  conversava  em  Bordeoa 
forào  Zebedeo,  Mestre  Thiòao,  CordeTO,*  Estaphet  medico.  Em  Paris, 


1  0  nome  de  Cordeiro  era  urna,  fórma  alatinada  de  Cordier  (corno  se  ve  peia 
poesia  latina,  dedicada  a  Mathurin  Cordier,  Ad  Corderium,  por  Voulté).  Evidente- 
mente, Diego  de  Teive  refcria-se  a  Mathurin  Cordier,  que  em  1535  André  de  Gou- 
v6a  tinha  trazido  para  professor  no  Collegio  de  Gtty&me.  E  eitraocdinario  o  me- 
recimento  pedagogico  de  Mathurin  Cordier  (1479-1564);  toda  a  sua  aT.tn^da  edade 
foi  despendida  no  ensino.  Frequentou  a  Universidade  de  Paris,  e  ensinou  noB  einco 
CoUegios  de  Reims,  Liseui,  La  Mai-che,  Navarra  e  Santa  Barbara.  Calvino  eoa- 
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Sa  Marfìnhoj  •  Mestre  Pero  Ruffo,  Tartas,  Gulandis,  Chàbroi/,  Mestre 
Robert  Butrao,  Brigar,  protonotario  o  s5r  da  Lobeira.  ^  Estes  princi- 
palmente sSo  OS  homens  cora  os  quaes  muitas  vezes  me  achava,  e  corno 
digo  herjio  homens  de  letras,  e  às  vezes,  comò  he  o  costume  dos  fran- 
cezes,  falavam  algùias  cousas  desatentadamente,  e  porem  comò  Deus 
Le  verdade,  nSo  sSo  particularmente  alembrado  dos  propositos  que  ee 
tinham,  tanto  por  ea  nSo  applicar  a  isso  minha  fantesia  corno  por  tam- 
bem  nam  ter  boa  memoria.  A  conversagSo  que  com  estes  homens  ti- 
nha  dea  occasiào  a  hos  portuguezes  a  cnidarem  ma!  de  mim  e  nam  ha 
y  duvida  comò  confesso  que  algùas  vezes  se  tratavam  dispiitaa  on  de 
theologia  ou  de  philosophia  corno  de  tempore,  de  coelo,  de  mundo,  de 
anima,  e  mais  nestes  tempos  qne  heram  conio  digo  livrea,  e  todo  mundo 
nisto  fallava.  De  maneira,  se  neste  tempo  ou  ena  outro,  alguma  cousa 


fessou  publicamente,  nos  seus  Commentario^  ao  Novo  Testamento,  que  se  algum 
merito  havia  nos  seus  esciìptos  devia-os  a  aeu  meatre  Cordier.  Em  casa  do  cele- 
bre impressoi  Robert  Etienne  é  lue  elle  comprebendeu  que,  assim  corno  os  espi- 
ritos  ee  emancipavam  pela  critica  do  pedontismo  scholastico,  tambem  careciam 
fugir  da  superatlf.ào  clerical  para  a  simplleidade  evangelica.  Por  causa  da  reaef3o 
centra  aa  idéas  da  Eeforma,  em  1534,  Mathurin  Cordier  escondeu-ae,  vindo  no  anno 
segninte  para  o  Collegio  de  Gvyenne,  que  se  Ihe  tornou  um.  refugio,  onde  esteve 
dez  annoB,  auxiliando  André  de  Gouvèa  na  reorganisagSo  d'aquclle  Collegio.  (Gaul- 
lieur,  Ilistoire  du  Collège  de  Guyeime  p  95  128  e  152-  e  Quicherat  Biatoire  de 
Sa  nte  Barbe  t  i  p  1j2  e  2jd  ) 

1  Na  defeza  d  lì  og  de  Te  ve  f  illa  por  vezes  e  n  "^  m  \I  t  nho  pv  den- 
tcmenf  e  a  f  rn  desi,  d  la  le  S  n  a  rt  tn  n  tra  1  e^  o  Kt  a  do  nome  le  Char- 
les de  Sunte  Marthe  Mestr  em  Artes  egente  no  CnUeg  o  le  Bordfos  Delle 
escreve  Gaulluur  h  be  se  j^ue  este  nome  de  '«ainte  Marthe  fo  llustrado  por 
teda  un  \  fam  1  a  de  eacr  ptores  le  poetas  e  de  s  bios  ong  nai  oa  de  Po  tou. 
Pode  se  consiierar  o  jovea  irofessor  de  que  jqu  ae  rata  cono  o  lei  desta 
b  libante  success  o  de  1  omeus  otave  s  Era  o  a  gunìo  dos  do  e  filh  e  de  Gau- 
cher  le  Samte  Marthe  me  beo  de  1  rane  sco  i  e  desde  e  an^a  revelou  talento. — 
Obarlca  de  Sainte- Marthe,  cujas  obras  ebegaram  até  nós,  foì  um  poeta  de  talento. 
Depois  de  urna  vìda  muito  agitada,  depois  de  ter  abertamente  seguido  aa  idéas 
da  Eeforma,  e  atravessado  as  mais  crueis  provaQÒes,  foi  cumulado  de  honraa  por 
Margavida  de  NavaiTB,  irm2  de  Pranciseo  i.»  (Uiat.  du  Collège  de  Gvyenne,  p.  55.) 
Saiute-Marthc  deixou  o  Collegio  de  Bordéos  em  1534,  indo  graduar-se  em  direit* 
em  Poiticrs  em  1536.  Aqui  seguiu  as  doutrinas  de  Calvino,  sendo  preso  por  lu- 
therano  em  Gfrenoble,  onde  jazeu  no  carcere  perto  de  tres  annos,  livrando-se  pelo 
ardii  de  ae  fingir  iouco.  Depois  de  aolto  foi  para  Lyon,  em  cujo  Collegio  ensinou 
o  hebraieo,  o  grego,  o  lalim  e  o  fi-ancez.  Mereeeu  a  protecQào  da  rainha  de  Na- 
varrà,  morrendo  mnito  novo  do  rompimento  de  um  aneurisma,  (Ibidem,  p.  77.) 

^  Pierre  de  &ullloebe,  senhor  de  la  Lotnbiiref  um  doa  fundadores  do  Collegio 
de  Guyenne.  (Gaullieur,  Op.  dt.,  p.  116.) 
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soltei  temerariamente  ou  por  mais  nam  saber,  ou  studio  contradìcendi 
em  maneira  de  disputa  ou  referindo  algìia  opinilo  de  pliilosoplio  ou 
decrarando  algum  proposito  que  ouvira  pregar  de  qualquer  modo  que 
fosse  digo  minha  culpa  e  pego  a  Deoa  misericordia,  e  a  vds  senhores, 
por  que  minha  tengào  e  proposito  nunqua  foy  outro  senao  viver  e  mor- 
rer  na  santa  fee  catholica  corno  manda  a  santa  madre  Igreja,  e  posto 
que  por  muitas  vezes  onvÌ  e  li  muitas  opiniSes  falsas  e  erroneas  nun- 
qua Ihea  dei  credito  nem  me  parecerSo  bem,  mas  se  por  ceguidade  em 
algijia  coasa  cahi  daqui  digo  a  Deos  minila  culpa,  e  se  tenho  offendido 
meu  creador  gravemente  me  arrependo  de  o  ter  feito  com  proposito  e 
efficas  vontade  de  o  nSio  offender  mais.  E  vos  pego  sres  pollas  cinco 
cbagas  de  nosso  sòr  Jhs.  cliristo  vista  està  minha  confissSo,  que  te- 
nham  algum  respeito  a  minha  pessoa,  a  ser  de  S.  A.  a  este  reino  cha- 
mado,  a  ter  nelle  feito  algum  fructo  a  alguas  letras  com  que  posso 
servir,  a  bum  dom  de  graga  que  nam  he  concedido  a  todos  de  que  me 
noaso  s5r  fez  algiìa  parte  bum  eatilo  era  latim  pera  poder  em  algum 
tempo  escrever  as  cousas  deste  reino  e  feitos  excellentea  doa  portu- 
guezes,  Com  està  confissilo  pego  a  està  meaa  que  nam  deve  querer  a 
morte  do  pecador  mas  a  aalvagSo,  que  cubra  minhas  faltas  com  a  capa 
de  sua  misericordia  e  me  restitua  minha  borra  e  me  dem  animo  pera 
que  possa  fazer  obras  dinas  de  perpetua  memoria  de  servilo  de  Ds, 
de  borra  deste  reino,  e  qiieirào  vendo  està  minha  justa  petisào  num  so 
homcm  conservar  e  goardar  a  muitos,  a  irmSos  e  irmSs  pay  e  may  ca- 
sados  e  honrados,  bua  geraySo  toda  que  fica  deshonrada  se  o  eu  for. 
E  nam  queira  por  amor  de  nosso  sòr  ir  mais  com  iato  adiante  por  que 
nam  houve  cousa  que  mais  danasse  Alemanba  e  depois  a  Franga  que 
querem  escoadrinbar  multo  as  cousas  e  dalaa  a  entender  6  povo; 
cubram  isto  caiadamente,  e  concedam  às  letras  tres  bomens  que  tanto 
as  bonravam  e  alevantavam  n'eate  reino.  E  pois  lodo  mundo  sabe  corno 
nestes  tres  annos  vivemos  em  Coimbra  quantos  exemploa  de  virtude 
de  nós  demos  e  quam  bons  catholicos  e  verdadeiros  christSos  somos 
cuide  o  mundo  comò  pode  cuidar  que  a  todos  os  bomens  vem  traba- 
Ibos  e  que  pintavam  polla  ventura  as  cousas  mais  feas  de  que  berao  e 
que  0  arripindimento  siguio  a  culpa,  e  ainda  que  parega  isto  fora  do 
que  se  accuEtuma,  tenbaase  algum  respeito  a  nossas  peasoas  e  a  nosaas 
letras,  por  que  ae  una  querem  e  vai  isto  a  ho  cabo  comò  sào  cousas 
de  tSo  longoa  tempos  e  de  tam  longas  terraa,  nunqua  se  acabarUo  e 
nos  deixaremos  de  fezer  muito  servigo  a  ds.  e  a  ho  reino.  Principal- 
mente sendo  manifesto  a  muitos  que  a  mayor  parte  dos  portuguezes 
que  em  Paris  estavam  tanto  pollo  Doutor  velho  comò  por  enveja  que 
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tÌDham  a  hos  de  Bordeos  por  que  vìS  que  herS  favoreeidos  de  S,  A. 
DOS  queriam  grande  mal.  A  isto  ae  ajuntOTi  irse  Mestre  Diogo  do  Col- 
legio, o  que  tem  pera  si  ser  por  nosso  meo,  mas  de  tudo  Da.  e  S.  A, 
aabem  a  verdade.— Dioao  de  Teive. 

oQuaEto  a  minila  converaa^So  em  Paris,  da  qual  a  primeira  tes- 
temonha  e  as  tres  seguintes  fallam,  eu  converse!  em  Paris  com  os  mais 
hSrrados  homens  da  Univeraidade,  .a.  muitos  doutorea  em  Theologia 
e  publicos  leitorea  de  Leia  ;  nem  tinlia  rezSo  ninguem  de  fogir  de  mi- 
nha  c&nveraa^ào.  As  pessoas  que  cSmumente  em  Paris  conversei  slio 
estaa:  o  Doutor  Meatre  Dioguo  de  Gouvèa  que  hora  està  nesta  cidade, 
o  Dr.  Paio  Rodriguea,  o  Dr.  Mestre  Alvaro  da  Fonseca,  o  Dr.  Mestre 
Mongelos,  nosso  Mestre  Jofre  prineipal  do  Collegio  Dareeourt,  {d'Har- 
court)  nosso  Mestre  Combert  e  seu  irmSo  religioso,  tambem  doutor  em 
Theologia;  nosso  Mestre  Boutrsi,  Monsieur  Tornebus^^  Mons.  Estrase- 
liuB,  Gcdandius  prineipal  de  Bòcourt;^  Mestre  Miguel  Garnier  prinei- 
pal do  Collegio  de  Plessi,  o  Doutor  Lopo  SerrSo  medico.  Tambem 
conversei  com  algus  homea  mancebos  eatudiosos  de  letras  gregas,  que 
naquelle  tempo  era  aoapeitas  a  algumas  pessoas  que  tem  còmumente 
por  sospeitos  todoa  os  homès  bons  latinoa  e  gregos.  Quanto  ao  que  diz 
que  negoeiava  as  cousas  dos  luteranos  o  Doutor  velilo  suscitou  està  sua 
opiniào  centra  Mestre  André  e  os  que  com  elle  estavam  e  pubricamente 
Ihea  chamava  a  todos  luteranos.  Os  negoeioa  que  eu  fìz  forào  vir  a 
Paris  em  servilo  de  elrey  n.  s.  e  ajuntar  os  lentes  que  vierSo  a  Coim- 
bra  e  buscar  as  milliores  matrices  que  se  entSo  poderSo  achar  em  Pa- 
ris, as  quaes  trouxe  e  dellas  ae  usa  era  Coimbra.  E  se  eu  tal  fama  te- 
vera  corno  querem  dizer  estaa  teatemunhas  nà  me  rogara  a  mim  muitas 
vezes  Mestre  Dioguo  de  GouvSa  o  velbo  e  aeu  sobrinho  que  nesta  ci- 


1  Adrien  Tiirnebus,  (1512-15G5)  uni  dos  malores  eruditos  da  Eenaseen^a; 
cnsinou  belfas-letras  na  Univeraidade  de  Tolosa,  em  1533,  vindo  siibatitair  eeu 
mestre  Toussaiii  na  cadeir»  de  grego  no  Collegio  de  Franpa;  fodoB  ob  criticos  da 
Eenascen^a,  Montaigne,  Pasquier,  l'Hopital  Camerarius,  Scaligero  e  Scioppius,  s3o 
conformes  ein  admirar  o  aeu  vasto  saber  e  lucidez  na  regencia  da  eadeira  e  na  in- 
terpreta?ào  dos  elassicos  gregos  e  latinos.  Pendia  para  as  doutrinaa  da  Eeforma. 
Turnebus  regentou  iioColle^ode  Santa  Barbara,eni  1538  quando  oporluguez  An- 
tonio Pinbeiro  largou  a  eadeira  da  Rhetorica  para  frequentar  o  curao  de  Theolo- 
gia; d'ahi  pasaou  para  o  Collegio  de  Franfa  em  1547.  ('Quicherat,  Histoire  de 
Sainte-BarU,  1. 1,  p.  245  a  249.) 

S  Pierre  Galland,  (1510-1559)  Mestre  em  Artes  em  1537,  foi  pftneipal  do  Col- 
legio de  Boncourt  em  1538,  e  em  1545  professor  de  Eloquencia  no  Collegio  de 
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dade  està,  que  lesse  na  prlmeira  classe  no  Collegio  de  Santa  Barbara, 
pollo  que  se  mostra  craramente  que  tinliam  elles  de  mim  boa  opinilo. 
Quanto  a  SSmartinho  jà  confesse!  que  conversara  com  elle,  e  que  fora 
preso  por  bus  libellos  defamatorios  comò  se  dezia,  e  nam  por  caso  de 
heresia,  dos  quaes  se  livrou,  e  eu  o  vi  depois  em  Paris  dontor  em  Me- 
dicina e  casado  bSrra  da  mente.  Quanto  a  ho  que  dia  a  quarta  testemu- 
sba,  que  passando  eertas  pessoas  por  Bordeos  Ihe  escreverao  hùa  ou 
duas  dellas  de  eertas  coueaa  que  passarlo  com  os  do  Collegio  de  Bor- 
deos, aintindo  d'elles  que  sintiam  mal  da  fee,  estes  que  as  taes  cousas 
eacreverao  ouverSo  de  ser  perguntados  e  decraradas  e  examinadae  as 
praticas  que  se  tratarào.  Eu  verdadeiramente  de  tal  disputa  nam  so 
lembrado. 

«Quanto  a  ho  quinto  testemunho  escripto  em  latim  nam  pode  dei- 
xar  de  ser  de  aigum  meu  imigo  mortai,  visto  as  cousas  tam  graves  e 
tam  abominaveis  quo  me  asaca  centra  toda  verdade;  o  qual  segundo 
meu  parecer  he  hiì  Susaneo  multo  mao  homem,  ou  outra  algiìa  por  elle 
aobornado.  Este  Susaneo  me  quer  multo  grande  mal  corno  jà  disse  a 
vv.  mces,  e  eu  pelejei  com  elle  e  Ihe  dei  multaa  punhadas  e  bofefadas 
em  Paris  junto  das  Escoias  do  Decreto.  Estc  testemunho  quer  seja  de 
Susaneo  quer  de  outro,  fras  còsigo  a  contradita,  por  que  a  rezào  que 
da  pera  provar  que  so  daquella  scita,  he  dizer  que  eu  fui  aiuito  fami- 
liar  de  Dohto.  Considerem  vv.  mccs  por  amor  de  nesso  s3r  isto  e  assi 
Iho  requeivo  da  parte  de  Ds  por  que  està  he  a  mayor  falsidade  que 
nunqua  se  disse.  Vossas  mces  hS  de  aabcr,  e  assi  Iho  juro  j>er  deum 
trinum  et  unum,  que  eu  nunqua  vi  Dohio,  *  nem  o  conbeci,  nem  creo 
que  me  che guei  junto  donde  elle  residia  cem  legoas,  por  que  ó  tempo 
que  estava  em  Tholosa  (1532)  estava  eu  em  Saìamanqua  e  hera  muito 
mo^o,  e  quando  vim  a  Tbolosa  (1537)  jd  passava  de  tres  annos  que  elle 
bera  fora  e  diziasse  que  estava  em  LiSo,  e  era  livreiro  e  imprimidor. 


1  Diego  de  Teìve  defende-se  da  accasa^ào  de  ter  lido  rola^Òes  com  Etienne 
Dolet,  o  eeìtbre  humaoista  francez,  que  por  ter  traduzido  urna  phrase  do  Dialogo 
de  Platòo  Axioehìis,  quo  a  Faculdade  de  Theologia  de  Paris  julgou  heretiea  con- 
forme ao  espìtito  dos  Saduceoa  e  doa  Epicuriatas,  foi  condennado  à  morte  e  quei- 
mado  vii'o  na  pru^a  Maitbert  emS  de  agosto  do  1546.  Tambem  se  considera  corno 
uma  das  causas  da  sua  condemna^ào  o  ter  impresao  em  1544  a  historia  de  Gar- 
gantua  e  de  Pantagruel.  Oa  trabalhos  a  que  se  refere  Diogo  de  Teive  ftitos  por 
Dolet  em  Lyon,  bSo  o  Commeiìfarionim  lAitgiiae  Latinae,  (1536-1538)  em  2  voi, 
in-fol.  O  grantjp  humaniata  dcdicara-ae  tambem  a  typographia  comò  Henri  Etienne; 
a  sua  morte  é  uma  das  maiores  afiroutas  ò.  huuianìdade  feita  pela  reaC9So  religiosa 
que  pertarbou  a  transformagào  intellectiial  do  seculo  ivi. 
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onde  sempre  residio  até  que  o  prenderlo  (1542),  E  eu  nunqua  fui  em. 
LiSo,  e  o  tempo  que  o  prenderSo  eu  estava  em  Bordeos,  no  que  se 
mostra  a  grande  falsidade  e  malicia  desta  testemunha  quem  quer  que 
he;  e  desta  testemuDha  parece  que  tomou  Fr.  Johào  Pinhelro  o  que 
diz  no  testcmunlio  acerqua  deste  negocio. — Doirae  o  coragào  de  falar 
e  ciiidar  cousas  tam  feas,  por  amor  de  nosso  sor  Jhs.  Christo  pe§o  a 
vv.  mces  que  queirSo  olliar  minha  vida,  meus  estudos  e  r  eco  Ih  Ì  mento, 
o  bom  esemplo  que  de  mim  sempre  dey  e  comò  vivi  em  Coimbra  e 
inaine!,  que  sempre  trabalhei  mais  por  ensinar  o  amor  de  ds  que  aa 
letras,  e  todas  as  vesperas  de  festas  solènes  trazia  hua  ora§Èto  cuidada 
que  dizia  a  hos  meus  diacipuJos  adhortandoa  que  so  confessassera  e 
preposessem  a  todas  as  cousas  o  servilo  de  nosso  s3r.  Està  foy  sem- 
pre minha  doutrina,  isto  cata  o  que  fìz  e  o  que  escrevi,  isto  me  deixa- 
r^  meus  avós  por  heranca;  isto  aprendi  dum  pay  e  dùa  mày  que  te- 
nho  velhos  os  quaes  ds.  quìs  goavdar  a  té  agora  pera  receberem  a 
mayor  dor  que  pode  ser  donde  esperavSo  a  mayor  eonsola5ao.  E  pera 
eu  mais  sentir  meus  trabalhos  e  affliggo  nosso  s5r  por  sua  santa  mi- 
sericordia me  reccba  todos  estes  meus  trabalhos  em  descSto  de  meus 
p  ecado  s, 

«Neste  nono  testemunho  se  contem  muitas  cousas  às  quaes  bre- 
vemente responderei;  diz  que  Ihe  dice  hum  mo^o  que  eu  com  outros 
Mestres  e  com  dous  mogos  iìdalgos  comi  carne  hua  sesta  feira,  que  he 
grande  falsidade;  ouverSono  de  preguntar  a  ho  mo^o  e  os  mo^os  fidal- 
gos.  Diz  mais  que  sesta  feira  dendoengas  da  derradeira  coresma  ouvira 
dizer  que  comi  carne  com  outros  Mestres  em  Coimbra;  verdadeira- 
mente  nào  sei  corno  possa  ser,  por  que  o  tal  tempo  eu  estava  em  Braga 
em  casa  de  meu  pay  e  parti  pera  la  o  sabado  de  ramos  e  tornei  pera 
Coimbra  depois  da  Pascoella. . . 

«Quanto  a  ho  que  diz  que  nos  vie  almorgar  sesta  feira  dendoenjas 
he  verdade  que  estando  Mestre  Jorge  muito  faminto  por  que  saira  dùa 
doenga  muito  grande,  depois  do  officio  no  Collegio  aeabado,  estando 
■fìòs  em  casa  de  Mestre  JoliKo  da  Costa,  onde  aqueìle  diajantàmos, 
eomegou  de  comer  o  dito  Mestre  Jorge  passeandosse  polla  casa  eape- 
rando  pollo  jantar  e  logo  por  seu  respeito  nos  posemos  &  mesa,  e  bem 
me  parece  que  hera  antes  daa  horas.  Isto  segando  minha  lembranga 
passou  asi.  Quanto  a  ho  romance  j4  o  tenho  confeasado  mas  nam  me 
pode  lembrar  que  difinisae  trinta  annos  porque  nem  o  exempro  que 
XenophSte  tras  de  Hercoles  diz  que  veo  àquelles  deus  caminhos  omde 
topou  a  Verdade  a  a  DeleitagSo  senam  in  aetate  puhertatis  podease  muy 
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hem  ainda  o  dilo  Romance  achar,  e  se  tal  disse  seria  co  nauita  ira, 
por  que  cada  dia  nos  tiravào  os  apostolos  os  estudantes  fidalgos  do  Col- 
legio. A  ho  que  diz  Pero  Arriquea  me  contrariou  este  romSce  tal  ver- 
dadeiramente  me  nSo  lembra  nem  elle  tal  creo  dirà.  Do  costume  diz 
qae  tevera  còmigo  aiguas  reaoes  mas  que  agora  era  meu  amigo;  oa 
amigoB  recoDciliados  em  Portugal  comflmente  sSo  piores  que  inimigos 
porque  com  aqueUas  dissimulagòes  de  fakas  amisades  cobrem  o  odio 
que  tem  escoDdido  e  assi  estao  esperando  occasiao  de  algua  vinganja, 
e  porém  se  elle  bem  olhara  a  doutrina  que  eu  dei  a  hos  seus  e  as 
boas  amisades  que  ìhe  eu  fiz  nam  me  dera  oceaaiSo  a  Ihe  eu  dlzer  que 
liera  ingrato. 

«Neete  tempo  pouco  mais  ou  menos  estive  muìto  doente  de  colica, 
e  lego  depois  saltarlo  còmigo  febres  e  fui  duas  vezes  sangrado  e  pode 
ser  que  convidasse  està  pessoa  a  peda§os  de  perdiz,  e  trabalhei  muito 
còmigo  por  o  trazer  a  memoria,  e  nunqua  me  pode  lenbrar  nem  ainda 
em  Coimbra.  Nem  a  testemunLa  diz  que  eu  de  tal  perdiz  comesse. 
Diz  mais  que  ouvio  dizer  que  eu  andei  dizendo  em  Bordeos  proposi- 
jòes  erroneaa  e  nam  dis  quaes  forSo,  e  que  fui  dìsso  perdoado.  Sres. 
se  tal  cousa  no  mundo  se  achar  eu  quero  sofrer  toda  pena.  Nunqua 
fui  accuaado,  nunqna  chamado  em  juizo,  nem  tam  somentes  pera  dar 
L3  testemunho,  e  se  alguem  de  mim  tem  algùa  sospeita  sera  polla  fama 
que  Mestre  Diogo  de  Gouvea,  o  velho,  tem  deitada  de  Mestre  André 
aeu  sobrinho,  e  dos  que  com  elle  esteverà;  as  deferen^as  que  cSmigo 
teve  forào  ameasarme  de  me  matar  e  a  Mestre  Joh^o  da  Costa  e  vir  a 
ho  Collegio  com  espada  debaixo  da  loba,  e  dar  com  ella,  e  as  causas 
da  deÈFerenga  sabeas  toda  Coimbra  onde  o  muito  bem  conliecem. 

«Jà  tenho  confeasado  que  muitas  vezes  ceei  em  dias  de  jejum,  e 
nam  pude  jejuar  por  causa  dos  muitos  trabalhos  que  sempre  live  no 
Collegio,  (os  meuB  trabalhos  eram  muito  grandes,  que  Ha  seis  horas 
cada  dia,  no  me  lembra  almor^ar  seis  vezes  em  todo  o  tempo  que  es- 
tive em  Coimbra.)» 

O  processo  de  Diogo  de  Teive  terminou  em  14  de  setembro  de 
1551,  man  dando -se- Ih  e  por  sentenga  fazer  acto  publico  de  abjuragào 
dos  seus  erros,  e  sendo  em  seguida  enviado  para  o  Mosteiro  de  Belem, 
para  fazer  penitencia  e  ser  doutrinado,  ficando  em  clauaura  até  quando 
ao  Conselho  do  Santo  Officio  parecesse.  Foi-Ihe  porém  dada  em  22  de 
setembro  d'esse  meamo  anno  por  cumprida  a  doutriuajào  e  peniten- 
cia, voltando  para  Coimbra,  onde  Ihe  estava  reservada  a  affronta  de 
aer  elle  proprio  que  havia  de  fazer  a  entrega  do  Collegio  real  aos 
Jesuitas. 
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0  processo  de  Mestre  Joao  da  Costa  n^o  é  menos  importante  do 
que  o  de  Diego  de  Teive;  jà  d'elle  deiximos  transcriptas  algumas  pas- 
sagenB  aobre  o  modo  comò  vieram  para  Portugal  os  mestres  francezee, 
e  corno  era  a  vida  ÌLterna  do  Collegio  real.  Limitamo-nos  por  tanto  a 
extrair  as  passagens  do  libello  e  contrariedade  que  se  referem  aos  li- 
vros  prohibidoB  aehados  em  poder  do  aetivo  sub-principal,  e  ao  de- 
poimento  do  velho  Doutor  Diogo  de  GouvSa,  que  pelo  seu  fanatismo 
senil  accusava  de  lutheranoe  todos  os  amigos  de  seu  aobrinho  André 
de  Gouvèa.  0  processo  coutra  oe  lentes  do  Collegio  real  come§ara 
multo  de  longe;  talvez  f5ra  essa  a  causa  da  morte  repentina  de  André 
de  Gouvéa  ao  saber  do  odio  de  seu  tio.  De  Lisboa  foi  mandada  com 
data  de  17  de  outubro  de  1549  urna  precatoria  para  Paris,  onde  se 
achava  0  Lieenciado  Braz  de  Alvide  em  missào  diplomatica,  para  in- 
terrogar diverso»  doutores  àcerca  de  Joiio  da  Costa,  Diogo  de  Tetve 
e  Jorge  Buchanan.  Procedeu-se  ao  interrogatorio  em  27  de  novembro 
de  1549,  cujo  contendo  serviu  para  architectar  o  processo.  Copiamos 
aqui  o  testemunho  do  velho  Doutor  Diogo  de  Oouvèa,  para  se  vèr 
comò  era  explorado  o  odio  senil  centra  o  sobrinlio  jà  fallecido  com 
tanto  que  servisse  de  instrumento  para  langar  os  lentes  fora  do  Colle- 
gio real: 

«0  doutor  Mestre  Diogo  de  Gouvea  i."  t.^  perguntado  pelo  con- 
theudo  na  dita  provisSo— disse  que  era  verdade  que  elle  conhecia 
Mestre  JoJto  da  Costa  portugnez  o  qual  fora  escholar  del  Rei  nesso  eSr, 
e  discipulo  de  bum  Eegente  que  fora  do  seu  Collegio  de  Santa  Barbara 
chamado  o  Cops^  medico,  que  por  outro  mestre  regentara  no  Collegio 
do  Cardeai  Moine,  o  qual  Mestre  André  sobrinho  d'elle  o  metera  no 
seu  Collegio  estando  elle  em  Portugal,  o  qual  Cops  era  grande  luthe- 


I  O  Doutor  Diogo  de  Gouvéa  referia-se  a  Mestre  Nìcolào  CopnB,  qoe  em 
1533  era  mestre  de  Philosophia  no  Collegio  de  Santa  Barbara;  sobre  eate  regente, 
escreve  Quicherat,  na  obra  j&  tantas  vezes  cilada:  «Urna  das  cadeiras  de  philo- 
sophia era  entilo  occupada  em  Santa  Barbara  por  Nicolio  Copue  ou  Kopp.  alleinSo 
de  origem,  mas  franeez  de  nascimeiilo,  porque  era  fijho  do  medico  de  Francisco  i, 
Guilhertne  Kopp,  um  doa  antigos  e  glorioBOB  auatentacnios  da  Univeraidade  de 
Paris.  Eate  Nicolào  Kopp  adheriu  a  Calvino,  a  ponto  de,  ao  ser  nomeado  reitor 
para  o  ultimo  trimestre  do  anno  de  1533,  nSo  viu  n'eata  honra  senSo  um  ensgo  de 
servir  as  idéas  de  eeu  meatre  e  de  encaminhar  a  Universidade  para  a  Reforma.» 
(Hisloire  de  Saìnte-Barlif,  t.  i,  p.  2J4.)  Tendo  de  pregar  no  dia  de  Todos  os  San- 
toa,  na  egreja  doa  Mathurìn,  diante  do  corpo  docente,  ob  franciscanos  denunciaram 
as  suaa  idéas  heterodoias,  e  quando  iam  para  preadel-o,  largou  os  Teetes  douto- 
raes  e  fugiu,  indo  refiigiar-se  em  Bàie. 
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rano  corno  està  provado  por  justiga  na  c3rte  do  parlamento  desta  vila, 
e  depois  viu  elle  testemuiiha  conversar  o  dito  Mestre  Joào  da  Costa 
oom  OS  frades  da  terceira  ordem  de  San  Francisco  deste  Regno  oa 
quaes  todos  sào  avidos  por  grandes  luteranos,  donde  elle  testemunha 
sempre  teve  sospeita  que  pela  dita  eonversa§So  o  dito  Mestre  Joào  da 
Costa  com  elles  e  depois  se  foy  a  Ouvernia,  onde  toda  a  terra  estava 
gastada  deste  mal  do  Luther,  e  dahi  se  foy  a  Bordeos  estando  cm 
companliia  do  dito  Mestre  André  e  de  Mestre  Joào  Gelida  e  de  Mes- 
tre Jorge  Escossez,  e  Regnaut  Piloet,  que  segundo  o  que  dizem  he 
grande  luterano  segundo  Ihe  ja  ouvio  dizer  ao  Doutor  Mestre  Nicoldo 
Monyelos  '  ao  qual  mesmo  ouvio  dizer  que  todos  os  nomeados  n3  valia 
Dada.  Diz  mais  elle  testemunha,  da  converaagìio  d'elles,  muitoa  homens 
de  bem  e  bons  chi-istSos  erani  ma!  edificados  quanto  a  eata  seita,  se- 
gundo ouvio  dizer  ao  padre  de  Supersanctis,  commissario  da  observan- 
cia  da  Gaacunha  e  Fr.  Clement  Faract  da  mesma  ordem,  e  ao  segundo 
presidente  de  Bordeos  chamado  Deealvinoa,  o  qual  preaidente  Ihe  di- 
xera  que  o  Collegio  de  Bordeos  era  urna  Casa  de  perdigào  de  toda 
Gascunha. 

«E  quanto  a  Mestre  Diego  de  Teive  nSo  sabe  elle  testemunha  ou- 
tra  cousa  semente  velo  sempre  conversar  com  os  sobreditos  Mestre 
Andre  e  Gelida  e  estar  sempre  no  Collegio  de  Bordeos  e  negoeear  os 
negocios  do  dito  Mestre  Andre. 

«Quanto  a  Mestre  Jorge  Escoees  que  esti  no  Collegio  de  Coim- 
bra,  ouvio  elle  testemunha  dizer  que  fugira  de  Escossea  por  hereje  e 
Judeu,  dizendo  que  podia  celebrar  o  agno  paschal  com  oa  cinquo  que 
com  elle  usao  d'està  heresia,  os  quaes  todoa  cinquo  foram  queimadoa 
vivoa  e  por  0  dito  Mestre  Jorge  ser  Mestre  de  hum  fiiho  do  rei  da 
Escossia  Ihe  foy  dado  perdao,  bua  casa  donde  fugiu  e  veiu  ter  a  està 
cidade  ha  para  seia  ou  sete  annos  pouquo  mais  ou  menos,  onde  o  Car- 


1  0  aeu  nome  era  Kìcolào  Hirigaray,  naturai  da  aidea  de  MoDgelos,  na  Bia- 
caya.  D'elle  eaereve  Gaullieur,  quando  narra  o  modo  corno  ae  introduziu  no  go- 
verno do  Collegio  de  Guyenne  por  auctoridade  de  Henrique  ii,  contra  a  eleigSo 
de  Elie  Vinet:  'Naecera  na  terra  baaca,  no  burgo  de  MongeloB,  de  que  tonnara  o 
nome,  mais  facil  de  reter  do  que  o  aeu;  doutor  em  Theologia  pela  Univeraidade 
de  Paris,  sem  ter  o  merito  de  Elie  Vinet,  nào  era  destituido  de  erudi^So,  porque 
tinha  sido  professor  de  philoaopliia  no  Collegio  de  Lisieux,  illuetrado  por  Jo5o  de 
Tartas,  depoìa  no  Collegio  de  Santa  Barbara,  onde  regera  a  claaae  de  Phyaiea  cm 
1539-1540.  N'esta  epoca  foì  procurador  da  na<;5o  de  Pranza.»  (Histoire  du  ColUge 
de  Guyeane,  p.  247.)  0  aeu  exaggerado  fanatiamo  approximara-o  do  Doutor  Diogo 
de  GouvSa. 
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deal  da  Escossia  que  estava  aqui  por  embaixador  o  quisera  fazer  pren- 
der; e  0  dito  Eacosses  se  salvou  e  se  foy  a  Bordeos  donde  foy  para 
Portugal,  o  que  tudo  elle  t.^  ouviu  dizer  ao  doctor  Mestre  Sinson. . .» 

No  libello  contra  Mestre  JohSo  da  Costa:  «Entendo  provar,  que 
sendo  em  Coimbra  por  duas  vezes  pubricado  o  Rol  dos  Livros  suspei- 
tos  e  dtifezos  pollo  Cardeal  Infante  noso  snòr,  e  fixado  ds  portas  da  see 
da  dita  cidade;  e  sabendo  o  E.  e  tendo  o  treslado  delle,  elle  R.  nò 
de»  nem  entregou  os  livros  defezos  que  tinha,  segundo  era  obrlgado 
fazer,  antes  ao  tempo  que  foy  preso  llie  for2  tomados  e  achados  na  sua 
cantara  os  livros  siguintes:  It.  preeatiòes  ckristans,  Unto  dlasidcntium, 
praxìs  divine  scripture,  annotationes  Sebastiani  Mosteri,  Evangelia  math. 
a  bribia  em  Unguagmi  frances,  os  quaes.  livros  todos  eam  lutheranos 
e  reprovados  pollo  que  outrosi  incorreo  em  excommunhSo  que  foy  posta 
a  quem  tivesse  os  ditos  livros  e  ob  nXo  entregasse  logo,  na  qual  exeom- 
munliSo  se  leixou  andar  elle  R.  por  mais  de  hù  anno  por  haver  mais 
de  liù  anno  que  foy  pubricada  na  dita  cidade  a  provisao  de  sua  alteza 
aobre  os  ditos  Livros  c3  pena  de  excommunliào  Pollo  que  elle  R.  deve 
ser  avido  por  pessoa  apartado  da  fee  e  que  sinte  mal  della  e  das  in- 
stJtuigòes  e  determinagòes  da  santa  madre  egreja.»  Defende-se: 

«Entende  provar  que  elle  reo  nSo  soube  dos  livros  defezos  nem 
foy  denunciado,  e  elle  pidio  ao  doutor  Mestre  Piiyo  corno  tè  confessado 
e  forào  tantas  suas  acupa§oes  e  as  deferen9as  qiie  teve  e  traballios  com 
Mestre  Diogo  de  GouvGa  e  com  vir  tres  vezes  a  està  córte,  que  nun- 
qua  teve  tempo  nem  vagar  para  revolver  seus  livroi  e  os  cotejar  com 
ho  rol,  desejandoho  muito,  nem  pidio  o  rol  a  Mestre  Payo  co  outra 
entencào,  e  diz  que  nunqua  llie  pareceo  que  tinha  livro  nenhum  de- 
feso,  por  que  logo  ho  queimara  ou  o  entregara,  pollo  que  Ihc  parece 
que  nSo  errou,  e  se  errou  e  incidise  em  excominunhSo  pede  que  ho 
absolvào. . .  .1' 

Entre  as  teatemunliaa  de  defeza  que  Mestre  JoSo  da  Costa  apre- 
senta, do  tempo  que  esteve  em  Franca,  vem  os  seguintes: 

Mestre  SymSo 
Mestre  Gongalo  Medeiros 
Doutor  Sebastiào  Ruyz 
Doutor  Antonio  Pinheiro 
Doutor  Dom  Christovan  de  Mei  lo 
Mestre  Antonio  Mendes 
Mestre  Jacques  Tapia 
Antonio  Portano, 
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«A  primeira  vez  que  ouvy  fallar  em  lutheranos  foy  em  Paris,  no 
tempo  que  ali  preguava  bfl  clerigo  da  rainha  de  Navarra  por  nome 
Mestre  Gerardo,  o  qual  eu  nunqua  vi,  nem  ouvi;  dizia-se  comffmente 
que  este  era  luterano,  0  primeìro  liomem  que  outì  fallar  mal  foy  hu 
allemào  ja  homena,  que  andava  no  eurso  das  Artes  onde  eu  andava; 
disee-me  huma  vez  no  Collegio  de  Santa  Barbara,  que  mais  folgava  de 
ler  bua  foiba  do  Novo  Testamento  que  ouvir  bua  miaaa,  e  me  cbamou 
algumas  vezes  papista;  eu  era  mogo,  nao  attentava  nisso,  nSo  o  accuaei 
nem  disse  nada  a  ninguem. 

flLembra-me  que  parti  de  Paris  e5  lieenga  do  doutor  velbo  Mestre 
Diogo  de  Gouvéa  pera  Ouvergne  (Auvergne)  pera  ler  em  Issoyre,  e 
fuy  em  companhia  de  um  Mestre  Antonio  de  Reje  frances,  que  tam- 
bem  bia  pera  ler  na  dita  villa. . , . 

iiLogo  me  fui  pera  Orleans,  que  està  d'ali  quinze  legoas,  onde 
estive  dous  annos;  ahi  veo  ter  um  mancebo  naturai  da  villa  per  nome 
Mestre  J."  des  Pepiera,  que  estiverà  em  Allemanba  e  sabia  latim  e 
grego;  os  conaules  da  villa  o  tomaram  pera  ler  tambem  nas  escollas 
onde  eu  lya,  e  o  avogado  delrey  o  tinha  em  sua  casa  e  Ibe  insìnava 
bum  filho.  Este  mancebo  muitas  vezes  vinba  a  minba  casa  e  me  mos- 
trou  bum  livro;  o  titulo  era  Lambertus,  Super  Cantica  canticorum,  e 
algumas  vezes  me  leo  delle  e  me  gabava  multo  outras  obras  de  Lam- 
berto e  me  dizia  que  fora  frade  de  Sam  Francisco  e  escrevera  contra 
08  da  sua  ordem  que  tinhilo  multa  riqueza . 

oLembra-me  que  vim  d'Orleìis  a  Bordeos  cbamado  de  Mestre  An- 
dré, e  sempre  em  Bordeos  vivi  dentro  do  Collegio,  e  sempre  em  essas 
pousadaa  eomy  e  beby  muitas  vezes  com  Mestre  André  e  convergei 
com  elle  e  nunqua  delle  ouvy  cousa  que  fosse  centra  a  nossa  fé  e  con- 
tra o  que  manda  a  santa  madre  Igreja.  Foy  acusado  bua  vez  de  lute- 
rano per  madama  Marta  d'Astrae  princesa  de  CandalJa,  e  foy  desta  ma- 
neyra:  Tinha  elle  Mestre  André  em  sua  casa  no  Collegio  dous  fijhos 
do  principe  de  Candalla  que  era  fallecido,  hiì  se  chamava  Charles  Mo- 
senor  e  outro  Christovao  Mosenor,  a  mày  andava  em  demanda  com  o 
filho  morgado  e  desejava  de  ter  estea  mininos  consiguo  pera  ter  resào 
de  pidir  suas  legitimas  que  estavSo  em  poder  do  irmSo;  fez  uma  peti- 
glio  ao  parlamento  dizendo  que  seus  filhos  estavam  multo  mal  no  Col- 
legio cheos  de  sarna  e  nSo  comò  filhos  de  quem  eram,  e  estavam  em 
poder  de  Mestre  André  que  era  homem  suspeito  na  fee  e  luterano.  Foy 
dada  a  vista  da  pitijSo  a  Mestre  André,  respondeu  a  ella  e  tratouse 
grande  demanda,  sayo  sentenga  por  Mestre  André  contra  a  princesa 
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de  Candalla  muito  aspera,  a  qual  seitteii9a  està  escripta  em  hS  livro 
grande  que  ora  està  em  poder  de  Francieco  Barradas  em  que  Mestre 
Andre  mandava  assentai  as  cousas  notaveis  do  Collegio  per  mSo  de 
notarlo  publico.  Nem  jA  lente  do  Collegio  em  quanto  ea  aly  estive  foy 
accuaado  semente  hù  mogo  criado  de  liù  estudante  foy  acciisado  e  con- 
denado  no  parlamento,  que  Ihe  dessem  a  salla  no  Collegio,  o  qual  sondo 
Mestre  André  ausonie  me  fuy  traaido  per  liti  conselheiro  e  hu  Luchier 
e  eu  ajuntei  todoa  os  lentes  e  ouvintes  e  Ihe  dei/  a  salla  em  publico. 
Depoia  disto  forSo  acousados  dous  estudantea  do  dito  Collegio,  e  pre- 
sos,  mas  lego  os  soìtarSo.  Onvy  eu  dizer  que  no  tempo  antes  que  eu 
vìease  ao  Collegio,  ouve  nelle  hS  lente  que  se  chamava  Zeiedeu  e  ou- 
tro  que  tinham  ma  fama  e  se  forilo  daly,  e  este  Zebedeu  fiquara  do 
tempo  de  Tartas,  que  foy  o  primeiro  principal  do  Collegio. 

«Lembra-me  que  quando  noa  ajuntavamos  na  Universidadc  de 
Bordeos  praticava  muìtas  vezes  com  os  doutorea  e  argu menta vamos 
sagrada  Escriptura  principalmente  eu  e  dous  theologos,  nosso  Mestre 
de  Arrisio  e  do  Guardeaio.  Tambem  arguraentey  em  concIusSes  pubri- 
cas  e  algiis  dos  argumentos  me  lembram. 

((Lembra-me  que  tive  em  Bordeos  os  Colloguios  d'Erasmo  e  Amo- 
ria  e  corno  soube  que  erSo  defesos  queimeyos.  Tive  tambem  o  Ecde- 
siastes;  agora  o  nào  tenho,  nàto  me  lembra  o  que  fiz  delle;  nJto  sei  se 
he  defeso.  Tive  os  artigos  da  Sorbona  grosados  em  frances  ou  em  la- 
tim  grosseyro  nSo  me  lembra  bera  e  queymeios  todoa  bua  vez,  mas 
de  nenhùa  cousa  me  lembra,  semente  d'um  argumento  sobre  o  Purga- 
torio e  he  oste  :  optra  dei  sunt  perfecta,  ergo  si  Deus  tollit  culpam  et 
poenam  qaae  dehetur  culpae.  Tenbo  a  Bihlìa  em  franues  que  comprey 
pera  mandar  ao  doutor  Jorge  Nunes  que  m'a  encommendou  quando 
estava  nos  Juizos  de  Baiona,  desfizeraose  os  Juizos  e  elle  veose  nSo 
Iha  mandey  nem  outro  livro  em  leis  que  tinha  para  Ihe  mandar  que  me 
elle  tinha  encommendados.  Tenho  um  volume  Dìssidentium  nào  sey  se 
he  livro  defeso;  em  Franga  vende-se  pubricamente  outro  livro  de  lu- 
terano, que  nSo  tenho  nem  tive  nunqua. 

«Este  septembro  farà  tres  annoa  que  estou  em  Coimbra  e  servi 
sempre  Elrey  noaao  scir  na  goveman9a  e  administra§ao  do  seu  Col- 
legio daa  Artes  e  muytas  vezes  amoestey  os  ouvintea  e  collegiaes  delle, 
e  OS  fago  confessar  aeis  vezea  no  anno . .  - . 

(iDisae  a  alguns  meus  collegiaes  que  se  nào  metessem  apostoUos, 
que  no  Collegio  aprendiSo  e  servilio  a  nosso  s3r,  e  que  nào  tinhSo 
aynda  idade  pera  poderem  escolher  a  vida  mais  santa;  que  em  outraa 
religicies  se  podiam  tambem  salvar  corno  naquella,  e  mais  que  aquella 
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ainda  usto  tinha  forma  de  religiSo,  e  que  la  n^o  chamavSo  senSo  os  ri- 
quos  0  nìto  os  pobres. 

«Ontem,  que  forào  XX  dias  deste  mes  dagosto  me  perguntarSo 
vv.  mm.  se  me  iembrava  ter  algù  livro  defeso  alem  dos  que  jà  tinha 
decrarados;  respondi-lhe  que  dalgùs  me  Iembrava  que  eu  nao  vy  certo 
sere  defesos,  que  eu  os  porla  em  rol  e  o  darla  a  vv.  mm.,  o  que  fis. 
L  mbra-me  que  estando  eu  em  Colmbra  paregeme  que  foy  do- 
po s  do  f  11  mento  de  Mestre  Andre  me  fuy  a  casa  do  doutor  Mestre 
P  o  R  z  e  li  e  perguntey  se  tinha  elle  o  Catalogno  dos  livros  qne  erào 
d  f  n     t       reioos  polla  sancta  Inquisigào;  elio  me  disse  que  si  ti- 

ha  r  ^  y  Ihe  que  m'o  mandasse  emprestar,  que  qneria  ver  se  avìa 
algii  defeso  antre  os  meus  livros;  empreatou-m'o  elle  e  eu  o  fiz  trea- 
ladar  e  lerabra-me  ho  tresladon  hum  collegia!  per  nome  Hector  Nunes 
de  Goes,  fìlho  de  Fruitus  de  Goes;  eu  o  ly  todo  e  me  paregeo  que  nSo 
trazia  nenhù  livro  dos  que  aly  erSlo  nnmeados,  coratudo  determinava 
eu  de  revolver  todos  os  meus  livros  e  Ihes  ver  os  titulos  por  mais  se- 
guridadc,  o  que  nao  fiz  eom  os  muitos  e  grandes  traballios  quo  todo 
aquelle  tempo  que  eu  servi  do  priuoipal  no  Collegio  tive,  com  fiquarè 
as  eousas  desmanchadas  c3  a  morte  do  principal  e  por  sor  a  erey§ao 
e  come90  do  Collegio  muito  novo  e  ter  neceasidade  de  muita  ordem  e 
vigilaneia  pera  so  conservar,  e  assy  tambem  m'o  niandou  Elrey  noso 
s5r  que  emquanto  elle  nao  provia  do  principal  que  tivessc  eu  vigilan- 
cìa  e  bom  euydado  da  ordem  e  goveroanga  delle  e  outrosy  que  desse 
ordem  que  foasem  as  obras  por  diante.  SocederSo  depois  c5  a  vinda  do 
Mestre  Diogo  o  Coneguo,  rail  paixSes  e  defereii9as  que  eu  tive  com 
elle  e  outros  rauitos  trabaihos  e  vir  eu  tres  vezes  a  està  córte  e  hua 
vez  ao  Algarve,  de  maneira  que  nunqua  tive  tempo  nera  vagar  pera 
poder  revolver  os  livros  e  ver  os  titulos  e  os  cotejar  com  o  Catalogo, 
nem  tive  tempo  pera  poder  estudar  nelles,  porque  Ihe  juro  em  boa  ver- 
dade  que  tenho  muitos  livros  em  que  nSo  estudei  ha  quinze  annos,  e 
outros  depois  que  os  tenho  os  nào  abry,  e  o  mór  estudo  que  fiz  em 
Coimbra  depois  que  pera  aly  vim  foy  ver  hiì  argumento  em  Logica  ou 
Philosophia  pera  disputar  aos  aabados,  porque  cada  sabado  fa^o  fazer 
disputas  geraes  asy  aos  graramaticos  corno  aos  dos  Curaos  e  todos  os 
tres  cursos  se  ajuntao  e  cada  curso  da  suas  couerusSes  e  disputamos 
na  capella  do  Collegio  tres  horas  antes  de  jantar  e  duas  depois.  Os 
livros  de  que  nào  estou  certo  se  sào  defesos  sSo  oh  seguintes.  Primei- 
ramente  em  francez  tenho:  le  hatimSs  des  Receptes;  Clement  Marot; 
les  quatre  livrea  d'Amadis;  les  Eaonomiques  d'Aristote;  n![o  sey  se  te- 
nho mais.  Em  italiano,  tenho  Petrarchaj  el  Dante;  la  Pazzia;  el  Cor- 
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tisane;  el  Decamerone;  le  eglogue  di  Cenazaro,  nSo  me  lembra  se  te- 
nho  mais.  Em  latim,  tenho  hfia  dtalectica  ou  Rhetoriea  de  Melancton, 
a  qual  nào  vy,  nero  ly  ha  mais  de  quinze  anuos.  Comprey  hùs  livri- 
nhos  em  Bordeos  ha  partida:  ,s.  Virgllias,  Teretioa,  Lucanoe,  Oavi- 
dios,  e  com  elles  duas  Precattones,  nSo  sey  se  s-S,o  defessas,  e  os  Testa- 
ntentos  novos  d'Erasmo;  em  Franca  se  vendem  as  Prccationes  e  os  Tes- 
tamentos  piibricamente,  e  nSo  ho  defeiidem;  nenhum  livro  destes  que 
nomeey  tenho  por  defeso,  nem  a  Biblia  em  frances,  e  Unio  que  j&  no- 
meey,  por  que  Unio  em  Fran9a  se  vende  pubricanaente,  e  a  Biblia  bem 
sabia  eu  em  Franga  que  era  defesa  mas  em  Portugal  cuydey  que  ni!o 
por  que  m'a  mandava  pidir  o  doutor  Jorge  Nunes,  que  me  nSo  avia  de 
mandar  pidir  livro  defeso,  e  mais  juro  a  VV.  mm.  que  nunqua  ly  por 
ella  des  que  a  comprey;  outro  livro  nenhum  tenho  que  seja  defeso  que 
me  lembre,  nem  me  parece  que  ho  tenho.  Todos  os  meus  livros  estSo 
em  Coimbra.  Vv.  mm,  os  podem  mandar  ver  e  saber  se  ha  a  hy  algiìs 
mais.  A  ditilectica  ou  rhetorica  de  Melancton  me  nào  lembrou  tella  de- 
pois quo  m'a  derSo  e  creo  que  m'a  deu  Antonio  Pinheiro  sendo  nós 
discipulos,  senSo  agora,  e  aynda  nào  estou  bem  sfiguro  se  a  tenho. 

«Eu  trouxe  em  Bordeos  h3a  demanda  com  hvi  homS  que  me  de- 
via xxxb  cruzados;  foy  condenado,  dizia-me  que  nào  tinha  dinheiro, 
que  me  daria  hSs  pouquos  de  Hvros  que  elle  herdara  de  hu  avogado 
em  parlamento  que  se  charoava  Costagis  no  prego  em  que  Ih'os  derào; 
eu  fuy  contente,  mandou-m'oa  a  casa  em  duas  canastras;  erSo  quasi 
todos  em  leis  e  alguns  vinbào  pequenos  que  eu  nào  vy  nS  sey  se  ve- 
ria  na  volta  algij  livro  defeso  por  que  multo  pouquos  dias  antes  que 
partisaemos  os  ouve  e  nSo  tive  vagar  de  os  vèr.» 

N'esta  lucta  dos  ^arisienses  centra  os  bordalezes,  vamos  encontrar 
0  Infante  D.  Luiz  dando  o  seu  apoio  moral  às  escholas  do  Mosteiro  de 
Santa  Cruz,  onde  conservava  corno  interno  o  seu  filho  naturai  Dom 
Antonio,  desconsiderando  assim  o  Collegio  real.  Em  1548  o  Infante 
visita  0  Mosteiro  por  ventura  chamado  a  Coimbra  pela  facgao  que  tra- 
tava  de  afastar  os  alumnos  do  Collegio  real;  *  cm  uma  carta  ao  Prior 
de  Santa  Cruz,  datada  de  20  de  fevereiro  de  1549,  o  Infante  D.  Luia, 
dizia,  que  em  relagìto  d.  educagSo  de  D.  Antonio  antepunha  a  religiSo 
ao  estudo:  «0  que  d'elle  quero,  he  que  ame  e  tema  a  Deos,  e  que  seja 
muito  virtuoso  e  se  esmere  em  todas  as  cousas  que  convém  à.  religiao; 
depois  disso  que  seja  diligente  em  seu  estudo. . .  »  Quando  em  iìns  de 


»  D.  Nicolas  de  Santa  Maria,  Chroniea  dos  Regrantee,  p.  313. 
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1549  comegou  o  processo  contra  os  lentes  do  Collegio  real,  os  aposto- 
los,  que  receavam  alguma  perturba9ào  na  Universidade  por  causa  da 
indignissima  perseguigUo  contra  sabios  tSo  respeitaveia,  trataram  de 
desvairar  as  atten^Sea,  faaendo  com  que  D.  JoSo  ni  realiaasse  urna 
visita  officiai  e  apparatosa  &  Universidade  de  Coimbra. 

No  comego  das  autas  da  Universidade  em  1550  constou  que  D. 
JoSlo  in  resolvera  visitar  os  estudos  de  Coimbra;  o  corpo  docente  rea- 
niu-ae  em  conselho,  para  resolver  àcerca  do  cerimonial  com  que  o  rei 
deveria  ser  recebido;  lavrou-se  o  seguinte  assento  do  «.modo  q  se  tera 
no  Eecibim.'"  del  Sei  nesso  S.'»  : 

«Aos  dons  dias  doctubro  de  1550  anos  na  cidade  de  Coimbra  na 
salta  grande  dos  pa§os  delRei  noso  S."'  sendo  hi  presente  o  S.'"'  frei 
D."  de  murga  Rector  e  os  doctores  lentes,  deputados  e  cSselheiros,  e 
oficiaes  de  toda  a  universidade  juntos  en  còaelho  pieno  e  cSselho  fa- 
zendo  segundo  seu  costume,  logo  elle  Rector  propos  comò  ElRei  nosso 
S.'"'  vinha  a  eata  cidade  e  q  p.*  tamanlia  vinda  era  necessario  prati- 
car-se  comò  a  universidade  o  sairìa  a  regeber  se  a  pee  se  acavallo  e 
donde,  e  os  autos  e  exercicios  q  nas  eacollaa  ae  Ihe  deviS  fazer  e  vindo 
a  ouvir  algum  auto  na  salla  q  maneira  se  tera  no  gasalhado  e  aaento 
de  suas  altezas  e  que  mais  mostras  se  Ibe  deviS  de  fazer  p.*  sua  alteza 
ver  quam  bem  empregado  tem  seus  pensam.'"^  nesta  sua  universidade, 
asentouse  da  maneira  s 


praticouse  q  vindo  sua  alteza  as  escollas  se  seria  milhor  inado  de  mo- 
raesj  a  quem  he  encomendada  a  oragSo  do  Recebim.'"  fazerlha  logo  em. 
chegando  na  salìa  ou  ouvir  p'meiro  aa  ligSes  dos  doctores  de  p'ima  e 
por  aver  nisso  algua  diferen^a  se  asentou  que  ficase  a  vStade  e  eliei- 
gSo  de  sua  alteza. . .  n  * 

A  visita  de  D.  JoSo  ni  a  Coimbra  era  una  acto  de  boa  adminis- 
tra^ào,  e  tendia  a  dar  aos  estudos  o  fervor  que  na  falta  de  estàmulos 
Ihes  faltava.  O  rei  foi  acompanhado  pela  rainha  D,  Catherina,  pelo 
principe  D.  JoSo,  joven  de  talento  e  extremamente  apaixonado  pela 
poesia,  e  pela  infanta  D.  Maria,  altamente  instruida,  a  qual  no  pa§o 
chegara  a  eatabelecer  umas  conferendas  de  estudo,  que  se  alternavam 
com  assembléas  mmìcaes.^  A  viagem  era  corno  que  urna  excursSo  pe- 
dagogica. Um  Prestito  de  Capellos  foi  esperar  o  rei  à  entrada  da  ponte, 


1  Publiuadoe  pelo  dr.  Simùes  de  Castro,  no  opusculo  . 
'  J.  tiilveatre  Eibeiro,  Luiza  Sigéa,  p.  5. 
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e  d'ali  o  acompanharam  até  ao  Mosteiro  de  Santa  Cruz,  onde  fora  al- 

bergar-se;  em  segulda  viaitou  a  TJniversidade  no  dia  8  de  novembre, 
onde  Ihe  foi  recitada  a  ora§Ko  do  recebimento,  comò  consta  do  termo 
langado  pelo  escrivào  do  conselho:  uaoa  cito  dias  do  dito  mes  suas  al- 
tezas  vieram  ouvir  misa  à  capella  dos  seus  pa50s  e  onvida  se  forSo  a 
sua  salla  grande  donde  eatava  toda  a  Universidade  se.  o  Rector  e  do- 
ctores  e  m."'^*  em  seus  lugares  q  p.^  elles  sSo  feitoa  p.^  estarem  aos 
autos  de  EepetigSes  e  doutoram.'"^  e  outros  da  Vniveraidade  e  defrSte 
da  cadeira  estava  huin  theatro  de  seis  degràos  de  catorze  palmos  em 
largo  e  dezoito  de  travéa  o  qual  estava  mny*"  bem  alcatifado  e  coper- 
tado  donde  suas  altezas  se  aasentàrXo  em  suaa  cadeiras  p.^  ouvir  a 
oragào  do  Recebim.'"  qiie  Ihe  fez  o  m.'''^'  ì/natio  de  moraes,  que  foi  m.*" 
do  S.'"'  dò  duarte  f."  del  Rei,  a  qual  durou  por  espago  de  bua  ora  e  foi 
rnuj'"  louvada  e  de  muj"  autoridade . . .  »  ' 

No  Mosteiro  de  Santa  Cruz  foi  appresentado  ao  rei  o  fillio  natu- 
rai do  infante  D.  Luia,  D,  Antonio,  posteriormente  conheeido  pelo  ti- 
tulo  de  Prior  do  Grato,  de  repugnante  memoria;  o  rei  agradou-se  da 
sua  liumildade,  e  entre  as  festaa  escholares  que  Ihe  foram  exhibidas, 
nào  foi  urna  das  menos  interessantes  a  de  assistir  ao  grào  de  D.  An- 
tonio, por  occasiào  do  qual  os  cstudantes  repreaentaram  na  portarla  do 
mosteiro  a  tragicomedia  latina  de  Cfolias.  ^  Sobre  os  divertimentos  dra- 
maticos  dos  eatudantes  fallaremos  adiante  ;  com  uma  tragedia  latina  ti- 
nha  Diogo  de  Teive  de  celebrar  em  bem  pouco  tempo  o  fallecimento 
prematuro  do  principe  D.  JoSo.  Depois  da  visita  a  Coimbra  realisa- 
ram-se  as  festas  pelo  casamento  do  principe,  em  breve  morto  por  ex- 
cesso de  prazerea  ou  antes  pela  terrivel  heranga  da  epilepsia  que  vl- 


i  Publicado  pelo  Dr.  Sirnòes  da  Castro,  op.  di.,  p.  8.  A  OrapSo  publicou-ae 
corno  tituio:  Oralio  Paitegyrica  ad  invicf issimum Lusitaniae Begem D .Joannem la, 
nomine  totius  Acideniiae  Conintbriceasis  in  eja^dem  scholù  ìiahita  ipsa  etìam  Jieffis 
eonjuge  auffiistissima  Diva  Catkerina  Lasilaniae  Regina,  ci  regni  liaerede  Principe 
/ìlio  D.  Joanne  Serenissimo,  ejusdera  que  Rpgie  Savore  Diva  Maria  Serenissima 
praesentibwi.  Sem  data;  no  fìm  vem  urna  Ode  aaphica  a  D.  JoSo  m  de  ejus  urbem 
Conimbriram  ndveidu.  D'este  opuaoulo  diz  o  Dr.  Simòes  de  Castro  :  «nào  logràmoa 
ainda  ver  eiemplav  algam  —  apesar  das  dìligencias  que  para  isso  temos  empre- 
gado.»  Igiiacio  de  Moraes  imprìaiiu  outros  opusculos  por  JoSo  Barreira  e  Jo^o 
Alvarea  tmpremidores  da  Universidade  (cf.  Tratad"  da  Confissào,  de  1547.) 

*  A  narrativa  d'està  viagem  de  D.  Jo5o  iii  a  Coimbra  pode  vèr-se  emD.  Ni- 
colio  de  Satita  Maria,  Chronica  dos  Segranfes,  Liv.  s,  p.  315  a  319.  No  Proeeaao 
de  Diogo  de  Teive,  allude  elle  a  uma  tragedia  que  fez  represeotar  em  Santa  Cruz 
n'um  acto  nnkmne  de  Dnm  Antonio. 
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ctimou  todos  os  oiitros  seus  irmSos.  A  morte  do  principe  em  1554  pro- 
duziit  urna  funda  impress^o,  qne  se  estendeu  até  à  India,  onde  CamSes 
a  celebrou  em  uraa  sentida  Ecloga.  J).  JoSo  ni  nSo  pode  resistir  a  este 
golpe  da  perda  do  seu  ultimo  filho  e  do  herdeiro  do  tlirono,  fallecendo 
em  1557.  E  naturai  que  n'este  estado  de  depressào  de  espirifo  fosse 
mais  facilmente  fanatisado  pelos  jeeuilas;  e  por  està  causa  se  pode 
explicar  a  absurda  detemiina^lio  de  mandar  entregar  o  Collegio  real 
aoB  padres  da  Companhia,  cujo  Collegio  ^isitara  tambem  na  excuraào 
a  Coimbra. 

Nos  EstatutoB  da  Universidade  de  Salamanca,  approvados  em  14 
de  outubro  de  1538,  estabelecem-se  os  divertimentos  escboìares,  que 
eram  communs  a  quasi  todas  as  XJniversidades :  dLa  pascua  de  Natal, 
carnea  toliendas,  pascua  de  Resureccion  y  Pentecostes  de  un  alio  sal- 
dran  estndiantes  de  cada  uno  de  los  Colegios  a  orar  e  hazer  declama- 
cionea  publicamente.  Item,  de  cada  Colegio  cada  afio  se  representara 
una  comedia  de  Plauto  o  Terencio,  o  tragieomedia,  la  primera  el  pri- 
mero  domingo  de  las  octavas  de  Corpus  xpi  y  las  otras  en  los  domin- 
g09  siguientes:  y  el  regente  que  mejor  biziere  y  representare  las  di- 
chas  comedias  o  tragedias  se  le  den  scis  ducados  dei  arca  del  estudio 
y  sean  juezes  para  dar  este  premio  el  retor  y  maestre  eseuela.o  *  Este 
costume  apparece-nos  na  Universidade  de  Coimbra;  e  pode-se  dizcr 
que  a  primeira  tenfativa  dramatica  de  Camòes,  que  cursara  a  Faeul- 
dade  de  Artes,  foi  o  seu  Auto  dos  Enfatrwes,  imitagSo  livrc  de  Plauto, 
consagrada  a  estes  divertimentos  escbolares,  que  adquinram  maior  des- 
envolvimento  quando  os  costumes  pedagogicos  francezes  se  implanta- 
ram  em  Coimbra  eom  a  vinda  do  cliamado  Collegio  de  Mestre  André. 
No  Auto  d'el-rei  SeUuco  allude  CamSes  a  està  pratica;  «Tu  fazes  jà 
melhores  argumentos  que  mo^os  de  eMiido  portala  de  Sam  Nicolào.-n^ 
O  costume  foi  conservado  pelos  jesuitas  nos  Ludi  dos  sens  Collegios. 


1  Vida]  y  Dias,  Memoria  /lùiorica  de  la  Universidad  de  Salamanca,  p.  94. 

*  Adolphe  Pabre,  no  eeu  livro  Lee  Clercs  dv.  Palaia,  explica  este  uso  eom- 
mumatodas  as  Universidades :  oSam  Nicolào  patece  ter  sidoopatrono  dos  cleres 
(amanueoHeB)  comò  doB  estudantes.  A  Bazoche  do  Chatelet  fazia  celebrar,  no  dia 
da  festa  d'este  santo  urna  missa  solemne,  dava  uro  jantar  e  arraial  a  que  assistiam 
OS  magistrados. . .  u  A  lenda  dos  tiez  esfiidantes  mortos  por  um  e  stalli jadeiro  e  re- 
auscitados  por  milagre  de  S.  Nicolào,  era  o  principa!  argumento  das  representa- 
^Ces  dos  eecholarea  r  «Està  Icnda  de  S.  Nicolào  pósta  em  veraos  leoninoa,  especie 
de  drama  liturgico,  representava- se  à  maneira  de  Mysterio.  Era  notado  em  can- 
tochSo  e  terminava  por  um  Te  Deum,  assim  corno  0  indica  uma  nota  que  vem  no 
firn  do  manuscripto,  etc.»  (Op.  ciL,  p.  112  e  116.) 
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Os  divertila entos  dramatieos,  que  vemoa  em  uso  na  Universidade 
de  Coimbra,  e  que  eram  frequentes  na  Universidade  de  Salamanca, 
constituiam  uioa  comò  parte  pratica  do  estudo  das  Humanidades.  An- 
dré de  GouvÉa  déra  a  estes  divertimentos  scenieos  um  grande  relevo 
no  Collegio  de  Guyerme,  em  Bordeoa;  Montaigne,  o  insigne  moralista, 
conta  nos  seus  Essais  (liv.  i,  cap.  25):  «en  desempenhei  os  prìnieiros 
personagena  nas  tragedias  latinas  de  Buchanan,  de  Guerente  e  de  Mu- 
ret,  que  se  representaram  no  nosso  Collegio  de  Guyenne  com  digni- 
dade;  n'isto,  Andreas  Goteanvs,  nosso  Principal,  corno  em  todas  as 
outras  partes  do  seu  cargo,  foi  sem  compara9ào  o  maior  Principal  de 
Franga.»  As  tragedias  latinas  de  Buchanan,  que  se  representaram  nos 
folguedos  escliolares,  eram  Joannes  Baptista,  e  Jephte;  •  as  suaa  tra- 
ducgSes  da  Medea  e  Alcesfe,  de  Euripides,  influiram  no  eonhecimento 
da  estructtira  da  tragedia  grega,  que  o  Dr,  Antonio  Ferreira  revelou 
na  sua  tragedia  Castro.  *  Sobre  estes  usoa  no  Collegio  de  Guyenne, 
que  se  reflectiram  em  Portugal,  escreve  Gaullieur:  «No  Collegio  de 
Guyenne,  o  theatro  era  em  certa  maneira  urna  parte  da  educatilo. 
Desde  a  eua  fundagSo,  em  1533,  vè-se  Tartas  exigir  aos  professores 


1  Julgamos  que  a  tragedia  de  Jepkte  era  conheeida  em  Portiigftl,porque  Bu- 
chanan defendendo-ae  na  Inqulsi^So  por  o  accusarein  de  n3o  reconhecer  os  votos 
religioBos,  allega  essa,  compoeifào  em  contrario  ;  «De  votis  scripto  in  tragaedia  de 
voto  Jephte  meam  seutentiam  estendi  cujus  dieputatìoniB  bae  sumoia  est  vota  quae 
licite  fiunt  omnia  servanda  ac  multi  etiam  sciunt  Conimlirieae  me  orationem  Bart. 
Latomi  Buper  hac  se  centra  Buterum  etlegerelibenter  solitum  et  semper  laudare.» 
(ProeeBso  da  Inquisi^ào  de  Lisboa,  Arch.  nac.) 

^  Pelo  titulo  da  edigSo  da  Castro,  de  1587,  vè-se  que  ella  foi  repreaentada 
em  Coimbra,  o  que  justifica  0  eonhecimento  que  teve  d'essa  tragedia  o  humaniata 
francez  Grouchy.  Eia  o  titulo  do  rarissimo  monumeuto  bibliographico  : 

Tragedia  mvy  sentida  e  tifante  de  D.  Ignes  de  Castro,  a  gualfoy  represen- 
iada  na  Cidade  de  CoimlTa.  Agora  fiocamente  acregentada.  Impressa  com  licenza, 
por  Manoel  de  Lyra.  1587,  in-S,". 

Barbosa  Machado  fBibl.  Ivzit,  i,  273)  allude  a  «ma  ttadue?3o  d'està  trage- 
dia feita  para  frances  por  Nicolào  Grouchy  e  dedicada  ao  Conde  de  Athouguia, 
a  cujo  filho  o  celebre  humaniata  ensinara  latim.  A  traduc^So  considera-se  peidida, 
mas  nem  por  isso  o  facto  perde  o  aeu  valor  para  a  historia  d'està  època  do  huma- 
niamo.  Sendo  a  edijSo  da  iVi'sc  de  Bermudes  de  157G,  a  traducsào  da  Castro  era 
inqueetion ave! mente  auterior,  por  que  Grouchy  occupava-se  de  traducgòes  portu- 
guezas  por  1553. 

Tambem  a  primeira  tentativa  de  imìta^So  da  comedìa  classica  pelo  Dr>  An- 
tonio  Ferreira  teve  por  modelo  os  Adelpìwe  de  Terencio,  sob  a  direcfSo  do  cele- 
bre humanista  Diogo  de  Teive,  a  quem  o  poeta  tanto  celebra  nos  seus  Poemas 
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que  trouxe  de  Paris,  que  soiibessem — composer  et  prononcer  o 
harangues,  dùdogues  et  comedìes, — e  eiFectivamente  eonstatainos  que  j4 
n'esta  època  se  organisavam  representagSes,  que  nem  sempre  eram  le- 
vadas  a  cabo,  corno  o  prova  urna  carta  de  Britanus.  (Lib.  m,  fl.  96  jf) 
Gouvèa  ligava  urna  grande  importancia  às  representa93ea  theatraes; 
durante  a  sua  direcsSo,  o  Collegio  de  Guyenne  adquiriu,  sob  eata  re- 
laglio,  urna  verdadeira  primazia,  e  chegou,  segundo  o  affirma  Montai- 
gne, a  um  grdo  de  perfei^So  notavel,— 0  theatro  comprehendido  d'este 
modo,  tinba  por  motivo  principal  famiiiarisar  os  alumnos  com  a  poesia 
latina;  era  em  certo  modo  um  complemento  dos  estudos  classieos,  e  o 
Collegio  de  Bordeos  iiào  podia  contar  com  ter  poetas  latinoa  do  valor 
de  Bucbanan  e  de  Muret.  A  tragedia  eedeu  o  logar  àa  far^as  e  alie- 
gorias,  que  pelas  suas  gaiatices  e  allusSes  satyrieaB,  correspondiam 
verdadeiramente  ao  espirito  do  acculo  xvi,  època  de  agita§ào  e  de 
luctas ...»  * 

Quando  os  Jesuitas  tomaram  conta  do  ensino  publieo,  trataram  de 
restaurar  o  uso  escholar,  fazendo  com  que  os  seus  mestres  de  Rheto- 
rica  compuzessem  tragedias  latinas  para  serem  representadas  pelos  es- 
tudantes  de  Artes.  Citaremos  alguns  factos  comò  comprovagJio. 

«Oferecendo-se  a  occasiRo  da  peste  no  mesmo  anno,  (1569)  que 
foì  aquella  a  que  chamSo  grande,  pelo  extraordinario  estrago  que  fez 
em  Lisboa,  ElRey  com  a  c6rte  passou  a  morar  em  Evora,  e  se  enten- 
deu  fora  niato  muyta  parte  o  Cardeal.  Fez  a  Universidade  huma  en- 
trada  a  El  Rey  e  ao  Cardeal  tao  pomposa  e  grandiosa  que  seria  largo  re- 
feril-a.  Entre  outras  plausi bilidad e s  se  representou  no  Pateo  da  Univer- 
sidade liuma  tragedia  sobre  o  Rico  Àvarente  e  o  Pohre  Lazaro,  vestida 
de  taiitas  perspectivas  e  variedades  que  nSo  cabla  em  si  o  Cardeal  de 
vèr  cousa  tÈto  cheya.  ElRey  Dom  SebastiSo  a  via  com  tanto  gosto,  que 
quasi  sempre  esteve  em  pè,  pela  vèr  raelhor,  perguntando  aigumas  pa- 
lavras,  mas  poucaa,  ao  Padre  Provincia],  que  estava  com  elle  dentro 
na  cortina:  assim  o  acbo  eacripto  nas  memorias  daquelle  anno.»*  Em 
urna  distribuigSo  de  premioa  em  1573:  aRepresentou-se  antea  a  histo- 
ria  de  Dionysio  ti/ranno  de  Sicilia. . .  As  figuras  fìzeram  aeua  papeis 
com  tanta  acjSo  e  tanto  agrado  de  todos,  que  os  examinadores  julga- 
ram,  se  Ibe  deviam  tambem  dar  seus  premios. . .  »  ^ 

Quando  D,  JoSo  iil  vìaitou  em  1550  os  estudos  de  Coimbra,  moa- 


1  Gaullieur,  Op.  cit.,  p.  253  a  255. 

*  Padre  Antonio  Franco,  Imagem  da  Virtade  no  Noviciado  d'Evora,  p.  l 

'  Idem,  ibidem,  p.  57. 
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trou  o  maior  interesse  pelo  Collegio  naacente  clos  Jesuitas,  que  era 
entSo  frequentalo  por  quarenta  alumnoa  de  Theologia.  0  astuto  padre 
SimSo  Rodrigues,  nSo  deixaria  eaeapar  a  circumstaneia  de  se  acharem 
entSo  presos  por  heterodoxia  tres  dos  principaes  mestres  francezes,  e 
de  Jncutlr  no  animo  do  rei  aquelk  maxima  jà  citada  da  carta  de  Mar- 
tina Gon^alves  da  Camara:  Mais  cathoUcos  e  menos  laHnos!  Assira  pre- 
parou  as  eousas  para  ser  entregue  A  CompanLia  por  um  modo  abra- 
pto  o  Collegio  real.  Escreve  Qwiclierat:  aSimSo  Rodrigues  tendo  to- 
rnado um  imperio  absoluto  sobre  o  espirito  de  Dom  Joào  ni,  arrancou 
da  sua  fraqueaa  essa  medida  para  submetter  a  Universidade  de  Coim- 
bra  à  Companhìa  de  Jesus.  Sic  vos  non  vohis.  Os  que  tinham  vindo  de 
tao  longe  para  dotarem  Portugal  com  um  dos  seus  mais  famosoa  esta- 
belecimentos  litterarios  tivcram  urna  tal  recompensa  dos  seus  trabalhos, 
e  o  mais  duro  para  elles  foi  que  deveram  isto  a  um  seu  antigo  condis- 
ciptdo.» 

Constava  em  Coimbra  que  o  Collegio  real  ia  ser  entregue  aos  Je- 
suitas; em  Conselho  da  Universidade  de  15  de  junlio  de  1555,  foi 
apresentada  urna  petÌ95o  do  Licenciado  Antonio  do  Souto,  lente  de 
um  curso  de  Artes  no  Collegio  real  «para  se  graduar  Doutor  em  Me- 
dicina, corno  lente,  sem  pagar  propinas,  por  ser  pobre,  e  Ihe  haverem 
de  tirar  em  outubro  o  curso  para  ser  entregue  o  Collegio  aos  CoUe- 
giaes  de  Jesu  e  ter  o  dito  Collegio  Proviselo  por  que  se  tgualam  os  seus 
Lentes  aos  da  Universidade.»  *  Sómente  em  10  de  setembro  de  1555 
é  que  foi  pasaada  a  seguinte  carta  a  Diogo  de  Teive,  entao  principal 
do  Collegio  real,  para  o  entregar  aos  padres  do  Collegio  de  Jesus, 
fundado  no  bajrro  alto  da  cidade  de  Coimbra  : 

«Doutor  Diogo  de  Teive.  Eu  Eirei  vos  envio  muito  saudar.  Man- 
■do-vos  que  entregaeìs  esse  Collegio  das  Artea  e  o  governo  delle  mui 
inteiramente  ao  Padre  Diogo  MirSo  Provincial  da  Companhìa  de  Jesus, 
o  qual  assim  Ihe  entregareis  no  primeiro  do  mez  de  Outubro  que  vem, 
deste  presente  anno  de  1555,  em  diante,  por  que  assi  bei  por  bera  e 
meu  servÌ5o,  comò  jà  voa  tinha  escripto;  e  cobrareis  està  minha  Carta 
com  seu  conhecimento  para  vossa  guarda,  E  assim  entregareis  os  or- 
namentos,  prata  e  movel  da  Capella  do  Collegio,  e  as  létras  e  matri- 
zes  que  vos  foram  entrcgues,  a  Femào  Lopes  de  Castanh'eda,  Guarda 
dò  Cartono  da  Universidade,  para  tudo  ter  a  bom  recado  até  Eu  man- 
dar 0  contrario.  E  cobrareis  conbecimento  em  forma  do  dito  Ferodo 


1  Liero  dos  Concdhos,  de  1555,  fl.  71,  Vid.  Silra  Leal,  op.  cit,  p.  481. 
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Lopes,  feito  pelo  EscrivSlo  de  seu  cargOj  e  assinado  por  ambos,  em 
que  declare  Ihe  ficam  as  taes  couBas  carregadas  em  receita,  porque 
pelo  dito  coDhecimento  em  forma  vos  serSo  levadas  em  conta,  E  por 
està  mando  ao  dito  FemJU)  Lopes  as  receba,  e  vos  passe  dellas  conhe- 
cimento  em  forma.  Joao  de  Seixas  a  fez  em  Lisboa,  a  dez  dias  de 
Septembro  de  1555. »  '  Na  sua  defeza  no  Santo  Officio  Diogo  de  Teive 
falla  dos  typos  e  matrizes  que  trouxera  de  Paris. 

Em  1549  ffira  creado  o  officio  de  correìtor  da  Impresa^  da  Uni- 
versidade,  eom  a  reaponaabilidade  das  doutrioas  dos  livros  ahi  publica- 
doa.  Apparece-nos  esercendo  estas  func9Òes  por  provisSo  règia  de  10 
de  dezembro  de  1554  o  licenciado  Fem3o  d'Oliveira,  clerigo  de  missa 
com  o  ordenado  annual  de  vinte  mil  réis,  Na  provisSo  é  encarregado 
de  um  mister  diificil,  quando  se  acliava  tSo  apertada  a  censura  eccle- 
siastica: aque  vise^  emendasse  e  jirovesse  (oda  a  escretura  que  se  ouvesse 
de  impTÌmir  ha  dyta  ympressao,  de  maneira  que  se  ymprimise  em  toda 
prefeigao.»  Em  1555  FemSo  d'Oliveira  foi  encarcerado  na  Inquisì 9ào, 
Bendo  substituido  por  Cbristovam  Nunes  por  nomeagao  de  6  de  outu- 
bro,  corno  para  compensal-o  da  expoliayao  da  sua  cadeira  no  Collegio 
real;  «Naa  Casas  do  Pa^o  deIRey  nosso  Seobor,  onde  està  assentada 
a  Impresalo  da  Univeraidade,  eu  Dìogo  de  Azevedo,  por  virtude  de 
urna  provìsSo  deIRey  noaso  Senhor,  e  mandado  do  Concelho,  dey  posse 
de  corrector  da  ImpressSo  a  CLristov2o  Nunes,  lente  que  foy  do  Col- 
legio real,  e  elle  a  tomou,  etc.»^  O  ter  sido  do  Collegio  real  prejudi- 
cou-o,  por  que  em  3  de  mar5o  de  1557  era  substituido  pelo  allemSo 
Sebastiào  Stocfcamer,  que  acompanhara  o  lente  Fabio  Arcas.  ^ 

A  entrega  do  Collegio  real  aoa  Jesuitas,  depoia  da  perseguijSo 
aos  Doutorea  Joào  da  Costa  e  Diogo  de  Teive,  acabou  de  eselarecer 
o  criterio  do  reitor  Frei  Diogo  de  Murga,  que  fizera  o  inquerito  aos 
Jesuitas  no  seu  apparecimento  em  Coimbra.  Agora  eatavam  fortes  com 
a  posse  da  vontade  real;  o  intelligente  reitor  viu  terminado  o  seu  glo- 
rioso governo,  e  excusou-se  do  cargo  para  refugiar-se  contra  estaa 
tempestades  sangrentas  do  fanatismo  no  seu  mosteiro  de  Refoios  do 
Lima.  Assim  em  23  de  setembro  de  1555  succedia-Ihe  na  reitoria  o 
Doutor  Affonso  do  Prado,  graduado  em  theologia  pela  Unìversidade 
de  Alcali,  cuja  disciplina  regera  no  mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra. Està  circumatancia  bem  revela  que  elle  era  do  partldo  contrario 


»  Compendio  historico,  p.  4.  Deduc.  Chron.,  P.  i,  Div.  il,  %%  57  a  61. 

^  Livro  dos  Concdhoa,  anno  de  1556,  fl.  S2  i.  Silva  Leal,  ibidem,  p.  482. 

^  Souaa  Viterbo,  Manod  Correa  Montenegro,  p.  13. 
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aoB  mestreB  francezes,  dando  apoio  &  lacta  dos  chamadoa  apostolos  para 
08  exptdsarem  de  Coimbra,  Nomeado  um  reitor  à  feigSo  dos  jesuitaa, 
foi  mandado  a  Coimbra,  por  proviamo  de  11  de  outubro  de  1555,  o 
licenciado  Balthasar  de  Faria,  comò  visitador  e  reformador  da  Uni- 
versidade.  Nao  havia  perda  de  tempo  em  aproveitar  o  triumpho;  Bal- 
thazar  de  Faria  entrou  em  func^ùes  em  19  de  fevereìro  de  1556,  e  no 
clauBtro  pieno  de  27  d'esse  mez  pediu  que  cada  um  dea  membroa  da 
Universidade  Ihe  miniatraase  secretamente  oa  aeua  apontamentoa  para 
a  reforma.  O  clauatro  resolven  que  ae  reaniBsem  iaoladamente  as  Fa- 
culdadea,  e  que  cada  urna  elegease  doÌs  membros  para  se  entender 
com  Balthazar  de  Faria, 

Pela  faculdade  de  Theologìa^  aahiram  eleitos,  o  Doutor  Martinho 
de  Ledesma,  lente  de  vespera,  e  Marcoa  Romero,  lente  de  ter9a. 

Cananea:  Doutor  JoSo  de  Mogrovejo,  lente  de  prima,  e  Gtaapar 
Gon5alves,  de  vespera. 

Leìs:  03  Doutores  Manoel  da  Coata  e  Ayres  Pinhel. 

Medicina:  o  Doutor  Thomaz  Rodrigues  da  Veiga,  lente  de  vespera. 

Mathematica:  o  Doutor  Fedro  Nunea, 

Artes:  o  Doutor  Diogo  de  Gouvèa,  e  Ignacio  de  Moraes. 

Depois  de  ter  confereociado  com  estea  delegados  da  Universidade, 
Baltiiazar  de  Faria  partiu  para  Lisboa  em  setembro  de  1556;  é  natu- 
rai que  entre  estes  membros  nSo  predominasse  o  partido  dos  Jesuitas, 
apesar  de  vèrmos  os  nomes  de  Gaapar  Gonjalves  e  do  Doutor  Diogo 
de  Gouvèa,  o  maior  inimigo  dos  mestrea  francezes.  Os  profeasores  do 
Collegio  real  que  eram  eatrangeiros  sahiram  de  Portugal;  a  Diogo  de 
Teive  foi  dado  um  canonicato  em  Miranda,  a  JoSo  da  Costa  a  egreja 
de  Sam  Miguel  de  Aveiro,  e  o  erudito  André  de  Resende,  que  em 
1534  tìzera  a  Ora9So  de-  Sapientia  na  Universidade  de  Lisboa,  e  a 
acompanhara  na  reforma  para  Coimbra  em  1537,  onde  em  1551  re- 
cita uma  outra  OragSo  de  Sapientia,  posto  assim  tao  indignamente  fora 
do  ensino  de  bumanidadea,  regresaou  contriatado  para  Evora,  e  ali  se 
dedicou  de  novo  ao  ensino  particular,  Oa  Jesuitas,  explorando  o  fana- 
tismo do  rei  cònvenceram-no  que  nSo  era  proficuo  o  enaino  sem  apra* 
tica  da  devogSo,  e  que  semente  elles  é  que  faziam  a  allianga  da  reli- 
giSo  com  o  ensino;  levaram  o  Cardeal  em  1559  a  probibir  em  EvoVa 
todo  o  enaino  que  nìto  fosse  ministrado  pelos  Jesuitas.  André  de  Be- 
aende  vendo  que  so  por  um  favor  eapecial  se  Ihe  tolerava  aberta  a 
sua  eschola,  abandonou  o  magisterìo,  e  entregou-se  no  seu  isolamento 
e  desgosto  aoa  estados  de  archeologia. 

D.  Nicolào  de  Santa  Maria  expende  algumas  das  razSes  que.  le- 
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Taram  D.  Joào  ni  a  mandar  entregar  o  Collegio  real  aos  Jesuitas,  que 
procuravam  monopoliaar  a  inatrucgSo  publica  em  todos  oa  paizes:  «A 
occaeiào  que  eirei  D.  JoSo  in  teve  para  tirar  eate  Collegio  daa  Esco- 
las  menorea  aos  Meatrea  seculares  e  estrangeiros,  que  tinha  mandado 
■vir  de  Paria,  e  o  entregar  à  Companhia,  foi  vèr  o  grande  proveito  que 
recebiam  oa  estudantes  de  Lisboa  debaixo  da  doutrina  e  disciplina  doa 
Padres  da  Companhia  do  Collegio  de  S.  Antào,  e  o  trabalho  que  Ihe 
davam  03  Meatres  estraiigeiros  por  serem  niàoa  de  contentar  em  seus 
aalarios,  e  pelo  continuo  euidado  que  0  meamo  rei  tinha  de  provSr 
aquelle  Collegio  de  Lentes  substitutos,  despachando  a  huna  e  apoaen- 
tando  a  outros,  e  accrescentando  a  todos  por  causa  de  os  trazer  con- 
tentes  e  bem  applieados  a  suas  cadeiras,  e  de  tudo  isto  se  livrava  com 
entregar  aa  ditas  Eseholas  menores  aos  Padres  da  Companhia.»  ' 

A  subatituigào  dos  Mestres  francezes  foi  assim  ordenada  e  desem- 
penhada  por  jeaultaa: 

Philosophia:  1."  Curso,  P.  Mar9al  Vaz;  2."  Curso,  P.  Jorge  Ser- 
rSo;  3."  Curso,  P,  Pedro  da  Fonseca,  e  substituto  P.  Sebastiìio  de 
Moraes. 

Latim  e.  Rhetorica:  1."  Classe,  0  P.  Cyprianno  Soares;  2.*  P.  Pero 
PerpioiiSo,  etc,  sendo  aubatituto  de  todaa  as  Classes  0  P.  Manoel  Al- 
vares,  que  compoz  a  celebre  Grammatica,  que  depois  de  1Ò55  substi- 
tulu  eai  todas  as  escholaa  a  Arte  de  Latim  de  D.  Maximo  de  Souaa. 

Ficou  Principal  ou  Perfeito  dos  Estudos  o  P,  Miguel  de  Sousa. 

Estavam  os  Jesuitas  occupadoa  com  a  construc5l[o  do  seu  Colle- 
gio, cuja  primeira  pedra  fora  lan9ada  em  ahrìi  de  1547,  quando  se 
acharam  repentinamente  de  posse  do  Collegio  real  em  1555.  A  presa 
embara9ava-08.  No  Collegio  de  cima,  «no  alto  da  cidade,  no  fundo  da 
rua  nova  de  eirei,  poueo  distante  do  muro  da  cidade»  nao  havia  agua 
e  cuatava  multo  a  acarretal-a  do  rio;  0  provincia!  Miguel  de  Torres 
entendeu  pedir  a  D.  JoSo  in,  que  cedesse  definitivamente  à  Compa- 
nhia o  Collegio  recd  situado  na  baixa,  e  que  0  rei  tomara  por  empres- 
timo  ao  Mosteiro  de  Santa  Cruz.  D.  Joào  in,  em  14  de  setembro  de 
1556  escreveu  ao  Prior  goral  D.  Francisco  de  Mendanha,  para  que 
cedesse  para  sempre  a  propriedade  dos  Collegios  aos  Jeauitas,  obri- 
gando-se  a  indemnisar  o  Mosteiro,  0  que  nSo  chegou  a  satisfazer  por 
te*  fallecido  em  11  de  junho  de  1557.  Os  Jeauitas  conaervaram  0  Col- 


>  Chronica  dot  Rtgrwates,  Liv.  1,  oap.  vi,  p.  80G.  Lopes  Prafa,  Hìst.  da  Phi- 
losa^Aia  em  Portugal,  p.  140. 
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leglo  de  cima,  e  là  incorpora ram  o  Collegio  real,  cedendo  os  Collegios 
da  Soptia  ao  cardeal  D.  Henrique  para  e atabel ecimento  da  InquisigSo, 
recebendo  em  troea  a  bella  quinta  de  Villa  Franca  para  seu  recreio. 

A  sombra  da  confusSio  do  Collegio  real  com  o  daa  Artes,  propria- 
mente jesuitico,  a  Companhia  fora  obtendo  para  si  -varios  privilegios, 
corno:  «que  os  IrmSos  da  Companhia  de  Jesu,  que  bora  tem  carrego 
do  Collegio  real  das  ArteSj  se  podesaem  graduar  Bachareis,  Licencia- 
do8  e  Mestres  em  as  ditas  Artes,  sem  pagarem  propinas,  etc.»  '  Por 
firn  usaram  o  titulo  de  Reitores  do  Collegio  das  Artes,  quando  jà  nS.o 
precisaram  da  distinc^ito. 

«Eu  ElRey  vos  envio  muito  saudar.  Por  aesim  o  haver  por  multo 
aervigo  de  Noaso  Senbor,  e  por  quietagao  da  Universidade,  e  partes 
tSo  principaes  d'ella,  corno  sSo  o  Collegio  real,  em  que  se  lem  as  Ar- 
tes liberaes,  e  sào  tambem  todas  aa  outras  faculdades:  Falley  com  o 
Padre  Mestre  Frei  Martinho  de  Ledesma  sobre  alguns  meios,  que  po- 
dia  baver,  para  se  concordarem  aigumaa  duvìdas,  que  a  Universidade 
tem  com  o  dito  Collegio,  que  por  nào  serem  determinadas,  dìio  ao  dito 
Collegio  torvagSo,  e  inquietagìto  à  Universidade  ;  e  porque  importa  muito 
cessarem  as  ditaa  duvidas,  e  todos  serdes  unidos,  e  muito  conformea, 
e  eu  de  assim  se  ordenar  levarey  muito  contentamento,  vos  encom- 
mendo:  Que  ouvido  o  dito  Padre  Fr.  Martinho,  procureia  de  vos  re- 
solver no  mais  facil  meyo,  que  poder  ser,  e  me  escrevaia  vossa  ultima 
resolugSo,  ouvido  o  Principal  do  dito  Collegio  em  nome  doa  Padres 
da  Companhia  do  Jeau,  que  por  meu  mandado  o  tem  a  cargo,  etc.»  ^ 

Quando  D.  JoSo  iii  mandou  entregar  o  Collegio  real  aos  Jesui- 
tas,  em  1555,  a  Companhia  apoderou-se  d'elle  immediatamente,  corae- 
gando  em  outubro  d'esse  anno  oa  cursoa  de  Artes  e  Humanidades,  ha- 
bitando  ahi  Meatree,  collegiaes  religiosos  e  porcionistas  aeculares.  0 
Collegio  de  Jesus,  que  o  padre  SimSo  Rodrigues  fundara  na  cidade 
alta  foi  fechado,  por  causa  do  embarago  que  Ihes  causava  a  adminis- 
tragào  do  Collegio  rea!  (de  S.  Miguel  e  de  Todos  os  Santos);  ficaram 
n'este  até  ao  anno  de  1566.  Como  a  acgSo  dos  Jesuitas  ee  alargava, 
o  Collegio  real  tornou-ae  acanhado,  e  oa  padres  voltaram  para  a  cidade 
alta  onde  ampliaram  o  aeu  Collegio  à  custa  do  Cardeal-rei  e  daa  ren- 
das  da  Universidade,  das  quaes  recebiam  1:430(^000  réis  para  salariò 
das  eadeiras  pelo  sophisma  da  incorporaglio  do  Collegio  recd  no  daa 


1  Livro  dos  Cojicelhos  (em  1560),  fl.  135  f.  Em  elaustvo  de  17  de  agosto.  Ap. 
Dr.  SUva  Leal,  Jtfehi.  di.,  p.  490. 
1  Dr.  Silva  Leal,  ibid.,  p.  489. 
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Artea.  O  Eeitor  do  Collegio  das  Artes,  para  manter  està  illusSo  inti- 
tulava-se  tambem  e  Principal  do  Collegio  real.  O  edifìcio  que  perten- 
cera  ao  Collegio  real  foi  cedido  ao  Tribunal  da  IiiquisÌ9So,  pelo  que  o 
Mosteiro  de  Santa  Cruz  foi  indemnisado.  A  Unìversidade  nSo  se  con- 
formava com  0  Bophisnaa  jesuitico,  da  sobrevivencia  do  Collegio  real 
dentro  do  Collegio  das  Artes  ;  e  D.  Sebastiào,  instrumento  passivo  dos 
Jesuitas,  escreveu  em  2  de  dezembro  de  1563  ao  Eeitor  da  Univerai- 
dade  para  que  cessassem  todas  as  dissidencias  a  contento  dos  padres 
daCompanhia.'Uma  vez  entregue  o  Collegio  ret(/ aos  Jesuitas  to da  eaaa 
renascenja  litteraria  se  apagou,  Os  Jesuitas  conservaram  o  Collegio  real 
da  ma  da  Sopliia  ató  1568;  e  achando  penoso  o  trabaiho  de  dois  Col- 
legios,  incorporaram-no  no  Collegio  ds  Jesus  do  bairro  alto,  para  o  qual 
attrahiram  oa  niais  inauditos  privilegios,  tomando-ae  independentes  e 
superiores  A  Univeraidade. 

A  suppressSo  do  Collegio  real  fez-se  por  meio  de  urna  transacjSo 
intereaaeira  dos  Jesuitas  com  o  Cardeal  Inquisidor  D.  Henrique.  Em 
1567  instal!ava-se  o  Santo  Officio  em  Coimbra;  estava-lbe  deatinado  o 
Pa90  da  Condessa  de  Cantanhede,  ^  porém  o  cardeal  sabendo  do  in- 
tuito da  incorporammo  dos  dois  Collegios,  pediu  aoa  Jeauitaa  para  ce- 
derem  à.  Inquisigào  o  edificio  da  rua  da  Sophia.  Os  Jesuitaa  aprovei- 
taram-se  do  pretesto  do  pedido,  para  fiigirem  é.  difficuldade  da  regen- 
cia  dos  dois  Collegios,  mas  comò  liabeia  pediram  urna  compenaajSo 
pela  cedencia  que  faziam.  Estavam  presos  no  Santo  Officio  una  espo- 
aoa  que  eram  proprietarios  da  bella  quinta  de  Villa  Franca,  na  mar- 
gem  direita  do  Mondego;  pelo  facto  de  cairem  nas  garras  inquiaito- 
riaes  Diogo  Kodrigues  e  sua  mulher  D,  Guiomar  da  Costa,  a  quinta 
de  Villa  Franca  foi-lhes  confiscada  para  a  Coròa.  Oa  Jesuitas  trataram 
de  obter  a  quinta  de  Villa  Franca,  para  recreio  dos  seus  alumnos,  se- 
gando 0  pensamento  da  Monita  secreta,  que  e  uma  verdadeira  systema- 
tisagSo  dos  seus  actos;  ointroduzam-nos  com  opportunidade  nos  Colle- 
gios e  6xpliquem-!bea  aquellas  cousas  que  Ibes  forera  mais  agradaveis 
de  qualquer  modo,  comò  aSo  as  muitas  quintas,  vinhas  e  casus  de  campo 
aonde  os  nossos  se  recreiam,  para  que  melhor  abracera  a  Companhia; 
etc.»  (Cap.  vili.)  A  pretesto  de  compra,  obtiveram  pela  infiuencia  do 
jeauita  Luiz  Gonsalves  junto  de  D.  Sebastiao,  que  a  quinta  de  Villa 


>  Do  lAvro  I  das  Provisòm  e  Cartas,  fl.  239  :  sEeytor  e  Conoelho  da  Uuiver- 
sidade  da  Cidade  de  Coimbra.n 

*  Na  rua  das  Solas,  onde  se  acha  o  JRecolhimeitto  das  Cotivertidas  do  Paga 
do  Conde,  segundo  o  er.  MartinB  de  Carvalho. 
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Franca  Ihes  foase  entregue  em  1571,  e  depois  de  muitas  evasivaa  na 
fórma  da  acquisi§So  conaeguiram  que  a  venda  por  parte  da  eoròa  se 
transformasse  em  esmola,  por  carta  de  9  de  novembro  de  1577. 

Depois  que  os  Jesuitas  tomaram  posse  do  governo  do  Collegio 
real,  trataram  de  se  tornar  independentes  da  obediencia  ao  reitor  da 
Universidade.  0  proprio  padre  Ealthazar  Telles,  na  Chronica  da  Com- 
panhia,  reconhece  a  necessidade  da  dependencia  hierarchica  dos  estu- 
dos:  nassim  pedia  a  razSo,  que  os  Mestres  das  Escholas  menores  fos- 
sem,  corno  membros  das  maiores,  aujeitos  todos  ao  mesmo  Reitor.  A 
està  duvida  se  respondeu  por  parte  de  ElRei  Dom  JoSo  IH,  por  urna 
sua  provisào  passada  no  anno  de  1557; — Que  nSo  obstante  a  repu- 
gnancia  da  Universidade,  Elle  queria  e  mandava  que  o  nosso  Colle^o 
das  Escholas  menores  tivesse  total  isempfào  daa  maiorea  e  de  seu  Rei- 
tor e  mais  ofEciaes. — »  N§lo  contentes  com  este  atropelo  da  organisa- 
9ao  do  ensino,  alcanjaram  os  Jesuitas  urna  boa  parte  dos  rendimentoa 
da  propria  Universidade,  e  de  usurpa^So  em  usuqjajào  conseguiram 
tornar  conta  do  governo  d'ella,  fazerera-lhe  novos  Estatutoa  e  submet- 
terem,-na  à  dependencia  do  seu  Collegio  das  Artes.  Nào  anteelpemos 
OS  factos.  No  systema  pedagogico  dos  seus  Collegioa  de  Artes,  os  Je- 
suitas nào  fizerara  mais  do  que  reproduzir  os  methodos  uaados  no  Col- 
legio de  Santa  Barbara,  iniciados  pelos  Gouvèas,  seus  meatres,  conser- 
vando 03  mesmos  horarios,  e  as  mesmas  predi!ec§5es  humanistas. 

Os  Jesuitas,  educados  no  Collegio  de  Santa  Barbara,  trataram  de 
afastar  d'aquelle  Collegio  a  mocidade  portugiieza  que  ainda  concorria 
aos  estudos  de  Paris;  D.  Theotonio,  filho  do  Duque  de  Bragan9a,  vae 
para  Paris,  mas  para  o  Collegio  de  Bourgogne.  Figuram  ainda  em  Pa- 
ria, Alvaro  da  Fonseca,  Jeronymo  Osorio  e  Antonio  de  Senna,  Sob  a 
influencia  dos  Jesuitas,  D.  JoSo  lu  esquecia-se  de  auxihar  os  estudan- 
tes  portuguezes  em  Paria,  a  ponto  de  um  fidalgo,  D.  Fernando  Ruy  de 
Almada,  notando  que  alguns  d'elles  se  viam  forjados  a  abandonarem  os 
estudos,  patrocinal-os  galhardamente  fundando  novas  bolsas.  Em  urna 
carta  de  Diego  de  Gouvéa  a  D.  Joao  in,  de  2  de  fevereiro  de  1545, 
pede-llie  o  ausilio  para  o  doutoramento  de  Frei  Duarte  o  do  punbo 
secco.  As  cartas  do  Dr.  Ayres  Pinhel,  queixando-se  do  atrazo  dos 
aeus  ordenados  de  lente,  nSo  deixam  equivoco  a  este  respeito. 

No  principalato  do  Collegio  de  Santa  Barbara,  succederà  a  André 
de  Gouvéa  seu  primo  Diego  de  Gouvéa  o  mogo,  governando  por  sete 
annos.  Foi  sob  a  sua  regencia  que  estudou  entre  os  barbistas  Antonio 
Pinheiro,  o  qual  em  1537  regeu  um  curso  de  Quintiliano,  sendo  de- 
pois chamado  a  Portugal  para  mostre  do  principe  berdeiro  D.  JoSo. 
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Pinheiro  tinlia  sido  cliscipulo  de  Luiz  Strébée,  e  teve  por  aucceasor  o 
eximio  Tumebo.  Na  eleigao  para  reitor  da  Universidade  de  Paris  em 
16  de  dezembro  de  1538  foi  proclamado  «por  noanimidade  e  por  ìnspì- 
ragùio  do  Espirilo  Santo,  homem  scientifico  e  cavaliieiro  consummado, 
mestre  Diogo  de  Gouvéa,  vigilantissimo  Principal  da  casa  de  Santa 
Barbara.»  '  E  certo  porém  que  Diogo  de  Gouvèa  no  coraego  de  1540 
abandonoTi  a  direcjào  do  Collegio,  attribuindo-se  isso  a  desgoatos  por 
indisciplina  escholar.  D.  JolEo  ni,  nomeou-o  para  o  representar  no  Con- 
cilio de  Trento,  onde  elle  foi  encontrar  dirigindo  aa  cabalas  papistas 
OS  antigoa  alumnos  de  Santa  Barbara  Salmeron  e  Laynez,  ^  da  recente 
Companhia  de  Jesus  reconhecida  por  Paulo  III.  Ao  firn  de  dez  annoa 
de  ausencia,  Diogo  de  Gouvéa  retomou  o  principalato  de  Santa  Bar- 
bara,  mas  novos  desgostos  o  aaaaltaram  por  embaratfoa  financeiros, 
fixando-se  a  sua  morte  em  1558. 

Portugal  achou-se  assira  fora  do  movimento  da  Renascen^a,  ape- 
sar  de  ter  dado  il  Europa  os  principaes  philologos  do  seculo  xvi;  o 
fanatismo  do  poder  reaJ  esterilisava  as  mais  generosas  reformas  peda- 
gogicaa  e  as  opulentaa  dota^oes  dos  estabelecimentos  litterarios,  A  Im- 
prensa  do  seculo  xvi  deeahiu  no  seu  de senvolvi mento  material,  comò 
vemoa  pelas  queixaa  de  André  de  Reaende  ;  e  a  sua  actividade  foi  dia- 
pendida  em  dar  publicidade  a  livros  de  theologia  acbolastica. 

O  que  vèmos  pela  estatiatica  da  imprensa  no  seculo  xvi,  obser- 
va-se  na  concorreneia  esclusiva  para  os  eatudos  humaniatas  corno  lia- 
bilitagào  para  aa  ordens  ecclesiastica s,  unica  oceupa9So  social  em  que 
86  tinha  a  existencia  garantida  sem  trabalho;  JoSo  Fedro  Ribeiro  falla 
de  urna  nova  classe  de  clerigos  que  ae  ordenavam  por  leti/radura,  para 
serem  providos  em  beneficios  ecclesiasticos :  aTivemos  no  meemo  se- 
culo  (o  xvi)  um  titulo  de  Ordena§So,  o  da  lettradura  on  litteratura, 
desconhecido  em  direito  commum.  Em  data  dos  Idus  de  Outubro  de 
15G8,  concedeu  S.  Pio  v  a  instancias  dos  Bispos  d'este  reino,  que  o 
Infante  D.  Henrique,  entSo  Legado  Apostolico,  podéase  facultar  aos 
Meatres,  Doutorea,  Licencìadoa  e  Bacbareia  formadoa  em  Theologia  ou 
Canones,  ou  que  tivessem  estudado  em  qualquer  Universidade  as  mes- 
mas  faculdadea  com  aproveitamento,  ordenarem-se  a  titulo  de  suas  Ut- 
tras,  sendo  os  seus  Ordinarioa  obrigados  a  provel-os  noa  Beneficioa 
que  primeiro  vagassem,  Este  Breve  foi  ampliado  por  outro  de  25  de 


1  Quicherat,  Hietoire  dt  Saìnte-Barbe,  1. 1,  p.  256. 

2  Vid.  Carta  de  D.  Frei  Bartholomeo  dos  MariyreB,  e  Bauke,  Htst.  dos  Papat. 
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Agosto  de  1569  a  instancias  do  rei  D.  SebastiUo  em  atteng^o  à  neces- 
sidade  de  maior  numero  de  clerigoa,  estendendo-o  a  favor  doa  que  ti- 
vessem  estudado  com  aproveitamento  os  caaos  de  consciencia,  em  qual- 
quer  Universidade  ou  Collegio  por  trez  annos,  sendo  os  Ordinarioa 
obrigados  a  soccorrel-os,  para  nSo  sereni  sujeitos  a  mendigar  em  quanto 
OS  nSo  provessem  em  Beneficìoa.s  ^  Assim  se  achou  derrogada  a  bulla 
de  Innocencio  iv,  de  1254,  que  prohibia  que  se  deasem  os  beneficios 
eccleaiasticos  a  quem  se  aao  dedicasse  e  speci  al  mente  à  Theologia.  A 
forte  corrente  dos  estudos  humanistas  impunlia-ae  por  fórma,  que  os 
Jesuitas,  sSo,  dentro  da  Egreja,  o  esfor5o  desesperado  para  tornar  a 
direcgSD  d'essa  nova  disciplina  dos  espiritos.  Toda  a  cultura  litteraria 
reduzia-se  a  esplorar  ociosaniente  esses  Beneficios;  foi  a  està  deplora- 
vel  situa§ào  social  que  o  povo  applicou  0  aphorismo  sarcastico:  Ou 
lettras,  ou  tretas,  e  porventura  deverà  eonsiderar-se  iste  corno  a  causa 
que  levou  o  systema  pedagogico  dos  Jeauitas  a  consistir  no  desenvol- 
vimento  exelusivo  da  Instruc^o  secundaria  na  evoluyao  da  pedagogia 
europea.  Assim  se  perverteu  a  bella  corrente  do  Humanismo  da  Re- 
nascenga.  A  Universidade  tìcou  assoberbada  pelos  Collegios. 

Dos  differentes  Collegios,  que  estavam  juntos  à  Universidade  de 
Coimbra,  falla  Ignacio  de  Moraes  no  seu  Encomium: 


Multa  allia,  hic  do(?tis  coltegifi  GultB  Camoenis: 

Et  tempia  aspicies,  addita  ctiique  suum. 
Caenobium  haud  parvo  cernes  fimdamine  coeptum, 

Divi  Bernardi  quod  sacra  turba  colit. 
Henri cus  j assi t  condì,  juatiselmua  herOE, 

Cui  sanctae  liicumbit  religionis  onus, 
Exemplum  Henrìcus  probitatis,  regia  proles, 

Quem  decorai  sacri  cardinis  ultus  honoa; 
Cui  frons  Puniceo  eplendet  redimita  galero, 

Et  pariter  tyrio  palla  colore  rubet: 

Marmoreis  sequitur  delubrum  insigne  columnis, 

Cui  de  Carmelo  nomen  erigo  dedìt. 
Balthasar  eresit,  tuua  est  qui,  Braeehara,  praesul, 

Quem  merita  in  tanto  constitaere  loco. 
Praeterea  Ckaritat  dictum  de  nomine  templmn 

Eminet,  immensi  grande  laboris  opus. 
Fundavit  monachi  Lodovici  induatria,  doeto 

Qui  populnm  mores  edocet  ore  pios. 


1  Befiexòes  kisioricas,  1. 1,  p.  35, 
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NamquB  Auffustini  vitam,  moresque  professos, 

£  terris  rectam  monetrat  in  astra  vìam. 
Tu  quoque  musoeoD  Petra  Boderke  sacrasti 

Nobile,  divitìifl  aedifieaaque  tuia. 
Docte  senex,  tibi  victurum  per  saecnla  nomen 

Dant  sacri  CanoDea,  vitaque  labe  carens. 
Templum  etiam  Dominice  tibi  candore  refiilget, 

Atque  novum  extruitur  non  procul  à  veteri. 
Praefectus  statuit  Martinus  Pallade  doctus 

Coeieati,  atque  idem  relligiosus  Uomo. 
Omniaque  baec  opibua  surgunt  adjuta  Joannis, 

Qui  merito  patriae  didtur  esse  pater. 
At  FTTiaciscanos  arctant  nunc  hoapita  tecta. 

Hujna,  paupertas,  est  (puto)  causa  mali, 
Sed  domus  bis  etiam  quondam  spatiosa  patebit, 

(Sic  sperare  decet)  gymnasiutnque  capai,  i 

Antes  d'estes  Collegios,  Ignacio  de  Moraes  faz  pomposaa  referen- 
cias  no  Conimhricae  Encomiiim,  ao  Collegio  das  Artes,  dos  Jesuìtas, 
e  ao  Collegio  de  S.  Jeronyrao: 

Agmina  Apostolìcos  vise  bine  imitantia  ritus, 

Quae  muro  urbano  tecta  propinqua  tenent. 
Fuudunt  se  varila  habitacula  multa  meandrla, 

Quae  aancta  eoetus  simplìcitate  colit. 
Contiguas  habitant,  diviue  Hierartyme,  sedes, 

Qui  te  aeetantur  rei  I  igiene  ducem. 
Qai  tamen  iaterea  dum  conditur  altera  aedes 

Latìor,  aiigustos  htc  subiere  lares. 

Descreveremoa  cada  um  d'estes  collegios  conforme  a  sua  succes- 
sHo  historìca. 

O  Collegio  de  S.  Pedro,  para  clerigos  pobres,  foi  fundado  em  1540 
pelo  Dr.  Rodrigo  Lopes  de  CarvaJho,  graduado  em  ambos  os  direitos, 
e  que  veiu  a  ser  bispo  de  Miranda.  Em  ì  543  eome^ou  a  construcjÈLo, 
e  foi  povoado  em  1545.  Por  alvarà  de  17  de  Janeiro  de  1549,  D.  JoS  m 
incorporou-o  na  Univeraidade  de  Coimbra.  ^  Para  alargamento  do  edi- 
ficio, cedeu  D.  JoHo  ili  um  terreno  pertencente  ao  Mosteiro  de  Santa 


'  Ed.  de  1887.  Naa  siglas  marginaes  que  acompanham  estes  rersoa,  diz-se 
que  o  Collegio  de  S.  Bernardo  é  fundaijào  do  Cardeal  D.  Henrique,  o  Collegio  dos 
Carmditaa  é  de  Prei  Balthazar  Limpo,  arcebiapo  de  Braga,  o  Collegio  da  Gra^ 
de  Frei  Luiz  de  Montoya,  o  Collegio  de  S.  Fedro  de  Rodrigo  Lopea  Carvalho,  a 
Collegio  de  S.  Domingos  de  Frei  Martinho  de  Ledesma. 

*  LivTO  I  do»  Segiètos,  fi.  124.  Ap.  Silva  Leali  ■^«™'  "'(.,  p.  577. 
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Cruz,  de  accordo  com  Frei  Braz  de  Barros,  que  ainda  e 
poderes  de  reformador  d'aqueìla  congregatilo.  0  edificio  so  fìcou  ter- 
minado  completamente  em  1552,  Em  1549  recebera  a  approvajSo  pon- 
tificia. As  rendas  do  Collegio  sairam  do  Padroado  real,  a  que  perten- 
eiam  as  egrejas  de  Santa  Maria  de  Alijó,  e  as  suas  quatro  annexas, 
e  a  de  S.  Fedro  de  GoàeB,  no  arcebiepado  de  Braga.  O  Dr.  Rodrigo 
Lopes  de  Carvalho  comprou  bens  noa  arredorea  de  Coimbra  para  do- 
tar 0  Collegio,  auctorieado  por  alvarà  de  16  de  Janeiro  de  1549. 

Come^ando  a  funceionar  o  Collegio  de  S.  Fedro  em  1545,  esteve 
sem  Estatutoa  até  1551,  em  que  Rodrigo  Lopea  de  Carvalho,  jà  entKo 
bispo  de  Miranda,  oh  formulou  em  oìtenta  e  nove  capituloa,  mandando 
aegTiir  ob  costumes  dos  Collegios  de  Salamanca,  e  dos  Collegios  maio- 
rea  de  Santa  Cruz  de  Valliadolid,  e  de  S.  Ildefonso,  de  Alcalà,  e  sem 
que  OS  aeus  euccessores  oa  podessem  alterar.  Para  conservajao  da  dia- 
ciplina  do  Collegio  de  8.  Fedro,  pediu  o  fundador  ao  Prior  geral  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra,  Cancellarlo  da  Universidade,  em  1558,  que 
foase  viaitador  d'elle;  encargo  que  foÌ  acceito  em  Cabido  de  27  de  fe- 

Conatava  o  Collegio  de  doze  collegiaea  Theologoa  e  Canonistas, 
com  o  grào  de  bachareis;  era  por  Jaao  considerado  comò  Collegio  maior. 
Como  o  Collegio  era  em  aitio  insalubre  e  longe  daa  eacholaa,  foi  mudado 
para  junto  da  Universidade  em  1572,  onde  ficou  até  &  sua  extinc§ao. 

Teve  a  sua  primeira  colloca9ào  na  ma  da  Sophia,  onde  depois 
eativeram  ob  Franciscanos  da  Fenitencia,  e  ahi  se  conserrou  até  1572, 


1  O  Dr.  Silva  Leal,  cita  o  ma.  do8  Aastntos  e  retolufSee  do  Convento  nat  ma- 
lerias  que  m  the  propuzemm,  1. 1,  liv.  ii,  fl.  48:  -Aob  27  diaa  do  mez  de  revereùro 
de  1558  annos,  foram  juntoa  os  InnSoa  Capitularee  em  Capjtulo,  e  logo  toj  pro- 
posto pelo  padre  Prior,  corno  o  Bispo  de  Miracda  fizera  O  Collegio  de  S.  Fedro  em 
està  cidade,  e  por  quanto  desejava,  que  o  Prior  d'este  Mosteiro  o  Tiaitasse,  Iho 
mandara  pedir,  e  mostrava  oe  Eatatutos  do  dito  Collegio,  os  quaes  elle  padre  Prior 
maudara  vSr  ao  IrmìLo  D.  JoSo,  de  que  elle  fizera  certoa  apontamentoB,  do  que  se 
continha  em  os  ditos  Eatatutos,  que  logo  foram  lidos  ante  todos  ;  e  depois  de  eom- 
municado,  fo7  assentado  pela  maior  parte  dos  ditos  Capitulares, — que  aditaobri- 
ga^So  se  acceitasse,  moderando  o  dito  Bispo  algumas  couaaa  que  estavam  kob  di- 
toa  apontamentoa  :  Se.  qtierer  obrigar  ao  Prior  que  pe»so<dmtntt  visite  o  dito  Col- 
legio; e  que  toììK  Juramento  ao  principio  da  vititagào;  e  que  te  appelle  do  PHorpara 
0  Restar  da  Universidade;  hb  quaes  couaaB  eram  multo  dnras,  e  poneo  convenien- 
tes  ao  noBBO  modo  de  viver;  e  que  concertando  isto  tudo,  acima  dito,  dando  o  Ca- 
pitulo  geral  consentimento  a  isso,  folgariào  de  a  acceitar,  pel*  amor  que  tinham 
ao  dito  BiBpo,  e  devo^So,  que  Ihe  vi5o  de  deiiar  este  Collegio  debaiso  do  ampaio 
d'està  Casa.'  (Mem.  cU.,  p.  112.) 
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època  em  que  D.  SebaatiSo  Ihe  mandou  erigir  nova  aéde  em  urna  parte 
da  Uni  versila  de.  Os  doze  logares  erano  distribuidos  por  ecclesi  asti  eoa 
e  seculares  que  cursasaem  Theologia,  Canones  e  Leis;  os  seus  estatu- 
tos  eram  os  mesmos  que  se  seguiam  nos  CoUegioa  de  Salamanca,  e  os 
eeus  visitadores  erani  os  Priores  do  mosteiro  de  Santa  Cruz,  cuja  ju- 
risdic9ao  conservaram  até  1660,  em  que  o  Collegio  ficou  sob  a  inapee- 
cSo  doa  Reitorea  da  Universidade.  D.  Nicolio  de  Santa  Maria  traz  urna 
extensa  lista  de  homens  publicos  do  seculo  xvi  e  xvii  que  foram  edu- 
cados  no  Collegio  de  S.  Fedro,  e  entre  elles  figura  o  infeliz  Antonio 
Leitào  Homem,  lente  de  veapera  e  de  prima  de  Canones,  conego  dou- 
toral  da  eé  de  Coimbra  e  deputado  do  Santo  Officio.' 

0  seu  edificio  pertence  hoje  ao  Theatro  academico.  Era  conhecido 
pela  alcunha  viilgar  de  Collegio  dos  Borras. 

0  bispo  fiindador  morreu  era  13  de  agosto  de  1559,  paasando  a 
administragSo  do  Collegio  para  seu  sobrinho  Christovam  Freire  de  Car- 
valho.  Este  diminuiu  o  numero  doa  eollegiaes,  disfructando  os  rendi- 
mentos  do  Collegio,  contra  o  qual  houve  protestos  e  demandas,  de  que 
resuttou  entregar-se  o  edificio  ao  administrador,  e  ser  passado  o  Col- 
legio da  rua  da  Sopbia  por  ordem  de  D,  Sebastiào  em  1572  para  urna 
parte  do  Palacio  reaJ. 

Na  lucta  doa  Collegiaes  de  S.  Fedro  cora  Christovam  Freire  de 
Carvalho,  sobrinho  do  bispo  fundador,  abandonaram-lhe  o  edificio  da 
rua  da  Sophia,  para  onde  elle  foi  morar,  arrendando-o  a  eatudàntes. 
Como  fidalgo  prodigo,  teve  de  ser  executado  por  um  seu  maior  cre- 
dor,  Rodrigo  Ayres,  que  ficou  com  o  Collegio  para  pagamento;  arren- 
dando-o entSo  por  50^000  réia  por  anno  aos  religiosos  Terceiros  que 
vinham  frequentar  a  Universidade,  ^  Em  1586  fez-lhea  a  doa^So  do  edi- 
ficio, com  a  obriga^So  de  um  annual  de  misBaB  e  dola  officioa  perpe- 
tuos,  ficando  elle  padroeiro  do  Collegio  e  seuB  successorea.  D'està  doa- 
5S0  resultou  um  violento  processo  de  seu  neto  Lourengo  Ayres  de  Sa, 
revindicando-o  por  lesSo  enormisaima;  durou  até  14  de  abril  de  1654, 
e  terminou  por  urna  composÌ9So  com  os  religiosoB,  que  se  obrìgaram  a 
dar  o  prego  por  que  Rodrigo  Ayres  0  recebera  de  Christovam  Freire, 
ficando  porém  ìsentos  dos  encargoa  das  missas. 


1  Ohronica  doe  Conego*  Regrantes,  Liv.  i,  cap.  iix,  p.  350.' 

*  D'este  facto  resulta  o  equivoco  de  considerar  o  Collegio  de  S:  Fedro  corno 

Bendo  da  Terceìra  ordem  da  Fenitencia  de  8.  Francisco,  comò  se  ve  na  Breve  notìda 

doe  Collegios,  Convsrdos  e  Moateirosfiindadog  nos  dietricloa  de  Coimbra,  AvtiroeLà- 

ria,  do  sr.  Dr.  Antonio  José  Teiieira.  (Reinsia  de  Educa;ào  e  EnsÌTio,  anno  t,  p.  489.) 
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O  Collegio  de  8.  Thomaz,  corno  tivemos  occasiSo  de  notar,  f5ra 
fundado  e  dotado  pelo  rei  D.  Manoel,  em  28  de  Janeiro  de  15ì7,  para 
seis  frades  da  ordem  de  S.  Jeronymo,  e  quatorze  dominicanos.  Rece- 
beu  este  titulo  por  ter  sido  inaugurado  no  dia  da  traslada^So  de  S.  Tho- 
maz de  Aquino,  Era  a  eua  dotagào,  em  dinheiro,  130^000  réis  aos 
quarteis  adiantadamente  ;  em  generoa,  vinte  moios  de  trigo  e  vinte  pi- 
pas  de  vinho.  Era  obrigatorio  qiie  o  reitor  fosse  um  dominico;  os  seue 
estatutos  obtiveram  approvasse  apostolica  por  LeSo  x,  em  10  de  julho 
de  ]517.  Em  1522,  por  alvarà  de  27  de  fevereiro,  D.  JoJio  ili  con- 
firmou  a  dota9ao  do  Collegio  de  S.  Thomaz,  com  a  clansula  de  juris- 
dìc§ào  sobre  os  lentes  e  estudantes,  cumprimento  dos  estatutos  e  sua 
reforma.  Depois  de  algumas  doagSes,  D.  JoSo  in  mudoti  o  Collegio  de 
S.  Thomaz  para  o  Mosteiro  da  Batalha  noa  prinelpios  de  1538,  aucto- 
risado  por  bulla  de  Paulo  in,  de  7  de  novembre  de  1539;  em  16  de 
outubro  d'este  mesmo  anno  o  rei  jà  o  tinha  transferido  para  Coìmbra 
para  o  sitio  do  Chào  da  Torre  d  Figueira  velka.  Era  entào  reitor  do 
Collegio  Frei  Lopo  de  Santarem,  cujo  governo  durou  até  1541;  sue- 
cedeu-lhe  por  elei^ào  Frei  Martinho  de  Ledesma,  castelhano,  lente  de 
Theobgia  na  Universìdade.  Em  consequencia  das  grandes  cheias  do 
Mondego,  teve  de  se  proceder  à  demoligSo  do  convento  onde  estava  o 
Collegio,  e  à  con8truC9ào  de  novos  edificios  separadamente  para  os  fra- 
des e  para  os  collegiaes.  0  Collegio  de  S.  Thomaz  teve  o  seu  novo 
comego  em  1546,  e  veiu  a  ficar  concluido  em  1566  ;  por  accasilo  d'es- 
tas  obras,  separaram-se  os  padres  collegiaes  de  S,  Jeronymo,  conse- 
guindo  tambem  um  Collegio  proprio,  por  alvarà  datado  de  Santarem  a 
16  de  outubro  de  1546.  Em  carta  de  6  de  outubro  de  1539,  D.  JoSo  III 
manda  a  Frei  Braa  de  Barros  que  entregue  ao  vigario  geral  dos  do- 
minicoB  um  ch3lo  para  a  construcgSo  do  convento  e  collegio;  em  outra 
de  31  de  Janeiro  de  1543  insiste  na  urgencia  de  ser  edifìcado  o  con- 
vento com  o  Collegio;  e  em  carta  de  23  de  agosto  de  1544  dà  ordem 
ao  reformador  que  ceda  um  chSo  no  valor  de  200^000  réia  para  o  Col- 
legio de  S.  Thoms.z,  junio  ds  casas  gue  foram  de  Jorge  Vaz,  ondejà  o 
Collegio  està  comegado,  e  compensando-o  com  outros  terrenos,  e  com 
algupias  rendas  da  Mesa  do  Prìorado  mór,  •  Era  feitor  e  recebedor 
d'este  Collegio   de  S.  Thomaz  em   1563,   o  celebre  Simào  Vaa  de 


I  Noticias  do  Collegio  real  de  Santo  Thomasi  da  Cidade  de,  Coimbra,  por  Fr. 
Jo5o  de  Franca  (na  Hiatoria  ecclenastica  de  Coimbra,  t.  ni),  Ma.  da  Bibliotheca 
nacional.  Dr.  Antonio  José  Teìxeira,  Beiiiala  de  Edaca^ào  e  Ensino,  anno  v,  p.  551 
e  seguintes. 
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CamSea,  primo  do  grande  èpico  portuguez.  0  Collegio  foi  incorpo- 
rado  na  UniverBÌdade  por  D.  SebastiSo,  em  alvarà  de  20  de  junho 
de  1577.' 

0  Collegio  da  Graqa,  foi  fundado  por  D.  JoSo  in,  ^  encarregando 
da  direc^ào  da  obra  o  frade  graciano  hespanhol  Frei  Luiz  de  Mon- 
toya; principiaram  as  obras  em  13  de  Janeiro  de  1543,  vindo  a  ficar 
concluidaa  em  1548.  Està  actualmente  occupado  pelo  quartel  militar. 
Foi  incorporado  na  Univeraidade  por  alvarà  de  12  de  outubro  de  1549.  * 

Os  Conegoa  do  Mosteiro  de  Santa  Cruz  tiveram  de  ceder  è.  pres- 
ago de  D.  Joìto  III,  doando  os  terrenos  em  que  se  fandaram  além  d'es- 
tea  dois  Collegios,  de  S.  Tkomaz  e  da  Gra^a,  outros  Collegios,  corno 
o  de  S.  Boaventura,  o  do  Carmo  e  o  do  Esj>irito  Santo.  *  O  Collegio  de 
S-  Boaventura  foi  fundado  pelos  franciacanos  da  provincia  de  Portugal 
no  edificio  onde  D.  Fedro  Malbeìro,  bispo  de  Amyclas,  fundara  em 
Coimbra  em  1552  o  Collegio  para  Estudantes  pohres,  sendo  depois  ex- 
tincto,  e  as  suas  rendas  annexadaa  ao  Hospital  Lateranense  de  Roma.  ^ 
O  Collegio  de  Nossa  SenJiora  do  Carmo,  tambem  conhecido  no  seu  tempo 
peto  nome  de  Collegio  do  Bispo  do  Porto,  foi  fundado  por  J).  Fr.  Bal- 
tbazar  Limpo  em  1540,  e  incorporado  na  Univeraidade  por  alvarà  de 
7  de  setembro  de  1571.* 


i  Livro  1  dos  Eegistos,  fl.  183. 

'  «Provisào  de  El  rei  para  ee  edificar  o  Collegio  de  N'rssa  Smhora  da  Gra^a 
na  ma  de  Santa  Sopkia  em  Coimbra;  Juiz,  vereadores  e  procuradores.  Eu  ElRei 
Tos  envio  matto  saudar.  Eu  desejo  que  nesea  cidade  se  faga  um  Collegio  e  Moa- 
tetro  de  Nassa  Senhora  da  Graga,  e  folgarìa  que  se  fizesse  no  chào  que  està  adiaute 
do  Collegio  do  Bispo  do  Porto;  e  por  que  é  necessario  tomar-se  um  caminho  que 
passa  poi  cima  do  dito  cbào,  em  que  o  dito  Collegio  se  hade  fazer,  vos  Eucom- 
meudo  muito  que  pela  obra  aer  de  tanto  Bervigo  de  Nosbo  SeoLor,  e  tSo  neceasa- 
ria,  folgaeis  de  dar  o  dito  caminho  e  entre  o  Collegio  do  Bispo  do  Porto  e  eate  de 
Nossa  Senhora  da  Gra^a  ficari  uma  rua  de  tres  bra^aa  de  largo,  pela  qual  pos- 
aam  ir  à  rua  de  Santa  Sophia,  oa  que  vierem  pelo  dito  caminho;  e  de  o  asaim  fa- 
zerdea,  corno  confio  que  o  fareia,  Eeceberei  multo  contentamento,  e  vol-o  agrade- 
cereì.  Escripta  em  Lisboa,  a  30  de  Outubro  de  1542. — Rei.»  0  Collegio  do  Bispo 
do  Porto,  era  o  Collegio  do  Carmo,  fundado  por  D.  Pr.  Balthazat  Limpo  para  OB 
clerigos  do  aeu  bispado  em  1542jfoian]pliadoeconclnido  por  Fr.  Amador  Arraes 
para  os  fradea  carmelitaa  em  1597.  Dr.  A.  J.  Teiieira,  Sevista  de  Edaca^ao  e  En- 

'  Xdvro  dot  Regitto»,  fl,  114. 

*  D.  Nicol&o  de  Santa  Maria,  Chronica  dot  Regrantet,  Liv.  x,  cap.  v. 

^  Fr.  Fernando  da  Soledade,  Historia  seraphica,  Liv.  iii,  cap.  xiii,  n.  550. 

*  Liv.  VII  dot  Privilegio^  de  D.  SebaetiSo,  fl.  120  f.  Arci.  nac. 
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Os  Collegios  de  S.  Jeronymo,*  de  S.  Be.nto^  e  o  de  S.  Paulo'^ 
foram  fiindados  pelo  incanaavel  reitor  Fr.  Diogo  de  Miir^a.  O  Colle- 
gio de  Santo  AgosHnhoj  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  tranaferido  para 
o  ehamado  Collegio  novo,  tambem  foi  incorporado  na  Universidade.  ' 
O  Collegio  de  S.  Bernardo  foÌ  submettido  egualmente  ao  regimen  da 
TJniversidade.  ' 

O  facto  da  extinc9ao  ou  incorpora9a;o  dos  antigoa  Collegios  de 
Todos  OS  Santos  e  de  S.  Miguel,  que  pertenceram  ao  mosteiro  de  Santa 
Cruz,  oo  Collegio  rea},  em  1547,  onde  D.  Joào  ili  eatabeleceu  os  Mes- 
tres  francezes  sob  o  principalado  de  André  de  Gouvéa,  fez  com  que 
o  diligente  reitor  Frei  Diego  de  Murja  reconhecesse  eeta  importante 
faìta  no  regimen  da  Universidade.  Pediu  o  reitor  a  D,  JoSo  in,  para 
que  fundasse  um  novo  Collegio  para  Clerigos  pobres,  k  imita^So  do 
Collegio  de  S.  Fedro;  o  rei  attendeu-o  em  1549,  applicando-lhe  algu- 
maa  verbas  dae  rendaa  do  Priorado-mór  de  Santa  Cruz,  taes  corno 
quatorze  pUes  do  Refeitorio,  e  ragòes  da  coherta  da  Meza  dos  Priores 
móres,  e  as  ra^òea  vagaa  e  que  foasem  vagando  das  Donas  e  Merciei- 
ras  do  Hoapital  de  S.  JoSo.  Foram  estes  parcos  rendimentoa  langados 
em  deposito  para  se  fazerem  as  despezas  da  construcgSo  do  edificio  do 
Collegio,  que  come^ou  em  1550.  Quiz  o  rei  que  ae  denominasse  o  Col- 
legio de  S.  Paulo,  corno  para  continuar  o  espirito  da  in8tituÌ9ao  do 
Collegio  de  S.  Ped.ro,  embora  este  fosse  Maior,  ou  propriamente  de 
Meatrea,  e  aquelle  Menor  ov.  de  escholares.  Comegou-se  a  construc^So 
do  Collegio  nos  Estudos  Velhox,  demolindo-se  uns  pardieiros  que  tinham 
pertencido  àa  Eacholas  no  tempo  em  que  a  Universidade  estiverà  em 
Coimbra,  e  aonde  ainda  em  1550  se  ensinava  Grammatica.  Para  alar- 
gar o  terreno  deu  ordem  o  rei  para  que  a  Universidade  tornasse  em 
eacambo  &  egreja  de  S.  Pedro  uns  pardieiros  e  um  quinta!,  ficando  o 
Collegio  de  S.  Paulo  obrigado  a  um  fóro.  Em  um  Aasento  do  Livro 
Primeiro  da  Fazenda  da  Universidade,  do  anno  de  1549,  acba-se  a 
fl.  26  ^,  a  noticia  d'eate  escambo.*  Continuava  a  obra  ainda  em  1554, 


1  Incorporado  na  Universidade  por  alvari  de  19  de  dezembio  de  1553.  (Xi- 
vri)  I  dos  Begislos,  fi.  152  f.) 
^  Ibidem. 

*  N'este  Collegio  estiveram  reeolhidos  os  de  8.  Sento  e  de  S.  Jeronymo.  até 
1563  em  que  foi  directamente  povoado.  Foi  ineorporadoàtfoiTersidadeporalvarà 
de  23  de  outubro  de  1562. 

*  Por  alvard  de  IT  de  outubro  de  1559.  Livro  i  dos  Registos,  fl.  280. 
5  Por  alvarà  de  1  de  mar^o  de  1560.  Ibidem,  fl.  517. 

*  0  Dr.  Silva  Leal,  na  citad»  memoria  trauBcreve-o:  "Aos  15  de  Abril  de 
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quando  D.  Jo3o  in  abandonou  a  obra  do  Collegio  doaiido-o  à  Univer- 
aidade,  que  fieou  com  a  obriga9So  de  terminal-o.  Sera  duvida  o  terri- 
vel  desgosto  da  perda  do  seu  herdeiro,  o  principe  D.  JoSo,  influiu  n'esta 
delibera^ào  do  monarcha.  Frei  Diogo  de  Mur9a,  tambem  desgostoso, 
ausentara-se  para  o  seu  mosteiro  de  Refoioe  de  Basto  de  que  era  Com- 
mendatario, interrompendo -se  assim  aa  obraa  do  Collegio.  Por  carta 
règia  de  2  de  agosto  de  1558  foi  dada  ordem  ao  Vice-reitor  para  ter- 
minar as  obraa  do  Collegio,  e  recolher  n'elle  os  coUegiaes  no  proximo 
outubro.  '  De  1559  a  1561  estabeleceram-se  as  opposijòes  para  as  col- 
legiaturas,  mas  pelas  grandes  doapezas  da  Universidade  aó  pode  abrir-se 
o  Coilegio  em  1562,  corno  se  estatuiu  na  carta  règia  de  16  de  Janeiro 
d'esse  anno:  urne  pareee  bem,  que  se  espere,  e  dilate  a  povoa§ào  do 
dito  Collegio,  e  entrada  dos  CoUegiaes,  até  o  primeiro  dia  do  mez  de 
Outubro  deste  presente  anno  de  15(52,  e  qtie  com  o  rendimento,  que  jà 
corre  por  conta  do  dito  Collegio,  e  com  o  mais,  que  das  rendas  da 
Universidade  ae  poder  para  eiie  commodamente  applicar,  os  ditos  Col- 
legiaes  tenham  a  sua  sustenta^ào,  e  mantenga  certa,  e  firme,  e  n'eate 
meio  tempo  se  apurarao  os  Oppositores,  e  diligcncias  daa  CoUegiatu- 
ras;  e  pareceu-me  muito  bera  fazercra-se  as  nomoa^oea  por  mim,  vis- 
tas  as  informagoens  e  diligeneias  no  despaeho  da  Mesa  da  Conscien- 
cia. . .  11^  Emquanto  o  Collegio  nào  funccionou,  n'elìe  foram  albergados 
OS  frades  de  S.  Bento,  emquanto  estavam  edificando  o  seii  Collegio; 
ali  se  guardou  tarabem  o  Cartorio  da  Universidade  no  anno  de  1557; 


1549,  pelo  Eeytor  e  Deputados  foy  celebrado  escambo  com  oa  Benefeciados  da 
Igreja  de  S.  Pt'dro  d'està  Cidade,  e  dea  a  Universidade  a  dita  Tgreja  humaa  casas 
e  quintal  defronte  das  casas  do  Bispo  d'eata  Cidade,  que  trH,zia  em  duaa  vidaa  a 
mullier  de  Joào  Vae  Tanoeiro,  de  que  pagava  cada  anno  125  réia,  por  huna  par- 

dieiros,  quintal  e  casas  comegadas  da  dita  Igrcga  defronte  d'ella e  torna- 

ram-fie  para  o  Collegio  de  S.  Paulo,  que  Sua  Alteza  airi  manda  fazer  defronte  da 
dita  Igieja,  no  qual  se  catas  propriedades  meteram;  e  assim  fica  o  Collegio  obri- 
gado  a  pagar  cada  anno  de  foro  125  a  Universidade,  durando  as  vidas  dos  inqui- 
lìnos  das  proprìedades  que  foram  da  Universidade.  » 

'  "D.  Jorge  de  Almeida.  Eu  ElEey  vob  cnvio  muito  saudar.  Hey  por  bem, 
e  mandovos,  que  do  dinheiro  do  rendimento  das  ra^oena  daa  Donaa  de  S.  Joao,  e 
pào  da  Coberta,  que  estào  vagas,  que  sào  applieadaa  para  a  obra  do  Collegio  de 
S.  Pania,  fa^ais  !ogo  lagear  o  pateo  do  dito  Collegio,  e  fazer  as  gradea  para  a 
CapelJa,  e  mais  obras  necesaarias,  pelo  modo  que  estào  ordenadas:  para  ee  pode- 
rem  recolher  oa  Coliegiaes  do  dito  Collegio  de  Outubro  por  diante,  conforme  o  que 
vos  escreveu  o  Eeitor  D.  Manoel  de  Meuezes,  etc.»  Livro  i  daa  Carta»  originaet, 
fl.  116.  Ap.  Dr.  Silva  Leal,  Mim.  cAt.,  p.  419. 

^  Livro  1  d(w  Carlos  e  Provisòes  orìginaes,  fl.  120.  Ap,  Silva  Loal,  p.  421, 
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ali  tambem  se  recolheram  03  frades  de  S.  Jeronymo  enujiianto  faziam 
o  seu  Collegio,  e  habitou  por  algum  tempo  em  1563  0  reitor  da  Uni- 
versidade  D.  Jorge  de  Almeida.  ' 

Depois  que  ae  concluiu  a  obra  da  constmcgSo  do  Collegio  de  S. 
Paulo,  foram  iacorporados  nos  retiditnentos  da  Universidade  os  qua- 
torze  pìtea  do  Refeitom,  e  tsu^^m  da  coberta  da  Meza  dos  Priores- 
móres  bem  corno  aa  das  Donas  e  Mercieiras  do  Hospital  de  S.  Jo3Lo; 
desde  entào  ficou  a  cargo  da  Universidade  0  Collegio,  que  ella  dotou 
com  o  rendimeato  approsiraado  de  300^000  réis,  em  que  entravam  as 
rendas  do  antigo  Collegio  fundado  pelo  Dr.  Diogo  Affonso  de  Man- 
gancha.  No  Assento  feito  em  Concelho-mór  (Claastro  pieno)  da  Uni- 
versidade, em  25  de  fevereiro  de  15G1,  se  acha  estabelecida  a  dotatilo 
do  Collegio,  s 

Na  lingiiageia  do  tempo,  era  por  isso  o  Collegio  de  S.  Paulo  co- 
nhecido  pelo  nome  vulgar  dos  Manganchas;  nome  que  era  tornado  à 
me.  parte  paSos  coUegiaes,  que  n^o  gostavam  da  referencia  d'estes  ren- 
dimentos,  que  constava  do  Alvarà  de  D.  SebastiSo  de  7  de  dezembro 
de  1562:  00  qua!  ha  muitos  atinos  o  occnltam,  por  fallar  na  applìca5Ìlo 
daa  reudas  do  Doutor  Mangancha;  (comò  se  fosse  liuma  grande  inju- 
ria  para  o  Collegio  o  ser  dotado  com  ellas)»  ^  N'estas  questòes  de  pre- 
cedencias,  os  coUegiaes,  por  tcrem  casa  nos  Estudos  vdkos  imagina- 


1  Livro  I  das  Carlos  e  ProviaSes  nri^inacs,  fl,  120.  Ap.  Silva  Leal,  p.  425. 

^  lÀm-o  dos  Coacdhos  do  anno  de  ISSO,  fl.  123:  «E  logo  o  Senliar  Reitor 
(D.  Jorge  de  Almeida}  propoz  ao  dito  Coucellio  a  multa  necesaidaie,  que  està  Uiii- 
veraidade  tinha  de  aeabar  de  efteituar  o  Collegio  de  S.  Paulo,  que  ha  dous  annos 
que  estava  feito. ...  e  pedìo  0  Senliar  Eoytor  atodos  oa  aeua  votua,  e  todoa  assen- 
taram  de  ser  multo  neeeaaario  a  està  Universidade,  e  ao  Eeyno  haver  o  dito  Col- 
le^o;  e  nem  liavia  duvida,  por  que  eatava  claro  ser  muj  necessario,  e  may  prò* 
veitoso;  e  asseutariio,  que  logo  devia  coine^ar  o  mais  cedo  que  podesse;  e  pira 
isto  0  dito  Senlior  Reytoc  appreseutou  hi  os  Estatutos  do  dito  CoUegio,  e  huma 
Proviaào  delRey  noaso  Sonhor  aohre  oa  servidores,  e  ontras  couaas  pertencenfes 
ao  dito  CoUegio.  TratOU-se  logo  comò,  e  onde  se  Iho  daria  de  corner  aoa  GoilHgiaea, 
que  enti'aasem,  e  todo  o  necesaarlo;  asseiitàrSo  que  eome^aase  eom  a  esmola  das 
Donas,  que  tbrào  de  S.  JoSo  de  Santa  Cruz,  da  qual  tem  supplicado  ao  Santo  Pa- 
dre, que  conceda  em  dar  estaa,  que  sào  vagas,  e  que  inda  vagarera,  a  este  uau  do 
Collegio,  que  tem  por  obra  pia ....  que  com  isto,  a  com  a  Igceja  de  Val  de  Ennijo, 
que  estd  asaentado  para  o  dito  Collegio,  come5*S8em;  e  bem  assim  com  oa  bsns, 
qne  forSo  do  Doutor  Manganeha,  de  que  a  Univeraidade  està  de  posae  milito  tempo 
ha,  que  conforme  0  teatamento  do  dito  Doutor,  pareee  que  instituiu  para  CoUe- 
giaes. . .  e  com  isto  podia  comegar  o  Collegio,  que  aào  perto  de  trezentoa  ntil  reis 
de  renda;  e  n'isto  a3sentarao.>  (Ap.  Dr.  Silva  Leal,  Mem.  cit.,  p.  429.) 

*  Dr.  Silva  Leal,  Mem.  cil.,  p.  431. 
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vam-se  coutinnadores  da  Universidade  de  Coimbra,  desde  1308,  por- 
que  ali  tivera  a  sua  sède;  outros  queriam  provar  a  sua  a  in  sto  oraci  a, 
julgando-se  continuadores  do  Collegio  de  S.  Miguel,  extincto  em  1547. 

«O  nome  mais  vulgar  com  que  sSo  conhecidos,  desde  o  tempo 
antigo,  na  Universidade  os  CoJlegiaes  de  S.  Paulo,  é  o  de  Mungan- 
ekas;.  —  por  que  entre  as  cousas,  com  que  a  Universidade  o  doutou, 
quando  Ih'o  dodra  o  senhor  rei  D.  JoSo  lu,  foram  alguns  bens  do  Col- 
legio antigo,  que  o  Doutor  Diego  Affonso  Manganella  fundara  uà  Uni- 
versidade  de  Lisboa;  e  mais  é  certo,  que  aquelle  Collegio  nunca  fez 
proprio,  nem  se  valeu  d'este  nome,  antee  prorurou  sempre  pòl-o  em 
esquecimento ...»  * 

O  Collegio  de  S.  Paulo,  era  junto  das  Escliolas  maiores  da  Uni- 
versidade, «no  proprio  sìtio  e  logar  onde  no  temjjo  de  eirei  D.  Diniz 
fora-m  as  Escholas  geraea  da  meema  Universidade.»  ^  0  edificio  aó  ficou 
terminado  em  1563  no  tempo  de  D.  SebastiSo,  sendo  ìnaugurado  em 
2  de  maio,  d'esse  anno.  Os  seus  primeiros  collegiaes  foram,  em  Theo' 
logia,  Ignacio  Dias,  D.  Affonso  de  Gas  tei -Branco,  e  Pero  Lourengo  de 
Tavora;  em  Canones,  Louren^o  MourSo,  Euy  de  Sousa,  Euy  Branda© 
e  Rodrigo  Ayres;  em  Leis,  Antonio  Salema,  Antonio  de  Castiiho,  guar- 
da-mór  da  Torre  do  Tombo  e  amigo  do  poeta  Dr.  Antonio  Ferreira; 
e  em  Medicina,  Manoel  Cardim. 

Kesta-nos  recompór  o  estado  dos  trabalhos  intellectuaes  em  Coim- 
bra, n'este  periodo  de  ferver,  que  estava  prestes  a  extirguir-se;  ser- 
vimo-nos  de  um  meio  indirecto,  percorrendo  a  bibliographia  d'essa 
època. 

Com  a  vinda  dos  mestres  francezes  para  Coimbra,  em  1548,  trou- 
xera  tambem  Diogo  de  Teive  uma  typographia  para  a  Universidade  j 
o  reitor  Frei  Diogo  de  Mnrja  installou-a  nos  pagos  de  el-rei,  e  contra- 
elou  OS  dois  jà  entào  celebres  impressore»  Jo3o  Barreira  e  Jo2o  Alva- 
res,  tendo  confirmado  esse  ajuste  por  provisSo  de  21  de  margo  de  1548. 
A  actividade  iypographica  exereera-se  afe  entào  principalmente  den- 
tro do  mosteiro  de  Santa  Ciuz;  antes,  porém,  da  nomea^So  dos  dola 
impressoresj  j&  elles  trabalhavam  para  a  Universidade;  transcrevere- 
mos  alguns  dos  titulos  dos  livros  que  imprimiram  sobre  assumptos  ee- 
cholares  : 

1542 — Martini  ah  Aspilcueta  Kavarri  JurÌBcomuUi  in  tres  depoe- 


1  Dr.  Maaoel  Pereira  da  Silva  Leal,  Academia  de  Historia,  CoUe^am  de  Do' 
aanatlot  e  Mtmùriaa,  1731,  F.  i,  p.  93. 

^  D.  Nicol&o  de  Santa  Maria,  Chronica  dos  Utgrantee,  Lìv.  i,  cap.  iv,  p.  333- 
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nitentia  dtstinctiones  posteriores  Commentarii:  ex  Officina  Joannls  AI- 
vari  et  Joannis  Barrerii. 

1544 — Commento  en  Romance  a  manera  de  repeticton  latina,  y 
scholastica  de  Jurìstas,  sabre  d  Capitalo  Inter  verba  xi.  q.  m.  Com- 
puesto  por  el  Doctor  Martin  de  Aspilcuelta  Navaro;  Cdhedratìco  de 
prima  en  Canones  de  la  Universidad  de  Coimbra,  etc.  Ibi. 

1545 — Commentarios  ao  Can.  Scindite  corda  vestra  de  consecrat. 
Dist.  I.  Do  mesmo  Doutor  Navarro.  (Ha  um  outro  commentario  de 
Bartholometi  Philippe,  ao  mesmo  canon,  impresso  em  Lisboa,  por  Luiz 
Rodrigues,  em  1539.) 

1546 — De  Arte  atque  ratione  navigandi,  de  Fedro  Nnnes.  In-4.'' 

— De,  Erratis  Orontìi  Finei  regii  Mathemat.  Lutetiae  professorìs, 
do  mesmo.  Fol. 

Ìb^l—Praelectio  in  C.  Accept.  de  Resi.  SpoUat.,  do  Doutor 
Navarro. 

—  Medttagào  da  innocentissima  morte  e  payxam  de  nosso  sefior  em 
estUo  metrijicado,  novamente  composta.  Gotli.  de  138  folh.  inn.  «Foy 
visto  e  aprovado  este  presente  livro  pelo  doutor  Mestre  Payo  (Rodri- 
gues  Villarinho):  por  comissam  e  mandado  do  Cardeal  Infante.  Fola 
qual  0  mesmo  doutor  mandou  qiie  se  imprimisse.  E  foi  impressa  a 
presente  obra  em  a  muy  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Coymbra  por 
Joam  da  Barreira  e  Jo^o  Alvares,  empressores  da  Universidade.  A 
custa  do  muyto  illustre  e  reverendo  senhor  Dom  Bras  Bispo  de  Leyria. 
E  acabouse  aos  xxix  dias  do  mes  de  Jullio  de  mdxlvij.»  Este  livro  é 
attribuido  a  Frei  Antonio  de  Portalegre,  franciscano  da  provincia  da 
Pìedade.  Ha  n'este  livro  urna  declara^So  do  livreiro-impressor,  de  um 
grande  interesse  litterario:  «Ho  reverendissimo  seiìor  dom  Bras  Btspo 
de  Leyria  màdou  empremir  està  precedente  raedita^So  a  sua  propria 
cuata  pera  a  dar  por  amor  de  d's  a  religiosos  e  religiosas  e  a  outras 
pessoas  devotas.  Forque  Ihe  pareceo  cousa  proveytosa  pera  suas  ai- 
mas.  E  depois  de  ser  empremida  mandou  a  mi  Joam  da  barreyra  em- 
pressor  del  Rey  nosso  siìor  em  està  catholica  Universidade  que  ajuE- 
tasae  aa  niesma  medita^ara  as  seguintes  trovas,  por  Ilie  parecerem  de- 
votas e  proveifosas  especialmente  pera  muytos  religiosos  e  religiosas 
que  sam  grandes  mnsicos,  e  por  falta  de  cousas  espirituaes  muytasve- 
zes  tangem  e  cantam  cousas  seeulares  e  profanas.  Por  isso  os  avisa  e 
Ilies  roga  que  em  logar  das  vaidades  mundanas  cantem  e  tanjam  estas 
spirituaes  e  devotas.  E  por  que  o  romance  que  aqui  vay  acbaram  BÌn- 
gularmente  apontado  por  Badajoz,  musico  da  camera  delrey  aosao 
srior;  e  o  vUàcete  do  parto  da  seUora  se  ha  de  cantar  por  o  duo  qae 
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compoz  Torres,  da  letra  inìmiga  foy  madre;  e  ho  A.o  pranto  da  separa 
caminko  do  monte  calvario  por  a  c5p08Ì9ani  do  motete  Fili  mi  Absalò, 
do  qual  foy  a  letra  tomada.  E  d'està  manelra  sera  deos  louvado  ìn 
chordis  ©  organo,  e  o  spiritu  sancto  que  foy  o  primeyro  inventor  & 
mestre  da  arte  da  metrificadura  sera  servido.  Etc.n 

Por  està  passagem  se  ve  que  o  activo  bìspo  queria  reagir  contra. 
0  novo  costume  de  se  pórem  em  musica  os  romances  velhos  da  tradi- 
sse peninsular.  O  compositor  Luiz  Milan  dedicara  em  1537  o  seu  Li- 
hro  de  Musica  a  D.  JoSo  Hi;  n'esee  livro  traa  a  tetra  dos  romances- 
Telhos  Mis  arreos  san  las  armas  e  Sospiraste  BaìAovinos.  Outros  com- 
positores,  comò  Valderràbano,  Salinas,  Fuenllana,  Piaadore  Narvaez, 
notavam  em  musica  essea  velhos  romances,  de  que  entSo  se  formavam 
as  bellas  colIec^Ses  de  Sevilha  e  Anvers.  A  indica§ìto  de  Frei  Braz  de 
Barros  corresponde  i  apropria^So  que  comesou  a  dar-se  da  musica  mms 
Tulgariaada  d'essea  romances  ao  divino.  Infelizmente  pouco  durou  està 
elaboragSo  artistica,  porque  os  Indices  expurgatorios  do  cardeal  infante 
prohibiram  todos  os  romances  ao  divino,  infiuindo  directamente  na 
decadencia  da  tradtg^o  popuìar.  Entre  as  musicas  profanas,  corno  vi- 
mos  pelas  referenciaa  de  Antonio  Preates,  predominavam  a.ajusquinas, 
ou  de  Joaquin  des  Près. 

Além  d'este  livro  da  Paìxào  metrijicada,  Frei  Braz  de  Barros  ti- 
nha  mandado  tambem  imprimir  na  typographia  do  moateiro  de  Santa 
Cruz  a  sua  traducsSo  latina  do  E&ptlho  de  Perfei^Uo,  de  Frei  Henri- 
qne  Harphi,  que  dedicou  &  D.  JoSo  iil.  Tinha  no  firn:  Imprtmia-se por- 
OS  Conegos  de  Santa  Cruz:  (.m,  o  anìW  da  encamagSo  de  Nosso  Senhor 
Jesu  Carisio  1533  anno  aexto  da  rejorma^ao  do  dito  mosteiro. 

1547 —  Tractado  da  segunda  parte  do  Sacramento  da  Penitencia, 
por  D.  Sancho  de  Noronia.  In-i." 

1548  —  Arnoldi  Fahriciì  Aquiianij  De  Liheralium  Artium  Studìis 
Oratio,  Conimbricae  habita  in  Gymnasio  Regio  pridiè  quam  ludus  ape- 
riretur  IX.  Cai.  Mariti  1547.  1  voi.  in-4.'' 

— Melchtoris  Belliago  Portuensis,  De  DìacipUnarum  omniìim  Stu- 
dìis Oratio  ad  universam  Academiam  Conimbrìcensem  habita.  Cai.  Odo- 
bris  1548. 

— Joannia  Femandis  Orationes  duae  ad  Joannem  III  Poriugalliae 
et  Mgarhiorum  Regem.,  De  celehriiate  Academiae  Conimbricetisis,  e  Ora- 
tio funehris  habita  in  funere  Eduardi  filii  D.  N.  R.  1  voi.  Ìn-S." 

— Diogo  de  Teive,  Comment.  de  rebus  gestis  in  India  ad  Dium, 
etc.  In-4.''  N'este  livro  escreven  o  Principal  JoSo  da  Costa  o  poemeto 
Carmen  ad  Lusitanìam, 


V  Google 


0  COLLEGIO  REAL  583 

1548 — Do  mesmo,  Oratio  ìn  laudem  Nuptìarum  Joannis  et  Joan- 
nae  lllust.  Princtpum,  etc.  In-i." 

—  Comment.  in  §  Et  quid  sit  tant.  L.  Gallus,  por  Manuel  da  Costa, 
o  Suhtil.  Fol. 

1549 — AristoteliB  de  Reprekensìonihus  Sopkìstarum.  liber  unus:  Ni- 
colào  Gfrouchio  Eholomag&nsi  interprete.  1  voi.  in-S."  Este  volume  foì 
impresso  à  cusfa  de  Belcliior  Beìliago  para  expIoragSo  ;  refere-ae  a  isto 
Diogo  de  Teive  no  processo. 

—  Belchior  Beìliago,  De  Dialectica,  um  breve  reaumo  de  Logica, 
impresso,  segundo  elle  diz,  a  pedido  doa  seus  discipiiIoB,  e  dedicado 
a  D.  JoSo  Affonso  de  Menezes. 

— Ad  L.  Si  ex  cautione,  etc.,  por  Manuel  da  Costa.  Fol. 
^—Indice  daa  Ckiliadas  de  Erasmo,  por  Vasco,  mestre  de  Latim,  e 
dedicado  por  JoSo  Barreira  ao  Doutor  Martini  de  Aspileueta  Navarro. 

—  Ad  Invici.  Lii'i.  Regem  Joannem  III  Oratio,  ou  poema  latino 
em  louvor  de  D.  Joào  iii,  por  Fedro  Mendes, 

—  Tratado  moral  de  Louvores  e  perigos  de  algv/m  estados  secvla- 
res^  e  das  ohrigaqdes  qiie  n'elles  ha,  com  exorta^o  em,  cada  estado  de  jue 
se  trata^  composto  por  D.  Sancho  de  Noronha.  Officina  de  Francisco 
Correa,  impressor  do  Collegio  real. 

1550 — Cartinha  para  ensinar  a  ler  e  escrever,  do  bispo  D.  Frei 
JoSo  Soares,  com  o  Tratado  dos  Eemedios  cantra  os  sette peccados.  In-12.'' 

—  Libdlus  de-  Terraemotu,  De  vario  amore  Edoga,  De  Disciplina- 
rum,  omnium  laudibvs  oratio,  por  Jeronymo  Cardoso.  In-S," 

—  Oratio  in  laudem  CI.  Principis  Joannis  I,  por  Simào  de  Cas- 
tro. 10-4." 

^—Panegyris  Alphonsi  I,  Lusitanonim  Regis,  pelo  Prior  do  Grato, 
D.  Antonio. 

— Bhetorica  hreve  de  Joaquim  Ekingelbergìo, 

—  Colloquios  de  Erasmo,  dedicados  a  D.  JoSo  ili  e  ao  cardea!  in- 
fante, por  Joao  Femandes  de  Sevilha,  professor  de  Rhetorica  em 
Coimbra. 

—  Axiomat\im  Christianorum  libri  tres,  por  D.  Prei  Gaspar  do 
Casal. 

—  Chronica  geral  de  Marco  Antonio  Coecio  SabelUeo,  dea  o  come^ 
do  mundo  atee  nosso  tempo,  tradueida  em  lingoagem  por  D.  Leonor  de 
Noronha.  Fol.  P.  i. 

—  Antonio  da  Costa,  Epigramma  a  Jeronymo  Cardoso. 

1551 — Historia  do  descobrimento  e  conguiita  da  India  pelos  Por- 
tuguezes,  de  FernSo  Lopes  de  Castanheda,  bedel  da  Universidade. 
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1551 — Select.  interpretationum  circa  conditiones,  etc,  libri  dito, 
por  Manuel  da  Costa.  Fol. 

—■Ad  Ij,  Cum  tale  §.  Si  arbitrata  D.  etc,  do  mesmo. 

—  Oraiio  habita  C'onimbricae,  por  Andro  de  Reaende.  In-4." 

— Dictùmarium  Juventuti  studiosa^  admodum  frugiferum.  In-S." 
(Oiitra  de  1562.)  Por  Jeronymo  Cardoso. 

—  Logica  de  'Vrapezuncio,  com  as  notas  de  Diogo  de  Contreras. 
N'este  tempo  ]é,  trabalhava  em  Coimbra  Antonio  Mariz,  que  tambem 
veiu  a  ser  impressor  da  Universidade  :  ConstitnigÒes  do  Biapado  de 
Coimbra. 

155?  —Ad  Seremsstmum  Lusttamae  Prmcipem  Toannem  Filium 
D.  N.  Regib  JoanniB  III  jam  feliciler  Eegem  dtsiqnatum  Eie-menta 
Grammat%cts  cum  adnotationihus  in  eadem  per  Joannem  Femandum 
Hispalenatm  RhetoTPm  Ri,gwn  in  mdyta  Cowiìvbìice   In  8  " 

1552 — Arte  de  Rketorica   do  jesuita  Cjpriino  Soarea,  valenciiEO 

—  Oratto  de  omn  Philohophia  part  laadibiis,  et  studiis,  por  Hi 
lario  Moreira   In  4  " 

— De  suo  et  alieno  posthumo,  por  Manuel  da  Costa.  In-4.*' 

^-Carmen  heroìco-lattiio,  do  juriaconsulto  Manuel  da  Costa,  no  ca- 
samento do  infante  D.  Duarte  com  D.  Isabel. 

— Histaria  do  Descohrìmento  e  conquista  da,  India,  de  Caatanlieda. 
Foi,  Em  1552  (eegimdo  e  terceiro),  1553  (quarto  e  quinto)  e  1554 
(sesto  e  septimo),  comprehendendo  sete  livros. 

—Segunda  Parte  da  Chronica  geral  de  Marco  Antonio  Coedo  Sa- 
hellico,  traduc9ào  de  D.  Leonor  de  Noronha,  Fol. — Tambem  imprimi- 
ram  As  vidas  de  alguns  Santos  da  Ordem  dos  Prégadores,  etc.  Fol. 

1553 — Fr,  Francisco  de  Barcellos,  Salutiferae  Crucis  Triumphus; 
na  Epistola  dedicatoria  a  D.  JoiU)  ili  faz  referencias  à  grande  influen- 
eia  de  Frei  Braz  de  Barroa  no  de  senvo  Ivi  mento  dos  estiidos  em  Coimbra. 

— Rudimenta  Grammatìcae. 

— Ignatii  Moralis,  Ciceronis  Proemium  Rhet.  In-4.'' 

—  Oratio  ad.  Reg.  Joan.  III,  do  mesmo.  In-4." 

— Epithalam.  S&ren,  Prineip.  Joannes  et  Joannae,  do  mesmo. 
In^." 

— Panegyris  D.  Antonio  Prinelpis  Ludovici  FUÌo.  In-4.''  Apnd 
Barreira. 

— Ecloga  quae  Sylenis  inscrìbitur,  alia^ue  Poemata,  por  Jeronymo 
Cardoao.  In-S." 

1554 — Historia  de  Eusebio  de  Cesaria,  traduzìda  por  Prei  Joao 
da  Cruz,  da  Ordem  dos  Prégadores  da  Provincia  de  Portngal. 
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1554 — Mowxstickon  deprimis  Hispanorum  Regibus,  por  Frei  Ni- 
colào  Coelho;  e  ChTonologia  seu  Ratio  Temporum,  do  mesmo.  1  voi, 

—  Oratio  de  Scìent.  disciplinarumque  otnn.  laudibus  habita  Co- 
nimhr.,  por  Henrique  de  Brito.  In-S." 

—  Cartinka  para  ensinar  a  Ur,  etc,  por  D.  Frei  JoSo  Soares. 

— Ignatii  Morcdis,  in  Interitu  Principis  Joannis,  Elegtae  duae; 
item  rum  ejusdem  duohtis  epitaphiis.  Deplorai  Joanna  suavissimum  ma- 
ritum.  Elegia  latina.  Outra,  tendo  por  argiimeoto:  Joannes  Prìnceps 
recenti  fato  funrtus  et  Maria  ejus  soror  in  Olympo  coUoquuntur.  Outra: 
Ad  nascentem  prolem  Serenissimae  Joannae. 

—  Conimbricae  Encotnium.  DescripjSio  de  Coimbra  dedicada  a  D. 
Antonio,  fitho  do  infante  D.  Luiz.  Apud  Barreira. 

—  Historia  do  comedo  de  nassa  Redempqao,  qiie  se  fez  para  conso- 
ìagào  dos  qiie  n!to  sahem.  Latim,  publicada  por  mandado  de  D.  Leonor 
de  Noronha. 

-^Historia  da  Vida  e  martyrio  de  Santo  Thomaz  de  Cantuarìa,  por 
Diogo  AfFonso,  secretano  do  cardeal  D.  Affonso. 

— André  Rodrigues,  Loci  communes  Sententtarum.  In-4.''  (Outra 
de  1567  e  1569.) 

—  Triumphos  de  Sagramor,  em  qiie  se  tratam  osfeitos  dos  cavallet- 
ros  da  segunda  Tavola  Redonda,  por  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos. 

1555 — Grammatica  Despauterii. 

— Arte  de  Guerra  de  mar,  de  FernJto  de  Oliveira,  In-4.'' 
— Ignatii  Moralis,  In  interitum  Princìpis  Ludovici  Elegia.  Apud 
J.  Alvarem. 

—  Oratio  de  Sctentiarum  laude,  de  Antonio  Finto, 

1556  —  Hieronymus  Opera.  Fol, —  Constitui^òesdoBispadodeViseu. 

1557  —  Ignatii  Moralis,  Oratio  funebris  in  interitum  Serenissimi 
Regis  Joannis  ad  Patres  Conscriptos  Conimhricensis  Academiae. 

— Ayres  Pinhel,  Ad  Ruhric.  etc.  L.  II  Cod.  De  rescindenda  Vin- 
dit.  Comment.  Fol. 

— Confessionario  ou  interrogatorio  breve,  por  D.  Frei  Joào  Soares. 
1558— -De  quaestione  Patrui  et  nepotìs,  etc.,  por  Manuel  da  Costa, 

1559 — L.  Annes  Senecae  Corduhensi,  Tragoediae  duae  (Thjeate^ 
e  Troas),  para  uso  das  Esctolas  Jesuiticas.  Em  casa  de  Antonio  Mariz. 
1560— Senecae,  Hercules  furens  e  Medea. 

—  Cartinka  com  0  fazimento  de  Gra^as,  do  bispo  Frei  Joào  Soa- 
res, Joào  de  Barreira.  Traz  a  Regra  de  Vìver  empaz,  de  Diogo  Ferraz, 
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1660  —  Comediados  Vilhalpaìidos,  d&  Francisco  de  Sa  de  Miranda. 
Officina  de  Antonio  Mariz. 

—  Itinerario  de  Antonio  Tenreiro.  Ibi. 

—  Tractado  notavel  de  urna  practìca,  que  kum  Lavrador  Uve  com 
hum  Rei  da  Persia  que  se  ckamava  Arsano,  feìto  por  kum  Persio  por 
nome  Codro  Rufo,  redusìdo  era  Portuguez  por  Fr.  Jeronyrno,  Monge  de 
Alcobaga,  estando  em  Paris.  In-4.''  goth.  Em  caaa  de  Jo2o  de  Barreira. 

—  Comedia  Eupkrosina,  de  Jorge  Ferreira.  In-8.° 

—  Historia  Belli  Hydruntini,  de  D.  Garcia  de  Menezes, 

—  Vida  e  milagres  de  8.  Isahel,  rainha  de  Portugal,  por  Diogo 
Affonso.  In-4.'' 

—  OragSo  latina  que  disse  D.  Garcia  de  Menezes  em  pieno  Consis- 
iorio,  etc.  In-4.'' 

1561 — Ho  octavo  Livro  da  Historia  de  Castanheda,  Fol,  3  voi. 
Em  casa  de  JoSo  de  Barreira;  saiu  postliuma. 

—  Ckorographia  de  alguns  lugares,  que  estào  em  caminho  que  fez 
Gaspar  Barreiros,  In-4.°  Officina  de  Joào  Alvares.  No  meamo  lìvro: 

Censuras  sobre  M.  PorHo  C'atam,  Beroso  Chaldeo,  Manethon  Egy- 
pcio  e  Q.  Fabio  Pietor  Romano.  In-4.°  Ibidem. 

Commentario  de  Ophyra  Regione, 

Oratilo  latina  de  D.  Garcia  de  Menezes,  que  cometa:  Si  ita  ab 
immortali  Deo. 

— De  monetis,  penderti.,  mensuris,  etc,  por  Jeronyrao  Cardoso. 
No  firn:  Genetkliac.  Emman.  pueri.  In-S," 

1561  —  Commentarii  in  Mathasum,  de  Frei  JoSo  Soares,  impresso 
por  JoSo  Barreira  in  aedia  Calcographis  Regia. 

—  Serm&o  das  Exegvias  delrey  D.  Affonso  Henriques,  por  D,  Frei 
JoSo  Soares. 

1562 —  Oraiio  hahita  ah  Joanne  Teixeira,  cum  Marchionatus  digni- 
tas  collata  tributaque  fuit  illustri  magnijìco  Domino  Peiro  Menesio,  VÌI- 
lae  Regalis  Marchiani,  Comiiique  Uraniae,  anno  1489.  Impresso  por 
JoSo  Alvares.  E  no  mesmo  anno  a  traducgSo  em  portuguez,  feita  por 
Miguel  Soares.  1  voi.  in-4.° 

— Dialogo  de  Perfeigào  e  partes  que  sSo  necessarias  ao  hom  Me- 
dico. In-4.*' 

-^Comment.  in  Evang.,  por  Frei  JoSo  Soares. 

— Ignatii  Moralis,  In  quosdam  Dialecticos,  ac  Grammaticos  prò 
jitre  peritis  Carmen,  et  alia  quaedam  ejusdem  poemata.  Apud  Barreira. 

1563 —  Imagem  da  vida  ckristam,  de  Frei  Heitor  Finto.  (Outra  de 
1565.) 
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IOGA— Decretos  e  Determinagdes  do  Concilio  Tridentino,  tlrados 
em  linguagem  vuigar.  In-S."  Officina  de  JoSo  Barreira. 

—  Syloarum  lib.  unus,  por  Jeronymo  Cardoso.  No  firn:  Epiihalam. 
Seren.  Jbannae,  Cari.  V.  fil. 

— Eceposi^Zes  de  Paulo  de  Palacio  ao  Evangelho  de  8.  Mathevs. 
Fol.  Na  officina  de  Joào  Barreira, 

— Naufragio  da  Ndo  Sam  Bento,  por  Pereatrello.  In-8." 

—  Cartas  que  os  PP.  da  Companhia  escreveram  do  Japao.  In-4.'' 
1565 — Itinerario  de  Antonio  Tenreiro,  Officina  de  Barreira,  In-S." 
1567- — Memorial  das  Proezas  da  Segunda   Tavola  Eedonda,  de 

Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos,  In-i."  Na  officina  de  Barreira. 

—  Veritatis  repertorium  in  Hehreos,per  Fratem  Franciscum  Secu- 
rim,  Doctorem  ParisieTisi.  Apud  Joan.  Barreira,  In-i." 

1568 — Aulidaria,  Captivi,  Stichus  et  Trinurmis,  Plauti. 

—  Tratado  da  vidaemartyrio  doscinco  Martyresde  Marrocos.  Goth. 
1569 —  Comedia  dos  Estrangeiros,  de  Francisco  de  Sa  de  Miranda. 

Apud  Barreira.  In-4.'' 

—  Dictiomirium  Latino-Lv^itan.,  por  Jeronymo  Cardoso. 

— Summario  das  Chronicas  dos  Reis  de  Portugal,  de  Chriatovam 
Eodrigues  Acenheiro. 

1570 — Falla  que  se  fez  a  ElRei  Doni  Sehastiào  na  entrada  de 
Coimbra,  aos  13  de  Outubro.  Officina  de  Joào  Alvarea.  In-4.''. 

—  Oratio  habita  ad  Sebast.  Eegem,  de  Luiz  de  Castro  Paclieco. 
1571  —  Petri  Nonii  Salaciensis  De  crepusctdts.  Apud  Mariz. — De 

erratis  Oranti,  lìber  unus.  Ibi. 

1573 — Summa  Caetuna,  de  Frei  Diego  do  Rosario.  In-S." 
1577  —  Grammatices  duo  compendia  eo  modo  in  mefhodum  contra- 
da, ut  nikil  redundet,  aut  desit,  por  Fernando  Soares  Honaem,  meatre 
do  Duque  de  Braganga.  In-4.'' 

—  Historia  das  vidas  e  feitos  heroicos,  e  ohras  insignes  dos  Santos, 
por  Frei  Diogo  do  Rosario.  2  t.  Fol. 

1578 — Annoi,  a  Meckanica  de  Aristotdes  e  «s  Theorìcas  dos  Pla- 
netas  de  Purbachio  com  a  Arte  de  Navegar,  por  Fedro  Nunes.  Fol. 
1579— Frei  Heitor  Finto,  Comm.  in  Daniel.  Fol. 

—  Reportorio  dos  Tempos,  por  Jolio  Barreira.  In-4."  (Ibi,  1582.) 
1582 — Brevis  disceptatio  medica,  et  Oratio  in  laud.  Seren.  Prin- 

eipis,  por  Jeronymo  de  Sa  Souto  Maior.  In-S." 

—  Conclusiones  Medicae,  do  mesmo.  In-12.'' 

1584  —  Tratado  del  Consejo  y  de  los  Consejeros  de  los  Prìncepes 
por  Doutor  Bariholomé  Felippe.  1  voi,  In-4.° 
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1588 — Sylvie  iUastnoì-um  Autkorum;  é  urna  Selecta  dos  Jesuifas 
para  uso  das  aulas  de  grego  e  latim. 

1589  —  0  Prtmeiro  Cerco  de  Dm,  de  Francisco  de  Andrade. 

— Jtelai^o  das  grandea  altera^òes  e  mttdangas  que  houve  em  os  reì- 
nos  do  Japào,  pelo  padre  Luiz  Froes.  Iii-4,''  Officina  de  Antonio  Bar- 
reira, 

—  Dialogos  de  D.  Frei  Amador  Arraes.  10-4." 

1590 — Repertorio  dos  tempos,  por  André  de  Avellar,  In-i."  Apud 
J,  Earreira. 

1591  — Martyrologio' romano. 

1593 — Livro  da  Esfera,  de  André  de  Avellar,  Liabonense.  In-8.° 
E  tambem:  Sphaerae  utriusque  Tabdla. 

1594  —  Manual  de  Epìcteto  Filosofo,  traduzido  do  grego  em  lin- 
guagem,  do  bispo  D.  Frei  Antonio  de  Sousa.  Officina  de  Marìz. 

— Diversorum  Juris  argiiirtent.  lib.  tres,  por  Gonzalo  Mendes  de 
Vasconcellos  Cabedo.  In-4." 

lòQQ—Momances  de  Francisco  Rodrigiies  Lobo.  In-IG. 

— Eelu^ao  das  Heliquias  que  foram  da  Sé  para  Santa  Cruz,  palo 
padre  Gaspar  dos  Reis,  In-S." 

Por  estes  peqnenos  annaes  da  impreasa  de  Coimbra,  '  onde  nJto 
incluimos  os  trabalhoa  da  typographia  do  mosteiro  de  Santa  Cruz, 
vè-ae  que  efFectivamente  bouve  um  periodo  de  actlvidade,  que  vae  as- 
censionalmente até  1562;  d'abi  por  diante,  tirando  aìguna  trabalbos 
propriamente  dea  Jesuitas  e  novas  edi^Res,  parece  que  n'esae  fòco  scien- 
tifico se  apagou  todo  o  esplendor  da  intelligencia. 

Ainda  no  meado  do  eeculo  xvi  peraistia  no  ensino  o  livro  doa  Dis- 
ticoSf  de  Cat^o;  nos  processos  centra  os  mestres  franceaes  do  Collegio 
real  allude-se  a  està  pratica:  oAIvaro  Lobato,  que  foy  frade  de  Sam 
Domingos  e  agora  U  o  CatUo  aos  mininos  no  Collegio. . ,  u  A  leitura 
era  em  latim,  explicando  em  seguida  cada  um  dos  disticos,  que  ou  se 
vorsifieavam  em  épodos,  ou  se  commentavam  com  expiicagSes  moraes. 

Por  urna  carta  de  D.  JoSo  in  a  Frei  Braz  de  Barros,  datada  de 
3  de  juiho  de  1536,  recommendando-lhe  um  escholar  pobre,  escndeiro 
da  casa  do  cardeal  infante  D.  Affonso,  vé-se  corno  as  disciplinaa  ensì- 
nadas  nao  eram  perfeitamcnte  compativeis  com  as  edades:  «Padre  frei 
bras  de  bragua.  ea  eirej  voa  emvio  muyto  saudar.  manuel  thomaaa  que 


•  Està  lista  bibliographiea  é  em  grande  parte  tirada  da  Memoria  de  A,  Ei- 
beiro  dos  Saotoe  Sabre  a  hisloria  da  Typographia  portugueta  no  aetudo  KVI  (Me- 
morias  de  Lilterafura,  t.  Tiri),  e  de  Barbosa  Maohado  e  Innocencio. 
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vos  està  daraa  com  hù  menino  seu  fìlho  vam  per  meu  mandatio  aprem. 
der  a  esses  estudos,  muyto  vos  Sncomendo  qua  do  menyno  fagaes  ter 
espcciall  cuidado  pera  latinidade  e  gregna  ha  daprender  por  q  sendo 
de  tSo  pequena  jdade  tem  jaa  allgù  principio  no  latim  corno  là  vereis. 
e  em  tudo  o  q  Ihe  a  elle  e  a  aeu  pay  comprir  folgarei  quo  reeebSo  de 
vos  todo  o  favor  e  guasalhado  que  fCr  rezSo  e  vollo  aguardecerey  muyto. 
screpta  è  Evora  a  tres  de  julho.  Manuel  da  Costa  a  fez  de  1536,  Rey. 
Enconienda  ao  padre  frei  braa  de  bragua  sobre  m.*'  tomas  e  seu  f."»' 
Ha  urna  oiitra  recommenda gào  de  D.  JoSo  ili,  em  carta  de  30  de  jii- 
nho  de  1544:  "Padre  Frey  bras.  eu  elrey  vos  emvio  muyto  saudar. 
eracomSdovos  muyto  que  queyraaes  receber  por  colegiail  no  colegio 
dese  mosteiro  de  samta  cruz  a  fernào  de  pyna  eatudante  nos  estudos 
desa  gidade  avendo  allgiì  lugar  vaguo  e  se  nao  no  primeiro  que  vagar 
por  que  receberey  diso  prazer  e  volo  agardegerey  e  terey  e  servigo. 
Manuel  da  Costa  a  fez  S  evora  a  xxx  dias  de  junho  de  1544.  Rey.n^ 
Em  outra  carta  de  10  de  junho  de  1547  recommenda  Francisco  Pì- 
nheiro,  estudante  pobre,  de  Pombal,  para  continuar  os  seus  estudos  no 
Collegio  de  Santa  Cruz.^  Por  està  insistencia  se  avalia  a  necessidade 
que  tinba  o  rei  em  coadjuvar  a  fundagao  de  numerosos  collegios  junto 
da  Univeraidade  de  Coimbra;  nlio  corresponderam,  porém,  a  està  boa 
vontade. 

Os  numerosos  Col]egios,  que  se  acliavam  incorporadoB  na  Univer- 
sidade,  nSo  coadjuvavam  o  desenvolvimento  do  ensino,  corno  era  de  es- 
perar; disputavara  entre  si  precedencias  nos  préstitos  ou  procisstles  da 
Universidade,  e  por  todaa  aa  fórmas  procuravam  manter  uma  vida  in- 
dependente  d'aquella  sua  alma  mater;  em  provisào  datada  de  28  de 
fevereiro  de  1544,  D.  JoSo  iii,  depois  de  ter  ouvido  o  parecer  do3 
Doutorea  Morgovejo  e  Bartholomeu  Filippe,  estabeleceu  as  preceden- 
cias dos  Collegios,  as  quaes  nSo  poderam  ser  levadas  &  pratica.  0  reitor 
Frei  Diogo  de  Murga,  escreveu  em  11  de  maio  de  1545  uma  carta  ao 
rei  em  que  se  queixava  da  sua  impotencia:  «Senhor. — O  anno  pasBado 
se  tomou  assento  sobre  a  differenza  que  avìa  entre  os  religiosoa  men- 
dicantes,  que  estSo  nos  Collegios  d'està  Universidade  quando  se  ajuQ- 
tavam  nas  procissSes  que  a  dita  Universidade  ordena:  que  o  primeiro 
lugar  era  dos  dominicos;  o  2."  do»  franeiscanos ;  o  3."  doe  augostinhos, 
e  0  4."  dos  carmelitas;  e  por  direito  commum  se  achou  que  elles  de- 


1  Carlos  dos  Beili  e  dos  Infanies.  InstUuto,  2."  sèrie,  voi.  iixvi,  p.  fi55. 

2  Ibidem,  voi  xiivii,  p.  51. 
s  Ibidem,  p.  124. 
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viam  goardar  està  orclem  entre  sy  avendo  reapeito  as  confirmagSes  daa 
ditas  ordens:  os  dominicanos,  francìseanos  e  augtistinhos  foram  ent3o 
contentes  de  hir  desta  maneira  nas  ditas  procissJiea,  por  dizerem  que 
tambem  està  ordeiian§a  Ihea  convinha  segando  a  fundagSo  de  aeus  col- 
legios  nesta  Universidade ;  os  carmelitas,  nJto  quizeram  estar  por  està 
sentenja,  dizendo  que  devilo  ter  outro  logar  aay  por  sua  ordem  ser 
mais  antiga,  corno  por  seu  collegio  n'esta  Universidade  vir  primeiro: 
jsto  ludo  screvi  a  V.  A,  e  logo  mandou  que  os  outros  collegios  fossem 
na  ordenanga  que  acima  disse,  e  que  os  carmelitas  fossem  ouvidos  in- 
teiraraente  de  sua  justiga.  Vista  està  resposta  de  V.  A.  assynamos  aos 
ditos  carmelitas  termo  até  o  pintycoste  do  anno  passado  que  viessem 
com  seus  privilegios  e  com  todo  o  que  tinham  per  que  pertendiam  ter 
outro  logar  nas  procissòes;  e  nom  quiseram  vir;  e  neste  inverno  pas- 
sado por  causa  das  muitas  auguoas  ordenamos  liuma  procissào,  e  man- 
dey  chamar  os  ditos  collegios  que  viessem  a  ella  comò  dantes  tiuham 
de  costume;  a  nom  soo  nom  quiserSo  vir  os  carmelitas;  mas  os  fran- 
ciscanos  e  augustinhos  tambem  se  deitarào  fora  de  vir  e  nom  vierSo. 
Agora  por  causa  da  grande  sequa,  que  nesta  terra  faz  multo  dano  or- 
denamos outra  procissSo  geral,  e  torney  a  mandar  chamar  os  ditos  col- 
legios de  sam  francisco,  augiistinho,  e  earmos,  tJio  pouquo  quiserSo 
vir,  e  soo  o  collegio  de  sam  domingos  vem  as  ditas  procissòes;  os  con- 
ventosde  aam  francisco  e  o  de  sam  domingos  a  meu  eliamado  vem  de 
multo  boa  vontade  aa  ditas  procissòes;  e  de  nom  virem  os  collegios 
por  causa  da  competencia  que  entre  sy  tem  se  causa  escandalo  na 
Univeraidade  e  cidade  e  parere  muito  mal.  Fago  saber  ysto  a  V.  A, 
pera  que  proveja  comò  vir  que  he  millior:  a  meu  ver  nom  lie  servilo 
de  deus  nem  de  V.  A.  hir  este  negoeio  por  està  via,  por  que  ao  diante 
se  syguirào  alguna  ineo n veniente s  ;  e  pois  estes  collegios  aào  membros 
da  Universidade  nestas  cousas  pias  e  santas  devem  estar  sobjeitos  a 
ella:  elles  se  vXo  pouquo  e  pouquo  isentando,  e  aos  actos  publicos  de 
Theoìogia  pouquos  e  pouquas  vczes  veem:  se  V.  A.  os  ajunta  aqui 
pera  dclles  fazer  letrados  he  necessario  que  sejam  sojeitos  a  Univer- 
sidade e  precedilo  nas  cousas  principaes  segando  os  estatutos  della:  se 
acha  cada  collegio  fizer  per  sy  Imma  so  cabeja  em  tudo,  sera  grande 
confusào  e  pouquo  proveito;  he  necessario,  que  V.  A.  agora  logo  ues- 
tea  principios  acuda  a  ysto  antes  que  elles  tomem  mais  posse  :  e  parege 
que  se  poderiam  concertar  per  està  maneira.  s,  que  V.  A.  mande  cha- 
mar OS  prelados  de  suas  ordens,  e  liies  diga  a  ordem  que  ha  por  bem 
que  estes  religioaos  tenham  nas  procissSes  e  nas  mais  cousas  em  que 
se  ajuntarem,  e  que  a  elles  a  mandem  goardar  nos  ditos  collegios:  e 
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poderseSo  colloquar  por  està  ordenanga.  s.  que  os  dominìcoB  poÌB  bSo 
primeiros  tenham  a  mào  direita  no  couje  da  procìssSo,  e  os  franeiaca- 
nos  a  Tato  esquerda;  oa  augustinhos  a  mSo  direita  diante  dos  domini- 
cos,  e  OS  carmelitas  a  esquerda  diante  dos  franciscanoa  ;  e  asy  me  pa- 
rege  que  eatava  bem;  e  se  nom  aeja  de  qualquer  outra  roaneira  com 
tanto  que  venham  e  nom  aja  mais  dìvissSo  :  e  palla  maneira  que  forem 
nas  prociaai5e9  ham  tambem  dargumentar  noa  actos  quodliheticos,  e  por 
yaso  he  necessario  darihe  regra  pera  lodo,  que  nora  torvera  a  boa  or- 
dem  que  iiestas  coiisas  publiquas  se  requere  e  muito  relua;  e  pois  el- 
les  de  V,  A.  recebem  tantas  eamolaa  e  Ilie  faz  os  collegios  e  dà  a  aus- 
tentagSo  bem  he  que  se  sometam  em  teda  ordenan9a  que  for  pera  bem 
da  Un  Eversi  dati  e  :  e  eu  affirmo  a  V.  A.  que  he  muito  neceaaario  estar 
tudo  0  que  toqua  a  eata  Universidade  debaixo  de  huma  soo  cabe5a  que 
doutra  maneira  sempre  avera  discordia  do  que  se  siguirà  pouquo  pro- 
veito.B  ' 

Este  principio  da  dependencia  dos  Coilegioa  da  Uiiiveraidade  era 
um  doa  problemaa  pedagogicoa  mais  importantes  do  seculo  XVI  ;  resol- 
veu-ae  diveraamente  em  alguns  paizes  da  Europa,  corno  meio  de  vi- 
vificar o  ensino  nas  Universidades,  que  teudiam  a  cair  na  eatabilidade. 
D.  Joào  m,  obedecendo  iis  augestòes  vagabundas  com  que  legislava 
Eobre  ìnatrucgào,  depoia  de  ter  determinado  a  independencia  do  Colle- 
gitì  real  em  1547,  submette-o  em  1549  à  inapecjJio  auperior  da  Uni- 
veraidade,  tornando  ««So  ohstante  a  repugnancta  da  Universidaden  a 
conceder-lhe  completa  independencia  em  1557  jà  sob  o  regimen  dos 
Jesuitas.  A  mesma  instabilidade  ae  dà  com  0  Collegio  das  Artes,  ìn- 
corporado  na  Uuiveraidade  por  carta  de  5  de  aetembro  de  15C1,  com 
a  acquiescencia  dos  Jeauitas,  e  pela  provisSo  de  1564  outra  vez  iaento 
da  jurisdic^ilo  do  reitor, 

Como  jà  observàmos,  o  problema  teve  differentes  solugoes;  em 
Franga  aa  Universidades  absorveram  oa  Gollcgioa,  caminhando  para  o 
desideratum  da  unificagào  do  ensino  que  veiu  a  realisar-se  na  Univer- 
sidade  fraoceza,  mas  apeaar  d'este  vigor  as  Universidades  cstaciona- 
ram  iìcando  extranlias  ao  movimento  scientifico  do  seculo  xvil.  Na 
luglaterra  appareceu  outra  solugào:  os  Collegios  conservaram  a  sua 
abaoluta  independencia  e  mantiveram  os  aeua  bona  livrea,  e  regimen 
disciplinar  autonomo  com  urna  tenacidade  tal  que  esse  systema  ainda 


1  Aich.  nac,  Corpo  chTonologka,  P.  i,  ma^o  70,  doc- 51.  Ap.  Inetitato,  de  Coim- 
bra,  voi,  ixivin,  p.  C25,  uo  estudo  do  Dr.  A.  J.  Tcixeira,  Prestito»  e  Prodasìks  da 
Univcreidade. 
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persiste  attualmente;  nem  por  iaao  as  Universidades  inglezas  se  trans- 
formaram  tornando  parte  na  renovagào  scientifica  provocada  pelaa  syn- 
theses  baconiana  e  cartesiana.  Vé-se  pertanto  que  ha  urna  causa  mais 
profunda  que  em  tlto  diversas  condi^Sea  produziu  a'mesma  estabili- 
dade.  Como  poderia  a  Universidade  de  Coimbra,  quer  mantivesee  urna 
direcglio  piena  sobre  os  Collegios,  ou  sob  a  prepon derancia  dos  Jesui- 
tas,  em  que  ficou  desde  1555,  resistir  a  està  causa  t3o  poderosa  de 
retrocesso,  que  esterilisava  outras  corporagtìes  mais  fortea?  Os  Jesuì- 
tas  ficaram  com  a  reaponaabilidade  de  urna  decadeneia,  a  que  elles 
meamos  foram  fatalmente  arrastados.  Verdadeiramente  a  liistoria  intel- 
lectual  das  Uaiversidades  termina  no  meado  do  seculo  xvi;  d'ahi  em 
diante  sSo  um  corpo  morto  que  fluctua.  A  Universidade  de  Coimbra 
acompanha  as  vicissitudes  politicas  da  nacion alidade,  subsistindo  in- 
tellectualmente  &  sombra  da  sua  traditilo  :  stai  magni  \tominis  umbra. 


FIM  DO  TOMO  I 
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PRELIMINAE VII 

INTE0DUC(;A0.— A  fundaggo  das  Unlveraidades  e  a  disBoluflào  do 
regimen  catbolico-feudal: 

Caracter  da.  Civilisa^ào  occidental.— 0  qiie  foi  a  Edade  mèdia:  ConstituifSo 
dos  Poderes  era  que  assenta  o  regimen  catholico-feudal. — 0  que  cara- 
eterisa  a  Edade  moderna:  Diasohicào  d'esse  regimen. —  O  Poder  espiri- 
tual  da  Syntheae  theologica  decae:  a  descoberta  da  Logica  de  Aristote- 
les. — A  descoberta  das  Pandectas  e  o  estabelecimento  da  Dìctadura  tem- 
pora!.— A  criao  do  aeculo  sin  :  aspecto  da  primeira  Kenascen^a. — ^  A  Re- 
volu^So  occidental  no  seu  aspecto  intellectual  toma  o  caracter  melapliy- 
sìco  dos  Ontologistas.— A  crea^So  das  Universidades  corresponde  a  està 
elise  intellectual;  lìcaram  na  Europa  eomo  centro  de  especula;^  meta- 
physicft,  cmbara93ndo  a  eonstitui^ào  do  novo  Podor  cHpiritual  da  Scien- 
cia  e  o  predominio  da  Syntbese  positiva 1 

PRIMEIRA  ÈPOCA 

(.Ecu.oxmAxv) 

FUNDA(;ÀO  DA  UNJVEKSIDADE  EM  LISBOA, 

E  SEUS  ANTECEDENTES  PEDAGOGICOS 

CAPITULO  I.— O  EnaìDO  daa  OoUegladas: 

A  tradigSo  religiosa  das  Escholas  cpiscopaes  e  abbaclaes  :  Collegìa  compita- 
lifia  e  CoUegia  sodalUia. — 0  Gabiscol,  Chantre,  Mestre-Eechola  e  Mózi- 
nhoH. —  A  Escliola  epìscopal  de  Coimbra  (1086);  o  Collegio  dos  Santos 
Paulo,  Eloy  e  Clemente  (1266)  ;  a  Eachola  abbacial  de  Aleobaja  (1269)  ; 
Conezia  magistral  da  Collegiada  de  GuimarSes. — 0  que  se  ensinava  nas 
Escholas  das  CoUe^adaa. — Os  Ckrici,  e  oa  Badideur  (bas  cheyalier). — 
0  casino  orai  e  o  Lente. — Desprezo  pelas  Artes  liberaes  e  seu  reatabe- 
lecimento  peloB  Pontifiees. —  0  Trivium  e  Quadrivium.^  As  Escholas  de 
Ehetoiioa,  Dialectiea  e  Philosophia  comò  prjmeiro  rudimento  das  Uni- 
versidades,—  A  liceiic'iatura  e  a  faculdadc  wùiijMe  docendi. —  Bibliothecas 
dos  BispoB  e  CabidoB  do  aeculo  im  e  iiv  em  Portugal 37 
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PAG. 
CAPIT0LO  II.— O  Estndo  Geral  em  Lisboa  e  a  faouldade  Ubique  do- 
cendi  (1288-1380)  : 

EmaneipacSo  do  theologiamo  no  seeulo  sui  e  o  grande  interesse  pelos  estu- 
do8  humanlstaa. — Eela^So  intima  entre  a  Pedagogia  e  a  Politica;  Ab 
Uuiversidades  secularea  e  o  advento  do  Terceiro  eatado.^  Influenti  a  daa 
traduc^oes  arabea  Bobre  a  propagasse  dos  estudos  humanistas. — A  Ga- 
tìiedra,  germen  de  urna  Univeraidade  medieval  ;  a  Sckola,  do  typo  juridieo 
e  rhetoi'ieo  de  Eoma  e  Constantinopla,  reapparece  pelo  desenvolvimento 
da  Cathedra  em  um  Estudo  geral.— Fcrvoi  pelo  estudo  daa  Leis,  e  o  en- 
BÌno  das  Faaildadfs  permittìdas. —  Primiàra  accep^So  da  palavra  Uhiver- 
sidade,  dada  à  eolleetividade  dos  Meatrea  e  Estudantea.— Fórma  da  in- 
Corpora9£o  da  classe  escholar  &  maneira  da  Gnild  ou  das  Irmandades 
penineulareB,  d'onde  a  func^So  do  Beotor  e  do  Vi>nciliarìo.^-A  investidura 
do  grào  corno  de  pequeno  Cavalleiro  (Baschelor)  e  a  Birrela  aymbolo  ro 
mano  da  manumissSji. — Os  papas  coadjuvam  eontra  vontade  a  fundajJo 
das  Universi  d  ad  es.— Ni  coi  ào  rv  e  as  trea  univeraidades  de  Montpellier 
Macerata  e  Ijisboa  sob  o  seu  pontìfìcado. — D.  Diniz  eonhecc  a  neoesii 
dade  de  fundar  iirn  Estudo  geral  em  Lisboa. — A  lucia  com  o  eipro  3upp 
rior  por  causa  daa  JuriadicQÒes  demora-o  na  reallsa^Èlo  do  seu  pensa 
mento. — Eepresenta^ao  de  varios  Priores  e  Abbadea  ofierecendo  pari  o 
Estudo  gerai  parte  doa  sena  rendimentoa.— D.  Dinìa  aecoita  oa  e  funda 
antea  de  1288  a  Univeraidade  em  Lisboa.— Eepresentafào  dos  Pnores  e 
Abbadea  a  Nicolào  iv  pedìndo  a  concessào  para  a  cedencìa  de  parte  dos 
aeus  rendimentoa. — Bulla  de  eonfirmacSo.— A  concceaSo  do  fóro  eocle- 
aiaatieo  aoa  eacholares,  e  lucta  d'estes  com  os  burguezes.— Infiuencìa  de 
Affbnso  o  Sabio  em  seu  neto  D.  Diniz,  e  influxo  da  Univeraidade  do  Sa- 
lamanca na  crcasào  da  de  Lbboa. —  0  enaìno  da  Theologia  particulari- 
Bado  és  ordens  dos  Dominlcanos  e  Francìacanos,  representantes  doa  No- 
minaliatas  e  Eealistaa. — TrasIada^So  da  Univeraidade  para  Coimbra  em 
1307;  reposta  em  Lisboa  em  1338;  outra  vez  transferìda  para  Coimbra 
an  1354;  fixa-se  em  Lisboa  depoia  de  1377.— A  Universidade  obtem  a 
faouldade  Ubique  doefndi  em  1380. — Centralisa^ao  doa  Eatudoa 59 

CAPITULO  III.— A  Univeraidade  aob  a  Dìctadura  monarchica  (1384 
a  1504): 

Na  desorientagào  metaphysica  a  disciplina  social  concentra-se  na  Dietadura 
monarchica  no  seculo  xv. — Ac?^  dos  Jurisconsultos,  prevalecendo  sobre 
08  Ontologifltas, — D.  Joitoi,definindo  a  dietadura  monarchica,  fisa  a  Uni- 
versidade  em  Lisboa,  em  1384,  e  invade  a  Bua  autonomia  eom  a  nomea- 
(go  de  um  Provedor.— Factos  analogos  sob  D.  Affonso  v  e  D,  JoSo  ii. — 
Eatado  de  angustia  economica  da  Universidade,  pela  reaistencìa  do  clero 
em  contribuir  conforme  ordenava  a  bulla  de  1411. — 0  Infante  D.  Henri- 
que  torna-ae  Protector  da  Universidade,  por  1418,  talvez  pelaa  antigas 
dependencias  da  Universidade  eom  o  Mestrado  de  Chriato,  e  pela  resìs- 
tenda  eontra  a  abaotp^ào  do  Poder  real.— 0  Estudo  da  Mathematica  e 
da  Astronomia,  ou  a  eoutinuac^o  do  primeiro  par  encyclopedico  dos  gre- 
goB.— A  doa^So  do  Infante  D.  Heni'ique,  em  1431,  de  umaa  casas  para 
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as  aulas  da  Univeraidade. — O  eosino  da  Theologla  appareoe  salariado 
desde  1400;  dotado  com  doze  mai'cos  de  prata  aonuaee  dae  reiidas  dos 
dizimos  do  Mestrado  de  Christo  na  ilha  da  Madeira, — Fessoal  docente 
em  1430, — Os  litigios  com  oe  vigarioa  das  egrejas  annexudas  à  Unlver- 
sidade  prolongani-ae  até  1461, — Eatado  de  ignorancia  do  clero  portuguez, 
attcBtado  ba  bulla  de  '20  de  dezeaibro  de  1474, — Origem  daa  Conezias 
magistraeaedoutoraea, — OsEatudanteapobres,  sobD.  JoSoi  eD.Duarte. 
—0  Infante  D.  Fedro  reconheee  a  necessidade  da  fundapào  doa  CollegioB 
janto  da  Univeraidade,  a  maneira  de  Oxonia  e  Paris, — Natureza  d'estes 
Collegios. —  0  Infante  D.  Fedro  project*  em  144S  a  funda^ào  em  Coim- 
bra  de  urna  UDiversidade  de  Leis,  Canones,  Theologia  e  Artes,  dotada 
pelaa  rendas  da  egreja  de  S.  Thiago  de  Almalaguez. — D.  Affonso  v,  por 
provisSo  de  1450,  pretendeu  tornar  eflectiva  a  crea^ào  da  nova  Univer- 
aidade de  Coimbra, — 0  coUecttim  (colheita)  ou  talha  naa  Eaebolas  medie- 
vaeB. —  Os  Estudantes  pobrea  de  8.  NicolSo,  Cagadores,  Martinels,  So- 
pistae  e  OS  Goliardoe.- — InstituifSo  do  Collegio  do  Doutor  Mangancha  para 
Eseholarea  pobres,  em  1448^ — Conclusòes  defendidas  pelo  Doutor  Man- 
gancha, em  Pisa,  diante  de  Eneas  Sylviua,  em  1437.^ — Estatutos  feitos  pela 
Universidade  em  1431.— D.  ASbnso  v,  por  alvarà  de  1471,  eatabelece  um 
novo  Regimento  ou  Estatuto  para  a  Universidade. —  A  coeiistcncia  dos 
dois  Eeitores., — 0  pedido  dos  Fovos  naa  c6rtes  de  Vianna  aobre  oe  estu- 
dos  da  Nobreza. —  0  desenvolvimento  dos  estudoa  humaniatas  no  seculo  xv 
e  a  Arte  nova.— Oa  tres  aspectos  do  Humanismo  :  italiano  (Angelo  Poli- 
ciano  e  Cataldo  Siculo)  ;  gsrmcmico  (Clenardo)  ;  e  francez  (oa  Gouvèaa). — 
Os  Legistas  tornam-ae  impotentes  para  reaolverem  o  problema  da  reor- 
ganisa^ào  do  Poder  temporal. — Os  Ontologistas  ou  Metaphysicos  abeor- 
vem-se  na  erudi^ao  classica,  e  reappareceni  dirigindo  corno  bumaJiistaa  o 
sedilo  SVI 125 

CAPITULO  IV.— A3  Livrariaa  mannscriptas  do  seoulo  XV  e  a  dea- 
oobGTta  da.  Imprensa: 

As  Livrarias  das  CoUegiadas  e  epiacopacs  succedetn-se  as  magnificas  Livra- 
riaa dos  reis  e  principcs. —  A  opuleneia  daa  copias  e  illuminuraa  e  e:\s.g- 
gera^ao  dos  pre^os  dos  livrea  manuaeriptoa. — Caracter  historieo  e  litte- 
rario  daa  Livrarias  pi'incipescaa  do  seculo  iv. — -Aa  bibliothecaa  princi- 
pescas  abundam  em  traduc^òes.- Oa  livros  destinados  ao  uso  publico,  ou 
Encadeados. — CÌno  de  Piatola  e  Bartholo, — Livros  faeultados  pelo  Mu- 
nicipio de  Lisboa  para  a  consulta  ^nhlicA.— Encadeados  da  Universi- 
dade.—  0  Corpo  das  Leis  deisado  pelo  Douiflr  Fedro  Nunea  ao  Municipio 
e  cmprestado  aos  eseholarea.- 0  costume  dos  Encadeados  da  Livraria 
dos  monges  do  Fa^o  de  Sousa. —  Os  livros  prohibidoa  eram  tamfaem  enea- 
deadoB  para  se  nào  poderera  abrir.^A  deseoberta  da  Imprensa  coadjuva 
o  l'ervor  doa  Humanistas  pela  antiguìdade  classica,  e  faz  esquecer  ou  des- 
prezar  aa  obraa  poeticas  e  hiatoricaa  daa  Litteraturae  da  Edade  mèdia. — 
Causa  da  ruina  edesmembrasfio  das  Livrariaa  prineipescaa. — Eeeonstruc- 
5S0  da  JÀiyraria  do  rei  Dom  Joao  I,  qua  se  divide  pelo»  seusfilhos. —  lA- 
vraria  do  rei  Dom  Duarie,  conhecida  pelo  Catalogo  doa  seuslìvroa  de  uso. 
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— Descripfào  doa  princìpaea  livros  d'està  Bibliotheca.— A  Lii^aria  do  In- 
fante Dom  Fernando;  seu  oaracter  mystico.— A  Livrariado  Conde^tavel 
de  Portugal,  D.  Fedro,  que  foi  rei  de  Aragao.— 0  sen  inventario  officiai 
eoi  aragonez. — A  LAvraria  de  Dom  Affonso  V,  reconstruida  pelas  referen- 
cias  do  chroniata  Azurara. — Coniparas3o  coro  as  Livrariaa  celebres  da 
Bainha  Isabd  a  Catholica,  do  Principe  de  Viana  e  do  Duque  Filippé 
Sforza. — Outras  bibliothecas  particulareB  do  aecuto  sv,  de  que  ha  noli- 
eia  :  lAvraria  do  Doutor  Mangancha,  de  Joào  Vasques,  de  D.  Vasco  Per- 
digào,  bispo  de  Evora.— Oa  etuditos  deaprezam  a  Litteratuia  da  Edade 
mèdia,  preTalecendo  a  ei'udi^ào  claasica  deade  o  firn  do  seculo  iv.— A 
quebra  da  solidai'iedade  e  continuidade  historica  toma  mais  diffidi  a  so- 
lujào  da  erise  da  reorgamaasSo  do  poder  espiritual.— A  descoberta  da 
Polvora  e  da  Imprenea  tomam  systematiea  a  grande  criae 1 

SEGUNDA  ÈPOCA 

(a^c..i.oa  XV.  ^  xviij 

A  UNIVERSIDADE  SOB  A  INFLUEKCIA  DA  flENASCENf:A 
E  DA  REACCÀO  CONTEA  0  PROTESTANTISMO 

SEC^ÀO  !.■ 

0  Humaniamo  franeez  actuando  na  Eenascenga  em  Portugal 
(1504^1555) 

CAPITULO  I,— A  orise  pedagogica  na  Europa  determinada  pela  Re- 
nasoenga: 

Fórma  systematiea  da  diasolugSo  do  regiioen  catbolico-feudal  nos  trcs  seculoa 
SVI,  XVII  e  XVIII.— A  revolu^ào  religiosa  sobosaeus  trfisaapeetoa:  LMffie- 
rani»mo  {disaolufào  da  dìaciplina);  Calciniamo  (dissolu^ao  da  hierarehia); 
SocinÌ»mo  (dissolufào  do  dogma).— A  revolu^ao  politica  noa  seus  trea  aa- 
pectoB  de:  Soberanm  nacimal  (Revolu^ao  dos  Paizea  Baiios);  Egualdade 
{EevolufSo  da  Inglaterra);  Liòerdade  politica  (Kevolugào  fvanceza). — 
N'esta  graode  crise  eatabelece-se  uma  reae^So  da  parte  do  regimen  ca- 
tholico.feudal  :  Concentra^ào  do  Poder  temperai,  e  a  Theoria  da  Monar- 
chia unìversal. — Tentativa  de  rcataiira^ào  do  Poder  espiritual  e  do  Po- 
der theocratico  :  Inquisigào  e  Companhia  de  Jeans. — AlUan^a  dos  doia 
Poderes  para  se  suatentarem  ;  Autoa  de  Fé,  Saint- Barthélemy,  Eevoga- 
^&o  do  Edito  de  Nante3.~-YicÌB3Ìtudes  dos  Estudos  humanistas  entre  està 
corrente  de  dissolu^^  e  de  reac^So. — O  aaber  medieval,  auetoritario,  li- 
vresco  e  interpretativo  peraiste  nas  Uni  versi  dadea  no  priraeiro  quartel 
do  aeculo  svi. — Desoredito  d'esse  aaber  ;  Erasmo  e  o  Elogio  da  Lotumra; 
de  Hutten  e  aa  Epiatolae  obsouronan  Virorma;  Eabcìaia  e  a  satyra  de 
Gargantua.  Protestos  de  Vivea  contra  a  peraiatencia  da  velha  Dialectica. 
■—0  aaber  da  Eena8cen9a,  individuai,  experi  mentali  sta  e  de  Livre  exame. 
— Renova^o  do  eatudo  do  Grego,  do  Latim  e  do  Hebraieo:  Erasmo  e  o 
esplecdor  do. Collegio  Trilingue. — Bndé  orla  o  primeiro  Ducleo  do  Colle- 
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^0  de  Franca,  novo  typo  pedago^co  da  Instrucjào  superior  liberta  do 
iQolde  quadrivial  daa  Univei'sidades.— Os  Ilumanistas  entre  a  reaejSo  ca- 
tholica  e  o  Protestanti Bmo.—O a  Jeauitas  desenvolvem  o  typo  da  Insti-uc- 
gào  secundaria. — Ob  Protestantes  proseguem  na  tradl^ào  christS  e  fun- 
dam  a  Instrucgào  primaria  ou  popular, — Os  Experimentaliataa  inlcìain  a 
fórma  Polyteclinica  ou  eapecia!  da  Instruc^ào  superior. — Os  grandes  pe- 
dagogìstaa  praticoa:  ob  Gouvèaa. — Ab  Univeraidadea  libertam-se  da  tra- 
ditilo medieval,  maa  tomam  a  caHr  sob  a  inanidade  dialectica  pela  di- 
rec^So  do8  Jeauitas 247 

CAPITULO  IL— Os  Bstatutos  manuelinos  e  a  persistencia  do  Soho- 
lastieiamo  (1504-1521;): 

As  descobertas  portuguezaa  e  o  aapecto  geral  do  reinado  de  D.  Manuel.— A 
edlfioasSo  das  Eseholas  Goraes. — Organisa^ào  dos  Eatatutos  de  1504 — 
Porque  se  nào  desenvolvem  oa  catudos  bumaiiistas? — Leis  coiitra  oa  Ju- 
deus  e  extinegSo  da  Typograpliia  hebraica,— Decadencia  da  Littcratura 
grega.— 0  Duutor  Diogo  de  Gouvfia  cbamado  de  Paria  para  a  reforma  do8 
Estudos  em  Lisboa. — Kecrudescencia  do  Nominalismo. — Pundagào  do  Col- 
legio de  S.  Thomaz,cml517. — Influeneia  de  JoàoCelayaem  Paris. — Joào 
Ribeiro  substitue  Celaya  na  dcfeza  d;i  Scholaatlea. — D.  Francisco  de 
Mollo  e  OS  estudos  matbematìeoB. — A  abertura  dos  Estudos  cm  dia  de 
S.  Lucas. — A  Orofòo  de  Sapientia  pelos  leiitea  de  Artes.— André  de  Re- 
aende. — Eacholas  partieulares  de  Grammatica,  no  baìrro  das  Escholas. — 
A  Arte  nova. — Eespostaa  ha  duvidas  dos  Escholarea. — 0  Vejamen  ou 
Actns  goMicus  na  Universidade  de  Lisboa. — Sa  de  Miranda  lente  substi- 
tuto;  porque  nào  prosegue  no  magisterio.— Projecto  de  funda^So  de  urna 
Universidade  em  Evora  sob  D.  Manuel  (15'20). — Diogo  de  Gouvéa  pre- 
tende adquirir  o  Collegio  de  Santa  Barbara  para  os  Estudatites  de  Ei- 
rei.— Tabula  legentium  do  priineiro  quartel  do  secolo  svi 289 

CAPITULO  III- — Os  Humanistaa  e  a  Teforma  da  Universidade  (1521- 
1537): 

0  duplo  trabalho  dos  Humanistas  no  si^eulo  svi,  Utterario  e  scientifico,  actua 
ni  reformi  daa  Universidades  na  Reuascen^a.— Os  Humanistas  promo- 
vun  em  Poitug'il  aa  reformas  pedagogicas  de  D.  JoSo  ni, — Centraste  da 
diminuta  inatruc^ào  do  monareha  com  os  grandes  C8for9os  para  a  renova^ 
aS,o  da  InstrucgSo  publica. — A  reputatilo  dos  sabios  e  philologos  portu- 
gueaes  nas  Unn  ersìdades  de  Paria,  Salamanca,  Padua  e  Louvain. — D. 
Joào  in  declaia-ac  Protector  da  Universidade,  e  procura  realisar  as  as- 
pira^ òes  doa  sabioa  poituguczes  no  estrangeiro.— 0  Doutor  Diogo  de  Gou- 
VLa,  eom  0  .luxiho  de  D  Joào  in,  obtem  o  Collegio  de  Santa  Barbara  e 
emcoenta  boltaa  pan  oe  Eatudantes  de  El-rei.— A  peate  de  1525;  aUni- 
voraidade  repreeenta  para  aer  eneerrada.— Rcsolu^ào  do  Consclho  de  16 
de  dezcmbio  de  11125  para  quc  se  nào  confundam  os  inethodoa  da  Arte 
df  Paslraiia  eom  a  de  Nebrixa. — Ordena-se  a  conatruc^So  de  dois  Colle- 
giOB,  de  òanlo  Agnstinlio  e  S.  Joào  Baptista,  junto  ao  Mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbia— Refoimas  emprehciididas  no  Mosteiro  de  Santa  Cruz 
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